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Vorrede.. 


Zu der Veröffentlichung gegenwärtiger Vocabularien sah ich 
mich zunächst durch den Wunsch bestimmt, dasjenige Material der 
Vergessenheit zu entreissen, welches mein verstorbener Reisege- 
fährte Dr. Spix und ich selbst, in den Jahren 1817 bis 1820, aus 
dem Munde der Indianer aufgezeichnet hatten. So gering man im- 
merhin den Werth solcher Wörtersammlungen für die Arbeiten der 
Sprachforscher vom Fache anschlagen mag, so sind sie jedenfalls 
nicht ohne allen Nutzen, weil sie documentiren, wie zu einer ge- 
wissen Zeit die sich stetig verändernden Bezeichnungen gewisser 
Begriffe bei den rohen Nomadenvölkern gelautet haben. Von den 
tiefgreifenden Veränderungen, welche die Elemenfe der indianischen 
Sprachen fortwährend erleiden, konnte ich mich schon während 
meiner Reise in Beziehung auf die Lingua geral brazilica überzeu- 
gen. Die Vergleichung von Worten anderer Sprachen und Dialekte, 
welche analoge Veränderungen erfahren, belehrte mich, dass ein 
grindliches Studium dieser südamerikanischen Sprachen sie alle in 


ihrer Gemeinsamkeit und inneren Verflechtung ergreifen müsse. 
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Darum habe ich ausser den von meinem Reisegefährten und mir 
gesammelten Wörtern noch mehrere aus andern Sprachen und 
Dialekten hier vereinigt wieder gegeben, und mich hiebei nicht 
blos auf solche beschränkt, welche gegenwärtig in Brasilien gehört 
werden. 

Als Naturforscher waren Spix und ich besonders darauf ange- 
wiesen, die Namen von Thieren und Pflanzen zu sammeln und 
ihre Synonymik für das System festzustellen. Diese Listen, so 
wie jene von den Ortsnamen der Tupis dürften vielleicht neben 
dem sprachlichen auch ein naturhistorisches und geographisches 
Interesse darbieten. 

Auf den grammatikalischei‘ Cribakter der Tupi und anderer 
stidamerikanischen Sprachen einzugehn, konnte mir, als einem 
Laien in Sprachstudien, nicht beifallen; und ich muss mir viel- 
mehr schon für das hier Gebotene die wohlwollende Nachsicht der 
Fachmänner dringend erbitten. Uebrigens glaube ich, dass sich 
bei Vertiefung in den Geist dieser Sprachen eine viel grössere 


Gleichförmigkeit ihres syntaktischen Baues ergeben dürfte, als man 
gemeiniglich anzunehmen pflegt. Sie haben mit jenen Nordameri- 


ka’s den polysynthetischen Charakter gemein, und ihre Grammatik 
lässt sich wahrscheinlich auf wenige allgemein durchgreifende Re- 
geln zurückführen. Als ein Beispiel. von der Armuth und Unbe- 
hülflichkeit des Ausdrucks kann das hier wiedergegebene Wörter- 
buch der Galibi gelten. 

In diesem Wesen des agglutinirenden Sprachbaues, der gleich 
den andern amerikanischen Sprachen auch die Tupisprache be- 


herrscht, ist ohne Zweifel der wesentlichste Grund zu suchen, 
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warum sich die Lingua geral Brazilica, unter andern sie überdiess 
begünstigenden Umständen, so weit und so rasch über Amerika 
auszudehnen vermocht hat, so dass sie auch jetzt noch in man- 
chen Gegenden sich als das leichteste und sicherste Verkehrs- 
mittel unter vielsprachigen Stämmen und Völkerschaften geltend 
macht. 

Auf dieses Verhältniss gründe ich den Wunsch, dass man sich 
in Brasilien selbst der, zur Zeit vernachlässigten Tupisprache an- 
nehmen, ihren grammatikalischen Bau nach den Grundsätzen der 
modernen Wissenschaft entwickeln und feststellen und ihren Wort- 
schatz aus dem Munde der sie sprechenden Stämme, so wie aus 
andern Idiomen bereichern möchte. Der Menschenfreund, welcher 
mit dem Naturell und den geistigen Eigenschaften des Indianers 
vertraut ist, wird diesem Wunsche seine Berechtigung um so eher 
zuerkennen, als er weiss, dass dem rohen Menschen die Segnungen 
der Civilisation durch seine eigene Sprache am leichtesten zugäng- 
lich gemacht werden. 

Wegen ihrer allgemeinsten Verständlichkeit habe ich die latei- 
nische Sprache bei allen Wörtersammlungen zu Grund gelegt; die 
deutsche Sprache ist aber bei einigen derselben desshalb benützt 
worden, weil sich deutsche Colonisten in einigen Gegenden Brasi- 
liens niedergelassen haben, wo die Lingua geral noch gebraucht 
wird. Die Männer des Faches werden an der ungleichen Anwen- 
dung europäischer Sprachen keinen Anstoss nehmen. 

Dass einige der über die Lingua geral und einige brasiliani- . 
sche Dialekte in neuester Zeit veröffentlichten Arbeiten (vergl. 


_ Adyertencia S. XIII) hier nicht vollständig benützt erscheinen, muss 
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ich damit entschuldigen, dass ich der gegenwärtigen Schrift meine 

Musse nur mit grossen Unterbrechungen widmen konnte, so dass 

schon seit dem Jahre 1855 an derselben gedruckt worden ist, zu 

einer Zeit als mir jene Beiträge noch nicht zugänglich waren. 
München, 15. Jan. 1863. 


Der Verfasser. 
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AOS PHILANTHROPOS BRAZILEIROS QUE LEREM 
ESTE LIVRO. 
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N avegando, a mais de 40 annos, pelos grandes rios das pro- 
vincias do Pará e Alto Amazonas, e entregue aos desertos raras 
vezes visitados, achei-me rodeado unicamente de Indios. Estes 
formavam a esquipägem da minha canôa, onde muitas vezes era eu 
o unico branco, e a cada passo de dia e de noite pude fazer delles 
objecto de observaçoens, cujo interesse scientifico augmentava-se 
pela sympathia, que o homem deve ao homem. Uma das impres- 
soens mais profundas, que eu senti nestes momentos de contem- 
plação era, que o caracter da sociedade, em que vivia, mudava 
totalmente segundo as linguas e dialectos de que ella usava. 
Em quanto todos fallavam a lingua geral, o gôzo o contentamento 
e o trabalho reinavam entre elles; sem ordem do piloto pegavam 
no remo, e se um dos mais moços enteava alguma das suas can- 
tigas, ora burlescas, ora galantes, em breve entrava toda a com- 
panhia, e até o velho Jacumaiiva (homem do leme) renunciando 
à sua secca authoridade accompanhava de voz submissa as zombarias 
da sua mocidade. As vezes o canto tinha o caracter serio ou ec- 
clesiastico, se os Indios tinham sido catequisados em alguma aldêa 
populosa. Chegado a terra, para prepararem o jantar ou para passarem 
a noite os Indios ajuntavam-se, mesmo sem para isso haver or- 
dem, para os diversos serviços, estes pescando ou caçando, aquelles 
trazendo lenha, accendendo o fogo, armando as redes ge. Emfim, 
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poucos dias bastavam para inspirar a esta gente, que fallava 
uma sô lingua, certa organisação de ofíicios; reinava a ordem, 
o socego e até a alegria nesta grande familia viajante. — Mas, se 
pór acaso nesta confraternidade entravam alguns Indios do mato, 
logo se escurecia o elemento limpido da nossa sociedade. Estes, 
que não entendiam a lingua dos outros, obedecendo de mã von- 
tade aos signaes por mim feitos, lentos, inertes ou preguiçosos 
seguiam como arrastados às acçoens da companhia, morosos, abor- 
recidos da festa alheia, carrancudos, desprezadores de tudo novo, 
que a elles se apresentava, taciturnos entre si e desconfiados de 
todos. E peior ainda se mostrava esta condição do homem bruto 
e inculto, quando, como as vezes acontecera, quasi todos os remei- 
ros eram de tribus diferentes, cada hum ignorando a linguagem dos 
outros. Não obstante todos esses pobres miseraveis acharem-se 
no mesmo grão de cultura e de industria, nascidos sob as mesmas 
circumstancias, e criados na mesma escola do estado natural, go- 
vernados pelas mesmas paixoens e necessidades, — elles todos 
não reuniam-se spontaneamente para conseguir as mesmas van- 
vantagens, e alcançar o mesmo fim de vida. O que haviam feito 
foi por mando, e obedeciam, acanhados ou ferozes, com a inten- 
ção pouco occulta de quebrar à primeira occasião este jugo abor- 
recido, que o branco lhes tinha imposto pelo encanto das suas 
dadivas: agoardente e missangas, os estimulantes da gula e de 
uma vaidade futil e quasi animal. A canöa cheia destes selvagens 
me parecia gaiöla, que o Européu pelos arames da astucia e corägem 
tinha tecido sobre uma banda de aves de rapina. E em quanto eu 
de dia me regosijava deste triumpho da minha supremacia sobre 
homens por mudeza em dobro temiveis, de noite o pagava por 
muitas horas sem dormir e pelo susto da sentinella, que se julga 
exposto a inimigos mortaes. Nestas noites tive occasião de meditar 
sobre a miseria actual de uma grande raça do genero humano e 
o sentido daquelle dito veneravel, que Deus por maldição ad- 
mittiu a confusão dos idiomas. 

Chegando depois à uma aldêa, onde Indios de diversas ,na- 
goens“ achavamse reunidos e provocando a industria christãa dos 
Parochos, não era-me difficil observar, que os esforços saudaveis 
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da Igreja eram quasi sempre menos proficuos à proporção da mul- 
tiplicidade das linguas ali usadas pelos Catecumenos. E como ne- 
stas aldêas reuniamse sempre com maior facilidade hordas frouxas, 
isoladas e perseguidas pelas naçoens mais valentes, por esta rasão 
ali devia fallarse multidão de girias. As náçoens mais populosas 
e bellicosas não querem tratar côm os Brancos, antes retiram-se 
para os sertoens, donde vem a falla sômente em certas paragens, onde 
os navegantes costumam com elles negociar. Para o commercio 
de troca ali estabelecido de passagem, muitas vezes sô por signaes, 
não vale a pena ensinar aos Indios nem o portuguez, nem a lin- 
gua geral, e até daria isto oceasião de se confundirem mais e mais 
os idiomas pela reunião de gente de tam diversa origem e lingua- 
gem. Um exemplo mui saliente deste phenomeno offerecem as hor- 
das da nação Ges nas margens do Rio Tocantins, as quaes, a al- 
guns decennios, entrando em trafico com os Brancos, já não usam 
um sô puro dos dialectos da sua propria linguagem, antes sim fallam 
uma geringonça corrumpida, profundamente mixturada de elemen- 
tos muito diversos e sem regra alguma. Maior corrupção ainda 
observa-se entre os difamados Canoeiros em Goyaz, os Muras e 
outras hordas sem domicilio certo e erraantes. Estas não sam de- 
scendentes de uma sô nação, mas uma mixtura de diversos Índios 
com Mulatos, Cabras, Negros e Brancos, que foram banidos da 
- communidade dos Christäos, desestores da ley e civilisação. Estas 
sociedades ferozes, recrutando-se da escoria da humanidade, vivendo 
sem matrimonio, sem ley e sem peijo algum, do roubo, da pilha- 
gem e do homicidio, flagelo da população pacifica limitrophe aos 
seus escondrijos, tem formado uma giria de ladroens, voluvel e 
sem fundamento grammatical, o que symboliza seu estado moral 
depravado. Não ha duvida, que estes inimigos da ordem já se vem 
apertados pela expanção do dominio da ley, e em tempo não muito 
remoto häode desapparecer, mas mesmo com a extincção delles os 
sertoens hão de nutrir, como na America do Norte, uma barba- 
ria polyglotta, e aqual o amigo philantropo do Brazil se sen- 
tirá instigado de traduzir pos dominios abençoados da civilisação. 
Entre os meios de conseguir esse fim desejado, ao meu espirito 
appresenta-se, como um dos mais valiosos, a difusão da lingua 
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geral Brazilica entre todos os Indios. Nesta intenção ouso 
recommendar o presente volume ao benevolo accolhimento dos ami- 
gos do Brazil, ajuntando as observaçoens seguintes. 

A colleczão de glossarios aqui offerecidos, em grande parte 
consiste de palavras, que eu e o meu defunto companheiro de via- 
gem, o Doutor Spix, notámos por escripto da bocca dos Indios; 
outros tenho extrahido de diversos livros e manuscriptos para fa- 
cilitar a comparação das linguagens entre si. A mira principal, 
que tinhamos em vista durante a nossa viagem era ethnografica, 
julgando, que pela confrontação de materiaes multiplicados se po- 
diria formar um juizo sobre a affinidade de certas tribus; pois 
entre os muitos problemas, que a população primitiva da America 
offerece à Anthropologia e Ethnographia, um dos mais pesados é 
a innumeravel multidão de idiomas e dialectos, e a reducção delles 
à certas linguagens principaes e quasi fundamentaes. 

Em quanto a forma destes vocabularios parecia conveniente 
usar-se geralmente do latim, por ser lingua literaria fundamental e 
bem conhecida entre os Brazileiros. Introduzindo-se tambem o alle- 
mão tinha em consideração, que o livro não devia afastar-se da 
sua origem e que os colonos allemaens residentes no sul do Im- 
perio ou moradores em outros lugares vizinhos aos Indios haviam 
de tirar proveito da obra com maior facilidade. Em geral lisongeo- 
me com a esperança de que o caracter variado destas communica- 
çoens ha de commover a afeição de alguns para dedicar suas ho- 
ras vagas à comparação, rectificação e augmento do que aqui se 
publica. 

Estes glossarios não offerecem o conhecimento subtil e satis- 
factorio do caracter grammatical das linguagens, mas sim sômente 
um aspecto superficial dos primeiros elementos, que as compoem. 
Quem conhece por propria experiencia as difficuldades de apanhar 
expressoens isoladas da bocca do Indio e de descrevélas sem equi- 
voco por esctipto com as letras do alphabeto europeu, deve per- 
suadirse, que nada mais o viajante pode effectuar, e que careceria 
de uma residencia de muitos mezes, mesmo de annos entre os In- 
dios para obter uma intelligencia grammatical das linguagens in- 
dianas e penetrar no genio dellas. Como toda a vida do selvagem 
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passa-se em movimento e agitação, suas girias estão sugeitas a con- 
tinua mudança e variação. Este espelho do estado moral com elle 
não se conserva, nem pela tradição da escriptura, nem pela autho- 
ridade de um culto religioso ou politico. As palavras então, que 
Estacio de Sá e Salvador Corrêa tinham ouvido em 1560 na Ba- 
bia do Rio de Janeiro da bocca dos Tamoyos, ou em 1556 o in- 
feliz primeiro Bispo do Brazil na Bahia da Traição dos seus mata- 
dores, os ferozes Cahetés, soaram mui diferente da linguagem 
usada pelos Tupis de nosso tempo. Assim se explica tambem pela 
continuada volubilidade destes idiomas o caracter variado, que a 
lingua geral appresenta nas provincias do Sul e paizes limitrophes 
e nas do Norte. E esta mudança teria tido dimensoens ainda 
mais pronunciadas se não se lhe tivesse posto um termo pelas di- 
ligencias de Jos. de Anchieta, Manoel da Vega e outros Jesuitas, 
que estabeleceram a lingua dos Tupis por escripto, e que fixando as re- 
gras grammaticaes, augmentando e modificando-a puzeram os fun- 
damentos daquella „Lingua geral ou franca, que por mais de um 
seculo servia como o vehiculo mais poderoso da civilisação dos 
Indios, não sô no Brazil, mas tambem em algums dos territorios 
adjacentes. 

Considerando esta grande volubilidade da linguagem dos anti- 
gos Tupis e a extenção que ella tinha adquirido, parecia conve- 
niente reunir as diversas listas de vocabulos ou diccionarios della, 
que pude procurar -me, e sua publicação se recomendou entre ou- 
tras rasoens pela raridade de escriptos de semelhante assumpto *). 
Formando um elencho de nomes de plantas, animaes e lugares neste 


*) O Diccionario portuguez e brazileiro publicado em Lisboa 1795 está a an- 
nos fora de venda. Os livros muito appreciados dos Snrs. A, Gonçalvez 
Dias e E. Ferreira França: Diccionario da Lingua Tupy e Chrestomathia 
da Lingua brazilica, Leipc. 1858. 1859. ainda não tinham apparecido, quando 
eu em 1855 principiei a imprimir o presente volume, cuja: conclusão por ou- 
tras occupaçoens foi retardada. Pesa-me, que os materiaes de semelhante 
natureza publicados no precioso Periodico do Instituto historico-geographico 
Revista trimensal* e reimprimidos em parte na Corographia do benemerito 
Dr. Mello Moraes, chegassem a meu conhecimento depois da impressão 
das listas correspondentes, rasão porque não pude aproveitar-me delles, 


XIV 


+ 


mesmo idioma tupi, em grande parte explicados ou redusidos a 
Systema espero render serviço não somente aos Naturalistas e 
Geographos mas tambem a todo Brazileiro, que quizer estudar a 
condição dos antigos donos do paiz e conhecer os nomes systema- 
ticos da sciencia correspondentes aos vulgares, que o povo admittiou 
da lingua tupi, muitos differentes nas diversas provincias do Im- 
perio. Ä 
A comparação destas palavras da linguagem tupi com as de 
outros Indios tanto do Brazil como de outros paizes da America 
equatorial demonstra em geral a extraordinaria multiplicidade e 
confusão destes idiomas, mas as vezes indica vestigios de affinidade, 
que um observador subtil tem de seguir não somente a respeito de 
investigaçoens scientificas como tambem em interesse philanthropico 
ou politico. | 

Sabe-se, que o Indio apprecia muito as relagoens de paren- 
tesco, estendendo-as da propria familia à todos, que pertencem à 
"mesma tribu, que elle considera como descendente da mesma lin- 
hagem. Os antigos Tamoyos tinham este nome por quererem pas- 
sar por avos dos outros: Uma grande nação, dividida em muitas 
hordas e dispersa pelos territorios do Norte e Nort-Este do Imperio 
conservou o nome de Coco ou Guck, que diz tio, como signal 
da sua mutua affinidade. Por esta rasão nada facilita tanto a con- 
fiança do Indio, como o appreço de seu povo, e elle acha-se lison- 
gelado quando o Branco o appelida por membro de tal ou tal 
communidade. Elle quer ser reconhecido por tal e nisto achamos 
a rasão daquelles signaes extravagantes, que muitas naçoens costu- 
mam usar no seu corpo pela pintura, pelo corte do cabello ou por 
certos trajes. Não é pois de pequena monta para aquellas pessoas, 
que tratam com Índios conhecer ao menos algumas palavras do im- 
menso numero de girias, para com ellas impör ao Indio pelo acerto, 
de que se conhece a sua origem. Um digno Missionario que 
havia passado muitos annos entre os Índios do Rio Madeira, me 
aflirmära, que ganhava a amizade desses indigenas unicamente fal- 
lando bem de sua tribu e mixturando na lingua geral, de que usa- 
va, algumas palavras da giria propria a elles. O Indio acceita 
estes sons familiares, não só como um signal de confiança e cor- 
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dialidade, mas tambem porque agradam ao seu instincto natural. 
Qualquer homem, mesmo no estado mais bruto, acha-se governado 
pelo desejo de fazer valer a sua vontade pelo meio da sua lingua- 
gem, e por isso gosta de propagála. O Indio tendo perdido de 
tempo immemorial a oportunidade de satisfazer aquelle instincto 
profundo de sociedade é hoje movido pela necessidade igualmente 
instinctiva de enriquecer a sua giria. Pelo mesmo motivo, que o 
instiga de mudar com grande facilidade o material de expressoens 
acostumadas e de variar o seu idioma, elle acceita de boa vontade 
o alheio, adaptando-o ao cabedal, que já possue. Foi esta a ra- 
são por que a lingua geral tomou tam rapidamente grande desenvolvi- 
mento e estendeu-se em todo o Brazil. Os primeiros authores, que 
deram á esta linguagem uma base segura, tam respeitaveis por seus 
trabalhos christãos, merecem tambem a nossa admiração como con- 
hecedores profundos do genio do homem e das suas necessidades 
moraes. 

Sabe-se que as linguagens americanas em geral e assim tam- 
bem as da America meridional, tem o caracter polysynthetico, 
"ou são linguagens d'agglutinação. As palavras radicaes 
destes idiomas, muitas vezes mono-ou disyllabicas, combinam-se 
para exprimir neste connexo um senso mais ou menos complicado. 
Faltam à estes idiomas aquellas flexoens que reproduzem no espi- 
rito do ouvinte com facilidade a clareza do pensamento na sua sub- 
tileza e ordem logica. Em lugar destas flexoens usam de certas 
particulas, que devem representar as categorias grammaticaes e 
syntaxicas (o que podem só imperfectamente), e por este defeito 
aquellas linguagens não são susceptiveis daquella belleza e agudeza 
veridica, que admiramos nas das naçoens mais civilisadas. Se ne- 
stas linguas desenvolvidas as palavras, capazes de flexoens gradu- 
adas, surgem quasi do espirito como resultado de um processo or- 
ganico ou de um incremento spontaneo, e se ellas na sua combinação 
para uma falla deixam entrever as leyes do pensamento, nada disso 
apresentam as linguas de agglutinação, que antes parecem-se na 
sua escacez infantil com uma conglomeração de concepçoens ob- 
tusas e ligeiramente combinadas. 

Participam desta rigida pobreza e grosseira dificuldade de 
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movimento todas as girias dos Indios do Brazil; e até a tupi 
e a filha artificial della „a Lingua geral do Brazil padece dos 
mesmos defeitos, de sorte que os louvores predicados pelos vene- 
raveis cultivadores desta ultima devem ser referidos principalmente 
ao caracter phonetico e não á-sua estranha construcção, o que pa- 
rece indicar o mesmo juizo destes benemeritos authores *). 

Um exemplo deste caracter pobre e grosseiro das linguas in- 
dianas offerece o Diccionario galibi (p. 325— 370); e a lista de 
verbos no tupi austral (p. 101—122) deixa igualmente ver, que 
mesmo debaixo das influencias da civilisação o tupi não pode des- 
fazer-se do seu natural tosco e immovel. 

Guiado pelos principios, que as doctrinas linguisticas modernas 
tem estabelecido poder-se-ha sem duvida reduzir a grammatica do 
tupi a uma simplicidade, de que os antigos escriptores não tinham 
concebido, e esta consideração parecia dissuadirme de publicar nova 
edição da „Arte“ daquelles Antigos. Julgo antes conveniente, que 
algumas pessoas dedicadas a semelhante estudo e que por sua po- 
sição na vizinhança de Indios, que fallam um dialecto puro do 
tupi (como os Apiacas) podem entranhar-se no genio daquella lin- 
gua, e fazerem esforços para fundamentar de novo as regras do- 
minantes della. Os vocabularios tanto do tupi como de outros 
idiomas que no presente volume offereço à curiosidade, não podem 
facilitar immediatamente aquelle fim grammatical, mas sim servirão 
de augmentar o cabedal commun de palavras, que pode entrar na 


*) Huma lingua, que faltando-lhe quatro letras F, L, S, Z, os verbos auxiliares, 
a voz passiva dos verbos, os accidentes do nome, que não dobrando 
consoantes, nem ajuntando mulas e liquidas, que não tendo em tempo al- 
gum Grammaticos originaes, que a regulassem, Oradores, Poetas, Historia- 
dores, que a illustrassem, e que a pezar de tudo isto della se predicäo 
pelos doutos a delicadeza, facilidade, suavidade, copia, elegan- 
cia, e que ultimamente se compara na perfeição a Grega, merece sem du- 
vida alguma ser conhecida por todos os que estimão os conhecimentos hu- 
manos, e que reflectem na gradação dos seus progressos. (Vejäo-se as Ar- 
tes dos dois V, V. P. P. Anchieta e Figueira). Diccionario portuguez e - 
brasiliano. Prologo. 
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lingua geral (como sem dúvida alguma já diversas expressoens se 
encontram entte os nomes de plantas e änimaes, que o tupi de ou- 
tras linguagens tem recebido). E juntamente a comparação destas 
palavras dispersas entre tantas girias deve fornecer ao espírito pe- 
netraste do linguista certos indícios para descobrir as fontes prinei- 
pães donde ellas. demanavan. Semelhantes investigaçõens não fica- 
rão sem fruto para a phHosophia das linguas, indicando as leis 
organicas, que regem as mutagoens phoneticas e as eondigoens ex- 
teriores sobre ellés influentes. E o valor dos resultados por taes 
diligencias gánhas sera maior à proporção que estas foram propa- 
gadas sebre muitas e diversas girias, pois não ha davida, que de- 
vesse ter em vista a poveação primitiva do movo Continente na 
sua solidaridade; e principalmente os Indios da America meri- 
dional e das Hhas Antilhas appresentam-se sob certos pontos 
como umha so unidade. Estes homens incultös tem girado, a 
álguns mällenios, em pequena sociedade de uma parte do vasto 
Continente a outra, mixturando sangue e mudando lingua, como 
isso sé prova até mestão pelo material kinguístico desde os Carai- 
bes até os Guaranis, de sorte que deve-se tomar um ponto de vi- 
sta bem geral e extensivo para formar ideas correctas da base e 
do gemio da sua lingua. 

Bem ve-se, que estas consideraçoens recommendam o estudo 
dos idiomas indianos em geral e o do tupi em particolar mais por 
principios especulativos e de sciencia theoretica, do que pelas ra- 
soens de utilidade pratica; porém com quanto já tenha appellado 
para os sentimentos christãos e à humanidade dos meus bons ami- 
gos além do Oceano, os nobres Patriotas do Brazil, todavia ouzo 
lembrar, que por fim de contas qualquer conhecimento abstracto 
traz em eerto tempo seus frutos uteis. Por essa rasão tambem não 
receio, que no Brazil faltarão homens sabios para semelhante 
estudo. Estou antes certo, que entre os literatos curiosos do paiz 
reconhecer-se-ha como salutar aprofundar o conhecimento desta 
lingua geral Brazilica, memoravel a tantos respeitos, estabelecer a 
sua Grammatica segundo os principios da sciencia moderna, esten- 
der o cabedal das suas palavras, e enriquecel-o, aonde fôr conve- 


niente, com elementos de outras linguas congeniaes. 
u. 
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Desejaria, que nos lugares mais proprios se formassem es- 
colas da lingua geral Brazilica, para o uso daquelles Brazi- 
leiros, que tem de tratar com os Indios. 

Concebo em fim, que por este meio possa-se alcangar um 
augmento da civilisação dos indigenas. Pois em quanto a experi- 
encia demonstra que estes selvagens oppoem ao influxo das linguas 
europeas toda a indolencia refractaria do seu caracter, 08 successos 
dos antigos fundadores da lingua geral Brazilica provam o valor 
de um expediente adequado ao genio dos Indios. É verdade que 
algums destes obedecem com presteza às ordens, que lhes forão 
dadas em portuguez, mas nunca penetrâm na verdadeira inteli- 
gencia desta lingua, não apprendem falla-la correctamente e com 
facilidade, e forçallos a pensar nesta lingua seria o mesmo, que 
forçallos a tomar um natural alheio, desfazendo-se do seu proprio. 

Estabelecendo então centros da instrucção e industria 
destes povos e atrahindo os successivamente dos seus matos a 
vizinhança dos Brazileiros com doçura e suavidade, elles devem 
aprender o bemaventurado „ora et labora“, para viver em tra- 
balho, socego e felicidade. 

Com estas intençoens de philanthropo entrego o presente vo- 
lume aos illustrados amigos do Brazil, e concluo fazendo votos os 
mais ardentes para a prosperidade daquelle bello Imperio, que, 
conduzido pela sabedoria de um Monarcha constitucional, esclare- 
cido, magnanimo e verdadeiro amigo da sciencia, caminha de passo 
seguro para seu grande destino. 


Munich, 24. Decembro 1862. 


Dr. Carlos Fred. Phil. de Martius. 
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GLOSSARIA 


LINGUARUM BRASILIENSIUN. 


Wörtersammlung 


brasilianischer Sprachen. 


LINGUA TUPI. 
DIALECTI VARIAE 


E TS nn 


Verschiedene Dialekte 


der 


Tupi - Sprache. 


mn 


usa 


TUPI, 


verschiedene Dialekte. 


Di hier zunächst folgende Liste des vulgären Dialektes ist von 
Spix und mir entworfen worden, um den nothdürftigsten Verkehr 
mit den Indianern zu unterhalten, welche bei der Reise auf dem 
Amazonenstrome als Ruderer und Jäger dienten und fast alle jenes 
Dialektes kundig waren. Sie entstand in Nächten, da die häufigen 
Moskiten keinen Schlaf gestatteten, unter Beihülfe des Cap. Francisco 
Ricardo Zany, unseres Reisegefährten, der sich Fertigkeit in dem 
vulgären Dialekte gewonnen hatte. Später wurden solche Wörter 
hinzugefügt, welche sich zur Vergleichung mit den vielen andern 
Sprachen und Dialekten empfahlen, denen wir bei wilden oder in 
den brasilianischen Aldeas vereinigten Indianern begegneten. Wir | 
wählten für diesen Zweck vorzugsweise die Namen von Theilen 
des menschlichen Körpers oder von allgemein nöthigen Gegen- 
ständen im Leben der Indianer. Die Schreibung ist die portugie- 
sische, und in gegenwärtiger Redaction schien es zweckmässig, 
sich an jene anzuschliessen, welche in dem ‘Wörterbuche, Dic- 


cionario portuguez e brasiliano, Lisb. 1795, 79 S. gr. 8., gebraucht 
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worden ist*). Verschiedene oder abweichende Ausdrücke sind in 
manchen Fällen neben einander aufgeführt worden. 

An diesen, besonders unter den zahmen Indianern in Para 
und Alto Amazonas vielgebrauchten Dialekt schliessen wir jene der 
freien Apiacäs, Cayowäs und Bororös nach Castelnau (französische 
Schreibung) an. — Hierauf folgen die Wörter, welche wir von 
den Araguajü und Campeva, unzweifelhaften Tupis, aufgezeichnet 
haben. Jene, eigentlieh Uaraguaçú, grosse Leute, ohne Tätowi- 
rung, Lippenscheibe und vergiftete Waffen, sollen nur noch in ge- 
ringer Zahl am Rio Parú, einem nördlichen Beiflusse des Ama- 
zonas, übrig seyn. Die Wörter sind einem Indianer des Stammes, 
den wir in Gurupä fanden, abgehört. Die Omaguas oder Campevas 
(Acanga-peva, Plattköpfe), von Topinambarana westlich bis jen- 
seits der Grenzen Brasiliens zerstreut wohnend, haben ihre Mundart 
so rein erhalten, dass unsere Aufzeichnungen nur wenig Verschie- 
denheit von den wohl hundert Jahre älteren des Hervas zeigen. 

Das Glossar der Mundrucü ist hier angefügt worden, weil es 
“manche Worte mit der Tupisprache gemein zeigt, während die Ver- 
wandtschaft der Sprache mit anderen sehr dunkel bleibt. 

Dem vielleicht aus vielen Sprachen gemischten Rothwälsch der 
Muras liegen wohl auch manche, allerdings stark - abgewandelte, 
Tupiworte zu Grunde. 


*) Genaueres über die Bedeutung der Zeichen, welche für die Schrift der 
Tupisprache angewendet worden, soll dem allgemeinen Wörterbuche vor- 
angeschickt werden, das wir den Dialekten folgen lassen. 


DIALECTUS VULGARIS. 


Der gemeine Dialekt, 


oder die 


LINGUA GERAL BRAZILICA. 


Aeger — mba& acycaba ( dolere cecy) 
albus, a, um — ti, tinga. 
alligare, munire — pocoar vel jepoli. 


amare — caucub. 

amarus, a, um — iroba. 
anima — anga. 

annus — acajú. 

anus — cunha- goaimí. 
appellare — cenoi. 

aqua — hy. 

arbor — yba, ymyrá, imyra. 
arcus — urapära, 

ascendo (-dere) —je-upyr(ego : je). 
allingere — pucuçu. 

audire — cendü. 

audio — je-cendü. 

audilus — apyça coára. 

auris — namby, inaml. 
aurum — atá juba. 

avia — arya. 

avia mea — se (je)-arya. 
avis — guirá, oerá. 
avunculus — ltulyra. 

avus — tamúya, saramunha. 
barba — tinoäba. 

bellum gerere — maramuniang. 
bibo, ere — jau, vü. 

bonus, a, um — calü. 
braccae — torina. 

brachium -- jybá, jua. 

brevis, e — jatúka. 


cacare — caão, momböre. 

cadere — oär. 

caecus, a, um — ceça |. leca-eyma, 
caeruleus, a, um — cugui, euckera. 


calcaneus — pyropyiä. 

calidus, a, um — cacy. 

calor — puruä. 

cantare — nheengar. ' 
canus, a, um — luguir. 

capillus — äba, java. 

captivus — japüssickäna, measüba. 
capul — acanga, jacanga, canga. 


capite dolere — poraracaba acanga. 
carbo — tata-pynha. 


caro, NIS — çoó, sucquéra. 

cataracta — hy -lô. 

cavus, a, um — mba& nilio ipor 
oaê (res, cui nil inest). 

cauda — cobaya. 

charta — papéra (papel). 

eilium — jandê reca çaba. 

cito! (incitando) er&-catü! 

clamo, are — capueai. 

clava — ltangapema. 

clavis — xabi (chave port.). 

clericus — pay abare. 

cochlear — poóca. 

coelum — owaäca, ibäca, 

cognalus — tobajara. 

collum — jayüra, 


color — cepiacaba. 


8 Tupi. Dialectus vulgaris. 


connubo, ere, coire — menari, menu. 

conjux — temiricô. 

consobrinus — kebyra. 

contundo, ere — coçoca. 

considere — oapyca. 

coquere — mimói. 

cor — pyã. 

cornu — acé. 

tornu taurinum — lapyra-ace. 

corona orbiculorum precatoriorum — 
moyra curuçá (curuçá, crux). 

corpus — cetê, cerele. 


costa — copê. 

coxa — yba, anôrumbi. 
cras — oirandé. - 

crus — cetymã, cerelumä. 


cubitus — siwa penna sauwa, jyba. 

culter — kicê. 

currere — nhäne. 

cutis — piréra. 

culis taurina — tapyra-ceôpirera. 

cymba — ygára. 

decumbere — oar. 

dens, tis — cainha, tanha. 

descendere — goejyb. 

desuper — ärpe. 

deus — tupäna. 

dextrorsum — pô ealü (ad manum 
bonam). 

diabolus — jurupari. 

dies — ára. 

digitus — pô, ypó. 

digitus pedis — py-pô. 

do, are — meéng. 

dolor — poraraçaba. 

domus (lugurium) óca. 

dormio, ire — ker, cackórii. 

dorsum — an&coa. 

durus, a, um cantam. 

edo, ere — vu. 

ego — je, xê. 

ensis — traçara. 

eo, ire — çô. 

equus — cawarú . (caballo port.). 

esurio, ire — jembaaçy. 

exspeciare — caron. 

facies — toba. 

fames — jembaaçy. 


faligare — mocaneon. 
faligarı — jemocaneon. 
fastidium — nilio jurü-ce. 
febris — taçuba. 

femur — yba, geigueya. 
femina — cunhäm. 

ferio, ire — japixa. 

ferrum — itã. 

filum — inimboi. 

filia (matris) — memböra. 
filia (patris) — lajyra. 
filius (matris) — membyra. 
filius (patris) — tayra. 
fistula fumaria — pytyma-pereba. 
flavus, a, um — tauä. 

fleo, ere — jaceön, 

flos — pulüra, potyra. 
fluvius — paraná, 

foedus, a, um — puxi. 
folium — caá. 

foris — ocara cui. 

frater — simung. cemü, mü. 
frigidus, a, um — luy. 
frigus, oris — tuy |. luycaba. 


frons, tis — geru. 
fugere — jabäo. 
fulgur — tupan beräba. 


fur — mondabóra. 

furca — jybycába. 
garrulus — nheengoára. 
gaudere) — moryb. 


- gens, lis — myra. 


gigno, ere — membyrar. 
gravis, e. — moçangab. 
gusto, are — jassará. 
gubernaculum — jacumä. 
guitur -— curucaba. 
habere — oerico. 

hallex ( piscis tostus ) —pyra-mocaêm. 
hepar — pyä. 

herba — caá. 

hesperus —' sãssi-tatá-carucka. 
hilaris — moryb. 

hodie — cuyr. 

homo — abegava, apyaba, uara. 
homo albus — caryba. 

homo niger — tapanhó. 

homines multi — abegavela cele. 
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Tupi. 


homines pauci — abegavelä merim, 
hostis — cobayäna, ciruainguiána. 
humerus — athiüva/ juba-peçanga. 
humus — yby, aegwü. 


iaculor, am = japi. 

ignavus, a, um — ateyma-oçú. 

ignis — latá. 

ille — aê. 

la — ae. 

infirmus, a, um — mbae acycäaba. 

indianus homo — ore (nos). 

indusium — camixa (port.) tiboya, 
tanga, 

infans — tayna, milanga. 


inferne — ürpe. 
intus (in domo) — oca pypê. 


logor, ari — mororyb. 
juxta — sobakê. 
juvenis — columi-açú. 
labium — çeimbé. 


lae — camby. 

laceria — tejú. 

lacertus — jua 

Iscus — ybaba, tyjuca-assú. 
laevorsum — pö acü. 

lápis — ilä. 

lardum — cäba. 

largus, a, um — le popyr. 
laterculus — ymyra-y. 
latus, a, um — te popyr. 


- lavo, are — ejasücka. 


lavare vesles — jucyb-öba. 
levis, e — cimê. 

lignum — jebyába. 

ligo <= pororê. 

linea — inimboi. 

lingua — japecong. 

longus, a, um — puckü. 
loquor, i — nheeng. 

kucifer, diabolus — jurupari. 
lugeo, ere — jemocaneón. 
ludo, ere — jemoçarái 
luna — jagi. 

luna crescens — jaçy emita 
luna nova — jaci-püsagu. 
luna plena — jagi-suä-agu. 
macer, a, um — angáigoára. 
madeo, ere — jakyme. 


Dialectus vulgaris. 


magnus, a, um — torussü. 
magus — pajé. 

mala — catôibú, sobä pecanga, 
malus, a, um — ayba. 

mamma — câma. 

manus — Yypó. pô. 

mare — paraná-uçu. 


maris fluxus — paraná-eviké 
maris refluxus — paraná-caryca. 
maritus — imena. 

mater — maia. 

mel — yrä, 


mel sylvaticum — ymyra-yrä. 
meınbrum vir. — serancunia, taconha. 


— foemin. — tamaliä. 

mensis — jacy. 

menses mulierum — jemondyára, 
mentiri — jereragoaia. 

mentum — tinoaba. 

mergere — ocoipype. 

meridies — ára-açuipé. 


meus, a, um — xe-mbaê (res mea). 
'mingo, ere — johacarücki. 

mons — oilera. 

morbus, i — acycába, 

mordeo, ere — guü. 

morior, mori — jamanü. 

mortuus, a, um — manuäna. 
multus, a, um — cilta, ceiya. 


-mulier — cunian 8, cunhá. 


nasus — iing. 

nalare — viläbo. 

nego, are — jumime. 

nepos ex filio — temimino. 

nepos ex fila — temialiron. 
nervus, i — cajúca. 

nidus avis — sobatim 1. guirar-oca. 
niger, a, um — pixuna. 

— (aethiops) — tapanhuna. 

non, nequaquam — tima. 

nos — orê. 

nox — pytúna. 

nox media — pyçajê. 

numerare — papar. 

numerus —  papacaba. 

nubes — ybylu- linga, ybake-tinga. 
obscurus, a, um — pyiuna-ocü. 


- oecido, ere — jejucä, juca. 
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oculus, 1 — teça, sersá. 

odi, isse — jamolareyma. 

odium — jamotareyma. 

odor (bonus) — ceaquéne. 

oleo, ere-— celüna(odorem nancisci. ) 

oleum — jandy. 

omnes — upanjé. 

orion — ererapari. 

oro, are deum — jarsuejumueng, 
tupana supé. 


os, oris — jurü. 

os, OSsis — caungera. 
ostendere — commceng. 
pagus — lába. 

palma manus — popilera. 
panis — meapê. 

a parte antica — sobaixára. 
a parte ima — ürpe. 

a parte poslica — sacaquera. 
patella — serenepiia. 

paler — paia. 

patera cucurbitina — cuja. 
patruelis — mú. 

paucus, a, um — miraira. 


pecien — kybäba. 

peclus, oris — putiá, potiá. 
pellis — pirera. 

percutere, ferire — moläca. 
pes, edis — py. ceipii. 
pingo, ere — jacoaliära. 
pinguis — ickiéra. 

piscis — pyra. 

piscari — pyra-ityc. 
plejades cejuçú. 


pluma — vurupépú, guira-pepú. 
pluit — amana-okyr. 

pluvia — amana. 

poples — jenepyam. 


profundus, a, um — ltapy. 
propinque — cobake. 


puella — cunhá-tem. 
puer — curumim, columi. 
pulcher a, um — poranga. 


pulmo — pya-bubui. 

pulvis ignifer — moca (motac) cui. 
puppis cymbae — ygära ropylä. 
radix — cepö, cipó. 

ramus — caä-röba. 


regulus, capitaneus, dux — tupi- 
xaba, tuxaua, morubixaba. 

remus — apocui, apecuilaba. 

respiro, are — pytucema. 

rete (lectus pensilis) — kycäba. 

rele piscatorium — pycä. 

ripa (maris, fluvii) — ybycui. 

rivulus — ygarap&-merim. 

rivus — parana. 

ruber, a, um — piranga. 

saccharum — ceem (res dulcis). 

saccus — patiguá, peliguá. 

sagitia — uüba, hui. 

salio, Ire — popór. 

sal — jukyra, juquera. 

saliva — tumutú. 

salto, are — jaborasséi, joraceya, 
popor, 

sanguis — jul. 

satis (sufficit) — aujé-oane. 

scapula — jybã cangoera. 

securis — gy. 

sedeo, re — oapyca. 

semper — ninhê, 

senex — tujüä, 

serpens — boya, mboya, moya. 


sepelio, ire — jajutiimá, 
sibilo, are, — tumunieá. 


sic (recle, sane) — eyma, haehae. 
sicera vel spiritus vini — jaü cauing. 
sicco, are — motining. 

siccus, u, um — tining. 

sidera, um — jaci-talá. 

sine — eyma. 

sinislrorsum —. pô açú (ad manum 

magnam. ) 


siiis — yg-jucel. 

socius, compater — loacaba. 
— camarada — cuápora. 
socer viri — taluba. 

socer mulieris —- mendúba. 
sol — curasse. 

solvo, ere — jorão. 


somnio, are — pocaucü. 

sonus — tyapú. 

sordidus, a, um — puxi. 

soror personae femineae — amü. 
spuo, ere — molumüne. 


Tupi. 


' stella vel sidera — jaci-tata. 


Dial. vulgaris. 


“Lk - 


Apiacás. | 11 


urbs — mairy. 


sternuo, ere — oçâmo. urina — ty - carúca — urinam reddere 
sto, slare, — oicô slans — puâme oicô. carüca. 

stultus, a, um — acanga-ayba, vas aperlum — rerú. 

sudor — tyáya. vallis — ibyty-goáya. 

sum, esse — vicö vena — tugui-rapê, vel cagyca. 
supercilium — seresa- pecanga. venar — caá-mondô. 

supra — ibag. venter — maricä. 

sura — cetimã-roó.. ventus — vybylú. 

suus, a, um — embaê, veritas — cupiçaba. 

sylva — caa. vertere — jeb'yr. 

tantum (quantum) — rupivê. vespere — caarucka, 

telum pyrium — macaba. veslis — öba. 

tempus — ära. via — pe. 

— matulinum — pissayé. videre — cepiáca vel: macém. 
— aeslivum — coaracy-ära. vir — apyaba, apegava. 

— pluvium — amana-ára. virdis — suckéra, xepiacabaakyra, 
terra — ägwü, yby. vis — jybycaba. 

testiculi — cappia. viscera — cigié-mirim. 

timor — cekypé. vivo, ere — sericöü, alcob£. 
tonitru — tupá. umbilicus — cupiruá, poruâm. 
traho, ere — siicki. unguis — poampe. 

tristis (sum) — kyryrim (je). volo, velle — je-pulari. 

trulla, ae — peryrycäba. voluptas — turyba. 

torrens in fluvio — lipa quena. Numeri: 1 jebe. 

tu — ine. 2 mucuing. 

tunica mulierum — tanga. 3 musapii. 


tuus, a, um — nde mbaê (res). 


100 jepé-papasaua. 


APIACÄS*) 


aeger — icarwara. auris — ai-nembia. 
alligare, firmare — et-poi-moriwai. | bibere — oi-ho 
amare — emanhau. bonus, a, um — iaran. 
appellare — eapoueay. brachium — a-jiwa. ; 
aqua — equat-deramau. capilli — ai-ava. 

caput — ai-acana. 


arcus — ouwourapara. 


*) Castelnau Expedition V. 276. Dieser Dialekt der Tupi wird, nach Castel 
- nau, auch von den benachbarten Tapanhunas (Negerflüchtlingen) und den 
Moutoniways gesprochen. 
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cataracla — e-to. luna — jahi. 

cauda — erouaza. magus, praesligiator — pages. 
celer, velox, rapidus — apokate. | malus, a, um — niaragua. 
cerebrum — ai-capitome. manus — ai-pore. 

cilia — ai-re-pejaba. mel — ahira. 

clava — bouava. mentum — ai-reuiwa. 

collare —ba-heura, mergere — ai-poussu. 

collum — ai-ningaba. mons — epilera. 

considere — capeugne. multus, a, um -— co-eve-lalegna. 
coquere — amboi-peu. mordere — djiway. 

cor — ai-pocosini. nalare — oi-tava. 

crus, ris — ertoum-cana. nasus — a-signa. 

culter —, ita-gu. .nidus avis -—ouaili. 

cymba — iara. non, nequaquam — ni-arong, 


dentes — ai-ragna occidere — amoi-no. 


- m em — —— mt o A e e tirarem am pe 


diabolus — ajanga. oculus — ai-re-coara. 

deus — toupa. ovum — ourapia. 

dies — ara. pagus — oga. . 

digitus — ai-poi. nectus — ai-joura. 

dormire — akiera. pellis — matepi. 

edere — samba-ouita. percutere, verberare -— adıawana. 
fames — ini-emboitawa. pes — arpia: 

fatigare — dji-pueray. ‚ : piger, ra, rum — ipara-elile. 
febris — ira-outé. | piscari — etoutamoubay. 
femina — cogna. ' piscis — pira. 

femur — a-ouva. | plorare — adja-o. 

filia — imem bouera. plumae — aca-l-tara. 

filius — djira-hera. pluvia — amana. 

fluvius — paraná. prata — guoa. 

foedus, a, um — niaray. pulcher, a, um — ijova. 
frons, lis — ai-re-picana. regulus — Jen-pareroga. 
fugere — apa-ote. rivulus — equava. 

fur — amoinarale. sagillae — o-euva. 

garrulus — ignepoaam. sallare — oreur-peu. 

hodie — djihaha. sanguis — a-ranca. 

homo albus — ijowa. satis — eheu. 

homo niger (aethiops)—tapagnouna. | senex — chavahé 

humerus — a jasive. serpens — boja. 

ignis — tatar. sibilare — liwaguen. 

infans — counomi sic, sane, recte — ai-koi. 
labium, et os — a jourou. sidera — vyatatai. 

lacerta — atou-paété. sitis — djiwal. 

lacus — epeu. sternutare — ni-asam. di 
lapis — ita sylva — ca öuera 

lardum — 1ajacı. terra — iwia. 

lavare — dja-opa. -lonitru — toupa. 

levis, e — amoie-lay. Idem vocabulum significal etiam: 
lingua — ai coua. | Deus et telum pyrium. 


Tupi. 
tugurium, domus — oga. 
venari — caouripé. 
venio — apeugne. 
venter — a-rivega. 
vestimenta — tapacoura. 
via — pea. 
vir — coui-mahe. 

Numeri: 
1 majupe. 
2 macoué, 
3 boa-poui. 
4 mocum-cognato. 
5 apourava. 
6 coivele, 


plus quam 6 eporimo. 
canis — awara, 
cervus -— eopoula. 
dasypus — tatou. ' 
felis onça — jawara. 


o 
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nasua — coali. 


simia — cahi. 
sus — tajaho. 
tapirus — tapira. 


vespertilio — anerahi. 

gallina — enameusey. 
psillacus — torina et azourou. 
psittacus ara — canidé. 
rhamphastos — toucan. 

bufo — djo-hi. 

crocodilus — jacare. 

crotalus — imarandaiva. 
papilio — pau-ama. 

cocos, palma — gna. 

fabae — comanda. 

gossypium — amoui-jo. 

musa — pacowa. 

tabacum — petema. 

zea mais in aqua decocia — caoui. 


CAYOW ÁS. 


aeger — sSoarasoL. . 
albus — wapacaui.. 
anus — siwa-imi. 
auris — inapara-te. 
avis — guefa. 
bibere — a-ou. 


bonus, a, um — Inöresledeie, 
brachium — ipa-aradı. 


calor — kenteicko. 

caput et cerebrum — siakan. 
capilli — siaweu. 

celer, velox — adiai-ailegalo. 
cilia — abeu. 

cras — co-eram, 

clava — Iwo. 

considere — oapeu, 


— 


*) Castelnau, Expédit. V. 282. — 


coquere — amo-i. 
cor — ialgano. 
culter — kesai. 


in aqua demergi — chiridei-oi. 
dentes — ioway. 


deus — cherou. 

dies — alı. 
digitus — ipa-agado. 
dormire — akie. 

edere — akarou. 

fames — sia-oupa. 

| faligaro — chicanay-ol. 
femina — coniah. 
femur, crus, pes — pai, 
filha — chomeubou. 
filius — sikeuweu. 


Nach Angabe einer Cayowä, die seit 


vielen Jahren als Gefangene bei den Guaycurüs lebte. 
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frigus — chiro-eu, 
frons, tis — ikekowai. 
fugere — anian-he. 
gultur — iogai-chodi. 
hodie — dia-hou. 
humerus — iba-a. 
ignis — lata, 

lacerta — tai-jou. 


lapis — waili-aka, 
lingua — iocaliki. 
luna — yaseu. 


magus — ibaquoi 

malus, a, um — iposeu-eu. 
manus — sipa-a. 

mordere — io-way. 

nasus — chani. 

natare — alo-codi. 

niger — camba. 

oceidere — iposeu. 

oculus — chereisa. 

os, oris — inio-ladl. 

pagus — io-igue. 

pellis — iboolay. 

percutere, verberare — ipochieu. 
pro me (da mihi) — emegulo. 
piscis — pira. 

plorare — idiai-o. 


pluvia — ok-eu. 
prata — gno-assu. 


regulus — comadawa-assu. 
rivus vel aqua — eu-assa. 
rivulus vel lacus — eu-mirim. 
sagilla — o-eu. 

sanguis — fougue. 

senex — chitoya. 


BORORÖS*. . 


aeger — tiligoai. 

aqua — ikotowai. 
arbor — ti. 

arcus — botorica. 


=) Castelnau, Expedition V. 285. 


Cayowäs. 
serpens — bol. 
sidera — volele. 
sol — quara-ou. 
sylva — ca-ouoroupi. 
terra — eu-we. 


tonitru el fulgur — ipo-cheu-etegato. 
lugurium — oca, 


venari — aecagato. 
venler — cheroué. 
vestimenta — selupa. 
. via — pe. 
vir — awa. 
Numeri 
1 ime-ai. 
2 mocol. 
3 boa-peu. 
canis — iawa. 
cervus — 08-supucu. 
dasypus — talou. 


dicotyles torquatus — coochi, 

felis onza — jaguar 

felis onza maxima — jagua-leie vel 
jugua-assu. 

nasua — coali, 

simia — cahi. 

gallina — eurouasu. 

psittacus — paracao, 

psittacus (conurus) — toi. 

psittacus ara — gua-a. 

rhamphastos — toucan, 

crocodilus — jacaré. 

papilio — tanabi. 

acrocomia, palma — mocaiá. 

musa — pacowa. 

tabacum — penteu. 


- 


auris — cenahıri. 
avis — liroualai. 
bibere — ikolouai. 
brachium — lilo. 


Tupi. 

capilh — itai. 
caput — ita-wara. 
cerebrum — tiratolo. 
cilia — ilai-zeu. 
considere — omakeu. 
cor — liecu. 
crus — hilo. 
culter — caloquai-ai. 
cymba — tica, 
dentes — ita. 
deus — itopa vel toua, 
diabolus — jagoreka. 
dies — meri. 
digitus — lira. 
dormire — tounotouai. 
edere — omaigo. 
femina — cugna. 
femur — igora, 
filia — ito. 
filius — iro. 
frigus — cuacou. 
frons, tis — temoquai, 
fulgur — iralo. 
gutlur — irooka. 
homo albus — ti-ra-cocay. 
homo niger (aethiops) — sioto. 
humerus — icala. 
ignis — tolu. 
lacus — caronia. 

. lgnum — tagou-ti. 
lingua — terou. 
luna — ar. 
manus — chelara. 
mentum — noralo. 
mons vel lapis — toli. 
nasus — kinamalo. 
nalare — touainoeu. 
nox — ochai. 
occidere — enogi. 
oculus — ilai. 
os, oris — noiri. 
pagus — igololo. 
percutere, ferire — iliroquenai. 
pes — igoulai. 
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piscis — aleu. 

pluvia — ato-outai. 
prata — i-ioulou. 
regulus — era. 
rivulus — auca. 

rivus — au. 

sagitla — jula. 
saltare — taurairoual. 
sanguis — iho. 
sidera — ikai. 
serpens — arakeu. *” 
sol — cuerou. 
sternulare — lecha-ai. 
supercilia — tomoca-seu. 
terra — mo-lo. 


lugurium, domus — iga. 
tonitru — italoulou. 


venter — 1-ouri. 
vestimenta — arela. 
vir — cratomé. e 
Numeri 
1 couai 
2 mocouai. 
3 ouai. 


Numerarg pergunt digilis, repe- 
tendo: ouai. 

canis — arao.' 

capreolus — garo. 

cervus — cualo, atou-o. 

dasypus — warou. 

dicotyles — toui. 

equus — maula. 

felis onza — ali vel jaguarete. 

nasua — coali. 


simia — toua. 

simia myceles — calou. 
tapirus — coui, 

crax — ouai. 

psillacus — kimolo. 
psillacus ara — araoural. 
penelope — arala, 
crocodilus — adiai. 
cocos, palma — aco. 


musae fruclus — aco. 


nn mad nn mt ma pt 
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Omaguas. 


OMAGUAS, CAMPEVAS *). 


albus — tinimai. 
anima — sava, 
annus — u. 


aqua — uni. 
audio, ire — jenó, 
auditus — en 


auris — nahmy. * 

avia — amüy. > 

avis — huera. 

avunculus — Iututühla. a 
avus — aly. 


bibo, ere — ghuläta: 
brachium — yüca, iehúa H. 


brevis — yatühlo. | 
caco, ate — ghape. 
caeruleus — sulghüela. 


calcaneus — püeta-jikoahla. |‘ 
canto, are — geghäla. > 
capillus — yaua. 

caput — yakaih, yacae H. 
clamo, are — sasasümzs 
clavicula — thatala. 

cognalus — tirua. 

collum — yasjiuka. yassiucu H. 
connubo, ere — menasahla, 


cor — uca, ya H. 
corpus — suhú, su H. 
costa — yapu-kanuahla. 
coxa — sulüemasapula. 
cras — ghamulüna. 


crus — ghäy. 
dens — say. 
deus — ghúrupy.s 
diabolus — mai. 


c 


dies — qualaje-urüepe, huarassi H. 


digitus pedis — püela-ghüchla. M 
domus s. tugurium — uca. 
dormio, ire — yukühly. :. 

edo, ere — eu, 

ego — foi. 


DAL aa eritema nt, menti mem 


facies — sise. 


femina — huaina. 

femur — sulüema, sotemä H. 
filia — teme müera — ku-nya. 
filius — teme miiera. 


flos — putühla. M 

folium — gha. 

frater — amu-ysaua. 

frons — süeape, cehuape H. 
fugur — piraperata, sapua H. 
gusto, are — seghato. 

hepar — . püea-puhla. 
hesperus — oye (hoje). 


homo — yapisava, ava H. 
homines multi — xilá. 
- — panei — luaia xitá. 
humerus — yüca-hanuahla, yatu- 
cupi H. 
humus — tuyüka. 
ignis — tala. 
ille — yna.S 


infans — uauha-ghüehla. M 
infra, inferne (a basi) — uerepe. 
labium — seme. 


lacus — ypäso (aqua magna). - 


epassú H. 
lapis — ytakü. > 
lavo, are — yasuka.- 
lavare vestes — tut-üka.> 
lignum — üghüla. 5. 
lingua — ghumüehla‘ cumuera H. 
longus, a, um — ypoko. - 
luna — yacü. —r 
— nova — yacüküda. 
— plena — ayelu ei-yacü. 
magus — payé. 
mamma — ghama. 


manus — pua. 
mater — mäma. 
mel — mapacavi H. 


+) Die mitH bezeichneten Worte sind nach Hervas, Diccionario polyglotto, ein- 


getragen. 
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membrum virile — alakuay, S 
— muliebre — tamatya. 
mensis — yase. 

meridies — awy-anära-yene. 5 
mingo, ere — ghualuka. 
mors — üeväla, 5 


-morior, i — umanu. 


multus, a, um — xitá. 
nasus — tiy. 5 
niger, a, um — suhny, sunimai H. 


non — luayá. 
nos — yene. 
nox — üepusa, epuessa H. 


nox media — awy-tapiâra-yene, 
occiput — atoa. 

oeulus — sisasay. 

orion — yura. 

os, oris — yuru. 

palma manus — poa-cóara. 
patella — senepüea. 

pater — papa. 

paucus, a, um — luai-axyta. 
pectus, oris — teputya, put. H. 
pes, pedis — püela. 

piscis — ipira, 

pluvia — amana. 

poples — say-kukoäla. : 
profundus — yatülu. 

puella — kunya-tai. 

puer — uaino. 

radıx — sapüa. 

ramus — ysakâma, . 

ruber — püetany, tururucai H. 


sanguis — suüe. A 
scapula — thulu-tálu. 

senex — lua. 

sol — ghua-lachy, huarassı H. 
soror — eisava. 

sic, recle, sane — aisy. 
sidera (stella) — seso. 
sternuo, ere — axya. 

supra — chuate. 


sylva — ghaa/ cava H. 
tempus matutinum — awy-kanata- 


ayene. 
terra — tuyuka. 
testiculi — sapiasay. 5 
lonitru — tupá. 
tu — yne. $ 
venor, ari — ghamúnu. S 
venter — cehueca H. — syrika. 
ventus — chuetü. 
vesper — ghaluka. 
via — pe. 


video, ere — umay. $ 
viridis — uigüehla. 
vivo — ghaküehly. © 


umbilicus — müe-lua. 
unguis — püe-säpe. ‘ 

1 - uypy. 

2 mukaghay. 

3 musapüehlykay. 

4 yruakay 

5 peseghaty—qua. 

10 upapua. 


oryza (planta) — aualy. 


ARAQUAJU. 


Uara-guagü, grosse Männer. ' 


aqua — luna. 


arcus coelestis — uaimy uärapära.* ) 
auris — ypanare. 

avunculus — tutira. 

cd aa e e ee 3 0 2 


avus — notiie. 
capillus — ceaua. 
coelum — tupana. 
cognatus — yeulüe. 


*) i, e. Anus arcus = Voci lusitanicae: arco da velha. 
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deus — tupäna. 
diabolus — uitpo. 
filius — omeriry. 
frater — pya. 
fulgur — uitpo. 


homo — apükaua. 

ignis — uapto. 

infans — uaua. 

lucifer — yasüe-talau-acü. 
luna — yasüe 

— nova — yasüe püg-acü. 
—. plena — yasüe suau-açú. 
maritus — üenüo. 

mater — mamko. 

meridies — vyantãra. 

mulier — cunha. 

nox media —- pusale. 
oculus — ceresa. 


08, Ons — ceuru.. 
pater — paplko. 
sol — xixy. 

soror — yacunu. 


stellae— yasüe-tata(seintillae lunae.) 


lempus matutinum — sapukainüee. 
terra — üuüe., 

vesper — gharuka. 

cervus — ghabau. 

dicotyles — tupitono. 
coelogenys paca — ghuriman. 
felis onça — ghaiguschy. 

simia coata — arimina, 

— barrigudo — ylury. 

— de bocca preta — capuschy. 
-— sahoin preto — ghuschy. 

— prego — mecu. 

dasypus — tatu. 

myrmecophaga — tamanduá. 
nasua — coali. 

ara vermelho, amarello — ghuyary. 
psittacus — paraute. 

anas — urúma, 

rhamphastos — yapoko. 
penelope — inambu — ynampu. 
emys tracaja — ysauarú. 

jabuty, (testudo) — purpurú. 


MUNDRUCÜS. 


aer — cabiá. 

albus — juristál, 

anima — piongböck. 

aqua — hi. 

arbor — pangip. 

arcus — tarô. 

audio — utäcaintiu. 

avia — alhüäng. 

auris — vueinaipó. 
avunculus — ntutit. 
avus — oaguäc. 

bibo, ere — alücaün. 
bellum gerere — ulúauogagauiip. 
brachium — woipä. 

brevis — japang. 
caeruleus — juremüsmät. 


capillus — jatáp. 


capio — nattat, 

caput — oijá. 

caro — jön. 

coelum — capi. 

collum — ujanápe. 
connubo, ere — utaischi. 
corpus — oitápil. 

coxa — woiniepülutauu. 
crus — woilauä. 

cubitus — woipasunaló. 


cutis — schää. 
dens — woinoi. 
deus — gerüüt. 
diabolus — causchi. 
digitus — woipó. 


Tupi. 


domus — öckä, (domi: öckä ütö.) 

dorsum — woiegeschäbi. 

edo, ere —- atöcong. 

ego — wün (mit halbgeschlosse- 
“nem Mund.) 


femur — woiengpü. 
filia — oraschitt. 

fihus — ogpótt. 

flavus — jüp. 

flos — thüt. 

foedus, a, um — igätä‘. 
folium — thöp. 

frater — uanunú. 

frons — uirupaá. 


gusto, are — igô. 

habeo, ere — uni. 
hesperus — gabbtjé. 
homo — ogpolt. 

hostis — wosapgoröoap. 
humerus — woaipiä. 
ignis — taschá. 

juvenis — bägität. 

labium — woipischäh. 
lacertus — woipaigüpi. 
latus, a, um — iplätn. 
lingua — waicó. 

longus, a, um — npãletn. 
luna — uaschiät. 

— prima — gasütückn. 
— nova — jüsso. 

luna plena — tubabung. 
— decrescens — cahia-üsöpn. 
macer — tauböck. 
magnus, a, um — inpogn. 
mala — ojagompü. 

manus — woipd . 

mater — maihü. 

membrum virile — taipö. 
— mul. — tapi. 

meridies — gaschutügn. 
meus, a, um — upapótn. 
mingo, ere — uläticktück. 


- mons — thua. 

e ..0 
moror — uäd. 
mortuus — uäö. 


mulier — uschit. 
multus, a, um — jänjö. 


Mundrucus. 49 


nasus — ueinampõ. 

niger — jaogoga. 
non — gaamnübd. 

nox — iischiima. 

occido — utuing. 


oculus — uietä, 
oleo, ere — utujüni. 
omnes — janiihó. 
orion — tönglöngup. 


oro, are — gübät. 

08, OrIS — woipi. 

08, ossis — tauú. 

patella — woiengä. 

pater — paipai. 

paucus, a, um — pagniä. 

pectus — woicomá. 

pes — woicanupüta. 

pingo, ere — iischii'n. 

pinguis, e — iupém. 

pleiades — tauatätja. 

pluma — tenjepatap. 

pluvia — papaat. 

pulcher — itüp. 

radix — ganapö. er 

ruber — ipacpec. 

sagitta — pangnié, 

salto, are — taijaingieng. 

sanguis — tuü. 

senex — aipaäl, 

sepelio, ire — ulüueüt, 

sibilo, are — ERIAUNDR: 

sic — nlemäi. 

sic, sane — nlemäi, 

sol — uäschi. Re 

soror — uöschill. 

spiritus vini — mahli. 

stella — cassulä. 

supercilium — uielanpieläp. 

sylva — aualip. 

tempus matutinum — gajatö. 

terra — ipü. 

tesliculi — barhubará, 

tonitru — nupanó. 

tu — hän. Ä 

tuus — muniäm. 

venor, ari — nauatiplang, naualö 
ierui. . 

venter — woiöck. 
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vespere — gälputie. : Numeri: 3 uarátambúlae. 

video, ere — nietampeng. - + 4 tschöpatitscheptschep. 
viridis, e — gaiitá. 5 tschôpatipang. 

vivo, ere — iipatá. 6 jatung. 

umbilicus — woinonüpüd. T jänio. 

unguis — woipanä. 8 jataing. 

volo, velle — jutäische. 9 jatung. 

Numeri: 1 pang. 10 thötätöt. 


2 tscheptschep. 


MURAS?. - 


audio, ire — ahuäh. femur — ahoä. 

auris — abboä. filla — oähähäh. 

avus — joarissä. filius — oahahäh. 

bibo, ere — quaisahäng. flavus — mehäsaeh. 
brachium — abbäsäh. flos — jiongbai. 

brevis, e — tschiuhohã, foedus, a, um — mabahâng. 
coeruleus, a, um — iphohärahaeng. | folium — äältäi. 

capillus — abbaitai. frons — itschäh. 

caput — abbaih. fructus — injiaihi. 
coelum — tuparacäe. (domus dei?) | fulgur — biáéhg. 

collum — muäthohoäh. gusto, are — goäbahang. 
connubo, ere — iuabuäsa. halex — appoapalhaing. 
corpus — oriärä. homo — äthiähäh. 

coxa — aithoa. humerus — eboässäbät. 
crus — eppoae. ignis — huaing. 

cubitus — abbethiioaeh. juvenis — thiomag. 

dens — aithoãh. labium — abbessäh. 

deus — tupaua. lacertus — ebboae. 
digitus — uhnahuäh. lingua — äbboä. 

domus — cähaing. longus, a, um — päahah. 
dormio, ire — tahothaaung. luna — cahailaüng. 
dorsum — itaal. | magnus, a, um — uriathahäh. 
edo, ere — icquoahaing. mala — auhai. 
ego — tschãng. manus — uhnä. 


*) In einer fliegenden Niederlassung von Muras westlich von Topinambarana 
aufgenommen. ' 
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mare — cassaarehä-urä. 
mater — itohóaeng. 
mingo, ere — cutãaingeteaung. 
mors — maebaeessé. 
multus, a, um — oriari. 
mulier — jämaisäh. 
nasus — itauhaing. 
niger, a, um — meiopaia. 
non — gabahãng. 

oculus — gossäh. 

omnes — aibahang. 

os, oris — abbässäh. 
patella — aüssä, 

pater — itohúaeng. 
pectus — ähöä. 

pes, pedis — a-ai. 


pinguis, e — paiamahah. 


Muras. 21. 


pulcher, a, um — maháaial, 
ruber, a, um — mehäsäh. 
senex — soathähäh. 

sic, recte, sane — aid. 
sicera — pae-lisse. 

sidera — cahaiiaâng. 

sol — hoaesé. 

supercilium — gossoäthahaing. 
sylva — uunghae. 

terra — meitié. 

tonitru — biahotaing. 

tu — gahäng. 

venter — cohoäh. 

video, ere — gobasahäng. 
viridis, e — ahäpohöOressäh. 
umbilicus — tschiahuä. 
unguis — ubo-uhngäh. 


DICCIONARIO 


da 


Lingua Geral Brasilica portuguez - alemão. 


nn nenn 


Wörterbuch 
| des 
gemeinen Dialekts 
der 
Tupi-Sprache, 


portugiesisch und deutsch. 


Wörterbuch, 


tupi — portugiesisch — deutsch. 


Dos Verdienst, ein allgemeines Wörterbuch der Tupisprache 
zusammengestellt zu haben, gebührt den Jesuiten, zumal in den 
Missionen des ehemaligen Estado do Gran Pará. Es wurde zu 
gleicher Zeit Tupi-portugiesisch und Portugiesisch- tupi entworfen. 
Worte, die für den Verkehr nöthig waren, aber fehlten, wurden 
durch portugiesische ersetzt, welche man nach dem Genius der In- 
dianersprache umwandelte. Dem Bedürfnisse der Katechetisation 
wurde durch Zusammensetzung und Neubildung von Phrasen und 
Worten Rechnung getragen. Dabei hatte der Orden nicht blos die 
Indianer vom Stamme der Tupi im Auge; er beabsichtigte vielmehr, 
eine gemeinsame Sprache für alle Indianer zu schaffen, eine Unter- 
nehmung, wobei ihm sowohl die Weichheit und Bidibarkeit der 
Tupi als auch die Verwandtschaft in innern Organismus aller süd- 
amerikanischen Sprachen zu Statten kamen. Bei genauerem Ein- 
dringen in das Wesen dieser künstlichen Spracherweiterung muss 
man die richtige Einsitht in das Wesen des indianischen Geistes 
und seiner Sprache und das Geschick in der Handhabung ärmlicher 
Mittel zur Bereicherung des sachlichen und abstracten Wortvor- 
rathes bewundern. Auch war, was hier geleistet wurde nicht das 
Werk eines. Einzelnen und kurzer Zeit, es war das Werk des über 
ganz Brasilien mächtig und einheitlich gegliederten Ordens in mehr 
als hundert Jahren. Die ersten Grammatiken und Wirtersammlungen 
(von Jos. de Anchieta und Manoel da Vega) waren schon zu Ende 


des sechszehnten Jahrhunderts in den südlicheren Missionen von 
4 
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S. Vicente und Porto Seguro entworfen und, als Grundlage für 
weitere Entwickelungen, durch alle Missionen verbreitet worden. 
Es geschah diess handschriftlich, nicht durch den Druck, nach dem 
Princip des Ordens, den Verkehr der Laien mit den Indianern 
nicht zu erleichtern und der weltlichen Macht nur die nöthigste 
Einsicht in die Verwaltung des Ordens zu gestatten, eine Mass- 
regel, die durch die Blüthe der abgelegensten Missionen gerecht- 
fertigt erscheint. Gemäss diesas Zusammenflusses des Materials 
aus verschiedenen Gegenden finden sich dialektische Abweichungen 
zwischen den südlichen, den ausserbrasilianischen Guaranis näher- 
liegenden, und den nördlichen Tupis, und Verschiedenheiten in der 
Bezeichnung von Naturgegenständen oder gleiche Benahmung von 
verschiedenen *). Bei der Abfassung des vorliegenden Wörterbuchs 
ist jedenfalls der Naturumgebung der Indianer in Pará und ihrer 
Lebensweise an grossen, fischreichen Strömen und am Meere Rech- 
nung getragen worden, wie sich aus der Aufnahme von Gegenstän- 
den ergibt, die diesem Gebiete ausschliesslich eigen sind. Es ist 
dabei nicht zu verkennen, dass Anklänge aus der caraibischen 
Sprache der Antillen und des Festlandes nördlich vom Amazonen- 
strome eben so selten sind, als jene von der Incasprache, deren 
Worte nur im westlichsten Gebiete Brasiliens sich zwischen die 
Sprachen von solchen Indianern gleichsam infiltrirt haben, welche 
den portugiesischen Missionarien damals noch nicht zugänglich waren. 

Die Lingua geral brazilica hat, wie kaum zu zweifeln, diejenige 
Ausbiluung und Erweiterung, wie sie sich in gegenwärtigem Wörter- 
buche darstellt, schon in den ersten Decennien des vorigen Jahr- 
hunderts erhalten. Abschriften des Wörterbuches waren jedoch im 
“Estado do Gran Pará selten und nach der Vertreibung der Jesuiten 
durch Pombal (1759) verloren sie sich bis zur äussersten Seltenbeit. 
Erst nach der Rückkekr aus Brasilien erhielt ich die Handschrift 
des „Diecinnario da lingua geral do Brazil“ (tupi und portugiesisch) 
welches, mit mehreren Zusätzen und Berichtigungen, hier wieder- 
gegeben wird. Für die Vermuthung, dass es aus der Feder des 


*) Dieser Umstand muss insbesondere rücksichtlich der so verschiedenartigen 
Nomenclatur von Thieren und Pflanzen in dem weiten Reiche eine Ver- 
wirrung veranlassen, welche erst die genaue systematische Kenntniss zu 
beseitigen vermag. 
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berühmten Jesuiten João Daniel herstammme, welcher achtzehn Jahre 
lang unter den Indianern als Missionar wirkte, kann nur die grosse 
literarische Betriebsamkeit des Mannes angeführt werden, dessen 
um das Jahr 1767 (wahrscheinlich im Kerker von S. Julião in 
Lissabon) geschriebene oder ausgearbeitete Nachrichten durch F. A, 
de Varnhagen an’s Licht gebracht worden sind *). 

Nicht zu zweifeln ist übrigens, dass die Handschrift des ent- 
sprechenden Wörterbuchs, portugiesisch-tupi, derjenigen Druckschrift 
zu Grunde liegt, welche, ohne Angabe eines Verfassers, zu Lissabon 
1795, als „erster Theil“ erschienen **), deren zweiter Theil jedoch, 
tupi- portugiesisch, so viel mir bekannt, niemals gedruckt worden 
ist. Es mag somit dieses unser Wörterbuch als das erste tupi- 
portugiesisch-deutsche gelten. Da die nächste Absicht bei der Ab- 
fassung für die geistlichen Väter war, sich das nöthige Verkehrs- 
mittel für die Katachese und sittliche Erziehung der Indianer zu 
bilden, so findet man, wie erwähnt, eine Menge zur Bezeichnung 
kirchlicher Begriffe zusammengesetzter oder neugeschaffener Worte 
und Umschreibungen. Viele Worte, die früher nur dem engen, auf 
das Materielle gerichteten Geiste des Indianerlebens entsprachen, 
mussten nun eine Ausdehnung auf die abstracte Welt erfahren. Das 
portugiesisch-brasilianische Diccionario ist zumal für diesen kirch- 
lichen Zweck gedruckt worden; solche Worte nun bei der Bekannt- 
machung des tupi-portugiesischen Wörterbuches wegzulassen, hielt 
ich nicht für gerechtfertigt. Denn einerseits kann auch die gegen- 
wärtige Ausgabe in Brasilien gleichem Zwecke der Missionen die- 
nen, anderseits bieten sich dem Sprachforscher darin mancherlei 
Momente für weiter eingehende Untersnchungen. Doch habe ich 
solche auf Doctrin, Katechese und Cultus bezügliche Ausdrücke, 
als der Sprache ursprünglich fremd, mit einem + bezeichnet; wie 
auch bei Worten, die aus dem Portugiesischen herübergenommen 
und dem Genius der Tupisprache gemäs abgewandelt worden sind, 


*) Thesouro descoberto no maximo Rio Amazonas, in Revista trimensal Il. 
(1840) 319 ffl. | 

**) Diccionario portuguez e brasiliano, obra necessaria aos Ministros do Altar, 
que emprehenderem a conversão de tantos milhares de almas que ainda se 
achão dispersas pelos vastos certões do Brasil, sem o lume da Fé e Bap- 
tismo etc, Na officina patriarcal. MDCCXCYV. gr. 8. 
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ihr fremder Ursprung durch den Beisatz: (,lusit.“) oder („portugie- 
sisch“) angedeutet worden ist. 

Das Verzeichniss von Worten, die Naturproducte, Thiere und 
Pflanzen bezeichneten, hätte sowohl nach meinen und von Spix’s 
Aufzeichnungen , als durch jene, welche sich bei Marcgrav, Piso, 
Caspar Soares und einigen andern Schriftstellern vorfinden, wesent- 
lich vermehrt werden können. Ich habe es jedoeh angemessener 
erachtet, hier nur einiges Wenige zuzusetzen. Der Kreis von natur- 
historischen Anschauungen und Bezeichnungen erscheint demnach 
als ein solcher, wie er sich zunächst dem Missionar im Estado do 
Gran Pará darbot. Anderseits hatte, wie wir bereits angedeutet 
haben, die Aufnahme von Namen, welche eine verschiedene Bedeu- 
tung in verschiedenen Gegenden haben, also nur provinziell sind, 
etwas Missliches. 

Die Tupi empfiehlt sich vor vielen andern amerikanischen 
Sprachen durch ihren Wohllaut und die verhältnissmäsig grössere 
Leichtigkeit der Aussprache. Sie besitzt viele und reine Vocale 
und leidet nicht an jener Anhäufung von gutturalen öder zwischen 
den Zähnen gesprochenen und in einander überfliessenden, darum 
schwer aufzufassenden, noch schwerer wiederzugebenden Consonan- 
ten, wie so vieleandere. Allerdings mag übrigens in dem Zeitraum 
von mehr als zweihundert Jahren, während dessen sie von Portu- 
giesen und deren Abkömmlingen gesprochen wird, der aus dieser 
Uebung hervorgegangene sog. vulgäre Dialect viel von der ursprüng- 
lichen Sprachweise abgewandelt, weicher und klangreicher gewor- 
den seyn. So wie dieser Dialekt nun lebendig existirt, berechtigt 
er jedenfalls den unbekannten Herausgeber des angeführten „ Dic- 
cionario* zu dem Ausspruch, es sey eine der lebendigsten Theil- 
nahme werthe Erscheinung, wenn eine Sprache, welcher vier Conso- 
nanten: f, 1*), sundz fehlen, die keine Hülfszeitwörter, kein Passi- 
vum, keine Abwandlung der Nemina besitze, keine Consonanten 
verdoppele, nicht mutas und liquidas verbinde, bei all dieser Unbe- 


*) F und 1 kommen in den eigentlichen Tupiworten gar nicht, r am Anfang 
äusserst selten vor, daher das alte Wort, es sey eine Sprache sem fe, sem 
ley e sem rey. Das s, welches im Portugiesischen ein Zischlaut ist, und 
das z erscheinen im Tupi nur in der milden, mit geringer Oeffnung des 
Mundes gesprochenen Weise, für welche die Missionäre c eingeführt haben. 
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hülflichkeit und ohne jemals durch die Schrift fixirt' worden zu seyn, 
sich dennoch zur Bezeichnung von abstracten, dem ursprünglichen 
Gedankenkreise ihres Volkes fremden Gegenständen bequeme. Wenn 
dieses so weit geschehen konnte, dass in der Tupi gepredigt wurde, 
so ist damit jedenfalls bewiesen, wie energisch und eindringlich die 
‚Jesuiten, und nach ihnen auch andere, im Missionswerke thätige 
Ordensgeistliche, dem Studium und der Ausbildung dieser Sprache 

oblagen. 

Demgemäss sind auch in der Schreibung dieser Sprache mehrere 
Methoden, stets unter Zugrundlegung des Potugiesischen, befolgt wor- 
den. In den älteren Schriften wurden namentlich die Puncta diaereseos 
angewendet, wo zwei Vokale neben einander nicht zum Diphton- 
gen verschmolzen, sondern jeder für sich ausgesprochen werden 
sollen. Später hat man sich, diese Trennung anzudeuten, begnügt 
auf den Einen Vocal den Accent (?) zu setzen, welcher überhaupt 
dient, den Vocal zu schärfen oder die Sylbe zu betonen. In den 
folgenden Blättern ist die letztere Methode beibehalten, und zur wei- 
teren Erklärung mögen noch einige Bemerkungen dienen. 

Das Zeichen” soll dem Vocale, besonders o und u, dumpferen 
Laut ertheilen, oder ihn breiter dehnen. — C vor a, 0, u=k; 
c vor e, i, y ist weich. — G entspricht einem weichen s ohne Zisch- 
laut, und wird besonders vor e, i, y mit wenig geöffnetem Munde 
gesprochen. — G vor a, o, u isthärter als vor e, i, y, wo es einem 
milden sch im Deutschen gleicht. — Gh vor e und i lässt sich gk, 
wo das k sehr weich ist, verglsichen. — I wird zwischen zweien 
Vocalen meistens gehört oder affizirt den zweiten wie ein leichtes 
Jota. — J (Jota) wird wie ein mildes sch im Deutschen ge- 
sprochen. Der scharfe Hauch dieses Zeichens ist selten, und wird 
von den portugiesischen Schriftstellern durch x angedeutet.. — Mb, 
mit geschlossenem Munde, hört man oft, weildas Wort mbae, Sache, 
in vielen Zusammensetzungen erscheint. Auch bei zahlreichen an- 
dern Worten bemerkt man einen ähnlichen Zusammenschluss der 
Lippen, ohne dass jedoch diesem Laute in der Schreihung Rech- 
nung getragen würde. — M am Ende eines Wortes wird mit zu- 
sammengezogenen Lippen, n am Ende wird mit geöffneten Lippen 
gesprochen; so dass es oft wie ng lautet. — Ganz ähnlich lautet 
das a am Ende eines Worts, auf welches die Virgula (Til) gesetzt 
wird. (Deshalb die beiden Schreibarten Tupán und Tupã, Gott). 


— Nh = ni oder nj. — O nach Consonanten und vor a und e 
wird manchmal gehört, wo man wohl auch die Trennung durch 
einen Accent angibt. — O nach a und e mit dem Til- Zeichen 
(” eder”) bildet den Diphtonglaut, wie im Portugiesischen. — Im 
Munde der zahmen Indianer am obern Amazonas habe ich oft 
Worte, die nach der gemeinen Schreibung mit a beginnen, so aus- 
sprechen hören, als wenn dem a noch ein hohles o vorausginge. 
Auch wechselt hier der Laut vielfach zwischen o und u. — P wird 
vom Tupi-Indianer um so schärfer ausgesprochen, je mehr er in 
Emphase spricht; bei langsamer , leidenschaftsloser Rede wird es 
weicher, dem b annähernd. — U, der einfache Vocal, geht bis- 
weilen in b über. — U vor a lautet oft wie g oder gh (Uaçú, 
Guaçú). — Wo zwei uu geschrieben werden, dient das erste als 
Consonant, der fast wie ein weiches g lautet. — Y, ein Guttural- 
laut, zwischen i und u, kommt dem dutschen ii am nächsten, wird 
jedoch mehr durch die Beugung der Zungenspitze nach Unten, als 
durch vorgeschobene Lippen gebildet und stets mit einer dumpfen 
Aspiration ausgesprochen. j 


DICCIONARIO, Wörterbuch. 


Tupi — Portugues — Deutsch. 


À. 


A& — To (voz de que chamão 
o cão) Wort, mit dem: man den 
Hund ruf. 

aan, aani, aaniä, aaniracó — não, 
isso não, nein, diess nicht, 

aagni, aanangai — de nenhuma, 
maneira, auf keine Weise. 

aangalutenhê — absolutamente de 
nenhuma maneira, schlechter- 
dings nicht. 

aanirea — negativo dos homens 
sós, Negation der Männer. 

aaniri — negativo das mulheres, 
Negation der Weiber. 

aanumê — não seja assim, so sey 
es nicht. 

aba — creatura, Geschôpf, pessoa, 
Person, familia, Familie, nação 
forra, freie Nation. 

— quem? wer? qual? welcher? 

— amó — alguem, outro, Je- 
mand, Anderer. 

— amó nheenga rupi — da parte 
d’alguem, von Jemanden. 

— angaipabo oçu eté — tyranno, 
Tyran; terrivel, fürchterlich. 


ab& carimbáboçu—yalentão, Prahler, 
tapfer. 

— coaüb-eymna — homem tolo, 
Thor, Narr. 

— cupe tá — a quem, wem. 
— cupé-nhóte — a qualquer, jedem. 
— cupi rupi oaéê — verdadeiro, 
wahr. 
abaetá okéna rupi tupäna puläba 
ojururét — pedir de porta em 
porta, von Thüre zu Thüre betieln. 
abäete — abalisado, wohlhaben- 
der, ansehnlicher Mann. 

abä el& goacü — ilustre, berühmterM. 

— ipiá calu oaê — bemacondicio- 
nado, gut gearteler Mann. 

— ipiá meoäm oaê — malacondi- 
cionado, schlechigearleier Mann. 

— itá jüba jara — homem rico, 
reicher Mann. | 

— juruparé oaé — endemonhado, 
teuflischer Mann. 

— moacára— homem nobre, Edel- 
mann. 

— mnitio oarobiar — contumaz, 
hartnäckiger Mann. 

— nitio onheéng cad — pessoa 
ruida, ungeschliffen, rauh. 
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abä opabuihe oerico oaê — aba- 
stado, farto, wohlhäbig, satt, voll- 
kommen. | 

— panémo — negligente, sem, pre- 
stimo, nachlässig, unniilz. 

— puxi — homem velhaco, Schelm, 

— recó aycaba | — novissimos de 
homem, die leizten Dinge des 
Menschen, 

— roonhóté — homem tropego, 
Lahmer. , 

— tá cabé indé — quem te disse? 
wer sagle dir das? 

aba tá indé — quem es tu, wer 
bist du? 


— tá jandé cui goára — qual de 


nós, welcher von uns. 

— ta nedmepói — quem de disse, 
esse mentira, wer sagte dir diese 
Lüge? 

— ta morandum — quem te o con- 
tou, wer erzählte es dir? 

— taé — qual sera? wer wird es 
seyn? 

— teité — homem humilde, ein 
Demiithiger. 

— ayba ocu — abraçador, Mord- 
brenner; destruidor, Zerstôrer. 

aba — cabello, Haar. | 

— morolinga — brancas da ca- 
beça, mit weissem Haupte. 

aboporá (guaranice) anthropo- 
phago, Menschenfresser. 

&batiopé, abalyi — arroz, Reis 
(Frucht). 

abatyi antam — milho, Mais, (Zea). 

abe — e (conjunção), und (Con- 
junction ). 

aca, acái — ai, Jammergeschrei, ach! 

acaiaca — cedro (arvore), Laurus. 

acai, acaigui, acaigoé — at, ach! 
acajü — caju, Akajubaum, 

ie ano, Jahr. 

-— cyca — resina de caju, Akaju- 
Harz. 

- — elä — idade, das Aller. 

acamo — espirro, das Niesen. 

pcanga — cabeça, der Kopf. 


! 


- acanga aei — doer à cabeça, Kopf- 


schmerz haben. 

— catú — habilidade, Tauglich- 
keit; juizo retentivo, Gedächtniss. 

— cangoera — crania, Hirnschaale. 

— elie — acenar com a cabeça, 
mit dem Kopfe winken. 

— óca — descabezar, enthaupten, 

— ayba — desatinado, unsinnig; 
doudo, albern; vadio, landläufe- 
rig; parvo, unwissend; louco, 
närrisch; Zresvariar, albernes 
Zeug reden. _ 

acânga ayba nongara — adoudado, 
unbedachisam, toll. 

acangatará — penhasco, Felsen. 

acanguapába — cabeceira, der 
obere Theil einer Sache. 
almofada, travesseiro, _Kopf- 
kissen. 

— reru — /ronha, Kissenüberzug. 

acanhémo — sobresalto, Ueberfall, 
Schrecken. 

acará — garça (ave), Reiher (Vogel.) 

äce — corno, Horn. 

aço coiçé coiçé — trasantontem, 
vorvorgestern. 

acoaub — eyma oçú — idiota, toulo, 
ein Blôdsinniger. 

acoayba — manto de pennas, Fe- 
decke; trofeo, Siegeszeichen. 

acukeri (lusit.) — assucar, Zucker. 

acyquira — pedaço, ein Stück. 

ae — elle, er; ella, sie; aquelle, 
jener; agual, welcher; he, ist. 

— boé — muito a proposito, ganz 
gelegen. | 

— cui — de la, von dort; de la 
donde tu estas, dahi, von dort, 
wo du bist — hieher, 

— qui ikequity — de ld para ca, 
von dort daher. 
— jle — mesmo, mesma, selber. 

— kety — para lá, dabin. 
— mänu verico — la onde tu 
estas, da wo du bist. 


| — nitió — isso não, das nicht, 
| — pé — ahi ia, da, dort. 


Diccionario tupi. 


ae pé mamé oerico — la onde tu 
estas, dort, wo du bist. 

— pé rupi — por la, darüber, da 
drüben. 

— pe tenhe — ahi mesmo, nesse 
lugar, gerade dort. 

— ramé (atremé) — então, damals. 

— ramé vé — então mesmo, ge- 
rade damals. 

— ramé ve calü — no mesmo 
tempo, zur nämlichen Zeit. 
— rec& — pelo, que, wodurch. 
— rire — dalli por diante, von 
da an; depois disso, darnach. 
— rire merin — pouco depois, 
kurz hernach. 

— tenhé — 0 mesmo, der nâmliche. 

aguaca — manceba, Concubine. 

aguaçabóra — mancebia, concubi- 
nato, Concubinat. 

aguaçára — concubina, Concubine, 

aicobê — viver, ha, leben, es ist. 

axe — tia, Tante. 

aixö — sogra de homem, Schwie- 
germulter des Mannes. 

ajuba — louro (arvore), Lorbeer- 
baum. 

ajubelé — qo mesmo, ebenso, dem 
nâmlichen; embora, nun denn; 
muito embora, nun da immer- 
hin; se quer seja muito embora, 
aindaque, so sey es nun, wenn 
auch. 

— Ara amo pupi — quando quer 
que, wann immer. 

— caci indebo — ainda que te 
pese, wenn es dir auch schwer fällt. 

— jabé teném — mas antes isso, 
im Gegentheil dessen. 


— jabinhote — seja como for, 
es sey wie dem wolle. 

— jepé amo — qualquer, wer 
immer. 


— mamé — a qualquer lugar, wo 
immer; aonde, wo; quaesquer, 
welthe immer, jede. (plur.) 

ajura — pescoço, der Hals. 

ajurepy — cachazo, das Genick. 
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akyrár — abortar, abortiren, fehl- 
schlagen. 

akyre — verde, grün. * 

amána — chuva, Regen. 

— ára — dia de chuva, Regen- 
tag. 

— okyr — chover, regnen. 

— opypye — choviscar, trôpfeln. 

— ry — agoa de chuva, Regen- 
wasser. 

amanajé — alcoviteiro, Kuppler. 

amaniú — algodão, Baumwolle. 

amby — ranho, Rotz, Unflath. 

— Óca — assoar, sich schneutzen. 


- ambyra — morte, defunto, Todter, 


Leichnam. 

amó — outro, ein Anderer. 

— aba cup& oelyca cecé — for- 
nar a culpa a outro, einem An- 
dern die Schuld zuschieben. 

— abã mbaé — cousa alheia, 
fremde Sache, Eigenthum. 

— ara pupé — em outra 0Ccasido, 
em outro dia, bei anderem An- 
lass, an emem andern Tag. 

— abã reläma goara — esiran- 
geiro, Fremder. 

— cobai düba, cobai xúra — q 
outra parte, auf anderer Seile. 

— hynhé — outras vezes, ein 
andermal. 

— jabe — outro tanto, 
soviel. 

— mamé — em outra parte, an- 
derntheils. 

— ramé — as vezes, de quando 
em quando , algüas vezes, von 
Zeit zu Zeit, manchmal. 

— ramé nhóte — por maravilha, 
raramente, zum Verwundern, 
selten. 

— rupi — ds vessas, ao travez, 
ao contrario, diferente, de ou- 
tra maneira ; variar, anders, die 
Quer, im Gegentheil, verschieden, 
in anderer Weise, ändern. 


eben- 


— rupi nhöte — a outro propo- 


sito, zu anderem Zweck. 


5 
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"amó rupi oicó — estar fora de seu 


direito, ausser seinem Rechte 
seyn. ” 
amó rupi, rupi, onheeng — mu- 


dança no que falla, Aenderung 
in dem was man sagt. 

— ve — ainda mais, outro mais, 
noch mehr, um so mehr. 

— yby cui — de outra terra, de 
fora, aus anderm Land, aus der 
Fremde. 

amomé (amumé) — algumas vezes, 
manchmal. 

amongoty — alem, para alem, aus- 
ser, nebst, jenseits, weilerhin. 

amoläba — bigódes, Knebelbart. 

amotareymbára oae — mal que- 
rente, übelwollend. 

amú — irmda, prima da mulher, 
Schwester, Geschwisterkind weib- 
licher Seits. 

anaje — gavião, (ave), Geier. 

anâma — parente, Verwandter. 

— açu — indica multidão, basto, 
causa embastecida, Ausdruck von 
Vielheit, von Geniige. 

— ve — razão de parentesco, 
Verwandischafis-Grund. 
anamaçába — parentesco , 

wandischaft. 

ananá — ananas, Ananas-Pflanze, 
Frucht. 

anangái oäne — jamais, niemals. 

anangaité, anangatutenhé — denen- 
huma maneira, auf keine Weise, 

andirá — morçego, Fledermaus. 
ane — nunca, niemals. 

anga — alma, consciencia, Seele, 
Gewissen. 

— angaluräma+ — almagusta, gu- 
tes Gewissen. 

-— poçanong santa madre igreja 
sacramento pupé + — sacramen- 
tos, Sacramente. 

— ecódayba + — desconsolado, pai- 
xâo, betriúbtes Gemiith, Leiden- 
schaft. 

— recobeçaba + — graça, Gnade. 


Ver- 


anga teco, angaipaba monhangára + 
— alma peccadora, sündige 
Seele. 

angaigóara — magro, mager. 

— goéra — magreira, Magerkeit. 

angaipába + — culpa, agastadico, 
Schuld. 

angalurâma + — Justo, de boa con- 
dicdo, ein Gerechter, von guler 
Art. 

angaluräma moanga + — hypocrita, 
Heuchler. 

angalurancaba + — pureza d’alma, 
Seelenreinheil. 


angau — murmurar, murren. 
anhânga — /untasma, Gespensi, 
Schattenbild. 


— recu-yba — pdo de lacre, ein 
Baum, Vismia. 

anhé (affirmaliv.) — pois, assim 
he, gewiss also, so, auf diese Art. 

— cupi — basta que assim he, 
genug, so ist es. 

— — aquéra — basta, que assim 
foi, genug, so war es. 

— roä — pois não, gewiss, warum 
nicht. 

— — pecó — por ventura, viel- 
leicht, zufälliger Weise, 

— te-calú — q fé, em verdade, 
auf Gewissen, in Wahrheit. 

anhó — so, somente, nur allein. 

— ayra oaé — solitario, só, ein- 
sam, allein. 

ani (aani) (negaliv.) — não, nunca, 
nein, nicht, niemals. 

animhé (neg.) — não, nein. 

aniracó (neg.) — não, nunca, 
nein, nie. 

aniréa — negativo dos homens, 
Verneinung von Männern. 

aniri — neg. das mulheres, ilem 
von Weibern. 

anume (prohibitivo) — não seja 
assim , so soll es nicht seyn. 

antam — solido, coalhado, fest, 
geronnen. 

apé-catú — longe, weit, entfernt. 
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apekéxinga — cahvo, kahl. 

apuam — globo, die Rugel 

apiába — homem, vardo, macho, 
Mensch, Mann, männlichen Ge- 
schlechis. 

apicába — assento, Sitz, Bank. 

apiri (apyri) — Junto de mim, 
nahe bei mir. 

apoé, apoé-catú — longe, weit da- 
von. 

aquéipe — ahi mesmo, doriselbst. 

ar — nascer, queda, cahir, tro- 
pecar, geboren werden, Sturz, das 
Fallen, Straucheln. 

ara — dia, hora, tempo, mundo, 
occasião, Tag, Stunde, Zeit, Welt, 
Gelegenheit. 

— ára santo renondé goára + — 
vespera de santo, Vesper-An- 
dacht. 

— ayba eté — tempestade, Sturm. 

— cacu — calma, Windsiille. 

— vatú — opportunidade, bonança, 
schickliche Gelegenheit, heitere 
Witterung. 

— catü pupe — a bous horas, 
a tempo opportuno, zu guter 
Stunde, gelegen. 

— cuipe — meio dia, Mittag. 

— eté oçúut — dia grande de fe- 
sta, grosser Festtag. 

— jatüca ayra — instante, Moment, 
dringend, instândig. 

— jabé, jabé — cada dia, ordi- 
nariamente, de dia em dia, to- 
dos os dias, táglich, gewöhnlich, 
von Tag zu Tag, alle Tage. 


— kia — dia brusco, neblichtes . 


Weller. 

— nilio ojepé oçú F — accommo- 
dar com O tempo — sich in die 
Zeit schicken. 

— ocyca eyme vé — cedo, antes 
do tempo. frühe, vor der Zeit. 
— oetépe — todo o dia, den gan- 

zen Tag. 

— ojemokya — ojfuscar-se o dia, 
der Tag verdunkelt. 


ara ojemopilüine — embrulhar - se 
o tempo, das Weiler wird triibe. 

— ojepirár — aclarar o dia, Tag 
wird helle, Wetler klärt sich. 

ará-rangába + — relogio, Uhr. 

arabé — barata (bicho), Blatia, 
(Insect). 

aramaçú — solha (peixe), Scholle, 
ein Fisch. 

aramé — então, damals, alsdann. 

aramoçára (port.) — almoçar, früh- 
stúcken. 

arapuçó — pica pão (ave), Specht 
(Vogel). 

arapuá — abelha de terra, Biene, 
die in die Erde baut. 

aratára (port.) — altar, Altar. 

araveri — sardinha, (peixe), ein 
Fisch. 

arébo — cada dia, jeden Tag. 

areiré — após isso, hierauf. 

arfabáca (port.) — alfavaca (erva), 
eine Pflanze. 

arfabáca rana — alfavaca de cobra, 
Monniera trifolia. 

aribo — acima, oben. 

aroabé (araguaguá) — espadarte | 
(peixe), Sägefisch, Pristis. 

aroain — caramujo, marisco, 
Seekrcbs, Schaalfisch. 

aroaneyma — acaso, talvez, zu- 
fällig, vielleicht. 

arobiaçára — obediente, 
sam. 

arobiár +? — crer, accreditar, obe- 
derer, glauben, annehmen, ge- 
horsamen. 

árpe — sobre, encima, über, auf, 
darüber. 

arucânga — Costella, Rippe. 

arya — avó, Grossmulter (väler- 
lich und miilterlich). 

arybo — de dia, sobre, bei Tag, 
von oben her. 

— goára + — sobre-ceo, himmel- 
wáris. 

arymairy — arraya grande (peixe), 
Roche (Fisch). 


gehor- 
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alangapema — 
Kriegskeule. 

até (port.?) — ate que, bis dass. 

— coyr — ale que agora, bis 
jetzt. 

— mbaé ramé catú tá — até quando, 
bis wann. 

— oyme — até ali, bis dort. 

ateyma — preguiça, Faulheit. 

— oçú — preguiçoso, mandrido, ein 
fauler Tagdieb. 

atúcu (jatúca) — baixo, encolhido, 
estreito, seicht, eingezogen, schmal. 

atyaly — gaivota, (ave), Möwe 
(Vogel). 

atyba (pigoái) — nuca, Nacken. 

alyr — rima, Ritze. 

aujé — basta, es genügt. 

— calú — folgo muito, es freut 
mich sehr. 

— ipó — deve bastur, es muss 
geuug seyn. 
— oâne — basta já, nunca mais, 
es geniigt schon, nicht mehr. 
— ranhé — basta por ora, für 
jetzt genug. 

— ramanhé — subitamente, imme- 
diatamente, plötzlich, unmittelbar. 

— oarâma — para sempre, eter- 
namente, für immer, für alle Zeit. 

auky — bulir com alguem, mit 
Jemand zusammensiossen. 

. aunhenhe — 090, sogleich. 

avará — raposa, ein Fuchs. 

averäna — tisico, asthma, schwind- 
süchtig, Engbriistigkeil. 

avoira (galibi) — espinho, Stachel, 

avi — agulha, Nadel. 

— coára — fundo d'agulha, Na- 
delöhr. 

ay — preguiça (animal) Faulthier, 
(Bradypus). 

ayayá — colhereira, Löffelreiher 
(Platalea). 

ayba — mão, Uebel, böse. 

— puryb — peor, übler, schlimmer. 

ayé (ayecalú, ayeracô), assim he, 
so ist's. 


espada, maza, 


axupé — abelha de terra, marim- 
bondo, Biene, Hummel, die ihr 
Nest in die Erde baut. 


B. 


baboca — circular, im Kreis be- 
wegen, umringen. 

bebé — voar, fliegen. 

bençam (port.) membore + — 
abençoar, segnen. 

berá beráb — fusilar, chamejar, 
blitzen, wetlerleuchten. 

beráb — vibrar, schwingen, schleu- 
dern. 

bo — per, pelo, em, durch, in. 

bóya — cobra, Schlange. 

— nungára + — cobrela, Blatter, 
Multermal, Finne. 

bubui — aboiar, aliviar do peso 
a canoa, das Fahrzeug erleichtern. 

bubuitába — boia, Boye, Ankerboye. 


C. 


(Consoante muda) einfaches C. 


caa — [folhas de erva, ramalho, 
mato, Blätter von Kraut, beblät- 
terter Zweig, Wald, 

— mirim — folhas da arvore 
mate, Paraguay - Thee, Ilex para- 
guayensis. 

— kene rendába + horta, Garlen. 

— mondó — Cacar, jagen. 

— moudoçára — caçador, Jäger. 

— peno — mato quebrado, signal 
de caminho, abgebrochene Zweige 
im Wald, den Weg zu bezeichnen. 

— pixuna (i e. folha escura) — 
murta, dunkles Blatt, Myrie. 

— poâm — ilha, Insel, Waldinsel 
(Capão). 

— póra — habitador de matos, 
agreste, rustico, Waldbewohner, 
bäuerlich. 
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caapyim (caa - pi, capim) — erva, 
grama, Kraut, Gras. 

— pyir — alimpar o mato por 
baixo, cortar, den Wald unten 
reinigen, abhauen. *) 

— pyreaba — sachador, Unkraut- 
jäter. 

— pyxaba — rossa, Waldrodung. 

— rerü — beldroega, Joao Gomes, 
(erva) Portulaca. 

— reté — mata firme, virgem, 
hoher Urwald, im Festland. 

— roáã — talo das arvores, Sten- 
gel, Stamm eines: Baums. 

— róba — rama das arvores, Ast 
eines Baumes, 

caa-ryma — farinha de manioca 
fina, Satzmehl. 

caa-tinga — catinga, lichter Wald. 

— yby — anil (erva), Indigofera. 

caão — cagar, zu Stuhl gehen. 

— cado — cursos, evacuação de 
ventre, Diarrhoe. 

caapába + — bacio, secreta, Nacht- 
-stuhl, Becken, Abtrilt. 

caba — gordura, sebo, unlo, man- 
teiga, Fett, Schmalz, Schmiere, 
Butter. 

cabacü (port.) — cabaco, Kürbiss- 
schale. 

cabarü (port.) cavallo, Pferd. 

cabiyú — penugem, Gefieder. 

cabóca — pelar, depennar aves, 
ausrupfen, abhären, Federn ab- 
zupfen (inde derivatum: 

caboculo — gelado, calvo, Indio 
ein Abgerupfier, Indianer). 

caca — ta, não bulas, halt! nicht 
weiter! 

eacoan — ancião, ein Alter. 

caém — ferida sanada, geheilte 
Wunde. 

caináâna — mulher adoudada, in- 
quieta, tolles, unruhiges Weib. 
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cairara (caiarara) — espec. de ma- 
caco, Cebus gracilis. 

câma — peitos de mulher, Wei- 
berbrust. 

— jacuiçaba — lençol, cobertor, 
Halstuch, Bettdecke. 

— piréra — peitos cahidos, welke 
Briisle. 

— rendába — leito, Bett. 

camarára (port.) — amigo, Freund. 

camby (cama-hy aqua mammae) — 
leite, Milch. 

— antam — queijo, Käs. 

— çára — ama de leite, Säugamme. 

— jöca — mungir, ordenhar, mil- 
chen, melken. 

— uçi — mamar, an der Mutter- 
brust saugen. 

cameryc — amassar, esmagar, 
kneten, zusammentreten. 

camixá (port.) — camisa, Hemd. 

camotim — pote, cantaro, irdener 
Topf, Krug, Todienurne. 

— monhangába — olaria, Töpferei. 

camotim monhangära oleiro, 
Töpfer. 

camotim namby — aza de pote, 
Handhabe eines Krugs. 

— rendaba — cantareira, Ort für 
Töpfe. 

candirú — especie de peixe, Ce- 
topsis candirü. 

candúr — encurvar, ser carcunde, 
sich krümmen, bucklicht seyn. 

candyba (canna-tyba) — canavial, 
Zuckerrohrpflanzung. 

canéa rerü + — lanterna, Laterne. 

caneón — atribular - se, sich äng- 
stigen. 

— caba — abafamento , ajficeão, 
cançaço, fadiga, ancia, Schwüle, 
Traurigkeit, Müdigkeit, Angst. 

— oae — estar afiticto, betrübi 
seyn. 


*) Capueire., Capoeira = mato renascente == nach dem früheren , abgetriebe- 
nen erwachsener Wald; ist von den Portugiesen eingeführt (caa-pyr). 
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cangoéra — 0850, espinho, Knochen, 
Gräte. 

— pöra — tutano, Knochenmark 
(Gehirn). 

canhäne — ajuntar, verbinden, ver- 
einigen. 

canhançara — ajuntador, 
niger. 

canhémo — desaparecer, perder, 
verschwinden, verlieren. 

canindé — arara azul 
blauer Arara (Vogel). 

canto (port.) pupé enóng + — 
pôr alguma causa no canto, 
eine Sache in den Winkel stellen. 

caparary — especie de peixe, Pla- 
tystoma corruscans. 

capivára — (port. item) hydrochoe- 

“rus, Wasserschwein. 

capyc — pentear, kämmen. 

capytari — tartaruga macho, Schild- 
kröten-Männchen. 

cara — raiz de erva: Dioscorea, 
Yamswurzel. 

— carái — gavião, (ave), Geier. 

carajurü — especie de tinta ver- 
melha, rothe Farbe, Chica (von 
Bignonia Chica). 

caramurú (in Borba) — geixe, der 
Fisch, Lepidosiren paradoxa. 

carana, caranda — palmeira, Co- 
pernicia. 

carânhe — arranhar, cocar, es- 
garavatar, kraizen, jucken, sto- 
chern. 

caraoa — especie de pita: planta, 
Bromeliacea. 

carapaná — insecto, Schnacke, Culex. 


Verei- 


Cave), 


carapina (port.) — carpinteiro, 

“ Zimmermann. 

carará — mergulhão (ave), Taucher 
(Vogel). 


caraybabé F — anjo, arcanjo, se- 
rafin, Engel, Erzengel, Seraphin. 

— carunçára + — anjo de guarda, 
Schuizengel. 

— quéra + — anjo mão, diabo, 
böser Geist, Teufel. 


carbóca — homem mestico, Me- 
stize, Mischling. 

carimbábo — rijo, esfarcodo, stark, 
tapfer. 

carúaba — pasto, die Weide, das 
Futter. 

caruára — corrimento, Schnupfen, 
Fluss. 

carúc — urinar, pissen. 

carúca — vespera, tarde, Abend, 

— spãl 

— ramé — q tarde, am Abend. 

carüca — urina, urinol, Urin, Nacht- 
geschirr. | 

caryba — homem branco (Portu- 
guez), ein Weisser (Portugiese). 


caryca — vazar, enileeren. 

catáca — ranger, schreien, knir- 
schen. 

catânha (port.) — castanha, Ka- 
stanie. 

— piréra + — ouriço, Schaale der 
Kastanie. _ 

catimbão repoty t — sarro de 


cachimbo, Asche der Tabaks- 
pfeife. 

catinga — transpiração fetida, bo- 
dum, slinkende Ausdünstung, 


Bocksgeruch (Negerwort?) 

catü — bom, são, gut, gesund. . 

— eté — cousa rica, eine präch- 
tige Sache. 

— — rupi — admiravelmente, 
zu verwundern, 

— ixupé — conveniente, geeignet, 
vortheilhaft. 

— rupi — em boa fe, im guten 
Glauben. 

— tupana ceupe T — ser grato a 
Deos, Goit dankbar seyn. 

catuçabá — bondade, prestimo, 
honestidade, saude, Güte, Treff- 
lichkeit, Ehrlichkeit, Gesundheit. 

cau — beber vinho, Wein trinken. 

cauçába — bebedice, Trunkenheit. 

canugoéra — beberrão, amigo de 

--vinho, Trunkenbold. 
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“caúim — vinho, Wein (gegohrnes | 


Getränk aus Mais, süsser Man- 
diocca). 

cauim beyuxiçara — aguardente de 
beiju, Branntwein aus Brod von 
Mandrocca- Mehl. 

— cai — vinagre, Essig. 

— nheengába — faverna, Wirths- 
haus. 

— pirânga — vinho de videira, 
Trauben- (rother) Wein. 

cauim tatá — agua ardente, Brannt- 
wein. 

cayçára — trincheira, 
Verhau, Pallisade, Dorf. 

cê — ter sabor, schmecken. 


arrayal, 


ceaquéme — cheirar bem, wohl 
riechen. 

cearâma + ? — cea, Abendessen. 

— ve — cear, zu Abend essen. 


cebui — lombrigas, minhocas, Wür- 
mer, Regenwürmer. 

— péba — sanguexuga, Blutegel. 

ceca — olho, Auge. 

— arybo goára — capella do 
olho, palpebra, Augenlied, Wim- 
pern. 

— beryb — fato, vagado , Bläh- 
ung, Kopfschwindel. 

— canhémo — cegar, blenden, 
das Gesicht verlieren. 

— eté — agudeza de vista, astu- 
cia, acerta, Schärfe des Gesichts, 
Schlauheit, Scharfsinn. 

— eyma — cego, blind. 

— eyma nongára oala} — andar 
com os olhos fechados, mit ver- 
schlossenen Augen gehen. 

“ — japarra — torto dos olhos, 

“ schielend. 

—- iapirarar irünamo, o máem — 
olhar d'esguelha, von der Seite 
ansehen. 

- — morotinga — alvo d'olho, das 
Weisse im Auge. 

— pecânga — sobrancelha, Augen- 
brauen. 

— pecô — vista, das Sehen. 


ceçá pecô eté — vista aguda, scharf 
sehen. 
— piraroçú — olhos espugal hados, 
mit weit aufgerissenen Augen. 
— pomim — pestanejar, blinzeln. 
— pungá — tercol do olho, Bläs- 
chen am Augenlid, Gerstenkorn. 

— Ppyçó ojemoatáca — encurtar- 
se a vista, Abnahme des Seh- 
vermôgens. 

— raynha — menina do olho, 
Pupille. 

— roa + — oculos, Brille. 

— ry — lagrima, Thrine. 

— ry eururü tekyr — lagrimejar, 
weinen. 

— tepy tepy — olhos encovados, 
eingesunkene Augen. 

— túngu — belida do olho, weis- 
ser Fleck im Auge. 

ceçápe calú oicó — estar bem a 
vista, gut sichtbar seyn. 

cecarái — descuidar - se : esque- 
cer-se, aus der Acht lassen, 
vergessen. 

cecár — adquirir, buscar, procu- 
rar, especular, indagar, erwer- 
ben, suchen, verschaffen, be- 
trachten, untersuchen. 


— elé — rebuscar, nachsuchen, 
nachlesen. 
cecateyma — avarento, illiberal, 


geizig, engherzig. 

— rupi mirim — poupar, sparen. 

— oçú opabinhe mbaé recé ft, 
ambição, Ehrgeiz. 

cecé — (praep. dativ.) — d, ds, 
der, dem, denen. 

cecó — compleição, Leibesbeschaf- 
fenheit. 

— ebinhé — acostumadamente, 
gewohntermassen. 

— bebé jebyre + — resuscilar, 
aufwecken. 

— bebeçába + — resurredico, Auf- 
erstehung. 

— codub arâma ojururê + — Ppe- 
dir concelho, Rath verlangen. 
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cecó meoâmt — eiva, Haar, Faser, 
Mangel. 

— tenhe — habito, costume, Ge- 
wohnheit. 

cecobiára — resposta, substituto, 
penhor, Antwort, Stellvertreter, 
Bürge, Pfand. 

ceem — doce, süss. 

— kytá kytát — confeitos, Süssig- 
keiten. 

— oaé — estar adocado, ver- 
süsst seyn. 

ceembüca — salgado, salobre, ge- 
salzen, brackisch. 

cegy — carretar, carregar, mu- 
dar, herbeiführen, tragen, ver- 
ändern. 

cegytába — carreto, das Führen. 

cegylára — carretador, Karren- 
führer. 

ceicoära (teicoára) — cu, das Gesäss. 

— epungá acémo — hemorrhoidas, 
Hämorrhoiden. 

— moláca — batecu, 
Hintern fallen. 
— ocü — bicho, corrupção, (do- 
enca), Krankheit des Aflers. 
ceiya — rebanho, multidão, Heerde, 
Schwarm, Vielheit. 

cejár — deixar, desamparar, las- 
sen, verlassen. 

cejuçú — sete estrello, as pleia- 
das, Siebengestirn. 

ceky — atrahir, puxar, tirar por 
forca, an sich ziehen, stossen, 
mit Kraft ziehen. 


auf den 


— cémo — cercar, där cerco, 
umgeben, umschliessen. 

— colinga — dar à vela, ab- 
segeln. 


cekyjé — temer, medo, fürchten, 
Furcht. 

— rupfi — com medo, mit, aus 
Furcht. 

cembyra — sobros, fragmentos, 
restante, Brocken, Bruchstücke, 
Ueberrest. 

cememboé — discipulo, Schüler. 


cemeyba — aba, borda, Rand, Saum. 

— mamäna — embainhar, bain- 
ha da costura, einsäumen, Saum 
einer Naht. 

cemimotära — liberdade, livre al- 
vedrio, Freiheit, freier Wille. 

— rupi — consentimento. volun- 
tariamente, alarga, a redea solta, 
Zuslimmung, freiwillig, frei, mit 
verhângtem Zügel. 

cemimotära rupi oicó — senhor de 
si, sein eigener Herr. 

— rupinhöte — a torto e a direito, 
querein, unbedachtsam. 

cemericó rauçupára + — amigo de 
sua mulher, Freund seiner Frau. 

— poltôçába — desperado, roivo, 
verzweifelt, rasend. 

cemó igára cui — desembarcar da 
canoa, ausschiffen. - 

— ixupé — occorrer ao encontro, 
enlgegenlaufen. 

cendápe catü — no mesmo lugar, 
an demselben Orte, 

cendú — escutar, ouvir, entender, 
perceber, horchen, hören, ver- 
stehen, begreifen. 

cendy — baba, Geifer, Speichel. 

— cururü — babar-se, sich'be- 
geifern. 

cendyi — arder, claridade, luz, 
brennen, Helle, Licht. 

— oäne — acender-se, já arde, 
sich entziinden, es brennt schon. 

— püca — luzir, reluzir, resplan- 
decer, leuchten, glänzen, wider- 
scheinen. 

— — oäne yg — aclarar a agua, 
das Wasser klären. 

cenemby — camaleão (bicho), 
Art Eidechse. 

cenhei — rebentar a semente, nas- 
cer a planta, Austreiben des 
Samens, wachsen einer Pflanze. 

cenói — chamar, rufen. 

— cera rupi — nomear, nennen. 

cenondé eté — muito antes, viel 
früher, eher. 
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cenondé goára — antecessor, pri- 
mogenito, Vorgânger, Erstgebo- 
rener. 

— goára (uára) eté — antepas- 
sados, Vorfahren. 

— kety oçação — adiantar - se, 
voreilen. 

— mirim — adiante mais, pouco 
antes, mehr voran, etwas früffer. 

— omombeü — pronosticar, vor- 
her verkünden. 

— ranhe enöng — antepör, pre- 
ferir, vorsetzen, vorziehen. 

— cire — antecipar-se, zuvorkom- 
men. 

cepetú (port.) — espeto, Spiess, 
Braispiess. 

cepetu jebyr — tornar 0 espeto, 
den Bratspiess umdrehen. 

cepiáca (velmaém) — ver, sehen. 

cepiacába — apparencia, semblante, 
Cor, Ansehen, Aeusseres, Schein. 

— moänga ocu + — apparente, 
sichtbar, offenbar. 

— ocanhémo — desbotar, die Farbe, 
das Ansehen verândern. 

cepoty — tripa, intestinos, Därme, 
Eingeweide. 

— jóca — estripar, ausweiden. 

cepoytába — borrifader, ou agua- 
dor, Giesskanne, Wässerer. 

cepy — preco, valor, resgate, Preis, 
Werth, Ranzionirungspreis. 

— meeng — premiar, compen- 
sar, pagar, belohnen, vergúten, 
zahlen. 

— nóng — avaliar,. avaliação, 
schätzen, Preisbestimmung, 

— oçú eyma, epiriman — -com- 
prar barato, wohlfeil kaufen.. 
— quera ojururé — pedir a divida, 

die Schuld verlangen. 

— reçé — interesse, Nutzen, Vor- 
theil, Gewinn. 

— yg — borrifar, aguar, begies- 
sen, wässern. 

cepycéi — estar dorminhoco, schläf- 
rig seyn, Langschläfer. 


cepycéi minhé nongára — amodor- 
rado, schlafsüchtig, lethargisch. 

céra — nome, Name. 

— árpe goára — sobrenome, apel- 
lido, Zuname. 

cerakuéna — fama, Ruf.. 

— calü — boa fama, guter Ruf. 

cerayma — pagão, cathecumeno, 
Heyde, Christenschiiler. 

ceréb — lamber, lecken. 

ceróe — baptisar, taufen. 

ceryca — vasar « mare, correr 0 
liquido, Ebbe des Meeres, Laufen 
einer Flüssigkeit. 

ceta — muito, viel. 

— ei — muitas vezes, oft, viel- 
mals. 

— mbaé — abundancia, riqueza, 
Ueberfluss, Reichthum. 

— mbaé jára — abastado, rico, ein 
Reicher. 

— — oçú oçu — proezas, Hel- 
denthaten. 

— rupi — de muitas maneiras, 
auf vielerlei Weise. 

cetâma — patria, Vaterland. 

ceté — corpo, humanidade, Kör- 
per, Menschheit. 

— amanó manó — falhar-se dos 
membros, Absterben der Glied- 
massen. 

cetüna — cheirar, tomar o cheiro, 
riechen, Geruch annehmen. 

cetiyma — perna, das Bein. 

— cangóera — cana da perna, 
Röhrknochen im Schienbein. 

— capára — coxo, aleijado, 
hinkend, lahm. 

— roó — barriga da perna, Wade. 

cigié mirim —, tripas, Gedärme. 

— ocu — estomago, Magen. 

cinco eit (port.) — cinco vezes, 
fünfmal. 

cinoába — barba, Bart. 

— oaé — barbado, bärtig. 

— ocenhéi — apontar a barba, 
den Bart zustutzen. 

cipó em — alcacuz, Süssholz. 
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có — roça, quinta, abgetriebener 
Wald, angebauter Ort, Landgut. 

coae — este, esta, isto,. dieser, 
diese, dieses. 

— arama — para isto, dafür, zu 
diesem Zweck. | 

— recé — por esta razão, aus 
diesem Grunde. 

— rendápe — neste lugar, an 
diesem Orte. 

— rire— depois disto, nach diesem. 

coa meéng — mostrar, apresentar, 
declarar, llar h saber, inculcar, 
expór, offerecer, representar, 
zeigen, vergegenwärligen, vor- 
stellen, zu wissen thun, erklären. 

coára — buraco, furo, Loch, Oefl- 
nung, Aufenthaltsort. 

coaracy — sol, Sonne. 

— amanó — eclipse do sol, Son- 
nenfinsterniss. 

— ára — verão, estio, tempo de 
sol, Frühling, Sommer, Sonnenzeit. 

— beräba — raio de sol, Son- 
nenstrahl. 

— piaçába — chapeo de sol, Son- 
tnenhut, Sonnenschirm. 

— rangaba + — relogio de sol, 
Sonnenuhr. 

— rendyá — restia de sol, Son- 
nensirahl zwischen Wolken. 

coatiaçába — pintura, letra, Malerei, 
Zeichnung, Buchstabe. 

coatiaçára — pintor, escrivão, Ma- 
ler, Schreiber. 

coatiár — pintar, escrever, malen, 
schreiben. 

coaub — conhecer, reconhecer, sa- 
ber, kennen, erkennen, wissen. 

— cepiaçába rupi — conhecer de 
vista, von Weitem erkennen. 

— morândúba — saber novidades, 
Neuigkeiten wissen. 

— ucár — fazer sabedor, kund 
geben. |. | 

— — morandúba — descobrir a 
segredo, das Geheimniss ent- 
decken. 


“ eocendi — eis-agui, siehe da. 


cocinhéime gui vi — desde mujto 
tempo, seit langer Zeit. 

— — — goära — antiquissimo, 
sehr alt. 


cocói — cahir a fruta, das Ab- 
fallen einer Frucht. 


-coema — manhd, Morgen. 


— eté — manhä clara, früher 
Morgen. 

— eyme vé poäme — madrugar, 
früh aufstehen. | 

— pyra pirâng — clarão da manhä, 
aurora, Morgenröthe, Morgen- 
dâmmerung. 


a pyranga — madrugada, Mor- 


genfriihe. 
coicé — hontem, gestern. 
— coicé — antehontem, vorgestern. 
coipé — cú, der Hintere, Gesäss. 
coité — finalmente, endlich. 
comeengába — indicio, Anzeichen. 
comenda — feijão, Hülsenfrucht. 
— oçú — favä, Bohne. 
conapü — mero (peixe), ein Fisch 
(Cujubü guaçú Marcgrav.) 
conhära (port.) — cunhado, Schwa- 
ger. 
coóm — arder, latejjar a ferida, 
brennen, klopfen ; von der Wunde 
gebraucht. 
copé — cóstas, Rippe. 
— cangoéra — espinhaco, Rückgrat. 
— rupi — por traz, a falsa fé; 
“ausencia, nach rückwärts; mit 
Arg; Abwesenheit. 
copiára — alpendre, 
tragbares Vordach. 
copixába — roça, quinta, abgehau- 
ter Wald, Hof, Bauerngut. 

— cui — da roça, auf dem Hof. 

copyr — cortar mato, ou rocar, 
den Wald umhauen, um bepflanzt 
zu werden. 

coquéra — roça velha ou capoeira, 
verlassener Anbau. 

corai oäne ixui — aborrecer-se de 
algua cousa, etwas verabscheuen. 


Öberdach, 
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coréra — aparas, farelo, rebo- 
talho, argueiro, Abfall, Kleien, 
Ausschuss, Hälmchen. 

cori — logp, sogleich. 

— mirim — logo, daqui a pouco, 
sogleich, nach einer kleinen Weile. 

coromó cori — pelo tempo adiante, 
später, mit der Zeit. 

cororóng — gargarejar, roncar 
dormindo, ausgurgeln, im Schlafe 
schnarchen. 

cotú-cotuc-nongára — pontada, 
Seitenslich, Pleuresia. 

cotúca — picar, stechen. 

cotuçába — picadura, estocada, 
facada, aguilhão, Stich, Stoss, 
Wunde mit einem Messer, Sta- 
chelspitze. 

cotüc — alimpar, lavando, reini- 
gen, durch Waschen. 

coyabé — assim, assim mesmo, a 
modo, so, ebenso, nach Art. 

coyr — agora, hoje, jetzt, heute. 

— amó — ainda agora, noch 
jetzt. 

— nitio — agora não, jetzt nicht. 
— riré — daqui por diante, desde 
agora, von nun an, von jetzt. 
—\tenem — agora sim, gerade, 

eben jetzt. 

— ve — ao presente, ja agora, 
Ja logo, gegenwärlig, nun schon, 
sogleich. 

cruçá (corucã) + — cruz, Kreuz. 

cuá — cintura, cadeiras do corpo, 
meio de qualquer cousa, die 
Hüften, Mitte des Leibes oder 
einer Sache, Gürtel. 

— cânga — quadril, Hüftbein. 

— pecoacaba, — cingidouro, Gür- 
telband. 

cuacú — encobrir, atabafar , be- 
decken, zudecken. 

cuandü — ouriço cacheiro (bicho) 
Hystrix prehensilis, Stachelschwein 
mit Wickelschwanz, 

cuapába — sabedoria, Weisheit, 
Wissenschaft, 


cuapára — discreto, sabedor, fa- 
miliar, conhecido, gescheit, ver- 
ständig, verlraul, bekannt. 

cube catü — agradecimento, para- 
bens, Danksagung, Glückwunsch. 

— calugaba — galardão, Beloh- 
nung. 

— caluçára — gratificador, Ver- 
gelter. 

cunhâm — mulher, femea, Frau, 
Weib. 

— cacoáre — mulher anciä, altes 
Weib. 

— capixära meengara — alcovi- 
teira, Kupplerin. 

— coar-eyma — mulher donzela 
(i. e. sem buraco), Jungfrau. 
— inéma momoxicára — mulher 

adultera, Ehebrecherin. 

— goaimim — mulher velha, altes 
Weib. 

— membyra — sobrinho, sobrinha 
do homem, Neffe, Nichte des 
Mannes. | 

-— méma — parente por afini- 
dade, verschwägert. 

— mendaçãra — mulher casada, 
Ehefrau. 

— mendaçár-eyma — mulher sol 
teira, lediges Weib. 

— moçú (port.?) — moça, don- 
zela, Mädchen, Jungfrau. 

— pária — saia de mulher, Wei- 
berschiirze. 

— rapixára — effeminado, wei- 
bisch. 

— rupiára — amigo de mulheres, 
Weiberfreund.. 

cunhatém — rapariga, Mädchen. 

curá curão — chamar nomes in- 
Juriosos, beleidigende Worte 
sagen. 


curié curi — depois e não agora 


hoje (fallando da hora futura), 
dann und jetzt nicht; Heute 
(von künflig gesprochen.) 
curucurulém — aqcada passo, a 
miudo, jeden Augenblick, oft. 
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curúba — sarna, borbulha, bro- 
toeja, Krätze, Blatter, Ausschlag. 

eurucaba — garganta, papo, guela, 
guelras, Kehle, Kropf, Rachen, 
Kiemendeckel, Kiemen. 

— epungá oçãi — esquinencia, 
Kehlsucht, Halsbräune. 

— ipoi ode — gorgomilho, Magen- 
schlund. 

— ojekendão — cerrazão do peito, 
pigarro, kurzer Athem, Engbrü- 
stigkeit. 

curumatá — especie de peixe, 
Schizodon. 

curumim (columim) — 
Bursche, Junge. 

— ocü — moço, Knabe, Jüngling. 

— oçuçába — mocidade, Jugend- 
alter. 

cururú — sapo, Kröle. 

cururúc — fallar por entre os 
dentes, remungar, rosnar ; rugi- 
do das tripas, zwischen den 
Zähnen sprechen, nachtönen, 
zwischen Zähnen murmeln, schnar- 
chen; Gurren in den Gedärmen. 

curutém ! (incitando) — cedo, de- 
pressa, brevemente, bald, schnell, 
kurz ! 

— oarama — a pressa, para lo- 
go, dentro de poucos dias, de 
passagem, de pressa, in Eile, 
sogleich, in wenig Tagen, vor- 
übergehend, schnell. 

— oala — accelerar os passos, 
den Schritt beschleunigen. 

— ramó — ha pouco tempo, vor 
wenig Zeil. 


rapaz, 


(Consoante semivogal, sibilante = 
S vel inter S et Z.) 


caang — arremedar, imitar, aven- 
turar, provar, gosto, nachahmen, 
versuchen, wagen; Sinn desGe- 
schmackes. 


caangába — balança, die Wage. 

cabá — peludo, haarig. 

cabaa — enseada do rio, do mar, 
Bucht des Flusses, des Meeres. 

cabaipós — bebado, beirunken, 
Trunkenbold. 

cabe — bolor, Schimmel, Moder. 

— ocaé — cousa bolorecida, ver- 
schimmelte Sache. 

— ocâne — estar com bolor, ver- 
schimmelt seyn. 
becóm — cavar, graben, aus- 
höhlen. 

gaberee 1. capee — chamuscar, 
crestar ao fogo, absengen. 

caça-çação + — repassar, trock- 
nen, bügeln. 

— atravessar, passar, pe- 
netrar, durchkreuzen, durch- 
gehen, durchbohren. 

cação eté cangába — sahir de foz 
em fora, aus der Miindung in's 
hohe Meer fahren. 

cação rupi iacânga + — passar 
pelo entendimento, verstanden 
werden, verstehen. 

cação nhóte, apecatú rupi — pas- 
sar de largo, weitaus durch-, 
öfter übergehen. 

caçabóra — trasfegar, vasar, des- 
fechar, -úber- ausgiessen, los- 
lassen. 

cacucânga — ralo, não tapado, 
loeker, ohne Deckel. 

cacai — lenha de S. João, muida, 
chamizos, Holzspähne zum An- 
zünden. 

cacamby — virilha, Schaamleiste. 

cacamby péne — rotura de virilha, 
Leistenbruch. 

cacapém — ventrecha, Nabelbruch. 

cacapira — bico, ponta, Schnabel, 
Spitze. 

— canlim — ponta aguda, scharfe 
Spitze. | 

cace, cacéme — algasarras, Lärm, 
Geschrei. 
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cacéme — bramir, bramar, gemer, 


gritar, brüllen, heulen, weinen, 
schreien. | 

caçóõea — gurgulho, Wurm im Ge- 
treide, Made. 

cacy — doer, importar, ter pena, 
schmerzen, stark wirken, Ver- 
druss haben. 

— rupi — asperamente, scharf, 
schmerzlich. 

çaê — se, wenn. 

cagica — nervo, veia, Nerve, Blut- 
ader. 

— oçu — arteria, Schlagader. 

caäi — azedo, sauer, herbe. 

— oaé — cousa azeda, agra, 
eine sauere, herbe Sache. 

caibó — agourar, wahrsagen. 

cabo nçára _ agoureiro, Wahrsager. 

caibyra — gengiva, Zahnfleisch. 

caicaba — giz, Kreide. 

caimbé — aspero, quina, game, 
rauh, holpericht, die Ecke. 

— timá-oaé — cousa amolada, 


“afiada, eine geschliffene, feine 


Saehe. 

cayiba — queixada, za Kinn- 
backen. 

cakaquera — ausencia, consequen- 
cia, apoz, atraz, Abwesenheit, 
Folge, hinterdrein. 

— goára — ultimo, der letzte Mann. 

— jebyr — tornar para traz, recuar, 
umwenden, zurückweichen. 

— kety maém — olhar para traz, 
"olhar d'esguelha , zurück -, von 
der Seite ansehen. 

— ve — consequentemente, folg- 
lich, schliesslich. 

cakyböne — arder o corpo, Hitze 

haben. 

cainha — dente, Zahn. 

— cocöi — cahir os dentes, Aus- 
fallen der Zähne. 

canh& — a pressa, repentinamente ; 
pressa, impeto, schnell, plötz- 
lich; die Eile, das Ungestüm. 

cantam — rijo, duro, fest, hart. 
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cantam iacanga — cabeçudo, rude, 
Hartkopf. 

— tupi — de força, mit Gewalt. 

cantim — bico, Schnabel. 

— pecü — esporão, Sporn. 

capéc — tostar, rösten. 

capirón — carpir, prantear, lamen- 
tar, weinen, heulen, klagen. 

gapirön-ambyra — pranto de de- 
funto, Todtenklage. 

capixára — proximo, der nächste. 

capó (çepó, cipó) — raiz, Wur- 
zel, Schlingpflanze, Liane. 

capomim — dar d'olho, fechar os 
olhos a miuda, blinzeln. 

gapu& — de pressa, schnell. 

capucái — clamar, apregoar, apu- 
par, gritar por alguem, bra- 

- dar, rufen, ausrufen, verspotten, 
Jemand rufen, schreien. 

capucáya — gallinha, das Huhn, 
die Henne. 

— copiá oäne — gallinha poedeira, 
Leghenne. 

— mirim — pinto, Hähnchen. 
— nheénga ramé — de madrugada, 
Henne, die am Morgen kräht. 
— potyra — exito do gallo, Hüh- 
nersteige. 

— róca — galinheiro, casa de 
galinhas, Hühnerhof, Hühnerhaus. 

capy — escaldar, queimar, cau- 
terisar, brühen , absieden, mit 
Brenneisen brennen. 

— capy — afoguear, entzünden. 

— reté — abrasar, verbrennen. 

— tatá — accender, atear fogo, 
anzünden, Feuer machen. 

capyá — testiculos, Hoden. 

— jóca — copar, verschneiden. « 

capycón — ponta de terra, Land- 
spitze. 

carón — esperar, warten. 

caronçába — espectação, espe- 

- ranca, Erwartung, Hoffnung. 

garongara — espectador, espera- 
dor, der Erwartende, Hoffende. 

caryba — cacho, Traube, Rispe. 
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garyba-bacova — cacho de ba- 
nana, Traube von Bananen. 

catykoéra — bagaço, borra, Trester, 
Satz, Hefe. 
— rendába — monturo, Misthaufen. 
catypy — bochecha, faces de ro- 
sto, Wangenhôhle, Wangen. 
gaugüb — amar, estimar, lieben, 
schätzen. 

— catuçába-rupi — afeicoada- 
mente, zärtlich. ; 

— eté — ter em muyta estim ) 
sehr hoch hen er 

cauçupára — amador, estimador, 
amante, querido, Liebhaber, Ver- 
ehrer, Geliebter. 

gaynha — grão, sementes, Samen, 
Körner. 

— jóca — debulhar, Körner aus- 
lösen, dreschen. 

cayr — gisar, riscar, zeichnen, 
Striche machen. 

cayçába — risca, giz, Zeichnung. 

çó — in, in. 

coan-hyra — Junco tenro, talo de 
planta, zarte Binsen, Trieb einer 
Pflanze. 

coän mitera — cerne da madeira, 
Herz vom Holze. 

cobá (izobá) — 
Antlitz, Gesicht. 

— Cy — carrancudo, malenca- 
rado, soturno, tristonho, tram- 
budo, mürrisch, hässlichen Ge- 
sichtes, melancholisch , traurig, 
verlegen aussehend. 

— Cy irunamo maém, olhar com 
meios olhos, schief ansehen. 


rosto, cura, 


— cy oicó — estar triste, trau- 
: rg seyn. | 
— juba — rosto pallido, des- 


maiado, blasses Antlitz, ohn- 
mächtig. 

— juba oçú — cara de morto, 
Todtenantlitz. 

— kytâm — sinal, verruga de 
rosto, Zeichen, Warze im Ge- 
sicht. 


coba mongatironçába — enfeite de 
rosto, Zierde im Gesicht. 

— ocü — caraca, severidade, 
wildes Gesicht, Strenge. 

— pecanga — mação de rosto, 
volles Gesicht, Backen. 

— pecilyca — lançar em rosto, 
ins Gesicht werfen, tadela.. 

— pokéc — rebuçar-se, sich ver- 
bergen, verhüllen. 

— pytéca — esbofetear , Ohrfeige 
geben. 

— rangába — mascara, Larve, 
Maske. 

çobaindá-çui — da outra parte, 
dalem, von der andern Seite, 
jenseits. 

cobaindápe — banda d'alem, jen- 
seitiges Ufer. 

cobaitim — atalhar, impedir , sa- 
hir do encontro, encontrar al- 
guem, abschneiden, verhindern, 
entgegenkommen, begegnen. 

gobaizära — oppór, de fronte, ob- 
staculo, metade, banda, lado, 
entgegensetzen, gegenüber; Hin- 
derniss, Hälfte, Seite. 

— inheénga — replicar, antworten. 

— jabé jabé cui — de cada parte, 
von jeder Seite. 

— kety — para a outra banda, 
auf die andere Seite. 

— turuçu poryb — a maior parte 
da causa repartida, der grössere 
Antheil einer abgetheilten Sache. 

cobaké — dcerca, ao pé, junto, 
ao perto, perto, rente a ilharga; 
presença, bei, nahe, daneben, 
dicht an der Seite; Gegenwart. 

— catú — diante, em presença, 
vor, in Gegenwart. 

— qui — de perto, ganz nahe. 

— goára — visinho, Nachbar. 

— rupi — ao redor, ringsherum. 

cobay — ferra dalem do mar 
(Portugal), das Land jenseits 
des Meeres. 

cobáya — rabo, Schwanz, Schweif. 


A 
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cobáya acyca — derribado, nieder- 
geworfen, umgestürzt. 

cobayana — contrario, inimigo, 
Gegner, Feind. 

cobaygoára — homem dalem do 
mar (Portuguez), ein Mann von 
jenseits des Meeres (Portugiese). 

çoc (v.poc) — rebentar a corda, 
Springen der Sehne; Saite. 

cocânga soffrer, soffrido ; pacien- 
cia, paciente, leiden, dulden; 
Geduld, der Geduldige. 

cocden — pisar com as mãos, mit 
Händen nieder-, zer-, fest-drücken. 

cokendä — cerrar, tapar, zu- 
schliessen , verstopfen. 

cokendäb-yby óca pepé + — mu- 
rar, mauern (am Haus). 

cokendabóca — desafferolhar, auf- 
schliessen, aufriegeln. 

cokendapába — rolha, tapadoura, 
Stöpsel, Propfen, Deckel. 

çoô — carne, caça, animal, Fleisch, 
Wildpret, ein Thier. 

— mitéra — amargo, bilter. 

çõo neu — alimaria, grosses, wil- 
des Thier. 

— papão + — quinta feira, Don- 
nerstag. 

— piréra — couro, Fell, Leder. 
copár — perder 0 caminho, em- 
paneirar , den Weg verlieren. 

copiá — ovo, Ei. 

— rerü — oveiro , Eierstock. 

— tacáca — clara d'ovo, Eiweiss. 

— tagoa — gemma d’ovo, Eigelb, 
Dotter. 

copiára — achague, Krankheits- 
anfall. 

copir — levantar, arregacar, car- 
regar levândo, aufheben, auf- 
schürzen, tragen. 

coröca — romper, brechen. 

coryb — alegre, lustig. 

— oiçó — estar alegre, lustig seyn. 

cotyngyba — mastro de canoa, 
Mast eines Fahrzeuges. 


— guaelü — veado, Reh. 


cuaçú ápara — veado de cornos, 
Hirsch. 

euaeume — cobra, Schlange. 

— apiába (1. e. cobra hoffen) — 
bodo, Lamantin, Kuhfisch. 

euceurejü — cobre @ agua, Wasser - 
(Riesen - -) Schlange. 

gugui — asul, blau. 

cui (partic.) — da, de, do, deren, 
dessen. 

— ve (praep.) — desde, seit, bis. 

cupé (partic.) — do, aos, ds, a, 
dem, der, denen. 

gupi — de veras, he verdade, ge- 
wiss. es ist Wahrheit. 

— çába ocomeéngoaé + — festi- 
munho, Zeuge. 

— catú — a fe, certamente de 
certo, po verdade, auf Gewissen, 
sicherlich, nach Wahrheit. 

— catü ipó — provavelmente, 
wahrscheinlicherweise. 

— — rupi — he possivel q'/osse 
assim, es ist möglich, dass dem 
so Sey. 

— jabe — assim-he, so ist es. 

— — acquéra — assim fot na 
verdade, so war's in Wahrheit. 

— onhéeng — ter ração, Recht 
haben. 

— rupi — infullivelmente, na ver- 
dade, unfehlbarerweise, in Wahr- 
heit. 

— tu quäe — he isto, assim, es 
ist so, wirklich. 

— titeü — assim he na verdade, 
so ist es in Wahrheit. 

cupiçába — verdade, certeza, Wahr- 
heit, Gewissheit. 

cururü — mexilhão, Wassermuschel, 

cuu — morder, mastigar, beis- 
sen, kauen. 

cuuçába — dentada, mordedura, 
ein Biss. 

— çára — mordedor, 
Beisser, Nager. 

— çuú —'roer, abocanhar, na- 
gen, anbeissen, 


roedor, 
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eacanhémo — esmorecer, ohnmäch- 
tig, muthlos werden. 

eärpe enöng — sobrepór, darauf 
seizen. | 

eauky — entender com alguem, 
mit einem Händel suchen, Ver- 
druss machen. 


ecarimbäbo rupi — d força, mit 
Gewalt. 
— rupócraço — levar à força, 


mit Gewalt wegnehmen. 

ecatú — bem, bom, wohl, gut. 

— rupi — em boa fé, licitamente, 
in gutem Glauben, zulässiger 
Weise. 

ecalüpe — nu, nackt, unbedeckt. 

eco&ma piranga eyme oé — ante- 
manhã, vor Tag, sehr frühe. 

— ramé — pela manhã, am Morgen. 

ecopé — traição, Verrath. 

— rupi — d traição, mil Verrath. 

eém (affirmat.) — sim, Ja. 

eike — entrar, eintreten. 

emaaci — doença, Krankheit. 

— ayba — contagio, doença má, 
ansteckende, schlimme Krankheit. 

emba& — seu, sein. 

embiára — caça, 
Fischfang. 

embira — casca, fio, Rinde, Faser. 

emoeté — adorar , santificar, re- 
verenciar, anbeten, heiligen, ver- 
ehren. 

emoeteçába + — culto , adoração, 
Cultus, Anbetung. 

emoeteçára + — adorador, Anbeter. 

emombaé — acordar a outrem, 
einem zugestehen. 

emongetá — conselho, Rath. 

— ayba rupi — aconselhar mal, 
übel raihen. 


pesca, Jagd, 


.— catü rupi — aconselhar bem, 
wohl rathen. | 
enduapé — tanga de plumas 


d’Ema, Schürze von Straussen- 
federn. 


| ene-caarúca — boas tardes, guten 


Abend. 

ene-coéma — bons dias, guten Tag. 

enéme — feder, stinken. 

ene-pytúna catá — boas noites, 
gute Nacht. 

enganäne (port.) — enganar, ten- 
tar, defraudar, beirügen, ver- 
suchen, berauben. 

enóng ába pópe — entregar, über- 
geben. 

— cangäba — sinalar, sellar, be- 
zeichnen, mit Siegel bedrucken. 
enongalü — guardar, verwahren. 

epéba — pus, materia, Eiter. 

— antâm — carnegão, Granula- 
tion der Wunde. 

epô pecyca — apertar a mão, 
die Hand driicken. 

epó ürpe enóng — sugeitar, un- 
terwerfen. 

epópe vé — com tudo, dennoch, 
nichts desto weniger. 

eporóc mirim oane — aliviar do 
peso a canoa, das Fahrzeug er- 
leichtern. 

epotopão irunamo onheéng — /al- 
lar aspero, hart reden. 


* epungá oçu opilação, Verstopfung. 


epy — alicerce, principio, Grund- 
lage, Grund. 

— qui goára + — original, Urbild. 

— rupi — pegado, Junto; ira 
pé, anhängend, nahe; zu Fuss 
gehen. 

— catu — a0 longo, von weitem. 

epya — coração, das Herz. 

— qui catú ojururé + — pedir com 
efficacia, mit Erfolg bitten. 

— ocü — valeroso, tapfer. 

- popöre — palpitar o coração, 
Klopfen des Herzens. 

— rojebir —— penitencia, Reue. 

— — oäne oicó F — estar com- 
pungido , Gewissensbisse haben. 

—_ yba gotre — frenetico, wahn- 
sinnig, toll. 

equém (imperal.) — vai, gehe. 
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eracó — levar, wegtragen. 

eré cati (exclam.) — ei lo vai, 
ola, alto, mmer zu, heda, halt. 

ereicó ayba — maltratar, miss- 
handeln. 

erimbaé — antigamente, vor alter 
Zeit. 

— ete — mais antigamente, vor 
sehr langer Zeit. 

— oäne — ja ha muito tempo, 
es ist schon lange her. 

— ve — ha muito tempo, es ist 
lange her. 

erúre — trazer, ziehen. 

etapúa — prego, Nagel. 

eté (affirm. augmentat.) — em 
muito, viel, sehr viel. 

ey — vez, Wechsel, Gelegenheit. 

eyna — sem, ohne. 


eymé ve — antes que, bevor 
dass, eher. 
F. 
funira (port.) — funil, Trichter. 
6. 


(G he aspero ferindo A, 0,U; brando 
sobre E,J, Y. Gistscharf vorA,O,U; 
weich, fast Sch oder J, vor E, J, Y.) 


gereragoay — pataratear, Lügen 
erzählen. 

gereragoya — patarata, Lüge: 

gereragoáya ayba monhangára — 
aleivoso, verrätherisch, lügenhaft. 

getyca — batata, Knollenwurzel. 

gigui — naza, couo, Fischreuse. 

goabirü — pato, Ente. 

goaçú (açú, oçú) — grande, gross. 

goacapú — pão de girão, Holz zu 
einem Gerüsie oder einer Bank. 

goaimim — velha, altes Weib. 

— elä nheénga-moânga quéra — 
adagio, Sprüchwort (was alle 
Weiber sprechen ). 


goaimim uirapáraf (port.) — arco 
da velha, Iris, Regenbogen. 

goanana — marrecão (ave), wilde 
Ente, 

goarabá — peixe-boi (animal), La- 
mantin. 

goara-pirânga — barreiro, Thon- 
grube (reclius: coara-piranga: ro- 
thes Loch). 

goatá — caminhar, gehen, wandern. 

goataçáda — Jornada, viagem, 
passo peregrinacão, Tagemarsch, 
Reise, Schritt, Wanderung. 

goataçára — caminhante, passea- 
dor, peregrino, Reisender, Spa- 
ziergânger, Fremder, 

guá — variado de cores, bunt; 
deriv.: campo de flores, bunte 
Flur *). 

guabijü — arbusto de myrta, Myr- 
taceae variae. 

guaçuçába — valia, alteza, pompa, 
dignidade, Grösse, Werth, Hoheit, 
Pomp, Würde. 

guara-peba + — vidla i. e. arco 
(Vira-para) chato, Guitarre. 

guariba — especie de macaco, 
Brüllaffe, (Mycetes ).: 

guarina + — vestia, Weste, Rock. 

guene — vomitar, speien, erbre- 
chen. 

guiry jüba (gurujuba) — especie 
de peixe, ein Fisch. 

— tinga — bagre branco (peixe), 

guira — ave, passaro, Vogel. 

— júba — papagaio amarelo, 
gelber Papagay. 

— jyba — aza de passaro, Flü- 
gel eines Vogels. 

— megoâm — mergulhão (ave), 
Taucher. 

— ocu — ave de rapina, gavido, 
Raubvogel, Geier. 

— ponga (Araponga) — ave fer- 
reiro, Chasmarhynchus nudicollis. 


*) Inde derivantur nomina Gana, Goyaz: Indi campestres, prov. Goyaz. 
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guirá reiya — bando de passaros, 
ein Flug Vögel. 

— repoty (i. e. stercus avium) — 
erva de passarinho, plantae pa- 
rasilicae in arboribus: Lorantha- 
ceae. 

gy — machado, Beil, Axt. 

— gy — arredar, affastar - se 
alguem, enifernen, sich Jemand 
entfremden. 

gytaycyca — resina de jutay, 
Copal, Harz des Baumes Hyme- 
naea. 


hoji (port.) — hoje (falando 
d’hora preterita), heute, wenn 
von vergangener Zeit sprechend. 

— ramó — ainda hoje, noch heute. 

— vé — hoje mesmo, noch heute 
selbst. 

+ ve mirim — ha pouco, heute 
vor Kurzem. 


1. 


(Vogal; auch vor dem Vocal hörbar.) 


iabá eté — arrogante, anmassend. 

— eléçába — arrogancia, Anmass- 
ung. 

iacanga cantâm cui — rude de 
memoria, harter Kopf, von schwa- 
chem Gedãchiniss. 

iakyme — Ahumedecer; cousa 
lenta, befeuchten, feucht werden; 
feuchte, zähe Sache. 

japär (contract.: juba-apar) — alei- 
Jado dos bracos, Händelahm. 

lapára — forto, krumm, schief. 

japäre — vergar, biegen, krümmen. 

japüm pungä ocü yg cui — opila- 

"cão, Verstopfung im Unterleibe. . 

japüna — forno, taboa para 
grelhar o bein, Ofen, Platte 
zum Rösten der Mandioccabröd- 
chen. 


iapycón — lingua, Zunge, Sprache. 

iatúca — baixo, curto, seicht, kurz. 

ialyr atyr — abundantemente, im 
Ueberfluss. 

ibáca — ceo, Himmel. , 

— póra + — habitador de ceo, 
celestial, glorioso, Himmelsbe- 
wohner, himmlisch, in Herrlich- 
keit. 

ibaképe oçó + — salvação, 
sung. 

— turyba + — gloria, paraizo: 
celestial, Glorie, Himmelsparadies. 

by (aegwü) — terra, Erde. 

— antâm — torrão, Erdscholle. 
— apába — terra talhada, auf- 
gestochenes, blosses Erdreich. 
— apytérpe — centro da terra 

Mittelpunkt der Erde. 

— coára — cova, sepultura, mina, 
Grube, Grab, Mine. 

— coara oçú iby apytérpe mäme 
pituna ogü oicó ninhé tayna etá 
ânga cerayma pupé omäne etá 
rendába + — limbo, ou seio de 
Abrahão, der Schoos Abrahams, 
Vorbölle. 

— cui — praia, 
Sand, Diine. 
— — ocü — banco ou coroa 

de areia, Sandbank. 

— — tyba — areal, Ort voll Sand. 

— kety — para baixo, nach un- 
ten, in den Grund. 

— kety cacanga oçó— de cabeca 
abaixo, kopflings nach unten. 
— mäme monhang catú opabinhé 
mbaé + — fertilidade, Frucht- 

barkeit. 

— óca — muro ou parede de 
terra, Mauer oder Wand von Erde. 

— péba — planice, terra plana, 
Fläche, ebenes Land. 

— póra — habitador da terra, 
Landbewohner. 

— reté — terra firme, Feslland.- 

— rupy-oçô — ir a pe, zu Fuss 
gehen. 


Erlö- 


áréa à Gestade, 
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iby-ryry — terremoto, Erd- 
beben. 
— tyra — monte, serra, outeiro, 


Berg, Gebirg, Hiigel. 

— úrpe goára —  subterraneo, 
unterirdisch. 

ibycéi (ybucéi) — ralador, Reib- 
eisen, Raspel. 

ibyceiräne — quilha da embar- 
cação, Kiel des Fahrzeuges. 


“ibype — na chão, embaixo, auf 


dem Boden, unten. 

ibyra cui — de baixo, von unten. 

ibytü — vento, ar, viração, ar- 
roto, Wind, Luft, Luftzug, Rölps. 

— ayba — vento de trovoada, 
Sturmwind, Windsbraut. 

— babóca — redomoinho de vento, 
Wirbelwind. 

— näne — nevoa, nuvem, Nebel, 
Wolke. 

— oçu — pé de vento, Staub- 
wirbel. 

— peá peä — vento de lufador, 
Orcan. 

— râna — nevoeiro, dicker Nebel. 

— tinga — nuvem, weisse Wolkg, 

ibyty goaia — valle, Thal. 

icaba — gordura, Fett. 

icatú — bom, gut. 

— eté — muito bom, sehr gut. 

icemo ocárpe — sahir fora, her- 


ausgehen. 

icuré — anta (animal), Tapirus. 

icurui — delido, aufgelöst, zer- 
flossen. 

icyrançába — fileira, eine lange 
Reihe. 


igacaba — vaso de barro, de largo 
bojo, urna funebre, Thongefäss 
mit breiter Mündung, Todtenurne. 

igoacu — custar, ser difficultoso, 
kosten, schwer, mühsam sein. 

igoacucaba — nobreza, Adel. 

iicaba — palavra, Wort. 

iké — aqui, cd; ilharga, hier, 
dort, an der Seite. 

— cecoi — aqui está, hier ist es. 


iké cui — daqui, von dort. 

— — amongety — decá paralá, 
von hier nach dort. 

— kety — para aqui, hierher. 

— nhóte — aqui perto, hier 
nahe bei. 

— rupy — para aqui, hier Orts. 

imboé — ensino, Unterricht, Lehre. 

— ayba — mão ensino, schlechte 
Lehre. 

iména — marido, Gatte.: 

— potoçába — desposada, noiva, 
Verlobte, Braut. 

imirá — arvore, pdo, madeira, 
Baum, Holz, Nutzholz. 

— áca — pernada d'arvore, es- 
galho, Baumast, Wasserreis. 
— acyquera — esgalho , pedaço 

de pão, Reis, Stück Holz. 

— bóca — roda de fiar. Engenho 
de farinha ou assucar elc., 
Spinnrad, Maschine, Fabrik. 

— cambü — forquilha, Gabel. 

— coréra — gravelos, cavacos, 
acendalhas, Schnitzel, Spâne von 
Holz, zum Feueranmachen. 

— i — pão delgado, ara; glattes 
Holz, Stock. 

— kiynha (Quiynha, i. e. lignum 
Capsici) — pdo cravo, Nelken- 
zimmt, Dieypellium caryophyll. 

— péba — taboa, ein Brett. 

— rabyjü — musgo das arvores, 
Moos, Flechte an Bäumen. 

— racânga — ramo, esgalho 
d'arvore, Ast, Zweig eines Baumes. 

— rerecoára + — meirinho, Ge- 
richtsdiener. 

— — oçú + — ouvidor, Ober- 
richter. 

— yra — mel d'abelhas (dito 
aqui mel de pão), Wald - Honig. 

imoáe cupi — isso he assim, es 
ist 80. 

— ip6? — isso por ventura? 
etwa diess oder so? 

— recé — e por .issó, und dess- 
halb. 
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imoãe rupi? — pela qual razão, 
wesshalb ? 

— tenhé — isso mesmo, gerade 
diess, diess selbst. 

imombeu-catü — desenganar, auf- 
klären, enttäuschen. 

inanby (Inambü) — perdiz, Reb- 
huhn, Crypturus. 

indé — tu, Du. 

indoa — pilão, grosser (hölzerner) 
Mörser. 

— mena — mão de pilão, Mor- 
serkeule. 

— mirim — almofariz, gral, klei- 
ner Mörser. 
— — mena — mão de gral ou 
almofariz, kleine Mörserkeule. 
inéme — fedor, agua corrupta, 
Gestank, faules Wasser. 

inhúma — unicorne (ave), Vogel 
Kamischi (Palamedea cornula). 

inimbó — fio, Faden. 

— apuäm — novello, Knâuel. 

— | — linhas, Angelschnur. 

— ipoi — fio delgado, feiner Fa- 
den. 

— poaçúu — flo grosso, grober 
Faden. 

joauçaba — affeiccdo mutua, ge- 
genseitige Anhänglichkeit. 

ipéba (peba) — chato, flach. 

ipéca — pato, ein Ganser. 

ipod — por ventura, vielleicht. 

— rycé rycéme pupé — as mãos 
cheias, mit vollen Händen. 

ipotába mondó mondó — presen 
tear, Geschenke machen. 

ipupe — ainda com tudo isso; 
interiormente, noch über diess; 
innerlich. 

— oicöo — âncluir, einschliessen. 

ipy — cabeca de geração; prin 
cipio, primeira origem, Haupt 
der Nachkommenschaft, Ursprung. 

ipype oçó — ir ao fundo, auf 
den Grund gehen, untergehen. 

iraxó (exclamatio) — xopra! He! 
(im Schrecken). ‚ 


irati — abelha, cujo mel faz te- 
tano, Biene, deren Honig Teta- 
nus verursacht. 

iron — pois não o tinha eu dito, 
(läugnend): ich sagte es nicht. 

irunamo goára — companheiro, 
praceiro, Gefährte. 

— oçó — acompanhar, begleiten. 

— vé — Juntamente, gemeinschaft- 
lich, 

ita — pedra, ferro, Stein, Eisen. 

— babóca + — mó, moinho, re- 
bolo, Mühlstein, Mühle, Schleif- 
stein. 

— bubui — pedra pomes, Bims- 
stein (fluctuirender Stein). 

— cantim + — chuco, Bralspies. 

— coréra  — lünalha, Feilspâne. 

— cm — pedra hume, Alaun. 

— goacu — penedo, Fels, Fels- 
stück. 

— jiça  — estanho, Zinn. . 

— jüba + — dinheiro, moeda, 
ouro, prata, Geld, Miinze, Gold, 
Silber. 

— júba jára + — homem rico, 
reicher Mann. 

— jüba monhangára + — ourives, 
Goldschmied, 

— — rana + — alquime, Weiss- 
kupfer. 

— — rerü — thesouro, Schatz. 

— jurão — grelhas, Rost. 

— ky — pedra d' afiar, Schleif- 
stein. 

— nimbó — arame, Erz, Drath. 

— óca — parede de pedra, Stein- 
mauerwand. 

— péba — chapa de 
Eisenplatte. 

— pecu — barra de ferro, ala-. 
vanca, Eisenstange, Brechstange. 


ferro, 


— pó mondé + — algemas, eiserne 
Fessel. 

— pupé japy — apedrejar, stei- 
nigen. 


— reté — aço, Stahl. 
— rupiára — alavanca, Brechstange. 


3 . 

Ha tupáa cui océmo oaé + — CO- 
risco, rayo, Donnerstein, Blitz. 
— tyba — pedregal, rochedo, 


steinigter Ort, Klippe. 

— ugui + — verdete, Grünspan. 

— xâma — cadeia de ferro, ei- 
serne Keite. 

— yriri — concha, Muschelschale. 

Hui tui — maçcarico pequeno, klei- 
ner Eisvogel. 

itye — arrancar, deitar no chão, 
derribar, imputar — ausreis- 
sen, auf den Boden, nieder- 
werfen; Schuld geben. 

— ixupé — imputar culpa, Schuld 
zurechnen. 

itycára — pescador, Fischer. 

ilykéra — lixo, Schmutz, Hefe. 

— rendába — monturo, Schmulz- 
haufen. 

ixe (je) — eu, ich. 

— aé — eu sou, estou, ich bin. 

ixébo — a mim, mir. 

ixupe — a elle, a ella, ihm, ihr. 


J. 


(Consonante, Jota.) 


jababóra — amotinado, fugilivo, 
Rebelle, Flüchtling. 

jababyra — arraia (peixe), Ro- 
che (Fisch ). 

jabão — ausentar, fugir, escapar, 
enifernen, fliehen, entwischen. 

jabé (auj&) — basta, es genügt. 

— call — assita mesmo, gerade so. 

jabuticaba — arvore, especie de 
murta, Myrtaceae. 

jaby — errar, faltar, irren, fehlen. 

— tecó — quebrantar a ley, sich 
gegen das Geseiz verfehlen. 

jabyçába — desigualdade, Ungleich- 
heit. 

— rupi — inadvertidamente , un- 
bedachtsamer Weise. 

jacá jacao — arresoar, vernünftig 
urtheilen. 
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jacacáca — Iontra, Fischotter. 

jacanhémo — terror, espanto ; pas- 
mar , titubar, perturbar , mara- 
vilhar - se, Schreck, Entsetzen; 
schwankend seyn, verwirren, sich 

wundern. 

jacão — pelejar, reprehensão, mit 
sich im Streit liegen; Tadel. 

jacaré — crocodilo, Kaiman. 

— arú — especie de lagarto, Art 
Eidechse. 

jacarca — poço, olho, d'agua, 
Brunnen, Wasserquell. 

— mirim — charco, Sumpf, Morast. 

— oçú — lago, lagoa, See, Teich. 

jaca-tupé — raiz de batata, come- 
stivel, papilionacea, radice tu- 
berosa eduli, ein essbares Knol- 
lengewächs. 

jaceón — chorar, weinen. 

jacoaub eté — agudeza, industria ; 
sagaz, ladino, Scharfsinn, Be- 
triebsamkeit; klug, abgerichlel, 

— eyma — rustico, nescio, tôl- . 
pisch, unwissend. 

jacú oae — canhoto, Einer, der 
links ist. 

jagui — cobrir, abafar, embrulhar, 
abastar, zudecken, warmhalten, 
einwickeln; atzen. 

— çába — coberto, testo, Deckel. 
— óca — telhar, cubrir a casa, 
bedachen, das Haus eindecken. 

jacumá — leme, Steuerruder. 

jacumayba — piloto, arraez, Sleuer- 

“ mann, Führer. 

jacy — ua, mez, Mond, Monat. 

— çóba oçú — lua cheia, Voll- 
mond. 

— jearóca — lua mingoante, lelz- 
tes Viertel. 

— jemoturuçú — lua crescente, 
erstes Viertel. 

— pegagü — lua nova, Neumond, 

— randy — luar, Mondschein. 

— tatá — estrella, Stern, Gestirne. 

jagoa jira — rabo “torto (lacrdo), 
gekrümmter Schwanz (Scorpion). 
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jagoára — cão, Hund. 

— elé — onca ou panthera, Onze 
oder Panther. 

— keyba — pulga, Floh (Laus 
des Hundes). \ 

— oatá cemiára — andar 0 cão 
rastejando, wenn der Hund der 
Fährte folgt. 

— pyruçú — rabugem de são, 
Räude des Hundes. 

jajumäne — arcar na luta, beim 
Ringen umfassen. 

jajüra mondöca — degolar, erwür- 
gen, abschlachten. 

jakyrana — cigarra, Heuschrecke, 
Cicade, Laternträger. 

jami jami-marica — puxos de ca- 
meras, Stuhlzwang, Diarrhoe. 

jamim — espremer , auspressen. 


' jamböre ixui + — divorcio, Ehe- 
scheidung. 
jamotareyma — odio, ter odio, 


aborrecer , Hass, hassen, verab- 
scheuen. 
— rupi — odiosamente, gehässig. 
— ucarubá + — melter discordias, 
Unfrieden stiften. 


jamotinga + — entrudo, fetter 
Sonntag, vor dem Karneval. 
jamurú catá — ainda bem que 


assim succedesse, muito bem 
empregado, selbst wenn es so 
geschähe, sehr gut angewendet. 

jandära (port.) — Jantar, zu Mit- 
lag essen. 

jandé — nós todos, wir Alle (op- 
posto à orê: nos outros); im 
Gegensatze von: wir Andere, un- 
sere Leute.) 

jandébo — a nós todos, uns Allen. 

jande arobaké — ante nós, vor uns. 

— jára Jesü Christo yby aiquéra 
etá + — discipulos de J. Chri- 
sto, Schiiler J. Christi. 

— mbaé — cousa nossa, unsere 
Sache. 

jände paya ipy, paya Adäm + — 
“Adão, Adam. 


jânde paya ipy rendaba quéra + — 
paraiso terreal, irdisches Paradies. 

— tamuya — antigos, die Ürväter. 

— teça-çába — pestanas dos olhos, 
Augenwimpern. . 

jandi — azeite, Oel. 

jandia — especie de peixe, Pla- 
tystoma spatula. 

— carayba + — crysma, Santos 
Oleos, extrema unção, heiliges 
Oel, letzte Oelung. 

— — rerú + — ambula dos San- 
tos Oleos, Phiole für das h. Oel. 

— cobay goára + — azeite (de 
oliveira) do Reino, Olivenöl. 

— iróba — azeite amargoso, bit- 
teres Oel (da arvore Andiroba, 
von Carapa gujanensis ). 

jandú — aranha, Spinne. 

— kiçába — tea d'aranha, Spinn- 
gewebe. 

— oçú — aranha caranguejeira, 
Krebsspinne (Mygale, Phoneutria.) 

janéra (port.) — janella, Fenster. 

japabóca — partida, ida, Abreise, 
das Gehen. 

japatuca — baralhar, mischen. 

japegoá — centopea (insecto), 
Tausendfuss (Scolopendra etc.) 

japi — atirar; topada, auf etwas 
werfen, zielen; das Anstossen. 

— apixába — pedrada, Steinwurf. 

— cecé — dar encontro, zusam- 
mentreffen. 

— japi — apedrejar, steinigen. 


— mocába + — disparar a es- 
pingarda, die Flinte abschiessen. 

japycá — estabelecer; geração, 
linha, aufstellen; Geschlecht, 
Nachkommenschaft, 

japinong — onda, Welle. 

— ocü — marezia, Sturmwoge, 


hohles Meer. 
japixa — ferir, schlagen, treffen. 
japixába — golpe, cortadura, fe- 
rida, Stoss, Schnitt, Wunde. 
japixão — acutilar, mit Hieben 
verwunden. 
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japoty — atar, amarrar, binden, 
anbinden. 


japotyçába — lacada, vinculo, 
Schlinge, Band. 

japurú (japurüxitd) — caracol, 
(bicho), Schnecke, Muschel- 
schrecke. 

japyca canhémo — ensurdecer, 


taub-machen, werden. 

jar — aceitar, receber, tomar, 
annehmen, empfangen, nehmen. 

jara — dono, amo, ama, senhor, 
senhora, Herr, Herrin, Besitzer. 

jatica — fincar, pregar, nageln, 
einrammen. 

jalima timam — andar ao redor, 
às voltas, rings herum gehen, 
hin und her. 

jatimána — rodeamento, das Her- 
umgehen, Umkreissen. 

jatimbór — balancar-se, sich im 
Gleichgewicht halten, 

jatiúca — carapato (insecto), 
Zecke (Ixodes). 

jatiy — leicenco, kleines Blulge- 
schwür. 

— ayba — carbunculo, anthrax, 
Furunkel, Carbunkel. 

javé ayba tenhé — cada vez peor, 
immer schlimmer. 

— calü — ao vivo, d maneira, 
apropriadamente, assim como, 
propriamente, assim he bom, 
nach dem Leben, nach Art, ge- 
nau nach, eben so als wenn, 
eigentlich, so recht. 

— pó — assim deve ser, so muss 
es wohl seyn. 

— javé — cada hum, Jeder, Jede 
für sich. 

— nhóte — de balde, absoluta- 
mente, simplesmente, a garnel, 
vergeblich, unbedingter Massen, 
einfach, lose (unverpackt) ge- 
laden. 

— tenhé — nem mais nem menos, 
nicht mehr und weniger. 

jeacapie — pentear-se, sich kämmen. 
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jeamby óca — assoar-se, sich 
schneuizen. 
jeapiçacár — atenção no ouvir, 


aufmerksames Zuhören. 

jearóca — mingoar, desinchar - se, 
estar diminuido, vermindern, 
die Geschwulst verlieren, ver- 
ringert seyn. 

jeauçupába — amor honesto, ehr- 
bare Liebe. 

jeaybye — baixar a cabeça, afo- 
cinhar, den Kopf neigen, auf's 
Gesicht fallen. 

jebye — afogar, esganar, apertar, 
erdrosseln, die Kehle zudrücken, 
zusammendrücken. 

jeby jebyre — passeio da porta, 
Thorgang. 

jebyca — enforcar, aufhängen. 

jebycába — forca, Galgen. 

jebyr — repetir, tornar, voltar, 
resolver o apostema, wieder- 
holen, wieder - um - kehren; vom 
Geschwiir: sich zertheilen. 

jecaneón — atribular-se, sich âng- 
stigen. 

jecoáu ucar — dar-se a conhecer, 
sich zu erkennen geben. 

jecoaub — apparecer o perdido, 
wenn das Verlorene wieder er- 
scheint. 

jecoacú oçu + — quaresma, die 
Fasten. 

jecoacúba + — Jejum, sexta feira, 
das Fasten, Freitag. 

jecobiár — alternar, abwechseln. 

jecoema — amanhecer, Tag werden. 

jecomeeng — apparecer, expor-se, 
mostrar-se, erscheinen, sich zei- 
gen, sich vorstellen. 

jecutúca — picar-se, sich stechen. 

jecyrón — em fileira, in einer 
Reihe. | 

jegavär (port.) — gabar, rühmen. 

jJegoarú — asco; enjoar, Eckel; 
Eckel haben, erregen. 

jejebüca — enforcar-se, sich auf- 
hângen. 
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jejuca — consumir-se, sich abzehren. 

jejucéne — derramar-se, sich aus- 
dehnen, Leckwerden (v. Fahr- 
zeug). 

jejumine — emboscar -se, enco- 
brir-se, esconder-se, agachar-se, 
sich in Hinterhalt legen, verber- 
gen, verstecken, niederkauern. 

jekeri — planta Mimosa, matteia, 
de mulher, sensitive Pflanzen. 

jekyci — caldo, molho, Fleisch- 
brühe, Sauce. 

jekyi — estar morrendo, im Ver- 
scheiden seyn. 

jemaäcy — fome, ter fome, Hun- 
ger; hungern. - 

jemaenduár — lembrar-se, sich er- 
innern. 

jemane — cousa velha, alte Sache. 

jemeéng — dar-se, entregar - se, 
sich hin - übergeben. 

jememotár — fer apetite torpe, 
vontade, schändliche Neigung, 
Willen haben. 

jememotára — concupiscencia, von- 
tade, unordentliche Leidenschaft. 

jemoa monde — vestir, trajar, 
revesüir-se, sich kleiden, wie- 
der anziehen. 

jemoacânga yba — endoudeeer, 
toll werden. 

jemocanhémo — assustar-se, -er- 
schrecken. 

jemoaçúca — lavar-se todo, sich 
baden, waschen. 

jemoacy — enternecer-se, estimu- 
lar-se, gerührt, weich, ange- 
feuert werden. 

jemoagoaçába + amancebar-se, im 
Concubinat leben. 

jemoakyr — enverdecer, grün wer- 
den. 

jemoanâma — apparentar -se, sich 
anvettern. 

jemoangaigoára — 
mager werden. 

jemoantâm — coalhar-se, gerin- 
nen. 


emmagrecer, 


jemoapär — entortar-se, sıch krüm- 
men. 


 jemoapecyca — deleitar-se, sich 


ergölzen. 


| — oicó — estar satisfeito, zu- 


frieden seyn. 


| jemoapúng — tratar-se, mit ein- 


ander umgehen, zusammenhalten. 


jemoatyr — amontoar - se, an- 


häufen. 

jemoáub — recear-se, sich fürchten. 

jemoayba — corromper-se, der- 
rancar -se, verderben. 

— poryb — peorar, schlimmer 
werden. | 

jemoação — arrancar-se, sich aus- 
reissen. 

jemoaçacém — divulgar -se, sich 
bekannt machen, ausbreiten. 

jemoçacui — guardar -se, preca- 
tar-se, sich in Acht nehmen, 
sich vorsehen. 

jemocaimbe — amolar-se, 
abschleifen. 

jemogainäne — aperceber-se, bus- 
car o necessario, gewahr wer- 
den, das Nöthige suchen. 

jemocamarär (port.) — amigar-se, 
sich befreunden. 

— jebyr — reconciliar-se, fazer 
amizade, sich aussöhnen. 

jemocaneón — afadigar - se, affü- 
gir-se, desarrangar -se, sich er- 
müden, sich betrüben, in Unord- 
nung kommen. 

jemo çapó oäne — criar-raizes, 
Wurzeln treiben. 

jemoçarái — brincar, Jogar, scher- 
zen, spielen. 

jemogaraitäba — 7090, das: Spiel. 


sich 


jemoçarâne — abster-se, sich ent- 
halten. 

jemoçaraia — galhofa, Freude, 
Lustbarkeit. 


— rupi — por zombaria, aus 
Seherz, zum Spott. 

jemocarimbibo — /orcgjar, Gewalt 
anwenden. 
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Jemocoár — ter conta com algüa 
cousa, eine Sache auf sich nehmen. 

jemocoáub eyma — disfarçar, ver- 
hüllen, sich verstellen. 

jemocacao — desperdicar-se, ver- 
geuden. 

jemocorui — delir-se, zerschmelzen, 
sich auflösen. 

jemocruçã + — benzer-se, per- 
signar-se, sich bekreuzen. 

jemoeiké — fazer entrar, eintre- 
ten lassen. 

jemoeté — esfimar-se, sich schätzen, 
geachtet werden. 


jemoirón — desconfiar, amuado, 
misstrauen ; verdrüsslich. 
jemokiá — borrar-se, sujar-se, 


sich beschmutzen. 

jemomaraár — definhar-se, mager 
werden. 

jemombeú +—confessar-se, beichten. 

— ayba — queixar-se, sich be- 
klagen. 

jemombeuçába + — confissão, pe- 
nitencia, Beichte, Busse. 

jemombeuçára + — penitente ou 
confessado, Beichtender, Buss- 
ferliger. 

jemomembéca — debilitar - se, en- 
fraquecer -se, schwach werden. 

jemomendär — casar-se, sich ver- 
heirathen. 

jemomenduár — refrescar a me- 
moria, das Gedächlniss auffri- 
schen. 

jemomoriauçúba — 
verarmen. 

jemomoxi — envergonhar-se, sich 
schämen. 

jemondiára — mez, ou menstruo 
das mulheres, Monat, oder Rei- 
niguug der Weiber. 

jemongelä — conversar, praticar, 
Freundschaft pflegen, umgehen, 
üben. 

jemonhang — medrar, gedeihen. 

jemonhardn — embravecer-se, wild 
werden, 


empobrecer, 


jemopeba — criar maleria, eitern. 
jemopering — gabar-se, mentindo, 
sich rühmen, mit Lüge. 


jemoperic — frigir-se, brodeln, 
(in der Pfanne). 
jemopirantäm — alentar - se, ani- 


mar-se, convalecer, sich ermun- 
tern, beleben, gesund werden. 

jemopitüine — anoitecer, nublar, 
escurecer 0 ar, Nacht werden, 
sich bewölken, verdunkeln. 

jemopoi — adelgacar-se, dünn, 
mager werden. 

jemoporâng — enfeitor - se, 
schmücken. 

— eté — caprichar, mit Eigen- 
sinn, grillenhaft handeln. 

jemopotupão — agastar-se, indig- 
nar-se, zornig, aufgebracht wer- 
den. 

jemopotyr — florecer , blühen. 

jemopuäme — erguer - se, lavan- 
“tar-se, sich erheben, aufstehen. 

jemopuluú — apaziguar - se, sich 
besänfligen. 

jemopyá yba — apaixonar-se, 
enfadar-se, in Leidenschaft ge- 
ralhen, verdrüsslich werden. 

jemoroiçáâng — esfriar-se, sich er- 
kälten. 

jemoroó — nutrir, sollten: 

jemotaçába — pancada, Schlag, 
Sloss. 

jemolägoea — amarellecer - se a 
fruta, Gelbwerden einer Frucht. 

jemolaigoára — alforriar-se, liber- 
tar-se, sich ranzioniren, befreien. 


sich 


jemotim — envergonhar-se, sich 
schämen. 
jemotimbóre — defumar-se, sich 


parfüniren, durchräuchern. 
jemoturuçú — crescer, wachsen. 
jemolycam — enxugar-se, trocken 
werden, sich abtrocknen. 
jemotyjobae — envelhecer - se, 
altern. 
jemotypipyr — alargar-se, breiter 
werden. 
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jemú — /rechar, mit dem Pfeil 
schiessen. 

jemuçára — frecheiro, Pfeilschütze. 

jenepyam — joelho, ajoelhar, Knie, 
niederknien. 

jenöng — deitar-se, jazer, sich 
niederlegen, liegen. 

— ceräne — reclinar-se, sich zu- 
rückbeugen. 

jenopan — disciplinar -se, sich 
einschulen. 

jepára parábo — diversidade de 
cousas, cores diversas, Mannig- 
faltigkeit von Sachen, von Farben. 

jepé — hum, hüa, Einer, e, es. 

— jepé — de hum em hum, hum 
e hum, von Eins zu Eins, Eins 
um das Andere. 

— ocü — todos juntos em hum 
corpo, alle vereinigt. 

jepeába — lenha, Brennholz. 

jepenhó — unico, der Einzige. 

jepoçanóng — curar-se, sich hei- 
len, curirt werden. 

jepocoaçába — Junto, verbunden, 
vereint. 

jepocoáub — affeicoar-se, acostu- 
mar-se, familiaridade, Zuneigung 
haben, sich angewôhnen; Ver- 
traulichkeit. 

jepoi — alimentar, sustentar, ce- 
var, ernähren, unterhalten, mästen. 

jepöde — arrancar-se, sich aus- 
reissen, enthaaren. 

jeporocár — mariscar, Seemuscheln 
auflesen. 

jepotár — chegar, ankommen. 

jepotuú — aliviar-se, sich erleichtern. 

jepyá mongelä considerar, 
cuidar, discorrer, imaginar, 
meditar, resolver-se, intentar, 
betrachten, besorgen, überlegen, 
einbilden, sich' entschliessen, be- 
absichligen. 

— mongetaçába — meditação, con- 
sideração,Nachdenken,Erwãgung. 

— rojebyr — arrepender - se, be- 
reuen. 
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jepyca — desafrontar, vingar, 
Rache nehmen. 

jepycyca — abracar-se, sich um- 
armen. , 

jepycyron — apadrinhar -se, de- 
fender - se, sich beschiitzen, ver- 
theidigen. 

jepypúca, jepypyca — naufragio, 
Schiffbruch. 

jepyrón — comecar, principiar, 
ordir, beginnen, anfangen, an- 
zetteln. 


jepyrypane — negociar, Handel 
treiben. 

jepylacödca — resistir, widerstehen. 

jeraragoaya — mentir, mentira, 


falsidade, lügen ; Lüge, Falschheit. 
— qaé — falsario, Verfälscher. 
— pupé acémo — convencer, be- 
weisen. 
— tupáân rera ocenói — Jurar 
falso, falsch schwören. 
jerocekyjé — resentido, aufgebracht. 
jerotim — ignominia, Schmach, Be- 
leidigung. 
jerubiaçába — fidelidade, Treue. 
jerubiar — confiar em alguem, 
Jactar-se; soberba, presumpcão, 
Jemanden vertrauen, sich rüh- 
men; Stolz, Dünkel. 
— eté cec& — vangloriar-se, prahlen. 
jesus christo jerubiaçába | — /E ca- 
tholica, katholischer Glauben. 
jeupir — subir, trepar, aufsteigen, 
klettern. 

jeupircaba — subida; costa acima, 
das Aufsteigen; Anhöhe, bergan. 

jica — quebrado, ge- zerbrochen. 

— jicá — fender, spalten. 

jicaçába — fenda, greta, abertura, 
racha, quebradura, Spalte, Ritze, 
Oeffnung, Riss, Bruch. 

jicéi— entorpecer o pe, mão etc., Ein- 
schlafen des Fusses, der Hand etc. 

jimboé — estudar, resar, apren- 
der, ensinar, doutrinar ; ensino, 
studieren, beten, lernen, lehren; 
die Lehre. 
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jimboé papéra pupé + — ler, lesen. 

jimboeçába + — doutrina, estudo, 
licão, oração, reza, Glaubens- 
lehre, Unterricht, das Beten. 

jimboeçára — mestre, Meister. 

jirao (girão) — especie de canico. So- 
brado de casa formada sobre for- 
cados em sitios alagadico; Ge- 
stelle, Laitengeriste. Auch ein 
Haus auf Pfosten, an über- 
schwemmtem Orte. 

jöca — tirar, desentupir, heraus- 
ziehen, entpfropfen. 


jocoäi — occupar, einnehmen. 
jocoaiçára — occupador, Besitz- 
nehmer. 


jocyb — limpar, esfregando, tei- 
nigen, scheuern. 

jojabé — parelha, ein Paar. 

jojóca — solucar , schluchzen. 

jokoc — encontrar-se, sich be- 
gegnen. 

jomana — abraço, Umarmung. 

jomâne — abraçar, umarmen. 

jombyá — bosina, Horn zum Blasen. 

jomine — esconder, agachar, ver- 
bergen. 

— rupi — secretamente, heimlich. 

jomineçába — segredo, Geheimniss. 

jopane — falquear, desbastar com 
enxó, behauen, abhobeln. 

jopine — rapar, tosquiar, scheeren. 

jorão — soltar, desamarrar, des- 
coser, desfiar, destorcer, desem- 
baracar, loslassen, losbinden, 
auftrennen, aufzasern, aufdrehen, 
entwirren. 

jóre — chamar, rufen. 


| Jotoim — acotovellar, mit dem 


Ellbogen stossen. 

jotyme — dispor, plantar, semear, 
enterrar, sepultar, mit Erde 
decken, begraben. 

— jebyre — replantar, wieder- 
pflanzen, versetzen. 

jü — espinho, Stachel, Dorn. 

— tyba — espinhal, Ort voll Dor- 
nen. 


juba — amarello, pallido, gelb, 
blass. 

jucá (ajuca) — matar, tödlen. 

— cy — amofinar, aperrear, pir- 
raça, verdrüsslich, wiilhend ma- 
chen. 

jucaçára — matador, Tôdter. 

juçára — comichão, coceira; friei- 
ras, Jucken; Geschwulst. 

jucéi — appetecer comer ou beber, 
Verlangen nach Speise oder 
Trank. 

juçéne — derramar, despejar, es- 
coar, trasbordar, vasar dei- 
tando fora, aus- ab- giessen, 
einräumen, über- umladen, ent- 
leeren. 

jucyb — lavar, limpar, waschen, 
reinigen. 

— ânga t — descarregar a con- 
ciencia, das Gewissen reinigen. 

jui (yui) — rd, Frosch. 

jukyra — sal, Salz. 

— tyba — salinas, Saline. 

jumine — negar, occultar, läug- 
nen, verbergen. 

— rupi — occultamente, heim- 
licher Weise. 

junçâna — ratoeira, Mäusefalle. 

jundia — peixe, ein Fisch. 

jurara — cagado, tartaruga, Schild- 
krôte. 

juru — boca, Mund. 

— ayba — maldizente, Verläumder. 

— canhémo — emmudecer, ver- 
stummen. 

— ce oaé — affavel, gesprächig, 
leutselig. 

— cui — /allador, Sprecher. 

— goére — bacharelices, Schwä- 
zereien. 

— jái — admirar, pasmar, be- 
wundern, erstaunen. 

— jái oicó — estar pasmado, er- 
staunt seyn. 

— jeragoaia rupi oae — adula- 
dor, Schmeichler. 

— jyb — cortezia, Höflichkeit. 
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jurú nem& — boca fedorente, übler 
Geruch aus dem Munde. 

- oçu — desbocado, zügellos. 

— pituc&me — bafo, Hauch, Lüftchen. 

— pixuna — Indios com malha 
preta na cara, Ind. mit schwarz- 
tatowirtem Gesicht. 

— puxi — maldizente, Verläumder. 

jurupari ou jerupari — especie de 
macaco, diabo, demonio, anjo 
mão , Art Affe (Paniscus), Teu- 
fel, Dämon, böser Engel. 

— engananeçába + — tentação, 
Versuchung. 

— kybába ( pecten Diaboli) — cento- 
pea, Tausendfuss (Scolopendra. ) 

— ratá + — inferno, Hölle. 

— — póra + — habitador do in- 
ferno, infernal, Hôllenbewohner, 
hôllisch. 

— remimonhänga + — diabrura, 
Teufelei. 

— repoty + — enxofre, Schwefel, 
verbo: Unrath des Teufels. 

jururé — pedir, mendigar, reque- 
rer; suplicação, verlangen, bet- 
teln; die Bitte. 

— catlü — rogar, bitten. 

— cecé — interceder , fürbitten. 

— rure — instar, darauf dringen, 
bestehen. 

jurureçába F — deprecação , demü- 
thiges Bitten. 

jurureçára + — pedintão, valia, 
Bitte, Fürbitte, Gunst. 

jyba — braço, manga do vestido, 
Arm, Aermel. 

— apara — aleijjado dos bracos, 
in den Armen gelähmt. 

— babäca boé — bodos, danças 
dos Tapúyos, Fest, Tanz der 
wilden Indianer. 

— cangoéra — espadoa, Schulter. 

— goabirü — lagarto do braço, 
der grosse Muskel (biceps) am 
Oberarm. 

— moapireçába — cotovelo, Ellen- 
bogen. 
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3. K. 


jybä pecanga — hombro, Schulter. 


— rajica — pulso, vea, Puls, Ader. 
— ropitá — cotovelo, Ellenbogen. 


K. 


kata katãc — bulir por si, in Be- 
wegung seyn, baumeln. 


kebyra — irmão, primo da mul- 
| Geschwisterkind ' 


her, Bruder, 
weiblicher Seits. 

kendára — cerca, quintal, Zaun, 
Hof. 

ker — dormir, schlafen. 

— ayba — pesadêlo, Alp im Schlaf. 

kezemé (adv. incitat.) — depressa 
fazei, mach’ geschwind. 

keririm — calar, estar sereno; 
silencioso, triste, still, klar seyn; 
schweigsam, traurig. 

ketyc — ralar, serrar, brunir, po- 
fir, schaben, sägen, glätten, po- 
hren. 

keyba (cuba) — piolho, Laus. 

— rána — piolho ladro, Filzlaus. 

— ropiá (rupiara) — lendea, Haar- 
nisse. 

kyá quéra — borra, Satz, Hefen. 

kyaçába — nodoa, Flecken. 

kybaba — pente, Kamm. 

kyçába — rede de dormir, Schlaf- 
netz. 

— cemeyba — guarnicdo, ou va- 
randas da rede, Besatz am Schlaf- 
neiz. 


-kyce — faca, Messer. 


— apara — fouce, Sichel, Wald- 
messer. 

— oçúu — facão, cutello, grosses 
Messer. 


kyinha (quiya) — pimenta, Pfeffer. 


— aji — pimenta malagueta, spa- 
nischer Pfeffer, Capsicum. 

— cobaigoäara '+ — pimenta do 
Reino, indischer Pfeffer. 

kyrá — gordo, feist, fett. 

kytâm — verruga, Warze. 
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kytingóca — Hmpar, desenferrujar, 
arear, scheuern, von Rost rei- 
nigen. 

“— änga + — limpar a alma, die 

Seele entlasten. 


L. 


hbrú (port.)  — bvro, Buch. 
— rendábat — livraria, Bibliothek. 


M. 


má (interrog.) — significa desejo, 
drückt einen Wunsch oder Frage 
aus. 

— ära çui ve catú — desde quando? 
seit wann? 

— — pupé — a que horas? zu 
welcher Zeit? 

— cui -— donde, 
woher ? 

— mbaé — que cousa? welche 
Sache? 

— rupi — por onde? wohin? 

macáca — macaco, bugio, Affe. 

macarica — macarico real (ave), 
ein Wasservogel. 

maém — attentar, olhar, ansehen, 
erwägen. 

— cobaké rupi — olhar ao redor, 
herumsehen. 

— été — encarar, scharf ins Ge- 
sicht sehen. 

maenduaçába — lembrança, si- 
nal, pensamento, Erinnerung, 
Zeichen, Gedanke. 

maenduár — lembrar, occorrer, 
sich erinnern, begegnen. 

— jebyr — recordar, in Erinner- 
ung bringen. 

maêtepe (maétaco, maéteranhe) — 
hora vede agora, die Stunde 
ist ungünstig. 

majoi — andorinha, Schwalbe. 

mairy — cidade, Stadt. 

Mairygoára — cidadão, Stadibürger. 

malloca — aldea, Dort. 


donde vem? 


LM bi 


mamäna — dobra, embrulho, feixe, 
molho, Falte, Stoff zum Einwickeln, 
ein Bund von Dingen. 

mamäne -— dobrar, embrulhar, 
enrolar, falten, einwickeln, ein- 
rollen. 

mâme — aonde, onde? wo? wohin ? 

— coaracy ocanhémo — occidente, 
Westen, Abend. 

— nhóte — algures, irgendwo, 
irgend wohin. 

— tá — aonde? wo immer? wo- 
hin nur? | 
mamôpe (adv.loci) — para onde? 

wohin? 
mamocuipe — donde vem? woher? 
mandú (port.) — manoel, Emanuel. 
mandubava — arbor Cinchonae. 
mangarataya — gengibre, Ingwer. 
manhána — guarda, vigia, custo- 
dia, ronda, Wache, Wachsam- 
keit, die Ronde. 

— goára — sentinela, 
Schildwache, Spähe. 
mankety — para onde? wohin? 

manó — morrer, sterben. 

manobi (mundubi) — Arachis hy- 
pogaea, eine Hülsenpflanze. 

manó ayba — occidente; desmaiar, 
West; untergehn, “ohnmichtig 
werden. 

— manó ayba — gota coral, fal- 
lende Sucht. 

mantéca (port.) relikera — torres- 
mos, rojoês, Schnitt gebratenen 
Speckes. 


vigia, 


'mapareyba (rectius guaparaiba) — 


mangue vermelho, Arbor: Rhi- 
zophora. 

maraár — desfalecer, finar-se, estar 
morrendo, schwach werden, sich 
verzehren sterben. 

maracá — cascavel, Klapper (von 
Kürbiss) Zauberinstrument. 

— boya — cobra de cascavel, 
Klapperschlange. 

maracaimbára — feiticeiro, bruxa, 
Klapper-Schwinger, Hexe. 
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maracatim *) — navio, embarca- 
cão grande, Kriegsfahrzeug der 
Indianer, grosses Schiff. 


maram — despropositos, Unge- 
reimtheit. 
maramonhäng — batalhar, guer- 


rear, brigar, pelejar ; penden- 
cia, guerra, Schlacht liefern, Krieg 
führen, streiten, zanken; Hader, 
Krieg. 

maramonhangära — pendenciador, 
guerreiro, Streiter, Krieger. 

marandé — mal, como não devia, 
schlimm, wie es nicht seyn sollte. 


marápe — que vai? que queres? 

‚ was kommt, was willst du? 

marânamope — por que cousa? 
aus welcher Ursache ? 

maránemepe — em que tempo? 
wann? 


marica — barriga, ventrecha, 
Bauch, Fleisch um den Nabel. 

martéra (port.) — martello, Ham- 
mer. 

matapy — covas de pescar peixe 
miudo, Gruben zum Fischfang 
kleiner Fische. 

maya — mäi, Mutter. 

— angába + — madrinha, Tauf- 
pathe. 

mayabé — como, que, wie, dass. 

— catü — notavelmente, beträcht- 
lich. 

— — cupi rupi — ah como 
he verdade! wie wahr es ist! 
— ipó cori — não sei 0 que sera, 

ich weiss nicht, was es seyn mag. 
— tá — que vai de novo? was 
giebt's Neues. 
— — penhémo — que vos pa- 
rece? wie dünkt es dir? 
maytinga — ama, senhora, Ge- 
bieterin, Frau (weisse Mutter.) 


mbaacy — adoecer, erkranken. 

— aci oaé — doença, contagio, 
Krankheit, Ansteckung. 

— ayba ogü — peste, Pesl. 

— jebyre — recahir na doença, 
Riickfall in der Krankheit machen. 

mbaacybóra — doente, krank. 

mbaacyçába — doença, Krankheit. 
mbaé — cousa, Sache. 

— amó — alyüa, cousa, irgend 
eine Sache. 

— ayba — cousa terrivel, traves- 
seira, veneno, cousa nociva, 
maleficio, agravo, schreckliche, 
üble, schädliche Sache; Gift, Uebel- 
that, Unrecht. 

— ayba eté — cousa barbara, 
sehr schlechte, barbarische Sache. 

— — monhangára — malfazejo, 
travesso, Uebelthat, Feindseligkeit. 

— — pocanga + — triaga, The- 
riak. 

— — rupiára — contraveneno, 
Gegengifi. 

— cacy oaé — peconho, veno, 
Gift. 

— catü — cousa boa, honesta, 
real, gute, edle, wirkliche Sache. 

— cê catü — cousa saborosa, 
wohlschmeckende Sache. 

— cenipüca oae — cousa clara, 
helle, einleuchtende Sache. 

— epéba oae — cousa plana, 
ebene, flache Sache. 

— epooçúu — cousa romba, tosca, 
stumpfe, grobe Sache. 

— etä — bens, Besitzthiimer. 

— meoäm — cousa roim, schlimme 
Sache. 

— mogoáb oaé — cousa coada, 
durchgeseihte, geläuterte Sache. 
— monhangára | — feitor, oficial, 

Factor, Handwerksmann. 


*) Die Tupi hatten am Schnabel (Cantim) ihrer Kriegsfahrzeuge eine Klapper- 
büchse (Maracá), das Zauber-Instrument der Pajé und Anführer, angebracht, 
und schüttelten es beim Angriff; daher gaben sie europäischen grossen Sehiffen 


den gleichen Namen. 


a si — a nu 
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mbaé nitio ipór oagé — 
oca, hohle Sache. 
— oçú eté Tupána remimonhangára 
—  enhé + — prodigio, Wunder. 
— peçaçú — cousanova, neueSache. 
— pecú — cousa comprida, lange 
Sache. 


cousa 


— — Ppiráâng oaé — cousa corada, 
farbige Sache. 
— pói ocaé — cousa delgada, 


zarte, dünne Sache. 

— porâng — cousa formosa, 
schône Sache. 

— puâm — cousa rolica, runde 
Sache. 

— puxi — torpeza, adulterio, 
velhacaria, (moralisch) schlechte 
Sache. 

— — recé onheeng — fallar 
leviandade, com mão fim, leicht- 
fertig, in übler Absicht reden. 

— räma recé tá — aque fim? pa- 
raque fm? wozu? zu welchem 
Ende. 


— râma ta — paraque? a que? 
warum doch? wofür? 
— rame — quando? paraque? 


aque? wann? wozu? wofür? 

— räna — vil e baixamente, nie- 
drig, niedertráchtig, fälschlich. 

— rangäba — painel, Gemälde. 

— Tecé — porque? porque ra- 
zão? warum? aus welcher Ur- 
sache? 

-— repiäca — visão, eine Erschei- 
nung. 

— retúna — olfacto, der Geruch. 

— ucaba — pasto, comida, Speise, 
Essen. 

— — rendaba + — refeitorio, 
Speisezimmer. 

— uú — refeicdo, Etwas zu sich 
nehmen. 

— — eté — gula, Gefrässigkeit. 

mboi boi — Jarretar, Kniekehle 
durchschneiden, schwächen. 

— — opão — abracar, destruir, 
verbrennen, vernichten. 


mboi boi lanceta (port.) pupé — 
sarjar, mit der Lanzette ein- 
schneiden, schröpfen. 

mé praepos. — na, in. 

meap& — pão, Brod. | 

— antám — biscouto, (festes Brod), 
Zwieback. 

meauçúba — cativo, escravo, servo, 
Gefangener, Sclave, Diener. 

meauçubóra — escravidão, Skla- 
verei. 

meéng — dar, conceder, geben, 
geslatien. 

meengába — dadiva, prezente, 
Gabe, Geschenk. 

megoé — pouco, wenig. 

— megoé — pouco e pouco, de 
vagar, nach und nach, ohne 
Eile. 

— — rupi — 
langsam. 

— rupi onheéng — fallar baixo, 
leise reden. 

membéca — fraco, tenro, molle, 
schwach, zart, weich. 

— ira rupi — amorosamente, 
liebevoll. 

memby — gaita, bozina, flauta, 
trombeta, Pfeife, Horn, Flöte, 
Trompete. 

— apára + — clarim, Zinke, Cla- 
rinett. 

— jupiçára — trombeteiro, Trom- 
peter. 

— pejuçára — gaiteiro, bozina- 
dor, Sackpfeifer, Hornbläser. 
membyra — filho, filha da mulher, 

Sohn, Tochter der Frau. 

— angába + — afilhado, afilhada 
da mulher, Taufpathe der Frau. 

— rerü — madre, Mutter der Frau. 

— ty — nova, mannbar geworden. 

membyrár — parir, gebähren. 

memé — sempre da mesma ma- 
neira, immer in gleicher Weise. 

— meméte ipó, memétene — prin- 
cipalmente, quanto mais, vor- 

. züglich, um so mehr. 


vagarosamente, 
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mendaçába -— casamento, Verehe- 
lichung. 

mendaçára — casado, casada, ver- 
ehelicht. 

— roçapoçaitába + — bando de 
casamento, Aufgebot zur Hochzeit. 

mendaçareyma — solteiro, solteira, 
unverehelicht. 

mendár — casar , heirathen. 

mendára — matrimonio, Ehe. 

mendúba — sogro, Schwiegervater, 


mendy — sogra, Schwiegermutter, 
da mulher, der Frau. 

meoâm — lesão, macula, nota, 
defeito, taxa, mal, maleficio, 
Verletzung, Schandfleck, Gebre- 
chen, Tadel, Uebel, Uebelthat. 

meoançába — maldade, Bosheit. 

meré — bazo, die Milz. 

mereba — chaga, Wunde. 

— ayba — lepra, bexigas, Aussatz, 
Blaltern. 

— piréra — bostella, Blatter, Hitz- 
blatter. 

merendára (port.) — merendar, 
Vesperbrodessen. 

merú — mosca, Mücke. 

meruim — Stechfliege (Simulium ). 

— rupiára — vareja, Made (ver- 
bo: origo muscae.) 

mikyra — nádegas, Hinterbacken. 

mimbäbo*) — criação, gado, 
Zucht von Thieren, Rindvieh. 

mind — /ornicar , huren. 

minói — cosinhar, kochen. 

minonçára — fornicario, Hurer. 

mirá (myrá) — gente, vulgo, Volk, 
Leute. 

mira reapı — tropel de gente, 
Haufen Leute. 

— rerabe — publicamente, vor 
den Leuten. 


mirá recó mpi — vulgarmente, 
öffentlich. 

— reya — acompanhamento, Ajun- 
tumento de gente, tropq, Be- 
gleitung von Leuten, Truppen. 

— reya opuânie — rebolico, al- 
voroco, Aufstand, Lärm, Ge- 
schrei vieler Leute. 

mirim (merim, miri) — pouco, pe- 
queno, wenig, klein. 


“— ayra — muito pequeno, peque- - . 


ninho, sehr klein, winzig. 

— nhóte — hum quasi nada, por- 
hum nada quasi, unscheinbar 
klein, fast um Nichts. 

— puryb — menos, pouco menos, 
weniger. | 

mirybat — Barbara (nome de mul- 
her), Barbara (weiblicher Name ). 

missa monhäng + — celebrar, di- 
zer miza, die Messe feiern, lesen. 

— pytüna + — dia de Natal, 
Weihnachistag. _ 

— pytybonçára + — ministro, 
ajudante da missa, Ministrant. 

mitânga — criança, Kind. 

— jeruçába rerú | — pia baptis- 
mal, Taufstein. 

— recó — meninice, Kindheit. 

mityma — planta, Gewächs, 
Pflanze. 

mixica räna (Bexigas, port.) — sa- 
rampäo, Masern. 

mixira — assadura, - gebratenes 
Fleisch (Wurst aus Lamanlin- 
fleisch). 

mixire — assar, braten. 

mo (propos.) — em, em lugar, ın, 
statt; acolá, hierher. 


moabyc — coser com agulha," 


nähen. 
— jabe-nhóte — alinhavar, nähen 
mit grossen Stichen. 


*) Xezimbébo oder Xerimbábo ist ein oft gehörter Ausdruck für irgend ein 
gezähmtes Thier, und wird auch von Menschen gebraucht. 


m em e — tinto 
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moatang-ayba + — constranger, 
desencabecar, fazer endoudecer 
induzir para mal, melancolizar, 
persuadir, nöthigen, Etwas aus- 
reden, einen dumm reden, zum 
Bösen verführen, traurig machen, 
überreden. 

moacanhémo — desanimar, tur- 
bar, perturbar, fazer sobresal- 
tar, soverter, entmuthigen, ver- 
wirren, erschrecken, umstiirzen. 

moacára — fidalgo, fidalga, ein 
(oder eine) Adeliger. 

— etá — principaes, grandes, 
nobres, vornehme, grosse, edle 
Leute. 

moacu — aquentar, erhitzen. 

moaçúc — banhar alguem, Je- 
manden baden. 

moacye — magoar, doer-se, sem 
fir-se, trauern, Schmerz haben, 
bedauern. 

moacyçába — magoa, sentimento, 
contrição, Leidwesen, Kummer, 
Reue. 

modacyçába oxipiaca recé mbaé catú 
mira cupé + — inveja, Neid. 

moacyçára + — penitente, ma- 
goado , büssend, traurig. 

moagica — engrossar 0 liquido, 
eine Flüssigkeit verdicken. 

moagoaçába — amancebar - se, im 
Coneubinat leben. 

moakyme — regar, molhar, hu- 
. medecer, befeuehten, nass werden. 

moamanajé — aleovitar, kuppeln. 

moâme — armar, bewaffnen. 
moanáma oçú — embastecer, ver- 
dicken. 

moáng — cuidar, fingir, affligir, 
sorgen, sich verstellen, betrüben. 

moanga — fingimento, Erdichtung. 

moanlam — apertar, atarracar, 
entesar, fechar trancando, ver- 
engen, fesibinden, spannen, ver- 
riegeln. 

— tatápe — entesar do fogo, über 
dem Feuer anspannen. 


moantançába — parapetto, Brust- 
wehr, Wall. 

moapár — enloriar, arquear, 
derribar, aleijar, krümmen, bie- 
gen, niederwerfen, lähmen. 

moapecyca — umimar, deleitar, 
contentar , satisfazer, consolar, 
liebkosen, vergnügen, zufrieden 
stellen, trösten. 

moapecyçába — deleitação, Ver- 
gnügen. 

moapopóe — afrouxar a corda, 
soltar, afrouxar, die Saite ab- 
spannen, lösen, erschlaffen. 

moapüng — /artar, voll füllen. 

moapungäba — abastanza, fartura, 
Veberfluss, Menge. 

moapy — langer, tocar, berühren, 
angreifen. 

moapyca — fazer alguem assen- 
tar, Jemand sitzen machen. 

-— papera (port.) pupe — assen- 
tar ou apontar em papel, rol, 
auf das Papier, in die Liste setzen. 

moapycára — fangedor, tocador, 
Berührer, Spieler eines Instru- 
mentes. 

moapyr — augmentar, acrescen- 
tar, accumular, vermehren, an- 
wachsen, anhäufen. 

moapyrecaba — acrescentamento, 
augmento, Zunahme, Wachsthum. 

moapureçára — acrescentudor, Ver- 
mehrer. 

moapyxaim — encrespar, kräuseln. 

moär tatá — /azer fogo, Feuer 
machen. | 

moatüca — encolher, estreitar, en- 
curlar, abreviar, resumir, ein- 
ziehen, verengen, ver- ab-kürzen, 
kurz wiederholen. 

moatyr — amontoar, aufhäufen. 

moaub — altribuir, presumir, re- 
cear, suspeitar, notar, zuschrei- 
ben, voraussetzen, fürchten, arg- 
wohnen, anmerken. 

— ayba — deitar a má parte, 
übel auslegen. 
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moaugé — consumir, inteirar, 
verzehren, vollständig machen. 

imoaugoera ayba — malicioso, bos- 
hafi. 

moayb — arruinar, corromper, 
derrancar , damnificar, descon- 
certar , estragar, offender, de- 
florar, zu Grund richten, ver- 
derben, verwirren, beschädigen, 
beleidigen. 

— çainha — botar os dentes, 
Zähne ausziehen. 

mobabóc t+ — moer cana d'assu- 
car, Zuckerrohr mahlen. 

moböe — escalar peixe, rachar, 
einen Fisch ausweiden, spallen. 

— cünha (port.) pupé — /en- 
der com cunhas, mit Keilen 
spalten. 

mobyr — quantos, wie viele? 

— ey — quantas vezes, wie viel- 
mal? 

— höra (port.) — que horas são? 
welche Zeit isl's? 

— nhóte — alguns somente, nur 
Einige. 

mobyrü birú — rugir, roth werden. 

moçabé — abolorecer, schimmlicht 
werden. 

moçabaipór — embebedar total- 
mente, gänzlich berauschen. 

moçác — arrancar, despregar, 
ausreissen, entnageln. 

moçação — atravessar, passar, 
durchbohren, durchgehen. 

moçacém — espalhar, divulgar, 
verbreiten, bekannt machen. 

moçái — azedar, sauer machen. 

moçaimbé — aflar, aguçar instru- 
mento cortante, weizen, schmie- 
den, das Instrument schärfen. 

moçangáb — assinalar, debuxar, 
afigurar , medir, demarcar, pe- 


*) Die Brasilianer gebrauchen jetzt die Ausdrücke: 
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sar; idear, bezeichnen, zeichnen, 
vorstellen, messen, ausmessen, 
wägen; Vorstellung fassen. 
mocanlim — agucar, fazer bico, 
schleifen, eine Spitze machen. 
mocapyr — tfrez, die Zahl drei. 
mocalambüca — endireitar, richten. 
mocaray —- escarnecer, zombar, 
folgar, brincar, galantear, trium- 
far, verspotten, sich freuen, spie- 
len, liebkosen, triumphiren. 
— goéra — bobo, ein Verspolte- 


ter, ein Dummkopf. 
moçaráya rupi — de zombaria, 
aus Spott. 


— rupinhöte onheéng + — /allar 
leviandades, leichifertige Reden 
führen. 

mocaraytára — dancador , Tänzer. 

mocä cui — polvora, Schiesspulver. 

mocába + — espingarda, Flinte. 

— membyra mirim + — pistola, 
Pistole (Flinten-Tochter). 

— oçu — peça d’Artilharia, Ka- 
none. 

— rayna + — munição, chumbo, 
Munition, Blei. - 

— reapü — tiro, Flintenschuss. 

mocaém *) — assar na lavureda, 
am offenen Feuer braten. 

mocamby — dar de mamar, die 
Brust geben. 

mocaneón — afadigar, affüigir, 
atribular , desarranjar, estufar, 
ermüden, betrüben, quälen, aus- 
einander bringen, in Schweiss 
verseizen. 

mocanhemo — assolar, assustar 
alguem, desperdicar, verwüslen, 
Jemanden erschreeken; ver- 
schwenden. 

mocaóca mirim | — presídio, be- 
festigter Wachiposten. 


moqueár , fazer moquem, 


fazer de moquém, welche alle dasselbe bedeuten, wie Boucan der Ca- 


raiben, woher: Boucaniers. 
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mocadca oçú 4 — castelo, for- 
taleza, Castell, Festung. 

mocalü — lavar a outrem, Jeman- 
den waschen. 

mocaú — embebedar , berauschen. 

moceaquene —. perfumar, durch- 
räuchern. 

mocekyjé — espantar, assustar, 
atemorisar, erschrecken, in 
Furcht und. Schrecken setzen. 

— çába + — espantalho, Vogel- 
scheue. 

— kyjé — ameacar, drohen. 

mocem — estender, ausbreiten. 

mocéme — remir, lösen. 

mocémo — privar, pronunciar, 
berauben, verkündigen. 

— cecó quéra cui + — absolver 
dalgia obrigação, von einer 
Verpflichtung lösen. 

— yby coära qui — desencovar, 
das Wild aus seinem Lager Jagen. 

mocendy — alumear, erleuchten. 


— púca — fazer luzir, leuchten 
machen. 

mocerakuéne ayba — infamar, 
verleumden. / 


— catú — acreditar, honrar, afa- 
mar , beglaubigen , ehren, Ruf 
geben. 

moceráne. — abater, fazer pouco 
caso, vencer, abschlagen, gering 
achten , besiegen. 

mocimbäba Tt — plaina de car- 
pinteiro, Hobel des Zimmermanns. 

mococába —" gasto, Aufwand. 

mococão — desperdiçar, verschwen- 
den. 

mococão -çára — desperdicador, 
Verschwender. 

moçocobiár — compensar, remu- 
nerar, substituir, ausgleichen, 
belohnen, an die Stelle selzen. 

mococói — derribar a fructa, die 
Frucht herunterwerfen. 

mocoéne — dar os bons dias, 
guten Tag wiinschen. 

mocói — dois, die Zahl zwei. 


mocói rupi — de duas maneiras, 
auf zweierlei Weise. 

— ve — ambos, ambas, hum e 
outro, Beide, der Eine und An- 
dere. 


mocóne — engulir, verschlingen. 

moçororó — cha, bebida, Thee, 
Trank. 

mocorui — delir, esmigalhar, ra- 


lar, auflösen, schmelzen, schaben. 

mocoryb — repicar, anpicken. 

— lamaraca + — repicar o sino, 
die Glocke lâuten. 

mocuruçã  — cruzar, sich kreu- 
zigen. 

mocubé catúá — agradecer, dar 
lembrancas, danken. 

mocui — moer, zermalmen, mahlen. 


mocuim (mucuim) — insecto, que 
faz comixão: Trombidium. 
mocui-çára + — moedor , Müller. 


moçupi — affirmar, assegurar, 
certificar, ratificar, Justicar, 


bestârken, versichern, vergewis- 
sern, genehmigen, richten. 

— onheeng — cumprir a palavra, 
sein Wort halten. 

mocyme — alizar, aplainar, po- 
lir, raspar, glätten, hobelu, po- 
liren, raspeln. 

mo-ecyca — grudar, soldar, en- 
gomar, leimen, lölhen, steifen. 

mo-eém — salgar, salzen. 

mo-elé — acatar, respeclar, vene- 
rar, honrar, reverenciar, feste- 
Jar, solemnizar, schätzen, achten, 
verehren, feiern. 

mo-eteçáha — estimação, honra, 
respeito, veneração, Schälzung, 
Ehre, Achtung, Verehrung, 

mo-eteçára — devoto, venerador, 
andächlig , Verehrer. 

mogejyb — fazer descer alguem, 
Jemanden herabsteigen lassen. 

mogoáb — coar, crivar, peneirar, 
durch - seihen, - sieben. 

mogoaçú — difficultar ; encare- 
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cer ou subir de preço, erschwe- 
ren; sleigern, Preis erhöhen. 

mogoacucaba — encarecimento, 
exageracäo, Steigerung, Ueber- 
treibung. 

mogoapába — coador, Seiher. 

mogyb — abaixar, niederdrücken, 
erniedrigen. 

moinge — recolher, zusammen- 
bringen. 

moira cruga + — rosario, Rosen- 
kranz. 

mojabão — afugentar, espantar, 
verscheuchen, erschrecken. 

mojaby — fazer errar, irre ma- 
chen. 

mojaceón — fazer chorar, wei- 
nen. machen. 

mojaóca — apartar, separar, di- 
vidir, partir, repartir, distribuir; 
exceptuar, trennen, theilen, ab- 
wieder - veriheilen; ausnehmen. 

mojaocaçába — apartamento, Ab- 
scheidung. - 

mojapixaim — encrespar, kräuseln. 

mojár — chegar hüa cousa à 
outra, eine Sache der andern 
nähern. 
— cecé — unir a cousa cortada, 
vereinigen, zusammenbringen. 
— curuça recé t+ — crucificar, 
kreuzigen. 

mojarú — gracegar, afagar, aça- 
riciar, ameigar, contentar, scher- 
zen, schmeicheln, Hebkosen, zärt- 
lich behandeln, zufrieden stellen. 

mojaticó — pendurar, hängen. 

mojaticoçába — pendura, das Hän- 
gen. 

mojatinóng — embalancar, die 
Wage gleich stellen. 

mojearóca — diminuir, vermindern. 


mojebyr — tornar, fazer voltar, 
restituir, drehen, umkehren, 
wiederherstellen. 


mojeciar — acemar hüa cousa 
sobre quira, eine Sache auf die 
andere schiahten. 


mojecirón — mandar pôr em 
Aleira, in Reih und Glied stellen. 

mojecoabába + — revelação, Offen- 
barung. 

mojecoáub — declarar, manifestar, 
revelar, erklären, kund geben; 
offenbaren. 
— supi cába — averiguar, a ver- 
dade, die Wahrheit darthun. 
mojegoarú — asco; causar najo, 
Eckel; Widerwille erregen. 

mojemoirón — amuar, fazer des- 
confiar, verdrüsslich, misstrauisch 
machen. 


“mojemombeú + — confessar, beich- 


ten. 

mojemonbeuçára + — canfessor, 
Beichtvaler. 

mojemonháng — gerar, zeugen. 

mojenhóng — deitar, niederlegen. 

mojepó oçá T — ajustar em hum 
corpo, encorporar, unir, vereini- 
gen in Einem Körper, incorpo- 
riren. 

mojepocoaub — amansar, domar, 
habituar, acestumar, zähmen, 
bândigen; gewöhnen, angewôh- 
nen. 

mojepypyca — alagar, überschwem- 
men. 

mojeré — girar, wenden, drehen, 

— jebyr — revirar, umwenden. 

mojereragoay — desmentir alguem, 
einen Lügen strafen. 

mojenpyr — subir, fuzer trepar, 
hinauf steigen, klettern machen. 

mojojabé — ajustar, igualar, em- 
parelhar, assemelhar, arresoar, 
herstellen, gleichmachen, verglei- 
chen, vernünflig urtheilen. 

mojokóc — arrimar, encostar, 
nähern, anlegen, 

mokataco — abalar, abanar, fazer 
bolir, bewegen, schütleln, schwen- 
ken. 

mokéca — embrulho, Wrappert. 

mokóçóe — enxagoar, vascoljar, 
waschen, ausspühlen, umrühren. 
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mokya — borrar, ofuscar, aus- 
löschen, verdunkelo. 

mokyra — engordar, mästen. 

mokytâm — dar nó, Knoten, 
Schleife machen. 

momaenduár — fazer lembrar „in 

Erinnerung bringen. 

momaraár — ayouar, fazer desfale- 
cer, zusammenkoppeln ; schwach 
inachen. 

momarendüb — notificar, benaeh- 
richtigen. 

— mombaé — despertar do sam- 
no à alguem, jemand vom Schlaf 
aufwecken. 

mombão — gastar, acabar, fina- 
tizar, aufbrauchen, zu Ende brin- 
gen. 

— catü — aperfeiçoar, verbessern. 

mombeu — dizer, referir, relatar, 
sagen, erzählen. 

— ayba — maldizer, accusar, 
culpar, übel nachreden , ankla- 
gen, beschuldigen. 

— catü — admoestar, explicar, 
recommendar, ermahnen, erklä- 
ren, empfehlen. 

— call eecé — lowar, inculcar, 
loben, einschärfen. 

— tupäna nheénga; — evangeli- 
zar, das Evangelium predigen. 
momböre — botar, lançar, deitar 
füra, repudiar, hinaussiossen, 

werfen; verstossen. 

— cobäpe — dar em rosto, vor- 
werfen, in den Bart reiben. 

mombüc — furar, deflorar, steh- 
len, schânden. 

momembéo — abrandar, amolecer, 
erweichen. 

momembéca — enfraquecer, debi- 
litar, quebrantar + schwächen, 
zerbrechen, 

— ceräna — afrouxer, loslassen, 
schlaff werden. 

momendár + — fazer casar, hei- 
rathen maehen. 

momoráng — saudar, grissen. 


' — molda — abotoar, 


momoriauçúba — empobrecer, ver- 
armen. 

momorotinga — branquear , weis- 
sen, weiss machen. 

momoxi — injuriar, viciar, des- 
compor, affear, enzovalhar, en- 
vergonhar ; adulterar, beleidi- 
gen, beschädigen, beschimpfen, 
enistellen, besudeln, beschämen ; 
Ehe brechen. 

— onheénga pupe — afrontar 
com palavras, mit Worten be- 
leidigen. 

momoxiçába — injuria, descompo- 
stura, Beleidigung, Unbeschei- 
denheit. 

momoxieära — enzovalkador, inju- 
riador, profanador, Beschimpfer, 
Beleidiger: Entheiliger. 

monäne — misturar, mischen. 

monaxi — irmãos gemeos, Zwil- 
linge. 

monda — furtar, pilhar, stehlen. 

mondaçúba — pilhagem, furto, 
Diebstahl. 

mondaçára — ladrão, Dieb. 

moadar — levantar " falso teste- 
munho, lügen, falsch Zeugniss 
geben. 

monde — zmeiter, recolher ; alga- 
pão (armadilha) ; ; tronco; prisão, 
setzen, einschliessen; Schlinge, 
Vögel zu fangen; Fesselklotz; 
Gefängniss. 

zufallen, 
verknüpfen (von der Schlinge.) 

— póra — preso, Gefangener. 

— tinta (port) pupé — itingir, 
Farbe auftragen. 

mondö — despedir, despachar, 
impor, mandar, ordenar, schleu- 
dern, werfen, ausfertigen, darauf 
setzen; befehlen. 

mondde — cortar, partir, schnei- 
den, theilen. 

mondoçára — mandante, der Be- 
fehlende. 

mondoçóea — despedaçar, cortar, 
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partir, retalhar, rasgar, zer- 
stücken, schneiden, trennen, ab- 
schneiden, zerreissen. 

mongarayb + — abençoar, benzer, 
sagrar, segnen, heiligen. 

mongatirón — assear, ornar, ar- 
mar, adornar, compor, concer- 
tar, remendar, putzen, zieren, 
herrichten, zusammenstellen, aus- 
bessern. 

— tembiü — temperar o comer, 
die Speise wiirzen. 

mongatironçába — ornamento, 
adorno , armação, compostura, 
Zierde, Zierrath, Herstellung, Ein- 
richtung. 

mongatironçára — armador, com- 
posttor, Einrichter, Hersteller. 


mongér — adormecer a outrem, 
jemanden einschläfern. 

— ayba — maldição, Verwün- 
schung. 


mongetá — conferir, berathschlagen. 

— calú ixupé — dar bom con- 
celho, guten Rath ertheilen. 

mongetaçába — pratica, Uebung. 

mongui — desfazer, destruir, der- 
ribar, zu Nichte machen, .zer- 
stören. 

monhäne — empurrar, fazer cor- 
rer, in die Seite stossen, laufen 
machen. 

monhäng — /azer, obrar, operar, 


fabricar, tirar do nada, ihun, . 


arbeiten, in’s Werk richten, ver- 
fertigen, erschaffen. 

monhangäba — fabrica, Fabrik. 

monhangára — artifice, creador, 
operario, Künstler, Schöpfer, 
Meister. 

monnarón — afllar, assanhar, es- 
bravejar, heizen, zornig, wild 
machen. 

mooicó cecé — applicar alguem 
a algua cousa, Jemand zu elwas 
verwenden. 

— pecú — fazer durar, retardar, 
Dauer geben, verzögern. - 


mooiconhóte — accommodar, aquie- 
tar, socegar, suspender, einrich- 
ten, beruhigen, besänfligen, ver- 
schieben. 

mopanémo — frustrar, beirügen, 
täuschen. 

mope — aplanar o caminho, den 
Weg ebnen. 

mopecacu — renovar, erneuern. 

— jebyre — reformar , umbilden, 
verbessern. 

mopecú — alargar, prolongar, 
breiter, länger machen. 

mopéne — quebrar. pão, Holz: zer- 
brechen. 

— qupé cangoéra — 
Bein brechen. 

mopere — embacar, ou endure- 
cer-se o baço, Milzverhärtung, 
Bildung von s. g. Fieberkuchen. 

moperébe — chagar, verwunden. 

mopexib carayba pupé + — cris- 
mar, mit heil. Oel: salben. 

mopebüre — mexer, mischen. 

mopóc (popóe) — arrombar, reben- 
tar a outrem, fazer estalar, 
rachar, einbrechen, aufreissen, 
bersten, krachen machen. 

mopoi — adelgacar, desengrossar, 
verdinnen, verfeinern. 

mopokeryc —- fazer cacegas, 
kitzeln. 

mopopecyca — pegar na.mão a 
alguem, Jemanden bei der Hand 
nehmen. 

moporacé, moporaceyma — fazer 
dançar, tanzen machen. 

moporang — adornar, enfeitar, 
afformosear,, schmücken, zieren, 
verschönern. 

— moánga ogü — afectar, et- 
was mit Leidenschafl suchen. 
moporará — atormentar, fazer 
padecer, quälen, leiden machen. 
mopolopao — accelerar, agastar, 

beschleunigen, aufbrauchen. 
mopotuú — aliviar, fazer descan- 
car, fazer aplacar, apaziguar, 


derrear, 
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erleichtern, ausruhen lassen, siil- 
len, besänfligen. 

mopotuú tugui — estancar 0 san- 
gue, das Blut stillen. 

mopú — enzxotar, lrocken. 

— cetâma cui — degradar, her- 
abselzen. 


— reté tamaraca + — dobrar o 
sino, das Glockengeläute ver- 
doppeln. 


mopuäme — levantar a quem está 
sentado, fazer erguer, desen- 
coster; arguir, aufstehen (vom 
Sitze), auf- in die Höhe richten, 
gegen Einen auflreten, tadeln. 

mopuca — fazer rir, lachen ma- 
chen. 

mopuir — /azer desapegar, des- 
viar a outrem, losmachen, los- 
reissen, ablenken. 

mopyá catu — consolar, trösten. 

— calú abá pupé; — grangear a 
vontade de alguem, eines guten 
Willen erlangen. 

— catú ayba + — agravar, des- 
gostar, enfadar, angustiar, en- 
tristecer, importunar, beschwe- 
ren, Verdruss, Eckel machen, 
ängstigen, traurig machen, be- 
schwerlich fallen. 

— calü tayna mirim — acalentar 
a crianca, den Säugling besänf- 
tigen. 

— catuçába — cunsolação, Trö- 
stung, Trost. | 

— calucaraı — consolador, Tröster. 

— oçú — afoutar, dreist machen. 


mopypye — remar miudamente, 


in kleinen Schlägen rudern. 

mopyrantâm — alentar, animar, 
esforçar, confortar, reforcar, 
aufmuntern, beleben, stärken. 

— oaé — cousa substanciál, we- 
sentliche Sache. 

mopytá — agasalhar, deter , lieb- 
kosen, zuriickhalten. 

mopytüba — acanhar, acobardar, 
furchisam machen. 


mopytüne — dar as boas noites, 
gute Nacht wünschen. 

mopyxüne — finger de preto, 
schwarz färben. 

— ceräne — 0ffuscar, enfuscar, 
dunkel machen. 

mora (mura, bora) — guerreiro, 
inimigo, Krieger, Feind. 

moraçába — maço, Klöpfel, Keule. 

moramonhäng — guerrear, brigar, 
Krieg führen, streiten. 

moramonhangába — guerra, briga, 
Krieg, Streit. 


morandü goere — chocalheiro, 
schwaizhaft. 

morandüb — avizar, benachrich- 
ligen. 


morandúba — avizo, recado, no- 
ticia, embaixada, Nachricht, 
Antwort, Kundgabe,. Botschaft. 

— ayba — queixa, querela, 

' Klage, Anklage. 

moraueub — apiedar-se, ter com- 
paixäo, Mitleid haben. 

— eyma — impiedade, Gottlosig- 
keit. 

morauçuba — caridade, misericor- 
dia, piedade, Liebe, Barmherzig- 
keit, Frömmigkeit. 

morauky — occupação, serviço, 
trabalho, Beschäfligung, Dienst, 
Arbeit. 

— mocapyr + — quarta feira, 
Donnerstag. 

— mocói + — terca feira, Mitte 
woch. 

— oçu — trafego, Tumult, Unruhe. 

— py ft — segunda feira, Diens- 
tag. 

moraukyçába róca + — oficina, 
Werkstatt. 

moraukyçárá — trabalhador, jor- 
naleiro, servente, " Arbeiter, Tag- 
löhner, Diener. 

moreaucüba — pobreza; tyrania, 
tratar mal, Armuth; Tyrannei, 
üble Behandlung. 

moreauçubóra — pobre, arm. 
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morepotára — /uxwria, Ueppigkeil. 

morepy — salario, paga, Sold, 
Zahlung. 

moreru — deitar de molho, ein- 
weichen, 

mororyb — alegrar, erfreuen. 

morotinga — cousa branca, alvara, 
eine weisse Sache; Amisschreiben. 

— ceräne — alvacento, weisslich. 

— nongára ojecoáub — alvejar 


do longe, von weiten weiss, 
hell werden. 
moroyeang — refrescar, esfriar, 


abkühlen, erkãlten. 

moroxäba oçú + — general, General. 

moryb — afagar , ameigar,, aca- 
riciar , contentar , lisonjear ; li- 
sonja, liebkosen, verzärteln, zu- 
frieden stellen, loben; Lob. 

moryçába — caricias, Liebkosungen. 

motäc — bater, rebater, schlagen, 
“zuriickschlagen. 

motaçába — maço de bater, Klö- 
pfel, Keule. 

molaläc — anazar, klopfen, dureh 
einander rühren. 

motecó coâub — ensinar, doutrt- 
nar, encaminhar, lehren, beleh- 
ren, Weg zeigen. 

moteité — apoucar, verringern. 

motekyr + — fazer destilar, distil- 
liren lassen. 

motekyreçába + — alambique, De- 
slillirblase. 

motemúng — sacudir, sohiilteln, 
stossen. 

motening — seccar, torrar, trock- 
nen, rästen. 

motepypy — alargar, verbreitern. 

motepyiyng — turbar a aqua, 
Wasser trüben. 

molerye — apartar, afastar, des- 
ular, arrastar ; azedar, trennen, 
enifernen, ablenken, sehleifen ; 
sauer werden. 


materyosmo — 
laden. 

motieam — enxugar, abtrocknen, 

motim — envergonhar, beschâmen. 

motimbóre — incensar, defumar, 
milWeihrauch beräuchern, schwär- 
zen durch Rauch. 

motumüne — Pscarrar, 
cken. 

moturuçú — crear, fazer grande, 
erschaffen , gross machen. 

motuti — cortiça, Rinde, Kork. 

motuú FT — Domingo, Dia santo 
Sonntag, Feiertag. 

— ogü + — Domingo de Pascoa, 
Oster-Sonatag. 

motuúne — enlabusar, besuntar, 
tisnar, mit Fett, Oel bestreichen, 
beschmutzen. 

motyapú — fazer estrondo, Ge- 
räusch machen. 

motycu — fazer liquido, flüssig 
machen. 

motyjubaé — envelhecer, altern. 

molypü — fundar, fazer fundo, 
gründen, tief machen. 

moveó Tt — absolver de pecca- 
dos, apagar, von den Siinden 
lossprechen. 

moxovi (port.) — fechar eom 
chave, aferrolhar, mit Schlüssel 
verschliessen. 

moxi (puxi) — nas mas horas, zu 
übler Stunde. 

moye-ocü — arco da velha, Re- 
genbagen. 

mü — irmão ou primo do homem, 
Bruder oder Geschwisterkind des 
Mannes. 

mungá (pungá) — alporcas, Kropf. 

múnga — nascida, Beule, Ge- 
sehwiir. 

moratú (port.) — mulato, Mulatte. 

mussurana*) — cordel, corda, 
Strick, Schner. 


abarratar, voll 


ausspu- 


*) Mit der Mussurana (Moro-cerâne) um dem Leib wurden von den Tupis 


die en zum Tode geführt. 


en — 


— em — 
“ 
. 


õ ” 
. 
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mutá mutá — escada, Leiter, Treppe. 


mutúca — moscardo ou tavão, 
Bremse. 
N. 
naçaúbi — não sem causa, nicht 


ohne Ursache. 

namby. — orelha, argola, aza de 
vaso, Ohr; Ring, Handhabe eines 
Gefasses. 

— oçúu — orelhudo, Grossohr. 

— póra — arrecadas, brincos, 
Ohrgehinge. 

náneme — a estas horas, zu die- 
ser Stunde. 

nanho (nanhoranhé) — basta, 
genug. 

napdei — não longe, nicht weit. 

naranda (port.) — laranja, Orange. 

narandyba (port. iyba = locus) 
laranjal, Orangengarten. 

navaya (port.) — navalha, Rasier- 
messer. 

ndaerojai — e nem por isso, selbst 
darum nicht. 

nde — tu, du. 

nbaé — teu, tua, deine (Sache). 

nêi (plural: pêi, penei) — hora- 
sus! macht schnell! 

neibe — outravez, tornai a fazer, 
thu’ es noch einmal! 

nei, aujebéte — seja embora, sey's 
immerhin. 

nhaém — alguidar, Schüssel, Trog. 

ne — he nota de futuro, Aus- 
druck dei Zukunft. 

nhaém pepó — panella, Pfanne. 

nhäne — correr, laufen. 

nheém nheeng — arrezoar, pal- 
rar, porfiars vernünftig reden, 
schwätzen, streiten. 

nheéng — /ullar, responder, reden, 
antworten. 

— ayba — fallar mal, übel reden. 

— cantam — aller alto, laut 
reden. 


- 


nheeng catlü — intimar, vertrau- 
lich reden, einreden. 

— cecé — apalavrar , abreden. 

— eté — fallur com imperio, be- 
fehlend reden. 

— pilá pitá — cioso no faltar, fallar 
gagi, hitzig im Reden, stotlern. 

nheénga — falla, palavra, voz, 
lingoagem, preceito, Rede, Wort, 
Stimme, Sprache, Gebot. 

— ayba eté — amaldiçoar, rogar 
pragas, verwünschen, Böses 
wünschen. | 

— nheenga jára — interprete, 
Dolmetscher. 

— ojemeéng — dar palavra, das 
Wort geben. 

— póra porâng —  galanteria, 
graca no falar, Artigkeit, An- 
muth im Sprechen. 

— pupé nhóte — de palavra, 
durch das Wort. 

— puxi — palavra deshonesta, 
unanstândige Worte. 

— rupi nhóte — verbalmente, 
wörtlich. 

— robaixára — dar razões, re- 
plicar, Gründe geben, antworten. 

nheengár — cantar, singen. 

nheengaçára — cantor, Sänger. 

nheengára — cantiga, Gesang. 

nheengoére — fallador ‚ Sprecher. 

nhemó abaré + — ordem (Sacra- 
mento), geistlicher Orden (Sa- 
crament). 

nhemombeuçába + (porl.) —. con- 
fissäo, Beichte. 

nhemomotacaba — golodice, Nä- 
scherei, Gefrässigkeit. 

nheronçába — braveza, feroci- 
dade, ira, Tapferkeit, Wildheit, 
Zorn. 

nhinhé — actualmente, a cada 
passo, quotidianamente, de con- 
tinuo, sempre; continuação ; fre- 
quentar, gegenwärtig, bei jedem 
Schritt, täglich, fortwährend, im- 
mer; Fortsetzung; wiederholen. 
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nhinhing — arrugar; ruga, sich 
runzeln; Runzel. 

nhiróm — perdoar, verzeihen. 

nhironçába T — remissão, perdão, 
Verzeihung, Nachlass. 

nhirongoére + — passa - culpas, 
Ablass. 

nhote — somente, não mais, nur, 
nicht mehr, 

nhum-çui — do campo, von oder 
auf der Flur. 

niã — confirmativo, então, also. 

nitio — não, nein. 

— abá — ninguem, Niemand. 

— arobiár oaé — incredulo, per- 
tinaz, teimoso, ungläubig, ver- 
stockt, halsstarrig. 

— cangába oaé ft — immensidade, 
Unendlichkeit. 

— capyá oaé — capado, castrado, 
verschnillen, castrirl. 

— cecaléyma oaé — liberal, frei- 
gebig. 

— epya oaé — orfão, Waise. 

— evecendü — não ouvez? hörst 
du nicht? 

— goacu — facil, leicht. 


— goalä oaé — immovel, unbe- | 
weglich. 

— jabe — não he assim, es ist 
nicht so. 


— japyçá oaé — surdo, taub. 

— ipör oaé — cousa vasia, leere 
- Sache. 

— jurü cé -— fastio, Eckel. 

— mbaé — nada, não ha nada, 
nichts, es ist nichts. 

— ocyca — caber, não cabe, 
nicht fassen. 

— ojaby — nao errar, acertar, 
nicht irren, Recht haben. 

— oicó catü — portar - se mal, 
sich nicht wohl befinden. 

— ojucá coaub — incorrupto, un- 
verdorben. 

— poçânga — ndo tem remedio, 
es giebt kein Mittel. 

— pocy — leve, leicht. 


nongatü — guardar, 


nitio ramé — sendo, wenn nicht. 

— xacodub — não posso, não 
sei, ich kann nicht, 
nicht. 

noatár mbaé — abundantemente, 


nada falta, geniigend, es fehlt 
nich.  - — schen 


nongär — parecer, sehämen. 

nongära — semelhanca, maneira, 
Aehnlichkeit, Art und Weise. 

reservar, 
bewahren, aufheben. 

nupan — acoutar, dar pancadas, 
castigar, disciplinar, varejar, 
peitschen, züchtigen, einen schla- 
gen, unterrichten, strafen. 

nupançába — acoute, azorrague ; 
disciplina, Peitschenhieb; Zucht, 
Unterricht. 

nupançára — castigador, discipli- 
nador , Strafer, Züchtiger. 


0. 


ocanhémo — estar espantado, er- 
schrocken sein. 

oacéme — atinar, richtig treffen. 

oacémo — achar, finden. 

oacype oericó — violentar, forçar 
a mulher, Gewalt anthun. 

oam — caga-lume (insecto), Feuer- 
Wurm, - Käfer ( Lampyris, Elater). 

oáne — ja, schon. 

oapixaim — /ranzido, voll Falten. 

oapoam — arredondar, einen Platz 
rund umgeben, ausreuten. 

oapüng oäne — abastado, farto, 
wohlversehen , gesälliget. 

oapyca — assentar - -Se, pousar a 
ave, sich niederseizen (auch vom 
Vogel). 

oapycäba — assento, Sitz. 

— ou} — cadeira, Stuhl. 

oár (ar) — cahir, nascer, fallen, 
geboren werden. 

— catü — a0 pé da letra, ganz 
genau. 


ich weiss .. 
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oaracapa — rodella da canoa, 
Wellhaum des Fahrzeuges. 

oaruá — espelho, Spiegel. 

oatá (goatá) — andar, gehen. 

— atá nhóte — vaguear, herum- 
schweifen. 

oatapú ogü — buzio, (concha), 
Horn zum Blasen (eine Mu- 
schel). 

oatár — faltar, mangeln (von 
einer Sache). 

oatucupá — pescada (peixe), 
Kabliau, Stockfisch (Gadus mor- 
“Thua). 

oaxime mirim — malvaisco (planta), 
Urena lobata, Lebretonia etc. 


óba — vestido, roupa, Gewand, 
Kleid. 

— monhangára + — alfaiate, 
Schneider. 

— motuú recé goára + — gala, 
Staatskleid. 

— múndepába + — guarda-roupa, 
Kammerdiener. 
— tupán óca goára | — ornamen- 
tos da Ireja, Kirchenschmuck. 
obóc — fender-se por si, von 
selbst zerspringen. 
oçãá — carangueo, 
(Cancer Uca L. rel.) 

oção — despregar-se, sich ablösen, 
die Nägel verlieren. 

ocagao-puryb — exceder, zu weil 
gehen, übertreffen. 

ocacibo — enfiar, einfädeln. 

óca — casa, Haus, Hütte. 

— arybo goára — cumieira da 
casa, First, Gipfel des Hauses. 

— cul — de casa, in, zu Hause. 

— epy — canto da casa, Ecke, 
Winkel des Hauses. 

— jára — patrão, morador, Haus- 
Herr-, Bewohner. 

— mbaé meengäba + — loge de 
negocio, Laden mit Waaren. 

— monhangára — pedreiro, Maurer, 
- Steinhauer. 


Seekrabbe 


óca póra — creado, creada, fa- 
milia, morador, escravo, Diener, 
Familie, Sclave, überhaupt Haus- 
angehörige. 

— rocára — pateo, Hof. 

ocki — queimar-se, abrasar-se, 
sich brennen, verbrennen. 

— oaé — cousa queimada, ver- 
brannte Sache. 

ocanhémo — dar à costa, siranden. 

ocára — rua, terreiro, Gasse, Platz 
vor dem Hause (des Principal.) 

— çui — de fóra, von Aussen. 

— kety — para fóra, nach 
Aussen. 

ocárpe — fóra de casa, ausser 
dem Hause. 

ocoabeyma oçú — selvagem, wild. 

ocoaubucár — promulgar, verkün- 
digen. 

oceky oçú iába — arrepellar os 
cabellos, die Haare ausreissen. 

ocemo ixui — desencarregar, die 
Last ab- wegnehinen. 

ocepy meéng ogü — premiar, be- 
lohnen. 

oeyca cecé — abordar; copula, 
entern; die Verbindung. 

— one — basta, es genügt. 

oçó — ir, ausentar, gehen, sich 
entfernen. 

— äne — foi-se, er (es) ist fort. 

— cecé — acommetter, angreifen. 

— ipype — afundar, afundir-se; 
estar carregada a canoa; mer- 
gulhar, tiefer machen, auf den 
Grund gehen, vom Fahrzeug: 
geladen seyn; tauchen. 

— ipype tijúca pupe — atolar, 
in Sumpf geralhen. 

— ixui — desacompanhar , weg- 
gehen , Gesellschaft verlassen. 
oçobaixára eté aba nheéng — pro- 

fiar, hartnäckig auf seinem Wort 
bestehen. 
— enheénga — disputar, streiten. 
oçóe — rebentar a corda, sprin- 
gen der Saite. 
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ocu*) (assu) — grande, gross. 

epricó — possuir, ter, gozar, lo- 
grar, tratar, haben: besitzen, 
geniessen, behandeln. 

— ayba — vexar, perseguir, tra- 
tar mal, plagen, verfolgen, übel 
behandeln. 

— catü — bom trato, gute Be- 
handlung. 

— coäub tecó — saber governar, 

“zu befehlen wissen. 

— imoryçáb rupi — alcançar com 
“afagos, erschmeicheln. 

— tecó cecé — dominar, herr- 
schen. 

oetépe — todo, toda, 
Alles, ganz. 

oicó — ser, estar, jazer, residir, 
seyn, liegen, wohnen. 

— ayba — estar mal, sich übel 
befinden. 

— bebé — estar vivo, lebendig 
sein. 

— catü — proceder bem, gut 
handeln, gut fortkommen. 

— cecé — aplicar-se, pretender, 
sich befleissigen, beanspruchen. 

— çocópe — hospede, Gast. 

— eté cecé — profiadamente, mit 
Ernst, fleissig. 

— eté morauky recé — lidar, mit 
Ernst sich bemiihen, schaffen. 
— ninhé — habitar, assistir, 

wohnen, anwohnen. 

— pecú — deter-se, entreter-se, 
tardar, durar, sich auf- unter- 
halten; säumen; andauern. 

— tembém — haver mister, ca- 
recer, ter necessidade, nöthig 
haben. 

— tenhé cecé oarâma — promp- 
tidão, Schnelligkeit. 

oicobé catú — estar bom, são, va- 
lente, wohl, gesund, stark seyn. 

oiconhóte — aquietar, parar, 
socegar; deixa; não bulas! 


inteiro, 


ruhen, stille stehen, ruhen; 
lass ab! j 

oiké oçu — preamar, Fluth des 
Meeres. 

oime — acolá, all, hier, dort. 

oimoaé — aquilo, jenes. 

oirá vel oirandé — amanhã, am 
Morgen, morgens. 

ojäb — abrir naturalmente, sich 
aufihun, öffnen (von selbst). 


ojaby elé cangába — disforme, 
unfôrmlich. 
ojaçui oae — abafado, coberto, 


gewärmt, zugedeckt. 

ojapy iacânga pupé — cabecada, 
Stoss mit dem Kopf. 

ojar — acostar, chegar a terra, 
an einander legen, an’s Land 
kommen. 

— curuçá recé + — estar cruci- 
ficado, gekreuzigt seyn. 
— yby recé — acostar-se a terra, 

anlânden, am Ufer anlegen. 
ojeaibye — baixar-se, inclinar-se, 
sich verbeugen, senken. 
ojeapixá pixão — as cutiladas, 
mit Hieben. 
ojeaugé — estar feito, e acabado, 
fertig, vollendet seyn. 


njeayb — estar acabado, deflo- 
rada, abgeblüht, geschändet seyn. 
ojebyr — arribar, ankommen. 


ojecoaub — aclarar a cousa, avi- 
star; verdadeiro, die Sache auf- 
hellen, untersuchen; wahrhaft. 

— nhóte — estar patente, offen 
stehen. 

ojeityca — prostrar-se, sich nie- 
derwerfen. 

ojejeky — esperguicar-se, auf- 
wachen. 

ojejepyca — desafrautar-se, Rache 
nehmen. 

ojejumine — occulto, verborgen. 

ojekendão — tapar, zustopfen. 


| ojekyi oäne — morrendo, sterbend. 


*) Hoje assú, usado ainda muitas vezes; assú wird jetzt mehr gehört. 
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ojekyi potár oäne — agonisar, 
im Sterben liegen. 

ojemamäne — embrulhar-se, sich 
verwirren. 

— oicöo — dobrado, estar em- 
brulhado, gefaltei, eingewickelt 
seyn. 

ojememoaçára — afidalgar-se, sich 
adeln. 

ojemoäba eté — abalisar-se; altivo, 
sich auszeichnen; stolz, hoch- 
müthig. 

ojemoaçúca — banhar-se, sich 
baden. 

ojemoakyne — humedecer - se, 
nasswerden, sich nass machen. 

ojemoapár — dobrar-se, encostar- 
se, sich winden, anlegen, fügen. 


ojemoayb — apostemar-se, deitar 
a perder, in Geschwür über- 
gehen, verderben. 

ojemoçabé — abolorecer-se, schim- 
meln, schimmlicht werden. 


ojemoçacui ocaé — acautelado, 
vorsichtig. 
ojemocamarár (porl.) — travar 


amizade, Freundschaft schliessen. 
ojemoçapó oäne — crear raizes, 
arreigar, Wurzel treiben, be- 
wurzeln. 
ojemogyb — baixar-se, sich bücken. 
ojemoirón — arrufar-se, sich er- 
zürnen. 


ojemojepé oçú t+ — encofporar-se,' 


sich verkörpern, verbinden. 

ojemojepoty — enferrujar-se, ro- 
sten. 

„pjemokatäc — mover-se, sich be- 
wegen. 

ojemonhäng — produzir, succeder, 
acontecer, hervorbringen, sich 
begeben, erfolgen. 

ojemopirâng — bizarrear , 
freimüthig seyn, prahlen. 

ojemopiränga peréba — encarnar 
a ferida, die Wunde verheilt, 
granulirt. 


tapfer, 


ojemopyayba — aggravar-se, em 
tristecer-se, sich beschwert fühlen, 
traurig Seyn. 

ojemotapejár — situar, 
seizen, legen. 

ojemoteité — ter-se em pouco 
sich gering achten. | 

ojemotirycémo — encher-se, sich 
füllen. 

ojenipia oicó — estar de joelhos, 
knieen, auf den Knien liegen. 

ojepakéc oa& — embrulhado, aba- 
fado, eingewickelt, beschiitzt. 

ojepé (jepé) — hum, Ein, eins, 

— jandé cui — hum de nós, Einer 
von uns. 

— oçú — todos juntos, Alle mit 
einander. 

— peçuí — hum de vós, Einer 
von Euch. 

ojepenhó — hum somente, Einer 
nur. 

ojepicyca oaé — agarrar-se, estar 
agarrado, sich ein- an- hängen, 
angehângt seyn. 

ojepocoáub — acostumar - se, sich 
gewôhnen. 

— 0aé — acostumado, gewöhnt. 

ojepotár — aportar, herbeitragen. 

ojepypyca — afogar-se, alagar-se, 
ertrinken. 

ojeré jeréo — espojar-se, tram- 
bolhões, ausrinnen. 

oje oäne — cosido, estar assado, 
gesotlen, gebraten seyn. 


stellen, 


ojóca jacanga qui — dissuadir, 
abrathen. 

ojoecé — copula, Verbindung, 
Band. 


ojojabé oane — ajustado, estar 
igualado, zugerihetet; im Gleich- 
gewicht seyn. 

ojokóc — encostar-se, sich anleh- 
nen. 

ojururé — pedir, billen. 

okéna — porta, Thor, Thüre. 

— plaçába — guarda-porta, Thür- 
riegel, Thürschlinge. 
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okéna rupitá — couce da porta, 
Schiag an die Thiire. 
okér — dormir , schlafen. 


— mirim mirim — toscangar, 
einschlummern. 

okyjü — grillo, Grille. Heimchen. 

okytá — esteio, Stütze, Schutz, 
Beistand. 

omocémo ybylü ejurú rupi — ar- 


rotar , rülpsen. 

omoeng epópe — encarregar, auf- 
laden. 

omoingé cocópe — admittir, re- 
colher em casa, zulassen, in's 
Haus aufnehmen. 

omondá aquéra — furto, Diebstahl. 

onheróm — embravecido, wild, 
schlimm. 

— eté oicó — encarniçar-se, sich 
erhitzen. 

ooçú rupi — trabalhosamente, mit 
Mühe, mit Arbeit. 

opabinhe — todos, tudo, 
Alles. 

— catü — geralmente, überhaupt, 
im Allgemeinen. 

opabinhé mbaé monhangära — om- 
nipotente, der Schöpfer, allmâchiig. 

opác — acordar do somno, vom 
Schlaf aufwecken. 

opetuü ybytü — amainou o vento, 
der Wind hat nachgelassen. 

opieye ilayra râma — adoptar, 
perfilhar, adoptiren, an Kindes 
Statt annehmen. 

opipyne — depenicar, picar a 
ave na fruta, vom 
Vogel, der an die Frucht pickt. 

opó opóre — a pulos, sprungweise. 

opópór — andar de galope, im 
Galopp gehen. 


opoc — fender-se por si, von 
selbst aufreissen, aufspringen. 
opojár — apontar com o dedo, 


mit dem Finger anzeigen. 

opóre — pular, springen. 

opüc oäne — cousa furada, eine 
durchbohrte Sache. 


Alle, | 
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oré — nós outros, Wir andre. 

orébo — a nós sem vós, Wir 
ohne Euch. 

orocorica (port.?) — coruja, Eule. 

oroiçáng oaé — cousa esfriada, 
eine kalt gewordene Sache. 

oterica — andar de gatinhas, auf 
allen Vieren schleichen. 

oteryc — afastar - se, arredar-se,“ 
sich entfernen. 

ouacary — especie de Macaco, 
Brachyurus Quacaris Spix. 

ovto — apagar-se, auslöschen. 

oynumy — beija-flor (ave), Colibri. 


P. 


pabé (propos.) — Junto, com, 
neben, mit (Personen). 

pabóca — partir do porto, aus 
dem Hafen auslaufen. 

pác — despertar, despertar do 
somno por si, aufwecken, von 
selbst aufwachen. 

pacú — especie de peixe, Pro- 
chilodus. 

paé — diz, er sagt, nämlich. 

paje — feiticeiro, Zauberer, Be- 
schwörer, Arzt. 

— remimonhäng ayba moropiära 
feiticos, Zauberei. 

päna (port.) — panno, Tuch. 

— amanejú cui goara — panno 
algodão, Baumwollen-Zeug. 
— ayba — rodilha, trapo, Wisch- 

lappen, Lumpen. 

— cobaigoära — panno de linho, 
Leinen - Zeug. 

— monhangába — fear, weben. 

— monhangára — tecelão, tece- - 
deira, Weber, Weberin. 

— pacoára — peça ou rolo de 
panno, ein Stück oder Rolle 
Zeug. 

— pecangoéra — retalho de panno, 
Abschnitt vom Zeug. 
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— pai — parro fino, keines Tach. 

— rangába — rara de medir, 
Elle. 

panacü — caro, Wagen (Korb). 

— ofra copá — roda de carro, 
Wagenrad. 

panamá — borboleta, Schmetterling. 

panémo — debalde, vergeblich, 
umsonst 

panéra — panella, Schüssel. 

— moenhangaba — oleria, Töpferei. 

— monhangára — oleiro, Töpfer. 

— rendäba — sempre, immer. 

pepaçába — conta, numero, Rech- 
nung, Zahl. 

— ära + — dia do pjuzo univer- 
sad, Tag des Weligenchis. 

pagár — contar, numerar, 
Zählen. 

papera (port.) — papel, Papier. 

— eoaliaçãra; — escrivão, Schrei- 
ber. 

— ianamo oçú | — papelão, Pappe. 

— jimboecära + — letrado, Schnit- 
kundiger. 

papéra mbaé papaçába | — rol, Rolle, 
Lage Papiers. 


— mocycába T — odreia, Oblate. - 
ae | — apytéra + — coroa de padre, 


pará (guaranice) — coiza variada 
de cores, buntfärbig. 

paraböca — escolher, limpar, aus- 
wählen, reinigen. 

para-cua — coroa de varias co- 
res, vielfarbiger Kranz (nome 
do Rio Paraguay: Benennung 
des Paraguay -Stromes: Dobriz- 
hofer.) 

paragoá — papagayo, Papagei. 

parana — mar, Meer. 

— oçú — bahia, mar largo, Meer- 
bucht, offenes Meer. 


” 


parana ciké — enchendo de mare, 
Flulh des Meeres, 

e pytéme — pego, Mitte der Fluih- 
zeik (?). 

— remeyba — beira, ou fim da 
terra sobre o mer, Uler, Land- 
spitze am Meer. 

paraoua — especie de Macaco, 
Pithecia hirsula, 

paraty — especie de tainha, cine 
Art Fisch, 

pari parım — coxeer, binken. 

patakéra — meretriz, Freuden- 
mädchen. 

— reeö rupi — 0 officio da me- 
retriz, Hurerei. 

patuá — caixa, arca, conastrinha 
quasi da feição de baku, Kasten, 
Kiste, Kofler. 

paurüt — Paulo (nome d’homem), 
Paul (männlicher Name). 
pay — padre, frade (mais pro- 
priamente), senhor, Vater, Ordens- 
bruder (Vorzugsweise *) Herr, 


— abaré guaçú + — bispo, Bi- 
schoff. 

— abaré oçú etét — papa, por- 
tifice, Papst. 


— abúna *) + — jesuita , Jesuil, 
— apinat — frade, leigo, Laien- 
bruder. 


Tonsur des Geistlichen. 

— bispo + (port.) — bispo, Bi- 
schof. 

— clerigo + (por) — clerigo, 
Cleriker, Priester. 

— elä róca T — convento, Kloster. 

— abitá + (por.) — habito de 
frade, Ordenskleid. 

— missa monhangára + — sacer- 
dote, padre de missa, Priester. 

— móro rerecoára + — paroco, 
Pfarrer. 


*) Pay == frade: Pará; Abare, Uáre: Mission. austral. 
**) Oba-úna: Vestido preto, schwarzes Kleid. 
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pay póro mongelechba + — esta- 
cão da missa, Zeit der Messe. 

— tinga — amo, senhor, (weisser) 
Herz, 

— tucúra *) — frade capucho, 
Kapuziner. 

paya — pay, Vater. 

— angaba + — padrinho, pa- 
dreira, valia, Taufpathe, Zeuge. 

payuarü — bebida espirituosa da 
Mandiocca, gegohrenes Getrânk 
aus der Mandiocca. 

pe (pron.) — delles, ihr. 


— (propos. cum accus.) — em, 
a, no, in, zu, nach. 

— (interrogat.) — quem? wer? 

pé — caminho, via, Weg. 

— coameéng — guiar pelo ca- 
minho, auf den Weg bringen, 
geleiten. 


— jára — guia do caminho, Weg- 
weiser. 

— oçú — estrada, Strasse, Weg. 

— rupi — pelo caminho, auf dem 
Wege. 

pecacu — fresco, moderno, frisch, 
neu. 

pegangoera — pedaço, amostra, 
migalha, posta, Stück, Muster, 
Brosame. 

— pupé —em pedaços, in Stücken. 

pecoaçába — atadura, das Binden, 
Verband. 

pecoár — atar, prender, binden, 
festigen. 

pecuçába — comprimento, die Lânge. 

— rupi — ao comprido, der Länge 
nach. 

pejecem — compassar , abmessen. 

peu — soprar, abanar, bafejar, 
blasen, anhauchen, 

pejucaba — sopro, das Blasen, der 
Hauch. 


péne — cousa quebrada, zerbro- 
chene Sache. 

pénga — sobrinho da mulher, 
Geschwisterkind der Frau. 

penhem — vós, a vos; vontade, 
Ihr, Euch; der Wille. 

penhémo — a vos outros, Euch 
andern. 

peré — baco, Leber. 

peréba — chaga, fistola, Wunde, 
Eitergang. 

— pirânga — chaga viva, rothe 
Wunde. 

pereirü (port.) — ferreiro, der 
Schmid. 

pereric — fregir, faiscar, bralen, 
Funken sprühen. 

pereriçába — fregideira, Bratpfanne. 

perim perim — calote, Betrug, 
Schelmerei. 

peripan — comprar, kaufen. 

periquita — periquito (ave), klei- 
ner Papagai. 

peró — Pedro (nome d’homem), 
Peter (männl. Name). 

peteume (petepeume plur.) — não 
facais vos, thut es nicht. 

petupáb goére — arrebatado da 
colera, serrispido, zornwiithig. 

petupába — alteração, Aufregung. 

petupão — indignado, empört. 

peúma — genro da mulher, Schwa- 
ger der Frau. 

piaçába — laqueo, feixadura, apa- 
ramento **), Schlinge, Schloss, 
Abwehr. 

piár — aparar com a mão, mit 
der Hand abwehren. 

— numpaçába — aparar os gol- 
pes, die Streiche abwehren. 

picaçú — pomba, Taube. 

picaje — meia noite, Mitternacht. 

picú (rectius apicu. — coroas de 
terra, Dunas, Diinen. 


*) Tucura: Gafanhote, Heuschrecke. 
**) Stricke zum Thürverschluss aus den Fasern der Palmen Piaçaba (Attalea 
funifera und Leopoldinia Piaçaba). 
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picajé catü — alia noite, tief in 
der Nacht. 

picarebo — cada noite, toda a 
noite, jede Nacht, die ganze Nacht. 

picú (reclius apicú, apicúm) — 
coroas de area, que cobre a 
mare, dunas, Sanddünen. 

pieye — apanhar, pegar no que 
foge, erwischen, ergreifen, was 
flieht. 

picyca — pegar em alguem, Jeman- 
den ergreifen. 

— catú — segurar para que não 
fuja, Jemanden festhalten. 

— cecé — alcançar a quem foge, 
den Fliehenden erreichen. 

picyrón — acudir, alcancar por 
forca, amparar, apadrinhar, 
asaltar, defender, livrar, reunir, 
roubar, saquear, usurpar, bei- 
springen, mit Gewalt erreichen, 
sich bemächtigen, anfallen, ver- 
einen, angreifen, vertheidigen, 
übergeben, berauben, usurpiren. 

picyronçába — abrigo, protecção, 
refugio, Unterkunft, Schulz, Zu- 
flucht. 

picyronçára — protector, defen- 
sor, libertador, salvador, Be- 
schützer, Vertheidiger, Befreier, 
Retter. 

pim — picar a abelha, das Ste- 
chen der Biene. 

pinda — ancol, Angel v. Pyndá. 

pindöba — palmeira, (Cocos etc.) 
Palmenarten. 

pindóba caraybat — palmas para 
Domingo de ramos, Palmen- 
wedel für Palm - Sonntag. 

— mopye — rachar palmeira, 
die Palme spalten. 

pinhoam — artelho, Gelenk am 
Finger oder Zehe. 

pinó — peido, Wind, Furz. 

— pinó — peidar; urtiga, farzen; 
Art Nessel. 

— pinó pupé jopim — vurtigar, 
brennen (von, mit der Nessel). 

pirá — peixe, Fisch. 


pirá apitâma — cambada de peixes, 
eine Schnure von Fischen. 

— arara — peixe, der Fisch Phrac- 
tocephalus bicolor. 

— em — peixe secco, lrockener 
Fisch. " 

— inampú — pimelodus, Pirinampu. 

— jagoára — boto (peixe), Del- 
phinus. 

— jukyra póra — peixe de sal- 
moura, gesalzener Fisch. 

— miúna — dourado (peixe), Fisch. 

— mixire — peixe assado, gebra- 
tener Fisch. 

— monhangába — pescaria, Fi- 
scherei. 

— oçú paraná oçú póra — baleia, 
Wallfisch. 

— ocü repoty — ambar, (Unrath 
des Wallfisches) Ambra. 

— oetépe — cardume de peixe, 
ein Schwarm Fische. 

— pereryc — peixe frito, gebra- 
tener Fisch. 


— pipó — barbatana de peixe, 
Wallfisch-Barden. 

— quiroa — peixe cheio des- 
pinhas, ein Fisch mit Stacheln. 

— ropiá — ovos de peixe, 
Fisch-Eier. 

pira-rucú — especie de peixe, 


Sudis gigas. 

— tyba — pesqueira, Ort, wo ge- 
fischt wird. 

— uaca (Pira- yapeani) — platy- 
stoma, Planiceps. 

— úna — méro (peixe), Fisch- 
Art. 

— yeyca — grude de peixe, 
Fischleim. 

pira (pirera-) ogü — gafeira de cão, 
Hundsräude. 

piranga — vermelho, roth. 

— ceräne — cor ruiva, vöthlich. 

pirânha — especie de peixe; ti- 
soura, Art Fisch (Myletes, Ser- 

" rasalmo); Scheere. 

pirár — abrir, descobrir, öffnen, 
entdecken. 

11 
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piréra — casca, pelle, escama, 
- ostreira, Rinde, Haut, Schuppe, 
Ort, wo Austerschalen liegen. 

pirikyiyim — rim, die Nieren. 

pirde — saltar a casca, Aufsprin- 
gen der Rinde oder Haut. 

piróca — esfolar, descascar, es- 
camar, abziehen der Haul, Rinde, 
der Schuppen. 

pery — junco, esteira, Binse, Bin- 
sengellecht. 

perys, port. plur. peryzes — campo 
alagadisso, Sumpfwiesen. 

perypane — resgatar, auslösen, 
freimachen durch Tausch oder 
Kauf. 

pitá — ficar, parar, sobrar, blei- 
ben, warten, übrig seyn. 

pita (port.) — fita, das Band. 

piter (pytér) — beijar, chupar, 
sorver, embeber o liquido, küs- 
sen, saugen, einziehen der Flüs- 
sigkeit, rauchen, 

pitiú — bafio, fortum, übler Athem, 
Gestank. 

pitú pitüina — d boca de noite, 
mit Einbruch der Nacht. 

pitúba — acanhado, cobarde, mo- 
fino, ermiidel, feig, träg, unluslig. 

piluc&eme — evaporar, respirar, 
suspirar, ausdünsien, athmen, 
seufzen. 

piltuc&mo — respiração, das Ath- 
men. É 

pitüna — noite, Nacht. 

— ipy — é boca de noite, mit 
Einbruch der Nacht. 

— jabé jabé — cada noite, jede Nacht. 

— oçu — escuro, dunkel. 

— oçú rupi — as escuras, in der 
Dunkelheit. 

— ramé rupi — de noite, bei 
Nacht, nächtlich. 

pitunume — de noite, Nachts. 

pitybao — cachimbo, ’ Tabakpfeife. 

pitybón — wudar, auxiliar , Ja- 
vorecer, soccorrer, concorrer, 
unterstülzen, helfen, begünstigen, 
beistehen. 


pitybonçaba — aurilig, ajuda, 
Hilfe, Unterstützung. 
pitybonçára — auxiliador, aju-: 


dante, favorecedor, Beistand, 
Gönner. 

pium — mosca de dia, kleine 
Stechmücke (Simulium). 

pixa pixâme — depenicar a ga- 
linha, das Huhn (den Vogel) 
abfedern. 

pixame — beliscar, mit den Nägeln 
kneifen, zwacken. 

pixana — gato, Katze. 

pixe — cheira de peixe, mofo, 
Fischgeruch, Gestank, Schimmel. 

pixúna — cousa negra, schwarze 
Sache. 

— cerâne — amulatado, fusco, 
moreno, cor roxa, braun, dun- 
kelfärbig, röthlich. 

pó — dedo, mão, Finger, Hand. 

— acânga oçu — dedo polegar, 
Daumen. 

— di — acenar com a mão, mit 
der Hand winken. 

— am — dedo polegar, Daumen. 

— apár — aleijado das mãos, 
an den Händen gelähmt. 

— apém — unha, Kralle, Klaue. 

— apém pungá — unheiro, Wunde, 
Riss von einer Kralle. 

— çangába — palmo, as Maas 
cines Palmo. 

— calü — mão direita, rechle 
Hand. 

— elye — acenar com o dedo, 
mit dem Finger deuten. 

— jabão — ligeireza de mão, 
Leichtigkeit, der Hand, Ferligkeil. 

— keryc — cocegas, Kitzel, Reiz 
zum Lachen. 

— köc — apalpar, apolegar; 
lacto, tasten, anfassen; Tasisinn. 

— mäne — far, nähen. 

— mombyca — torcer, drillen. 

— nhé — de gatinhas, auf allen 
Vieren (gehen). 

— de — apanhar ou colher fruta, 
Früchte abnehmen. 
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pó oeü — mão esquerda; grosso, 
linke Hand; dick. 

— oçuçába — grossura, die Dicke. 

— peléc — dar palmadas, pal- 
matoada, mit den Händen klat- 
schen, auf die Finger schlagen. 

— petécaype — patinhar, sehwatzen. 

— pupe ketyca — poir, gláiten. 

— pye — ealcar com as mãos, 
mit den Händen stossen, kneten. 

— pylera — palma da mão, Hand- 
fläche. 

— repy —ganhar soldo jornal, Sold, 
Taglohn gewinnen, einnehmen. 

— ricéme — mão cheia, volte Hand. 

— úrpe oicó oaé — sujeito, sub- 
dito, unterworfen, untergeben. 

poaya — erva, Ipecacuanha. 

pobúra — angelim (arvore), ein 
Baum (Andira). 

pobureçába — mexedor, Mischer. 

póe — rebentar, estalar, aufbre- 
chen, aufplatzen. 

pocanga — medecina, remedio 
purga, Medicin, Heilmittel, Ab- 
führmitlel. 

— etá rendába + — botica, Apotheke. 

poçanóng — curar, heilen. 

pocanongära — medico, cirurgião, 
Arzt, Wundarzt. 

pocauçúb — sonhar, träumen. 

pocoár — atar, amarrar, binden, 
anbinden. 

poce — comigo no mesmo lugar, 
neben mir, zu meiner Hand. 

pococába — bordão, bastão, 
Stock, Stab. 

pocoçu — alcançar, apanhar, 
colher de repente, erreichen, 
erwischen, schnell aufgreifen. 

pocoçú rupi — de repente, subi- 
tamente, plötzlich, schnell. 

pocy — (port.?) peso, die Last. 

pocycába — carga, Belastung. 

poicaba — delgadeza, die Glätte. 

poité — patarata, Lüge, Erdich- 
tung, albernes Geschwãtz. 

— monhäng — pataratear, Lügen 
schwälzen. 
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pokte -— abafar, embrulhar, zu- 
decken, einhüllen, einwickeln. 

pok&ca — embrulho; amortalhar, 
Stoff zum Einwickeln, Todlen- 
kleid anziehen. 

popór — saltar, springen. 

popóre — de galope, im Sprung, 
im Galopp. 

póra — habitador, habitante, Be- 
wohner, Einwohner. 

poracár — encher, carregar, cum- 
prir, observar, provar, füllen, 
beladen, erfüllen; beobachten, 
beweisen. 

— eté — acugular, bis zum Rand 
füllen. 

poracé — dancar, tanzen. 

poraceya — dancar, dança, der 
Tanz. so 

porandü — perguntar , fragen. 

— randü — tirar informação, 
sich erkundigen. 

porandúb —. preguntar; conto, 
historia, fragen; Erzählung, Ge- 
schichte. 

porandúba — relação, historia, 
pregunta, Erzählung, Geschichte, 
Frage. 

poräng — bonito, formoso, hübsch, 
schön. 

— eté — cousa bella, formosis- 
sima, schône Sache. 

porangába — formosura, belleza, 
Schönheit. 

porangatü — bizarria, Aufputz. 

porara — padecer, supportar, lei- 
den, ertragen. 

— ucár — trátear, Einem die 
Tortur geben. 

poraraçába — tormento, die Qual. 

poraraçára — padecente, leidend. 

porauky (morauky) — trabalhar, 
arbeiten. 

poraukycaba — trabalho, die Arbeit. 

pöre — salto, der Sprung. 

póro imboeçára T — doutrinador, 
der Lehrer, Beichtvater. 

— jubyçára — algoz, Scharfrichter. 

— jucaçára — homicida, Mörder. 
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póro mongeta — consultar, berathen. 

— monhäng + — crear, propa- 
gar da especie humana; ge- 
racão, multiplicação, Schaffen, 
Fortpflanzung des Menschenge- 
schlechts, Nachkommenschaft, Ver- 
vielfältigung. 

— picyronçára + — redemptor, Er- 
löser. 

— potára — amor deshonesto, 
sensualidade, unziemliche Liebe, 
Sinnlichkeit. 

porde — abrir a flor ou fructo, 

. brotar, despejar; descarregar 
4 canoa, die Bliithe oder Frucht 
öffnen, aussprossen, entwickeln; 
das Fahrzeug entladen. 


pororé — enxada, enxó, Hacke, 
Deisel. 
— mirim — sacho, Reuthaue. 


poruam — embigo, Nabel. 

porupi — ao longo de alguem, 
weit von Jemand. 

potába — dadiva, presente, mimo, 
oferta; parte, quinhao, ração, 
Geschenk, Darbringung, Aner- 
bieten; Theil, Antheil. 

potába meéng — peilar, Bestechung. 

potaçára — consentidor, der Nach- 
sicht hat, zustimmt. 

potár — querer, dezejar , wollen, 
verlangen. 

potáre — consentir, zustimmen. 

potery — marreca,, * wilde Ente. 


potupaba — agostamento , Zorn, 
Unwille. 
potupão — agastar, erzürnen, ver- 


drüsslich machen. 
poly — camarão, Bee Seekrebs. 
potyá — peito, Brust. 
potyra —— for, bonina, Blume. 
potyra pacoára — ramalhete, Blu- 
menstrauss. 
— rendába — Jardim, Garten. 
pouçú (port.?) — respeitar com 
algum pejo, pejo, verehren mit 
 Beschämung, Scham. 
pouçuçába — acatamento , 
erbietung. 


Ehr- 


| pralü (port.) 
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— prato, Teller, 

Schiissel. | 

— oçú typy oaé + — almofia, 
Leibbecken. 

puame — em pe, stehend. 

puâm (poam, apoam) coisa 
circumscrita, ilha, eine rings- 
begrenzte Sache, Insel. 

pubüre revolver, umdrehen, 
wenden. 

puçá — rede de pescar, Fischer- 
netz. 

puca — rir, rir-se, lachen. 

goére risonho, lachend, 

freundlich. 

— moäng oçú — sorrir-se, lächeln. 

pucéi — somno, Schlaf. 

pucuçába — extenção, comprimento, 
Ausdehnung, Länge. 

pucurú (port.) — pucaros Trink- 
schale. 

pungá — polmão, inchaço, bubão 
venereo, Geschwulst, bubo ve- 
nereus. 

pupé (propos. c. ablat.) — na, a, 
em, in. 

— xe-r-oca pupé — em minha 
casa, in meinem Hause. 

pupúre — ferver, sieden. 

pupureçába — fervura, das Sieden. 

purú — alugar, emprestar, mie- 
then, leihen, 

puruá — prenhe, pejada, schwan- 
ger, trächtig. 

purúc — deconjuntar, deslocar, 
zerlegen, versetzen. 

puryb — vantagem, Vorlheil. 

putuú — descancar, cessar, pa- 
rar, pausar, aplacar, ausruhen, 
aufhóren, pausiren, besänftigen. 

putuuçába — alívio, pausa, Er- 
leichterung, Stillstand. 

puyr — afustar-se, largar, retirar, 
tirar -se, abster-se, desabiluar- 
se, despejar-se, emendar-se, re- 
frear -se, sich entfernen, loslas- 
sen, zurückziehen, sich enthalten, 
entwöhnen, sich erleichtern, ver- 
bessern, im Zaum halten. 


— — 
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puyr mirim — moderar, mässigen. 

py — pé, avesso (não com a 
mão), Fuss, umgekehrt (nicht 
mit der Hand). 

— apar — aleijado dos pes, am 
Fuss gelâhmt. 

— ceryca (por?) — escorregar, 
cahir,, ausschlüpfen, fallen. 

— copi— peito do pe, Fuss-Reihen. 

— jicéi — pe dormente, der Fuss 
ist eingeschlafen. 

— póra — pegada, rasto, Spur, 
Fusstapfe. 

— póra rupi oatá — rastear, 
der Fährte folgen. 

— pytera — planta do pe, Sohle 
des Fusses. 

— racapyra — ponta de pé, Spitze 
des Fusses. 

— ropitá — calcanhar, Ferse. 


pyá — coração, figado; tenção, 
Herz, Leber; das Vorhaben. 

— bubui — bofe, Lunge. 

— cal — azia do estomago, 
Schwäche des Magens. 

— canlam oaé — constante, be- 
ständig. 

— catü — agrado; pacífico, sim- 


ples, Wohlgefallen; friedlich, 
einfach. 
— catú rupi — affabilidade, a 


vontade, de boa mente, Leut- 
seligkeit; gutwillig, gerne. 


— catuçába — singeleza, Ein- 
fachheit, Reinheit des Herzens. 
— membéca — brandura, movi- 


dão; mover o coracão, Zärtlich- 
keit, Beweglichkeit; das Herz 
rúhren. | 

— meoam — malicia, Bosheit. 

— oçú — animo, audacia, Muth, 
Kühnbeit. . 

— póra — fel, Galle. 

— ayba — angustia, raivar, Trau- 
rigkeil, zornig seyn. 

— ayba oicó — apaixonado, ano- 
jado, estar enfadado, leiden- 


schaftlich, verdrüsslich ; ärgerlich 
seyn. 

pyá ayba rupi — apaixonadamente, 
mit Leidenschaft. 

py-goa — tornozelo, Knöchel am 
Fuss. 

pyir — varrer, kehren, fegen. 

pyire — limpar varrendo, wit 
dem Besen reinigen. 

pyireçába — limpeza, Reinheit. 

pyireçára — limpador, Reiniger. 

pyndá — anzol, Fischangel. 


pyndaçama — linha de pescar, 
Angel - Leine. 
pyndaçapoy — linha delgada, 


dünne Leine, 

pyndaçamucu — linha grossa do 
alto, dicke Leine. 

pynda itycára — pescador d'anzol, 
Angel - Fischer. 

— potába — isca do anzol, Kö- 
der an der Angel. 

— tinga — anzol de Portugal, 
portugiesische Angel. 

— ul — picar ou pegar 0 peixe 
na isca, das Anbeissen oder 
Haften des Fisches an der Angel. 

— xáma — linha do anzol, 
Angel - Schnur. 

pynhoam — bouba, Beule. 

pypó — pennas d’aves, Vogel- 
federn. 

pyr — mais; vizitar, mehr, ôditer; 
besuchen. 

pyri (propos. cum accusat. personae ) 
— à, Zu. 

pyrantaçába — alento, força, vi- 
gor, Muth, Stärke, Tapferkeit. 

pyrantacara — alentador, Aufmun- 
terer. 

pyring — arripiar-se 0 corpo com 
medo, vor Furcht ziltern. 

pytaçóe — segurar para não cahir, 
sichern, um nicht zu fallen. 

pytéra, pytérpe — meya, Mitte, in 
der Mitte. 

pytyma — tabaco (erva), Tabak 
(Pflanze). 


pytyma antâm — molho de tabaco, 
Rolle, Bund Tabak. 
— cui — tabaco de pó, Schnupfiabak. 


— qui reru — caixa de tabaco, 
Tabaksdose. 
— tyba — tabacal, ou fumal, 


Tabaks - Pflanzung. 

pyxib — untar, schmieren. 

— jandy carayba pupé + — ungir, 
salben, leizte Oelung geben. 


q. 


quá pupé — nisto, in diesem, darin. 

— robaixára cui — aguem, diesseite. 

que (ygue) — aqui, hier. 

quiabé ramé iké — a estas horas, 
zu dieser Stunde. 

quecoli — mais para a outra 
banda, mehr auf die andre Seite. 

quepé — em alguma parte, auf 
(irgend) einer Seite. 

que cui — daqui, von hier. 

quibomgotyg — para cá, hierher. 

quig (das mulheres) — resolução 
de fazer, wohlan! *) 


R. 
ramei (beramei, berametei) — se- 
melhantemente, significa, &ähn- 
licher Weise. 
ranhe — de pressa, d’antemäo, 


schnell, voraus. 

rana — additamento para dizer: 
espurio, bastardo, Endigung um 
anzudeuten: falsch, unächt. 

re — despois, nach. 

recé (propos.) — ja que, por 
amor, por causa com, weil, we- 
gen, mit. 

recó ayba — opprimir, 
driicken. 

reire — depois, nach, nachher. 

reiya — bando, multidão , Bande, 
Trupp, Vielheit. 


unter- 


m nn 
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repoty (tepoty) — síerco,, Koth. 

rerecoára — jo, capataz, rege- 
dor, pastor, Hofmeister, Führer, 
Leiter, Hirte. 

reru — vasilha, Gefüss, Geschirr. 

reté — totalmente, gänzlich. 

reya (port.) — rey, König. 

ri (propos.) — vide recé. 

rimão (port.) — limão, Citrone. 

rire — vide reire. 

rô — então, also. 

roár ygára pupé — embarcar al- 
gia cousa na canoa, Etwas in 
das Fahrzeug laden. 

robiaçába — credito, Credit, Glaube. 

roçapocái — publicar, veröffent- 
lichen. 

rorón —- aborrecer, desprezar, 
arrenegar, recusar, vituperar, 
zelar, verabscheuen, verachten, 
vom Glauben abfallen, verwei- 
gern, tadeln, eifern. 

roironçába — aborrecimento, Hass, 
Abscheu. 

roironçára — aborrecedor, Verab- 
scheuer. 

rojebyr — desandar, reduzir, zu- 
rúckweichen, zurückziehen. 

rojerón jerón — reconciliar, fazer 
amizade, aussöhnen, Freund- 
schaft machen. 

rung (rung -a, rung-eme) — prin- 
cipiar, ordenar, anfangen, ein- 
richten. 

rupi — pelo, pela, durch. 

rupiára — causa, ração dorigem, 
Grund, Ursache. 

— ve — tanto que, in so fern als. 

ryry — tremer, zittern. 

— tui cui — tiritar , vor Kälte zittern. 


S. vide Q. 


sabarú (port.) — sabado, Samstag, 
Sabbath. 


*) Os homens uzäo da particola ca; die Männer sagen dafür cá. 
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säca (port.) — alforge, Reisesack, 
Quersack. 

sgé (conjunel. ) — se, wenn. 

— oaraneyma — se a caso, wenn 
etwa. 

— nilio — se não, wenn nichl. 

saguim (sagoin) — esp. de macaco, 
Callithrix. 

santo rerü (port. f) 
Tragbahre. - 

sáya (port.) — saya, Unterrock, 
Schürze der Weiber. 

— membyra — refego da saya, 
Faltennaht am Unterrock. 

sorára (porl.) — soldado, Soldat. 

— elä pycyronçára — assalto dos 
soldados, Angriff, Ueberfall der 

“ Soldaten. 


— — andor, 


T. 


tába — aldea, Dorf, Ortschaft. 

— póra — forro, livre, tapúyo 
senhor de si, ein freier, selbst- 
stândiger Mann, ein freier In- 
dianer, 

tabatinga — barro branco, weis- 
ser Thon. 


— gobaigoära — alvayade, mil, 


weissem Thon oder Bleiweiss 
ubertiincht. 

tabóca — cana (planta) graminea 
arborescente, Bambusrohr. 

tacapura — ligas dalgodás abaixo 
do joelho, Kniebânder aus Baum- 
wolle. 

tacanó — bubäo venereo, syphili- 
tische Beule. 

tacoca — caruncho, Holzwurm. 


tacónha — membro viril, männ- 
liches Glied. | 
taconha óba (tacanhoba) — ve- 


stido ou atadura do membro 
viril, Bekleidung oder Suspen- 
sorium des m. G.*). 


8? 


iacúba — febre, sezão, Fieber, 
Fieberanfall. 

— ayba — febre maligna, bös- 
artiges Fieber. 

— opororá — fer febre, Fieber 
haben. 

— tyry — maleitas, dreitägiges 
Fieber. 

tacyba — formiga, Ameise. 

—. cacy oaé — formiga de fogo, 
Ameise, deren Biss brennt. 

lacyra — “ferro de canoas, Anker. 

— yby rupiára — ferro de covas, 
ou alavanca, Hebe-, Brech- 
Slange. 

tagoa (aus) — amarello, gelb. 

— ceräne — cor loura; sarda 
do rosto, gelbe, blonde Farbe. 
Sommerfleck im Gesicht. 

täi — arder a boca com a pi- 
menta, Gefühl von Brennen im 
Munde durch spanischen Pfeffer. 

talagü — porco, Schwein. 

— aya — porco domestico, Haus- 
schwein, zahmes Schwein. 

— aya mirim — leitão, Ferkel. 

taiaçú eté (lasçuiélté) — porco mon- 
tez, grosses wildes Schwein, Di- 
cotyles labiatus. 

taiatytú (taitetü v. caitetu ) — pequeno 
porco montez, Dicutyles torquatus. 

taigoára — forro, livre, tapúyo 
senhor de si, frei, eigen, ein 
Indianer, der sein eigner Herr. 

— elä tupán óca + — parochia, 
Pfarrei. 

taipára (port.) — parede, Wand. 

taitaty — nora, Schnur, Schwie- 
gertochter des Mannes. 

lajumena — genro, Schwiegersohn 
des Mannes. 

tajyra — filha do pae, Tochter des 
Vaters. 

— angába + — afilhado, Tauf- 
pathe, do homem, des Mannes. 


*) Bei verschiedenen indianischen Völkern an Form und Stoff verschieden. 
Die Tupis tragen ein einfaches zusammengerolltes Stück Palmblatt. 
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tamacarica — folda da canoa, | tapaytinga — francez, ein Fran- . 


Zelt, Vordach im Fahrzeug. zose. In Maranhão, nach dem 
tamaraca *) ft — sino, Glocke. Einfall der Franzosen gebräuch- 
— mirim — campainha, kleine lich. (Ein heller Tapujo). 

Glocke. tapyira — boi, Ochs. 

— racónha — badalo, Klöppel in | — caapóra, wörtlich: Ochs im Walde, 
der Glocke. anta, Tapirus americanus. 

tamaraca rendába — campanario, | — cunham moçú — novilha, 
torre, Glockenhaus, Thurm. junge Kuh. | 

tamarana — remo, clava chata, | — curumim oçú — novilho, touro, 

Ruder, flache Keule. junger Stier, Ochse. 
tambora ( port. )— tambor, Trommel. | taraira — especie de peixe, Ery- 
tamoatá — peixe pequeno, ein thrinus. 

kleiner Fisch. . tarauyra — especie de lagartiza, 
tamuya (tamoyo) — avô, Grossvater quatro - olhos (peixe), kleine 

(väterlich und mütterlich.) Eidechse, ein Fisch. 
langa — avental, Schürze. tata — fogo, lume, Feuer, Licht. 
tanimbúca — cinza, borralho, | tata-ira — abelha caca fogo, 

Asche, glühende Asche. Biene, genannt Caca fogo. 

— ära + — diade cinza, Ascher- | -— berába — chama de fogo, 
mitwoch. Feuerflamme. 

— cacy oaé — rescaldo, Aschengluth. | — moacába — fuzil, Feuergewehr. 

tadcca — correição (especie de | — mirim — /aisca, Funken. 
formiga), eine Art Ameise. — mondyca — acender fogo, 

tapanhúna — preto, preta, cafuz, Feuer anziinden. 
cafuza, Neger, Negerin, Abkömm- | — oçú — fogueira, Holzhaufen 
ling von Neger und Indianer. zum Brennen, 

tapecoára — abanador, Feuer- | — potába — isca para fogo, 
wedel. Zunder. 

tapejára — useiro e viseiro, ge- | — pynha — braza, carvão, 
wöhnlich, gebräuchlich. glühende Kohlen. ’ 

tapéra — aldea velha ou erma, Wr oçu — fição, Feuerbrand. 
sitio ermo, verlassenes Dorf oder | — — rerü — /Ogareiro, brazeiro, 

Gehöfle. kleiner Feuerheerd, Kohlenbecken. 
taperü — bicho, Thier. — rendäba — lar do fogo, bra- 
— päna mbiçára — traça, Molte, zeiro, Feuerheerd, Feuerstube. 

Schabe. — rendy — luminaria, Lichter, 
tapixába — vassoura, Besen. llumination. 
tapuya *) (tapuyja) — gentio, | — ting — fumo, Rauch. 

ein Wilder, im Gegensatz vom | — tinga monhäng — fumegar, 

zahmen Indianer oder vom Tupi. rauchen. 

— täma — certdo, Wildniss. — tinga repoty — /uligem, Russ. 


Im 


*) Id est Itá maracá; Ita, Stein, Metall und Maracá, die Zauberklapper. 

**) Hoje diz-seTapúy e significa homem gentio, barbaro ou selvagem: Tapuya 
significa mulher gentia. Man sagt jetzt gewöhnlich: Tapuyo: ein wilder, 
barbarischer Mann, tapuya ein wildes Weib. Die ursprüngliche Bedeutung 
war: Hostis, barbarus. 
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tatäca — especie de rd, eine Art 
Frosch. 

tata-yra — abelha: caca mel, die 
Biene, genannt Caca mel. 

tatüba — sogro de homem, Schwie- 
gervater des Mannes. 

tatü — animal: Dasypus, Gürtel- 
thier. 

tatui — rallo (bicho), ein Insekt 
im Boden. 

taujé — está feito, es ist geschehen, 
fertig. 

laya — O queimar da pimenta, 
das Brennen des span. Pfeffers. 

té (adv. demonstr.) — eis que; 
se não quando; mas antes — 
sieh’ hier; wenn dann nicht. 

teapú — palear, retumbar , soar, 
zunir; rumor, estrondo, som, 
estalo, mit den Fiissen stampfen, 
widerhallen, tônen; Gelôse, Lärm, 
Ton, Knall. 

tearón — fruta madura, reife 
Frucht. 

teca (ceçá) — olho, Auge. 

tecatunhé — sobre maneira, über- 
mássig. 

tecó — indole, poder, estilo, ley, 
modo, obrigação, natureza, si- 
so, preceito, Art und Weise, 
Vermôgen, Gesetz, Verpflichtung, 
Naturell, Einsicht, Vorschrift. 

— acy — rigor, rigoridade, 
Strenge. 

— 'angaipabaf — peccado, Sünde. 

— — monhangára + — peccador, 
Siinder. 

— — oçú T — peccado mortal, 
Todsiinde. 

— — — eté tecatunhé + — sa- 
crilegio, Entheiligung, Kirchen- 
raub. 

— ayba + — tormento, prisão, 
crime, desastre, risco, perigo, 
Marter, Gefângniss, Verbrechen, 
Ungemach, Gefahr. 

— — goára + — culpado, schuldig. 

tecó ayba póra — condemnado 


ao castigo, justicado, zur Strafe 
verurtheilt. 
tecó catü — paz, Frieden. 


— coäub — entendimento, inteli- 


gencia, Erkenntniss, Einsicht. 

— codäub cati — prudente, klug. 

— — oaé — racional, verstândig. 

— monhâng — constituir, dar 
occasião, herstellen, Gelegenheit 
geben. 

— monhangäba — mandamento 
da ley, Gebot des Geseizes. 

— poráâng — fortuna, Glück. 

— puxi — vício, Laster. 

— rána — ley falsa, falsch Geseiz. 

— tembém — ancia, afiticcão, 
aperto, necessidade, Angst, Kum- 
mer, Bedrângniss, Nothwendig- 
keit. 

— ve — (tecöbe) — vida, das 
Leben. 

teém — de balde, vergeblich. 

— nhóte — injustamente, unge- 
rechter Weise. 

teicoára — cu, ilhó, der Hintere, 
das Gesäss. | 

teipo — finalmente, endlich. 

teité — coitado, arm, elend (Aus- 
ruf des Mitleids.) 

— ayra — acanhado, kleinmüthig. 

— inde — ai de ü, weh dir! 

— ixe — ai de mim, weh mir! 

— raá — 6 coitadinho, o Jammer! 

tejü — lagarto, Eidechse, Tupi- 
nambis Monitor. 

tejupába — cabana, Hiitte, Stall. 

tembé — beico, Lippe. 


tembiú — sustento, mantimento, 
iguaria, alimento, comida, 
Unterhalt, Nahrung, Gericht, 
Speise. 


— corera — migalhas da mesa, 
Brosamen. 

— monhäng — cosinhar, kochen. 

— oçú — banquete, convite, Ban- 
keit, Gasimahl. 

temelära . — pedra que alguns 
gentios trazem no beiço , Stein, 
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den gewisse Indianer in der Lippe 
tragen *). 

temiarirón — neto ou neta da 
mulher, Enkel oder Enkelin der 
Frau, 

temimbaê (timimboê) — estudante, 
Schüler, Student. 

temiminó — neto ou neta do ho- 
mem, Enkel oder Enkelin des 
Mannes. 

temimonhánga — obra, das Werk. 

temirico — mulher casada, ver- 
heirathetes Weib. 

temo, temone! — oh, se acontesse! 
wenn es doch geschähe! 

tendába — lugar, paragem, posto, 
sitio, Ort, Gegend, Stellung, 
Lage. 

tendy — baba, Geifer, Speichel. 

tendyra — irmã ou prima da 
mulher, Schwester oder Geschwi- 
sterkind der Frau. 

tene — finalmente, endlich. 

tenhé — deixa, deixai! lass ab! 
lasset ab! 

— umé — desvia-te, geh' aus dem 
Wege. 

tening — seccar, trocknen. 

— ceráâne — murchar, welken. 

tenondé — adiante, diante, ante- 
cedente, vor, vorwärts, vorhero. 
(xerenondé — diante de mim, 
vor mir.) 

— keiy — avante, vor, vorwáris. 

— oçó — proseguir, verfolgen. 

tenondeçába — adiantamento, dian- 
teira, Näherung, Fortschritt. 

teón — morte, Tod. 

— goére — corpo morte, defunto, 
Leichnam, Verstorbener. | 
teongoéra rerú rijilába | — tumba, 

esquife, Sarg. . 
tepopyr — largo, breit. 
tepopyrçába — largura, Breile. 


tepoty — esterco, excremento, 


bosta, sarro, ferrugem , Unrath, 
Excremente, Hefe, Rost. 

tepoly pyránga — cursos de sangue, - 
rothe Ruhr, Diarrhoe. 

iheine (dasselbe wie tenhe) — 
deixa isso, lass dasseyn! hôrauf! 


tianha (port) — gadanho, Kralle, 


Klaue. | 

tibi (tyba) — Jazigo, Begräbniss- 
platz. 

tim — nariz, focinho, vergonha, 
proa de embarcação, bico d'ave, 
Nase, Schnautze, Scham, Schna- 
bel am Schiff, am Vogel. 

— goére — vergonhoso, verschämt. 

— oçú — focinhudo, narigudo, 
mit langer Nase oder Schnauize. 

tinoába — barba, Bart. 


- — monhangára T — barbeiro, 
Barbier. 

tinta rerú (port) — tinteiro, 
Dintenfass. 


tipao — baixa mar, niedrigste Ebbe. 

tipi — hum Vegetal: Piso L. IV. 
115. Aristolochia? 

tipoy, tipoia — camiza sem manga, 
Hemd ohne Aermel **). 

tube — sem duvida, certamente, 
ohne Zweifel, gewiss. 

tiviro — mdo, nefando, 
schändlich. 

toacaba T — compadre, comadre, 
Gevatter, Gevatterin. 

tobá — cara, rosto, Angesicht, 
Miene. 
—" calü — graça no rosto, an- 
genehme, gute Gesichtsbildung. 
— corúba + — espinha carnal, 
Fleischeslust. 

tobajára — cunhado do homem, 
Schwager des Mannes. 

lobaque — em presenca, in Ge- 
genwart. 


bôse, 


“toirón — ciar, ou ter ciumes, 


eifern, beneiden. 


*) Auch Harz, Holz, Horn, Muschel - Stücke. 
**) Vocabulo alheio, Fremdwort, aus Moxos oder Chiquilos aufgehommen. 
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tomaramó — vxald, praza a 
Deos, wenn doch! wollte Gott! 

tomunhéng — assobiar, pfeifen. 

tomunhengoére - — assoblador, 
Pfeifer. 

torica — cursos de sangue, blutige 
Siühle. 

torina — calções, Beinkleider. 

tory — facho, Fackel, Leuchtthurm. 

toryba — alegria, Lustigkeit. 

torotö — vesgo, der die Augen 
verdreht, schielt. 

toúma — remela, 
Augen trieft. 

touneranhe — esperemos mais, 
warten wir. noch. 

jracajá — tartaruga redonda, 
runde Schildkröte (Emys T.) 

traçára — alfange, Säbel, Hieber.' 

trahira v. taraira — especie de 
peixe, Erythrinus trahira == Ma- 
turaque: Marcgr. 

trapopéba — osga (bicho), Eidechse. 


was aus den 


tucá tucá — dar murros, Mhusl-. 


schläge geben. 

tucucúr — beber a tragos, auf 
einen Zug austrinken. 

tucúra — gafanhoto, Heuschrecke. 

tugui — sangue, Blut. 

tugui ayba — humores, schlechte 
Säfte. 

tugui-joca — sangrar, Blutlassen. 

. — rapé — vea, Blutader. 

tuguir — cor parda, braune, graue 
Farbe. 

tujubaé — velho, alt. 

-— çába — velhice, das Alter. 

— reté — decrepito, abgelebt. 

tumbyra — bicho dos pes, Sand- 
floh (Pulex penetrans ). 

tumú tumüne — cuspinhar, of 
ausspucken. 

tumúne — cuspir, spucken. 

tupan, tupána — Deos, hostia con- 
sagrada; trovão, Gott, geweihte 
Hostie; Donner. 

— beráb — relampear, relam- 
pago, blitzen, Blitz. 


tupána igoacuchba + — divindade, 
Goitheit. 

— jandereeó bebé mengára + — 
Deos verificador, Gott, der sich 
bestätiget. 

— jimboecaba} — louvor divino, 

. Lobpreisung Gottes. 

— moeteçárat — temente a Deos, 
goltesfürchlig. 

— nheénga + — evangelho, Evan- 
gelium. 

— — coatiçára + — evangelista, 
Evangelist. 

— — omocême oaé + — prega- 
dor evangelico, Prediger des 
Evangeliums. 

— oatát — procissão, Prozession, 
kirchlicher Umgang. 

— 6ca + — igreja, Kirche. 

— óca rocára + — adro, cemi- 
terio, Kirchhof. 

— potába + — dezimo, esmola, 
Zehnten , Almosen. 

— puam + — hostia, Hostie. 

— ralát — purgatorio, Fegfeuer. 

— rayra + — christão, catholico, 
christlich, katholisch. 

— rec& + — pelo amor de Deos, 
um Gottes Willen. 

— recó + — religião, Religion. 

— — jabyçába | — irreverencia, 
superstição,  Unehrerbietigkeit, 
Aberglaube. 

— — monhangára + — bemaven- 
turado , glückselig. 

— — poraçába + — virtude, Tu- 
gend. 

— — poraçára + — viríuoso, tu- 
gendhaft. 

— — roironçára + — arrenegar 
da fe, den Glauben abschwören. 


— — rupi + — christâmente, 
christlich. 
— recobeçába + — bemaventu- 


ranca, Glückseligkeit. 

— rendäba + — sacrario, Taber- 
nakel für die Hoslie. 

— rera cenóit — jurar, schwören. 
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tupána robayana ft — 
Ketzer. 

— róca + — templo, Tempel, Kirche. 

— tayra + — Christo, Christus. 

— — rangába + — crucifixo, 
Crucifix. 

— vg + — agoa benta, Weih- 
wasser. 

— — rerú + — caldeirinha, ou 
pia d'agua benta, Weihwasser- 
Kessel. 

tupanár + — commungár, commu- 
niciren. 

tupanára + — communhão, Com- 
munion. 

turuçã ‚(torugü) — grande, gross. 

— mirim poryb — pouco mais, 
etwas mehr. 

— poryb — a maior parte, zum 
grössern Theil. 

— pyr — maior, grösser. 

turuçuçába — grandeza, Grösse. 

tutira (tutyra) — tio, Oheim. 

tuúma — massa ou miolo de fruta, 
Fleisch oder Mark einer Frucht. 

tuy — arrepiamento antes da fe- 
bre, frio, Frost vor Eintritt des 
Fiebers. 

ty — sumo, succo, liquor, mólho, 
Safl, "Flüssigkeit, Brühe. 

tyap-yra — favo de mel, Honig- 
Waben. 


hereje, 


tyára ocü — alarve, comilão, 
guloso, grober Mensch, Fresser, 
gefrássig. 


tváya — suor, Schweiss. 

tyba (tiva) — sitio abundante, 
dalgüa cousa, feitoria, Ort, wo 
irgend Elwas häufig ist, Factorei. 

tybuyra — pó, Staub, Pulver. 

tybyróca — espanar, den Staub 
abschiilteln. 


tycarúca — ourina, Harn. 

— rerú — ourinol, bexiga, Piss- 
topf, Blase. 

tycoár — misturar com- agua, mit 
Wasser vermischen. 

tycoára — bebida dagua fria 
com farinha de pao (e rapa- 
dura), Getrânk aus kaltem Was- 
ser mit Mandioccamehl (und 
braunem Zucker.) 

tycú — liquido, flüssig. 

tycupy (lucupim) — succo de 
mandiocca, Saft der Mandiocca 
(inspissado serve de molho, ein- 
gedicki als Braten-Sauce dienend. ) 

tyjepói ára + — dia de finados, 
Aller- Seelen - Tag.) 

tyjü — escuma, Schaum. 

— óca — escumar, schäumen. 

tyjúca*) — apodrecer; podre; 
lama, barro, faulen, faul seyn; 
Schlamm, Lehm, Thon. 

tyjucopäba **) — atoleiro, terra 
Iamacenta, Schlamm - Loch. 

tyjucopão — baixos do rio, la-. 
macal, Untiefen des Flusses, 
“Schlammort. 

tykyr — manar , distillar, derre- 
ter, fliessen, tröpfeln, abschmel- 
zen. 

tykyra — agoa ardente de fa- 
rinha de pão, Branntwein aus 
Mandiocca - Mehl. 

typakuéna — correnteza, Strömung. 

typy — ser fundo, lief seyn. 

— eté — cousa profunda, eine 
tiefe Sache. 

typyçába — profundeza, conca- 
vidade, Tiefe, Höhlung. 

typyóca (tapioca) — a farinha 
mais subtil da mandiocca, Satz- 
mehl aus dem Mandiocca -Mehl. 


*) Hojediz-se tijuco etejuco, tijuca, esösignifica: lama. Daqui vem o verbo 
entijucär, que significa: enlamear. Jetzt sagt man auch tijuco, tijuca, tejuco 


und gebraucht es für: 
bleiben. 


Schlamm, daher entijucar = im Schlamm stecken 
Viele Orte tragen diesen Namen. 


**) Hoje tijucál; dafür das neue Wort: tijucal. 
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typyti Ctipiti) — manga desteira 


para fazer farinha de pdo, 
Schlauch aus Flechtwerk, um die 
frisch geriebene Mandiocga-Wur- 
zel auszupressen. 

typyting — cousa turva, eine 
eine trübe Sache. 

tyra — conduto, Geleite. 

tyryce — desviar, abweichen, sich 
entfernen. 

tyrycéme — cheio, voll. 

— oäne — abastado, abarrotado, 
estar cheio, latejar a arteria 
temporal, palpitar, tremer, an- 
gefüllt, überfülltseyn; das Klopfen 
der Arteria temporalis, klopfen, 
zittern. 


U. 


uatapy — buzio, Kriegshorn aus 
Kürbiss. 

uapy (oapy) — tambor, Trommel. 

- uára — homem, nação, Mensch, 
Nation. | 

uba — canoa de huma sô peza, 
Einbaum. 

uba-ti, uba-liim vel uba-tim, idem 
quod aba-ti vel abatyi, vel: 

uba-ti-antam — milho, türkisches 

Korn. 

uba-ti-apé (auch merim) — arroz 
do paiz bravo, wilder Reis. 

ubati-boboca (mococa) — milho 
moido , gemahlener Mais, 

ubati-cacoca — pilar (socar) o 
milho para tirarlhe a casca 
subtil do grão, den Mais stos- 
sen, um den Körnern die Ober- 
haut zu nehmen. 

ubati-cam-pukyra — grello de 
milho (ubati caa-pokek-kyra i.e.: 
milho, folha, embrulho, gor- 
do), Maisschôssling. 

uba-ti cateité — (catête) milho hu- 


milde, de 3 mezes, Sorte von. 


3 Monat. 


ubati-calu-guaçú — milho de conta, 
grosse, in 6 Monaten reifende 
Sorte. . 

ubati-çaynha — grão do milho, 
Maiskorn. 

— — oca — espiga do milho, 
Maiskolben. 

ubati-cui v. Ubati-vú v. ui — fa- 
rinha de milho, Maismehl. 

ubali-kirera — as pequenas pon- 
tas, que restão, quando se 
soca o milho posto de molho 
para fazer a farinha, die Stücke 
der Maiskôrner, die bei der Be- 
reitung des Mehls zurückbleiben. 
(Sie werden wie Reis gekocht, 
als Canjica fina.) 

ubati-mapyra — milho despigão 
grande e por pezado inclinado, 
Sorte mit grosser gekrimmter 
Aehre. 

ubati- mapyra-inhamuai — milho 
de espica aberta, Mais mit offner 
Aehre. 

ubati meapê — pão de milho, 
broa, Maisbrod. 

— — antâm — biscoito, Mais- 
bisquit. 


ubati - michué (machavere) — milho . 


de espica fechada grande, 
Mais mit grosser, geschlossener 
Aehre. 

ubati-mimoia — milho decorti- 
cado cosido, prato conhecido 
pelo nome (do indico canja) 
canjica, geschälte Maiskörner 
gekocht (die s. g. Canjica.). 

ubati-mindy-piron — pirão, farinha 
escaldada no caldo, mit Fleisch- 
brühe aufgebriihtes Maismehl. 

ubali-mingau — papas ralas, Mais- 
Brei. 

ubali-mixira — milho assado, ge- 
backener Mais. 

ubati- moqueca vel poqueca — 
milho assado nas palhas, Mais- 
kolben, in den Deckblättern ge- 
röstet. 
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ubati-oba — folha de milho, Mais- 
blatt. 

ubali-pecoca — farinha cozida e 
socada segunda vez com carne, 
com sal e. pimenta, ou ama- 
cado à mão com alguâ fruta 
(p. e. Banana), Maismehl ge- 
“kocht, zum zweilen Male ge- 
stampft und mit Fleisch, Salz 
und Pimenta zusammengekocht 
oder in der Hand mit irgend 
einer Frucht (z. B. Banana) zu- 
sammengeballt. , 

ubali-pirera — palhas da espiga, 
die Hüllen - oder Deckblätter 
der Mais - Aehre. 

ubati-popirera — descascar, de- 
bulhar, tirar o milho da espiga, 
den Mais enthilsen und von 
der Aehre abnehmen. 

ubati popóca — milho arrebentado 
com o fogo, am Feuer aufge- 
sprungener Mais. 

ubati-pororóca — milho que estalla 
ao fogo („que faz pepöca“‘), 
Sorte, deren Kôrner am Feuer 
aufknallen. 

ubati-potyra — for ou pendão 
do milho, Maisblüthenrispe. ' 

ubati-roca — paiol, Scheuer für die 
Maisernte. 

ubati-ryry — milho de molho, pi- 
lado e posto de infusão, einge- 
weichter, zerstossener Mais. 

ubati-tyba, ubati-tyma — milhoral, 
Maispflanzung. 

ubati (-tyba) coquera — roça vel- 
ha (capoeira), verlassene Mais- 
pflanzung. 

ubati-tyba-moçaynha (moçaynhaba ) 
— fez fruta, sie seizt Frucht 
an (Fruchtansatz ). 

ubati - tyba - mopotyra (moputyraba ) 
— apendua (apenduamento), 
sie blüht (Stand in Blüthe). 

ubati-iyba-moturucü (moturuçaba) 
— cresce (crescimento), sie 
wächst (das Wachsthum ). 


' ubati-tyba-panémo — milhoral 


malogrado, missrathene Mais- 
pflanzung. 

ubati-tyba pooca (poocaba) — 
quebrar, colher o milho, das 
Maisfeld brechen, abernten. 

ubati-tyba-poroca — 0 milhoral 
brota, arrebenta, die Maispflan- 
zung treibt aus. .. 

ubali-tyba-tininga (tiningába) — 
murcha, die Blätter verwelken, 
verdorren (werden gelb). 

uba-xi-i vide ubá-ti-apé, wilder Reis. 

ui (uy) — farinha, Mehl (von 
Mandiocca). 

— atá — farinha cozida de todo, 
gar gekochtes Mehl. 

— caa-rymá (carimá) — farinha: 
fina da raiz de molho ao de- 
pois de secca, feines, Satzmehl 
aus der ausgelaugten, dann ge- 
trockneten Wurzel. 

— catú — farinha dagoa, de 
guerra, (durch leichte Gährung)) 
härteres und dauerhafieres Mehl. 

— eça coalinga — farinha mais 
de meio cozida, mehr als halb 
gekochtes Mehl. 

— moyipäba — /arinha espremida, 
ausgepressies Mehl. 

— puba — /arinha fresca por 
estar de molho, eingeweichtes 
Mehl. 

— tinga — /arinha meio moida, 
halbgemahlenes Mehl. 

— typyrati — /arinha crua de 
mandiocca cortada em rodas_e 
secca ao sol, rohes Mandiocca- 
mehl, aus der in Scheiben ge- 
schnittenen, an der Sonne ge- 
trockneten Wurzel. 

uirapára — arco datirar flechas, 
Bogen, von dem Pfeile geschos- 
sen werden. 

uitábo — nadar, schwimmen. 

— oaé — nadador, Schwimmer. 

— açação — passar a vão, durch- 
waden. 


o Rg 5 ee res si 
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ukéi — cunhada da mulher, 
Schwägerin der Frau. 

uman — (umoân) — Já, schon. 

umaçuipé — donde vem? woher? 


umápe (umamépe) adv. lei — 


aonde? wo? 

úmarupipé — por onde? wohin? 

ur — vir, kommen, anlangen. 

— oarâma one elä 4 — vindou- 
ros, die Nachkommen. 

uramasa — peixe no limo do mar, 
Fisch im Meerschlamm. 

urapéma (grupéma) — erivo, pe- 
neira, Sieb. 

ürpe — de baixo, unten. 

urü — cofo, ein Schild. 

urubu — ave, der Aasgeier, Vul- 
tur aura. 

urucua — tinta vermelha, rothe 
Farbe vom Orlean (Bixa Orel- 
lana. ) 

urupé — tortulho, Blälterschwamm 
(Agaricus. ) 

uú — comer, beber; caiairo; 
tosse, essen, trinken; Katarrh, 
Husten. 


| uuçába — beberagem, Getränke. 


uyba (vibe) — frecha, Pfeil. 
uyba acy — frecha ervada, ou 
envenenada, vergifteter Pfeil. 


V. 


varaya (port.) — balaio, ein klei- 
ner Korb. 

vaurana — impigem, Flechte, Mal 
auf der Haut. 

ve — ainda, tambem, überdiess, 
gleichfalls. 

vi vide ui — farinha, Mehl. 

vidro cendypüea eté oaé + (porl.) 
— cristal, Krystall, Glas. 


A 


xavi (port.) — chave, fechadura, 
Schlüssel, Schloss. 

— monhangára (port.) — _ser- 
ralheiro, Schlosser. 

— rerecoára — chaveiro, Scohlüs- 
selloch. 

xe (je) — eu, ich. 

xeembaé — meu, meine Sache. 

xemocanhémo — enfeitar, putzen. 

xepiáca akyra — cor verde, grüne 
Farbe. 


— aúb — saudades, Verlangen, 
Sehnsucht. 
xerimbábo — animal domestico, 


ou domesticado, Hausthier oder 
gezähmtes Thier. 

xering — logro, Vortheil, Nutzen. 

xó — dpre, äpage, irra! Heyssa! 
Voran! 

xoer (xoára) — significativo de 
frequencia, Anzeige von Häufig- 
keit oder Gewohnheit *). 

xupára — animal, kinkajou, Cer- 
coleptes caudivolvulus. 


y — seu, sein. 

ya (yamurú) — ainda bem (por 
vingança), sey's. drum (wohl 
bekomm's, mit Hohn). 

yanondé (propos.) — antes, bevor. 

yandé — nosso, unser. 

yapecui — remar, rudern. 

yapecuitába — remo, Ruder. 

yapecuilära — remeiro, Ruderer. 

yapixaim — crespo, kraus. 


*) Derselbe Gedanke wird auch durch Coer, Coara und Ndoer, Ndoára ausge- 
drückt; je nach der Folge der Buchstaben. 
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yaramé (yarameté, yaçoaramonaé, 
yacoaramonaemo) — não sendo 
assim, da es nicht so ist. . 

yárpe — alemdisso, ausserdem. 

yba — cabo de qualquer instru- 
mento, Kopf, Griff irgend eines 
Werkzeugs. 

ybá -(jbá) — fruta, Frucht. 


— bacúá — coco, Schale der 
Frucht. 
— caynha — grão, caroço da 


fruta, Kern der Frucht, Same, 

— réma + — alho, Lauch. 

— — acânga + — cabeça d’alhos, 
Zwiebel - Brut. 

— — oçú + — cebola, Zwiebel. 

— tyba — pomar, Obstgarten. 

ybaté — a cima; ar, região ethe- 
ra, oben; Lufikreis, ätherische 
Region. 

— cui — de cima, von oben. 

— key — para cima, nach 
oben. 

ybateçába — altura, tecto, exal- 
tação, Hôhe, das Dach, Erhebung. 

yby v. jby. 

ybytü — vento, der Wind. 

ysações — bicho da madeira, 
Wurm im Holz. 

ycayba — especie de formiga, 
Art Ameise. 

ycic-antâm — breu, Pech. 

yçóca — bicho da madeira, Wurm 
im Holz. 

ycyca — goma, resina, grude, 
solda, Schleim, Harz, Leim, Löthe. 

— anläm coaquene — almecega, 
Harz. 

- membeca — almecega, Harz. 

yenonde vide yanondé. 

yep&e — seja mas de balde, es 
sey, aber vergeblich. 

yg (hy) — agua, Wasser. 


yg aba — limo, Morasi. 

— acub — agua quente, warmes 
Wasser. 

— apó — lugar alagadico, sum- 
pfiger Ort. 

— apó oçu — aguas vivas, leben- 
diges Wasser. 

— apó pão — aguas mortas, 
stehendes Wasser. 

— apy — orvalho, Thau. 

— bybyra — borbulhão ou ca- 
chão dagua, Wasserblasen, 

— capuitára — agoador, Wasser- 
topf, Giesskanne. 

— carayba pupé nhemoaçúea + — 
baptismo , Taufe. 

— calü — agua boa ou doce, 
gutes oder siisses Wasser. 

— ceembúca — agua salgada, 
salziges Wasser. 

— ceryca — agua corrente, fonte 
que corre, laufendes Wasser, 
Quellwasser. 

— coára — fonte, Quelle. 

— coarána — sorvedouro do rio, 
Strudel im Fluss. 

— jebyr — redomoinho d'agua, 
remanso ou sorvedouro do rio, 
Wasserwirbel. 

— jucéi — sede; sequioso, Durst, 
Trockenheit; durstig. 

— roicang — agua fria, kaltes 
Wasser. 

— tekyr — gota dagua, Wasser- 
tropfen. 

— tú (hy-tü) — cachoeira, Was- 
serfall. 

yg-acapaba — ponte, Brücke. 

ygára — canoa, Kahn. 

— ropilá — popa da canoa, Hin- 
tertheil des Fahrzeugs. 

— rotinga — vela da canoa, Segel. 

vgarapé*) —rio, Fluss (Kahnweg ). 


*) Hoje da-se este nome só aos esteiros ou rios pequenos, especialmente á quel- 


les, que só são volumosos com a subida da maré. 


Nebenkanälen gebräuchlich. 


Jetzt besonders von 
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ygarape& jatimá timá — rio de muitas 
voltas, Fluss mit vielen Win- 
dungen. 

— mirim — riacho, regato, ri- 
beiro, Bach, Canal. 

— reapyra — cabeceira ou ori- 
gem do rio, Quelle, Ursprung 
eines Flusses. 

— remoçápe — boca ou foz do 
no, Mündung eines Flusses. 
ygarité — canoinha, kleines Fahr- 

zeug. 
-ygaropába — porto, Hafen. 
vgalim — proa da canoa, Schiffs- 
Schnabel. 

ygaliyba — proeiro da canoa, 
Ruderknecht am Vordertheil. 

yha — especie de macaco, Nycli- 
pithecus. 

yigäba — palavra, das Wort. 

ymirá (imirä, ymyrá, moirá) — 
arvore, Baum, Holz. 

yp6 ( ypü) — por ventura, na ver- 
dade, vielleicht, in Wahrheit né 

yque (adv. loci) — aqui, hier. 

" yra — mel, Honig. 
— máya — abelha, Biene (Honig- 
mutter.) 


*) Diess Ypo hört man auf jede Frage, 


kann oder will. 


yrati — abelha cujo mel faz te- 
tano, Biene, deren Honig Starr- 
krampf macht. 

yraitim — cera, Wachs. 


— canéa (port. candea) — vela 
de cera, Wachskerze. 

— canéa rendába — castical, 
Leuchter. '- 

yrób — amargar, bitter seyn. 

— oaé marica póra — colera, 
Zorn. 

yroicang — frescura, viração, 


frisches Liiftchen. 

yryri — ostra, Auster. 

— qui ft — cal, Kalk. 

ytá (vide id) — pedra, ferro, 
Stein, Eisen. 

— beraba — brilhante, Diamant. 

— cepü — ouro, Gold, 1. e. lapis 
multi pretii (cepy). 

— — mirim — latão, Messing. 

— jinga (xinga) — prata, Silber. 

— — cepu mirim — estanho, Zinn. 

— membeca — chumbo, Blei (fer- 
rum molle.) 

— una anga (unga) — aco, Stahl 
(anima ferri nigri). * *) 

ytan — concha, Muschel. 


die der Indianer nicht beantworten 


**) Nomenclatura dos antigos Paulistas mineiros. — Von den ehemaligen 
Goldsuchern aus S. Paulo gebrauchte Benennungen. 
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DICCIONARIO 
. de 
Verbos. Zeitwörter. 


Portuguez — Tupi -ausiral — Deutsch. 


Gegenwärtige Liste verdanke ich meinem Freunde, dem rühm- 
lichst bekannten Literaten, Hrn. Ferd. Denis, Beamten an der 
Bibliothek de S. Genevieve zu Paris, welchem sie von Hrn. Emile 
Adet aus Brasilien mitgebracht worden ist. Das zum Theil von 
Würmern angefressene und schwer leserliche Manuscript nennt 
keinen Verfasser. Es scheint in den letzten Decennien des vorigen 
Jahrhunderts, wenn nicht früher, zusammengestellt worden zu seyn. 
Einige Gründe sprechen für die Annahme, dass es dem durch seine 
Flora Fluminensis und andere wissenschaftliche Arbeiten um 
Brasilien hochverdienten Fr. Joseph Mariano de Conceição Vellozo 
vorgelegen habe. 

Die hier wiedergegebenen Zeitwörter gehören dem Tupi-Dialekte 
an, wie er vom gemeinen Volke in den südlichen Provinzen Bra- 
siliens, namentlich in S. Paulo, Cujabä und Rio Grande do Sul 
gesprochen wurde. Sie weichen von der durch die Jesuiten 
literarisch festgestellten Lingua geral brazilica vielfach ab. Viele 
Worte beurkunden durch Verkiirzung, Zusammenziehung und andere 
Verstiimmelungen, dass sie dem Munde des gemeinen Volkes ent- 
nommen sind. In manchen ist der Einfluss der portugiesischen 
Sprache nicht zu verkennen; wie denn überhaupt der Dialekt, 
welchem sie angehören, nicht sowohl von Tupi-Indianern im Zu- 
stande der Freiheit, sondern von solchen gesprochen wurde, und 
hie und da noch gesprochen wird, welche unter portugiesischen 
Einwanderern leben. Daher finden sich hier viele Worte, welche einen 
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durch den erweiterten Gedankenkreis, besonders für den täglichen 
Verkehr , nöthig gewordenen Begriff wieder geben sollen, während 
jene, welche sich auf die christliche Lehre beziehen, vorzugsweise 
in der reineren Lingua geral, wie sie zumal aus Figueira’s Feder 
stammt, gefunden werden. Gemäss dieser Quelle trägt auch dieser 
südliche Dialekt mehr den Charakter eines Rothwälsch, in ähn- 
licher Weise wie jene Sprachweisen gebildet, welche sich die bunt 
durch einander gemischten Indianerhaufen von anderen Nationalitäten 
aneignen. — Der Verfasser der Liste hat manche dieser Zeitworte 
in ihrer, oft sehr unbehülflichen und rohen Zusammensetzung durch 
Angabe des Sinnes der einzelnen Bestandtheile des Ausdrucks er- 
läutert. De 

Wie die feiner ausgebildete Lingua geral in den nördlichsten 
Provinzen Brasiliens immer seltener im Munde des gemeinen Volkes 
wird und immer grösseren Ausartungen unterliegt, ist diess auch 
mit dieser Sprachweise im Süden der Fall. Doch hört man noch 
immer in der niedrigsten Volksklasse, und namentlich bei den im 
Innern des Landes mit Viehzucht beschäftigten Sertanejos viele 
aus dieser Mundart stammende Worte, mit dem sich mehr und 
mehr ausbreitenden Portugiesisch vermischt. Solche Individuen 
aber, welche vorzugsweise mit Indianern verkehren, benützen diesen 
Dialekt oft ausschliesslich auf ihren Reisen durch den Sertäo nach 
Westen. Solche Reisen wurden ehemals hauptsächlich unternommen, 
um nach Gold zu suchen, die besten Verbindungswege nach Cujabá 
aufzuspüren und nomadisirende Indianer zu Niederlassung und 
Feldbau herbeizuziehen. Bei der schnellen Abnahme der indiani- 
schen Bevölkerung in jenen Gegenden wird die Mundart ihre prak- 
tische Bedeutung immer mehr verlieren. Je näher den Grenzen 
der argentinischen Landschaften und Paraguay, um so häufiger 
mischen sich spanische Ausdrücke ein und nähert sich der Dialekt 
dem eigentlichen Guarani, wie es ehemals in den Reductionen der 
Jesuiten gesprochen wurde, und in den Schriften von Ant. Ruiz 
de Montoya (Tesoro de la Lingua Guarani, Madr.1639. kl.4°. u.s.w.) 
fixirt worden war. | 
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Zeitwörter. 


Portuguez — Tupi-austral — Deutsch. 


A. 


abaixar — ioboeü, niederdriicken. 

abalar — 0mongoe, bewegen. 

abanar com abano — vuluapö, 
fächeln, abkühlen. 

abominar — ndaroviar-neg, ver- 
wünschen. 

aborrecer — nboyarabo, 
scheuen. 

abraçar — onhemamd, umarmen. 

abrandar (id est bolir) — onbocue, 
nachiassen, lindern, wegrücken. 

absolver — yovacd, lossprechen. 

abster — tenhe, zuriickhalten. 

abuzar — ndoxereroviai, wiss- 
brauchen. 

acabar — amombä, endigen. 

acabou-se — opâá (nda-coa-co- 
pape) , es ist vorbei. 

acautellar — ndeguakórupe, Vor- 
sicht anwenden. — naó passe 
porahi-pormedo — wzemundui, 
geh’ nicht hieher aus Furcht. — 
por vergonha — xedxem, geh’ 
nicht hieher aus Schaam. 


verab- 


" accomodar-se — qkoerá, sich fügen. 


accuzar — amombeü, anklagen. 

aceitar — aboike-xi-pü-a, em- 
pfangen, (deixo entrar no cora- 
ção, ich lasse eingehen in’s Herz). 


acertar no alvo — ayapicua, in’s 
Weisse treffen (atirar sei, ich 
weiss zu treffen). 

achar — agace, finden. 


accometer o inimigo — ambo-yeni, 
den Feind angreifen, (chego a 
outro vez, ich komme zum 
andern Mal). Eh 

acompanhar — irinamo 0c0, be- 
gleiten. 

aconselhar — ameem xe acanga, 
rathen, (dou minha cabeca, ich 
gebe meinen Kopf). 


acrescentar — ambo-guassü, ver- 
mehren (/ez grande, machte 
gross). 

acudir — ayopuque, beistehen. 

açular o cão (estumar) — am- 
boyai-ya guára, den Hund 
heizen, (meti raiva 0 caxorro, 
ich gab Wuth dem Hund). 


adiantar — tenonde-recui, fördern, 
(para diante puxa, nach vor- 
wärls stossen ). 

adivinhar — oieua mbae oye Ju- 
raêno, vorher sagen. 

administrar — nhande-boycua-ra- 
ma, verwalten, handhaben, (nos 
acostumar para, uns gewöh- 
nen daran). 
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admirar — yuruva, sich wundern. 

admirado — xe putupá, ich blieb 
mit offenem Mund, verwundert. 

admitlir — ayd, zulassen. 

adoecer — nbaraä, erkranken. 

adoro — acemo-merim, ich bete 

(fazer-se mais pequeno, 

sich kleiner machen). 

adormecer — kerui ai pará, ein- 


schläfern, (ndo dorme bem, er 


schläft nicht gut). 
adubar — ceem, würzen, versüssen. 
advertir — anhe mömanduä, Acht 
geben. 
affagar — oeboecud, schmeicheln, 
beruhigen. 
afligir — xe monday, betrüben. 
afogar n'agua — oyopuk, ertrinken. 
afoular — tangaçu, dreist machen. 
afugentar — onbonhemi, verjagen. 
affundir — anboyki, versenken. 
agarrar — opua, haschen. 
aggravar — onheem-ai, beleidigen, 
beschweren, (falou mal, er sprach 
böse). 


aguardar (esperar) — osdron, 
hoffen, 

agradar — oboecua, gefällig seyn. 

agoniar — daxerorú, Kummer 
machen. 

agradecer — amboru, danken, 


(fazer alegrar, eıfreuen). 
amolar — oipixu, wetzen, schleifen. 
aguilhar — aicutuque, stechen, 

antreiben. 
ajudar — patumômo , helfen. 
alargar — emboasu, verlängern. 
alcançar — amboyepüca, erlangen, 

erreichen. 
alegrar — anborora, erheitern. 
alimpar — yoki (cotuc, lavar), 
reinigen (waschen). 
aliviar — ambocuera, erleichtern. 
almoçar — coe-rire-au, frühstücken, 

(amanhecer, despois comer, er- 

wachen, dann essen). 
alterar — nbogud, verändern. 


alugar — toi cóoin rúramo, miethen. ' 


Tupi-austral. A. 


alumear — omonendü, erleuchten. 

amaldiçoar — boyay, verwünschen. 

amanhecer — coen, erwachen. 

amansar — nbo yepotä, zähmen. 

amar — acaucub, lieben. 

amargar — zeyröb, bitter seyn, 
verbittern. 

amarrar — apunxy, festbinden. 

ameaçar — nondui , drohen. 

amofinar — oguere co-ay, böse 

machen. 

amolecer — amomembeca, weich 
werden. 

amontoar — ambopilay, aufhäufen. 

amparar — anbo yesoque, schützen. 

andar — guatá, gehen. 

animar — boanguevi, beleben. 

anoitecer — putumani, Nacht wer- 
den. 

apalpar — ypopögue, betasten. 

apanhar — amononehom, fangen. 

— a quem foge — aypusuque, 
den Fliehenden ergreifen. 

apedrejar — eyapi-ita, steinigen 
(atirar pedras, Steine wer- 
fen). 

aperfeiçoar — amoporaein, ver- 
bessern. 

apertar — apoxinverá, zusammen- 
ziehen. 

apoderar-se — oin xe pope, sich be- 
mächtigen » Cesta nas minhas 
mãos, es ist in meinen Hän- 
den ). 

apontar com o dedo — xecoveem, 
mit dem Finger zeigen. 

apostar — iamboyova, wetten. 

apparecer — aguacem, erscheinen. 

applaudir — xe po-anbo-nheen, be- 
klatschen, (minha mão fez can- 
tar, meine Hand machte singen). 

approvar — arovid, billigen. 

aprender — amboi que acanga, 
lernen, (meto aquelle na cabeza, 
ich thue es in meinen Kopf). 

aprezentar — amboepa, vorstellen. 

apressar — anho tagai, antreiben, 
beschleunigen. 
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aproveitar — na-monboi ocära, 
nützen, (ndo boto fora, ich 
werfe es nicht weg). 

aquecer — omboacu, heiss werden. 

aquentar — omboacurete, erhitzen. 

arder — ocui, acai, brennen. 

argumentar, ateimar — omocoin- 
onhanga - ô, disputiren, streiten, 
(os dois ralharaö, die Zwei haben 
gestritten ). 

armar — aipocuca xe pope anga, 
bewaffnen, (peguei de minha 
mão arma, ich habe gegriffen 
mit meiner Hand Waffen). 

arraigar — umbojecuá ovu, ein- 
wurzeln, (esta se acostumando 
na terra, es gewöhnt sich an 
die Erde).. 

arrancar — boyucá, ausreissen. 

arrazar — buape, eben machen, 
zerstören. 

arrebalar — ogoca puatan, ent- 
reissen (mit Gewalt. ) 

arrebentar — ambopoque, auf- 
springen. 

arrecadar — amboeique-Öca, em- 
pfangen, einnehmen, (recolher 
em caza, sammeln in's Haus). 

arredar — acicüi cókete, zurück- 
ziehen, (puxar para cá, hieher 
ziehen). 


arrefecer — boroü, erkâlten. 
arremedar — bocurá, nachmachen. 
arrepender — sasüi, bereuen. 


arrezoar — anhe poran, vernünfig 
reden, (falo bem, ich spreche 
gut). 

arrumar — amoin, ordnen. 

arripiar — musanzin, schaudern 
machen. 

arrombar — soröca, einbrechen, 
aufbrechen. 

arıolar — oncen-vull-yrupe, rülp- 
sen, (sahio vento boca, es ging 
Wind aus dem Munde). 

arrufar — puay, unwillig machen. 

arruinar — boyai, zerslören. 

aspirar — aipotd, athmen. 


assar — cecui, braten. 
assentar — Oapäca, sitzen. 


assislir (estar presente) — oicomimi, . 


da seyn, gegenwärlig seyn. 
assistir (morar) — oicove, wohnen. 
assoar-se — ambiva, sich schneu- 
zen. 
assobiar — boicenim, pfeifen. 
assoprar — ypeü, blasen. 
assustar — mondüi, erschrecken. 


- atacar — maramonhain, angreifen. 


atirar com frexas — arapi-ura- 
zirica, mit Pfeilen schiessen, 
(atirei com vara fina, ich habe 
geschossen mit dünnem Stock). 
atormentar — amboçacú, quälen. 


atroar — amucancein, donnern, 
erschrecken. 

attender — aroviai, aufmerken. 

attrahir — amboique xeirü ramo, 


an sich ziehen. 

attribuir — amonbae oyeçu ixupe, 
zueignen, zuschreiben, (alguma 
coiza soccedeu a elle, irgend 
eine Sache ist ihm zugefallen). 

avaliar — ambu cepü, schätzen, 
Werth geben. 

averiguar — aceca inheerete, un- 
tersuchen, (profurar asua fala 
direita, seine gerade Sprache 
verschaffen ). 

augmentar — bo asü, vermehren. 

aviar — iDavoca, absenden. 

auzentar-se — ocanhe, acanhem, 
sich entfernen. 

azedar — sai, sauer machen, wer- 
den. 


banhar — yasüca, baden. 

baptizar — seroca, taufen, 

barbear — oipey jová, barbieren, 
(limpou a cara, er hat gereinigt 
das Gesicht). 

bastar — osuca, açuc, genügen. 


| batalhar — emaramunhe, kämpfen, 
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bater a porta — oinumpan okena, 
an die Thüre klopfen. 

beber — cayg, cay, trinken. 

beijar — ombusugue yurü, küssen. 

berrar — tapira cemcem, brüllen, 
(boi goita, der Ochs schreit). 

blasfemar — anheemg-ay-tupa rece, 
lästern, (falar mal de Deos, 
sprechen schlecht von Gott). 

bordar — bopinim, sticken, ver- 
brämen, (pintar, malen). 

brincar — Dbocarae, spielen. 

brotar — Oyecameen, aussprossen, 
(estã se mostrando, es zeigt 
sich). 

buscar — cecd, acecar, suchen. 


caber — do suque, in sich fassen, 
(não chega, nicht reicht es). 

caçar — yporacô, jagen. 

cahir — ad, fallen. 

calcar (pizar) — puru, mit Füssen 
treten. 

calçar — monde, beschuhen. 

callejar — bocuntan, hart machen, 
Schwielen machen. 

caminhar — Coald, guald, gehen. 

cancar — caneon, ermüden. 

cantar — nheengd, singen. 

capar — mondöca (tapira), ka- 
striren (den Stier). 

carecer — gpotá, bedürfen. 

carregar — supi, aufladen. 

cazar — mendá, heirathen. 

castigar — inumpan, sirafen. 

cativar — mbiguaya, gefangen 
nehmen. Í 

cavar — mbocoá, aushôhlen. 

cear — aú-putuna, zu Abend, zu 
Nacht essen. 

ceder — umeein, weichen, nach- 
geben. 

cegar — do-sapocae, blenden, 
(não vejo, nicht sehe ich ). 


Tupi - austral. 


B. C. 


cercar — nhoquendä - uvü, ein- 
schliessen. 

cerrar — nhoquendä-pä, verschlies- 
sen. 

cessar — Oyepä, aufhören. 

cevar — monbiü, nähren, mästen. 

chamar — cenöin, acenoi, rufen. 

chamuscar — ogyecái-pará, sengen, 
( queimou-mal, brannte schlecht). 

chegar — osuqgue, acuc, ankom- 

men. 

cheirar — centun, riechen. 

chiar — xirique, piepen. 

chocar — ambópitan gora ropia, 
supupe (pôr galinha ovo ao 
pe de sua mae), der Henne 
Eier unterlegen. 


chorar — yacioi, weinen. 
chover — okü, acoy, regnen. 
coalhar — ambacai, gerinnen, 


(fazer azedar, sauer werden). 
coar — bocararan, durchseihen. 
cobrar — jurure, einnehmen. 
cobrir — yacut, bedecken. 
colher — amboique , sammeln. 
colligir — monoon, versammeln. 
combater omaramonha' - etê, 
streiten. 
começar — cavuroque, beginnen. 
comer — au, essen. 
cometter — nhamundd, begehen, 
vollführen. 

comungar — ayan tupan, com- 
municiren (tomo N. Senhor, ich 
nehme unsern Herrn). 

comunicar — nhanderaurü, mit- 
theilen. 

compadecer-se — cueimbo asú, Mit- 
leid haben. 

comparar — muchoin, vergleichen. 

compensar — Jovay, acya-ve, er- 
setzen. 

competir — dipory-ava-chê, sich 
mitbewerben. 

compôr — ayapó, ordnen, machen. 

comprar — yogud, peripán?, kaufen. 

comprehender — aycudb, begrei« 
fen, (eu sei, ich weiss). 
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compungir — Ppuarapi), Gewissens- 
bisse haben, (coracao doe, das 
Herz thut weh). 

conceder — yapo ypud, gewähren, 
(/azer a vontade, thun den Wil- 
len). 

conceriar — po catu, anordnen, 
(maó boa, Hand die gule). 

concluir — mombá, vollenden, 
schliessen. 

concordar — ga-ypotá, überein- 
stimmen, (nos queremos, wir 
wollen). 

condemnar — boahijmeud , verur- 
theilen. 

condeseender — yapo ypud, ein- 
willigen. 

condizer — yave-nheen, überein- 
stimmen. 

conduzir — gueraso, leiten, führen. 

confessar — mon-beu, bekennen. 

confiar — asaron, anverirauen. 

confirmar — enboete, besläligen. 

eonfigear — 0yd, wegnehmen, 

confortar -— angarü, stärken. 

confrontar — muchoin. 

confundir — nhe-manan, verwir- 
ren. 

congelar — broij, gefrieren, ge- 
rinnen. 

conhecer — ycuan, aycuab, wis- 
sen. 

conjecturar — seran, vermulhen. 

conjurar-se — quan, sich ver- 
schwören. 

conluiar-se com alguem — nhem- 
bosuque, sich mitJemanden ver- 
Stehen. 

conquistar — ayäd, erobern. un- 
terjochen. 

conseguir — omeen-chebu, erlan- 
gen. 

consentir — ipofd, übereinslimmen. 

conservar — Moin catu, aufbewah- 
ren. 

considerar — seran, erwägen. 

consplar — nháguery , tröslen. 


conspirar — guan, sich verschwören. 


constituir — gapô, einrichten, an- 
ordnen. 

constranger — guerasö - pudtan, 
nöthigen, zwingen. 

consullar — oia-avanheen, bera- 
Ihen. 

consumir — mucanhe, verzehren, 
verbrauchen. 

consummar — momba, vollenden, 
vollziehen. 

contar — mombeu, mongueb, zählen. 

— por numero — ipa-ppá, rechnen. 

contemplar — chednga oicó mamu, 
betrachten, (meu sentido anda 
virando, mein Sinn geht hin 
und her). 

contemporizar — sarö ara, sich 
in die Zeit schicken, (esperar 
tempo, erwarten die Zeit). 


- contender — yovai nheenga, sirei- 


ten, zanken, (trocar palavra, 
wechseln Reden). 

contentar — xipuarepe oicô, be- 
fiiedigen, (de meu coração esta, 
es steht nach meinem Herzen). 

conter — do yapó reve, enthalten, 
fassen, (não fazer mais, nicht 
machen mehr). 

continuar — nhemonde, forisetzen. 

contradizer — daicó-enheenga, wi- 
dersprechen, (nao estou no que 
me diz, ich stehe nicht in dem, 
was er sagt). 

contrariar — naanni, entgegenhan- 
deln. 

contratar (negociar) — che evú 
ipocóca, handeltreiben, (minha 
vida encostar, mein Leben an- 
lehnen). 


— ou fazer hum ajusle — che ho, 


vdi, Vertrag schliessen. 

contribuir — opa catu yaipota, 
beitragen, (todos nos queremos, 
wir alle wollen). 

convencer — yopuque amboaé 
nheen, überzeugen, (affoguei do 
outro a falla, ich habe erstickt 
vom Andern das Wort). 
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conversar — nhe monguêtá, sich 
unterhalten. 

convidar — anhee toju che püri, 
einladen, (fallei que venha co'mi- 
90, ich habe gesagt, er möge zu 
mir kommen). 

convir — ya-ypotá, übereinkom- 
men. j 

convocar — acenoijn, zusammen- 
rufen. 

copiar — yó Öca, copiren. 

corar — mopiran yapó (fazer ver- 
melho), färben, rolh machen — 
ovu yapo (fazer azul), blau ma- 
chem — üna yapó (fazer prêto), 
schwarz machen. 

coroar — Oyd corda (port.), krö- 
nen, 

correr — unhun etê, laufen; (cor- 
rer muyto, viel gehen). 

correr o rio — uaindü unhan etê, 
der Fluss läuft. 

correspondcr-se por carta — onboyo- 
vai papéra (port.), correspon- 
diren durch Briefe. 

corrigir — yapó vera, verbessern, 
(fazer bem, machen gut). 

corroborar — ambô púatan, ver- 
stárken, (fazer ter forca, ma- 
chen Stärke haben). 

cortar o cabello — aba mondoöca, 
omoyn, dasHaupthaar abschneiden. 

cortar — mondöca, abhauen. 
— hum pão — mondoca nhepein 
vurá, einen Baum abhauen. 
cortejar — ayoóque che xapeo 
(port.), den Hof machen, grüs- 
sen, (tirei meu chapeo, ich habe 
gezogen meinen Hut). 

coser com agulha — boqua ita mi- 
rim avd ova, mit der Nadel 
nähen, (fiz passar hum ferro pe- 
quenino no vestido de gente, 
ich habe durchgehen lassen ein 
kleines Eisen durch die Kleider 
der Leute). 

costumar — ye púcua, angewöh- 
nen. 
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coxear — parin nhepein relumd, 
hinken. as 

cozer — boiju, kochen. 

cravar — bolaque, nageln, an- 
heften. 

crear — oyevu, erschaffen. 

crer — rovid, glauben. 

crescer — boturucu, wachsen. 

crestar — öcay irá, Bienen schnei- 
den. | 

criminar — monhe gaij, anklagen. 

criticar — Curd, krilisiren. 

crucificar — ombotaque nhande- 
Vara vurd vira, kreuzigen, 
(pregar Nosso Senhor na cruz, 
heften unsern Herrn an’s Kreuz). 

culpar — monhe gaij, beschuldi- 
gen. 

cultivar — cavuróca, Land bauen. 

cumprir com os seus oflicios — aiapó 
baê che mondora, seine Pflich- 
ten erfüllen, (/aco as coizas, 
game mandão, ich thue die Sa- 
chen, die man mir befiehlt). 

curar — ipocand, heilen. 

cursar — caá, zu Stuhl gehen. 

cuspir — pua ymoneen, speien, 
(faco sahir agoa do meu esto- 
mago, ich maehe ausgehen Was- 
ser aus meinem Bauche). 

custar — tfavai éte, kosten. 

cujar — ic’d, verunreinigen, 


danar -se — pual-ete, zornig wer- 
den. 


“dançar — poracéi, tanzen. 


dar — meen, geben, 

declarar — nehengati, erklären. 

declarar guerra — onheen- guato- 
“mairomunhaa , Krieg erklären. 

decorar — ycud che acanga, zieren. 

dedicar — ameen-botd, widmen. 

defender — amaen cêcê, verihei- 
digen, (olhar por elle, sehen auf 
ihn). 


Verbos. Tupi-austral. D. o \\ 7; 


defumar — motd chim, räuchern. 

degollar — mondoc acanga, kö- 
pfen, (cortar a cabeca, ab- 
schneiden den Kopf). 

desterrar — mombo itetarae (?), ver- 
bannen, (bolou fora de sua 
terra, er verlrieb aus seinem 
Lande). 

deitar-se — nhee nö, sich nie- 
-derlegen. 

deixar — ceyd, lassen. 

deleitar-se — aymo moran, sich 
vergnügen. 

deliberar — açgopotá, überlegen. 

demaziar-se — uete cátu, das Maass 
überschreiten. 

denunciar a alguem — anheen gai, 
Einen anzeigen. 

depender d'alguem — cuévá ipoco 
que giu yü, von Einem abhän- 
gen. 

depenar huma ave — yo óque ya 
aba, einen Vogel abfedern. 

depor a alguem d'algum officio — 


".- mombó ocdra ypravucura,- Je- 


manden seines Amtes ent- 
seizen. 

depositar — mongatu, in Verwah- 

" rung geben. 

derramar — moncaen, ausschülten, 
ausgiessen. 

derreter — botucuevu, schmelzen. 

derrotar — mombdua, vom Weg 
ab (in Unordnung) bringen. 

derrubar — boituca, niederreis- 
sen. 

desabonar — nhee ay ambodê, 
Jemanden verschreien, schlecht 
reden. 

desacommodar a alguem — mombo 
yrupaba, Jemanden Unbequem- 
lichkeiten machen. 

desacosiumar — daypócuai, ent- 
wöhnen. 

desacredilar — anheen tevu, ver- 
schreien, (/allei mal de sua 
vida, ich sprach schlecht von 
seinem Leben). . 


desafiar — acenoi maromonha 
rama, herausfordern, (chamei 
brigar para, ich rief zu slreiten 
um). 

desamparar — ceya ainhó, ver- 
lassen. 

desagradar — doiapói hipud, miss- 
fallen. * 

desanimar — monduy, entmuthigen. 

desapparecer — ocanhé, acanhe, 
verschwinden. 

desarreigar — yodque itua, ent- 
wurzeln. 

desallar — aypoque nhapo poxim 
losbinden. 

desbastar — bomirin vê, abhobeln. 

descalçar a alguem — oyóc capaté 
(port.), Jemanden die Schuhe 
ausziehen. 

descançar — puluu, ausruhen. 

descarregar — yodc baé yupira, 
entladen. 

descender d'alguem — chéúva, von 
Jemanden abstammen. 

descer — uéju , herabsteigen. 

descingir — yoc yacoij, entgúrten. 

descompor a alguem com palavras — 
nheen diy, Jemanden mit Worten 
beleidigen. 

desconfiar — che yai, misstrauen, 
(eu estou desconfiado, ich bin 
misstrauisch). 

desconhecer — daycuave, nicht er- 
kennen. 

desconjuntar-se — yemoce ican- 
guera, aus der Stelle verrückt 
werden. 

descontar — doyê papa, abziehen. 

descontentar — doiapö ipud, miss- 
fallen. 

descozer — goóc enimbo, die Naht 
auflösen. 

descuidar-se d’alguma coiza — n0- 
mandudi, etwas vernachlässigen. 

desculpar — onhominheen, ente 
schuldigen. 

desdizer-se — danheen-vera, sich 
widersprechen. 
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desejar — ypotã baêé ujuva, wün- 
schen. 

desembainhar, a espada — gyodc 
cucê uasu ova, den Degen (d. 
grosse Messer) aus der Scheide 
nehmen. 

desembaraçar — Daj& mamd, aus 
dem Wege räumen. 

desembarcar — ancen gard pupe, 
ausschiffen, (sahir de dentro 
da embarcacao, aus dem Fahr- 
zeug gehen). 

desembrulhar — cepaputd, ent- 
wickeln, entwirren. 

desembuçar-se — coveen, sich das 
Gesicht eniblössen. 

desempedir — doipocucu, das Hin- 
gerniss wegnehmen. 

desencaminhar — boe ay, irre 
führen. 

desencontrar-se — norovatj chim, 
sich (auf dem Weg) verfehlen, 
sich nicht begegnen. 

desenganar — anhee verá, Irthum 
benehmen. 

desenterrar — aqyode uvü púpe, 
ausgraben, (tirar de dentro da 
terra, aus dem Innern der Erde 
nehmen). 

desentoar — nönhengd Calive, aus 
dem rechten Ton kommen. 

desertar — acanhe, verlassen. 

desesperar — nasaro vê, verzweifeln. 

desestimar — docou süve, gering 
schätzen, 

desflorar huá donzelha — ey, ent- 
jungfern. 

desfolhar huma arvore — yode 
ya óva, einen Baum entblättern. 

desonrar a alguem com palavras — 
möochim, Jemanden beschimpfen 
(mit Worten). 

desinchar — diruru, die Geschwulst 
vertreiben, vergehen. 

desistir — bDoceya combae, eine 
Sache aufgeben. 

desmaiar — mocanhe ituvu, ent- 
kräften, ohnmächlig werden. 
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desmontar-se do cavalho — aguepi 

" Cavará dra, vom Pferd steigen. 

dosobedecer — doyapöy baê imi- 
mondóra, nicht gehorchen, (naó 
fazer as cousas que se mandaó, 
nicht thun das, was geheissen 
wird ). 

despachar — mondo amömamo, 
ausfertigen. 

despedacar — botjocd, zerstücken. 

despedir — mondo Omame ypola 
werfen, fortschicken. 

despedir-se d’alguem — anhee ae 
chacu mod, Abschied nehmen 
von Jemanden. 

despegar — bopohtj, ablösen. 

despejar — mogaingó, räumen. 

desperdiçar — mombo ocára, ver- 
schwenden. 

despertar do sono — bopáque, 
vom Schlaf aufwecken. 

despicar-se com a espada — ixtpá 
cucê uaca, sich rächen mit dem 
Schwert. 

despir — yóoc yd óva, die Kleider 
ausziehen. 

desposar — momendara, zur Ehe 
versprechen. 

despovoar — oceyd te tdme, ent- 
völkern. 

despregar — momom botágue, 
Nágel ausziehen. 

desprezar — opôij zuhy, verachten, 
verschmähen, (largar rena; 
von ihm lassen). 

desquitar-se — doijpotári vei sim- 
pirêcó?; sich scheiden. 

destinar — omboyecud cuê maê 
rama, bestimmen. 

destruir — mocanhee, zerstören. 

desunir — böpöhy, trennen. 

deter — mombô saron, abhalten. 

determinar — mondó mombaê ap, 
bestimmen, (mandar fazer algu- 
ma couza, befehlen zu thun eine 
Sache). 

devassar — oicua potá nheengatiú, 
untersuchen, (querer saber a 
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verdade, 
Wahrheit). 

dever — avai tayı, müssen, schul- 
dig seyn. 

diffamar — nheê ôpácatu, verläum- 
den, in üblen Ruf bringen. 

differencar — dot yavê, Unterschied 
machen. 

diligenciar — aceca ipepe, Fleiss 
anwenden. 

diminuir — bomirim, vermindern. 

disfarçar — nacendui nheenga, 
verstellen, maskiren. 

dispôr — oicud amo óca boe rá- 
ma, anordnen. 

disputar — onhara, dispuliren. 

dissuadir — oycô momburu, ab- 
rathen. 

distribuir — boydóc, vertheilen. 

divertir-se — bossardi, sich vem 
gnügen. 

dividir — bóvóca, theilen. 

dizer — nheeng, sagen. 

dobrar hum pánno — bogimamá, 
ein Tuch verdoppeln. 

doer — bosasü, schmerzen. 

domar — boyecud, zähmen. 

dormir — querd, schlafen. 

dotar — omeem amombaê imen- 
dardma , ausstatien. 

dourar — bey-jü, vergolden. 

duvidar — dorove catu, zweifeln. 


ecelipsar-se o sol — oarasu Ja- 
guaretê vu, die Sonne verfinstert 
sich, (so! onça comeu, Sonne 
hat Tiger gefressen). 

— q lua — yasu-ave ayeou- 
yauarete, der Mond verfinstert 


sich, (a lua comeu a onça, 


Mond hat Tiger gefressen). 
edificar — yapô Oca, bauen. 
eleger —: uamonheem, erwählen. 


wollen wissen die }Hembacar — nocanhem: yluva, ber 


täuben, (perdi o sangue, ich 
habe verloren das Blut). 

embaraçar — doipotar-gyapó, hin- - 
dern, verwiekeln, (naó querer-que 
faca, nicht wollen was machen). 

embarcar — eique ugara (enirer 
canoa), sich einschiffen. 

embebedar — sesa vurü, berau- 
schen. 

embolsar — mongatu tayi, Geld 
in den Beutel stecken. 

embotar — einosme ,- stumpf machen. 

embrulhar — ymamd, einwickelo. 

emagrecer — inhangaivd, mager 
werden. 

empenhar — ameen-ylayu-repura- 
aiaiyeva, verpfänden, (dar-din- 
heiro a troco para tornar & 
tomar, geben Geld in Tausch, 
um es wieder zu nehmen). . 

empobrecer — mocanhem b& bae, 
arm werden, (perdeu todas eoi- 
zas, hat alle Sachen verloren).- 

empolar — rurü, aufblasen. 

empregar denheiro em alguma coiza 
— yoguá, Geld verwenden für 
eine Sache. 

emprender — yapopota mombae, 
unternehmen. 

emprenhar — bopuruá, schwängern. 

emprestar — gurure lomeein-yevu, 
borgen, (pedi para dar aura 
vez, ich habe gebeten, um zu- 
rückzugeben ). 

encaminhar — boepepe,: auf: den 
rechten Weg bringen. 

encarecer — nhee oassu, theuer 
werden. 

— yogua tayú-etê, iheuer kaufen, 
(comprar muyto denheiro, kau- 
fen viel Geld). 

encurregar — tuyapó oamon dó, 
beauftragen, (fazer 0 que se 
manda, thun das, was man be: 
fiehlt). 

encerrar — onhokenda - bee, ein» 
schliessen. 
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encher — mgapon, voll machen.. 

encobrir — onhomin, verbergen. 

encolerizar-se — gpuay, in Zorn 
gerathen. 

encomendar — tuyapó oamondo, 
anbefehlen. : 

encontrar — rovaingin, begegnen. 

encostar — pokoka, eine Sache 
an die andere anlegen. 

encurtar — bomerim, einkürzen. 


endoudecer — nhemongáã ygay, 


toll werden, (perdeu o Juizo, 
hat den Verstand verloren ). 
endurecer — boantan, hart machen. 
enfardar — eimannaa bae i saco, 
(port.) einpacken, (embrulhar 
coizas saco, einwickeln Sachen 
‘in den Sack). 


enfarinhar-se — monde-uy, sich 


- mit Mehl bestreuen. 

enfastiar — da cei, Eckel verur- 
sachen, (ndo gosia, es ‚schmeckt 
nicht). 


enforcar — .apuxin-ace oca, auf- - 


hängen, (altar a gargante, die 
:* Kehle. binden). - 
enfraquecer — ri pualan, schwach 
werden. 
enganar — do yapoi bae nheem, 
betrügen, (ndo fazer coiza que 


‚ falá, nicht thun die Sache, die . 


er sagt). 


see cms monde ylaura, aus- 
‘setzen . (das Kind),.. wegwerfen. 


engodar — boicuá, mit Liebkosun- | 


gen an sich locken. 

engordar — bokyra, fett werden. 

engrandecer. — Doasü, gross wer- 
den. 


engrossar — bofurusü, dick wer- | 


den. 

engulir — boueya, verschlingen, 
(fazer descer, machen hinab- 
gehen). 

enjoar — pua iguara, Uebligkeit 
machen. 

elevar-se — momoran, sich er- 
heben. 


enriquecer — tayü-eie, 


- ennevoar — mnhoquenda ara, ein- 


nebeln, (feixar o dia, den Tag 
zumachen ). 

ennobrecer — yupi abacatu, adeln. 

enregelar-se — oreco-eté-rou, tur 
frieren. 

‚sich be- 
reichern. 

enrouquecer — nhoguenda Ceoca, 
heiser werden, (feixar a gar- 
“gande, schliessen die Kehle). 

ensayar — Cepidca (ceya) oicoa- 
ra, versuchen, (ver se sabe, 
sehen, ob man es weiss). 

ensanguentar-se — zebocua tubu, 
sich blutig machen, (estou: sujo 
sangue, ich bin verunreinigt Blut). 

ensebar — boi-yca, mit Talg be- 
schmieren, 

ensinar — poromboe, unterrichten. 

entender — oicuá acuab, verstehen. 

enterrar — nhofum, eingraben. 

entezar — cecui etê, anspannen.: 

entristecer — dorurui, betriiben. 

envelhecer. — bota nhoaem, alt 
werden. 

enverdecer — ykura, grün werden. 

ENVergonnar — moonzin, NN 

- men. 

enviar — omondo, sehikken; 

enxugar — bopird, trocknen. : 

equivocar-se — nanheein gatu, 
sich versprechen, sich irren, 
(ndo falei bem, ich habe nicht 
gut gesprochen.) 

erguer — boyupi, aufrichten, auf 
die Füsse stellen). 

errar — yavut, irren. 

esbofetear — einumpan sovâ, ber 
ohrfeigen. 

escamar — mukarain, abschuppen. 

escapar — Caime, entwischen. 

escarrar — acecu poxia ambu, 
ausspucken. 

escolher — cexa-bae oipota opuê, 
auswählen, (ver coiza querer 
do seu peito, sehen Sache wol- 
len nach seinem Herzen). 


e 
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esconder — johomi (Jomime), vet» 
bergen. 

escorar — aipusuqgue toa men, 
sich stützen, (peguei para não 
cahir, ich habe gefasst, um nicht 
zu fallen). 

escorregar — /ruuruca, glitschen, 
ausgleiten. 

escorrer — bulupá, ganz auslaufen. 

escrever — aipini ; schreiben. 

esculpir — yapö fupa rovd, aus- 
hauen (ein Bild in Stein). 

escumar — ovúu xinga, abschäumen. 

escurecer — nhiputúm, verdunkeln. 

escutar — assendu, anhören. 

esfalfar com trabalho — icaned etê, 
ermiiden von Arbeit. 

esforçar — mópóatan, ermuntern, 
beleben, stark machen. 

esfregar — piru, abreiben. 

esfriar — böröu, abkühlen. 

esgotar — bulupd, ganz auslaufen.’ 

esmorecer — mucanhem nhan- 
guerá, den Muth verlieren. 

esperar — Ösdrd, hoffen. (oxala 
pori.?) 

espirar — manó, ausalhmen. 

espreitar — icud pold, lauern, 
lauschen. 

esquecer-se — nonhê mandudi, 
vergessen. Ä 

esquentar — bössäcu, erhitzen. 

estalar — bopäque, krachen, auf- 
platzen. 

estar — oim, seyn. 

estender — Dönindn; ausbreiten. 

estimar — bösdusü, schätzen. 

estorvar — doypötdri töya po, 
verhindern. 

estourar — bopóca, aufknallen. 

estragar a sua fazenda — omonga 
hij pá imbai, sein Vermögen 
durchbringen. 

estreitar — Öfd quêtê, verengen. 

estremécer — imondui, zHtern ma- 
chen, erschrecken. 

estudar „— nhé böe, studieren. 

evitar — acanhe, vermeiden. 
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exaltar com louvores — mopörd 
etê, über die Maassen loben. 

examinar — bósá amê, untersuchen, 
prüfen. 

excomungar — muangaê, in Kir- 
chenbann thun. 

exercitar — nhe böe tücud vera, 
einüben, (aprender para saber 
bem, lernen um gut zu wissen). 

experimentar — ce xá, versuchen, 
"Probe machen. 

explicar — anhee vera, erklären. 

expulsar — mômbó ócara, . aus- 
treiben. 

extinguir — böugue, vertilgen. 


F. 


fabricar — gapo, verfertigen. 
fallar — nhêén, sprechen. 


- falecer — mano, sterben. 


faltar — doyapó nhee, fehlen. 

farlar — uerêcó bai ipotd, sälligen, 
“(ter tudo quanto quer, haben 
alles, was mau will). 

fatigar — canéóm, ermüden. 

fazer — yapo, machen. 

fechar — nhoquenda, verschliessen. 

feder — ine, etinken. 

ferir — imbó pere, verwunden. 


ferver — púpu, sieden. 


far — vyapô inembo, spinnen, 
(fazer o, machen Faden). - 

fiar-se de alguem — rövidi cêcê, 
sich auf Jemanden verlassen. 

ficar — Öpütd, bleiben. 

findar — omomba, beschliessen, 
endigen. 

fingir — aé yd vê, sich verstellen,. 
(fazer como elle, thun wie er). 

florecer — nhe mopora-im, blühen, 
(esta se fazendo bonito, es 
macht sich schön). 

folgar — nhém bócarai, sich: über 
Eiwas freuen. 

forzar — Hape pústán, Gewalt 
“brauchen, i 
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fortalecer — nhépuatán, slänken, 
befestigen. 

frigir — böxerigue, braten. 

furar — böpuque, bohren, durch- 
bohren. 


furtar — mondä, stehlen. 


6. 


gaguejar — púcugu nheen, stot- 
tern. 

ganhar — ocecá iévú, gewinnen. 

gastar dinheiro — mócde itóyu, 
Geld verbrauchen. 

gavar — imömöre, rühınen, loben. 

gemer — onhee aceöc, seufzen, 
(/allar na garganta, im Rachen 
reden). 

gerar — bótáyra, erzeugen. 

gloriar-se — rörü, sich rühmen.. 

gostar — cé, kosten, schmeeken. 

governar — mondó, regieren, be- 
fehlen. 

gozar-se — aycô catu, sich er- 
gölzen. 

grangear — acêcá, erwerben. 

gritar — sancen, schreien. 

grudar — böläque, leimen. 

guardar — moi gatu, verwahren. 


guarnecer — mó pórain, umgeben, 


einfassen. 


guerrear — yayimönhan, kriegen. 


guiar — omomböe, leiten. 


haver — icöve, haben. 

herdar — oy& bad iandma cêyá, 
erben, (tomar as coizas que seo 
parente deixa, nehmen das, was 
der Verwandte lässt). 

honrar — Öyapö ova amböaß, 
ehren. 

hospedar — bDoiguêdo,. bewirthen. 

huivar — apacedyagudra, heulen. 


humedecer — mödcum, befeuchten. 
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humelhar-se — boeyuüi, sich de- 
müthigen. 


I. 


içar — buyupi, aufhissen. 
ignorar — dóijcuai, nicht wissen. 
igualar — böjave, "gleich machen. 
imitar — icud aciavê, nachahmen. 
impedir — iêméyapó, verhindern. 
imperar — mondöca, befehlen. 
importar — baeter&cöaipöba, be- 
tragen, von Wichtigkeit seyn. 


| importunar a alguem — ócdijtuva, 


Jemanden belästigen. 


' inchar — yrüra, schwellen, auf- 


blasen. 
incitar — bopôaiy, anreizen. 


“inclinar — dê ipi acanga, neigen, 


senken. 
incommodar — derêcóaiy, beläsligen. 


' indicar — cóvéem, anzeigen. 


indignar-se — ij, ungehalten 
werden. 


‚inducir — böyere acanga, bere- 


den, verleiten, (virar a cabeca, 
den Kopf drehen ). 

infamar — nhee ay ambéaé , ver- 
leumden. 

inflamar-se — ipdta Ele, sich ent- 
zünden, 

informar - se d’alguma couza — aun- 
duränhe, sich über eine Sache 
informiren. 

inimistar — mutare yu, in Feind- 
schaft setzen. 

injuriar a alguem — nhégaó, Je- 
manden beleidigen. 

inquietar — nombô putui amböde, 
beunruhigen, (ndo deixar zan- 
gar ao outro, nicht aufhören 
den Andern zu plagen). 

inquirir — acenduranhe amboaé 
nheé, untersuchen, (quero ouvir 
por o que os outros falão, ich 
will hôren, was die Andern sagen.).. 

instruir — amömbög, unterrichten. 
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intentar — aypóta yapô omombaê, 
vorhaben, (querer fazer algu- 
ma couza, eine -Sache thun 
wollen). 

interceder para alguem — ayurure 
amô avá rice, fürbillen für Je- 


manden. 
inteiriçar-se de frio — oéêruô etê 
róiú, steif gefrieren. | 
intimidar — mömonduy, Furcht 
einjagen. 


introduzir — böiquie ypüpe, ein- 
führen. 

invejar — aypuld ambocava bae, 
beneiden. 

inventar — acanga nhó ógyápo, 
erfinden, (cabeca só foi que 
fez, der Kopf nur hal es ge- 
gemacht). 

investir — 0cô ypupé to mará- 
munhad , anfallen, überfallen. 

invocar a Deos — acenot tupan, 
Gott anrufen. 

ir — cô, acô, gehen. 

irar-se — oipuai, sich erzürnen. 

irritar — bopôday , aufreizen. 


jactar- se d'alguma couza — anhee 
reybaörece, sich einer Sache 
rühmen. 

jantar — baêara cuärupe, zu Mil- 
tag sagen. , 

jejuar — yecudcu, fasten. 

jurar — öcenöin tupdrera, schwö- 
ren. 

justificar — nheen rêtê, rechifertigen. 


L. 


ladrar — ydudra nheen, bellen, 
(caxorro está fallando, der 
Hund redet). 
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lançar — idpij, werfen. 

lançar fóra — mombô ocdra, hin- 
aus (aus dem Hause) werfen. 

largar alguma couza da mão — 
epöij, Eiwas aus der Hand las- 
sen. 

latejar — öporum pud, klopfen. 

lavar — yacuia, waschen. 

lavrar a terra — ipixu uvu, den 
Boden bauen, (carpir a terra, 
zerreissen). 

lembrar-se — manduá, sich erin- 
nern. 

levantar — pudm, erheben. 

levar — guerägo, tragen, weglragen. 

livrar — mat cêcê, befreien, er- 
reiten, (olhar para elle, auf ihn 
sehen). 

louvar — anhee catu, loben. 

lucrar — Ömee-ypravucura, Ge- 
winn machen. 

lutar — mardmönhad, 
ringen. 

luzir — oenduai, glänzen, leuchten. 


kâmpfen, 


madrugar — docöe retê, früh auf- 
stehen. 

madurecer — bóeyu, reifen. 

magoar-se — bosagú, bekümmer! 
seyn. 

malquistar-se com todos — ópacatu 
amotarêu, sich Allen verhassl 
machen. 

maltratar a alguem — aguê rêcô 
ay, Jemanden misshandeln. 

mamar — ócambu, an der Multer- 
brust saugen ; — dar de mamar — 
omeé ycâma, die Brust geben. 

manchar — bôcua, beflecken. 

mandar — mondó, befehlen. 

manifestar — äyode puchia açõã, 
kund thun. 

manquejar — nhêparim, hinken. 

maravilhar-se — yputupá, sich 
verwundern. 
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marchar — Öguald, marschieren. 
marlellar — dinúpd, hämmern. 


matar — guca, tödlen. 
medir — sdd, messen. 
medrar — nhe bóturúcu, gedeihen. 
melhorar da doença — ocuê rá, 


sich bessern (in Krankheit). 

mentir — temöc, lügen. 

mergulhar — nhe pömim, tauchen. 

meter huma couza dentro d'outra — 
böique baê amböde, eine Sache 
in die andere stecken. 

meter a espada na bainha — böigue 
cuce acu yüova, das Schwert in 
die Scheide (na sua ropa, in 
sein Kleid) stecken. 

meter o comer na bôca d'húm me- 
nino — óômêé biju mitânga, ein 
Kind fiiltern. 

minar — inbömirim, 
führen, 

moer — bócity, mahlen, zerreiben. 

molestar a alguem —. mombärad, 
Jemanden belästigen. 

molhar — mödcu, benelzen. 


eine Mine 


montar a cavalho — oyupe caba- 
ruara, auf dem Pferde reiten. 

morar — Öycö, wohnen, bewoh- 
nen. 

morder — suú, beissen. 

morrer — mand, sterben. 


morlificar — boyeca itúvu, däm- 
pfen, kasteien, (queimar o san- 
gue, das Blut brennen). 

mostrar — cêcóvêem, zeigen. 

mover — monguê, bewegen. 

mudar —- böacd, ändern. 

murar — - buijupy uva, mauern, 
(levantar terra, Erde erheben). 

murchar — ômand bôcã, welken. 


murmurar d'alguem — bDucura, 
einen verlãumden. 
N. 
nascer — oncém, geboren wer- 


den. 
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nadar — bövevui u dra, schwim- 
men, (/azer se leve em cima 
dagoa, sich leicht machen auf 
dem Wasser). 

— para a terra — yacd, an’s Land 
schwimmen. 


-— de baixo d'agoa — óguatá 


uguêyu, unter dem Wasser 
schwimmen. 
negocear — pravúcu itayúva ra- 


ma, Handel treiben. 
negrejar — böüna, schwarz werden. 
nevar — data u chinga, schneien 
(es geht weisses Wasser). 
notar — anheé zupe, bezeichnen. 
noticiar — mömbeu, Nachricht 
geben. 


0. 


obedecer — oyápô bad oymon- 
dóra, gehorchen, (fazer o que 
se lhe manda, thun, was man 


befiehlt). 
obrar — oyapó, arbeiten, machen. 
obrigar — che mô pudtan cêcê 


tuyapó omóbaê, nölhigen, (/a- 
zer duro com elle para fazer al- 
guma couza, hart machen mit 
Jemanden, dass er etwas lhue). 

observar — möy gatu, beobachten. 

oecasionar — Öyepura, veran- 
lassen. 

occorrer — dcem icóvd enchim, 
enigegenkommen. 

occullar — bönhömim, verbergen. 

oceupar-se em alguma couza — d 
pára vucu etê, sich mit etwas 
beschäfligen. 

offender — möchim, beleidigen. 

offerecer — Ömeem, darbieten. 

olhar — ömae, sehen. 

omittir — tênhé tôguá, unterlassen. 

opprimir — wzurübirique, unter- 
drücken. 

ordinar (pörem ordem) — amöyn 
verd, ordnen. 


u. 
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ordr — nha puchim pa inibo 
caca rama, anzeiteln, (amar- 
rar todo o fio para tecer, alle 
Fäden anbinden um zu weben). 

ornar — bópóranhi, schmücken. 

orvalhar — nhdcun, beihauen. 

ostentar — Dboasü yapo quera, 
womit prahlen, gern sehen lassen. 

ourinar — carúque; 

ousar — apod etê, wagen, (ho- 
mem demaziado, verwegener 
Mensch), 

ouvir — acendub, hören. 


P. 


padecer — nhemborä ocü, leiden. 
pagar — omecin amboae tayuba, 
zahlen. 


parar — teme, stehen bleiben, 


stillstehen. 
parir — moncem táyura, gebären. 
participar — amombeu amombae, 
mittheilen. 


partir (ir-se) — acô, davon gehen. 

pasmar — cêsápara, betäuben. 

passar para algum lugar — 6 qua 
amóm mamom, von einem Ort 
zum andern gehn. 

— (coar) — bogua cuij, durch- 
seihen. 

passear — data, spazieren gehn. 

pastar — Ou, weiden, 

patentear. — nheem ambôae, eröff- 
nen. 

peccar — oêmbóyai, sündigen. 

pedir — yurüre, bitten. 

pegar com grude — bopucüque, 
zusammenleimen, — no somno 
— pocuque tupêcu, einschlafen. 
— em alguma couza — pocuque 
amobae, etwas erfassen. 

pelar — pet yäba, hären, abhären. 

pelejar — maramunhaa buyuvai, 
streiten. 

penar — nhêméara? (pórara), 
leiden, Qual ausstehen. 
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pender nha puxatiara (?), 
hângen, (amarrado em cima, 
oben angebunden). | 

penetrar — icuá sapöd, eindringen. 

penlear — icumbödra, kämmen. 

perceber — acendu verd, einneh- 
men, empfangen. 

perder — mocanhee, verlieren. 

perdoar — cêya tugud, verzeihen. 

perecer — mano, umkommen. 

peregrinar — data etê amböe ava 
retâme, reisen, wandern, (an- 
dar pelas terras dos outros, 
gehen in die Länder von An- 
dern ). 

perfumar — mutaxim verá, durch- 
räuchern. 

perguntar — purddu, fragen. 

perigar — acê xd manom, in Ge- 
fahr seyn, (estou vendo minha 
morte, ich sehe meinen Tod). 

permanecer — óÓputd, verbleiben. 

permitir — öceyd, ypocud, erlau- 
ben, zulassen. 

pernoitar — óquê mâmurupe, über- 
nachten, (dormir n'alguma parte, 
schlafen irgendwo ). 

perseguir a alguem — dich. itacu- 
quera, Jemanden verfolgen, (an- 
dar atraz delle, gehen nach 
ihm). 

pertencer — oc&yächevo, gehören, 
(deixar para mim, lassen für 
mich ). 

perturbar — mongahy , verstören. 

perverter — ydpó-dhy , zerstören, 
(fazer mão, machen schlimm). 

pesar — iepôcui, schwer seyn. 

pescar — pindaituca, fischen. 

pesquizar — upürandu, nachfra- 
gen. 

piar — acenoi cyg, piepen, (cha- 
mar sua maen, rufen seine 
Mutter ). 

picar (cortar em pequenos pedaços ) 
— mondoca ipöy, zerhacken. 

— (ferir com a ponta d’algum in- 
strumento) — gcútuca, stechen. 
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picar com palavras injurosas — 
ypuahy, mit scharfen Worten 
stechen. 

pingar — ytucu, tröpfeln. 

pintar — bópinim, malen. 

piscar com os olhos — imbô ca- 
hy cêcã, mit den Augen blinzeln, 
winken. 

pizar com os péz — pürı, mit den 
Füssen stampfen. 

plantar — nhótu, pflanzen. 

pleitear — maramonhad amböaderiu, 
vor Gericht streiten. 

podar — mondoca yuva tonho 
vaen, ausästen, beschneiden, 
(cortar o pão velho, das alte 
Holz wegschneiden). 

poder — catubae, können, ver- 
mögen. 

pôr — moim, seizen, legen; — 

por cima — yara, oben auf 

setzen; — por baixo — ygueyu, 
unten hin stellen; — as coslas 

— moim itúcúpe, auf den Rücken 

nehmen; — a röda — öyö yeri, 

rings herum legen; — pör-se 

o sol — óigué oaracu, Sonnen- 

unlergang; — pôr a galinha — 

ômótm gurá irupid, Eierlegen 
des Huhns; — o passarinho — 
omöim gurá mirim, eines kleinen 

Vogels. 

possuir — oguérecô, besilzen. 

povoar — botêtâme, bevölkern. 

poupar — nha puchim ey taiúva, 
ersparen, (amarrar 0 seu din- 
heiro, sein Geld anbinden ). 

pouzar em caza d'alguem — Öquerd 
avd róca, bei Jemanden Woh- 
nung nehmen. 

— em alguma arvore, fallando de 
aves — gurá mirim Oycöve uva, 
têco, sitzen : von einem Vogel auf 
dem Baum, (0 passarinho esta 
em cima d’arvore, der Vogel ist 
oben im Baum). 

prantear — ijdcêóc, klagen, heulen. 

pratear — bDoita xinga, übersilbern. 


praticar — nheé monguéêta, ausüben. 

precipitar (cahir de cima) — dd 
uvatêco, stürzen, herabfallen. 

precisar — ipótá amombaê no- 
guacem, nölhig haben. 

preferir — che momóra vê amböae, 
vorziehen, (ser melhor do que 
o outro, besser als das Andre 


seyn). 


pregar hum prégo — omböläque - 


tâmirt, einen Nagel einschlagen. 

pregar (v. g. do pulpito) — avarê 
onhee nhadê upácatu, predigen, 
(esta o Padre fallando com to- 
dos, der Geistliche redet mit Allen). 

premiar — böcecövid, belohnene 

prender — ypucüque, ergreifen, 
nehmen ; — (para atar a hum pão 
— bocuque nha poxim gurá, er- 
greifen, um an einen Baum zu 
binden ). 

preparar — Ömöym, vorbereiten. 

presenciar — cê xá ydpo, gegen- 
wártig seyn. 

presentar-se — acyqueru irdvaque, 
sich vorstellen, (mostrar - se di- 
ante d’elle, zeigen sich vor ihm). 

presidir — mondo-rama Öpdcatu, 
vorgesetzt seyn, präsidiren. 

presumir — Ceracö, wähnen, mei- 
nen. 

pretender alguma couza — ckê acan- 
ga oipötd omombaê , nach etwas 
trachten, (minha cabeça intenta 
fazer alguma couza, mein Kopf 
will thun eine Sache). 


prever o futuro — acânga uprá-. 


vucu amombaê iêcu rama, das 
Kiinftige vorhersehen, (minha 
cabeça trabalha alguma couza 
que ha de soceder, mein Kopf 
arbeitet eine Sache, die sich zu- 
tragen wird). 

prezar-se d’alguma couza — che re- 
ru etê amombdê rêcê, sich einer 
Sache rühmen, (me alegro de 
alguma couza, ich erfreue mich 
über eine Sache). 


”” na 


ai 
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prineipiar — icaurdca, beginnen. 

prizionar (ser prizioneiro ) — óputa 
ambudé retäme, gefangen seyn, 
(ficar na terra do outro, blei- 
ben im Lande des Andern). 

privar — ceeuma, berauben. 

procurar por alguem — cêcd amö- 
dvd, nach Jemanden fragen. 

produzir — ôÔmeé pord, hervor- 
bringen. 

profanar hum templo — dijapó 
mbae ahy tupäroea, Kirche ent- 
weihen, (fazer couzas malfei- 
tas em casa de Deos, machen 
böse Dinge im Gotteshaus). 

proferir huma palavra — nhêpêi 
nheinho , ein Wort aussprechen. 

prohibir — döipötari, verhindern. 

promelier — amee cüri acuab 
mbae uorama, versprechen. 

pronoslicar — Ötcud mbae uyécu 
rama, voraussagen, (saber oque 
ha de soceder, wissen, was ge- 
schehen wird). 

pronunciar huma palavra — vide: 
proferir. 

propagar — bopucu che andmaela, 
fortpflanzen, (estender minha 
parentage, ausbreiten meine Ver- 
wandischaft). 

prophentisar vide pronosticar. 

proseguir o seu caminho — dguata 
tenonde , seinen Weg fortsetzen, 
(andar para diante, vorwärts 
gehn). 


prostrar-se — nhênó ipurungape, 
sich niederwerfen vor Einem). 
proteger — bDoiquê yuva ipúpe, 


beschützen, (meter o bracó no 
meio, legen den Arm in die Mitte). 
provocar — bô pudi, hervorrufen. 
publicar — ômóym ôpácatu rôva- 
‚ quê, veröffentlichen, (pör na 
presenza de todos, selzen in die 
Gegenwart Aller). 
pulverizar — omöcde pócuhi yára, 
einpudern, (espalhar polvilhos 
para cima, Staub aufstreuen ). 


purificar — ipêy, reinigen. 

puteár — oijimenó, huren. 

puxar — ocicúi, stossen, reissen. 

— para si — acecui chebo, an sich 
ziehen. 

— pela espada — acecui guasu, den 
Degen ziehen. 

— pela voz —6’böcecut, die Stim- 
me anstrengen. 


Q. 
quebrar — moöpe, zerbrechen. 
queimar — böcdi, verbrennen. 


queixar-se — ambódcy bad ava 
oyäpö, sich beklagen, (sinto as 
couzas que outro me faz, 
ich fúhle, was ein Andrer mir 
thut). 

querelar — iapö ay amböae, kla- 
gen, zanken. 

querer — eipötä, wollen. 


R. 
rachar — bóvóque, zerspringen, 
aufplatzen. 
ralear — bôuvê, dünn werden, 


sein Versprechen hinausschieben. 

ranger com os dentes — bö nheem 
icânha, mit den Zähnen knir- 
schen, (fazer fallar os dentes, 
die Zähne reden lassen). 

rapar — icárdé, scheeren, abschnei- 
den. 

rasgar — sóróque, zerreissen. 

rebellar-se — 6öpud, sich empö- 
ren. 

rebocar huma parede — bö petéque, 
eine Wand überlünchen. 

rebuzar-se — Öyacoi rêtê, sich 
das Gesicht (mit Schleier, Man- 
tel) verhiillen. 

recahir — dayevu, zurückfallen, 
(cahiou outra vêz, er ist wie- 
der gefallen). 
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recear — mondui bacapó, arg- 
wohnen, befiirchten. 

receitar hum remedio a hum doente — 
böe ipócânó rama, ein Mittel 
einem Kranken verschreiben. 

rechear — cêcuy vera, füllen, an- 
füllen. 

recobrar — acêcóvia wu, wieder 
erlangen. 

recolher o trigo no celeiro — am- 
böijque aváxi tay roca pupe, 
den Weizen einheimsen, (meter 
o trigo dentro da caza, den 
Weizen in's Haus bringen). 

recomendar — Ömömandud yvu, 
empfehlen. 

recompensar — boie cóvia Öya pö- 
quera, vergiiten, (corresponder 
o que me fêz, erwiedern was 
man mir that). 

reconciliar — nheem löye vaucu, 
aussöhnen, (/alar que se tor- 
nem a querer bem, sprechen, dass 
sie sich wieder wohl wollen). 

reconhecer — aicud ivu, wieder- 
erkennen. 


reconquistar — ayd ivu, wieder- 
erobern. 

recrear-se — böceiete, „sich ver- 
: gnúgen. 


recuar — canhe ilacuquera, zu- 
zückweichen. 

recuperar — aya tvú, wiedererwer- 
ben. 

recuzar — dôt pótári, verweigern. 

redondear — böapud, zurunden, 

refazer — ambö-yepo iévu, wie- 
der machen. 

referver — upupu iévu, wieder 
aufsieden. 

refinar —. öyapo cui-etê, verfei- 
nern, läutern. 

reflorecer — 6möce ipóra ievü, 
wieder blühen, (sahir outra vez 
a sua flor, wiederum die Blüthe 
herauskommen ). 

reforçar — nhê pöald ivu, ver- 
stärken, 
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refrescar — böröu, erfrischen. 


refugiar-se — bönhömim, sich 
flüchten. 

regalar — öcud pórd) köstlich 
bewirthen. 


regar — uUbönheno uvu, wässern, 
die Erde begiessen. 

regeitar — dói pótári, weigern, ver- 
werfen, 

reger — mondo , regieren. 

relaxar (para destemperar o ventre) 
— rue idy, zu Stuhl gehen. 

relevar — döidi acanga, erlassen, 
freisprechen, entschuldigen. 


reluzir — C&covü, glänzen, Wieder- 


schein geben. 

remar — Öcecui urdpé, rudem. 

remaitar — momba, vollenden. 

remediar algum mal — mee pó- 
canó idy, ein Uebel heilen. 

remedir — jdd ivu, nachmessen. 

remeiter — mondo ucd yevu,. wie- 
der hinlegen, hinselzen. 

remexer — boyere, von 
umrühren. 

remir — atoóc zemba£, lösen, aus- 
lösen, (tirei minhas couzas, ich 
habe meine Sachen weggezo- 
gen). 

remoer — Jjuú ievu iêvu, wieder- 
kauen. 

remolhar — môdcu iévu, wieder 
anfeuchten. 

remover —moçá cden, wegschaflen. 

remunerar — améé cêcôvia, ver- 
gelten. 

renascer — oyê vu iêvu, wieder 
entstehen, wachsen. 

render (vencer) — öpuld yara, 
unterwerfen. 

render se (dar se por vencido) — 
ôya che angácu, sich über- 
wunden geben, (tomou meu 
animo, er hat meinen Muth ge- 
nommen). 

renovar — amo! irêcóguera, er- 
neuern, (pôr como estava d'an- 
tes, stellen wie es sonst war). 


neuem 


MA un ma e 
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renunciar o officio — apôi iprá- 
vucura, Geschäft aufgeben, (lar- 
gar o seu trabalho, seine Arbeit 
verlassen); — por hua vez — 
ópôi retê, ein für allemal auf- 
geben. 


reparar (concerlar) — ömonde, 
wieder herstellen. 
repartir — böyo óca, eintheilen, 


vertheilen. . 

repetir — Düyevu, wiederholen. 

repizar — icubirique iévu, wieder 
auspressen. 

repôr — möi iêvu, wieder hin- 
setzen. 

reprezar — puluu, den Lauf des 
Wassers hemmen, aufhalten. 

reprehender — dot; potaritô yapö 
cóiavê, tadeln. 

reprovar — dói potari, missbilligen. 

repudiar sua mulher — dót' pótári 
ve cembirêcô, sein Weib ver- 
stossen, (ndo querer mais sua 
mulher, nicht mehr wollen seine 
Frau ). 

requentar — bódcu iévu, aufwär- 
men. 

requerer pelo seo direito — acêca 
che rêtê, als sein Recht verlan- 
gen. 

resarcir — amêeé iévu ambudé dae, 
ersetzen, (dar outra vêz as cou- 
zas dos outros, wiedergeben die 
Sachen der Andern ). 

reservar — inógatu, aufbewahren. 

resfriar — dÓêrecô rôu etê, abküh- 
len. 

resgatar — aiode vembaê, loskau- 
fen, ranzioniren. 

residir — dGicóvê qui, 
sich aufhalten. 

resguardar se do alguem — nhemi 
ambóai rêcê, vor Jemand auf der 
Hut seyn, (esconder se do outro, 
sich vor ihm verstecken). 

rezistir — da che mondui cêcê, 
widerstehen, (nad tenho medo 
dello, ich fürchte ihn nicht). 


wohnen, 


\ 


respeitar — che momirt iróváguê, 
in Ehren halten, (facome pe- 
queno em sua prezença, ich 
mache mich klein in seiner Ge- 
genwart). 

respirar — anguéru, athmen; — 
naô respirar — nonhaguerü, nicht 
alhmen. 

resplandecer — cêcóvu, glänzen. 

responder — böcecövide amböae 
nheenga, antworlen. 

restar — Öguvatd, abziehen, übrig 
seyn. 

restaurar vide remir, 

restituir — mee yevu ambódé baê, 
wieder her- zu- stellen. 

ressuscitar hum morto — oyevu 
iévu, einen Todten aufwecken. 

retalhar — Ömondoc pá, zerreis- 
sen, zerstücken, 

reter — bóçdró;, zurückhalten. 

retirar a alguem d'alguma couza 
— omoncém omombaêrecê, Je- 
manden von einer Sache abziehen. 

— d'algum lugar — encé mimi, 
Jemanden von einem Ort weg- 
ziehen, | 

retorcer — Dócuruca, krümmen, 
drillen. 

retratar — Ómoncém avdia iávê, 
abbilden. 

revelar — aydóc id cui, offenbaren. 

— hum segredo — anheem bae 
yacôr quera, ein Geheimniss, 
(falar as couzas que estavdo 
encoberlas, sagen, was verbor- 
gen war.) 

revirar — böyere, umwenden, um- 
kehren. 

revolver vide revirar. 

rezar — Öcda tupá nheem, beten. 

rir — pücd, lachen. 

roçar — mondóque ópácatu cad, 
Land für Anbau abräumen, (cor- 
tar todas as hervas, alle Ge- 
wächse abhauen). 

rodear — Öyere, umkreisen, um- 
zingeln. 
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roer — cdrát icanha, nagen. 

rogar — uyuru re ievu iévu, an- 
flehen, (pedir muytas vezes, 
oft billen ). 

romper vide rasgar — ao romper 
de dia — ócórógue mani árá, mit 
T ; 

roncar — corórón, schnarchen. 

rosnar — curucúrúca, murmeln. 

roubar — Ömunda amböae bdê, 
rauben. 


saber — oycud, acuab, wissen. 

sachar — bopuanlan mitua, um- 
harken, (dar forca a planta, 
geben Stärke der Pflanze). 

sacrificar — ameein zipud tupan, 
opfern, (dar o coração a deos, 
geben Gott das Herz). 

sacudir — ipisá, schülleln, er- 


schüttern. 

sabir — acem, weggehen, sich 
eaifernen. 

salgar — amondê yucura eecê, 


salzen, (botar sal nelle, Salz 
hinzuthun ). 

salpicar — bopitad, besudeln. 

saliar — opô, lanzen; — de ale- 
gra — irorú rêce, aus Fröh- 
lichkeit; — de cima para baixo 
— opó drape uvü, von oben 
nach unten; — para traz — 0pÖ 
tacocoêra, rückwärts; — para 
hum lado — opô ypotera, auf 
eine Seite; — para diante — 
opo tenondê, nach vorwáris; — 
para fora — 090 okára, hinaus. 

sallear — omonda pepe, Strassen- 
raub begehen. 

salvar, livrar — boaçá, erretten, 
befreien. 

sangrar — (uvu yooca, zur Ader 
lassen. 


sarar, dar saúde — bóquêra avd. 


ibara ara, heilen, gesund machen. 


Tupi - ausiral. 


R. 8. 


satisfazer — iapó ipudrape, ge- 
nugthun. 

satyrizar — nhêéem aiamböae, spot- 
ten, (/allar mal d’outro, übel 
von Andern sprechen). 

saudar a alguem — mdrá têym 
êrêicô, Jemand griissen, (como 
andais? wie gehis?). 

seecar — böpirü, trocknen. 

secar-se — ipirumani, trocken 
werden. 

segar — mondóca, mähen, erndten. 

seguir — Óçô itacuquera, folgen, 
nachfolgen. 

segundar — böyevu, erneuern, 
beistehen. 

segurar — Öpud, versichern, (huma, 
couza para que não cria — ypa- 
cüque tôdume, eine Sache, da- 
mit sie nicht falle). 

sellar hum cavallo — ômondê áva 
apucá cavaru ara, ein Pferd 
salteln, (botar o assento da gente 
em cima do cavallo, legen den 
Sitz für Leute auf das Pferd). 

semear — Ömöcädin, säen. 

sentar-se — óÓapuque, sich nieder- 
setzen; — com outros — óapu- 
que amböae irundmö, mit An- 
dern; — junto d’alguem — da- 
puque eva sobaque,. neben Je- 
mand. 

sentir — acendu, wahrnehmen, 
(sinto gente — acendü ava, ich 
höre Leule). 

— (por ler pena) — amboacu, ein 
schmerzhaftes Gefühl haben. 

— muylo — pua raçu êtê, sehr 
leiden. 

sepullar — nhótu ava têó, begraben. 

socegar — Quinini, beruhigen. 

— para fazer callar huma criança — 
bö quinini mitanga, ein Kind 
zum Schweigen bringen. 

serrar — ijcutuque urd ild peva, 
sägen, (esfregar opão com 0 
ferro chato, reiben das Holz mit 
dem flachen Eisen). 


Verbos. 


servir — cembó rêmi à güa, die- 
nen. 

servir a meza — Diu rerurama, 

. den Tisch bedienen, (trazer 0 
comer, das Essen bringen). 

significar — Ömee cepú inheenga, 
bedeuten, (dar valor à palavra, 
geben Werlh dem Worte). 

soar — nheengära, tônen. 

sobejar — Óicô étê aera mae 
óputa, übrig bleiben. 

sobrar — oguata, blasen. 

sobrepôr — böyöa, darauf legen. 

sobresallar — dpó pua modüi, 
überfallen, erschrecken, (salta o 
coração de medo, es spring! 
das Herz vor Furcht). 

sobrevestir — böyda yóva, ein Kleid 
úber das andere anziehen. 

sobreviver à alguem — tonhó vdé 
vê ambôae, Jemanden überleben, 
(ser mais velho do que outro, 
älter als der andere seyn). 

soccorrer — uyüvdi puxim, bei- 
stehen. 

soffrer — puê púca, leiden, Kum- 
mer haben, (coração está opri- 
mido, Herz ist gedrückt). 

soldar — nhe monde, Freundschaft 
stiften, löthen. 

solicitar — óÓcica, einem anliegen. 

sollar — yöoc nhapuxim, loslas- 
sen. 

solucar — puá êpugue, schluchzen, 
(o coração estã puxádo, das 
Herz ist gestossen). 


somelter — möyngui bai ueyu, 
unterwerfen. 
sonhar — quêrdij, iräumen, 


soporlar vide soffrer. 

sordir da agoa — once u ueiju, 
sich ‘wieder sehen lassen. 

Sorrir-se — pucd, lächeln. 

suar — rüdi, schwilzen. 

suavizar — nhêmô membeca, lieb- 
lich, angenehm machen. 

subir — gúpt, hinausgehen, sich 
erheben. 


Tupi - austral. 
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subir com trabalho — gávai dva 
upij, mil Mühe. 

substituir — 6im omböere coviara, 
an die Stelle seizen, (estar em 
lugar d'outro, seyn am Ort 
eines andern). 

suffocar — hipuçuque aceöca, er- 
sticken, (apertar a gargante, zu- 
sammenschnüren den Schlund). 

sujar — Duicud, verunreinigen. 

sujeitar — gyê biuai, unlerwerfen. 

submergir — oypomim retê, un- 
terlauchen. 

sumir-se — nhömim, verschwinden. 

supplicar — yurure-rete, flehen. 

suppör alguma coiza — c£rdco, 
etwas voraussetzen. 

suspender — böyupt, aufhängen. 

suspirar — ipóta relê, seufzen. 

sustentar (comer) — Ömombaeu, 
Nahrung geben. 


T. 


talhar (cortar) — mondóca, schnei- 
den. | 

tanger (tocar) — pocöque berüh- 
ren. 

tapar (cobrir) — acoi, yaçõi, 
acokenda, bedecken, zuschlies- 
sen. 

tardar — erepufd, zögern. 

tecer — omböcacd inimbo, weben. 

temer — cêmondui, fürchten. 

— muylo — oyêmondui êtê, sehr 
fürchten. 

temperar o comer — dambô ce, 
Speise würzen. 

tentar — ximböay, versuchen. 

ter — böcapu, haben, halten. 

— mão nos cavallos — ipucuque, 
Pferde festhalten. 

testemunhar — cherenöin bonhe- 
enga, bezeugen, (chamar para 
fallar, rufen um zu reden). 

tingir — bö óvu, färben. 

tinnir — ósinim, klingen. 
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tirar do lugar — oyóóque irupaba, 
vom Orte wegziehen. 

— para fóra — yödque Ocara, 
herausziehen. 

tocar — pocöque, berühren. 

tocar rebate — ipocóque pocuque 
anga, Lärm schlagen. 

tolher — dói potari tuidpó, ver- 
hindern, verbieten. 

tomar — öyd, nehmen. 

tornar a tomar — Öyd Evü, wie- 
der nehmen. 

topar — inupd’ hipurugáva amö- 
6vü, aneinander - zusammen - 
stossen. 

lopar-se com alguem — acövan- 
aim amödvdreci, mit Jemandem 


zusammenslossen. 
torcer — po membec, drillen. 
tornar para voltar — dÓyéré, wie- 


der umkehren. 

torrar — bópirú tata ara, rósten. 

tosquiar — aba mondóca, schee- 
ren. 

toucar — möpöraim, den Kopf 
(die Haare) putzen. 

tourear — ômônhad tápiyra, Stier- 
gefecht halten. 

tragar — hisuu, verschlingen. 


trajar bem — nhemöpöra été, wohl- | 


gekleidet gehen. 
trancar huma porta — nhöquenda 
rêtê, eine Thüre verriegeln, 
transferir — nheen ia weg- 
schaffen. 


Tupi - austral, 


T. U. V. 


trasbordar —— jucéne, austreten (vs 
Fluss). 

tratar d'alguem — oericd, beban: 
deln; — bem — déricô catu, 
Jemanden gut; — mal — deri- 
cö iay, schlecht. 

travar — 0P0COd, zusammenbinden. 

trazer — erurê, bringen, holen. 

tremer — ryry, zillern. 

Irepar — ypyr , klettern. 

lresvarear — acang-ay, närrisch 
reden. 

turvar a agoa — molyp ygh, das 
Wasser trüben. 


U. 


unir — mojepe-ocu, vereinigen. 
untar — pyxyb, salben. 


V. 


vaguear — goatá atá nhoté, her- 
umstreifen. 

vasar-se — Jepocoaub, auslaufen. 

vedar — oericô ay, verbieten. 

vencer — moceranê, besiegen. 

ver — ceçá, cepijaca, sehen. 

vir — yr, “&, kommen. 

viver — aicovê ‚ leben. 

voar — bebê, fliegen. 

voltar —: oyere, umkehren. 


GLOSSARIA 


_ALIARUM ALIQUOT LINGUARUM ET DIALECTORUM 
EX DIVERSIS BRASILIAE REGIONIBUS. 


CSS graça 


Wörtersammlung 
j von 
einigen anderen Sprachen und Dialekten aus verschiedenen 
| Gegenden Brasiliens. | 


Die Sprachen, Dialekte und davon abgewandelte Mundarten, 
aus welchen wir in den folgenden Blättern Wörtersammlungen 
mittheilen, sind von sehr verschiedener Natur und Bedeutung. 
Während manche derselben von einer zahlreichen Gemeinschaft 
geredet werden, sind andere fast bis zu einem Familienbesitz 
zusammengeschwunden. Die einen haben sich schon seit längerer 
Zeit in einer gewissen Selbstständigkeit erhalten, andere durch 
Mischung oder durch den Einfluss der Europäer in Handel und 
Katechese ihren unabhängigen Charakter mehr oder weniger ein- 
gebüsst. Insbesondere die Tupisprache finden wir in diese Idiome 
gleichsam infiltrirt durch mehr oder minder häufige Wörter, Zu- 
sammensetzungen und Umbildungen gemäss ihrem Genius; aber 
auch die Kechua und mehrere andere Sprachen, namentlich solche, 
die von kriegerischen, weit umherziehenden Horden, wie die Aymorês 
oder manche Stämme der Guyana, gesprochen wurden oder wer- 
den, haben Einfluss auf den Bestand oder vielmehr Unbestand der 
übrigen ausgeübt. 

Wenn Sprachen, die in Schrift und Literatur festgestellt sind, 
sich nur langsam, in säcularen Perioden, umgestalten und den 
gleichzeitigen Culturgang spiegeln, ist dieser Process im Munde 
südamerikanischer Wilden sehr beschleunigt, und, weil ohne parallel 
eintretende Bildungs-Epochen, auch ohne irgend einen erkennbaren 
Abschnitt. Dafür zeugen nicht blos die verschiedenen Phasen, welche 
die Tupisprache — seit Lery bis auf den heutigen Tag — und in 
verschiedenen Gegenden — durchlaufen hat, sondern auch die Ver- 
gleichung der Vocabularien, welche etwa vor hundert Jahren von 
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Missionären aufgezeichnet worden, mit denen aus dem Munde der 
lebenden Generationen. Eine derartige Auffassung rechtfertigt den 
Zweifel, ob es möglich sey, verlassen von Geschichte, Tradition und 
und geschichtlichen Denkmälern, die zahlreichen, fortwährend volu- 
bilen Mundarten mit Sicherheit auf ihre Stammsprachen zurückzu- 
führen, und ob selbst da, wo sich dafür ein reicheres und wissen- 
schaftlich gesammeltes Material vorfände, die Frucht der Bemühung 
auch dieser entspriche. Wo solche Untersuchungen unternommen 
werden, um den ursprünglichen Sitzen und den Bewegungen süd- 
amerikanischer Völkerschaften auf die Spur zu kommen, da ist es 
von Wichtigkeit, zu welcher Zeit das sprachliche Material gesam- 
melt worden; und wir haben hierin einen Beweggrund gefunden, 
die fast gleichzeitig, während der letzten vier Decennien, in Brasilien 
gesammelten Wörterlisten, welche uns zugänglich waren, gemein- 
sam zu veröffentlichen. Hiezu fanden wir uns überdiess durch den 
Gedanken bestimmt, dass eine solche Zusammenstellung auch von 
praktischem Nutzen seyn könnte, indem sie ein weiteres Studium 
der Idioma anregte und für die Ausbreitung Einer Sprache, der 
Lingua geral, unter allen Indianern vorarbeitete. Ob endlich in so 
mangelhaften Aufzeichnungen, wie die vorliegenden. sind, irgend 
ein Material für die Physiologie der Sprache, der allgemeinen 
Laut- und Wortbildung enthalten sey, müssen wir den Gelehrten 
vom Fache überlassen, welche sich diese schwierigen Forschungen 
zur Aufgabe machen. 

Wo wir es gewagt haben, gewissen Sprach- Elementen eine 
gemeinsame Quelle zuzuschreiben, da haben wir uns stets auch 
durch die übrigen Züge aus der Sittengeschichte leiten lassen. 


— 


GUAYCURÜSN. 


acus — illacado. 

albus, a, m — lapacaga. 
ambulare — aidjiko-djacaliguibai. 
amicus — imail. 

anima — niguigo H. 

animal — niguicadi H. 

aqua — niogo, niogodi H. 
annus — lotabi H. 


armilla argentea — laitcocodji. 
avis — ilagagi H. 

auris — conapazoti. 

barba — codacca. 

bibere — jakipa. 


brachium — codapalitai, nibaagadi H. 


cubilus — canalaigoa. 
calcaneus — codittchioai. 
caput — nakilo H. 

capilli — codoamo, namodi H. 
capistrum — oaccra. 


cilia et supercilia — codadai, nigite H. 


clarus, a, um — ligétege H. 
clava — anebane. 
clavis — nacaboquenonera. 


collum — coddotoiina, niguiyodi H. 


coquere — aidjik-jooniciocna. 
corpus — niboledi H. 

cras — niagaioli. 

cor — naleguena H. 


coxa — nomacayo H. 


crus — eoditli. 

culter — noud-djaaou. 

dentes — codoai, nogue H. 

deus — corö-enalagodi H., canoo- 


uainatagodil. 
diabolus — ilainianaigodjigoda, agu- 
pelguagi H. 
dies — noco, nocco H. 
digitus — nibaagatedi H. 
dormire — djotai. 
dormitum ire — aidjiko-djotai. 
duleis, e — lüdigi H 
eamus — miniaca. 
edere — djinion. 
facies — natocoló H. 
femina — ivuavo, igualo H. 
femur — codomacaido. 
fillus — coultamo. 
foedus, a, um — lebeiaque. 
forfex — ataieagati. 
frons, tis — natocolo H. 


fulgur — nachacago, nagadi H. 
funis, laqueus — noont. 

guttur — nagüllagüi H. 

hasta — apoquenica. 

herbae — nialo. 


hodie — nlaguinoco. 
homo — uneleigua H. 


*) Vergl. diese Beiträge I. S. 226 — 236. Die Wörter sind aus Castelnau Ex- 
pedition V. S. 280, und andere (H) aus Hervas Idea del Univ. XX., Vo- 
cabulario polyglotto , 8. 163 genommen. 
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ignis — noola, inuledi H. 


ilhco, staim — tchagadgiko. 

indusium — noaicratchi. 

infans — niaani. 

infra — icatinedi H. 

inaures — ligaiaikidi. 

invisere amicum — aidjiko-mimia- 
guimri. 

labium — conatchibi, nachibi H. 

lac — ouaialoli. 

Jacerta — codicocono. 

lacus — idelogole H., lamettli. 

limus — docoagani. 

lignum — ivocco. 

lingua — codocaiti, nokelipi H. 

luna — aipainahi, epenai H, 


magnus, a, um — elliodi. 
manus — cobahaga, nibaagadi H. 


mater — eiodo H. 
mel — napigo H. 
“ membrum vir. — ailliogo. 


membrum femin. — loliana. 

mensis — epenai H. 

mentum — oualchakoks, coddacca 
(barba). 

monsirare — tiganolailta. 

nasus — codeimie, nimigo H. 

nere, acu neclere — djiditiconerai. 

niger, a, um — napidigi H. 

nolle — aicca-djaimanai. 

non — aicca. 

nox — encalai, enualeH. 

obscurus, a, um — nechogigi H. 

occisum eo — aidjia-djailo. 

oculus — cogaicogo, nigüecogüe H. 

odorus, a, um — lanigigi H. 

olla — nacraatchi. 

08, oris — coniola, joladi H. 

ovum — ligai-leck. 

patella — codocco. 

pater — iodi H. 

parvus, a, um — aicca-ellio. 

pecten — ellocailo. 

pectus — nalescogodi H. 

pes — codohoua, nogonagii H. 

pileus — codamacaladi. 

piscis — nagoyegi H. 

plumbum — lamook. 


pluvia — epikime H. 


porta — aidoaki, eppoua. 
pulcher, a, um — lebinêne, 
pulvis — latopailinamo. 
rete dormitorium — naiaila. 
rivus — naloufa 

ruber, a, um — lichagotegi H. 
sapo — caamon. 

saxum — gueliga H. 

sella — conirooalalai. 
serpens — lacquai. 

sic, sane, ila — djai. 

sicera — noud-daki. 

sidus — eottai, coledi H. 
siva — nialigi H. 

sinus -— couaiailaitai. 

sol — alijega H. 

stapes — nipodratchi. 
sternutare — djacatii. 
stragula — naalatti. 

supra — ititipigimedi H. 
terra — jiogo, ijiogodi H. 
tibia — nitile H. 

tugurium — dimi, dimigi H. 
tussire — djoolokai. 
umbilicus — jodolo. 

unguis — codatchapo. 
venari — aidjicodjiquidoca. 
venter — nee H. 

ventus — niguocodi H. 

via — náigi H. 

vir — gonailaigo. 

vale — djai-jaao. 

quando abis?' — igagia - nigaiaimo. 


quid agis? — tamai-abaquaidi. 
quo vadis? — egamopili. 

unde venis? — egamicoguai. 
finitum est, aclum est — djai-igonai. 
vacca — wacea (portug.). 

vitulus — ouaca-ioni (portug ). 


canis — naikainiko. 
capra — ouaichiguida. 
cervus — alecane. 


cervus — oflicanigo-nabiouana. 
dasypus — atlobitchai. 

equus — appolicrena. 

equa — joualo. 

pullus equinus — lionic. 


Guaycurüs. Guanás. 129 


felis — prichaiainai. 

felis onça — nigaidjiogo. 
hydrochaeres — evagaxa. 
lepus — aitlakimai, etaquima. 
nasua — couttaicho. 

simia — aigaia. 


— hapale penicillatus, Rosalia — 
naaladiitcho. 

sus — niguidaguiouat. 

vespertilio — aidjikidi. 

ciconia — capocolo. 

columba — jutibe. 

crax — naginequina. 

gallina — ocoroco. 

penelope aracuam — culivine. 


penelope jacu — cutivine cuaca. 

parra jacana — exogotane. 

psittacus — naxocone. 

— ara — nakilaigaina, naquili- 
quena. 

grus — aleta, allaita. 

crocodilus — niogoxe. 

cocos, palma — namocoliti. 

genipa (arbor) — nottikai. 

gossypium — cottamo. 

canna saccharifera — naaho. 

manihot — ahinaiodi. 

tabacum — naaloda. 

tubuli tabacini — aijotitai. 

zea mais — itlacoli. 


GUANÄS*. °' 


aeger, a, um — karinai vel karinaiti. 
alligare, munire — tininika. 

amare — goltchikooti. 

amplecti — djihoukoati. 

anus — ovenotji. 

appellare — kinakavoonon. 

aqua — houna. 

arbor — licoli. 

auris — guaihaino. 


avis parva — haobeinon. 
bibere — hainonmondi. 
bonus, a, um — honnati. 
braccae, femoralia — gueil-jo. 
brachium — dahakı. 
calor — kotouli. 

cantare — otchohai. 
capilli — dooti. 
capitaneus — calinahali. 
captivus — hangaha. 
caput — kombaipoi. 


calaracta — kaihaive. 
cerebrum — ouahou. 
ciha — djoo. 

clava — bolahivi. 
coelum — wanokey. 
collum — guaivainou. 
considere — ondponckai. 
cor — djaihainao. 
crus — gooa. 

erux — crohoo. 

culter — perita. 
cymba — wataiki. 

— magna — hanahili. 


dentes — onhai. 
deus — mandiera, 
diabolus — ochibve. 
dies — katchai. 
digitus — cavaouaou. 
dormire — kimongoti. 


domus, tugurium: — maihaino. 


*) Aus Castelnau Expédit. V. 274. S. oben 1. 236. 
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edere — nigaali. 


ensis, gladius — annahili. 
excrementa — caioaili. 
expectare — aavo. 


fames — haipaiganen-imagili. 
faligare — maonmi v. momaini. 
febris — tehikiiti. 


femur — gouhouno. 
femina — zeeno. 
filla — alivohanon. 
— mea — djaiha. 
fillus — caleihouno. 


fluvius — hannahi. 
foedus, a, um — madijati. 


frons — inongo, 

frigus — katchäti. 

fugere — omaitchoai. 
fulgur — tchoulouvoukab. 
fur — homaioti. 

garrulus — ioaiaili. 

gullur — anou. 


heri — ponaiogoti. 
hilaris, e — imokoaiti. 
— — coumaha. 

hodie — cohiainam. 
homo albus — haponhitai. 
— niger — habohol. 


humerus — bohoho. 
labium, os — baaho. 
lac — djorikoatı. 
lacerta — tchaimon. 
lacus — haitadomodai. 
lapis — marihipa. 
lardum — kimiho. 
lavare — kipokooti. 


levis, e — jamapa. 
lingua — nahainai, 

loqui — djakohikouro. 
luna — kohaivai. 

malus, a, um — pohadjo. 
manus — no. 

mentum — noyo. 
mergere — indookoati. 
mons — mopopoi. 
mordere — amondjoukoa. 
mori — ouagohoti. 

nasus — agueil. 

natare — alaongoali. 


Guanás. 


neptis — caliitiko. 

nidus avis — otokou obonon. 
non, nequaquam — accoho, 
oculus — onguei. 

occidere — ondjoukoaklii. 
pagus — irimitikoua. 
palliolum — nebedno. 
partum edere — calivohonon. 
pectus — djahaha. 

pelhs — nimboukonon. 

— meraiaga. 


percutere, verberare — dahobkoali. 


perizoma — deripauna. 

pes — djahaivai. 

pileus — djahohi. 

piscari — nomaikosodi. 

piscis — haiheo. ’ 

— magnus — halapava. 
plorare — iaholti. 

plumae — kipahi v. kipai. 
pluvia — ouko, 

podex — andotchekiko. 

post, postea — emnipotchinaon. 
prata, campus — maihaiho. 
pulcher, a, um — ounali. 
regulus — nahali. 

rivulus — kaihoaiti. 

rivus — calihaijo. 

sane, recle, ita — ainomenal 
sapere nosse — ejohanan. 
saltare — immongonkoati. 
sanguis — dina. 

satis — apeman. 

semiaethiops — harabohoti. 
senex — kaikolainon. 
serpens — kotchohai. 

siffler sibilare sibilus — imichati. 
silva — hohoi. 

sitis — hoinomoidi, 

sol — kat-hai. 

speculum — mojaivooti. 
stella, sidera — ickerai. 
sternutare — andiikoli. 
stragula dormitoria — tchooiti. 
supercilia — djaipeki. 

telum pyrium — koboat-inbokai. 
terra — marihipa. 

timor — bicabati, 
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tonitru — ounobolti. 
trislis, e — poia. 

urina — isaheanozounai. 
urbs — prtimoko. 
venari — hiongohäti. 
venter — djouhouva. 
vestimenta — nabaidno. 
vir — tahanan. 


Numeri 
1 poikoja. 
2 pid-djaho. 
3 inopoa. 
4 honalon. 
5 houakoo. 


bos — waca (portug.) 
dasypus — copohai. 
equus — kamon. 


felis onça — bouihini vel fouini. 


— nigra — hahaoti. 
— ocelot — keboqui. 


nasua — cotaijou. 
simia — hahahi. 
sus — nipeko. 


tapirus — maionoikamon. 
psittacus — kinkir. 

— ara — balahoun. 
rhamphastos — janchai. 
vesperlilio — ni-go-hoti. 
vulpis — curtejo. 

gallina — tapil. 

crotalus — hipoko. 

bufo — javooo. 

papilio «— poldohi. 

fabae — kaihouki. 

cocos, palına — haitchatai. 
musa (banana) — ouata. 
tabacum -— tchahi. 
malum citreum — ikipaai. 
gossypium — naiwai. 


GUACHÍS*). 


aeger — oa-kata. 
alligare, munire — áiokau. 
amare — atecheu-ai. 


appellare — neeuka. 
aqua — euak. 
arbor — weeg-pal. 


*) Castelnaú Expedit. V. 278. — Vergl. oben 1. 243. — Es unterliegt kei- 
nem Zweifel, Hass die Sprache der Guachis demselben Stamme mit jener 
der Mbocebi oder Toba angehört; und überhaupt finden sieh Anklänge aus 
mehreren Sprachen des Gran-Chaco (Mbocobi, Lule, Abipon), seltener aber 
auch aus der Moxa und Chiquito. Besonders merkwürdig jedoch sind die 
Bezüge zu Sprachen in der Guyana. Als Vergleichungspunkte mögen fol- 
gende Worte dienen: 


Guachi Mbocobi 
Zahn java yobe. 
Stirne iatapole yatau. 
Indianer (ma) euleuc youle (auch Abipon). 
Haus poecha poos, bei den Chiquitos. | 
Mund lape . ajap, bei den Yarura am Rio Meta: yabbi. 
Fuss jacalep capiale. 
Fisch  aney noay (ebenso bei Abipon). 
Honig mopo heisst in der Moxa: mopomo, in der Maypure: mapa. 
Nase ianote bei Tamanaco: jonnari. 
Auge jatayu .„, Abipon: natoele. 
Regeh foue .„, Vilela: loue. 


Gestine aali „, Mbaya: eotedi, Zamuco: hedoi, Saliva: sipodi. 
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avis — nisearega. 


auris — irtanmété. 

bibere — memichon qui tchai. 
bonus, a, um — tanra. 
brachium — iolai. 

dentes — iava. 

deus — yathlein. 

diabolus — oetcho. 

dies — tamaklaiau. 

digitus — lolai-le-eu. 

dormire — amma. 

edere — iik. 

gladius, ensis — nasakanate. 
equus — ometok. 

expectare — ounet-egapan. 
fames — yawookta. 


fatigare — ya-weul. 
femina — oulie. 
femur — iakamnan. 


filia — unajen. 

filjus — inna. 

fluvius — ta-we-sipaha. 
foedus a, um — ka-estak-tak. 
frigus — catate. 

frons — iatapole, P’ 
falgur — oala. 

fur — oayen. 


gravis, e — maaleta. 
guttur — iracheu. 
heri — naaulawau. 
hilaris, e — iloen. 
hodie — aanaukeuné. 
homo albus — maksit. 
— niger — mam-ke. 
— indianus — maeuleuk. 
humerus — iolai-eu. 
juxta, prope — pe-lekeu. 
labium os — iape. 
lac — lachou-way. 
lacerta — kaliske. 
lacus — tawicha, 
lapis — silrat. 

lardum — lewich-ke. 
lavare — tapae. 

levis, e — agmateté. 
lignum — tool. 

lingua — iteche. 
loqui — ieuech. 


Guachis, 


luna — o-alete, 

malus, a, um — ka-estak. 
manus — iolaimason. 
mel — mopo. 

mentum — irak. 
mergere — oue-aupan. 
mons — tegecloan. 
mordere — apa-eu. 
mori — outai. 

multus, a, um — hoho. 
nasus — ianoté. 


natare — outachou. 
nidus avis — lolait. 
non, nequaquam — an. 


oculus — iataya. 

occidere — outel. 

pagus — po-e-chi (domus forma 
intensiva ). 

pectus — ieu.. 


pellis — latré.. 

percutere, verberare — sapak. 
pes — iatalep. 

piger, a, um — yawoul. 
piscari — amailay. 

piscis — aney. 

plorare — taan. 

plumae — nicha-alai. 

pluvia — fou-é. 

post, postea — aanankeunay. 
prata, campus — peugai. 
pulcher, a, um — tanrogue. 
regulus — oui-eure, 

rivus — ta-we-chae. 

saltare — achouan. 

sane, recle, sie — avlegen. 
sanguis — pelit. 

sapere, nosse — alai-eu. 
salis — euaite. 

semiaethiops — mam-ké-tok. 
senex vel anus — seera. 
serpens — chaac-ché. 
stellee s. sidera — aalı. 
sitis — etamoke. 

sol — o-es (ô longum). 
speculum — natapieeta. 
stragula — iten. 

telum pyrium — ta-ai. 

terra — leek. 


limor — aweu-eu. 

tonitru — sinte-akulum. 
tugurium, domus — poecha. 
venter — iet, 

venari — aelay. 
vestimentum — narieg. 

vir — chacup (jacob). 
Numeri 


1 tamak. 

2 eu-echo. 

3 eu-echo-kailau. 
4 eu-echo-way, 
5 localau. 


Non ultra numerant. 
bos — toway. 
dasypus — talae-sia. 
equus — ometok. 
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felis onça — neel-pei. 


nasua — anat-kaech. 
simia — equalatak. 
sus — analostawa. 


tapirus — keulay. 
vespertilio — apenlate. 
gallina — wokaaké. 
psittacus — calicheechee. 
— ara — caga. 
rhamphastos — iacat. 
erocodilus — aité. 
crotalus — oehe-chegenoc. 
papilio — kaleutagan. 
cocos, palma — latai. 
gossypium — meclaala. 
musa (banana) — wiithra. 
tabacum — ouchete, 


GENTES 68) 
DIALECTI VARIAE. 


CAYAPOÖS*) 


aestus — Krenkio. collum — impude H. 
aelhiops — tapanió. comere — lempáânia, 
aetheopissa — lapanio-cuä. corbis — piäpa. 
albus, a, um — macäcä. crus — ilé H. 
aqua — incó. culter — käascha (kycé: tupi). 
arcus — iische, ilse. dentes — chua H. 
auris — chiceré H. deus — pujanka (puhancá H). 
aurum — cupajotu. digitus — lenkre. 
avis — itchune H. domus — uncuäa. 
bonus a, um — impêimparé. dormire — scholine. 
brachum — ipa H. ensis — capité. 
capillus — iquim H. fabae — letaschu. 
caput — ierian (r, ore clauso, | falx — caitpopó.. 
subsurdo 1). farina zeae — panalä. 
caro, rnis — Jóbo. femina — inliera H. 
— bovina — potina-schain. femur — icria H. 
charta — piankäkianka. ferrum — kitesi. 
clericus — kientöm. fluvius — pupü. 
coelum — putkuä. foedus, a, um — intomarca. 


*) Vergl. I. 256. 

**) Vergl. I. 264. Die Liste rührt von Pohl (Reise) her und ist in deutscher 
Schreibung abgefasst; andere Worte, die wir durch H bezeichnen, sind 
aus S. Hilaire's Voyage aux sources du Rio de S. Francisco II. 108 ent- 
nommen. Es wird von den Cayapós vorzugsweise bemerkt, dass sie mit 
geschlossenem Munde, aus dem Kehlkopf sprechen. 
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folium — parachó H. pluvia — intá. 
frigor —- kiuti. puella — itpentié, iprontuaria H. 
fructus — palso H. puer — itpe-pri, inprintue H. 
globus — antoaäschü. pulcher, a, um — intompeipäre. 
homo — impuaria H. ruber, a, um — ampiampio. 
— albus — itpe, cacatéca H. sagitta — cajone, caschoné. 
ignis — itschiü. saltare — pinató, incréti H. 
indianus — panaria H. sicera — incoja (caxassa: port.) 
infans lactans — nhontuära H. silva — inromü. 
infans — pintue. sol — ilputi, imputé H. 
laborare — schampua. stella — amschiti, amsiti H. 
lapis — keni. telum pyrium — atoná. 
lectus — tschünquantu. templum — pujanka-unkua, 
ligni frustum — por(l)é H. lerra — cupa (ciupa). 

ligo — callpoze. uxorem ducere — zápio. 
luna — putúa, puturuá H. venari — cubupapa. 
manus — chieria A. | venter — itü H. 
maler — unisi. | | vestes — schapu. 

| mons — sucomú. | canis — robú. 

| mori — ill. E capreolus — inpó. 
nasus — chacare H. cervus — inpoti. 
niger, a, um — colú. equus — iquitacho H. 
oculug — intó H. gallina — schuninsi. 
os, oris — chape H. | gallus — schaninsischumä, 
panis — póli. mulus — kitaschä. 
parvus, a, um, — ipânré. ovis — inpóazo schú kriti. 
pater — usúm. pulex penetrans — paté H. 
pectys — chucólo H. tapirus — icrite H. 
pes — ipaá H. vacca — potinaschä. 
piscis — tepo, topú. herba nicotianae — arená. 
pileus — kiapio. ‚| zea mays — muschiú. 


pluma — impantsa H. 


| CHAVANTESN. 


aeger — aeujeaki. ambulemus — cron a neman. 
| aegrotat num ille — edieaki. amplecti — ouatchiteleba. 

amare — aoncki, ante — iwaptoman-iri. 

amo — waimek, anus — qouawai. 


*) Vergl. I. 269. Die Mehrsahl der Wörter aus Castelnau Expédit. V. nn 
andere (P) aus Pohls Reise. 1. 38, 
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appellare — aeuroeucondi. 
apporlare — wemakeuri. 

aqua — keu P. : 

arbor — wede. 

arcus — comunika P. 

— coelestis, iris — tan-kou-wapo. 
assare — matajebré. 

aurora — motaiam-minawai. 
aurum — tapredou, tepraschu P. 


avis parva — chicrai. 

baculus — dehu P. 

bibere — eukrane. 

bibere — keuimakanripacrenida. 

bonus, a, um — seendi, gouaniakeu. 

braccae — daniereadeu. 

brachium — dapas. 

cadere in aquam — keumalo-wap- 
tanran. 

caedere — dekajeudi. 

caespes gramineus — wa-crou-condi. 

calor — roacra-ki. 

cantare — moacrewakbakeu. 

cantus primus avis crax — mato- 
jamnawai. 

capilli — desahi. 

captivus — imijaman. 

caro — cruptoni. 

caro bovina — kuleni P. 

cataracta — teucaia. 

cauda — amanan. 

cerebrum — doianou. 

cilia — datoi-eu-sahi. 

clarıs a, um — roa-kade. 

clava — koumero. 

coecus, a, um — chicrau. 

coelum — heuva P. 

collum — daboudou. 

comprimere — pelit-taconau. 


concedas aliquantulum mihi — sou- 
rouri-ijoucrétaré. 

considere — assen moran, assam-» 
ran-talmi. 

contundere — sau-mau. 

coquere — imisai manwamo andı. 

cor — dapekyanyé. 

crux — decrejekidi. 

culter — sinkejai, schinkasche P.' 

cum — crené. 
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cutis — couaell. 


cymba — coubacré. " 
— magna — couba-joweree. 
dare — lamasomri. 

deus — oana P., wamamou. 
diabolus — michopoiri P. 

dies — tomaja-ounawai. 
dividere — i-ioun. 

dormiamus — wachau-ion. 
dormire — wanioton, asson-ton. 
ebrius — simijacre-secou. 

ecce — tomaso-mri. 

edam — te-crené. 

edamus — crenan. 


edere — vosanakaP., akoa-chandai 
(jantar: port.) 

ego — toro-an. 

ensis — schinkascheu P. bacanai. 

excrementa — dejanaa. 

exspectare — acouja-samran. 

extraordinarius, a, um (singularis, e) 
— sakilende. 

fatigare — manoaoationastendi. 

febris — wacroc. 

femina pulchra — piconemptiadi. 

femur — dasdajounte. 

ferrum — soumekijé, hetura P. 

filia — acouatı. 

— mea — acoutai-masombh. 

flos — chiran-ran. 

fluvius — keujawerei. 

foedissimus est — wecondi. 

foedus — ouachodi. 

fortis, e — asiti-krouti. 

frater — jihtba P. 

frigidus, a, um — euki. 

frons — dacaisoudou. 

fugere — tomo-monan. 

— manuabeaupré-anchouchi. 

fulgur — tanwansa. 

fumus — saumoudajé. 

fur — tjanko. 

galaxia — dakoisa. 

garrulus — roascoucro. 

— al-wemre-pred. 

grando — ounioto P. 

gratias ago — cluto. 

gravis, e — simirede. 
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herbae magnae — tautomdi. 


heri — acum-eu. 
hilaris, e — dapreraeusilimonon. 
hodie — douré-ai. 


homo albus — kraschauka P. qua- 
rajourika (vel moa-jourika ). 

— laboriosus — ambeu-sinukeudi. 

— niger — oraschukra: P. coua- 
joucran (vel cerajoucran). 

humeri — danissai. 

humidus, a, um — prowampatikidi. 


ignolus, a, um — intauwacocondi. 
ille, illa — wa-an-con-di. 
implere — comasissi. 


incendium — homodi. 

ignis — kusché P. 

indusium — dacousa 
port.) 

infans — ekteti P. 

infra — incro-owi-ir. 

‚intelligere — dioja-so. 

iler breve — romautouré. 

— longum (via diufurna) — rom- 
eudi. 

longitudo itineris significatur repe- 
tito: o — rom-o0-0-0-0-wodli. 

longinque vado — rom-o-wodi. 

Juxta, prope — matétérum-outan. 

labium et os — dasadoa. 

laborare dorso — imanowacher. 

lac — teu-oua-cou. 

— — owa-kau. 

lacus — poucouwa. 

lardum — couboua. 

latus, a um — rom-dia-weredi. 

lavare, abluere — sasaen coupehon, 

levis — wapoureké. 

lignum — moran-wawan. 

ligo — turoune P. 

lingua — dageuto. 

loqui — ai-wemré. 

— awemelin maniwa — deprear- 
kouia chamlan. 

luna — ouä, heva P. 

macer, a, um — eou-wahi. 

magnus, a, um — payron-non, 

malus, a, um — seen-condi. 

manus —- dai-iperai. 


(camiza 


masculus — ambo. 

mater — inadkeu, mama P. 
mederi — i-coman. 

mel — ke. 

mentum — desacrada. 
mergere — acranjeubrekekraoui. 
miles fortis — sa-impiramam. 
mons — sianau, ulschu P. 
mordere — woari. 

morsus serpentis — woarla matisga. 
mori — eilika P., manliwabopraitikeu. 
multum — tosaketay. 

multi sunt homines — tosacoté- 


acaway. 
natare — ouajeulibi. 
nebula, vapor — ououmdi. 
negare, abnuere — toma-somri. 
nepos (fem.) — acoutai-pre. 
nihil comedi — ito-crene-nomajé. 
nihil (nihil habeo) — nema-jé. 


nil habeo edendum — imasomi- 
itocrene. | 

nihil valere, nil prodesse — wa- 
condi. 

non, nequaquam — tome&-malisso. 

notus, a, um — walouwaoucon. - 

nox — tomanmara. 

nunquam — intoawoa-cocondh. 


obscurus, a. um — rom-jan-cran, 

occidamus omnes — moto-coubou- 
ray-lipan. 

oceidere — aqueuwatedawivi. 

os, ossis — to-l. i 

pagus — darowa. 

palma manus — danipkrahi. 


parvus, a, um — crou-toule. 

pater — juma P. 

paucus, a, um — souroucı. 

pectus — dagoucoudo. 

perdere — loa-coulan. 

perficere — coucre. 

persona — simissi. 

pes — dapra-canou. 

pessum dari, corrumpi — croit. 

pileus — schuanpo P. sapey 
(chapeo: port.). 

pinguis, e — waamdl. 

piscari — keutébé oaté kaouini. 
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piscatum eamus — tébé-caniou. 

piscatus bonus — Sourate-canion. 

piscis — tébé, nbé P. 

— magnus — tébé ouanouan. 

pluet — tan-touan-chincre. 

pluma —- sijirawibi. 

pluvia — ta P. 

post, posléa — tiadaité. 

prata, campus — papsejawerai. 

pro, ad — co-masisi. 

proprius, a, um — ajeu-rorondi. 

puella — pico P., bactonlei. 

puer — kKalumebri P. 

pulcher, a, um — oueki. 

pulcher est — ouenki. 

quid agriur? — ati-a: 

quis est? — ati-a-djeu. 

piger a, — wakadı. 

plenus, a, um — wa-icou. 

plorare kétéprémanliwa-oiwa- 
monon. 

plumae ad ornandum — ouambou. 

praebere, credere — tomas omri. 

putrescere — tauarı. 

reddere — mi-na-pa-mori. 

ridere — si-si-roueu-piran. 

rigidus, a, um — matatadi. 

rivus — keu chourou (aqua juvenis. ) 

rotundus, a, um — sapotoredi. 

sal — tagua P. 

salire — sarou-nou. 

sallare —  ouachicrenebra, vasin- 
crene P. 

sanguis — apkoujaki. 

sanguinem millere — ewaprou. 

sagitta — ti. 

sapere, nosse 
wolo-a-oueou. 

sarmentum, funis — kaba-crou. 

satis — sacoulan-acouway. 

scindere — chigo-eureu. 

secare, scindere — bacrena-si-iori. 

semiaelhiops — ouara joupré (vel 
cera jeucran ). 

senex — ocanvé. 

serpens — ouahi. 

sibilare — al-ouorau. 

siceus, a, um — noticré. 


eimeraeressedi, 
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sicera — cücusehe P. concoujai.. 

sidera magna (planetae) — qua 
P., wachi-waway. 

— parva — chirourou. E 

simia — crocoré. 

sol — sidacro, stukro P. 

solus, a, um — simigl. 

immundus, sordidus — acoubou- 
domdi. 

spuere — asidaré-menan. 

sians — tadsamni. 

stellae. — ouachide. 

stragula dormitoria -— ouasdenia- 
medi. 


submergi — keu mate-douro. 
supercilia — dasahı. 

supra — isissiwi-iri. 

surdus — poctipan. 

sylva — anta P. 

surge — assam. 


tabacum da mihi — waari-maca- 
nau (tabac-waari). 

-— pro mea fistula — paawi-waari- 
itaconeri. 

telum pyrium — ouna P., ‚ouanou. 

tempus |. menses pluvii — tenerowi. 

— |. menses sicci — ouamshi . 

terra — teia, lika P. 

timor — pai-cro. 

tollere — menan. 

tonitru — tourouran. 

tristis, e — manua areanacrochmo- 
nonoman. 

unguis — dagnipo. 

urbs — daroja ouwerei, 

urina — asinjai. 

vecors — pain-crote. 

venari — tagua P. waleakeucreusa- 
sasari (eamus in sylvam oceisum. ) 

venter — dadau. 

vulnerare — aquoi-ereu. 

vestimenta — schaschahue P. dse- 


saheu-comptoli. 


Numeri : 1 simisi. _ 
2 aouapranai. 
3 scoudaton. 
5 mononpehai.- 
j 4 monontonan. 
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plus quam 5 — ka-0(0..0...0..)ki. 

canis — oapsa P. 

capreolus — pele P. 

ovis — ponkere P. 

sus — cuhé P. 

gallina — schika P. 

gallus — roaero P. 

mulus — quaru P. 

bos — tocou. 

vacca — toceu P. 

equus — apraisoudou, quuripo- 
kripo P. 

tapirus — cauendeu. 

felis onça — acouchere. 

nigra — oucoucran. 

dasypus — ouaranli. 

— gigas — asipocoawan. 

simia hapale, penicillatus, Rosalia — 
erocoli. 


—— 0" 
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nasua — abeucuden. 
tapirus — kuhude P. 


erypturus — amtorolis, 
psittacus — creen-lé. 
psiltacus ara —- somerara. 
rhamphastos — moroada. 
crocodilus — aconjoueu. 
lacerta — cri-jaie-ven-cre. 
crotalus — siseu. 


papilio — piro. 

musca — kou-kou. 

culex — mram-mre. 

fahae — pawenjeu, panschu P. 
cocos, palma <- kokodo-wédé. 
musa (banana) — baco. 
farina zeae — copaschu. 

zea mays — nosche P. | 
herba tabaci — oalı P., ouani. 
oryza — colsche. 


CHERENTES?*. 


aeger -— osaké. 

alligare, firmare — ouassisi. 

anus — ouastedi. 

amplecti — canion-aouenki. 

aqua — cou. 

gulla aquae, scaturigo — keu-wacou. 
arbor — couba. 


arcus — comicran *, 
auris — da-inpore *., 
avis parva — chi. 


— magna — chi-baca. 
bibere — jaucrene. 
bonus, a, um — chiendi. 
braccae — decouja-dajai. 
brachium — dapai-nau. 
calor — roacro. 

cantare — aca. 


*) Vergl. I. 275. 


Aus Casteln. Expédit. V. 262. 


capilli — layahi. 

caput — dicran *. 

captivus — oajo-cra. 

caro — ctence*. 

calaracla — ftencaca-criarondi. 
cauda — crou. 

cerebrum — dacranocrsu. 
cilia — datoi-mcan. 

clava — coupera. 

— minor — cauro. 

collare — aketcali. 

collum — dabe dau. 
considere — toi-nia-moram. 
coquere, assare — briaribau. 
cor — daen *, 

crystallus — Kilaira. 

culter — semecajai, sinikajai. 


Die mit * bezeichneten 


Wörter gehören auch dem Dialekte der Chavantes an. 
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currere — empraba.' 

crus — daté. - 

crux — chedaicouacha. 
cymba magna — couba-rai. 
— parva — couba-r. 

dentes — daguoi*. 

deus — 

diabolus — eupanri. 

dies — mangra. 

digitus — danikiba. 

dormire — aboukidi-toniantan. 
edere — ounchada. 

ensis, gladius — couboucanai. 
excrementa — couptondi. 
fames — maramedi *. 
fatigatus — ouacoctoudi. 
femina — picon *. 

femur — daja. 

filius — acoutai *. 

filia — bacanon. 


— mea — dacra. 

fluvius — keu-an-wai. 

foedus, a, um — ouachendai. 

frigidus a, um — cucudi, | 

frons — dacaniacran, " 

fugere — matomoui. 

fulgur — eaubouji. 

für — ame-me-precidi. 

garrulus — pi-chaidı. 

gaudere — romou-kesai-achiour- 
rimjiouti. 

gravis, e — pleapodi. 

gutlur — daniou-in-cre. 

homo albus — coaji-oupré. 

— niger — coaji ara. 

— semiaelhiops — coa-joui-ca. 

humerus — danichai. 

ignis — coujeu*, 

inauris — teuprejeu. 

labium — dagedoua. 

lace — coto-oua-cou. 

lacerta — crijou. 

lacus — keu wawal. 

lapis — kanal. 

lardum, pinguis, e — oua. 

lavare, abluere — ouamronda. 

levis, e — ouapolike *. 

lingua — danin-tou. 


loqui — amenai. 
luna — oua*. 


malus, a, um — chiencondi. 
manus — danicra. 

mentum — daida pouda. 
mergere — dacouabi. 

mons — manian-a-aurai. 
mordere — ansari. 

mon — dadeu. 

nasus — daneseri ®. 

natare — darbi. 

nepos (fem.) —  dacra-pre. - 
niger, à, um — cran. 

nox — omea-crancri. 
oceidere — dourini. 

oculus — datoi*, 


ornamenta plumarum avim — 


os, oris — dageau. 
pagus — ouarowa. 
pectus — dajoucoudou. 


pellis, eutis — kenai. 
perculere — ankajouri. 


pes — dapra. 

piger — ouacaerodi *. 
pileus — cayamilro. 
piscis — tobiai. 

— magnus — piera-y-po. 
piscari — tebeweni. | 
plorare — ourioouak. 
pluma — ibaka. 


pluvia — fan. 

podex — dajahan. 

pratum — choguim. 

premere — kKeun. 

puella — dackrada. 

pulcher, a, um — psichiendi. 
regulus, capitaneus— quatrebrucrada. 
— — couma-nan-chai. 

— oua-ca-molai. 

rivus — keuri-aurai. 

sagittae — ti. 

saltare — aencrene. 

sanguis — da-oua-prou. 
senex — oaweke. 

serpens — amakai. 


'sicera — coucoujai. 


stellae — chouachi. 


Cherentes. Chicriabäs. 14+ 


sitis — ecroboudi*. equus — chombiari. 
sol — beudeu. felis onca — ou. 
stragula dormitoria — criamli. — — nigra — ou-acran. 
supercilia — daconian. lupus — couja. 
sylva — acoubouni, nasua — kouacong. 
telum pyrium — tou-a-nou. . | Sima — cro. 
terra — choupra. — hapale, penicillatus, Rosalia — 
testudo — koucan *. il-hic. 
timor — pai. sus — coucu *. 
tonitru — tanyringrin. vesperlilio — arbo. 
tristis, e — sitieroudi. tapirus — coudieu. 
domus, tugurium — cri *. _ | dasypus — couan-riai. 
urina — itoni. dasypus gigas — orewawa. 
urbs — criran. gallina — ohika*. 
venari — ecoucaujai. perdrix (crypturus) — ouiki. 
venator — juja. psittacus — oua-cha. 
venter — dadou-da-di. - psitlacus ara — chouara. 
vestimenta — chicou-jajai. rhamphastos — nononouda, 
veslis — chicou jagran. rhea americana — man *. 
via — boudiaudi*. mycteria — jibaca. 
vir — ambeu *. crocodilus. — cauieu. 
Numeri: 1 chimichi. crotalus — ouari, 

2 poucouasai. | boa — ouaniankou. 

3 maipranai. cocos, palma — noron. 

4 chicou-anaibichi. dioscorea — coupa*. 

5 nicrapeu. fabae — ouajimjo. 

(non ultra.) gossypium — cabaji. 

bos — coutican, tocau. musa (banana) — chou-poiran. 
vacca — coutican-picon. batatas — coundi*. 
equa — espicon. canna saccharifera — doujée *. 
canis — ouapchon *. tabacum — oaanijeu. 
cervus — po*. zea mays — nojeu *. 


CHICRIABÁS?”). 


aqua — kú, ku, kü. auris — daipocn. 
arbor — ode, olé. avus, avia — angrala. 
arcus — comecané. bonum est — intsché. 
*) S. 1. 278. — Das reichere, hier benützte Wörterverzeichniss ist von 


Eschwege, die neue Welt I. 95. Die nach S. Hilaire (Voy. Source. R. de 
S. Francisco II. 289) hinzugefügten Wörter sind mit H bezeichnet. 
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brachium — dapá. 

cantare — tonigri. 

capillus — d'ahaschi, dajahi H. 
caput — d'agrang, dacran H. 
caro, carnis — ponnhi (pongni). 
coelum — acoä. 

collum — d'aputú. 

corbis — schikitong. 

cortex arboris — odeu. 

culter — tagrä. 

da mihi — ui. 

digitus — d’aschipigrä. 

farina — kupaschü. 

femina — picon H. 

femur — d’at&ä. 

filia — debá. 

— mea — pacolong, pieong. 
filius — ingrá. 

folium — deçu H. 

fructus — decran H. | 
homo — gmbá (a surdum) H. 
— albus — ora-djoica H. 

— niger — ora-djura H.*) 
indianus — oipredé. 

i! — imtuschaimúrim. 

ignis — kulsché. 

indusium — tacuschä (camiza : port.) 
infans — aicuté H. 

luna — oa, ua H. 


magnus, a, um — aimoapté H. 
manus — d'aschipigrá, dajipera H. 
mater — nchataki. 

membrum g' — d’apahng. 
membrum 2 — d’agri. 

nepos — inschiutu. 

nasus — d’asigri, dascri H. 


non — aainschã. 
oculus — d’aipogri, datoman H. 
olla — nitschä. 


*) Das Ora in diesem Compositum scheint das Uara 


Chicriabás. 


os, oris — d’atohä, daidaua H. 
parvus, a, um — aleuté H. 
paler — mamang. 
pectus — d’anhocutü, daputü -H. 
pes — d’apra, daprá H. 
pileus — seraipahng. 
pluma — sidarpi H. 
puer — aimaman- H. 
pulcher, a, um — dapside H. 
ruber, a, um — oipredé H. 
sagitia — etike. 
sic, sane — impá. 
sicera — kükuse. 
sidera — oaitomorin, vaitemuri H. 
sol — estagro, stacró H. 
supparus — schisran cusupischi. 
terra — tica. 
tugurium — gti. 
tunica muliebris — tacurate. 
veni huc — uiklu. 
venter — d’atomong, dadu H. 
ventus — kuteté. 
Numeri: 1 hemerotong. 
prané. 

3 escumlatong. 

& moropOe. 
bos — kuptakü. 
canis — goabsang. 
cervus — pó H. 
equus — sumschari, soujari H. 
felis onça — uku. 
tapirus — cutó. 
gallina — schiká. 
gallus — teorä. 
piscis — ltupe H. 
pulex penetrans — cracuti H. 
musae fructus — amiotsche. 
zese maydis grana — notsche. 


Mensch, Nation) der 


Tupi, das gleichbedeutende Ore der Manao, das Ere der Cayriti, das Yoale 


der Abipon und Mbocobi. 
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GEICO®). 


aelhiopissa — lacayo. 
asso, are — tiloschung. 
audio, ire — uschiegkö. 
auris — aischeroh.- 
avunculus — iquaté. 
brachium — aepang. | 
brevis, e — nohtuludäng. 
calidus, a, um — ijahu, 


capillus — grangsche, 
caput — grangblä. 

coelum — maecó. 

colum — aepurgo. 

costa — aemantaelä. 

dens — ayanle. 

diabolus — pocklaeschü agäle. 
dies — fipiaco. 

digitus — aenaenongklang. 
domus — y(l)rourö. 
dormio, ire — uhliong. 
edo, ere — tiqua. 

femur — aecroh. 

filha — scharrepiu. 

filius — scharrété. 


foedus, a, um — nohmélêniheh. 


folium — arandische. 
frigidus a, um — ohntü(hl). 
homo albus — tipiseung. 

— niger — tickah. 

ignis — ping. 


juvenis — oopäung. 

lavo, are — namblu. 

lingua — aenettä. 

longus, a, um — nohriähniheng. 


luna — paang. 


macer, a, um — nohnpütü(hl). 
mamma — aejussi. 

manus — aenaenong. 

mater — nä. 

membr. vir. — aereng. 

membr. mul. — aeoaenü. - 
morior — nong(e)roh. 

nasus — aenecopiöh. 

nox — coco, 

occido — liuing. 

oculus — alepuh. 

os, oris — aingko. 

pater — já. 
patera cucurbitina — ae(e)rü. 
pecius — aejussi. 

pes — aepähno. 

pinguis, e — nohtöniheh. 

puella — juckqué. 

pulcher, a, um — nohr(l)äniheh. 
ramus — arandische, 
semiaethiops — mandaltú (mulallo ). 
sol — chiigkra. 
soror — nempiaepiu. 
stella — bräcklüh. 


sylva — oiii. 

tabacum — päeih. 

terra — chgkü. 

trulla — cärä. 

venter — aepu. 

venlus — ongkthü. 
video, ere — u(l)epü. 
umbilicus — aequakrüng. 


unguis — aenaenongsiae. 


*) Vergl. I. 279, Die ( ) eingeschlossenen Buchstaben werden stumm mit- 


gehört. 
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aethiopissa — gachtatózo. 
asso, are — jhamani. 

audio, ire — chighkoó. 

auris — chü(e)chgoh. 
avunculus — küania. 

barba — thiiohgthôh. 

bibo, ere — niameng mung quamu. 
brachium — kümghüäng. 
brevis, e — alschigero. 

cado, ere — airini. 

canto, are — aggreamü. 
capillus, a, um — chóh. 

caput — acharoh. 

capite dolere — aroiuhuing. | 
caro — köhö aija. 

clamo, are — aggungtschiamu. 
clericus — ampari. 

collum — thüngkoh. 
connubere — arani. 

contundo, ere — intauúngning. 
coquo, ere — muini. 
corpus — colto. 

coxa —, Küungiring. 
cras — zorü ari. 

culter — tschiaehitá. 
dens — thiioh. 
diabolus — agiz(i)aggeröh. 
dies — zoirih. 

digitus — kumbiióh. 
domus — pá. 


edo, ere — inthug kring. ' 
esurio, ire — aming cuing. 
farina — eija. 


femur — schüökuh. 

filia — Ihziagterä. 

filius — kiigerá. 

fistula fumaria — cuuni. 
foedus, a, um — imböitzuning. 
foris — kauoä. 


frater — thiagiqua. 

frons — küh. 

fulgur — zingoriany. 

herba — coatgiio. 

hodie — zolirü. 

homo — ingniuh. 

— albus — gare. 

— niger — gachthá. 

homines wulli — anggagkang. 
ignis — guchäh M., hugha S. 


indianus — agkuschuo aijo. 
infans — ihngabich. A 
intus — pacó. 

juvenis — uihnzänüh. 
latus, a, um — tziirogzô. 
lavo, are — achar namú. 


lingua — cung(u)ring. 

longus, a, um — atschirogzô. 

luna — gachang. 

macer, a, um — inca(ng)rá. 

manus — kümbüoh. 

mater — schoöh. 

mel — khuúng. 

membr. vir. — krü. 

— mul. — inghirang. 

meus — ingniung. 

mingo, ere — ajach cumung. 

morior, i — hianghoni. 

mortuus, a, um — honi. 

multus, a, um — pautzöh M., 
erooang S. 

mulier — ihnta. 

nasus — tchüchgoh. 

niger — oeichtá. 

nox — ambüch. 


"oceido, ere — intangniamú. 


oculus — göchtch, 
odor — ihaicka. | 
oro, are — relzani (rezar: port. ). 


*) Vergl 1. 279. Der Name Masacara bedeutet in mehreren Tupi-Dialecten : 
die Hähne. — M = von Martius, S == von Spix aufgenommen. 


_ 


N ._ 


EEE van. msn ren a den Des 


Masacaráã. Acroa mirim. 145 


os, oris — t(chiatta. 
‚08, OSsis — ingje. 
pater — ghümgniang. 
patera cucurbilina — crö,. 
paucus — atschükkro. 
pectus — jumbischtüh. 
pes — huachtöh. 


pinguis, e — hiangzö. 
pluma — oera chigingigö. 
pluvia — tzü. 


puella — ihnta hiuötchio. 


pulcher, a, um — ochhuangöikero. 


ruber, a, um — hingüra. 

saccharum — azucrü (assucar: port.) 

salto, are — oequiuamu. 

sanguis — höh. 

semiaelhiops — muraito (port.) 

senex — kaichthiióh. 

socius, compater — tschiäüu, tehii- 
bächiro. 

sol — tzoi(e)nih. 

spuo, ere — mungkianı. 

stella — pinnatzö. 


ACROA 


asso, are — iguakrorü. 
audio, ire — ihewaloaba. 
avia — jiná. 
auris — aspocklü. 
avunculus — jungama. 
avus — ingerala, 

barba — assüthassu. 


bibo — tschoicklônô. 
braccae — aikulschatö. 
brachium — aipäckü. 


brevis, e — utludü. 
caeruleus — schikulzacrâng. 
calcaneus — aipäräcrlade. 
calceus — baracutscha. 


calidus — rowacroké. 


*) Oben I. 281. 


sylva — antho. 

terra — oeh. 

trulla — camando (Camotim: tupi). 
venor; ari — hnamai aü kiiamú. 
venter — 1schiuggrüng. 

ventus — aungachhiih. 

viridis, e — imbachizü. 

viscera — {siuzzärl. 

vivo — impuigning. 

umbilicus — tehiungäh. 


unguis — künthukah. 

volo, velle — hauungnihuh. 

imbú (spondias, fructus) — zigöh. 

imbuzeiro (spondias, arbor) — 
zigöh-ku. 

faba — kunung. 

oryza — pingnio. 

cucurbita — kochhoá. 

zea mays — mulgkü. 

zizyphus joazeiro (arbor) — ambi. 

tabacum — hingza. 

mandiocca — cachüh. 


MIRIM*) 


capillus — asaih. 


caput — aicrán. 

coelum — húuate(i). 
collum — aimbuttüde. 
contundo, ere — ihnsumölö. 
coquo, ere — pisaühül(r)i. 
corpus — aihoimba. 

coxa — aickúpetáde. 
cubitus — assümüacktöde. 
culter — cubcannä. 

dens — aiqua, 

diabolus — höipanide(i). 
digitus — assiperaii. 

— pedis — aipäräiki. 
domus — kli. 
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dormio, ire — tonemöuaingniong, 
ihoroguaingniong. 

edo, ere — wassattä. 

ego — wä. 

eo, ire — kioroguanä. 

esurio, ire — maraumbtesäte. 

farina — cuül-patschuü. 

femur — ainschadi. 

filia — dewakonó. 

“ filius — ingera. 

fistula fumaria — welecklö 

flavus, a, um — schiculschawabtôide. 

foedus, a, um — sibiraing. 

follum — uôthésu. 

frater — jino. 

frigidus, a, um — itôde(i). 

frons — aickuáh. 

fulgur — thainkiquebuüsi, 

homo albus — ihôikate. 

— niger — vuratschuará. 

homines multi — tharithasúru, 

ignis — kutschiopdé(i). 

indusium — tschikusa (camisa). 

infans — aikulä. 

juvenis — quatöbrä. 

lacus — pucküte. 

lapis — quetâde(i). 

lavo, are — acööwamörong. 

lignum — mi. 

lingua — assointhó, 

longus, a, um — packiiséde. 

luna — ualı. 

manus — assubckrä. 

maritus — tamororhä. 

mater — injatekü. 

membr. vir. — assiuhulú. 

— femin. — tacklü. 

meridies — amtischiumaerä, 

meus, a, um — ine. 

mingo, ere — aikthöni. 

morior, i — aicktol(r)ö. 

mortuus — mathakthölö. 

multus, a, um — uarorület(i). 

nasus — aszücklö. 

niger, a, um — schikulzacrang. : 

non — .aroba. 


nox — macráiil. 
occido, ere — uatôuinita. 


oculus — ainthó. 

oro, are — wameremäüliohö, 

os, oris — assôtauá. ja 
os, ossis — thahické. 

palella — aikraitide. 

pater — injungama. 

paucus — saucóte. 


pectus — assockthudi. 

pluma — tschilarpite(i). 

pluvia — thaite(i). 

puella — tabba. 

pulcher, a, um — aimbôseti. 

ruber, a, um — schikutzabrö. 

sagitta — likkite. 

sanguis — tauabrú. 

semiaethiops — ihoipre. 

senex — uaungä. 

sic, sane — impa. 

socius, compater — ingcamó. 

sol — putdöti. 

soror — ailiba. 

stella — uiainielo. 

sura — aithé. 

tempus matutinum — aungöeckü. 

terra — tickáiti. 

tonittu — thauawabscadi. 

tu — pöcka. 

venor — kröwalzasari (eamus ve- 
natum). 

venter — aintúbdi. 

ventus — ukulutôdé(i). 

vesper — höjuwahö. 

video, ere — gebtobliiziimbu. 

viridis, e — kuuischô. 

umbilicus — assünocqua. 

unguis — assickbódi. 

volo, elle — ihtsche, 

gossypium — gebalsi. 


tabacum — uari. 

faba — baungã. 

mandiocca — cuipá. 

zea mays — noolschid. 
cocos (palma) — noronitöde. 


Apinagés. 
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aeger — o-eu. 

alligare, firmare — ipré. 
amicus — cramalo (camarada: port.) 
amplecti — acoua-ca-eu. 

anus — diipeukaitsi. 

aqua — inko, paicom. 

arbor — pi”. 

arcus — coulay. 

aures — jampaka ®. 

avis magna — ogorati. 

— parva — couvenray. 
bibere — itcou. 

bonus, a, um — paili, abesdi. 
brachium — istpa. 

braccae — ilkratko *. 

calor — is-can-creuo. 

canlare — main-créré. 

capilh — itki. 

capilaneus — pai. 

captivus — Kamapeithoé. 
caput — iscran. 

caro — bregni *. 

calaracla — Incan-pououtou, 
cauda — ampeu. 

cerebrum — it-cran-ka-nini. 
cilia et supercilia — into-ou®, 
clava — rou-cran-ali ®. 

collum — iktaheu, ' 


colores — ico-ya-cay, i-co-tou-cou. 


ennsidere — panieu. 
coquere — aga-to. 
cor — itan-tholo. 
crus — itai-i”. 
crux — pini-pra (vox recens.) 
crystallus — crourou-ran. 
culter — oapo, wapo *. 
currere — promangali-re. 
cymba magna — pari-rali. 


- 


cymba parva — pari-créré. 


dentes — djoua. 

deus — vase-may-aprana. 
diabolus — vaenga. 

dies — i-on-kaman. 

digitus — gnou-cran. 
domus, tugurium — icray *. 
dormire — paumorou. 
edere — pagou-cray. 

ensis — wapo-liré*, anguinem, 
falx — oaticouro *. 

fames — prau-mau. 

farina — ituch*. 

faligatus — itougouchoné. 
febris — meteretelay. 
femina — menteja, iprom *. 
— gravida — oui*. 


femur — ilkijé *. 
filius — iera®. 


fiha (vel f. mea) — icranti. 
foedus, a, um, — omtourais. 
frigidus, a, um — kreu*, macri. 
frons — gno-cran. 

fugere — agounto ®. 

fulgur — no-atkem. 

garrulus — capré-praman. 
gaudere — natai-kini. 

gravis, e — ouli-i*. 


gutlur — in-poudou. 

homo albus — coopai-congrangran. 

— semiaelhiops — coopai-coateran- 
ligre. 

— niger — coopali-tigrê. 

humerus — nisicray ®. 

ignis — couveu, coucouvou®. 


“infans — ipriré. 


labium — iscoue-co. 
lac — omche-cauko. 


*) Castelnau Expédit. V. 270. Die mit * bezeichneten Wörter gehören auch 


dem Dialekte der -Carabös an. — 


Vergl. I. 285. 
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Jacerta — crai-ko. 

lacus — impo. 

lavare — ika-ou. 

lapis — kéné. 

lardum — ankouritoine *. 
levis, e — kacridlé. 

ligo — cocromonem. 
lingua — gnoto. 


loqui — megaperey. 
luna — boudouvreu, burua. 


malus, a, um — punlourin *, 
— 4 um — omtiou-i, 
manus — gnou-cra*, 
mentum — iama*. 

mergere — pat-cran-morou. 
mons — keni-cran-mango-ii. 
mordere — koóuntha, 

mori — nalon. 

nasus — ninthou. 

‚natare — pamro-nimou. 


nequaquam, non — couari. 
nidus avis — couvja-hé. 

nox — kampatos. 

occidere — megoupi. 

oculus — into *. 

08, OrIS — jacoa. 

pagus — cli. 

pastinum — oanipom *, 
palera cucurbitina (cuja) — gocrata. 
pellis — iko *. | 
perculere, ferire — patoça. 


pes — it-pari*. 

piger, a, um — caneane. 
pileus — scran-pabo. 
piscarı — o-keen-tchira ? 
piseis — tebai. 

plorare — nampoura, 
plumbum — ihie*. 
pluma — ogopreu. 
pluvia — inta. 


peclen — jampon. 
prata, campi — capo-lo. 


longius procedere — pa ma mou. 
pulcher, a, um — baali, peli. 
pulvis pyrius — parem. 


regulus — pai-li. 
rivus — ihko-magali. 
nvus — cogau. 


rivulus — inko. 
sagiltae — croua*. 
sallare — main-creré. 


sanguis — Kampro *, 
senex — ipou-peukel. 
serpens — Kanon *. 


sibilare — maigno-l. 

sic, recle, sane — tamau. 
sicera — kanga-cheu-ii *. 
sidera — pleu. 

sitis — idmancoro. . 
socius — coupé. 

sol — buré, kathoa. 

speculum — amniboboita. 
sternutare — meiia-ia. - 

stragula dormitoria — cou-pipi. 
sylva — pä. 

telum pyrium — coutes, oujacoro. 
terra — peu-ka. 

timor — amanpa. 

tonitru — ida. 

tristis — ismanigauka. = 


tugurium — cricam. 
urbs — erimaerali. 


venari — brouaman. 
venter — guon-eu. 
ventus — cocondo. | 
vestis forensis — i-pointo-ka-jam- 
ponti. 
vestimenta — Ihe£e. 
via — kreu-ou. 
vir — papay, iprie. 
Numen: 1 pouchi. 
2 at croudou. 
3 at croudi-pshi. 
4 agoutad-acroudo. 
bos — ompreuray. 
vacca — preuentiji. 
cervus — impo. 
dasypus — tono*. 
— gigas — tono-ti. 
canis — robo *. 
equus — corotourourai. 
felis onça — robocrori. 
feis — nigra — robolique. 
hydrochoerus capybara — burity. 
lupus — pou. 
nasua — vacon*. 


Apinagés. 


simia — koko-i, 

sus — ancro. 

tapirus — kocreuti *, 
vesperlilio — onchepé. 
erypturus (linamu) — ato-ro. 
gallina — cran-ouray. 
pullus — cramhonré*. 
psiltacus — keteray. 

ara — impaneu vel imbone. 
rhamphastos — mouron. 
mycteria — camprili. 

rhea americana — mati*. 
bufo — prety. 
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crocodilus — mi. 

crotalus — paidsi-soupari. 
python — roti*. 

testudo — capro-noti *, capran *. 
— emys — tapran. 

cocos, palma — roro-pari *. 
radix batatae — joto *. 

radix dioscoreae — impobo. 
fabae — bencoutey. 

gossypium — kateroni. 


musae fruclus — tereu-li. 
zea mays — couecacrainki. 
tabacum — kariniaco. 


APONEGICRANS. 


Timbirá de Canella fina *. 


aér — goicoá. 

albus, a, um — haccâhti. 
ambulo, are — gaghumó. 

amila — ithocatui, 

aqua — có. 

arbor — baliaká. 

ascendo, ere — guamäcoibipaba. 
audio, ire — bajabacucrä. 

auris — schabäca. 


avunculus — gerethi. 
avis — guwendi. 
avus — ithocatul. 
barba — schamagho. 


bibo. ere — comekó. 
brachium — ippá. 
brevis, e — hacknoltolá. 
calamus — pocahaccatü. 
calcaneus — babári. 


calidus — gakrodi. 


capillus — ickäng. 


capul — iera. 
carnem assare — thaunaschälte. 
— secare — tohühiele. 


clamo — gacuamákia. 
collum — ibúrtho. 


contundere grana mays — bo- 


huchtõa. 
corpus — iguhä. 
costa — baräreckechhüh. 
cutis taurina — brurika. 
crus — batha. 
dens — Itzoa. 


' descendere — gumäorö. 
| deus — mepanquereschéh. 


diabolus — ahumpaculöh. 

dies — ameró. > 
digitus — baingnio cópo. 

— pedis — babalncrahüh. 


*) Man vergl. oben I. 285. Diese Liste wurde durch mich i J. 1819 erkoben, 
von einem Haufen, der die Stadt Maranhäo besuchte. 
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dormio, ire — baignoito. 

edo, ere — comegokrä. 

eo, ire — guterumapó. 

farina — guoretschóm. 

femur — backschã. 

filia — icrarä. 

fllius — icrá. 

fistula fumaria — borahoó. 

flavus, a, um — hithätätte. 

foedus, a um — inkhälni. 

folium — ahi. 

- frater — ithong (hon: Purecame- 
rans: Pohl). 

frigidus, a, um — krüdi. 


frons — icóca. 
fructus — pitschó. 
fulgur — aila. 


gusto — guamähpogh. 
herba (granıen) — attú. 


homo — mechhumora. 
— albus — baschi, 
— niger — cupäthüem. 


homines multi — metaihewüüthnä. 

ibo in sylvam venatum — wamo- 
nahaunjahö. 

ignis — cochhó. 


Jac — mecocaco. 

lacerta — amgo. 

lacus — hipó. 

lapis — khãnã. 

lavo, are — gatchagaho. 
lignum — pi. 

lingua — ignoto. 

longus, a, um — ithälüitü. 
Indo, ere — gabacrú. 


luna — putt-urhagh. 
macer, a, um — jhüilöh. . 


magnus, a, um — gatihiamuisch6. 
mamma — bacojalo. 

mandiocca — gwoara. - 

manus — ingniucrahy. 

mater — inzä. 

membr. vir. — bahlielschotto. 

— femin. — jchhä. 

meridies — amcró. 

mingo, ere — cuilü. 


mons — acramcôina. 
mulier — bucjä. 


multus, a um — hühewüthna. 
nasus — ingniakrä. 

niger, a, um — ilugönnä. 
nox — agapóte. ' 
nocte — raagapolte. 

occido — icurá. 

oculus — inthó. 

oleo, ere — guamaúpá. 

os, oris — scharicoá. 

— ossis — bahi. 

parvus, a, um — inelühihülä, 
patella — baccóno. 

paler — inzu. 

patera cucurbiina — cocónno. 
paucus, a, um — incläle. 
pectus — ingniacurlo. 
pinguis, e — hiigordonáh. 
piscis — ihäpe. 

pluma — hará. 

— anatina — hará guschuili. 
pluvia — ta. 

pulcher, a, um — imphähüti. 
radix — piniatschäcki. 

ruber, a, um — gabrikeii. 
sanguis — bacabro. 
simiaethiops — mecattlöcläle. 
senex — ippréque. 

sentire — mäcquoa. 

serpens — caugnä. 

socius — mecootno, hoopinni. 
sol — pútltu. 

soror — ithonghi. 

stella — gaischöeräh. 

sura — bathaschacóto. 

sylva — ackiete. 

tempus matutinum — haucatı. 
terra — piã. 

tonitru — abaguelä. 

veni — amne té. 

venter — jittu. 

venjus — coquo. 

vesper — piiltun. 

video, ere — itihoho. 

viridis, e — ilatetâlte. 

vivo, ere — mäpalhinglii. 
umbilicus — baiantolto. 
unguis — baigniocrahy. 

volo, velle — namaithangnó. 


Aponegicrans. 


Numen: 
ipiacautiu. 
ingere. 


ilawuna. 
lawulna. 


O IG OI ma 


bos — bliittu, 


cervus — póh (sono obscuro ). 


coelogenys paca — krá. 


dasyprocta aguli — kuoken. 


felis onça — orópa. 
simia — ceucdi. 

vacca — blültü-gahoitu. 
columba — hathorothi. 
crax — macarantscha. 


CARAHÖS®. 


aeger — meo-li. 

alligare, firmare — tanapré. 
anus — iprai-gai. 

aqua — ko. 

arcus — cou-hai. 

bonus, a, um — impaité. 
brachium — pa-pa. 

calor — ca-cro-ii. 

capilli — ikei. 

capilaneus — 1-cal-i-codo. 
caplivus — ba-touc-rai. 
caput — icran. 

calaracla — cou-ai-raropli. 
cauda — rabiapeu. 
cerebrum — cre-ka-nini, 
collum — pampoutou. 
considere — mac-mequan. 
cor — toto-croy. 


haputschilti. 


== multum. 


- 


ipiacnitu pähu. 
igachrülzo. 
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faleo — hhoccoti. 

penelope (jacu) — burruthengo. 

psittacus — curaili 

rhamphastos — orrögh. 

crocodilus — pingó. 

crotalus horridus — -barrati. 

serpens schiraraca — hocá. 

— sucuriü — rothi. | 

— caninana — caungá routhi. 

— culmus gramineus (canna) — 
pocahaicatü. 

manihol, radix — gwoára. 

musae fruclus — bububärä. 

oryza — bahaeti. 

tabaci herba — borahó. 

zea mays — bohngi. 


ro “” 


coquere —* taoukenoro, 


cymba magna — pi-crai. 
cymba parva — pi-crai-rai. 
dentes — itchoua. 

deus — mecanou-ré. 
diabolus — amoule. 

dies — agouali. 

digilus — gnou-cra-i. 
dormire — megnoro. 
edere — cou-cray. 

fames — rimapranti, 
fatigatus — patou-crilhote. 
febris — megacro. 

femina — meca-ouaire. 
filia — mac-pronourai. 
fillus — cochourai. 
foedus, a, um — kai-ougrai. 


frons — ikouka. 


*) Aus Castelnau Expedit. V. 273. — Vergl. was wir oben I. 286. ange- 


führt haben. | 
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fulgur — kautchai. 
garrulus — mecaco. 


gaudere, laeları — magamai-pan- 


ichoue. 
gutiur — iocray. 
homo albus — coupai-impai. 


— — niger — coupai-toucou-rai. 
— semiaéthiops — coupai-loucrai- 


impai. 
labuum -— alvaco. 
lae — proudo-ko-ka-ko. 
lacerta — piancoli. 
lacus — impoti. 
lavare — makout-choua. 
levis, e — i-ca-i-cocray. 
lingua — iofto. 
luna — pull-oure-rai. 
malus, a, um — pena. 
membrum femin. — ni-ai. 
— virile — nichoto. 
mergere — mac-merou. 
mons — kenkati. 
nasus — iacray. 
natare — mac-meray, 
nequaquam, non — recia. 
nox — acopot. 
occidere — i-cou-ra, 
os, oris — alcoua. 
pagus — icrai. 
pellis — makoutcha, 


piger, a, um — thouacacaly. 


plorare — ma-me-ameura. 


pluma — ara. 

pluvia — tati. 

prata, campi — pou. 
pulcher, a, um — itapaite. 
recte, sane — ma. 
rivulus — kocali-rai. 

rivus — kocati, 

saltare — mac-mecray. 


sidera — kathe-rai. 
sitis — imacourdi. 
sol — putt. 


Carahós. 


stragula dormiloria — ca-tou. 

sylva — irom. 

telum pyrium — catoucou. 

lerra — pie, 

timor — couti-pa-ral. 

tonitru — taca-cro-cocli. 

tristis — iapachoti. 

venari —. kakaviai. 

venter — itou. 

vestimenta — kapareiche. 

vestis, amiculum — it-che-ai. 

via — poureu. 

Numeri: 1 ila, 
ai-croud. 

3 in-crai. 
4 ipacroutpai. 

vacca — pougacaoli. 

equus — cavaronti. 

bos — pougaoca. ° 

felis onça — robo. 

—  —_— nigra — roblouti. 

cervus — pô. 

lupus — robo-rai. 

simia — ko-o-rai. 

sus — cro. 

dasypus gigas — aou-tcheli. 

vespertilio — chebrai. 

avis '— couvenlai. 

psitlacus — creeu-rai. 

— ara — pone. 

rhamphastos — orou. 

gallina — o0-cuchangray. 

erypturus — ato-roli. 


mycteria americana — capri. 
piscis — tep-rai. 

crocodilus — mil. 

crotalus — pati-li. 
dioscoreae radix — crai-ro. 


fabae — pation-atoniti. 
gossypium — kathodnie. 
musae fructus — poupout-chito. 
tabacum — paro. 

zea mays — po-ouli. 


z Camacan, 


OAMACANN) 


abire volo — hamach haeng. 
adfer aquam — zan guni. 
albus, a, um — kekörröh. 
ambulare — fako emang. 
amita — sacraalan. 

anus — esluhiöh. 

aqua — za(n). 

aqua fervida — zan kiahay. 
aquam bibere — zangua. 
arbor — hui. 

arcus coelestis — gähörah. 
asso, are — icki(e )haschih. 
audiamus missam — kignemi salaih. 
auris — aenkôhni kokah. 
avunculus — gköong. 

barba — guangeh. 

bibo, ere — inqua. 

bonus, a, um — Schitz(o)köh. 
brachium — guangähni uma. 
brevis, e — ucrianang. 
canto, are — minghiah. 
capillus — a(e)n köh. 

eaput — hérroh. 

caro, nis — köa. 

clamo, are — niangkö-£h.. 


clericus — rokketoh. 
coelum — tuilsche. 
coelebs — geietscheniho. 


collum — guan kakoh, 

calor — grangkah. 

concumbere volo cum uxore mea 
— geröck schö ara hamachhang 
hondong. 

conlundo, ere — inghinühi. 

coquo, ere — aschikiah. 

corpus humanum -—- schahaloh. 


— 


*) Von mir in der Mission von S. Pedro d'Alcantara aufgenommen. 


coxa — guaeng geschuru. 

cras — theru(a)gh. 

culter — ghajahadóh. 

culter magnus — (e)keschahöh. 
dentes — anköh tchoh. 

diabolus — sehih-hiá, . 

dies — abnri. 

digitus — guangähni tschoh. 
digitus pedis — guang wali. 
dormio, ire — montong. 

edo, edere — giniong-qua tancri. 
eamus — kignemam. 

ego — itehgon® v. micam. 
evigilare — gunning. 

farina — cahalschieihih. 

femur — guang geisu. 

filia — krani(n)g. 

fillus — kraning. 

flavus, a, um — ghköthöhoch. 


foedus, a, um — sehihioehk, 
schiohöh. 
folium — erreh. 


frater — kejackguanang. 


 frons, us — acküh. 


fugere — mainschepä. 
hodie — th&önäh. 

ignis — tiäköh, hiöghköh. 
ille — hicamhı. 

infans — guaning. 

juvenis — nihlettang. 

latus, a, um — jüani. 

lavo, are — ohorong. 
lingua — an(e)köh tschiale. 
longus, a, um — iroro. 
loquor, i — schackrih moni. 
luna — hãthie, 

macer, a, um — cobbi. 


Vergl. 


oben I. 344. Die nn Buchstaben werden dumpf gehört. 


-“ 
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magnus, a, um — tau(n)gohoh. 
mamma — guangähn iugärä. 
manus — guangähni kreschi nighör. 


mare — zan hieh.  . _ 
maritus, conjux — geitscheni. 
mater — deuzeuhda, tolzöhnlian. 


mendacium — guaioningki. 
mendax — jooghiih. 


meridies — zoizho ronnicona. 

mingo, ere — jack. 

multus, a, um — hi (arrectis di- 
gitis ). 

mutus, a, um — schackrih-hö. 

nasus — aenköh ninikoh. 

non — ho. 


nox — coptagerih. 

obscurus, a, um — kloada. 

oculus — aenköh-toh, 

os, oris — aenkôb-tciokah. 

patella — guanggänih. 

pater — göhrntan. 

palera cucurbitina — kejacoh. 

paucus, a, um, — tanfang. 

pectus — guaeentoh. 

perendie — tharuagh-thong. 

pingo, ere — etilz. | 

pinguis, e — Joghi. 

pluvia — zan ranca. 

propinque — sciami. 

pulcher, a, um. —- schiohoh, schi- 
oijeh. 

puella — nibsranggua. 

ramus — erreh. 

rivus — hedoiehedan. 

ruber, a, um — huenichitoh. 

sacerdos — camagraram rokketoh, 

sal — eschiki. 

saliva — jaschO. 

salto, are — jeko(e)ng-ni. 

sanguis — schoh. 


satis — koikih. 
securis — keschaké dokoh. 


“sede! — one. 

senex — estahiôh, eschetahajeh. 
sic, sane — hm. 

‚socius, compater — kotakröh. 
sol — jotze. 

somnio, are — scha(u)ntóh. 


soror — sacraatan, jacrahada. 

spuo, ere — ningkaöh. 

stella — piong. 

sura — guang gathie. 

tempus matulinum — 
heggionöh. 

tenere — danko dereh. 

terra — eh. 

tonitru — zangorai. 

tuguria multa — töah-hi. 

tugurium meum — oeköah töah. 

— suum .— kook kiuh. 

venor, ari — loemaung. 

venter — anganiukoh. 

ventus — schikkih. 

vesper — ua-huana. 

viridis, e — hiituh. 

vivo. ere — iphuih. 

umbilicus — guaêng kä. . 

unguis — guangäh nilscho. 

mandiocca planta — casch. 


higgiohoh, 


tabacum — biah. 
palma buri (Diplothemium caude- 
scens) — schekorroh. 
palma batioba (Cocos boiryophora) 
— arrosch. 
Numeri: 1 uhaetoh. 
ingu. 
3 “ngu-tahueté. 
4 ing-hü£. 
5 uch-hie. 


*) Die Bedeutung der verschiedenen Praefixa bei Theilen des menschlichen 
Körpers: guang, aenköh u. s. w. (mein, dein, sein?) ist nicht sicher. 
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MENIENS?*) 


| aqua — sin. 
arbor — hi. 
areus — huäa. 
auris — incogá. 
avis — salá. 
barba — Jogé. 
brachium — ighia. 


calor — aniunggú. 

caro, nis — kioná. 
domus — tuwaá. 

eo, is, ire (cito!) — ni. 


capillus — iningé. 
caput — inro. 
collum — inkió. 
cor — niroschi. 
culter — keaio. 
dentes — jo. 
dormio, ire — jundum. 
edo, edere — jucuä. 
farına mandioccae — kai. 
femur — aschi. 
filius — camajó. 
foedus, a, um — sau. 
frater — ató. 
+ herba — assó. 


hodie — inu. 
homo albus — pai. 


manus — inerú. 
maritus, conjux — cahé. 
mordeo, ere — imbró. 


morior, 1 — juni. 
mortuus, a, um — scha-uia. 
mulier. — aschun. 

nasus — inschiwó. 

niger, a, um — cuatä. 
nox — utá. 

oculus — imgutó. 

os, oris — iniatagó. 
ovum — Sacre. 

pluma — inge. 

pluvia — si. 

pulcher, a, um — ingóte. 
radix — kiaji. 

rivus — sin, 


sagitta — haim. 
sanguis — IS6. 
senex — schoeo. 
sic, sane — inu. 
sol — schioji. 
stella — pinia. 
sylva — antó. 
terra — é. 
venter — jundá. 
ventus — juá. 


— niger — coalä. dasypus — pá. 

homines multi — tuji. dasyprocta aguti — onschó. 

ignis — jarú(i), didelphis — cansché: 

infans — canaiu. felis onça. — kukiamú. 

lac — anjú. gallina — saschá. / 

lignum — mintá. banana -— incrú. 
) longus, a, um — insché. mandiocca — kaiú. 

luna — te... zea mays — kscho. 
| *) Aus Neuwied Reise II. 324. Dieses Rothwilsch hat wahrscheinlich auch 
| Worte aus den Idiomen der Neger, mit denen vermischt die Meniens 


leben, aufgenommen. 


t 


Vergl. oben I. 345. 
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COTOX6Ó9. 


albus, a, um'— kohoro, inkoheroN. 
altus, a, um — hoinia. 
adferre, adfer — ıhanä N. 

abr — änchoro N. 

amita — schacrata. 

annus — sankina. 

aqua — sã. 

arbor — sahié, hauué N. 
arcus — goün v. cuan. 

auris — nico, .nichco, 

avis — schanä N. 

avunculus — gitiakog. 

bonus, a, um — koiki. 
brachium — nichua v. niohän. 
brevis, e — crinahala. 

cado, ere — kogerachka. 
calcaneus (calx) — hoak. 
calor — schahadio N. 

canus, a, um — .getakelim. 
canto, are — hekegnahekuechkä N. 
capillus — kä N., que. 


caput — hero. 

cerevisia e granis maydis (chica) . 
— Inkeyuá. 

cinis — aechkeia N, 

cochlear — cohljua (port.) 

cognatus, a, um — gamakin. 

collum —- ninkhedió N. 

corpus — huy. 

coxa — Zé. 

crescere — hakegnähäroaehha N. 


crus — tié. 

culler — kediahado N., kihlihata. 
currere — niani N. 

cymba — hoinaka. 


dare — adehó N. 

da mihi — nechó N. 

dentes — dió. 

deus — gilhiao. 

diabolus — gorrhy. 

dies — hetioshama v. ari N.( tupiee ). 

digitus v. digitorum articui — ny- 
hilioerin. 

— primus — inhindio N. 

— secundus — ndiachhiä N. 

— tertius — ndioêno N. 

— quarlus — ındioögra N. 

do, dare — adehó. 

dominus — hoay. 

— meus — my hoay. 

dormio, ire — hakegnohodokhó N. 

edo, ere — niukuá. 

ego — echcha. 

eo, is, ire — man. 

femina — krochediora N. 

filia — kiachkrarä. 

filius — kediäkra v. .geliegra, 

flare — sckki N. 

flavus, a, um — -htuy. 

flos — huänhind). 

flumen — kedochhiä ıN. 

folium — Ere, 


*) Vergl. diese Beiträge I. 344. 346. Die Horde wurde uns mit verschiede- 
nen Namen: Cotoxó, Cutacho, Catachó bezeichnet. Sie soll am nächsten 
mit den Catathoys zusammenhängen, deren Rothwälsch dasselbe ist. Das 
gegebene Worterverzeichniss wurde .in S. Pedro d’Alcantara ans dem Munde 
eines Indianers aufgenommen, der-sich selbst Cotoxó nannte, Es stimmt 
am meisten mit demjenigen, welches der Hr. Prinz v. Neuwied (Reise II. 
325) von, Mongoyos oder Camacans aufgezeichnet hat. Viele Wörter in 
beiden sind identisch; die aus der Sammlung des Prinzen allein herrühren- 


den sind durch N. unterschieden. 


Diese Banden, welche am Rio Pardo 


wohnen, sind in erklärtem Kriegstande mit den Pataxós und Botocudos. 


Cetoxó. 


foramen — ackö N. 

frater — kischkoadan v. chiton. 

frigus — schahhadioin N. 

frons, tis — akt. 

fructus — keränä. 

fulgur — Asahochko. 

furca — kihatotse. 

gramen — kai N. 

hamus — kediahäie N. 

kebdomas — niohaku. 

herba — kai. 

homo albus — hoá y, v. huuikoró. 

— aethiops in Brasilia natus (erialo ) 
—- khohadá. 

— niger ex Africa (da costa) — 
khohadá hejé. 

— aethiopissa — khohada cuje. 

— semiaethiops — kediachka N. 

ignis — diachk& N. tiakihl. 

mfans — karetju, koinin N. 

insula — kahoi N. 

jacöre — koinui N. 

juvenis — crenän N. 

labi — :kogerachka N. 

lace — hitji. 

lapis — keá N. v. kiäng. 

lignum — huy v. hoindá N. 

lingua — ‚diacherä. 

longus, a, um — nirrorho. 

loquor, i — schakrere N. 

lumbus — keüse N. 

luna — bidie v. hädiä N. 

Jux — ichke N. 

mala — diahaiä N, 

mamma = niuera. 

magnus, a, um — .irô-oro, Iro- 
oró N. 

manus — nihili6 v. ninkre N. 

mare — sonhii-sonhiä 'N. 

maritus, conjux — hiiemá. 

mater — tizil. 

membrum vir. — hinke. 

— fem. — creca. 

mendacium — nechionän N. 

mentum — nichkaran N. 

mons — kéré N. v. kri. 

mons altus — kir0. 

morior, mori — endiänä. 
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mortuus, a, um — endiene N. 

multus, a, um — hiehie v. eu- 
hiähiä N. 

mulier — krochediera. 

nasus — nihieko N., niika. 

necare — hendechedau N. 

niger, a, um — koachedä N. tah. 

nihil — hatschhoho N. 

non (negatio) — maschi v. mos 
schi N. : 

nox — huacotin v. huerá v. hue- 
rachka N. 

occido, ere — hendechedan. 

oculus — kitho, kedó N. 

occasus solis — hiozora. 

os, oris — hárako. | 

— assis — tächkeise N. 

papilio — schakrere N. 

parvus, a, um — krahado N. 

pater — kihetá v. keandá N. 

patera cucurbitina — keräckka, 
kerächka N. 

paucus, a, um — muitiauhatá. 

pectus — nihuy, v. kniochhere N. 

pes — hoate v. uadä N. 

pingo, ere — indãra. 

piscis — huan, huá N. 

pluvia — tsorachka, 

pollex — nede N. 

pons — hondiá N. 

puella — nihielä. 


puer — kroketira. 
pulcher. a, um — schohó. 
radix — käse. 

ramus — hanikren. 


rete — huerachkachkä. 
rivus — :canhoa N. 
ruber, a, um — hyroh v. kohixa N. 


sabulum — aedäengaranä N. 
saccharum — schicagra (assucar 
port.) 


sal — eschké N. 

sagitia — huün, hoag, hoay N. 

— cum uncis (periaque) hoahiã N. 

— — acumine (taboca) — Kne- 
niäuä N. 

— pro aviculis (virote) — hua- 
grä N. 
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salto, are — ecoin. .. 

sanguis — kedió. 

securis — jakedöchko. 

semiaelhiops — kyakaketira v. ke- 
diachká. 

semiaelhiopissa — kyakakaketira- 
hue. ’ 


serpens — li. 

senex, vetus — slahié N. 
sicera — schikakakali. 

sol — hiosö v. hioze. 

sie (affirm.) — toho, koki N. 
soror — ichedora N. 

spina — hohiä N. 

stella — péo N., pião. 

supra — hoéchoá N. 


sylva — toko v. dochodiä N. 
telum pyrium — kiakó N. 
tempus matutinum — hidione. 
terta — é. . 

tonitru — sankoray. 

tussis — cogerã N, 
tugurium — deá N. v. tuáh. 
umbilicus — niöha. 

unguis — nihitioca. 

urere — undsedó N, 

uxor — biagra. 

— mea — my-ahiagrá. 


venter — knioptech. 
vadere — man N. 
ventus — hedjeckke N. v. schiky. 
veru — ohindiö N. 
vesper — hoalja. 
via — hyá N. 
vir — hiijemá N. 
wiridis, e — itihl. 
volare — hohindochko N. 
Numeri: 1 yhueto. 

> ize. 

ize-te-huelo. 


1ze-té-schezé. 
ize-te-schezé-hue. 


Gti» 9 Du) 


Cotoxó. 


tapirus (anta) — here, herä:N. 
bos — heripoh, hereró N. 


vacca — heripra. 
dasyprocta aguti — hohien N. 
equus — cavaró (port.) 


dasypus gigas — panka-hiã N. 
— tricinctus — fedará N. 

cervus rufus — haringuára. 

— simplicifrons — henã. 

felis onça — tiuke-hié; jake-déré N. 
nigra — jaké-hyã N. 


— pardalis — kypohen; kuich- 
hua N, 

— concolor (susuarana) — jako- 
koará N. 

canis — tiake. 

myrmecophaga jubata — perä N, 

simia (cebus) — cäo, caun N. 

— myceles — hike. 

sus domesticus — küa-hirochda N. 


nasua — pitakó. 

dicotyles labiatus — kuga, hiiahiã N. 

crax alector — schachedá N. 

psitlacus araráuna — gangaje. 

— macao — schoke, tschokã N. 

— ara (generice) — nirrãoh. 

penelope jacutinga — schanensú N. 

— jacupemba — schaheiä N. 

crotalus — tikaihe. 

elaps — diderã N. 

sucuriuh (boa sceylale) — ktahihé, 
kta-hiä N. 

schiraraca (bothrops)). — tigitan, dka- 
hiã N. 

giboja boa cenchria — kiny. 

papilio — jaquir& (tupice). 

zea mays — kethió. E 

musa (banana) — taio. 

fabae — ginjá v. kegnä N. 
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TECUNA*) 


albus, a, um — tcho-un. 
aqua — aaai-tchu. 

arbor — nahi. 

arcus — ouria. 

audio, ire — ninainu S. 
audilus — tasioemo S. 
auris — nachi-uai, lasinú S. 
avia — nooeyte S. 
avunculus — ooe S. 
avus — nooe 8. 

bibo, ere — ae S. 


brachium — nacha-qui, sausaküüS,. 


brevis — nu-u-y S. 
caco, are — pohra 9. 


calcaneus (calx) — sausynekutuS. 


canto, are — tschüe S. 

capilli — naiai. 

capillus — layaoe S. 

caput — nahairou, taeru S. 
cilia — nahi-icho-natai. 

clamo, are — hyka oekoeü S. 
clavicula — tomu S. 

coelum — dahon, naane S. 


coeruleus, a, um — schaün S.,ia-un. 


cognalus — sauene S. 

collum — narai-mon, tana-a S. 
connubo, ere — hya-bosama 8. 
cor — man-hi, maune S. 
corpus — sauunegu 5. 

corlex — nai-cha-mon. 

costa — sauka S. 


r 


coxa — aua S. 

cras — pahma S. 

crus — tapai-rai-mon, sapara S. 
cymba — ho-hai. 

dens — tapiita S. 

deus — lupana, lupan S. 
diabolus — hoho, ho-o 8. 

dies — hunoeün S. 


digitus — tamai, schunaasS. 
— pedis — sausiipate S. 
domus (tugurium) — yS. 


dormio, ire — ype S. 
edo, ere — sibu S. 
ego — schama-pokii S. 
femina — niai. 

femur — saparemago S. 
filia — temaakan S. 
filius — temaakan S. 


flavus, a, um — nda-hun. 

flos — nacha-cou, alupan S. 
fluvius — la-li. 

folium — tri, naiatuS. 

frater — sauenoene 8. 

frons — naka-tai, tacate S. 
fructus — na-rai-ho. 

fulgur — hahaimakai, aemakü S. 


genae — namalai. 
gusto, are — yaka S. 
hasta — na-ni. 

hepar — saukanaka S. 
herba — mahai. 


*) Die Tecunas (Ticunas, Tucunas), am Solimöes bei Olivenza, Tabatinga 
und jenseits der Westgrenze Brasiliens bis Pebas zerstreut ansässig und 
mit den europäischen Ansiedlern in Verkehr, sind auch mit andern be- 
nachbarten Horden vielfach gemischt. Irrthümlich werden sie von den 
Spaniern in Maynas (Mithridates Ill. 612) mit den Chumänas zusammen- 


geworfen (Martius, Reise III. 1206). 


Sie haben ihre Stammsprache mit 


vielen fremden Elementen versetzt, und wandeln sie fortwährend ab. Diess 
geht auch aus der Vergleichung der Wörter hervor, die von Spix und 
von Castelnau (Expedit. V. 298) an denselben Orten notirt wurden. Die 
von Ersterem aufgezeichneten haben wir, wenn sie nicht mit jenen 
Castelnau’s überein- oder nur bei Spix vorkommen durch S. bezeichnet, 
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hesperus — neamauneu S. 

homo — yalu S. 

homines multi — muuschy tuunasS. 

-— pauci — noepu tuuna S! ' 

humerus — sauischunan S. 

humus — nane 8, 

ignis — heu-heu, dei 8. 

infans — bua, poan S. 

lac arboris — nagai. 

labium — tabera S. 

lacus — nata, nataaS, 

lapis — notlä 8. 

lavo, are — aya S. 

lavare vestes — yausikelay S. 

lignum — ninaikai, nay S. 

lingua — kohny S. 

longus, a, um — mahü S. 

lumen — ho-mun. 

luna — tahuaimakai, taua makü S. 
(blasse Sonne). 

luna nova — oeanesS, 

— plena — toeu S. 

magus — yuila S. 

mamma — saunyii S. 

manus — tapamai, same S. 

mater — lemahe S. 

membrum virile — zaperema S. 

— mul, — hocatüü S. 

mentum — nalchinago. 

mingo, ere — guayakõe S. 

mons — mapani. 

mors — napuh S. 


morior, i — koyschu S. 

mulius, a, um — muischima S. 
(port.?) 

nasus — naran, taran S. 

nidus avis — huairian. 

niger,a,um — hua-huai, guy-yyS. 

non — tahun, tau-u S. 


nos — schü-ema S. 

nox — zilaü S. 

nubes — guaani. 

oceiput — faschipakure S. 
veulus — nehaai, taelu 8. 
orion — palle toe ean 8. 
os, oris — naha, taa S. 
palma manus — same S. 
pater — anatu S, 


paucus, a, um — noepü S. 
pectus — tarai-mon, tataniki S. 


- pes — necou-tai, saparema S. 


piscis — chota. 

pluvia — pokai. 

profundus, a, um — nuneü S. - 
puella — päna S. 

puer — hoeliita S. 


- radix — nai-ja-quai, naimau S. 
ramus — schakae 8. 
rivus — nalu. 
ruber, a, um — ina-ha, taúu S. 


sabulum — nanaikai. 

sagitta — dai-nai. 

sane, sic, recie — un, ema-kü 8. 
sanguis — saukü S. 

scapula — teru S. 

senex — vaquôe S. 

serpens — ada-pai. 


sidera — enta, 
sol — iakai, yakü S. 
soror — saüegan S. 


stella — oetá S. 
sternuo, ere — hailschu S. 
supgrcilia — nanga-tai. 


sylva — nuimakatü S. 

tempus matutinum — hunoetuin S. 
terra — uaaima, noame S. 

testiculi — sauzare S. 


tonitru — nanai, aemakü S. 

tu — ku-uma-pokü S. 

tugurium — hi. 

tubus explodendis sagittis — hi-hai. 
umbilicus — saua petunaa S$. 
unguis — tapa-lai, sapalü S. 
venenum — go-räi., 

venor, ari — hyaquenü S. 

venter — ugai. 

vesper — yauanoe 8. 


via — nama. 
video, ere — neone S. 
vir — jale. 


viscera — saunita 8. 

vivo, ere — mahü S. 

Numeri: 1 huia, wnü 8. 
2 tarai-haipeu, tahre-pü S. 
3 tamai - haipeu, tahme - 


pü S. 


Tecuna. 


Numeri: 4 agai - makai, 
ghü 8. 
huia - mai - hai - poi, uy- 

me-he-epu S. 
nahai - mai - hai - pai. 
nahai - mai - huai - hai - 

poi. 
nahi - mai - huai - tarai. 
nahi-mai-huai-mai-quai. 
go - mai - huai - hai - poi, 

dhameghu S. 


agümu - 


X IS a 


ei 
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“canis et tigris — hai. 


simia — nau-hai. 

tapirus — naki. 

crax — hua-ho, 

psittacus — uai-hv. 
psittacus ara — no-hi. 
crocodilus — coya. 
musae fructus — pohi. 
radix mandigecae = lihai. 
oryza — guatiy. 


CATOQUINA*.“ 


albus, a, um — parany. 
altus, a, um — gothio. 
amita — ynay. 

anima — hatschapa. 
anus — huaite. 

aqua — uata-hy. 

arbor — oma. 

avia — hoa. 

avis — ghuan yu-nany. 
avicula — ghyochghong. 


auditus — my. 

auris — masaehla. 
avunculus — mü. 
avus — paich-ghita. 
axilla — puntaky. 
bibo, ere — uataiyhu. 


brachium — pang. 
brevis — ghuruchtü®. 
caco — toh. 

calcaneus — yta ghung. 
canto — uaigpa. 
capilus — ghylai. 

caput — ghy. 

cihum — yghorapai. 


clamo — ghonity-yuka M., ghony- 
he S. 

clavicula —. urughu-ang. 

coelum — gholó. 

coeruleus, a, um — anubilikny. 

crus — haischaua-ghu. 

collum — ghyuan. 

connubo — yra. 

contundo — utchaghisak. 

cor — tyaghanpu. - 


corpus — nya-hä. 
coxa — alagharo-an. 
cras — tüu hang. 
crus — kaischaua-ghu. 
cubitus — pangäghy. 
dens — y. 
deus — tamakory. 
diabolus — alschapa. 
dies — upära. 


digitus — paghoun-upüe. 

digitorum articuli — paghy-ghon 
ghaghy. 

— intervallum — paghou-püera. 

digiti pedis — yghung-pury. 


*) Das Vocabular dieser stark gemischten Horde ist von Spix an einem: Bei- 
flusse des Juruá ohne Namen (mit schwarzem Wasser) notirt worden. | 
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dormio — ghitaeg. 
"edo (edere) — tschaúachampui. 
faux — hurighu. 


femur — ftepôlo. 

filla — opazin-ya. 
fililus — ghubalzy. 
flavus — ghilapa-pariny. 
flos — ghiipong. 
fohum — haghpapany. 
fraler — y-uty. 

frons, tis — tomuluku. 
fruclus — uarapy. 
hebdomas — toiny-huiny. 
hepar — tza. 

hodie — anitong miny. 
“homo — eu. 

humerus — pangmá. 
ignis — ychta. . 
infans — upasintelo. 
labium — nusuta. 

lapis — ghalirü. 

lavo — ghoiy. 

lavare vestes — tschupa-päma. 
lingua — nogho. 
longus — zainy. 

ludo — opuy. 

lumbus — mylaighy. 
luna — wahlya. 

— prima — uakuiky. 
— nova — puaüa. 

— plena — nuang. 
magus — baliê, 
mamma — nya. 

manus — paghy. 


maritus — oby. 

mater — nayu. 

membrum vir. — tsachpua. 
— mul. — püera. 
mendies — schataha. 
mingo — titzik. _ 

mons — hongiuküba. 
morior — tsikü. 

mulier — aina. 


multus — ghoy. 
nasus — opaghpó. 
niger — tekniny. 
non — pag. 

nox — tyäny. 


nox media — ghumity. 
occiput — ghitatä. e 
oculus — yghö. 

orion — ghoiny. 

ovum — bó. 

os, oris — nunaghy. 
palma manus — paghimu. 
patella — aghy-lschoroaghu. 
pater — payü. 

paucus — püery. 

pectus — I!schamäna-ghyla, 
pes tolus — achman. 
pleiades — tschiriko-hoiny. 
podex — atata. 

poples — aghy-mutá. 
profundus — turu. 

puella — ainapazy. 

puer — aporhäny. 
ramus: — opina. 

ruber — puichny. 

sanguis — mimy. 

scapula — puritaku. 

senex — hnrang pany. 
sic, recle, sane — hang. 
sol — tscha. 

soror — hyoiny. 

stella — tchiriko. 
supercilium — ghoalä. 
sylva — haghpa. 

tempus matut. — upára-potâny. 
terra — houng. 

testiculi — paraghonpu. 


venor — 1sang. 

venter — my. 

ventus — huany. 

vesper — ulyali-any. 
vespere — uty-alhy. 

vivo — uang. 

umbilicus — tschuru-taghmy. 


unguis — paghou-ghira. 
volo — yukwü. 
Numeri: 1 heghykty. 


upaün. 
3 tupaua. 
4 hoyhan. 
tapirus — muú. 


bos — mu ghyâny. 
cervus — pachsy. 
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caelogenys paca — ghyüa. 
dasyprocia aguli — tsumá. 


nasua — uatzü. 
hydrochoerus capibara — uarigh- 
cäına. 


dicotyles labiatus (taiaçu) — uriry. 

— torqualus (taitetu) — hiitschans. 

aleles paniscus (coata) — huiizä. 

lagothrix Humboldti (barrigudo) — 
ghumutscha. 

callithrix cuprea (oyapuça) — nurry. 

cebus gracilis (caiara) — uayu-po- 
nary. 

brachyurus ouacary (uacary) — 
hororu-panary. 

mycetes fuscus (guariba) — caighnä. 

eallithrix sciureus (de bocca preta) 
— ghatsyghaly. 

gallictis vittata (xupara) — huatzy. 

felis onça — pülha. 

— — — preta — piitha-techana. 

— concolor (susuarana) — pütha- 
púma, 

manalus (goarabá) — tschupüna. 

delphinus (bodo) — mapikaly. 

anas (silvestris). — uamura, uang- 
ping. z 

gallina — taughara. 

gallus — taugharaupy. 

psittacus — uäru. 

psittaculus — tiriliry. 

ara vermelho (macao) — ghaúap. 

— amarello (aracanga) — ghauap- 
arary. 

— saracura (araraura) — ghong-täly. 

penelope marail (jacu) — teby. 

— cumanensis (cujuby) — ghu- 
suy. 

crax urumutum — uru mutum. 

— tuberosa (de vargem) — pin- 
shyby. 

— globulosa (mutum de faba) — 
ghiauyuchnany. 

mareca (anas) — unaragha. 

ardea egretta (garça branca) — 1a- 
nuy-ghany. 

falco brasil, caracara — tâtha. 


falco urubülinga — puaúa. 
colymbus (mergulhão) — ghaloa. 


| ciconia americana (magoary) — 


yanurana. 

cathartes aura (urubu) — ghuta- 
paischa. 

calhartes papa (gavião real) — 
pauary. 

psophia crepitans (jacami) — ma- 
ghory. 

emys amazonica — ghauü. 

— jabuty — ghaughuritan. 

— tracaxá — ghauschigha. 

— fimbriata — munü. 

bufo — hyaya. 

serpens: araramboya — hychpang. 

— paranamboya — tsiktsikang. 

— jiraraca (bolhrops) — surughu- 
chgu. 

— sucuruhy (eunectes murinus) — 
mapyry. | 

— surucucu — ghabughabú. 

elaps corallinus — notoruru. 

crocodilus niger — ghalschü. 

— jacare-tinga — ghayuchpasany. 

cameleon (cenemby) — matzü. 

piscis: tampake — ghomapuriiê. 

— sorubim — ururiny. 

— acara — maghunata. 

— pirarucú (sudis gigas) — uüa. 

— pirarara (phractocepaalus) — 
ghauangghutung. 

— sardinha — surupy-pyang. 

— piranha (serrasalmo) — yng. 

— pescado — bahma. 

— solea — ymä. 

— tucunaré — nuahurana. 

— xaragy — yalikong. 

— candirü (cetopsis) — ghanyri. 

— pira catinga — 106. 

— raia — hychna. 

concha (ytanga) — tschirü. 

culex (carapaná) — nang. 

tabanus (mutüca) — pochná. 

simulium (pium) — piliky. 

musca (maruim) — uapyzy. 

scarabaeus — piri-ghuto, 
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CORETÚS.. 


aör — namulöghöre. 

albus, a, um — póoruró. 

anima — schiaackö. 

animal — iihrig. 

aqua — cóotabu. 

arbor — toockö. 

arcus — bátologh. 

audio, ire — ucköamutuschihä, 

auris — giamuhänalägh. 

avia — siingo. 

avis — ovaihia. 

avunculus — siregiacécke. 

avus — siingo. 

bibo, ere — töngoha. 

bellum gerere — tapóaini. 

brachium — rkiaepó. 

brevis — cunüröckö. 

capillus — rohore. 

caplivus — tanagüniäschi. 

caput — sirohó. 

caro — tschigkiaihri. 

coelum — momólôgõro. 

coeruleus — tauapiiriirô. 

collum — oahückö. 

connubo, ere — menkiängcauini 
(te volo).. 

corpus — sihüri. 

coxa — sirütothohärö. 

crus — sinagöbö. 

cubitus — ligäätöndö. 

cutis, pellis — tschihiri. 

dens — cóohiirô. 

deus — nümüpalüghtäre, 

digitus — mämuiä. 

digitus pedis minimus — sicko- 
hoiohoiagö. 

domus (tugurium) — uühn. 


*) Von Martius aus dem Munde des Principais Pachicú aufgenommen, in 


dormio, ire — — tacköahäh. 


dorsum — aelahührö. 
edo, ere — tapaköhäh. 
ego — júéhii, 

farina — auülühri. 
femina — noomi. 

femur — sirütho. 

filia — simagô. 

fiius — simagö. 

flavus, a um — aeoagörö. 
flos — terühgörö. 
fluvius — hoogorö,. 
foedus, a, um — läoaro. 
folum — joogörö. 


- 


frater — poothii (engl. th), 


frons — sickuarúrisãro. 
fructus — telúgóro. 
fulgur — uächha. 
genu — siócuiahó. 


gusto, are — tirirüuschituähä. 


guttur — oahiitórô. 
hallus — cohagió. 
hesperus — öharuhä. 
homo — läaäe. 

hostis — sihähjü. 
humerus — giacomelo. 
ignis — ae-gacaé. 
juvenis — uánogháingo. 
labium — liserássa. 

lac — ühäre. | 
lacerta — guetata(o)han. 
lacertus — ligâcoâmbi. | 
latus, a, um — joohö. 
lavo, are — tageniäha. 
lingua — hiamôleckó. 
longus, a, um — jãiiriirô. 


S. João do Principe am Yupura, Reise Ill. 1221. 


Coretú, 


lucifer — gololölü. 

luna — ahiiá, haiapúckii. 

— nova (interlunium) — ahüs- 
mamaquö. 

— plena — ahüa-hannagü. 

magnus, a, um — aanaro. 


mala — lisöbalürö. 
manus — simähapo. 
mare — ögohönarö. 


mater — tsaacko. 

membrum vir. — nuurüri. 
— mul. — janarö. 

meridies — giätühäläri. 
meus, a, um — silürg. 
mingo, ere — ickaunönü. 
mons — Önumachntmaäthö. 
mors — onumachntmaäthö. 
morior, | — guuriühmi. 
mortuus, a, um — tagüghölütze. 
multus, a, um — ähne. 
mulier — noómi. 

nasus — caumea. 

niger, a, um — tauapückgö. 
non — mänihri. 

nox — fanéitschi. 


occido, ere — giliani. 
oculus — siackockö. 
olfacio, ere — uizihä. 
omnes — 16(a)ote. 
orion — gualschüo. 


oro, are — tahá thüäguri tubana 
(Gott schmeicheln). 


os, oris — liissâpó. 
— , ossis — guáhn. 
patella — siócuiiahó. 
pater — tsäackö.*) 


paucus, a, um — jö(a)he. 
peclus — jamöcöcotorö. 
pes — coholó. 

pingo, ere — jäconi. 
pinguis, e — laaisôiirá. 
plantare — tirüpahanı. 
pleiades — güauaguäri. 
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pluma — gkiäjari. 

pulcher, a, um — jöhangö. 

radix — tataânre. 

ruber, a,-um — giarirô. 

sagitta — güä necke. 

salto, are — oepaijöhäina. 

sanguis — liähri. 

sapio, ere — tirirú usahituähä. 

senex — poückgd. 

serpens — hahijä. 

sepelio, ire — guahóini. 

sibilo, are — auwióháina. 

sic, sane — ühü (dentibus clau- 
sis). 

sicera — tiriräjungeuni (desidero 
siceram). 

sol — há-iê. 


“stella — jockohöh. 


supercilia — jiackonöckela(u). 

sylva — joogöre. 

tempus matutinum — bolürügärogäri. 

terra — gaira. 

testiculi — taiäna. 

tonitru — uchhalalachali. 

traho, ere — naguniuini waáschi, 

tu — múeghú (engl. gh). 

tuus — mählure. 

venor, ari — tatonüäh (eamus ve- 
natum — iama tonüähä). 

venter — sihägäcke. 

vesper — lärüri. 

video, ere — tacköäähä. 

viridis, e — taumanürü. 

vivo, ere — uwachückü. 

umbilicus — 16omuckö. 

unguis — mamorässo. 

volo, velle — ickiangcauini. 

Numeri: 1 nämacgö. 

läghaga. 

matschira giamácke. 

namalické ninické. 

mahapujohe. 

ahare ale namaijé. 


So Ot o GO IV 


*) Die Brasilianer finden hier Isak oder Jacob und eine Andeutung jüdischer 


Abstammung. 
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Numeri: 7 naháregaió. 
, maschirágaio-ahareale. 
9 inamaio-tuntüri. 
10 mamu gaghüä. 
100 namamacumulairi. 
felis onça — já-i, 
tapirus — uwäqui. 
bos — uwäqui eocküha (tapirus 
eicur). 
cervus — jä-ma. 


dicotyles — zãesê. 
hydrochoerus capivara — giäto. 
coelogenys paca — zâme. 
dasyprocta aguti — po(a)otó. 
nasua — wihi. 

crocodilus — gühckia. 

bufo — tangiaecko. 

rana — tohniacó. 

scarabaeus — jäickia. 

musa (banana) — ojógiiári. 


GENTIS GOYATACASN 
DIALECTI VARIAE. 


COROPÖ?*). 


abi! — gá-mu, 
aer, ventus — naran dijofla. 
aethiops — tchsaktabn Sch. 


albus, a, um — quattá, guatháma Sch. 


altus, a, um — pe-edá. 

amare — neka-ni-teu. 

anima — oitame. 

animal — orug. 

aqua — teign. 

arbor — mai-man-kroá, mebn Sch. 
arcus — ocsoy, kokschaign Sch. 
avis — lignam. 

auris — cólim, kohrign Sch. 
bibere — söme. 

bibo — eigna-schöpta Sch. 

bonus, a, um — terankä (poranga: 


tupi). 
brachium — tschambrim. 
cantare — gangré. 


capilli — itsché, 

caput — pitao, ibdaign Sch, 
cera — bakidsäi Sch. 

caro, rnis — egneine. 


*) Vergl. diese Beiträge I. S. 307. 


chorda arcus — kokschaid - schidn 
Sch. 

cito — ga-hoy-pä. 

cor, dis — ekké. 

cornu — koli. 

cras — herinante. 

culter — tschitschayng. 

da mihi — ga pú. 

dentes — schorim, schorign Sch. 

deus — tupan, tophún Sch. 

diabolus, daemon — injaüran Sch. 

digitus — nhatschárn. 

dolor — ectschuman. 

dormire — mamnom.. 

edere — mankschina. 

edamus! — mugnadschi Sch. 

ego — eign. 

esnrio — mak-bagn-chruan Sch. 

falsus, a, um (non verus) — sohitá. 

fiia — ectó-boêmm. ' 

filius meus est — ectogn - hün 
Sch. 


| — ecton, ectogn Sch. 


**) Sch. = Schott in Nachrichten v. d. Oestr. Naturforsch, in Brasil. IL 48. 
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flavus, a, um — tchailakäma Sch. 

fluvius — cuang. 

follum — tschuptsché Sch. 

frater — eschalai. 

frigidus a, um — ischekläme. 

frons, tis — polé. 

fructus — memptiä. 

fulmen, tonitru — le-pu-po-ne. 

habeo — papa. 

habesne sagittam? — mek, pad 
padn pa? Sch. 

non habeo — brok pa Sch. 

herba — schapuco. a 

heri — kaya. 

hodie — hohra. 

homo albus — chraiobn Sch. 

femina alba — chraiobn-bai Sch. 

sum homo albus — ekta chraiob- 
hün Sch. 

ignis — ke. 

lh, hr — uamtschone. 

is, ille — mam, 

infans — schapô-ma. 

infra — auwé, 

jugulum — tschitä-ne. 

lac — endjoctane. 

lapis — nam, 

lignum — ke. 

lingua — tupé. 

loquor — eigna hignbá Sch. 

luna — nascê. 

lux — posêéem. 


mamma muliebris — tschoktadn 
Sch. 

— viri — puará Sch. 

manus — schambri, tschambrim. 
schambrign Sch. 

mater — ectan, aian Sch. 


meus, a, um — eign-junhún Sc 
mons — pré-hereu. 


mori — ninguim. 
mulier — boêman. 
multum — anguim, ipaignje Sch. 


nasus — schirong. 

niger, a, um — uanán Sch. 
nihil — tschi. 

nos — eig-mam-eign-mun Sch. 
nox -—— merindan. 


oculus — ualim, chuarign Sch. 
os, oris — Ischore. 

ovum — téme, 

parvus, a, um — lugnapä. 
pater — ecta, ektagn Sch. 
patera cucurbitina — tutschay. 
pellis — tschamnakdsai Sch. 
pes — Ischambrim. : 
piscis — herang. 

pluma — ram, tip-tsché Seh. 
pluvia — “téign. 

pollex — tschambrin chriúna Sch. 


profundus, a, um — doê-papa. 
radix — mempschinta. 
ruber, a, um — mukerurú, aluchru- 

ruma Sch. 
sabulum — cüi-fül. 
sagitta — pahn, padn Sch. 
sgne, reale — ja. 
sanguis — icu. | 
securis — kfuin, gchuagn Sch. 
serpens — kanján Sch. 
serra — chmebkanditschina Sch. 
sicera — uanilim. . 
sidera — djuri. 
sol — nasceun, 
supra — pewa. 
sylva — mebndai. Sch. 
tarde — pam-me-pä. 
terra — häme. 
tu — nime-nen Sch. 
tuus — nen-junhún Sch. 
domus, tugurium — schéh-me. 
veni huc — gä-nam. 
verus, a, um — pserunhun Sch. 
venter — itschin. 
vestis — mebdschidn Sch. 
vir — goai-man. , 
vos — jang-yaúme. 
Numeri: 1 mam, ipáign Sch. 

2 gringrim, alinkrin Sch. 


3 patepakon, palapakun 
- Sch: 
4 pate-pe-meschê, patapa- 


masé Sch. 
5 schambri-tschitta. 
10? ischambrindaine Sah. 
canis — tsoktóme. ' 
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felis — schapé. 
gallus — tschefuame. 
sus — lekenam. 


blatta orientalis — ngrinngrin Sch. 
psillacus ara — kakägn Sch. 


mandiocca — kön. 


potio fermentata e mandiocca vel 


zea: kotkusscháuuid Sch. 
labacum — apischign. 


zea mays — tschumnam, 


MACHACULÍ, MACHACALIN. 


aelhiops — tapagnon N. 

arbor — abaai. 

arcus — tsayhã N. 

aqua — conaham, cunaan N. 

aurum — tagnibá N. 

bibere aquam —- conatchum. 

brachum — nhimnoi, nipnoi N. 

capillus — imde, inten N. 

caput — imtonhom. 

caro — tiungin N. 

cor, dis — idkegná N. 

crus — kene. 

eymba — abascoi N. 

dentes — tsooi. 

deus — tupan, tupa N. 

digiii — nhimeoton. 

digitus — egnipketakam N. 

dormio, ire — monon. 

eamus — niamamü N, 

edere — tomon, tigman N. 

facies — nicagnin N. 

fames — tomamin. 

femina — atiliom, etiatün N. 

femur — tchecnoi. 

fluvius — itacoy N. 

frater — idnooy N. 

fruclus arboris sapueaia (Lecythis) 
— caiai, 

fulgur — tânjanam N. 

genu — cupaché. 


mem 


gramen — schiui N. 

homo albus — creban N. 

ignis — kó (o surdum), kesch- 
mam N. 

lignum — ke. 

luna — puá. 

magnus — tacotchum. 

mamma — isiclan. 

manus — nhimcotoi, agnibktân N. 

mons — agniná. 


nasus — nilsicoe. 
oculus — ingué, ideay N. 
os, oris — nhicoi. 


ovum — niptim N. 
pectus — itkemalan N. 
permagnus — miptsotoi. 
pes — patá, idpatá N. 
piscis — maam N. 
pulcher, a, um — epai N. 
sagilta — pahan. 

sanguis — idkäng N. 
securis — püm N. 

simia — késchniong N. 
sol — apocal. 

spina — minniam N. 
stellae — achi. 

telum pyrium — bibcoy N. 
tonitru — tälina N. 
tugurium — beär N. 

vir — idpin N. 


*) Aus S. Hilaire Voy. dans les prov. de Rio de Janeiro et de Minas Geraês. 
- H. 213 und Prinz v. Neuwied Reise II. 318 (N.) 
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Capoxôà, Cumanachô, Panhäme. 


CAPOXÖ, CUMANACHÖ, PANHÁME *). 


abscondere — schalome. 
accendere — nucai. 
acumen — coikan. 
acgrolus, a, um — alpay. 
aelhiopissa — tabagniuh tih. 
acthiops infans — tabagniuh attóh. 
semiaelhiops — tupping. 
alligare — icus-uim. 
ambulare — mamú. 

amita — ataj. 

anima — njajmi. 

aqua -— cona-an-cunaan. 
arbor — abaay. 

arcus:— paninhame-isayhã. 
argila — canacou. 
ascendere — pevamó. 
audire — eoptapän. 

auris — nipicoi. 

aurum — taiubá-tagnibá. 
avus — acainan. 

barba — njidaú. 

bibere — ascheau. 

bonus, a, um — painan. 
brachium — inminoan nipoi. 
brevis, e — ingam. 

caecus, a, um — caindan. 
calor — amegpó. 

capillus — indan. 

caput — patanjon. 

cavus, a, um — copischo). 
caro — schonjinan-tiungin. 
cochlear — codaschaj. 
coctus, a, um — vamã. 
coelum — pecoj. 

coire — njasquaam, 

cor — idkegná. 

coxa — inscheinon. 


-— e. m —— un — 


( 


crassus, a, um —- truschú (torussü: 
tupi). 

crus — icâne. 

culter — pulitaj. 

cymba — abascoi. 

decumbere — moinjanam. 

cupido — chimiain. 

dentes — schuoj. 

deorsum — cúp. 

deus — topá, tupá. 

diabolus — ninjavo-o. 

digitus — egnipketakam. 

dolere — nipischaj, 

dolor — aschimin. 


* dominus — njum. 


domus — beär. 

dormire — mono. 

dulce — schuipei. 
durus, a, um — caung. 
edere — vemän tigman. 
ego — iman. 


eo, ire — manjamó njamon coitmu. 
fames — mihimim. 

farina mandioccae — cón. 

faceré — imá. 


farrago — naconuscha). 
fastidtum — vanıme. 


ferrum — pib. 

filum — vakehim. 

flere — coilischacanon. 
flumen — itacoy N. 

foris — veta cuvä. 

frater — idnooy. 

frigidus, a, um — schaeme. 
fugere — mainschepa, 
fulgur — ilhóg tänjanam. 
furor, ari — aschipehe. 


*) Vergl. oben I. 309. — Diese Liste, mit portugiesischer Schreibung, ist in 
Minas Novas von Personen, welche sich um die Civilisation der Indianer 

" bemühlen, aufgenommen worden. 
den drei Banden gemeinsam gebraucht, wo zwei, gehört das zweile den 


Cumanachös oder Panhämes an. 


Wo nur Ein Wort steht, wird es von 


Capoxô, Cumanachd, Panhäme. 


gemere — schasch. ' 
gignere — itognam. 

gravidus — itoman. 

herba — schiüi. 

homo — colomi idpin. 

— albus — topı creban. 

— niger — tapagnon. 

ignis — ká kescham. 
incoctus, a, um — inim. 
infirmus, a, um — njinja pau. 
intus — velaschoj. 

judex — ape humän. 

labor — mapischãá. 

lae — paischame. 

laetitia — nica-tonu. 
laevorsum — nipische. 

lapis — cula). 

largus, a, um — patô. 
lavare — valischo. 

lignum — itan, cá abucaj, ke. 
lingua — schapetan. 

longus, a, um — iloita. 
loqui — atai. 

lueifer — aschojinam. 

luna — pua. 

“madidus — kevi. | 

fnagnus, a, um — aputá, schej. 
mamma — schetä. 

manus — nipeoto, agnibktän. 
mare — conascheê. 

marita — aschelan. 

mater — aschem. 

membrum virile — schucaj. 
mendacium — schemain. 
meus, a, um — on. 

mingere — inschan. 

mixtus, a, um — njonain. 
mons — agnina. 

mons veneris — jevi, 
morbus — pacon. 

morluus, a, um — nja njami. 
“ mulier — conjan atition. 
multus, a, um — njunaj. 
nasus — nischicoj. 

negare — pui. 

nervus — coschaj. 

niger, a, um — taü. 

non — aptou pinjavoj. 


a ema 
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nox — oque. 
oculus — jevi idcay. 
olere — coptavame. 
os, oris — nicol. : 
ostendo, ere — schipiman. 
palma manus — nimacoj mipatoj. 
palera — vin. 
parvus, a, um — capino. 
pectus — ilkematan. 
pellis — nischaj. 
pes — patá idpatá. 
piger — njaain. 
piscor, ari — mapéame. 
pluvia — vui. | 
pulcher, a, um — epai. 
puella — anischó. | 
rivus — coilischicanon, 1facoy. 
rivulus — coinan. 


sagitta — cúan. 

sanguis — kan idkâng. 

sanilas — initam. 

securis — piim. 

sedere — moinjam. 


senex — mapipa). 
sentire — coptaman. 
siccus, a, um — indó. 
sol — apuco). 

solvere — icua. 
sordidus, a, um — itame. 
stella — aschim: 

starte — muschi. 
sudor — inguepa. 
sum, esse — putemo. 
sylva — palavo. 
surgere — pevanjeme. 
sursum — mavä. 
tantum — pohayam. 


telum pyrium — pipicoe bibcoy N. 
terra — aam. 


tonitru — diinan tätina. 
trulla — conacon. 

vas apertum — voicuschaj. 
venan — inquivi. 
venire — meinjanaung. 
venter — njon inion. 
ventus — abü. 


veritas — amische. 
videre — vapavi. 
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vis — njapischon. 


viscera — innjon. 

vivere — vagim. 

vulnus — copischaj vame. 
vox — aman. 

velle — comiptame. 
voluptas — matemã. 
patella — copaschol. 

abi — schapoinan. 

da mihi — apaminjame. 


do tibi — nitaschimion. 

de die — mopischo. 

eamus! — minjamoschim. 
exi! — aa. 

ille flet — opó. 

flumen niger — kohktapecoi. 


ille loguitur multum — schatij to). 


loquere! — schatij! 
quod in me dio est — schecä. 


quid quaeris? — apeho-movanen. 
sede — moinjan. 
tam magnum est — schecanon. 


vende mihi — im bémápog. 


€ 


veni — abuj, alisehen main, nainam. 


venit huc — aumaué, schemaini- 
puscha. 

tergum manus — nimatoi. 

non mihi — Z. 


1 accessitum! — sghemainipyuscha. 

da mihi edendum, nam magaam 
famem habeo — apaenjame pi- 
man, patame misimim njunas. 

deus benignus est — topa painan. 

diabolus malus est — niniavoo pa- 
naung. 

deambulemus in silvam — njama- 
mu paleeevua. 

fructus lagenariae — njanam, conal. 

sarmentosa planta ( cipó ) — cosehon. 

cortex medicinalis — vaschivib. 

gemma palmae — coitap. 

farina mandioccae —— corjon. 


ecucurbita citrullus — conatschuipei. 


dioscoreae (cara) radix — cosehió. 
tabacum, herba nicotianae — apu- 
schaj-minjon. 


PATACHÔS.. 


aqua — tiâng. 

arbor — mniomipticajo. 
arcus — poitang. 

bonus, a, um — nomaisom. 
brachium — agnipcaton. 
brevis, e — nionham-ketom. 
canto, are — sumniatá. 
capillus — epatoy. 

caput — atpaloy. 

caro, nis — uniin. 

collum — may. 

cornu — niotschokapischoi. 
culter — amanoy. 

curro, ere — dopakantschi. 


4 


cymba — mibcoy. 


deus — kamissum. 

digitus — gnipketó. 

dormio, ire — somnagmohon. 
edo, edere — oknikenang. 
farına mandioccae — cohomm. 
femur — (schahepketon. 

filins — nivaactschum. 


flumen — kekatä. 

frater — eketannay. 

frigidus, a, um — nupischaaptang- 
mang. 

hepar — akiopkanoy. 

homines multi — canan-patashi. 


*) Vergl. I. 309. Die Liste ist aus Pr. v. Neuwied Reise II. 319 entlehnt. 
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hostis — nionaikikepá. 


ignis — cöa. 

imo (sie sane) — man. 
infans — tschauaum. 

lapis — micay. 

longus, a, um — miptoy. 
magnus, a, um — nioketoinä. 


maritus conjux — nionnalim. 
mater — atôn (ô zwisch. ö u. e). 
mons — egnetopne. 

mordeo — kaangischaha. 
morior, iri — nokschoon. 
nasus — insicap. 

non — tapelapocpay. 

nox — temenieypetan. 
oculus — anguá. 

os, ossis — palä. 

pectus — ekäp. 


piger — noktiopelan. 
pingo, ere — noytanataçhã. 
pinguis — tomaisom. 
pluma — potoitan. 

puella — nactamanian. 
rivus — kekatä. 


ruber, a, um — eoató. 
sagitta — pohoy, 
sanguis — enghäm. 


securis — cachii. 

senex — mitap. 

socius, compater — jtioy. 
sol — mayon. 

soror — ehã. 

telum pyrium — kehekui 
terra — aham. 

venter — etã. 

unguis, — nionmenon. 


MACUNIS. 


accendere ignem — mo(u)ko(u ih. 


ar — paehpih. 
albus, a, um — embio. 


barba — anietu(e)ng, agnodhiirn 
(undeutlich) N. 
'bibere — gunatschiuum, amasch(u )- 


altus, a, um — ecuplan. oohm. 
anima — elkotschieschium. bonus, a, um — ibai. 
annus — absi(tch)bno(u ih. brachium — agnim N., nhim H. 
aqua — cunaang, conahan KH brevis, e — ihıumnah. 
arbor — abooi N. cadere — omnan (an fr.) 
arcus — paniam. calidus, a, um — ischischabeng. 
arere — omniahi(ng). calor — abkoiku(e)ll, abcoican N. 
ascendere — bebimuing. cantare — kaelaing, niamungkãta. 
assare — Kaetaigniam. capillus — itohr, endaen (kurz). 
audire — kuptabang. caput — e(i)mtoi, epotoi, himpo- 
auris — anifcoih, inipcoi. toi H. 
aurum — taiua N. carbo — caisahame. 
avunculus — niaingniah. caro — schtuming, tiungin. 

*) Vergl. I. 310. — Die hier gegebene Liste ist aus unseren eigenen Auf- 


zeichnungen, denen des Hrn. Pr. v. Neuwied (Reise II. 322, mit N. be- 
zeichnet, des Hrn, St. Hilaire, Voy. Rio de Jan. et Minas, II, 47 (H.) und 
den Mittheilungen des Hrn. v. Eschwege zusammengestellt. 
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clamare — ischatar. 


clerus — amatleih. 

coelum — baekoih, becoy, belcoi H. 

cognatus — ingnang. 

collum — isaikinih, incatakay. 

contundere — amiang. 

cor — iniasah, inkicha (ch deutsch.) 

cornu — ecüm (ü zw. ü u. 6). 

corpus humanum — enieng, anie- 
tikohi. 


costa — icba(a)hl. 
coxa — icanaihl. 


culter — palilai. 

currere — aschichma. 

culis — itolschai. 

— taurina — manai totschai. 
dare — amalschiabua. 

dentes — aseoih, etiöy, ilsioi H. 
descendere - - ablenaing. 

deus — tobah, tupa. 

diabolus — ainangusega. 


dies — psioiteh, aptioité H. 
digitus — agnipeutó, nhimcotó H. 


domus — pehro, baan. 

dormire — mognung, niamounon. 

edere — amaschilll, uptumang, 
amatikmah. 

ego — al. 

eo, ire — nniemamung, gamón. 

esurire — bodeimimi(ng). 

femina — ati H. 

feminae — conhan H. 


femur — ikascheh, incajhé (j franz.). 
ferire — gottéh. 

filia — ittsheh, atinang. 

filius — ilishehll, incutó. 

flavus, a, um — anitschiul. 


flos — mittar(una). 

flumen — cunaang. 

foedus, a, um — niaehng, niaamN. 
foetidus, a, um — ithoi. 

folium — mitchuill. 

frater — sinang, tchinan (an fr.) N. 


frigidus — ischiohm. 
frons — icooih, incüy. 
fructus — ınillah milta? 
fugere — ischihmaung. 


Maecuni. 


fulgur — teobtheting, agnamam N. 

fumare — abtschiabcoih. 

gustare — tschattschailbeng aschiu- 
ming. 

hebdomas — semäna. 

herba — tschiuih, seheüy (e kurz). 

hodie — ohnan (n am Endn un- 
deutlich). 

homo — columins, iciibtan, etpór H. 

— albus — cattaipah. 

— niger — tacagniúh, tapagnôn. 

homines multi — enim nailhan. 

ignis — gil), coen (dnrch die Nase), 
keu (kö) H. 

imo, sane, recte — heh (mit ge- 
schlossenen Zähnen). 


indusium — lupickchay, topitschai H. 
infans — idculo. 


— mascul. — eicotó H. 
— fem. — alınan H. 
intus — beteobeh. 
jugulum — itcatecai H. 
jusculum — tepı H. 


lahiuna —- anixai. 
lac — manai(ch)tel tschi(u )thakill. 


laetitia — amianang. 

lapis — 'comtai. 

lavare — abbi. 

lignum — co(ü) (e Kehllaut zw. 
ou u). 

lingua — asabotah. 

longus, a, um — ithoitha, etoitam. 

luna — puyäl, puaan. 

macer, a, um — igeiknoh. 


madere — ik(qu)eu(ng)biba. 

malus, a, um — ingnaahm. 

mamma — aschietah. 

manus — aniihm, inhimancoi, nhi- 
manacei H. 

maritus — i(e)tpen. 

mater — akai(ng)ahain (franz.), 
hahaim H. 


mel — paug H. 
membrum virile — alschieta(o ) sam. 
— muliebre — ekoih. 


mensa — awaibeh. 
meridies — abcasi ingnicalch, apu- 


Macuni. 


caainhaicalénhia cubapa (sol in 


medio coelo) H. 
mingere — ischiuh (Nase). 
missa — tobatoehr. 
mons — aischikgim. 


mori — jaiming, umniangming. 


mulier — alteh, ali. 


mulieres multae — alhi-niunaithan. 
multus, .a, um — anviaitam, agnu- 


naitam. 
nasus — inschicoi, ainsicoih. 


niger, a, um — eimning, imnitam. 


non — abloh, poé. 

nos — mamai ailschohm. 
nox — abtamma, aptamnan. 
— media — cubatele H. 


nubes — aüschenh(ga), autché? H. 


obscurus, a, um — eblamm. 


oculus — icaaih, idcaai N., câaiH. 


odor — i(h)ai. 
olere — kteibbui(h)b. 


os, oris — inicoi, anicoih, nicoi H. 
— ossis — itkaepischioi, ecobjoi 


(e kurz). 
ovum — amnientin N. 
panis — pao. 
a parte antica — amiotabah. 


radix — animischat-till(g). 


angnibischten (en lang). 


rivulus — ecoinan (an franz.) 
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ruber, a, um — atschiutar, upkän- 


gehäng. 
sagilla — paan. 
sallare — niatschill. 
sanguis — übküm, inkö N, 
scire — aschiomang. 
secare — an(ch)ang). 


securis — biim N,, pim H. 
sedere — muingniam. 
senex — idkaloen, icaten. 
siccare — empiemang. 


socius, compater — ktiktah. 
sol — abühaih, abcaay. 


soror major nalu — abimy. 
— minor natu — conaihenah. 
stella — asih, sai (thsai) .H. 
stirps — abaasahuh. 

stultus — tschebtschaischoi. 
sura — iniotah. 


sylva — mingpatah. 

telum pyrium — bibcoi N. 
templum — tupabén H. 
tempus — abischibniúing. 
— matutinum — abtacuwah. 


— aestivum — amiangischátabúing. 


— pluvium — thaetschekah. 


urina — assiohih. 
uxor — sasérité H. 


— — postica — hatschatiebah. terra — aam, haäın H. 
rpatella — icupa. teslicull — aniemslin. 
pater — thatang, tatá, talan H. tonitru — uptatiná, teoptatinan H. 
paucus, a. um — capimguang. iu — tschai. 
pectus — ikematahhi(r), inkematan | velle — abiuaiugnih. 
(an franz.) venari — pehrn. 
pes — ingalä. veni huc: — abuih. 
piger — cothai. venter — aniohng, agnion. 
pingere — cajapiah. ventus — ab(r)ill, thiam, 
pinguis, e — ita(o)uum. verum est — amit isenah. 
piscis — nam H. vesper — abcaaimuang. 
— magnus — mam psie H. vestes — tubitschaih. 
pluma — podoiningmang, polegne- | videre — dababih. ) 
mang, angemang. "| viscera — aniohng. 
pluvia — thek, taeng, le H, vivere — thoith. 
pulcher, a, um — bainang, epoi- | umbilicus — aniemasäi. 
nan (an franz.) voluptas, cupido — ichtiill. 
puer — eltognang. vos — nos-schium. 
quaerere — taliearing. vox — itehapaih. 
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Numeri: 1 


ID EDS 


(o) 


Macuni. 
po(i)echaenäng. radix — capoimim. 
ha(th)ihg. cocos — passcham, 
ha(th Jigunhgnill. caladium — mimtschatterl. 
ha(thJihgischating . planta nicolianae — abtschiahm. 
ha(ih)ihgtschihating, | ambauva cecropia — tenniothah. 
tschicungniuh. lagena — cunata N. 


hathihg -stchihathing, 

hathink -tschihalhing, 
ischihathing -Ischi- 
eunpniuh. 

hathink - tschihating, 
tschihathing, lhi- 
tschihating. 


fructus — mitlah. 
farina mandioccae — kohth, coon. 
carica papaya — amieng-Ischeh. 


| 
| 


fruclus musae sapientum — atemp- 
tah, atemta N. 

oryza — ponassam(i)nang. 

phaseolus — Ketschiethah, 

zea mais — menaschahm, punad- 
hiam. 

ab aai bita popi amabá poale po- 
teice anari — dum feminae min- 
gunt, adspiciunt arbores et silent. 


Botocudo + Encreckmung , Crecmuh oder Cracmun.‘ - 


accendere — numprück. 
acuere — :ampe-ät. 
acutalus — meräp. 
aeger — maun-maun. _ aranea — angcori. 
ala — baeann-gnimaak.  .. 


GENTIS .CREN Y GUBREN . 
 - DIABBOTI VARIAE. ss 


voo E er eta Elo À 


PA i 1 
55 . 1 o .. ar ae 1 


lu. TE ch, 
BO TOCUDON) =  - :. 
RR . i L . PP MM , 


4 
| albus, a, um — oniom s. niönam. 
| altus, a, um — orönn,  .. 

he amarus, a um — niängcorock. 


arbor — tchoon. 


Ber po 2 o DP A A 5 


*) Aus dem ldiome der Botocudos oder Aimorês liegen mir nicht weniger 


ale sieben Wörterlisten, alle unter sich, besonders in der Schreibung, me 

oder weniger abweichend, vor.‘ Die älteste hat Cap. Thomas Guido 
Marliere aus dem Munde der südlich vom Rio Doce herumschweifenden 
Indianer aufgezeichnet. Ich ann sie: dem Hm. Theod. Peckolt in 
Canta Gallo, welcher sie von dem Sohne jedes’. würdigen Ofliciers er- 
halten hatte. Sie stimmt mit denjenigen :üherein, welehe.u.: Eschwege 
uns mitgetheilt, der Prinz Maximilian v. Neuwied (Reise ]I. .S, 340) oder 
wir selbst, $pix und ich, gesammelt haben, und e von jener Bande 
(Lote), welche sich selbst Encrepkmung, Crecmun, Cracmun, Cráicmin: 
nennt. Diese Wörter sind daher hier in Einer Liste (1) vereinigt ‘worden. 
Die zweite (11) hat mein 'verehrter Freund Hr. Jomard "aus" dém Mutidle 


- der zwei. von Marcus Port& nach Paris geführten Botocudos dort aufgenöm- 


‚men ‘Bullet. de la Soc. de Geograph. Nov. et Dcbr. 1846). Zmwai;andore 
(IH. IV.) entlehnen wir dem Werke von Castelnau (Expéd.,V, $. 249-259), 
welcher sie von Vict. Renault erhalten. — Der Schreibung hat besonders 
Pr. v. Wied grosse Sorgfalt gewidmet. Sie folgt in der ersten Liste der 
‚deutschen, in den übrigen der französischen Sprache. ‘In der' vierten Liste 


‘ scheint Renaglt-Wörter von verschiedenen Banden, -daranter auch Creckihun 
- (ihm Craikmouses), aufgenommen zu haben. e e 
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arcus — neem. 
argilla — (n)haak. 
aqua — magnän. 
— fervida — magnan-igitiá. 
— frigida — magnan-niimtiak. 
aquam affer! — magnan-ah. 
ascendere — mukiäp. 
assare — op. 

auris &- &nisknon. 
— apertata +à. kniaknot-mah. 
— lignum (ornamentum) - — nu-mã, 
avarus, a, um — king. ty 
balbutire — te-óng-ton- -tonn. 
barba — giákiiôt. 


Fa i Ê 


bellum, lis — kiakuem s. taküam. 
bibere — joop, jiop. 

bonus, a, um — ae-rehä. 

bonum est — ae-rehä. “it (iii 


brachium — kgi poróck. 
brunneus, a, um — npurúek, npruk. 
bullit — hã-mot s. aemot. 
bulbug .oculi — kelom-him. | 
cadaver (pulens) uwam. 
cadaver — kuém. 
cadere — Ena-rak. 
caedere — nut-näh. * 
calamus — comm. ° ': 
calcare — tang. ge 
calidus, a, um — kigiliá. 
calvus, a, um — krânn-niomm 
candela (cerea) — karantâm 
canere — dra ' 
capillus — kerän-kä. . 

— Havus — kerän-kä-niomn. 
— fulvug — kerän- Ara 
— niger — kerdn-ká-him..,. + .. 
espitium tondere — kerän-mang, 
caput — Kkeräng-eat. | 
capitis dolor — keräng-ingerung. | 
caro — .bacan-gnick. 
caro assa — op. 
cauda avis — jokä. 
— mammalis — 'fiück. - 
cera —'pókekat. 
cerebrum — manjäck. 
— palmarum — oniäck-ai. 
chorda arcus — neem-gilá. 
cilia — ketom-kä. 


' 


Botocudo. 


cinis — tiäco. 


clamare — ong-merong. 

clarus, a, um — amtchiu. 

clericus — paê-tupan. 

coecus, oculus coecus — ketom- 
entjágemeng. 

collare, globuli precatori — póit s. 
pó-uil. 

golham - ipgehkr pio er 

eonnivete —: meräh. ° :- 


connubere — kjiem-ah, 

: codsiilere, epnquiniscere — njép. 

construere (tugurium) — kjiem- 
tarät, 

cor — hätung. 

cornu (cervi) — kränn-tiougmm. 

cortex — tehoon-cat. 

secas — chratfing. 

costa — tô. 

coxa — keprotám. 

cranium (human.) — an 

crassus (est) —"ae-Mäck, 

erescere — mäknot-kngt. 

trudus, a, um — tip. 

cubitus — ningereniol-norhm. 

culter peracutus est —  karake-me- 
ráp-gicarám. : 

currere — emporótk. 

— velociter — emporóck-uruhuú. 

— in distant. long. — emporöck- 
morong. 

culter — karake. 

eulis brunnea — 'cat-npruck. 

"cutis alba — cal-niömm. | 

— nigra — cal-him. 

- eymba — lowcat, 

da!.— up. 

“debilis, e — engéniok 

decumbete — niêp. 

“dens — küun. | | 

— molaris — küunn-aräke. 

— dolens — küunn-ingerumg. 

“dentes multi — Kiiuan-urehá. 

“diabolus — jantchong. 

digitus (pes) — po. 

— pedis — pó. | 

— primus, pollex, — 'p6-ä-räck. 

— secuadus, index — pó-ipú. 


Batoenudd. 


digitus medius — pó-cupa-aiem, | 
— quarias —- pó-cypa-eurtek..:. 


— minimus — po-cedgi 8. pó-cruch; 


domus, tugurium — kjiémm. 

dolet — hã-imgerung.' 

dormire — kúckjann, 

dorsum — nukniah. 

duelum -—: giacacuá.. 

dulcis, e — cui. 

durus, q um — meröng: 

edere —. nongeút, . 

ego — .hgick s. kigick. as 

emere — comprá (port.). . = 

espuere — kniäkerit. .': 

evellere — amaük. .. 

eventrare' — cuanguawo. 

excrementa — gming-ku. 

expergefacere — 'merat. 

exstinguere — nueu. = 

fames — tu. | 

fátigatps — nümperäng. 

femina, puella — jócknang, joku- 
nang. u 

femina alba — pa-i-ickunáng. 

femur — makn-dehopok. 

flabellum (e plumis) — nuwean- 
geanm s. jakeráriun-iaka. 

flavus (capillo) — Eemu NA nie. 

flere — puck. 

fumen: — taiáck;: 

— repletum — taiäckngimpung. 

— valde profundum est —. id 
mot-gikaram. 

— non profundum — miäk-mah- 
- gikaram. 

fodere — naak-atä-häck. 

foedus, a,:um — ton-ton. 

folium (plantae) — jiäm. 

foramen — mah. 

forfex — keprotäm. 

fortis, ' ovtissimes * _ jekjium-gika- 
ram. 

fossa sepulerake: — nadk mah; 

frater — kgiparak. 

fremere (canis) — wipofom-gong. 

fremit (crax) — cöntehang-hä-hing, 

“frons, tis —» cam." .r 

frigidus, 3, um — ampurü. sr 


. 


fulgur — tarúte-merân. . 
fumus (ligni) m- ip 
furtum committere. + ningkäk. 
furtum commisit et abit — njinp- 


kaök-kigik.: o e 
fustis — ichoon. Ä 
gemere — nohön. 
genao — njimpong. 
genu — nakerinjam. 


gravidus, a — ii (venter 
crassus). . 

graus, e — mosca: o é 

hamus |- mutung. a 

herba nicotiana fumatoria — sam 
nang. 

homo — gnuck, 

— albus — pa-i. 

— aethiops — engora. . 

horrere (frigore) — ae-rä. 

hostis — coron. 

humerus -— ecorón. 

humidus, a, um — kniót. 

ictus — nüp-maun. 

ignis — chompack. 

ignis suscitabulum —— nom-nan. 

incurves — ntang.. : 

indumentum penis — giúean. 

infans — curuck-nin. 

innuere, vocare —— kia-kelit. 

intestina i. e. res longa in Abtom. 


me. 


— cuâng-orón. 

ire, abire — mung. - rd 

— lente — add nd 

is, ea, id — hä s. à. 

jaculari (iapidem) — caralung- 
ang-gring. 


jejunus (venter vacuus) — .cueng- 
e-mah. 

lac — po-oling-parack. - 

lacerare — nungniong. 

lacryma (oculi aqua) —. dia 
magnän. 

lacrymat — hä-puck. 

lapis, saxum.— carátung,. caralü. 

largus, liberalis +— kan. .': 

latus (est) — aeräck. 

lavare — kium. - = 


| levis, e — mah. :: 


liber arboris.m-- taheonseat, - "= +. 
lignum, wbor + tehaon,  -..:: 
— ons nn) e. gnims; 


creme ardens — had hide 
lingere — nümerang. ' 

lingua — kigitiock.. . 

longus, a, um — oron. 

loqui — ong. 

lona — fará, 

— plena — tarú- gipakiu. 

— prima — tamê-barapóek-cudgi. - 
— dimidia — tarü-earapöck. - 
=? obseurs, acva::— .tarú-him, 
luteus, a, um — nuiáck, 

macer, cra, ons — kniän. 
madere — kniot. aa 
magnus, a, um + gipakju. 

malus, sordidus, a, um — lonn-tonn. 
manus — pó. Tae 

malleolus — kai 

mare — magnanä-räck.. +.  ' 
maritus — uahä. 

masticare — miah. - 

mater —. hiopú. POE a) o 
medulla ossium —- kjiack- iotom: 
mel —: mab-rã. - tt. 
membrum virile — jul. -- 

mentir — jepãinn. -; 

menium —. kugip-mah. 

mergere — mukarak. . . |, 
mollis, e — Bags 

mordere -— coröp. :: - +! 
mori — kuem .- 
mortous, a, um + kuém. 

morsus anguis — engearang-coröp 
meltam — uruhw 

mulier — jokunang. ge 
mungere — Rigissguotong, -- : i 
mutare — up. ee eur 
muius, a, um —— ong-nuck. : 
nares — kiginn-mah. 

nasus — kiginn.' 

— QUryUS me kiginn-nhsog. 

— rectus —: kiginn-täh-töh.. 
natare — kúúmm. 

nebula — taru-niomm. 

nidus — bacan-tiemas 


Botocudo. 


niger, ra, em — him: u 

nolo..-— amayp- 4... amnuck.. 

ubn, een -- ammMp 8. am- 
nuk. 

non est ae e iso: 

nox — tarú-te-ta. 

nubes — parú-diamm.. Po 

nubere, in mairiaronium- dueare reto 
kjiem-ah. i 

nuere (capite). em FEN 

oculus — ketom, 

oculum aperike —-. histomin-amang: 

olecranon —+. ale 

olere — cui. . 

os, oris — gnima, a 
— , 088is — maak, paes 

— tibiae m». küßek. BE 

oscitari — mpöhäck. no 


ovum — bacasa-aingeür .- 


palpebra — Kketóm-kat.. ' 

parvus, a, um .-- cudgi s. pwäck. 

paella — nakerinjan.' 

pater — kgikann. 

palera euomebilins — poknndjimin. 

paucus, a, um. —— aminüp. 

peeiws — mim. A 

pectoris asgritmda =". mimingomos 

pes: (digitus) — pó. :..: À 

pedis planta — pó-paim.. - -.. 

pedes aegri, dolentes -— maak-gtr 
tia+gikaram, o 

pellis s. culis „r cat; 

pellis avis — bacanmeal. . 

pluma (avis) — guimmack. . - 

petere (sclopelo) — pumgrapüng. 

petere telo — jagintoha. 

piger, ra, rum -— eammnjicke 

pingere, linirg — newúig. 

piscis — impock. 

piscari — impoek»awarel. 

pisegs sagillá petere.m- impock-ntã 

piscium ova — impock-giping. 

plaudere — pó-ampáog. . . - 

plenus, a, um — mal, 

plorare, deplorare — puek. 

plavia -- mtgnanipõ. 

profundus, a, um m mal. . 

porro! (cio ire) — muvg-merong. 


1 ————unr 


Botecudo.: 


propinquus, a, um rm mabring. - ‚ 
mung -— neurüh.- a 
pulaare —r haug. 
pudel, sê - hä-rang, - Ä 
pulcher, ra, rum -— ae-rehä. 
pulvis ignifer — -pung-gainge. 
pungere — mungcoró.  . 
purus, mundus,. a um —. kuring. ! 
pulameu — jiamm. . 
radere pedibus (terram) — nank- 
. wit. 
radix — kigitang. 
rectus, a, um -- áb-tóh. 
remotus — amorön. 
ridere — hang. 
rosuum r— jiuna. 
— longum —— jiunm-eren. .  - 
rüber, 18, ram — tiongrán. .' 
rugire (ut felie onça) — Ah, 5) 
rugit (felis. onçã) — ie 
hã-ha. 
saccus — lang. 
sagitta pro avioulis —, nagikerbaone- 
numök, .. 
— (pro bello) — ee 
— UM Unds + Uagike-nigmerang. 
— pelere — uagike-nung-gring. 
— occidere — uagike-nulã. 
salire — nahang. 
saliva — gnima-kniot. 
sallare — .ntäck.- 
sane, recle — hese.. 
sanguis —» comijáck. 
scabere — kiagan-ijep. 
sácuris — earapósk, carapó. 


senex — maenlam. . 
sepelre — merämm. 
sibilare — uah. 


siccus, a, um — niirhtehä.- 

silva (arbores. alas) _ ben 
uruhu. 

sol — thnú-di-po vel.taru ehorpäck. 

— oriens —- táru-te-ning... 

— meridies — tarú-njép. 

— oceidens — tarú-le mung. 

solidungulus (digitus- a '— .20- 
mokenam. . 

solus — môkenam. | 
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soror — Kkgi-cutd. . ee 

sondidus, a, um mr INAriann 

spina — lacann. 

spiritus vini —— aagnan-condek, ” 

spuere — nnpiú. E 

spuma — körop. 

stella, sideea + ‚nioreräl. 

stiHare + magnan-knin. . - - 

strabere — ketöm-iojäk. 

sternutare —r nakgning. | 

stomachüs.-+-. es) 

subtus — pawin. Ee 

sudor ——. cucangaeui. -., . 

sugero tm kiaká-âçã. . : ' ev 

supercila — kän:kä. . Ra 

sure m maakregnick. O o BS ud 

telum pyriym m pung. 

—— duplex rr- pung-urabü. .. 

tempus matutinum — parin( to) - 
tening. . 

tendere arcum rm en ne 
rong-ong. Sine 

tenuis, e —» nnin: 

lergere, abstergere 7 nua. 


terra, solum — neak. : . 

tibia — u-äh. 
tonilru — taru-de-coung (iuwong > 
trahere — nunchorol 


trulla (olle) — esát-pech. . .: 

trullae:contentum bullil — näl. neck» 
hâmot s. himot. 

tundere — nülick. e 

tuber — gniáng. . 

tussis -— uh, 

umbilicus — gnick-nu-gnick. 

unguis — pö-kräng-kenat. : 

unus, a, um — mokenam, 

urere, um — jiöl, JOL. o... 

urina. —— -mim-kiiang. 

vacuus, a, um — mah. ee 

vadere (per vadum A — ind 
magnan-mah. 

valde rr- giesram. É sie 

variola +— 'anichmangkuek.. 

vas aquae e calamo — käkrock. 

vehere — nuntchoret. ss. 

vena-— púnim-gull. 

venaesectio — kiakatong. 


je . 


venari — nio-kn&. 

— in magnam distantiam — Nio- 
knä-amoröng. 

veni (huc)! — ning. 

venter — cuäng. 

venter valde plenug est (satur) e 
cuâng-gipakiú-gi-karán. 

— dolens Ceolica ) e  cuanguinge- 
rung. 

ventus — tarú-te-cuhu. | 

— vehemens — Cd 
róng. 

— absens — tará-te-cuhú-amnúp. 

verber ad aurem — núp-maun. 

verruca — ki-Ang. 

verus, veritas : (non mendacium 
est) — japúim-amnup. 

veru 1. e. Bea acutum — tchoon- 
meräp. ' 

vesper, occidens — tarü-te. mung. 

vestigium: — pö-niep. - 

vetus — makniam. 

vicus (rancharia) barbarorum- — 
kiemm-uruht. RE 

via — emporong. 

videre — piep. 

vir — uahã. 

viscera — cuang-oron. 

vis, validus, a, um — meróng. 

vitellus (gilvum.ovi) — nnäck, niäk. 

volare — mung. 

volvere — nurat. 

bos — bocling-gipakiu. 

bovis cornu — krän-tiuemm. 

cavia aguti (dasyprocda) — ran 
kenung. 

cervus — pó-cling. 

coelogenys paca — acoron. 


dicotyles labiatus — li 


tiacu niómm. 

dieolyles torquatus (taitetá) — hó- 
kuäng. 

dasypus (talu) — aids 

dasypus gigas — kuntschung-co- 
cann.' 

bradypus — ihd. 

equus — pacanraiangostoko S. po 
mokenáos 


Botoeudo: 


canie ++ .encóngi. " 7. 

felis concolor — kuparack-mmpueuk, 

— onça nigra — . kuparack-him. 

— onça — kuparack-gipakiü. - ' 

— pardalig -— kuparack-nig-mãok, 

— maerura —-: kuparack-cuntiack. 

— yaguarundi — Ben 

hystrix. —: acoró-io.. 

hydrochoerus ) Bm 
pon. 

myrmecophaga ( tamandua) _ oniän. 

— species minor — quián cudgi. 

ovis — pö-eling-cudgi. 

simia — hieräng. 

— minki — kupó. . 

— mycetes (guariba) — eupilick, 

sus domestieus — curäck-gipakiu. 

tapirus americanus — höchmereng. 

didelphis — ntjúntju, 

vespertião — niäkenat. 

avis magna — bacan-ä-räck. - 

— parva — bacan-cudgi. - 

anas moschata — catapmúng. 

trochilus — moróckniung.: 

caprimulgus — nim-plântiuso. 

cassicus cristatus (japu) — are 
ráivan. 


crax — contschang. 
gallina — capucä. 
columba — köüemm. 


tinamus brasiliensis (macuca) — 
ancowok-gipakiú. 

tinamys noctivagus (sabelé) — 
ancowok-cudgi. 

palamedea exulans (aniuma) — chi, 

penelope — pó-caling. - 

perdix dentata (capuera) — hársras, 

picus — aeng-äng. 

psittacus — hätarat. ' 

anaean (psillacus) — hútara-codgi 

larus — nack-naak. 

jacaré (eroeodilus) — asehã. 

strix parva — nu-kuung. 

falco — ämpb. 

anguis — engearang. 

boa scytale — ketameniop. - 

boa constrictor — cuong-cuong-gi- 
pakiu. 
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rana, bufo — nuang. 

testudo — corotiok. 

culex — pôlang. 

formica — pelick-näck-näck. 

papilio — kiaku-käck-käck. 

vespa (marimbondo) — panguo- 
nion. . | 

helix — gnomäck. 

ananassa sativa — manan. 

carica (papaya) — pallaring-gipakiu. 


Botocudo - Crecmun. 


abire — champann. 

aeger — kouanengron. 

ala — kignima, pança DON: 

amare —.morou. - ; 

ambulare, ire — moungoun. 

aqua — mignann. 

aquam bibere — mignan prom. 

arcus — nem. 

auris — gnongon. 

barba — djakiske. 

— in malis — iokonké, 

bibere — proum. 

bonus, a, um — polain. 

brachium — inchopok. : 

sub: brachio — ingnoun, inhoun. 

caedere (abscidere), abseisus, cur- 
tus — tonton. 

caedere — eoutou. 

calor — chompaik. 

calefacere sese — konlin mope. 

canfare, canere — gfinn. 

canere bene — tangriun. 

capillus — kreinké, 

capidi abseisi —  kreinionlon ? 

caput — kréné, courou. 

cauda avium — djiaké. 

cera — pang quekanka, 

chorda arcus — nem djilsk: 

cilia — Kétonké. 


cocos - nueifera — Be: 
cocos — ororó, 

capsicum — tom-chiiok. 
convolvulus batatas — gnúnana, 


cucurbita — amiaknon. 
fabae (nigrae) — crá-him. 
gossypium — angnowäng. 


oryza — sapkénin. 
urtica — giacu-täck-läck. 
zea mays — jadnirun.'. 


collum — kilkxek. 

contentus —— tankacha. . 

cortex arboris funibus torquendis 
serviens — .ninkie., . 

cras, tempore matulino — lempran, 

cras, dies — iorau. 

crassus, mullum — ronou. 

crudus — teip. 

cubitus, antibrachium — ingré. 

culmus ad conficiendas segiltas — 
krokodji. 

currere — teignin. 

decumbere — kouinkouin. 

deleclari — taik. 

dens — kidjiounn, 

digitus index — nipo djik. 

dolor — gnokmoukmous, kotkat. 

dormire — kokioum. sê 

dorsum — nikon lignak. 

edere — nikore. 

edere ——. achin, achirenei. 

execrari — chonra. 

femina — ckoroun. 

femur — nikmak, rikmak- jönnek: 

— macrum — nikmakigupok IE 

ferire — djakmoun. 

filius — krouk, 

foedus, a, um — ipipakare Pine 
krek. al 
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folium päldinrum. cem Ajiouktran.: 

frater — enckak. 

frigidus — ambonrou. 

frond, tit — koonn. 

genitalia —. ktou. 

genu —: nikoukii. 

hallux — -go djopou. 

homo — gniok s. kgnok. 

humerus —-: kinaon, nikmaknok- 
gniak, niktokgntak. 

ignis — chompek. 

— extinctus — chompekouan. 

lia — kinkou, kouaen? 

jacére — naktan. 

jus, jusculum — pompon. 

juvenis, parvus — coudji. 

labium — ni makak. | 

laborare — chingouran. | 

lamina — niouk. 

lignum, silva — prak. 

— ad perforandas . auriculas — 

mougougnak. E 

lignum siccum = chonkouen. - 

lingua — kichok.' 

lumbus — gnioknien, 

luna — mougniak, torou guenkett, 
torou guenkek. 

magnus, &, UM, Crassus, foedus ei 
tonroutoun. 

mala — iokonmet. 

mulus, a, um — otenn. 

manere — anchenn. 

manus, digitus — ni po. o 

— dorsum — nipokutigna. 

— palma — mi pokme. 

matet: — djiopeu. ' 

mel — pang. : e 

mentum — djakiá; Vea 

mordere — kiporon. : ct ts 

mori, mortuus, à, um + sauenpen 
8. pouen. = 

multus, a, um — djfpskiou Emoron, 

mystax'— nitmakalke. 

nares  kidjin ma. 

nasus — kidjin; 

— magnus — kidjin comrou. -- 

natos = gnaknik. 4 

non — kichou. 


nox — orou 'angri,  toréuty 
ampkouin. er. 
occiput — nigregnaon. 


oculus (videre) — kéton, nketon, 

ornamentum auridtm virorum e 
gnemelok. ; 

— labiorum — gnimoua, 

oscitari — pekeikounn. 

ovum — enkou. 

prrium edere — kidjoupauen naktan. 

parvus — koudji. 


. pater — kidjikann. 


paucus, a, um — gnioun. 
pes — po. 


1: pedis digiti — pokroum. 


— dorsum — poté nikignan. 

—. planta — po pouin (kouin?) 

— unguis — pokram. 

pili corporis — kein. 

pinguis, adeps --::kousen. 

piscis — empok. 

plorare —— .souin.' 

pluma alarım — kignikmak. 

plumulae, pili — ké. ° . .'ı 

plus, amplius — djeketon. 7 

pluvia — mignan pa. 

pollex — ni po djiopou. 

postridie — torouou: 

prehendere — nipopoula. 

pubes — kioukd. 

pulcher — prat. 

putêre — .djitan oua. ' 

relinquere, — empann. 

repellere, pugnare — djakmadunn. 

resiare, manere —+ gnekmen. 

ridere — han. 

saccus, quem feminae portant = 
tank giokan tag, giekann. 

— quo viri mantur — a 

sagitia — djik. 

saltare — nalk. 

sane, sic — rik. 

sanguis — nikonchek, nikonthça. 

sidera — torou chogré ? 

sinus — parok, 

sol — torou Ka (tona 
calida). 

somnolentum esse :-— nous an: 
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soror — kidjak. 

speculari — niketon mouin. 
sternutarı — akignim. 
supercilium — koonnke. 
terra — nak, torou chompek. 
tondere caput — krekmun. 
tonitru — torou djipaniou? 
tnstis, e — nikmougni. 

trulla — taknei s. djaknei. 
tumor — apougniou. 

tussire — kekrek s. aoum. 
umbilicus — kuriabok s.gniknakgnik. 


unguis — niporeignak. 
uxor, mulier — tontan. 
venter — chimbran. 


ventus — ourou. 

videre — nikéton, nketon. 

videre nihil — nikétonton, 
tonton. 

vidisse — niketon moua. 


nke- 


Botocudo Nac - nanouc vel Nac - kgnuck, 


vocare, clamare — temei. 

felis ouça — noukgouara. 

simia macaco — inrai, indrai. 
simia auistiti — djaniknik. 
dicotyles torquatus — chongouin. 
tapirus — chonanton, coupran. 
cervus — impokri. 

anas — empakann. 

gallus, gallina — ha-ha-ha. 


psitllacus — guéran guéra. 

— ara — kataran. 

rhamphastos (tucan) — djounn. 
boa constrictor — 'grak nipokioum. 
crotalus — grak niporain. 

apis — eingran. 

musca — Kook. 


pulex — acnon. 
bambusa — kekrok. 
simia mycetes — koupiri. 


i. e. homines 


terrae (monticolae). 


adscendere — Kouine. 

aeger — maön-maön. 

ascendere arborem — kmou-häme 
albus — jirou, gnaume, ounack. . 
alii — nankrême. 

animal — kitomareck 1. tchine. 
apportare — parani. 

aqua — mignangue s. mugnan. 
aqualicus — mignan-djeme. 

arbor — tchonne. 

— parva — tchonne-kroúkniine. 
arboris basis — fchonne-iia. 
articuli — po-kêkri. 

arcus -— naime. 


aures — kiignok-jaune. 

avis — bakanne, bakanne. 

bonus — ladgi. 

— non — ladgi-berebon. 

brachium — mnounne 
nounne. 

cadere in terram — knan-crak. 

calceus — pö-kalte. 

capilli — kraine-ke. 

caput — Kraine. 

caro — tchine. 

cauda canis — inkan-jouck. 

cilia — Kkétomme-ké. 

cineres — tchon-inkakon. 


24 


kiijink- 
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coeruleus — jineichgungue. 

collare — poolle. 

— dentibus constans — impongu- 
joümme. 

collum — kiijipouk. 

concubitus acto — 
tchok-tchokiajik. 

considere — heppe vel gneppe. 

corda arcus — jita. 

cortex arboris, ex quo fiunt restes 
— koujoune. 

crassus — jüipaküliou. 

crus — proumme-iak. 

cubitus — kiijink-Krai. 

culter — krack-gningnine, 

cur, quare — Kokonine. 

da mihi aquam — mugnan-ha. 

dare — präimme. 

dentes — kiljounne. 


tchok-tchok, 


deus — kupan. 
diabolus — nanchon. 
dies — ampehounne. 


digili pedis — po-jiinne. 

diligens — koutippe-mnouk, 

dormire — kokijoune. 

dux — kKraine-tone. 

eamus — ouamou, iakin. 

— velociier — ouamou maiipreite, 
nanknanan. 

ego, me — ali. 

errare, falli — gintchick. 

exspeclare — nung-era. 

facies, figura — impao. 

— barbata — impon-kê. 

— imberbis — impon-kê-mnuk 
vel impon-jeuk. 

falx — kack-entangue. 

farina maidis — aminkaki. 

— — praeparata — pori am&ki. 

fauces montium — nak-noung. 

faux canis — inkan-japiki. 

femina — ijikonan. 

femur — kmak-iopok. 

ferire, percutere — noukouan. 

ferrum — kack. 

filius — Kourouk. 

flare, spirare — hou. 


Botocudo,, 


flando ignem suscitare — haoy- 
tchon-peuck. 

flavus — jiroun,. 

fluvius — ouajou-ijüpakiiüen. 

folia — jamme. 

foedus, a, um — tontöne. 

foetidus — jolang-oyame. 

fortis, durus — sRaEED,, nank- 
maran. 

frater — Kiijack. 

genitalia virilia —. kiliouck. 

— feminea — kiiio. 

genua — kêkri. . 

gingiva — kiijounne-jouik. 

habere — ankoy-i-amenoick. 

hallus — pô jiinne-jikanne. 

haurire aquam — Kilte. 

hic loci — kräi. 

hocce — tokonne. 

humeri — knão (knaung). 

ignis — tchon-peuck. 

imitari — nahang (h asp.). 

implere — intchek. 

1 — tang. 

interficere serpentem — grau-ampok. 

— tapirum — moupran-quouäime. 

i cito —  nank-nank-ti, ankme- 
ron ouli. 

ira — ltaarang. 

jacere, jaculari —- nangri. 

Jabia — Kiijink-ma-katte. 

lacerlus — kiijink-nounne-jiopok. 

liberos habere — kijaimä. 

ligna quae uri possunt — ichonne- 
quouäime. 

lignum, arbor — tchonne-iipakiiiou. 

lingua — iichoque.. 

loqui — angueppe-mera, 

loquuntur reliqui nec silent— naa- 
kranne rere nuk ankupahan. 

luclari — nangmene. 

luctalio — nejutli-nangri, 

lumbus — kmoussiguia. 

luna — kmouniak. 

macer — en 

magnus, à, um — ijipakijiou, na- 
núkanne. 

malus, a, um — ijack-jaimes. 


Botoende. 


malus, 2, um, nén — iackjaimes- 
menuek. 

manus — pô. 

mare — ouatou-iiipakijon-0u-ou- 
ou-ou-ou. . 

mater — iopou. 

materfamilias — jokanne. 

mel — pangue. 

— depromere — pang-jame. 

mentum — kiijae—jac. 

meus — guak. . 

mons — crack. 

monticulus — ijopique 

montium tractüs — krack. 

mori — quouäime: 

multum — ouroujot. 

murmurare, fremere — ilikouri. 

nares — kiijink-ma, 

nasus — kiijink. 

nepos — korouk-katainan. 

nesdo — mamme. 

niger — kör&himme (h asp.) 

nihtl —— anguo-i vel ankou-i, 


-non sane, minime — amenuck. 


aonne? — mok? 

nox — ampimme == obscuras D. 
oculi — Kétomme. 

palpebrae — ketomme-katte. ; 
parvus — nankrewknine. 
pasinsm — purural. 

pater — fikanne. 


pecius — mimme. 
pellis — katte. 
pes — po. 


piger — Koutippe vel tehö (h asp.) 

pii — ke. 

pinguis — iakoukanne. 

piscis — immpock. 

planities — amperique, 

plenus, a, um — kuang. 

plavia — mißnnn-peu. 

pone hic — geu-era, 

precari, adorare deum — kupan 
nahang (h asp.) 

prehendas hoc — toköne-pe. 

pro me — pramme. 

pulcher, a, um. — Mitomuo-tréhe, 
hérché, 
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quid petis? — hokonine antsehouck 
akkorunne? 

radix — tchonne-iitak. 

rami — tchonne-mak. 

rivulus — mignan-gouiou-gouting. 

rivus — oualou. 

rixari — ouhinhik (h asp.) 

ruber — broucoucou. 

sagilta — ouajik. 

saltatio — tarungri. 

sane imo — hemhem. 

sarmenium — kKoujoune-jikaramme. 

scalurigo — lairo. 

scire, sapere — iaji. 

scindere aliquid — Kone-ampinre, 

securis — krak-ma. 

semper — empang. 

serpens — gran. 

sidera — tom-hette-hette (h asp.) 

sinus feminae — parak. 

sol — torotépo. 

solus, parum — potchique. 

succidere arborem — tchone-mang. 

supercilia — kan-ké. 

sura — proumme, 

talus — pö-kekri. 

tantum — tarin. 

terra, sabulum — nak. 

testicull — jamme. 

tibia — kekri-iak, 

torris ardens — soupe. 

totus — panteu. 

trahere — anouique. 

tristis — pompeu-takrek. 

truncus arboris — tchone-tuo. 


tu, tui — oti, vel antchuk. 
tugurium, domus — kijaime. 
unus — poíchique. 

unguis — moraine-kalte. 
venire — ni, alo. 


veni hut — mou-era, ni-kouani. 
ventus — tik. 

vir — koteu. 

viridis, e — kraine-kre vel himme. 
vis — nojutte, 

vivere — koa-ahangue (h asp.) 
vos, lu — oti. 

vulnus — nak. 
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vulsús stillans pus — pantchik- 


joujou. 

— pure plenum — motmotte-pan- 
tchik. - 

iratus — joujik-joujik. 

bos — po-kêkri. 

vacca — po-kêkri-joponne. 

vitulus — po-kêkri-krouknine. 

coelogenys paca — ekran. 

dasyprocta aguli — magnace-gouick. 

equus — kraine-joumme. 

hydrochoerus apiyara — Eno: 
ponne. 

lutra — moumerick. 

myrmecophaga jubata — koujanne. 

— tetradactyla — koujanne-cheque. 

sciurus aesiuans — jouckneck. 

hystrix insidiosa — kreugouo. 

dasypus — groun-chon. 

mustela barbara (irara) — hupi- 
jounne. 

canis — inkan. 

cervus — mokri. 

tigris — Kouparak. 

cebus — irahe, - 


mycetes ursinus — coupirik. 

hapale penicillatus — angouike- 
gouik. 

ateles hypoxanthus (miriki) — 
coupo. 

dicotyles — kouraik. 

tapirus — moupran. 


anas — ketapmounne. 


t 


Botocudo. 


“ 


gallina — ha-ha-ha (h asp.) 

gallus — ha-ha-ha-jiikanne. 

pullus — ha-ha-ha-krouknine. 

penelope superciliaris (avis jaeu) 
— han-han (h asp.) 

— leucoptera (jaculinga) — po- 
kori. 

psillacus — kouakous. 

— conurus — erek-nelte. 

— macao — kasaranne. 

rhamphastos — kourak-sa. 

apis — pangue-jakoupé. 

uruou — biakan. 

— mumbuca — polê. 

— timirim — mare. 

aranea — kaltmerak. 

lampyris — ampeu, 

formica — pourick. 

tabanus — kapp-koukoune. 

crotalus — ouan-kouan. 

cophias jararaca — gran-jibran. 

astrocarisum ayri — djaheu. 

banane — iüpokan, iúpokanne. 

aurantium — rara, Kranneiühoumme. 

sacchari panis — kamurine-Kitomnik. 

tabacum — anguinang, anganan. 

fabae — joanta. 

jpecacuanha — aracua. 

ananassa — reucon. 

palmae cerebrum — graume. 

lecythis sapocaia (fruc.) — ha 
(h asp.) 


IV. 


Botocudo - Djiopouroca (Jiiporocas) Boutourounas et 
Craikmous. 


abire — oti-mene vel makim amou- 
* katignan. 

abscessus, ulcus — mojón. 
absolutus — nojôme. 


accendere ignem — hene. 
acidus — Koui. 
accumulare — ari. 

acuere — angreuk. 


x Botocudo. 


acutatus — kmereppe-iukarame. 

acutus — gdoune. 

adeps — tehine-ma. 

addueas huc — tasse-ne. 

adducere — lasse. 

aeger — moumou. 

aequilibrium — koujoume apoc 

aér — paovi. 

afflieio — a-neine. 

alligare, affigere — tokonne-apoc. 

ala — kmak. 

albus, a, um — jouronne (gndme). 

alligare — 'aguik-aralte. 

allus, a, um — aröne. 

alissimus, a, um — 
arone. 

amare (pro me) -— pramme. 

amarus, a, um — mugnan-krok. 

amplecti — amerek. 

animal — tchine. 

animalus — Kouangue. 

ante, prae — gnanri. 

antrum, eisterna — nakma, 

appellare — poro anoröne. 

apporiare — 1alle-ni. 

apud, ad, prope — gouarê. 

aqua — mougnang. 

arbor — tchöne gdente. 


ingrak- 


arbores caedere — maprim vel 
kraine-teia. 

articuli — kekn. 

assare — haoppe. 

atlenuare — tchon-gdoune. 

altingere, capere — antli-mene. 


atramentum -—— kouanou. 

auscultare — amerché-jem. 

baculus — tehon. 

balneum — kigeoume. 

bellicosus, fortissimus — gnimaio- 
köme. 

bibere — geoppe. 

brachium — iiporok. 

brevis — mek-mek. 

cacumen — ankoupeu. 

cadere — rak. 

caespes — jaume. 

casira ponere — alne. 

calvus, a, um — kraine-tino. 
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| cantare — taroungri. 


capere, deprehendere — gouépe. 
captus — mene. 
caput — kraine. 
carbo candens 
pröme. 
cataracta — mignan-aiiou. | 
celer, velox — nank-nank vel 
nannank-Hank v. maiiprette. 
cerebrum — hou-hou-hou. 


— tchone-peuk- 


| — palmae — jamme-jepimme, - ' 


cilia — ketomme-ke. 

circumdare — tchick-guera. 

clamare — kouang. 

coecus, a, um — ketomme-touö. 

coelum — taru, 

cognoscere — dgeagé. 

collare — po-hoite, 

— e dentibus — po-hotte-jounne- 
apok. 

colloqui — ni-tchaon. 

collum — iipouk. 

comilari — indgiore-mou intchó- 
mou. 

congregari — teknó-krê. 

connubere — tchock-tchock. 

considere — nok-heppe. 

consedit (avis) — mene. 

contundere — kougnang. 

coquere — kitote kilotte, 

cor — pompeu. 

coriex — kalte. 

costa — jek-orône. 


crassus, a, um — ankupeu-iipa- 
kiou. 

credo — manischeu. 

cribrum — bacanne-tontône.: 


crista, spina — ampok-djek. 

crus — mak. 

cum — intchó. 

currere — antchi. 

eubitus — Kekri. | 

cymba — tehöne-katte. 

dare — üock-genes. 

de (praep.) — gouik. 

decumbere cubare — 
kouippe. 

deficere — jintchik, tchine-tchik,. 


kome-te- 


É +41) Betocudo. 


deglutire — noum-kousse. 

delecturi — intcho-antehu-mene. 

demittere, deprimere — jejock. 

dentes — jounne. 

dentiio — jounta. 

descendere — chik. - 

desquamare -= ampok-angreuk. 

deus — tupanne vel kupan. 

dexter, promptus —: atcheu. 

diabolus — nantehon, nanchon. 

dicere — po-jaonne. 

digito tangere — gouik vel pre. 

digitus — jekke. 

dispulatio — jouhik-touhik. 

dividere — intchak-houme. 

dolor — iojok. 

dormire — koukijoume, kokijoune. 

dorsum — joukou. 

durus, a, um — pmeran, 

ecce, hie — ouib-amme. 

edere — nomkoutte. 

ego — ali. 

egrédi — jamme. 

eligere — jekat-jikatte. 

emollire — teu-ignock. 

erectus, stans — moujim. 

esca — tchine-atchuc-gningnine. 

etiam — kuang, nakati. 

evadere — anti-ji vel intar-anini. 

eventrare — inkouang - joutang- 
avud. 

excitare — amposse-tiak-jemês. 

expeciare — mou-hin-krê-noughêra, 
nungera. 

exstincius — nojomme. 

extra — eralle. 

extendere —— apongue. 

extrahere, exstirpare — antik. 

extraordinarius, a, um — tokonne- 
nouk-gname. 

extricare — antikke. 

evacuare — nojôme. 

facere — alcha-houme. 

facies — impong-katte, impori ke. 

familia — krouck. 

fatigatus — araratie vel imprang. 

febris — gitcha. 

femina — jopou. 


+ 
. 


femur — mek, kmalbiopok. 

finire — no-jamme, jome. 

findera — aınping. 

fissura — amping. 

flexus — tang-lasg. 

flos — mouroune. 

flusre — jempaite-opó. 

foramen — nak-ma vel kro. 

fortis — maiokôme. 

fragmentum — kinne. 

frigidus, a, um — amporouk vel 
taru-amporouk. 

fructus — tchone-kone. 

fugere — inle-niri. 

fulesum, arbor planista — tehon- 
api. 

fumus — tehon-peuk-keukeu. 

funis — neme-gilak. 

furtari — inquiek, 

genua — kekri. 

genuflexus — kekri-üock. 

gibbus — mojon. 

gradi, obambulare — tupo. 

granum — joati-ketomme, 

guitur — takrek-enichamme. 

habeo — nakasi. 

hamus — mokouang. 

herba — jamme. 

heri — tompran-crá. 

hie — kere. 

hic, haec, hoc — mingamme. 

hodie — tompran. 

homo — ouaja 

homicida — nampeuk-djadji. 

humerus — ghenunne, 

ictus — apraon. 

in, ad — oti. 

inde, deinde —. indjore. 

ignavus, a, um — kowking vel 
takreuk, 

ignis — tchon-peuk. 

ignotus — tokonne. 

illuminare — tokon-amprouk. 

implere — inteheuk, inichek. 

in — pompa. 

incendium — tehon-peuk (ignis.). 

incubare — hruk-enta-kuang. 

infans — krouknine, 
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insidiae — guionne. 


insula —  mouyvany-teono vel 
nak-migramy-pompeu. | 

inteligere — ampong, 

intrare — ni-gre. 

intrudere — nak-alau-ichone. 

intesina — jolang. 

involvere — arcutle. 


ira — jiak-jemes. 

ire — mou. 

is, ea, id — antchuk. 

jacére — angrin, nangri, 

jaculari — angrin, ginichi. 

jejune — tchine-nuk-kuany. 

jocus — no julle. 

jubere — inkan-kan. 

jugum monium — 
jupik. 

jumentum — intchak-kruk, 

juvare — aotoumme., 

labes, lapsus — arak. 

labia intromisso ligno fissa — 
ketompmakasse. 

laboriosus, a, mm — Kulippe-mauk, 

lac — perak. 

lacryma — puk-puk. 

lacus — bitak. 

lapia r— takrouk. 

latrare — incan-jouanne. 

latus, a, um — ankoupa iipakijon, 

lavare — kurin-kijoumme. 

levis, e — compe, 

lignum siccum (morlwum) — tchoa 
kou&me, tchonne gounaime. 

— quo aureg ornant — belô-apoc. 

-— — labia ornant — beißd. 

limus — nak-atchok. 

— lutum — patak. 

lingua — iojokke, iichoque. 

liquefacere — tchê-re-tche. 

locus — gnagnikke. 

longe — amarône. 

longus, 3, um — oröne. 

loqui — hao. 

luna — mounthniac. 

lux — amolle, 

macer, a, um — gouene. 

macrescere — Kienne-oli. 


krack-joune, 


magnus, 2, um — iipakilion, ijipa- 


kijiou. _ 
male contentus — tahrek. 
malus, a, um — tontône vel töne 


vel mberan, idadji. 
mamillae — kupa, peetons. 
manus — pó. 
— vacus — anlchouck-bokouri. . 


mare — ouatou-ou-ou-ou, 
masticare — napiguik. 
maler — külopou iopou. 
mederi — noumpalte, 


mel — pang, pougue. 

mentum — epiche. 

meridies, sol in medio suspensug — 
taru-pompeu-pompeu-icheppe. 

meus possessor — gnouk gnak. 

mingere — ampiang. 

mitra, pileus triumpbalis — kontá, 

mille — ketomme. 

molestum esse — kignik-empang. 

mors, morluus, à, um — quauéême 

mori — quouälme, 

mordere — gro-inkroppe. 

muscus — tocone. 

mulire — memé-ouangue. 

mutilatus — po-likke po-moumou, ' 

mutuo dare — houp mofine. 

mundare — kurin. 

multum — ourouhou (h asp) 

musca — kappe. 

nanus, é, um — erek-rek. 

nares — gintma küjink-ma 

nasus — ginne, 

nasci — enta. 

natare — okinne-jagi. 

nebula, sol exlinctus —. 
mot-mol, 

nectere — noukalatte. 

nemo — mäme. 

niger, a, um — himme (h asp. >) 
kerchimme. 

nihil — mame, anquos. 

non. — mnenpuk. 

nubere, in matrimonium dare — 
kijeme. 

nunquam — mamme. 

nunliare — hao. 


leru- 
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obscurus, a, um — ampimme ==nox. 

odi, non velle — pramme, amenuk. 

os, oris — kelom-mä. 

os, ossis — jak. 

parum — potchique. 

parvus, a, um — mek-mek vel 
ereck-reck v. tontöne. 

partum edere — krouknine-inta. 

pai — chik. 

pellem detrahere, excoriare — katte 
apone. 

pellis — kalte. 

perdere, praeeipitem ire — jijöne. 

perforare — atuppe, angro. 

persona ignota — krain-toine-nuk- 
kouang. 

pes — pó. 

pes animalis — po. 

pede labi, aberrare — po-jack. 

petere — jok-jenes. 

pinguis, e — jokokanne, jokou- 
kanne 

piscari — ampock-üojieck, piscis == 
immpock. 

plenus, a, um — motte-molte. 

plorare — pouk-pouk. 

pluma — bakanne-kmak vel ba- 
kanneke | 


plus, nimis — ouroujou. 
pondus — tang. 
— grave — tang-makran. 


ponere — gen-era, geu-era = po- 
ne hic. 

porro! — gnari vel mou-katian v. 
mou-koutignan. 

post, postea — inedyore. 

post meridiem — laru gningnine. 

praeterire — gnarin-mou. 

premere — mené apmerar. 

pro, ad — houanne. 

progrediamur — gnaori. 

projicere se — poui. 

prope, apud — gnare. 

pugnare, pugna, (frangere arcum 
ante tentorium) — Kigême-atang- 
naime. 

pulcher, a, um — erehê (h asp.) 
hérché. ; o 


Botocudo. 


pulvis — tantiji-vari-koua. 
putere — ampou. 

putrescere — houamme. 

reddere — hoppe-mou ijiokonne. 
reclus, a, um — chê. 


relinquere — apone. 

religuum — polchique = solus, 
parum. o 

remiltere, laxare — apône. 

repudiare — konne-auki. 


respondere — hao. 

retentus, impeditus — mou-him. 

retro, a tergo — djore. 

ridere — hang. 

rigidus, a, um — apmeran, 

rixam vilare (non movere) — am- 
pangue-mou-ieppe. | 

rotundus, a, um — mounlhgniae. | 

rotundum reddere — kon-tou. 

rostrum — djige-bakaune. 

rugire, vociferare — angroni. 

rudis, e — tippe. 

sabulum — nak. 

saltare — tarou-intek. 

saltar — ankoupa-tchoune. 

sarmentum — Koujounne (liana). 

sanguis — kamptchek. 

sanguinem emittere — kamptchek- 
joujou. 

sapere, nosse — jadji, iaji. 

sarmentum -——- kujounne-nokoua- 
gnamme, koujoune-jikaramme. 


salis — henamú. 
scabies — mankouk. 
senex — makignamme. 
senlire — ouappe. 


sero — taru-gningnine vel taru- 
tompe. 

serpens — gro gran. 

sibilare — nujoppe. 

sibilo — ati nujoppe. 

siccus, a, um — gitcheuk. 

sidera — hette-hette tom-helte-hette. 

signum — pö-helle. 

sinus pectoris — kKupa. 

siliens — muniangue-pramme. 

situs — djtme. 

sociatim -— panteu. 


Botocudo. 


sol — taru-lépo. 

solus, a, um. — polchique vel bo- 
kourin.. 

spica — pokke. 

spina — hakaune. 

spuere — kignang-kerilte, alouk. 


spurius, falsus, a, um — amptcha-gi- 


nouk. 
sternum — auang 
stomachus — pompeu. 
aeger stomachus — pompeu anhou- 


rung. 
siramen — inkanne. 
sub, infra — iojok. 


suffocare aqua — mignan arak. 

sugere — hou-hou-hou-gitcha. 

sumere, auferre — pe. 

supra — pok. 

surdus, a, um — impao-mnout. 

surgere — mou-him. 

tempestas — taru-irakjemes. 

terere — angreuk. 

a tergo, post — indjore. 

terra — nak. 

tibia, fistula — teerok-noujao.. 

timeo non — koukine-ameruk. 

tonat — tupan-djeme, taru-iugri. 

torrere — takrouk. 

tranquillus, a, um — agouik-nou- 
heppe. 

tugurium — kijeme, kijaime, 

tumor, abscessus — moon. 

tutela — gionne. 

ubi — akre, akou. 

unguibus vellera — 
tscheuppe. 

vale! — amerek. | 

‘ venari — tchine-pma, 


kijiak - an- 


ventus — taru catak. 
vermis — angra-po. 
verrere — nak-ari. 
vertere — nol-nol. 
vester — ajuuk-gnime. 
via, semila — brom. 


victoria capere omnia, fingem facere 
— iipanne-nojômo-nagili. 

videre — pôme. 

ıvidi — ati-pônne. 
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vulous — nak. 

vulnerare — ingró, imprippe. 

asinus (animal magnis auribus) — 
mgnojonne-grak-orône. 

bos — po-kekri (pes fissus ). 

canis — inbaon. 

bradypus — kéjó. 

corvus, capreulos — bokourin. 

dicotyles labiatus — kourek. 

— torquatus — hok-kuene. 

equus — kraine-joune, kraine- 
joumme (caput dentosum). 

felis — kupack-huji. 

hydrochoerus capivara — ampörne. 

myrmecophaga — kujonne. 

nasua —: hak-jek, hakiek. 

sciurus — jouknek. 

simia cebus robustus (mico) — tche- 
rengue. 

ateles hypoxanthus (mono) — ke- 
pokke. 

lutra brasiliensis — 
merik moumerik. 

mycetes ursinus (guariba) — kou- 
pirik. 

callithrix melanochir (gigo) — bou- 
rouk-cäk. 

hapale penicillatus (sahuim) — ha- 
ha-gnik-gnik. 

sus — kurek. 

tapirus — gupmaran, moupran. 

vulpes — apijoune. 

anas — kurulte, 

aquila — hoho (h asp.) 

corvus — ampeu. 

crax — poutcheuk. 

gallina — hahan (h asp.) 


amkoumme- 


penelope supercilaris — ha- 
ha-ha, 

psittacus macao — kataräne. 

ulula — jokokanne. 

crocodilus — jakare.' 

testudo terrestris — krotchock. 


apis — pang. 

cancer — kalte-merak. 

culex — kappe. 

ananassa silvestris — pusse. 
canma -saecharifera. -— kumerine. 
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194 Puri. 


bixae orellanae pigmentum — toho- | cocos nucifera — tehône-katoune. 
ne-kraine. dioscoreae radix — amaon. 


carica papaya — kroite. 


frucius musae — iipokanne. 


PURIN 


accendere — potheh-gatchin. 

albus, a, um — beorona. 

amare — tammalhih. 

-aqua — mniamä(ng), mniama. 

arcus — mirining. 

ascendere — bogoüah. 

allingere — galing. 

auris — bipihna. 

aurum — nmaranapehna. 

bibere — gambã. 

beilum — guascheh. 

bonus, a, um — thammatih, gamung,. 

brachium — cocöhra. 

cadere — duthana. 

caeruleus, a, um — beroröh. 

caput — gueh. 

coelum — ocora (das o dunkel). 

collum — thong. 

connubere — geieh. 

corpus humanum — immih. 

crus — tschara-aiira. 

culter — morandeh. 

dentes — tchéh. 

deus — tupang. 

diabolus — tlong-ab. 

dies — vera. 

digitus — schabrera. 

domus (tugurium) — 
quari. 

dormire — thára. 

edere — pasche, machi. 

fames — taim bona. 

femur — calh£ra, 

ferire — capöh. 

forum — guamarateh. 

filia — mbaima. 

flagellum — tapira-péh. 


guara vel 


flavus, a, um — beihlünuna. 

flos — pou-baina. 

frater — schemaung. 

frons — porch. 

herba — spanguéh. 

homo — guaéma. 

— albus — araijo beorona, rayon. 


humerus — tabbah. 

ignis — poiheh, pottaeh. 
jaculari — camaring. 

juvenis — guaéma. 

lacertus — tacähra. 

lardum — nmnimi. 

lignum — umböh. 

luctari — tlegapeh. 

luna — phethania. 

malus, a, um — taschitangeli. 
mamma —- mniata. 

mater — tilschêng (e Nasenlaut). 
membrum virile — seheng. 

— muliebre — taccoh. 

meridies — guaralirucah. 
mordere — tschimurung. 

mulier — mbaima. 

nasus — ingni. 

niger, a, um — beungana. 

nox — mirribauana. 

nubes — haéragga. 

obscurus, a, um — arena. 
occidere — schamböhna. 

oculus — mirih. 

odisse — schlengeli. 

os, oris — schoreh. 

os, ossis — ammi. 

paler — attéh. a 
pectus — puillha. 


*) Puri heisst bei den Coroados ein Räuber. 


- 


Puri. 


pes — schabrera. 
pluma — schibubeh. 
podex — utang. 

pulvis pyrius — alkeh. 
ramus — po-tihliea. 
respirare — tatheh. 
ruber, a, um — bethläro. 
sagitta — Öbouug. 
saltare — guaschanileh. 
secare — lintschib. 
senex — schalama. 
stella magna — thinhli. 
— parva — miricodha. 
slirps — pou-rêna. 
silva — montay. 

telum pyrium — baüsh. 
tempus matutinum — tuschers, 
terra — guascheh. 
testiculi — sehimbacei. 
venari — uiragach. 
venter — liquing. 
vesper — tüschakib. 
vestes —. pakeh. 
viridis, e — tôngonna. 


Goroado. a 


NL : 
en a 

umbilieug —— eahire. 
unguis — schabräre peh. 
velle — gabloh. 
quo nomine mater tua nominatur? 

— tilscheng nianitschoh? 
da mihi! — ung-pu. 
alacersum — thamalhih. 
vir alacer — guaima ihamathih. 
moereo — ihamaring thong. 
dormire, dormitare — gamung, 

thara. 
bibere volo — harumbaua. 
fructus musae sapientum —— bahöb. 
phaseolus — Uambena. 
zea mays — maky« 
cortex frueius musae — bahöh-päh, 
fraclus eitri — cahiramauna. 
fructus eitri acidi — tariniana. 
frucius — mor-keh. 
canna saccharifera — tubanna... 
farina mandioccae — bikuh.. 
fruclus lecythidis — tornkaéh. 
tabagum — póké. | 


COROADOS. 
L 
“Coroado am Rio Xipotó. 


amare — tima. 

anima — tanguêta. 

annus — poléta. 

aqua — mniamä, mhaman. 


abscindere — cangró. 

accendere — cahúanma, 
aelhiops — tabagniuh. . 
albus, a, um — crayó. 


- — e nun 


*) Von dieser Horde finden sich mehrere Vocabularien aufgezeichnet: bei 
Schott (Nachrichten von den k. ôstreich. Naturforschern Il., Tagebuch S.41) 
bei Aug. de 8. Hilaire (Voy. dans les prov. de Rio de Janeiro et Minas 1. 
p. 46) und bei Eschwege (Brasilien, die neue Welt I. S. 232). Wir selbst 
haben eine Wörtersammlung aus dem Munde der Coroados am Rio Xipotó 
aufgenommen, welche wir hier (I) wiedergeben. + Eine viel reichere, welche 
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arcus — mirinang, merinde. | 


argilla — naché greia (greda: port.).. 


ascendere — macawan. 

atramentum — legu& schimang. 

avia — nahmantschitay. 

avis — chippú. 

auris — peuti, pepehna. 

barba — sipronta. 

bibo, ere — bá. 

bellum — garapé. 

bonus, a, um — tanne. 

braccae — ricapama. 

brachium — cäcorre, cacora. 

brevis, e — corouama. 

caeruleus a, um — nahna. 

calidus, a, um — préton-ma.: 

canus, a, um — pe, come, cama. 

eapillus — gué, 

caput — gueh.” 

carbo — poté, sicrém. 

caro — sorinckong, hanik®. 

cavus, à, um — dohré. 

cerevisia maydis — virú (evira). 

charta — tapéra, tapêrra (port. ). 

clamare — quaré, nakan. 

clavis — sevi (port.). 

clericus — uahre. 

cochlear — tachetschina. 

coelum — taguéng. 

collum — tong. 

cor — tokera. 

corona orbiculorum precatoriorum — 
coroani. 


+ 


- Coronado. 


cornu faurinum — tapira penli. 
cortex — pe. 
costa — guari. 

cras — herinanla. 

crus — intschara. 

culter — tina. 

curramus! — bricang. 

cutis taurina — tapira peh. 
cymba — gará, pinsge.' 

dentes — scheh, tzeh, tsché. 


descendere — guhgu. 
deus — tupâng. - 
diabolus — niuiraung. 
digitus — chaperré. 

dare — mayäme gayudo. 
domus — guára. 


dormire — capacari, tehré: greme. 
dorsum — nera bubme. 
edere — puyú geseheu-pa. 
ego — mahé, maiaké. . 

eo, ire — gävumung. | 
esurio, ire — areteur bónum. 
fames — areteur bonum. 
femur — súbryeh. 

ferire — ti mopó. 

ferrum — gämang, camaran. 
filum — calenyawéna. 

filia — chambé. 

filius — chapoma. 


, fistula fumaria — boceh, ombóh. 


flavus, a, um — tshatecana. 
flos — poponaim. 
foedus, a, um — crotchma. 


wir (ll) folgen lassen, ist durch die vereinten Bemühungen der italienischen 
Capuziner, welche die Coroados in der Aldea da Pedra oder S. Jozé de Leonissa 
katechisirten und des Cap. Marliere entstanden, dem .wir sie, eben so wie 
v. Eschwege die seinige, verdanken. Die Schreibung der ersten ist deutsch, 
die der zweiten ungleich, meistens portugiesisch, und es ist nicht zu ver- 
kennen, dass die italienische Auffassung jener geistlichen Väter den Härten 


gehäufter Consonanten nicht Rechnung getragen hat. 


Manche Worte sind 


von ihnen aus der Lingua geral für den Zweck der Katechetisation herüber 
genommen worden; andere dürften ursprünglich dem Idiome der Coropós, 


Puris und Aymorês angehören. 


Grammatikalisch konnte dieses bunte 


Sprachgemisch von den Missionarien schon desshalb nicht festgestellt wer- 
den, weil ihre Katechumenen nicht lange bei ihnen aushielten und bestän- 


dig wechselten. 


So mögen denn diese Listen zumal als Maasstab von dem 


Grade der Vermischung und gegenseitiger Umänderung mehrerer benach- 


barter Idiome dienen. 


Coroado. 


foliuth — tchopé. 
foris — te mam. 


. frigidus, 2, utn — nhamantá. 


frons, tis — pohre. 

fulgur — pdté-tacuem. 

herba — sapacah. 

homo — guaima, cuciman. 

— albus — laiya. 

— niger — tabagniüh. 

hostis — arem grantshira. 
humerus — carin-ta. 

ignavus, a, um — meritonoön-ha. 
ignis — botéh, poté, putapé. 
infirmus, a, um — tchotáma. 
indus — ishiméon: 

indusium — guimisai (camiza: port.) 
infans — chapóma. 


juvenis — nimuihma, Alayans- | 


mona. 

labium — tshoré-pé. 

lacus — poporta. 

lapis — ucah. 

lardum — gorobem, d'joran-pé. 

laterculus — bopeh. 

lignum — amböh, bonday. , 

ligo — calasena. 

linea — catibema, 

lingua — tobeh. 

longus, a, um — suquenuäma, he- 
réma. 

loqui — cuayá. 

luna — pitarang, pelähra. 

— prima — grilepa. 

— plena — tagleman. 

— nova — ovon. 

macer, a um — aricubacoma, ha- 
rinkê pekon.' 

madeo —- mniam-pe. 

magnus, a, um — herenma. 

magus — bamonolöma. 

mamma — mniamétia, rhamanta. 

manus — eocorre. 

mater — nhaman, baischána. 

mel silvestre —. patang. 

membrum virile — seng. 

— muliebre — tocoh. 

mensa ——:boropama. 

mentum — chaperronta. 
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meridies — hope preiui granam. - 
missa — mangwipang: - 
mons — pre. 

morior — tagranhon. 

mullus, a, um —- pourica. 
mulier — aye, boyman, baiman: 
nasus — nhieng. 

non — candgé. 

nox — miribuang, mari pawanta. 
obscurus, a, um — marim ponwan. 
oculus — mereng, merim. | 
os, oris — schöry, tzöry, tehore. . 
os, ossis — d'jarra. 

ovum — paki. 

ostendere — pomanwy. 

panis — tarüna. . 

a parte antica — merichó; 

a parte ima — bombay. 

a parte postica — úera-vé. 
pectus — püira. 

pes — scharu, t'chaperré. 
pingere — pirirehma. 

pinguis — teshama nheme. 
pluma — schäru peh, chippu pê. 
pluvia — mniamä. 

pluit — mniang. 

pulcher, a, um — butehma. 
praedator — puri. 

puella — cambe. 

puer — siböhma. 

ramus — bó-d'jarta. 

respirare — ala 

raber, a, um — Ichoga Iingrö. 
saccharum — cuan-rim. 

saccus — sacombé. 

sagitta — aböng, aphon. 

securis — gämarang, barelana. 
semiaethiops — bruttüh. 

senex .— cajacama. 

sic, sane — yá-moeni. 

sidera — jurih. 

sol — obeh. 

soror — yecuen. 

spiritus vigi — aânian cor. 

stare — preohá. 


‚sylva — monteh-hercuma. 


tempus — itschi cáya. er 
— matutinum — ariná. 
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terra — oseh. 
testiculi — cibáki. 
tunica muliebris — gattih. 
vena — premhé. 
venan — chipúróna.. 
veni hue — gavena, 
venter — tengike. 
vesper — tatusaih, tashare. 
vestes — alıh. 
vis —— tépán-mo. 
viscera — tekin. 
umbilicus — sabry-püita. 
Numeri: 1 tschambitian. 
2 tschiri. 
3 pa-tapacun. 
4 pa-pamdé. 
10 tschabrandäitsche (digi- 
tis alatis). 
arundo bambusae — graúng oam- 
rinra (Schott). 


Cxssade. 


aurantium pomum —— lareng: (las 
ranja: port.) 

cilreum pomum — limang (lima: 
port. ). 

lagena, fructus cucursitao — ripieh. 

fructus musae sapientum — ba 
combuni. 

fructus musae parsdisiacae — ba- 
coêng. 

oryza — urussu (arráz: port.) 

phaseolus —  fischong (feijão: 
port.) 

psidium — bohruech. 

tabacum ——- abischign. 

bambusa — campinta. 

musa — bacóba. 

filix — premprem. 

sagchar. ofliein. —- taupanna, 

zea mays — maheky. 


Coroado von: Aldea da Pedra. 


abire, discedere — denma pahan. 
abscondere — upolatshä. 
accessus (aditus) — doy-mom. 
acuere — camaca-beu. 


adolescens (juvenis) — mache 
cónha, 

adspeclus — mawuy recon. 

adulator — gue walenna. 


aedificare — guira puy. 

aemulatio (zelotypia) — aya que 
tecon. . | 

aemulus, a, um — araya Hin. 


aeternitas — dá gá cónha. 
aeternus, a, um — kü úúé páma. 
affinis — maconkéna. 

albus, a, um — crayó. 

agere (facere) — arebopayá-pa. 
amare (diligere) — tima. 

ambitio — herrolohé-hin. 

amor — timtani-ti-hé. 

amplexus — ré-ráca. 

anima — tanguéta. 

animal — tshamma earoeen. 

— mansustum — nanatshé-tohy. 


Coroado. 


animus fortis — tipimo-tên-han. 

animum intendere — créya tóka. 

annulas: (orbis) — chaperré-pana. 

annus — botéta. 

aperire — bralú, 

— manum — chaperré pewe. 

— portam — ambo-bratü. 

+ rischm — caica-bratú (port 
caixa). 

— suos sensus — tocála gröbo- 
eandja. 

aqua — nhaman, 

aquae inundalio (diluvium) — 
nhaman garénon: daigran. 


arbores desectae — amcó nayman. 


areus — merinde, marinhi.. 

ardere (fervere) — cóaré ponhy. 

arma (telum) -— tanquetai. 

arma deponere — nicajike mica- 
ticran. 

arundo saccharifera — lupäna crim, 

asperilas (inelementia) — iehei®: 
gaka. 

auctus (amphficatus, a, um) — ca- 
pahón melshy. 

auris — pepehna, penta. 

auribus pronis aliquid accipere. _ 
catshoté. 

auscultare — cachalé. 

auxilium — cabritór (port.). 

avia — nhamanishitag. 

aviditas — tekchin-ten. 

balbutire — tekin d’jokon. 

balneuni — yamticahe. 

balsamum — baerim-bó. 

baptismus + — kó poma payoya. 

baptismi sponsor — mayayane. 

baptizare — yatali aya he. 

barbam tondere — PUAPHONEA le- 
pingua. 

bene, recte — tenne ca on. 

beneficium — tanne cahy. 

bibere — nan ba. 

blandiri — 

bonum, benigaitas — detan-içã 

bonus, a, vm — tanne. 

-— vir — tanne cuoiman. 

bona mulier — boiaman tanne. 


499 


boress — nanetschorehy. . 

brachiale, armilla — gacola. 

brachium —- cacora, nhal. 

caducus, a, um (infirmas) — Ischo- 

tâma. . 

eaecare — meriba tona. 

caceus, a, um — mereréca. 

calceamentum — ischama pécha 

perré pom, 

calefacere — cogré, ponhy tenóma, 

calefieri — poté guolén. 

calidus, a, um — préton-ma. 

eallidus, a, um — fekind’jakon. 

calvaria, eranium — gue&-chüma. 

campana — clomanlöischina. 

campus — dota-pá-muhuan. 

cancer (morbus) — daschuetschina, 

candelabrum — pretónma. 

canus, a, um — pé come cama. 

capilli — gué. 

— albi — gué-cattahma. 

— eani — bosáhma. 

capsa — schata (port.). 

caput — gue., 

carbo — tepá ibreiöna. 

— ardens — polé sicrém. 

carmen (cantus) — gangu. 

carmen amalorium boyman 
gangre. 

cauiicum potatorium — gangre. 

caro, nis — hanike. 

— ferina —- pépáhme. . 

caseus — topira nhamanta. 

castigare — yata pêtochi, 

castigalio — yalaya po. 

castus, pudicus, a, um — caima 
anachicóma. 

catechismus — tarisärtshina, 

cauda — chésa. 

— simiae — langua chésa. 

caudes arboris — ambo cicrin. 

causa (ratio) —— hineälen. . 

cavare — cuchétan. 

cavea — chippu güara. 

cavus, a, um (concavus) — dohre, 

cemeterium — ishamema, 

centurio — capitam (port). 

cerebrum -— guê mün muy. 


— 
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certus, a, um — tshêtenehám. 

charta —- tapérra (port. papel.) 

chorda arcus — merinde paké, . 

“= tetrachordi — viola (port.) pak& 

non multi cibi, minime edacem 
esse — crischen. 

cibum capere, comedere — is 

— suppeditare — puyü gesheupa. 

cicatrix — craponiöma. 

. eireulus — eraumä. 

eircumire — cer’n dölema. 

arbor citri auranti — lané ambó. - 

cilreum pomum — cadgéne, lima 
(port.) cadgena. 

citrus, arbor — ambo. 

clamare — quar& nokan. 

clamor — qualshöhön. 

clarus, lucidus, a, um — porschemna, 

claudere, (occludere) — capoem. 

claudiacare — peme- äö-ke paima. 

claudus, a, am (debilis, e) — 
d'jarra pen-ma d'giarce dé comen: 


cochlear (ligula) — tachetschina. - 


y 
' 


coci nux indica — paton. 

cocos nucifera — -potan ambo. 

coelum — taküem. 

coeruleus —- nahna. 

cogitare de aliqua re — inaeolend: 
téon. 

cognatus — xataécuén. 

collare, monile — eröane. 

collare canis — tapirope cröane. 

collis, tumulus — bähra. 

colores — gauneke. 

comes, socia — na-ten. 

cominus, eminus — preimpá-cuipá. 

complicare — guinde. 

comprobare — cuaite muhij. 

concidere, dissecare — cangró. 

concoquere, digerere — téraushéuen. 


concordia — arekin-te-hé. 
concursare — guarandgenö - guin 
guana, 


concutere — schickenbráte. 
confabulatio, colloquium — oe 
ben. = 
confessarius — chare törsgambs; 
confirmare — teporren tische. 


Coroado: 


confiteri. — perembó. 

confusio —: coay-tapahy. 

eonfusio . menlis, perturbaio — 
mare pangrame. 

consicere — bokilshé coisa pewi pa. 

conscientia -— 1&00-ca-con. 

conspiratio — eayan-promgran. 

convivium, festum — héta pai-pa, 

cor, dis — tokera. 

corium -- tshama-pé. 

cortex arboris — pé. 

cras — herinanta. 

crepilaeulum — kia-krina. 

crepitus ligni — ambó me sa-lu. 

cribrum — ondé. 

crudelis, e; immanis, e — pon 
necká mehy. | 

crudelitas — shama cohen. 

crudeliter — takind'jokonta. pâma. 

crus — intschara. 

crus — .aripanhan. 

cryta, specus — cambay. 

erystallum — nhanre. 

cucurbita — ripopú. 

eusus! — ansehon. 

culter — tinan. 

eupidus, avidus, a, um — Shame 
cohen. 

curare — nacatshát. 

daemon — nhawuera. 

dare — mayäme gayúdo. 

da mihi — ga pu. 

decem — saperré day. 

deligere, eligere — gahny. 

demere, deonorare — uahy, rhaha. 

dens — tché. . 

dentes frangere — teché candé, 

dentium dolor — catulé. 

deorsum fleetere — tité. 

deplorare — gréke pation. : 

deportare — oei-man. 

depravatus, a, um — hekahia ü- 
mohion. e 

deprimere, mergere — cambo. 

deseendere — guk gi. 

deserere signa — maeran. 

desertor, perfuga' — hetâ-cran-om. 

despicero + andó-há. - 


Coroado: 


deversorium — cra-mon. 

devorare — roetin Aubonehehon. 

digitus — echaperre. 

dimidius, a, um — crápá. 

discessus — gamo-mü-pa. 

discindere, rumpere — tawné-o. 

dissimulare — moly-kon. 

disinbuere — redo gandjá. 

diu, longum tempus — vyatá- 
oyon. 

dives, opulentus — senna: 

docere — cahin d'jote. 

docilis — tabritonté. 

domicilium, sedes — salen ehe 

donum, munus — mayäme gayü. 

dormiens — tale arena. 

dormire — téra, tehré greme. 

dubitare — pensa mai. 

ducere, praeesse — ohindé. 

ductor — chéné préte-nion, 

duo — tshéré. 

dux — tschemier gale galschino. 

edere — masché. 

— multum — heren shen. 

effodere, excidere — móne cronhon. 

effugere inimicos — manots hahon. 

ego — maiake, make. 

elabi, effugere — héta-céan. 

elatio, sublatio — shim wayon. 

emungere — nberon. 


epilepsiae morbus — aran-graom. 
epistolae, titiorao — tapera (papel 
port.) 


equus — cawaru (cabalto port.) 
errare, deesse —-tiken, d'johan. 
esurire — areteur bónum. 
evanescere — condge han. 
eviscerare — marké teghen botá. 
examinare — mogakin d'jaham. 
excedere via — dureshu. 
excubiae — caya prän. 

ex quo tempore — inne. 
exspecta paulisper — cré cawa. 


exspectare — cawá. 
extendere — pay-üe. 
extinguere — gram. - 


extra — andara. 
exirinsecus, foris — te mam. 


201 


fabrica ferraria — ambó cangre. 

facere — broishén. 

facies, vultus — ınorim bárra. 

factum — tanda cam. 

fames — areleur bönum. 

farina — make. 

— mandiocesae: — bifü. 

fascinare, incantare — ambó ga- 
yüına. 

febris — pe-bti-tam. 

fel, bilis — delatá-ta 

felis — chapi, pembé: ' 

femina, mulier — boyman. 

feminae pulchritudo — boyman bati. 

ferire —. ti mopó. 

ferrum — camaran. 

feslinare, properare — gamu. 

festinatio, properalio — norma: 

fides — teleneka. 


- crediia — reie mapúpa. 
figmentum, commentum — aretshi 
cuilshy, 


filia — chambe. 

fillus — chapoma. 

— soceri — chambé cuéra. 

filix — preprem. 

filum — calenyawéna. 

— per acuın trajicere — cahú-éma. 

finire, finem facere — tandá côm, 

firmare, munire — ga wa. 

fissus, a, um — arimbo-mo. 

fistula — bre6h-ma. 

flamma, ardor — peté garenre. 

flavis crinibus — gué: marandarni. 

flavus, a, um —— ischaitacama, 
ischa-te-câna. Ro 

florere — ita ta monhlon. 

flos — poponaim. 

fluminis ex adverso — 
tochéta. ' 

trans fluvium — Aamanstoencia: 

focus — deri-täta. 

follum — tschopé,: tschupan gué. 


nhauran 


‚ fons, scaturigo — nhâman purere: 


nim. n 
formosa mater — ee cunke. 
— soror — meka yé cuen. 
— virgo — meka cambé. 
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Lao 


fornax — nahen pámo. 
fortuna — tenne ca-mehon. 
fossa — dohré-ereuma. a 
frater — ischaiay coain. 
fraus — kanta pahy. 
frigus — nhamantá. 
frumentum — arron. ercuna. - - 
frulicetum — ukanma. . 
fulgur — pate-tacuem. 
funda, crumena ;— -ticani shüna.' 
funis, laqueus — namä.. 
fuscus, a, um — gué-patahma.. 
fusus — .técalé. 
galerus, — gué panchina. 
garrulus, a, um — charanque aa: 
genu — Ihorin.. 
gestus ineptus — (shorécon Pine 
gibbus — ura., 
gibbosus — uraban búma. 
gladius — tshä karri-na. 
globosus, rojundus — arund' euma. 
globus, sphaera — crá-m-nake. 
gradatim — palah-mon. 
gratus, a, um — ténu a hy. 
gulta, slilja; — d’giocon topa. . 
hic, ecce — gra. 
— est — mãn grâna.. 
— , 14 — tehon. 7 
--, haec — imabon. 
hi, illi — newahon. 
hoc — mánetehon. 
— omne, haec cungta — magéia 
erekéma. 
hiems — nhaman operiçá. 
hilaritas —- reticaniten. 
hirundo — tenke parcuma. 
hominis —- tshumema. a 
hostis — arem grantahira. 
humanitas — d’yalaima. 
humanus, a, um — hesakin d Jó. 
humerus — carin-tá. .. « 
humidus, a, um —, faran. 
humos — laronya... .. | 
leterug morbus — checarla. c 
ignavia —- meritoncon. 
ignavus, 8,,.Um — RN 
ocre, Rd ig 7 


ignis — poté. E 


Carmedo, | 


ignis carbanarius — poté. gaerelumii. 

ignem accendare — polé calen. 

ignominia — Lena IS iate: (ni- 
com ).. 

illi, ei (pronem..) | iii: u. 

illine nenit — mankia gaana.. 

illuc vadit — wanrcue-ınan. 

illuminare, illustrare —- merinake 
té-na. 

immo, utique — yä-moeni. 

impedite —-. Iangrim-ke. 

impensa — ishamanhia, 


implicare — calain-to, 
impeovidus, a, um — emo Riem, 
in. — day. ie 


inconsolabilis — euten E 
indecens — chambé hintérra, 
indianus — tshiméon. 

inebriare — onté ma. 

infans — chapóma, ... 4 


inficiari — yolama. e 
inflare, sufllare — cué lê mómas 
infodere — ando-tiom, . 


infra, .subter .— bombay. 
ingrátus, &, um — dachil& cahon. 
inhumenus, a, um — ponecahon; . 
initium, principium — andjö-ikähne. 
injuria, ipjusitia anp9-iakınd 
jokon. 
injustus — iane mon pokahy. 
innogens — revitéo, -, : 
inobedieniia — ishimi-cgha-çõn. 
inopia cibi — tare tamo ya hinhon. 
insanabilis — intika waishe. 
insidiae — gauha-pränt. u 
inspicere — daern. ischó. 
intellectus, mena — gué.pure gare, 
intelligere —: cagilun puvéon. . . 
interala. —. camisa (port.).. 
intestina, iha — tékin.. . . „ 
intrare — dahin mamon.. 
intueri, adspisere — Leyeho, RAW 
invalidus, . lingui .aaima .— le 
conham. 
invidia — cagin-hom. 
ire — gamun. . 
jacere, cubare — cranKanron. “ 
— humi — cheren manzson. . ., 


jagese, pWerpera r pembé lay. kon. 

— in silva — bonday moméoa. 

jentaculum —r linaea pachenpã. .: 

jesus —. tupea malaleka. 

juba — ecarune gué . 

labi — cracranhe. 

labia .— tsharé-pé. 

labor. -—— pelshine. 

laborare. — tapétshin hi. 

labrum — cuan-zim, 

lacryma —— nhaman meripa, 

laqueus — potoke puy. 

laqueos avibus iendete — chippapuy. 

lardum — d'joraa pe. 

latibulum feraa — malshams gua, 
oataha-ma-hémo. 

hudme — ténóca-han. 

laus, laudes — tencá-hon,. 

lectus. — -canamishina. - 

— pensilis — pita. 

in lecto cubare,— crananastahárem, 

lenire, miligare —— songr&-lindey. 

leniter proecadere. —-: paläh rien. 

liberalitas —r tekolima úihan, 

libertas, polestas — takin d’jekom. 

libra, pondus -—— boshita abr: 

hbra — na-ta-le-kia tabin. 

kgnum —r, bondag.. 

lingua — topé. et 

langue, a, um —r hberema:: ı - - 

longa via — china greyam - ı 

loqui, dicere — cuaya. 

colloqui — isheya pen. ia 

loqua . frustra: — areishisenäts-hy.' 

loqui clara voce — cuaishü. 

loqui submissa voce .-r patá ec 
chalue gaya, 

lusitanice logui — perinyı apo. 

lotum, sordes — okapopay. 

lucrum, i — toya RUSR: 

"luga:.-m petáhra. 

— intermestris — em 

— dividua, reduk '—. grilepa : 

plenilunium -— tagleman. 

lunae lumine — .peltáhra há saima. 

luna fugieus, deoresaens- — tar 
coyacoa: 

luseu8 —- meti. pocomone, = 


13 L. + 


, 


lutum — naché geeis. - 7 
lux, lumen —: putapé: - e 
—: coehi stellati — taeúen d'jumps. 
Juxare — koran bona. er 
mater — harinliö: paeori... 


madefacere — aróma.  - 
magaus,.8, Um -+ herenma. 
major, jus — cayä cama, 


maximus, a, um — duva perichm. 
maledicus: ia deum — goya- ar 
coimon. E 
ao in deum, . iii = 
er. 
maucipium, :seryus — jai-man. 
mandioccas radix +- biehi, 
mane hodie ——. arina.bim-ba; - 
mane, apúlto mane.-— pabin. an 


memlica — sacó (part.) pambe 


mare — poporta. 

— magnum, aceanus .— poport 
hereune, | 

margo, Ora. ‚arınia, 

maria, sancla.— tupas marta ‚onat- 
shons. 

mater -— nhaman balschána 


— familiss — ayan. 


in matrimonium ducese. — hripai, 

matrona — .naben. 

medicamentam — baytshma. 

medimnus, modius — BORN anenina- 
Me. 

melior, polior — tela 7 z 

meliarem fieri —— tatshahim kon. . 

melius est — palend pateké: 

mensura, modus — curuwin | dotr 
shina. 

mentum -- chaperronta. .- 

meridies — hopé prelui granam.. 

tempus antemeridianum — grise 
prepã. ta 

— pomenidianum rem tamamıım, tu» 
schäre. o 4 É 

merx — tschama. 

metallum, aes — copry (oo) 

meus, a, um — bibwan. 

melo, cucurbita atsulus -— melar 
nua (port. melancia ). 

metiri —. hucayü dê. - 


/ 


miseria — andg£rica. 

mittere — d'sotê ya monhá. 

moerot, dolor — kanishéna icla. 

moerore confici — remocá gun. 

moliri, ad aliquid animum inten- 
.dere — capon. 

monachus eapucinus oucullatus — 
choperron Wlina. 

mons, collis -— pre. 

montem enili — prê dan. 

monstrare mox, modo — 
bidschi powanwy. 

mori, obire — heta gram, tagra nhon. 

mors, obitus — tagranhon. 

morlis dies — tagranhi-hon. 

mortuus — heta gräon: 

muceinium, sudarium —- lemo. 

multitudo, vs — 
cahon. 

mullus, a, um — pourica. 

murmurare — tshile ben. 

murus — cuaishéea tshúma. 

musae fructus — pokb. 

muscus ad arbores — ambó güe. 

musica -- musica hépuy (port.) 

mutare locum — crómuchá pandi. 

— consuetudinem — nhoti tshá. 

— mores — nhoti-tshöert. : 

mutuarı — aréten-moyá-ma. 

mutus, elinguis — d’gi contapa. 

mutum esse — pente puri dad 

narratio — petáhna. 


tschim- 


nasum percutere talitro — capan-tu. 


nalare — nhamen gré. 

natio, gens — antshicare. 
nebula — men tshéma. 
necessitas, indigentia —— matt uhion. 
nepos -—- ehä-uem. 

nequam —. ténécamexe. 
nequaquam — ale pam pan. 
ne unus quidem — caimon. 
nidus — pay gnetay. 

niger, a, um — uanän. 

nihil — d’je-o. 

— scit — trieon-a. 

nomen — mandgira. 

non, minime — condjé. o 
notio species — tica gica. 


tshémé apuri ' 


-Goroado. 


notionem rki habero — ange ser 
unbi. 

novus, a, um — saputen. 

nox, clis — mari pawanta. 

noctem sub dio transigere — pité 
tica tanhy. 

nudius tertius — andjó-tshari. 

nudus, a, um — caten bakon. 

nullus, a, um — condge-hi. 

nuper — pahy-hä. 

nusquam — cuinómawitéon. 

obdormire — tate arena kon. 

obedienta — tegind'jo. 

obedire — patoxó. 

obscuratio solis — er 

obscuritas — marim ponwan. 

obscurus, a, um — marim ponwan. 

observare — tego shy. 

obsidere, oppugnare — merish£ 
grand'jé. 


obsteirix — pé-pám. 


obstruere — gaque puen. 

occaecare — meriba kóna. 

occasio — hépahra: paia. 

ocçupare —— matabriton. 

oculus — merim, mereng, bmrim. 

oculi bulbus — merim gri-re. 

oculos cireumferre, speciare — 
tshore netshó. | 

oculis limis spectare —— mericúan. 

offendere — chete nowä. 

offensio — noro gicón. 

offerre — yan ny. 

olla, urceus —- nhamen-mutky, 
popan. 

onerare animal — tacaya cama. 

-— currum — tapira ambó. 

— jelum glande plumbea — aran- 
ké grépu. 

oriens — hopé nhiram. 

ortus solis — hopetacuen mahon. 

os — tshore. 

— parvum — tshore pembé. - 

— rubrum — mucherura. 

— ossis: — d'jarra. 

oscitari — nicadshore tiwémam. 


osculari — pursoré-membó. 
ostium Auvii — nhaman ishore. 
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ovum — arinha: poké: 

pscare — tenum cahen. 

pallidus, a, um — cucuente-fai- 
pâma. 

palpitatio eordis — Ze 

panis — tarüna. 

pannus — ste Tondua. 

paradisus — taeúen. 

partus, us —- chambe-lay. 

parvus, a, um -—- pembé. 

pater — hale, uar£. ’ 

— familias —— guar ategalahma, 

ad paupertatem redigi — audgeni 
mecâon. 

depauperatus — hér-pá-maché. 

pavidus, a, um — caple-ricá. 

pavo — cusunanna. 

pax — tecuarashy. 

pacem componere — tecua eahon. 

pecten — guérena. 

pectus — puará. 

per — ganden nemo. 

percunctari — canyá pnám. 

perendie — hinó herinanta. - 

petferre, pati — t&-can-nam. 

perforare — ganden condé. 

permutare, commutate — regaya. 

pes, dis — t'chaperré. 

pedestre iter — Uchaperré uhra. 

pedis planta — tchaperré bay. 

pes felis onzae — pana chaperre. 

— felis — chappé chaperré. 

— canis — d'joara chaperré. 

— simine — fanguá chaperré. 

pedibus ire — préúa mou. 

petere, poscere — möpüya.' 

pinguis, e — teshama nheme. 

piseari -— manaké monde, manaké 
mapui. 

planities, campus — nochezenna. 

pluma, penna — pé, chippu pé, 
schipé. 

plus -— cohan-nón. 

ponderosus, a, um — bokin, Eandk 

pondus, moles — galıa imu. 

poreus — schoran. 

potens, pollens — ihama gray. 

potus — nhaman bapan. 


praeteplam , jüssum —- . coaiga te- 
nekáta (port. coisa denegada). 

praeeinctorium e plumis — piora 
gaméneina. 

praeeipitatio,. lapsus — tahaishé. . 

praefectus — eapitam beu. 

preces, benediciio — chaperré tinshu. 

prehendere, apprehendere —, möno 
böne. 

pretiosus, a, um — tagrão dia 

prelio magno — moya te pohon. 

pridem, ex mullis annis — tialä- 
1ä-pana. 

primum — merichora-gre. 

princeps — aleuns. 

— gentis — tshemim d’yäuna. 

proavus — lahay-etia, ischi-bay. .- 

probitas — temapü-pahon. .' 

projicere, sternere — cawaça: 

puer — knay nhamona. 

puella —. nhatama. 

pugna, eertamen — garapé. 

— luctatio — aram pan huma. 

quaerere, scrutari — eraca panhuy. 

quies, requies — tatend'já... 

e lassiludine acquiescas + Jera- 
tsha tatend'já. 

quinque dierum -—— parepekon. 

quinquies — en 

ramus — bó-d'jart 

rapere, vi ana: —. payône-pa. 

raptor, praedator — Aschami bo 
teuma. 

rectus, a, um -—— préte. 

recta via ire — préte moiseben. 

rectum esse — taperê-tu-wa... 

reditus — andó denmü. 

refugium, praesidiom — cahúa. 

requiescere — ietan d'ja. 

res ——- gasshima. 

res nova, novum — ecuaita, ma- 
wnya. 

retro — andó de-hon. 

ripa- — nhamen arinta. 

rosa — bopóném. 

rostrum — tshay. 

rubeolae morbus — 


sarampo 
(port.) o 


raber, a, um — ie tohe- 

Fa Ingo. 

bina — hoká ruruna. 

ruga — tepó nombri i6ma, 

sagitta — pun, aphon. 

— acie serrala — scholitscha. 

sagittam extrahere — anga-hy. 

— frangere — candy. 

sagilla pro aviculis — paori. 

+ mililaris — sopa 

sal — guenra. 

saliva, spulum — ishoré-tiqual 
scheinhy. 

saltus — erérebône shina. 

salulatio — puay-te-ne, 

scalpellum — arögambölitshina, 

scandere — macawan. 

adscendere equem — eawarulska, 

— scapbam: — gará pirsge. 

sciurus — pobé. - 

scolopax — kain créna camhon.: : 

securis —.eramman baretuna. 

sed, aulem — BERRON. 

semel — gre. E 

semihora —r ere eonban.- 

semianimis — tagranhim. - 

semper — pahin hã. 

seneelule confeolus -- aruna ga- 
gaerin. 

septem — popauhan. 

sermo, lingua — knaitikind 

sespens — schanman. 

seria florum — bopo nem. 

sicera, vinum adusum — kr 
‚(saplan, cor). ur 

sileas!' - capa kuan-sche. El 

silex — arande ú-ma doretcht. 

simiktudo. — isbupraa nha cahé..- 
sinus — nhamanhk, ajamanta. “ 

“ societas, consorlium — opéri cäre. 

socrus — aranke, 

sol — obéh, opeh. pião Rê 

dies solis — tupah paya. a 

solis lumen (dies clarus) — ai 
he saima. 

solvas mihi — y para Iagranmahy. 

solvere — tagran. mahy. 

somnium — arécalehra, 


I’ 


PA 


| tibia, fistula musica mm térára.. 


Coroado. 


species — tshósannh. ' 


spectrum, phantasma — kopf 
granma.: . es “ 
speculum — greka rutschina. 


— inspitere — d merim brekariis 
kina. 


spirare, animam duro — matér 
úan. 
spoliare —. pevenia bombay. « 


bpondere, fidem interpongre — tir 
ke cuoyman tamachii. 

spuma — nhaman papan. 

siare + preoha. 

sternere, prosternere — bongso. 

stipes — 'ehalo-chena. 

strangulatus, & um —.. panré car 
merim grahon. 

strenuus, egregius — tipamo. 

sucdsasano, irasci vr pr 
chespoguol. . ı : _ 

succus planiae — konwe sumaorin, 

suffocatus, a, um — datäm ger 
nhim. 

superstitio — sreahienilsht. 

supploderae pedem — ché creham. 

sylva — beiä, hercuma, 

tabgeum, herba nicotiana — boké. 

tabaci pulvis. — talisco (park) 

tabaci' fumus: — boke ishé. 

tabaeum fumare, — boké. motehe. 

tabellgrius —— iapera yamoa. 

tabula. — ambb délima. 

talus — l'ehaperse tohny. 

tapirua americanus (anita) -—. painá. 

tartarus, inferi — tariara nhawaéra. 

legmen — catea regand’gtii. 

telum pyrium — becawa, 

tel pyrii ieus — ds espia 
gardad'giá. 

templum, —: lupan: guára. 


tempug — ilshicäya. 


— matutinum — ariná. 
tener, mollis, subtidis — àrtuabasiá: 
nn fricaroe — testen. 

a tergo — lera-ve. 

— conspicere — hinguira- ‚isch. 
terrere, pertertere — gúó-tamoa. 


ca * 
ê 


Coroado, Malalı. 


timidus, a, um — djadamopren. 
limor, melus — mapreu. 

tollere — caingra. 

trajicere fluviam — niaman tahita, 
anquillus, conteatus — treguin-lens 


transferre — nan-mü, telä ie 

böna. a 
transfigere — ‚ambö-ti.. a 
truncus — ambá garüa.. 


tuber, bubo — crän-Micam. 
tuus, a, um — tijuanhum. 
tympanum — barara; 

ultimas, q, um — pahinha.. 
umbra — tangúétá. 
sub umbra — .hopé granyam. 


uncinulys,.hamulus — muchenda 
puca yanda. .., 

uncus, hamus — paten dn 

undecim — paúan. o 

urere 4- cahuanma, E 


vacillare, nutare — boitinu-téma. 
vasta terra — coaiman hercuma hon, 
vates, hariolus — bamenotôma. 
vena — premhe. 

venari aves — chipüröna. 

— feras — Ishäma le ne. 


venalor — laydr coaiman. 
venenzwug — relahe-ma.. ., 
veni huc! — gavéna. .. on 


verberare — timopo. 

verbum, vocabulum — cuaitá, 
veru — böta-tschina., 

vesper — teshare. 


) 


“MALALI?S. az 


altus, a, um — amselloi. 
aqua — keche cheche,. 
arbor — me, 


vestigium — tohny djarraoa. 

via, iter —. chiuna, cheuna. 

de via aberrare — tshaimon... - - 

vir — coaima. we 

viri pulchritudo — coaiıan pal, 

vis, polesias — tépán-ma, so 

vitium, mendum — d’jäshikäoti. 

volvere, devolvere — araprá-mo. - 

vorago — daréheren-ma. 

vulgo sermone quad constat — 
chambé bacon. 

vulnerare — pere-tô-ma. on 

vulneralus — crim pä&-ma. 

asinus — arune. os oa 

bos ferus — perra-te-mad. 

canis — d'zodta. .. 

— mordax — d’zoära timeron. - 

— verlugus — d’zoära parisena. 

capra, capella — calera (port.) . 

cerva — vyarumeaé-bué. o 

mulus — paké arprenné. 

simia —+— tangná. . 

taurus — tapira. cuêne. 

vulpes — palebonday meaino.. -. 

avis — chippu. 

aquila.-— cóan negrene. 

psitllacus — crona,; canron. 

rana — taurina. 

testudo — pécrân-lé. 

piscis — manaké. ' 7 

formica — putá, 

— rubra — iapäna. 


- 


arcus — solhé, 
auris — ajepcó epco. : 
aurum — toica. 


*) Nur wenige Worte konnte ich in Minas Novas aus dem Munde eines 
Malali (mit deutscher Schreibung) aufzeichnen; andere (mit portugiesischer), 
welche St. Hilaire (Voy. de Rio de Janeiro et Minas Geraös I. 428) mit- 
theilt, sind hier (H) beigefügt worden. 


208 Malalı. 

barba — esekô. lac — pojó. 

bibamus. — ia mococoioc. lapis — haak. 

brachium — niem nhimnoi. lignum — me. 

cadere — omée. lingua —. nhocnho: H 

calor — ejé. longus, a, um — escheem vel seek. 
canto, are — niamokãe. luna — -ajé. 

capillus — aj. manus — sjimke. 


caput — akö, cai H. 
caro, nis — junie. 
coelum — jamepäoime. 
collum — ajemio. : 
cor — akeschd. 

cornu — manailke. 


crus — ennhiota H. 
culter — haak (k lenis). 
dentes — aió, ajo H. 


desuper -— Jamemauem. 
deus — amielö (tupan H.) 
digitus. — aniemkó, anhemcó H.. 
domus — jcó. 
dormio, ire — niemähono. 
dormiamus — ia mihoeno H. 
edo, edere — pomemenmeng.. 
edamus — ia nasit H. 

eo, is, ire — akehege. 

femina — niopianpitecnan H. 
femur — ekemno, ennhé H. 
farina mandiocca — cuniã. 

filia — ekokahá. 

filius — hakó. 


' foedus, a, um — evuurn. 
frater — hagno. à 
frigidus, a, um — kapägnoming- 
ming. 
frons — hake. 
herba — achenä. 
homo — niopoa H. 
— niger — tapagnon. 
ignis — cuiá, coia H. 


indusium (camiza lusil.) — agä- 
schike, camisán H. 
infans — akó, jopnan H. 


jugulum — aon H. 


maritus, conjux — aleapiep. 
mater — ate, ita H. 

mel — tón H. 

mordeo -— niamanoma.: ' 
morior, 1 — hepohó. 

multus, a, um — akgnohachã. 
mulier — ajente. 

nasus — asejé, cegi H. 

niger, a, um — echeemtom. 
non — alepomnok. ' 


nox — aptom. 
oculus — keto, achetó H. 
os, oris — ajatocó, jataco H. 


os, ossis — akem. 

pater — tanalimon, manaiamcá H. 
pectus — sjoche. 

pes, edis — apaó, Ampais H. 
pluma — põe. 

pluvia — chaab. 

pulcher, a, um — epoi. 

pulex penetrans — amhai fl. 
radix — mimimiaé, 

ruber, a, um — pocatá. 
sagitta — poi. 

sanguis — akemje. 

securis — pe. 

serpens — háhim H. 

sol — hapem. 

telum pyrium — poó. 
templum — tupan hué H. 
terra — am. 


_ tonitru — scape. 


venter — aigno. 
ventus — aoché. 
unguis — nhmiaichai H. 


Gusto. 


GUAT ON?) 


aeger — akouai. 
alligare — aoutehai. 
aqua — maguen. 
arbor — mador. 
arcus — magaten. 
auris — may. 

avis — madjahe. 
bibere — noukeu. 
bonus — itoa. 
brachium — ma po. 
calor — apeu. 7 


cantare — maho. 
capilli — ma-eu. 
capitaneus — madjioo. 


caput — do-keu. 


caro — madeu. e. 


cataracta — apowakou. 
cauda — ipana. 
cerebrum — injaque, 
clava — maragueu. 

cor — acogo. 
considere — naguagueu, 
crus — mucupana. 
culter — molepougouai. 
currere — niguouai. 


cymba magna — moutonouu. 


— parva — moudinouu. ' 
dentes — maqua. 
deus — ochewekin. 
diabolus — moükelengui. 
dies — machão. 
digitus — lijaque. 
dormire — kouni. 
edere — aroeuguen. 
ensis, gladius — nickeewai. 
faligare — acoura. 
febris — apouja. 
femina — mouhaja. 
femur — uvi. 
filia — moudiohaja. 
— mea — jio. 
’ 


filius — alora. 
frigus — maraquai. 


frons — loori. 
fulgur — ilo. 
gaudere — atarijou. 
gravis — ilavo. 


gullur — yotoniod. 

homo albus — -akua-ichou. 
— niger — mibaia-ehou. 
— ruber — magueu. 


— semiaelhiops — noupirego-chon. 


humerus — chawapo. 


ignis — mata. 
labium — iguai-o. 
laceria — miperei. 
lacus — mouriquen. 
lapis — macou. 
lardum — magunpo. 
lavare — wäafe. 


levis — nitaan. 

lignum, sylva — modj-ao. 
lingua — chagi. 

loqui — mouteu. 

luna — upina. 

malus vel foedus — mifau, 


manus — ida. 

mentum — ebo. Us 
mergere — afeugua. 

mons — marapo. 

mordere — ela. : é 
nasus — laga. 

nalare — afeaeuni. 

non —- mau. A 


nox — mafi. 

occidere — wadoubegou. 
oculus — mare. “A 
os, oris — djto. Nr 
pagus — thajou. 

pectus — daapé. 


* pellis — ifai. 


perculere — negoun. 


*) Nach Castelnau (Expedit, V. 283.) Vergl. oben I. 245. 
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pes — apoo. 
piger — eiguaoraea. 

piscis — megenu. 

plorare — aouni. 

pluvia — mMavei. 

prata, campus — madjo-ougeu. 
pulcher — nitou. 

rivulus — moudieque. 

rivus — matogiquen. 


sagitlae — machil. 

saltare — agacha. 

sanguis — MOUgUA-2. 
senex vel anus — meou. 
serpens — mojijipao. 

sic — ii 

sicera — mapoqueue. 
sidera — mabeu. 

sol — nouveai. 

sternutare — atchian. 
supercilia — mokeu-oudi. 
telum pyrium — makeu. 
terra — mafo. 

timor — noulaguaio. 
tonitru — matariaa. 
tugurium — moucu, 
venami — yavarou. 

venter — ipo. 

vestimenta — maré, 

via, Semila — maouVi. 

vir — matai. 

Numeri: 1 ichenai. 
dou-ouai, 
tehoum. 

dekai. 

toera. 
tchenai-calcaira. 
dououni-calegira. 
tchoum-cairaira. 
dekai-caicaira. 
quinoida. 
thenai-ai-caibo. 


ind CD CO GO FG Mi CO TO 


prado fundo 


12 douounai-ai-caibo. 
13 tchoum-ai-caibo. 

14 dekai-ai-caibo. 

15 quinoibo, 

16 tchenai-ai-quachoibe. 
17 douounai-ai-quachoibo. 
18 tchoum-ai-quachoibo. 
19 dekai-ai-quachoibo. 
20 quinoui-quachoibo. 
21 tehenai-jiga, . 

26 deckagiga, 


30 tchenai-jiga-caicaira. 
bos — waca (porL). 
canis — mavii 
cervus — mejiavi. 
equus — tojepago, 
dasypus — mipi. 
felis onza — paço. 
hydrochoerus — makegen. 
lupus — mougouteu. 
nasua — maajaho. 
simia — macpo. 
sus — mapo, 
tapirus — maou, 
vespertilio — mapo. . 
gallina — magari-jahé. 
mycteria (jabiru) — nicko. 
psittacus — milada. 
— ara — machada. 
rhamphastos — matogouiai. 
rhea americ. — maatou. 
crocodilus — miko. 
crotalus — mijil. 
pyihon — miquarı. 
palma (cocos) — midjii. 
batatas edulis — mouka. 
fabae — moupariroca. 
gossypium — moutchai. 
musae fructus —- maquajaha. 
tabacum — maboo, 
zea mais — majel. 


Patagen. 


PATAGONN®). 


accipe — ché. 
aqua — harra. 
avis — guerrio. 


auris — shene. 
barba — mä. 
bibo, ere — kara. e 


canto, are — Kaguen, 

ecapnt — guil, 

cincinnns capillorum — korgegue. 

cingulum — cheldä. 

clavis — gunkeraxue. 

culis — ZOg. 

cymba — guakemjaro. 

da mihi — mama. 

dens — curr. 

deus — kakenga. 

domus — cocha, 

dormio, ire — q-koten. 

dux — pi. 

edo, ere — eatonocho. 

eo, ire — alguen. 

faux — omer. 

fibula — kochel kegutar. 

frango, ere — kaken. 

frater — chen. 

frenum — can. 

frigidus — azussem, 

frons — cauliken. 

fumum ducere (tabaci) — hangui. 

funiculus (flum) — cacha: 

globulos cornibus taurorum impo- 
nere (embolar: hisp,) — korsaken. 

habenae — shum, 

herba — ottä. 

homo — nuken. 

jarulor, ar — selbak, 

ignis — hamonaka. 

infang -—. calum (tupi:- colami = 
parvus.)- 

labium — shum. 

laborare — ashul. 


— 


lacrymo, are —. jacanfli. 
lapis — chana, 

lingua — del, 

loquor, 1 — heaken. 
luna — amanie. 
magnus, a, um — mail. 
mala — capank. 

manus — ore, fan, 
maritus — chagua. 
mater — yaman. 
mendacium — zauen. 
mulier — zunum. 
multus — azum. 

mystax — machen. 
nasus — 00. 

navis — carro. 

nix — maygga. 

non amplius — a-shoko. 
nux — apula. 

oculus — gottel. 

omnis — keuken. 
parvus, a, um — tudem. 
pater — yecamesh, 

pes — keal. 

pileus — koja. 

pluma — aujar. 


puella — zunum-kekslum. 


puer — nukenke-kaleb. 
relinquo, ere — kut-kut. 


salio, ire — aljekuen. 
salto, are — andigm. 
scribo, ere — ore. 
sedeo, ere — pee. 
sic, sane — chea. 
socius — kemparkem, 
sol — shwim. 


surgo, ere — kean. 
supra — zonguen. 


telum pyrium — sembak. o 
tempus matutinum — kento. 


totum a chá. 


*) Von D. Fel. Bauzá, spanische Schreibung. 


! 
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Patagon. 


ventus — koskil. 

venter — guim. a 
vestis — kakoesen. os 
vigilo, are — anguenguen. 
volo, velle. 4 sokey. 
Numeri: 1 cheuquen... - 
xeukay. 

keasb, 

kekaguy. 
keytzum.. 
wenecash.. 
kuka. 


IN a GW 


accendere ignem — pin 
gungra. . 

albus, a, um — ouprei, cupri. 

alligare — xé-xé. 

amare — maké 1. toke. 

amicus — mavi. 

amplecti — quimi. 

aqua — goló. 

arbor — caico. 

audire — mê. 

auris — nigre. 

barba — jo vê. 

bibere — cron. 

bonus, a, um -— ke, 

brachium -— pen, ipennunbac. ': 

cacare — jafaia. i 

cantare — jen. 

capillus — guem. 

caput — yerim 1. crim. 


arna, pin- 


— 


CAME»). - 5. 


Game. 


8 wenekekague. 
. 9 ‚kekaxetzum. 

+. do kxaken. 

20 keukum-xaken. 

30 ashunu-xaken. 

60 kukunu-zaken. 

100 kagunu-xagena. 
canis — ejeguen. 
dasypus — vriji. 
rhea americana — elue. u 
cicer arietinum — kekurelereguen. 
lentes — sella, 


j} 5 


caro — lini. 

caro cocta — nhendaia. | 

caro assa — tini cuxiré, gremgrem. 
cataracta — goio cané, 

cauda — pu, bu. 


cerebrum — crimemio. 
coelum — caiqué. 
coeruleus — taim.” - 
collare — jenca. 

collum — ndui. 

considere — nin. 

coquere — endäi-mö. 

"cor — yfe. 

corbes — cren. é 
culter — jaque (faca: Insit. 
eymba — quiquein. - 

deus — lupen. 

diabolus — vai-man (ens malum.) 


dies — guniä. 


*) Diese Camés, den Ansiedlern im Innern von S. Paulo unter dem Namen 
der Bagre oder als Indios do Mato bekannt, nennen sich selbst Caing-ang 
und wenn sie sich unter den Weissen, als gezähmt, niederlassen, Cai-qui. 
Auch ihre Sprache, in der sich Anklänge an die der Ges, Crens, der Goya- 
tacás mit Wörtern aus der Tupi und aus Neger-Idiomen verquickt finden, 
weisst sie als eine Colluvies gentium nach, deren Wurzeln vergeblich in . 
Einer Richtung zu suchen wären. — Die Schreibung ist portugiesisch. — 
Vergl. I. 301. ; E RP 


diglus — ningue. 
— pedis — epen-fayé.: 
dormire — inorom. 
durus, a, um. -—. taratá, 


edere — — eoiá. 

ego — in, ünh, ixom. 
excrementa — jäfaia.: 
falx — rongord: 
fames —- coquerim, 
fatigatus — queretim. 
femina — fu, tata. 
ferine — guie. 

ferox — yo. 


fihus — coxim. 
flavus — oingueré. 


fluvius — goió. 

— magnus — goioxim. 
foetidus — faingu. 
folium — eafeie; - 


frater —.:javu-kei-kei. 

frigus — cuxä, cuxaté. 
fugere —- :@uaipaintim. 
gens — ang. 

—- nosira — rangre. 


— silvesiris — caing-ang. 


genu — jacrino. 

gravis — cufi, enfuie. 
homo — caia, pahy, auy. 
— semiaelhiops — cuxam. 
ignis — pin. 

indusium — xupoin. 

— tipoy — crenini. 
inimicus — tocri, 

infans -— pahy-xim, coianxi. 
labium — jenforó. 

lacus — cape, capi |. oré. 
lavare — cupe. 

lignum, baculum — ca. 
ligna pro igne — pimn. 
lingua — none. 

macer — hoió. 

magnus — banc, be, beve. 
malus, a, um — yo |. yon. 
manus — ningue. 

— dexira — ipenyá. 

— manus sinistra — jaquem. 
mare — goio ü. 


Came.' 


masculus, vir. — gré. 

mater — vyaà. 

mel (apis) — mangué. - 

membrum fem. — fu. 

— virile — engrá. 
mergere — put, Putquyá. 

mons — crim. 

mordere: —-.'yprara. - 

mori — leré. 


mulier — coianfang. 
multum — ii. o 
nasus — ninhé. 

natare — brombó. 


nequaquam, non -— tom. 
niger, à, um —— xid, 

nos omnes — em. 

occidere — ajainc. - . 
oculus — cané. 

os, orig — yencu, sand, 

08, O8sis — cucä. 

ovum — crem. 

pagus — jame. 

pecten — vaicuruyá. e. 
pellis — coqui. 

perizoma muliebre — cuecreié. 
pes — ypen. 

piger — nhemnherê. 
pileus — crimeri-laoka. 
pinguis — laimbe. 
piscari — ienefé. 

piscis magnus — pirem. 
piscis parvus — cricromfari. 
plorare — fuam. 

pluma — feré. 

plumbum teli pyri — boque cané. 
podex — dagne. 


prata |. campus — here. 

pulcher, a, um — xetavin, chela- 
vine. 

pulex — quempó. 

putamen fructus — fui. 

radix — ca-hieré. 

ramus — ca-pen. 

rivus — goio baue. 

ruber — cuxam. 

saltare — angrá. 

sanguis — quenai. 


sapere, nosse — caiaró. 
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senex — cola. 

siblus — nuin. 

sicera — goio fã. 

silva magna — nembain, . 
sol — cri, heri. 

sol ardens -— erekriri. 
spina — xoin. 

siragula dormitoria — us 
sylva — nen. 


— alta — nenetaia. 
telum pyrum — boqué. 
timor — mede. 
tugurium — in. 
unguis — rengou. 
umbilicus — noaguin. 
valens — taramani. 
vecors — came. 
venari — javain. 
venter — dune. 
vociferare — aprere. 
Numen: 1 

2 rangre. 

tactora. 


bos — boin (lusil. ). 


Camé. 


canis — okang. 

equus — queveru (lusit.) 
felis — mim-xi. 

simia mycetes — gong. 
simia cebus — cayerem. 
tapirus — ajoren. 
vespertilio — criefáia. 
anas (avis) — peimbé. 
anser — pumbé, 

corvus — jongong. 
gallus — gari (lusit.) 
perdrix (eryplurus) — tandu. 
psittacus ara — queag. 
psittacus — jongjó. 
rhamphastos — ngno. 
culex — xiim. 


- papilio — talá. 


araucaria, arbor — fuene. 

cucurbita — pakon. 

gossypium — yxomiom. 

malum aurantiuey — nerinhe (na- 
ranjá: port.) 

zeae maidis semen — nhere. 


GENTIS GUCK V COCO 
DIALECTI VARIAE. 


CAYRIRIN®).- 


adscendere — woicrae. 
amare — uca. 

acus — awi. 

albus, a, um — cu. 


amita — anha dede, nhé. 

assa carnem — toppo gratzôna. 
arbor — bewd. 

auris — benjen, benjé. 

aqua — dzú. 

avunculus — cuccuh (Sabuja). 
avus — nhiké, tó. 

anima — anhi. 

animal — enki. 

baculum — baetó. 

barba — enathü. 

bellum — cropobó. 

bibo — toclura(e)n. 

brachium — aênã, tô. 

brevis — arantuneleschn. 
calor — buignicch. 

calx — baerü. 

campus — mera. 

canto — doca cammarä (Sab.) 
capillus — fazambu di kiechi. 


caplivus — boronumu. 

caput — Izambü, zam v. pucroih, 

cauda — cru. 

caro, carnis — cradzo. 

cinis — bydi. 

clamo — khüleh. 

circumspicere — bemê, 

clericus — uahre (Sab.). 

coelum — aranischeh, arakie, 

cognalus — jatsammuh (Sab.) 

collum — ne v. cannacah (Sab.) 

colus — poponghi. 

contundere grana maydis — taty- 
mussiggi. 

cor — Si. 

corbes — bará, setú. 

corpus — boingnihoh, buyewoho, 
ibuyewoho. 

cortex — buró. 

costa — woro, missih (Sab.). 

cribrum — erú. 

crus — uvö, wô. 

culter — utzäh. 

currere — by. - 


*) Nach eigener Aufzeichnun “und nach einem in Pedra Branca mitgetheilten 
Vocabular, das grösstentheils mit Mamiani’s Grammatik übereinstimmt, 
Vergl. T. 340. 348. Die auch dem Sabuja gehörigen Worte sind (Sab.) 


bezeichnet. - 
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culis — iroh (Sab.) 

— taurina — iro gratzoni (Sab.) 
dens — zah, dza (Sab.) 

deus — tubang 1. tupá. 


diabolus — niu(ng)oh, nhewö 
(Sab.) 

dies — cajablih, cayaprj (Sab.) 

digitus — mussambugi. 

dux — dubé. 

eamus in sylvam Venatah _ "bu- 


cumi(ng) ihezeh PaingoKUR, 
eo, ire — wi. 
edo, edere — ammih. 


esurire — eibarü. 

farina mandioccae — muiccuh. 
femur — uh(n)äh. 

femina — rule. 1.4 


ferrum — meratá, 
filia — ingniulzüzü (s. Sab.) 
— fatris — backe. 


— sororis — yaeké. 
filius — ingniurang, nhuanhä. 
— fratris — dzó. 


fistula fumaria — paunguh, paewi. 
flos — purü. 

foedus, a, um — tuturäbujeh. 
frater — buran, 


— major natu — popo. 

frigus — cuignih. 

frons — pobekroik, ampri, cobé, 
tidzehehobö. 

fulgur — zutzschepollitakliih. 

fumus — badzu. 

fur — tikoatschülülüh. 

furari — colo. 


fusus — buruhü. 
gener — mylé. 


genu — cudú. 
gossypium — endi. 
gusto — tuhaebojjin. 


hamus — yderoro. 

hepar — prenhe. 

herba — phüh (Sab.) 
homo — klöh, tsohó (Sab.) 
-— bonus — cannigüh. 

— niger — goh (Sab.) - 


.homines multi — puoyhyh zochohüh, . 


hostis — marä. 


e 


humerus — nebarú, 

infans — nhú. 

ignis — issuh 1. iuú (Sab.) 
intestina — he. 

jaculum — coló. 

jocor — caratzilschihin. 
jugum textorium — woncurö. 
lac — cummamang. 

lacug. — Zulg(k)uß, drurif. 
lavo — tabolgntrah. ° “© 

lapis — cro. 

lectus! (scamnum) — pycá. 
ligoum — (si. 

lingua — nunuh (Sab.) 
longus — arantschibujan. 

luna — gajacuh, cayacú (Sab.) 


- macer —. e(a)ralibuja. 
mamma — mamma. 
manus — mussang, buanghe-mysa. 
maritus — renghé. 
mater — higgäh, ide (Sab.) 
membrum virile — ingnieng. 
— mul. — zahaéh. “o ; 
mensis — cayacú. 
mingo — isacoh, tzacoh. 
mons — bonto. 
— altus — bonto hulsüh. 
mori — nha. 
mortuus — ikübürüh. 
mortuum esse — pá. 
filius (frater?) meus mortuus est — 
igniaklübürüh. 


multus — puoiyhüh. 

mulier — külsi ( Sab.) 

natare — woicrä baha (in aqua 
adscendere). 

nebula — crayoté. 

nasus — nambih. 

nepos — té, nimbi., 

neplis — 1eke. 

niger — goslolheheh, cotzo. 

nox — mocaja vel Kaja vel kajade 

obscurus, a, um — sineki. 

oceido — pa(h)erihüh. 

oculus — ponubi |. pó. 

olere bene — luhae(r)ia(o)ing. 

— male —. cahag(r)ia(o Jing. 

oro — doraschüh. : 


Cayriri. 


os, orig — oriza, warizza (Sab.) 
os, ossis — mé. 

oscitari — bidzonerá. 

patella — cultuh (Sab.) 

pater — laikoh, padzú. 

patruus — paidenhe, payé. 


paucus — pujumbühüh. 
pecten — bakiribü. 
pectus — piccoh |. crabuü. 
percolare — bydzu. 
persona — ibichó. 


pes — bouih, by (Sab.) 

piscis — mudzé. 

pinguis — isa coba. 

pluma — ickuh. 

— anataria — ickypalohüh (Sab.) 

puer — tschibarinang. 

pulcher — butischery. 

radix — imützi, mu. 

rete piscalorium — muhé. 

renes — seby. 

ridere — haehae. 

rıpa — be. 

ruber — gulschutheheh, rone he 
eutzu. 

sagilla — yarü. 

sanguis — plü, pri. 

securis — bodzó. 

senex — urunoiäh. 

socius, compater — il and aeh! 
irandaêh. 

sol — ulschih, uche (Sab.) 

soror — buccah (Sab.) 

— minor natu — byké. 

— major natu — dzodzé. . 

sororis marilus — uwô. 

stella — batthhiih (Sab.) 


surgere — ibuô. 
sylva — lettzeh 1. bebi. 
tangere — baciwi. 


tempus matutinum — carantzi. 
timere — be. 

terra — raltäh, rada (Sab.) 
trula — runhuü. 

tugurium — erá, balé. 
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tonitru — 1schoäklühüh (Sab.) 

veni! — cacazi-ho. 

venter — muttuh 1, byro. 

ventus — suo. 

veru — babasité. 

via — wo. 

video — nastotenieng. 

viridis — ora arantheheh. 

vivo — izohorühüh. 

umbilicus — mueri. 

unguis — ebajá. 

via — wo. 

vulnus — beheté. 

palma cocos — coniah. 

bixa orellana — bucrenké. 

zeae mays fructus — bucupy. 

tostus — madzó. 

— —panicula — somby. 

À liauigäboh. 

2 laui-thikanihiih. 

3 liaui-thikani hühke. 

4 ibichó. 

ibichó. 

Mamiani und Hervas (Idea dell 
Universo XX. p. 237) geben 
folgende Zahlen: 

1 bihe. 
2 wachani. 

3 wachani-dikie. 

4 sumarä-oröbae. 

5 

6 


— |  GUREEEE 


Numen: 


a 


my bihe misä sai (eine Hand) 
misa == manus. 
myrepri bubihé misã sai (eins 
über die Hand). 
myrepri wachani misã sai (2 
u. d. Hand.) 
8 myrepri wachanidikie misä sai 
(3 u. d. Hand.) 
9 myrepri sumarä. | 
10 micribae misa sai (alle Hände). 
20 micribae misa ideho iby sai 
(beide Hände und Füsse.) 
tcoho oder buyo: multi. 
cribae, eribune, wohoye — omnes. 
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assa carnem — thabuneh gratzo. 
ascendo — thoigoboehgemuih. 
audio — naizothelzicaignah. 
auris — penich. 

avunculus — cuccüh (Kiriri). 
barba — zanatih. 

bibo — mitschälzufazieujeng. 
brachium — tzaneh. 

brevis — hanjeheh. 


caerúleus — cracullihüh. 

calor — buicobehiih, 

canto — docacammaraiileh (Kiriri). 
capillus — hotsebuh. 

caput — zabüh nukibmú maip. 
clamo — cacatzicoh. 

clericus — uahre (Kiriri). 

coelum — legge. 


cognatus — jaisammuh (Kiriri). 

collum — canecah (cungá: Aimara). 

contundere grana maydis tota — 
musikinang. 


corpus — lujôwagoh, ibuyewoho 
kiriri. 

costa — missih (s. Kir.). 

cutis — iroh (s. Kir.). 

— taurina — irogratzo ás Kir.). 


dens — zah (s. Kir.). 

descendo — hitschiib(o )athõh. 
deus — tubbuih. 

diabolus — niu(ng)oh (s. Kir.). 
dies — cajabluih (s. Kir.) 
doleo, ere — unübet thathayaih. 


dormio — tacuinihuh. 
edo — buitocuingnuleh. 
eo, ire — tacuihillöh. 


femur — uoeh. 
filia — iniutkütsih (s. Kir.). 
filius — giniuleh. 


fistula fumaria — poiuh-poiiih. 
flavus — cruhellihüh. 


foedus, a, um — lelebohih. 


*) Nach eigener Aufzeichnung. — Vergl. I. 348. Es scheinen sich hier auch 


frater — g'ibuléh. 

frigus — giniacunih. 

frons — cobeh. - 
fulgur — kitschebotschühih. 
gusto — tuchegkihihileh. 
herba — phüh (s. K.). 
homo — (g)löh (s. K.). 
— albus — carai. 

— niger — goh (s. K.). 


homines multi — zoghenihoh. 
ignis — essuh (s. K.). 
jocor — curazikhüleh. 

lac — guma moneh. 

lavo — latibögiroanah. 

lingua — nunüh (s: K.). 
longus — sorotsethaheh. 


luna — gajacuh (s. K.) 
macer — graizebaheh. 
mamma — mamoeh. 

manus — mussoeh. 

mater — hikgäeh (s. K.). | 


membrum virile — niu(r)leh. 
— mul. — sinueh. 

mingo — sinseccoh. 

missa — wanga, missa. 
multus — pujachiik. 

mulier — gkülstih (s. K.). 
nasus — nabitzeh. 

niger — cotzolihüh. 

nox — mucajä (s. K.). 
oculus — poh, 


olere bene — tuchegtschihiih. 


os, oris — orizeh (s. K.). 
os, ossis — gimmeh. 
patella — guituh (s. K.). 
paler — poitzuh. 

paucus — pupü lupischü. 
pectus — crabuh, 

pes — puih (s. K.). 
pinguis — huinjataheh. 
pluma — icküh (s. K.). 


Anklänge an die Quiteia und die Aymará zu finden. 


_. 


Sabuja. 


pluma anataria — iekypatohüh (s. 
Kir.). 

puer — miukoh. 

pulcher — canglitschuih. 

ruber — crohellihüh. 

sanguis — hibblüh. 

scinde carnem ad assandum — tha- 
bo(r)hehgratzo hülleh a cobotoh, 

senex — nlanch. 

socius, compaler — anülleh! schi- 
Tetleh. 

sol — ulscheh (s. K.). 


Pimenteira. 219 


soror — puccöch (s. K.). 
stella — bathüh (s. K.). 
sylva — lilsi. 

terra — raitah (s. K.). 
tonitru — tzoklúhlih (s. K). 


venter — muttuh (s. K.) 
video — natzothehhinjoh. 
umbilicus — muclih. 
unguis — tschibajah. 
veni! — cacazihoh. 

volo — zucaililóh. 


PIMENTEIRA?) 


asso, are — ltaraischiuh. 
audio — ujetanteh. 
avia — cojabô. 

auris — baeuängeunüh. 


“— avunculus — kuckú, 


avus — tschiaungãh. 

barba — 1schamölü. 

bibo — ungkulü. 

braccae — pütambutubrü. 

brachium — söbaröh lamanaco ja- 
pari, 


| 
brevis — hicobäb0. 
caeruleus — nütüke. 
calcaneus — stamurü. 
calceus — anampülu. 
calidus — iramugkquä. 
capillus — baburi. 
caput — baburi. 
coelum — jacang. 
colum — múbluri. 
contundo — ebaung. 
coquo — oräh. | 
corpus — pitubrü. 


coxa — oekumangöh. 


o nn tn u m LI — 


cubitus — brasüruh. 

culter — Alötöwübong. 
dens — jari lamanaco:: jeri. 
diabolus — cadiabonicabó. 
digitus — mandöröh. 

— pedis — pupulü. 


domus — panazé, aninih. 
dormio — inigza. 

edo — wultti. 

ego — ja. 

eo, ire — liichiisalzé, 

esurio — amiichtschiuh. 
farina — ungküomu. 

femur — petli. 

filla — golsiong. 

filius — muniüng. ° 

fistula fumaria — tamilze. 
flavus — werlacumüng. 
foedus, a, um — embombl&äng. 
folium — uma. 

frater — accöh. E 
frigidus — kämeka. 

frons — oeungcamöröh. 


fulgur — gruandi. 


*) Vergl. 1. 348. — Dieses von uns in Piauhy aufgenommene Verzeichniss 
weisst Verwandtschaft mit den Cayriris und den Tamanacos nach. 
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gusto — sanlücrü. 

homo — ischã, tschäho. 
— albus — 1schiatarü. 
— niger — purümarehö. 
homines multi — tschäning. 
ignis — waff-undi. 
indusium — inggi. 
infans — mulörü. 
juvenis — janing. 

lacus — oeruang. 

lapis — tappu/ pückarüh. 
lavo — kürüleh. 


lignum — jeje. 

lingua — nuri, 

longus — gülschangong, 
luna — nullu. 

manus — mandöröh. 

maritus — apüngniangnäh. 
mater — niaingja. 

membrum vir. — gico aring. 
— mul. — pülze maung. 
meridies — atschürügueng-a. 
meus — úju. 

mingo — troser. 

morior — nabörü. 

mortuus — nabörü-amang. 
multus — tinängkowä. 


nasus — bubarü. 
niger — meccauiong. 
non — aligolzängnoblaina. 


nox — gonggong. 

occido — ullüaltöh. 
oculus — oeungthuburüh. 
oro — cantah, 

os, oris — üthubürin. 

os, ossis — gölzürüng. 
patella — socomurü. 
pater — juju. 


Pimenteira, 


paucus — nónbóbó. 


pectus — maianlurii. 
pluma — uiu parü. 

pluvia — tujang. 

puella — mutschiamu. 
pulcher — bomeckaung. 
ruber — umparü. 

sagitta — pürarüh. 
sanguis — müngrü. 
semiaethiops — oeröpiugh. 
senex — marabu. 


socius, compater — panarini. 
soror — boingje. 


stella — simathonschong. 

sura — puittiring. 

tempus matutinum — gungeläungabu. 
lerra — nuou. : 

tonilru — mörurü. 

tu — manna. 

tuus — uja. 

venor — apaientze. 

venter — jangmunü. 

venlus — siccöh. 

vesper — gong gonggmungbainga. 
video — ujanteh, 

viridis — küntö. 

umbilicus — ingquitü. 

unguis — imbuairü. 


vola — tigolzä. 

bombyx — buta-ischengquö. 

piscis (sorubim) — ung-quaunyung- 
gaung. 

tabacum — tsehiaming. 

faba — gômung-lambaré. 

mandiocca — uiitschôrô. 

zea mays — Ihauatöh. 

cocos (palma) — jutumo. 


A. Mol o A: 


o O. un 
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MANAO, ORE-MANA O? . 


" albus — palyhaty. 


allus — ghetiikolee. 

amita — naküeru. 

anima — hamary code. 
annus —- ehaua. 

aqua — uniia. 

arbor — ata panumäry. 
arcus coelestis — ghenaiy. 
avia — atukunyiro, 


audio — pikimiitapa nughala. 
auris. — nuléky. 


avunculus — ghooko, 
avus — akeghuny.-- 
axilla — nuaparkola. 
bibo — notüira. 


brachium — nuläna maipures ruanä, 
brevis — ghüahuisigho. 


caco — nolya. 

calcaneus — nukuloky. 

capillus — nuküüna itschy. 

caput — nuküüna, nukibucu mayp, 
nuchuli moxo. 

ciium — nukonika itschy, numozi 
moxa. 

clamo — uahoha. 

clavicula — noba. 

coelun — ghinauigota. 

cognalus — nuneemána. 

collum — nunoby. . 

connubo — ghairüta, 


cor — nunêghy. 
corpus — nukaty. 


coxa — nooky täleky. 
eras — narikohly. 
crus — nulailly. 
eubitus — sokysoky. 
cymba — ylscha. 


- dens — nay, nuoe moxa, nali mayp. 


deus — mauary (s. Cariays). 
diabolus — gamainha. 


dies — izamãko. 
digitorum articuli — nukaita terela. 
domus — nuanu, 
— mea — nuäng, 
— tua — poéany, 
— gua — pülro. 
— nostra-— uaäna. 
dormio — ualümaka. 
eanus — huena. 
edo — uena aitscha, 
ego — no. 

femur — nuoky. 
filia — notairu. 
filius — nolany. 
flavus — lauäly. 
flos — ataiby. 
foedus — palaitala. 
folium — ala-äna. 
fraler — neyery. 
frons — leoata.: 
fructus — alaüko. 
fulgur — epenüly. 


gusto — ghonaulununüma. 
guttur — — nukanaghüla. 
hodie — ghaigut. 

homo — yrınäly. 

bumerus — nutâna. 

ignis — ghügaly. 

ille — erouty. 2 


lh, ae — nêla. 


“jmo — numeäla. - 


infans — ghoreneka, 

labium — nunumalapy. 

lacus — ghaliau. 

lapis — ghüa. 

lavo — uakaua. 

Javare vestes — u&mu wakipa M. 
watüry S. 

lignum — ata (s. Bare). 

lingua — nunéta. 


*) Aufzeichnung durch Spix am Rio Negro. 
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luna — ghairy. 
— prima — rhitäky. , 
— plena — ghairy-poaleta. 


magnus — panumäla. 
magus — maly. 

mamma — nutiina. 
manus — nukaitä. 

marita — rauty ghaimirita. 
maritus — noimiry. 

mater — enakony. 


membrum virile — nupiiia. 


—. mul. — yküma. 
mensis — ghairy. 
mingo — natêka. 
mons — mapapäna. 
morior — uamatiika. 
mulier — ylunälo. 
— mea — noero. 
ınultus — ulila. 
nasus — nukiria. 
niger — püghüly. 
non — mée numêta. 
nos — huêne. 


nox — yelila. 

occiput — nupighüky. 

oculus — nukurika. " 

orion — maucky. 

os, oris — nunüma (v. Bare und 
Cariays). 

parvus — tajamohoyuka, 

patella — nutau aperü. 

pater — apakony. 

paucus — tayamála. 

pectus — nutukune. - 

pedis articulus — noky soky. ' 

pes — nukiy, nulaa. 

planta — nukii-ita. 


pleiades — ynaua. 
podex — nupüry. 
profundus — enegota. 


pulcher — saoila. 
radix — alaüely. 
ramus — ala-akıra. 


rivus — ghiigäly. 
ruber — pôty. 


salto — uacara. 
sanguis — yräly. 
scapula — nuparolere. 


sol — gamuy (v. Cariays). 
soror — nunyäru. 

stella — boibäly. 

supercilium — naloraitschy. 
tempus matulinum — pamyeriko. 


terra — elée. 


testiculi — nuyekii. 
tu — pi. 
veni! — nalzy ghaititschy. 
ventus — yauäly. 
venor — huena pakula. 
venter — nutüla (s. Bare). 
vesper — pekeiapa. 
video — pipala paraüty. 
vivo — mee unalüka. 
umbilicus — nuzoo. 
unguis — nunyupäla. 
vos — yna. 
Numeri: 1 panimu. 
piarukümat 

3 pialuky paulo. 
crax — ul. 
psophia (jacami) — lolilschamy. 
cercoleptes caudivolvulus (jupara) 

— huitscha. 

tabanus (mutuca) — ereküry. 


Marauha. 


MARAUHA *). 


aér — parumi. 

albus — uauy. 

altus — atuku. 

amita — ohuy. 

anima — unamô, mande tamanae. 

anus — azeuno. 

aqua — uny, une moxa mayp 
tuna: taman. 


arbor — uguaschukuna. 
audio — nekemisahé. 
auditus — nesebiro. 
avia — azuu. 

avis — ghimpú. 

auris — netaky. 
avunculus — oky, 
avus — altuyu. 

bibo — pilo. 

brachium — nesché. 
brevis. — turuberu. 
caco — napaiza. 
caeruleus — puray. 
calcaneus — nobalala. 
canto — nikyschakiun. 
capillus — hoty, nu-hutisi moxa, 
caput — nisiuy. 

cilium — nakuschu. 
clamo — pohärra. 
clavicula — notossapu. 


coelum — yhischakote (das ganze 
Blau). 


cognalus — numapaka, 

collum — neoto. 

connubo — noanoruno. 

cor — napana, javani tamanae. 
corpus — nian, nuuaná maip. 
costa — noara. 

coxa — nobarare. 

cras — alilay. 

-eubitus — nukuyune. 


cymba — yschaly. 
dens — natú. 
diabolus — mapu. 
dies — ary. 


digitus pedis — nokoty. 
domus — kakoaka. 
dormio — netemeka. 
edo — peziuia. 

ego — nya. 

femur — nobekü’ 
filia — nitay. 

filius — nitisy. 
flavus — alohy. 
flos — urimy. 
fluvius — uny. 


folium — atasiby. 


frater — mamaschu. 


frons — nokobo. 


gusto — amugnubilly. 
hodie — paihübe. 

homo — teuun? 

— albus — karaiua. 
homines multi — kabeary teuun. 
— pauci — yakahoe leuun. 
humerus — nesekeré. 

ignis — yrisy. 

ille — latza. 

imo — ylainopity. 

infans — olay. 

labium — neschumascho. 
lacertus — nokabé. 

lapis — ghoeba. 

lavo — nakia. 

lavare vestes — nisipaikoi. 
lingua — niaya. 

longus — uitacúru. 

lucifer — oaloloary. 

lumbus — nekeleberu. 

luna — ualiauan. 

— nova — ylolene. 

— plena — utoloakana. 
magus — marionu. 

mamma — noly. 

manus — nokabesuy. 
maritus (conjux) — nirimety. 
mater — amirü. 

membrum virile — nisy. 


*) Von Spix am Rio Jatahy aufgenommen. 
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membrum muliebre — akukr. 


mentum — noepatöna. 
mingo — nalaka. 
mons — aluku. 

morior — yukuna. 
mortuus — yukunahary.. 
mulier — nuruno. 
multus — Kabiary. 
nasus — nisiry. 
niger — kuryhy. 

non — yakahoe, 

nos — uya. 

nox — aly. 

occiput — noloquasi. 
oculus — nakosy. 
oleo — nurranhe. 
orion — bekuúru, 

os, oris — neomako. 
pater — auatshu. 
paucus — yrebeta yakahe. 
peclus — nopalaire, 
pes — nitaba. 


piscis — emé. 
pleiades — sele. 
poples — noboturu. 
profundus — kKateku., 
puella — hyuno. 


puer — ilino miry. 
pulmo — nesoabara. 
radix — utebä. 


ramus — batiberu. 
respiro — nasiryü. 


ruber — alokana. 
sanguis — nisa. 
senex — atuyuno. 
sol — kumetu. 

soror — napaua. 
stella — ybiru. 
sternuo — nasiryü. 
supercilium — nakiby. 
sura — nilapaly. 
sylva — atanykana. 
tempus matutinum — kilschakobe. 
terra — kaloê. 
testiculi — nikelesy... 
(u — pya. 


tugurium — kakoaka. 
venor — napurala nekana. 


-Marauha. 


venter — naly. 
vespere -— atiuma. 
video — ghauunia. 
viscera — uly. 
umbilicus — nalibiku. 
unguis — nopara. 
Numeri: 1 uquaschumu. 
2 muschamu. . 
3 gheben. 
4 uschanamak, 
-5 korodacapo? 
O ukutadacapa? 
T auintadacapo? 
tapirus — gama. 
-cervus — kauyare. 
felis onça — yluery. 
-— — — nigra — kuriana. 
— pardalis — uryury. 
canis — nunira. 
manatus — abiän. 
delphinus (tueuschy, bodo) — 
uayuary. 
— minor nigricans (ruffeo) — 
amano. 
cebus apella (macaco) — uirika. 
— fatuellus (prego) — poelé. 
— gracilis (caiarara) — arary. 


ateles paniscus (coala) — uamana. 

lagothrix olivaceus (barrigudo ) — 
kaparu. 

mycetes 
ylüry. 

calliihrix cuprea (oyapussa) — yua. 

nyclipilhecus felinus (üa) — mehua. 

pithecia ouacary (ouacary) — 
oakara, 

dasypus — yeschy. 

nasua — ghibery. 

dicotyles labiatus (porco do mallo) 
— arüa. 


(guariba vermelho — 


| — torqualus (taitetu ) — abia. 


myrmecophaga — behetschury. 

bradypus — umaua. 

crax globulosa (mutum de fava) — 
yresepary. 

— tuberosa (mutum de vargem) — 

. piury. 

— urumulum (urúmutum) — piüry. 


, 


Marauha. 


psittacus macao — uhtá, 

— ararauna — parauary. 

penelope aracuan (aracuäo) — gha- 
rakatschi. 

penelope marail (jacu) — unaura. 

penelope cumanensis (cuxubi) — 
mauryauu ?. 

gallinula plumbea 
kisoere. 

anas viduata (pato) — uruma. 

— brasiliensis (mareca) — uanana. 

gallus — malauary. 


(saracura) — 


gallina — yuno.. 
psillacus — apuru. 
— perikilo — sinry. 


ardea egretta — alary. 

ciconia maguari — ghickaraukary. 

colymbus ludovicianus (mergulhão ) 
— uanary. 

palamedea cornuta — semury. 

falco urubulinga — emeruanna. 

calhartes papa (gavião real) — gu- 
kuya. 

emys amazonica Sp. (expansa Schw. ) 
— känyoha. 

emys dumeriliana (tracaxa) — ka- 
mairalion. 

testudo tabulata (jabuli) — auasary. 

chelys fimbriata (malamala) — ykury. 


MACUSI, 


affinis — lako. 
amita — wua nen. 
aqua — duná. 


arcus — olá pa, 
auris — upana. 
avia — köko. 
avunculus — koko. 
avus — amon g0. 
capilli — untsé. 


*) Von Natterer am Rio Negro aufgezeichnet. 
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agama (cameleon) — guana. 
crocodilus — xuorona. 

jJacyruaru — yanu. 

pipa cururu — ulä. 


' elaps corallinus (cobra vermelha) — 


Juby. 
boa scylale (sucurihu) — jubitaby. 
lachesis mutus (surucucu ) — uibana. 
piscis tampake — alaua. 
platystoma (sorubim) — kolesy. 
phractocephalus bicolor (pirarara ) 
— uramana. 
serrasalmo (piranha) -— sebieama. 
loricaria (acara) —. ghehery. 
adeps ovorum testudinum — euere, 
concha (ytau) — tahlu. 
tabanus. (mutuca) — eremé. 
scarabaeus — uly. 
culex (carapana) — aniu. 
simulium (pium) — teschero. 
ixodes (carabato) — pebêra. 
smilax papyracea (salsa) — salsa. 
iheobroma cacao — yueru.. 
mandiocca — “quen. 
zea mais — naly. 
urary (venenum sagillarım ) 
ukaitena. 
oassacu (hura brasil.) — alá. 


MACUSCHIN. 


caput — jubae. 
caro, nis — wuaikin. 


clava — taikhé. 

collare e dentibus — poingere. 

— e buprestis elylis — khiti, 
kitschi. 

— e seminibus — Ischilitschiri. 


corbes — tsumba. 
— major — rule. 


29 


a: 


í 


226 


corbes parva — ja madú. 
crepitaculum — mala. 
crus — utschi, hu-tsghi. 


culter — taurá. ' 
cymba — guli ala. 
dentes — uijé. 


deus (pi-aa) — maeu naimá. 

dies-— eléma pöu: 

digitus — oenisa mungalschi. 

femur — upe. 

filia — jen 1sı.- 

filius — ommü. 

fistula. fomaria —. utschinali. - 

fluvius — duná. Zu 

frater — u-i. 

frons — jemela. 

fulgur — esensima, 

genu — je isé mú. 

gramen — wuaná. 

ignis — 'apo. 

infans — mulé. 

lac — imanatü. 

lapis — tô. 

lectus pensilis — jdutse. 

lignum — jei. 

— quo accendunt ignem — Ischi- 
malé. 

lingua — onnú. 

lucifer — kaivono. 

luna — kapoi. 

manus — oentsa. 

mater — mama. 

membrum virile — melé-umélé. 

— fem. — moné (paré). 

mons — 04. \ 

nasus — úiéuná, 

nox — komannoü. 

oculus — ienü iamanae, 

olecranum — uperé tschi. 

os, oris — undã. .: 

os, ossis — ischeba. 

pater — papa. 

perizoma muliebre — montsá, 

pes -— obü. 

piscis — molo. 

plumae pro ornatu — alo. 

pluvia — cono taman. 

sagitta — polöu. 


| sicera —. blandina. à - 


-Nacusl. - 


sagittula — kungá. :- 


sanguis — mông. a a 
securis — vlaga. Ê 
senex — indongon. | 


septentrio — tamöngän. - 


stella — tschölökö. 0 

sol — wei. = 

soror natu — olitschi. 

sylva — jü. ne 

tetom pyrium — arca buza. 

tonitru — ola napi. | 

trulla — dumarin. 

tympanum — zambolá. 

tubus explodendis sagittis — korá. 

venenum sagiltarum — urklı. 

venter — fulin-lotá. 

ventus — seman. am 

bos — pacca. 

canis — alimalagá. k 

cervus — waikin. 

dasypus — moulú. 

— major — kaikän. 

dieotyles —, placa, - pengön, pain- 

göu. 

delphinus — katsali, 

coelogenys paca — schippale. a 

manatus (apinjá) — appinnä. 

felis-onca picta — kaikuschi, . 
1 


ad 


— — nigra — vai galimän. 

— — rubra — salivara. 

tapirus — wuailá. 

anas — mai nã. 

crax — paul, 

columba — vacúçã. 

gallus — kaliviná. ' 

psiltacus — oro ke. 

— ara — kalabava. . 

penelope — malá manga. ei 

vullur — ka tsana. 

— aura — kolum-ere vatunem- 
porto. ! 

crocodilus jacari — kolatı. 

testudo tartaruga — wuarara, 

testudo tabuti — alamoli. 

piráiba — paschesché. 

sorobim — kolodü. 

mandioccae. radix — küpe. . 


ie ggg — u.» 
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Paravilhana. 27 


amylum mandiocese — eimu. batatas (convolv.) radix — iga. 
farina tosta — bejü, ekéi . musae fructus — baluru. 


dioscoreae radix — isipoia. |. Zea mais — anal, anain. 


PARAVILHANA®) 


abens — uia N frons, tis — eppelö, taman. 

albus -- domunané ;iaman. - frucius — -oló men-oló me. 

aqua — dóna, dunã rtamana. - fulgur — karä peli. 

arbor — réré. gramen — vuanapü. 

arcus — ulapä, urapa. heri — kopanjolü, sselekö. 

auris — apanálô. hodie — k6 emena lanôu. 

avos — vischi ka. homo albus — tomunäöu. - 

bibam — vokulü. er ignis — vuatü, tamanaco. 

hoc bonum est — elenpe. infans — koméschikischi. 

calidus — toco pön. + juvenis — -peli kischuü: 

capilli — elerölö tamana. - | lac — manaischakulú, 

caput — ipupäe. | lapis — topu. 

caro — walalü, walali. lectus pensilis — ara väröu, ara 
‚ celer — amanpé, varé. 

clava — tai kapöu. lignum — uévé, taman. 

coeruleus, a, um — kuelipe. lingua — anulu, taman. 

cras — kó palé. luna — noné. 

crus — eschili. magnus — kei palassu. 

eulter — malia. mamma —— imana tölü. 

cymba: — kanau à. manus — lampulu, taman, 

dentes — elelö. mater — ma mai. 

deus — mau a röüba. | membrum virile — ala tô öu. 
diabolus — mau a lü. — femin. — övöde dali. 

dies — auvänialü. mori — iauvarä menesse. 

digiti — rampuliu, islandü. moribundus sum -— varamene pe- 
edam — enneke. o nôu. 

femina — je moen tô. mordere — orökalü. 

femur — eperö. hie canis me momordit — alüma- 
filius — mei moen. laka dökajui. 

filia — je moen &ü. multus —— adiale. 

fistula fumaria — kau vai nalubu. nasus — euné nialö, taman. 
flavus, a, um — donulane. niger, a, um — dôlômané, taman. 
fluvius — dóna, dana. nil praestat — tschikapé. 

“frater — ópeli. non, nequaquam — uassé. 


frigidus — enné meschunnén. nox — evä elà mamölü. 


*) Von Natterer im Forte do Rio Branco am 26. Jan. 1832 aufgezeichnet. — 
Scheinen die Areveriana bei Gily 204. 


8. Paravilhana. 


oculus — ere nia ló. 

os, oris — antalö, laman. 
os, ossis — jepelü. 

ovum — peijé mulelé. 
parvus — kaschuma pe. 
pater — papai. 


pes — atálôu. 

— et ejus digiti — atalö ialanö. 
pluma — ampulú. 

pluvia — conupó, tamana. 


piseis — kana. 

praestigiator — wau ala pöü. 
quo vadis? — adia melö. 
radix — reré monú. 

remus — emmeku. 


ruber, a, um — donulö. 
sabulum — nie rumené. 
sagitia — uarâmôu. 

sanguis — imö lopolu. 
securis — uö uô (noü noie). 


senex — nopussá. 

septentrio — enni mapoelü. 
sic, recte, sane'— 1j0e. 
sicera — tschupi. 

sidera — serikorö, tamanaco. 
sol — oejü, tamana. 


soror — paika. 

sylva — jurá. 

tardus — amessé, amambé ipala. 
telum pyrium — araeabuza. 


tonitru — kara pedi, kurapeli. 

trulla — dum mani. 

tuba e cornu — ine. 

tubus explodendis sagitlis — en- 
nekhö bolé. 

tugurium — evöde. 

unde venis? — eré uienhe emelo. 

ungues — lampulel& rampuresé. 

vas pro aqua — muholá. 

venenum sagittarum — urari. 

veni — eré k&i. 

venter — elovônô, taman. 

ventus — pepessé, taman. 

vir — mei moen. 


viridis, e — kuelipane. 

volo famam tabaci ducere — alu- 
lókô kau vai natubá. 

Numeri: 1 teuenjé (le uenén). 

akoünien. 

olaule. 

olaula avainjaulö. 

adöu avainjanlö. 

enepu näei. 

olau lei. 

bos — uhälei. 

vacca — ueli. 

canis — alimalaká. 

cervus sylvestris — uai kôné. 

— campesiris — horo. 

dasypus — kapassi. 

dicotyles — poinké, paköla. 

felis onça — ekôlé. 

— — rubra — eköle, tumünane. 

tapirus — vualali. 

anas — lóponó. 

columba — valâmin. 

crax — pau-ijú. 

penelope (inambu) — mami. 

gallina — uele. 

gallus — kölökö. 

psittacus — orü hué. 

psittacus macao — (kolonü) ko- 
norü. 

— — ararauna — alákalimé. 

vultur aura (urubu) kolomun. 

— albus — kolomun ssó. 

radices batalae — maporú. 

— dioscorese — ma poru., 

fabae — iuma ssassa. 

mandiocca — kólé. 
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farına mandioccae — tolu pane. 
mandioccae panis — kei. 
— amylum — emé ramu. 


fructus musae -— palurú. 
— palmae — vacaba kömu. 


: tabacum — kau vai. 


zea mais — ahniain. 


vw 
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: aqua — uune. securis — hê li. 
arcus — collapa. sidera — biballe. 
o aures — litaque. sol — camoe&. 
? . brachium — lilanaäbe. . telum pyrium — mocaua. 
capilli — lioque. . trulla — häjuaque. 
caput — xixicaba. tubus explodendis sagillulis — dá 
clava — annacui. amanã. 
| corbes — actura. tugurium — bacue. 
coxa — looque. ungues — bibatá. 
ú crura — lizaraque. vas — camoli. 
j j eulier — maria. - ; venenum — maucurri. 
$ - cymba — idá. venter — ladi. 
dentes — lädı. ventus — mauä. 
; deus — iupana. vir — alinäre. 
diabolus — mäpa. | canis — dataue. 
dies — calua. cervus — mali. . 
digiti — licauexitica. dicotyles — abiaxe. 
[ femina — inau. felis onça piela — acurano. 
fluvius — uune. . — — rubra — jaue. 
| frons — lacuzabe. manatus — jabinä. 
fulgur — mauá. tapirus — camã, 
ignis — Jixê. . anas — ocuaé. 
lacus — coicsa. crax — itite. 
lapis — cuibä. gallina — caraca. 
lectus pensilis — ammã, , psittacus ara — dadarro. 
.lignum — adä. penelope — dulixame, mami uru 
hn — linene. mutum axire. 
luna — uequenä. psiltacus — cararri. 
manus — licaue. — major — abizo. . 
= mater — âmama.” vultur aura — bicurö, 
nasus — liquê. crocodilus — aturre. 
nox — máaballe. testudo — ocollé, melä. 
oculi — nacuque. mandioccae radix — xiniole. 
+ os, oris — luluma. mandiocea plantula — canicade. 
pater — apa. farina mandioccae — ul. 
pes — locauque. amylum mandioccae — calli. 
plumbum — hque£. panis mandioccae — jabolli. 
À pulvis pyrius -— balixi. frucius musae — panala. 
remus — iniquniacue, " | zea mais — auali. 
sagitta — magiqué. | | 


*) Die Horde der Uirina a Uarira, deren von Natterer notirtes Vocabular 
wir hier mittheilen, hausst am Rio Marari, der in den Marau-ia, einen 
‚Arm des Rio Negro, fällt. 
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albus — yaranauy, marekini miaip. 
altus — hakuly. 


amita — nako. 

anima — yrahemeny amitamine 
maip. 

annus — ghamepukuly comoti maip. 

aqua — ony, uni moxa, tuna la- 
manaco, — 

arbor — yminha. 

arcus coelestis — kubioku. 

avia — .natoi. 

avunculus — nokoly. 

avus — naliu. 

axilla — nuaka. 

bibo — nutya. 

brevis — hapukuty. 

caco — nuküna. 

coeruleus — ghuling. 

calcaneus — nokotukuly. 

canto — nupiana, 

eapillus — nolha. 

caput — nototia. 

cilium — notalaupy. 

clamo — nutomamako. 

clavicula — nopa. 

coelum' — enu, eno mayp. 

cognatus — nauakana. 

eollum — nunu 'nuinu mayp. “ 

cor — náhakany nunichini mayp. 

corpus — numinalina, nuuana maip. 

coxa — nosöna. 

crus — nukäly. 

cubitus — nuaria paina nolano: 


cymba — yscha. 

dens — noy nali mayp. 
deus — oaiyaba. 

diabolus — yehe. 

domus — pany pamti mayp. 
— nostra — uapäna. 
dormio — nutimaka. 

eamus — uhauana. 

edo — nunika. 


e. 


Bare, ' 


ego — teka. 
femur — nusuy. 
filia — nischu. 
filius — nothy. 


flavus — hytony. 

flos — ychiby. 

folium — atabana. 

frater — noalaha. 

frons — notauiapy, nuaukipa mayp. 
fructus — atabuku. 

guttur — nukurateka- 

homo — enape. 

humerus — nutanaüba. 

ignis — ghamêny nujucune moxa. 
ille — ischama. 

illi, ae, a — ischdmânu. 

infans — hanatinape. 

labium — nunüma tapiita. 

laeus. — ghalia caviá mayp. 


lapis — tiba. 

lignum — äta (s. Manao ). 

lingua — nuneny, nunene moxa, 
nuare maip. ; 

luna — ky,cohe moxo, kejapt mayp. 

— prima — hamakyhataky. 

— nova — apilanatanaky. E 

— plena — habezaky. 

magnus — ghumälehe. 

magus — ghatschygaliny. 


manus — nukäby, nuboupe moxa, 9 
nucapı mayp. 

warita --- kanaly talipe. 

maritus — nomy. 

mater — meghau. 

membrum virile — nuyäla. 

— mulieb. — tünahy. 

mensis — kiy. 

mingo — nüschiaka. 

mons — liäba. 

morior — yaueheny. 

mulier — hinanupe. 


multus — haschikaly. 


: *) Von Spix am Rio Negro aufgezeichnet. 
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Bare. - 
rasus — noty. 
'niger — tapaiuna.' 
“nos — auiny. 
oceiput — nolupauy. 
“ocúlus — nauity. 
omnis — hamaky. 
orion — ghasoihyaty. 
08, OS — nunuma, nunumacú 
maip (s. Manao u. Cariay). . 
parvus — paiiny. 
patella — nusupukuy. 
pater — meghaly. 
pes — noschy, nucsi mayp, nu- 
käly. 
planta — noschituku. 


pleiades — ghamepokuly. 

podex —. nuschituky. 

profundas — hapukaty. 

radix — ytúly. 

ramus — ymina. \ 

nvus — ytäly. 

ruber — ghyany, cajument mayp. 
salto — nuaiaka. 
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sanguis — hy. 
sol — ghamu. 


soror — noaloa. 
stella — oinaty. 


supercilium — nauilipu. 


sylva — tama-karuku, dama mayp. 
terra — raly, kiriri rada. 
testiculi — nukaoty. 
tu — apiny. 
veni! — ghanehe. 
venlus — hauischy, kipueü mayp. 
venor — paiky. 
venter — nutúla, 
(s. Manao). 

viridis — ypöte ' 
vivo — uakany. 
umbilicus — nomüßo: 
unguis — napa. 
vos — apinyu. 
Numeri: 1 makuty. 

2 piküna. 

3 kilikunama. 

4 kasalymacaka. 


nuurra mayp 


CARIAYS. E 


albus- — ghüputury.- 

altus — ghúiku.' ' 
amita — ghamilzu. 

anima — lükaihly, 

annus — aurêma-auynos, ' 


-arbor — alamina. 


avia -- hiinilêno. 
auris — nukya. - 
avunculus — nurey. 
avus — apii. | 
axilla — nutau-ruita, 
bibo — nurukua. 


- brachium — nulanu; 


brevis — amaischyâny. 
caco — paitakiny. | 
caeruleus — ghüghelereany. 
calcaneus — nutschyghituita. 
canto — uamãra palu. 


capillus — nuküuy. 
caput — nuküuy-sata. 
eilium — nukuniky-yi. 
clamo — nutauaka. 
clavicula — nulily-pata. 
coelum — ghey. 
cognatus — nukyanukii, 


collum — nupii-aiúra, 
connubo — nuneschuta. 
cor — nunekiny: 
corpus — nulhaina. 


coxa — nulukunêta, - 

cras — netzeghy, 

crus — nurapa. fe 
cubitus — nutanakü parälete. 
cymba +- yiza, ' 
dens — nai, | 
deus — mauary (s. Manao). 


*) Von Spix in Carvoeiro, am Rio Negro, aufgezeichnet. 


-— mea — nunelschu. 


23 Cariay, 
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diabolus — maihinauy. multus — ghe-ena. 
dies — neschrutauy. nasus — nuküty. 
digitorum articuli — nuailpitsche- | niger — hamuty tanika.. 
pakitena. non — makauu. 
digitorum intérvalla — nuaiteba. nos — wolwol. 
" domug .— nuâna. nox — pükülauy. 
dormio — nulinaa. oceiput — nulauy. ! 
edo — nuyakäla. - oculus —. nukuniky. 
ego — niuai. omnts — paiapämu. 
femur — nuy-ghiita. ron — mauäky. 
filla — nuyuky. os, oris — nunúma (s. Mansa 
filius — nuturüky. | und Bare). 
flavus — ghütyany. palma manus — nughairu. 
flos — ghochii. parvus — nüghüghuriische. 
foedus — ybe-ane. paler — nury. 
folium — ataua. paucus — nüghüghuteka. 
frater — nuüauury. pedis articuli — nura-patyna. 
frons, is — nukunüky. planta” — nutschyitshughunina. 
fulgur — mehlo. pleiades — eoünaua. 
guttur — nunuiky. . podex — nukila. 
hebdomas — paihizumany euny. poples — nukituita. 
hodie — niapinai. profundus — paapu. 
homo — hamály. -puer — ymüky. 
humerus — nutanaky. pulcher — Ischume-any. 5 
imo — choey. radix — yiko. 4 
infans — emetakii-tauika. ramus — ychuata. 
Jabium — nunumerapü. | rivus — nuauna. 4 
lacus — ghabitscha. ruber — uruzy tanika. | 
lapis — ghüpai. sanguis — nuzanhy. 
lava — nukauakiny. sol — ghamuy (s. Manao). 
lavare vestes — piza-gula-nuäny. soror — nuchiirughi, 
lingua — nunêne. supercilium — nutola, 
— luna — ghaizy. tempus matuinum — nesthrüry. 
—- prima — yapainazy. testiculi — nughêky. 
- nova — aupele gaizy. tu — piuai. 
-— plena — ghanauy takazy. venor — nuhuroa. 
magus — marinauy. venter — nuitschäba. 
manus — nughai. vesper — pükita. | 
— articul. — nuaiischipakalôna. vespere — taumiiála., \ 
maritus — lhuchü-müry. vivo — ghaghiinaischy. 
mater — ghimitzu. umbilicus — nutúuy, 
membrum virile — nughü. unguis — nupala. | 
— mulieb. — lukima. Numeri: 1 nyoi. \ 
mensis — pamima ghaizéuny. 2 püthairama. | 
mons — ghüughinaizy. 3 tükahuy. | 
morior — numaiyakala. 4 tükinithainy. 
mulier — henitaky. 5 zakóa : 
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aer — ualan. 

albus — ghalikata, kalymatzocho. 
allus — atekomauwity. 

amila — uy. 

anus — luleka. 

aqua — uny. 

arbor — a-atá. 

arcus coelestis — ümaly. 

audio — neyeka. 

auditus — takelu. 
“avia — ghay. 


auris — to ky. 

avunculus — ghuk. 

avus — ghuilschy. 

bibo — neiralschy. 

brachium — nikpal. 

brevis — otozo, 

caco — vyakye. 

caeruleus — puromanzalo ghuly- 
matzocho. 

calcaneus — themuna. 

canto — yu-emu. 

capillus — nitschy, (itschy: Manao.) 

caput — ghy. 

cilium — nokschwut. 

clamo — laieka. 

clavicula — mitel. 

coelum — atucu. 

cognatus — nilschano, 


collum — nonö, 

connubo — yakai. 

cor — nuvan, javani taman. 
corpus — nyamsa. 

costa — tholapiie. 

coxa — tesun. 

cras — ghanakainy, 

crus — nawuy. 

cubitus — nikpaku. 

dens — nuitschy, nali mayp. 


UARAICÚ”. 


deus — tupan, 

diabolus — yukulea. 
dies — oy. 

digitus pedis — ghusky. 
domus — pe-y. 


dormio — timka. 
edo — penke. 

ego — unu. 

femur — pückü. 
filia — nioiry. 
filius — ven. 
flavus — tau-ghara. 
flos — ghua. 
folium — atupuena. 
frater — seiry. 
frons — taucu. 


gusto — lhamu-gala. 
hepar — bouhlä. 

hodie — ghanamne, 
homo — etyaló, 

homines multi — ualyana. 
— pauci — alisa, 
humerus — tanty. 

humus — ghäly. 

ignis — yghe. 

ille — ylekaly. 


imo — ey. 
infans — emghite. 
labium — nichite. 


lacertus — nikpawu. 

lacus — lhyue. . 

lapis — ylaky. 

lavo — uaka. 

lavare vestes — ghenosan püeyola. 
lignum — aara. 

lingua — nelon. 

longus — aty-epalo. 

lucifer — ybi de kalalu. 

lumbus — ylama. 


*) Westlich von Fonteboa durch Spix gesammelt. 
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luna — . kairy. 

- nova — ghutekai de kairy. 
— plena — povro de kairy. 
magus — marepüeu. 

mamma — nily. 


manus — nikabıı. 

mater — anzu. 

membrum virile — nüchy. 
— muliebre — nekeuta. 
mingo — nalola. 

mons — mabúety. 

morior — magha. 

multus — laghuiny. 
nasus — nichit. 


niger — ghulikata, ghuly ma- 
tzocho. 

non — hünka. 

nos — u. 

nox — ghulekaiku. 

— media — ghana-ghitecú. 

occiput — ghyel. 

oculus — noky. 

oleo — neya. 

orion — puküry. 

os, oris — nurulko. 

palma manus — nekäbuku. 

patella — nabiyako. 


pater — papa. 
paucus — rianzohlo. 
pectus — tukuca, 


pes — ghutschy. 

pleiades — potkobai. 

poples — naiviu. 

profundus — ghai-ghozotecho. 


puella — eto-ehiry. 
puer — eto-boa. 


radix — a-zaly. 

ramus — aky. 

ruber — wulikata, uülkamirim. 
sanguis — nithon. 
scapula — nuksá. 
senex — lulek. 

sol — ghuma. 

soror — niro. 

stella — ymiru. 

sternuo — natschun. 
supercilium — nokscha. 
sylva — le-poun. 


tempus malutinum — ghanako. 


terra — ghäry. 


testiculi — nelsché. 
tu — upüe. 

venor — uamsapa. 
venter — molzä. 


vespere — tokitghaluma. 
video — nalka. 

viridis — polymatzocho. 
vivo — ynke magholato. 
umbilicus — sukun. 
unguis — nikpia. 
Numeri: 1 atetu. 


2 puyabana. 
3 mayba. 
4 atytecabo. 
5 lakuin. 
10 hualyan. 
38 uaisacın 
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altus — tenuly. 


amila — nepüery. 

anima — nuchüu. 

arbor — amiiena. 

audio — nuchemata. 

auditus — nuchenaku. 

auris — chepisama. 

avunculus — ghughu. 

axilla — nulanachy. 

bibo — nereoalschy. 

brachium — nughäno (nuano Mayp.) 
brevis — malenuty. 

caco — nitika. 

calcaneus — nachity suliba. 
canto — schikäly. 

capillus — nupi-ty. 

caput — nuchüy. 

cilium — hipity. , 


clamo — a yua. 

clavicula — nughuza-pytate. 
coelum — tenü. 

collum — nunópy (Manao). 
cor — nalöchy. 

corpus — numäne, 

coxa — nutzächya. 

cubilus — nukuzery. 


cymba — canoa. 
dens — naü (Manao u. Cariay). 


deus — ghamatschy. 
diabolus — ghamatschy. 


dies — huy. 

digitorum ariculi —. numuyu 
ghaiychy. 

— intervalla — numuy zapála, 

digitus -pedis — nuchilichy. 

domus — panilschy. 

dormio — numacho-alschy. 

edo — hanichoa. 


femur — nulapaly. 


filius — nulüry. 
flos — ghazubaly. 
folium — sapahna. 


frons — netüku. 
guslo — nunanipya. 
homo — chechü. 
humerus — nukäno. 
labium — nusüeby. 
lapis — suehyu. 

lavo — nakauoatschy. 


lingua — nunüny. 
luna — yalschy. 


— prima — leno-alä. 
— nova — ghasiri miri. 
— plena — tenú. 


magus — melie. 
manus — numuyu. 
— articuli — nughaichy. 


“maritus — maghaluchine. 


mater — nalu. 

membr, virile — nusäme. 

— mul. — nalachitschy. 
mingo — nutzühny. 

morior — nialete. 

mulier — sailyuné. 

nasus — nuchiry. 

nox — yalschy. 

occiput — nemüy. 

oculus — nuchii. 

os, oris — nunahma. 

palma manus — numuy-tulôta. 
patella — nukuzary. 

pater — paliúe, 

pedis articuli — nusu-chüa. 
pes — nuchity, nupälu. 
planta — nuchity tulúta. 
pleiades — nuchiry, putächy. 
podex — nuizúma. 

poples — nukaischuechy. 


*) Von Spix westlich von der Mündung des Yuruá notirt. Das Idiom der 
Canamirim weisst Anklänge an die Moxa, die Maypures und die Quichua auf. 
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rivus — weny. 

sanguis — nürra. 

sol — ghasiry. 

soror — yeye. 

stella — ichy, tschy. 

sternuo — netschiuhe. 

supercilium — nuschüah. 

sura — napüe.. 

sylva — schyaucka. 

tempus matutinum — huy-patâla. 
q 4 

aér — gu. 

albus — se. 

altus — apu. 


amila — yaya. 
anima — nuntschusin. 


anus — maischo. 
aqua — uaka. 
arbor — yuy. 


audio — ghoake. 


| 
N 
| 
| 
I 
| 
| 
| 

auditus — ghyny. 

avia — schanu. 

auris — papischan. 

avunculus — cucu. 

avus — pontäroa. 

bibo — oakanu. 

brachium — paro. 

brevis — loezü. 

caco — pie. | 

caeruleus — Ischüschü. | 

calcaneus — zitoku. | 

canto — ghuinoenoe. 

capillus — pu. 

caput — maschó. | 

alium — pizy. 

clamo — zerenke. 

clavicula — tipurunkischana. 


jacami avis — muluschy. 


Maxuruna. 

= 
testiculi — nuchity kaichy. ar 
venter — nemä. | N 
vesper — ghaitäla. | ' p 


umbilicus — nupu-luchy. 
unguis — nuseo-ala. see 543 


gallictis vittata (xupara) — ya- | t 
Ischit-sche-ghute. a 
tabanus (muluca) — chery. _ s 


nyctipilhecus (ya) — vyamury. 


cognatus — umbaküpa. 

collum — saua. 

connubo — ischiraboine. o 

cor — uinté. | 
| eorpus — tahnine. 
' costa — mukasch. } 

coxa — zimpiz. E 

cras — pariuschin. x 
| crus — uipuku. 5 

cubitus — mupukuschau. 

dens — tschittá. 

diabolus — tschonsin. 

dies — pari-koisnas, 

domus — schubo. 

dormio — usché. O 

edo — yupenu. 

ego — üpü. 

femur — ghüsü. 

filia — mininy. 

fillus — auniny. 

flavus — meos. 

flos — pimy. 

folium — ischüascha. 

frater — puschy. 

frons, is — pumunan. - 


fulgur — ghanantes. 


*) Von Spix bei Tabatinga (Reise TI 1188) notirt. Es finden sich Wörter 


aus dem Omagua Dialekt. 
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gusto — pürama. os, oris — üschä. 
hepar —- lacqua. palma manus — mukinapasch. 
hodie — noeby. palella — tampuru. 
homo — tara, pater — papa. 
homines multi — tarempa. paucus — pazu. 
— pauci — pazu. pectus — takua. 
humerus — pulukunde. pes — uilas. 
humus — mapú. poples — lantuscha. 
ignis — Izy. profundus — maianzy. 
imo — ay. puella — sumayuka. 
infaos — pakuschuzü. puer — fara nakany-qua. 
labium — guipy. radix — schuku. 
lacus — tschan. ramus — tubü. 
lapis — mesky. ruber — schyn. 
lavo — yunesnu, sanguis — ymy. 
lavare vestes — takule Ischake. scapula — boreschaua. 
lignum — yuy. senex — dschusibo. 
lingua — äna, sol — pary, 
longus — tschuu. soror — ischutschu. 
luna — uyschy. stella — uispa. 
— nova — uyschy-yuka. sternuo — arilischune. 
— plena — maire. supercilium — purukupeze. 
magnus — tapa. sylva — nimuru. 
magus — luman. tempus malutinum — natypotze. 
mamnma — schuma, terra — mapu. 
manus — mukoi. testiculi — ubu. 
maritus — patzii. tonitru — apokuré. 
mater — mama. tu — miby. 
membrum virile — sehuy. venor — puühne. 
— mulieb. — kuü. venter — pokukite. 
mingo — ysune. vespere — yamupura. 
mons — makusch. video — tsoysnu. 
morior — nané. viridis — pürama. 
mulier — ischirabo. vivo — nutzare. 
multus — yua. umbilicus — nitschum-puru. 
nasus — tüschan. unguis — muntsy. 
niger — tschüschü. Numeri: 1 pazü. 
non — papy. 2 taboe. 

“nos — üpü. 3 mukenante. 
nox — dschä-muras. 4 tapukische. 
oceiput — tumaschitzu. 5 mukenapite. 
oculus — pora. 10 tarempa. 
oleo — sehiire. 


MAYOR UN A*) domestica. 


aqua — waca. 
arbor — imi. 
arcus — tengalay. 
auris — pabauan. 
brachium — pora. 
capilli — bou. 
caput — molho. 
cilia — bourcouram. 
coelum — abo. 
collum — techo, 
cor — winlay. 
crus, ris — quesi. 
cymba — nontay. 
diabolus — dussi. 
digitus — ancis. 
femina — shirawa. 
flos — wa. 


fluvius — parou. 
frons — bamana. 
fulgur — abouariê. 


hasta — aco. 

ignis — si. 

infans — bacoué. 

lignum — nawe. 

luna — oueu. 

manus — macou, maki quich. 
menlum — quini. | 


MAYORUNAY**) fera. 


albus — hourou. 


aqua — houaca. 
arbor — hibui. 
arcus — pia. 
auris — pahuiran. 


nn 
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nasus — dehan. 
oculus — bedo. | 
os, oris — ibi. 
pectus — iton. 
pes — facu. 


piscis — japa. 

pluvia, nubes — oué. 
sabulum — massi. 

sagilta — tawa. 

serpens — tiris. 

stella — ispa. 

sol — bari. 

terra — mapoa. 

tonitru — abou. 

tubus sagiltulis eflandis — tapi. 
domus — oubou. 

vir — dara. 

canis vel ligris — camoun. 
delphinus amazonicus — djora. 
simia — shuna. 

tapirus — awa. 

erax — pichou. 

psillacus — bawa. 

ara (psittacus) — cana. 
crocodilus — capeu. 

bananae fruclus — sigui. ® 
mandioccae radix — ago. 


brachtum — poro. 


capilli — boou. 
caput — macho, À 
cilia — baracotis. | 


coelum — abou. 


*) Castelnau Expédit. V. 299. Es finden sich hier Wörter aus der Quichua. 


**) Castelnau Expédit. V. 300. 
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lac arboris — ihui-pin. 
lignum — maiscan. 
lumen — chaini. 

luna — hou-ji. 
mentum — quila. 
mons — macuchi. 
nares — dizagini. 
nasus — dizan. 

nidus avis — na. 
niger — huizai. 

non — bamanch. 
nubes — S0-oU. 

os, oris — ira. 

pectus — chilon. 

pes — tahi, lao in lingua yarura. 
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coeruleus — bani. piseis — iapa. 
- collum — guitai, venenum — puiro. 
“cor — huintai. pluvia — houai-ai. 
cortex — ihui-bi-ti. radix — ihustapon. 
crus — huipongo. rivus — huaca. 
cymba — nonlai. ruber vel flavus — chinai. 
diabolus — josin. sabulum — mazi. 
digili et manus — manqui. sagilta — tahua. 
femina — tirahua. sane, imo — ahi. 
flos — ihuina. serpens — dounon. 
fluvius — parurapa. sidus — huispa. 
folium — naispou. sol — bari. 
frons — boumainan. supercilia — barocoupetai. 
fructus — pata. terra — mapo. 
genae — tanmou. tonitru et fulgur — habou. 
hasta — paca. tubus sagiltulis explodendis — tipi. 
herba — huinsin. domus, tugurium —- chrubo. 
ignis — cii. unguis — manquiste. 
infans — baqui. venter — pousa. 
lacus — nia. via — baii. 


vir — dara. 
Numeri: 1 patxi. 
2 dabui. 
3 macadilantan-tai. 
4 daraim-pa. 
canis — huapa. 
simia — nahuan. 
tapirus — hahua. 
tigris — camo. 
crax — cuia. 
ara (psillacus) — kana. 
psitlacus — bahua, 
crocodilus — capu. 
bananae fruclus — sincui. 
mandioccae radix — haça. 
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abi — ca-tsanla. 

albus, a, um — 08890. 

aqua — oni-passna (aut: om passna). 

arbor — j-ül. 

arcus — cannali. 

arena, sabulum — maschina. 

armillae — punia-vilschü. 

auris — pauke. 

bibere — sche am. 

brachium — punja. 

crepitaculum (ex alis buprestidum ) 
— vien ischima. 

calidus, a, um — ilzió. 

cantare — paveué. 

cantat — pavé, nikani mia. 

non canto — pavé iáma nikana ea. 

capillus — voôn. 

caput — mápo. 

caro — name. 

calaracia — saschu tschama. 

cito! — kKatsan rurae. 

collare (e fructibus) — küsse. 

culter — mané pacca. 

cras — oké sabaká. 

da! — ökö a-ué. 

dormiam — uurscha kiä. 

non volo dormire — uurscha 
iâma kia. 

dentes — selä. 

deus — oara. 

digitus — mué toli, 

dies — sabaka. 

estis hic — henoni mia. 

edere, comere — piue. 

emere volo — wi kaskea. 

femina — jussa. 

femur — kische. 

filia — jussa-wákô. 


filius — wákô. 


flavus, a, um — schini roabe. 
fluvius madeira — munnu. 
fluvius — énne. 

-frons, tis — boe maná. 
fulgur — cananna**). 
fructus — vimin. 
frigidus, a, um — ini. 
frigidum tempus — iu lâna. 
frater — pui. 
gramen — guassi. 
heri — saba-uiza. 
hodie — saba-natló. 


homo europaeus — cariba tschikô. 

— aelhiops — tapagnon (lupi). 

— lusitanus — uära-iu. 

ignis — Ischü. 

ignem accendere — tschii uva ué. 

infans — wakö-pünska. 

indusium (e libro arborum) — 
ssópó. 

lac — schrúma. 

lapis — saáschu. 

lectus pensilis — erisse. 

lignum — j-üi. 

luna — ursch®. 

lingua — haná. 


male me habeo — issin keá. 
mamma — srúma. 

manus — muekana***). 
mater — kai. 


maritatus es? — auin ia, nimia. 
membrum virile — iná. 

— muliebre — tzilzó. 

mons — núirá. 

mordere — eakô. 

mori — makö. 
mortuus est — naja makö. 


*) Nach Natterer, mitgetheilt v. Tschudi. Der Name bedeutet: Wassermänner. 


**) Quichua: canana-urere. 
***) Quichua: maki. 


frater meus mortuus est — no pui 
naia makö. 

frater ejus mortuus est — miéna 
pui naia makö, 

multum — ülscha. 

minime, nequaquam — erä. 


nasus — erö-kin. 
nox — waskilscha. 


nil valet (nullius pretii es) — 
schumân-ia-mân. 

oculus — buero. 

ovum — valsché, 

parum — ütscha iamän. 

pater — papa. - 

perizoma — zeresbe, 

perizoma muliebre — jui schenebú. 

pes — taé. 

piscis — oäka. 

pluma — poe, poô, 

pluvia — ui. 

pulchrum est — schumacea. 

pulvis pyrius — schenepó. 

quanti pretii? — a voin kas nimia. 

quomodo te habes ? — schumani mia. 


- valeo, bene me habeo — schuma éa. 


radix — ivi tapóna. 

ruber — schini. 

securis — mané mosluröme. 
— lapidea — porúma. 
sidera — uislin. 

sagilla — piia. 

sane, recle — 1 arakä. 
salur sum — séa €a. 
sanguis — im. 

sol — baari. 

soror — pui. 

sura — uiko, 

suspensorium virile — zöresbe. 


" tabaci fumum non duco — rumoe 


com ae meka, 
tarde — tschamaemêu. 
terra — maai. ’ 
telum pyrium — toété. 


*) Quichua: kimza. 
**) Manus (5 digitis) = muekana. 


— 
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toniru -— terenke. 
trulla — painte. 
tugurium — schróba, 
unguis — mué-tsis. 
venias huc! — ouae |, ua£. 
unde venis? — au räne ize oäei. 
venter — puschü. 
ventus — uenna. 
— frigidus — schrupe. 
vi — üni, 
viridis — iavan. 
quo vadis? — au vakai. 
volo — ai akea. : 
vos adestis — nenoni mia. 
Numeri: 1 aares. 
2 eranbué. 
3 kimischä *). 
4 eranbue narábue. 
5 mueken tina **). 
tapirus — au-âna. 
canis — 1schaspa. 
cervus — Ischassü. 


“macaco prego (cebus faluellus) — 


schino. 
— cabelludo (pilhecia hirsuta Sp.) 
hâna. 


— bugio (myceles) — uróo. 

— barrigudo (lagothrix oliva- 
ceus) — schinoa. 

— bocca d’agua — ruka. 

— sahoim (callithrix) — uássa. 

— coatä (ateles paniscus) — issu. 


dicotyles labialus (tajassu) — jaua. 
— torquatus (laitetu) — ono. 
psittacus macao — sauänä. 
— caninde — cânnã, 
psiltacus — bäuä. 
felis —‚käman púska, 
— onça — kimán. 
crocodilus — kapüena. 
eunecles murinus (sucuriuh) — 
runoä. | 
dasypus — panoä. 
tabacum — rúmoe. 


t 
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A 
tabaci tubulus — rúmoe tarâna. zea mais — schröki. 
non utor tabaco — rümoe coin ae musae fructus — canna puôra. | 
makea. mandioccae farina — alza múlu, 
fabae — küra. maidis farina — sökö múlu. | 
oryza — uassi vimin. colibri — pinna. . 
o 
; 
ç 
CULINO*%. 
abi — nuncapa. | collum — tüka. “ 
adeps ovorum testudinum — wa- | connubo — uinaiunikai. | 
tischuny. conlundo — tiri-anky. E 
air — neuy. cor — huiniy. u 
altus — ukêtia. corpus — jiiá. 1 
amila — umbano. costa — bispy. E 
anus — vyusá. coxa — schipulu. 
aqua — yacu,” kuhua, uaka. cras — viteka-aunetu. 
arbor — huiby. crus — wylasch. 
arcus coeleslis — noaway. cubitus — matiiká. 


articuli digitorum mutii inkyly. 

— pedis — raleng-ghity. 

audio — nighaky. 

auditus — nikuly-ghyny. 

avia — tschya. 

avis — Ischay. 

auris — Isabynky. 

avunculus — upilscha. 

axilla — puiimaty. 

avus — aunlia. 

bibo — au. 

brachium 
bunyä.) 

brevis — lukuischa. 

caco — puitana. 

calcaneus — taulschi-Ischoko. 

canto — wü-way. 

capillus — wo. 

eaput — mazu. 

cilium — wuspy. 

clamo — uky. 

clavicula — tüsy-kasau. 

cognatus — Ymutza. 


— 
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-dens — dza kiriri sita. 


cymba — nuly. 


deus — nukebu (Leute im Himmel 
oder Selige). 

diabolus — yunschy. 

dies — nutü. 

domus — subutischy. 

dormio — uschay. 

eamus — gaungü. 


edo — hinty. 

ego — iia. 

femur — ghisywurena, 
filuvius — uaka, 


filia — eyun-paky. 
fihus — uúmy, 
flos — egpeuy. 


follum — many. 
frater — utschy. 
frons — wumana. 
fructus — wimy. 


. fulgur — wiiy-wuaky. 


1 
gusto — ghitos-ghoty. ã 
guitur — nu-rhunty. ú 


” 
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hepar — taghá. 
hodie — yramaby. 


- homo — nukuny. 


homines multi — yischanokobu. 


u pauci — hanyma. 


humerus — noaghôla: 
humus — mai. 
ignis — yuai (Moxo: tschy.) 


“ge — ua. 


infans — yumetscha. 
labium — ghüba. 

lacertus — múspera. 

lacus — ya. 

lapis — misky. 

lavo — uakanaschy-yupa. 
lavare vestes — ‚raghuty-tschaka. 
lignum — hüyby. 

lingua — ine caybáb anú. 
longus — neanty-hynuy. 
lucifer — uanamaiuny. 
lumbus — ylama. 


luna — (iacy: tupice) oschy (ozü). 


— crescens — oschy ( uzü) wa- 
riapa. 

— nova — oschü wünd, 

— plena — oschü yumany. 


magnus — ani-tuschy. 
magus — pisá. 
mamma — ischuma. 


mater — aini yarur, üy-una. 
membrum virile — yah. 

— muliebre — nukuh. 
mingo — ysuny. 

mons — maisy. 


-morior — yamai. 
' mulier mea — uü aüy. 


— tua — my aúy. 

— gua — hamontoa aüy. 
mulus — yischä. 

nasus — rüky. 

non — aiy. 

nos — nuki. 

nox — wakezy. 

— media — yama-puziny. 
oceiput — mapunishy-uta. - 


-- oculus — würru. 


oleo — schiity. 
orion — wizimampu. 


os, oris — iyashae cayuca, ecuacha 
(Sapibon : ghüscha. ) 


-palma manus — muni-inapa. 


patella — rhumy-sitaly. 
pater — üympa. 

paucus — hatapatschema. 
peclus — sitshuü. 


pes — whytä. 

pleiades — kapulapo. 

piscis — ghüma. 

planta pedis — taina-pasch, 
podex — lisunamy. 


poples — rátiika. 
profundus — tiamatschä. 
puella — ainbekii. 

puer — würuna. 

radix — hüy-tapü. 

ramus — humynui-saulä. 
sanguis — ymy. 

scapula — nahmy. 

senex — mutun. 

sentio — myamy-nu. 

sie, sane — hü hü. 

sol — wary. 

soror — taiyu. 

stella — wizy. 

sternuo — aleschanky. 
supercilium — nukewlkasu. 
sylva — muni-schinekai. 
tempus matutinum — nikykaund- 


zyny. 
terra — mái, 
testiculi — owu. 
tonitru — naikipuky. 
tu — müs. 
ubi — aghübeka. 
venor — nuny upa. 
venter — buby. 


vespere — yatampäkety. 
vicus (Malloca) — qua-táka. 
video — uiny. 


vivo — huyny: 
umbilicus — notschy-kuby. 
unguis — muty. 
Numeri: 1 uüty. 
2 rabii 
3 taküma. 


4 teküyuwukuin. 


5 takütakurasi. 
6 yischa. 
10 nuküwümikyu. 
tapirus — ghay. 
cervus — ischasche. - 
felis onça — ghamá. 
— — niga — 
ghylzy. 
— yaguarundi — ghylzy. 
canis — ghamã. 
— femm. — aiwu. 
ateles paniscus — ysü. 
lagothrix olivaceus — ischuna. 
cebus gracilis — schinos. 
— fatuellus — schinokuin. 
pithecia hirsuta — nanaua. 
— quacary — nana-üua. 
callithrix torquata — ruka. 
-nyclipithecus felinus — riry. 
dasypus gigas — panú. 
nasua — schüschy. 
dicotyles labiatus — nauä. 
— torquatus — uau. , 
coelogenys paca — ano. 
dasyprocta aguti — marry. 
myrmecophaga — schay. 
bradypus tridactylus — nay. 
— didactylus — yuma. 
cercoleptes caudivolvulus — schümy. 
manatus — üny-ava (aquae tapirus ). 
delphinus — ghuschika. 
falco urubulinga — ymikuin. 


ghamá tilshy 


calhartes urubu — puyschy. 
— papa — naualelu. 
crax globulosa — asy. 


— tuberosa — ghuyu - yu. 
— urumutum — asin - uma. 
gallus — nukuny. 

gallina — alau arika. 
palamedea cornuta — äbukuü. 
psitlacus macao — .schauna. 
— ararauna — ghaita. - - 
psiltacus — whungá. 

— minor (Perikito) — tschuky. 
penelope marail — jaibu. 

— aracuan — ghübıın - wa. 
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penelope cumanensis — kuschü. 

gallinula plumbea — tschasku. 

anas viduala — nunú. 

— domestica — schaibura. 

—. brasiliensis — uara - nuba. 

ardea egretla — wilschü. | 

colymbus ludovicianus — mumuy- 
schuity. 

emys’' amazonica — yny -sauy. 

— dumeriliana — pizukry. 

testudo tabulata — schauly- tuity, 

crocodilus niger — kapiih. 

— jacarelinga — nülscha kapiih. 

agama — sabumwä. 

pipa cururü — ghüu. 

serpens paranamboya — wutü-ankuü. 

elaps corallinus — liarunó. 

coluber aeslivas — rhunüa. . | 

boa seylale — ghamusch. 

lachesis mulus — uüsana. . 

piscis tampaké — ghuman “ua. e. 

— sorubim — tonu-maua. a 

— pirarara — yskinua. 

— piranha — maghi, 

— acara — mai- nua, o 

— urua — nowu. . A 

— tukunaré — maipuky. : 

— pira pilinga — paku. 

concha — paua, 

tabanus — Ischipuy. N 

lampyris — tapy. 

scarabaeus — sina. 

culex — wy. 

simulium — schyu. 

musca — rhunschyu. 


“ Fo! 


ixodes — yana. 


cacao — (Schuisno. 

mandiocca — bilima- aza. 

musae fructus — banära. é 

oryza — nauil. - 

oassacú, arbor venenosa (Hura 

brasiliensis) — aná. 

salsaparilha — mai - pâmusa.' 1 

sarmenlum (sipô) — mischy. 

zea mais — Ischüky. | 
d 
| 
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abeas — pipina W, 

aegroto — eidirikeno W. 

aér — amähräi-äpe. 

adeps — kesi W. 

albus, a, um — ilâbi M. — hälery 
Ss. — árin W. 

altus, a, um — RIA e 

amita — achischu. 

anima — ripihta M. — pabithä, 

annus — pyaha. 

— unus — hapaghere-pyaha S. 

anus — salilaba. 

aqua — oöhni M. — auny S. — 
une W. 

an habes aquam? — idjária pun 
ini W, 

arbor — abahna M. — apahna S. 
-— abana W. 

arcus — paaru M. — ‚päro W. 

— coelestis — hechpy. 

audio — nuähmapae. 

auditus — perlagho. 


auris (mea) no-hoi M. — pa-by S. 


avia — täläbaro M. — halschy S. 

avicula — ghupirinany. 

avis — ci ghupy - 
beni W. 

avunculus — altsrü M. — ghoch- 
hoi S. 


ire; isi- 


avus —nioho M. — eroâny hênery S. 

bibo — noiracka M. —  Ischabe- 
raka uhny S. 

bellum gerere — nucotanahbihta. 

bonus, a, um — misare W. 

brachium (meum) no-aéheto — M. 
no-aêto S. 

— (tuum? aut affirmative?) (eri) 
bédo W. 

brevis, e — potutackari M. — ala- 

" kirya S. — adákiri W 

caco — nuschu-pethy. 

caeruleus, a, um — mackähai M, 
— hick-pulery S. 

calcaneus — nu-ipo a peda. 

calidus, a, um — amoiri W. 

canto — hichta. 

capillus — ilzihi M. — yglsiy 5. 

capio — piatabihta bãbaganéhische. 

caput (meum) bá-ila M. — pa- 
bida-S. — (eri) bida W. 

caro — bâmuckgui. 


.elhum — pa-luima, 


clamo — noema-puchu M. — su- 
lisuly numäkuh S. 
clavicula pa-ghüma pagy. 


coelum — hääckiü M. — hamah- 
raila S. 
cognatus — apairole-sairy. 


*) Am Yupurá sesshaft, wo ich Wörterverzeichnisse von ihnen aufnahm (M.), 
und von dort in einzelnen Familien nach Alvellos und Caicara an den 


Amazonas herabgeführt, wo sie Spix (S.) beobachtet hat. 


Es sind die 


Uainambeus (oder Colibri-Indianer ?) des Wallace. (A Narrative of Travels 


on lhe Amazon and Rio Negro, Lond. 1853 8.). 
den Wortertabelle sind noch mehrere Artikel (W.) nachgetragen, 


Aus seiner vergleichen- 
In den 


Vocabularien von Wallace sind die Vocale sowie sie im Portugiesischen 


lauten angewendet, die Consonanten so wie im Englischen. 
und die oberhalb der übrigen Buchstaben einge- 
zeichneten werden nur leise gehört. - 


deutet einen Nasenlaut, 


Das Til” be- 


Dr. Latham macht in seinen Bemer- 


kungeu zu diesen Verzeichnissen (a. a. O. 525) anf das Praefixum posses- 
sivum: n, nu, no, aufmerksam, welches in sehr vielen Idiomen der Guck 
erscheint, "und meistens wohl ohne Zweifel die erste Person andeutet. Hier 


kommt aber auch das Praefixum ba, pa (mein? oder dein ?) vor, 
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collum no-rohrupiM. — pa-tagky S. 
connubo — pituanno ananihri M. 


— nuloikina S. 
contundo — rapalschaka. 
cor (meum) nu-päre. 
corbis -— caâme W. 
corpus — pihna M. — nuina S. 
cortex — reéma W. 


-costa (mea) nu-pähre. 


hd 


coxa (mea) no-Ischohcki M. — 
petschoghy S. 

cras — pay. 

crus (meum) no-cáhba M. — nu- 
ápi W 

cubitus — no-goöhhne. 

culter — baá W. 

cutis — rihmimi. 

cymba — ita W. 

da mihi — bei nodia W. 

dens (meus) no áhãi M. — pa- 
ag S. — (nu) áei W. 

deus — tupana M. — wapel- 
schire S. 

diabolus — jagaminisse M. — 
schaka-minisi S. 

dies — hamahrae pêischu S. — 
amáraki W. 


digitus' — no-gapimina M. — 
(nu)cápi W. 
— pedis — nu-ypauachka M. 


(nu)ipamena W. 
domus — banissi M. — nupanasS. 


— panisi W, 

sua domus — pipana $. — 
lua domus — pipana likiu S. — 
nostra domus. — panisi W. 


dormio — ischaapinapa pa makaha. 

dorsum — no-áhti, 

durus, a, um — tehitchiri W. 

edo, como — noischaúucka M. — 
tschabatoi-patis-ase S. 

eamus capere — tschaubitacumi W. 

ego (meus, a, um) — nuh M. 
— nuu S. 


-fames — oarıkena W. 


farina — cäou W. 
an habes farınam? — 
caou W, 


idjaria 


Uainumá. 


» femina — ináru W. - 
femur — no-póhi M. — nu-pü- 


chy 8. 

filia — nuito M. W. — Ero- 
jeto 5, 

flius — noiry S. — núiri W. M. 

flavus, a, um —  amacaiasailh- 
paéni M — epaly S. — 
ebári W. 

flos —. abanaibi M. — apana- 
ipy S. 


foedus, à, um — baitéi M. — 
paithêry S. 

folium — abanaibáhna M. — apana- 
pahna S. — aápana W. 


frater — tschidho M. — rhimê- 
rery S. 

*frigidus, à, um — jpiriri W. 

frons, tis — baischãâme M. — 
paita S. 

fructus — duäkisari W. — apána- 
uikia S. 


fulgur — Issã M. — totaima 8. 

-funis — uädasi W. 

-gramen — imitsi W. 

gusto — gäbickänuähi. 

hallux — noibâpu. _ 

hebdomas una — hapaghery -ha- 
mahrery nuaniy 8. 

hepar — nu-pahna — no-ahpa S. 

*hesperus — hamahraemerupia. 

hodie — pahnyhoe. 

“homo — atzii ischári M. — apa- 
ery-alschitschiry S. (jadsi: Ca- 
jubaba). 

hostis — nulabäcke. 

humerus — no-ägotla M. — no- 
oima S. 

i, capere — pialacuni W, 

ignis — ihtschäba M. — eitschepa 
S. — ilehipa W. 

ille — chiy. 

infans — apairhairy. . 

juvenis — simaitschyry. 

labium — nu-schährämma M. — 
pa-tzinoma $, 

lacertus — no-ahpimi. 


2“ 


—- 


Uajnuma. 


b lapis — apakary-pisihäe. 
h “-latus, a, um — aeckuiloróacassi. 
| lavo — nupila-pelhy. 
] lavare vestes — nupape-nunäny. 
gs lectus pensilis — hamaka W. 
: ” Magua — nu-mänatppe M. — pa- 
nênepé S. 
longus, a, um — biáschiri M. W. 
piachschiry S. i 
lucifer — hamarhoby opery py- 
; tische, 
E *ludo — ischapupêkna yakabeh. 
E. luna — gähri M. — ghêry S. — 
| cári W. 
2 — prima — beischuniba - gähri M. 
4 petschunerykery S. 
oo" — nova — gähri-abitschäi M. — 
: opya pahêry S. 


— plena — gähri ilschuhracke M. 
peischony-waghêry S. 

= — decrescens — ripohraaca-gähri. 
\ macer — erröhi. 
magnus, a, um — aeckiúri. 
magus — mariri. 
mala”: — backägo. 
malus, a, um — pilseai W. 
mamma — peêne. 
- mane — amáraa W. 
manus — no-gaápi M. — nu-ghã- 

by S. — (eri) kiápi W. 


» mare — aegürü oóhni. 
marilus (conjux) — riloy. 
mater — ahmi M. — hagku S. — 
ami W. 
: membrum virile — nohui M. — nu- 
N chy S. 
Eae — muliebre — inahruighi M. — 


ynärosache S. 

-mensis unus — hapaghery - ghery- 
hoe S. 

meridies — apailschúhne M. — 
peischuny wakämuy S. 

meus, a, um, — nolässe. 

mingo — noihnã M. — na-ala- 

peihy 5. 

| mons — binángbiba M. — pisi- 

E yS. 

"mollis, e — kidjama W. 
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morior — herilzia baribaba M. — 
heta-pahl-itsche S. 

mortuus — hatabacke. 

mulier — hináhro M, — ygnäro S. 

multus, a, um — aláboi M — 
atach-puy S. 

nasus — no-ilácko M. — pech- 
tako S. — (nü) eläcu W. 

niger, a, um — ischäriri M. W. — 


tschaliry S. 
non — tschama M. — huikah S. 
nos — paêée. 


nox — zibackári M. — ta-pya- 
pêlsche S. — dapübe W. 


.— media — hamarchoe peischu. 
oceido — nunoabahari. 

oceiput — patäne, 

oculus — no-tóhi M. — patuima 


keny S. — (eri) doe W. 
olfacio — numihapa. 
olla — ilse W. 


omnes — umáni. 

orion — biogeneisse-ibihitschi. 

os, oris — ba-nühma M. — pa- 
nöma S. — (eri) numa W. 

os, ossis — ripihrä. 

ovum — rhäepe, reépi W. 

palella — no-tzula M. — nu- 
iziula S. 

panis mandioccae — üre W. 


paler — pahai M. _ peisedyry S. 
pai W. 

paucus, a, um — metscháhma M. 
— hipe pokalitsche S. 

peelus — no-ábatla M. — pa-pa- 
bata S. 

pes — no-ibami M. — nu-ipa S, — 
(eri) ipa W. 

pingo — pitähnaca. 

pinguis, e — rigaéssicki. 

piscis — heilscha S. — idja W. 

pleiades — tapiruuma - jbihilschi 
M. — hypitsche S. 

pluma — rihmãpã. 

- poples — nu-isyuta-lachky. 

- profundus, a, um — payüko. 

puella —  nianilschõa — mai- 
shu W. 
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puer — sima-schyry M. — maishü W. 

pulcher, a, um — missá M. — 
ketaka pahna S. 

radix — máaba. 

ramus — apana-ghae. 

remus — déna W. 

ruber, a, um — üpöräri M. — ghe- 
raly S. — cáriri W. 

sagita — haesihibi, isiepe W. 

salto — aräpacassı. 

sanguis — irahi M. — nuira S. — 
(nu) ira W. 


"scapula — vasy-apa. 
-semita — idjápu W. 


senex — pähischirn M. — apacry, 
petschery S. 
sepelio — aethischuari ahru. 


. sermo — nodasha W. 


sibilo — hibiht schiucassi.' 

sic, sane, recle — magäiha M. — 
hoehah S. 

sicera — bagahriade. 


.siis — macararınamba W. 


e 


sol — gamúhi M. — ghamúi S. 
— camúi W. 
soror — notósi M. — lheninito S. 


“stella — húpiilschi ibidji W. 


supereilium — no-tóhtoha M. — 
pa-ischême S. 


sylva — haapa M. — ha-apana S. * 


— aapána W. 

tempus matutinum — amaräpatäh- 
backe, 

— amaraa W. 


“—— geslivum — ypêna yghpaina. 
“— pluvium — pala pymy, 


terra — gáhãu M. — ypay S. — 
ipai W. 

tesliculi — no-sahgai M. — nu- 
sache S. 


tonitru — amähräi M. — peghyubi | 


S. — (nanatschay-yh S.) 
tu — pih M. — piy 9. 
tuus — pilässe. 
venor — pinananenehne 5. 
venter — no-goöhtu M. — nu- 
ghäto S. — (nu) cútu W. 
venlus — ghary S. — oplrina W, 


Uainumä, 


vesper — tayahe pêtsche M. 
vespere — tainöee S. tahi jahabe 
M. — daiaäbe W. 


. video — barohackaga. 


viridis, e — rinábi. 


vivo — nubarihétacka M. — pa- 
baha-pahly S. 

umbilicus — no-ckoohtomi M. — 
pa-ghotomy S. 

unguis — no-schohtabi M. — nu- 
schutaby S. 


veni huc! piaka naikeni W. 

vir — alzü ischariM. — achijari W. 

volo, velle — noapaitanihri M. — 
enu apany-gheriy S. 


.valeo — misabihano W. 
Numeri 1 hapághery S. — apá- 
gen M. — apari W. 
2 matschahma M. — mat- 
ehami W. 


3 matzücke M. — malsiáca 
W. maitzi kai S. 
4 ahpagopi M. apua- 
cápi W. — hapa-paky S. 
5 ahpagapi M. — adapui W. 
6 aira-eltagapi M. etaipui W. 
7 aira-eltagapi- hairiwigani 
apecäpecapisi W. 
8 aira - eltagapi-matschahma 
M. — aiapéi aiapei apaia- 
pesi W. 
9 aigarithaeacke. 
10 umahni M. — bitchicá- 
pesi W. — matschâma- 
kapi sy yh S. 
20 beitchimacäni W. 
tapirus — aehma. 
bos — achma-maighea. 
canis — tchábi W. 
cervus — ghapalschary, cabahljeri. 
nasua — ghabisy. 
coelogenys paca — tahpa, tagpa. 
hydrochoerus capibara — ghaêso. 
felis onça — tschäpy. 
nigra — tschude. 
— concolor — gheranaly. 
— pardalis — ischuce. 
dicolyles labiatus — capêna, cabêna. 


— 


k 


u — — — — — 


dicotyles torquatus (tailetu) — ha- 
pychtscha. 
lagothrix olivaceus (barigudo) — 
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emys dymeriliana (tracaxá ) — 
ischupá. 
chelys fimbriata (matamata) — 
peaha. 


capahru. 


| cebos: gracilis (eajarara) — hatahro. 


callithrix cuprea (oyapussa) — paküy. 
pithecia ouacary— ghorosipiry. 
nyclipilhecus fehnus (ya) — mu- 


kory. 
mycetes fuscus — hyichzy. 


chrysoflhrix sciurea (bocca preia) seio | 


ghuisary. 


- cercoleptes caudivolvulus — ghochzy 
- dasyprocia aguti — pihtzi. 


manalus — uny-aghulyêma: 

delphinus — amäna. 

crax globulosa (mutum açu) — 
ghuikzy. 

— tuberosa (mutum de vargem) — 
pyischaga. 

— urúmulum — uzyry. 

psittacus macao — haghahro. 

— ararauna — gharo. 


.— Ischüra. 


psjtlaculus — tsirika. 


“ penelope marail (jacu) — maray. 


— cumanensis (euxuby) — kul- 
schüy. 

psophia crepilans (jacami) — mät- 
schary. 

gallinula plumbea (saracura) — 
ghoutere. 

gallina — gharaka. 

gallas — atschischery — (L e. 
mas) gharaka. | 

anas viduáta — ghumäta. 

cathartes urubu — paischuhly. 


— papa — pery. 


falco urubutinga — patschuhly 
eckuiry. 

— brasiliensis — galschuä. 

colymbus ludovigianus — ypirary. 


ardea egretts — pimiy. 
emys amazonica (tartaruga grande, 
jurarã) — ypüry eghory. 


“estudo tabulata (jabuti) — ekiutó. 


bufo agoa — luraca M., torohaga 8. 
rana — päilzi. 


boa seytale (sucurihu) — pit- 
scho-ilé. ' i 

lachesis mutus (surucucu) — esy. 

elaps corallinus — uy. 

serpens aráramboya — gulshury. 

— paranamboya — tschiêma. 


— jiraraca (bothrops) ypigzy. 
erocodilus —. gapânapã. 

— jacare-linga — galscha-ery. 
agama ( camaleão) — mugzy, ohwii, 
piscis tampaké — naoe. 

— sorubim — guliry. 

— akara — Ischuteh. 

— pirarucu (sudis gigas) hugzy. 


. — pirarara (phraciocephalus) pa- 


tháru. 
— sardinha — 'mampäru. 
— piranha (serrasalmo) ygpüma. 
— pescado — harenäry. 
— lucunaré — yrischaban. 
— candirü (cetopsis) yra-eta. 
== pira calinga — eniy. 
— arraia — ilschatoly. 
concha (ylanga vel ylä yryry) — 
malu. 
scarabaeus — tahiru M., pituhro S. 
culex (carapana) — hanilschu. 
tabanus (mutuca) hitschépe. 
simulium (pium) — mapyry. 


“musca (maruim) — hechyry. 


bixa orellana — pyhry. 

musa (bacoba) — panahle. 

venenum sagittarum urari — haa- 
pahly. 

mandiocca — ghany. 

zea mais — pechkya. 

oryza — pupery-pichkya. 

inga (arbor leguminosa) piritäpa. 

cecropia (ambauva) — tucuhly. 

sarmentum (sipo) — hip£py. 
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abi — poeya sitaha. 

aör — samunläca M., gaua S. 
albus, a, um — saleiu M. 
anıma — nöhuiu. 

aqua — uhü M, uy S. 

arbor — auana. 

arcus — urabara. 

audio — nualschä. 

audilus — nutokuna. 

auris — no-uhü M., nu-höe S. 
avunculus — mnochóltô. 


avis, passer — yuapäe S., onüagh- 
phü M. 


avus — jaja. 

bibo — nilä M., oyla uny S. 

bellum gerere — vabällacä. 

brachium — nu-napü M., na-na- 
puy S. 

brevis, e — maiüjapü. 

caco — nolaka. 

caeruleus, a, um — saburöiu. 

canto — bomaruya. 


capillus — nu-llatá M., zo-lazá S. 
captivus — gallôtschá, 
caput — núh-la M., zo-maschumy S. 


- caro, nis — nina. 
clamo, are — boascha. 
clavicula — no-akarepila, 


coelum —. secko; (mumeseke : Sa- 
liva). 


cognalus — lareuanu. 
- collum — nu-larapúi M., no-már- 
pi S. 


connubo, ere — nanälana pena- 
gaia (uxores ducite) M., uamena 
S. (mino: tupice). 

cor — neiká. 

corpus — nomalsi M,, uapelâna S. 

costa — nu-rreh. | 

coxa — burüela M., buru S. 

- crus — nu-pimi. 

cubitus — nö-uina. 


ur] 


culis. — nu-mätsche. 

cymba — inkuratare. 

dens, lis — nihi M., niy S. (auoi: 
"Moxa). 


deus — uayüloa (bolau: Mobima). 
diabolus — lokozy. 
dies — samalaka. 


digitus — gabina. 

— pedis minor — nelelja S., nöü- 
pöcka M. 

domus — bähü, pana (nupeno Moxa). 


mea (nostra) domus — nu-panal- 
schoe. 

ejus domus — po-pana. 

dormio, ire — nimaca M., uyma- 
ka S. 

dorsum — ingaurünäpü. . 

eamus — alokauy M. nupana S. 

edo, ere — issänau& M., uyssau- 
aha S: 


ego — miúlheháing M., telanohó S. 
farina — massuca. 
femur — burü. 


filia — nntschi (ore clauso) M., 


zigzú S. 
filius — numújolô M., zomeuhra S. 
flavus, a, um — kileia. 
flos — auinaú. 
foedus, a, um — camaséju. 
folium — apunaghpchö. 
frons, lis — nungela M., 
S. (nuaukipa: Maypure). 
fructus -— auinaacá. 
fulgur — juhü, juhy (yuúi = id 


nokou 


quod strepitum edit: monteiro). 
gusto, are — initá. | 
hallux — nöücorülüna. 
homo — ajüva M., asiah S. 


homo albus — zahre (uara: tupice.) 
— niger — boheh., 
hostis — bumacgô. 
humerus — nu-äcalla M,, napina S. 


*) Die Sprache der Jumánas (Ximánas) ist von Martius (M.) in Maripi am 
Rio Yupurá und von Spix (S.) in Cayçara oder Alvaraês am Solimaoês 
abgehört worden. Sie zeigt Anklänge an die Moxa, Maypure, Marauha u, s. w. 
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ignis — oejé M., oeyu S. (juou: 
Moxa). 

infans — mianu. 

juvenis — jänna. a 

labium — nalamapüü. 

lac — .thihi. 

laceria — cuischuri. 

lacertus — nanapuphüna. 

lapis — zepä. 

lavo, are — uapuyschä. 

lavare vestes — uypazi. 

lignum — auoena. 

lingua — .néhnã M., nena 8, 
(nheenga = idioma: tupice.) 

longus, a, um -— jápiu, 

lucifer — uoelü. 

luna — uaniu M., uanyu S. (= 
astrum frigidum: Monteiro ). 


luna prima — vaniu-manucúra, 
— nova — vaniu - ecke M., te- 
mitaha S. 


— plena — vaniu M., maremy S. 

—» decrescens — vaniu-acjemi. 

macer, a, um — lalhagemü. 

magnus, a, um — calschujuju. 

magus — mainyu. 

mala — gäghümä M., nanelta S. 

mamma — nihy. 

manus — gabi M., ni-kapy S. 

maritus, conjux — asiah. 

maler — ingjüä. 

membrum virile - - ischumaacke M., 
noaneh 58. 

— muliebre — sapó M., sapuh S. 


mentum — nullä. 
meridies — bubutphemize-mantoü. 
meus, a, um — gabällari. 


mingo, ere — na puilschá M., nayuzá. 
mors — sihpã. 


morior — jäpumi M., syavakamy S. | 


mortuus — niabumi M., yapumy S, 

multus — jaüolö M., kenä S.: 

multi homines — yaüslae. 

multi pisces — yaüale kupe. 

mulier — jabujü M., schupuyú S. 

nasus — aulechiungen M., ind- 
schoko S. 

niger, a, um — indicada: 


non, nequaquam — mãiúM., meihoS. 
nos — lelamnhõe. | 
nox — gelzécka M., ualayekah S. 


occido, ere- —-bãcthá. 

oeciput — no-allá. 

oculus — uháló M., zepiina S. 
olfacio — ippiläniahu. 

omnes — coghoomü. 

orion — galoari. 

os, oris — nó-umã M., numa S. 


(nuhaca: Moxa). 
os, ossis — pina. 
palella — nu-ntulá. 
pater — paio. 


| paucus, a, um — Ischunhüsla M., 
. dschuyhiä S. 
pauci homines — mä auuleka. 
peclus, ons — gubitalö M., nu» 
kupilare S. 
pes, pedis — nöü M,, neü S. 
pingo, ere — ntaná. ' 


pinguis, e — muturôjella. 

piscis — kope. 

plantare — naitá. 

pleiades — tschabá. 

pluma — aenuaghpüpuü. 

puella — miischono. 

puer — haioha. 

pulcher, a, um — jiatéja. 

radix — auinapá. 

ruber, a, um — zaamy. 

sagilla — magólla. 

salto, are — lapá. 

sanguis — niltá M., uyla S. 

senex — schubaia. 

sepelio, ire — naclä. 

serpens — ebüülschü. 

sibilo, are — nuitlütschä. 

sic, sane, recte — aeaé M., peamy 8. 

sicera — puti (potio ab ipsis parata ). 

sol — sômanlú M.; zimalo. (simä 
= astrum calidum: Monteiro ). 

stella — eitte. (uúeté = astrum 
splendens: Monteiro ). 

supercilium — pallazá. 

sylva — apünaghphö. 

tempus malulinum — tackuläcca 
M., peloka S. 
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terra — 1öche M., leké S. 

testiculi — ningqué M., niuhe S. 

toniru — sockekôurá (quiriuá == 
id quod pluviam indicit: Monteiro). 

tu — tüjubäing M., pilatutahõe 8. 

iuus, a, um — tacuä. 

"veni huc — auöü. 

venor, ari — ouayareuá. 

venter — nuhmullu. 

vesper — calhôólúcka M., quesco- 
tuka S. 


video, ere — ingeacuä. 
vir — ajüüva. 
viridis, e — saburöui. 


vivo, erc — niantucá. 

umbilicus — nu-muthorá M., nu- 
muluri S. 

únguis — nu-pá M., nu-pa 9. 


volo — numallapuü (gh). 
Numeri f aphülla. 
2 biägma. 


3 mabäagma. 

4 tilalüchbüa. 

5 aporagabi. 

6 biamurägauagabi. 

1 tschitsehabutsehauagabi. 
8 biamerägdagabi. 

9 jauwätähi. 

10 ischubumiagübi. 


tapirus — zema S., zâma M. 
cervus — kauya S., cauija M. 
felis onça — yama. 

canis — yama. 


nasua — kapyhe. 

.. aleles paniscus — coalä. 
lagothrix olivaceus — kotobe. - 
mycetes- fuscus — yuma. 

. cebus fatuellus. — kalapuzy. 
callithrix torquata — koaöe. 
dasypus — yetu. 

hydrochoerus capivara — gäho. 
coelogenys paca — urängniu, 
dicotyles labiatus — apuya. 

— torquatus — yamukaische. 
dasyprocia aguti — aguti puülschk 
bradypus tridactylus — puálu, 
manatus — hapyna. 
delphinus — ayary. 


falco brasilieusis — uanä. 

crax globulosa — koezy. 

— tuberosa — poyöry. 

psiltacus macao — manauary. 
psillacus — queé.: 

— minor (perikito) — zerischo. 
rhamphastos — yehetzy. 
penelope marsil — maraçy.' 


| — aracuan — ualaragaong. 


— cumanensis (cuxuby) cuxuby. 


gallinula plumbea (een) dem, 


saracura. 

anas viduala — komala. 

— brasiliensis — anana. 

ardea egreita — ariu:: 

colymbus ludoviciatus — myua. 


'' ciconiá americâna -——' kanarua. 
' emys amazonica' — zobiryi 


— dumeriliana — peruy. 

testudo tabulata — ykó. 

chelys fimbriata (matámata): — 

“ matâmata. Ro Rê 

crocóditas niger — oory'8., uori M. 

agama (cimaleão, cenemby: ‚tapice) 
—. Zenemo: 

bufo — surucucü. 

pipa eururá — urepa 8. 

rana — urepa M.- 

elaps corallinus — araramboya. 

coluber aestivus — paraoboya. 

boa scytale — doria. 

lachesis mutus — epüesy. 

piscis tampaké — kapäfy.:- 

— sorubim — ‚koryssy. 

— pirarara — Ihöma. 

— piranha — oma. 

— akará — ylia. 

concha — maschu. 

tabanus — sesy. 

soarabaeus — koló S., jae M. 

culex — ayu. 

simuliüm — ylazy. 

ixodes — aschupeta. 


"musae fructus: — bänara. 


mandiocea — ghey, 
oryza — auaty-hy. 
zea mais — yrary. 
venenum urari — apá. 


N 


à) 


-. m. 


ww eo ww eo z——_ oo — — 


Jucina, 253 


JUGUNAN. 


‚aqua — ohni. 
arcus — mura a para. 
auris — nooi. 


brachium — nanabelo.: 

capilli — noila. 

caput — naoiló. 
clava (kuidaruz) — cutheud,: 


corbes (panacú) + quenhau lo. - 
coxa — nocoghio. > 
erys — noltacho. : o 

cum — ilo. ” 
culter — itaeché. . E 
dentes — noim. 
deus — deos. e GE cas 
diabolus — inhan. . :. gs vá 
dies — eu echo. 

digili — nocóbe. : a 
femina — inan. 

fluvius — ommo: - er 
frons, is — nocimam.: E ego 44 
ignis — sei. . ; ı. Be Be 
lacus — cari ca. .. Dt 
lapis — ipá. Ê 
lecius pensilis —. amáças ds 
lignum — 6 .adanı u 
lingua — nolenau. ASA 
luna — pueri. = 
manus — noiaula.. _ 

mater —- amjouu, poa eai 3 
nasus — nulacü. 
nox — lavi. _ gu 


oculi — noeloo, 2 
08, Oris — tflunuma, ci 
pater — pais, 

pes — nomã e 
plumbum — chumbo (port) 
pulvis pyrius (polvora) —  paribiı 
remus — oéchê. |: 


sagilla — equeghilo. 
securis — perô. 
sidera — ulere. 


sol — camú. 


telum pyrium — sei 6. 


- tonitru — pichanin. 
' trulla — aeche. da 
tubus explodendis A di 48- 


panan. Co 

| tugurium — camachere, gi 
ungues — nofino, 2. 

| vas — ichala. af 


: venenum urgry “= dápá: - 
' venter — no oo. a 


ventus — carenapı 

vir — atiám. 

canis — jaú, 

cervus — gaÓ- 7:7 tm en 

dicotyles torquatus — pie 1 

felis onça piota -— chave. 

— concolor — cavou.: 

manatus — joar&da. 

tapirus — emam. 

anas — cumalo. - 

crax alector matu ew: et ale: en. 
piori cogi. 


erux urumutum: — eathiri. 


gallina — capere. : 

psophia crepitang is 
penelope fnidmbw): — mare. : 
psittacus — obrür + 
— macao — nágáro. -: 

— ararauna —.eurov co 
calhartes urubü — maxara.- = 
crocodilus (jaeurd)) — lanauami, 
testudo tahulata «— jären - 

emys amazonida —.: ipü. 

batalae radix — quaiú. 
mandioccae radix. — caeru. 

— plantula — cachi, É 
farina mandioccae — oi; 

tosia (beiju) casi: 


À amylum mandioccae dg aa mão 


oturú. 
fructus musae ( pacoras)- — pará. 
zeae mais fructus — cané. 


- *Y Eine Horde’ der Jumanas am’ Miriti-Paraná , ‚einem Beiflliss des. oberen. Yu- 


purä, nach Natterers Aufzeichnung. 


PASS É”. o o 


adeps ovorum lestudinum — egh- 
x poru-ry.. E 


aer — ghoo. 
albus — saréu, 
altus — yenu. 


amita — nokoi. 
anima — Ischimau-amy., 


annus — apa gho-ela. 
anus — yrenaghymy.. 


arbor — ghenolega. . -- 
arcus coelestis — ghesen 
audio — soü. | 

auditus — sokleghana. 

avia — yaya. 

avis — migherapy. . 

auris — soae. 

avunculus — seghotoe. - 
avus. — solscho. 

bibo — niktenao. Ri 
brachium —. nanapue... 
brevis — maienu. 

caco — nilsehoala. . 
caeruleus. — porelamuyu, 
calcaneus — sighotohla. 


canto — nabolakaia. 
capillus — niolesa. 
caput — nyohla. 


cilium — Ischilantschoy. - '.. 
clamo — nemelake.. 2 
clavicula —: noaghala... 

cognalus —. nulschi Eee 

collum — isinoló. 

connubo — naha paka. 

cor — saua. 

corpus. — zeu-any. 

costa — tsora,.: 

cras — lannaia. 

crus — sekuula. E Rê un 


| digitorum articuli — ee 


“fluvius — auy. .. ı 


Passé, j 


cubitus — noejoina. Ro 

cymba parva -—-. kurete. 

dens — sée. 

deus — pokené. 

diabolus. — goko. 

dies. —- tamatayu. 

digilus — sighapohle. 

digitorum intervallum — tschya- 
ghatóka, 


Ta 


domus — pahna. 


dormio — nimata. ..: Ih É 
edo — nozonao.. 

ego — noo. 

femur — io Ä 

filia — setó. 

filius — tschikernoma. - 


flavus — poroyu. 
flos — poliira (tupico). 


folum — apanama. .' 


frater — sayamy. 


fruclus — egpanaghela. 
fulgur — ghöo. 

gusto — nelala. 

gutiur — tsitohlo, 
hebdomas una — -mape-aua. 
hepar — soopane. 

hodie — machipomy. 
homo — schimána. i 
homines multi — polala. 
— pauci — ma-polala. 
humerus — nanagolu. 
ignis — heghüe. 


le — puhlary. 
infans — ygheaghüe. ' : 
* labium — tsarampüe. 


lacertus — nanapue. 
lacus — ghaiya. 


4 


*) Von Spix in der Fazenda un. nicht weit von der En des Içá in 


den Solimoês, aufgenommen. 


tal 


— — | — — — — — — 
, 


" lapis  uâry. 


lavo — nelaa. | 
lavare vestes — nepatá. 
lignum — egpá. 


“hogua. — Ischinene. 
" longus —- yenaiu. 


lucifer — samatahla. 
lumbns::— Ischi- puro - ghone., 
luna — ghischy. 

— crescens — ghapoizy. 

— nova — ghitschuaulaua. 


-— plena — ghapoghiu. 


magnus — moréu. 
magus — maiané. 
mamma — ischootscho. 
manus — “nugha pohle. 


manus arliculus — nogho potló. 


mater — ainyu. 

membrum virile — tschyu-any. 
— muliebre — soo pahla. 
mensis unus — apa alaghizy. 
mingo — notschoina. 

mons — papuaka. 

morior — ekyapanu. 

mulier — lauenamy. 


 — mea — nanapaka. 


— gua — piilary. 
— tua — 'panapaka. 


‚multus — poläiu. 


nasus — isitaco. 
niger — ghesiu. 


“non — mary, 


nos — uoéla. 
nóx — gheseyu. 


— media — lapoto. 
occiput — soalé. 
oculus — tschiló. 


olfacio — nema. 

orion — turpu ahna,' 
palma manus — noghapy. 
patella — sotola, 

pater — payü. 

paucus — mai-o-pohla. 
pectus — saua pulsika. 

pes — se pala. 

pedis arliculus — sepoghola. 
— planta — sigh pala poo. 
piscis — kouhoby. 


Passé. 


pleiades — pulay. 

podex — 1schi-ghyüe. 
poples — sotola pingha. 
profundus — papo-ali. 
puella — etapua. 

puer — aghunghii. 

radix — egpapa. 

ramus — epusii. 

ruber — ghiytyu. 
sanguis — Ischyta. 
scapula — noghêta. 
senex — palabiu. 

senlio — nola. 

sic, sane, recle — nilana. 
sol — aiumaa. 

soror — sialokuna, 

stella — ghüetüe. 
sternuo — naschya. 
supercilium — soopá. 
sylva — uakaluga. 
tempus matutinum — lepoto. 
terra — papuaka. 


testiculi — seauy. 
tonitru — yoy.. 

tu — púeiú. 

venor — nolamanora. 
venter — schiniutula. | 
vespere — lenoma. .' 


video — nolo-pala. 
viridis — schicküe. ' 
vivo — ghalo-anu. 
umbilicus — sipohry. 
unguis: — sopah. 
Numeri '1' ápeala. 

2 packéama. 

3 mapeama. 

4 puke-amama. 

9 upanachapii. 

10 püpaiachapii. 
tapitus — sehma. 
bos — sehma. 
cervus — yare. 
felis onça — y-ame. 
—  — nigra — gheisiu, 
— pardalis — horelschu. 
ateles paniscus — coalä. 


lagolhrix (gastrimargus Sp.) oliva- 


ceus — gholoe. 


Er 
- 


cebus fatuellus — ugnayu. : 

. pilhecia hirsufa Sp. — maua. 

callithrix torquata — ogholscho. ' 

cebus gracilis — poehe. |. 

nyctipithecus felinus _ — 
muna. 

dasypus — yelü. 

-dasypus gigas — ghaiyuhla. 

nasua — -ghabüechy, 

- cercoleples caudivolvulus — mana. 

dicotyles labiatus —— gbaeghua. _ 

coelogenys paca — lapá. 

dasyprocta aguli — polizy. 

myrmecophaga — yarua. 

bradypus tridaciylus = paälu. 

. — didactylus —  arelu. 


veu- 


manalus — apina. 
delphinus — aya. 

faleo urubulinga — umaiure. 
calhartes urubu — - uayu. 


— papa — pilschü. 

falco brasiliensis 
tscharara. 

crax globulosa — : gholsüe. 

— tuberosa — püyury. 

— urumulum — aghó, 

gallus — oghunala. 

gallina — gharagha, : 

gallinula plumbea — larölina. 

psittacus macao —— lao. 

— ararauna — ghalyry. 

psiltacus — uala. 

— minor (perikilo) — Shirätpehe 

penelope marail — marazji.: 

— aracuan — gholomary, 

-— cumanensis — ghuyuby. 

anas viduata — ghumahla. 

- brasiliensis — uanana. 

ardea egreita — uana, - 

mycteria americana —. oghazü. 


(caracara) — 


Pasgé. 


“ 


emys amazonica — eghpory. 

emys dumeriliana — Iraghaseha, : 

testudo labulala — eghó. 

crocodilus niger — oyry. 

— jacarelinga — oury ahny. 

agama (camaleão) — yuaha, 

pipa cururu (sapo chato) — orepa. 

serpens araramboya (xiphos.) mi 
ghitaucha. 

— paranamboya aque) o — 
yriu-ghaghenen. 

boa scylale (sycuriuh) -— api. 

lachesis mutus (gurucum) — .iilasy. 

bolhrops (jiraraca) — gheghêna. 

piscis tampaké — ghapa. 

— sorubim — ghosehy. 

— pirarara — uelary. 

— piranha — auma. 

— pira piunga — ghalepa. 

— acara — lielo. 

-— urua: e soe. 

— tucunaré — lIpkona. 

concha — matu. 

tabanus — gholo. |. 

scarabaeus — ghoka. , 

culex (carapana) alikyu. 

simulium (pium) — mapilschy. 

musca (maruim) setzüe. 

ixodes (carapato) — ‚ghopa. | 

cacao (lheobroma caeao) — Po- 
ruru. 

mandiocca — ghenya, 

urari, venenum sagiljarum — apá. 


arbor venenosa hyra (oassacú) 
— opo. o a 

zea mais — niary. 

oryza — yuaka. 

salsaparilha — panü. 

sarmentum v. Mana .(sipó) — 
apepue. .. Do go a 


Y 


un * 
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aér — humáhirí M., uaary S. 
albus, a, um — jälhizi M., gliatezy S. 
altus, a, um — ghynoezy. 

amila — nokndza. | 
anima — uängniäca M., winyaka S. 
anus — pocera. 

aqua — auuwi M., ouy S. 

arbor — gázo M., aghózo S. 
audio — nimaihlaza M., nymagezy S. 
avia — na-zäha M., na-zegoê S. 


avis, passer — parehna. 
auris — no-elá M., no-lä S. 
avunculus — ma-gäsügi M., no- 


gazyghoê. S. 
avus — na-zäha M., na-zaga S. 
bibo — uahüeghie M., wezöhya S. 
braehiüm — na-nápii M., na-näbuS. 
brevis, e — tabägömä M., tupoko- 
mazy S. . 
caco, are — uelaiha. * 
calcaneus' — rio-atyhe. 
canto, are — nokaulschorika. 
capillus — na-ugwä M., no-abéla 8. 
caput — no-ngwä M., nãoá. S. 
caro — nickná. 
clamo, are — nomelekunuma. 
clavicula — no-acrabe. 


coelum — bäwögari M., yuhuy- 


hary S. 


coeruleus, a, um —— pärezi M., 


paulery: 3. 
cognatus, a, um — na-nenapene 


collum — na,näza.M., no-nóza 8.- 
connubo — vatagethie M., eienina- - 


byna 8. 
cor. — ne-hahyna, | 
corpus — na-lá M., nu-pana 8. 


costa — no-rahla. o 
coxa — na-pahze M., no-koyaba S. 
cras — lauaká, 


| crus — na-zaara. 
cubitus — na-cöahne. ; + 
culis — ualla. 
dens — no-ugwä M., no-é S. 
diabolus —- nioni M,, yoné S. 
-dies — mazazy.. 
digitus — na-gäbihänne. 
— pedis — na-ohena, 
domus — bagnö M., päinyoe S. .. 
dormio — wemäkya. sos 
dorsum — na-uvä. 
edo, ere.— uatlaüaumaheghie M., 


ueto onomaya S, 
ego — nauhã M., noa S. 
farina — mazoaka. 
femur — no-nlauá M., no-hloa 8, 
fllia — n(a)-otá M., notô S. 
filius — na-iúiái M., no-oay S. 
flavus — jâthizi, 
flos — agázãú M., ghoekona S, 
foedus, a, um — aauumä. 
folium — abanná M., ghazahoa S. 


-frater — coânna M., na-petaka S. 


frons, tis — na-laazägä M., no- 
porgto S. | 

fulgur — cabuckiázi. 

gusto, aro — mauvinanumáheéghie. 
nehenyatame. takana numagy. 

hallux — nao(u)ganna. | 

hodie — ekemy. 

homo —- zinanni (chimana : Passe.) 

— albus — zyna cariba. 

homines multi — pehle unané.. 

— pauci — ipolazané. . 


— 


N 


*) Diese Liste.ist.von Martius (M.) am See Acunauy auf der Südseite des 
Yupura aus dem Munde des Principals einer dort sesshaften Bande auf- 
gezeichnet (Reise JM. 1217), und vermehrt durch Worte, die Spix (8.) 
am Flusse Tonatins gesammelt. Viele Worte und die häufigen Praefixa 
na-ma-no-ni charakterisiren die Sprache als verwandt mit der May- 


pure u. a. in der Gujana. 
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humerus — no-vogózógo M., ne- 


päle S. ? 
ignis — ickiö, hoctye, mazazy 
infans — gaykuna, 
juvenis — uago(a)ri. 
labium — na-namaläne M., no- 
nomalá S. 
lac — nazázani. 
Jacerta — gauwigha. 


lacertus —. na-bogaüze. 

lapis — pahla. 

lavo, are — naputeka. 

Javare vesles —  aypuna pune- 
nonena. 

lingua — no-näne M., no-nené S, 

longus, a, um — gia auüä M., lje- 
mazy S. 

lumbus — poleghelenkö, no-macola. 

luna — assôgãetzi M., ghezy S. 

— nova — wahlylary ghezy. 

— plena — kapoly ghezy. 

macer, a, um — aöraauiä. 

magnus, a, um — maré. 

magus — mariny. 

mala — na-gago(a Jlla. 

mamma — no-zozoné. 

manus — na-gábi M., no-kapy S. 

mare — gockiári. 

maritus (conjux) — zyna. 

mater — niäha M., nohä S. 

. membr. virile — no-üäla M., noéta S. 

— muliebre — hegahaing M., he- 
kahu S. 

mentum — na-tebary. 

meridies — lawanäüma. 

mingo, ere —- naarilacka M., noh- 
letoka S. 

mons — genauigäri M., pineh S. 

morior — laumynä. 

mortuus, a, um — pehlalaumany. 

mulier — neiná M., pyischiola S. 

multus, a, um — balöuäna M., 
pehleana S. 

nasus — no-äläga M., no-tokó 8. 

niger — apahuímã M., pauezy S. 

non — neizá M., gho enomeza 58, 

nos — ua. 

nox — labigaré M., myymyô S. 


* sanguis — isä M., 


oceipul — no-ape. 

ocnlus — no-nlä M., nô-hló 8. 
olfacio, ere — nimähe. 
omnes — jalaüwagwaihe. 


“orion — ljohoary. 


os, oris — no-nóma M., 
mü S. 

os, ossis — no-bimi. 

patella — na-ânsólla. 

pater — paciäha M., paityohá S. 

paucus, a, um — balö za M. „ epa- 
laza S. 

pectus — na-gó M., no-kó S. 

pes, pedis — na-o(u)lla M., no- 
zara S. 

pinguis, e — maregaauva. 

piscis — nikary. 

pluma — uipizahinäbe. 

poples — no-azohla. 

profundus, a, um — papyonazy.. 

puella — ghenekopayny. 

puer — wakory. 

pulcher, a, um — auumã. , 

pulmo — hoazaamenya hyna. 

radix — agázoli M., zapory S. 

ramus — ghoekóna. 

ruber, a, um — zaasi M., zazy S 

no-zaghana S. 

senex — pahauzini M., pooly S. 

serpens — höuwari. 

sic, sane, recte — nahü iza M., 
e numeeza S. . 

sicera. — hölzagäri. 

sol — mawoacká M,, maahly S. 

soror — naihnlä M., kaany: $.. 


no-mo- 


' stella — pirita-M,, pyeto 8. 


siernuo —: nazeneka. ' 

superciium — na-zibabárihi. 

sylva — neben M., pauágha- 
kery S. 

tempus malulinum nase M., 
mazyu S. 


terra — oipó M., ypôe 8. 

testiculi — no-tharümügälle M,, 
no-tromokola S. 

tonitru — chiauuuwi. 

tu — bulanoläa M., püa S. 


Cauixana. 


venor, ari — uaukielhaihing M., 
oeokahuischena 8. 

venler — no-moga(a)lia M., no- 
mokäla S. 

vespere — muckmüja M., 
mä S. 

video — nigähma M., nikagezy S. 


“vir — zyna. 
viridis, e — pavauázi M., zeparelg S.. 


viscera — nocróbe. 
umbilicus — na-pahare M., no- 


pahre S. 
unguis — naupäha M., no-päa S. 
volo, velle — namaije. 


Numeri: 1 bäla M., peelama S. 
2 mãtallá M., yumetóhe- 
mas. 
3 bamâbicácá M., petiolha- 
ma 8. 
4 lawauugabi M., mepega- 
kama S. 
5 item protracto sono M, 
loamá-nokápe S. 
10 loaná-cape S. 
tapirus americanus — kaberdla S., 
caböroalla M. 
felis onça — kalenazy-yamary S., 
jämary M. 
— onça nigra — bauyeze-yamáry. 
— concolor — yarenary. 
— pardalis (maracajá) — oryató. 
canis — azarae — oêy. 
cervus — giahrö. 
aleles paniscus — oaryzy. 
lagothrix olivaceus — ghozoe. 
mycetes fuscus — yumazazy. 
cebus fatuellus — kahlapözy. 
gracilis — pauay. 
callithrix torquata — wakaüy. 
nyetipilhecus felinus — magh6. 
pilhecia ouacary — pulary. 
pithecia hirsuta — mauary. 
dasypus — Yyzo. 
nasua — kapu S., cappuh M. 


dicotyles labiatus — pulzya $., 
puicküe M. 
— torqualus — yamughalo. 


hydrochoerus Be — géha. 


ljeno- 
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coelogenys paca — goawiláckiu. 

dasyprocta aguli — giahoui. 

myrmecophaga — ahóry. 

bradypus tridactylus — pohäzo. 

manalus — voara. 

delphinus — .gharezary. 

calharles papa — pezy.. 

falco urubulinga — uoelyo. 

e brasiliepsis — Ischeghonory. 

crax globulosa — ghozy. 

— juberosa — pinôry. 

— urumulum — nazyry. 

gallus — zyna gharaka. 

gallina — gharaka. 

palamedea cornuta — ghomoka. 

psittacus — uoeho. 

psiltacus macao — ghazo. 

— ararauna — malauary. 

psitlacus minor (perikito) — zyrini, 

penelope marail — maräzy. 

— aracuan — schotschopy. 

— cumanensis — gholhyuy. 

gallinulla plumbea — ghozery. 

anas viduata — ghomala. 

— brasiliensis — oonana. 

ardea egreila — ghyoberä, 

colymbus ludovicianus — ghaloa. 

nycteria americana — gharao. 

emys amazonica — marezypôry. 

— dumeriliana (tracajá) — tarigha- 
tscha. 

testudo labulata — ‚Yauarly. | 

crocodilus niger — oöry S., aaúry M. 

agama (Tupi: cenemby) — ze- 
nemó. 

topinambis monitor (jaquarú aut 
jacare-curú, 1. e. Kaiman cum 


struma, lupice) — mainyá. 
bufo — lololoazi. 
pipa cururü — lahlá, 
rana — moahri. 
elaps corallinus — ghotyoyamaré. 
coluber aeslivus — porezy. 
boa seytale (sucuriuh) — toletya. 


lachesis mutus (surucucu) — toara. 
piscis tampaké — lamaky. 

— sorubim — ghobézy. 

— pirarara — lyóma. 


ROO 


piscis piranha — pohma. 
— acará — ehlya. 
piscis uruá — quäla. 
concha — pehla. 
tabanus — zery. 


Tariana., 


- 


scarabaeus — taty S., gerahni M. 


culex — nhilscho. 
simulium — nopezy. 
ixodes — mapelo. 


TARIANA?. 


frigidus, a um — hápaimu(m). 


abi — piauégada. ° 


adeps — núisi. 

aqua — yni. 

an habes aquam — pidinénul. 
aegroto — nucamia gymahu. 
albus, a, um — harlég(h)a. 
arbor — heicu. 

arcus — yavileäb(h)u. 

avis — capilla. 


barba — (no)édha. 
bonus, “um — malsia. 
brachium — (no)capi. 


brevis, e — mandóade. 
calidus, a, um — hämuma. 
capilus — (no)isialli(h). 
capere i — piteigüda.. 
caput — (nhu)hida. 

canis — Ischino. ' 


caro — núibe. 

corbis — ápa. 

cortex — tápa. _ 

culler — marliá. 
cymba — ita. | | 
da mihi — piniüda. 
dentes — (no)páda, 
dies — coäpı. 
digitus — (no)e. 
durus, à, um — täl(h)a. 
farina — cäui. 
femina — inal(h)u. 
filia — nöilu. 
filius — noénipe. 
flavus, a, um — &wa. 
foltum — denipe. 


fructus musae — dél(h)j. 


funis — nödusi. 
gramen — canäpilhi. 4 
ignis — lsiaúa. 


lectns pensilis — hämaka. 
lingua — (no)énana., 


longus, a, um — uia, 
luna — keihi. 
malus, a, um — madsk 


manug — (no )cápi wäng. 
mandiocgae, panis —. peilétha. 
mater — näka. 

mollis, e — helemi. 

nasus (meus) — (no)tákhu. 
niger, A, um — ; oadama(h). 
nox —- dépi. 

oculus (meus) — (nó 
olla —  tchiwa. 


os gris —' (no Jnúma. 
os ossis — (nö)apı. 
ovum — diéve. 
pater — paica. 
pes — (no )hibama, 

| pinguis, e — núisi. 


piscis — cop(h)e. - 
puella - — inal(hJutáki. 
puer — inapai(h). 


remyg: — héicuita (apecuila: Tai) 


| ruber, a, um, — ile(h). . 


sagitta — shidóa. 
sanguis — ilhei. 
semita, via — inipu. 


sol — kéthi. 


*) Wallace: A Narralive of Travels on the Amazon and Rio Negro. 


don 1853 p. 520. 


Lon- 


ce 


Baniva. | ga 


solum, terra — hipéi., | Numeri: 2 yamhémpa. 
stella — vuallipele, 3 mandárlipa. - 

‚sus — äbia. 4 hepunipe. poco 
sylva — panap(h)e. 5 pemapaadpi.:: 
tabacum — iéma. | 6 yemimamacabi. - . 
Wgurium — pänishi. . Y yemimabacapilianude. .- 
venter — (no)öua. . | 8 pehipelianúda. = 
veni huc — pioú. 9 paihipáwalianúda. ' 
ventus — calédhi. . 10 paihipawalianúda. 
vir — tehiali. . E 20 yemawanadianúda.. 


Numeri: 1 paita. 


Ritivã BANIBA. .MANIVA) 


. Raniva- von Tomo und Maroa. II. Baniva von Javita ++), 


adeps — ripa. oil e. beanas (ma)anns. 
-albus, 3, um — 1 arlü — MN. caalsi, eamus capere — raioata. 
aqua — weni — weni. o caput — nobu — (wa)siho, 
“an habes aquam — ubeda.piu weni. | caro — emeu.— básu, 
arbor — wilsipha, corbis — sétau — canajo. 
arcus — saúitouli — sayútolethi, cortex — átaphi —. male. . 
avis — eiüwi, - culler — marlia — coleia. 
barba (mea) — (no)rAnumi — | eymba — murupüriani. —: bien, 
fasanumä. dens — (ná)si — (wa)thi. 
bonus, a, um — anétua - yenii. | dies — pépurhi.— yahenusita.. : 
brachium- (meum) — (sa)nü — | digii — (na)phibu — leo ç 
(wa)cano. |, ut . vithianı. 
calidus, a, um — - arte — .ealhii. digili pedis — geiutsisini; cor (wa) 
canis — 1sino. isitsi culohäsi. 


*) Die anfänglich am Rio Ixie, einem Beiflusse des Rio Negro, sesshaften, 
Banibas (Banivas, Manivas) rã ibren Namen davon haben sollen, 
dass sie fleissige Anbauer vo andiocca (Maniba) waren, sind eben we- 
gen ihrer friedfertigen Gesinnung schon lange in die Ansiedlungen der 
Portpgiesen vereinigt worden. Es nimmt uns daher nicht. Wunder, dass 
die 'drei von Waläce (a. a. 0.) mitgetheilten und bier wjedergebenen 
Wörterverzeichnisse so grosse Verschiedenheit zeigen. Bei allen Aufzeich- 
nungen aus dem .Munde bereits zwischen anderr oder Weissen ansässiger 
Indianer darf man auf'keine Reinheit ihrer Sprache mehr rechnen. - -- 

**) ‚Beide Dialekte folgen ‚sich hier unmittelbar. on PRETA 


62 Baniva. 
durus, a, um — tepe.: 
fames — mauáli — (wá)táva. 
farina — maisúca — malshüca. 


farinam an -habes — ubeda piu. 


malsuca. - 
femina — neyau remo fhainafemi. 
filius — noiita. | 
flavus, a, um —-: elúlinare. 
folium — tsápi — barlbünna. 
frigidus, a, um — apatiwáli — 
cafatené. 


fructus — pinábi. 

— musae — palátna — palalana. 
funis — enonási — kinósi. 
gramen — nunábi. 


huc veni — maihipéta. 

i capere — ripianalj. 

ignig — ársi — cälhi.’ ' 

lectus pensilis — milsa — hamaka. 
lingua — patali — Wee. 

lana Em .nárhita —. énoo! . 


malus, a, um — önsubarlo. 

mane — yauwäiha — yahenäse, 

manus — (na)phi — (wa)cavi. 

mater — nosurami. 

mollis, e — urlräi. 

nasus (meus) — (nu)yapeu — 
(wa)siwi. 

niger, a, um — üre — anuilhi. 

nox — yarapü — meroria. 

oculus (meis) — (no)fürli — 
(wa )hólisi. a: 

olla — rhili — aniothi. ' 

os, orig — enoma — - (wa)nóma. 

os ossis — (nó)piuna — (wa)- 
rlanuku. 


ovum — ineneu.', 


panis mandioccae — cáca — ahósi. . 


pater — nomämi. ' 
pes — (nü)itsipalu -— (wa)sitei. 


piscis — rime — simasi. 

puella — néyau férum — malfıi- 
coyu. 

puer — irlube(r)hb — IR NER 

remus — nehew(pa) — nehew. . 

ruber, a, um — ire. 

sagitta — uéipipi — saúlo. | 

sanguis — miasi — (wa )thanuma. 

semila, via — ltenepó — coatha. 

sitis — nücalouwenifi — uno. 

sol — hämuri. 

solum — yalsiprhe — coalsi. 

stela — uiminagi. ., 4 + | 

sus — aminami ct ff 

sylva — taúape — tilsvená. 


tabacym — eeli — djéema. .. 
lügurum — panisi — panithl. - 
venter — panéni — (wa)hnwili. 
venlus — uilsi. 


vespere — yaúwa — yalhi. 
vir — henümi — calênimuni. 
Numeri: 1 yabibulim. | 

2 enäbe. . 

3 yabébuli. 


4 yunülibamitsi. 
5 pinawiäphi. 
6 pimin. 
7 yümaliwi. 
8 piürhuili. 
9 pieirurwhi. 
10 picalaurwhili, 
20 ilsirúapi. 


o nn m 


. m. Baniwa vom Rio Içanna. 


abi — pipitu. e pi 

adeps — rhoieugéu. 

aegroto — cacalinspuhh. 
albus, a, um —. galanóui - 
aqua — uni. 


an babes aquam? — - utchäperi úni. 
arbor — heicui. ' 

areus. — djepHabu. . 

avis —— lepirä. E | u 
barba (mea) — (no)ehinumu. 


e ——— {ee z—— 


"* bonus, a, um — malcheradi. 


-brachium (meum) — (no)zele. 
brevis, e — madúadi. 

calidus, a, um — heúmode. | 
canis — Ischinu. 


capillus (meus) — (no)chidupe. 


capere eamus — cadja piatchin. 

caput (meum) '— (nhü)ideu. 

caro — ueneinéu. 

corbis — uapa, 

corlex — Ischekéia. 

eulter — marlihé.' 

cymba — ita. 

da mihi — pia noblului.' 

dens (meus) — (no)yeihei. 

dies — hecuápi. 

“ digiti (mei) — (nu)capi. | 
— pedis (mei) — (nu)pipa. 


- durus, a, um — táradi. 
fames — maülilukei. 
farina — malchuka. 
farinam an hábes? — utchaperi 
maichuka. 
femina — inaru (mulier — noina).. 
filia — nóilu, 
filius — niri. 
flavus, a, um — ewädi. 


folium —. apänape. 
- frigidus, a, um — iwiride. 


funis — ninórua. ' 
fruclus — heikeuda. 
— musae - päläneu. 
gramen — laijudeu. 
huc veni — ualchi, 


i capere — pilikien cadja. 
ignis — lidge. . 

lectus pensilis — makeiliba. 
lingua (mea) — (nu)nife. 
longus, a, um — iápide. 
luna — keri, 


Cad 


i. 


Baniva. 


malus, a, um — malschidi. 
mane — danacadjeni. 
manys fmea) — (nu)cäpi. 
mater — nadjo. _ 

mollis, e — awiladi. 

nasus (meus) — (ni)tucú. 
niger, a, um — lapaiuna. 
nox — depipomijoiokeu. 
oculus (meus) — (no)ili 
olla — caturéwabi. 


os, oris (meum) — (no )uumá. 


—, ossis (meum) — (no)api. 


: ovum — ligué. 


panis mandioccae — perite. 
pater — padjo. 
pes (meus) — ea 


piscis — cop(h) 

puella — een: 
puer — mäpen. 
remus — liwe. 

ruber, à, um — iréidi. | 


sagilla — capoui. 

sanguis (meus) — (nu)ira, | 
semila, via — anipo. 
silis, — nuira uni. 


‘ 


sol — camui. 

' solum, terra — hipéi.. 

stella — hiwiri. ; 
sus — hapija. 


sylva — djecäpe. 
lugurium — panthi. 


valeo — matchiuphiha. 
venter (meus) — (no)sháda. 
ventus — carlia. 
vespere — deikena., 
vir — atchináli. 
Numeri: 1 cadudi. 
2 djámi. 
3 madällipa. 


A manupéga nöuiki. . 


Ur 


» 


Craft, 


CARAJÁS? 


aeger — bena-moraré. 
amplecti — djarouka. 
aqua — bDe-ai. 

armilla — wadeoulai. 
arcus — assoualal. 
-auris — wana-oulai. 
avis — nocri-ara. 
avunculus — oibeteran. 
baculus — awarou. 

bibo, ere — beai. 
bonus, a, um — tawiloo. 
brachium (meum) — wa- -asio. 
cantare — adjuro. 

capilli — wo-ara-day. 


capul — wo-ara. 
caro, rnis — dabouday. 
calaracla — oou-rai. 


cauda — lon-e-rarou.. 
cerebrum — wa- ara. 
cilia — wa-lota-tou-serai, — 
circulus in genis piclus — waaon- 
maourai. 
clava — cooali. 


cognalus — wara. 
collis — amaro. 
collum — wa-laté. 


considere — raanhan. 
contus — oodjou. 


coquere — aira. 

cor — wa-mantiri. 

crus — wa-alé (tao: Yarura ). 
culler — maldeai, maeu vel maou. 
canot — awo. ; 

dentes — wa-a djou. 

dens labium perforans — ‚wadai, 
deus — sambeoa. 


quomodo dicitur — amoiné. 


entreter et 


| 


dies — roujouban. 

digitus — wadebo, 

dormire — tauhi, arourou-cre. 

“ edere — loosi. 

“fatigare — da-ou-say. 

. femina — awkeu (facu: Saliva). | 
. femur — wa-rolé. 

filia — oladou. 

filius — wadiaurai. 

fluvius — hero. 

foedus, a, um — malocare. 
frater — wachi. 

frons, is — wa-aro. 

fugere — hai-hai. 

fur — al-oure. 

galerus — tourida, | | 
gullur, jugulum — wa-sa-eu. 
garrulus. — iroubé-crou. 


hilaris, e — ewoiloré. | 
homo albus — taroité. | 
-— niger — toroijobo. 


semiaelhiops — idaboure. 
humerus — wa-nsioie. | 

ignis — eanlou (uapto: Tamanaco). 
infans — osado. 

inimieus — binon. 

labia — wa-day-asan-djo. 

lac — okauseu. 


lacerta — toricoco. 

lacus — en-o 

lapis — manna. 

lardum — icha-gné. | 


lavare — sabay. 

limus — bodacsousou. 
lignum — bederaeu. 
lingua — wa-da-ralo. | 
loqui — iroube£-lira. 


*) Die Carajás oder Carajahis vom “Araguaya (1. S. 297), deren Wörterver- | 
zeichniss wir aus Castelnau Expedition V. 268 wiedergeben » dürften dem | 


Stamme der Guck anzureihen seyn. 


So abweichend sich auch im Allge- | 


meinen ihre Worte darstellen , so lassen sich doch manche Anklänge und 
auch ein Pronomen possessivum praefixum erkennen. 


Carajäb. 


luna — aadou vel endo. = 
malus, a, um — djoucou. - 
manus — wa-debo. 

mater — nadi., dedo o 


mentum — wa-dsjou-oulai. 
mergere — beratibou. 


mons — en-waso. 
mordere — adjoutaura. 
mon — roroa. 
nasus — wa-day-asan. em 
natare — adobou. SE u 2 
nox — roou. 
oceidere — rabou. 
oculus — wa-a-rouwal. 
os, oris — wa-arou (yury:- "Oma- 

gua; januru: Tamanaco). 

pagus — awaso. 

- pater — ouaa. 
pecius — wa-wou-o. 


pellis — takeu. 
perculere ferire — coolai, 
pes — wa-a-wa; (caabapa: Saliva.) 
piscari — wachi-moracre. 
piscis — - polloura, pyra: Tupi. 
plorare — rabouraré, 

pluma — erarito. : 
plumbum — mokawaka. 


pluvia — bi-ou. E TEEN 
podex — wa-a-ti. | Baer 
porta — jo. ek BER 


prata — badero.  . 
pulcher, a, um — awilgri. 
nvulus — tola, 
sabulum — kanara, 
sagiltae — ou-eue. 


sal — joucoura (jukyra : tupice.) 


saltare — adosi, 

sanguis — eulabo. 

senex — malocari. ch 
serpens — amaulala. 

sicera — ariokay. 

sidera — takina. 

sol — liou. 


| . Boror — veran. 


Bu 


A 1 o TR 


265 


siragula — erina. 
sylva — canuarou (eas- ee: tupice.) 
sylva — oorou. 


telum pyrium — bakawa. ' 
terra — sou-ou vel: soru. 
limor — roberoa-rima. 
tonitru — aimanti. 
trisis — ei. 
lugurium — aêlto. 
arina + greceu. 
Vehari' — “ djassai. 
venter — wa-awai. | 
vestimenta — tacou. ı : vc 
via, semila — rou-on. 
vir — abou (aba: tupice:;) 
Numeri: 1 wadewo. 

2 wadebothoa. 

3 wadeboaheodb. 

4 wadebojeodo. 
wadewajouclay. 
(vel multi) wadewason. 
nalirolay *). 
nalou. 
naoubio. 
10 wadewa-souwal. 
11 wawaro-coulgo. 


SRAM 


12 nat. o jedi: A 
multi — soeloli. é 
bos — boronne vel boroleni. |. 
canis — colosa, aicorotha, kerota. 
capra — wachini. 
cervus — boudoai. 
dasypus — aoudra. 


felis onça — avoai. 
lupus (canis azarae) — aosa. 


nasua — toucho. 

simia — craobi. 

tapirus — coonri. 

anas — azoukoule. 

gallina — aneca. : 


mycleria americana — oorai. 
psillacus macao — andedoura. 
psiltacus — bi-idi. 


"”. ‘Die Zahlen von 7 an wurden von einem eirizigen Indianer angegeben, den 
jedoch die Andern nicht zu verstehen schienen. 


Ts 


==" 
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266 Mariaté, 

Dad ® 
ramphaslos — toriwa, fabae — edmola: : : ı 
crotalys — amoudawa. jatropha manihot — odjou-oura. 
bufo — coora. musae fructus —.: djala ’ 


batalas edulis — colarauli, 
cocos — aalay. 


MARIATEN 


adeps ovorum testadinam ra ger 
syTy. a Ze. Los 


air — purmeka. 

albus — aare. . j e 
allus — tshinâny, . . + 

amita — sku,. . « 

anus — saritaba. . 


aqua — uuy. 

arbar —, rhinike. . 
audio — nurikiu, 
auditus — nueriquig, 
avia — alschy. 

avis — sipenyány. 
auris — Ruy, e thai, 


avunculus — alzu, . +, 
avus — aay. 

bibo — ypitaka. 
brachiúm — bojo : á 
brevis '— pre 
esco — yischuka. 
caeruleus — tschaary. 
caltaneus — lébere. 

canto — naräpaka. 

capillus — sine, | 

caput — nobida. | 

cilium — nu-duimapa. 

clamo — ischoafsory- maka. 
clavicula — gúmapa. 

coelum — eeghiu. 


*) Auch Muriaté genannt. 
aufgenommen. 


: filia — nuiló. 

' filius — noiry. 

' flavus — aparyery. 
 fos — ri 


tabacum — cooté, 


cognalus — nuité. 
collum — tlihunape: 
connubd’ — 'yrilüy. 
cor — pibäbada!' Co cute 
corpus — pyima.' a 


coxa — ischoky. 

cras — gumy. 

eubilus — ischukurimaka. a 
dens — ai. . 


deus — tschukaminizy: ' 

diabolus — 'tschukaminizy. 

dies — amarálricaká. - 
domus — panizy. zZ 
dormio — mägha: 

edo — noanaka. 


| ego (meum) — nu. 


femur <—- puy. 


folium — aapana. 
frater — azu tschoo. 
frons +— no-áida. 


fruclus — mysakary. nd 
gusto — ghanasclinka: E: 
hodie — upiny. - “u E 

homo — puyne? RA É 


— albus — cariba. zu 


“ Die Liste ist von Spix an der Mündung des Ica 
Am Yupurá wurde mir eine Horde mit dem Namen Muriate 


als Abzweigung der Miranhas angegeben (Reise Ill. 1265); das Idiom ist 
jedoch von dem der ae sehr Ben und. dem, der anne 


näher. 
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e 
homines gnwiti — alapuykene. à | radx — tschergmy. 
— pauci — -ualapüyne. : : | ramus — yrukary. ao É 
humerus — ngischala. «+ | respiro — ghystky-bibaba, 
humus + ypáy. voc + | rüber — gheräkary 
ignis — ytschepa: | sanguis — yray: 
infans — ghesetshery. | scapula — ziopa. 
labum — ndschdrems, - = senex —- sariri. 
lacertus — peluapymi.-- . sic, sane, reele — PRP 
lapis — pizyy. : sol — gamuy. 1 
lavo — apúlaka.. e: soror; — nanng. .- 
lavare vestes — tschata-númaka. stella — ypitze. 
lingua — nénepe. - : in siernuo — pucka.' 
longus — pyätschey. : superciium — nu-sehene. 
lumbus — pare. sura - ghaba. er 
luna — gheery. . o sylva — N. 
— nova — yischimai ghery. e terra — vpal. 
— plena — yrai... tu — pyy- 
megnus — ekury, E rer venor — ukane. 
magus — mariry. = venter — ghôdo. : 
mamma -— niunha.. Be Sr vespere — ataka. 
manus — ghapy. oo video — ouamêmo-nuyke, 
maritus (conjux).— alzizana.. viridis — ypunery, 
mater — 'amy. Be umbilicus —-tscholzy. 
membrum vir. — pio: unguis —: schutaby. 
— mul. — rhosay. Numeri: 1 apäkery. 
mingo — álaka. | 2 meischema. 
mons — ekuty. 3 atâpo. 
morior — kilzeery-bäba. ey ri 4 atäpuy. 
mortuus — eitzyary-baba. "' ’ tabirts americanus — zema. 
mulier — ynana. cervus — nery. 
mullus <- ekuryHeiköne. +. | felis onça — ischaby. 
nasus -— .nu-itlaco. do é — pardalis — “tinacuryi. 
niger — Ischariry. - :; -. 4) canis agárad —— 1schöhy. 
nen — ghuiry. — domesticus — ynäry. 
nox — yzibäkere. lagolhrix ólivateus — ghabãro. ' 
oeeipul =: nu-nuruna, no é cebus fatuellus. — kuissury.- 
oculus 4— no-doi. p — gracilis — puzêro. 
oMacio — mumyekérimery. . - | pithecia hirsula — maape. 
os, oris — nunüna. | callilhrix torquala — pakoy. 
pater — pay. nyctipilhecus felinus — mokory. 
paucus — yisehimai, . .| dasypus gigas — tschee. 
peclus — abare: . : dicotyles labialus — kápéna. 
pes — ypá. = o — torquatus —— apytza. 
piseis — yiza. u E ' ** | myrmecophaga — saro. 
poples — zyüla. | “| bradypus tridadylus — pusaro. 
profundus — ualschinünery. . ‚..| manalus — &ma; amana yany. 
puella — ynäro. , | delphinus — amaoa. 


puer — yishúna, A falco urubutinga — patsehüry. 


288 Jari; :. 


o 
cathartes papa -ı pêry. ae boa seyiale — vytschúvias - 
crax globulosa =»: ghúitze.-. - - | bothrops (jiraraca) .-— -úlzy. -: 
— tuberosa —, pyiyaka. ".. * | Jachesıs mulus — ypizy. 

— urumutum =. aúziry, Ä piscis lampaké —. yuaviezy.-- 
gallus — azylscheyy. : = — sorubim — ghurity. . 
gallina — gháraka. . — piranha — ypüna. 
psitlacus macao — äläro. | — acará —. sekide, 

— - Ararauna — ghãro.. - 5 — uruã — oäla:: 

psittacus — Ischüra. _ concha — máto, 

— minor (perikito ) iaiinkio: scarabaeus — tahiru, . a 
penelope marail — .marãe. tabanus. — yischêpe. - 

— aracuan — húry-ury. . | eulex — anilschw 

— cumanensis — kulsebüy. simulium —. madyry.' 


gallinula plumbea — ghuuntere.. ixodes — emai Ischöpere. 
anas viduata — gumäda. “Sarmentum — ypepy. 
— brasiliensis — banäna. mandiocoa — iu ae, 
ardea egreila — pymyy. cacao — punäma. 

a 


emys amazonita — epúry. nrari, venenum sagiliarum --. haá- 
testudo tabulata — ekiüto. pary. 
crocodilus niger — ghalschüry. hura brasiliensis, .arbor venenosa — 
— jacaretinga —: ghatschury-any aparacapy. - ;: - “es 7. 


bufo agoa — luraka. 
elaps corallinus — uy. 
coluber aeslivus — N: 


zea mays — pekye.: 
salsaparilha — ghurebyly. 


IURM 


a, 


abi — imarain W. en a SM anima — mãá M., adia 8. - 


adfer! — itinecu .W. voc - annus (unus) — (ghomes) yuraa. 
aegroto — teharichéouki W. . anus — vyai-yu. 
air — o(a)á. aqua — o(a)ra M. coörä W. gho- 
albus — häre M. ahré W., aäre 8. ara S. 

(mara: Sapiboconá el: Aymara). habesne aquam? — m W. 
altus — liõko. arbor — noinlno, toinó W. 
amila — wine, . | areus — meisehepari, mechouai W. 


*) Dieser Liste liegen die’von Martius (M) aufgezeichneten Worte zu Grande, 
welche - er ‘bei einem -mehrtägigen Aufenthalte unter den freien Juris in 
Uarivaú,' namentlich aus: dem Munde des Prineipals Miguel sammeln konnte 
(Reise HI. 1223). Spix (S). nahm seine Liste in Fonteboa, wohin mehrere 
Juris aus dem Rio Puregs versetzt worden waren, die sich zur Horde der 
Juri Tocano-Tapuüja bekannten. Zur Vergleichung und Vervollständigung 
sind auch die von Wallace (a a. 0,) aufgezeichneten Worte (W.) beigefügt 
worden. Tschü, was „ich“ heisst, spielt auch als Den PORseanyumı 
.praefixum eine: Rolle, . 


Jurl, 


e 


arcus coslestis. — YVaiki. 
audio — tscho-naenióhná.M., sha- 
" neyune S.: 
audilus (meus?) +—: su-intuma. - 
avia — jahü. 
avis — rhicopy 'S., récapu w. 
aurig — Aschu-tinâho M., su-meuS. 
avunculus — witlae M., wite S. 
avus — jahü M., yay-S. 
barba — (tch)uperi W. 
bibo — Isch-ägöhco. 
beilum gero — tsch-oaroocó.  - 
brachtum-(meum) — tsch-uwá-M., 
(juba: Tupi), súua $., (tcho) 
"us W. 
brevis — nogmó M., süohne S., 
erimo W. 
calcaneus — su-kiwity.- 
calidus,’a, um — nóre W.. 
capiiios — ana geranıeh M., su- 
“kiriui 8. Gkirin W. 
capio (hostem) — Iagopurüseisehe: 
. Ant boá. 
capul — tschu-geriihó Nr, Ro 
So Cteho ) kireú -W, 
caro — nai; tuéieh. ° 
cerevisia e granis mais — -pina. . 
chorda — nepenöoli' W. 
cilium — su-ity-ane.': 
clavicula — su-punoyno. 
coelum — o(a) 'M.,. od S. 


Code am, 


coeruleus — (schúbmo M., pähron, 

cognalus — suyonmu.: 

collum — 'tschu-púnoho - M., sur 
ponou S. Ä 


connubo — Ischanägatite. 

cor — -su-mêniko. . - 

corbis — coömöd W. 

corpus — taóbt M: (toip-: Vilela, 
:saupy 9. 

conex — coinoá W. 

costa — suinn, 

coxa — Ischu-bähmaM., sokehry S. 

erus — Ischu-indo. e 

cubitus — Ischu-bäscki. 

culler — tino W. 

cutis — niimé. 

da mihi — etuwâni ere. - 

N 


. 
- 0) 
- D 
Di Te ee a no ee e me mem O e 40 me 0 O —— — mam e mm mia eee nn 


dens — ti ischãto M.,-su 
(icha) ikom W. 
deus — tupana. = am 
diabolus — mäa Mi, méiéa S: 
dico, . eloquor —. Ischatscherumd: 
dies — oä, oáh W. . . 
digtus — tschu- bome A 
mo 8.- 
digii — (tcho) upei w. 


-seks- 8, 


su-vpa- 


| — pedis — (tdho) upumonti,W. 


domus — thünogh (oca: Tupi). 

dorsum — ischu-ibaüh. 

durus, à, um — cowni W. 

edo. — wähau. 

ego — ishuu M., sin 8. 

farina — ahamú M., -omohó W. 

femina — tchüre w. 

femur — a See M., en: 
ma 8, 

filia — Ischöwäü: M, suabüe S. 

filius — onáM., suuné 8., owuye W. 

flavus — goättä M., ehuory 8, 
-coeh W. 

flos — noohwü. Ä 

foedus, a, um —. ähi M., ERDE: 8. 

follum — nointjü,; aoiyóu W.. 

frater — má M., óuima S. - 

ftigidus; a, um — reréga. 

frons — ischu-hiwão M; swiwen S. 

fülgur — ijaua :M,, ad eo 

gramen — pindu W. — 

gusto — -tehu-náiihã M., schane- 

* kotite Si 


hallux — tschu-obömi. 

hebdomas una — ghumea lal-opoa. 
hesperus - ohogo. 

homo — Ischoko M., soku S.. 


homines multi — tosopuina ghokiia. 
— pauci — ghomea puina. 

hostis — Ischuâhuonohó. 
humerus — Ischu-mäati M., 'suayt. 
ignis — ji M,, yy So it Wi 


ille — niy. 

infans — uhé. - e 

juvenis — racoatã.' 
labium: — tschú-anã-M., su- ER 8. 
lac — thiälle. á 


lécerias =: ischu-indo. 


Jatus, % NN, + “hi.: ! tas" o 
lectus pensilis —'nehipé W.. 
lingua — Ischo-otä. M., sau 


(ioho). uté W, 
longus — mähß. M., maêe 8, me 
ye W. : o 
Iuailer — ebene. iii 4, 
luna — noohmo M., Heime S., 
noimo W. - el a 
Vi Se e lidho M., 'nouma 
ida SD. cs, 


— nova —. :memantlatá ‚moon 
nyoi © - „et er 

— plena — (airieiwao M., mar 
ma-ai-beu 5, Sr 

— fecrescens + liraäha. 

macer — ihägh. 

magous —; tihi M., tiy S. 

magus, praesligialor — sepi. .. 

mala-. —:taebu-inmäug. - 

maus, à, um — een’ W. 

Mamma -— sunünile. 
manus — f(schu-enóo M su-undo, 
(tcho) upumáu W.. 
mago +» mádasli. cura 
mari (conjuz ).-— wesokayı - 
mater — ijoho M., 6a S, iyuho W. 
membrum virile — MU UN Me, 

É suruke Si' vrcfi ö 
— muliebre —. timóli m. : shu-ge 
mory S. ° 
mensis uni — ühseseh äindens.. 
meridies — tainóhno M.; nöonuS. 
meus — ischuáh. 
mingo -— ischauaritschäri. 
mollis, e — coaná W. 
mons-— poa. - ! 
martior —isehaische. .. . °. 
mortuus (est) — ische. 
mulier — durgu S. -° ! 
e mea: sul - auanı M,, 
yiscWinyo &. .: . - zu Tê 
— {ua — yus-yinya. u 
— sua — yu-yinyo. : 
multus — bãóho. 
nasus mm, tscha-ugÖnne M., 
kane S., youcône We... 
niger — Ischuhi Mi suyS., wuyiW. 


} ’ 


— 


su- 


e 
EE 
| 


Juri. 


non — tiwáM., ghaind' E RR: 
nos —/Igau:. 

nox — taiaeboi M., toipuy'S;- a w. 

nox: media -—»niakoby; toi: poumary: 

occido — tschanutsché.' 

occipWM = suriwäike. : - 

geulus . re Iebu-Bti N.,- N? 8. 
(Acha) ly W. : .; 

olfacio ic ls M. a schand- 
me 8. 

olla — coöwe Wi. | 

omnes mr to(a)ho(a) Mo. tiyo &i 

otiam. rr: nogäbica- a nogua & 

ota — okihó, - 

os, oris — dd jügh M, en Se, 
-(tcha) dá W. 

os, ossis — naino, (che) vind W. 

ovum — ealb:-- ease 

panis a -—,or6: We: 

patelly — Wohu-obd M., suapó- 8. 

pater — hato M., suátu 8., un 

palsou8. ıhi. 

pectus — Ischu- ucomä M surog- 

s-.home .Syv . 

pes — Ischw-6hi M.. , ty Ss, 
(ischo ) u-ó: W.: a ’. 

pingo ,— tsahuarenänl.- . - ©: 

pinguis — DnDL: 

piscis — 006... 

pleiades — sejuai: M seiugu 5. 

planto — fschalianáti.. 

pluma — NR. e! 

poples — su-puy-ibika- 

profunilus —. ukas, uitemi W. 

puella — sury. - 

puer — raiuule. : 

pulcher — ockö M., uko: S. 

radix — nälı. 

semus — .noom6b W.. - 

are S., ahri W. 


er | - 


Es. 


ruber — ähre M,, 
sagilta — bocdnôno, poconé W. 
salto — larôhene. 


sanguis — :naigdnihiM., dikondaS, 
ehcôni eri W.. r 

scapula — sehu-pahra. 

sebum — ná W,’’ ., , 

semila, via — nemö W. 

senex — nã M ru 3: -- 
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sepelio — ischauúnãeo :: ı: : o 
sibilo. “+: tschaniúmo.:- 

sic, sane, recle — scheyS, oeghM. 
sicera — pain desc. 
sol — ijü M,, yyü.S., iye W. 
soror — tschute. M., suliony&. 


stella — ohbngo Mo; Mkgo. 8. oe - 


ca W. 
apercikum .— achada sd m, 
suu-pely S. Een d 
sus — aále W. 
sylva — noijü, noiyú W. 
tabacum — jiya W. 
lempus matutinum — a(o)hguckä 


M., roina S. 

terra — pää M., péa S., péa W. 

testiculi — ischu-inicko M., subin- 
igho S. 

tonitru — mãn M., mehry S. 

tu — wiku M., wiu S. 

tugurium — tino W. 

— nostrum — su lino. 

luus — wihaäh. 

veni huc! — ereiniah W, 

venor — tschuinaihnió. 

venter — Ischu-urahi M., su-rayy 
S., tura-éh W. 

ventus — yu-nia, rereáh' W. 

vesper — loiroy. 

vespere — pairóal. 

video — tschan igó M., schau-wi- 
raku S. 

vir — tchoucú W. 

viridis — Ischühmö. 

vivo — niheo. 

umbilcus — 
une S. 

unguis — -Ischu-ubäti M., su-pê- 
ty S. 

volo, velle — tschanegollité. 

Numeri: 1 ghoméa S., comãa M., 

| coméeh W. 
2 pangaS., peiá M., paoó 
W 


ischu-toobi M., su- 


3 umüea S., gojogóba M., 
keuyecopáh W. 

4 tariooma S,, táriaóbaM,, 
cominó puh W. 


Numeri: 5 ghomen-apa (homo-uthus 
S. » licomendáuebaiM,, Wo. 


nón. W. Poder MAIO, 
-6 Ee Msipanino 
pd W. tos 


Ti göjagabo- ersgeinmco “ 
8 göja-gobaläh. . irn o 
Q tanao-anobá.. 1: 
10 paiana-obá-M,, páinvopa 
S. art 
tapirus ameticanus: — 'poory Si, 
po(a)rı M. 
bos — ghüety S., po(a)ri M. 
cervus — suumedy S., IschaungähM. 


felis onça — wehry S., wäri M. 

— pardalis (maracaja) — wehry one. 

— concolor (cuçuarana) — weh- 
ry are. 

canis — weri W. 

canis azarae — gaihguschy. 

cebus fatuellus (prego) — sülihry. 

— gracilis (caiarara) — piriko. 


callilhrix torquato (oyapussa) — äeü. 

lagulhrix canus el Humboldti Geoffr. 
(barrigudo) — ghooby. 

pilhecia hirsula (paraoá) — ukuenu, 

— ouacary (simia melanocephalus 
Hb.) — puoghu. 

nyelipilhecus felinus (yá) — yury. 

dasypus (latu) major — niulé, 

— — minor — niulé one, 

nasua — surupy S., ischuopi M. 

hydrochoerus capivara — Ischöö. 

dicotyles — ahta. 

coelogenys paca — ükyseS,, agoi- 
ischö M, 

dasyprocla aguli — okoS., ischoh- 
mae M 

myrmecophaga jubata — aahly. 

bradypus iridaetylus — apêy. 

manalus — apina. 

delphinus — amana. 

crax globulosa (mutum de faba vel 
acu) — ghoipy. 

crax tuberosa (mutum de vargem) 
— plury. 


‘crax urumutum — akary. 


galus — gharaka. 


22 Juri. 


gaıllina — gharaka aino. "| emys amazoniea -—.y-sauarü. 
psiltacus macaa — aoh. agama (camaleao) — tachahnjá. 
— ararauna — egho. bufö agox — cururu. 
—: (mino!) perikilo — seré. rana — co(a)co(a)ie. 
rhamphasios — yapoko. laceria — tschahnja. .' 
penelope. aracuan. (araduan) — serpens — göohli. 

meyüe. erocodilus niger — seju. 
— cumanensis (cuxuby) — Oy. scarabaeus — järi. ro 
gallinula phimbea KBMESLLNN) — su- | fiuctus musae — oäraına. M., - 75 


une. ramá W. x 
anas; brasiliensis — boate -. 


aer — acöpima. a . 


GENTIUN INCERTAR ARFINITATIS 
e DIALEOTI VARIAE; 


I. 


“ 
A, 


‘ 
‘ 


albus, a, um — hacoäınöd. 
anima — quisilhâmé, 


“animal — i(schogimá, 


aqua — niihó. 

arbor — taina. 

'areus — zschabaiahá.. . ... 
audire — oingoWiölschä., a ende 
avia — coö. ae m 
avis — Öhockgömö,.. .. Fe 
guris — comältore. . - 


avunculus — cohataimé, 

avus — ecgisé. . . 2 

bibo, ere — erecoçó. 

brachium — cuipa(i).. 

brevis, e — aongmô.... 

caeruleus, a, um — mockorô, ., 

capillus — covaungelé, car 

caput! — copia. 4 a 

caro — goiá. . o 

coelum — auãrettoà. 

collum, — conâmoo. 

connubo, ere — coquaarralhia 
(eamus connubere). 


7 OO ÉRUNASO 


corpus - — “pocoome.. 

coxa — coenggelhiihã, 

crus — qemona. 

cubitus — cupiri. 

culis — euonühpehi), 

dens — cuiri, 

deus — toibá (Tupi; ds 

digitus — conücä, 

— pedis maximus, „(hallux) 
coerälje. 

— — minimus — . epeisjatshjk 


domus — náisa, . . .. 


dormio, ire — coinä. 
dorsum — coamoho. 
edo, ere — ucumá. _ 
ego — code. |. 4 
farina — oha. | à 
femina — inoni. 
femur — ocküälna, 
filia — cuirá. 

filius — quäda. | 
flavys, a, um — ‚oassaimd. 
flos — aecãé. 

flurins — rãasé. 


“+ 


* *F-In:.8. Antonio de Maripi aus dan Munde des Principals Gregorio (Reise II], 


1202) aufgezeichnet, 


Das Praefixum possessivum scheint hier Co. 


35 
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foedus, a, um — berimô. 
folium — n&höphthö6. 
frater — cohóme. 

frons, tis — coaingha. 
fructus — iriaé. 

fulgur — corähama. 
genu — opöneque. 
guslo, are — Sue 
gutjur -+- eopämsöh. ; 
homo (vir) — üaime. 
humerus — cotogôrakiib. . 
ignis — aeilhá. de: 
juvenis — aethemé, 
labium — coaeoré. 

lac — múnia. 

lacerta — muckörahäh. 


lacertus — cuilaküh.' g 
latus, a, um — paarö.. . 
lingua — copãoré. 

longus, a, um — aeneimöh. 
lucifer (sidus) — nuckiahäe. 

luna — voattä. 

— prima — óahothit a 


(crescit). 
— nova — voattá-humo. 
— plena — nônélamiita. | 
-— décrescens': -— alheatrai. 
macer, a, um — mißathümö. 
magnus, a, um = vaamöo. 
mala — copairüva. 
mane — -natóqueica. 
manus — cunia. 
mare — páasé. 
mater — coi {Sapibocona: eus). “ 
membrum virile — comóéssê. 
— mulicbre — enäcka. 
meridies — .booquüemä. 
mingo, ere — nemoaá. 
mons — mucöähugh. 
morior — giackopái. 
multus, a, um —- nãreó. 
mulier — inoni '(Haili: inaya). 
nasus — cuihollai. 
niger, a, um — coghohomö (Moxo: 
ucomo ). 
non — öque. 
nox —— cannatozümä, 
oculus — coiaassä, 


Coéruna. 


olfacio, ere — nequaani. 
omnes — cannáreúma, 
orion — ôóhôri. 

oro, are — aueröllauäh. 
08, oris — coä. 

os, ossis — gollövüna. 
parvus, a, um — anoéêlzii. 


‚ patella — ‚opöneque, , 
polir — Omi; 2,17 ;. 
paucus, a, um — anuaécki. 

- peelus,. que — cuisillamé. 

pés, pédis 8'— coêráhe. 
pinguis, e — pataimô. 
pleiades — nuckiahanuckó. 
pluma — ihöalo. 

pulcher, a, um — hacömö, 
radix — ahonauó. 


‚fußer, ia üp — riumô. 


sagilla — ganügöcki. * 

salto, are — uquaanalhia. 

sanguis — goriúnd. . 

sapio, ere - geröckgosd. 

senex — jáme. 

sepelio, ire — gönögönehaung. 

serpens — älziü. 

sibilo, are — coauviáta. 

sic, sane, recte — vã. _ 

sicera — cütumainopi. ' 

sol — äöcke. | 

soror — cotani:' ' 

stella — ighkeabal. 

supercilium' «iu coiatere. 

sylva — aeailló (Lute: ettuhu ; Ta- 
manaco: jutu). ’ 

tempus matulinum =: natóqueicá. 

lerra — noünäe (Taâmarraco : nono). 

Lesliculi — iischõd. ' 

tonitru — amei 


tu — oae. . ‘ [3 E 
umbilicus — comoará, 2, 
unguis — coisitth. - 


venor, ai — ppa Bo (ea- 
mus venatum ). | 

venter — coinöekhüh. 

vespere — cannalozimä. 

video — jarecotiä, 

“vir — üsime (Tupi: uaimi Es ve- 
tula ). 


ae 
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viridis, a — ‚mockomö, 


volo — oenagóa. 


lapirus. ameriçanus. pass auwái. 


bos — auwál. | ; Eu 


cervus — gögbü. 

felix onça — dighó. 

nasua — niamaiquehô. _ 
dicatyles — jsäri. 
hydrochoerus capivara — gähö, 
coelogenys paca — ugônamé. 
dasyprocia aguti — piitzéhõh. 
crocodilus — maloasi.' 

bufo agoa — imácka, 

rana —- ‚uquäque.. 

scarabaeus — haori, * 


- Unu (omne)! ünu 


| fruclus: musae —i banäura. 


Toibá (deus) cauückie (pra 
nobis) remenehü (faeit) rãagé: 
(fluvium), aeaitto, (sylvam) 
üntı . núho (omnem aquam), 
canúgkie 
nemereä agaligocki (omne pro 
nobis factum est, ut bene 
vivamus); agativocki (bonum. 
esse) neiwanieoira (operitel). 
ocki (nos. eliam); agaligocki- 


' gakünolülze (bene et sine. qf- 


fensa vivere) cubaloame (cum: 
sociis). e 


JUPUA 


aer — oanögh. 
albus, a, 'um — mourélha, 
anima — Ischi-Ischaniahä. 
animal — bãgó. 

aqua — thãco. 

arbor — macambüesü. - 
arcus — palopai. 


"audio, jre — maipáica. 


auris — gniamd. 

avis — schagá. 

avunculus — möjamd. 

avus — nii. 

bibo, ere — mairica eg u 
venter: Tupi). 

bellum gerere — jekübabijatö. 

brachium — Ihighed. - 

brevis — icävalhia. 

caeruleus — afinga. 

capillus — poá. 

caput — cóére. 

caro, nis — gáht. 


coelum — oäschäh. 

collum — vahng. 

connubo, ere —  jöndmu-jeheain- 
schu. 

corpus — ihoghüh. 

coxa — gölschä (echufe: Sapibo: 
cona). 

crus — neä& (dinoh: Mobitma). 

cubitus — lhicajá. 

cutis — gaschl. 

dens — gobäckaä (yobe: Mobima). | 

digitus — moh(n)asoing. 

domus — wuüi (Haiti: boa, bohio ). 


. dormio, ire — maicänica. 
dorsum —— tschongó, 


edo, ere — maimbáãca. 
ego — jôhe. 
farina — pagari. 


, femur — 'gölscha. | , 
 filia — möangmanyä. 


filius — möangmanyl. 


*) Von Martius am obern Rio Yupurä einem Individuum dieses Stammes ab- 
gefragt, der vom Ftuss Thotä, ‚einem Beifluss des Apaperis, dorthn gekom- 


men war. 
dem Rachen aspirirt. 


Reise ill. t274. - Das hier oft vorkommende gh ist scharf aus 


276 Jupua, 


flavus, a, um — thiala vel järl. :: 


fios — thüsbocaa. 
foedus, a, um — urilha. 
folium — pó. 


frons — thóghbúeré: mens More 


ma). 
fructus — -jaboticä (Tupi: fructus 

Myrlacearum == jabolieaba). 
fulgur — vighba. 
gusto, are — oaghcõo. 
hallux — göaphaemasuing. ' 
homo — achane (Moxo :' ohngmä). 
humerus — (lucupe: Tupi) INBERREN 
ignis — pieri. 


juvenis — maniangbögögh. 

labium — thischu. 

lacerta — úmungé. 

lacertus — juulhiicá 

lavo, are — cuänähä. 

lingua — to(a)ro(á). | 

longus, a, um — thioauth-ia. 

luna plena — hauwä-ihüwa. 

macer, é, um — thiemá, 

magnus, a, um: — bahalhiä. 

mala — vailvu. 

manus — moha(n). 

mare — po-iipécu. 

maler — mãaégh. 

membrum virile — noni. 

— muliebre — horó. 2% 

meridies — hauwä-aala . - - 

meus — ' jüüja. - 

mingo, ere — jöheeshrü. 

mors — ‚Öömaghloäh. 

morior — nomölüwäha. 

morluus, a, um — tnumulübäha.. ' 

mullus, a, uw — pahará. 

mulier — nómôá. 

nasus — angüne. 

niger, a, um — möckanu. 

non — ihamäl. e 

nox — naischú. | 

obscurus, a, um — polinähä (pa- 
yaas: Mobima). 

ogulus — thiújúre, 


omnes — mungäh. 
os, oris — thischiih. 
os, ossis — guhnü. 


* 

® . 

. ta. + 
. 

e - . 
” . ” va x é 
“ 
TT TDT EO OP DP 
= es . oO . » « 


patella — DIDEYSnEIDUEDE.? 

pater — aôgh. 

paucus, 4, am — ‚schünggägd. 

pectus, oris — co(a)rae. 

pes, pedis — göaphae.- 

pinguis, e — LNDCKUb. 

pluma — pohfä. " 

pulcher, — onungihäcnihl (Tapi: 
catú == bones). 

radix —" diabonânghi. 


: ruber — pogü. 


sagitta — cohrü. 


: salto, are — paiawihinähä. 


sanguis — thih (Tüpi: igut). 
senex — böckhö. 

sepelio, ire — cöalo. 

serpens — ahingnlá. 

sicera — paiawaüru ( lupice). 
sol — hauvä. 

Stella! —. jocheo. 

supercilium — thüuthono. 
sylva — fo. 

teınpus matutinum — vagúbi. 
terra — thitla. (ayubabe: dal, 
tu — mu-ü. 

tuus — müüja. 

venter — thotôno. 


'“ vesper — naipani.. .... 

. video, ere — maipâmaca.. .: 
: viridis — afinga. - 
: vivo — ehaühagejöhe.. ... .. 


.. 
u 


umbilicus — tschomonó. . 
unguis — mohngäshi. ... 2 
volo — juuschünähä. 
Numeri: 1 schóogõ.. 

2 :apära. 

3 hähräs, 
tapirus — uigö. , Er 
cervus — ikamg. 
felis onça — jih. 
nasua — uipi. 
dicotyles — schäsche. 
coelogenys paca — schihmi. 
dasyprocta aguti — pui. 
crocoddus — jahli. 
bufo agoa -—+ üma. 
musae frucius — obinigã (conf. 

jabotica). 


Miranha. Carapana-Tapuya. é MT 
Ba 
MIRANHA CARAPANA- TAPUYAS, 
/ 
aer — irá | | ""bego — er Bo ne 
* albus — ihäama.. ° “| farina — zobóa. ss 
anima — gamaámi. = femur — coregä. 
animal — thiicke. os filia — cossá. 
> aqua — nöhwi (eubi: Sapidocönn). “filius — cuibi, _ 
-— arbor — amühi. ' flavus — nohóckea. tt to 
| arcus — tümbückü. "| flos — nahiúma., - a 
audio — gakaikana. ° fluvius — nai. 
avia — älte. '| foedus, a, um — igäräme. 
| avis — thohóa. folium — nahiihi, 
| . auris — gägünora. frater — imã. 
* avunculus — gotiamãe, “frons, tis — caráckii. 
avus — gurihiero. fruclus — ramáuma. 
“ bibo, ere — gacköine. 'fulgur — zugwäi. 
- bellum gerere — valohunäna. genu — cowohäcke. 
brachium — sarogöä.' “ gusto, are — gabahinüna. 
brevis, e — relöbbi. gultur — ga-gögalhöho. -- 
caeruleus — muckohöricke. hesperus — mawarimiissi. 
capillus — göhossöhtt. “ ' “| homo (vir) — thimäe. 
capio, ere (caplivos)'— gasigu- | hostis — gunänime.- 
— nuúna. humerus — seräbi. 
caput — göhöckd. “| ignis — thilhtzého. 
caro — ganatzúcki. juvenis — sámai. | 
coelum — namúina (anumo: Moxa). | labium — gahoälte. 
collum — ganômóga. lac — nomóganaái. 
connubo — calútiné. ú lacerta — gahsü. . E ci 
corpus — garicküga. lacerlus — gasdueki. -- 
coxa — giinóhi. E | latus, a, um — honigáca. 
crus — colzälzo (cotzli: Mexican.). | lingua — gesuthiihs. : 
cubilus — ganomühize. longus, a, um — ainime. 
culis — ganülu. lucifer (sidus) — icótzo. 
dens — gesühi. go luna — nalhöwärl. 
diabolus — sitzämä. — prima — colzohó. 
.digitus — ganúhga. — nova — ainabá. 
digitus” 'pedis major ale) == — 'plena — oenaniia: aúiri.- 
. conóhga. — decrescens — göbbi. 
— — minimus — ranaiga. macer, a, um — ame. 
domus — hó (Otoniita: ku). magnus, à, um — nänzüme: - 
dorsum — gölhzatünd. | mala — gatzomläcka. - E 
edo, ere — giratürd. mane — dootze. - ' 


”) Darch Martius dem Anführer João Manoel am oberen Yopnr abgehagt 
Vergl. Reise Il}. 1241 


é 
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manus — ganoagá. sicera — cabaauiil. 


mare ,— , napzám ni, É I, mábwarl. ., . adam SA 
malef — E jatih? ia rt Soror In edrandnd. 7 oo. | 
membrum virile — an stella — ickólzo. 

— muliebre — mahiissó, . supereilium — litogoró. 

meridies — cótzóho, sylva — 6cöwi. 

meus, a, um — cuima. tempus matutinum — doolze. 
mingo, ere — canihimune. .. , terra — nanünü ( Tamanaco: nono). .Y 
mons — nihae, | testiculi — nâmboa. 1 
morior — gananüna, . “tonitru — amihilu. 

mortuus (est) — nonnonüne. , tu — üh. = 

mulier — ami. - |. tuus, a, um — irogolti. 

mullus, a, um — ráhuy. . umbilicus — mohó. 

nasus — galzohóre,.. | unguis — gasóghi. 

“niger — seckumé. +. |. venor, ari — umäghanlu. 

non — náni. i «4 | venter — gabohgüh, | 

nox — dohizen. vespere — gahiränd.: - 

occido — calibuna, . video — gihgana. 


oculus — gaussü. 
olfacio — gabähine. 
omnes — poká. 
orion — zahöhnüä, 
oro, are — Udizohó. 


vir — thimae. . 
viridis — miringa.. 
vivo — nöhcalzu. 
volo, velle — warickiguni. 
Numeri: 1 zähzäma. 


os, oris — gahauoi. 2 inahma. 
os, ossis — nacköe, 3 söckössl.. 
parvus, a, um — nänzügä. 4 zahihnwá, 


5 jantzücka. 


patella — .cowohäcke. 
6 goizehihnwa. 


paler — âmba. 


paucus, a, um — honigáka. T zohögaligä. 

pectus — gagóbi. «8 rowicka, 

pes, pedis — eoilébo. 9 zömöthohe. . _ 
pingo — ‚eihgünä. 10 onoága. 

pinguis, e, — arassá (ructs Psidii: “41 pobgá. 


12 itiickúga. 

13 tumasöckögüga, 
14 pockanôtôhba. 
15 ranaiga 5. 

(non plus ultra.) 
tapirus americanus — aubnwá. 
bos — zuhnwä. 
cervus — .göhsü. 
felis onça — dckô, 
nasua — zubähizü, . 

| hydrochoerus capivara — mötöcke, 
dieotyles munääha. 


tupice). 
plantare — garaghüna 
pleiades — ickzötül. 
pluma — gannó. 
pulcher — mãama. 
radix — nahqui. 
ruber — comomä. 
sagilla — ganügückö. 
salto, are — noainabagõh. 
sanguis — galzegänni. ... 
senex — ruimãe. . 
sepelio — garághona. 


serpens — mahizó. 
sibilio, are — vitogã. 
sic, sane, recte — ha-u, 


coelogenys paca — tômi. 
dasyprocta aguti. —. höötzu.: 
erocodilus .— &ho. . 


‘ 


_ Mitanhia Olrä-acuTapuy%. 


bufo agoa = gockö."" 
rana — nuhäunu, 
scarabaeus — sitühcke. 
fructus' musde — titzüzu. 

Goi synamme João Manoel tahmu, 
sobüeca macamme; gasüngunüna 
zahmbo: Ego dux: Jognn. Me- 
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noel, valens, albörunr ami- 
cus, caplivo omnés. — Tu- 
pana mai pucka hárehi-ti hai -ti 
ocówi-ti räich-N gau-cä: Deus 
fecit omne, 'edvelum et flu- 
vium et animalia' pro tiobis. 


\ 


- . tºe ro, 


Po HD E 


MIRANHA OIRÁ- -AGU- -TAPUYAN. 


ser — goghô. 

albus, a, um — thilzibóba. 
anima — Ihagbpüeghö. 

animal — ulschiaghánti. 

aqua — nôghbôghco. 

arbor — Ümäana. 

arcus — thüböqua. . 

- audio — melschäböna. 

‚ avia — (háhtsche. 

avis — mamüä. 

auris — mônohmiito. 
avunculus — nahnümüa. 

avus — palhöa. 
bibo, ere — mahtiine. 

bellum. gerere — melhüabal£ne.. 
brachium — thaüghhüqua. 
brevis — bahriibequô. 
caeruleus — pihrababóba, 
capillus — thahiinnã. 
capio — maluguwiiyúvae. 
caput — lhaniiquaco. 
caro — maáguu. 

coelum — nichgehö. 
collum — thaghcühäe. 
connubo — malzüwewänd. 
corpus — thaghpi. 


coxa — mäthächä. 
crus — mathagkü. 
cubitus — ‚theneiimühe. 


culis — pairéra. 

dens — maghünieng. 

deus — nahwenna (Haili: mamona 
== aelernum), | 


digilus — maugtziquá. 

digitus pedis . major (hallux) — 
taböräinge. 

— — minimus — malhögquäingna. 

domus — möpäckü (Moxa: peli). 

dorsum — mäbachihü. 

edo — memagischüna. 


ego — ‚oh. 
farına — zohbúmbi, 
femur — magcüba. . 


filia — ahschicgwa. 

filius — ahgischigwi. 
flavus — ickönähgoa. 
flos — iguäghco dd 5 


fluvius — múa. 

 foedus, a, um — nämthbe. 
folium — ünaamühni. 
fraler — pathóé. 

frons — thaiimi. 


*) Am oberen Yu urá durch mich erhoben. Das Pronomen praefixum scheint 


hier, wie bei 
den Consonanten modifizirt. 
zu trennen. 


en Miranhas Carapana - Tapuya, 
Ich habe nicht gewagt, es in der Schreibung 


gemäss der darauf folgen- 


**) Ahuaca = Persea ertitissima: Haiti; Icaco = Chrysobalenus Icaco : Anti. 
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fruglus — imághe..,. ... u 
fulgur — tschigischi. . .. 
‚genu —- mamiimgco. 

gusto, are — mailunna, 

guttur — ihaughzü. .. 

hesperus — mühcküriquä. 

homo — guagbi. 

hostis — uamübe. 

humerus — ihaüghüba. 

ignis — cöhgequöh. 

juvenis — minanaghthühbä. 
labium — möhnipä. 

Jae — nömöghbänje. 

Jaco — mAmickh. 9 _ 1 ') } 
lacertus — Ihön&hägeischigtjif. 
latus, a, um — ariäbagwö. 
lingua — maghäquäi., | 
longus — câmôbmba. 

lucifer (sidus) — thühüt. 
luna — bachgöaba. 

—_ ‚prima —- wöghbnühe. 
nova — nöghbahüniene. 
— plena — nôghbalitacku. 
— decresçens — ihübethögheweni. 
macer, a, um — jebäbe. : | 
magnus, 2, um — muguhúbe. 
mala — taqnatzethöückö. 
mane — güühbe. 

manus — maugtzi. 

mare — müha. 


- maler — guaniü. (Yarüra: aini; 
Lule: anue). 

membrum virile — mänumäu. 
— muliebre — hioquá. | 
meridies — guighbine. 
meus, a, um — laingnié. 
mingo, ere — menughbäinje. | 
mons — täquaha. |. | 
morior — metschémena. 
morluus en — melsch&mene. Er 


mulier — p6ö. 

multus, a, um — moghöhme, 
nasus — ihathüghöh6,. 
niger — piribamba. 


non — zääha. 
nox — güüba, . 
occido — gupuaghünna. 


oculas — Ihaungischüöh, 


olfacio — maghüwänne. 
omnes — pörö. 
orion — zauiglzi. _ 
oro, are — mequambiiménie. 
os, ioris — maghüö. es: 
— ‚ossig — mebageõõ... , .. 
paus, a, um, —, zahäkhe. 
patella — mamimõco. 

pater — tschii. + 
paucus, a, um — mauibáâna, 
pectus — thagpiithehii. 


pes — magihöwa. 
pingo — züghöwa. 


‘pihgsie — iläuhägsühpä; |, 


plantare — melzahlinje. 
pleiades — cohüghbühne. 
pluma — abüqua. 


pluvia — nihaba, 9" 
pulcher — mihra. 

radıx — thabãghu. 

ruber — ihäanückwai. 

sagilta — nähpaschü. 

sallo, are — memaghzüwünae, 


sanguis — machlhü. 
senex — cahäme (vecors: Camé). 
sepelio — magkabülanüne. 
gerpens — búha (Tupi: boya). 


sibilio, are — ohölannä. 

sic, sane, recle — errich (Tupi: eré). 
sicera — mabubaäna. A 
sol' — nöchbä. 

- soror — thäboneische. 

stella — mühcörö. 

supereilium — (haungischüquähö. 

sylva — bachani. 


tempus matutitum — güühbe. 
terra — ihnjéhõh. 
testiculi — matomibä. 
tonitru — lurico. 

tu — aipe. ' 
tuus, a, um — waghgöchhi. 
umbilicus — mäischöl 
unguis — thaugtzigomöhe. 
venor, ari — melschinjehonje. 
" venter — mäghböhü. , 
vespere — melzitzüwäng. 

video — maihtaünä... 

vir — guagbi, 


a 


Jauna, Cobeu. ami 


viridis — 4hitzibá. ' bos — — ucäghi. 
| vivo — ihihärs. Ne, ceruna ---ihbä. 

volo, velle..—— uimilschéne, --- felis onça — oihpa. 

Numeri: 1 tenetohgiiné. | nasua — iltsche. :. . 
2 mibäghö. .. ‚ | dicotyles — mániimã.. | 
3 mabgiiani.. e. . | hydrochoerus capivara obgbá. 
4 záugui, -. ee coelogenys paca — thageäi.. : 
5 injagganiglzi - dasyprocia aguli — pegntte 
6 injaggötülsehö-ütsche. . erocodilus — nibä. pa 

4 Wchöülsehöhre. . .- bufo agoa — wahnlälk . -. - 

8 pinaguaigeöh. ‚ | rana — nihögwa. E ds é 
9 miughzücka, : : scarabaeus — ahlgwa. - - " 


10 paughziicha, | | fructus musae — ugtihg, 
tapirus americahus. -— ucághi. 7 


JAUNAN. ee 


[4 


aer — inimi. E ignis — pähga. a 
aqua — hóggoa. Ze . | luna — ahijagö-jamigagi. a 
R arbor — japuá..' mare — paháia thúia. 

o avia — agõê. Po. mater — ı maicó, Ä 
avunculus — aagi. . pater — apigi.. 
avus — ago. 4 di radix — scharija. 
coelum — imina. . fio sol — ahijagô. oo 
diabolus — opiilaegõa. ns sylva — magarogâána, 
folium — púha. .. 2 lerra — poühna. ur 


fulgur — agaüwäl. ‚ | tonitru — wuipó. 


4 
a" 


:300BEU*) = 


abi — ihällki. aegrolo — ihiwudjärni. 
adeps =:-' neaú, | : albus, a, um — nom 


2 +, 
O] “a » » ds 


*) Aus dem Munde eines bei den Juris in Uarivad BR Jana: hufge- 
zeichnet. Mehr zu fragen, gestattete sein Herr nicht, - 

**) Aus Wallace (a. a. O.) aufgenommen. Sie wohnen an dem Falle Carsni 
des Rio Uaupés. Ich habe den Hordennamen, unter dem sie hier aufge- 
führt werden, nie nennen hören. Wahrscheinlich gehört das Wort Cobéu 
der Tupi an, "und ist eine Anrufung mit der Bedeutung: Gut Freund (vom 
Verbum coáub, erkennen), So wird es unter Andern von den Oyampis 
in Cayenne, die eine vom Amazonas ausgewanderte Tupihorde sind, als 
Copéi, für „guten Tag“ gebraucht. — Mehreres in der vorliegenden "Liste 
zeigt auf ein Gemisch mit Anklängen an Cayubava, Tupi und Kechua. 
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aqua — ögheögh. - 

an habes aquam — id 
arbor — okérga. 

arcus — temutalabi. - - - 
avis — miwér. 

barba — ewi. = 
bonus, a, um mehámihi, E 
brachigm — amoué. in 46 


brevis, e — oärbowi. 
calidus a, um — boiúthi, 
canis — youimi.. 
capillus — pothá. 

caput — ipobu. 

caro — iarlre. 

corbis — iaibó. 

corlex — okigikäi. 

culter — cauwé. 

cymba — yówliko. 

da mihi — irihiärki. ji 
dens — coping. 


dies — alowi. 

digili pedis — ibolowa. 
digiti — amoéyo. 

durus, a, um — aaharwi 
farina — util(r)ha. 
femina — nomiá.. 

filia — himáki. 

filius — himäkı. 


flavus, aa um — kilhiomi 
folium — onirocäa. 
frigidus, a, um — he 


funis — pomboka. 
gramen — coniä. 


ji, capere — ikiluiakı. 
ignis — touá. 
lectus pensilis — pównki. 


lingua — — erimendö. 
longus, a, um — oärwi, . 
luna — ouiä. 

malus, a, nm — méhouméhou. 
manus — piulri. 
water — ápáko. 


1 


e Z — | u 


j Kob6u. = " 


mollis, e — arhariéma. 
nasus (meus) — -mabénca. - 
niger, a, um — wemchum. - - 
nox — yansı. 


olla — cuiya. 
os, oris — ihécuno. 
— ossis — cualhó, - 


oculus — yacbli. t. 
ovum — -csrdubin. is 
panis mandiocese —: aouno. 
pater — ipáki. 
pes — kiboúba. + 
piscis — móaki. 

puclla — momihetokoú. 
puer — helhouki. 


reınus — yowliwé. 
ruber, a, um — uwówa. 
sagitta — témuyu. 


$ankuig, — iwé. 

seınita, via — má. 

sol — ouiä. 

solum, terra — obó. e o ca 
stella — ambiócowa. 
sus — wanl. po 
sylva — yoca. 
tabacum — bull. a 
tugurium — kelâmi.. 

veni huc — dahäli. 

venter — yapiby. 

ventus — oomé. 


vir — erméu. 
Numeri: 1 cuináki. 
2 picano. 


3 nopécuno. 
34 youicuweno. 
5 napulipe. 
6 apepelucouini. - 
7 pepeliapecouilimi. 
8 pepelicoloblicoulini. 
9 pepelicolobliouilini. 
musse fruclus — orlhi. 


Gi 


abi — ieä. u i, capere — minila. 

adeps — Is£. : jgnis — pekhämi. 
aegroio — doáli welsaá. |. lectus pensilis — pöhnen. . 
albus, a, um — yielsisi. lingua — jâméro. 

aqua — öghcogh. ! longus, a, um — yoaänii.. 
an habes aquam — kiöti maur. luna — uipó. 
arbor — yükena. malus, a, um — mánii. 


manus — tômogha. 
mater — mäou. 


arcus — miähgaki. 
avis — mirimagheu. 


barba — ughsikapori. mollis, e — cabinin. 
bonus, a, um — anyÖönk- '; "nggus — ‚ichken(g)a. 
brachium — Ömogha. niger, a, um — y£nisi. 
brevis, e — yonoüch. | nox — yáâmi, 

calidus, a, um — achisinika. |» oculus — eächperi. 
corlex — caghseri. olla — kibúdti. 


eapillus — poärll. os, oris — igséro. 


caput — righpóah. — ossis — cualhó. 
caro — diiro. ovum — niéri. 
corbis — wuhibali. panis mandioccae — ahbna. 


paler — pagui. | 
pedis digiti — ni póghpigha. 
pes — di pogha. 

piscis — wait. | 

puella — muktüla(gh}: ' 
puer — muktuia. 


eulter — niipei. 

ceymba — uhkérsiweu.' ' 
da mihi — yida öya. 
dens — o(gh)piri. "' 
dies — ermériico. 
digitus — omóghpta. 


| durus; 4, um — búchtimiani.. remus — uihöwape. 
farina — poóca. ruber, a, um — tsuärtsi. . - 
femina — nömio. sagilta — anü(gh)a. 


sanguis — dii. 

sol: — uipo. 

“| solum, terra — diita. , 
stella — uähcna. 

| Sylva — puli, 
'iabaeum: — baute.  ' 

- tugumum — wi - | 


filia — yemacunah. 

filius — y&hmacuh. A 
flavus, a, um — ewitk)., 
folium — pügbli. . N". 
frigidus, a, um —. yenghsianitsa. 
funis,. chprda — pöhlenie.. . 
gramen -— taá. 


er 


. *) Nach Wallace (a. a. (:). Vop mehreren Stämmen, wie den Uainumá, Juri, 

Teens wird berichtet, dass, eine ihrer Horden als „Tucanor Tapauja““ nach 
dem Vogel Tucano (Rhampbastos) hezeichnet werde. Ueber die Ver- 
wandischaít dieser Tucano vom Rio Uaupes, welche auf den Wangen drei 
verticale Linien eingeäzt tragen (Wallace 5. 497), ist aus der Wörterliste 
kein sicherer Schluss abzuleilen. Vielleicht.sind sie, wie die Tecunas, Coretus 
und Caloquinas cine starkvermischte Abzweigung des G&s-Stammes. 


veni huc — átia. Numeri: 3 itiäne. 
venter — pára. 4 bapalitina. 
ventus — uilonho. ‚ - 5 5 nieumakina. 
via, semita — má. 6 piämo penipäna. 
vir — ermeu. T bapalati penipäna. 
canis — dieiyi. 8 jlsa apenipána. | 
sus (dicolyles) — yélste. 9 manamo apenipana. 
musae fructus — ohóh. 10 “amamo pipametina. 
Numeri: 1 nekeu. | : 20 mano deno dipopimeno. 

2 piäna. , 2 

) 


CURETÚM e 


abi — ualashü. | E dá canis — imal(L)sa. aê 
adeps — giaui. o rã gi capillus — phoá. 

aegroto — bicohpúnha. |. | eamus capere — Ichemeuacui. 7 
albus, a, um — borliéda. _ caput — cuilri. , 

aqua — deco. caro — seheä. u 

an habes.aquam. — jasi deco. corbis — diilhú. . ae 
arbor — yabü. SP cortex — peiaposi. 

arcus — patueipei, culter — uipei... | 

avis — mir(1)ä. | cymba — cumü. 

barba — gocolópuáh. ; | da mihi — heouashú. 

bonus, a, um — oá. Er dens — gophpecuh. 

brachium — dicáh, 4 | digitus — muéjshu. | 

brevis, e — vawädu. | digili pedis — giäpa muétgho, eh 


calidus, a, um — bicashiá. ||. | dies — ipäni. E 


D 
Lo. 


— Pr 


I 


*) Nach Wallace (a. a. 0) Wie Latham in seinen Da zu Wallace's 
Wörterverzeiehnissen, angegeben (S. 536) stimmen die hier aufgeführten 
Worte keineswegs. mit denen, die Balbi (im Ailas Ethnologigne, nach einer 
Mittheilung von Martius) bekannt gemacht hat. Wir haben hier also eine 
Horde vor uns, die entweder ifrthúmlich, oder,’ weil’ der Name Coretá eine 
weite Bedeutung hat,- so genannt wird. Vielleicht ist Curetá oder Goretd 
ein allgemeiner Schimpfname, von den Worten Curá Curão, schimpfen, und 
eté, einem Affirmatum, abzuleiten, gleichsam: „Lump, ja, ja!“ Aber der 
beleidigende Sinn des Wortes mag sich schon verloren haben. Mit jenen 
Coretús, die ich in S. João do Principe am oberen Yupurä kennen gelernt, 
findet gar keine Sprachverwandschaft Statt, ja ich möchte glauben, dass 
während jene am Rio Pureos sesshaften s. g. Coretus im Grundstoek ihrer 
Sprache auf gemeinsame’ Abstammang mit den Tecunas und andern Horden 
vom Ges-Volke hindeuten, diejenigen, welche Wallace weiter nördlich am 
Apaporis angiebt nach ihrer Haupimischung zu den Guck gehören. Aber 
auch westlichere Sprachelemente, der Kechua, Quitena und der Aruse schei- 
nen anzuklingen. 


Baré. 285 


durus, a, um == bicádya. ' - : | pes — giäpa(h). 

fames — yehauri. cc. - | pes — uai, Be 
“farina — bagaria. o. puella — ingigu. 

an habes Anm, Zu .. bagas puer — nomi amangá. - E 

femina — noimi, 5 ' remus — ueepihn. Ze: 

flia — noimi. » cc ck rüber, a, um — Slana. 

filius — simugi. ' A sagilla -— gavieh. - 

flavus, a, um — ebe. sanguis — dl. 

folium — gill)ra. sitis — deco Ihe. Ml 

frigidus, a, um — biceshushága. - | sol — aoué 

fructus — unhú. ' | solum, terra — ICh)etäb. 

funis, chorda — pehneuld, 1 stella — omoari.: 

gramen —— th. sus (dicolyles) — tshetshe, 

ji capere, aocessere — wat. sylva — puú. | 

idioma — goco. lugurnium — ueé. 

ignis — piú(I)re. eo valeo — pulimeihöda, 

lectus pensilis — puú.. -- - | veni hue — ummishá o mo 

lingua — dolóftr).. o venter — tohtóno. -: - 

longus, a, um — "wadá. | | ventus — tchultekäe. - 

luna — jamimaigas é | vesper — maiga(u)hua.. 

malus, a, um — 'uelri. o - | via, semila — mad. Ls. 

mane — uahuhi, . e vir — emeú. | 

manus — mubú. . oa musae fructes — gopelabih. 

mater — mai. Ä “| Rumeri: 1 tehddyu. Cr cc 

mollis, e — nilyigúh. + a: 2 apald)yü, ' 

nasus — ergilli. | 3 arayılı. Bee 

niger, a, um -— niiyá. . 4 upaedyhi. Pos 

nox — jami.. Coco 5 tchumupá. ir SEE 

oculus — vyeêltáh. nn " 6 toberutchuard. -- ce! 

olla — shooló. - ' a 7 pahá. 2 Ze 

os, oris — dishi. e 8 apamupd: - | 

— ossis — deli 9 apamupárewsa. .. 

ovum — diä. 10 ichowbmã. °— —- 

panis mandioccae — baédé(h). |... 20 tehewera... | 


pater — vyiupuih:  - . . | u at 


BARE*) (Nachtrag). cs 
abi — bibiwa. | aegroto — miles beheini. ', + ' 
adeps — suitibin. É | albus, à, um — tikine, baline, 

*) Die Baré der portugigsischen Ansiedler schreibt Wallace (Narrative etc.) 
Barré. Da uns sein Buch erst zur Hand kam, nachdem unsere 'Lisfe von 


Wörtern der Baré {weiter oben S. 230) gedruckt war, so wird hier die des 
englischen Reisenden eingeschaltet. u 
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aqua — üni. Ä mater (mea) — memi.. . - 

an habes aquam? — duga bieu ini, — (tua, ejus) — higbau. 

arbor — áda. a, SBiA : mollis, e — cusam, 

arcus — suépi ! nome — Cau) (uma: Tupi). - 

avis — tabai(e), . - ,: | niger, a, um — tapaiyn. 

barba (mea).. r (nu)sinamı. + E nox — hebinameh. . 

bonus, a, um — dass - . | oculus — (nu)ili. 

brachium — (no)dama . . . | ola — yülleli. 

brevis, e — hebúcat. .: . | os, oris — (no)núma. 

cafidus, a, um — ic | | —, assis, — nábi. 

canis — tebiao, . - ovum — teinico. 

capillus — (ni)la. panis mandicedas — cia . 

caput — (naidúsia. - . . ... | pater — mbaba (palex meus), 

caro, nis — nuoditi.... .. | — biácari (pater ann); 

corbis — uäpa. .. “| pes — nisi. 

coriex — adága. pedis digiii — nie heinibi. ; 

eulter — titéhi, (ligas -Tupi)ı vos | piscis — cobät, - E dm 

cymba — isa. .. q | puella — heintilutehi,  . - 

da mihi — desamiho. . ... puer — heiiieiWwichi. 

dene — (najhei E .: E remus — néhew 4. 

dies — yehäni.. Tu ruber, a, um, rtr.kiyun, . 

digiti — (nu)eabi heintibe, | sagilia — däbida. . . 

durus, 4 um. — capud(h): - . . | sanguis — niya. .r. -. 

eamus capere —: iso howa.. ..2 | sitis — macäin(g) inunt. 

fames — wamam ' c solum, terra m md: -- 5, 

farina — mat (ch ) ficas 2 stella — wenadi. °. 2 

farinam an habeg?. —. dnca bicu ma- | sus (dicolyles) — habiie. . 
ichuca. Be sylva — demacällabu.. 

femina — .inéiluti (aanidr uxor.) tugurium — p(h)auk ; - 

filia — nisu. io valeo — douulina. . É 

filius — noditulh.. “ veni huc — douálil... .,;-. 

flavus, a, um — - watim f' venter — (no)dühah. . > 

folium — dabäauube. . E ventus — ouisi. à arado se jo 

frigidus, a, um — huméseni begu. | vespet — plúakan,. - 

fructus — däbu. via, semita — denábu. . 

— musae (banana) — pälanu. vir — hénul. 

funis, chorda — nunahei. Numeri: 1 bucunákilhi. 

gramen — hibeni. 2 micúnum(a). 

i capere — bihiwa höwa. , 3 trieinumi. 

idioma — nahellucg, :,;;:::] ort kr of 54 /nalfhucubi. 

jgnis — camini. 5 ualibucúbi. 

lectus pengilia — malha Ro 6 bucunabicuhi. - | 

lingua..(mea) +— “(no)nóna, ge T bobadusahnaubi.. . . 

longus, a, um — huläbi. 8 casainabuacübi. 

luna — t(b)é — k(h)e. 9 ualibucúbi, 

malus, 3, um — map(h)o.. Be “40 amakinaeicubl. 

mane — yehani. A RE É E amokinaeinesi, 


manus — nucabi. Pei a eta Ta en 


GLOSSARIA 


ALIQUOT LINGUARUM ET DIALECTORUM 
IN FINITIMIS BRASILIAE SEPTENTRIO- 
- _NALIS USITATARUM. 
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Wörtersammlung 


einiger Sprachen und Dialekte, die in den Nachbarländern 
des nördlichen Brasiliens gesprochen werden. 
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:KECHUA®) 


abdomen — uspun. 

abscondere — paca. | 

abstinere cibo — sasi. 

accendere ignem — ninacla huarcu, 

adscendere cymbam — huampuman 
yacu. 

ser — uaira (?hispan.) S. 

aegrotare — onkó, | 

aegrotus, a, um — usuri, 

affinis — catay, massa. 

alacer — capa. 

albus, a, um — coyru, yurak, 
yura S. 

alius, a, um — hukta K. 

amare — cuya. 

allus, a, um — süny S. 

amarus, a, um — hayak. 

amila — ipa. 

anima — songo H., schungo S. 

animal — cauzak H. 

annus — huala. i 

anthropophagus — runa-micuk. - 


antiquilus — niaupa. 


antiquus, a, um — illa, 
anus — mamacuna. 
apage! —. acaya. 


aperiri, dehiscere— tokya(Tupi: pok) 
apporlare — asta. 

aqua — unu, yako, yacu. 
arbor — hacha, gaspy' S. 
arcus — pecla. 

— coelesiis, iris — kuychi. 
ardere — raura. 

ardor, calor — rupay. 

arena — tiu. De 
argentum — coliki, 

assare — canca, cusa. 
audire — uyari, oyânky S.. 


"audıtus — oschiko S. 


auris — rincri. 

aurum — cori, curi 8, 
auferre — apa. 

avia — paya. | 
avis — piscu, pisco H. 


*) Die Kechua oder Quichua wird in S. Paulo d’Olivenza, Tabatinga und an- 
dern Orten des oberen Solimöes nicht selten gehört und ist, unter dem 
Namen der Inea-Sprache, das Vehikel der Handelsreisenden aus Maynas 
und Peru. In die idiome der Indianer dieser Gegenden hat sie sich, gleich 
der Lingua geral brazilica, mil vielfachen Veränderungen eingeschoben. 
Das hier mitgetheilte Vocabular ist zumeist von Spix (S) in Tabatinga aus 
dem Munde eines Geistlichen und einiger Handelgleute aus Nauta aufge- 
zeichnet, mit dem Wörterbuche der Kechua von Tschudi (die Kechus- 
Sprache, ll. Wien 1853) und mit Hervas (H) verglichen und daraus ver- 
mehrt. Die Thier- und Pflanzen-Namen sind von Indianern angegeben, 


deren sich Spix als Jäger bediente. 
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avunculus — cacca. 

barba — sunca. 

bibere — opya S. 

brachium — rigra S. 

brevis, e — läkscha S. 

cacare — acay, ysmagrischo S. 

caedere — taca. 

caespes gramineus — champa. 

calcaneus — taycu. 

calidus, a, um; serenus — chirau. 

callidus — amautá. 

cancer — yucra. 

canities — soco. 

cantare — taki — huaká. 

capilli — chucche, ischuchä S. 

'cadere — urma. 

campus — pampa. 

caplivus, a — pacomas, pifias. 

caput — uma. 

carbo — killimsa. 

cataracta — .pauchi. 

cauda — chupa. 

cilia — kechipsa, kesipra H., naiu- 
kära S. 

cinis — uchpa. 

cito, protinus — ulka. 

clava-— uinu, champi. 

clamare — ghaparischka S. 


clarus, a, um, limpidus — chuya, 
illan S 

clavicula — thulyü 8. 

coelum — hanac-pacha 8. 

coeruleus, a, um — ancäs, coppa. ' 

cognatus — masa, 

colica — sirca oncoy. 


collum — cunca. 

coloris varii — paucar. 

- comere — mico. 

coemeterium — cancha. E 

coecus, a, um — niausa. 

concionari, praedicare — cuna. 

conculcare saru. 

connubere — kasaraschka? S. 

considere — liya. 

consobrina — caru nana. 

consobrinus “ex matre — caru -hu- 
auke. 

consobrinus — huauke mulla, 


Kechua. 


corpus — uku. 

coquere — huayccu, yanu. 
cor — sonco, schungo $. 
corbis — bicra, runcu. 
cornu — huaéra. 

corpus — hucunchic S. 
cortex — cara. 


costa — huaéla. 

coxa — chanca S. 

cras — ghaya S. 
crassus, a, um — racu. 


crebro — achhca cuti. 
crepitus --- pahakaka. 
crepusculum — sipi. 

crus, tibia — chaki, tschaki S. ı 


crystallus — kespi. 
culter — tumi. 
currere — pahua. 


cymba — huampu. 

daemon, diabolus — hatun hnas 
tecca. 

decrepilus, a, um — rucu. 

deglutire — milpu. 

deleciari — chamacú. 

dens — kiru. 

deorsum — uray. 

desertum — puna. 

descendere — uraycu. 

deus — oyuac. 

dexirorsum — pana. 

diabolus — supay. 

diarrhoea — aca-aca. 

dicere — Ni. 

dies — punchau, ponscha S. 

dies festivus — sama punchau. 

— jejunii — sasi punchau. 

difficilis, e — sasa. 

digilus — rucana. 

diligens — kuchi. 

distribuere — achkura. 

districlus — suyu. 

divinare — hualu, 

docere — yachkaji. 

dolere — nana. 

domus — huasi, uäsy S. 

dormiscere — musca. 

dormire — mosco, pund, ponyuyS.. 

dorsum — huasa. 


a 


Tr 


te 
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ducere — pusa. fortaliium — pucara. 
duleis, e — niueniú, misqui. fortis, e =: sinchi. 
durus, a, um — nanak, anak. fragmentum — sipti. 
ebrius — machak. frater — huauke. 
edere — mikoy S. "— sororis — tura, dory S. 


ego — niocca, niuka S. 

efflorescere — panchi. 

esse — ca. 

excedere e cymba — huampumania 
yacu. 

exerementa — aca. 

expectare — suya. 

expergisci — riccha. 

explicare — sultincha. 

exira — hahua, 


“ extrahere — horéo. 


fabricare — rura. 
facies — uya. 
fames — yarca. 


familia — aylihü. . 
farina — piltu, haceu. 


femina — huarmi, guarmi. 
femur — chanca. 


.ferrum — kellay. 


fervere — rupa. 
ferus, a, um — tilla, kita. 


. Slia matris — huarmi huahua, 


— patris — ususi, nuika aua $. 


-filius fratris — koncha. 
_— matris — can huahua, ususi. 


— nalu major — curaca. 

— palris.— churi, schury S. 
— Bocri — calay. 

filum, laqueus — pita. 

filix — raki-raki. 


flare — puhu. 

flavus, a, um — carhua, ghilyu S. 
flores — inkill, sisa. 

fluvius — mayu. 

foedere — asnacü. 

foedus, a, um — sara. 

folium — rapi, banka 8. 


fonticulus neonalorum — niuppü. 

fonticulum comprimere (Higatura) mem 
niuppú-nityi. 

foramen — huleu. : 

formare — huallpa. 


| formosus, a,.-— sumak. 


ae mta er ei CE VD CD EEE. 


frigidus, a, um — chiri. 
frigus — caxa. 


frons, tis — mali, pacra 8. 
fructus — uayu S. 

fugere — milica. 

fulgur — illapa, liuliu. 

fumus — cosni. 

furari — sua. 

fuscus, a, um — sani, chumpi. 
fusus — puchea. 


gaudium — chamay. 
gemere — anchi. 


genles — runa-cuna. 
genu — concor. 
gramen — cachu. 


gravidus, a, um, plenus — chichu. 
gustare — mysgy S. 
guttur — eunca, tonkor H. 


habere — capu. 

hamus — . yaurina. 

hamus — pinta (pindá: Guarani.) 
hasta — chuki. o 
haurire' — uisi. 

hepar — cucupy. 

hen — cayna. 


hic, haec, hoc — cay. 

hodie — ghuna S. 

hostis — auca. 

homo — runs, cäri (vir). 

— albus — ghary S 

homines multi — runa atschka S. 
— pauci — muna alschga S. 
humerus — riera. 

humeri, dorsum — huassa, rigsa- 
etuju S. 

humidus, a, um — hucu, miki. 
humus — alipa S. 

ignis — nina. 

ignem accendere — cana. 

ignem reficere — tocpi. 

ille, illa, lud — chay, pay. 


“Alustris, potens — capak. 


implere — sati. 
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inaures — pacu. 
infans — kolla, uaua 8. 
infans lactens — nanuk (nanuk 


== filius: Botocudo ). 
infans (matris) — huahua, 
infra — urapi H. 
injuriari — kanni. 
inquielus, a, — tuki. 
insula — hualla. - 
integer, a. um — cama, 
intestina — niali, chuchulli. 
inweri — kahua. | 
ire — puri, ri. 
jacere, sternere — chocca. 
jubere — hamu. 
juvenis — huayna. 
laborare — liamka, 
labium — schimicara S., cipri H. 
lacus — cocha, guischu S. - 
ladro — chulmi. 
laevis, e — kara. 
labia — uirpa. 
lapis — rumi, rhomy S. 


laqueus — seco, 

larva — saynala. 

lavare — lacsa, uppa, maylla. 
— vestes — tacscha grischyo 8, 
lavalum ire — armá, armacl. 
laxus, a, um — pikri. 

lignum — cullu, liamia. 


ligo — liaınpa, 

lingua — callu, galhii S. 
longus, a. um — supy S.. 

loqui — rima. À 

lucifer (sidus) — pacarik chasca. 
— aranyak huara chaska. 

luna — killa, kilia S. 


magnus, a, um — halun. 
magus, incantator — umu, 
malleus — lacana. oo vê 


malus, a, um +— acuy. 
mamma muliebris — niuniu, niu- 
no 8. 

mane — caya, paccar. 

manus — maki, maky S. 
manubrium — happina, 

palma manus — tacla. 

maritus — cosa, ghosa S. 


mater — mama. 

matris saror — mamayai. 
medicina — hampi. 

medulla — chillina. 

mel — miski. 

membrum femininum — TAOR. 
membrum virile — ullu. 
mensis — killa. 

mentiri — liullaya. . 

melallum — anta. 

mingere — hispa, yspa grysche 8. 
mittlere — cacha. 

molere — haccaay. 

mollis, e — kapya. 

mons — orkó. 

mordere — cani. 

mori — huaniu, uainuschke 8. 
mortuus, cadaver — aya, un 
movere — cuyu. 

mulier — uarmy. 

multum — achhcá, äschga S. 
murmurare — sipsica, 

narrare — rima. 


nasci — yuri, pacari. 
nassa — siru, cullaneha. 
nasus — senca, sinka ‚8. 


natare — huayla. 

nebala. — puhuyu. 

nere, acu lexere — sira. 

— acus (spina) — siracy. 

— acu neclere — chucu. 

nepos — hahuay, uillca. 

neptis — koncha. ' 

nomen — sul. . 

non, nequaquam — dia, mansa 
manamona S. 


nidys avis — kGesa, 


niger, a, um — yana. 

nos — niukanzy S. 

nosse, seire — yacha. 
novus, a, um — mosok. . 
nox — luta, 

nung — cunan. 

nurus — cachumiy, kachuni. 
obscurus, a, um — luta, jasca H. 
occidere — huaniuchi. 
oculus — — niaui, nahui H. 
odi — cheeni, ; 


Rechua. 


odorus, a, um — all-asdak H. 

“olfacere — molky S. 

olla — paylla, manca. 

omne — liapa. 

omnis, omnes — huniun. 

os, oris — simi, schimy S. 

— ossis — tulla. 

ovum avis — runlu. 

palatum — sanka. 

pallidus, a, um — suki. 

panis — tania. 

parere — huacha, 

paler — yaya. 

patera cucurbitina — puru. 

paucus, a, um pisi, olscho 

‚ bla S. | 

pauper — huaccha. 

" peclen — niaccha. 

peclus — casco. 

pellis — cara. 

pes — chaki H., dschaky S. 

piger, a um — kella. 

piscis — challua, dschalyua S., 
challiva H. (chalgua: Araucan ), 

pluvia — para,“ taınya. 

pluma — patpa, puhuru. 

podex — siki. 

ponere — chura. 

poples — gongury 8. 

porta — puncu. 

a — chacra (chacara: Bra- 
sil. ). 

- praefectus — camaschik. 

pretium — cama, chani. 

prehendere — happi. 

princeps — curaca. 

profundus, 4, um — hucu. 

prope, proximus, a, um — sispa. 

prosiernere — siri. 

— se — italia. 

puella — pasna, taski. 

puer — huarma. 

pulcher, a, yın — senapuy. 


pulmones — surca, 
pulsare pedibus — tust. 
pus — kea. 


putamen fruclus — ruru. 
putrescere — isa. . Ea 


t 
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quantum? quant! pretü fas hageca: 


quaerere — muna, masca, 

quis? qualis? — pi? may? 

quoniam — raycu. 

ramus — callma, bakischka S. 

radix — sapi (sapö: Tupi). 

recens — huaylla. 

regalis, e — tupa (tupä 
Tupi). 

— profundus, a, um — takscha S. 

ren — ruru. 

res — cak. 

requiescere, adquiescere — sama, 
samacu. 

ridere — asi, 

rivus, scalurigo — pacha. 

ruber, a, um — paco, puea H., B. 

ructare — ghapa. 

runcare silvam — chaco. 

rupes — kaka. 

sabulum, arega — acó. 

sagitla — huachi. 

sal — cachi. — 

saltare, irtpudiare — lusu. 

sanare — callpayaeu. 

sanguinei coloris — puea. 

sanguis — yahuar, yauáre S. (ja- 
goára == tigris: Tupi). 

sanus, a, um — allhi, 

saliare — sacsa. 


m 
rar 


deus: 


seiscitari — tapu. 


scindere, secare — cuchu. 
sebum — uira. 

seminare — tarpu. 

senex — rugho 8. 

separaro — anchu. , 
sepulcrum — huaca. 

serpens — amaru. 

sibslare — cuyhuy. 

sic, sane, tecle — y, hu. 
sic, sane, recte — ari (eré: Brasil. a 
siceus, a, um — chaks. 


sidus — coyllur. 
sidus crucis australis — catachihay. 
silere — muki, mucha.' 


sinistrorsum — lioke. 
sitire — ununaya, 
socrus — ake. 


socrus viri — kisma, huarmi ma- 
man. - 

socer viri — huarmi yayan, 

sol — inli. . 

solvere — pasca. 


soror frairis — pana. 

— sororis —  niania,  niai- 
na S. 

— marili — cachumiy. 

splendere uti sol — illa. 

splendere — situ. 


spina — kichca. 

stannum — chayanlaca. . 

slare — saya. 

stella — coillur H. 

stercus — carca. 

stercus — guano, huanu. 
sternulare — achkhi, kasikschy S. 
solidus, a, um — utk. 


succus — hill. 

supercilia — kesipra. 

supra — anacpi H. 

sura — machin. 

sylva — sacha H., ischäischä S. 
tentorium cymbae — carpa. 


testiculus — korola. 

tempus — pacha, allpa. 

— matutinum — dschopitota S. 
— vespertinum — chisi, huicoa. 
terra — allpa, álipa 8. 


texere — ahua. 
timere — mancha. 
tingere — tulpu. 
tollere — hucari. 


tondere — rulu. 

festum pro tondendis infantum ca- 
pills — rutuchicuy. 

tonitru — truinäko S. | 

tripudium personatum, saltatio cum 
larvis — aranya, saynalay 8. 

tristis, e — liaki. 

tu — cam, ghan S. 

tugurium — chuella. 

tumor, abscessus — chupu, kiriri. 

tussis — uhu. 

umbilicus — pu, pupu, bubo S. 

umbra — liantu. 

unguis — dschilyua S. 


nn] 


Kechua. 


urbs — hatun liacta (vieus mag- 
nus). 


vagari, inquietum esse — tacuri 


(tucura: Tupi locusta ). 

vapor — hipya. 

vecors, piger, a, um — sampa, ca- 
sicu. 


vena, arteria — sirca. 


venari — chacuy, yupa. 
venalio — chacu. 

venator — chacuy-mayok. 
venenum — hampi, miu. 
venire — ghamu. 


veni huc, edvenias — ghamuy. 
venter — uiksa. 
ventriculus — soneo. 


ventus — uaira H. 
verberare — macca, huacla, 
verilas — cheéa. 

vermis — curu. 

versus — kili. 

vespere — chisi, schischy S. H. 
vesligium in sabulo — yupi. 
vestigium — chaki, sarusca. 
veius, eris — . machu. 

via — nian H. 

vicus — hacla. 

videre — ghauako S. 

vigor, robur — callpa. 

vir — cari, cari-runa. 

viridis, e — comer. 

vivere — cgusa. 

vomitare — aku. 


1 huk, so S. 
2 iscay, ysga-S. 
3 kimsa, ghinzi S. 
4 tahua, dschosgo S. 
5 pichca, dschunga S. 
6 socta. 
7 canchis. 
8. pusak. 
9 iscon. 
10 chunca, dechunga - To- 
na S. 
100 pachak. 
1000 huaranca. 


Numeri: 


4 


a tr Pr, 


ae 


Kechua. 


Animalia: 


| tapirus americanus — ahuara, ischa- 


ischa-wäcä 5. | 
canis -domesticus — alco, alieo. 
— azarae — älok. 
cervus — schiba. 
simia — cusillu. 
cebus apella — mona. 
—. gracilis — yuramalschy. 
— fatuellus — yanamalschy. 
ateles paniscus — chiva. 
lagothrix olivaceus — dschuro. 
pithetia hirsuta — uäpu. 
eallithrix torquata — tôkonsiljo. 
nyclipithecus felinus — tota-kon- 
siljo. 
dasypus gigas — gharaschupa. 
dicolyles labialus — sintiru, uan- 
kana. 
— torqualus — kokochuma. 
felis concolor — puma. 
— onça — ynischu. 
— pardalis — uluruncu. 
hydrochoerus capivara — runsuca. 
myrmecophaga — uruminkero, wan- 
gara S. | 
delphinus — bogeo. 
vespertilio — chichi, 
falco urubulinga — yura gallinazo. 
mycteria americana — louyuyu. 
crax globulosa — paughe. 
— luberosa — piorhy. 
— urumutum — mulyly. 
gallinula plumbea — loryry. 
gallus — guiljo. 
gallina — ualipa. 
penelope marail — bokakunja. 
— aracuan — ualarako. 
—- cumanensis — baba. 
iinamus — yutiú, iculcu. = 
palamedea cornula — ghamoncuy. 
a ei — loro. | 
— mäcao el ararauna — uaka- 


mayu. 

— minor (perikito) — Ischoky. 

anas viduala (pato: port.) — yaku 
palo. | 


- brasiliensis — gayu-iriry. 
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ardea egreila — yura galza (garça 
branca: port. ). 

colymbus ludovicianus — yanatiby. 

emys amazonica — tscharapa. 

— dumeriliana — Ischarapa-pilja. 

testudo tabulata — foriuga (part.). 

bufo — hampalu. 


— agoa — sapo (port.). 
rana — kayra. 
crocodilus niger — lagarto (hisp.). 


‚— jagarelinga — yura lagarto. 
elaps corallinus — matschacuja, 
coluber aestivus — soro malscha- 


acara — acarasl. 

urua — Ischöron-Ischoro, 
— (Ucunaré — lucunare. 
scarabaeus — bighy? 
locusta —- kechech, linli, 
cicada — tianlian. 

formica — sissi. 


cuja. 

boa scylale — yaku-mama (aquae 
mater). | 

lachesis mutus — matlschacuja, 

piseis.tampak& — ghamitäna. 

— sorubim — sunkaro, 

— pirarara — Ihöre. 

— piranha — bainja. 


scorpio — sira sira. 
cancer uca — yucra, 
papilio — acarhuay. 
tabanus — tancayllu. 
musca — chuspi. 


culex — zangudo (hisp.). 
simulium — dschosby. 


ixodes — acta, hamacu. 
pulex penetrans — piki. 
pedieulus — usa. 


trombidium (mocuim) — ilta. 
lumbricus — kuyca. 


Plantae: 
ananassa — achupalla. 
arachis hypogaea — (mani), inchi. 
batatas edulis — camote. 
bixae semen colorans — achote. 
capsicum frulescens — uchu, achi. 
— grossum — roccola. 


- 


296 Yaguas, 


fungus — kKallampa. 

gossypium — ultku. 

mucor — mocoa, 

persea gratissima — palta. 
phaseoli — purutú. 

psidium pyriferum — palta (Tschadi). 


j  YAGU 


aqua — haha. 

arbor, silva — iguntia. 
arcus — cano. 

auris — onlisiui. 
brachium — huillaçai. 
capilli — rinoncai. 
caput — firignio. 
cilia — huniuranacai. 
coelum — harchü. 
collum — oupeko. 
cor — huiachai. 

crus — huimana, 
“cymba — amognou. 
deus — riso. 
diabolus — bayento. 
digitus — huirana. 
femina — huatarunia, 
flos — romoai. 


fuvius — nahua. 
folium — mi. 

frons, lis — uno. 
fulgur — randoulia. 
hasta — rouailou. 
herba — huachivvui. 
ignis — kinau. 
infans — porii. 


luna — alimani. 
mala — hamagai. 
manus — huijanpana. 


salix Humboldtana — kuyau. 
tabacum — sayri. 

urtica — kissa.' 

zea mays tosia — hamka, 
zeae culmus — uirü*). 

— spadix — choelia. 


A S*), 


mentum — huimainai. 

mons — ehoa. 

nares — unirourai. 

nasus — unirou. 

nidus avis — sarohai. 

nubes — herejoura. - 
oculus — huirancai. 

os, orig — huiçama (simi: Kechua). 
pectus — hupénai. 

perizoma e cortice — pichanai. 
pes — mounioumatou. 

piscis — kioua. 

pluvia — humbra. 


sabulum — tichin. 

sagilla — rouaia. 

serpens — coli. 

sidera — nanarachi. 

sol — ini, (inti: Kechua). 

supercilia — hunicagai. 

lerra — mouca (mechi: Sapiboco- 
na, molehi: Muxa). 

tonitru — hualara. 

tubus pro explodendis sagitlis — 


rounagai. 
tugurium — rorai. 
unguis — huiracemini. 


venenum — ramou. 
via, semita — non (nan: Kechua). 
vir — huano (nani: Zamuco). 


*) Auch: den Halm kauen: Tschudi Kechua II. 101. VUirú heisst bei den 
Coroados das aus Mays bereitete Getränke, die Chicha. 

++) Castelnau Expedition V. 297. — Wahrscheinlich gehörten diese Indianer 
dem Stamme der Guck an, aber es sind jetzt Anklänge an Omagua und 


Kechua bemerklich, 


Biblioteca Digital Curt Nimuendaju 
http: //biblio.etnolinguistica.org 


Oregones. ar 
Numeri: 1 tikilo. canis et ligris — nimboa. 
2 nanohai. simia — huala (coal&: Tupi): 
3 moumoi. tapirus — maicha. 
4 nairoukoainiou. psillacus — coché, 
5 tenaka. , psillacus macao — epa. ° 
6 tikilo-niatea. crax — omitou. _ 
7 nanohui-niatea. erocodilus — norolou. 
8 moumoi-nialea. mandiocca — sucia (yuca: Haiti). 


9 nairoukouiniou-niatea, 
10 huikakouniou. à: 0: 


al 


DREGONES*. 


aqua — ainoe (uni: Moxo ). 


arbor — anaina. 
arcus — otabi. 
auris — kinoleo. 


brachium — marigui (rigra: Kechua). 

capill — hupodiki. 

caput — huha same: 
cona). 

cilia — oilka. 

coelum — nuna (anumo: Moxa).. 

collum — kimatá. 

cos — ponaikiou (ackeu : Yarura). 

crus, — grasi (tschaki: Kechua). | 

eymba — aralay. 

diabolus — ana. 

digitus — no-kai (rukana: Kechua). 

femina — erigno (uarmi: Kechua). 

flos — sariraki. 

frons — houita (daité: Yarura). 

fulgur — sailsana.. 

hasta —-. ruina,, 

ignis — raiheu. 

infans — higa. 

lignum — grangai. ., 


Sapibo- 


*) Castelnau Expedition V. 294.. 


.musae fruclus — samboai. 


hd 
4 


luna — huitsara (irere: Cayubaba e 


manus — onokui. ano pis 
mentum — haidaieki, . al 
nasus —- haho. 

nubes — -iniridineu. 
oculus — oi (niauy: Kechua). 


os, oris — huai (yao: Saliva). 
pectus — ongotaini. , , - . 
pes — elaiboi. RE 
piscis — jadobi. | ae! 
pluvia — noki. a 
sabulum — main.  . 5° 
sagiltae — otaki, Be 
serpens — tai. RE A 
stella — ico. | O 


sol — idoma. er aims 
terra — nani, Mae 
tonilru — mouna, a 


tubus pro explodendis sagiltulig — 
onia. 

tugurium, domus —. huaho (ogai 
Tupi, huaci: Kechua). 

unguis — qnohaicau, e 

vir — comai an Miranho). 


- ER 


Er t 
u ' DR | 


Diese Oregones in Maynas zeigen -in: den 


Sprache keite Verwandtschaft zu den „Orelhudos“ (Grossohren) der. Bras 
silianer, die grossentheils mit den Ariquenos (Uariquenas, Arecunas) des 


Rio Negro identifizirt werden. 


Die hier vorliegende Mundart scheint am 


meisten Anklänge von der Kechua zu besitzen, und andere, die auf die 


. Sapiksoeöna, Yaruta;-Saliva und Cayubaba hinweisen. . 


Ze 
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canis — wericou. 


ligris — huoo. 
simia — amai. 


tapirus — igalaiman. 


manaltus —. iselima. 


aclum est — queyouki. 


aqua — umparse. 
arbor — ivi. 
arcus — touro. 
auris — pavique. 


barba — quoushni-rani. 


bibere -— sceay. 
brachium — pouya. 
campus — márspa. 


cataracia — oueisch (hy-tu: Tupi.) 


capilli — wou. 
eilia  (apouch. 
clamare — sai. 
clava — ouino.' 


coelum — naibouch, 


collare — tau. 


cras — vaquishnêlé. - 


cymba — nounli. 
daemon — jaunchi. 
dens — schaila. 
dies — nêté. 
domus — tapino. 
dormire — ousray. 
eamus — canano. 
edere —. moapiki. 
femina — aivo. 


femur, dra — quiet 


filos — binie: 


flumen — jaubi:ouea. 


fructus — bémni. 


fulgur — temoui maca. 


fumus — chiaqui. 


genu —s ee 


herda ui QUASI. 


Panos. ' 
crax — miuki. ' 
psillacus — arumba, 


— macao — caraki. . 
erocodilus'—+ sanguini. 
fructus musae — tilsa. 


PANOS”. 


| 
: 


homo — bucne. 
hodie — rama-nêle. 
ignis — chi, 


*infang: — váqué. 


lacus — ja. 

lapis — maca. 

lingua — hana. 

luna — ouché. 

magnus, a, um — jäusi. 
permagnus, a, um’ — jausi-cobi. 
mons — -touna.. 

nasus — raiki.: 

niger, a, am — chersé. 

non, nequaquam — yama. 
occidere — retequi. 

oeulus — bouero. 

olla — quishpa. 

os, 'oris — kaishra. 

ovum — vacht.‘ i 


parvus, a, um — €hocoto. 
pes — Iarri. 

ph — rani.' 

piseis — yapa. 

pulvis pyrius, — polo. 


remus — - ouinti 
rivulus — ouca.: 
sabulum — maouipotle,: machi, 


| sagitia — arshi. 


serpens — rouno. "' 
sic, sane — aspiralio. 
sol — vari. 

stalim — rama. 

stella — ouisli, .;  . 
siernutare — aticha, 


*) Castelnau Expéd, V. 292. Mit Tupi wed Mobima zunächst verwandt. 


. 


supercilia — boipouchko. 
terra — mawi. . 

tussis — houcou. 

lonitru — temomwi, . 

unde venis — aou-ranqawi, 
unguis — unchis.. 

vale! — carai. 

vensi — youmouerauki, 
via, semita — ba-i. 
canis — inawa, 
dicotyles — yawa. 


"Cocamas, 


simia ateles —. igso, 
vesperlilio — cachi, 
psiltacus — bawa. 

bixae pigmenlum — ounehi. 
canna saccharifera — shawi. 
genipa, arbor — nané 
gossypium — wash-moué, 
mandioccae radix — alisa. 
labacum — chica. 

zea mais — schequi.. 


COCAMAS". 


aque — une, 

arcus — canouli. 

arcus coelestis, iris — wouwasso. 
auris — nam. 

bibere — curala. 
brachium — igua, 
calidus, a, um — saco. 
capilli — yaquisa. 
eataracla — yuwapi. 
cia — chisapirnara, 
clamare — sasasima-ipi. 
clamor — sasasima. 


clava — eouira. 
collare — yachoucare. 
cras — camouloné. 


cymba — ygara. 

dentes — sai. 

deus — yara (== dominus). 
diabolus — mai. 

domus (tugurium) — ouka. 
dormire — ouqueri. 

eamus. — yapa. 


edere — apiniou. 
femina — oina. 
femur — soulema. 


finitum est, actum est -- ouposri. 
flos — sisi. 


fluvius — parana. 

folia — eouarassa. 

folia ad struenda tecla — chipati. 
frigidus, a, um — seiri(chiri: Senn): 
frons, lis — scouapi. 

fructus — kaima. 

fulgur — pira-pira-caca. 

fumus — tala-lini, 

genu — senipe. 


herba — ca. 

hodie — icoumi. 
homo, vir — niapisara. 
ignis — tala. 

infans — equerassé. 


lacug — ypassou (hy-açú: Tupi). 

hapis, saxum — ilaque. . 

lignum — couraté. 

limue — chiri. 

lingua — comouira. 

luna — yasi. 

magnus, a, um — toua, 

manus — pua. 

mentun — moula. 

minimus, a, um — (schoura-sini- 
oura. 


- mois — iwala. 


nasus —— fi. 


*) Castelnau Exped. V. 293. Kin verdorbener Dialekt der Tupi, 
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niger, a, um — souné. 

non, nequaquam — temä. 

occidas eum — ayóuca-poura-roura. 

eccidit éum —- iquia-ayouca-poura- 
souripe.- 

oculus — chisa: 

olla — curata-chira. - 

08, Oris — Youro. 

ovum — soupia.- 

parvus, a, um: —- (Schouranani. 

pes — Inuila. 

piscis — ipira. 


quo vadis — macalipä nouso? 
remus — yapouquila. 

rivulus — parana-mirim. 
sabulum — ilini. e 
sagitla — ua. 

semila, via — pi. 

serpens — moui. 


sic, sane, recle — achisima (port. : 
-assim mesmo). 

sidera — sisou. e 

sol — quaraisché. 


splendere — pira. 

sternulare — macanuri-ayucala. 

superciliã — scouapisa. 

terra — toyouca Gyjuea = mus: 
Tupi). 


e 


Cocamas. Pebas. 


tonitru — tupa. 

tubulus flatularis pro Bagitlis em. 
pu-na. 

lussis — macanurt.- 

unde venis'? — A 

unguis — puisapé. 

vale — lousapa, 

venalum ire — ousou-la-ipourakari. 

canis — yaware. 

dicotyles — layassu. 

felis onça — yawara. 

— euguar — esse-wassou yawara 
(tigris fuscus). 

simia aleles — couala, 


— lagothrix — cai. 

d— myesles ,— aceuli. 

vesperlilio — aneira. 

psillacus — ayuro. 

musae frucius, banana — panara. 

bixae orellanae pigmentum — 
'achole. ' 


canna saccharifera — ouaquira. 
genipae arbor — ouitó. 
gossypium — amagno. 
mandiocca — yawiri. 

maurilia, palma — moulriti. 
labacum — pilema. 
zea mais — awale, | ' 


e 


albus — papasey, 
aqua — ain. 
arbor — lapasey. 
arcus — canou. 
auris — miliwa. 


*) Castelnau Expedition V. 296. Die Indianer von Pebas, welche in zwei 
Horden, die Caumaris und .die Cauwachis getheilt sind, sprechen dieselbe 
Sprache mit den Pacayas (Castelnau V. 9). Sollte ein praefixum possessi- 

Die Mundart ‚scheint nur 

deutlichen Zügen eine Verwandtschaft mit denen der Guck, eine noch 


vum in vi zu erkennen seyn? 


PEB.AS*®), 


! 


brachium — viomoté. 
capilli — raino-say. 

caput — raino. 

cilia — vinimichi-ay. 
coelum — riese. 


schwäehere mit den Omaguas anzudeuten. 


in wenigen un- 


t! 


coeruleus — wasanou. 
collum — mipiise. 
cor — caishi. 
eymba — money. 
dens — viala. 
diabolus — yuna. 
digitus — brelan. 
domus — lowarrey. 
femina — waloa. 
flavus — wayou. 
fios — susaman. 
fluvius — nowa. 


folia — semay-nemey.. 


frons, tis — vimo. 
fructus — nemasey. 


fulgur — raluya (raio: 


hasta — ramoteu. 
herba — vashi. 
ignis — feula, 
ınfans — laira. 


lacus — mettao. 
lignum — aupou. 
lumen — renenau. 


luna — remelané. 
manus — vinitaily, 
mentum — vimella.. 


mons — meussoy. 
nares — vinerro-ay. 
nasus — vinerro, 


nidus — rarou. 
niger — michalay. 
nubes — euré-euré. 
non — aanoy. 
oculus — vinimichi. 
os, oris — rito. 
peclus — vinitrelay. 
pes — vinimotay. 
pluvia — rayla. 


hispan.), 


Pebas. 


tadiy — ralay. 


ruber — selourey. 
sabulum — — tencha. 
sagitta — ruelou. 
sidera — larcé. 


sol — wana. 
supercllia — vicrousa. 
terra — capalé. 

sic, sane — tamoui. 
tonitru — malayere. 


tubulus pro argillalie explodendis — 


naulasse. 
unguis — linie 


venenum sagillarum — romoley. 


venter — chameau. 


vie, semita — nou (nian: Kechua). 


vir — comoley. 
Numeri: 1 tomeu-lay. 
2 nomoira. 
3 lamoimansa. 
4 namerayo. 
5 taonella. 
canis — nemey. 
ligris — vemey, puma, 


simia (in genere) — amou. 


midas — mouiou. 
chrysothrix — aounay. 


callilhrix nigrifrons Sp. — ‚sundico. 
ateles paniscus — coualá. 


mycetes — numni. 
lagothrix — oumon. 
tapirus — ameisha. 
crax — reishi. 
psiltacus macao — appa. 


psillacus — coasi. 
erocodjlug — nuerlo. 
fruélus musae — panara. 
mandiocca — coalesh£. 


Iquitos. Zipara, 


IQUITO Ss”). 


aqua — aqua. 


"arbor — nana. 

arcus — ouana, 

auris — quialoum. : 

brachium — quinamaii. - 

capili — panacachi (accha: Qui- 
tefia ). 


caput — manaca (yacae: Omagua). 
cilia — yanaplea. 

coelum — nia. (?) 

collum — quitoucouari. 

cor — queuli. 

crus — quiaqui (chaki: Kechua). 
eymba — imina. 


diabolus — shouara, 
digitus — quiawashi. 
femina — ilem. 


fluvius — nupa (naba: Guarauno ). 
frons, tis — kiúim. 

fulgur — shinana. 

hasta — ároua. 


ignis — ninama (nina: Quiterfa). 
infans — mayari. 
lignum — naka. 


luna — chashi (jacy: Pupt; Katsi 
Aruac; kapai: Macusi). 
manus — yandınaca. 


mentum — 'quiamana. 
nasus — cachirica (nukirfi: May- 
pure). 


nubes, pluvia — asschi. 


oculus — panami.(pandaiee: Alo- 
ray). 

os, oris — kainga. 

peclus — quiareurii. 

pes — quiainoi. 

piscis — aca (akep: Vilela; eäih: 
Maya). 

sabulare — cacouti. 

sagitlae — miana. 

serpens — couni. 

sidera — nareja (chirica: Tama- 
naco). 


sol — yanamıa. 
tonitru — trealo. 
terra — nia. 
tubus pro explodendis .sagíltis — 
imouna. 
tugurium — nita (ula: Aimara; ante: 
Tamanaco ). , | 
unguis — quioco. 
vir — icouan (achiani: Moxa). 
canis vel ligris «- muicra. 


simia — scherouqua. 
manalus — acai. 
psitlacus — waya. 


erocodilus — scheure. 
ınandiocca — momoria. 
fructus musse — samouali. 


/ 
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abire — faiquera. 
abripere — arizuno. 


*) Castelnau Expedition V. 295. 


accendere — aloa-teno. 
acuere — cockuno. 


**) Osculati Esplorazione delle Regioni equatoriali lungo il Napo etc. Milano 
1854. p. 284 fl. — Die im Stromgebiete des Napo weitverbreiteten In- 
dianer dieses Namens werden von den Brasilianern auch Xibaros, Jivaros 
und Xeberos genannt. — In dem Idiome begegnen sich Worte aus der 
Kechua, Quitena, Omagua und mehreren Mundarten, die ich zum Stamme 
der Guck rechne. Die Schreibung ist italienisch. 
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‚acus ad suendum — hickiolo.. | 
accusare — olino. 
advenire —— cockueno. 
aeger, infirmus — quizojano. 
aeger — quizono. 
aer — paralu. 
aestas — ianopúa, 
" ager — hingiricka-ta. 
albus — uckino. 
alio tempore — tamackari. 
. altus — sabilo, sahacka, 

amabilis, bonus — huizago. 
amare — hickano, panieiano, . 
amarus — hipana. EG 
amore caplus — .‚paniluque. 
amplexus — ackamaru. 
anima, spiritus: —— zagueno, 

ante, antequam — taquira. 

aqua — muriccia. 

arbor. — nackuna. 

arcus — ariucka. 

arena — hiocka. 

assare — maickino. 

allingere — tackilano. 

audax , sirenuus 

taucko (forlis homo). 

audire, auscullari — numiße, 
. audilus -— iossino. 
aures — laure. 
aurum — ekuri Kechua. . 
avis — pisko. =: Kechua. 
baculum — supicia. 


— |: 


hanajcia 


barba — amu. o 
bellum gerere — hamuno.. 
bene — hab. .- 
bibere — huireno. 

bis — namicki quiquira. 
brachium — curpmasacka. 
bursa — ckamizocke. ..: 


cadaver — puquereno.- 


dere — ictina. Rodo. E fa 
Ms — masckana. 
calefacere — hupanana. 
calidus — achino. 
calvus — ‚eincka-sana-hana. , 
candela,. lumen -— anamiscioçha, .. 


canere, cantare — orano, - er 


eapillus — anaqueso. -, - 


caput — anackacka. 

carbo — nisciacka. 

caro — isciu. | 

casligare — mackaqueno. 

cauda — hohumack, 3 
cera — tupacka. 

cicatrix — hisia-zaraqui. 

cilia —. tarecko, 


einis — anamucka, 


clamare e- ackanu. | 
clamare, vociferaso — Pigsone, 
clarus — huizacká.- 


claudere — niscimulano, a 
claudere, includere — nickimano. 
coecus — — namisia-lecko; 
coelum — niacosina. 

coeruleus — nijika. 

collum — ulusna. 


costae — hirocke-cuqua, 
cranium — scimanncka. 

cras — lareque. 

crassus —: gueracka. 

crescere — zapelano, 

crudus — mackano, 

crus — huissiscku (chaki: Kech. , 
comilari — arsmuckugo. 
commendare — farackeno. 
constringere — «eumino. 
convalescere — icketano. 

cor — huissiä. 

corpus — mahacka. 

culter — zapugua, ckiro. 
currere — hassino. . é 
custadire —. nuguino. 

cymba — jara (ygara: Epa 
dare — ckaquino. 

debilis — picckara, 
decipere, fallera — tapinockuno, 
defatigalus — Piruquereno. =, 
dentes — icaré (kiru: Kech.), . 
deprimere, minuere — ÍqUaDA, 


deus — puélzo. E 
diabolus (magus >, — TANRATO.. 
dicere — alino. > sc. 
dies — nukuackale. +. - 


difficilis — hihja nioligiucua. 
dividere —. naikano, 
— in quatuor partes add TO 
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dolor — nockuereno. - En 
domina — hanu. 
dormire — mackino.. 
durus — .tackuruckia. 
edere — alzanor Poa 


ego — cny. 
esse — iquino. 
expandere rele — riekaino. 


expedire — hiero-hono. 
expergefacere — inoquano.' 
extendere — toruno. 

exuere se veste — cilano-taseiro. 
facilis — nickaitacna. 
falx —: mascito. 

febris — ckizocka. e 
fel — hipacka, 

femina — iliuma, 

ferire — supiciano. 

flagellare — massaqueno. 

flare — nohuino. 

flores — luiccia. 

flumen, aqua — muriecia, 
flumen — assio. 

foedus — asacoeicha. 

folium,. à,-— zaucko ami, 

fortis, probus — zeranckano. 
— , robustus — zirancano, 
frigidus — .zoehúeno. 


fricare — zuckurini. 

frons — hisicua. 

fugere — nascini. 

fulgur — tameuelacke. . 

furnus — anasacka. - 

furtum, latroeinium eommitiere em 
nuquano. ' 

galea — hamuano.: : 


gemere — nackelano. ' 

genwi— haekerocka; - 
gigas — ckiracka. E 
gravis “—-fgnacka. vá 
gubernare, cymbam — hufa-mino. 
gula — hultu. 

gulo —. hickocicka. 

gusius — huizano. 

hamus — zuiciá. | 

haurire'-— imano. m 
herba — josuqua. 
keri:— liackari, Bi © 
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hiems — humaroaqui. 
hilaris — huizano. ° 


hoc vespere — niecia niotiniaca. 


hodie — jari.. - 
homo — taucko, 
huc — came. 
humerus —. tamisina. 
humidus — tzuluqua. 
humilis — iaquaqui. 
ignis — anamickucie. 
ii — nucnacay. 
is — nol. 
illuc, illic —— hati. 
imber — eslumaro. 
incassum — lamassa. 
incipere — otuno.: 
inebriare se — mackani. 
infans puella — manino . 
iliuma. 
— puer — mearicka. 
ire — ockuno. 
juncus — ckaraucka. 
labia — jazoque. . 
laborare — namirockano. 
lac — ckila. 
lacrymare —- acnuno. 
lacrymae — -aniltuckua, 
laclare — zupeno. - 
ladro — nucualuckua. 
lana gossypina — Izarequa. 
lapis, saxum.— naruqua. 
latus, a, um — queraito. 
lavare se — ckaisciuno. 
lectus pensilis-»- nuqua. - 
levis, velox — niackariqui. 
liber, animosus — huizano. 
lignum — aisiacke. 


lingua — ririccid. 
longe, procul — taicua. : 
longus — sahacka:., 


loqui — acacujüno. 
luna, mensis — caciekua, - ' 
lutum — rapacka, : 


: macer — masico... —- - 
' macrescere --: mässiquino. - 
. magnus — queracka, quetailu, 


malignus =. Assacoscino. ' 


ı malum — asacúcicka. * - 


— 


poa x 


pra .; 


er 


F 
mamınae — quilidsa. - 

mane — tarecco, ta caljzacka. . 
manus — hickoma.: 

mare, lacus — humiacka. 
maritus — .ackumtiqueno. . 
mas — taucko.. 

maslicare — saqueno. - 


maturus — upaca. - 
mendax — ; tamu-luyano. 
mentir — tamauluno. 
mentum +. musaquo. 
mingere —— izanpno, 


minus — asali.. 

miltere — .biersekuno. : 
mons, montes — tuanacka. 
morbus — quizockua. 


mori — puqueno. 

mordere — zaino. 

morsus +— tzai-ciarecka. 

mortuus — puqueno. 

multum — cuma. . 

mutus — ackaso-huyacka. " 

nasus — nuhucua. - 

navem conscendere.-—— hiara hino 
ockuno: - | 

navigare — hiara-hino octuno. Mire 
in cymba). 

negare — ijumeno. 

nidus — pisco-huqueno. 

niger — caqueno. 

nocte — nignacka. . za 

nominare — haitiono. 

non ——. haita. 

nos '— cana. 


novus — gzamicka, zamino. 

nox — nignacká. 

nubere — ackamino. E 
nunc — ları. a 


obseuras —- nignacká. 
obstare, impedire — huquano. 
occidere — huagnuchini. 
occultare — guialzono. . 

oculi — namisia. 

odor — hapilano. 

odoratus — nosuno. 

onerare —  aning. 

os, oris — altuépama. 

08, OSSIS.—- Ucu. 
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osculum dare — izohuna. 
oliosus — siekano. 


ova — ickuqua. . a ur 
palma manus — icigacka. a 
palpebrae — nasapi. 

par — ckaramaitacka. - 4 
parére — ickoqueno., É 
parvus — nisicoqui. - o 
paucum — asali. a 
paler — cumano. 

pavidus — iliuma,. 

peclen — arkalaru. - 

peclus — tarneckua. “a 


pediculis se liberare — zuquanagnae 
hiciano (pediculus capere). 

pellis — hicioqua. 

perdere — mascino. 1: 

perendie — tamacka-tarick.: . 

perditus in aqua — «uriecia hina 
puqueno. 

persona — laucko. 

pes — hinocka. 

piger — sicamo. ı..' -- o 

pilus — aaaqueso. .. - 

pinguis — zaluno. ° . a 3 

pinguis —' zatuno, zalneka. 

pinguem facere — zutuino. 


piscari — izuisner 

piscator — zuiloqua.. Kaas 
planilies — aniscina.. E cita 
planta pedis — numacku. 
plenus — nezeacka, nezeackata. 


plicare, flectere — tupailano, 
plus — hito. 

pluvia — humaroa. a 
postridie -—— a packuasa cante. 


prehendere — hiciano. ta 
princeps tribus — curacka. . ':. 
probare '— sanino. Pro 
promere — huitano..  - o > 
prope — aniqui. a. Br 
pruritus — aquazino: © Tc, > 


pudicus — cariraqueno. 

puer — conunacka, . 
puganam vel litem gerere — hopiong. 
pugnus — agirailanu. 

pulcher — huizano. - . 
pulmo — huiruckua. 
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pulsus (arterise) — euttano. ': spuere — aruckkújapo. ae 
putens, foetidus — apitaeka- - stare -- iquino. . Ar 
quaerere — packeno. stella — naricka. . 
quiescere — piruqualeno. slercus, oris — húiscka. Tun 
quo — 1aiza. nn sternuere —— aphisiekeno. 

radius solis — tanuqua. » | slertere — muêquano; e. 
recipere — malzino. suavis — zulailu. 

reclus — nasa-ngsata. ‚ | subjicere — aniciá hiciano. - 
remunerari — riquarro. sublus, deorsum — huamira. 

res bona — huizano, sudare — ackino, 5 

— magna — chirack. a suffocare in aqua-—- :muriccia hiaa 
— mala — asacosciá. à puqueno (in aqua mertuus), 
respondere — arequano. sugere — supueno. 

rete —— nicka, surdus — tauckemensd. . . 
ridere — tzalano. ° - tactus — ickano. é pos de 
rumpere — uscino. langere — ickana. 
ruber — naluno, tantum — hiaicka. 

sabulum, iarena — wiocke. ' tempus — cki. 

sal —: iciocka. — matutinum — tar-icaqui. - 
saliva — aruacka. tenere — ickano. 

saltare — sickino. + | texere — cilano. 

sane, cerie — hiichja. * terra — jacua. 

sanguis — unnacka, lerrae motus — irissa, 

sanus, salvus — hkhuizano, terreri: — piritano. 

saepe — cuma. timidus — itiuma (== femina). 
sapere, intelligere — ailino. timere —— pereno. . 

salis —-cuma. tollere — aciciano. 

scabere — arisciuno. tonitru — hucenacka.' 

scurra — qualecko, ubi — lai. 

secretum — niackeaqui. - uleisci — cramiteno. 

semen —. maacka. Ea : | unguere — arinh ’ 

senex, vetus: — iarosna. Ungues — agnacki. 

sepelire — humono. urere, comburere — ockamaruino. 
sepulcrum — ckinia. urina — tzani. 

sequi — iscino. a "4 | usque hic. + anitira.. 

sibilare — ijoneno. 3° 00,5 ilic — camirai. 

siccus — mauno, RAU ı | lu — cka -- 

sidera — naricka. tugurium — itia. 
siva — nacku (nakeilag: Akipon). lundere, pulsare.— asien 
sitire — hichjá-rino. .' | validus, rabustus — tios 
sol — janockua. | vena — cuizano. 

solvere (nodum) — tzaguilano. . | venari — numuno. - +» 
somniare — macke-hono. - | venenum — numanacka. - 
sonus — ainucko. : | venire — aniciano. 

spectare, euntemplari — nuquino. . | venter — marama; 

spina — ickioacka. verber, ictus — apino. 

spiritus — paralu. vesper — neatenacka. oo. 


sponsa — inicka. vehere, jacére — haatano. 
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via — ou. 
vidua — macicko. 
viridis — apacka. 
visceras.-—- marcochu. 
visus — nucking. 
vivere m- iguino : « 
. vomere — ckimaekono. 
vomitus — chiuiaka.. 
vos — quiná, _ 
vulnus — hisiarariqui. 
vox diminuliva — nisnucka, 
— augmentaliva — querailo. 
Numgsi: 1 nuquaqui. . 
2 namisciniqui. 
o, 3.haimuekumarachi. 
2 + 2 = 4 namiscinigyi, ekara 
maitacka. 
2paria+1=5 namiscinigui ckara- 
mailaçka nuquaqui, 
3 paria == 6 haimuckumaracki . 
ckaramsjlacka. 
semel —- ‚nucuaquirä. 
ter — haimuckumara quira. 
canis — airqcko, 


4 


1 a Se eo 


cervus — nickero.. 
lupus — ckaranano. 
simia — quatecko. 
felis onça — imalini. 


mus — ckasciriccia. ,. |, E 
porcus — hiari javari, .. .. .. 
aquila — sisika... 


gallina — cackaraçha- lite ‘(lex 
mina). 

gallus — cackaracka-iaugko” ( mas. 

passer — pisciack (pisco: Becbua). 

crax — paucki. 


psittacus — soraçká,, . :. ’ 
crocodilus — manare... 

vipera — conu, | Fe Beni 
apis — muruhan. . 
aranea — manino. 4 
culex — scinacka. 

formica — quana-ckuno. , 


pulex — aigocko zuquanacka (ca 
nis pedieulus). 

vespa — ackapacka. 

batatas edulis “(camote) — .ima- 
zacka. 


ARUAC,LARAWAACH 


a, de — uria,' e md 
abesse, distare — waikillen. 
abjicere, pesdere: — peste 
aegrotare — karrin.' 

abr (ventus) — awaduli. : 
alacrem esse — wabudin. 

alibi — abbamiin. E = 
alio lempore, Hewn — edad: 
aliquid — nah 


u Eu a dera 


amila — daarey. 

amo — dansika. " 
— non (praepositum:M. )—meneid 
amare — kansin. aa 
ancora — diillehii. 

angi — abukuniya. 

anguilla — ihiri. 

anima, animus —+ ulluakH. - - 
annus — wijua.: 


*) C. Quandt, Nachricht” von Suriname und seinen Einwohnern , sonderlich 


den Arawacken,. Waraunen und Karaiben u. s. w. 
Eirigeschaltet sind Worte aus Hilhouse (H) in 


" :Detitsche Schreibung. —- 


Journ. R. geogr. Soc. 11.247, aus J. A. Van Heuvel, 


Görlitz 1807. 8°. 
El Dorado, New- 


York 1844. p. 166. und aus + Schomburgk (‚Sch.) Report. ias Astocial. Sor 


1848. pP 97: r : ta 4 
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anus — daaca (ay. 

appellare, nominare —- assan, aratin 
(areito == cantus: Haiti). 

aqua — wuniabbo Sch. H. wuni.' 

arbor, lignum —- adda. 

arcus — semaara-haaba. De 

— coclestis — jauale. 

aresceré — sakkan.' 

auris — da-dihy. 

avia — dadulah: E: 

avis — kuddibiu. 

avunculus — dadayinchy. E 

avus — dadukulschy. 

bibere — „altın. 

bonum esse — iissan. 

brachium — addennahit; da-denai- 
na H. (d’adinna). 

caelebs — märeum 1. é. non’ cum 
mulıere. 2: 

capillus —  übarrahü, da barra H. 

caput — da-shi “Seh., daa seye H. 

calidum esse — leren. 

caro — da-siroquaw. 

cauda — ihi. 

cervix — daa-nuru. 

cera — pimiltika. 

chorda arcus — semaara - haaba - 
temy. 

clamare — essimakia. :! 


clarere, niterê — iissaukan, und 


nahan. 
clava — mussy. 
cinis — balissi, 
evelum — kassakku. 
collum — unauruhu. ı 
coquere — abukun. 
cor — oassinihil : ' 
cras — mauli. 
crescere — pöllin. eo. 
crus — da-daanah. Vo a 
culter — jadolle; eadawalla H. 
curvum esse — hudun. 
cutis, pellis — da-ada H. üddahü. 
eynıba (gorial) — kuljara.. 
dare — .assikin. 
= non —. massikin. 


deus: (bonus s. erealor viroram ). 


— kururuman. 


deus (creator foeminarum) - em kuli- 
mina. 
dies. — kassakabu. 
dirigere, corrigére — ‚Imissidah. 
dominus — adaijahii. E 
domus — bahü; Baacheh "H. - 
dorsum — da-haboruh. 
dulce esse — semeti!” 
durum esse — lallan. ' 
ebrium esse — sommolén. Er 
edere — akuttun. 2. 
ego — daí. : a 
carnem edore — alcâtad 
esurire — hamussiän. 
—, carhem appelere: — Panaselnn. 
et, etiam — badia. 
expectare — aobaddin. 
expergefieri — ahanuban! T 
facere — dnin. 
faciens aliquid — alin. : 
facies '——- issibuhi. 
familia, Iribus — ükürkküahü. 
fatigarı, lassum esse — mihitên. 
femina — hiâru (inaru' in” idiom. 
feminarum Boriquen et Antill. 
orient.; eyeri ibidem = vir). 
femur — da-bukisa. 
ferrum — siparalli. 
ae ‚eheludum. + 
are (igneim sufflare) — appüdün. 
flos — attukuru. 
foedum esse — wakaião. 
folium —. ubanna. : 
frater .— abokiltihi, ida 
fructus — iwihü, . . - 
fruclificare, augeri — kiwie,. o 
fulgur. — beylebeliro H- beibeliru. 
fumus — kulehelli. 
fungus +„ kamarassana..:: 
genu — ubudallikü.:. ' 
gloria — üssaquana. 
gramen, campus — karau. 
gravis odoris esse — kämen. 


' _ ditos 4 


grave esse — „küddün, 
gubernaculum : —. 4emona (limon+ 


. sbisp. FR 


‚häbere — kamünnin. ' 


habitare — kassikoßn:; A 


ama a 


,- 


e— 
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hamus — bodeyhey. 


hie, hoc loco — -jaha. 


hodie — danuhu. 

homo — iukkuhu. 

ii, li — nai; eorum — nakis. 

ignis — hikkihi Sch.; ikhiki ki 

In, supra — ubanna. 

infans — 'elonti, üssahü. 

infantem esse — elonin. 

insula — kai-iry.' 

ire — aijahaddin. - 

is, ille — Kia. ! 

Ha, hoc modo — gidea, denke 

laborare — kemekebbün. ' 

lacryma —- ikirahü. 

lapis — siba, 

lavare — assukussun. 

lectus' pensifts -—— hammaka; dan: 
corah H. = 

liberáre: — apussidin. - 

liberos tollere, gearıaam \\ esse — 
kassan. 

lignum a0 ae pieces dem 
hajjali.' | 


- longum esse — main. 


luna — katsi: Sch: katehi: H. (kat- 
si-uiua == luta in cóelo). 

jumbus — ubukthü. 

lutim, coenum, mucor — ruruli. 

Intulenium esse — rurun. 


magnum esse — ippHun. 
malam vel pravum quid — aboalu. 
malum esse — 'aboan. 


mancipiom, servus — haijaru.- 

mane — mautia.' 

tnallere, persistere, placar — ma- 
“jauquan. 

manus — ükkabbuhu; da-cabbu H. 

“edakkabo). Cc 

margarilae vittese — doraana. 

mardus (vir, mas) =: wadily. 

marito carere — márefin. 

mäter — ujuht. | 

médicamentim —- ibbehü. 

mel — mabba: . 

meus, a, um — dakia. 

mitlere — imekudun. 


mons: = ororu, aytimuntuh. * 

mordere — ardin. " ' 

mori —- 'dhudun, haikan. 

mox, modo -— wahadja. ' 

mulier (femina) — 'hearu, hiäru. 

mundus — wunabu. 

nasus — da-siri. 

negoliari, mercari — abän. A 

negotium 'mereatura — abahii. 

nepos — daalekenchy. 

non, nequaquam — kurru - (aut 
verbum praemisso: M.). 

nos — wai. 

nosse, scire — adillin. _ 

noster, a, um —  wakia. 

novum esse — emeliän. 

numerare — ikissidan. 

nunquam — abbahün kurru. 

obliquum esse — haulen. 

oblivisci — ahaikassiän. 


oculi — da-kusi. ° ° ur 

odi, nolle — kaiman (vox recepia 
pro erocodilo). 

omne — tumoqua. 2 


oınnes — namqua. 
os, oris — üllerukuhu, da-liroko H: 


“os, ossis — da-bunah H., ubudalihü. 


panis mandioceae — kath. 

pannus — jahu, po ii 

parere, partu edere — emeudan. 

parvum, tenuem esse — ibin.- 

pater — iltlihö, atlinatt. "' 

pater Ea sentam li Be 
awawa. 

patera cucurbitina — ewidah. ' 

paucum — nikan, niman. 

pectus — da-luasebu. 

pes — dacuty. 5 nr 

plantare — abbünin. go 

pleiades, annus: — wijua. ir 

plenum esse — iben. az 

pluvia — wunny. 

plus-— ubassabiin. - ° 

porta tugurii — bahassibu. : 

potio e pane mandioccáé recenler 
fermentato —: ebellir. - 

— e pane mandioccae asso et fer- 
mentato — illihiti, etalia: baivar. 


BA 


praestigiator , sredicus,. —— nn 
(zemi: Haiti). 


prelium, sojulio —. üjaupahil H 


pridem, antes aodem die m wabuka, | 


profundum esse — tullan. , u 
prurire — lell&n.  :., " 
puella — headaaza..,..:, - 
puer — elupchy.. 

pulvis pyrius — eulbaxa EN 
pungere — alliadiin. ;, 

quid? — hamma? _ 

quoniam —. udumma. 

reconciliare, placare — amaimadin. 
remus — naballghã:. ERAS o 
sabulum — murluko. RN 
sagilia — somaara. Ed dE MERO RA 
sal — pamu., ah 
sanguis: -r- !CHFISA. .. ea 
sapere —. Migeídin. .... ı-: .. 
saxum — siba,, .!. .. 

sed, aulem — kan, -, - 

sedore, — akallin... 

sedile — abaltikoana. ., 

senex — habellu, , ...: es 
serpens — WUfl.i:, a cc. 
gérvare —, arekedin, : . Ka 
sicbespera, pardurare — oän. 
sicul, quamado — din, . 

sidera — wiwa. 

sioug: — adukkhu... 

- sol — haddalli... . Ko: 
solummado —- cubuip,. En 
somno. solheilari .—- Aabmasiän.- ..., 
soror — dayudaata. ie 
sporta — waljoli.. o Mi id 
staim — danukebe. . dates 
stupendum! — poi, no E 
suave olere — buhujäg,, 

sudare — hadahutlin.. a 
superare —- taltan ana. a. 
supra, in alto — aljumya, ,;. - 
tabacum — yeury, ., ern 
syiva — conoko-Hl, kyanuku. 7 
telum pyriam :—— arabuga, (disp. ) 
jerra — wunabu, gromm,H. Sch.. 
tonilru — agulia, caly, : 
Iransire ->r aballim.. . 

jus res bühne. on 


os 


Arias 


tuus — bokkia, .- : 

lugurium — bubii. Cbohio 
Haiti). 

tugurium siruere — nbanna bultin, 

tussia, eslarrhys —. tuppuli. .. 

umbra, apiritus — üjghü. 

undae magnae. — en 

vacca (hispanise) — baka. . 

velle, debere . — , bia, so da 


venari — aijukân. dO GEE do ua 
venire — andin. ..- .. 2 
venier — da-deybayom 


vemus. m awadall.  ., 
vespere — bakkülama. . . 

vester, a, um —: hukia. | 
vestire — käken. eo = 
videre — addjkin.. 

vinbere, guparare — kadagnin, alinua. 
vir. homo — lukku. |; 
vita, anima, animus — ulluahü, . 
vivere -—. kakún.. jo 
vomitare — ôwedin. 

vos — hul. - .. 
Numeri: 1 abba; abaaru H. 


2 biama, is. 
+ 3 kabbuip.. . , ’ 
‚4; bibi; bi ‚ybich. . 


5 abbatekabhuy. (i e. una 
m manus) aha-dacabo H. 


6 abbaltiman; aba. temal- 
ny H 

T. hiamailimana heama, te- 
maini, H. 

„8. kabbuigliman ; eabuin U- 
main H.. z 

9, bihitibicoan), bi y “bich 
temain H. 

10 biaman,. iekabhu (duas 

-“Mangs). 

11 abba kuttihibena. “(unas 

+. . de pedibys). 


; 12 .biama kulihibeng, (duo 

de. pedibus ). 
auclus numerus indicatur. addito : 
tadiaku vel, tupabilen À. e. ‚Bus 
20 abba lukky, uaus homo. 
21 abba lukku abha tadia- 
ku, a Pins 1. q atu 
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tapirus americanus — cammn. 
eanis (perro hispan.) — peru. 
cervus rufus .Jllig. — beit. 

— simplicieornis Hlig. — cujara. 


hydrochoerus capivara — kibiole. 


coelogenys paca — lappa. 
dasyprocta aguti — puculeru. 
dicotyles labiatus — keherum. 
— torqualus — abüja. 
dasypus — geessi. 

bradypus — hau. 


myceles fuscus — illuli. 
eebus fatuellus —: piddi. 
aleles paniscus — horoe. 


jacchus — issiriri. 
manalus — euimoro. 
crax — hilli. 


psiltacus — culeaca, kulau. 
cathartes papa — mihiti bucku. 
—- aura — knnoane. 


cotibri — bimili. . 


VOCABULA COMPARATA 


avis platalea ayaya — tukkuku. | 

psophia crepilans —; warrakala. 

fórmica — cussi, 

pulex — ubaijahii. 

ixodes (carapaló) — mibiki. 

radix mandioccae — calli. 

musa paradisiaca (pacova) — pra+ 
tane. 

capsicum — haatchi., ! 

palma “manientia saccifera — limit 
(earaibiee: turuli).' 

palma rhaphia laedigafa — coculili; 

— maurilia flexuosa — ilé. 

— euterpe — manacça. 

lecythis — luluça, 

hymenaca — simiri. , 

diplerix odorata — en (erabo- 
bossi: caraibice). 

vanilla aromalica — tamaije. 

agave e qua fila paranl — ani, 

zea mays — marisi. 
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GUYANAE BRITANICAR. | 
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Die zahlreichen Dialekte der Horden in britisch Guyana weisen ähns 
liche Mischungen auf, wie die Brasiliens, und sind eben do schwer auf 


Siammsprachen zurückzuführen. 


Sir R. Schomburgk gtuppitt sie (Reporf 


of the britisch Association -for 1848 p. 97) in die fünt' Reihen: deg 
Caribi-Tamanace (N. 1— 11), der Wapitya-Parauana (N. 12, 13), dei 
Taruma, Waraua und Arawaac, jedoch nur vorläufig und ehne Mass z 
geben. Die von ihm (a. a. D,) mitgetheilte Tabelle lassen wir hier, als 
ein schätzbares ie für weitere’ Vergleichungen, folgen. 
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Guyanae hritanicae. 
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Taino. 


TAINO®) 


abi, veni — ha, guaiba M. (hai: 
Patagon; aya: Chactah; hoye: 
Tarahumara.) 

aér (venlus) — banzex M. 

'aeternus — mamona R. jemao = 
divinus, deus (mamona == deus: 
Moxa ). 

albus — yuca, luca A. (luza: 
Chactah ; elu (lamoué): Galibi; la- 
paca: Mbaya; zaco: Totonaco; 
luc: Chili; yurac: Peru; hacaya: 
Cado; usca: Ozage; yulaga: Mo- 
cobi; zac: Maya). 


allus, eminens, excellens — tihu, 
tichetu, car, huibo, uta (uipo: 
Galibi). 


amatus — rozi, berozi R. 

anima, cor — nanichi. 

animal, ferug — caracol R. (cara- 
cal: Lybice; caracoler Gall. vet., 
caracol: Berber atlant.). 

antrum — vava M., giaga, beina O. 

aqua — ama, bagua (may, mayu: 
Peru; nhama Puri; amuk, ahua: 


Tzuluki; ha: Chontal; maya, a: 
Mexican; agua: Veragua, ak: 
Atakapus; haya: Shebay; aya: 
Yarura elc.). 


arbor — maca, mapu. 

aurum — caona, cauni. 

avus — ahiacavo R. narguli Ey. 

bellum, exercitus — guazavara G. 
huctu Ey. 

bellus, princeps, dux — taino, ni- 
iaino, milaino, mato (Herr.) 

bonus — matum M., boniatum O. 


— , nobilis — »tiao R., daino M. ' 

calor, calidus, siccus, febris — ze- 
chon; zezionesM. (sezão : Lusilan). 

campus, planities — conuco G. V.; 
zavana, zanaga, mazagua. 

cantus solemnis, feslivus — areilo, 
areite, areiti; baloeo G. (arilin = 
nominare, indicare: Aruac). 

caput, apex — zimu M. huibo (yu- 
popo: Accawai; pupei: Macusi; 
opuwei: Arecuna). 

cavus, cavum — yara, yári, yaru. 


*) C.S. Rafinésque (the american Nations, Philad. 1836) hat (I. 215) den Versuch 
gemacht, aus den ältesten Nachrichten: Columbus (C.), Roman bei Ferd. 
Columbus (R.), Petrus Martyr (M.), Oviedo (0.), Las Casgs (L.), Herrera 
(Herr.), Gomara, Diaz, Acosta (A.), ferner aus Garcia, Gili, der eine lange R 
Liste grösseren Theiles von geographischen und historisehen Namen ge- Í 
sammelt hat, (G.), Humboldt (H.), Munoz und Vater (V.) alle Wörter aus . 
der früheren Sprache von Haiti, der Taino, zusammenzutragen. Sie erweiset 


sich, gleich den Dialekten in den andern grossen Antillen und jenen, die auf- 
den kleinen Antillen von den sogenannten Eyeris (Ey.) oder Cabres gesprochen 

wurden, und gleich den meisten des Continents als eine vielfach gemischte. 

Viele Worte hat sie mit. der Aruac und andern Dialekten der Guyana ge- 

mein, wesshalb wir sie hier einschalten. 
die Vollständigkeit noch für die von Rafinesque versuchte Deutung. mancher 
Worte und für die Richtigkeit seiner Vergleichungen ein. 
über viele ausseramerikanische Sprachen ausgedehnt, und hält die Haiti- 
ner für pelasgischen Ursprungs. — Die 38 Worte der westlichen Dialekte von 
Cuba, Jamaica und den Lucayos und die 50 aus den östlichen Dialekten 


que’s Zusammenstellung an. 


Wir treten übrigens weder für 


Er hat dieselben 


der grossen Antillen und der Eyeri der kleinen fügen wir nach Rafines- 
q 


€ 


clava militaris —-. macana A. ma- 


chana O. (macana: Darien et mul- | 


tae linguae, macahui: Mexic.). 

coelüm — . turei M., coaiba R., 
ubec Ey. 

coeruleus, vialsseue e is: qui- 
bey, guei in dial. 

collis — huibo M. 

corbis, sporla — hava G. 

culler — henequen, - 

euprum — tuob C. 

aurichalcum — hobin M. 

non -curo, sine cura — macabuca M, 

cymba — canoa A. (kän: Teuto- 
nice, cahani: Ainu, canahua, ca- 
nabir.: Galibi; guyon: Guanch. 

daemen (angelus?) — zemi, ze- 

+ mes, chemes. 

daemon malus, malum — tuyra M. 

" mabuya Ey., Gahbi.. 

deus — jovana O., yocahuna R. 

"-M. (achaman, ahican: Guanch.; 

- yaho: Apalachi; yahuagon: Hu- 

' ron; wakon: Osage; conome: Ya- 
rura; cu, cayum: Maya). 

dies —. di. 

domirius —— taino, maio. 

— , magister — guama, 

domus — boa, bohio A. boi R. 
canei Munoz: tunohoko Ey. M. 
(bohio: Apalachi; buhio, na, otoeb: 

. Maya; baua: Galibi; bahi: Aruac; hu- 
achi: Peru; oca: Tupi; ba: Mizleca; 
pohos: Tao; chaho: Tarasca). 

duo, seeundus — bem? 


dux, princeps, dominus — guama : 


M. (amo: Choco; aban: 

hamon: Allantid. ). 
edére, colmere: — mas, manı A, 
ego, meum — ni, n mi, m'. 
ejus, is, ile —— li. : 
esse — "tel, el; 
est, id est etc, — zi, el, eit.. 
ens — bei, beira. 


Maya; 


. exercitus, belum — guazavara G., 


huctu Ey. 
femina, uxor — inuya, hila, il, 
bibi, inara, liani, churon Ey. (ui- 


“ 
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ta: Cora; -zitua: Mexic.; nuatitu : 
- Saliva; esena: Moxa;, tiguy: 
Muyzca; linio: Maypure; yate: 
Mocobi; nikib: Alakapas; zina - 
(puella): Olhomi; wanita: Uchi; 
iras: Cumana; ira: Coyba: nia: 
Apalachi. 
filia — rahen Ey. 
filius — el, rabu Ey. 
filum — hico M.|(hito, pila: Maya). 


finis, cauda — yarima M 


flos — ana A. (dani: Olhomi). 

fluvius, rivus, fluctus maris, dilu- 
vium — niquen, neguin, zini- 
quin, cuhen, agua in Cuba. 
(wuinic: Aruac; necua: Yarurs; 
uchi: Chactah). 

fons — coa, maca, mini. 


- fortis — carıb. 


frater — guatiao H. (layo : Polynesia). 

frigidus — ymizui R. 

fructus — .guauanas Ac. 

fruetu plenus — co.. 

funis, chorda — cabuya G. 

gemma, nummus — aguacat O. 

homo, homines, mas, maritus, gen- 
les —. hito, guani, cari R., ma- 
gua 6. 

homines, gentes, viri — chivi, ibar 
M.; cabres Ey. 

hortus, amoenus, gaudium — coai 
R., chali Ey. 

hostis — anaki O., akani Ey, (ana-. 
kim: Aramie.) 

idolon — zemi, zemes, chemes. 

ignis — cuyo M., cuxo Humb. 
(icu: Lule; eguza: Saliva; yucu : 
Moxa; culha: Chili; cuja, coia: 
Malali; cuali: Sapibocona ; hua: 
Taruma). 

in, intra, intus — hiqui in Cuba: 
Lael.; nacan C. 

infans, progenies, gens — el, ili, 
guaili R. 

infinitum — rapita, apito, virita R. 
M. O. (nomen dei). 

instrumentum musicum — habao R.? 

insula — caya, caie, caiz, caiques. 
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invisibilis — guimazoa, zuimaco, 
quinazona R. M. O. (nomen dei). 
iratus — zynato M. 
is, ille, illud, dli — qua (articulus 
indicalivus), à, hi, hin, zini, hi. 
jusculum, coctus — calalu. 
labor, opus — boria. 
laborator, servus, maneipium — nar 
bor, anaboria, naboriti. 
lac — toa R. (teth: Celtic., tit: Sa- 
xon.). ' 
lacus — baguai.: 
lapis, saxum —— ziba, 
lapidosus, saxosus — zibao. 
latus, pars, ex parle — nara R. 
lecius pensilis — amaca A., ama- 
zas L.; barbacoa H.; nehera, ne- 
kera in dial, (camata: Peru; ama- 
ca, akat: Galibi, amaca: Yaoy). 
lignum, arbor — maca, mapu A,, 
butos Ac.; maica, chimala Dial. 
(casa: Tupi, Mbaya; kag: Alaka- 
pas; canch: Nalchez; 
Adaiz; aca: Peru). 
locus — guara R, (coara: Tupi). 
lumen, spleador -- tureigna M. 
luna — maroyo R., marohus O,, 
mona, kati Ey. (wanehu: Wa- 
rau). 
magnus, crassus, largus — ma, 
magua, guams A. (ma: Apala- 
chi; manaho: Olhomi; gua: Nal- 
ches; guazu: Guarani). 
mamma, ubera — toa R. 
mater — mama M. 
mars — bagua V.; balahua Ey. 
(cagua: Salivi; gua: Tupi?). 
medicus — boili Q. 
metallum, durus — nin, 
C., hobin M. 
miles + Vara. 
mitis, benignus, mansus — disc 
M., boniatum O. 
montes, regio montana, aspera — 
" tihui, buibo, baino, zibao, hayti. 
mortuus, spiritus, specrum + opia, 
opoyem, goeiz. 
Mrovens — mana. . 


guanin 


manga: 


Tainá. 


multum, multi -—— tocheia M. 

musica, strepitus —- habao, gia- 
huba. 

mundus — queya, ocon R. M. 

nebulosus — furzidi Herr.. 

non, nihil, male — mayana, maca 
M. (ma, matar: Maya, mana: 
Peru, mani: Poconchi). 

nosse, scire, scientia —— guaroco M. 

nunc, hodie — di. 

nux, putamen — zibayo M. (ziba 
= lapis). 

occasus solis — store a: (surya 
Sanscrit). 

oculus — izi 0. (eosi: Cahiri). 
(atzi: Taruma; cusi: Aruac). 

omnis, e — quis R. M.; xus O. 

omnipotens — liella R. siela (no- 
men dei). 

opulentus, dives, äivitiae — duchi 
Munoz, duyhzi M., duhos G. 

panis —- cazabi, cazavi A.; euac, 
maru in Dial. (cosque: Chili; 
cancu: Peru; pasca: Apalachi; 
maru: Zingani). 

panis assatus — xauxau Q.; akes C. 

paradisus — coyaba, coaibai R. Herr. 

parvus, minutus, nihil, inseetum — 
-nigua; nianti Ey. (chigua: Da- 
. rien; enchique: Yaoy ). 

pater — ahia, baia R. ‚.vava, ba- 
ba Ey. 

pax, quies, quielus — toka M. 

peregrinator — umakua Ey. 

peregrinus — chapeton Ac.? Gus- 
chinango Diaz in Cuba. 

pilus, lusus pilorum — batos M. 

potio e granis maidis — chieha A. 
(chica: Peru; ehicha: Chili; hui- 
cu: Galibi). 


- pontifex — buhui-tiho À. 


prata — zavana, zabaua A. 
purpureus. — ragui, aniqua M, 
qui, quae, quod — hiqui Laet. 
rates — balza A.? (hispanice). 
regulus — cazic, cacique, caeiqli, 
caxicus, casiche (pronunciatione 
diversa ).' 


Taino. 


recessus, locus — (iba (tüva: Tupi). 

remus — pagaya, pages, nae M. 

ritusg, cerimonia — reili (arilin: 
Aruac). 

ruber — "iz: Diaz. 

sanguis — meinaly Ey. . 

sacer, sacrum — auc M., yac G., 
guaca R. (aca, huaca: Peru, 
huacan: Cora, hualic: Huasleca). 

sacerdos — bohito, bautio, buhui, 
. bohique, behique, boition, bouili, 
buulio, boyeto (diversorum serip- 


torum). 
sacculus, bursa — cucalo, xucalo. 
(pocan: Poeoholan;. coacum: 


Mohigan; euechiliz: Mexican). 

scarlainue — pu, bu. 

tenex, veius — ua, boh, be, bohi- 
to, bohique A. nalu maximus — 
nenechin R. 

sic, sane (affirmativum) — ha 
(hea Afric. Atlant.; bas: Otoma- 
co, Othomi, Comanehi; haha: 


Apalachi; oyah: Ozage; ahi: 
Cado; yásay: Aruac.. 
sidus, stella — starei M. (sirica, 


sirico Galibi, Tamanaeo, Oloma- 

“ca et aliarum gentium in Guja- 
na. chirica: Yaoy, silico: Betoy, 
ergrai: Abipon, selere Patagon ), 

sol -— boiniat, binthaitel, kachi: 
Ey. conf. caszie. 

splendidus — turcigna M. 

Spiritus, anima, spectrum — goeiz, 
opoyem Ey. (goz: Vilela). 

sum — dacha M. 

sume, cape — chuc C., chugue 
Her. (huyca: Aztek; uhca: Ta- 
- rasca). Conf.: cancer. 

supra — ubek Ey. 

syiva — areabulos Ac... 

talis — guä (artienlus demonstrativus.) 

tempestas, futia — furacaneM. hu- 
racanc G., urogan Ey. 

templum, sacellum — cu Acosta; 
izia (tzia, cu (deus) : Maya, Chon- 
tal, Mexican). 

terra, continens et insula — java, 
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khaya, cayos, hay, guaca. (ka- 
ti: Gaianau; hola: Warau). 

ihronum —- duchi Muhoz. 

lintinabulum — maraea (maracá: 
Tupi; tamaraca: Aruac; malacá: 
Apalachi). 

tres, tertius — abem? 

lu, toum — ti, te. 

iogurium, domus — boharque Mu- 
nos, canei G., tuhonoco Ey. 

unus, primus, solum.; unice — ata 
atu M. (ata: Muysca, hatun: 
Peru, carata: Sapibocona ); 

urbs, domus — bohio. 

ventus (vel abr) — banzex M. 
(acale: Dora, eheea: Me). 

vermis — cusi, 

vestimentum — cochio M. R.; ya- 
guas Herr. (cuays: Galibi; pon- 
cho: Chili). 


vestis — yaguas Herr. 


viridis — huarahua, guaragua Lael. 

vila — bi @. 

avis — bogiael R.;. ipis: Cuba 
(gualpa: Peru; eoxol: Huasteca ). 

avis phoenicopterus — ipiris Dias in 
Cuba. 

phasianus (erax?) — venia Her. 
Cuba. 

cancer, (uca) — taracola? 

canis — cuchis, gochis, aloo (chi- 
chi, alco: Mex., ehegua: Chili, 
eyle: Lule, alco: Peru). 

concha — guey C,, cohob O. 

crocodilus — cayman. 

culex — jejen M. 

dasyprocia — aguli, aguchi, huli, 
utia, culi R. A. qualuor species: 
maxima: hutia, minima: mohuy; 
chemi, cori. Cfr. saraguchi: Ae- 
gypl., cuyes: Quito. coy: Huaz- 
teca. cuya: Peru. curve: Tayro- 
nas. quinazis :. Cauca). 

dasypus — atatu E. 

didelphys (opossum) — tona R. 

elater noctilucus — cocuyo, cu- 
cuyo, locuyo, cucuix; Zievas in 
Lucayis. 
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formica (pismires) — comexon R.? 
lacerta — guana, iguana A., yua- 
nas Herr. (leguan: Aruac, juga- 


na: Cumana; aguana: Guinea, 
jaganda: Congo). 

manalus — manali A. 

musca — cocuyo, cuinix, zievas. 

piscis — icanf guaycan MuRoz. 

psitlacus — paraca, maca: Cuba, 
Aruac. 

rana — toá G. 

remora (piscis) — reveo H. ram- 


bos Ac, remora G. 

serpens +- boba in Boriquen (boia: 
Tupi; coa: Mexie.). 

squalus (piscis) — tenor O 
ron Ac. 

sus (dicotyles) et pecari — zaino 
scuna Ac. (tayasu: Tupi, tagua- 
zen: Guanch.). 

testudo — icota G., icolea Humb,, 
cabini M. (cotos: Cumana). 

achras cainilo — cainilo. 

agave — maguey, magheih H.. 

ananassa — boniama G. a di 
mi Ey. 

anona — guanavan H. 

arachis hypogaea — mani. 

bixa orellana — bixa G., achioto H. 

bulbus, cepa — cabaicos R., ma- 
coanes M. 

balatas edulis — balatas. 

calamus, arundo, maranta — yaru- 
ma Her. (uarumä: Tupi). 

capsicum (acre, vellicans) — ax, 
aji, nges (axi: Cumana). 


tibu- 


.‚chrysobalanus — hicaco. 


cucurbila — hibuera M. O. Muäoz. 


(higuera AMpankee = opuntia 
tuna). 
dioseoreae radix, — nn ames, 
m’ämes. 


fungus — vegan, guijégan R. 
gossypium — mapu Ey.; zeiba A. 


a Ce DO SD sense SEERSERRER Reese 


Taina, 


(Bombax) (cosib: Arabic. vet.; 

‚kipi, kapas: Sanserit). 
guayacum offieinale 

guayacan H., guacum 0. 
heliconia — bihao. ee 
elusia alba? hymenaea? — copal 


guayauc, 


coccoloba pubescens? — copei O. 

indigo — digo RB. 

Iycopersicum.(tomate) — tomates G. 

mandiocea (dules) — boniala O,, 
yuco M. 

yucca gloriosa? — yuca Ey. 

ocimom — zochen R. 

mammea americana — mamey M. 

milium — panycke M. (?panicum). 

musa paradisiaca — banana H.; 
camois G. 

palma — yagua O., caico Ey. 

pastinaca — guaieros M. . 

pimento — pyman, pimienta: Maya. 

psidium guayava (pomiferum, pyri- 
ferum) — guayava, guaxaba M., 
'guava, guaiva, guyaba. . 

arbor cedro Amin, podocarpus? — 
cauvana G. - 

rhizophora angiê — mangle H. 

sarmentum, liana — bejuco M., bi- 
xuco, bexucum O. 

spondias hobo — xobos R. 

swietenia — mahoganı H. cahoba. 

lheobroma cacao — cacao A. zuge 
mexic. 

tubulus tabacinus — tobaco =. (be 
cana: Caraibi). 

tabacum — cohiba O., cogioba R., 
cohoba M. (dokhan: Arabice, 
‚tuhica: Nuba). 

zea mays — mahiz, mayz A. (mai- 
za: Bask; mas: .Nepal, Congo; 
maiz: Turan; hazes: Apalachi; 
iziz: Huasteca; zera: Peru; ya- 

. sit: Cora; umita: Chile). 
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Dialecti in occidente iai Cuba, Jamaica et in 


Lucayis *). 
aurum — nucay C.L. canis — alco C. - 
deus — yocahuna, guama-coti, gua- | concha — cohobas C. 
ma-oxocoli €. crax (avis) — babiayas C. 


domus — bohio C. 

ens supremum — attabex C. 

fluvius — agua C. 

fons — mini L. 

insula — caya L., cayo C., caic J. 

intra, in — hiqui, nacan C. 

lignum — maica J. 

nobilis — to, mato C. 

panis — zabi C. 

peregrinus — guachinango C. 

princeps, domiuus — guami B. 

regulus — caxicus C. 

ruber — ris C. 

sacculus, bursa — cucalo J. 

sacerdos — behique, bohique C. L. 

spiritus, spectrum — dupi J. 

terra, regio — katosL,, xai J., na- 
can, guaca C. 

vita — bi C.L 


crncodilis — cayaman C. 
dasyprocia — tsias, hutie, quina- 
xes 'C., hutia L.. 
elater noetlucus — 

zievas L. 
perdrix — lizas C. (Ocampo ). 
psittacus — maxa C., macan J. 
remora — reves C. + 


eocuyos 'C,, 


-vermis — cus J. 


vermis (cureulio palmarum) — 
piojo J. (?). - 

dioscoreae radix — mames C. 

guajacum officinale — guacum C. 

opuntia (caclus) — tuna C. 

podocarpus — cauvana C. 

lheobroma cacao — cacao C. 

tea mays — maysi C. 

coccoloba uvifera (uveros €. his- 
panice) — copei. 


Dialecti orientalis insulae Boriquen et insularum caraibi- 
carum **). 


angelus — chemin; angel) — “che- 
mignum E. 

avus — narguli E. 

bellum — nihuctu E. 

coelum, supra, superne — ubec a 


cor — nanichi E. 
cymba — piraguas B.; canoa, pa- 
ges E. 


**) C = Cuba, nach Columbus, Acosta, Herrera, Diaz, Laet, Muiioz. 
maica, nach Columbus, Garcia , Gomara. 


Oviedo, Acosta etc. 


**) B == Boriqéen (Puerto Rico), bei Herrera, Acosta etc. E = 


daemon malus: — mabuya E... 
deus — jocana, guama nomocon B. 


domus, tugurium — tuhonoco E.. 
femina — inaru E.; feminse — 
inuyum E. 


filii — rahen E. 
filius — rabu E. 
gens, populus -- ibas B. cabres. E 


J = Ja- 
L = Lucayas, nach Columbus, 


Dialekt der 


Weiber der Caraiben, fast ganz verschieden von dem der Männer nach 


Rochefort u. s. w. 
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hortus — chalı E. 

hostis — akani E. 

‘Is =" n5, m” wer Rr: 
lectus — neckera E. 


lignum, arbor, arcus — chimala E. 
luna — mona, kah E. . 
mare — balana E. | 


mas, vit. — eyeri. E. 

mater — bibi, nueu-churon E.. 
nebulosus -- furzidi B. 
nobilis — ditayno B. 
nummus,. gemma — .aguçal. 
panis — maru E. 

parvus — niantt E. 

pateg — baba, nucu-chili E. 
purpureus — pu E. 
sacerdos — boyez E. 
sanguis, — moinalu E. 
serpens — boba B. 


5 . a - o) 


:  OYAMBIÍS . 


4 
+ , + ] ) 


+ 8 
accendere — amoinl. 
acus — cacoussa. 
aegrolus, a, um — ikaraw. 


aelhiops — mecrou, necrou (negro 


port. ). 
ala — ipepokang. 
albus, a; um — sing. 
alligare, affigere: — evonkouate. : 
altus, a, um — ipoko. 
amare — krareou. 


amicus, socius — sémou, iya, ale- 


wawa. 
amila — pipi. - 
anheláre — emoting.. es 
animosus, audax — nokiyeye. 


“ I 


servus, mancipum — labuyn E. 
sol — kachi,. cochi E. » 
sus — sdine' B. 


-Bpiálus, spectrum — opoyem E. 


tempestas — urogan E. 

terra, insula — kali E,; ca, ay B. 

uxor — Jieni E. | 

viator — umckua E. 

vir, eyeri E.; viri eyerium E, 

bombax ceiba — zeyba B, . 

cocos (palma) —- ‚ouquillas B. (?) 

hippomane mancinella — manza- 
nila B,.., 

guayacım. officinale — guage B. 

musa paradisiaca — camois E, 

palma — caico.. 

swietenia mahagon; — maga B. 

viola? — quibey. 


1 - 


apportare — eroute. : 
aqua — 1h. 

arbor — iwira, . 
arcus — 'paíra. 


‚ävunceulus — päl. 


assare, torrere — ennite. 

aures — 'nami, inami. 

baculus — epouitou... 

barba — eacouáta, eacouawa. 

— in mento +— eralaubape-piraba. 


— in labio — nemeraba, . 


bene — naycoye. 

bonus, a, um — lealon. 
bullire, fervere — emonmoye. 
calcaneus, calx — epouila. 


» 


* In den südlichen Grenzgegenden der französischen Gujana, an den Quellen 


des Oyapock, Jari u. s. w. — Adam de Bauve und Ferré in Bull. de la 
Soc. de Géogr. 1834. 107 and .Leprieur, ibidem 225. — Ein ziemlich rei- 
ner Dialekt des nördlichen Tupi. i 
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capilli — apira. 

caput — eacang. 
carbo — iata-rapoimg. 
cauda — waya. 


. chorda areus — ourapamıa. 


clava — cawarapa. 
colligere — eoupite. 


“*“collum — conroukawa. 


confringere — eöuka. 


cansobrina — cacagne. 


consobrinus —— tairo. 
contentus, à, um -— eröurou, - 
coquere — oyippe, oyouppe. 
cra8 — coyé, covi. 


| crales pro exprimenda: radice man< 


dioccae (tipiti: Tepi) — tapiel. 
cymba — igara. 
culter tonsorius — näwaye kuss 
vatha: port. ). 


" eurrere — eniane. 


cutis — pirera. 


- dare — hemeheng. 


debere — naponme. 
decoclum zeae — houhi. 
deglubere — epirok. 
dentes — eräi. 
deplunare — eäwal. 


digiti — epoua. 


— pedis — epoúia. 

discus — parapi. 

dormire — okette. 

dorsum — eapé, tappe. 

dum, postea — courmou, coromou. 
ebrius, e —: wawépore. 

edere, comere — eyemiyon. 
ensis — säbre (gallice). 
fames — amouaem. ' 
farina mandioccae -—- meyou. ' 
febris — carayeu, eatayou. 
femina — nimene. 

femoralia — sirda, chiralles. 
femur, crus — evakous, erapo. 
filia — nimeni. - 

findere — icoka, eoka. ' 
fluvius — euyée, ihee. 


“fraler — erôi. 


frons, frontis — erouwape. '' 
famum tabaci baurire — emououk, 


| genae — eroba, “eraija, 


genu — a énénépou- 
ang. 

globuli selopetarii — pirste wassou. 

— vilrei — mohira. 

gracilis, e — ekôi. 

grando plumbea — pirate min, 


| habilis, e; aptus, a, um —: omou- 


| “nian, ' 
hamus — pina, : o 
her — coué: EM 


| humerus — éribapoui. 


| 


hydria — -macona. 

ignis — tata, 

imbecillis, e — nokouwaye. 
indusium — tilou. - 

ineptus — necacoye, "nocacoyo. 
infans — yawira. 

miuerr, spectare — emada. 

ira — aymouroume. 

ire pescatum — iaé iapt naeli. 
jürgare — jawon.' 
labia — 'ireme, erembe. 

labor, opus — morico. 

lassus, a, um — eraoupape. 
lavare — ecoutoug. | 
lectus pensfits — tya, li. 
lignum — ewirapoko. 

— cremiale — eiboúra. 2 
Enke — cincon, 

longus, a, um — inokamot. 

. luna — yãé, 

macer, a, um — eeining. 
magnus, a, um — tourou. 
malleolus — epéréna. 

malus, a, um — oa 
mamma — assoussous. 


mane, tempus matutinum — oytimá. 


manus — epapoui. 
malurescere — ipirang: 

mel — eira. . 
- mentum — erediba. e! 


meridies — avicateu, RE 


. mons — iwitira. 

' monstrare — onpia mou-em. 
mori — omanos. " 

‚ morlarium — einaea, äinom. 

' mungere, emungere — eoutim. 
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multum — jathew. - 
nasus —- inei. 
nalare — eyayou. 


nere, Suere — emoupoupouk. 
nidus — wira. 

niger, a, nm — epiou. 

non — nani. E 
ooeidere —. eyouka. 

odi — naorewi. 

oculi — erêa. 

oleum — jandé, yiandi, 

olla (canari) — louroua missig.. : 
OS, Ofis — ecourou, eicou. 

08, OSSis — canguera,. . 

ovum — oupia. 

parvus, a, nm — missig. 

palus — ipawa. 


pectus — epocia. 
pendere, suppendere me moyassiko. | 
pes — epoucoupé, 


phalangea digilorum — epouakang. 
piger, a, um — niawarl, yniawane. 
pileus — camererou, chaporé. 
pilus —. haba, hava. 

piscalor — okouwa. 

piscis — pira. 


pistillum mortarii — eimoura. 
pluere — amanoul, okile. 
pluvia — amanne. 

pluma — ipepo. 


posse — einoung. . . ça 

prehendere — ekik, eiki. | 

profundus, a, um — japoua. |. 

provocare — namé, niamé. 

puor (parvus, magnys) — jouúua 
(counoumai, kirey ). 

pulvis pyrius — —- couroupara. 

pungere —., fössok. 

remus — epoucoila. 

rivulus — taça, yarapé, lacarerey.. 

rixalor — nérécassi. 

rostrum — icic, ineic..., 

ruber, a, um — pirang. 


sabulum — issing. 
sagilla — ourapars,. 
— pelere — ejewa, ajiwon, 


sal — soalo, corey,. - 
salve! — copei. Zr 
1 


| 
| 


saxum — tlacourou. 
scamnum — apoca. ' 


scamnum (pagara) — carourou 


(yamateuk ). 


secare, sgindere — acoussi. 


securis — you, wiwi. 

semita, via — pé. |, 

senex velus — tamoui, 
tairı, tamouçghi. 

sic, sane, recle — Ihö. 


tamou, 


sicera — cawailata, paraleni. 


 sidera — Yyãé-lata. 

 siis — eiwale. 
sol — cayaré. | 
sordidus, a, um — okia. . 
suror — niania. | 
speculum — warawa, warwa, 
| spina — gaiou. 
sponsionem facere — emoumeau. 
stultus — yawellte. 
- supercilia — eropoukaraba. 
sura — erelouma. 
sylva caedua (abatis) — eccp. 
labacum — pelemma, macourey, 

pelemmora. 

telum pyrium — mokawa. 
terere, conterere — eäpika, ekilik. 
texere — epowane. 
tıbıa — eroloumakang. 
‚ timidus, a, um — okiyé. 
tubulus fumarius — peipo (pipa). 
tugurium, domus — oka. 
tunica. — temoukourou, 
umbilicus — epouroya. 
unguis —, epampé. 


venator — oyonka, iporang. 


venler — eroué. 
venlus :- ı— . Welou. 
vir — yo, tea. 
viridis, e — saheuk,,... . 
Numeri: 1 pessou. 
2 monçougué. 
3 mapour. 
4 moypenté, 
5 jateuté. 
bos — fapiroussou, 
bradypus. didaçiglos — 
unau. 


du 


ahicaye,. 


+ 
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bradipus tridactylus — ahi, 


canis — yawar. de da 
cervus — eoü, eassou, eoüassou. 
— simplicicornis — cariacou, 


coelogenys paca —prica. 
dasypus — capkchi. 
dásyprocta acuscht-— acouchi-waye. 


— azarae — -aeouthi, acouei. 
dicotyles — taititon. 
felis onca: — yawata, cáicouchi. 


— pardatis '—: maracaya-poucon. 
hydrochoerüs capybara — capivoira. 


lutra brasiliensis — JAWaRnkenn. 
mos — anouya. 

— rallus — anouyaou. 

ateles paniseus — coiala. 

simia callilhrix — cahi. 

mycetes fuscus — -akikeu, akikew. 
sus — tayaousing. ! 

tapirus americanus — tapiira. 
vesperlilio — amira. cr: 


ampelis edrnifex — atawira. . 
+ gcotinga —. wánâmiwara on- 


name. 2 a 
— cayana — 'eräoukn. - 
anas — ' arapono. 
caprimulgus — wahirawa, 
cathartes jota — a pias 
columba — picaôu. 
colyinhus — larara. 
crax aleclor — mountou, moullou. 
crypturus (major) — inamou. 


— (minor) — soül. 

thrasaétos harpyia — wiradu. 

eurypyga (cauralé) — kerei. ' 

hirundo — oura-singa. 

gallus — massakara.. 

gallinae pullus — massacara. 

penelope cumanensis — coujouvi, 
couyouvi. 

— marail — maraye. 

perdrix — oulou. 

pipra rupicola — peöung. 

psitlacus macao — arara, 

psillacus — courey. 


psittacus (conurus) — perichi. 
psophi cffpitans — akami, iakami. 


querquedula — cawiriri. 
linamus — moucoucawa, 
trochilus — pereperewarä. 
boa — mohiou. 

bolhróps — yararaga. 
crocodilus — yakare. ai: 
iguana — wayantaka. ' 


lupinambis monitor — ikitwarou. 
bufo — youwaye. 


rana — coula. ' 

lestudo — yaoussi, yawi. 

apis — eirarouwa. a. Fa 
bombus — manana. 
cassida — niabi. 

culex — nacioung, naciou, 

elater noctilucus — monang. 
formica — laracua. 

ixodes — yathéoughe: 
musca — merou. 


mulilla — laoya. 
papilio «L panama. 
pompilus — montóuk. 


pulex — louny. 
— penelrans — tounne. ' 
tabanus — maganga. 


vespa — 'caba, cava. 

arachis hypogaea — mondowi. - 

bambusa — courmouri. 

banana (musa) — bacowe; 

batatas edulis — ictg. 

bixae pigmentum — roucou. 

bixa pingere — roúcoutawa, | 

canna saccharifera — acikarou (as- 
sucar: port.). 


capsicum frulescens — ikeing. 
carica papaya — mahou. 
dioscorcae radıx — cara. 


frutex gossypii — awamonian-iwira. 
gossypium — amoniou. 


filum gossypinum — enimopoü. 
jatropha manihot — manihoc. 
palma mauritia — mirici, miriti. 


sarmentum (liana) — oussimo. 
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PALICUR?) 


aqua — on). 


da mihi aquam — enonta oni. 
angor, solliciius sum — bononka 
dini. 


contentus sum uxoro mea — bam- 
betkiou ronkakia. 

non contentus sum uxore mea — 
kantebek nonkaka onaga. 

corruptum est — babouse. . 

bonus — kebeiné. 

bos — paca (hisp.) 

credo — kata. 

eymba -- menho. 

dabo tibi globulos vitreos — enepa 
karbitate. 

an doles? angeris? spllicilus es? — 
maba pika dini. 

domus, tugurium — pailipin, 


domum meam pelo —. pinhouet pin. 


femina — tanga. 

gallus — lakarak. 

ibo, volo ire — qué pikele. 
infans — calcandia. 

leelus pensilis — aneyau. 
luna ——-'.eairi. 

mandiocca — oujaté. 

farina mamdioccae. — couac. 


4 


multum — banekegek. 

multi pisces — baneken aima ki. 

habeo multum sigerae — baneké 
polalawin nomoné. 

nolo edere — ana eské. 

patera cucurbilina. — tomaur. 

tene pateragm luam cucurbilinam — 
aponi tomaur. 

piscis — aima. 

pone hie supra — ikeué nola. 

puer — makibmani. 

quid est hoc? — mame. 

remus — poulaite, 

salve — ailéué. 

sidera parva — orapyouhauye. 

aldebaran — awaorl. 

antares — Acouıre. 

crux auelralis — teytban. . 

stellae a,ei À centauri — lekempen- 

orion (3 reges) — mahori. 

plejades — .Iepessiri. 

sidus „pouliniere‘‘ — coussoupou. 

spica — ouraukama. 

sol — tamoyé, 

sitio — arabouin. 

vir, mas — wairi (uara: Tupi). 


*) Bulletin de la Société de Geographie, Ser. Il. Vol. I. p. 228. — Ein Gt- 
.miseh von Tamanaco, Galibi, Manao, Aruac, Uairaici u. s. w, 
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DICTIONARIUM 


| gallice, latine et galibi. 
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Dictionnaire galibi, - présenté sous deux formes, 1º commencant par le 
mol françois, 20 par le mol galibi, precédé d'un essai de Grammaire, 
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Auctum sermone latino. 
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z Dictionarium, 


gallice — latine — galibi. 


À. 


a, à cause de, pour, contre — 
ob, propter, causa, pro, contra — 
bocö. 
je suis bon à mon fils — bene- 

volus sum filio meo — aou 
iroupa mourou baco. 

je suis venu pour les galibis — 
veni pro galibis — oboui galibi 
boco. 

jesus est faché contre les me- 
chans — Jesus hominibus malis 
succenset — téleké jesus yao- 
uamé baco. 

a présent, présentement, à celle 
heure — nunc, jam, hoc tem- 
pore — créme. 


au, dans ou dedans — in vel in- 
tus — ta, laca. . 
au soleil — in sole — hu- 
eiju la. 
a la plyie — in imbre — con- 
nobo la, 


à la caze ou dans la caze — in 
casa — aulo la vel aulo taca. 
aux, vers, en, contre, de — ad- 

versus, in, contra — bona. 

je a aux isles, verg les isles 
proficiscor in insulas, ad in- 
sulas 


— aou nisan oubaou bona. 
ego ire insulae versus. — 
veux-tu aller en france? — visne 
in Gallium proficisci? 


more icheman france bona 
tu  velle gallia versus 
nisan ? 

ire. 


(man, celte parlicule aprês le 
verbe iché, vouloir, marque Piri- 
terrogalion. — particula man 
post verbum iche, velle, sig- 
nificat interrogationem). 
contre une pierre contra 
lapidem — toubou bona. | 

il a peur de ta robe, c'est-a- 
dire, pres, de ta robe, contre 
ta robe — metum habet veslis 
tuae, prope, juxta vestem tuam 
— yeltcari camicha bona. o 

absent — absens — ouanan, nis- 
sen (nissen == parti, profectus.) 

Remarquez qu'ils sous - entendenl 
souvent la premicre personne 

“dans leurs discours, comme en 
cet exemple: mon pere n’y est 
pas, il est absent. Ils devroient 
sexprimer ainsi: 


aou baba ouanan 
mon pere absent; mais ils 
se contentenl de dire: baba 


ouanan — animadverte, saepe 
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intelligendam esse primam per- 
sonam in colloquiis, ut ex gr.: 
pater meus hic non est, abest. 
quod illos hoc modo exprimere 
putes: aou (meus ) baba (pater ) 
ouanan (absens est), solum- 
modo exprimunt : baba ouanan. 
acheler ou traiter — emere sive 
agere — sibegali, cibegali, sebe- 
gali, sebegari. 
je veux acheler un lit de colon 
— volo emere leclum xylinum 
— aou ice sibegali acado. 
pour ne l’avoir pas achelé — dum 
non emerint — anabémapa. 
adroit, je ne suis pas adroit — non 
sum versulus — anabopa ipoco. 
afin que, pour — ut, ad — bola. 
pour faire aulre chose — ad 
aliam faciendam rem — 
amou colo bola 
alius facere ad. 
äge, nous sommcs égaux en äge — 
aequales sumus — anaiabouan. 
agile, en furie — agitatus, furio- 
sus — polipé. 
aiguilles — acus — cacousa. 
ailleurs — alibi — amoucó. 
mellez mon lit ailleurs — Jectum 
meum alibi ponite — 
amoucó iaro bäli 
“alibi da lectus. 
. aimer — amare — cipouymái, si- 
rica, ciponimé — 
les filles et les femmes aiment le 
christal bien clair el bien dur — 
püellae feminaeque amant cry- 
stallum clarissimum et durissi- 


mum — 
ouali pirilou lassieri 
feminae erystallum clarum 
- popé ciponimé 
durum amare. 


Alt - qgér — cabonpino. | 

airain, cuivre, oú lailon — qes, cu- 
prum, orichalcum — youarapirou. 
aisselles — humeri — eialari, eialari. 
ajoupa, espéce de case faile sur 


Dictionarium galibi. A. 


le champ — receptaculum , casa 
in agris aedificata — tapouy. 


aller — ire — nisan. 
je vais — €0 — aou nisan, oussa. 
jai été — fui — aou penaré 
ego aliquam 
nisan. 
ire. 


Fitar tanlöl aller, demain marcher | 
— statim iturus sum, cras itu- 


rus sum — alié. nisan, coropo 
nisans 
je m'en vais — abeo — ao ce- 


raba vel ao nissendo. 

lorsqu’ils prennent congé apres 
leurs visiles: je m'en vais — 
cum post salutationem disce- 
dunt, dicunt: abeo — anolé oua, 
anolé oussa, oussa irounbo. 


ou vas-lu? — quo tendis? — 

oia Missan-? 

(la consonne M. marque la se- 

conde personne — lit. conso- 

nans M. significat secundam 

personam). 
vas-l’en- — 'apuge — ilangue 

v. jlang’ iroumbo. ' 

vas parla — tluc perge — 


ouebo mossa v. ouebo moça. 
vas-l'en de-la — hinc discede 
- angarua. 

allons, partons — eamus, adea- 
mus -- cama v. caman, 


allons prier Diea — eamus ad 
Deum adorandum — caman 
xerouban diosso 
dicere  deo 


"WHestallé derriere — retro, postre- 
mus ivit — acouloutanotaca'nilon. 

je n'y ai pas été — non adfui 
— aneladuapa lieiame. 

al est all&E chercher de "eau — 
discessit aquam peliturus — 
tounaié, 

il est alle chercher du bois — 
discessit lignaturus — hutuéié. 
aller par mer — profiscisci per 
mare — cama parana. 


Dictionanum galibi. A, 


allumer du feu — incendere ig- 
nem —. aualo bogué. 
ignis facere. 


aller&, je suis alleré -— perturba- 


tus, perturbatus sum — acoumeli, 
, nicoumel). 
amari ou’ malrice — matrix vel 
uterus — mounay, mouel. 
âme de l’homme — anima ho- 
minis — acapo. 
ami, conféderé, allie — amicus, 
foederatus, socius — yamori. 
Les français. sont amis et con- 
federes des Galibis — Franco- 
galli amici ac socii Galiborum 
sunt — Francici iamori Galibis. 
Francogalli amici Galibi. 
(Remarquez, que le verbe être 
et les articles les, des ne 
sont paint exprimés -— animad- 
verte, articulum et verbum 
esse non exprimi). 
ami, compere — amicus, familiaris 
— banare. 
amitié — amicitia — apocubé, apo- 
coubé. 
je veux avoir ton amilié — ami- 
cifiam tuam peto — 
aqu Ioé amoré apocubé. 
ego velle tua. amicitia. 
(Le verbe avoir n'est point en 
usage parmi eux — Verbum 
habere ab iisnonusurpatur ). 
ancien, vieillard — velus, senex — 
lamoussi, AMOU. 
anges — angeli — 
Issiméirl bouHouli. 
animae famuli. . 
animaux ‚lerresires — animalia ter- 
restria — lppété: nonembo. 
"Que ce soil mon animal ou mon 
oiseau — utinam hoc animal 
meum, haec avis mea esset — 
Yegueme. 
année — annus — siricco. 
ansart, grand couleau sans’ pointe 
— magnus culter sine cuspide — 
atounban. 
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apostume — ulcus, apostema — 
iconnurou, ticonomé. 

apparlient — est — abolemon, 
aporeman. 


ce qui appartient a quelqu'un — 
quod est alicuius (proprium 
alicuius) — ouonapo. 
a qui est cela? — cuius est hoc? 
anok ouonapo? 
ce pain appartient à mon pere 
— hic panis est patris mei— 
méiou baba abolemon. 
panis pater est. 
(Quand on leur prend quelque 
chose, et qu'ils la redemandent, 
ils disent — st quid üs sumi- 
tur, quod repetunt, dicere so- 
lent — aou érépali, (qui sig- 
nifie: c'est a moi, cela m’appar- 
lient — quod significat, hoc 
meum est). 
appeller quelgu'un — nominare 
aligquem — icoumaque, icoumague. 
comment tappelles tu? — quo 
nominevocaris? — olé té amoré ? 
comment s'appelle cela? — quo 
nomine hoc vocatur? — etété 
mocé vel ini? 
apporter — aferre — amenique, 
cenebi, ameneque. 
j'apporte du pain — panem af- 
. fera — meneiou sé nissan. 
panis ego venio. 
as-tu apparté du pain? — “attu- 
listine panem? — 
méiou meneboui amoré? 
panis  venisti tu. 
japporterai du pain — panem 
. afferam — méiou sénélagué. 
panis . ego feram. 
porte ce pain a la maison — 
hunc panem domum fer — 
méiou soura ta alilanque. 
panis domus in ato. 
je veux acheter des lits de co- 
lon? — volo emere lectos zy- 
linos? — aou icé cibegali aca- 
do amoré? 


a2 
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je viendrai demain avec mon 
pere, je ten apporterai beau- 
coup — veniam cras cum pá 
tre meo, afferam tibi multum 
— aou toropo noboui acono- 
mé baba, aou meneboui amoré 
tapouimé. 
apporle-moi des poules du cerf, 
des Ananas — affer mihi ca- 
tulos cervi, ananas — aou 
meneboui corotogo, couchari, 
ananais. 
celui-lá [en apportera — ille 
tibi üfferet — moeé méneboui 
amoré vel mocê cayé. 
apprendre — discere — 
japprends — disco — secälissa. 


tu apprends — discis — mecá- 
lissa. 

ii apprend — discit — ee 
jai appris — didici — secaliti. 


tu as appris — idicisia _ me- 
eäliti 
Ha appris — didicit — necätiti, 
aprês — post — amani. 
" aprês demain — perendie: — 
amani coropo, mänicoropo. * 


je viendrai apres demain id — 


perendie huc veniam — : 
manicoropo nobout: -trebo: 
perendie - praesens hic.. 
apres que; indication du 
temps futur — cum quum 
cum tempore fúturo — 
aprês que tu auras imangé — 
cum coenaveris — monoui poto. 
arbre — arbor — vué vué.' 
va cueillir des acajoux aux Ar- 
bres — carpe anacardia ' ex 
arboribus — mouet eipoli vué 
vué. 
arbrisseau de colon — arbuscula 
gossypina — maourou. 
arc — arcus — ourapax, ouraba, 
"mon fils, donne moi mon arc — 
mi ill, da mihi arcum meum — 
tigami ourapax iare mé. 
flius arcus dare. 


Bietionarium galibi. A, 


(comme si Pon disail: fils, don- 
ne Pare -- velaft nos dicere- 
Ah, da arcum — Le 
pronom mon n'est pas expri- 
mé: ils poutraient cependant dire 
aou (mon) ourapax (arc). A 
Végard de mé, qui est apres le 
verbe taré (donner), c'est une 
parlicule qui n’a aucune signi- 
fication, el qui ne sert que pour 
"- Peltgance — Pronomen enim 
meum non expressum est: 
yuamquam dici potest aou 
“tmeum) ourapaz (arcum). Par- 
ficula me post. verbum iaré 
(dare) nihil significat, sed: ele- 
“"gantine causa usurpatur ). 
arkeni — argenfum —. ser Aourd- 
lou vel ouráta. ° ú 
arquebuse, -fusil — felum pyrium 
dm aracabousa , pd id raca- 
bouchou. N 
arréter, s'arréter — retinero, com- 
morari — boucané.  t 
ärtiver, hborder — wdyênire, ap- 
pellere (navem) — nalaponi. 
fest arrive Un canot, un navire 
a Ceperou' -x. Ceperi -seapha, 
-navis advenit — Cepetou bo 
: canoa, naviota natapoui. 


| aösenir, s'asseoit, aseis — ponere, 


assidere, “positus: = popeigné, 
-pepeiguê; nópo. 


| assielle à mêétire ta viande — pa- 


tina, in qua Ron É ga — 
melouloü: Fr 


" assomer — oceidere = sibogaye, 


chioué. 
jai aujourd’hui assomind un cerf 
avec la miissue — hodie cer- 


“pur clava occidi — couchars aou 


" chioué erague aconomé boutou. 


' allfacher — affigere -— apoica, yei- 


moi, chimigué, chimuguer. 

ai altaché une épingle à mn 
'chemise — acum subuculae 
" meae affxi — sou cacoussa . 
chimigué camisa. 


Dielionarium galibi A. 


cetle femme a atlaçhé taul pré- 
sentement une epingle — Ahaec 
femina nunc ipsum acum - af- 
Axit — ouali, erime, cacoussa 
chimigué. 
(Les particules, celle, a, une, 
ne sont pas exprimées;, desl 
comme si Pon disail: Femme 
présentement épingle allacher 
— pasticulae haec, una non 
sunt expressae; veluti si di- 
ceretur : . femina nunc. acum 
affigere). Es 

allendre — exspeclare — técé. 
attendez à lantôl exspecta 
paulisper — alié IE cé. 

‚ N'allends pas — ne exspectes — 
animomokepa. 


x 


aube du jour, l’aurare — dilucu- 
lum, aurora — emamary. | 
Levez vous, il est jour — Sur- 


gite, dies enim orta est — 
(Les Galibis n'ant point de mols- 
pour exprimer lever. Mais 
quand il est jour, Jg se levent, 
en disant: 1) est jour, je 
vais sous le carbel: Ema- 
mori, lapoita nisan. Biel, 
en disanl, que la, apres le mol 
tapoi, est ajouté sang necessilé, 
n'a sans doule pas reflechi sur 
la signifcation de celle parti 
eule, qui peul avoir lieu dans 
la phrase qu'il cite: — Galibi 
verbum, quo exprimant sur - 
gere, non habent. Cum igitur 
iluxit, surgunt idque expri- 
munt dicentes: illuxit, in 
conclave meum eo: Ema- 
mori, tapoita nisan, Biet, 
qui dicit, particulam. ta verbo 
tapoi addi necesse non esse, 
animo non complezus esse vi- 
detur, quid significel haec par- 
ticula, cui locus est inea, quam 
commemorat, sententia: 

Tapoi . ta, au carbel. 

conclave in. | 
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aucun — aliquis — amoucon. 
aujourd'hui —hodie — erague, iraque. 
je mangerai aujourd’hui du pois- 


son el des oiseaux — edam 
hodie pisces avesque — 
aou erague olo, lonoro 
ego hodie piscis, avis 
j aminé. 
edere. 
aussi — etiam — raba, roba. 
autant — (totidem — enouara. 
autre — alius, 4, um — amou. 
esl-ce un autre? — nonne hic 
idem est? — amoulé caloube- 
ronan? 


autrefois, il y a longtemps — olim, 
multum jam temporis est — pe- 
naré, capouroumé, capouloume. 
autrefois — antea, quondam — 
caporoné. 
jai vu autrefois un Indien avec 
les Français, qui était grand el 
gros — olim cum Francogallis 
Indianum vidi, qui magnus 
erat et crassus — 


aou caporoné sené Calina 
ego olim videre Indianus 
aconomé Franciei apolomé 
cum Francogalli magnus 
apolo. 

crassus. 


. (On voi par celle phrase, qu'ils 
n'ont point de pronoms relalifs 
qui, que; la conjunclion el 
y est aussi supprimée — hac 
sententia apparet, eos prono- 
mine relativo, qui, quae, 
quod carere; etiam conjunc- 
tio et hic omissa est.) 

avancer, aller vile — progredi, cito 

tre — cochi, licane. 
cel homme va trés-vile — Ric vir 
citissime it — oquili ticané man. 
avant, avant hier — nudius fertius 


—- manicolare. 
avaricieux — Avarus, a, um — 
amonbessou, amembé, amonbil, 


amonbé, aimonke. 
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avec, de compagnie — cum (praen.) 
acónomé, 
(Is se servenl aussi de máãró 
et de la parlicule ké à la fin 
des mots pour exprimer avec — 
utuntur etiam verbo märo et 
in exitu verbi particula ke, ut 


exprimant cum — Bibi máró, 
avec sa mere-— cum matre 
sua.) 


ll à blessé les ennemis avec ses 
fléches — hostes vulneravit sa- 
giétis suis — nioui &iloto bleó- 
uaké. 

aviron — remus — aboucouita, 


babioles de cuivre, bagatelles — 
crepundia cuprea, minutiae — 
caracoulis. | 
baigner, se laver — lavare, lavari 
— opl. 
se baisner en quelque lieu — 
lavari aligquo loco — opi bous- 


saye. 
nous allons nous baigner dans 
la mer — eamus, ut in mari 
lavemur — opi parana nisan 
v. cama. 

baille, donne — loca, da — ieco. 


balle de mousquet — glans plum- 
bea (e sclopeto mittenda) — 
aracaboussalano v. barou. 
banane — musa paradisiaca — 
palalana, paratanon, paranlana. 
banc ou siege — scamnum vel 
sella — montê. 
bander, tendre — pandere, tendere 
anabica. 
lon are ne bande pas — arcus 
tuus non est intensus — ana- 
bicapa ouraba. 
barbe — barba — atasibo, tacibo. 
bateau, petit baleau — linter, na- 
vicula — canoua. 
baton — baculus — yabose. 


E 
| 
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beau, belle, bon — pulcher, chra, 
chrum, bonus, à; um — coura- 
mé, courament, iroupaconeman. 
beaucoup — multus, a, um — ta- 
pouimé, accoumouro. 

bien, cela est bien — bene, hoc 
bene se habet — emerlai. 


tres-bien — optime — ouarlay- 
man, aouerleman. 
bientôt — mox — colomonolo. 
blanc — albus, a, um — tamoué, 


tamouné, aboiriké. 
blé d' Inde — frumentum Indicum, 
Zea Mays — aiioassy. 
blesser — vulnerare — nioui. 
bloc de bois, möle en facon d'esca- 
beau. — truncus ligneus, scabelli 
inslar — moulets, mouley. 
blond ou roux — flavus, a, um 
vel ruber, ra, rum — laviré. 
boire — bibere — sineri, ceneury. 
donne à boire — praebe ali- 
quid ad bibendum — couabo 
v. couaboco, 
(Ces mols sont sehen 
derivds de Coui, qui signifiie 
une lasse — haec verba sunt 
verisimile derivata de Coui, 
quod significat paper, pa 
tella). 
compere, j’ai soif, donneimoi à 
boire — carissime, sitio; ‚pruebe 
mihi aliquid ad bibendum: — 


banaré, aou nitoúmeli, gineri 
amice ego sitio bibere 
jaré mé. 
da. 
je ue boirai pas — 'non bibam 


— alaboúroupa v. abouroúpagon 
ouitaké. 

bois — lignum — vaivai, vuévué, 
huéhué. 

boisson, breuvage — potus, potio 
—- vicou, ouUlcou, OUOCOU, ouacou. 
bon — bonus, a, um — iroupa. 
bon à manger — suavis ad 
edendum — Nip£chine, tibou- 
chine. 


três-bon -—- perbonus — irou- 
paman. 
bonjour — salve, salveto — you- 
paquayé, yarigado. 
bonnet, calotte — tegumentum Ca- 
pitis — youmalıri. 
doucan — /0cus, fumarium — cambo. 
le cochon brule sur le boucan 
— sus in foco aduritur — 


poinga 1oupo cambo 
- sus in focus 

chiqueriqué. 

cremare. 


boucaner, faire rölir — infumare, 
frigere — cambossicouramé, cam- 
bomé, camboné. 
bouche, la bouche — os, oris — 
embatari, empatoli. 
bouchon — obturamentum — eno- 
boun. 
boue, fange, vaze — Iutum , coe- 
num, limus — acourou. 
ce pelit Français marche fort bien 
dans la boue — hic parvus 
Francogallus per lutum bene 
incedit — 
ligami Franciei 
parvus puer Francogallus 
ocourou la man nisan. 
lutum in bene tre. 
bouillie de Magnoc — puls mag- 
niocca — cassiri, embagnan. 
bouylir — /ervere — nimocen, ti- 
moca. 
femme, va faire bouilhr le Gab 
femina fac bulllat olla — 


apouitinié, ' tourona timoca 
femina: 'olla dullire 
ilangue. 


F i. 
bourbeux, ean bourbeuse — Fmo- 
sus, a, um, aqua limosa — acou- 
roubé man. 
bouteille — lagena — mainla, mou- 
routouaiou, mayeta. 
je veux boire à la bouteille — 
volo bibere e lagena — aou 
icé sineri mouroutousiou. 
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boulou‘, massue de bois dont ils 
se Bervent à Ja guerere — clava 
lignea, qua in bello wtuntur — 
boutou. 
bras, le bras — brachium — ya- 
boule, 'apori, 
briser — /ruangere — natamboli, 
nalambouli. 
bruler — cremare — aaareN, 
chiquerique. 
qui n'est pas brúlé — qui non 
est incensus — acopa. 
brun ou noir — fiscus, a, .tum: U. 
- niger, ra, rum — tibourou. 


C. 


ca, la — hic, huc, ülic, illuc — 
enebo, monelo. 

c'est-la — állio est — enebo. 
cailloux — silex -— taupou. 
callebasse — cucurbita — loulou, 
mayela. 

calme en mer — tranquillitas ma- 
ris — polipé oua, - 


vagus nen. | 
campagne — ager, campus — 
oujapo. 
canari ou pol de lerre — vas vel 


olla fictiks — louma. 

canne de sucre — arundo saccha- 
rifera — anassicourou. 

canon — tormentum bellicum — 
tirou. 

canol, petit baleau — linter, na- 
vioula — canaoua; colliara”, 

“ils apellent .aussi de. ce nom-la 
la constellation du charriot — 
hoc nomine eliam :sidus sep- 
tentrionis vocant. 

capitaine-general — dur, praefec- 
tus — pololi-manayé, yapoioli, 
-apoto capian®. 

magnus. 

"is se servent du mol espagnol 
capilan; c'est comme sils di- 
sgient, gros capilaine — 
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utuntur verho hispaniensi ca- 
pitan, quo exprimant mag- 
zum ducem. 
le eapitain de tous les hommes, 
de tous les anges — princeps 
omnium hominum, omnium an - 
gelorum — ibapporo bouitou: 
nou aiouboutouli issiméiri boui- 
touli, roba. 
caplif — captivus — ayamouli. 
caqueter — garrire — orbana ele- 
boque. 
carbet, le earbei, lieu, ou ile g'as- 


sembleni — conclave, locus con-. 


veniendi — taboui, tapoi. 
cassave ou pain — farina vel pa- 
nis — meiou v.' éréba. 
“cassave, qui n'est pas brúlée — 
farina non adusta — meioe 
acopa. 


casser, sompre -— frangere, rum- 
pere +- natanboatly. - 


caze — casa, tegurium — auto, 
caza. 
ceinture ot cerceau — cingulus, 
circulus — escuuly. / 
cela — hoc, istud — moc, moce, 
moncé f ini, -yeri. 

c'est pour cela — hoc idcireo 
"est — eve ebepo. 

cela est bien — bene est — 

emerlay. 

celui-la — ie — mocé-cayé. 


c'est cela — hoc est istud — 
anoronibosé lotin. 
cela est-il bon pour ce mal? — 
hoccine ad ilud malum salu- 
tare est? —ora bogue étombé. 
cendres — cinis — erono. 
cerlainement — certo, profecto — 
istarenay. 
chair — caro — iponombo. 
chaleur- — erdor — assimberi. 
chalumeau — calamis — cericoura. 
champs — campi — oulapn. 
chandelle — lJumen, ducerna — 
cotoleia, touh. 
changer — mutare — ipelaqueme. 
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chanter — dantare — eremy, ilemy. 
chanvre — cannabis (fila e foliis 
Bromeliecearum) — coura oua.. 
chapeau — pileus — sombraire, 
- Sombrero (hisp.). 
chapeau de paille pour danser — 
pileus stramineus ad saltandum 
— apomalıri. 
chateuitier — titillare — telague- 
tinay, tilagueriné. 
chaud — /ervidus, a, um — as- 
simbé. | 
chaudiere — cortina, lebes, olla 
— canari, pot, marmite, toroua. 
meis le pol au feu — olam igni 
admove — toroua oualo ique. 


| chauffer, je chauffe le cul — /0- 


vere, foveo amum — ansegouca. 
chausser —. induere — cossouy. 
chaux, pierre à chaux — calx, la- 
pis calcarius — amaipo. - 
chef, le chef ou la lête — prin- 
ceps, dus vel caput — youpopo, 
boppo, yais laet. 
ehemin — via — oma. 
chemin par terre — üfer terre- 
stre — mapo. 
cheoir, tomber — Jahi, cadere — 
nomaye. 
chercher — petere — soubi, soupi. 
cherche — pele — soupi. 
que cherehez-vous? — quid pe- 


titis — eébogué amoré? v. 


esté amoré soubi? 
va chercher — affer — amitangue. 


va chercher du feu — pete ignem . 


— oualo amilangue. 
cheveux — £grines — ioncal ou 
joncay, ioncé ou jonçay, yoncelli. 
chez moi — domum meam, domi 
menae — jecossa, aou, ecossa. 
je veux, que tu demeures chez 
moi — volo te domi meae ma- 
nere — aou amoré aou ecossa. 
ehiche, vilain — avarus, sordidus 
— .amoubé, amombe. 
. ‚les Indiens disent qtie les Eran- 
cais sont chiches, vilains — 


eing — 
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Indimi dicunt, Francogaltos 
esse avaros, sordidos — calina 
segaliti Francici amombé: 


chier -- Cacare — mecabóurou 
veiabourou. 
chiques, les chiques — - pulex pe- 


netrans — chico. | | 
ghirurgien, médecin — chtrurgus, 
medicus — piaye. 
va chereher le médecio — ur- 
cesse medicum — piaye ami- 
tangue. 
choyer, se choyer, prendre garde 
a soi — observare, cavere, sibi 
prospicere — maré, nomo!. 
choux du pois — brassica (cala- 
dium) — laya louque joupou 
ciel — coelum — cabon, cabo, 
capou. 
ciel ou les Yayes croient que 
vont les ames de ceux qui ont 
bien vécu — cCoelum quo Yayi 
animus eorum plant ventre 
qui honeste vixerunt — erupo 
quinque — AIORDIENE 
oletonai. 
cizeaux — POrfex — querlci, 
erici. 
donne-moi des cizeaux, je veux 
- couper de la loile' —' dá mihi 
forficem; finteum desecare volo 
— guerici iaré mé sou icd ta- 
misa chiquelc. né 
clair — clarus, a, um — tassaie- 
ray, täissiery. ' 
clarté du jour — lux, dies — hu- 
etoúrou. | 
clef dê porte — clavis oa 
boulou BOUIOUEDUDER AS boutou 
boutoulipena. 
clef du coffre — clavis cistae — 
boutouboutotlicassa. ' Ai 
donne-moi la clef du cofre — 
da mihi clavem cistae — bou- 
louboulourolicassa Taré me. 
cloux — clavus — nee mauson; 
boutouboutouli. 
allacher une planthe avec un 


git- 


_ 
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“clou — 'asserem clavo affgere 
vo voövae ERRMUBUE aconomé 
‘bostouboutenli. 
coeur — cor — otali, itopoupo. 
coflre — Cista — area, cassa (hisp. ) 
'mets les bagatelles dans te coffre 
. minulias in cista pone — 
caracoult cassa la. 
minutiae cista in. 
coignée, hache — CE Uscia 
— quioui. 
eeite coignee de fer est: forte — 
haec securis ferrei est rabusta 
— ouloui sibarali: polipé.- 
col — collum -— reimi. 

* celle Indienne a le: col court: «— 
haec Indiana breve collum ha- 
Det — moe catina reim -semimé, 

colere, fäche — tra, iratwe — ta- 

Tiquai; leriqué. ' 

cet Indien est en golito — hic 

Indianus -tratirs est —-: moo 

entima terique: 

ln melest ‘en 'dotere -— . mare 

tumulluosum est — parana te- 

qué v. paranabo polipé, 
colher — collare, fargues —.evo- 
rouabet. 

* fiens, ma fille, un colher de: kri- 
stal — fene, mea Rlia, torquem 
Chrystallmam .—  mido Quan 
corouabet piritou. 

coliine — collis — cussali. 
combien - quantum, quot — st 

v. oté, été, otloro. 

combien &les-vous — toi entis 
— — enouara, 
combien veux-tu- vendre cela: -— 
quant hoc vendere vis? mas 
élé betemé monci (pour moeé 
‘  vicissim ++ Pro moce). 
combien veux-tu de ces bananes? 
— quot vis harumı fecortm ?.-— 
o éto beieme platann?. 
“* quot permulas ficorum.: 


"comme, ala ressemblance de... 


— ut, comparatus cum -——:ne- 
ouára, gs 


336 


cet Indien est comme (au res- 
semble) a un Français — hic 
Indianus ut Francogallus (vel 
Francogallo similis) est — 
moc calina Francici n&ouara. 
comme cela, de la, sorle — ita, 
hoc modo — enouara, irouara. 
comment — quomodo — oteté, 
elete. 
camment Vappelles-iu ? 
nomine vocaris? — 
életé , amoré? oleté amoré? 
guomodo tw? 
commenl, quoi? — quia: p— oté? 
compagnie, de Compagnie, ensem- 
ble — societas, in socielate, una 
cum — acconame. 
compagnon — socius — aecono, 
accononta, | 
compere, ami — bonus, amicus mm 
.banare. 
conserver — conservare re nomoy. 
content — contentus — aquerlé. 
"estu content? .— esne conten- 
tus? — aouerl& man? 
contre, contraire, pres — contra, 
contrarius, prope — teigaba, rei- 


— quo 


begua. 
les Fraúçais sont contraires aux 
Galibis — KFrancogalli con- 


trarii sunt Galibis —. Frencici 
reibegua Galibis. 


corde — funis — cabouia vel. 


amolé, .corona, coura oua. 
corne, une corne — CONU — 
. Imerétipo. 
corps, corps morl — corpus, ca- 
daver — lirampsse. 
odle du corps. — costa corperis — 
soropo. - 
j'ai le côte rompue — costa percus- 
8us sum — aousoropo nalanbauli. 
côLé — datus,.eris — yéouinl 
de kun et de laulre côlé du 
chemin. — ex ulraque latere 
vias —- yaonini oma boto amqu- 
mam. .. : 
colton, arbrisseau qui le pole — 
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Gossupium, iii /rutex — ma- 
‚ourou. 
coude du bras — cubitus — apo- 
irena, 
coudre — nere — salochey. 
coup, coup de pied — ictus, ictus 
pedis — chitouca. 
coupe à boire — sculella ad po- 
tandum — couay, 
couper — secare, 
cicolé. 

couper du pain, de la toile — 


ampulare — 


secare panem, linum — chi- 
quelk. 

couper du bois — lignum cae- 
dere — vucvué cicolé, 


courir — currere — 
‚nissen lé cossi, legane, coci. 
ire celeriter. 
mon fils courj vile — (filius 
“meus celeriter currit — tiga- 
81, legané coci. 
couroucé, fache — ira incensus, 
‚iralus — lariqué, teriqué. 


couroucer — irrilare — tarique, 
lerique. 

court — brevis — semine. 

couteau — culter — maria, maya, 
malia. 


j'ai perdu mon couteau — cultrum 
Meu amisi — maria oulali. 
ai oublié mon couleau — cul- 
tri mei non memineram — 
maria oneiné. 
couleau dont la pointe est du côlé 
du tranchant, (serpelle) — “Cul- 
ter, cujus acies in cuspidem in- 
flezam exif, (falxc vinitoria) — 
libopingan malia, 
cousiu — patruus, avunculus — 
bamau,. bamon. 
mon cousin, vieng & Ceperou 
voir le gapilaine — mi paírue, 
à Ceperum ad visendum du- 
cem — bamon acné Ceperoubo 
. 8ené iapotoli. 
coutume, mode — consueludo, 
mos .—, emiole, 


Dittiowarian: ati: €. D. 


clest sa coutême:  ÄAuec est ' 


ejus consuetudo -—-. esmtréro. 
couvertare d'une dare —  tegumen- 
tum casge «' aulibippo. 
couvertare du: Ih u Jodia: — aca- 
tibippo vel balibippe. 
couvrir —. fegere. — sumowm, 
convtir ume maison — degere 
domum —  meignkla samoui. 
le franc palmiste est bon pour 
couvrir les maisons — palma 
- calta ad domos tegendas apta 
est — mipa eoupa aaa 
samoui. 
crachat, sative —— spulum, saliva — 
estago. 
craindre, aver peur — timere, 
metum habere -—- tênarigué, le- 
nariquien, tenariqué, tenarequien. 
crible — cribrum - marralé. 
crer — clamare — nicotay; nicole. 
crieur — clamator' — nicotay. 
cristal — crystallum — piriton. 
tes files et les fcmmes aiment 
le cristal bien clair et bien dur 
-— fico feminsegue amant 
erystallum clarissimum ae du- 
rissimum —- ouali piritou 
tassiéri popé ciponime. 
clarus durus. - 
crochu — curvas: — ligonay, ti- 
goconé. 
cel homme a les pieds- croehus 
“ — hic homo pedes curvos ha- 
bet — moc oquili ipeupo tigo- 
cobé, N 
eroire, on ne Pa pas cru. — cre- 
dere, non creditum est — nırloui- 
capároma. 
eroix, en forme de croix — Cruz, 
in formam: crucis — patonebo. 
cueilliv:— carpere — sipoli, eipoti. 
va cueillir des acágotx - aux ar- 
" bres — carpe anacardia ex 
arboribus — mouel en vué 
vué. » 
cuillier — platalea — itoupot, tou» 


pet, toupo*. 


IN 


*(loupo signife ausst dessus 
— toupo significar ettam 
supra). 

euir ou peau — polis vel cufis —- 
opipo, epopo, opepo. 

cuir à souliers — corium ad 

"- calceos faciendos — moranlui. 

cuire, faire enire — coquere, co- 
quendim curare — setappuri, 
sabouti, sibouli. 

cuire du poisson — COquere 
pisceen — olo icommaqué. 

cuisinter, fricasseur — Coguus — 
tcocqué (hisp.). a 

cuisse, la cuisse — femur — ei- 
peüi, ipiti. 

cul, le col — poder — inessin. 

‘je te fouelterai le cal, tu es me- 
chaot — podicen tuum cat- 
dam, nam malignus es — 

aou inessin iacouali alie, 
ego podex caedere státim 
amoré iroupa oua. 
tu bonus non. 

je chauffe le cul — anum cale: 
facio — anse gouea. 


dans ou dedans — in vel infus — 
ida, ta, taca. 
deboul — erecius, à, um — Dr 
demeurer la, debout — hic ma- 
nere, erectum — poré bonicané 
enebo. 
décéder, mourir — decedere, mori 
— nirombouy, iromboui, nirambout. 
decharner, decharné — mäßescere, 
macer — ipuma, ipouma. 
degoutter, couler — desftilare, mat 
nare — anicolä. | 
la chandelle ne degoutte pas — 
lucerna non destillat — colo- 
léta anicolá pana. 
demain — cras — acoropo, co- 
topo, atolopo, | u 
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demander m. petere, quaerere — 

ebequaqué , ebicague. 

je te demande du pain — pelo 
abs te panem — aou amaré 
meiou ebicagué. . 

je te demande des Français pour 
aller. à la guerre. luer mes en- 
nemis — pelo ex te Fran: 
cogallos, ut proficiscar in bel- 
lum ad necandos hostes — 


Francici ice aou. 
Francogalli velle ego 
aconomé oualim& boguê 
cum bellum  facere 
Holo. sibogue.. 
hostes necare. 
demeurer en quelque licu — Aq- 


bitare aliguo loco — piquanaique, 
nopo boucapé ique. 
situs habitare locus. 
denis — dentes — yeıe, yeri. 
(yeri signifie quelque fois 
cela — yeri significat non- 
nunquam hac). 
depecher, se dépêcher, — . matu- 
rare, festinare — irauéi. 
dérober — furari — sapouy, mo- 
name, nemoul. 
qui a dérobé le couleau? — 
quis furatus est cultrum? — 
anoc nemoui malia? 
derriere, il est allé derrigre — pone 
ivit — acouloutano táca nilon. 
descente — descensus — paâpo, 
neapo, peabo.. 
celle descente est fort rude — 
hic descensus asperrimus est — 
peabo polipé. 
des que, d'ou vient que — cum 
primum, quid est quad — inali- 
que. . 
dessous, au- dessous — infra — 
oubino. 


au-dessous de la lune — infra 

- lunam —. n0uno oubino. 
dessus, au- -dessus — super, supra 
— toúpo. 


au-dessus du ciel, | Sur les cieux 
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— supra coelum, in coelo — 
. cabou, toúpon... 
detruire. — delere — acamaré. 
ennemis qu'il. faul perdre — 
- hostes:qui sunt: delendi — eir 
tolo acamaré,. , 
canMi cassé, perdu,. rompu, de- 


truit olla fracta, perdita, 
rupta, deleta — touma aca- 
maré. 
deus — duo —, ouecon, ocquo, 
oggo. 
deviser, caqueter — fabulari, gor- 
.rire — eorané, orana, 


diavle — diabolus . — iroucan, 
youroucan, jeroucan, loupan,. yo- 
locan, trocan, mapourqu. 
(par les Galibis — apud. Galês 
- bos — hyorocan; ..par ceux. 
qui sont avant dans .les terres, 
— anud eos qui.in terris ma- 
gis remotis habitant — anaanh ; 
par les Caraibes —. apud Ca-.. 
raibos. — moboya; celui qu'ils 
craignent le plus,. et qui.est se- 
lon eux un vrai mangeur d’In- 
. dens — is, quem maxime ti- 
ment, et. qui opinione eorum 
Indianos devorat -— .chinai; 
celui, avec Jequel ils. eroient 
que leurs Piayes ont le plus 
de relation is quocum 
medicos eorum . maxime con- 
‚Junctos esse nulani — wal- 
tippa). 
le diable est méchant, il. bat les 
Indiens et il ne bat pas les 
Francais — diabolus, malignus 


— 


est, fundit Indianos, non 
Francogalios > 
icouran roupa oua, calina 


diabolus bonus non Indiani 
macouali, Francici macouali 
fundere Francogalli BEAT 
Qua. 
non. 
dieu — deus — tamoussi cabos; 
vielliard du ciel — seney coeli 
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— tamoússi cabo, diosso, ta- 
moucou. | me 
" dieu à fait le etel, la mer, les 
poissons, le soleil, la lunie, les 
&toiles — deus creavit coelum, 
terram; mare, pisces, solem, 
lunam , stellas — tamoussi ca- 
bou cicapoüi cabou, nono, pa- 
rana, olo, vefou,' nouna, serica. 
“à dieu, je vous salve — salve, 
" salvere te jubeo — salud, sa- 
tua, sarus, cetäbado. 
diligenter, aller vile:— properare, 
cito ire — cochi, enochiquendo, 
coc. 
va vite chercher du feu — fac 
celeriter ignem pelas — ouato 
coci amilangue. 
iner —' coenare — erébali, 
"dire — dicere — laiqué mé, cai- 
-q0€ me? segaliti. 
"m’on dit — mihi dicunt — si- 
garili aou. 
dites-lui — dicite ei — igalique. 
je dirai — dicam — segalitague. 


dis a ta femme quelle fasse 


promptement mon ht '— dic 
'feminae tuae, ut confestim lec- 
tum meum sternaf — 


caiquêmé amoré apouilimé 
dicere tua femina 
coché aou acado sitouramay. 


cito meus lectus facere. 
les sauvages m’ont dit, que lu 
etais malade — Indiani mihi 
dixerunt, te aegrolum fuisse — 
li Indian sigarili aou amoré ye- 
tombé. 
dix — decem. — oia batoné. 
doigt, doigts de la main — digitus, 
digiti manus -- ouéitoucoboli, 
amo, yamori. 
celle Bite a les döigts Yongs '- _— 
haec filia digitos habet longos — 
ouali iamori mancipé. ' 
flia digiti longi. 
donner — dare — epeman, yaré. 
donne — da — yeco. 


x 


asa 


“ donne-moi — da mihi — amiaro. 
donne-moi du pain — da mihi 
panem — meiou' iaré. 
je Vai donné du pain — pánem 
tibi dedi — meiou sebegadi. 
il m'a donné du pain — panem 
mihi dedit — meiou nemegadı. 
donne-lui pu pain — da ei pa- 
nem — meiou abegagué móc 
coual. 

(Ce mot couat est une adjunc- 
tion — hoc vocabulum couat 
est adjunctio ). 

mon compére, que me donnera- 


tu pour une fléche? — caris- 
sime, quid mihi dabis pro sa- 
gitta? — 


banart, este belté * plioua. 
:amice quantum permuta sagitta. 
dormir — dormire — anagay, na- 
negué” temené. 
je dors — dormio — aou na- 
negué vel lemené. 
jai dormi — dormivi — 
aou anoimbo nanegue. 
ego affatim dormire. 
je veux dormir — volo dormire 
— aou icé velooübe. 
je n’avais pas dormi, qu'il Elait jour 
— non dormiveram in lucem — 


ouelou anicaboui pa 
somnum | dormivi “non 
lemamoui. 
prima luce. 

dos — dorsum — icanaré, caslubo. 


les femmes portent du bois sur 
le dois — feminae lignum in 
tergo portant — 


ouali saral vuévué 
feminae  portare lgnum 
castubo. x 
dorsum. 
douleur — dolor — atombé, etombé. 
yelon. 


je suis malade, j’ai de la dou- 

leur — aegrotus sum, dolore 

afficior — aou etombé, yelombe. 
ego dolor. 
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j'ai du mal à la tête — caput mihi 
dolet — ouboppp yelombe. 
caput  aegrotum. 
Vaisselle me fail mal — axilla mihi 
dolet — eiatari etombé. 
axilla aegrota. _ 
doux — dulcis, e — tepochiné. 
dur — durus, a, um — loppe, 
popé. 


E 


eau — aqua — touna.. 
eau bourbeuse — aqua limosa — 
acourou bé man: louna. 


limus plenus valde aqua, 
eau qui ne se tarit ni ne g’ecoule 
— aqua, quae neque siccatur, 
neque movetur — abau, mapo 
man’ toúna. 
eau de vie — sicera — brandouin, 
brandevin. 
échauffure — papula — tamoin. 
écouter, écoute parler — audire, 
audi dicentem — ouanançele. 
écrans, sur lesquels ils mangent — 
asseres (scamnum), quod etiam 
pro mensg er —  aouaris 
. 20uari8, 
écrire — scribere — animero. 
j’eeris — scribo — simero. 
tu écris — scribis — mimero. 
il éent — scribit — nimero. 
je n'écris pas — non scribo — 
animero pa vel animerp pa oua. 
tu, ne Pécris pas? — nonne id 
scribis? — animero pa man? 
ecrouelles — siruma — louómoin. 
écumé — spumg — aco, acpmbo. 
écume de ce qui bout =. gpuma 
ejus rei, quae fervel — acombo 
ourapo. 
éloigner, éloigné 
molus — lisse. 
emplatre — emplastrum — enoboun. 
(Ce mat siggifige aussi un bou- 
chop — hace vox eliam abtu- 
ramentum signifiçat). - 


-— removere, re: 
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emporier, emporle — guferre, aufer 
— amoúncoron. 
encore — adhuç — amoyrouba, 
amouraba. _ 
enfant, jeune enfanf, peut garçon, 
— infans, infantulus, parvulus — 
pitani., ligami, sibiou. 
. pelil garçon, si tu pleures, je te 
““donngrai le foyvel — nusille 
. puer, si Bebis, virga ta cae- 
dam — tigamk,. ampré nalamoue 
touralé ale macouali sebetagu é. 
enfers, liceu qu'ils suppogent au 
fond de la terre,. ou vonilas ames 
de ceux qui ont mal fait — qr- 
.qus, quem locum in intima lerra 
esse nutant,. quo animue u 
rum veniant — soy. . 
enfle, gros — inflatus,.. erassys pe 


polo.. 

ton pied est enflé — “pes luus 
est. tumidus — louláça; abou- 
boúrouman. 


‚ja. la garge enflee —. gufiur 
| meym tumiduia est. — 
: aou enassari. polo. 
= ego guitur. tumidum. 
onivrer — ebrium reddere — ener- 
beyel, enerkeye, enerbe, 
tu as beaucoup bu d’ean de vie, 
lu es ivre =r multum sicerae 
bibisti, ebrius es — 

ampré sineri brandevin 

Ju inbere. sigera 

lapouimé, cenprhé amoré. 

‚ multum .ebrius da 
ennemwi — hostis — Iplo, 
eitolo. 

ennemi qu'il faul perdra — Ag- 

. gtis qui delendus esti —, eilole 

açamaré. . 
enseigner, dire, montrer — docere, 
dicere, manstrare — segalili, 
entendre, ouir —.audire, exaudire 
— seley, cicquli, . secauli, ci- 
gouli. ç 

en besule — . audi, aus- 
culta — setey amoré, 


Hoto, 
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jai emtendu, j'ai écomb — qur | 


divi, ausemitavi —. aou selay. 
enlends-Iu? — acid rem 
amoré eicauli? 
je ne Ventends pas m te non 
audio ——- anagoulipa. 
ja s'endenis pret, — MONNE qu 
dis? — anatapa?. 
je n ändert pas -—. non. u 
- angonlipa.. 
- je n’entends pas, je' ve sais pas 
. =. nön- intelligo, Rescio — tou- 
alopa, anagoutipa. 
envoyer, à» envoie —. möltere, 
.mittit — aboidcon. 
épais — densus, à, um Sk 
épaule —. BIIBEEUE, or amanita, 
imotaki.' 
épée — gladius — ine an- 
chipara, cachipara, soubara. 
pai té sn Palicur avec mon 
épéo — occidi Palicurem gla- 
die meo — aou Palicoura .chi- 
: QUé cachipára gué. 
(La particule gué est vraisem- 
.  blablement la même que ké, 
“qm ala fin. d'un mot. s#ignifie 
avec — partícula gue ea- 
dem esse: videtur uc ke, quae 
verbo addita significet cum). 
épine — sptna -— aoura queli. 
lirer une épine du pied — sp 
nam e pede trahere — aoura 
queli chequé póuparo. 
épingles — dcus — acousa, alloflerou. 
éponge — apongia — annáguira. 
eselave + servus — tamon, amotl, 
Talis élail eselave du vieux sau- 
- vage Bimon, emnemi des Fraa- 
cais — Takis erat servus Bi- 
monis samis Indiant et-Krancg- 
gallis inimici — 
penaré amot 


Talis - lamóussi 

Talis olim servus senex 
-calina ... Biman  Hoio 
Indionus ‚Bimon - inimicus 
Francie, .'. Ee a 
Francogali 


PES RO ÇÃO, AE SED TETE TP E CE to À 


“ 
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espeil m apärilusı. em Issiméi. : 
- les. espriis — magna ingenia — 
issiméiri. 
us homme qui a de. "egpril — 
homo in RE 
issimei ke. z 
«epinitus. cum. 
un homme qui n’ea a pas — 
- homo. mon ingeniosus + issi- 
me) pa... 
estomac — stemecius — itipobô- 
- rou, ipabóu, - Nepobourow - 
ee — et — raba.: ” 
et toi — es tu — amoré'raba. 
élain — .stannum — eourabsou. 
&toile — stella — sericã, sirieco*. 
*(siriceo .signifle. aussi une an- 
n te, — siricco .eliam annum 
2). 
&lonner — obstupefacere — tena- 
réquien. 
etron — ee ma auale, 
'huelo. 
“cet iron pue, semi mausnis — 
hoc excrementum putet, male 
olet — moc hueto teguéré, 


p 


face, visage — facies, vullus — 

vepota, yepotal, embatali. 

. celie fille a un beau viBage — 
haec puella habet faciem pul- 
chram. —: moc ouali embatali 
couramené. 

facher. — irritare »— tariqué, leri- 

qué, téleké. 

Jesus est faché contre les méghans 
- Jesus malis succenset — 
téleké Jesus .yaouamé boco. 
irasci Jesus malt contra. 
facheux — morosus, a, um — te- 
riqué, iropasua. 
fan — /ames — nicoumely. 
avoir faim. — esurire — tetarou- 
ania, leiarone, 

faire — fagere — seicapoui,: bas 

gue, chicassan, chicapoui. 
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je fais: — facio--— non chicassan. 
tu fais — facis — amoré mi- 
cassan. 
Jai fat — feci — aou esa 
je fera — faciam = a0u chi- 
calagué. 
fais un lit —: ‚sterne lectum — 
acado anvicaponigué. 
jat fait un lit — stravi leotum 
— ano imbo miri acado: 
va len faire.du feu — discede 
“al ignem incendendom = QU- 
alo npinpague. 
va faire bouillir le pot — ac 
'Dulliat ola -—- htouroua emo- 
"" quatangué. 
je n’ai pas fail. — u 
anicaboui pa oua. 
c'est fait — hoc factui est — 
abopoteiro. 
qui n'est pas fait — quod non 
factum est — anicabouiporo. 
est-ce de ton fai — hoc fac- 
tum est a te — anikérepo End. 
ne fais pas cela — noli hoc. fa- 
cere —- ouadei.: 
faire des pelils (en parlant des 
oiseaux) —.ıedere felus (in- 
tellige de avibus) — animinga. 
les oiseaux n'ont pas fait leurs 
pelits — aves non pepererunt 
pullos suos — tolono aminga pa. 
fange —. lutum — acourou. 
femelte — iai a, um — 
oly, ouorl. 
femme — femina —. apouilimé. 
ma femme — /emina mea — 
. Ipreli, aou ol, 
les femmes — feminae —. sohn: 
ma femme: veut de la eassave — 
- femina mea. farinam vult — 
aou oli .casgoummu ice. 
fer — ferrum — siparali, sibarali, 
sibarari. 
fesses — nates — inessin. 


feu — ignis — oualo. 
un lison de feu — torris prove 
oualo 1epo. 
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feuilles des arbres — folia arbo- 
rea -— sarombo; ehalombo. 
fievre — febris — accoleou. 
figues du pays — Acus terrae — 
: meguérou. 
fil, du fil — Aa inimo; inémo. 
Alle a Alia, puelln —pourouné, 
"moi moi, ouali. . 
“cette file est belle, elte a les 
cheveux noirs, le: visage plein, . 
‚un peu long: — Aaec puella 
formosa est, crines. habet ni- 
gros, faciem plenam et paulum 
longam -—- moc ouali coura- 
mené, mocé ioncé libouroa, em- 
batah apeto, enchique mancipé. 
Als — fikus — mourou. à 
fils d'amitié — flius amicitine — 
imourou Üügami, 
flamans — Belgae — Fiamioga. 
les marchandises des Flamans ne 
vslent rien, el celles des Fran- 
cais sont belles — merces Bel- 
garum villes, - Frahcogallorum 
bonae sunt —- 
Fiaminga enékali iroupa oua, 
Belgae merces bonae non 
‚jce  Francie raba- enékali 
velle - Gallia. et: : merces 
roupa lapouimé. 
'bonae multem. 
fieche — sagitia — phones plia, 
bleoua. 
jai fait une fische de roseau — 
sagittam ex arundine feci — 
plia chicapoui coumaraoua. 
flécher, percer à coups de fléches 
r— sagittam conjficere, sagitta 
pertutere — sibogaye.: 
fleur — flos — eboireré. 
fleuve — fluvius — ypolirh 
flúte — tibia — sivalı. 
(flüte de 3 pieds qui n’a qu'un 
trou et pour embouchure une 
anche. Chaque flúle n'a qu'un 
ton, el-ils sont toujours au 
-moins huit flúles et quelque 
fois plus de tinquante. — tibia 
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- tres pedes longa. cum uno tan- : 
tum foramine pro ore. Tibia. 
quaeque habet unum tantum sa- 


num eaeque tibiae semper 00 
et nonnunquam amplius ur 
quaginta sunt). 
fois, une auire fois' —. tempus, ao 
tempore — amoümele; amquolaco, 
amouoiaconé, amouolacole, amon- 
‚olali. 
quelque fois — nonnunguam 
‚= amouriaco. . 
autre fois, ıl ya long-lemps — 
. olim, multum temporis inter- 
Jectum est — penare. 
forme, en forme de croix — forma, 
in. formam crucis — palönebo. 


fort. ou Irca — valde vel admo- 
“dum — man. 
tres-fort — summopere — toppé 
man.. 
fortemenl, vigoureusement — 
. gravissime, vehementissime — 
balipé. 
fosse du col — lacuna colli — 
issabenourou. 
fou, fol — amens — louarepan, 
iouarpon, toualé. 
fouel — virga, flagelum — ma- 


kouali, macoali.. 
fouelter — flagellare — makouali. 
français, les français — Franco: 
gallus, a, um, Francogalli — 
Francici. 
les Français sont sages ei point 
- -enfans — Francogalli sunt sa- 
: pientes, non pueri — Francici 
louaré Francici pilame oua. 
(1 y a lieu de croire,. que la 
negalion oua est sous-entendu 
apres le mol touaré, qui ne 
differe qu'en une lettre de tou- 
ale, qui signifie fou — est 
cur credamus negationem oua 
‚esse intelligendam post verbum 
touaré, quod una tantum 
litera distat a toualé, quod 
significat dementem ). 


‚tes. feançais „sont bons, ils. veu 
lent être amis des sauvages — 

" Francogalli sunt. boni, India- 
nis. amict esse tolunt — 


Francici . Woupa, .calina. 
‚‘Francogalli boni. . Indiani 
banaré ide. aee s N 14 


o qmie velle, | 
frere — frater —--bamen, heu-ay, 
biou. 
frere, ainé — frater natu major 
.— ensayo, ensin. 
pelit frere — fraterculus. — 
digamı, ligami.- 
- beau-frere — affinis — bamen, 
baman, \ 
frieasseur — coquus —  eocqus, 
froid, avoir froid — /rigidus, Lie 
gere — ticaminé, 
front. — frons, tis — iperi. amori. 
cet enfant a le front large — 
hic infans latum frontem ha- 
bet — moc En ibari “tapo- 
piré. .: E 
“fruit — fructus — eperi, 'esperibo. 
fumée —. fumus — mailaguiné, 
oualoquiné.. 
Aa ya de la mis: des qu'il y 
a du feu en ce lieu-lá —. /u- 
mus orielur, cum .ilo loco 
ignis incensus erit — 


enebo Oualoquine, .in alique 
illuc fumus - CUM 
ouala .erebo. ur 
ignis  illuc. 


fusil, mousquel .r— ‚sclopetum , tu- 
bus igntvomus -— aracaboussa, 
fusil à balire.le feu — chalybs 
od scintillas eliciendas — cay 
:cAy, coureneiou, 
futaille, tonncau — dolium, cadus 


— pipa (hisp.). 


. E £ Ze 


Galibi, peuples sauvages — Gajibi, In- 
dianorum gens — Calina (galibi). 
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. garce, putain — soorêma, Di | 


— yanansy. 
genisse — juvenca — vacea (hisp.). 
genouil —: periscehum, Esc ed 
ocuna, yecongi. 
gend, soldats, camerades:— homi- 
nes, milites, socii — .paitoli. 
gorge — guttur — enuassa, enas- 
mati, jeene, yais. ' 
gourde — rigidus —- mouretago. 
graine — granum — ebeipo. 
grains de verre, rassáde: -- mar- 
garitae vitreae — cassduré, 
graisse tirée des. noyeaux de l’aou- 
ana — oleum enucibus palmae 
aouara extractum — aquroquio. 
(Ce mot signifie aussi oindre, 
‚graisser — Aaec vox etiam 
ungere, illinere stgnificat). 
graisser, oindre — RR ungere 
— quioquio.. 
grand: — magnus, a, ia — apo- 
tamêé. 
gras — pinguis, e — et 


- cague.: 
ce cochon est grand, gros: ei 
gras — haec sus est' magna, 


-Cnassa, pinguts — moc poinga 
apotomó, ticagué, apoio. 
gros — crassus, 6, um — apoto. 
guenon — simia (femina), Cebus 
- fotuelhus (Apella) L. —- mecou. 
guerre; colere —-beilum, ira — ou- 
alimé, erecou, er&ecvurono. 
faire la guerre: — belhem in- 
ferre — oualimé bogue, 
les sauvages sonl vents pour 
“aller à ta:guerre — Indiemii in 
bellum proftotuns dexerunt — 
Calina menepouy rn ua 
gué. | e 


A | 

H. 
habit, chemise — vestis, indusium 
camicha. 


habitans -— dncolas — outoboné, 
ogionome..: a GS = 
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húche: er id <a -OUY 
* OUY, out om. , +: 
humor ou lirer cohire mont ur SUN = 
sum: ducere vel .trafrene ra apoi: 
gueré, apoiquero:- 
hallebarde — bipemmis — paladsdits 
hamaque, Mit- de colon — lectus 
- pendens vel .dectus: vybinus — 
sendo. 
hamaçon ums hamus — eouci, on- 
“que, .coué. 
hanap à boire, tasse — scutella 
(ad potandum) — eoui, couay. 
hanthe-— coma — oumala, yelali. 
haut — altus, 4, UM — ip, 
. nuer. 
cet oisgau vole haut — fgec 
- avis ale volat — moc tonvro 
tenelé nucé.” _ 
herbe — herda .— itoupou. 
cette savane ou prairie est pleine 
dherbes — .kic campus vel 
hoc pratum plenum herbarum 
est — moc Do? Houpou 
telsliguß. » 
heure, à celle ei cio hora, RUENC 
-— erémê. 
hier — heri — coyara, coiaré, 
“Coignaro. 
avant hier — nudius tertius — 
monin coignato. 
hiver, plufe — tica imber — 
connodo. 
homme, mäle — homo; vir cd 
oquiri, oqufi, vukeli, oquieri. 
“es hommas en general — ho- 
"mines universi — - bowilonou, 
outtran. 
hotte — .cordis (in tergo portanda ) 
eatoli, catanlı. 
soe de petilé holte, corbeille 
' & jour ronde,' de la longueur 
"" Penviroa 2 pieds, el large à 
‘ Bon: ouverure d'un prod — 
.corbieula quaedan , pellucida, 
rotunda, duos: fere .pedes lokga, 
UNUR pedem in ore fufas 
kourkourou:-: 
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houe, hoiau — ligo, rastrum — 
masseta. 

huile de quelque chose que ce 
“soil — oleum e qualibet re factum 
— toubi, calaba. 


I. 


ici — hic, hoc loco — arotolobo, 
erebo, erobo; enebo, akimato. 
ile — tnsula — un “oubaou, 
oupaoy. . 
image, täbleau — - imago; ias 
— ebalon. 
indien — indicus — Iadisin, Ca- 
lina. 
combien £&les-vous d'indiens? — 
quot Indiani estis ? — Indiana 
enouura? 
instrument composé de callebasses 
vuides —  insirumenfum Cucur- 
bitis factum (ab Aethiopibus in- 
tröductum?) —..balafo. 
ivre — ebrius, a, um — enerbeyé, 
‚enerbeyel. 


J. 
jambe —.crus — issairi. 
jardia — hortus --imayna, moigna. 
jaune — flavus.+—. tapiré, taqueré. 
je, moi, mon — «ego, me, meus 
— aou. 
jeune — adolescens ma -bouito, 
bouitomé. 
“ jeune enfant Änfaritehus — 
pitami. Bis 
voila un beau jeune“homme — 
ecce: formosus adolesceens — 
poito courame. 
jour. — dies ==" courite. 
point du jour — prima tua em 


emamori. 
le jour est beau — dies jucun- 
dus est — courila couramené. 


jusques mr usque — noba. 


jusqu'a ce que jen aie trouvé 

un autre — dum alium eorum 
invenero — 

amoucou noba seboricao (ou 


alius usque invenire 
seporicao ). 
L. 
la, ici, en ce lieu — #lc, hic, 
hoc loco — moé, erbo, mois, 
c'estla — illic est, ubi ... — 
erebo. -. 
demeurez- la — illic manate mem 


boucané erebo. . 
lat — lac — eitourou à mansteá, 
coupo. 


lampe — lucerna — touli. 

(Ce mot signifie aussi un ral 

— haec vox significat etiam 

rattum). 

lanceite des sauvages — scalpellus 

Indianorum — acoulaiabéne. 

langue — lingua — nourou, enou- 

Fou. 

la langue parle dans la bouche 
-— lingua in ore loquitur — 
nourou sigaliti ida. embatäri. ' 
la laugue du pays —. lingua 
„‚vernacula — coulananon. 

anzueur — languor, lassitudo — 

, nourou. 

large — latus, a, um — topopiré. 

larron, dérober — fur, furari — 

manamé, monamé. 

ce français a dérobé: du. pain chez 


- gallus panem apud Indianos 
eripuit — mocé Francici me- 
iou monamé Indian ecossa. 

las, lasser — fatigatus, fatigare 

— acolopé. 

j'ai été loin, je suis las, fatigué 
— longe abfui, defessus, de- 
fatigatus sum — aou nisan 
tisse, acolopé. 
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Taiton-— ech — en 


| 


les sauvages — hic Franco- 
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je suis las — fatigatus sum — 
yakiniai. 
laver ou baigner — lavare — opi. 
letlre, écriturê — litera, scriptum 
— carala, calila. 


leur, il, lui, son — às, ei, tis, e0s, « 


suus — mocé. 

lien, avec on attache quelque chose 
— vinculum, quo aliquid affigi- 
tur — aboilopo. 

lier, atlacher — ligare, affigere — 


chimugai. 

lieu, endroit — locus — ique. 
ligne, hameçon — linea, hamus 
— onque. 

linge — linteum — camissa. 

lit, de coton — lectus, lectus xy- 
linus — acalo, acado. 

livre, papier — liber, charta — 
carta. 


logis — domicilium — caza. 
loin — longe, procul — lissé, 
tiché. 
long — longus, a, um — mos- 
simbé, mancipé. u 
lourd, pésant — gravis, magni 
ponderis — moehimbé, mosimbé. 
wi — tile — moc, mocé. 
lune — luna — nouna, nouno. 
la lune est pleine, il fait bon 
pécher de crabes — luna plena 
est, tempus opportunum ad ca- 
piendos grapsos — 
nouna apolo, coussa sapou] 
luna grandis grapsi capere 
roupa. 
bona. j 
pleine lune — luna plena — 
nouno acouliboutan. 

dernier quartier de la lune — 

ultimus lunae quadrans — 
nouno acnsimbora 
luna reliquum 
vel acosimbata. 

(c’est-a-dire, ce qui reste de la 
lune — id est, quod religuum 
est lunae). 

lis comptent le temps par le 
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nombre. des lunaisons — NU- 
mero vicissitudinum lunae tem- 
pus computant. . 


maigre — macer, cra, crum — 
ipuma. ê 
cet enfant est maigre, on lui voit 
les os — hic infans macer 
est, ossa ejus cernunlur — 
moc tigami ipuma amoré sené 
‚yeppo. 
main — manus — amecou, apori. 
les mains — manus (plur.) — 
eigna, eignalé. 
les Portugais ont les maias cro- 
chues, c'est-a-dire sont larrons 
— Lusitani manus habent lon- 
gas i. e. fures sunt — 
lounaine apori ticocanai eni 
manus longae hoc 
sigalili mounamé.' 
dicere fur. 
maintenant — nunc — eremé, eri- 
mé, eromé. 
maison — domus — caza, amoigna, 
soura. 
je veux une maison — domum 
cupio — aou soura ice. 
je menerai tous mes gens tra- 
vailler a ta maison — omnes 
famulos meos domum tuam ad 
laborandum ducam — 
paporo aou poiloli 'ménépoui 
“omnes ego famuli ducere 
erbo mansiremébogué amoré 


illic laborare tuus 
soura. 
domus. 
malade, maladie — ‚aegrotus, a, um, 
morbus — eyelomb&, elomb6, 


anetano, anetaimeoua. 
mal — vir, masculus — oquili. 
mamelles — pectus, ubera — ma- 
nati, manaté, manalele. 
manger, — edere — aminé, 
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je mange — edo — aou amina. 

jai mangé — edi — aou aminé. 
je mangera — edam — aou 
aminaltagué. 

mange cela — ede hoc — amoré 


amina ini, / 

jai mangé — edi — sónoui. 

tu as mangé — edist — mo- 
noui. 

il a mangé — edit — nonoli. 

“nous mangerons — edemus — 
xono. 

_ qu’as tu a manger? — quid ha- 
bes quo vescaris? — -anok' 
iouteménan? 


je ne mange pas — non edo 
—- anónopa, anónopa oua. 

je ne veux plus manger, je suis 
saoul. — nolo amplius edere, 


anoimbo. 
donne-moi a manger — da mihi 
aliquid edendum — aminé mé 
lare. | 
apporte-moi a manger — fer 
mihi aliquid edendum — amine 


ameneque. 
viens manger — veni ad coe-. 
nam — acné amoré amina. 


les racines de palates sont bon- 
nes a manger — radices patata- 
rum suavem cibum praebent — 
napi iroupa amine. 
patatae bonae edere. 
je ne veux pas manger — coe- 
nare nolo — 
aouat aminé aou. 
non edere ego. 
marais, étang — palus, lacus — 
piripiri. 
marécageux, pays marécageux — 
paluster, terra palustris — sa- 
bisabi. 
les marais sont pleins de tortues 
— paludes sunt plenae testu- 
dinum — moc piripiri aracaca 
tetaligué. | 
marc, residu de l’eau de magnoc 


satur sum — aou aminé icépa, 


evaporce — faeces ex radice 
"magnioca expressa — cipipa*. 
* ce mol signifie aussi poudre 
fine — haec vox etiam pul- 
verem subtilem significat). 
marchandises — merces — enekali. 
marcher — ire — mossa (v. aller.) 
maree — aestuum accessus el 
recessus — acourou. 
mari — marilus — yon. 
marmite, pot — vas, olla — to- 
roua. | 
marqueté, tachele — maculosus, 
maculis adspersus — timoueuolé. 


marleau — malleus — Iintin. 
massacrer — frucidare — ciouy. 
massif — solidus — mossimbe, 
naucipe. | 
massue — clava — boulou. 
matrice — ulerus — mounay. 


mauvais, méchant — pravus, ma- 
lus — iroupa oua. 


bonus non, 
méchant homme — homo malus 
— vyaouamé. 
medecin — medicus — piaye. 
meilleur — melior — tipochiné. 
menteur — mendax — tonabime, 


enabiri, maraca, anamerourou, ana- 
nemoumai. 
qui n'est pas menleur — non 
mendax — anabipa. 
mentir — mentirt -— taressinga, 
iquali. . 
tu ments — mentiris — tarsinga. 
pourquoi est-ce que les Indiens 
mentent? — quid causae est, 
cur Indiani mentiantur? — 
ofonomé Indian iquali? 
mer — mare — parana, balana. 
la mer est agitée, en furie — 
mare procellosum, saevum est — 
parana polipé. 
mare vagum. 
la mer est calme, douce — mare 
immotum, tranquillum est — 
parana iroupa. 
merde — excrementum — ouaté. 
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mere — mater — bibi, 


issano, 
grand’ mére — avia — apoto- 
mé bibi, al 

meltre, meis — ponere, pone — ique. 
meis-la ce pain — illic pone 
hunc panem — ique erebo 
meiou. 

‚jJai mis-la du pain — panem 
Ülic posut — aou meiou siri 
erebo. 

je mettrai-la du pain — ällic 
panem ponam — aou meiou 
siri enebo. 

mettez mon lit ailleurs — alibi 


lectum meum collocate — 
amouco laro bali. 
alibi da Tectum. 
midi — meridies — 
apotomé veyou, icourita. 
magnus sol. 
miel — mel — ouanan, ouan. 
le miel est doux et clair dans 
ce pays — mel hujus terrae 
dulce et clarum est — ouan 
tipochiné tassieri erebo. 


millet — Zea Mays — aouassi, 
auassi, 
miroir — speculum — sihigueri, 


sibigrisena, sibigri. 
donne-m'en un miroir — pro- 


pone mihi exemplum hujus. 


rei — sibigri mé laré. 
mocquer — illudere — icay, 1can. 
mode, coútume — mos, consue- 

tudo — emerlé, emiolé. . 
les Français ont coúlume de 
fouetter les méchans enfans — 
-- Francogalh pravos liberos 
virga caedere solent — Fran- 


eici emiolé ligami iroupa oua 

macouah. 
modérément — moderate — en- 
chiqué. 
moi, mon, mien, me — ego, meus, 
me — aou. 
mois, un mois — mensis, unus 
mensis — ahuinique nouna. 

una " luna. 


-—montagne 
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montes — 


mons, 
ouiboul. 
mordre — mordere — tigue, ne- 
cabouti. 
je mords — 
cabosan. 
il m'a merdu — me memordit 
— necabouli sou. 
je te mordrai — te mordebo — 
"aou saeaboutigué. 
mordez-le — mordete eum —: 
nec aboé. 
les enfans mordent — infantes 
mordent — tigami necabouti. 


mordeo — aou ne- 


mort, un mort — mortuus, mor- 
tuus quidam — iromboui. 
mort, la mort — mors:— niroun- 
boulé. 
mourir — mori -— niramboui, ni- 
rounboul. 
il mourra — morietur — ni- 
roumbeui allıre vel aniowónin 
COFO. 
Al est morl — mortuus est — 


abolamé nómai vel niroúnboui. 
mousquel, fusil — tubus ignivo- 
mus — aracaboussa. 


‚musesu d'un .animal — gsrostrum 


animalis — ipotele. 


N. 


nager — nare, remigare — oua-' 
tay mana, oualayé mana, alaiman. 
les Indiens nagent bien dans un 
canot — Indiani in navicula 
bene remigant — 
Calina ataimau ida canoa. 
Indiani remigare in .scapha. 
navire — navis — navio, naviola, 
cannabira. 
negre, maure, noir — aethtops, ni- 
ger — tibourou. 
nes — nares — enelli, 
enétalé. 
niece — fratris vel sororis filia — 
tapio. 


natal, 


4 


nom — nomen — élé. 
quel est le nom -dé cela? — 
quod est huic rei nomen? — 


nok’ elé? 
non — non — oua, ouali; ouané, 
oualinan. 

non pas — minime — ouacé. 


notre, nos, nous — nosier, nostri, 
nos — aou. 


nous — NOS — ana, 

huage — nubes — capou. 

nues — nubes — beeou, 

null — nox — cóoquo, 
®. 


oeil — Oculus — envurou, yenvu- 

rou. 
te soleil est Poeil de la terre — 
sol oculus terrae est — veiou 
enourou nono. 

veuf — ovum — imombo, imon, 
la poule a pondu — galitna ova 
peperit — coroloco jmombo. 


oiseau — Avis — lounourou, lo- 
noto. 
ombre — umbra — lmoueré. 


oncle ou tante — patruus (avun- 
culus) vel anula (matertera) — 


yaou. 
or, de l’or — aurum -—ıenounague. 
oreille — auris — pana.. 


tu entends avec les oreilles — 
uuribus audis — aconomé pana 
amoré secouli. 
08 — 08, OsSis — vepo. 
ou, ou bien — aut, vel potius — 
nei. : 
ou, pat ou — ubi, quo — oia. 
oublier — oblivisci — oneiné. 
j'ai oublié mon conteau — ouliri 
mei oblitus sum — maria oneine. 
oui «— sane, ita est — terré, teré. 


P. 


pain — panis — meiou, eräba. 
donne-moi du pain, compere — 
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da mihi panem, Done — icco 
meiou banaré. 
pain de froment — panis triti- 
cus — poloto. 
jaime autant le pain de cassave 
que celui de froment — amo 
non minus panem cassavae 
quam tritici — 
aou ciponimé meiou 
ego amare : panem cassavac 
enouara pololo. 
ut panem tritici. 


‚ palinol, boisson — potus — palino. 


panier, grand panier — corbis, 
magna corbis — grougrou. 
panier, petit panier — Corbis, cor» 
bula — paguara, pagara. 
panier a meltre des fléches — 
corbis ad condendas sagittas 
— amali. 
les Indiens ont apporte un pa- 
nier plein d'huitres — “Indiani 
corbem attulerunt plenam ostre- 
arum — calina grougrou tela- 
ligué amaipa seneboui erdo. . 
papier, letite, écriture — charta, 
htera, scriptum -— carala, calata 
parceque — quia — oulenomé. 
pourquoi len vas-tı? — cur 
discedis? — outenomé aimoré 
nissen ? 
parceque j'ai soif el que fu n'as 
pas du huicou — quia ego si- 
tio el tu cerevisiam maydis non 
habes — ouleneme aou nikou- 
melli, amoré raba ouacou 
nimädi gaa. 
nihil. 
pareil — par, similis — mourou- 
ara. 
paresseux — piger, ra, rum — 
anquinopé. 
par-lã — hac (via) — enaebo, 
morabado. 
je vais par-la — ger hunc lo- 
cum eo — morabado san. 
parler — dicere — caiké, tegaliti, 
éoranaué. 


0 


parle — dic — anaqué, 

(ce mol signifie aussi de quoi 
— haec vox etiam qua-re 
significat ). 

parles-tu Indien? — loquerisne 
Indiane ? — Indiana caiké vel 
Cegaliti amoré? » 

écoule parler —- audi dicentem 
— ouranan cé lé. 

parle a (celui-la) — dic (ill) 
‚ eroubaco (mocé). 


parou — qua (via) — oya, nei- 
bado. 

partons, allons — abeamus, eamus 
— cama, 


pas — non — pa (apres le verbe 
— post verbum), oua (apres le 
nom — post nomen). 
non pas — non, minime — quacé. 
non, je ne suis pas parasseux — 
minime, non piger sum — 
ouacé, anquinopé oua. 
pale pour faire du ouacou — massa 
farinacea e granis maydis pro 
. paranda cerevisia — tapanon. 
payer, je vous payerai tous — 
omnibus vobis debitum solvam — 
paporo aou sibegatai. 
omnes ego solvam. 
peau — cutis — opipo, ibippo. 
pecher — piscari — sepiné. 
pêcher du poisson — piscem 
capere — olo sepiné, 
oto bogue. 
piscis facere. 
‚pecher à la ligne, a Il’hamecon 
linea, hamo piscori — 
ongue souba). 
linea quaerere. 


peindre, peinture — pingere, pic- 


tura — limere. 
pere — pater — baba, youaman. 
pere grand, grand’-pere — gran- 
dis pater, avus — 
tamoussi baba. 
senex pater. 
pertuissanne, hallebarde — bipen- 
nis — palassari. 
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pesant — gravis — mossimbé, 
amotehbimbé, amolchimban. 
pet — crepitus ventris — piqua. 
iu es vilain, tu peles; cela pue 
beaucoup — feter es, crepas, 
hoc vehementer putet — amoré 
iroupa oua, amoré piqua, moc 
legueré lapouime. 
peter — crepare — piqua. 
tu es vilain, lu as pelé — teter 
es, crepuisti — amoré iroupa 
oua, amoré piqua. |. 
pelit — parvus — enchinoc, en- 
siké, ensili. 
três-petit — parvulus — enchi- 
que ce. 
petit d'un animal — er animal 
natus — magon. 
(ils ajoutent & ce mot le nom 
de Panimal — huic verbo no- 
men animalis addunt). 
petun, labac — herba Nicotiana 
— tamoui. 
je veux prendre du pelun — 
pulverem sternutatorium du- 
cere volo — aou ice sapoui 
tamoui. 
peu, un peu — paulum, aliquan- 
tulum — enchiqué, ensico. 
peur, avoir peur — metus, metuere 
— tenariquien, tenariqué. 
le tonnerre me fail peur — #0- 
nitru me terret — conomerou 
lenariqueé. 
pians, les pians ou pains, éspece 
de vérole — impetigo —. poili, 
poétai iaia. 
pied — pes — ipoupou. 
les pieds — pedes — boubou- 


Tou. 

coup de pied — ictus pedis — 
chitouca. 

pied, mesure — pes, mensura 


— toupourou. 
pierre, cailloux — lapis, silex — 
taupou, tobou. 
pierre a chaux — lapis calca- 
| rius — amaipo. 


>, 


pierre verte — lapis nephriticus 
— tacoura oua. 
piman, poivre du Brésil — capsi- 
cum — pomouy, pomi. 
le piman est bon à faire de la 
sauce à la viande et au pois- 
son — capsicum est aptum 
ad jus carni vel pisci elixo ad- 
dendum — pomi iroupa touma 
iponombo, ato. 
piquer — pungere — necabouti. 
4 ya ici beaucoup de maringou- 
ins, ils piquent — hic multi 
culices sunt, qui pungunt — 


lapouimé maque erebo 
multi culices hic 
necabouti. - 


pungere (mordere ). 
pirogue, éspece de barque longue 


— scapha quaedam longa — ea- 


noa. - | 

pisser — mingere — cicou, chicou. 

je veux pisser — mingere volo 
— aou icé chicou. 


planche — assis — vuévué, si- 
monlaba, simouraba. 

planter — plantare — planten, 
anibömoui. 


planter du magnoc dans la terre 
— magniocam in agrum plan- 
tare — quieray planten no- 
na ta. 
je ne plante pas — non planto 
— anibömoui ta. 
plat, assielle — lanx, patina — 
prapi, parapi, palapi, palabı. 
plein — plenus — tetaligué. 
pleurer 
toura, natamoué. 
voyez, cet enfant pleure — vi- 
dete, hic infans lacrimat — 
amoré sené, mocé tigami nala- 
moué. 


pleuvoir, . pluie — pluere, pluvia 


— açonabo, conopo. 
il pleut beaucoup — valde pluit 
— conopo tapouimé. 

pleyades — pleiades — xerick. 


— fere, lacrimare —. 
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(le retour. des pleyades sur l’'ho- 
rizon avec le soleil, fait l’an- 
nte solaire des sauvages — 
pleiades cum sole ad coelum 
redeuntes efficiunt solarem an- 
num Indianorum). | 
plomb. — plumbum — pirolo, pi- 
Tote. 
pluie — pluvia, imber — connobo. 
à cause de la pluie — imbris 
causa — connoboké. 
allons, de peur que la pluie ne 
vienne — eamus, periculum 
est ne pluat — caman conno- 
boloboulé bona. * 
plume — penna — apollire. 
poignée de quelque chose, ou lien 
avec lequel on laliache — ma- 
nubrium alicujus rei vel vincu- 
lum, quo aliquid afigitur — 
aboitopo, aboilobo.' 
poil — erinis — oncay. 
point du jour — prima lux — 
emamori. 
point-du toul — neguaquam, mi- 
nime — ouatinan. 
pois à manger — pisum esculen- 
tum — coumata (comanda: tu- 
pice ). 
les pois font de bon polage — 
e pisis bonum jus paratur — 
coumata iroupa touma chicapoui. 
poisson — piscis — olo. Cet 
les poissons — pisces — ouolto, 
poitrine — gpectus — pyelapo, yais. 
poix, de la poix — pix, piceus — 
mani, magni. 
pondre — ova edere — imombo. 
la poule a pondu — gallina 
ova peperit — corotopo imombo. | 
porte du logis — porta domus — 
pena. 
porter, se porter bien — agere, 
bene agere — 
vetombé oua. 
aegrotus non, 
porter un fardeau. — Onus ferre 
— garé. 


“ 


32 


je porterai — portabo — sa- 
relan vel sarelum. 
je porte du bois — porto liguum — 
aou vuévué saré. 

ego lignum portare. 


je porterai du bois — kgnum 


portabo — vuévué sarelan. 
porte ce bois — hoc lignum 
porta — vuévué alelangué. 
jirai demain à Ceperqu, je por- 
terai du bois — cras Ceperum 
ibo, lignum nortabo — caropo 
Ceperou bo nisan, vuévué sa- 
retum. 
portugais — Lusitanus — ton- 
naine. 


- pot à cuire — Ola coquinaria — | 


lauroun. 
polage, sauce — Jus, Jusculum — 
touma. 
pou, un pou — pediculus — omoui. 
les Indiens mangent les poux 
en ce pays — Indiani pedi- 
culos hujus terrae edunt — 
Indiana omoui aminé erbo. 
poudre à canon — pulvis pyrius 
— courpupara, couroubara, bou- 
roubouron. 
poudre fine — pulvis tenuis — 
cipipa. 
poul, le pouil — gallinae pullus — 
emili. 
poulie — fruncus — ikirilicatopo. 
pour, contre — pro, contra — boco. 
pourpier — portulaca — sacou, 
le pourpier est bon avec de 
Phuile — portulaça cum oleo 
bona est — sacou iroupa aço- 
nomé calabe. 
pour que, afin que — ul — bola. 


pourquoi — cur — oulonomé, 
olonome. 

poussiniere (éloile) — vergiliae 
(sidus) — serica. 

prairie ou campagne — pratum 


vel campus — oubi. 
précipice, escarpé — vorago, prae- 
ceps — anáia. 


: 
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prendre — sumere — sapoul, sa- 
pouai. 
prends: vela — hoc sume — 
moncé apouiqueé: 
liens, prends — tene, sume — 
apoua, apouiké. 
je n'ai pas pris — non sumsi 
— anáboi pa, 
u a pri — sumsit — aboiâmi, 
ne le prends pas — n0h id 
sumere — abolipa cãco: vel 
abolátono. 
prends ce pain — sume hunc“ 
panem — amoré meiou sapoui. 
va tên prendre des oisseaux — 
discede ad aves capiendas — 
itangu& lounourou sapouay. 
pfes de, vers, du côté de — apud, 
versus, a, ab — ouino. 
présentement — nunc — érémé. 
prêter; prête-moi cela — hoc mihi 
mutuum da — ameniqué bagué, 
prier, parler a... — precari, 
logut cum aliguo — eolan vel 
xerouban. . 
prier Dieu — precari deum — 
xerouban diosso. 
(comme si l’on disait: parler 
a dieu idem significal, 
quod loqui cum Deo). 
prix de quelque chose, en revanche 
— pretium alicuius rei, compen- 
satio — ébétemé, ébélimé. 
promplement — celeriter — tela- 
oné, alité. 
puer. sentir mauvais — qufere, 
male olere — tigueré, legueré, 
licoré, 
sentir bon — bene olere — 
tegueré oua. 
puiere. non. 
pulain — scortum — yauansi, 


Q. 
quand, quand sera-ce? — quando, 


quando hoc fiel? — etiagué, elä- 
guê. 


praca 


rs Eve . 
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quand viendgra-tu ici? — quando 


huc venies? — elagué amoré ne- | 


boui: erbo ? 
quantilá, en quantité, plein de — 


quantitas, magna copia, plenas — . 


be (a la fin du. mol: —. Bst ver- 
Dum). 
maison pleine de bois — domus 


nr. ! ignorum plena.— auto hué- 


“hué be. 


querante — quadraginta — opou- 


. poume. 
quaise — quatuor — acouroubame, 
auirabama, oécobaimemé, 
que? — quid? — dé? até? 
que fais-tu cela? — quid hic 
agis? — EL bogué amoré erbo? 
que’ est-ce la? — quid hoc est? 
— élé mocé? 
que veux-tu? — quid vis? — 
oté ice? 
‚que veux-lu pour cela? — quid 
vis hac re commutare? — 
- olé betemé? 
quel? — qui? — anac? 
quel est le nom de cela? — quo 
nomine haee res vocatur? — 
nokété? 


quelquefois — nonnunquam. — 
amouriaco. 

quelqu'un — aliquis — amouco, 
amouna, 


qui? — quis? — nec? noké? anoké? 


qui est-ce? — quis hic est? — . 


anokeré? 
qui est mort? — quis mortuus 
est? — noké nirounbom? | 
qui es-tu? — quis Ruas — .nee 
moré se? 
quinze — quindecim — poupou- 
tone. 
quoi, de quoi? — guid, de qua 
re? — etéquaye? anaqué? éle- 
mégamé? 


“de quoi pgrlent les Indiens? — 


de qua re Indiani disputant? . 


em élemégamé calina? 


(un geste tient, sans doule, lieu : 


du verbe, qui est sous-entendu 
— haud dubie verbum, quod 
est intelligendum, gestu expri- 
miur). - 


R. 


racines — radices — parentana. 
raclures de magnoc — scops radi- 
cis mandioccae — cassiripo. 
racommoder — reconcinnare, re- 
ficere — cicouramouy, 
ramer — remigare — ataiman. 
je rame — remigo — aou atai- 


man. 

. je ramerai — remigabo — sar 
taimagué. 

‚rame. done — remiga tandem 
— alaimaca. 


raser — radere — liagué. 


Fasoir — novacula — None; ke- 


remici. 
rassade — margaritae vitreae — 
cassourou, cassouré, caechaurau. 
rat — mus raitus — mombo, ra- 
tont, louli. 
(touli signifie aussi une lampe 
— touli etium lucerna verti 
potest ). 
refuser — nolle — ieé pa. 
velle non. 
regarder, voir — respicere, videre 
-— ceney, sené. 
je vois — video — aou sené. 


jai vu — vidi — aou. penaré 
sené. 
vois — vide — are: gene, 


viens voir — veni, ul videos — 
acné amoré sené. 


renverser — evertere — nomayaé. 


repailre, (voy. manger) — gasci, 
(vide edere) «— amina. 

reposer, dormir — recumbere, dor- 
mire — anaquay. 
- Se reposer — requiescere — po- 


peiqua. 
resine — resina — collimaa, ear- 
riman. e 
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(la resine, qu’ils appellent ainsi, 
est noire, luisante, donnante une 
odeur agréable sur les charbons 


— Quae resina, vocatur, ni- | 


gra est et nitida et in carbo- 


nibus posita suavem odorem. 


emittit. 

Celle qu’ils appellent baralta 
oulre son odeur agréable est 
un baume souverain contre les 
blessures nouvelles — ea, quam 
nominant baralta, -praeter 
suavem odorem etiam oplimum 

| recentium vulnerum Bra 


remedium). 
reste — religquum — acossimbo, | | 
aconombóro. | 
relourner, revenir — reverli, re- 
dire — neramai. 
je retourne à la maison — -re- 
vertor, domum — aou neratnai 
moigna la. 


je suis revenu de Ceperou — 
redii Cepero — aou neramai 
penaré. Ceperou bo. : 

je reviendrai lanlöl — mox re- 


dibo — aou neramalagué alié 
vel cochi naboui raba. 
relourne en — hAinc revertere 
— Mangue. 
relourner, revirer — vertere, mu- | 
tare — soulingue. 
relourner une tortue — testudi- 
nem vertere — alamori sou- | 
lingué. 
relourne une forlue — verte te- 


studinem — olincaicaie alamori. 
je retournerai teile nuil une tor- 
tue - hac nocte vertam te- 
studinem — 'aou céoco saulis 
galagué siamor. 
revanche (par metaphore) les 
prix de quelque chose — com- 
pensatio (per translationem) — 
pretium alicutus rei — ebetimé. 
rien, je n'ai point — nihtl, nihil 
habeo — nimaey, nimadi. 
rire — ridere — louané. 
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riviere — fluvius — ipoliri, eicou- 
rou. 
robe — vestis — camicha (hisp.). 
roche, cailou, pierre — rupes, si- 
lex, lepis — 1aupou. 

coeur de roche — cor: lapideum 
— couipo. 

(ce nom ils donnent aussi à un 
grand arbre, qui a des pelites 
pierres dans son coeur — hoc 
nomen etiam inditur magnae 
arbori, quae . parvos lapides 
continet). 

rompre, casser — rumpere, fran- 
gere — nalanıboli, natanbouti. 
rompre une corde — funem dis- 


solvere — corona nalanbouti. 
jai rompu — dirupi — sam- 
bouti. 


je romprai — dirumpam — sam- 
boutagué. 
romps — dirumpe. — empoque. 
rond — rotundus — omécoulé, 
nemecoule. 
rölir — lorrere — cambome, cam- 
boné. a 
je fais rôtir de ja viande — tor- 
reo carnem — aou cambone 
iponombo. 
jai fait rôir — torrui — aou 
camboné ponare. 
je ferai rôtir de la viande -—— 


torrebo carnem — aou cam: 
boné seritan. 
fais rôlir — torre — camboné. 


rouge — ruber — tiguieré; lapire. 
rouge-brun — rubidus — igare. 

roux ou blond — ruber vel fla- 
vus — taviré. 

rude — asper, rudis — polipé.. 


\ 


8. 


sable —- arena —— saca, unichin, 
sacau. 

sache, savant — sapiens, doctus 
— {ouarepaeua, tquaré, 
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saigner — venam incidere — si- 
bogaye. 
va chercher le Piaye, qu'il me 
‚saigne — arcesse medicum, 
ut mihi venam incidat — pi- 
aye ilangue, imonouré ilangue. 
sain de corps, qui n’esi pas ma- 
lade — sano corpore, non ae- 
grotus — etombé ova. 
salive, crachat — saliva, spulum — 


eslago. 

ta salive est ouunlá — saliva 
tua male olet — amoré eslago 
liguere. 


sang — sanguis — imnuouénouré, 
timonoure, moinou, moinourau. 
saoul, je suis saoul, jen ai asscz, 
c'est assez — salur, satur sum, 
satis comedi, satis est — anoimbo. 
saouler — saliare — luimbagué. 
je veux saouler ce sauvage — 
hunc Indianum satiare volo — 
moc calina aon icé tuinbagué. 
je te saoulerai tantót — MOX 
te satiabo — ak tuimbague 
alagué. 

(atagué merque says doute 
le tems fulur— atagué haud 
dubietempus fulurum exprimit). 

en avoir assez, être saoul — 
satis habere, satiatum esse — 
acimbo, aouymbo, anoimbo. 

s'arrêter, demeurer en quelque lieu 
— versari, manere aliquo loco 
— boucane | 
s’asseoir — assidere — popeigué, 
popeign&, " 
asian — diabolus — yoarocan. 
sauce, polage, Boype — Jus, JUs- 
culum — touma, toumaly. 

les sauvages n'ont point d'autre 
sauce que la pimentade — In- 
dien; nalhum, Jus nisi pipera- 
tum habenk — Ä 


», Calina . nimadi. touma 
Indiani nihil jus 
pomi. 


piper Brasiliae. 
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sauvages, peuples — feri ( Indiani), 
homines — galina va Indi, Calina 
v. Indian. 
savana, prairie, campagne. — cam- 
pus herbosus, É A campus — 
cual. 
savoir — scire — orou, 
je nesais — nescio —-: taina, tana. 
je ne sais pas comme je n’en- 
tends pas — nescie, non in- 
telligo —- toualnpa, anagoulipa, 
scie — serra — gregré: . 
seorpion (animal) — scorpia. fra 
mal) — sibiriri. 
(ils se servent du même mol 
. pour nommer la constellation 
du. Scorpion — eodem nomine 
etiam pro sidere scorpionis 
utuntur ). 
sec — siccus, a, am — anóli. 
qui n'est pas see — quod non 
siccum est — anólipa v. ano- 
ripaman. 


| sel — sal — pamo, sotou, sauli. 


tes Indiens ne mangent point du 

sel — Indiani sale non ufun- 

tur — Calina sauli aminé oua. 
selle, un selle — sella — mouley. 
selle, siege — sella, sedile — 
moulé, monté, amonteri. 

ton siége — sella tua — aiabo. 
semblable — similis — enouara. . 

tu es semblable a mon fils — 

fratri meo similis es — amoré 

enouara ligami. A 


sentir mauvais — male idos — 
licore, teguere. 

sentir bon — bene olere — te- 
gueré oua. 


serpe — /alx, falcula — möoncels, 
macela, sarabou, mansela. 
que veux-iu de celte poule? — 
quid vis pro hac gallina? — 
ebetemé corocotogo? 
jen veux une serpe — culirum 
pro ea vola — aou icé maceta. 
serrer, presser — premere, com- 
primere — apoiquecé, apoica. 
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serviteurs (ceux qui servent) 
famuli — bouitouli, 


seul — solus — aunig. 
un seul — wnus — ooum co« 
man. . 
seulement — solum — logon, lotin. 


un seulement — solum, tantum 
— oouin logon vel: lotin. 
si, ne s'exprime point — Si non 
exprimitur — 
si vous travaillez vite, je vous 
payerai tous; il faut tour« 
ner aınsı la phrase: vous 
vite travailler, tous moi payer 
— si assidue laborabitis, vo- 
bis omnibus mercedem 'per- 
sowam; hoc ita verten- 
- dum est: vos celeriter labo- 
rare, omnes ego solvere — 
amoré cochi circouramé, paporo 
aou sibegalay. 


si lu n'es pas paresseux, je ne 
serai pas vilain — si tu non 
posa piger eris, ge non molestus. 
'. — amoré PETER, oua, ou 
céu - páger non ego 
1" imombé oua. 
-feter non. 
sifflet, un sifÃet — tíbia — ane- 
tolegon. 
Soeur. u soror -— qua Putas 
enauté, wargée. 


soif, avoif sol — sitis, sitire — 
acoumely, nicoumel. 
ja) soif, donnez-moi à boire — 
sitio, praebe mihó aliquid ad 
: bibendaim -— aou hicoumeli, 
sineri mé laré. 
je nim pas soif — non sitio ma 
anakciipásiman. 
soir, le soir, la nuit — vesper, nox, 
coié. 
soldats — milites = ipreloli. 
soleil -. sol — veiou/ hueiou, 
soteil levant — sol ortens — 
+ veiou wobouy. 
sol ortus.. 
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soleil couchant == sol occidens — 
veiou nitomboui. a 

"sob. mortuus. 

lessoleil est si chaud, qmwil met 
hors :d’haleine les personnes — 
sol tam fervidos radios emit- 
tit, ut homines vir respirare 
possint — acoumouicãé hueiou. 

sommeil —: somnus — cuetou, 

.sommeitler — dormilare — vetoa- 

bogué, vetoubé. 

-sortir — discedere — moça, mossa. 

il estrsorti — dlscessil — moc 
mossa. 

sorti — absens, procul — nossa. 

sors de la — hAine discede — 
tangaras. 

soufflet, coup de main sur la joue 

- alapa, ictus manu ‚genae ad- 

flietus —- sibanómoia. 

soufflet à soufller — follis — ou- 

ari ouari,"otiolt: ouol. : 

soulier — calceus — supalo ,„ Sa- 

pata (hisp.). ' A 

souvent'— saepe — touké*. 

(*ce mol signifie aussi beau- 

' coup — haec voz etiam: sig- 
nificat multum). 

suere — saccharum — caárou, Si- 

carou. ° 

sur, dessus — in, super — toupo. 


a" a 


iss, pelun — herba incotima — 
. famous. 

table, pelites tables pour age — 
mensa, parvae mensãe, quae apud 
eoenam usurpantur — maloutou. 
tableau, image — Eita imago 
"= dbalon: A 
lableau du diable "+ ' pectura 
dimbols -— anaar taúha. 

tablier, petit tablier dont fls se tou- 
vrent «= potnis, quo vesvit sunt 
— bibiale. 

lambour — tympanista — cham- 
boura. 
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tamis à passer Ia farine de magnoc 
— cribrum ad farinam trans- 
— mittendam — matapi, manarel. 
tante, niéce — amita , fratris vel 
sororis filia — tapio. 
tuntôt — mox, statim — alié, aliée. 
atlends a tantôt — mane pau- 
Ksper — alié té ce. 
taquin. — homo avarus, nimis 
- pareus — amoúnbé. 
tasse à boire — tas potoriun — 
couy. 
tassilé ou arsneik —: maculosus 
— timoneuolé, timeuolé, timou- 
euolé. 
„les tigres tont marquetés —: fi- 


‚gres maculosi sunt — eaitou-. 


"chi timeuolé: 
temp&le sur la mer — tempestas 
maritima — parana tatigué, pa- 
rankbo polipé, parana larıque. 
- mare iratum. 
temps, il y a long temps — tempus, 
multum Temporis est — binato, 
binatomé. 
dans peu de temps — páuco 
interjecto tempore — allıre vel 
alliteté. 
tendre, bander — tende, 
dere — anabica. | 
"ton are nest pas bândé, ne 
“bande point — drcus füus non 
intensus est — anabica pa ou- 
'raba. 
tenit, tiens, prends — tenere, tene, 
:sume — apoüike, apoua. E 
tens — téne — “eudo, en®, 
‚aboico. | 
tiens ce pain — fene hunc pa- 
nem — moc tneiou eudo. 
tiens fort — dene firmiter — 
‘ aboico balipe. 
se tenir de bout, dtoit — se te- 
nere erecium — Apore, poré, 
tabater. "o 
terre — ferry -- nono, sovye. 
tele, la tête — táput — oupou- 
-pou, vpoupou; oubdupot, 


pan- 
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tetins, mamelles — mama, ubera 

— manaté, manatelé. 

tirer — trahere — chique, chequé. 
lirer une épine du pied '— sp#- 
nam e pede extrahere — aoura 
- queli chequé pouparo. 
tirer un fusil — glandem e Sclo- 
peto emittere — arcabossa chi- 
morigué vel chimorigai. 


irer confre mont. —  Sursuim 
trahere — apoigueré. 
lison de feu — torris, CO — 
oualo topo. 
toi, vous, tu, ton, ten — tu, vos, 
- fuus — amoré, amolo, imóro. 
tómber — cudere'— tomayaé, 


nomaye, nomé. 
tonneau — dokium — pipa (hisp.). 
tonner — tonare — conomerou. 
il tonne par ici — tonal per 
hunt locum — conomerou en- 
chiqué erbo. 
tonnérre — tonitru — conomerou, 
lonimeron. 
totrent d’eau -- 
bomé. 
tot, bientöt — mox; brevi — al 
relé. 5 


torrens — lia- 


- tous — omnes — _ paporé, paporo. 


loul — omnia — papo. 
tout pour tout — omnino — 
"* moutou papo. 
travailler — Jaborare — mansine- 
mebogué, cicouramai. 
trembler (de peur) — tremere 
metu — ligamin& teneraquien, le- 
nariqué. . 
les Indiens lremblent quad on 
tire le canon — Indiant tre- 
pidant, cum glans e tormento 
emittitur — Calina tenanqué 
elagué firöu chimarigué. 
(rémbler' de froid' — horrere fri- 
gore — ticonfiné, tigominé. 
les Indiens tremblent de Froid 
quand il pleut — Indiani fri- 
gore hörrent, cum pluit — 
Calina tigominé conopo etagué, 


Irepied pour porter le canari sur 


le feu — fripus, qui ollam super 
ignem portat -— touma abóné. 


tres ou fort — admodum vel 
valde — man. 
cet Indien est tres-bon — Aic 


Indianus valde benignus est 


— mocé Calina iroupa man. 


trois — tres — oroua, oroa. 
lroquer — permutare — ipela- 
quemé. 
trouver — invenire — mebori, 
meboti, seboli. 
jai lrouve le chemin — viam 
inveni — oma meboli, mebori. 


celte Indienne a Irouve un jar- 
din — haec Indiana hortum 
invenit — moc ouali calina 
moignala seboli. 

jusqu’ a ce que j'en aie lrouvé 
un aulre — dum alium eorum 
invenero — amoucoúnoba se- 
boricao vel seporicao. 

luer — necare — ciouy, chioé. 

tuer le ennemis — hostes ne- 
care — Ilolo sibogué, 


U. 
un — unus — aunig, oouin. 
uriner — urinam reddere — si- 
combogué. 

V. 


va par-la — illuc cede. — ouebo 

moça, ola moila. 
va-len — discede — ilangue. 
va-l’en de-la — hinc discede — 
irangarua, enombo ilangue. 
va-l’en prendre des oiscaux — 
discede ad aves capiendas — 
itangue amoré tounourou sa- 
pnue. 

vagues de la mer — - fluctus maris 

— polipé. ., 


via 
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vaisselle. de lerre — fctile — 
arinalo, _ 
vendre — vendere — beieme, ebe- 
gacé, sebegacé. 
veux-iu vendre un lil? — visne 
vendere lectum? —- amoré ice 
sebegacé acado? 
combien veux-!u vendre cela? — 
quanti hoc vendere vis? — 


eté betemé motce? 
quantum vicissim hoc. 
venir — venire — seneboui. 
je suis venu — veni — oboui. 
tu es venu — venisti — moboui. 
il est venu — venit — noboui. 
viens — veni — acné. 
je suis venu à Ceperou — veni 
Ceperum — aou seneboui Ce- 
peroubo. 


venu — qui venit — noboui. 

viens tout a l’heure — veni ex- 
templo — acné eremé vel 
yaaliélecé. 

viens-ça — huc vent — acné 
sé, acne do, yaré guenecé. 
(Lorsque quelqu’un arrive, leur 
salut est de dire: Moboui? 
lu es venu? comme 8i nous 
disions en. français: le.voila! 
La reponse est: tere, oboui, 
oui je suis venu, ou sim- 
plement: tere, oui. — Cum 
inter se conveniunt, salutem 
dicunt verbo Moboui? ve- 
nisti? similiter nos diceremus: 
ecce te! Respondetur: tere, 

o oboui, immo veni, vel sim- 
plciter: tere, immo. 

a la fin de la visite quand ils pren- 
nent congé: gussa iroumbo, 
ou simplemen! oussa, (je m'en 
vais). Quelques-uns disenl: 
salua ou sarua,(a Dieu, je 
te salue). D'autres sous- en- 
tendent je m'en vais el di- 
sent: aulo bona,(a la mai- 
son) — Cum discedunt, salu- 
tant dicentes: oussa iroum- 


vr 
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bo vel solum oussa,fab.eo). 
Nonnulli dicunt: salua tel 
sarua, (vale, salve), ahi: 
auto bona, (domum sc. 
abeo). 

viens (quand on appelle quelqu'un 
de luin) — cum procul aliquem 
vocant — acconé. 

ven! — ventus — epebeila, pepe- 
rito, bebeito. 

il fait grand vent — ventus in- 
crebescit — -peperito apotomé. 

ventre, entrailles, boyaux. — ven- 
ter, viscera, exta — ouimbo. 

verge, fouet — virga, verula — 
macouali, macoali. 

(ce mot signifie aussi du sang 
— hoc verbum eliam san- 
guinem significat ). 

verole — lues venerea — poili. 
verolés — lue venerea laboran- 
tes — pyanisten. 

verser de. larmes — lacrimas ef- 

fundere -— toura.: 


je ne verse pas — non lacrimo 


— anicomapa oua. 


veuve — vidua — epebeils; epe- 
. boita. 


viande — caro — iponombo, otoli. 
donne-moi de la viande dans 
mon plat — da mihi carnem 
in patinam meam -— iponombo 
- me jaré palapi ida. 
patinam in, 
vieux, vieillard — grandis nalu, 
senex — tamoussi. 
vieux (ce qui esi depuis long- 
temps) — velus — binalomé. 
vigoureusenent — alacriter — 
balipé. 
vilain, chiche — feter, sordidus — 


"amonbessou, amembé, alamouke. 


vin — vinum — brandevin, bi- 
num. * i 
vingl — viginti — poupoubatoret, 
oupoume. 

visage — facies — yepola, yopo- 
tali, embatali. 
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vite; promptement — cito, celeri- 
ter — alieté, .cochi, coci. 
allez vite — tie celeriter — 
coci nisan. 
vitement — celeriter — telaoné. 
voila — ecce — ene. 
- je veux du pain — panem volo 
— "aou icé meiou. . _ 
en voila — ecce panem — nedo. 
voile a navire, à canot — velum 
navis — pira. 
voir — videre — cenes vel ce- 
nei, sené. 
je vois — video — aou sené. 
jai vu — vidi — aou senem. 
je verrai — videbo — aou se- 
nelagué. 
que je voice — ut videam — 
sené, amou senéica (amou 
signifie aulre — amou sig- 
nificat alius). 
on ne voil point de sapajou 
(espece de singe) en France — 
. sapayi (simiarum genus) in 
Francogallianon inveniuntur — 
acaliman sené oua Francipalibo. 
volaille — bestiae volatiles — co- 
rocologo. 
voler (dans les dita) — volare 
(in aere) — telené. 
cet “oiseau vole haut — haec 
avis alte volat — moc 1dlono 
telené nucé. 


voleur,. larran — fur, latro rem 


moname. . 
vouldir — velle — ich. 
je voudrais — vellem — ick 
aouran. 
je le veux bien — hoc conten- 
tus sum — icé man. 
que veux-tu? — zu vis? 
oté molo? 
quid tu. E ‘ 
(ils suppriment le verbe veux 
el la premiere letire d’amolo, 
(toi, tu) sans doule pour evi- 
ter Phiatus — omittunt verbum 
vis et primam literam prono- 
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minis amolo, (tu), sine dubio 
ut hiatum evitent). 
que veuz-tu pour cela? — quid 
vis pro hac re? — 
oté belemé. 
quid vicissim. 
vous, toi, ion, volre — vos, tu, 
fuus, vester — amore. 


vrai — verus, a, um — tarané, 
tourené. 
cela est vraa — hoc verum est 


- — mi vel moc tourené. 

est-il vrai, mon compere? — 
esine verum, mi bone? — ta- 
rené banaré? 
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Nombres — numert: 
aum, oouin. 
2 ouecou, acco, ocquo. 
3 oroua, oroa, ouous.. 
A acouroubamé, ouirabama, acoo- 
| baimemé. 
5 atonéigné oiétonai (una ma- 
nus ). 
10 oia batoué (ufraque manus ). 
15 poupouloné. 
20 poupoupatoret dupoums (pe- 
des et manus). 
40 opoupoumé (bis pedes et ma- 
. nus). 


ANIMALIA (praeposito nomine Galibi.) 


asrcoussari —: piscis aquae duleis. 


abihera — dicutyles maeer, lardo 
carens, 
acaliman, akarima — (sapayou) 


— hapale :spec. varıae. 
aceale, accaleou, akaré, u Ai me 
crocodilus. 


acouli, acoulitocen, ass: acour, | 


aguuly — dasyprocta águti. 
akouchy — dasyprocta eristala, 
agamy — psophia crepitans. 
agapolé, calarou — lestudo marina. 
alalouata. — (singe rouge) — my- 
celes ursinus. 
anousy — (lézard domestique) — 
lacerta domestica. 
aouaré — (renard puant) — me- 
philis suffocans HI. (foeda ). 
aouaras — (perroquet de la plus 
‚grosse espete ) — psiliacus macao. 
aouatou --—— (fourmis de la plus 
petite espeéce) ---formica (minima). 


apalika — (chevreul) — cervus 
(simplicicornis?) 

apua, oto, oüatllo — piscis. 

aracaca' —. lestudo. 

araicaca — jestudo parva. 


araouai, oceolou — serpens. 

araovaova, ehipari — piseis raja. 

aroua, caycouchy — (tigre) — 
felis onça, 

ayamaka, pagara — kaceria silve- 
atris, teius. 

ayamara — laceria, 

ayamon, aycamon, parapra — te- 
studo terrestris. 

ayaya, anon, croupy — species 


piscis. 
aymaré — (alose, espece de grande 
“alose (gasterosteus, L.) qui ne se. 
trouve que dans. les rivieres) — 
piscis. 
baremo, calincrou — (espece de 
brebis) — species ovis. 
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‚berari — (espece de grive) — avis, 
turdus, 

bouiroúcou — (cochon de france) 
sus domeslicus. 

cabaio, cavalle — equus caballus. 

cabiai, cabiouara — hydrochoerus 
capybara. 


caicouci — (espece de chien) — . 


lIettieyon ? galictis? 

calinerou v. baremo. 

camayacou — (gros ventre, piscis) 

camichi — (oiseau) — palamedea. 

cananajou — (/ourmis appelles 
par les francais fourmis fla- 
mandes) — formica. 

caouanne — (grosse forte). — 
testudo. 

capacou — (fatou) — dasypus. 

carangué — (poisson volant) — 
exocoelus volitáns, 


“caraoua — (petit lizard) — la 


certa. 
caret — (tortue, dont Vecaille 
sert à faire de beaux ouvra- 


ges) — testudo carella. 


cassoorwan — (espece de petit, 


poisson) — piscis species parva. 
calarou — v. agapole — testudo 
marina. 
cavimo — (poisson sans ecailles) 
piscis, an spec. bagri? 
caycouchi v. aroua — felis onça. 
- eayman — crocodilus. 
* cayqumorou — (lamentin: Biel) — 
",, manatus australis. 
. chico, xique — (chiques) — pu- 
lex penetrans. 
ehipari v. araovaova — piscis an 
spec. pacu? 


© 
eimicimy — (grenouille bleue) — 


hyla. cinerascens, bicolor, coe- 
rulea Spix ? 

colibris — avis (an vox galibi?) 

corotogo — (poule, volaille) — 
avis, tinami sp.? 

“coua — cancer. 


É 


couaiti, couciri — (tamarin, espece 
de petit singe) — hapale. 

couandou. — (porc-épic.) — cer- 
colabes prehensilis. 


eouchari, oussali — (cerf) — cer- 
VUS. 

couciri — hapale. 

couéreman, makouma — (mulet, 
poisson) — piscis species. 

courga — psillaci species. 

coussa — (crabes) — grapsus? 


covaca — (petit oiseau dont le 
bec estgrand et monstrueux) 
— avis. 

crik — psillaci species. 

croupy v.araovaova — piscis species. 

enaarakaka «— (fortue de terre 
de la petite espece) — testudo. 

haleur — (hibou, chat-huant) — 
strix. 

hooco — (faisan des Amazones, 
de Para, de Cayenne) —. crax. 

huéreico — (tiercelet) — falco, 

huinco, tarougougi, tarougoua — 
formicae species. 


ikiriou — (serpent monstrueux) 
eunecles. 
immerilipo — cornu animalis. 


inamou — (perdrix ou bon pou- 


let d'Inde) — avis: crypturus. 

ipotelé — rostrum animalis. 

ippeté nonembo — animalia terre- 
stria. 

ilinara — (petit oiseau de Savane) 
— avis. 

kamayacou — (gros ventre, pois- 
son) — 

kamichy — (oiseau) — palame- 
dea cornula. 

karouane — (tortue monsirueuse) 
— lestudo. 

karangue — (poisson volant) — 
exocoelus volitans. 

karaoua — (petit lézard) — la- 
certa. 


-kararaoua — (aras bleu, oiseau) 


avis psittacus ararauna. 
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kaviriri — (grosse sarcele) — 
querquedula. 

kayourouré — (makaque blanc, 
singe) — simia. 

kiankia — (piailleur, espece de 
corbeau) — psittacus (col, vio- 
lac. ) 

kotacca — (grosse poule d’eau) 


— podoa. 

koullai — (gros -yeux, poisson) 
— piscis. 

lemoulemou — (crabe) — cancer: 
brachyuri. 

leré — (chauve-souris) — ve- 
“epertilio. 

liou-liou — (cigale) — cicada, 

maco — (Cousin, insecle) — cu- 
lex. 


- magon — (le petit d'un animal) 

animal juvenile, pullus. 

makaque — (singe blanc) — si- 
mia. 

makofima — (mulet, Don) — 
piseis. 

malacaya — (chat tigre) — felis 
mitis F, Cuv. | 


malassi — (faisan) — avis., 

mayapoli — (cheval marin) — 
piscis ex ord. Syngnathin. 

maypouri, maipouries — (vache 
sauvage, dont la chair peut se 
saler) — manalus australis. 

mecho — (chat) — felis. 

mombo — (rat des Paleluviers ) 
— didelphys. 

neré — (chuuve souris) — ves- 
pertilio. 


oco, occo — (grand, oiseau, poul 
d'Inde) — crax. 


onouré — (heron) — ardea. 

oto, ouatlo, apua — (poisson) — 
piscis. 

ouakaré v. onouré — (heron) — 
ardea. 


ouano — (mouche à miel) — en 
ouaperou — (cormorand) — avis 
tachypetes aquilus. 
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ouarii — (mangeur de fourmis) 
— myrmecophaga tetradactyla. ° 


oualiriouarou — (pelit mangeur 
de fourmis) — myrmecophaga 
didactyla. 

ouallo v. oto — piscis. 

ouikaré — (paresseux) — bra- 
dypus. 


oulana, ourana — (espece de lié- 
vre) — cuvia Spixii Wagl.? 

ouranna — (crocodile, espéce plus 
petite que ,accales) — croco- 
dili Species minor. É 

ouroucourea — (chat - huant) — 

* strix. 

ourouquona, pakau — (ramier 

“ gris) — columba. 

oussali v. couchari — cervus. 

ouyamoury — (grosse tortue de 
mer) — tesludo marina magoa. 

pac, pak — (renard ou espece de 
lapin) — «oelogenys paca. 

paca (hisp.) — (Doeuf) — bos, 
vacca. . 

pagani — (/aucon, oiseau de proie) 
— vullur. 

pagara v. ayamaka — lacerta, lejus. 

pakame, yaveboayre — (espece de 
raye) — piseis, rala. 

pakau v. ourouquona — avis, sirix. 

panabana — (demoiselle) — \i- 
bellula. 

panigo, pingo — (sanglier de la 
grande espéce) — dicotyles la- 
bialus. 

paraka — (espece de faisan) — 
psiltacus vulturinus Illig.? 


- paralou — (crapaud) — bufo. 


parapra — (espéce de petit pois- 
son) — piseis parvus, 
patyra — (espece de cochon) — 


paya — (grive de fleuve) — avis. 

pero, (hispan.) sosso — (chien) 
canis. 

pica — (espéce de faisan) — co- 
lumba locutrix? - 


Galibi. 


pingo v. panigo — Djcotyles la- 
pe 


biatus. 
ae — (sanglier de la petite 


Er — dicotyles torquatus. - 
poinc 


poinga — (cochon du 
pays, sanglier du pays) — di- 
cotyles. 
quachy — (renard) — nasua. 
quouato — (espece de singe) — 
myceles? aleles paniscus? 
ragabeumba, xirica — (chancre) — 
cancer. 


rapone, rapoúné — (oie ou ca- | 


nard) — anas. 

sacouarou — (crabrier) — avis. 

sagoin — (espece de singe) — 
hapale. 

sacuacou — (espece de mangeur 
de crabes) — didelphys .caneri- 
vora? 

sibari — (raye) — raia. 


sibiriri — scorpion (constellatian) 


— scorpio (gidus). 

simancou — (aiguille, poisson) — 
anguilla. 

sosso — (pero: hispan.) — canis. 

soukourourou — (sarcelle petite) 
— gallinula. 

tangla — (oiseau de savane) — 
nemosia gularis Vieill.? 

tapir — tapirus americanus. 

tarougoua — formicae sp. 

larougougi =- formicae sp. 

latou kabassou — (animal, qui 
sent le musc.) — dasypus. 

tauha — (espéce de perroquet) 

— psiltaci sp. 
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taya laya — (Dec à ciseaux ou 
coupeur deau) — rhynchops. 
tayra — (belette grosse) — piscis. 
Ahouarou — hirondelle) — hi- 
rundo. 


lhouyouyou — (grue, oiseau ve- 
race) — mycleria americana. 

tinamou — (perdrix, grosse) — 
inamus (cryplurus). 

tique — (pou) — ‚nal pene- 
trans. 

locoea — ( ir oiseau) — 
phoenicopterus. 

tonorissimi — (três - petit oiseaus, 
delicat et de peu de substance) 
avis? — 


toucan, toukan — (gros- dec) — 
rhamphastos, pteroglossus. 

touli — (ral) — rattus. 

vacca (hispan.) — (genisse) — 
vacca. | 


vacca ouqueli — Ctaureau) — 
taurus. 

varicarii — (le paresseus) — bra- 
dypus. 


ventou — (charpentier, espece 
de pivert) — j 

xipourou — (ecureuil) — sciurus 
aestuans. 

xique v. chico — pulex penetrans. 

xirica v. ragabeumba — cancer. 

yapou — (cul-jaune) — cassicus 
cristatus. 


yaveboayre v. pakame —- piscis 
raia. 
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PLANTAE (praeposito nomine Galibi.) 


aarcoussan — (arbre) — arbor —? 

abérémou — (arbre) — Gualteria 
Aberemoa, aliis Perebea guyanen- 
sis Aubl. 

achira mourou — (arbre) — Cor- 
dia nodosa. 

acioua — (arbre coupy) — Acioa 

*  guyanensis. 

achyoulou — ar Bras., ceri- 
sier canele) — Stenocalyx Michelüi 
Berg. (Eugenia uniflora L.) 

ahouai — (arbre, dont les noyeaux 
du fruit ornent les jarretieres 


des sauvages) — Thevelia ne- 
rıifolia. 

akassoa -— (arbuste) — Vismiae 
spec. 

akouroa — (arbre) — Geoffraea 
violacea Pers. 

akatate — (liane à eau) — Do- 
liocarpi spgc.? 

amapa, mapa, mapas — (para) 
Batatas edulis? 

ambayba — (Dois à canon) — 
Cecropta. 


amoec& — (poivre des negres) — 
Fagara guyanensis. 


ajou houá — (arbre) — Ocoica 
guyanensis Aubl. ' 

amanouá — (arbre) — Amanda 
guyanensis Aubl. 

anaouara — (arbre pour la con- 
struction navale) — 

ananacou — (bois rouge) — Le- 
guminosa ? 

anassicourou — (canne à sucre, 


canne-congo) — Saccharum offi- 
cinarum (assucar: lusilanice). 

annoto, coulsauwe — (rocou) — 
Bixa Orellana. 


aouara — (palmier) — palmae 

spinosae (Astrocaryum). 

ouassi — (blé d’Inde, Milet) 
— Zea Mays. 

apariou — (paletuvier ou pare- 
tuvier) — Rhizophora Mangle. 

apitabo — (pois sauvages, gros 
pois à gratier) - — Mucuna pru- 
rieng ? 

aracouchini — re resinifere) 
— Icica aracouchimi. 

arouaou — (arbre encens) — 
Icica heptaphylla et aliae. 

arayarané — (espeéce de casse) — 
Cassiae species. 

arrouma — (plante, dont la tige 
sert à faire des tamis) — Ma- 
rantae sp. 

arouna — (arbre d'un bois blanc) 
Dialium divaricatum. 

assapue, yapoule — (citron) — 
Citrus. 

ayaoua — (arbre) — - Teica guya- 
nensis. 

baccoúcou, baloulaca — (Dbananes 
petites) — Musa sapientum. 

bache — (latanier, espece de pal- 
mier) — Mauritia flexuosa. 

bagasse — (arbre) — Bagassa 
guyanensis Aubl. (Maclura?) 

baira, paira, pira limineré — (bois 
de lettre) — Piralinera Aubl. 

balata — (arbre) — Eugeniae? 


balatanna — (bananes grosses) — 
Musa paradisiaca. 

baloulaca v. baccoúcou — 
sapientum, 

bambou (vox indica?) — (espéce 
de roseau) — Bambusa. 


Musa 
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baroulou' — (balisier) —. Helico- 
nia? Urania amazonica Mart. 

baita — (pommes de raquetes) 
— fructus Cereorum slanlium. 

bipicaa — (pois d Angola ou de 
Congo) — Cajanus flavus, 

bouleoua — (roseau à faire des 
fleches) — Gyoerium sagittarum. 

caboche — (cabosse, nom fran- 
cais, qui signifie Tenveloppe des 
grains ou du fruit de rocou) 
— pericarpium Bixae Orellanae. 

cabuyo (Taino? aut Aruac?; cou- 
' lao: Mais. rust. de Cay.) — ( petite 
espéce d’ananas) — Bromeliacea. 

earaerou, cariarou, kKarionarou — 
(Kane, dont les feuilles servent 
pour teindre en cramoisi) — 
— Bignonia Chica Hb. 

caraipe — (arbre) — Caraipa an- 
guslifolia Aubl. 

carapa — (arbre, mort aux bêtes) 
— Carapa guanensis. 

carou, siccarou — (sucre) — Bac- 
charum (assucar: lusitan.) 

caumoun — (palmier) — Oeno- 
carpus Bacaba Mart. 

chipa — (arbre) — lcica decan- 
dra Aubl. 

commori — (espece de potiron, 
par les femmes) —  Cueurbita? 
aut rectius Capsicum frutescens ? 

conami, conamis — (plantes et 
bois à enivrer le poisson) — 
Phyllanthus conami, Ichthyothere 
cunabi Mart. etc. 

conana — (palmier) — Chamae- 
dores, Geonoma? 

conana, ouara — (palmiste épi- 
neux) — Bactrs. 

conaouraou — (arbre) — 


conohorie — (arbuste) — Also- 
deiae spec. 
conoro antegri — Norantea guya- 


nensis Aubl. E 
copahu — (arbre) — Copaifera 
spec. 
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copaia — (arbre) — Jacaranda 
procera. 

coroa — (concombre?) — rectius 
sp. Bromeliacene? 

couak (e lingua Taino) — (fa- 
rine de magnoc) — farina man- 
dioccae. 

coubouliroua — (bois à guulettes) 
— Hirlella racemosa. 

couipo — (coeur de roche, arbre) 
— Couepia guyanensis Aubl. 

coulao, idem quod cabuyo — Bro- 

meliacen. 

coula-oua — (pitte (aloe), le chan- 
vre du pays) — Fourcroya gi- 
gantea. 

coumacai — (fguier,, chez les por- 
tugais du Para) — Pharmaco- 


syces sp.? 
coumaraoua — (roseau) — 
coumata — (pois à manger) — 
Dolichi, Phaseoh species edules. 
coumete — (arbre) — Myrcia 
coumela. 


coupaya — (arbre) — Jacaranda 
procera. 

coupa — (arbre) — Arbor lac- 
tescens (coupo == lac) Apocy- 
nea, Ficus? aut arbor balsami- 
fera: Cópaifera? 

couratary — (arbre)* — Conratari 


guyanensis. 
courbaril — (arbre) — Hymenaea. 
courimari — (arbre) — Dipteryx 
ı odorata. 


coutsauwe (v. annoto) — Bixae. 
Orellanae pigmentum. 

coussapoui — (arbre) — Coüs- 
sapoa latifolia. 

cusparé — (arbre) — Galipea 
( Bonplandia) trifoliata. 

eperüu — (arbre) — Eperua fal- 
cata. 

errhoudé — (herbe du bon dieu, 
herbe du diable) — Chenopo- 
dium ambrosioides?. 

gagou — (arbre) — 
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gaigamadou (vox Aybrida?) — 
(arbre) — Apeiba glabra. 

goulougou - ablani — (arbre) — 
Ablania guyanensis. 


goupi — (arbuste) — Goupia 
glabra. « 
grignon — (arbre) — Bucida bu- 


ceras. 

guinguiamadou — (arbre) — My- 
ristica sebifera. 

hipo — (bananier) — Musa. 

huéhué, oualo, vhebe — (bois 
de feu, ou qui etant frotte al- 
lume du feu) — varia ligna 
ad excitandum ignem adhibentur: 
Fici, Triplaridis, Eriodendri, Theo- 

- bromae ele, 

laçapé, yappé — (queue de biche 
de savane) — Kyllingia? 

icaque — (ce mot n'est pas en 
usage à Cayenne) — prunes 
des anses — Chrysobalanus Ica- 
co L. 

icari — (arbre, dont le suc des 
feuilles est bon contre les maux 
de tete) — 

inecou — (bois, espece d’astra- 
gale) — Tephrosia? 


ipoca — (espece de casse) — 
Cassiae species. 
karapa — (arbre) — Carapa gu- 


yanensis Aubl, 

karara-aouabo — (espece de luzerne: 
Barrêre) — 

karé-kerou — (vanille grosse) — 
Vanilla guyanensis. 

kariarou, kariouarou v. karaerou — 
(espece de liseron; la fecule 
est aussi rouge que le vermillon) 

„ . — Bignonia Chica Humb, 
karoulou — ( plante) — Amarantus? 

kelleté — (plante, dont le fruit 
est en grappe et le grain bon 
contre'la dysenterie: Laet. 645) 

kereré — (liane franche) — Bi- 
-gnonia heterophylla. 


(4 
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konopocinar — (lis rouge) — 
Amaryllis. 

kouratari — (espece de cerisier) 
(vix!) — Couralari guyanensis? 

kouroumari — (roseau a fleches; 
an recte?) -— Bignonia? Geof- 
froya? 

kouroupilouloumou — (boulet de 
canon, bois) — Couroupila. 

macoucou — (arbre) — llicis sp. 


macapá — (palmier) — Maximi- 
liana? Altalea? 

mahou -mahou — (plante) — Pa- 
ritium tiliaceum. 

mahouri — (arbuste) — Bonne- 
tia meridionalis, 

mani, many — (plante resineuse) 
— Moronobea coccinea? 

manihoe — (magnoc, plante) — 
Manihot ulilissima Pohl. 


manilambour — (sapotilier: Bar- 
rêre 101.) — Sapota achras? 

maourou — (cotton) — Gossy- 
pium. 


mapa v. amapa — (batate) Ba- 
talas edulis. (Mabi in carsib. 
Antill. = Batatas.) 

mapi, napi — (paltate, racine; 
boisson faite avec de la patate) 
— Batatas edulis. 

mapouri-craibri — (arbre) — Psy- 
chotria Mapouria. 

maracoupi, maricoupy — (arbre 
dont les feuilles brulees noir- 
cissent la resine du sipo : Bar- 


rêre 98.) — 
maraka — (calebasse peinte de 
diverses couleurs — patera eu- 


curbitina, colore vario picta. 

maripa — ( palmier, palmiste franc) 
— Attalea Maripa Mart. 

mocaya — (palmier) — Acrocomia. 

mombin — (espece de prunes) — 
Spohdias. 

moucouxy — (palmier) — Acro- 
comia. 

moucou, moucou -moucou — : (€s- 


Galibi. 


pece de pied de veau qui tient 
lieu de liege) — Aroidea? 

moue — (acajou, fruit) — Ana- 
cardium occidentale. 

moulautoucos — (par les honi- 
mes, espece de potiron) — Cu- 
curbita. 

mourei — (arbre fruilier) — Byr- 

| sonima? 
mourerou — (herbe à sel) — 
Mourera fluviatilis. 

mouririchira — (arbre) — Mouriri 
guyanensis, 

mourou-mourou — (palmier) — 
Astrocaryum Murumurú Mart, 

moussa — (tayove, plante) — 
Caladii species diversae, Coloca- 
sia esculenta. 

moutouchy — (liege du pays) — 
Pterocarpus suberosus. 

nana, yayaoua — ananassa saliva 
Lindl. 

nabi v. mabi — Mabea Aubl.? . 
napimogal — (arbre) — Homa- 

lium, Napimoga Aubl. 

ookebeté — (tithimale) — Eu- 
phorbia nerifolia ? 

ouacapou — (arbre) — Myrsines 
species? 

ouanglé, ouangué — vox africana? 
Sesamum orientale. 

auapa — (arbre excellent pour 
la charpente) — arbor Legu- 
minosa. Ouapa Aubl. 

ouara v. conana — palmae, Bactri- 

- dis species. 

ouarourouchi — (suif, arbre de 
sui”) — Sapindus. 

ouussi — (pineau, palmier) — 
Bactris? Manicaria saccifera? 

ouato-uhebé v. huchu& — lignum 
pro excitando igne. 

ouaye, ouyaye — (arbre) — ar- 
bor, cujus folis tuguria tegunt. 
Palmae -Geonoma, Chamaedorea. 

oucle — (liane grosse et epineuse) 


ran 
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oulouqua - palpu — (arbre) — 
Sloanea sinemariensis, 

oulemari — (arbre, sur les feuil- 
les duquel on ecrit — 

oura-ara — (avouou-yra: Garipo- 
nice, arbuste) — Gomphia guya- 
nensis, 

ouroucou - merepá (parimari: 
Gariponice, arbre) — Parinarium 
montanum. 

pama — (arbre) — Terminalia 
Pamea. 

pacoury — (arbre) — Platonia, 
insignis Mart. 

paira v. baira — arbor Piralinera. 

palatana* — (bunanes, fruit) — 
fruclus Musae. 

palipou — (palmier) — Guilielma 
speciosa Mari. 

panacocco (le pelit) parecoutay - — 
(Bane) — 


panoccoco v. anacocp — (ie gros 
arbre) — Swartzia tomentosa. 
para v. amapa == mapas? — Ba- 
tatas ? 
parecoutay — (plante; liane 
arr. 84) — 


patagaye. — (arbre Barr. 92) — 

pataoua — (palmier Barr. 88) 
— Öenocarpus Batauá Mart. 

patiouli — (palmier Barr. 90) — 
Inartea? 

pano — (arbre, plante Barr. 
13) — 

pekeiá — (arbre) — Caryocar 


bulyrosum. 
petoumo — (arbre) - — Apeiba. 
pira timineré .v. baira — Piralinera 
Aubl. 


piragara-mepé — (arbre) — Gu- 
slavia augusla. 

pirigamepé — (arbre, bois puant) 
— Gustavia augusta. 

pirri — Mabea piriri Aubl. 

poipa — (arbre) — 

pomi — (piment, poivre du Bre- 
sil) — Capsicum frutescens. 
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poraqueiba — (arbre) — Barreria 
iheobromaefolia. 

possirou — (bois dard. Les poin- 
tes de fleches, faites avec la tige 
d'une arbre Barr. 169) — 
Swartzia triphylla. 

pougouli —- (figuier sauvage) — 
Ficus. 

pourouma — (arbre) — Pourou- 
ma guyanensis. 

pourouma - pouteri — (arbre) — 
Labalia 'macrocarpa ? 

quapára — (arbre) — Banisteria 
Quapara. 


quarariba — ( cuarariba, arbre) E 


Myrodia longiflora. * 

quatelé, gouatelé — (arbre) — 

Lecythis. 

quioquio — (graisse tirée des 
noyeaux du palmier aouara) — 
oleum e seminibus Astrocaryi. 

rekicinni — (espece de graine ou 
de salicaire Barr. 101) — 

ri, Ty — semen, granum. 

sacou — (pourpier) — Portulaca. 

sagou —: (palmiste; espece de 
chou qui vient en quantite dans 
les ticux marecageux, vers lem- 
bouchure d’Orenok) — Euterpe? 

saouari — (arbre ou gruine pi- 
quante) — Caryoçar glabrum. 

siccarou v. carou — (assucar: lu- 
sitanice) — Saccharum. 

simarouba — (racine contre la 
dysenterie) - Simaruba excelsa. 

simira — (arbre) — Psyehotria 
parviflora. 

sinapou — (bois; .espece d'eupa- 
loire) — 

sipanaou — (aröre dite Prefon- 
taine) — 

sipo — (encens, arbre d’encens) 
— leica. 

siriourou — (canne - congo) — 
Saccharum officinarum. 

tachigali — (ardre) — Tachigalia 
panieulala. 


Galibi. 
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tata — (chour) — Aroidese di- 
vérsac, eduli radice 

tamoui — (petun, tabac) — Ni- 
cotiana tabacum. 

lanibouca — (arbre) — Termi- 
nalia Tanibouca. 

lapanapiou — (bois incorruptäble, 


propre à faire des fourches) — 


Leguminosa ? 

tapiriri — (arbre) — Tapiria guys- 
nensis. 

tarala — (arbre) — Dipleryx op- 
positifolia, 

tariri — (arbre) — Tariri guya- 


nensis Aubl. Leguminosa aul 
Connaracea. 
ticasket, ticasquet — (roseau à 


faire des paniers) — Maranta, 
Desmoncus. 

lococa — (arbuste) — Tococae 
Aubl. species. 

touka — (arbre) — 


toulici — (arbre) — Toulicia gu- 


yanensis Aubl. 

tounou — (arbre) — Tounatea 
guyanensis Aubl. 

tourlouri, touroubouh — (tête de 
roscúu, qui sert à couvrir les 
maisons) — palmae arundinaceae. 

touroulia — (arbre) — Toyroulia 
guyanensis Aubl: 

tourouroi — (arbre) — Sterculia 
Ivira, 

touaou vel alousou — Matayba 
guyanensis. 

uarimacu — (arbre, «Canelier 
sauvaçe) — Neciandra einna- 
momoides Nees. . 

uppée — (herbe, dont le suc est 
bon contre les fléches empoi- 
sonnees) — 

vhobé v. huéhué — arbor, Rignum 
(in genere). 


vochy — (arbre) _ Yorhyanı 
guyanensis. 

vouapa — {arbre) — Parivos 
grandiflora. 


Galibi. Plantae. 9 


vué vu& — arbor, lignum (in ge- | yapoulé q. assapué — Citrus. 


nere). yappé v. jacape — gramen, Kyl- 
xourouquouy — (arbre, dont lingia. 

Pecorce est bonne contre la | yayaoua v. nana — ananassa. 

dysenterie) — Simaruba? . zagueneté — (palmier) — Mani- 
yacalou — (bois puant) — Gu- caria saccifera, 


stavia angusla. 


Nachschrift. 


Die Quellen, welchen die hier wiedergegebenen Materialien entflos- 
sen sind, liegen nach: Zeit und Ort’ziemlich weit aus einander. Der un- 
genannte Verfasser des Dictionnaire galibi bemerkt, dass die älteste dieser 
Wörtersammlungen von Paul Boyer i. J. 1643 bei den Galibis anı Cap 
du Nord gemacht worden sey, andere von P. Denis Meland und Pelle- 
prat (1651—1653) bei jenen am Flusse Ouarabiche, der in den Golf von 
Paria fällt, und von Ant. Biet (1653) in Cayenne. Weitere Beiträge sind aus 
dem Sammelwerke von Laet (Novus orbis, 1633) und aus Labat beigefügl 
worden, welcher sich länger alsin Cayenne auf den französischen Antillen auf- 
gehalten und desshalb vielleicht auch Elemente aus dem Idiome der Inselbe- 
wohner aufgenommen hatte. Dazu kamen endlich noch die in den Schriften 
Barrére's über Cayenne aufgeführten und die von dem Verfasser der Maison 
rustique de Cayenne oder von seinem linguislischen Gehülfen notirten Worte. 
Es ist demnach nicht zu zweifeln, dass wir hier, wie in so vielen ähn- 
lichen Fällen schriftlicher Ueberlieferungen, keine strengbegrânzie, sondern 
eine gemischte Sprache vor uns haben, gemischt sowohl vermöge des 
Verkehrs zahlreicher. nicht blos zu Lande sondern auch zur See wan- 
dernder Horden, als vermöge der Betriebsamkeit des Sammlers, Der 
Hauptsache nach kömmt dieses Idiom der Galibi, welche sich selbst Calina 
nennen, mit dem Caribisi, einer der drei Haupisprachen in der Gu- 
yana überein. Auch bemerkt Pater Pelleprat, dass es hier weit verbreitet 
und nur von den Cumanagotes (bei Cumana) nicht verstanden worden 
sey. Ausser der Sprache der Caraiben auf den Inseln, in welcher die 
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weichen Consonanten noch mehr EEN qe finden sich hier Worte 
und Anklänge aus einigen Dialekten, welche R. Schomburgh in die 
Gruppe der Caribi- Tamanaco vereinigt, aus der Aruac und viele aus 
der Tupi. Aus Aublet’s Histoire des plantes de la Guiane française und 
aus Noyer Forêts vierges de la Guiane franç. (Par. 1827. 8.) habe ich 
noch mehrere Pflanzennamen eingeschaltet. 


NOMINA PLANTARUM IN LINGUA TUPL 


CA rr a 


' Pflanzennamen in der Tupisprache. 


% 


Vermehrt wiedergegeben aus dem Biúlletin der K. Bayer. .Akademie der 
Wissenschaften 1858. Nr. 1 —6. 


Bei dieser Zusammenstellung der -Pflanzennamen in der Tupi- 
sprache war es nothwendig, anf die ersten historischen Quellen 
zuräckzugehen. Unter den mir zugänglichen nimmt die in den 
"letzten Decennien des sechszehnten Jahrhunderts verfasste Noticia 
do Brazil, als deren Verfasser durch Ad. v. Varnhagen Gabriel 
- Soares de Souza nachgewiesen worden ist, die erste Stelle ein*). 
Obgleich die Schriften von Lery wnd Thevet älter als jene Urkunde 
sind, lassen sie sich an'Reichthum und Gründlichkeit der Nach- . 
richten nicht mit den Noticias vergleichen, deren Verfasser, ein 
geborner Portugiese, ‚während eines -siebzehnjährigen Aufenthaltes 
in der Nähe von'Bahia (er war! Pflanzer am -Flusse Peruaguaçu) 
genaue Erkundigungen - über die Naturproducte jener Gegend und 
aus. dem Munde der. dort hausenden’Tupiniguins über deren Nomen- 
clatur einziehen konnte. Der Verfasser 'hat die indianischen Na- 
men mit. Feinheit und jener Empfindsamkeit ‘des südlichen Ohres 
aufgefasst, wozudas weiche, vocalreiche und in ‘den’ Consonanten 
wohl unterscheidende portugiesische Ediom den Sinn bildet. In 
manchen der von Soares de Souza anfgezeichneten Worte waltet 
‘gleichsam noch 'der ursprüngliche -wilde' Lant des Indianers vor, 
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*) Das Werk (zuerst gedruckt in Noticias. para a historia e geografia däs 
magbes. ultramarinas, vol,,3. Lisboa. 1825, dann, emendirt, in Revista tri- 
mensal do Instituto hist. e gepgr. do Brazil T. XIV. Rio 1851) zerfällt 
in. pwei, Pheile ,.dfven zweiter, die Capitel vom I. beginnend, in unserer 
Liste citirt wird. 
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während andere bereits der sanfteren Ausspraehe des Portugiesi- 
schen angeeignet erscheinen. Ä 

An den Namen von Naturproducten, welche sich in den Be- 
richten des aufmerksamen Beobachters Lery, eines Genfers, und 
des ungenauen Franzosen Thevet aufbewahrt finden, haftet zum 
úftem auch noch der ursprüngliche rohe Laut, andere dagegen sind 
nach französischer Auffassung gemildert. Da sie sich übrigens nur 
auf wenige und gerade die bekannteren Gegenstände beziehen, so 
kommen sie für unseren Zweck, eben so wie jene bei Hans Stade | 
und Huldr. Schmiedel von Straubing, weniger in Betracht. 

Dagegen sind eine wichtige Quelle die Schriften von Marcgrav, 
aus Lippstadt und dem Holländer W. Piso *). Wir bemerken hier 
eine geringere Gleichförmigkeit in der Auffassung der aufgezeich- 
neten Pflanzennamen. Es mag diess theilweise von der Mischung 
der indianischen Bevölkerung herrühren, welche den beiden Reisen- 
den als Dolmetscher dienten, da wegen fortwährenden Kriegsstan- 
des Indianer von verschiedenem Herkommen im Heere der Hollän- 
der oder bei ihren Handelslogen verwendet wurden. Vielleicht hat 
auch die geringere Sensibilität des germanischen Ohres für die 
Aufnahme und Wiedergabe der indianischen Laute hierauf insoweit 
Einfluss gehabt, dass unter den hier verzeichneten Namen mehrere 
dem Genius der Tupisprache vollkommen entfremdet erscheinen und 
daher etymologisch nicht zu enträthseln sind. Ueberdiess stand 
diesen Reisenden weder die Kenntniss der Tupi-Sprache, welche sich 
Soares de Souza erwerben konnte, noch die Hülfe der sprachkundi- 
gen Jesuiten zur Seite. Man bemerkt, dass Jene, die um die Namen 
befragt wurden, nicht immer mit einer allgemein. angenommenen 
Bezeichnung Rede standen, sondern nur irgend eine augenfällige 
Eigenschaft angaben, die sofort als der Name selbst notirt wurde. 


*) Die ältere Ausgabe’ Piso's, von 1648, wird mit J., die von 1658 mit II. . 
eitirt. Von Marcgrav habe ich auch die im „Liber Prineipis“ (Maurit. de 
Nassau), in der k: Bibliothek zu Berlin, vorkommenden Namen aufge- 
"nommen. E 
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So bedeütet z.B. Caa-guacu-iba (Marcgr. 97) ohne Zweifel nur 
“einen Baum mit grossen Blättern, und Abaremotemo des Piso (zu- 
sammengezogen aus: abá-eyma-tembiu, der Stamm (oder Baum) 
ohne Speise), dass die Acacia, von welcher die Rede ist, nicht, wie 
die verwandte Inga, eine essbare Frucht trägt. Ebenso wurden den 
Reisenden verschiedene Pflanzen mit ‚demselben Namen genannt, 
vielleicht nur aus indianischer Indolenz,. den Fragesteller schnell 
zu befriedigen. Tangaraca (Piso II. 303) wird für Boerhavia 
hirsuta, Palicurea Marcgravii, Cephaélis ruelliaefolia, 
und Eclipta erecta angeführt. | 

Aus dem Dialekte des südlichen Tupi, wie es zumal in Rio 
Grande do Sul gesprochen wird, und dem ausserbrasilianischen 
Guarani haben sich mir nur wenige Materialien dargeboten, und 
‘ich würde selbst im andern Falle Anstand genommen haben, sie 
vollständig aufzunehmen, weil es beim gegenwärtigen Stande un- 
serer Kenntniss von der Vegetation in jenem Theile Brasiliens schwie- 
rig ist, die systematische Concordanz mit den Landesnamen herzu- 
stellen. Ich habe mich demnach auf jene Anführungen aus Dobriz- 
hofer beschränkt, deren Bestimmung wenig Zweifel lässt. 

Ausser den angegebenen älteren literarischen Quellen habe ich 
insbesondere jene benützt, die sich mir während meiner Reise im 
Verkehre mit dem Volke eröffneten. Den grönsten Werth lege ich 
auf die Notizen, welche ich während der Reise auf dem Amazonen- ' 
strome aus dem Munde der Indianer aufzuzeichnen Gelegenheit 
hatte. Die dort gemachten Erfahrungen, wie sehr die wohlklin- 
gende Lingua geral durch Auslassungen, Zusammenziehungen, durch. 
Zusätze und Wechsel der Consonanten und Vocale verändert wird, 
liessen mich um so mehr .die Schwierigkeiten erkennen, den Grund- . 
laut und die ursprüngliche Bedeutung aufzufinden; demnach bean- 
spruche ich auch keineswegs unfehlbare Richtigkeit in den ver- 
suchten Erklärungen. Erst eine sorgfältige Vergleichung, die nicht. 
während der Reise selbst, sondern erst viel später vorgenommen 
werden konnte, überzeugte mich von den Missgriffen und Irrthü- 
mern, welche ich bei der Notirung aus dem Munde der Indianer 
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begangen hatte. Ich. theilte.hier dás Schicksal früherer Schriftsteller: 
So hat Soares statt: Anhangakybaba d. ii Kamm des. Gespen- 
stes, wie in.der Tupi die’ von.mir aufgestellte Gattung der Bigno- 
niaeeae Pithecoctenium: (Pente de Macaco, Affenkamm der 
Brasilianer) heisst, Anhanga-quiabo: geschrieben. Das Wort 
Gaajandiwap (Piso I: 405) soll zusammengesetzt seyn aus Caa- 
jandi-japegoä, d. h. Kraut (mit) Oel (gegen) Scolopendrabiss ; 
wäre also in obiger Schreibung sehr verstümmelt. Andere. erklär 
ren. es durch: Caa-jandu-äba d. i, Kraut (mit) Spinnenhaar.. 
.Anhanga recuyba der Wörterbücher (Vismia, Páo de lacre: 
der Brasilianer) dagegen ist nicht,. wie man auf den ersten Blick 
glauben könnte, mit iba, yba, Baum ‚zusammengesetzt, sondern 
solte Anhanga-reco-ayba, d. i. Gespensterverscheucher, ge- 
schrieben werden. Wahrscheinlich wurde die gelbe Lackfarbe des 
Baumes: bei: Besehwörungswerken oder Zauberbann gebraucht. 
Dem, übrigens sehr erklärlichen Mangel einer gründlichen 
Einsieht in: die Tupi-Sprache, welchem alle bisherigen Reisenden 
ausgesetzt waren, ist eine Menge unrichtiger oder falscher Bezeich- 
nungen zuzuschreiben, die jetzt durch Schrift. und. Druck fixirt, 
mehr oder. weniger das Bürgerrecht erhalten haben. . Wer ‘wollte 
. erkennen, dass Burankem, wie gegenwärtig das Chnrysophyl- 
lum glycyphloeum Ried. genannt wird, aus Ymina,. Baum,. und 
eem;, süss oder scharf (wegen der süssen Rinde) zusammengesetzt 
sey? Mehrere Xanthoxyla, deren harte,. sehr spitzige ‚Stacheln 
bei-der Durchbohrung von Lippe und Ohrläppchen gebraucht: werden, 
heissen. Tembetarü. Diess. Wort ist aus tembé die Lippe, 
ita, Stein, und 0; oontrahirt aus.úba, üba, Baum. zusammenge- 
-getzt. Die Lippenzierde,. das s. g. Barbot, aus Stein, -Harz: oder 
Holz heisst Tembetara oder Temetara. , Als ein besanders 
frappantes Beispiel, wie die ursprünglichen Pflanzennamen der Tupis 
in Bildung: und Bedeutung Veränderungen erfahren. haben,. mag 
uns eine der wiehtigsten Heilpflanzen, die brasilianische Brech- 
wurzel (Cephaglis. Ipecacuanha) dienen. Der Volksname 
dieser Pflanze ist nicht Ipeeacuanha, sondern Boaya; einige 
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andere Pflanzen aus der Familie der Menispermeae: Cissampelos 
glaberrima, ovalifolia, ebraeteata S. Hil. dagegen wur- 
den mit dem Namen Pe-caá-guéne, d. i. Kraut am Wege, das 
Brechen macht, bezeichnet. Diess Wort ward zuerst zusammenge- ' 
zogen in Pe-ca-cuém (Notic. do Braz. Pars II. c. 61.), denn, 
weiter verindert Picahonha. Nach der Aehnlichkeit der Wurzeln 
dieser Gewächse mit der ächten (erst später zu allgemeiner Aner- 
kennung gelangten) Brechwurzel wurde dann der Name auf diese 
übertragen, und um sie von den grösseren Arten zu unterscheiden, 
wurde sie I (klein) -pe-caa-gu&ne, daraus Ipecacuanha, 
genannt. Der noch im ganzen Lande herrschende Name Poaya 
ist eine Zusammensetzung aus Cepó (Sipó, Sipú) und Aya, 
was Wurzel-Gegengift heisst. (Das Wort Ayapana, Eupato- 
rium Ayapana Vent., bedeutet ebenfalls Contra venenum. Aioo 
heisst im südlichen Dialekte: heilen). 

‚Ueberhaupt aber gilt von diesen Pflanzennamen gewissermas- 
“sen dasselbe, was von den längeren botanischen Bezeichnungen, 
che Rumphius und Linné einen generellen und speciellen Namen 
einführten: sie heben etwas an dem Gewächse heraus, was dem 
Indianer besonders bedeutsam erschien. Solche, eine Beschreibung 
einschliessende Namen werden im Munde des Volks auf das mög- 
liehst geringe Maass an Sylben zurückgeführt. So heisst, um noch 
einige Beispiele anzuführen, die im centralen Brasilien häufige Gat- 
tung Paepalanthus wegen ihrer kugelrunden weissen Blüthen- 
köpfe Capipoatinga = Caa-pi-apoam-tinga; Caragoatá 
eder Caraoatä, verschiedene Bromeliaceae, heissen „Wanderer- 
Kratzer“: caranha, kratzen, stechen, und, oatä, guatä, wandern, 
gehen. Abacaxis, der Tupi-Name für die Ananas, ist zusammen- 
gesetzt aus abi, Stachel, Dorn, Nadel, und acaigo&, dem Schmer- 
zens-Ausruf der Weiber (während die Männer acái rufen). Ta- 
bebuya, ein für Bignoniaceae und Triplaris-Arten gebrauchter Name, 
“ist zusammengezogen aus tacyba, Ameise, ib a, Baum, und bu- 


buy, flottiren (wegen Leichtigkeit des Holzes, in dem sich Amei- 
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sen aufhalten). Bicuiba, Ucuúba, Vicuhyba, für Myristica, ist 
zusammengesetzt aus Vu (uu, ao essen), icaba, Fett, iba, Baum. 
Sapucaja, Lecythis, ist gebildet aus Sopiä (Gopiä), Ei, und 
Acäja ein Waldbaum (Spondias), und soll bedeuten Acäja mit 
Samen in einem Vogelneste. Die Aelnlichkeit der grossen topf- 
förmigen Frucht und der darin nistenden Samen mit einem Neste 
voll Eier hat dann. wahrscheinlich. Veranlassung gegeben, das aus 
Europa eingeführte Haushuhn Sapucaja (Gapocaja) zu nennen. 

Dem Genius der Tupi-Sprache entsprechend, sind sehr viele 
Pflanzennamen zusammengesetzt, und selbstverständlich spielen hie- 
bei jene Worte eine Hauptrolle, welche Pflanzentheile bezeichnen. 
Wir führen bier auf: Gepö, Wurzel, Wurzelstock, Liane; Mityma, 
Kraut; Caä, Pflanze, Kraut, Blatt, Wald; Iba, Baum, Strauch, 
Frucht; Ymirá, Baum, Holz; Acá, Ast (eigentlich Horn); Tuü- 
ma, Fruchtfleisch. Potyra oder Putyra, Blume, Blüthe kommt, 
in den Compositis ‚nur selten vor: Diese Worte erfahren .in ver- 
schiedenen Gegenden mancherlei Veränderungen. Caá, was an 
das gleichbedeutende japanische kwä oder kuwä erinnert, wird. 
bald kurz bald gedehnt, wohl auch cüä, göä, gehört. Das Wort 
' Cüi, das auch in Gúi, Quä, Juä, Joá wiederklingt, ist vielleicht 
als generelle Bezeichnung für jede fleischige Frucht zu betrachten. 
Die Beeren mehrerer Solanum-Arten, welche die Indianer essen, 
werden, wie die Steinbeeren von Zizyphus Joazeiro Mart, 
Juä oder Joá genannt. Bedeutungsvoll erscheint hiebei, dass in 
der Sprache der Indianer von Chili, auf deren Zusammenhang‘ 
mit dem Tupi so manches hinweisst, das türkische Korn (Zea 
Mays) Guä heisst. Es .muss aber auch daran erinnert ‚werden, 
dass in vielen Dialekten die Sylbe Guá, Huä, Ouä, Ua, Oau, 
U als ein Augmentum demonstrativum vorgesetzt wird, wesshalb 
vielleicht in manchen Fällen ihr nur irrthümlich eine Radical -Be- 
deutung zugeschrieben würde. Das so häufig in Brasilien gehörte 
Wort Capim, für Gras oder grasartige Pflanze, ist aus. Caa- und: 
pé, oder pi, Weg, zusammengesetzt. Es wird aber auch in erwei- 
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'terter Bedeutung für Pflanze, Kraut gebraucht; am Rio Uaup6s in 
Nordbrasilien wird eine Banisteria Caapi genannt. 

Die Pflanzennamen der Galibis in Cayenne gehören nach ihrem 
sprachlichen Ursprunge zum. nicht geringen Theil hieher, und kön- 
nen zu anderweitigen Erläuterungen benützt werden. Manche von 
ihnen vermitteln auch den Zusammenhang mit denen in der, nun 
fast ausgestorbenen Sprache der s. g. Caraiben der Inseln, aus 
welcher Breton sehr viele Naturgegenstände notirt und dadurch der 
Vergessenheit entrissen hat. 

Bei der grossen Verbreitung des Tupi-Volkes und der bunten 
Vermischung mit andern Indianern ist es nun sehr erklärlich, dass 
die Pfanzennamen vielerlei provinzielle und dialektische Abwand- 
lungen und Uebertragungen von Einem Gegenstande zu einem an- 
dern, mehr oder minder verwandten erfahren haben. Ja, es wäre, 
wenn es sich auf diesem Gebiete anders verhielt, als bei andern 
Worten, doppelt zu verwundern. Der Indianer nimmt es aus In- 
dolenz und Gleichgültigkeit mit dem Gebrauch seiner Worte nicht 
-eben' genau; er wechselt Sylben, Vocale und Consonanten bald 
nach dem’ Genius seiner Sprechweise, bald nach Laune und Be- 
quemlichkeit. Dadurch erklären sich viele Veränderungen des ur- 
sprünglichen Tupi-Wortes. Andere mögen durch Vermischung mit 
Worten aus benachbarten Sprachen entstanden seyn, und wieder 
andere ihre Bedeutung wegen Aehnlichkeit der Pflanzen, vielleicht 
sogar nach Convenienz in einer Horde, die den launenhaften ne 
stimmungen ihres Anführers folgt, gewechselt haben. 

Aber auch im Munde der eingewanderten Portugiesen und ihrer 
Abkömmlinge, der gegenwärtigen Brasilianer, erlitten und erleiden 
fortwährend die Tupi-Bezeichnungen für Naturgegenstände wesent- 
liche Abwandlungen. Jene Bevölkerung europäischer Abkunft geht 
in ihrer Nomenclatur weder von einer gründlichen Kenntniss der 
bis jetzt vernachlässigten Tupi-Sprache noch von festbestimmten 
Ausdrücken „aus, vermag daher nicht den üblichen Sprachgebrauch 
anf‘ seine richtige Form zurückzuführen, hat oft Namen und Sachen 
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verwechselt, dialektische Verschiedenheiten eines und desselben 
Wortes auf verschiedene Gegenstände angewendet, die Tupi-Namen 
mit Ausdrücken aus Negersprachen vermischt oder durch portugie- 
sische Wortbildungen bis zur Unkenntlichkeit verändert. So ist, 
um einige Beispiele anzuführen,, das Wort Caa-reru, was eine 
Gemüsepflanze (zunächst Portulak) bezeichnet in Careru, Cariru, 
Caroru, Carouru, Caruru, Corurú, Curur& verändert wor- 
den, und bedeutet bald jenes Gewächs, bald die Phytolacca de- 
candra, mehrere (eingeführte?) Amarantus-Arten, wie den Ama- 
, rantus bahiensis Schrad., und viele Podostemeae, aus wel- 
chen die Indianer am Rio Negro und Rio Branco ein Salz für ihre 
Speisen bereiten. * Einer der edelsten Bäume aus der Ordnung der 
Hülsenfrüchter, für Bau- und Nutzholz wichtig, die Sapigen- 
guba der Indianer, wird wegen Aehnlichkeit mit dem Holze des 
Lorbeerbaums (Vinhatico, Persea indica Spr. von Madeira) 
Vinhatico in ganz Brasilien genannt. Ein Baum aus der Ord- 
nung der Dilleniaceen, wegen seiner rauhen (gaimbe) Blätter 
Gaimbe-uva, Saimbeiba, Sambaiba, Sambaüva genannt, 
Curatella Sambaiva S. Hil. hat Veranlassung gegeben, einige 
verwandte Schlingsträuche (D avila) mit portugiesischer Endung 
Sambaib-inha zu nennen. Aus einer der Negersprachen sind 
die Ausdrücke: Quicombo (Hibiscus esculentus L.), Quands, 
Coandú, Coendü (Cajanus flavus DC.) , un (Erythrina), 
Mutamba (Bubroma) heriibergekommen. 

Als eine besonders wichtige Thatsache muss nun endlich auch 
hervorgehoben werden, dass unter den Pflanzen- (und Thier-) Na- 
men manche mit der gleichen oder verwandten Bedeutung auch in 
andern, oft weit abgelegenen Sprachen vorkommen. Es ist bereits 
durch A. v. Humboldt bemerkt worden, dass einige Benennungen 
von Naturproducten in den zuerst entdeckten Gegenden der neuen 
Welt durch die Entdecker selbst alsbald über die Grenzen der 
Sprache, welcher sie ursprünglich angehörten, hinaus über ganz 
Amerika verbreitet worden sind; so z. B. Papaya (Carica), 
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Yuca (Manihot utilissima Pohl), Nana (Ananassh”), 
Guajava (Psidium), Mays, Mahis (Zea Mays). Einige an- 
dere Bezeichnungen dagegen waren schon früher den Bewohnern 
des Festlandes, wenigstens in ihrem Wurzelworte gemeinsam. So 
hiess der Baum Crescentia Cujete aus dessen Frucht die 
Indianer ihre Trinkschalen (Cujas) bereiten, bei den Tupis Cuié- 
yba, bei den Caraiben der kleinen Inseln Couä-heu (Breton). 
Die Erdpistacie (Arachis hypogaea), von welcher Oviedo 
i. J. 1535 auf Haiti den Namen Mani angiebt und die Yuca 
(Manihot utilissima Pohl.) begegnen uns in der Tupi als 
Man-dobi undMan-ioca, und die unächte Röhrencassie (Bac- 
tyrilobium grande) ist die Mali-Mali der Caraiben auf den 
Insein, die Mari-Mari der Tupis. Sonst aber haben die meisten 
Nutzpflanzen auf den Inseln und bei den Tupis verschiedene Na- 
men, z. B. Heliconia, Chrysobalanus Icaco, Zea Mays, 
Nicotiana, Capsicum, Gossypium, heissen auf den Inseln 
Bihai, Hicaco, Mahiz und Aoachi, Cohioba (Cohiba), 
Axi (Aches), Mapü (Maourou), bei den Tupis: Caá-eté, 
Goajerú, Abatyi, Auaty oder Uba-tim**), Petum (Pety, 
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*) Wenn Bryan Edwards (History of the brit. Westindies I. 129) vermuthet, 
dass das Wort Anana östlichen Ursprungs sey, da die Pflanze auf den 
Inseln Fa n-polo-mie geheissen habe, so lässt er, wie andere Schrift- 
steller, ausser Acht, dass dort zur Zeit der Entdeckung dieselben Verschie- 
denheiten von Sprachen und Dialekten gewaltet hat, wie auf dem Fest- 
lande. Die Taino, vielleicht die Sprache der ältesten (friedlichen) Bewoh- 
ner der grossen Antillen, die Aruac und die der seeräuberisch hin- und 
herziehenden (kriegerischen) Horden, welche unter dem Namen der Ca- 
raiben begriffen werden (sie nannten die Menschen: Eyeri), spielen hier 
mannigfach durch einander. Es kann uns daher nicht verwundern, die- 
selben Nutzpflanzen unter den verschiedenen Namen Nana (wie sie auch 
bei den Galibi heisst), Boniama, Fan-polo-mie, Yayaouä u. S. w. 
zu finden. 

**) Das heisst: Gras mit einem Zapfen. Auf den Antillen kommt Iba-tim, 
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Petyma, Pytyma, mexieanisch Pycietl), Kyinha, Amaniú. 
So begegnet uns also auch auf diesem Gebiet jene unbegrenzte 
Vermischung und Abwandlung der Sprache, worin wir einen der 
bedeutsamsten Charaktere der amerikanischen Völker erkennen 
müssen. 


Ipati als Bezeichnung von einer Asclepiadea mit einer grossen zapfen- 
fórmigen Frucht vor. | 


À. 
\ 

Abajeru, Goqjeru, Goqjuru: Chry- 
sobalanus leaco L. 
Abacate, Abacati, Avacate: Per- 
sea gralissima Gaerin, Die wohl- 
schmeckende Laurineen - Frucht, 

auch avocato-pear genannt. 

Aba remo temo = aba - eyma 
tembiú i. e. vir sine cibo (nisi 
Aba forma pro für /ba): Acacize 
variae species. 

Abacaxi, Abacaxis, Abachis = abi 
(acus), acoigod (exclamalio .fe- 
minarum dolentium; viri excla- 
mant: Acai!) Ananassa et aliae 
Bromeljaceae. 

Abatyi, Abatiope, quasi Zea minor, 
Arroz Lusilan: Oryza gativa. 
Abaty-antám, Avaty; Milho Lus. 

(planta nasuta dura) Zea Mays. 
(Aodchi der Caraiben an der 
Kiiste v. Cumana; Quecharapo 
der Cumanagoles). Im Süden 

auch Uba-tim. 

Abati- timbaby (guaranice: Dobriz- 
hofer): Hymenaea vel arbor 
resinam fundens flavam, e qua 
varia Indianorum ornamenta fa- 
bricantur. Vielleichl zusammen- 
geselzt aus: aba (ibi), Baum, 
tim, Zapfen, tembiu, Speise, 
weil die Hülsen ein süsses Mark 
enthalten. 


Abiu, Abi, Abi-ibu (portu iesisch: 


Abieiro, in Nordbrasilien) Lucu- 
ma Caimito DC. 
Abiu-rana (Abiu spuria): Lucuma 


lasiocarpa Mart. (Alto Amazonas). 


* $ 

Ácáia = Ibá-metara Marcgr. 129: 
Spondias venulosa Mart., brasi- 
liensis Mart. Ein Baum mit gel: 
ben elliptischen, essbaren Pflau- 
men, besonders in Osibrasilien. — 
Ácaia in dial. australi == Ma- 
trix. 

Acdia-ca == Cedro Brasiliensibus: 
Laurineae variae. 

Ácdia-catinga Gabr. Soares Nolicia 
do Braz. Pars II. c. 64: Maurya 
aut alia Terebinthacea affınis;- 

Acaju, Acaju-iba, Acajá-iba, Piso 
Edit. I. (1648) 58. Edit. I. 
(1658) 120. Marcgr. 95. Cajú: 
Anacardium oceidentale L. — 
Moue: Galibi; Maranon in Cuba: 
Ramon de la Sagra. Acaju eigui- 
ficat quoque annum: quia Indieni 
ejus fruclescentia annos numerant. 

Acaju-y, Acaju-mirim (S. Paulo, 
Minas) Anacardium humile Mart. 

Acaju-ycyca (iciea): resina Acajú. 

Acambuy, Cambuy, Notice. do Bras. 
|. c. c 54. Myrciaria aut alia 
Myrlacea. 

Acapora (S. Paulo): Sambucus 
australis Cham, Schidi. Sabu- 
geiro lusilan. 

Acapü, Agapü (Pará). Arbor ligni 
nigrescenlis firmi, aedibus et ope- 
ribus apl. 

Acapu-rana, Agapu-rana (Alto 
Amazonas). Wullschlägelia Mart. 
Manusc. Nov. Gen. Rutacearum. 
(Caa = Cua; acapoc: arbor 

‚fructu dissilienle; rana: spu- 
num). — 

Acard-üuva (arbor Ardeae ayı pis- 
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cis Acará). Allo Amazonas: da 
Silva Araujo. 

Acari-coara (Locus v. nidus avis 
Ardeae). Para. Arbor Legumi- 
nosa, ligno in solo durabili, 
quod pigmentum phoeniceum 
praebet. 

Acari-coba Piso 1. 90. 11. 260. 
Marcgr. 27. (Herba avis Ardeae 

" aut piscis Acara). 'Hydrocotyle 
bonariensis L. — Erva do Ca- 
pitdo lusitanice. 

Achira-mourou galibi: Cordia no- 
dosa.. (Para). 

Acoulerou caraibioe Rochefort: Ge- 
reus. 

Aguapé NMaregr.: 23, Auape: Nym- 
phaea. 

Aguara-ponda Maregr. 6. (Cauda 

‚ canis v. felis) Stachylarpha di- 
chotoma Vahl. 

Aguara-quiya Marcgr. 55. (Capsi- 
cum canis. Aguara ciunhaacu 
-Piso I. 129. niale seriptum. Tia- 
ridium indicum Lehm. Orista de 
galo: lusitanice. 

Águara guiya i. e. Capsicum ca- 
ninum Piso 1 108. Il. 224. 
Maregr. 55. Solanum olerateum 
Rich. Pimenta de galinha: o 
sitanice. 

Aguaribay guaranice: Croton? 

Aguaxima Piso 11.197. Poihomor- 
phe sidaefolia Miq. . - 

Agutiguepo-obi Maregr. 38. Ma- 
'ranta: vel alia Sbilanmnea. 

Aja-rana (Pará) Arbor soneeusndo 
idonea. 

Ajuba (Ai-uba, Aj- uba) ator 
'Laurinea. Losro: tus. 

Alicuri v. Aricuri 

Amaniu -gossypium vide Amin. 

Ameinoa galibi, Surinam: Amajova 
güyanensis Aubl. E 


Beta. 


Amapá (Amazonas) Arbor? — 

Amare, Amari, Amary (Rio) Ar- 
bor Rutacea, Metrodorea excelsa 
Freire Allemão in lilt. 

Amaytin Notic. do Braz. c. 52. 
Pourouma. ' 

Ambaiba Piso 1. 12. II. 147. Marc- 
gr. 91. Cecropia concolor W. 
Amby (piluita) iba (arbor) ob 
gemmam, quae sueco mucilagi- 
noso scatet. Hic succus expres- 
sus cn ovi albumine, saccharo 
(et aceto) tritus contra haemopty- 
sin usitatar. 

Ambaiba-tinga à. e. alba Piso |. 
72. 11. 148. Gseropine folns sub- 
tus albis. 

Ambay guaraniee: Geergpia. 

Ambapaya: Cariea Papaya L. 

Ambu, Imbü, Umbu (Bahia, Per- 
nambuco ) Piso 1. 78. H. 167. 
Maregr. 102. Spondias tuberosa 
Arr. Arbor in radicibus tumidis 
aquam continens, drupa acido- 

- dulce: eduli, cum latte jusculum 
gratissimum praebet: Ambucada. 

Ambu:y (Minas) Ximenia ameri- 
cana L. Kspinheiro dFameixa 
list. Notic. do Braz. e. 53. 

Ambáya-embo PisoH. 260. Marcgr. 
15. Aristolochiã labtosa Ker. 

Ameandoca (Para) Arbor: Silva 
Araujo. - 

Aminiu, Aminiiu, Amaniiı Maregr. 
59. Piso II. 186. Manym Notic. 
do Braz, c. 62. Gossypium. Al- 
godão,: Alyodoeiro: lusit. — 
Amoulow caraibice in: Antillis. 
Maourou galibi. 


" Anabi (Alto Amazonas. Potalia re- 


" sinifera Mart. 

Anacöco galibi Surinam +) 'Robinia 
Panacoco Aubl. 

ARanim, Oenanim, Oamani (Pará) 


Die „galibi-Surinam‘ Namen sind aus der Holländischen Zeitschrif West- 


Indie, Lief.3. S. 161: Seypesteyn over Surinamsche Houtsoorten entlehnt, 
und mir vom Herrn Bischof Wullschiägel freundlichst mitgetheilt, 
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Moronobea coccinea, Calophyllum 
brasiliense “et aliae arbores resi- 
nam flavam fundentes. Breu de 
/recha: lusit. Lignum specierum 
quarundam pro consiruendis na- 
vibus. 

Anajá, Inajá (Para, Macio) 
Palma: Maximiliana regia Mart. 

-Anaja-mirim (ibid. ): Palma: Attalea 
humilis Mart. 

Anand Thevel 89. c. 46. Lery 162. 
Maregr. 33. Piso II. 195. Ada- 
nassa sativa Lindl. Bromelia Ana- 
nas L. Vox non tupica, licet in 
dialectum vulgarem recepta. (The 
term Anana is, 1 believe, eastern; 
the westindian name of this fruit 
was: /an-polo-mie: Bryan Ed- 
wards Hisl. of the brit. Westin- 

“ dies I. p. 129.) 

Ananachi - cariri (corruplum?) 
Maregr. 130. Palma: pe 
cerifera Mart. 

Anauird (Amazonas). Arbor con- 
struendis aedibus et machinis in- 
serviens. 

Andd, Anda-acu Piso ]. 12. 
148. Margr. 110. Anda brasilien- 
sis Raddi. Arbor Euphorbiacea, 
semine draslico. 

Andira, Andira-iba, Andüra, ar- 
bor vespertilionum (andirá) Le- 
guminosae variae generis Andira. 
Angelin lusitan. 

Andira Ibiaiariba Piso 1. 81. M. 
175. Marcgr. 100. Andira rosea 
Mart. 

Andira-kycê (Amaz.) culler ves- 
pertilionis, gramen aut alia Mo- 
nocotyledonea? 

Andiróba perperam pro Nhandi- 
roba, quod vide. 

Andura babajari Notic. do Braz. 
c. 66. Obaja-miri Maregr. Lib. 
Princ. 489. 
“minoribus ; 
Andira. 

Angali, Angelim vix tupice: Andira. 


i. e. species foliis 
corrupte: Pobura. 


385 

Angico (tupice? Angolensium ?) 
Acacia Angico Mart. et aliae. 

Anguhyba tân, Inhuhybatân (Porto 
Segyro) == Angahyba » antam 
à. e. .arbor ligno olente duro; 
Myrtacea, Pseudocaryophyllus. 

Anguay vel Ibira-paye guaranice, 
i. e. arbor medicorum vel medi- 
cinalis (balsamuın fundens): My- 
rospermum vel affinis Legumi-- 
nosa. | 

Anhanga-kybaba i. e. spectri pec- 
fen. Corrupte: Anganga-quiaobo 
Notic. do Braz. c. 45. Genus 
Bignoniacearum capsula echi- 
nata, Pithecoctenium Mart. Pente 
de macaco: lusit. 

Anhanga-recuyba à. e. speclra ar- 
cens. Vismia. Arbuscula gullifera, 
-resinam flavam fundens, Pão de 
de Lacre lusit. 

Anha-yba-atãa Notic. do Braz. 12. 
— Anga-iba-antam, arbor ligno 
(cortice) suaveolente duro. Pseu- 
docaryophyllus sericeus Berg. 
Canella brava lusit. Cfr. An- 
guhyba supra. 

Anhoaiba, Anhuhyba, Anjuhyba 
(prov. Espírita Santo ). Myrtaceãe 
et Laurineae variae. Canella lus. 

Aninga-(üva) Maregr. 106. Phi- 
lodendron. Inninga in Sofala 
Musa: Bauh. Hist. I. 149. 

Aouassi: galibi (Biet): Zea Mais L. 
conf. Avaty et Uba-tim. 

Apareiba (perperam pro Guapa- 
reiba) Notic. do Braz. c. 60. 
Rhizophora Mangle. Mangue 
vermelho lusit. 

Apé Notic. do Braz. s. 54. Anona? 

Ape-iba Nolic. do Braz. e. il. 
Marcgr. 123. Apeiba cymbalaria 
Arruda. Jangadeira Bras. 

Apiy (Alto Amazonas). Herba: 
Silva Araujo. 

Apogitagoára , Apoxitacodra 
Apocuita-coara i. e. fundus re- 
morum. (S. Paulo). Esenbeckia 
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intermedia Mart. Herb. FI. Bras. | Assacú, Qasgacú, Ouassacu. (Para, 


nº 1065. 

Araboulan (corruple?) Lery. Cae- 
salpinia echinataL. Pão brazillusit. 

Araça” (-iba Marcgr. 104%). Psi- 
dium Araçá Raddi. 

Aracui (Bahia) Palma: Cocos schi- 
zophylla Mart. 

Arapabaca, Marcgr. 34. Spigelia 
glabrata Mart. (Compositum cum 
vocabulo Árabe, Blalla, insec- 
tum ?) 

Arapoca (Rio de Janeiro). Galipaea. 

Ararani, Araranin (Amazonas) 
arbor: Silva Araujo; aliis Co- 
ruatatiba (cinis contra hydro- 
pem propinatur: Cerqueira.) 

Arariba à. e: Arara-iba, arbor 
avis Ara rubrae (Rio, Espiritu 
Santo) Rubiacea tetranda, Pinc- 


kneyae affinis, Arariba Marl. Mss. 


Arbores rubro lingenles, 
Arariba-piranga aut cad-mirim. 
Arariba rubra Mart. (Pinckneya? 
rufescens Freire Allemão, nomen). 
Arariba-tinga aut cad-assu. Ara- 
riba alba Mart. (Pinckneya? Aro- 
ma Freire Allemão nomen). 
Araticu, Araticum: Anona. 
Araticu-ape Piso M. 142. Maregr. 
94. Anona Pisonis Mart. 
Araticu-pana Notie. do Braz. e. 75. 
» (non rana, uti in edit. 1851). 
Piso ]. 48. Il. 142. 306. Mare- 
gr. 94. Anona Marcgravii Mart, 
Araticá - ponhé Piso Il. 141. 142. 
Marcgr. 93. Anona Marcgravii Mart. 
Araticu-pilaya (piter = sorbere) 
Anona squamosa? Vell. Flor, 
Flum. V. t. 127. 
Arfabaca (port.) alfavaca, herba. 
Arfabaca-rana i.e. Alfavaca spu- 
ria, Alfavaca de Oobra Brasil. 
Monnieria trifolia. 
Ariculi, Aricuri, Aliculi Palma: Co- 
cos schizophylla Mart. 
Arrate galibi in Surinam. Copaifera 
pubiflora Lindl. 


Allo Amazonas) Arbor Euphor- 
biacea, lacle venenosa, Hura 
brasiliensis W. 

Assai, Assahy (Pará, Maranhão) 
Palma: Euterpe oleracea Mart. el 
aliae. Vadgiai Indorum Parécos. 

Ayou galíbi in Surinam : Nectandra 
Pisi Miquel. 

Atitära, Jatitára Maregr. 64. Pal- 
ma scandens, Desmoncus polya- 
canthos Mart. et aliae sp. E cau- 
dice arundinaceo corbes et tu- 
bus elasticus pro exprimenda ra- 
dice Mandioccae( Tipiti) necluntur. 

Avacate, Avagate Caraiborum in 
terra continente; Ahuaca vel 
Guachitl Mexicavorum: Hernan- 
dez; Patta: Peruvianorum; Ávo- 
gato-peur Anglis, Persea gratis- 
sima Gaertn. 

Avaty Thevel. 46. 113. Lery edil. 
1586. 102. Zea Mais. Conf. Uba- 
tim et Abaty-antam. 

Avoira = abi-ymira i..e. arbor 
acus (corrupte: Amarra in Su- 
rinam, Oiara: galibi, Biet) Astro- 
caryi variae species el aliae Pal- 
mae aculealae. 

Avaremotemo Piso 1. 77. II. 168. 
arbor sine cibo, Pilhecolobium 
Mart. (Mimosa cochliocarpos B. 
A. Gomes). 

Axi, Achi caraibice, Capsicum s. 
piper hispanicum. Chilli: Mexi- 
canorum; Nautchi vel Daa-seye: 
Aruhc. 

Ayapana, Aiapana i.e. contra ve- 
nenum (in S. Paulo) Eupato- 
rium Ayapana Vent. 

Ayri, Airi, Hayrı Thevet. c. 38. 
p. 72. Palma: Aslrocaryum Ayri 
Marl. 


Bacába (Pará, Alto Amazonas) 
Palma: Oenocarpus Bacaba Mart,, 


“o 
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oleum mile 
bens. 

Bacoropary Notic. do Braz. 163. 
contracium: Bacori, Bacüry, 
Bacupary ( Para, Maranhão, Alto 
Amazonas) Platonia insignis Mart. 
(Moronobea esculenta Arruda). 

Balata (Rio de Janeiro) Couralari 
estrellensis Raddi. 

Barabu (macho et femea Brasil. 
in Pernambuco) Arbor ignota. 

| Baragud, Baracua, Bracacua (pa- 
rova-cuá == corona arboris?) 
guaranice: contabulatio pro sec- 
eanda thea paraguariensi. 

Barahuna (Rio de Janeiro) con- 
tractum e Parova una i. e. Pa- 
rova preta Bras. Melanoxylon 
Braúna Schott. 

Barbatimão corruptum e Parova 
tuúm tumune, arbor Leguminosa 
succum vel gummi plorans. Stryph 
nodendron Barbalimão Mart. Conf. 
Abati - tymbaby. 

Bareriço,' Maririco, Uaririçó Iri- 
deae variae, Ferraria etc. 

Baru, Cumbarüö (Minas, Goyaz) 
Dipterix. 

Batauá v. 'Pataud. Palma Oeno- 
carpus Batauá Mart. (Pará). 
Batinga (branco et vermelho Bras.) 
Arbor. An vox hybrida: Pão 
(lusit.) lignum, tinga (tupi) 

album. (S. Paulo). 

Baxiuva v. Paxtuva, Bajiuba 
(Para, Alto Amazonas) Palmae: 
spec. Iriarteae. 

Beery vide Mbeery plantae Seita- 
mineae, Canna. 

Bicuiba, Bicuhyba, Bocuuba rec- 
lius Vicuhyba, unde Ucu - uba: 
Myristica. 

Bicuiba cad-acu vel Bicuhibucu 
i. e. folio magno (Rio, Minas. 
Espiritu Santo, Bahia) Myristica 

- officinalis Mart. 

Bicuiba caa-miri i.e. folo minore 
(ibidem) Myristica Bicuiba Schott. 


in nucleis prae- 
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Biriba, Bribá (Amaz.) Arbor. 

Bocaja guaranice: Palma: Acroco- 
mia Totai Mart. 

Brut, Buri (v. Miriti). 
Mauritia vinifera Mart. 

Bubunha, Pupunha, 
(Pará) Palma: 
ciosa Mart. 

Bucutá galibi in Surinam: Aspido- 
sperma exceisum Benth. 

Bugi (Minas, Goyaz, Bahia) Com- 
bretum Bugi St. Hil. el alia. 
Buranhem, Burayem (Antonil Ri- 
quesa do Braz.), Burayen, Gua- 
ranhem: corruptum ex Ymira 
v. Moira (Bura) -eêm quod 
vide, arbor Sapolacea corlice 
dulci, Chrysophylium giyey- 
phloeum Riedel et Casarello De-' 

cad. p. 12. 

Buri, Buril (Bahia) Palma: Diplo- 
themium caudescens Marl. 

Buricica (Bahia) Laurinea. E ligno 
fabricantur cistae pro saccharo 
exportando. 

Burrueh (Minas. Bahia) Brosimum 
(Piratinera Aubl.) Gaudichaudii 
Trecul. An vox gentis Ges? 

Bütua, Abutuwa Arbuscula Menisper- 
macea, Cocculi diversae spec.. 


C. 


Palma: 


Popunha 
Guilielma spe- 


Cad folium, planta, herba, frutex, 
arbor, lignum, baculum (in dia- 
lecto Camé). Japonice: Kuna, 
Kwä. In lingua Caraiborum Ier- 
rae conlinentis graca, tesleOvie- 
do VI. e. 1. 

Caá guaranice xar 2Eoynw est fo- 
hum Ilieis paraguaiensis St. Hil., 
pro Thea usitaltum. : 


Caa-apeba, contractum Capeba, ' 


i.e. folium planum, largum, Cis- 
sampelos et Piperaceae foliis am- 
plis, uti genus: Pothomorphe. Cfr. 
Caapeba. ' 

Caa-apid, Capiá = Caá capya 
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i. e. herba testiculi (ob formam 
radicis). Piso 1. 90. 11. 232. 311. 
Marcgr. 52. Dorsteniae sp. Con- 
tra-erva Lusil, 

Caa - apicum, contraclum capicu, 
apicum i.e. herba in arenis ma- 
ris aut fluvii (Apicum) Rhabdia 
Iycioides Mart. 

Caa-ataya Piso 1. 110. 11. 230. 
Marcgr. 32. Vandellia diffusa L., 
herba amara, Mata canna Lu- 
sit. 

Caá-chira, rectius Cda - kera, i. e. 
herba dormiens Piso II. 199. In- 
digofera domingensis Spr. L. Anil 
miudo Lusil. 

Caa-cica Maregr. 15. (Caa-icica, 
ob succum lacteum) Euphorbia. 

- Caa-cuguy (yvü) i. e. herba coe- 
rulescens. Indigofera Anil. L. 
Anil verdadeiro Lusit. Janguá: 
Kechua. 

Caa-eô Marcgr. 73. à. e. herba mo- 
vens, Mimosae sensitivae. 

Cad-ete Notic. do Braz. c. 77. i.e. 
folium verum, magnum, contrac- 
tum Caete Heliconiae. * 

Cad -etimay Maregr. 26. Herba ex 
ordine Compositarum. 

Caá-jandimap Piso 1. 405. 11. 200. 
Margr. 28. corruptum pro: caa- 
Jandi-japegoa i. e. herba (cum) 
oleo contra Scolopendram. (Aliis 
pro: caajandu-äba i. e. herba 
(cum) barba araneae. Plumbago 
scandens L. 

Caa-guaçu-iba Mareg. 97. Arbus- 
eula foliis sesquipedalibus hir- 
sulis, fructu nigro. 

Caa-membeca (Amazonas) Arbor. 

Caa-miri, Caa-merim folium par- 
vum Ilicis paraguaiensis St. Hil. 
folia comminula el cribro a pe- 
tiolis el coslis separala, 
Mate Incolis. 

Caambucd v. Cambuca. 

Caam.cuam Notice. do Braz. e: 63. 
menda pro Caa-caam i. e. fru- 


Erva. 


Plantae. 


tex cacare (cado) faciens, Do- 
lichi varii venenosi. 


‚Cad-nduru, Candurü, Condurú, 


Arbor magna, „ligno linniente“, 
quia lignum adultum durum so- 
nal. 

Caaopid Marcgr. 96. corruptum e 
Cad-coaliar frutex ad lingendum.- 
Vismiae frulex lacte flavo. 

Caa-peba —= Cad apeba (Sipó 
de Cobras Marcgr. 25. 26.) Cis- 
sampelos glaberrima St. Hil. 

Caa-pim, Cad-pyim, contraclum 
Capim, Capi cad-pe aul 
cad-i-pe i. e herba (minuta) 
ad viam. Gramen vel herbae par- 
vulae; aliis: plantae, quae caesa 
sylva in terra mundata (Caa- 
pyxaba) enascuntur. Calao ca- 
raibice. 

Caa-pi (Alto Amazonas, abusive) 
Banisteria Caapi Spruce, 'frutex 
e cuius fruciibus Indiani (ad 
fluv. Uaupes) polum parant ama- 
rum , inter saltationes bibendum. 

Cad-piranga, Capiranga, i. e. fo- 
hum rubrum, Bignonia Chica Hb. 

Caa-pim apeba, contracium (apim- 


emo 
m 


peba, Piso Il. 238. Gramen 
Eleusine, 
Caa-pixuna à. e. folium nigrum 
Myrtaceae. 


Cad-pororoca i. e. arbor fragilis, 
Myrsines species, 

Caa-potiragoa i. e. herba flore 
versicolore Maregr. 8. Spermaco- 
ces v. Borrerae species. Corollae 

“albae coerulescunt. 

Caa-quera (kera) == arbor, planta 
dormiens (ker = dormire) Cas- 
sia sericea Sw. et aliae. Dormi- 
deira Bras. 

Cad-reru, i. e. folium edule, pro 
olla (reru) Portulaca. Beldroega 
v. Jodo Gomez Bras. 

Cad-relE (Amazonas) sylva alla, 
a fluvio remota. 

Caa-roa caulis, truncus arboris. 
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“Cad-robá ramus arboris. 

Caa-roba couiractum Caroba Piso 
I. 70- Jacaranda Caroba DC. 
Bignonia Vell. VI. t. 43. 

Cau-ryma, Caa-rima, Carimá, 
amylon farinae Mandioccae. 

Caa tendy, contractum Cateny, i.e. 
herba salivaria, Spilanthes. 

Caá-tia, Caa-tya i. e. herba cum 
sueco (ty) lacteo; Euphorbiae 
herbaceae stipulatae. 

Caa-tigoa, Caatigua, Caatiqua: 
Dobrizhofer, abiponice Achite, 
cortex rubro tingens. Trichilia 
Catigoá S. Hil. 

Caa-tinga, Catinga i. e. sylva alba, 
perluctda, aestu aphylla. 

Caa-tininga (Alto Amazonas) Ar- 
bor (Silva Araujo). 

Caa-yby Indigofera Anil Bras. (pro 
Caa-suguy). 

Caa-ycobe à. e. herba viva, guara- 
nice, Mimosa. 

Caa -ycy guaranice arbor leica, re- 
sinam fundens. 


Cabiuna, Caviuna, Cad-bi-una (ni-' 


grum) arbor Leguminosa, Ple- 
rocarpus niger Vell. Miscolobium 
violaceum Vog. 

Cabore-uva, Cabure-iba Piso 11.119. 
Myrospermum vel 

Cabui-iba Marcgr. 137. Arbor ligno 
flavo. Pão amarello Lusit. 

Cahinca, Cainca (Rio de Janeiro, 
Minas) Chiococca anguifuga Mart. 
et aliae. E 

Caiaue (Allo Amazonas) == Ca- 
vaue, Caba-ctem 1. e. sebum 
dulce (oh fructus pingues) Palma: 
Elaeis melanococca Gaertn. 

Caju, Acaju, Oacaju Notice. do 
Braz. c.49. Anacardium oceiden- 
tale L. Moue: galibi. 

Cajüu-apeba Notice. do Braz. e. 71. 
(Bahia) Celtis? 

Caju-i, Caju-y (S. Paulo) Anacar- 
dium humile Mari. 

Calünga (an vox tupica?) Simaba 


7 


ferruginea St. Hil. (Minas, Go- 
yaz). 

Camamu (Bahia)? — an (Caa- 
cama-uu) arbor Myriacea, fructu 
globoso eduli? 

Camará, Cambará Notice. do Braz. 
e. 62. Lantana Camara L. 

Camará-juba 1. e. flore aureo Piso 
1. 86. 177. Marcgr. 6. Lantana. 

Camard-japo Piso Il. 218 (ex er- 
rore?) Conoclinium prasiifolium 
DC. — Lantana Camara L. 

Camara - tinga à. e. flore albo, 
Maregr. 6. L. Prince. 539. Lantana 
brasiliensis Link, nivea Vent. etc. 

Camaranbaia Marcgr. 30. Jussieua 

* scabra W, 

Camaçari Notje. do Braz. c. 67. 
Marcgr. 102. Arbor alta, gummi 
fundens, Lignum pro cistis sacchari. 

Camarú Piso Il. 223. Margr. 12. 
Physalis pubescens L. 

Cambucã == Cad-pucã i. e. fruc- 
tus ridens Notic. do Braz, c. 54. 

* Myrtaceae diversae, Myreiaria pli- 
cato-costata, Rubachia glomerata 
Berg. etc. 

Cambuy Margr. 108. Myrtacea. Eu- 
genia crenata Vell.? Murta Bras. 

Camgába (Minas, Goyaz) Francis- 
caea Pohl. 

Camundahy (Rio) an corruptum 
pro Oomanda-y i.e. faba minor? 
Leguminosa. e 

Canambaya, Camanbaya, Marcgr. 
46. Lib. Prince. 381. Rhipsalis 
pachyptera Pfeif. (An contracium 
e Caa-amby-aioo i. e. frutex 
fructu mucilaginoso medicinali?) 

Cananga, Caa-n-anga = arbor 
animata vel odorifera (Alto Ama- 
zonas) Myrisiica macrophylia 
Benth. et aliae sp. 

Canapa-úba Notic. do Braz. e. 70. 
(menda typograplica: Cana- 
pomba) Laguncularia racemosa. 
Mangue branco Bras. passim. 

Canapu Notice. do Braz. c 56. 
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Solanum nigro fruclu 
eduli. 

Oandüa (Minas) Lichen, Cladonia 
sanguinea Mart. Je. Pi. crypt. t. 
11. f.1. Contra aphthas infantum. 

Canjerana (Rio, Bahia, Minas). 
Arbor Meliacea, Cabralea Canje- 
rana Vell. 

Caninana (tupice?) Chiococca an- 
guifuga Mart, et aliae. 

Oanxim (vox gentis Ges?) Eu- 
phorbiacea et Maytenus? - foliis 
magnis spinoso-dentalis. (Minas, 
Bahia ). 

Capipoatinga contractum e Caa-pi- 
apoam-tinga à. e. gramen glo- 
bulis (florum) albis. Paepalanthus 
(Minas, S. Paulo). 

Oaporocoba, à. e. Arbor fruciu dis- 
siliente: Clusia, Hura. (Poroc: 
saltare ). 

Oapreúva, Capure-üba, Capure- 
igba Arbor Leguminosa. 
spermum? 


affıne, 


Muse | 


Oapupuva Maregr.2. Gramen, Aná- | 


therum bicorne Pal. Beauv. 

Card, Cardz Marcgr. 29. Diosco- 
rea; Inhame de S.Thome Lusit. 

Oara-chichu (an tupice) Solani 
sectio Maurella. Erva Moura Lusit. 

Caragoata, Oaraquatd, Caraota, 
Gravatá, Quruatd à. e. herba 
ambulantes (oatá) radens (ca- 
ranhe),  Bromeliae spinosae. 
(Marcgr. 37. Alo&. Erva babosa 
Lus.) 

Caragoatá-ocu (Bahia, Ceará, Ma- 
ranhã) Fourcroya gigantea. 
Oarahiá (Quarahiá) et Oarapepe 

— guaranice: Cucurbita aquosa ampla. 

Oaraipe, Oaripé (Pará, Alto Ama- 
zonas) Bignoniacea? ligno duro. 
Cineres argillae admiscentur pro 
ollis conficiendis. 

Oarajurú (Pará, Alto Amazonas) 
contractum e caa (folium) coa- 
Kar (pingere) Jjuru (facies), 
pigmentam phoeniceum e Bigno- 


Tupi: Plantae, 


nia Chica Hb., quo Indi genae 
imo totum corpus pingere el 
contra malas praestigias (uti dente 
serpentum et rosiro avium qua- 
rundam) uti solent. Caraerou 
vel Cariarou galibi. 

Oaraná (Guyana) Palma in udis 
crescens, cujus petioli serrati 
usurpantur ad fila gossypina de 
seminibus deradenda (caranhe 
radere). -In Guyana hispanica 
Oaraná quoque audit resina bal- 
samea arboris lcicae. 

Carana-iba, Oarnaiba, Carnahyba, 
Caranda-hyba per magnam par- 
tem Brasiliae appellatur palma 
Copernicia cerifera Mart. De 
huius folits -Indi ceram radent et 
in vieinia fluvii Jaurú sal. 

Caranday guaranice, Copernicia ce- 
rifera Marl. 

Oaraob-ucu (Para) Jacaranda Co- 
paia Don. et aliae. 

Oaraob-miri, Oaraomiri (Rio de 
Janeiro) Bignoniacea alia, Spa- 
ratlosperma lithontripticum Mart. 

Carápa galibi, F-andiroba tupi, ar- 
bor seminibus oleo pingui ama- 
ro pollentibus, Carapa EHJanEn: 
sis Aubl. 

Carapia v. Oad-rapia vel Oaa- 
apia Dorstenia. 

Carapia-punha contractum Grapia- 
punhe (Espiritu Santo) Cordia? 
Oararü, Oariru, Oaruru vide Caa- 

reru. 

Oaraud Bromeliaceae vide Oara- 
goata. 

Carautá Notice. do Braz. c.56. Bro- 
meliaceae v. ibid. 

Carunje Notie. do Braz. e. 72. "(cor- 
ruptum?) Laurinea. 

Carurú (Bras. orrentalis) vide Oaa- 
rerú Amarantus bahiensis Schrad. 
el aliae. 

Oariurú- guacu Marcgr: Libr. Princ. 
287. Phylolacea deerndra. L. 


Oarurü vel Oaruru - Tukyra (Alto 


Tupi: Plantae. 


Amazonas), Oururê (Rio Uau- 
pês). Herbae Podostemacese (Api- 
nagia rel.) in scopulis fluviorum, 
e quarum cinere Indi sal (9u- 
kyra) parant. Julio et Augusto 
mensibus columbarum el psilta- 
corum greges adveniunt, ut Oa- 
rurü vescantur. 

Catacanhem, Oaticaém, Oatucahem, 
Oochicahen, Outicanhê (Rio, S. 
Paulo) Rhopala legalis (Dine- 
keria Vell.) Eiymologia incerta; 
forsan : compositum cum verbo 
cotúca, pungere, aul cum (ati- 
goa et eêm? 

Catáia (Caa-aioo = herba medi- 
einalis?) Polygonum acre et 
aliae sp. contra malum ani (bi- 
cho do cú Lusit.) usitalae, unde 
Erva do bicho Lusit. 

Catigoá vide Oaatigoá. 

Cutinga contractum e Oaa-tinga, 
folium album, Crotonis sp. Jtem 
significat silvam aestu aphyllam. 

Catolé, Oatulé palma: Attalea hu- 
milis Mart. (Catoli in galibi 
corbis ). 

Cauaru-caa (Amazonas) Arbor 
mihi ignota. 

Cau-dssu (Amazonas) = caa assu 
i.e. folium magnum. Palma: Ma- 
nicaria saccifera Jacg. el alis 
Urania amazonica Mart. vel Pa- 
coba sororoca. 

Cau-caá (Amazonas) herba, an 

| Costus? 

Cauim potus (cerevisia) e radice 
Mandioccae vel granis Maydis 
fermentatione paralus. 

Cauré (Amazonas) herba aromatica, 

Oau-uchu (Amazonas) Siphoniae 
sp. gummi elasticum fundentes, 
quo primi Omaguas ad conficien- 

' dos tubulos usi sunt. 

Caxabu (vel caa-japu) Maregr. 
1.126. Cerei stantes. Frulex avis 
Cassici cristati. 


es 
ua 


Caxim, Oajim, Cachim Maytenus?' 
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Oaxinguba, Caxinduba (Amaz.) 
Figueira brava Lus. Pharmaco- 
sycea. 

Caxiri, Oassiri, Cachiri polus e 
radice fermentata Manihot Aypi. 
(Cassiripó in galibi est radix 
Manihot raspala ). 

Cebipira Maregr. I. 100. Bowdichia. 

Cepö, Cepu, Sipó radix, sarmen- 
tum, liana, Bejuco hispanice. 
Composita vide sub Sipó. 

Cepo-apeba corruptum Sapupema 
radix plana (Ficuum etc. ). 

Cere-iba, Oiriba Notic. do Braz. 
e. 70. Piso I. 204 (Espiritu 
Santo, Bahia), Chiriaba (Pará), 
Sereilinya (i. e. alba) (Pernam- 
buco), Avieennia lomenlosa (fo- 
lis subtus albis). 

Cere-ibuna (i. e. nigra), Avicen- 
nia nilida L. (foliis ulrinque vi- 
ridibus. . 

Ohambira (Maynas) Palma: Altar 
leae sp.? 

Chicha, Xixa Slerculia. 

Ohique-Ohique, Xique-Xique (Ba- 
hia, Pernambuco) Cerei stantes 
aculcali. 

Ohoité Thevel 104. Lery edit. 1586. 
154. (errore Choyne) Arbor Cres- 
centia Cujele L., unde vasa cia. 

Claraiba (Minas, Bahia) Cordiae 
subgenus Gerascanthus; videtur 
contractum et e genio lusitanico 
mutatum e Oaruaba-iba à. e. 
. arbor pabuli. 

Ooapo-iba Maregr. 131. i. e Ar- 
bor rubro tingens, Clusia. 

Coajinguba (vide supra COaxin- 
guba ete.) Arbor lumbricida, lacte 
albo, Pharmacosycea (Para, Alto 
Amazonas).  Vomitum excitat, 
diarrhoeae et vermibus ‚medetur. 

Ooerana i. e. cui-rana = Capsi- 
cum (cui) spurium, Cestrum. | 

Coité, Ouité corruptum pro Oga- 
ete à. e. folium amplum, Cana, 
Heliconia, Scitamineae variae, 
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Comanda, Comenda, guaranice Cu- 
manda, Phaseolus, Dolichos fruclu 
eduli. Ooumatá galibi: Biel. 

Comanda guira i.e. legumen avis, 
Marcgr. 62. Dolichi species. = 
Caam>Oaam. 

Comanda - ocu, Comandá- guacu 
1. e. legumen magnum, Canavala 
et Mucuna, contra impeligines 


adhibitum. 
Sophora 


Comandaiba 
Schrad. 

Comarim, Oumarim, corruplum e 
cui mirim 1. e. Capsicum fructu 
minore, Capsicum frutescens. | 

OCommaru v. Oumarú. Dipterix. 

Oomichá (Minas, S. Paulo) Myr- 
tacea, fructu eduli? 

Conami, Cunabi (Pará, Alto Ama- 
zonas) Euphorbiae et Ichthyo- 
there Mart., herbae pisces ine- 
briantes. Conamy galibi. 

Condurú Notic. do Braz. 69. idem 
quod Candurú, quod vide. 

Conereiié (Rio Branco) Arbor ligno 
sublili flavo in campis. 

Oongonha, Gongonha (Minas, Rio, 
Espiritu Santo, Bahia) liex para- 
guariensis et multae aliae cum 
hac legitima specie commulalae, 
lex diuretica, pseudothea, sorbilis, 
domestica, medica et Villaresia 
mucronata (olim Cassine Mart.) 

Oopa-iba, Copa-üva, Copi-iva Co- 
paifera. Ucama: Coroados. 

Copaia (galibi) Jacaranda Copaia 
Dor, procera Spr. 

Copaub-ucu (an corruplum pro 
Sebu-üva-agu ij. e. arbor magna 
vermifuga?) Notic. do Braz. c.t1. 

"* Pharmacosyce doliaria et aliae. 

Copinari (Rio Branco) Species 
Cassiae purgans? 

Copiuba Notice. do Braz. c. 52. 
(edit. 1851. c.,54.) Copiiba 
_Maregr. 121. Vitex. 

Oopu-ussüu (Para) Jacaranda Co- 
paia Don.? 


littoralis 


Tupi: Plantae. 


Corimbó (corruptum e curuba im- 
be?) Liana odorata flore rubro. 
(Pará: Cerqueira). 

Oorneiba Notic. do Braz. c. 60. 
Schinus terebinthifolius Raddi, 
rhoifolius Mart. et aline. Aroeirä 
Lusit. 

Cotó-Ootó (S. Paulo, Minas) Pali- 
curea densiflora Mart. An vox e 
lingua Gês? 

Cuambú Piso II. 209. Bidens pi- 
losa L. j 
Ouaro vel Quaro Galphimia brasi- 

liensis. 

Ouchiu - kybaba Pithecoclenium 
Mart. i. e Pente de Macaco 
Bras. 

Ouguacu-remiu (per errorem pro 
Cuguacu - tembiu i. e. Cibus ro- 
dendus magnus) Maregr. Libr. 
Prine. 331. Manihot Aypi Pohl. 

Qui-hem, Cui-eêm à. e. bacca sa- 
pida, Äyinha, Quiya Notic. do 
Braz. c. 48. Capsicum. Pimenta 
Bras. 

Oui - hem jurimú ibid., 1. e. bacca 
cucumerina, Capsicum grossum W. 

Oui-hem-ocu ibid. Capsicum cordi- 
forme Mill. 

Oui-hem-peia vel Ouiepia ibid. 
Capsicum cerasiforme W. 

Cui-hem-sabaa vel Oui-ceaquene 

" ibid. Capsicum ovatum.v. odori- 
ferum Vell. 

Oui-peúna Notic. do Braz. c. 60. 
(Bahia) Oui-puúna (S. Paulo), 
Myrtacea. | 

Oui-peúna (Rio de Janeiro) Mela- 
stoma (Lasiandra) mutabilis Vell. 
IV. t. 130. p. 181. 

Ouja vas e fructu Crescentiae Cu- 
jete L. 

Ouieyba vel COuegyba Notice. do 
Braz. e. 75. Oujete Maregr. 123. 
Crescentia Cujete L. 


‚ Ouiruiri, Quiruiri Myrlacea. 


Cumacahi (Amazonat:) Apocynea 
lactescens, an Coun a ulilis? 


Tupi: Plantaé. 


Oumeti (Amazonas) Apócynea vel 
Aselepidea follicularig? 
pro pingendis scutellis et pateris 
(cujas) usitatur, praecipue prope 
Monte Alegre. 

Oumarú, Commaru, Oumbarı, 
Oumbary Dipterix odorata W, el 
alias species. E legitimae speciei 
seminibus oleum odorum (de 
Tonco) elicitur, praesertim in 
ditione opprdi Villa Franta ad fluv. 
Tapajoz, olim Commarú diciam. 
Pulvis contra tineas. 

Oumbaru( galibiin Surinam) Diplerix 
odorata W. 

 Omarü-, Oumbarú-rana Diplerix 
oppositifolia W. 

Owmbeda (i. e. cui-apeba) Piso Il, 
190. Cereus variabilis Pfeif. 

Ounadi, Oonami, herba piseis ine- 
brians, Phyltanthi variae, gia 
there. 

Ounuri (Alto Amazonas) Euphor- 
biacea. Spruce Herbar. N. 3299. 

Oupay guaranice, Cupahyda S. 
Paulo, Copaifera. 

Cupiúba (Amazonas) Arbor ad na- 
ves consiruendas. Copaifera? 
Oupu-ahi (Amazonas) Arbor fruc- 

lifera. 

Cupupira, Sopipira, Bowdiehia. 

Ourameri (galibi in Surinam) Big- 

‚ nonia inaequalis DC. 

Ourauabi (Amazonas) Palma ad 
tecta struenda. Cfr. 

Ourud (Pará) Palma: Attalea spec-+ 
tabiite Mart. 

Ouruá (Bahia) Notice. do Braz. c. 
66. Arbor magna, Quercui similis ? 

Ourúba Maregr. 21. Cueurbitacea. 
(an vox tupica?) ® . 

Ouruba-y-mirim Marcgr. Lib. Princ. 
415 (recte?) Bowdichia major 
Mart. 

Ouruiri Marcgr. 109. Myrtacea. 

Ourupica-iba Maregr. 133. (no- 
men .ex aulore dubium) Terebin- 
thacea. 


Cortex 
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Oururú (Alto' Amazonas) Apocy- 
nea. Anisolobus Cururú (Eehi- 
tes olim). 

Ourure (Alto Amazonas) vide (aa 
rerü. 

Oururu-ape Piso 1. 114. 1. 250. 
Timbo Bras. Prullinia pinnata L. 

Cutitiriba (Pará) Arbor fructa 

- eduli, (Outiactiribá ). 


Embaiba Nolic. 
Cecropia. (In 
Oviedo ). 

Embeu (Rio de Janeiro) Gualteria. 

Embira, Imbira Xylopia frutescens, 
Funimera, Bombaceae. 

Embirete, Embiriti (Minas, Bahia, 
Espiritu Santo) Bombaceae. 

Embir-ocu, Envirocu (Bahia, Per- 
nambuco) Notic. do Braz. e. 68. 
Leeythidea v. (Rio) Bombacen: 

Embuy-aembo Maregr. 26. (eor- 
rupte Occoembo). Forsan Embi- 
ara-timbo; Sarmentum ad pieces 
capiendos. Aristoloehia. 

Engá, Ingá Notice. do Braz. e. 52. 
Mimoseae generis Ingae. 


e 59. 
Yaruma :. 


de Bras. 
Haiti 


Entagapena, conlractum e Engá 
Sagapena == Inga pro clavis 


militaribus ( Tagapena ), Legumi- 
nosae ligno duro. 


-&g 


Geneuna, Jeneuna Notic. do Braz. 
c. 60. Cassia brasiliana L. Cama 
fistola Bras. 

Genipapo, Jenipapa Genipa brasi- - 
liensis Mart., americana L. et 
alide (Xagua Hayti: Oviedo 
VIII. c. 5. Quantlalazin: Mexic. 

Geratacáca, Jeralaca contra mor- 
sus. serpentum : ne aca 

- ans DE. 
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Geromü, Jurumu (i. e. pro ore) 
Cucurbita maxima Duchesne. 
Gerumaré, Geremari, Curumare 

Notie. do Braz. e 71. Arbor Le- 
‘  guminosa fruciu eduli (Cassia? 
Geoffroya?) 
Getica vei Jetyca tuber Balatae. 
Ginjuiba (Bahia)? — 
Goajeru, Goagjurú (Abajeru, Gua- 
jarahi) Chrysobalanus lcaco L. 
Goaibi pocaca biba = Goaimim 
poc-acab-ibo, arbor anus, ramis 
fragilibus, Mimosa. 


Goaya-ibira Notic. do Braz. c. 68. 


== arbor corlice detractili libroso 
peregrinantium, Cecropia concolor 
W., e quo saccos pro cibo por- 
tando fabricant. 

Gonandima Marcgr. 106. vide Gu- 
anandhi. 

Gongonha (Minas, S. Paulo) llex 
lheezans Mart. paraguaiensis S, 
Hil. et aliae, vide Congonha. 

Gonú (Minas) Cucurbilacea = 
Tayuya de Quiabo in Minas, 
S. Paulo, Wilbrandia hibiscoides: 
Manso. 

Goyana-timbó Piscidia Erythrina 
Vell. VII. t. 100. (non L.) 

Goyty vide Oity et Uiti. 

Gravata vide Caragoata. 

Grumixama, Erumijama (i.e. cu- 
rumim - cama parvuli mamma.) 
Sienocalyx brasiliensis Berg. 
(Eugenia L.) 

Guabira vide Guubyra. Gua bac- 
ca, yrob amarum,  acre esse. 
Guabiroba Abbevillea maschalan- 
tha et Fenzliana Berg. (Psidium 

dulce Vell.) . 

Guabiroba -merim (Campomanesia 
aprica Berg. (Psidium Vell.) 

Guabyra-guacü, mirim, Guabtyu 
(guaranice) Myrtaceae fructu 


Tupi: Plantae. 


eduli. Folia et coriex addunlur 
herbae Mate ad meliorem odorem 
concihandum. 

Guacão Notice. do Braz. c. 73. Da- 
synema Scholl. 

Guaidba , Guajava, Guayava Pei- 
dium Guayava Raddi, Piso Il. 
153. Marcgr. 104 (hune fructum 
introductum praedicat). Guayabo 
Haiti: Oviedo Vlil. c. 19. Ben- 
zoni l. c.2%. Boruceh: Coroados. 

Guaidba-rana i. e. spuria (Alto 
Amazonas) Psidium aculangulum 
Mart. j 

Guajana-timbo Maregr. Libr. Prince. - 
421. recte? Indigofera tinctoria L. 

Guajerü Marcgr. 1. Y%. vide Goajeru. 

Guaimbe, Guambe (Bahia, Pernam- 
buco) Philodendron. 

Guanandi, Guanatim, Oanandy, 
Urandi, hodie: Lantim, Ladim, 
Jlandy Carvalho: Antonil, Ca- 
lophyllum brasiliense S. Hil. 

Guandu, Guandös (Cuandu) Piso 
il. 252. Cajanus flavus DC. For- 
san e Guinea introduclus. 

Guaparaiba Piso li. 204. Marcgr. 
118. Rhizophora Mangle L. Man- 
gue vermelho Bras. 

Guapeva Sapolaceae variae, prae- 
sertim Lucumae generis. (aymito: 
Hayli Chrysophyllum Cai- 
nito L. 

Guapohi, Guapuhi, Guapui-Sipo 
(Amazonas). 

Guarabu*), Gurabü Arbores: 
Astronium coneinnum Schotl., 
Pellogyne Guarabú et P. maerolo- 
bium Freire in litt. ' 

Guaracica (an Ubiratinga Notice. 
do Braz. «. 14? Lucuma fissilis 
Allemäo. 

Guaraito (Rio de Janeiro) Chry- 
sophyllum: Freire Allemão. 


— 
qo 


*) Guara in his compositis videtur forma australis pro Fmyra, Ubira, Myra, 


Moira, Bura: arbor, lignum. 


\ 


Tupi: Plantae. 


Guara-mixinga (S. Paulo) —? 

Guaraná-iiva, Guarand-Sipo (Alto 
Amazonas) Paullinia sorbilis Mart. 

Guaranhê idem ac Pmira-eêm 
(Buranhem) Chrysophyllum gly- 
cyphloeum Casaretio, 

Guarantan (Ymyra-antam i. e. 
lignum durum, S. Paulo) Sapin- 
dacea. 

Guararema, Gorarema (Ymyra 
ineme à. e.. lignum foelens) Se- 
guiera floribunda ( Crataeva Gora- 
rema Vell. V. t. 4. Gallesia Sco- 
rododendron Casarelto. ) 

Guarauna ( Ymyra-una i, e. lignum 
nigrum in Sergipe). 

Gurijuba, Guariuba, Guartiüva 
(Amazonas) Arbor Leguminosa, 
ligno rubello ad construendas 
naves; et aliis hoc nomine di- 
eitur arbor ligno flavo tingente, 
verisimiliter Maclurae species. . 

Guariroba i. e. Ymyra yroba 
arbor amara. Palma: Cocos ole- 
racea Mart. (Minas, Bahia). 

Guarumd eı Guarumá membeca 
(Pará) Marantae spec. 

Guarumima; Serjana Guarumima 
Vell. 

Guaviróba vide Guabiroba. 

Guaxima, Guajima Urena lobala, 
Pavoniae variae et aline Malva- 
cese corlice libroso. Guacum 
Hayti: Oviedo VII. c. 7. est 
Guazuma polybotrya. 

Guembé guaranicé, 
Philodendron. 

Guiabo Hibiscus esculentus L.. an 
vox introducta Aethiopibus, qui- 
bus quoque audit Guimgombó. 

Guineh (Minas); Trixis divaricata 
Spr. 

Guirapia v. Uurapid contractum e 
Guira et Sapyd i. e. testiculus 
avis, Celtis et Cordia, Grão vel 
Colhoés de Gallo Bras. (Vura 
pro Gallo in genere accipilur ). 

Guira-repoty vel tepoty à. e. ster- 


alias Imbe, 
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cus avium:, Struthanihus citricola 
et alii frutices parasitici ex ordine 
Loranthacearum ab avibus disse- 
minati. , 

Guirapariba Marcgr. 108. Guira- 
pára arcus, iba, arbor. Bignonia- 
cese nonnullae Pdo d’ arco 
Bras. 


“Guiti iba (Gufi) guaçú, mirim 


Piso 1. 66. Il. 136. Utim: An- 
tonil; Oity: Rio de Janeiro. Mo- 
quileae? Sapolacene variae? el 
in Rio de Janeiro Soarezia niti- 
da Freire Allemão, arbor affinis 
Brosimo. 

Guiti-toroba Piso H. 137. Lucuma 
Rivicor vel affinis. 

Guriri (Bahia) Palma: Diplothe- 
mium marilimum Mart. 

Gurupé (Allo Amazonas) Licania. 

Gytai, Gytaycyca vide Jatahy. 


º 
H. 


Huacä v. Guacdo Dasynema Schatl. 

Ruacáva (Moxos) Palma: Maximi- 
liana Marl. 

Huaimy - (Goaimim i. e. veiulae) 
tococa (vesica, bursa, vagina) 
apud Indianos Guarayos in Chi- 
quitos et Moxos Palma: Astroca- 
ryum Huaimi Mari. 


x i 1. 


Iba-biraba Marcgr. 117. Myrtacea 
fructu eduh. 

Ibacurupari Maregr. 119. Platonia 
insignis Marl. 

Iba-camuci Marcgr. 141. Arbor 
ignota. 

Iba-metára Marcgr. 129. Spondias 
venulosa Mart. 

Iba-poranga (frulex bellus). [ba 
purunga Marcgr. 116. Vitex. 

Iba-ti Maregr. 19. Gonolobus gangli- 


L} 
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N 


| nosus (Cynanchum Vell,) Cfr. 
Jbatia maritima, nomine caribaeo 
Ibati donata? 

Ibi-pitanga Piso 1. 121. 1. 484. 
Maregr. 116. Stenocalyx Micheli 

‚Berg. (Eugenia auel.) 

Ibira rectius Ymyra v. Imirã quod 
in composilis vide. Arbor, lignum 
(Marcgr. 99.. Xylopia frutescens). 

Ibira-ee Maregr. 101. = Ymyrá- 


eem i. e. arbor dulcis (Hivorae 


. Lery) Chrysophylium 
pbloeum Ricd., Casareilo. 
l. 71. 

Ibirabá, Ibiriba Notic. do Braz. 
-c. 68. Marcgr. 126. Lecythis 
(Eschweilera) Luschnalhii Berg. 

Ibira-obi Marg. 141. Caesalpinia? 
Pão ferro Bras. 

Ibira-piranga i.e. lignum rubrum, 
Caesalpinia echinala L. 

Ibira-rema, Imira-reme Notic. do 
Braz. 74. i.e. lignum foetens v. 
Gorarema, Seguiera floribunda 
Benth. et aliae. 

“Ibiruba Maregr. 132. Stenocalyx 
ligusirinus Berg. Flor. Bras. 343. 

Ibixuma Piso W. 162. Guazuma 
ulmifolia Desf. Motamba Aethio- 
pibus. 

JIcica , 
Ubira-sigua Not. do Braz. c.60. 
Yciy guaranice, 
Bras. Genus lcica. 

I-cipo Marcgr. 14., Hy-sepó i. e 
sarmentum aquae. Telracera. 

Imbe (Tracuans Bras.?) Philo- 
dendron. . 

Imberóva (S. Paulo) Aspidosperma? 

Imhira v. Embira Xylopia, Funi- 
fera Boınbaceae el aliae arbores 
libro deductili. 

Imbiri pro Mbeeryi Canna glauca L. 

Imbiri-Sipo (Rio) ad ligandum: 
Dioclea violacea Mart. 

Imbirugu, Imbir - ussu (Rio a Mi» 
nas), Bombax, Charisiee species 
et Carolinea, ob librum. 


glycy- 
Piso 


Icicariba Marogr. 138. 


Almecegeira 


Tupi: Plantas, 


Imbu, Spondias. 

Imbu-rána (Minas, Bahia) Bursera 
leptophloeos Mart. 

Imburi, Buri (Bahia) Palma: Di- 
plothemium caudescens Mart. 


. Imirá vel Ubira, Moirá, Myra 


Arbor, lignum. v. cum composi- 
tis sub Ymyra. 

Inaja (Maranhäo, Para) Palma: 
Maximiliana Mari. 

Inaja-arau-memböca, Ad duvium 
Taquary fruclus tantus quantum 
ovum Struthiocameli. Attalea? 

Inajá-guaçuú-iba Maregr. 138. Piso | 
130. Cocos nucifera L. 

Indaja, Andajá Palma Aitalea 
eompta Mart. 

Indajá-i Palma: Attalea humilis Mart. 

Inga Maregr. 111. = Znga Ge- 
nus Leguminosarum. ' 

Inga Opeapiiba Marcgr. 112. Inga 
duleis. 

Inhapecanga Smilax. 

Inhuibatan, Inhuhybatân (Anlo- 
nil). Zngahybalan Leguminosa 
ligno firmo ad malos navinm. 

Inimboy Piso 1 95. 1. 205. 
Maregr. 12. 56. Guilandina Bon- 
duc L. (/nimbo = filum). 

Ipadu (Alto Amaz.) Brytbroxyloo 
Coca. 

Ipe Têcoma el aliae Bignoniaceae. 

Ipe-caa-goene, contr. Ipecacoanha, 
i. e, berba'parva ad viam, eme- 
tica. Cephaélis Jpecacuanha. 

Ipe-peraba (S. Paulo) JIperoba 
Marcgr. 97. Arbor Leguminosa 
trifolialata. 

Ipe-piranga Tecoma eurialis (Big- 
nonia Vell,) 

Ipe-tinga (i. e. Ipe branco Rio 
Grande do Sul) Palagonula. 

Ipe-uva contract, Pista (Rio Grande 

. do Sul, S. Paulo) Palagonula, 
Tecoma speciosa ele, 

Ira-iba à. e. arbor mellis, Palma: 
Coeos oleracea Mart. et aliae. 


Piso II. 129. 


Tupi: Plantas 37 


Iririba, Irariba arbor meltis. | Bras.) Rio Machaerium firmum 
Itauba à. e. lignum lapidewm ( Amaz.) Benth. (Nissolia Vell, VII. 1. 83). 
arbor contruendis navibus. ‚} Jacaranda-tan (i. e. antam, fir- 
Itubu, Itoubou (Galibi) Jonidium mum) Machaerium seleroxylon 
Hoabou Hb. Bpl. Freire Allemão (an quoque Tu- 
lasne?) Pão ferro in confiniis 

prov. Minarum. 
J. Jacarandd-una (i. e. pixuna, ni- 
grum) Cabiüuna vel Jacarandá 

Jaborandi Marcgr. 36. Arbusculae; preto Bras. Dalbergia nigra Al- 
Rutacese: Monnieria trifoliaL. et lem. ( Pterocarpus Vell. VII. 1.91). 
Piperaceae: Artanthes et Olloniae Nomine Palisandre (corr. e Palo 
species. (Syllaba Ja verisimiliter Santo) ligoum in Europam ad- 
contracta est ex Jba.) vebitur. 

Jabotapita Piso Il. 166. Marogr. | Jacarated, Jacaratiá Notic. do 
1 101. Gomphia parvifora DC. Braz. c. 51. Carica Papaya L. 
(Nomen compositum e Japoty, Mamão Bras. 
alligare, et Pita, Aloê, Fourero- | Jacaré -cui-tauá-cipó (Amazon.) 
ya, verisimiliter ex errore huic videtur compositum e Jacare, cro- 
plantac inditum est.) codilus, cui, bacca, tauá, flavus. 

Jaboticaba, Jabuticaba Maregr. cipó, sarmentum. 

141. Myrciaria Jaboticaba, cauli- | Jacare-úva, -huiba, uiva, iba, iba 
flora Berg. ei aliae. Jabotim = (Alto Amazonas) lignum Groco- 
testudo. Quasi sebum testudinis. dili. Calaphyllum brasiliense (Gu- 

Jabuti vel' Jabuti-üva ( Amazonas) anandi), e cujus trunco scaphas 
Palma: Rhaphia taedigera Mart., fabricaat Indiani. 
cujus frucius instar testudinis 
loricalus est. Corruplum sonal 
Jubati, quod vide. 

Jacajuuba, Jacaxuúba Notie. do 
Braz. c. 66. Arbor magna, ligno 
duro. Videtur vox composila ex 
Acaja et iba. 

Jacape, Jasapé Marcgr. 2, Piso 1. 

96. 11.237. Kyllingia odorata Vahl. | 

Jacopucaya Piso Il. 135. Marcgr. 
128. Leeythis Pisonis Camb. el 
aliae. 

Jacarandá Notic. do Braz. ce. 72. 
Arbbres leguminosse Hgno duro 
obseuro. Compositum videtur e 
Ja et Carana. In prov. Rio hoc 
nomine veniunt Machaeria legale 
et incorruptibile Benth. (Nissolia 
Vell. VIH. 1. 84. 1. 82). 

Jacaranda- banana (Rio de Ja- 
neiro ) Swartzia Flemmingii Raddı. 

Jacaranda piranga (i. e. roxo 


Babia) Lasiandra et Vernonlae. 
Jacatupé (Espiritu Santo) Papilio- 
nacea radice tuberosa eduli. 


curbita Citrullus L. 

Jacitara, Acitara, Titäara Palma: 
Desmoncus. 

Jagua-acanga à. e. caput Felis On- 
zae. Piso II. 229. Marcgr. 6. 
Tiaridium indieum Lebm. 

Jaguandi (S. Paulo) -verisimiliter 
== Guanandi quod vide. 

Jamacaru, Jamacurü, Jaramacurü 
cerei magni arborei, Figueira 
da India Bras, 

Jandiahiba, Jundiahiba i.e. arbot 
piscis Jandia, Platystom. spalu- 
lae Ag., Terminalia. 


siliensis Mart. 
Janiparandiba, Japoarandiba, Je- 


Jace Piso Il. 263. Maregr. 22. Cu- 


, 


Jacutirão (Rio, Espiriu Santo, 


Janipaba Marcgr. 92. Genipa bra- 


niparandiba , Jandiparana Piso 
I. 121. II. 172. Marcgr..1. 109. 
Lib. Prince. 163. 165. Gustavia 
brasiliana DC. 

Japicanga, Smilax. (Cheguen Chi- 

* lensibüs). ' 

Jaqua, Jaccã (Rio de Janeiro, S. 
Paulo.) Lueuma giganlea Freire 
Allem. 

Jaracatiá Notic. do Braz. c. 51. 
Piso 1.100. 11. 160. Maregr. 128. 
Carica dodecaphylla Vell. 

Jaraiúva (Alto Amazon.) Palma: 
Leopoldinia pulchra Mart. 


Jarere Marcgr. Libr. Princ. 409. 
Arachis hypogaea L. 

Jaróba Marcgr. I. 25. Piso 173. Ta- 
naecium Jaroba L.? Casaca 
amargosa Lus. 

Jataboca Maregr. 3. Bambusa su- 
rinamensis. 

Jatahy, Jetahy, Gitahy, Jitahy, 
Jatai-iba,- iba, -uba, Jetaiba, 
Jetai, Jutahy, Jatobá Piso |. 
60. 11. 123. Marcgr. 101. Hyme- 
naeae species. E resina harum 
arborum Indi formant cylindros 
(botogue) ornamenti causa in 
labiis et auriculis gestandos. 


Jatuauba (Amazonas).  Fructus 
uvae ad instar in racemis. Radix 
purgans contra sterilitatem mu- 
lierum praescribitur: Cerqueira. 
An Cucurbitacea? Forsan Angu- 
ria musacea Mart. Mss. 


Jauaraicica ( Amazon.) Arbor Le- 


guminosa. Resina pro vernice 
vasorum fietilium inservit (Hy- 
menaea?) 


Jauari (Pará, ‚Alto Amazon.) Pal- 
ma: Astrocargum Jauari Mart. 


Jequetiba rectius Jiquitiba, Giqui- 
tiba, Juquitiba Notic. do Braz. 
e. 66. (Jecuiba Marcgr. 12%) 
Arbor nassae vel sportulae. Gou- 
ratari domestica, legalis el aliae 
Lesylhideae. 


Tupi: Plantae. 


Jeratáca (Minas, alias Manaodn) 
Brunfelsia Hopeana DC. 


:Jetaiba, Jataiba, Jatahy Maregr. 


101. Hymenaea. 

Jetaicica, Jatai-icica (Jeticacica 
Marcgr. 101. perperam) resina 
arboris Jatahy, Hymenaeae. 

Jetica, Jetuca, Marcgr. 16, Getgca 
(Hetych Thevet 32.) Batatas 
edulis DC. Batata: Hayti, Oviedo 
VH. e. 4. Camotli Mexic. unde 
Camotes Hisp. 

Jetiçuçú i.e. uber magnum, Notic. 
do Braz. c. 61. Maregr. 41. Piso 
1.94. 1. 253. Convolvulus oper- 
culatus Bern. Gomes. 

Jissara, Juçára, Jossära, Jucoara 
Maregr.. 133. Palma fssilig pro 
tuguriis, Euterpe. 

Jiló, Giló (Rio) Solanum Gilo Raddi. 

Jitó Marcg. 120. v. Filó Guareae 
species. 

Jauardhicica Leguminosa. 

Joa, Jud, Cuid, Cuy, Bacca edulis. 

Joá- v. Jud-üva (S. Paulo, Mi- 
nas-Pará) Bacca Solani., Margr. 
63. Zizyphi, Cerasi. 

Jud- Umbü Marcgr. 
Spondiae. 

Jobotã (Minas, Cujabá) Anisosper- 

. ma Passiflora Patr. da Silva Manso. 
Fava de S.' Ignacio Bras. 

Joairana (Antonil) an Vitex. 

Jú, Spina. 

Juapecanga Maregr. 10. contract. 
Japicanga, Jupecanga, Jupi- 
canga Smilax. 

Jubati, Jupati ( Amazonas) Palma: 
Rhaphia taedigera Mart. de cu- 
'jos talos unidos entre si tom a 
casca de monguba se fazem ve-. 
lag de canoas de todo o porte e 
que por serem mui leves as lor- 
nam mais arfanles: Cerqueira Co- 
rogr. paraense 11. 

Jucirt Solanum Jueiri M. 

Jücury acı Notic. do Braz. c. 72. 
Leguminosa ligno suaveolente. 


108. Bacca 


Tupi: Plantae. | 390 


Júkeri, Juquery, Jucuri (Já spi- 
na, ker dormiens, i parva) Mi- 
mosae frutex aculeatus. 

Jukeriorana (corrupt. Juqueriom- 
nano Maregr. 64). == Jukeri- 
rana Guilandina Bonduc. L. 

Jukyra-y» Juquiray (Inquitai ex 
menda typogr. in Nótie. do Braz. 
c. 48.) Capsici baecae siccae 
contusae cum sale (jukyra), i. e. 
salis jusculum (ty). 

Jukyrióba Solanum oleraceum Vell. 
u. 1. 125. Planta cujus baecae 
siccatae cum sale misturatae ad 
Jukyra-y adhiberi solent. Per- 
peram a Vellozo sceribitur Jugue- 
rióba i. e. planta spinosa dor- 
miens. 

Jupicai Piso li. 238. Erva d’Em- 
pingem Bras. Xyris. 

Jurema, Gerema, Jerema == Spina 

- dulcis, Acacia Jurema Marl. 

Juripari-iba i. e arbor diaboli 
(Para, Amazonas) Sirychnos. 

Juripeba, Jurepeba, Jurumpeba 
Piso 1. 84. II. 181. Marcgr. 89. 
Solanum paniculatum L. 

Jurumu Piso Il. 264. Maregr. 44. 
Cucurbita maxima Duch. 

Juruie (S. Paulo)? — 

Jutay (abusive) Piso ll. 157. Marc- 
gr. 107. .Tamarindus indica L. 
Margr. 107. 

* Jutai-monde, reclius Jatai-monde 
Nolic. do Braz. c. 66. Arbor le- 
guminosa alta. 

Jutai-peba, Jatai-peba (non Su- 
tapeba Notic. do Braz. c. 65.) 
Arbor leguminosa ligno duro. Ja- 

“ahypeba valenciana Balihazar 
Lisboa Mss. 


K. 


Kopi (galibi in Surinam) Goupia 
glabra et tomentosa Aubl. 
Kmalie (galibi Surinam) Vochysia 
guyanensis Aubl, Qualea. 


PE. ger en een rennen 


+ 


Kyinha v. | Quiynha - Capsicum 
(Axi: Aruac, Uchu: Kech, Pomi, 
Chilli, Tapi ). 


L. 


Lantim v. Guanandi Calophyllum 
brasiliense. 

Lobo-Lobo =: Conohoria Lobo- 
lobe St. Hil. pl. usuell. 1. 10. 
Loco Piso I. 82. Plumbago. scan- 

dens L. 


Macarandiva Not. do Bras. e.' ‚52. 
Piso 1. 120. IL 187. Mimusops, 
excelsa Freire Allemão. Lucuma 
procera Marl. et aliae Sapotaceae. 

Macaca-uba, Macaca-iiva (Pará) 
Moira-pinima i. e. lignum va- 
rum. Arbor leguminosa. 

Macaca-Sipo Amaz, 

Maca-apa-ipu (galibi in Surinam) 
Sapindus Saponaria L. 

Macouba, Mocauba, Mucajuda 
Palma Acrocomia sclerocarpa Mart. 

Macaxera Marcgr. 67. Manihot 
Aypi Pohl. 

Macucu (Para, auyank) llex Ma- 
cucua Pers. 

Macugé, Macugi Notic. do Braz. 
e. 54. Arbor lactescens, ligno 
fragili; Sapotacea? 

Mamanga Piso 1. 85. II. 183. Cas- 
sia medica Vell. 

Mamão Not. do Braz. c. 51. Ca- 
rica Papaya (vix tupica vox). 

Mamänarana (Amaz.) Carica. 

Manacã, Manacan Marcgr. 69. 
Brunfeisia Hopeana. Radix me- 
dicinalis. .,,f) cozimento da raiz 
produz lethargos.‘“ Managa Aubl. 

Manacá, . (Maravitanas) Euterpe 
oleracea. 


Mandüba, Maniba Maregr. 65. 


® 
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Strps Manihot utilisämae Pohl 
. Yucd: Hayti, Oviedo VII. c. 2. 
Acosta IV. c. 1%. 

Mandiocca Radix plantae 'Manihot. 

Mandiocca apud Cocamas = Fa- 
wirt. 

Mandiocahi Not. do Braz. c. 70. 
Panax Moratani. 

Mandiyü guaranice Gossypium. 

Mandobi, Manobi Lery edit. 1586. 
160, Mundubi, Notice. do Braz. 
c. 4%. Piso 1. 256. Maregr. 43. 

+ — Mandupitiu Maregr. Lib. Prince. 
409. Arachis hypogaea L. Mani: 
Hayli, Oviedo VII. e. 5 

Mandubi-guacu guaranice Jatropha 
Curcas E. Mundubi-, Munduy- 
guack Piso 1.83. IL. 149. Marcg. 


« 96. Pinheiro de Purga Bras. 


Mandupáva (Minas) Arbor Cin- 

- chonae Vellozianae ele. 

Mangaba Notic. do Braz, ce. 52. 
Mangaiba, Mungahiba. Marcgr. 
122. Piso 1. 76. (non II. 156, 
quod Mangifera indica L.) Lib. 
Princ. 203. Hancornia speciosa 

* Góm. 

Mangay guaranice à q. Mangaba. 

Mangaycy guaranige suceus lac- 
teus Hancorniae. 

Mangaráz Not. do Braz, 44. Cala- 
kadii species: violaceum Desf. 6. 
Poecile Schott. 

Mangará -pema. Piso 1. 95. U. 


236. Fig. dextra. Marcgr. 36. 


Caladium violaceum Desf. Tay- 
oba Bras 

Mangará -mirim Piso 4. 237. 
Mareg. Mangarito Bras. Cala 
dium sagittaefolium Vent. 

Mangara-taiá, Mangaratid Piso 
H. 227. Maregr. 19. Zingiber ex 
India introductum. 

Mani vesina coeta Moronobeae coc- 
cihene (Guyana). 

Maniba, Mandüba Not. do Braz. 
c. 37—43. Manihot utilissima 
Pohl. Guecharapo : Cumanagoles. 


8. 


Manym, Amirüu Gossypium. Ma- 
noulou: Roehefort in Ins. An- 
till. Maourou: Biet in Cayenne, 
galibi. 

Mapareyba cortuptum v. Guapa- 
rasba. 

Maracujá Not. do Braz, ec. 56 == 
Maraca- cui-iba i.q. bacea Ma- 
racá à. e. crepitaculum magicum 
referens. 

Marajá, Marajá-iba. Palma Bac- 
tris Maraja, setosa Mart. ele. Not. 
do Braz. c. 56. (Menda typogr. 
Marujaiba ). 

Maracoatiara, Marajuba, Mara- 
pauba, Marapenima etc., Amaz. 
corrupta composila cum Mara 
pro Ymira. 

Maratataiba Matcgr: 132. Arbor e 
familia Urtieinearum? Máclura? 

Maratauá Amaz. arb, eadem. 

Mari, Umari Marcgr. 121. Geof- 
froya spinosa L. 

Mari-Mari Cassia (Cathartocarpus 
P.) brasiliana L. Cfr. Geneuna. 
Mali-Mali caraibice. 

Maripá, galibi Cayenne, Palma 
Allalea Maripa Mart. et Maripa 
scandens Aubl. 

Maririco (Rio de Janeiro, -Minas) 
Sisyrinchium galaxioides Bern. 
Gomes. 

Mariquitaia: Pará. Arbor. 

Marubá (Para) Simarıba officina- 
lis DC. 

Massarandiba (Rio) Locuma pro- 
cera. 

Massavacuri (Rio Negro) Palma 
aculeala. 

Matapt ad fiumen Uaupós == nassa 
conica. 

Matataiba (Ilheos) Arbor. 

Mate (an guarasice?) lIlex para- 
guaiensis St. Hilaire. 

Mötid-Matd (corrupiam e Musa- 
Mutá ==scala?)) Lecythis (Eseh- 
weilera) coriacea etc. 


Mbeery, ie Piso 1. 116. II. 


Tupi: Planjae. 


212. Marcg. 4, Canna auranliaca 
Rosc., glauca el aliae. 

Meapê Panis e farina Manihot. 
Meiou: galibi. 

Melambo, Malambo (vix tupice) 
Drimys granatensis, cortex medic. 

Merantan v. Moira- (Ymira-) 
puäna (Para) folia in balveis 
contra nevralgiam. 

Meri (galibi, Surinam), Bugelia 
nigra Sw.; Oleo de merim oflı- 
einale. 

Mityma planta, vegelabile. 

Merendiba (Rio) Terminalia tingeus 
Fiscus (Bahia) Arbor rubroviolaceo. 

Merum-cad herba ( Amazon.) 

Messataúba (Bahia: Antonil) Ar- 
bor. Lignum pro axi molendina- 
rum. Mocetahiba, Mocitaiba, 
Mucutaiba, Mecetaiba, Pão 
santo (preto et branco Bras.) 
Not. do Braz. c. 72. Zollernia 
Mocetahiba Freire Allenão in litt. 

Mexirica, Mixirica, Pijerica (a 
verbo mixire assare) (Minas, 
Goyaz, S. Paulo) Gaylussaciae. 

Mnianga pijerica (Rio, S. Paulo, 
Minas) Melastomaceae fructu eduli: 
Clidemia (Mitanga = infane.) 

Mocajá Palma Acrocomia. Mbo- 
cayay Dobrizhofer Hist. de Abi- 
pon. IH. 409. Acrocomia Totai 
Marl. 

Mocury, Mucury, Not. do Braz. 
c. 52. Arbor litoralis, fructu eduli 
odoro (an eadem ac Bacupary? 
Sapotacea ?) 

Modurucu, Mondurucu Cerei stan- 
tes. Not. do Braz. c. 54. 

Moira pinima i. e. ligaum pictum, 
Leguminosa. 

Moira (Muira, 'Mara) ticuera; 
Arbor venenosa Amaz. 


Moira- v. Mura-pauba ad fu- | 


vium R. Branco. 
Monguba v. Munguba Eryihrina. 


Mororo-cepo v. -cipó Caulotrelus | 


Rich. 


Motacu-chi i. e. palma parva Mo- 
tacu: Guarayos. Diplothemium 
littorale Mart. (Motagui: apud 
Cobo Hist. Amer.). 

Moue galibi matrix, capsula. 

Moussembey galibi? (in Aulillis 
gallicis == Cleome). 

Moxoco vel Mojocó. (Mivas) Ery- 
thrina Crista Galli ei aliae. 

Mucojá (Pará) Acrocomia. ' 

Mucajuba ad fluvium R. Branco, 
Acrocomia, 

Mucoatidra ad fluvium R. Branco: 
arbor leguminosa, ligno picto. 
Mucuna, Mwucunan Not. do Braz. 
c. 60. "Marcgr. 18. Mucuna urens 

DC. et aliae. 

Mucunan-cipo Mucuna. 

Mucura-caa (Mucura-caha) i.e. 
arbor Didelphydis (ad fluv. Rio 
Negro) Solanum. 

Muivá Marcgr. 117. ii e. arbor 
fratris (Mu-iba) Clidemiae spec. 

Munbaca, Astrocaryum. . 

Muquem planta medicinalis, solulivo 
e rarefaclivo do sangue.'' (Para). 

Mureci, Murici Pisol. 79. 11. 171. 
Maregr. 118. Hoyriri Thev. c. 
36. p. 65. Murusi Not. do Braz. 
e. 52. Mureci guaçú Byrsoni- 
ma verbascifolia. 

Mureci-penima (i. e. picta) Piso 
H. 171. Byrsonima chrysophylla 
Kth., in Bahia Byrsonima sericea. 

Mureci-petinga (in Pernambuco, 
Bahia) Byrsonima crassifoha. 

Murichi, Moriche Mautilia flexuosa. 

Muriti, Miriti Mauritia flexuosa. 

Murucujä, Maracujá Marcgr. 70. 
71, -Passißlora. 

Murumurü (Para) Palma Asiro- 
caryum Murumurü Mart. 

Murupa v. Maruba miri Arbor Amas. 

Murure (Para). 

Muta-Muta-cipô i. e. Liana sca- 
lae, Caulotretus Rich. 

Mutdmba, Motdmba Guazuma ul- 
mifolia L. 


o! 


Mutumuju,. Potumiyü, Bulumujü, | Otvime ee v. 


Putumujá. Leoythidea. 
Muxuri Arbor (Amaz.) 


N. 


Nani, Oanani (Pará) Resina cocta 
Moronobeae coccineäe. 

Nandiroba contractum e Nandi 
oleum, : yroba amarum, Carapa 
guyanensis Aubl. | 

Ndaja v. Indaja. 

Neambú, : Niambu,  Nhiambéá, 
Nhiambi Compesitse herbaceae 
variae: 
 prasifobtm , Ageratom Pony 
des. 

Nhambi (Alto Amazonas) Oltonia 
Warakabacoura Miq. 

‚Nhambü-guacüu Maregr. Tt. Piso 
1.91. 11.180. Figueira d'inferno 
et Mamona. Bras. Ricinus com- 
munis L. etc. 

Nhandi,. Nhandú Piso E 97. H. 
197%. Marcgr. 75. Artanthe cau- 
data 'Miq. 

Nhandipapo ad fl. Tieté == Em 
nipapo, Genipa. 

Nhandiroba. Piso 1. 259. Maregr. 
46. Feuillea trilobata L. = Jan- 
diroba. 

Nhá, Niá (Pará, Alto Amazonas) 
Bertholletia excelsa H. B. K. Ju- 
via Orinocensium, Castanha do 

: Maranhão Bras. (Nias apud Mal- 
licollenses est Inocarpus edulis 
“Forst. Eseul. 50.) 

pd Nianica eugenia Nha- 
nica St Hil, 


" Oacaju, Acaju (Acd ramus, juá, 
Jú bacca!) Anacardium oceiden- 
tale L. 

Oacury Palma Altalea. 

Oariri-carapi& (Amazon.) Mouta- 
tabea dibotrya Mart. 

Is 


* Spilanthes, Conoclinium - 


Tupi:"Planiee. 


Guazima) mirim 

Malva. 

Oajuru (v. Goajerü) argeobels: 
nus lcaco L. 

'Oanani (Pará) Moronobea coccinea 
Aubl. 

Oassacu, Assacu, Uacacu, (Para, 

“ Alto Amazonas) Hura brasilien- 
sis W. 

Oauaussu (Oau =-obe: folium, 
-assu magnum) Palma Attalea 
spectabilis Mart. (Auat Orino- 
censibus.) 

Oéra — (reclins Guira) repoti 
1. e. stercus avium, Struthanthus, 
Viseum. 

Oitcht Myrtaces. 


Oity (Rio de Janeiro) an 


vel alia Artocarpea. 

Oity - (Ui -) cica Soareria nitida 
- Freire Allemão in kt. (Cfr. Ol- 
media) Pleragina E da 
Arruda. 


Oity (Uiti-) coroya Pieragine rufa 


- Arruda. 
Oity- (Uiti) mirim Preragina odo- * 
rata Arr. Piso li. 197. 


-Ouai (Amazonas, Cayenne) Palma 


" grundinacea, Geonoma etc. 
Oufiem (earatbice in Antillis) Coc- 
coloba. | 


Pacaratepu herba Amaz. 

Pacoba, Pacova Not. do Braz, c. 
50. Pacoeire (Pacobeira port.) 
Lery ed. 1586. 156. Musa. 

Pacoba catinga arbor Amsr.? - 


Pocobussu (P. assh) Piso I. 154. 


Musa paradisiaca L. 

Paco caatinga Costus (== Pacova 
catinga?) 

Pavo-seróca Marcgr. 21. Alpinia 
Paco-seroca Jacq. 

Pacuan herba Amaz, 


Tupi: Blaniae. 


Paida (galibi, Surinam) Bresimum 
Anblein Pöpp. (Piratinera Aubl.) 

Pajahu, Paxau, Pachaú (Bahia; 
Minas) Triplaris Pachau Marl. 

Pajo-mari-oba, Pajemirioba Piso 
l. 86. I. 185. Marcgr. 9. Cassia 
oceidentalis L. (Perperam: Pao 
magirióba: Cerqueira 13.) Pages 
mari-ova radix contra diarrhoeam. 

Pajura arbor Amaz. 

Palata (galibi Surinam). Lucuma 
mammosa Gártn. et Dipholis sa- 
lieifolia ADC. | 

Palone (galibi Surinam) Eperis 
faleata Aubl. 

Pandma, herva santa, Chenopo» 
dium ämbrosioides: Pará. 

Pani (ad. veneficium Urari) .Ar- 
tanthe geniculata Mig. 

Paolin Goroados: Altalea compla. 

Papaya (vix tpica vox): Hayti. 
Carica. Papaya L., Ababei: Ca: 
raib. ingul, 

Paracauazxi arb. Amaz. | 

Paraca-uba arb. Amas. constr. nav: 

Paramaca (galibi Surinam) Palma 
Astrocaryum Paramaca Mart. 

Paranauari arbor Amaz. constr. nav. 

"Para-para-iba Not. do Braz, c. 11. 
Trrplaris. 

Paraiba (Minas, 
Simaruba versicolor St. 

Parari herba Amaz. 

Paraturá (?) Piso II. 138. Remi- 
rea maritima L. 

Paricd Leguminosa cujus folha 
contusa pro tabaci pulvereslodis 

usilata, Mimosa acacioides Bih.. 

Porovaçu, Parova-mirim (Pero- 
vinho do Campo S. Paulo) Acos- 
mium Schott, Leptolobium Vogel. 

Parová-úna, Parovúna, Brahuna, 
Guaraúuna (Bio) Melanoxylon 
Braúna Scholl. 

Passari, Pacari (vox Br Ges?) 
Lafoensia. 

Patauá (Bataua), Patovouá Palma 
Oenocarpus Bataua Mart. 


Bahia, Goyaz) 
Hil. 


2 


Pati Not. do Braz: e. 5%. Palma 
Syagrus boiryophöra Mart.. 


 Pati-oba folium integram Br 


.denlis Palmae. 

Paxiuba (Pachioba). Iriartea exore 
rhiza. 

Pecacuem Not. do Bras, a 61. == 

. pé via, cad herba, cuem,. goene 

- vomitare, Cissampelos glaberrima 
St. Hil. et aliae. 

Pegrecou (? galibi SOrDaM) Xy- 
lopia frutescens L. 

Peipecava Nat. do, Braz. o. 63: 
pyir == verrere, “herba ad vers 
reodum, Scoparia dulcis L. 

Pecirica carrupt. pro Mixirica == 
mixire assare, Clidemig fruies- 
cens. 

Pematim (Minas, Cujabá) verisimi- 

bier compositum ex Membeca 
‚jenerum, infirmum, tim: teneria 
conis. Selerolobium Ea 
Mart, . 

Penaiba Not. do Braz, e, 11. Pe 
noabsou Thev. 115. Arbor ligno 
levi laclescens. Hippomane .vel 
Sapium aucuparium L. 

Pepi, Pipi Peliveria tetrandra Gom. 

Pequeá (Rio) Aspidosperma. 

Pequed-acu (P. REN) Bras.) 
A. sessiliflorum. 


 Pequeá-tanha à. e. dens (Pegueá 


marfim Bras.) A. eburneum. 

Pequihi Not. do Braz. c. 65. (Vin- 
hatico do Rio te Janeiro) Aca- 
cia maleolens Freire Allemão, 

Peguohy Not. do Braz. e. 52. Cas 
ryocar., 

Pere (galibi Surinam) Avicennia 
nilida Jacg. . 

Pereiorá (Alto Amaz.) Mespilo- . 
daphne pretiosa Nees. Casca 
preciosa Bras. 

Periná Not. do Braz. .c. 55. Palma 
Attalea compta Mart. 

Periná Piso Il. 214. Costus Piso- 
nis Lindl. 

Periparóba i. e. Paroba in “mo- 
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lestiis lienis  (pere), Piperacese: 
Oltonia, Arianthe. 

Peróba (Rio de Janeiro) Aspido- 
sperma. 


Petum, Petume, Pety, guaranice' 


Petyma, Pytyma Lery ed. 1586. 
163. Benzoni I. c. 26. TIL. c. 20. 
Columbus in Navareite Coll. 1. 
51. Pycietl: Mexico, Hernand. 
173. Fumo, Tabaco Bras. Ni- 
cotiana. (Pytybdo fistula pro 
hauriendo fumo tab.) 

Pexurim vel Piexiri v. Puchury: 

Piacaba i. e. laqueus (Bahia) Atta- 
lea fanifera Mart.: (Rio Negro) 
Leopoldinia Piaçaba Wallace. 

Piacaconha corrupt. pro Ipeca- 
cuanha. 

Pindaiba Piso II. 144. i. e. virga 
hamorum. Xylopia frutescens L. 

Pindo guaranice Palma Cocos au- 
stralis Mart. 

Pindóva, Pindóba Piso I. 62. = 
Pinda-óva i. e. folium pro virga 
'hami. Palma Attalea compta Mart. 

Pinó, Urtica (planta urens). Not. 
do Braz. c. 61. videtur Rieinus 
communis L. (ibid. c. 52. quid?) 
Marcgr. 79. fig. dextra, Lib. Princ. 

"483. Cnidoseolus Marcgravii Pohl. 

Piquia, Piqui, Piquihy. Caryocar 
brasiliensis M. Hil. (in prov. bo- 
realibus Pekea Aubl. == Carycar 
butyrosum L. etc.) 

Piquiha Not. do Braz. c. 54. Sa- 
potacea. 

Piracú-uba (Para) Arbor ignota.. 

Pirand-uba (Bahia) Arbor ignota. 

Piränga i. e. color ruber, Bigno- 
nia Chica Hb. Curajuru Bras. 

Piri ad flumen Rio Negro (Pery 
== campo) gramen. 

Piriguaia (Minas, Espiritu Santo) 
- Anchietea salularis St. Hil, 

Piripirioca-cipo Amaz. radice medi- 
ea: Capim radite fragrante Cerq. 14. 

Piriuaca ad fl. Rio Negro contra 
venenum.- . 


“ 


Plantae. 


Pissandó Not. do Braz. c. 55. Pal- 
ma Diplolhemium campestre Mart. 

Pita, Pitta (nomen caribaeum?) 
Fourcroya gigantea Vent. 

Pitanga (a verbo piter, sorbere 
et anga odor) Eugenia uni- 
flora L. Stenocalyx Michelii Berg. 

Pitaya caraibice in terra continente 
Cueurbitacea. 

Pitômba Sapindus. 


 Poaga, Pudya contr. e Cepó-ayba, 


aya radix contra malum. Cephaé- 
lis Ipecacuanha Rich. Wossaenda: 
Coroados. 
Podura vide Andura babajari. 
Poraque-iba à. e. Arbor gymnoti 
electriei. Barreria theobromaefolia 
W. Poraqueiba guyanensis Aubl. 
Praguã (Rio) Banistéria Praguá 
Vell. IV. 1. 158. p. 190. (Ra- 
dix cathartica ). 
Prehá-caá i. e. herba Cavine Ape- 
rese, Vernonia subrepanda Pers. 
et aliae. 
Prituiba ad fl. Rio Branco. . 
Puchury, Pechury, Pechurim 
( Amazonas) Nectandra Puchury, 
ı Fava de Pichurilm Bras. 
Pupunha palma Guilielma speciosa. 
Putumujú Not. do Braz. c. 66. Po- 
tumuju Lecythidea. 


q 


Quariroba v. Guariroba. 

Quarö, Cuaró Galphimia brasi- 
liensis, 

Queraiba Piso Il. 165. Tecoma vel 
alia Bignoniacea. 

Quiabo Hibiscus esculentus L. 
Ouijaba (Minas, Bahia) Arbor le- 
guminosa, cortice adstringente. 
Quina v. Quina branca in Minas 
et Goyaz appellatur Sirychnos 
pseudoquina. (Non est vox lu- 
pica ). 


Tupi: Plantae. 


Quiquoa quiangutu ETR e lin- 
gua Nigritarum?) Piso II. 254. 


Marcgr. 16. Batatas edulis Chois. 

Quiri, Quiruiri Myrtacea. 

Quiteve (Maynas) Mauritia flexuosa. 

Quiti Piso Il. 162. Sapindus edulis 
St. Hil., divaricatus W, etc. 

Quitóco Piüchea Quitoc. DC. 

Quiya, Quiynha, Kiynha, Kyinha, 
Capsicum. Axt: Hayti, Oviedo 
VII e. 7.; Pomi: galibi; Chilli: 
Mexico; Tapi: Chilensium. 

Quiyagui Maregr. 39. Capsicum 
frutescens L. 

Quiya-apud Marcg. Capsicum bac- 
calum L. 

Quiya-açu Marcg. Capsicum cordi- 
forme Mill. 

Quiya-comari Marcg.; -axi Capsi- 
cum frulescens L Malaquetta 


Bras. 
„Pine uca ee annuum L. 
tão Bras. 
Quoapaiajü Not. do Braz. c. 65. 
Lecythidea? (alia lectione Qua- 
paraiva) Arbor ignota. 


Rego (non en = Arrabidaea; 
Sego DC. A. Rego. (Sipo- 
Rego). 

Rocu frequentius Urucuú Bixa Orel- 
lana L, 


S. 


Saamouna Piso I. 81. U. 175. er- 
rore pro Samauma Chorisia ven- 
tricosa Nees et Mart. 

Sabigenguva Not. do Braz. c. 64. 
= Cabiju-geneúna-iba i. e. Ar- 
bor Geneuna villosula (floribus), 
Chrysophyllum Vinhatico Casa- 
reito. (Tertia species Vinhatico 


est V. amarelo testa de Boy, 
ligno venis obseurioribus, Echy- 
rospermum Balthazarıi Freire Al- 
lemão in litf.) 

Satmbe-üva, Sambaiba, Sambaüva, 
Saimbeiha i.e. arbor foliis aspe- 
ris (caimbe) Marcg. 111. Cura- 
tella Sambaiba St. Hil. 

Samambaya (errore Conambaya) 
Piso Il. 233. Filix herbacea. 

Samauva (Amazonas, Zamaocuma 


galibi) Eriodendron Samauma 
Mart. 

Samoui galibi? ' 
Sanandui v. tyyuca sanandu, 


(Caang gustus, amoenus) andu 
Erithryna falcata Bth. 

Saouari = Caryocar (galibi). 

Sape (Minas, Espir. Santo) Gra- 
men  Analherum bicorne .Pal. 
Beauv. 

Sapupema corr. pro Cepó-apeba 
i. e. radix plana (Ficuum rel.) 

Sapuúva (S. Paulo)? 

Sapucaia Lery ed. 1586. 155. = 
sopid, ovum, acdia, Spondias, 
Lecythis. Sabia-acaia: arbor Sa- 
biae. 

Sapucuia - cigiê == Phaseolus Ca- 
racalla (Rio) Tripa de gallinha 
major. Bras. 

Sapupira v. Sepibira. 

Saputá (S. Paulo) Arbor fruela 
eduli, Tontelea. 

Saputá-ocu Tontelea an, Clegrkia) 
Passiflora Vell. I. t. e 

Sauacuri Rio Negro Nomitorio.“ 

Schanchin v. Xanxim (S. Paulo) 
Filices arborescentes, 

Sebipira, Sebupira, Sepepera Not. 
do Braz. e. 66. (Bahia) Bow- 
dichia virgilioides. 

Sebuü-üva (Amazon.) i. e. Arbor, 
vermium. Plumeria BOAgeORENIES 
Mart. 

Sepepira (Rio) Ferreirea, unsabi- 
lis Freire Allemão in litt. (Flos 
Bowdichiae, fructus Machaerii. ) 
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Sereiba-tinga, Mangue 'branco 
Bras. Avicennia nitida, lomentosa. 
' Cereibuna Piso 1. 204: Cerei- 
tinga Marcg. Lib. Prine. 213. 

Simira (galibi) Psyehotria Simira 
Aubl. 

Simiri (aruac, Surinam) Hymenaca 
Courbaril L. 

Simirida (aruae, Surinam) Capai 
fera. 

Sipo, Sepó, Cepó, Cipú == 
sarmentum, ljana. 

Sipó Cambucá (Rio) Dasynema. 

Sipo Cunaman (Bahia). Erutex lu- 

Er Cfr. Philos. Tranghel 1816. 

ó 

Sipó Cururi (Alto Minzodas) oie 
tes (nuvc Anisolobus) Corurú Mart. 

Sipó-eêm i.e. radix duleis (Minas) 

. Periandra Mart. 

Sipo Imbe Philodendron. 

Sipó Mororô Caulotretus Rich. 
Sipo de Escada Bras: 

Sipó Mutd-Muta (Amazonas) idem. 

Sipo puitänga (Rio Negro). -- 

Sipo Summa (Minas, Rio) Anchie- 

- 4ea salutaris St. Hil, 

Sipo-td Sipo durum? 

Sipó Tayuya (Rio Grando jo Sul, 
S. Paulo) Cucurbitaceae, Triano- 
spermum. 

Sipo Timbó Paultinia pinnata L. 

Soróco (nomen e lingua Aymuré? 
Sorocea St, Hil. 


radix, 


- Sucopira, Sucupira v. Sebipira, 


Bowdichia. 

Suacu-aya , contr. Sucuaya (aio; ; 
awa = medicamen ) (Rio Grande 
do Sul, S. Paulo, Minas) Fumo- 
bravo Bras. Ageratum conyzoi- 
des L., AIepnantOpne Martii Gra- 
ham. 

Sucuuva, Sucúba, Ucuuba (Ame- 
'zonas) Myristica.: 

Sumarê (Rio, Minas) Cyrtopodtum 
glutiniferum Raddi.. | . 

Sururucuja (Bahia) kassiere al- 
ıbida Ker. 


Tupi: Plantage: 


ü ‘ 
! e . T. 


Tabebuya contr. e Tacyba (for- 
mica) bubuya à. e. lignum for- 

- micarum . (intas hospilanlium) 
leve fluctuans, Bignoniaceae: Ta- 
bebuia B. A. Gomes et Triplaris 

- (e Triplaride fabricantur inetru- 
menta musica violas). 

Tabgca Arundo, Bambusa. 

Tacomare corrupt: ‚pro Tacodra- 
.eem à. e. Culmus .dulcis Piso ]. 
49. 11. 108. Saccharum officina- 

„rum, Canna d’assucar Bras. 

Tagoa-iiva, Tajuba 5. e -lignum 
flavum, Machura. 

Taja membeca, herva, Caladium ? 

Taioia, Tayoia, Tayuya (S.Paulo ) 

. Cucçurbitaceace: Trianosperma fici- 
folium Mart. 

Tuipeba (Bahia)? 

Taioba, Tayoba, Tajabussu, ‚Cala- 
dium, Golocagia eseulenta. 

Tiraede cibus e fruclu Coperniciae 
ceriferae Piso 62. 

Tajassu-ubi, Hyospathe elegans. 

Tamacoaree Balsamum de (Pará) 
Laurinea. 

Tamacuari idem. 

Tamúja: Serjiana Tamuja Vell. 

Tangaraca Piso Il. 303. Boerha- 
via hirsuta L. Erva Toustão 
Bras. Palicurea Marcgravii, Eclipta 
crecta, Cephaêlis ruelliaefolia etc. 

Tangaraca-guacu-cad Marcg. Lib. 
Princ. 191. Coccoloba crescentiae- 
folia Cham. Schl. 

Tanhorao, Tanhorom (tupi?) Ca- 
ladium bicolor Vent. Pé de Be- 
zerro Bras. 

Tapaciriba (Rio) Pisonia alcalina 
Freire All. in. litt. 

Tapagiba, Tagoagiba, Tatagiba, 
Tavagiba, Amoreira Bras. Ma- 
clura. > 


 Tapereba: Para, arbor, fructu eduli 


== Oaja-Spondias, 


\ 


‘ 


Tupt: Plantae. 


Tapiá- Piso 1. 69. H. 140. Cratseva 
Tapia L. Pão d'ulho v. Gorarê- 
ma Bras. Gallesia Scorododen- 
dron Cas. 

Tapicho (Alto Amazonas) Resina 
fossilis Siphoniae. (an vox tu- 
pica?) ; 

Tapinhoam, Tapynhoa (Rio) Lau- 
rinea, arbor, contra bubones 

”“_ (pynhoam). Sylvia navalium 
Freire Allem, 

Tapioea, Tipioca, Typyoca, quod 
vide, amylum e farina Manihot. 

Tapixingut (S. Paulo). 

Topöca pro Taboca Arundo, Baın- 
busa. 

Tapococa Abrus precatorius. 

Tapororoca (Bahia) Clusia, a verbo 
poroc dissilire, ob capsulam ex- 
pandentem. 

Tapyra coynana Marcg. 134. Piso 
11. 158. Cassia sclerocarpa Vogel. 


Taraira-moird (Alto Amazonas) ' 


Arbor (inebrians pisces Toraira) 
Cocculus Inéme Mart. 
Tararucu (Bahia, 
occidentalis, alata rel. 
Tareroqui, Tarerequi (ibid.) Oas- 
sia sericea Sw. Mata: pasto, 
Fedegozo Bras. 


Taromän (Rio) Oytharexylon cine- . 


reum L., myrianthum Cham. Schl, 


Tarumã (Rio, S.Paulo) Gerascan- | 


thus; (Rio Grande do Sul): Vitex 
montevidensis Cham. 


Tata-iba, Tauba, guaranice Ta- | 


tay-ya Maclura: v. Tapagiba. 
Tatajuba: Pará Maclura. 
Tatu (Rio) Vazea indurata Freire 
Allemäo in lilt, Arbor Olacinea. 


Tatayouba (galibi, Surinam) Ca- | 


ryocar glabrum. 


Tauari, Taurari, Tauiri, Turari, 


Torari, Tururi (torina == fe. 


moralia) “e libro aqua emollito 
fabricant vestimenta. Couratari va- 
riae sp. (Tauari apud Chavan- 
tes est putrescere ). 


Goyaz): Cassia | 


Tod, 


RO 


Tayäd, Tuyoba, Tayura v. Taioba, 
Caladia varia, Colocasia esculenta. 

Tejuiba à. e. arbuscula lacertae 
(teu) Adenoropium opiferum 
Mart. 

Tempetar -à, Tembaitar -iba i. e. 
hgnum pro perforandis labiis et 
auriculis, Xanthoxylon Langs- 
dorffii Mart. etc. 

Tendy-iba Spilanthes (tendy,' sa- 
liva.) 

Tety pote-iba Piso Il. 250. melius 
Guira - -tepoty, s. slercus avium, 
Loranthaccae parasificde, avibus 
disseminalae. 

Timbo-Sipó Paullinia pinnata'L. ' 

Timbó-titica (Minas) Cissus? 

Tinhordo Caladium bicolor Vent. 

Timoutou ( galibi) Polygala Timol- 
tou Aubl. 

Ticum v. Tocum, Tucum Bactri- 
dis ei Astrocaryi spec. pro praé- 
parandis filis. 

Tingui (Minas) Phaeocarpus Mart. 
Magonia St. Hil.; (Bahia) Jac- 
quinta. Pisces inebriat, 

Tinguaciba (Rio) Xanlhoxylon. 

Tipi Piso I. 115. Aristolochia, 

Pitiriça Gramen culmo acúlo, Sele- 
riae variae. 

Tua Anon Gnetum L, 

Thoa Aubl. (ffuctus sanguinei. 
(Tuguy == sanguis). 

Tocúm, Tucúm Not. do Braz. 'e. 7? 
“Piso Il. 128. Astrocaryum Tucu- 
má Mart. et alia, Bactris. (Pal- 
mae fila (fucum) e foliolis prae- 
bentes). 

Totai (guaranice) Acrocomia Tótai 
Mart. Palma in S. Cruz de la Sierra. 

Tranabeta? (galibi, Surinam) Si- 
-derodendrum 'trifforum Vahl. 

Trapoerava, Traboerava, Tre- 
poerava Tradescantiá ditrelich 
Mart. et aliae, | E 

Trapoerava-rana Coimmelina defi- 
ciens Herb. 

Tremate Marcg. I. 81. Vernonia ah 
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scabra? verisimiliter contr. e: 
terre i. e. sic el male = herba 
theezans bona. 

Tuaupoca, vel Tuai-ussú Trichilia 
glabra? ex Manso. 

Tua-üva i. e. Arbor sanguinis 
contr. e Tuguy-üva. Leguminosa 
(Amazonas). 

Tucuma, Tucuman Astrocaryum 
Tucumä. 

Tupixaba, rectius Tapixába Scopa. 
Scoparia dulcis et aliae herbae.' 

Tuguyra, Tukyra Amaryllis. 

Turari, Tururi v. Taurari. Cou- 
ralari. 

Turiri mominatur etiam Spatha 
fibrosa Manicariae; ex eo Uau- 
pes etiam vesles fabricant. 

Tururú (galibi in Surinam) Ster- 
culia Ivira Aubl. 

Turiúva Licania Turiüva Cham. Sch!. 

Tycupy succus (ty) expressus 
radicis Manihot. 

Typyoca amylum e radice Man- 
dioccae, compositum e ty suc- 
cus, pyd, cor, intestina, ocô 
abesse. 

Typyti cylinder e vimine Marantae 
pro exprimenda radice Manihot, 
Matapi vel Manaré galibi. 


U. 


Uaca. Sapotacea, -Chrysophyllum 

| ramiflorum (Ecclinusa Mart. prius.) 

Uaca purána Arbor Amaz, 

Vacai = Assai ad fl. Rio Branco, 
Palma Euterpe. 

" Vacaraua repoti, erva an Viscum 
in Sapolacea ? 

Uacaricoära ad fl. Rie Branco. 

Uanacu, Unacú semina Bixae Orel- 
Janae L. 

Uarimá ad fl. Rio Branco, Urena? 

Uarina Arbor Amaz. 

Uariuva v. Tataiba (Rio Negro) 
U contr. pro uba, iba. 

Uarurembria? Arbor Amaz, 


Tupi: Planiae. 


Uassassu: Pará Palma Attalea. 

Uassima vide Guaxima. 

Uaucu Monopteryx Uaucu Spruce ; 
e semine oleum exprimilur. 

Uaucu caa-tinga à. e. folio albido 
Monopteryx angustifolia Benth. 
Utraque arbor ad fluv. Uaupês. 

Uauaxi ad fl. Rio Branco. 

Ubá, Uiba, Viba Arundo, culmus, 

Saccharum sagittarum Aubl, Not. 

do Braz. e. 62. Vuba Piso I. 

4. (Vabu: gramen, Carex: Chi- 

lensibus. ) 

Ubácába = bacava == Uba-cava 

i. e, arbor pinguis, Oenocarpus. 

Uba caya Marcg. Lib. Princ. 179. 

Costus spicalus Rose. 

Uba-tam, Yvataa, Iva-tan arbor 
Astronium fraxinifolium Scholt. 
Goncalo Alvez vel Ivaantam 

. Bras. 

Ubati confer Tbati caraibicum. 

Uba-tim, Viba-tim, Ubatim, Avaty, 

Avatyi, gramen nasulum (im) 

vel Uba-tuúma = gramen me- 

dullosum. Zea Mais L. — Hua 
vel Ua Chilensium (cusum pe- 
hua: nigrum; quellu-hua: ru- 
brum; mallehua, pisima: versi- 
color; callquintu: albo-nigrum; 
clud vel clod-hua, foliis de- 
tractis; vochen spica maydis ; 
ex Havestad etMolina. — Avachit, 

Goazi, Marixi: caraibice, in in- 

sulis. — Inter Cumanagotos haec 

nomina notantur: drepaymayen: 

Maiz negro, kguayupier: mez- 

clado de rojo, Tumuepier: mo- 

rado, Pariazer: amarilio, Tie- 
mizer: blanco; Maric: mescla- 
do de negro, Tequiz-yer, otro 
mais largo; Ticpuer: cenizoso, 

Taquaryer. Indis in insula Tri- 

nidad Mais est: Marisce, Maiz: 

Rob. Dudley Arcano del Mare, 

Fiorenze 1661. T. il. pr. 33. — 

Tlaolli Mexicanis. Hernand. 242. 

Ubatim caa-eté (Bras. meridion.) 


e 


Tupi: Plantae, 409 


e 


Zese Maidis Var. trimestris Ca- | Uini vide Oyti Brosimum. (Oitü: 


tete, Cateite Bras. Geico == sylva.) 

Ubatim catu guacu (bona, magna) | Uixé (Alto Amazonas) Myristica 
Var. spica magna, semestrig. platysperma Spruce et aliae. 

Ubatim mapyra inhamai Var. spica | Umart Marcg. 121. Geoflrcoya spi- 
aperta. nosa L. ' 

Ubatim michue v. machavere Var. | Umbu Piso I. 78. Spondias tube- 
spica elausa, rosa Arruda. 


Ubatim pororóca (que faz pepóca | Umiri (Pará), Umeri, Humirium. 
ao fogo: Bras.) Var. quae igne | Unamuym, Namuym axbor Lauyri- 


dissilil. nea, fructu (cocto) eduli: Ako 
Ubaxi-i, Abaxi-i, Abatia-pe, Auati- | Amazonas. o 
merim Oryza. Unhuiba (Bahia): Antonil; aa Kn- 
Ubim Geonema (Para). ga-iba? 
Ubi miri Geonoma aeauls. Upiuba Arbor constr. civ. Amaz. 
Ubu-ai (Pará) Palma arundinagea | Ura contract. ex Pira, lignum, in 
parva. Gepnoıma. | dialecto australi *). 
Ubu-caba (S. Paulo) Myrtacea. Urandi vide Guanandi. 


Ubu-ussu (acu), Bussu, Palma | Urajud vide Pmyra jua. 
Manicaria saccifera. Timiti Ori- | Urape-guaçu Piso 1. 59. Marcg. 
nocensibus, Zaguenete galibi: 120. (Jito) Guarea purgans St. Hil. 
Cayenne. Urapinima vide Ymyra pinima 

Ucapyxingui, Capixingui contract. (Amazonas) Centrolobium? Lig- 
e ena pyxyp inembo i. e. arbor num fabrile pictum. 
ungens fila, arbores e gen. Cro- | Urapoca vide Emyra poca. 
tonis, succo resinoso rubro, Alias Urarema (Rio) Andira stipulacea 


- 


- Tapi zinqui. Benth. Angelim Coco Bras. 
Ucarapucu, Carapucu fungus, Urauna (S. Paulo) Miscolobium 
Ucurure (Rio Branco) —. violaceum Vogel. Dalbergia 'Mis- 
Ucu-wa (Pará) et colobium Bth. in FI. Br. 
Ucucaba pro Ocacaba i.e. pingue Urari - iva, Urary **) (Alto 
domesticum, contractum Vegba, Amazonas) Steychnos toxifera 
' cortuptum Ucu-uva Myrislica, gu- Schomb., Menispermacea et aliae. 
rinamensis Rol. et aliae. Uriamém (Minas, Bahia) Sorocea 
Uhanisi, Uanixi, Oantri Legumi- | Uriam&m Mart. 
nosa, arbor, e cujus .seminibus | Uricana (Bahia) Geonoma. Urucana 
collaria fabricant Indi Uaupes. (Pará) corrupt. ex Urucurana, 
Ormosia ? Ä Bixa (spuria). Ä 


Uiba, Viba Gynerium sagittarum. | Uritimpeva (vel Timbaúba?) S. 
Paulo. Enterolobium. 
EO Rr epa corno 2 


*) In diesem, dem eigentlichen Guarani verwandten Dialekte heisst uräova 
Baum, (davon weiter nördlich gugra) — ura-tain oder wra-tu: Ast; . 
nhapuatan : Stamm und auch das festere Holz im Centro (d. i. seine 
Stärke); — ova Blatt, Laub; — ova pitanga (pro mitanga) junger 
Trieb; — uva, Frucht; — kysan Steinkern. | 

**) Die Indianer der Insel Trinidad hatten, nach Robert Dudley, Arcano del 
Mare, vier Giftpflanzen: Ourari, Carassi, Aparçepó (Wapotota im Codex‘ 
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410 Tupi: 
Uru-catü Marcg. 35. Orchidea. 
Urucu Bixa Orellana, 

Urucurana . piranga, : Aricurana 
Not. Braz. 'c.: 66. (S. Paulo) 
Hieronymia alchornoides. 

Urucuri Para: Attalea 
(speciosa?) 

Urucu-rana Marcgr. Lib. Prine. 513 
(errore): Urena sinuata L. Cara- 
picho: vulgo. 

Urucuri-iba Piso Il. 127. Cocos 
coronata Mart. 

Urucuh, Aricuri, Urucuy Palmaé 

Cocos variae, 

Urupe: Agaricus. Oueh: Camacan, | 

Urupetim à. e. agaricus nasutus; 

"* Lophophylum mirabile. 

Utuapóca (Rio, S. Paulo) Guares 
spicaeflora St. Hil, 

Utuailva (S. Paulo) Guarea. 

Utunica (Bahia, Antonil)? — 

Uváaya (Rio Janeiro, S. Paulo) 
Eugenia campestris Vell. v.1.36. 

Uvacupari fruolus edulis Hippo- 
craleaceae ad fluv. Tiete, 

Uvaruva (S. Paulo) Ternstroe- 
mia. : 

Uvapacart (S. Paulo, Goyaz) Po- 
Iygalae plures, radice olente. 


y. 


Viba vide Ubd. Cfr. Vue: galibi, 
Vicuiba, Bicuiba, Uca-uba, Ueu- 
uva, recte Icaba-iba i. e. arbor 
. sebi-:(Veribobas v. Beribehas 
Not. do Braz. ce. 75.). Myristica 
‚Bieuhyba Schott., officinalis Mart., 
surinamensis Rol. ete. (Uaruchi : 
galibi, Cayenne). 
Vuaracabacura (Warakabacura, 


excelsa 


Yatay guaranice, 


Plantae. 


vox hybrida) Ottonia Warakaba- 
coura Mig. ad veneficium Carai- 
borum in terra continente. 

Vuardme (a voce vaurdna impe- 
tigo, ob folia pulverulento - to- 

- mentosa?) Helicteres et Malva- 
ceae plures. 

Vuê-Vuê galibi, Cayenne = arbor, 
folium. 


W. 


Wacapü (galibi in -Surinam) Vou- 
acapoua americana Aubl.'' 

Wanuswri = Cecropia in Guyana 
britannica. 

Wapa (galibi 
falcata Aubl. 

Warusi (galibi Surinam) Me 
surinamensis Rol. 


L 


Surinam) Eperua 


Xunzim, Schanschim (S. Paulo, 
ex idiomate: Ges?) Cyalhea 
Schanschin Mart. 


' Xeque-Xeque (Bahia, Pernambuco) 


Cardiospermum, aliás Cerei stan- 
"tes (Chique -Chique.) 
Xequiri, Jequiri, Juquiri (Ju 
spina) frutex spinosus. 


Xiricaá Arbor. 'Amaz. (an vox 
hybrida:. seringa caa?) Sipho- 

nia. 

Xucuba Plumeria bicolor. Ra. 


Pav.ad fluvios Essequibo, Branco. 


Y. 


Dobrizhofer de 
Abipon.. 1.º 409. - Palma Cocos 
Yalay Mart. 


‘Monac.) Para-para; und vier Gegengifte: Turara, Calarapama, Wappo, 


Mucatta. 


In der K. Bibliothek zu München befindet sich nicht blos ein Exem- 
plar dieses seltenen Werkes, sondern Herr Prof. Thomas hat daselbst 
auch das Original-Manuseript des ‘Verfassers aufgefunden, und:mir daraus 


obige Worte gefälligst: mitgetheilt. 


e 


Tupi: 


Ybav.Iba; Ybira v. Ymira, Moirá. 

"Feciy, Fcica guaranice, Icica arbor 
et ejus regina. 

Feica-antam resina dura, cocia. 

Fco Colicodendron .(Fiko: Cariay 
== arbor in genere.) 

Ygary guaranice, arbor cymbae, 
Chorisia. 

Vito = Jito, Utu Guarea. ( Ouito: 
Cocamas = Genipa). 

Ymbiri, Imbiri (Rio, Minas) — 
Esterhazya. 

Ymirá, Ymyra, 


Ybira, Ubira, 


Umira, Moirá arbor et praeci-. 


pue lignum. 

Ymird-eem = lignum dulce, Not. 
do Braz. 66. v. Ibira-eêm. 

Pmira-iririba, lignum arboris Jri- 
riba à e. mellis, quae quoque 
Araribd (Rio de Janeira) et 
Araróbav. Guararoba (S. Paulo) 
dieitur: Centrolobii robusti. 

Ymirá-itd' i. e. lignum lapideum Not. 
do Braz. c. 69. Caesalpinia fer- 

“rea Mart. Pao ferro Bras. 

Ymirá-.juá (Piauhy) Zizyphus Joa- 
zeiro (Vitex? in S. Paulo), 

Ymird-kyinha (quiynha) = lig- 
num Cäpsici. Dieypellium caryo- 
phyllatum Nees. Licari-kanali 
Carib. Pdo Cravo Bras. 

Pmird - pajé guaranice =: arber 
praestigiatorum. Myrospermum ? 

Ymira-pariba i. e. lignum arcuum 
(uira-pára) Leguminosae, Bigno- 
niacege, 

Ymirá-pinima à. e. lignum pictum, 
Moirá-pinima (Pará) Legumi- 
nosa.  Centrolobium paraönse 

“(alias Pdo da Rainha). 

" Ymirá-piranga à. e. lignum rubrum 

Piso IH. 164. Marcg. 101. (pi- 

tanga ex errore), Araboutan 

Lery 147.’ Thevet. 116. Caesal- 

pinia echinata L. 


Ymirá-piroca Not. do Braz. c. 69. ' 


Planiae. 411 


Arbor quolannis decofticans. 
(pirera -poroc). 

Ymirá - pocà i. e. arbor fragilis 
Myrsine. 

Ymird -puteruna (corr. e porore, 
ligo, una nigrum) Jbera pute- 

“runa Mareg. 120. Pão ferro 
Bras. 

Ymira (moira) qualidra = 
tiara = Ymird pinima. 
Ymira-reme vide Gorareme. 
Ymirá-siqua Not. do Braz. e. 60.. 

leica. 
Ymird-taya Not. do Braz. c. 72. 
Arbor laurinea ligno suaveolente. 
Ymirä-tinga Not. do Braz. c. 13. 


C04- 


*Aspidosperma. 


Ymird-una i. e. lignum nigrum 
Not. do Braz. c. 69. Dalbergia 
Miscolobium Bth. (M. violaceum 
Vogel) et affines. 

Ypadu, Vpatu (Alto Amazonas) 
Cuca: Peruv, Coca Hispan. Ery- 
throxylon Coca Lam, 

Ype, Yperóba, Fpeüba v. Ipe. 

Y-cipo = sarmentum aquae, Te- 
tracera, Davila? (et guaranice 
radix tingens Spermacocearum ?) 


Zabucaja Piso I. 65. Leeythis Pi- 
sonis Camb. ei aliae. Arbor referens 
nidum cum ovis gallinae, quae 
xor EEoynv guira à. e. avis, 
aut ex hac similitudine Sapu- 
caia dicilur. 

Zamuü guaranice (Dobrizhofer ) 

" Chorisia el aliae arbores ventri- 
cosae. (Palo boracho in Para- 
guay). E cortice relia, e trunco 
dolia fabricantur. 

Zuynandy guaranice (Dobrizhof.) 
Arbor flore rubro; Clusia? 

Zubraji, Subraji, Sobraji arbor 
magna —? 


412 Tupi: Plantae. 


A 


Naehschrifi. 

Diese Liste hätten wir noch um ein Betráchtliches vermehren kön- 
nen; mebrfache Bedenken haben uris jedoch davon abgehalten. Manche 
Namen, welche in älteren Berichten vorkommen, mögen bereits in ähn- 
lieher Weise verschollen seyn , wie die Indianerhorden selbst, aus dereh 
Munde sie verzeichnet worden waren. Es schien demnach geeigneter, 
ungere Liste, welche aus den letzten acht Decennien stammı, nicht durch 
älteres Material zu verfälschen. Zahlreiche andere Bezeichaungen, die 
man hie und da hört, sind so wesentlich verstúmmelt und verdorben, 
dass es ganz unmöglich ist, sie auf gewisse Pflanzenarten mit Sicherheit 
zurückzuführen und als Theile des Tupi-Sprachschatzes zu beirachten. End- 
lich werden auch manche Pflanzennamen in den verschiedenen Provinzen 
des Reiches unter so widerstreitenden Bedeutungen angewendet, dass 
ihre ‘Aufzählung nur ein schwankendes. vom gemeinen Volke überdiess 
fortwährend verândertes Material vermehren würde. Für_solche Fälle 
dürfle die Feststellung systematischer Namen zunächst der umsichtigen 
Kritik brasilianischer Botaniker überlassen bleiben, wenn einmal die, jetzl 
in Fluctuation begriffenen, Provinzial-Namen durch den forigesetzten Ge- 
brauch der Bevölkerung gleichmässiger festgestell und für eine bestimmte 
Gegend gleichsam legitimirt worden sind, was gepeh'wärtig nur mit ‘einem 
kleinen Antheil geschehen ist. | 

Zum Schlusse stellen wir hier noch die Tupi-Namen von mehreren 
Nutzpflanzen in ihrer Concordanz mit andern, zumal südamerikanischen 
Dialekten zusammen, in der Hoffnung, diese übersichtliche Synonymie 
- werde sowohl ein linguistisches, als ein eihnographisches Interesse ge- 
währen. In ersterer Beziehung schienen uns auch die verschiedenen 
Worte für die wesentlichsten Pflanzentheile am Orte, weil ihre 'Vergleieh- 
ung unzweifelhafte Nachweise von der grenzenlosen Verinischung der 
Sprachelemente liefert. 


TUPI 


NOMINA PLANTARUM CUM SYNONYMIS. 
ALIORUM IDIOMATUM. 


Arbor — Baum — Arvore*). 


yba, iva, übe, tiva, oba, ova; — 
moira, mora, bura, vura, mura, myra, mara, ura, urdova, uru, guara: 
Tupi. lo Zusammenselzungen wird yba besondere zyr Bezeichnung der 
Pflanzen - Arten angewendet, ymird und .seine abgewandelien ‘Formen 
- insbesondere mit Beziehnng auf das Holz; oba in Beziehung auf die ' 
Prochi, e Vgl. 409. Nota. 


üuüehla: Oman 
ymyra: Araquajü. 
iwira: Oyambi. 
pangib: Mundruci. 

ti: Bororó. 

moirá: Mura. 

ticoti : Guanás. 
weeg-pai: Guachis. 
mede: Chavantes. 
couba: Cherentes. 

ode, ote: Chicriabás. 
röjando: Geico. 

ping: Masacará, 

pi: Apinagés (lignum). | 
py, clety: Purecamecran. 
"hui: Camacan. 

hi: Meniens. 


ymirá, ymyrd, umird, ybira, ‚gord, 


sahie, hauue, huy, hoinda Ir 
num): Cotuxo. 

nahi: Tecuna. 

oma: Caloquina, 


‚toockö: ‚Corelü. 


mai, man-croa, mebn: Coropô. 


abaai: Machaculi. : 


abaay: Copoxô etc. 
mniomipticajo: Patachô. 
abooi: Macuni. 
tchoon, ichonne, tchone gdente: 
Botocudo. 
pou: Puri** 
as (ambo): Coroado ***), 
* Malalı. 
dor : Guató, 
cgico: Came. 


*) Mit diesen Worten sind. besonders jene für Wald und Flur zu vergleichen. 
**) Pou bei den Caraho = campi, prata, ist ein Beispiel ganz entgegengeseiz- 
ter Bedeutung des gleichen Ausdrucks in verschiedenen Dialekten. 
“4e) mb 'tupice' wird (Notice. do Braz. c. 53) sowohl von Ximenia americana 
als von :Spöndias angewendet. Ambi der Masacara ist Zizypkus Joazeiro. 
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é 
tsi, bemô: Cayriri. 
tsi-hitschil (arb. alta): Cayriri. 
o (lign: durum?): Cayriri. - 

t: Sabuja. 

jeje (lignum): Pimenteira. 
ata (panumary): Manao. 
ugua-schukuna: Marauha. 
rere: Paravilhano. 
ada: Bare. 
atamina: Cariay. 
a-ala: Araicú. 
amuena: Canamirim. ' 
yuy, imi, hibui: Maxoruna. . 
J-ui: Jaun-avó. 
huiby : Culino. 
abahna, apahna: dada 
audna: Jumäna. 
ghenolega: Passé. N 
gázo, aghozo: Cauixana. 
heicu: Tariana. 
heicui, witsipha: Baniva. 
rhinike: Mariaté. 
noino, nointno: Juri. 
taina: Coretu. E 


Tupi: Plantae cum synonymis, 


macambücöü: Jupus. 

amiihi: Miranha Carapaná-Tapuya. 

ümdana: Miranha Oira-acu-Tapuya. 

Japud: Jaüna. 

okergi: Cobeu. , 

jukena: Tucano. 

yabu: Curetu. 

hacha, gaspy: Kechua. 

iguntia (quoque ==sylva): Yaguas. 

auaina: Oregones. 

ivi: Panos. 

tapasey: Pebas. 

nana: Iquitos. 

nackuna: Zapara, 

adda: Aruac. 

daoona: Guarauno (Warau). 

maca, maiça, mapu: Taino. 

vuê-vuê : Galibi. 

hue-hue: Caraibi insularum (Calh- 
nago). 

vequich: Chaymas, Cumanagotes, 
Parias, Cores (ex Tauste). 

out-choun-Ichai: Maya. 
mamil: Chile (quoque lignum). 


- 


Redix — Wurzel — Raiz. 


capô, sapó, sapú, cepó, cipó, sipd: Tupi. 
wärtig in ganz Brasilien für die biegsamen Stengel, 


Dieses Wort wird gegen- 
Stämme und Luft- 


wurzeln (Lianen, bechuca), bijuco, bexucum: Taino, und bie und da 


cabuya im spanischen Amerika, sarmentum, 


funis sylvestris, gebraucht, 


deren viele Arten Verwendung finden. 


sapuá, y-schipo (radix parva, sar- 
mentum ) Omagua. 

oussimo: Oyaınbi. 

ganahör Mundrucú. | 

pi-niatschaki: Aponegicran.. 

pi-ele: Purecamecran. 

kiajt: Meniens. 

kase: Cotoxó. 

nai-ja-quai, naimau oii (sarmen- 
tum): Tecuna. 

ghory-ong (sarmentum): paloquina: 

tata-anre: Corelü. . 

meba - (memp) - schinta: Coropô. « 


| animéschat- allg), angnibischien : 


Macuni. 

kigitang, tchonne-iitak: Botocudo. 

koujoune -jikaramme (liane): Bo- 
toc. 

coschon (liane): Capoxô. 

mimimiae: Malalı. 

ca-hiere: Camé. 

imützi, mu: Cayrir. 

ata-Uely, atdäta (sarmentum) : Ma- 
nao, 

uteba, nipy (sarmentum): Marauhä. 

rere-monu: Paravilhana. 


Tupi: Plantae cum syaonyais. 


yluly, ataty (sarmentum): Bare. 

yiko, ata-ira (sarmentum): Cariay. 

a-zaly, hyby (sarmentum): Araicü. 

hapy (sarmentum): Canamirim. 

schuku, nisy- (sarmentum) : 'Maxo- 
runa. 

ihustapon: Maxoruna 

ivi-lapona: Jaun-avo, 

- huy-tapu, mischy (sarmentum): 
Culino. 

maaba, hipepy (sarmentum) : Uai- 
numa. - 


auinapá, eneühla (sarmentum): - 
Jumana. | 

egpapa , apepué (sarmenlum) 
Passé. 


x 
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agázohi, zapory, epopuhlä (sar- 

"* mentum): Cauixana. 

tscheramy, vypêpy (sarmentum): 
Mariate. 

náti, ypêpy (sarmentum): Juri. 

ahonaud: Coeruna. |, 

diabonänghi: Jupuá. - 


nahqui: Miranha Oarapana-Tapuya. 
thabághu: Miranha Oira-açu - Ta- 
puya. Ea 


scharijä: Jauna. 

sapt, uuska (sarmentum): Kechus: 
nalay: Pebas. 

parentana: Galibi. 
illagra: Caraib.. Callinago. - 


4! 


Ramus, Stolo — Ast, Zweig, Wasserreis — Ramo, Ra- 
malho, Esgalh 0. 


caa-roba, aca ymira (cornu arboris), ymira-racanga (caput arboris) : Tupi. 


ysacama: Qmagua. 

ere: Camacan. 
arandische: Geico. 
hanikren: Cotoxó. 
schakae : Tecuna, 

opina: Catoquina. 
tchonne-mak: Botocudo.. 
po-tihlica: Puri. 
bo-d'jarta: Goróado. 
ca-pen: Camé. Pr 
ata-aküra: Manao. 
batiberu: Marauha. 
ymina: Bart. E 


ychu-ata: . Cariay “(cachu. wel’ 
ychu: Kechua ==. gramen). 

aky: Araicú. pos 

tubú: Maxuruna. 

humynui-sauld: Culino. | 

apana-ghae: Uainumä.' - \ 

epusü: Passe. 

ghoekona': Cauixana. 

urukary: Mariate (Cfr. Urueuri: 
Tupi.) 

callma, bakischka: Kechua, 


“huehue ibouliri, tibouliri: Caraib. 


| Callinago. | 


-Folium, Folia, Ramus foliatus, Herba, Sylva — Blatt, 
Blätter, beblätterter Zweig, Kraut, Wald., - Folha, | 
, Romelho, Mato. 


cad: Tupi. Wird ahniehfach zusammengesetzt; bedeutet. mit oba fruthta 
tragendes Kraut, oder Baum; auch Wald (caa pyterpe, mitten.im Walde);. 
caapyim, caa-pi, capim heisst ‘ursprünglich Gras, dann: ‚Krast, das: in 
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dem gereinigten, abgelriehenen Walde nachwiahat; wird aber auch fly 
verachiedene Gesträuche. gebrauehi. 


ghä, cáva: Omaguas. 
data: Mura. 

thóp: Mundyucu. 
parachó: Cayapós. 
deçu: Chigriabas. 
arandische: Geich. 
uôthesu: Acroamirim. 
tuhlolo: Purecamecran. 
erxah: Camacan. 

ere, cai == gramen: Cotoxó. 
tri, naiatu: Tecuma. 
haghpapany: Catoquina. 
- joogörö: Coretu. 
tschupische: Coropó. 
mischuill: Macuni: 
Jiám: Botocudo. 


djioukran ffolium palmae): Botoc. 


Jamme: Botocudo. 
tschope: Coroado. 
tschungn-que: Coroado. 
cafaie: Camé. 

phüh (herba): Cayriri et Sabuja. 
umarh, wma”: Pimenteira. 
ata-dna: Manao. 

ata-siby: Marauha. 
atabana, dabânube: Bare. 
“ataua: Cariay. . 

atupuena: Arateu. 

sapahna: Canamiri. 
ischüaschd: Mayoruna. 
huinsin. (herba): Mayoruna, 
naispou: Mayoruna. 


many: Culâno. 
abanaipahna: Uainumá. 
apanapahna: Uainumä. 
aapana: Uainumä. 
apuachpehö: Jumana. 
apanama.: Papsé. 
abannd, ghazahoa: Cauixana. 
apânape: Baniva. 
tsapi: Baniva. o 
baribuuna: Baniwa. 
(Hier ist wohl an eine besimmte 
Pflanze gedacht.) 
adpana: Mariate. 
nointju, nolyou: Juri. 
nehophthó: Coeruna. 
pó: Jupuä. 


' nahühi: Miranha Carapana Tapuya. 


ändamühni: Miranha Qira-açu ta- 

- puya. 

puha: Jaúna. , 

onirocá: Cobéu. 

pughli: Tucano. 

gi(l)ra: Curetu. 

rapi, banka: Kechua. 

mi: Yaguas. 

eouarassa: Cocamas. 

semay-nemey: Pebas. A 

zaucko ami: Zapäre. . 

ubanna: Aruao. : 

sarombo, chalombo: Gakibi. 

yatir: Chaymas, Cumanagotes ele. 
teste Tausle. 


Flos — Blüthe — Flor. 


potura, potyra, pulyra, putura: Tupi. Wörtlich: was aus der Hand 
(pô) oder den Fingern (pó) hervorkommt (ur, jür: venire). (Bei den 
Puris und' Coroados heisst 90 oder bo der Baum.) | 


pulühla: Omagua. 
théit: Mundrucu. 
jiongbai:. Mura. 
chiran-ram: Chavantes, 


loriento: Geico. _ 
pin-la, binlah: Purecameeran. 
hudnhinde: Cotoxó.. 


‚ Macha-cou, atupaa: Tecuna. 


dl 
Fupi;:. Planiae. cum, syaonymis, at 


A 


ginipang; Caloquiaa.- li.) noohwü: Juri. po Es ns dn 
terühgöröt Gerelu.. cr. oeeäe: Coeruna. a RR 
mittar (una): .Macuni. | thiiabo-cad: Jupuá. +. 
mouroune: Botocado. .. ...... | nahiúma: Miranha - “Carpe “Ta 
po (pou)-baina: Pus.: 3. . puya 
Co po-ponaim: Coroado. iguághco:, ‚Miranha- - Qira-açu -  Ta- 
bo-pónem = rosa.) puya. 
cafeiê: Camé. to. | inkl, sisa: Kechua, 
purü: Cayrii. tits ch 1º E pomodai:'Naguas: 
alaiby; Manao.. . . o | sariraki: Oregon. , ua. 
urimy: Marauha,  ,..: | binig: Panos. .. , 
ychiby: Baré. sisi:! Cocamas. 
ghochü: Cariay. .' . Dar susuumun: Pebas. 
hua: Araici: vo à tuiccia: Zapara.: 
‚ghazubaly: Canamirim. °:  ' attukuru: Aruao. ar 
pimy, wo, ihuina: MuxonanA: x | ana: Taino. . 
egpeuy:! Gulind. - + E chepi: Chayemas , Camanagoias, 
abanaibi, apanaipy: Usinuiá » Perigo! vo 
uainau: Jumäna, Potro ir ft dani: Olhomi. Ä ESTA 
potyra: Passé (tupice). eboirere: Galibi. 
ayazaü: ghoekona: Cauixana. „ - | illehué: Caraibi Callinago. 


mutze-tizy bere: Mariaté. si nn Bann Geico. 


4 . E º 
va u ' Yun SR RS 
. À 


‚Fructus, Frucht, Frutta. 


pbá, má! id: Tupi.” “Nha, 'Nia, quasi Moss go’ Ekoyiv sent. iractus 
Bertholletiae excelsae. (Niu der Sandwich Inseln ‚ist Cocos nucifera, Nias 
auf Malficollo ist Inocarpus edulis.) 


Da an in I 

id, yulaia: Omagua. Eee wimy:. Culine. u 
q: Mundrucú. abäna-inickia, Uainuma: Marl. 
inji-aihi (fructus Ingae?),: Murd. duakisari: Uainamá. ma O 
patso: Cayapó. quina-aca: Jumana. | 


e 


decran: Chicriabas. 
pitscho: Aponegicran. | 


" egpanaghela: Passé. 
-pinóbi: Baniva. 


kinizo  Pútecamécran. UU) shydakary: Maplate.’ O 

keränä: Cotoxó. .. | yequich, yepe: rg u 
na-tai-ho, ohrü: Tecuna.  (. | 'gotes 

uarapy: Catoquinas. TT “bride: Codiuna. 

teligörö: Coretú. . EE ee jabotica: Jupuã. © Ta 
memptá: Coropõ: . Cr: | ramduma: Miranha- Carapana Ta- 


millak,, milita? Maguai.. 
ata-úko: Manao.. 


Puya 
imaghe: Miranha; Kcal Tapuya 


.. 
OA 


ati-by:, Uairacú. = Cc | unhu: Cure... 
ata-buly ;: dabu: Bars, . u M uayu: Kechua., cos ou 
pata, gläiku: Maxorume... . o | beni: Panos,» - . 


. vimin: Jaun-avo. ii, a kaima: Cora, . ra 
| 53 
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nemasey: Pebas. 

twihü: Aruac. 

eperi, eperibo, PER Gatti. 

géoih:. Maya. Po aa rn 

bubn v. bubün: caro feaciuss Ao: 
-ı kan, babimha, ne aa 


Tupi -' Pharma cum syaonyılid 


Guilielma specioga, Trucks gare 
noso lupice in terra: Amar. 

tim: Caraiba Oalimago. 

tchonne - kones Botócudo. » + 


| mor-keh: 2m a Po 


to I > Dar 
ie 256 
En NAL 


Änanasaa.. RE Ananas: ne 


Ananás, Naná: hisitan:' Pitt hispaa. (Fruclus pineae nudi Smilie, regia 
esca: Petr. Martyy Dedad. edit. 1574. 246.) - 


abacazis, auacachi,abächis: ‚op 
confer supra 381. 383... :\ 

nana, anána, marbe, onore: Chaga 
mas, Cumanagotes, Cores ‚ei Par 


yayaoud: Taino al aöbi in dis, 
antill. — yayaoua. Karaib. Cal- 
linago. — nana, yaynaue: Geatidi. 
manan, reucan: Bebsaudo, puste 


. cias, teste) Fr. Tample o: (A. sylvestris): Baiaeudo, 
boniama , guayama, yayagud, | uaca: Galoquina. . u 5 
matzatli: Mexico. oito bh achupalla: Kechua, a A u 
| “Baimbusa 


A % 
E ee \ 


Coma igitan. Caia gorda bispanice. 


tacodra, tacudra, 


tagodra: Tapio” 


"Won tycoár, mit Wasser mischen, 


wörtlich: Wadeer - Ort, ‚herübergenommen, weil die Indjandr —n in 
er Rohrstücken,, anfaubewahren pflegen.) 


courmouri: Oyambi: — curucche: 


Chaymas, Cumanagotes ele. — 


guadua: Taino. — tidna: Caraib. 
Callinago. — po- - Cahai - catü: 
Aponegicran. — kekrok, com: 
Botocudo. — antth, graung, 


oamrinra: Coroado. — fatóh: Sa- 
buja. — cochhegn: Coropô. — 
coleu, rgi, rugi, rugl in fingua 
Chilensium = calamus, atundo 


(carta). 


Batatas edulis De Cand. Convplvulus Batatas L, 


jetica,  hetich: Lery edit. 1586. 165, Tupi. — ichg: Opa, Ja “Pele. 
Mari, ed.. 1571. 262. 263. 


batata: Taino (die süsse Batata. 
"bei Oviedo zum Unterschied der 
ajes, axes von Dioscorea). Petr. 
' Mariyr. 262.263. — camoms 
Mexico, davon Camote: Kechus: 
napi (mapas?): Galibi. — . Ma 
. puey, zamaygua: Chayınds, Ou» 
managotes. — coundi:. Chavans 


N l. 


tes, Cherentes. 


| Joto: Apinagés el Onrahös. - _ BER 


nana: Botocudo. — mouka:. 
| Guató. — orairai: Warau. 
| tsa: Macusi. — mäporü: Paravik 


hano. — ywein: Jucunk. 
cotarouti:-'Catkjde, — Imazenkeı 
A sil 


Tupi: Plantae: cum aynonywis. 


Le ER 1 É t 


ado 


Pa po quot 


Bixa Orellana L. 


\ „* , Ne 


”Me a 


Uruei- - UM. N uruci, rocu, ruçu (gen): Tupi. — roucou 


e - rocau: ee az = 


biche, bixa, bischa, bichet: Aruac. 
chouroucouli‘ ollocamboui (semina 
aut pigmenlum de seminibus 
derasum, absque oleo); ematadi, 
. cochehue, semina cum oleo, fe- 
minis ( quae raplae ex gente 
‚ Aruac,) bichet: Callinago, 
annoto, coulsame: Galibi. 


! sa 


achote: Maya?, 


ze: Herrera. 


Ed 


| ayhri: Uainuma. 


ounshi: Panos. 

payaghü (arbor medi ci): 
quina. 

tchonne-kraine (arbor rubra): Bo- 
taçudo, — bu-crenké: Cayeiri. 

achiotl, achigite, açhote: Mexico. 

Kechua, Cocamas. 


Cato- 


Colocasia antiquorum Schott et aliae 


Ca 


'taya:, layoba 


Lery edit. 1586. 


Aroideae, ERENEONESE, 


tavurá, taid, taioba, joiiisçd: Tupi. Taiau-a (Caiou-a) 
35. Tayá heisst auch das Brennen des Pfeffers im 


‚Munde. 2 


táya : Callinago ; oüdheu: feminis. — 
taia, moussa: Galibi. 
ouaheu: Callinago. 


Capsicum É. Piper hispanicum, 


an : Cuba. 
mimtschatieri : Macuni. 


é 


kyiá, Make: kyınha, kyinha, quiya, guiynha: Tupi cfr 399. 405. 
Pimenta lusit. Pimiento hiep- — Yeyinha avi Bea var 


ikeing : Oyambi. 

‚pyman, pimienta: Maya. 

axi, aji, ages: Taino. 

haatchi: Aruac. — T[hachis: 
bum == Cannabis]. 


uchu, achi (C. frulescens), roc- 


: cota (GQ ‚grossum): Keehya. 
. pomi, pomuey; cherer (C. frutes- 
: gens == Pimiento menudiço): 


Ara- 


Chuymas, RER ; Parias. 


pomi, pomouy: oualéiri (C. fru- 


Jescens), boemoin: (C.annuum): 
Caraib. Calfinago, quorum femi- 


nae dieunt: di. — hooka: Wa- 
rau v. Guaraunos. — thapi: 
Chile, — (thapican: capsico 


condire: Havestadt.) 
tom-chäk: Botocudo. 


Topi: Plantas: cum yytlonytmis. 


"> Crescentia Cujete L. — Cucurbite. 


Aus den Früchten des Eh Be (Cuieyba, . Cuegyba, 
Cueygba, supra 392.) und aus jenen der Cucurbita Lagenaria (maxima 
und Pepo, deren: ursprüngliches “Vorkommen' if Brasilien’ nicht‘ nhchge- 
wiesen ist) bereilen die Indianer ihre Trinkschalen (Cufa: Tupi) und 


die grösseren Gefässe (cabazo port., 
N worden ; 


cuya, cuta: Tupi. — " gocrata: 
Apinagés. — tCoconno:  Apone 
‚gierans, 


keja-coh: Camacan, — kerdiekka, 


kerächka: Cotoxö. — totsa: Pa- 
tacho. — Autschay' Coropd. 

vin: Capoxô. pokn dziwin: 
Botocudo. — cun-ala: Ma- 
cuni. — crô: Masacara. 

puru: Kechua. — mayetd, tonton: 
- Galibi. — tidoucoulou (arbor!'' 
matallou) ; feminis: huira. a 
tupice): Callinago. — Aibuera: 
Taina? ve, dk 


‚cabacü: Tupi. vas eueurbilinum.. — | 


chu: Maya. — oelü: Geico. — 


woraus in der Lingua geral cabaçã 


‚Colebasse gal.) . 


. dah: Aruac. — ripich: Coroa- 
“do. — a Sabujá. — ton- 
ton: Chllinago; feminis ehueyu 
(oblongum); motlou - toucou ; 
feminis commori: (rotundum). 
capallü: Rechua. — penca: Chile. 
Cueurbita Pepo;, maxima und Ci- 
trollus (Maurongaus Lery. 167.) 
heissen im Tupi Jurumü , geró- 
mu, was; bacca. a molli er- 
' klärt wird. -hoa oder 


" dos Mi — co-natschu- 


ipei: Capoxô. — (Co, coi, jui, 

“Joá, quê sind Bezeichnungen 

für eine Beerenfrucht.) , 
grützüö (C. Cirullus): Masacará; 


amiaknon: Botocudo. — nja- batia: Callinago, 
nam, conat: Capoxd. — En | 
. e N E E R N Es 
no ' Diöscorea 


card, caraz, gard, wungere: Tupi, Oyambi. 


impobo: Apinages. — crairo: ar 
rahos. — coschio: “Capóxo.: 
tsipoid: Macusi. 

amaon: Pologudo: — WA por: 
Paravilhanó. "ajer YTaino? 


(Primer .viage "Be Colon; Navar- 


rete Colecion 1.93.) nidmes, ámes, , 
y m’dmes! Taino; mames: Oubá, — | 


nao: inhame, injame: Paria. 
(Vaâms anglice). — Dioscorea 
Helmia) bulbifera (eingeführt) 
eisst im Brasilien Inkame de 
s Thome, 'Batata do ar (weil 
sie Knollen in den Achseln' der 
Blaiter bildet). 


das piu N | Mgodao:. 


(Die in Brasilien zumeist vorfindliche, ursprüngliche’ Art ist G. vitifolium. ) 


dminiu, amyniu, amenid, (Lery 
edit. 1586. 159.) aminiu, '0ma- 
niu, manym;' (filum: amyntu- 


inimbo).--— amoniow: Oyambi; 
“amonian>iwira (frutex) enimo- 


“| poi (Blum). amouijo: Apiacás. 


\ 


N “ 


ö ‚ Topit-Prênido eum Bynonymib. . sa 


amagnh: Cocamas.. eo, adbuuleken ist). CC 
amoulou: Gatitr.' —- a cottämo: Guaycurus. —' äh: 
: deallélêpoue: Okllinago, ailimeu: “Guanás. — meclaala: Gusehis. 


low feminis. — mapu:-Taino, | cabafi, Cherentes. —  gebalst: 
Eyeri (Ceyba wird auch die WoHe |: ' Acroamirim: — caferoni, cárato; 


von Bombax genannt, der bei (Blum: carotiniu): Apinages. — 

den Chaymas Cumaca heisst.) ' |:  kalhodnie: Carahós. — moutchai: 
otoquat: Chaymas; (filum: tapi- Gualó. 

chen, daher .tapicho, die Be- | yeomiom:. Game. utku: Kechus. 

zeichnung des Faden #iehenden wash-moue: Panos. 


und sich im Erdboden ansam- | ychcaxihuitl: Mexice:. 
meinden Milchsaftes von Bipho» | . e 


Hura brasiliensis wild. 


oafacu, 00ssacu, uassacu, guaçac, facu: Tupi, i. e. ecce magni 
‚effeetus, ex 04, gua praepositione demonstraliva,, cacy, sacu violenter 
agere, dolores ciere. Ein Baum, dessen giflige Milch besonders zur 
Betäubung der Fische angewendet wird. | Die Indianer nännten uns den 


Baum oft von freien Stücken, wenn wir “nach dem Namen des Pfeilgiftes . 


. Urari fragtegin:, 


ç 


uaschiba: Omagua. — ee: Te- | ata: Marauha, — ana: Culino. 


‚cuna. — Ogssacu: Jumana. | esu: Canamirim. — “gomo: Maxo- 
asacu: Baré. — uasaghati: Caui- runa. —" apanacapy: _Mariate, 
xana. — maiyauy: Manao. “Jur. | 


maidby: Cariays. — ‚0po: Passé. | ysiro: Kechua (Maynas). 


SL 3 " ı , ' | ı ® | do ao 2 


'Genipa.: | 
genipapo, jenipapa: Tupi... | nottikai: Guayeurus, . - : - 
zagua: Taino, Chaymas eta — | nané: Panos.. 


-Choouá: Aruac. — dabouloubou: | ouito: Cocamas. 
Callinago et earum feminae: e 
chaoud: — caruto: Guaraúno.. 


Manihot utilissima Pohl. Jatropha Manihot L. 


" Mandüba, Mandiba, Mandube, .Maniba (planta); Mandiocea, Mandi- . 


hoca, Mandioca, Manivca fradix); ui, uy, ouy (vide supra p. 9A, farina); 
ui-pü (farina receris), uê-antem (dura); deiju, mbeiju. (farina. tasta in 
placentis); meape antam (panis bis coclus);: menpé (panis): Tupi — 
“Es gibt von-'dieser Pflanze (der Fuca agria hispan.). zahlreiche. Sorten, 
welche ‚sich‘ sowohl' durch Gestalt und Farbe der Stengel und Blaitstiele, 
ts durch "die zur Reife der Wurzel :nothwendige Zeit unlerseheiden. 
"Morkpipoca“mirim,,  Maniberu werden nach.:18, ' Maniba-tatu,. Manai- 


t 


me Tupis. Plantas: cum symonymis; 


buna nach 12,. Manetinga und Parati nach 8 Mongien said - Auch ia 
andern: Indianer-Sprachen: haben diese. Varketálen verschiedene: Namen, 
weiche - jedoch nur miihsam ‚auszumilieln. und fesinüsiellen sind. Ja es 
gehngt oft nicht. einmal: die, Bezeichnungen: für die Pflanze, die Wurzel 
und das -darans ‚bereitete Mehl zu unterscheiden. Unter den meisteo der 
bier verzeichneten Worte dürfte, wenn. es nicht ausdrücklich apgegeben 

‚ist, zunächst die Wurzel zu. versiehen. re fe qvé 


" wehihöc Cradix) ;. meyou (tarina)s ahnen: Cariays. 


Oyambi et-Galibi. tzumalzia: Maraté.. 
schitanum: Mendrácú. ' bitima- aza:. Calino, 
ahinaiodi: Guaycurús. ghany; cáou, omohó, gaö es 
kaü, cachü: Masacará. üre (beiju): Vainumá. 
cuipá: Acroamirim. o caui (farine); peilitha (beiju): 
guule: Purecamecran.: o Tariana. 
moára (radix): Aponegiecran, ghey: Jumana. 
casch (planta); cahatschini ih, ghenyd‘ Passé. Me 
kahütje (ari a): Camacan. | caéru (tadix); cathi Cplanta); Oi 
Fai: Meniens. (faritia); cümün (bei IE obter 
manioca; tihai (radıx): Tecuha. (amylam): Jüchna. ' 


kitschere, wütschärö; enghiumü, | odjou-oura: Carajás: 
ungküomü (farina): Piméíteira. uso, haca, aza: Maxoruna. 


taudpy :, Caloquina. a É atza (radix); R atza-muútu ‚(farine): 
auütühri (farina): Coreth. O | Yaun-avó.. 

kön (farina): -Coropô.. ahamu, omiohó (farina);, oró (bei- 
con, corjôn (farina): Capoxô. | ı ja): Juri. . 

cohomm (farina): Patachd. . ,.: . alsa (radix): :Panos. da 
coon, kohth (farina): Macuni. * | oha (färına): Coeruná. 


bihuh (farina): Puri, beiju: tupice. | páagari (farina): Jupuá.' 
bifu (farina ) : Coroado, beiju: tupice. |sg9bda (far.): Miranha Carapana - 


muiccuh (farina): Cayriri Tapuya. 
quen: Marauha:: ° .' . ‘| zohbumbü:' ey Miranha .Qua- 
küpe (radix); eimu ri); ek -acu-Tapı., 
(beijü):: Macusi. er utilir)ha Carina); ine: 
köle (radix); Adi (beijü); totu pa- + Cobêu. - 
ne (farina); emé-ramú (amy- podia (urina) p ‚ahdua (heijü): 
am). Paravilhano. Tucano. 
ziniote ‚(radix); canicade (plan- bagaria (farina) ; 2 Daeae (beiju): 
tute); u (fatmay: yabol (be | Oatenr |. 
ju); calli (amylum): Uirina. ‚| sucia; Yaguas. 
Yhemy: Araicú, Cauixana; Sr ' yasni Obcamas.: e 
(farina) :. Cauixana. no 4 confeshe:; Peba,  "! 
ghemury: Manao: | uso) memoria: Iquips. 
ghunury, ghanury: Ganamirm: » | coli (radix): Acima, 
ghanitzy (planta); maichuda (fa- |iiueba, yuca. (planta, radix); €6- 
- Fina)! dust (veijú): Baré. © 4 zabbi, casari, cassave, cuzavi 
mútsuca, matshuca (fexiha ) : penité, | A) Taino (Peir. Martgr ed. 


E N ul Baniva. : il ATA pa T, 26% 268. 301): 


Pepie" Planos tum: syaanyald \__ 


in dialeot. oia tu ne; 
maru. > 
kiere, ul fptanta) ; ; wleida, 
chibiba, cibiba; feminis maru, 
ketdiont (fariãa); memo, YO» 


-huau: (bein), ' ‚cachiri - | 
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quichére, guechavapo' (plante), 
 Ghayınas, Cumadagoles. 

calht, hemachuy Xbeiju)  Caraib. 
auf Trinidad (Dudley , “Arcano 
det Mare): 

huacamote:: Mexico. 


(succus expressus)! Carai; Sal. 


nen ae 
ae ’ ' ; 


di : aa 


Manihot E Pohl, Jatropha Manihiot var. änleis L 
aypi, aypim, aypini (Not. do Braz. é. 43. Piso I. 52. IL, 114. 115. 305. 


Marggr,. 65) Diese ip áussern Ansehen schwer von der im rohen Zu- 
siande gifligen, Manihot utilissima tu unterscheidende Pflanze, mit mil- 
dem Salle, welche: nicht ‚so all zu werden pflegt und meistens schon im 
fünfien Monat vergpeissi wird, kommt ‚ebenfalls in mancherlei Varietälen 
vor. .Bie heissen meisteug nach der Farbe — una, tinga, zen sara- 
a die, ahmarzaı. weine, rethe., braune ae. 


a 


Diese sügse: Mandiocos (Fuoá dulce 
ihispan;) heisst bei .deo: Chay- | 
mas, Oumanagotes, Cores Und 
' Parias: 'cazet, pathite., und: es 
werden davon bei Fr. :Tauste - 
folgende Varietäten: angegeben: 


An 


- 


caziripuer, morooopuer, PR 
capuer, teypunpuere; sage 
puere, cumacapder. in: 
boriatdl Teino (Oviedo). : = u 
magnemc Oallmago. : .‘ ° ı\ 
\ Às gos, UNS a 


Musa paradisiaca, — Musa” sapientum E 


paióbo, poodba, nacóua, bacóba tupice. rr . Pacoba, Paoqueya, - — 
Banana, Bananeira: vulgo. 


Allgemein ist die Annahme in Brasilien. dass die erstere dom usspriage 
lich einheimisch, sey (im wilden ‚Zustande habe ich: sie jadoch nirgends 
gesehen), und dass die andere aus Guinea eingeführt sey (daher Ba- 
nana de,S. Thomé): Die Names gelten vorzugsweise. von: Musae, Pari 
ann u. wo dis Frucht gemeint.ist steht: F. 
hoco-honizo: ae 
 bububärä: Aponegierans F. “> 
poutpout - - chito F. tom tor 
Cáraho:" 

incru: Meniens (M: sap). 
Inckö: "Camkkäns (M: sapientum). 
taio: Cotoxó. 

pohi: Tecuna F. e E NE 
tsipary: Catóquina. BL 


pacowa: Apiacas. — bimalia: ai 
guas. — bacova‘' Mundrucn. no: 
bacowe: Oyanıbi.'' a 
ouata: Guanás. Rc O 
wüthra : Guschis. * 
beco: Chavantes. “Oo ez 
chou-poiran: Cherentes'F. ' 
amioische: Chicriabas. ° cc 
terewn: Apitagés FU CU 


RR Tapi: Plantas; cum -syaçnymis; 


oogüart: Corelü del(h)i:- -Tariana f£ 0: 

mipcaj: Capoxö. (M. TR oärama, weramd: Juri F. 

utêmpta, atemtah: Macnni (Ba- | bandura: Goeranz. 

nana). obutüga: Jupuá F. 

bahóh: Puri (Banana); Jüpokan, titzuzu: Miranha Garapana Tap. Fr 
üpokanne: Boloeudo. uguho : Miranha Oira-açy Tapa. F. 


bacoeng (M. paradisiaca) ; bacom. orlki: Cobeu F, 
buni (M. sapientum): Coroado. oh0h: Tucano F. 


maquajaha: Guato F. gopeiabuh : Curelü. 

baçobá: Cayriri, Sabujá. vi). Samboai: Yaguas F. ,: . 
bandla: Manao, Bare, Araicú.” - samouati: Iquitos F:' = 
yischetshy: Cariays. nr tiisa: Oregones F. 
dalurú: Macusi FP. "  ° 1 prátane: Aruac. no arpão 
palurü: Paravilhana F. 77° 1 banana, camois: Taino (Eyeni). 
panala: Uirina F. : ° balatanna (M. paradisiaca) ; Dac- 
banabüc: Canamirim. "" coücou, baloulaca, -paco (M. 
sigui, sinquiny, sincui : “ Maxoru- | ' sapientum) : Gatibi. 

“ na F. dalatanna *(M. paradisiaca); Fa- 
canna (?) puöra: Jaun-avö F.' “calia (spadix' frúctifer) * Callinago. 
banära: Culino F. baloulou (M. sapientum): Callinago. 
ponahle: Usinuma, ..: . pusman.(N.peradisiaek) ; gaguara; 
birara: Jamana.F.; Se enguineys, ‚entia- (M. sapientem, 
parü: Jucúna F. - El .-Platana . dominico, la Va- 
nanara: Passé, a Pebas..: nana): Chaymas, .Cumanago- 
palatna, palatana: Baniva, ..... e elos vetos 

djata: Carajás F. maya: Sandwich. - ; 


_ 


Nicotiana Tabacum L. Tabak. Fumo, Tabaco. 


petum, petume, pety, pytyma, pyter (fumare); pytybao (fstula fumaria); 
Tupi. (supra.p. 85.) putima: Manax® in-ins. Maranhão: peiema: Apia 
cas. — penteu: Cayowäg. — pytyhia: Omaguas. — pitema: Cocamas. 
petemma, petemmora, macourey, emououk (fumare): Oyambis. — 
tehehãe : Mura. (Das Wort cachimbo, caximdo, cabhimbdo für Tabaks- 
pie gehört wahrscheinlich eur Negeräpräche an). a 


naaloda; ayotitai Ctubulus sbaei- | borahó: -Aponegiecrans. (Eben to 


nus, Zigarro): Guayturós: '} : die Tabakspfeife)).: 
ichahi: Guanás. béuro: Tucano. 
ouchete: Guachis, .. | paro: Carahós. E 
arend: Cayapós. , ; x | Riah: Camagga., . . 
magri, oali; ouani; an „| aptschign: Corapá, Coroado. ombó 
Oaanijeu, quanyeu: Cherentes., (fist. fumar.) ” 
pehy, pdeih: Geicö, ..,. ..; apuschaj -minjon: Capozô.. : 
hyna, hingza;. cuúni. (ásia fu- gninnang, anguinang anganan: 
maria): Masacarã. , . Botocugo.., 12.3 ©. a 
uari: Acroamirim. : ,. u poke: Puri. 


kariniaco, karenia; . Apinagés. ses | Poke; boke (she, (ad fymaadyım); 


Ed 


Tupi: Plantae eum .syaonymis. 


tabaco (pulvis tab.); boke mot- 

che (fumare); boceh, bróhma 

(Ssinla fumaria) : Coroado. 
poiuh; poiuh-poitih (fistula fuma- 


maria): Sabuja. E 


paemwi: Cayriri. 
maboo: Guato. 


techiaming ; tamitze (fistuta fuma-, 


(fio. | 


ria): Pimenteira. 
kauwai, karai; ulschinali 
- fumar. ): Macusi, Arecunas. 
kau-vái, kau-val natabü (fest. fu- 
mar.): Paravilhana. - 
rúmoe; rumoe tarána (fist. fam.): 
Jaun -avo. 
dema: Guipunavi. 
iema: Tariana, 
jema: Maypures. . 
eeli, djeema: Baniva, 
scema: Caveri*). 
schama: Atorai in Guyana. 
cooté: Carajás. ' 
Jiya: Juri. 


"yaari, yeury: Aruac. 
"cogioba, cohiba, cohoba; 


+ 


; bulk: Cobeu. : 


sayri: Kechua. 

chica: Panos. aa 

tobaco 
(cigarro): Petr. Martyr; bacana: 
Taino. 

tamowi:. Galibi, Caribi in Guyana, 

tamai: Accawai, 

akae, ahäh, acha: Guarauao v. 
Warau. ’ 

ioui (herba); ehaccouba iouli 
(pulvis): Calinago. 

caguay; tamot (cigarro); tapo- 

: chen (pulvis labaci): Chaymas, 
Cumanagotes. 

vreit: Caraibi in ins. Trinitat. (Rob. 
Dudley 1559.) 

kutz: Maya. 

queeza: Zapoteko (Juan de Cor- 
dova Diccionario p. 314.) 

pycietl: Mexico. 


| hangui (fumare): Patagon. 


Oryza. Reis. Arroz. 


abaty-i, abatiope, auati-y, quasi Zea minor; in’ dialectis: ubaxi-i, aba- 


ati, auatiapé; abati, aualy-mirim: Tupi. 


(Pflanze' und Same meist 


gleichnamig). pady: malaice! 


cotsche: Chavantes. - | 
pinja, pingnio: Nasacara. 
auatiy: Teeúna.  —. . 
bahaeti: Aponegieran. 
pon-assam(i)norng: Macuni. 
Jepkenin: Boioeudo. 

urussu: Coroado (Arroz: 4usit,) 
wrrossh: Sabujá (Arroz)... 
uassi-vimin: Jaunavo. 

sches: Maxoruna. 

nauii; Culino. 


+) In der Sprache des Landes Quey am Gambia in Africa heisst der Taback 


“pupery-pichhya: Usinuma.: 


auaty-hy: Jumana, 
yuaka : Passé. | 


‚mealschyny: Areicl. 


uati-y: Mango. 

aury; oy (farina): Cariays. 

var, var houfoung: Madagascar. 
pare: Macassar. | pá 
pare, hari: Oceanicae insulae. 
neli: Malabar. 


a 


diamba und die Tabackspfeife guiné: Bull. Soc. de Geogr. 1859. XVIII. 46. 
Granum Oryzae bras: Malai. beras: Macassar. bira: Ternate. mi, bi: sinice. 
bias: Lampong. beas, dakus: Bali. bad: Bengala. neh: Malabar. hala: 


- Amboima. tohos: Timor. 
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Tupi: Plantão cum syboaymis. 


Phaseolus. Bohne. Feijão. 


Comandá, Comendá: Tupi, Apiaca. 


Dies Wort bezeiehnet im Allgemei- 


nen eine Bohne, Hülsenfrucht und wird von verschiedenen Pflanzen ge- 
- brauchi. o 


kaihouki: Guaná. | 

penschu, pawenjeu: Chavanie; 

ouajimjo: Cherente. 

kaunga: Acroa mirim. 

bencoutey: Apinagés. 

cascha: Capoxô, 

ginja, kegna: Cotoxô. 

ketschiethah: Macuni. 

Joanta, erá-him (spe. nigra) Bo- 
tocudo. 

fischong (feijão : port. y Coroado. 

tlambéna: Puri, : . o 


| Saccharum officinaram L. duckerroir. 


pation-atoniti: Caraho; - 

kekuretareguen (Cieer): Palagon. 

moupariroca: Guato. 

gömung -tambare , keun-tampare: 
Pimenteira. 

kunung: Masacara. 

tuma-ssassa: Paravilhana, 

comota: Garaja. 

kura: Jaun-avó. 

purutu: Kechua. 

mancónti, mibipi: nee: 

degul: Araucan. 


Canna 


d’ ASBucar. 


viba-ceem, taboca-eem, i. e. “atando dulcis: Tupi. (viliose scriptum ta- 
"  comaree Piso H. 109.) 


naaho: Guaycurü. 
.doujee: Chavante, Cherente. Es 
kumerine : Botocudo. 


“tubanna: Puri. 
taupanna: Coroado. 
adsucry (saccharum): Masacarä, 


Smilax papyracea. Salsa, Salsaparilha, Zarca. 


cepo - eêm, cipo- Em, -cipo -im,: zi- 
pö-em i. e. sarmentum - dulce: 
tupice vulgo. sahiása- (salsa): 
Omagua, Marauha. 


yautaı Teeuha. — mempo: Maxo- 


runa. — panü: Passé. — ghau- 


ys-piritüchy: Canamirim. 
ghurebyty: Mariató. — auichseil: 
Araicú. — mai-pamusa: Culino. 
— r0po: Chaymas, Cumana- 
gotes. 
chequen (Ruscus, Smilax) : Araucan. 


Spondias L. (arbor fructu eduli.) 


acaja, cajd: Tupi; umbu, imbú (Spondias tuberosa Arruda), vox ex 
| | alio idiomate recepta? 


obo: Tainp. 
camare (arbor): Chaymas, 


managotes, Parias. 


| zigöh. (fructus), :zigöh ping, 2i- 
marapa (fructus): Chaymas, Cu- | 


göh kw (arbor): Masacara. 


Biblioteca Digital Curt Nimuendaju 
http://biblio.etnolinguistica.org 


Tupi: Plantae: cum syaenymis. 


‘ - 


Theobroma Cacao L. 


Cacau vulgo, in „Lingua gera e videtur introductum e cacahuall Maxica- 
norum..— acáo: Omaguss, : 


pundma: Mariale. — sapere: “Te-. 


- cuna. — nokdn: Maxoruna, — 
ghão: -Cauixana. 
yueru: Marauha. —. a Va- 


mana, — ako: Araict. — po- 


Vo yura: Passé. — tschuisno: Cu- 


lino. — codca: Canamirim. 


Urari, Urary, venenum sagittarum. 


ur venire, ar cadere y pronomen relativum; quasi diceres: quo venial, 
is cadel. 


uühlaly: Omagua. 
apa: Jumäna, Passé.  . 
hadpahly: Uainaumá.. 
hadpahry: Juri, Mariate. 
äpary: Cauizana. 
aigábia: Canamirim. 
mauäghory: Manao. 
emauághuly: Baré. 
numandcka: Zapara. 
pehüchuru: Catoquina. 


ghuré : Tecuna. 


:puuscho: Maxoruna. 


puisca: Culino. 

ukaitena: Marauha. ' 

tieto: Araicu. Ze 

ynipy: Cariays. 

ramou: Yaguas. 

romoley: Pebas. - . : 

ampy, hampi: Kechuay (emby: 
Tupi = piluita, muciiago.) 


Zea Mays L. Mays, türkisches Korn. Milho. 


“uba-tim, viba-tim, ubatim, avaty, avatyi: Tupi. 
men vida, nasutum , tim (tim == fruclus: 
gramen medullosum. Das gegohrene Getränke daraus: 


Cfr. supra 408. Gra- 
Callinago) oder vida - tuúma, 
cauhy, caö-y; 


(Aus Mandiocca caxiry.) 


auaty, abaty: Omaguas, Oyambi. 
— amate: Cocamas, — aiio- 
assy : Galibi. 

avachit, aoachy, goaxi: Caraib. 
Callinago: feminis: marichi, ma- 
risi. 

tttacoli: Guaycurus. 

muschiu: Cayapós. 

nosche; copaschu”(farina): Cha- 
vantes. 

nojeu: Cherentes. 

notsche: Chicriabás. 


rangtonó: Geico. 

mülgkü, mutgku: Masacara. 
nootschiö: Acroa mirim. 
couecacrainki: Apinagés. 
bohngii: Aponegicrans. 

po-outi: Carahós. 

kschó: Meniens. 

kethiö: Cotoxó. 

schiauü: Tecuna. 

naty: Catoquinas. 

apunacha ; apunacha minjon farina 
(mingdu e lingua Nigrit.) : Capoxô. 


427 Tupi: 


tschumnam: Coropô. 

menaschahm, punadhiam: Macuani. 

pastschon: Patachô. 

Jadnirun: Botocudo. 

manaja: Malali. 

maky: Puri. 

maheky ; uiru (polus fermentalus) : 
Coroado, 

majei: Guato. 

nhere: Camé. 

maschicôh : Sabuja. 

mosiccih (planta); bucupy ( frue- 
tus); madzo (frucius tostus); 
somby (panicula); nnipé (polus 
fermentatus) Cayriri. 

thauatöh: Pimenteira (potus fer- 
mentatus: unku.) 

audty: Manao. 

naty: Marauha. 

anai, anain: Maeusi. 

aihniain: Paravilhana. 

auati: Uirina. 

macanaschy: Baré. 

gyuanaty: Cariays. 

metschy: Araicú. 

schischy: Canamirim. 

schuky: Maxoruna. 

schróki; sôkô-mutu (farina ii ): 
Jaun-avó. 


ischüky: Culino. 
schequi: Panos. .. - 


Plantae cum syaonymis. 


pechkya: Uáinuma. 

yrary: Jumäna. 

cane: Jucúna. 

niary: Passé. 

mazy: Cauixana. 

pekye: Mariste. 

saró: Keehua (in Maynas. ia Peruvia 
culmus: uirú, qu chocila.) 

hazez: Apalache. 

yasit: Cora. 

marisi: Aruac. 

mahiz, mayz: Taino, Yucatan. 

nomcom :' Guarauno. 

ayaze, afldze (Mais ciriaco); yu 
rar (M. tierno); maiz (Mais 

| Yucalan); zanur (semina); ta- 
pochen (farina); yucche (potus 
fermentatus): ‘Chaymas, Cums- 
nagotes, Cores, Parias. 

yxim: Maya. 

tlaolli: Mexico. 
242). 

0-08: Guabe in Mexico. 

co-sa: Tequisisteco in Mexico. 

goa, gua, hua, ua: Aratıcan. 

Jagong: malaice. 

yu schu schu: sinice. 

saco, tsacou, tsalsak, faime ba: 
Madagascar. 

kottokoliri: Fulah (Seetzen). 

märek: Darfur (König). 


(Hern. ed. Recch. 


NOMINA ANIMALIUM IN LINGUA TUPI, 


adjecta synonymia e multis linguis praesertim 
| Brasiliae. 


Thiernamen in der Tupisprache , 


mit Synonymen aus anderen Sprachen und Dialekten, besonders 
Brasiliens. 


«o 
.. 


’ 
1, 


Hegenwärtiger “ Zusammenstellung liegt eine früber.*) ver- 
"öffentlichte Liste von Thiernamen in der Tupisprache zu Grunde, 
welche ich seitdem zu erweitern mehrfache: Gelegenheit gefunden 
habe. Es schien mir aber zweckmässig, hier noch einen Schritt ' 
weiter zu gehen, und jene zoologische Nomenclatur einer Lingua 
franca, die durch einen grossen Theil von Südamerika gilt, mit 
einer Concordanz aus mehreren andern Sprachen und Dialekten in 
Verbindung zu setzen. Für die Zoologie können diese Worte aller- 
dings nur von einem höchst untergeordneten Interesse seyn; nur 
einige wenige sind, zumal von dem Herrn Fürsten Maximilian von 
‘Wied, in systematische Schriften eingeführt worden, und sie wer- 
den, wie so vieles Andere, was: wir von jenen flüchtigen und vor- 
übergehenden Wilden aufgezeichnet haben, wie die Stämme selbst, 
spurlos verschwinden. Nichts: desto weniger sehe ich mich von 
der. Unterdrückung derselben abgemahnt. Manche dieser‘ Thier- 
namen sind ein Vermächtniss meines Freundes und Reisegefährten 
v. Spix, welcher sich, eben so wie ich, zu der Fixirung derselben 
- aus zwei Gründen veranlasst sah. Es konnte uns nämlich, während 
wir‘ unter den Indianern verweilten, nicht entgehen, dass sich 
aus den wenigen und mangelhaften sprachlichen‘ Bruchstücken, 
dergleichen der Reisende bei einem: kurzen Aufenthalte zu sammeln 
vermag, für. die Linguistik nur dann ein, ohnehin sehr gering- 
fügiges Resultat ableiten lässe, wenn man sie in ihrer Solidarität 
ergreift. Die Abwandlung, welche ein und dasselbe. Wort in dem | 
Munde vieler, bald nahe bald fern von: einander: lebender: Indianer 
‚erfährt, muss gewissen Gesetzen unterworfen seyn, und so möchten 
- denn, - wünschten wir, diese ohne deutliche Haltpunkte in ein- 
ander überfliessenden Worte der Szenen Dialekte vielleicht einiges 


*) Sitzungsberichte der K. Bayer. Akad. d. W. v. 10. Nov. 1860, 
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Material liefern für den physiologischen Sprachforscher, dem es 
um die innern organischen Gesetze der Laut- und Wort-Bildung 
zu thun ist. Eine noch grössere Bedeutung aber legten wir auf 
diese Thiernamen in ethnographischer Beziehung unter der Vor- 
aussetzung, dass Jäger, die ein und dasselbe Wild mit dialektisch 
zusammengehörenden Namen nennen, selbst zusammen gehören. 
Es scheint uns aber die Vergleichung dieser Thiernamen, wie man- 
ches andere sprachliche und ethnologische Phänomen, die Annahme 
20; bestätigen, dass wir. in dem bunten Gewirre grösserer uni klei- 
‚nezer Menschenhaufen in: Brasilien das Resultat ‚viefacher ,. über 
‚die Grenzen Brasiliens hinausreichender, zu verschiedenen Zeiten 
rwiederholtty Vereinigungen zu Gemeinschaften .und nener Zer- 
- :sefaungen vor. uns haben. Von diesem. Gesichtspunkte aus habe 
ieh mir die Mühe nicht verdriessen lassen, den Tupi-Namen..noch 
‚gie mehrfache Synonymik beizugrdnen, ‚besonders aus solchen 
Vocabularien, bei deren schen weiter, oben. geliefertem .Abdrucke 
ich die Thiernamen deshalb übergangen hatte, weil ich üher die syste- 
matischen Bektimmungen, derselben nicht einig war. Wer.diese Ver- 
‚gleichung weiter ausdehnen will, mag noch die bereits oben mitge- - 
-theilten: Thierlisten (zumal die. ansehnlichergn der Cotoxô, Cato- 
quina, Botócudo, Marauha, Uainuma, Culino, ‚Jumana, Passe, Caui- 
Ben Mariaté, Juri) in seinen: Kreis ziehen. ....,... 

. Einige Materialien, welche mir votlagen, glaubte. ich in; Aus- 
wahl: mit aufnehmen: zu müssen, „obgleich' sie. liber, die Grenzen - 
‚von Brasilien hinausgreifen, bo ‚aus der .chilesischen: Sprache nach 
'Molina. und Havestadts. Chilidugu, :aus der ‚der ‚CGhaymas,: Cumana-. 
:pofes, Cores und, Parias: nach Franeisao de Thuste. (1680), ‚der 
Caraiben. der Antillen: (Callinago) nach idem ebenfalls..seltenen 
Dint, caraibo-français des Raym.. Breton. (1665), welches: übrigens 
für viel ‚rbiehese Baiträge ‚hätte -benntzt. werden können „Aus der, 
Ganrauno (Waram) und Maya hatte ‚ich. einige Worta von meinem 
‚geehrten Freunde, Hrn. Prof. Bustkmann. erhalten, ais den ‚nicht 
‚edixten: Listen bei Malaspina's Reise, die ich D, Felipe. Bauzá ver- 
‚danke,. sind einige Worte der .Sprache. vom. Mexico, der Nutka 
(Wabash), Mulgravo-Sound, Sandwich: Inseln, und nach einpr 
‚Mittkeilung des Hrn. Bar. v.. Karwisski -ciuigo Worte: der (uahe 
und der nen in Mexico beigefügt worden- - 

Ro A e Dee ne dA qe 


Aba — capilius. 

Abacatuaia Maregr. 161. Piso 1. 55. — piscis marinus,: 'Peixe gallo 
Lusit., Zeus Vomer. + 

:Aca, ace —— eörnu animalis, e. g. dca susuapara cornu cervi; item 
significat ramum arboris. 

Aca-pora — comu contentum, medulla. | 

Acahen ($.-Paulo) — avis Oyanocoraz. azureus Gray. (Natterer). 

Acamutanga — coniraclum ex aca ramus, moteryc scalpere; nisi rectius 
Camatanga: cama peelus, tanga: crima. Peittacus versicolor? 

Acará Not. do Braz. e. 144. — piseis aqueé duleis, similis Bezugo 
lusit., Sciaenoidea, Loboles, Diagramma: 

Acará in genere vulgo dieitur Cascudo. Est piscis aquae dulcis, pro 
regione diversus. Vide quoque sub Card, 
Agaoionzo: Uairacu. gozho: Masacará. soAna: Tecuna. may: Ma- 

: xoruna. "watyula: Manao. ghanitzo: Baré. GNURZRUTEG: Cariay. 

Acard-acu piscis dicitur apatschuly: Manaa. 

Acaranacu v. Carauacu (Villa Mario in -Mato Grosso) piscis Acara cras- 

»* "gipinnis Heck. : e 

Acarad-mirtm est rkara ghuny jhurlen: Garieys. 

Acara vel Pescada vulgo (Rio Negro): Seiaena squamosissima Heckel; 
- (Marabilanas): ' Acara diadema Heck. a vulgo er (Mato 

“ Grosso): Acara margarita Heck. 

Acard-aia vet aya Maregr. 167. Piso IH. 67. — piscis aia i. e. edulis 
v. salubris, Mesoprion Aya Cuv. 

Acara gangaba, vulgo Acara bandara (Nato Grosso) piscis Heros 

> festivus Heck. 

Acara coaub-eyma i: é. sine ingenio, vulgo Acara tolo (Forte do Rio 

‚ Branco, Alto Amazon.) piseis Acara tetramera Heck. 

Acara mocaraigoera i. e. stupidus, vulgo Acara bobo (Rio Paraguay) 
Acara dorsiger: Heck. 

Acara paragoa i. e. variegatus (Marabitanas, Alto Amazon.) Heros psil- 
taceus Heck. 

Acard-peba Maregr. 161. Piso IL 69. — piseis à. e. latus, Acará-tinga 

à. e. albus — Smaris Acarapeba Lichtst. 

Acara pinima Marcgr. 152. Piso It. 51. — à é. piclus, piscis marinus, 

Pristipoma Rodo Owv.- | 
55 . 
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Acará-pitamba Maregr. 155. Piso II. 51, — aliis an rectius: Acara-pi- 
tangiaba, — i.e. sapidus, piscis marinus, Sparus? chrysurus Bloch, 
Sciaena aurala Lichist. 

Acara pischuna, pixuna (Barra do Rio Negro) — Heros niger Heck. 

Acard-pucu (mucu) -—- piscis i. e. lafus vel crassus, Maregr. 145, Ba- 

é listes, laevis? | 

Acará-úna — piscis à. e. niger Marcgr. 144. Piso 55. 

Acara preto vulgo in Mato Grosso est Heros modestus Heck. 

Acard, Agoará, Acara-tinga — corruplum e Guira-tinga i. e. avis vulgo 
Garça branca, Ardea Egreita. — tla, tulla, pillu: Araucan. koa: 
Tecuna. aca: Maxoruna. unkahla: Omagua. atály: Uairacu. nulschi- 
rura paliha: Manao. ghuputuana: Cariay. 

Acari, Acary, Goacari, Guacari, Oacari Marcgr. 166. Qagyari Not. do 
Braz, .c. 144. tatta: Masacara. — piseis Acari Caakimbg mea: La- 
ricaria plecostomus. 

Apery (Bio de S. Erançinca) piseis Boncadar Bras. m Rhinelepig nús 
Spix Pisc. bras. 4. t. 2. 

Acauá, Acaudn, Macaoan, Oagaunm Nol. do. Rrez, e, 85. — avis ini- 
mica serpentum,. qui midis, "Rjus gagiu Insert: dicuntur, Falop gaahi- 
nans L. . 

Acoti-boya, Aguti boya, — serpens Cuis, Le qu Cuijse josidiator. 

Acuchy, Acuschi, Aguschy (Bras. boreal.), Catia. do enha Bras: e. Da- 
syprocta Acuschy auctorum, erigipla Gegffn. 

Aruti vel: Agufi — Dasypropla Agun Erxl, aguty: Omagua, Sabuja, Cag- 
riri. schiku: Tecuna. gre ; Maxpruna, puchly: Uairagu.. gui: Jupua. 
Raiyua; Mango ei Cariay, guepayng: Corgado. engikeuri; Pimenteira. 
hahiong: Camasan. dfsehduri, Acroamirim, cugueng; Apinages. 
aguti puütschi:Jumana. gipzehoR: Casruna. Addtzu : Misapha Garapana. 
pibizi: Uainuma. go(ladto: Gore. giahöh-ui: Gauixana. pagluhy: 
Miranha Oira açú. mohti: Mundrucu. ischohmä; Jur. Picayli ca- 
raibice in ins. antill, maniang kin: Beineuda (Neuwied). 

 Aeviiudra (Bras. bor,) idem qued Fby-uara (Bras. orient) j.. e. demi- 

‚ nus terrag v. sql, — serpgos Caggilias in aggeribus formiearnm. 

Agerü vel Ajurú, quod confer — Pgiltgeup. . 

Ageru-acuy Neal. da Braz. [o 83. v. Aun vulgo Jul — Paitisene. pul- 
verulentus Gmel.? 

Ageru-ete cu Not. do Brar c. 84. — i. e, Peiltacys esti Pailigeus 
Dufresneanus Kuhl. noat-noat: Botocudo. 

Ageru-jubacanga vel vulgo. | ço m. eee ae 
(Conurus) aurigapillys JIl, 

Agoara x. Jagoara. 

Agoära, Agudra vulgo Cachorro do mato - — Prasyon caneriyorug Ilig. 
(Bras. orient,) alias Guaginia -v. Guassini. . hakijäck - ginakin: 


Botocudo. 
" Agadraagy vel opü v. chai v. chey (guasanice). vulgo . Casharso do 
mato — Canis Azarae. (Bras, austral.) A 


Agedra pope (guaranice) — Pronyos eangrivaras, vo. 
Aguara-uca Marcgr. 184. — cancer marinus „gaainapt, , Gl 
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Mguapéncica Not db Bras, c. 81; Marcgr. Libri Prine. Ayuapecaca 
Marcgr. 191. — avis in herba Sue Nymphaea Aguape saltans 
(soc), Parra Jacana. 

Aguti, v. Acuti Marcgr. 224. Piso N. 102, Bras, vulgo Cuiti Cutia, Da 
syprocta Aguli Erxl. 

Agutiboya. serpens, qui Culiá veseidur , — Cophias dirox Merrem ? 

Aguti-puru — i. e. habitans in aede aliens id vm vulgo Raio de 
palmeira) Echinomys, Loneheres. . 

Ai Marcgr. 221. Piso Il. 321. 3223 4hy Not. do Bran e. 106, Agy, 
Au, in lingua Arude has, vulgo Preguipi, — Bradypus tridacty- 
lus et cuculliger. aúey: Omagua. auüy: Manao. mode: Técuna. 
ublüty: Baré. gusun: Máxoruna, patio: Usiracu. iho-hkudyi: Bote- 
cudo. poary: Cariay. ischritu: Canarhirim, 

Aimirim — Bradypos didaciylus. aúmepia: Omegua. wpey-chne: Ju). 
epolo: Unimacu. pauy: Teduna. patiiru: Cariay. sohaschun : Maxoruna. 

46-pizuna i.e. niger, — Bradypus torquatus. iho gipakiu: Botocado. 

Siga, Ajapa Mercgr. 204. — avis Platalea Ateis, 

Atbu Piso H. 112, — Species apis. 

Atera Not. do Braz. e. 101. (ai-ira) animal Bras. Papamel diciom v. 
lrara, -— Galietis barbara, 

Aiercda' Naregr. 185. Piso li. 294 piseis Raia Bras. — Trygon er 
k Müller et Henle. 

Aimirowo Not. do Braz, é. 136. pisois in isso mmis similis Miro Lust. 

Aipi-mixira Marcgr. 145. Piso H, 53. pisois marinus 'Bodéano Lust, Vos 
enbuli. seúsus est: saporie .uti sadix' Memihot Aipi assuta, 

Aiurü, Ajurú Piso Il. 86: Ajeru hlias — im genere avis Peiltdens. Deri 
. valum ab 4jurti coltum. ‘ 

Ajurdvapóra Marcgr. 206. — avis Psiltacus ochrocephaloa Ds signi- 
Beat cugvug, tortus, coniorgquene, Vox idee a a germanicae: 
Wendehals. 

Ajurieatinga Marcgr. 205, — Psitiacus Macaveana. Horse foetidus, 

Ajurú-curau Marcgr. 205. — Psiltacus amd ónicos; Pagágaio grego Bras. 
Significat: malsdicens, idjuriógus. 

Ajurú-curuca en) à é. rauenm. es Peitteus aestivus. Aua-kua: 
Botocúdo. 

Amanacay-acu et mirim Piso I. 112. i. e. pluviam bibens major et mi- 
nor, apis species. 

Ambud Maregr. 253. — EN erwea hirsula urens. 

Ameiva Narcgr. 237. — ampbibium, Aganme species, 

Americhha: Maregr. 238. melius dmeiva ryru eima 1. e. A, sine EN 
eine cóllo inflato v. strumoso, Gyminóphthalmas quadrilineatus Merr. 

Amisugoá NA. ão Braz. c: 92. —: insectum, Vespa. 

Amgré atim Piso H, 239. -— rama pisostrici simiho, 4ouleata. 

Amoré-guaçw Mircgr. 166. = piscis Gobits. 

Amoré-pidima Masegr. ZUR. ic ©: pictus v. verigatun, pisois marinus, + 
Muraena ocellata Lichtst. 

Amore-picuma Marcgr. 166. lege Reime e niger, = seas Pigonis 
Gmel. 
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Anacäd, Anacan, in Not. do Braz. c. 83. menda Marcao, avis Potltacus 
anacan Lath., versicolor Laih. 

Anaje, vulgo Gavião, — avis Milvago. 

Anambe — avis parva multicolor. 

Andahi (S. Paulo, Rio Grande do Sul) — avis? 

Andira, Andyra, Guandira, lusit Morsego, Vesperlilio. — Apud Chay- 
mas et Cumanagotes Tamane. 

Andira-guaçú Maregr. 213. Piso II. 290. — Phyllosioma hastatum Geofir., 
Spectrum Geoff niangkenat: Botoeudo. 

Aneju (menda) icon. Menizel v. Lib. Prine. 1. 425. — Laseria: Teius 
Ameiva. 

Aryuya (guaranice) mus — Hesperomys Rgada ie 

Anhambu vide Nhambu aut Inambu. 

Anhanga specirum, phentasma. Apposilo nomine animalis Indiani indicare 
volunt, eius carnem inulilem sui morbificam esse, aul audita eius 
voce aliquid sinistri augurari. la Suasu-anhanga est quasi Cervus 
diabolus; Saio-anhanga (Not. do - Braz. c.. 104, ubi menda typogr. 
legilur Caic-unhanga) est simia portentosse magniludinis; - Jaguar- 
anhanga est Felis Onza magniludine et andaeia formidabilis, qualem 
quoque Jaguar-acang-açu à. e. macrocephalum nominaat. 

Anhima Maregr. 215. Anhyma Piso 1). 91. .Anhuma, Aniuma, Inhuma, 
vulgo Alicorne — avis Palamedea cornuta. tiriko: Teeuna. früskun: 
Maxoruna. ghamiky: Omagua. ghamoku: Uairaeu. ohi: Botacudo. 

Anhinga Maregr. 218. avis Plotus Anhinga. 

Anhuma camhiteou (Alto Amaz.) :cosruplum pro Acanga-ita-ace: in ca- 

e pite lapis cornu, — avis Palamedea cornula. 

Anhupoca, Anhuma-poca (Bras. austr.) — avis Palamedea Chavaria. 
Nomen poca habet, ob cantum a media nocte, quo expergefaciens 
quasi horologii vices gerere dicitur, (,.Serve = relogio*) Poc = 
subito sonum edere. 

Anguya, rectius Nguya vel Neuia (guaranice ) — .mamealia mürins, 
praesertim Hesperomys Anguya. 

Ani, Anú, Anum Not. do Braz. c. B9. Marcgr. |. 193. — avis Groto- 
phaga Ani. — tiläh: Sabuja. tzüllüh, ésilii: Cayrim. 

Ani vel Anu-coroya, Anu-guazu, Anna (Bras. orient.) — ‚Grotophaga 
rBajor. 

Aniju-acanga Not. do Braz. c. 114 Laceriae sp. Camaleão Lusit. 

Anta Maregr. I. 229. Tapirus americanus. .-Non est 'vorabulum tupicum. 
Dieitur icure aut caapedra (dominus herbae .vel silvae) aut éd- 
pyira, quod animal in genere significai.. in Maynas audil (você 
spuria?) sachyvaca. -- Anta videtur vox-africand: Auciores hislo- 
rici lusitani et hispant'saepe hoc vocabulo: uluntür de Africa loquen- 
tes. „Huma adarga de couro d Anta“: -Barros Der. 1.:Livr..l. e. 7. 
Ita ill. Joaquim Cagtano da Silva in litteris’ad me datis. v 

Anuja (Alto Amazonas, Rio ‚Branco) piseis velox ER m sigai- 
ficat: ab altero latere). Zr 

Apacani (Bras. ausir.) —. avis —? - 

Apearé (Marcgr. I. 25%.) — inseetum: Capsus? larva. 
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Aperema (Allo Amaz.) + testudo plana sapida. .. 

Apered Marcgr. 1. 223. Piso IH. 103. — Cavia Apereai + - 

Aperia Not. da Braz. c. 105. Ageira, Prea — Cavig Aperea. paitikr. 
Botocudo. 

Apioba sensu primitivo vir, de animalibas significa. -sexum mencu- 
linum. Ex , a : 2 i 

Apohi (Bras. austr.) —, Pe 

Ara corruplum, ex Guira: aus, . 

Araberi Maregr..l. 108. idem quod: Araveri — . piseis Chaloeus. 

Araboya Not do Braz. e 110.. Serpens magnus aqualicus viridis .capile, 
nigro; alias Ararigboya. Est quoque ‚namen vel epithelon .viri.. Dux 
quidam Tupiaambazura hujus nominis, qui hbabitabal .ubi. nuno Praya 
. Grande prope Sehastianopelin, fidus Lusilanarum sócius, Ordinis 
Christi Eques a rege Portugaliae crealus esl. Vo 

Arabyri Not. do Braz... 134. — piscis = .sovelha. Lusil. : 

Aracari wenda pro Arapari, Arassari quad vide, . . ' 

Aracoà Not. do Braz. c. 89. Aranuen,. Aracuda, ‚Aracud ie: Bros. | 
orient. et media; an compositum e Guira, é gud.variegalus PA 
— avis Penelope Argenan Spix. walragao: Tequna. : ghubum 
Maxoruna. uara Ração: -Omagua.. BE Uairacu:. haragoé: 
Bare, Cariay. 

Aracuan (Barra do Rio EUER = avia. Ortalida Moimol | (Natterer). 
(Mato Grosso, Paraguay) —. avis 'Ortalida eanicollis Gray (Nallerer). 

Aracuan-cad i.e. Aracuan sylvestsis. A. do-mato vulgo (in Bras. .orignt, 
et media) — Cozaygus (Colisides) Geofftoyi. Temm: (Cueulus tor 
quetas llig.) 

Aragoagoy Not. do Braz. ce. 128, do onjad: Maragr.. 4 159. Piso ll. 
54, conirackum Aroabe. Pristis nau in Peixe. sida 

; Lust ; . pão aih 7 

Araguato, Araquato Aa Amazon., Mayuas) _ ame, Myeetés ursi- 
nus Humb. vulgo Guariba da terra firme. .. 

Aramacã Marcgr. I. 181. Piso U. 66. piscis “alias Arampsá, Soihia val 
Lingoada Lusit, — Pleuronaeies Aramaça .Cuv. Val -. . po a 

Aramatia — inseclum e tribu Phytiphagerum, idem quod: Argmatia. 

Arambari (Bras. centr., S. Paulo) — piseis an. dem as. RESTE nr 

Araoaba — piscis Xiphias, Espadarte Lusit. : .. 

Arapaco, Arapacı: vel Arapaçu — ayis Pieus in ggnere, Picapão. vel 
Peço Lusil. corr. e Guira, poe-acu.sut aca. 

Arapapa. (Borba: Nalterer) — avis: Caneroma coghlegtias corruptum ex 
Guira et podca, avis cochlear. 

Arapaya (Minas, Goyaz: Nalterer) '— ‚avie! Dendroclap (Pieolapten) 

- Squemaius Lichiet. E: 

Araponga, Uraponga, Guira-pongá, Guira-pungá i.e. avis strumas. Fer. 
rador Bras. Chasmarhynchus nudicollis Temm, .- A 

Arapopo (Alto Amaz., Rio Negro) — avis aqualign, Ed en 

Arapud — apis in solo oidificans. .) Eae 5 

Arapugo — avis. Picus corruptum pro, Arapaeu, Guirapos ra 

Arará Not."do Braz. c. 90. — formieg.alata, alis albis,. wu . 4 - 
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“Arara Not. do Braz. c. 80 — avi Peltineus Maoroderéus tb - genero et 
praesertim M, Macao. ' 

Ardracanga: Mercer. E 206. — avis Peitlacus: (Maerovereus) Macho. vulgo 
Ara vermelho. 

Araramboya (Amaz.} serpews Xiphos Ararambo yá Spix. ghora: Teeund, 
schauantonu: Maxoruna. araram-moy: Omagua. cemilo: Uniracu. 
ghoyuy: Manao. gharau apünany: Cariay. chüraly: Canamirm. 

Arara-piranga (i. e. ruber) — Macrocerous Macao. ı— arara: Omtagua: 
ghuyary (corrapt. e guira ara): Uma-gwach. bränguado: Geico. 
graia, cretaty: Acroumirim. $ ‚kkiöh, schoke: Camaeatl: dllzzing- 
nieh, glizinje: Cayriri. ouissingndh: Babujs, ghuuy: Bate. ROH: Te- 
cuna. schauan: Maxoruna. alazo: Uuiracu. umarud: Marno, Oariay. 
schura: Canamirim, pwldrang: Coroado. hahang: Macuni. dei- -manja. 
si-poingnjang: Pimenteira. 

Arära-una (i. e. niger, Ararauna Maregr. 1. 206). — Petttactts (Maero- 
cercus) hyacinthinus (et Araraúma), — Amp: Plmenteits. 

Arara-y — avis Arara mindris slalılrae, 

Arariina contracum ex Arara-uha. | 

Arary (Alto Amaz.) — avis Mucrocerems Macao. . 

Araryeu (Amaz.) -—— Puijtacus (Maorocetcus) ita 

Arassari, Aracari Maregr. I. 217. Piso ll. 92º (Rio, Minas etc) avis 

| Pierbglossus Aracari Ill; owa omai: Botócudo. (Rio Branco in Braé: 
asquinoct. += P. erythrerhyrithns ‚Gmel.:.Nasterer). 

Arassari-boop (Migas) -- Pteroglossus Bailoni Wosgl. PR a 

Arassaripoea (Bras. a +— 1 Pivrogiostus nyculirostris Ta 

Arataem Not. & Braz. c. 145. Camarão Bras. — Cancer (aratu) i. e. 
dulcie (cem) Auviiilie. 

Arsiere Not. do Braz. o; 145. —.. Caneer i. e. egitimos. 

Arata-yacú (Cuiabá) — avis (cancros comedens ) Caneroma eoehlearia 
L. (Tomutid Marcgr. }. 208). . o 

Aratinga (Amaz.) — aves Peittnci dp; (Conor) avi; non shi vitédes. 

Arati Not. do Brar. c. 139. -< Cancti tpec. Matcgr. | 185. Grapoe: 

Aratu-peba Marcgr. 1. 188. Piso 4. 300. — Ctmcer latus, 

Aratis-pirima i. e. Camcer pietes. “+ Mardgr. ibid. 

Araúana, arduna — pisch --? 

Arauato "(Alto Amazon.) — simia Mycetes ursints (et Eurayä). 

Aravari, Araveri (Alto Anma., Rio Branao?. Natierer)' = pivbis. Chalceno 
nematurus Kner. Sardinha Bras. Piscis, qui Hisparis: Sardinha, 
apud Nutkenos dieitur amenuto in Vocdbalerio a Phil. Daúisê wilft 
communicato, 

Arebé — insectum: Blatta, Barata Bras. spud Corosdos: nyringnioe 
Arabe-boia — insectum: Blattae: species paegrando ed dtihe venenosa 
- dieiter. un , 

Arerânbe — inseclum —? ! 

Arirana contractum ex Arura à raná: ii vis Arafa opa u . Co 
nuri pluma viridi et coerulea (Alto Antkpen.): 

Ariranha (tupioe? altas dicitar Jagoaracden) - ide aii aire breno 
sis. Lontra lusitanice.: RER oo: 
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Se LS. Paulo). — are: . Pode Só! qo 

Arpaim — Langer. Carguudo Lusil, Palnemos, o ms 

Aru — qmphibium. Bufo, 

Arumatiá Maregr, 1. 291.. Ping FTA 286. Insectum Maregr. Pi ES Bacleria 
hjcppnis Stoll, Fig. I, Cladoxerya phyllinus Gray, 2 

Arynairi — piscis Raia, Aryaya grande Ausit, o cs 

Aauató ——- quis mp? Sterna? 

Alibopn Not do Braz. .c. 89. Alinguacy camuou Marcgr. L 216. er Avis 

» Cogeyzus aayanus Temm. .dima do. gado Bras. - . 

Atucupaapçá Na, de. Braz. q. 135. = piscie ni 2 

Atuaty — auis aqualica Lerus Gaivota kagil.. 

Augy (Allo Amaz.) wm Bradypps didaetylus.. 

Avard — vulgo Raposa Bras. Canis ven Lund (Atsıae env.) 
Genf. Jagpdra. | 

Ayaya i. q. Aiaia — avis Plalalea. 

Aug idem ‚qupd. Ad Bradypus. 

Bacacú, Bacaco (Alto Amaz.: Nalterer) — avis Cotinga Pompadora dias 

Bacaçu-una, Baçacuna i. e. obsnusa (Alle; Ri: Nalt.).: rm avis Qa- 
linga lamellipennis Duft, . er 

Becuú vide Pack: pisois, E 

Bacuari v. reclius Pacuari vide sub Pacuaru (Rio Negro) pingin. 

Bacü-pud (i. e. apoam == \uus) Not. do Braz, 6. I Piseiß aimitis 
Zuxarroca Lusit; 

Baçurau, Bacurahu. (Rio da Jan; S Paulo, Minas) — aves Sommlures 
Gapriunulgidag: Nyetibiga lencopkerus,. Krone Buyananaihı. ‚Momo: 
Rotaçudo, Chordeiles samilorquajus. 

aguari (guaranice) avis Ciconia Magugri Tem. 

Baincu, Baiaqua Noi. do Braz. q. 136 piacis VORENOSAS, “enjus CHR 
assala Indiani utuntur ad sale rallos. Peixe sapo. Lupi. 

Baincuara (S, Paulo) — pigeis, - 

Bairari, Mbairari. (Minas) — avig Columha (Zenaida). magulala. Vieill. 

‚Batara avia (Bras. ausir.) Thamnophilus stegurus Light, — CXpanema, 
Natterer ) Formicivora malura Menetrier. 

Beo-pirá, Beiju-pird — i. e, pisnis ya Net, do Bra. o 130. se 


"Volga. - 

Biaratacäca Piso IL. 324. (corrupium) v. Jeratdcäca, — Mephiti 

‚Rigud, Imbigud = amis Cabo. brasiagus Qmel, - a 

Biguastinga — \avis, Plata Aokinga L. 

Bipoje-turama i. e. slercus verlens (guaranice) - —  searabaeus, Besouro 
Lusit. Copris. 

Bira-Bira comuptum pro Guira-Guira:— ayis Virgo vlivacene ar 
(Rio de Janeiro: Nalterer). N 

. Bogoa (S. Paulo) — avis Ardea, 

Bogoari (Bras, orient.) mr, avis Ardea Gocoi. Maguari (Anta) ideo 
Ardea Maguari à Spix Aueg. Bras. U. 71. 4. 90. appellata. 

Boi, Baya, Boia, Mboya, Moya serpens in genere. Deglulire in dia- 
lecto australi == boueya vel po-eya à. e. facere ul desçendat, Apud 
Chaymas et Cumanagotes serpens est equey vel agui, —. pieh v. ige: 


da 
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o Geieo, — buha: Miranha oira-açu. — Dölpö: Mandruci. — Wal- 
schih, uatschü: Cayriri et Sabuja. — 'mahtzo: Miranha Carapaná. — 
bitschüite: Uainumä. — ti: Camacan. — inggau, inkau: Pimenteira. 
— cangöu: Apinage. — dra, ubrd (an corr. e lusit. cobra?) Ma- 
sacará. — kan, kanal, ixcukitem: Maya. '— camiäng : Macuni, — 
uälte: Acroamirim. — ahingnia: Jupua. - 

Boicininga, Boicinininga, Boiguira Marcgr. I. 240. Piso I. 41. — ser- 
pens Croialus horridus Daud. Ayug Tapuyis: Piso, Cobra Cascabel 
Lusit. serpens tinniens, Cobra tangedor: e Boi et ocinim ünnire. Apud 
Chaymas et Cumanagotes fumargaquen. — ghakoi: Uara- -guaçú. — 
nuand: Cayriri. gumang bagö, comapake: Pimenteira. caniany- 
scham: Macuni. in di Sabuja. niangih : Cayriri. Zschipara- 

» - pungquá: Acroamirim. 

Boi-cipó -— serpens Coluber liocercus Merr., bicarinatus Neu. Cobra de. 
cipó Bras. 

gi boa Marcgr. 1. 334. — serpens Jiboya vel Jeboga Bras. Boa con- 
| gtridtor É. 

Boi-obi Marcgr. Lib. Pr. 4. 430. Piso 11. 278. Bojudú Not. do Braz. e. 113. 
Cobra perde Bras. Coluber viridissimus L. 

Boi-peba, Boepeba — serpens venenosus, Cobra de Sacat Brasil.: Rio 
Branto, Alto Amaz. 

Boi-pinima, Boya pinima i. e. pietus.' Elaps. EA 

Boi-piranga, Boya-piranga — serpens ruber, Etaps corallinus Neuw. 
vulgo Coral, Apud Campevas audit Fuatamuy,: apud Chaimas el 
-\Cumanagotes Epuey temenucren. ti-tshituh: Camacan. waly: Bart. 
yatamuy: Omagua. ghaly:: Uairaca. vichy: Maxoruna. dada dé À 
Manao. kanaritaly: Cariay. 

'Boi-sy,' Boyasy, Boya-suguy i, e. ar viridis vet azúreus —. Coluber 
aestivus‘ L. 

BORD NG Not. do Braz. c. 112. Boytyape i. e. serpens' - eireumvolveie 

(a jemeabar , me circumvolvo) — Boa constriclor. 

Boitiapó Piso Il. 279. est diversus Ootuber Poliupo Liehtenst. ex Jeon. 
Meniz. p. 205. f. 1. 

Bojoim species apis. (an verbo: apis rana?) a 

Bojuno Not. do Br c. 110. i. e Riga di puscuras — aqualcos, Eunec- 
{es mutinus.. av 

Boijeja, Buijeja Not. do Btas: c. u. — insectum nocltueum, (e boya 

et cendy i. e. serpens Igcens), zu Iume en Eme em cú Bros. 

Lampyris femina. 

Bora guaçu Ria 

Bora merim \ species apis. Bord corruplum e Guira. e 

Bora-pitinga 

Bracaya (guaranice, corr. pro Mbaracaya) — Felis. 

Bracaya-oçu (guaranice) Au Felis -Purdalis Neuw. CF. mitis Cuv.) 

Bugio, Bugiu (an tupice?) -— Simia Mycetes- barbatus rel, 

Bugio, "bogio: nomen detivälur e Bugta, en "unde veniuul os Bu- 
" gios: Moraes Diccion. port. * u 

Buijeja insectum nocle lucens,' Lampytis. “tt an ; 
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Bulçhera, Brujahare, Druyohara. (vox corrupta) — atos Thamnophi- 
lus severus Lichist. et alij (Nallérer). 

Cagpoara vel caapóra*) i.e. dominus-vel habitator sylvae, nomen quo 
Tapirum americanum: Indi cstebrant, 

Caayára, Gaayara Marcg. 246. Dominus ia: Mantis (rubieunds?) 

Caba, Cava — insectum Vespa, Apis., Cada .est quoque sebum, unguen- 
tum, butyrum (in Maya kagbil est oleum).: Jaboti-caba est verbo 
sebum: testudinis, dein fruetus Myreiariae. 

Oaapoam. rectius Cabq. apoam: Noi. do. Braz.'c:- 94. — insectum: Apis 
‚ species parva, quae nidum argillaceum super arboris fustem in terra 
- Slruil convexum. Inde nomen: cada apis, apoam Cuide) rotundo, 
convexo. 

Oawarrü, cabarru eorruplum e caballo, equus: Tupi, Sabuja, Cayrıri et 
ia multis idiomatibus. caballu: Geico. caúruh: Coroado. caborro: 

«- Masacatá.. kabrole: ‚Pureeamecran.. cama(ch)thoh: Macuni. dsche- 
sumsar: Acroa mirim (Spix), tsohtumischeli (Mart. ): cama(ch )thoh- 
Jungniam (equa): Macuni. cóbôning: Pimenteira, ‚ cama{ch)ihoh- 
gang. (mulas): Maeuni. | 

Caba-oba-juba Not. do Braz. ce. 91. — Apis species in arboribus (oda) 
degens, colore flavo (Jude). 


Caba-tan Not. do Braz. c. 91. — Apis species; nidum in fito ex arbore 
suspendit, mel album praeparal, acriter pungii. Nomen: apiß 
dura (antam). 


Cabece Not. do Braz. c. 91. — Apis species mordax ietu dolbiódos in 
arboribus aedificans. Nomen: apis dolens (cecy). 

Caburé vel Caboré Marcgr. I. 212. — avis: Strix. brasiliana Lath.. €Scops 
decussata Ill.) et aliae Biriginae, ut genus Glaucidium.. 

Gacajao (vix tupice? Maynas, Alto Orenoeo) — Simia, Mono -feo in- 
colis, S. melanocephalus Humb. (Brachyteles Ouneary Spix.) ' 

- Caceré Not. do Braz. ce. 142. — Conchae piclae, quas mulieres expoliunl 

‘.. et.traducio in linea filo .pro ofnata gestant. 

Oachica vena, arteria; item Tuguy-rape i. e: sanguinis via. . 

Cahuitahu (Alto Amazon.) — avis Palamedea corhula: 

Caiacanga Not. ‚do Braz. c. 136 — piscis: Polvos Lusit. 

Caieanhanga (Not. do Braz, c. 104. (menda typographica pro Saio- vel 
Saiu-anhanga i. e. Simia spectrum, Bogio diabo Bras.) — Reto 
Paniseus vel Simia .«monstrosa? | 

Caiarára — simia Cebus gracilis Spix. tou: Tecuna. tschirosu: Mac 

+ xoruns. ghgitinu: Omagua. vary: Uairacu. ulaualy: Bare. -hoa” 

-- hoaly: Cariay.- goächi: Canamirim. 

Caicanha (aut reclius Saitanha?) — piseis (dentosus aut asper). 

Caitaia Maregr. 1. 227. (menda pro Saitaia) — Rama: peoua Havus 
Geoffr. 
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Caité (Bras. orient., an gerperam pro Bei-etl i. e. Sara teima?) 
simia: Cebus fatuellus Geoff. 

Cajtetü, Caytetu vide Taitetu: Dicotyies. 

Calinde idem quod Caninde — avis Macrocercus ans L. 

Cama — mamma 

Camby, contraelum e Cama e Hy (aqua) — ac — ku mama v. ku 
Mamnang, v. dzu-mama 1. e. aqua mentinae: Cayriri. Ji ditzôh, 
züghoe, hiiize: Masacará. unôtiostish: Geico. icamufä: Mundrucu. 
Ischiu thakill: Macuni. guma moheh: Sabuja. paischame: Coms- 
-noxos. pajó: Malali, pochkng-parak: Botocudo. asjú: Meniens. 

Camaripü- guaçú vei Camarupim açú Maregr. 1. 119. Piso II. 6. — 
piscis marinus Megalops atlanticus Cuv. Val. 

Camboatá (S. Paulo) — piseis —? 

Camboropi (S. Paulo), Camoropi Nat. do Braz. e. 130. piseis FEN, 

Camuri Maregr. 1 160. Piso ll. 74. Camuris Not. do Bras. e 133. 
Marcgr. L 160. Piso 3. 74. ae Robailo Lusit. Seitens undecima- 
lis Bloch. 

Camulanga vide Acamutanga — avis Psitiseus Bufresweanus Kuh, 

Cancem, Cancão — avis Erismalura dominica Eyten (Natterer). 

Candéru, Candirú — piscis. Cetopsis Candiru Spix. Ayaksiz — _ 
pitschyury: Cariays. . 

Cangambá (S. Paulo) — Mephilis suffocans (faeda ) Ng. 

Cangaod, Cangava, Canhanhá (S. Paulo) — piscis = 

Cangoera — 08, 0960 eranti. 

Cangoera-pora i. e. ossis sonténimes, medulia, corda 

Canguçu —-Felis Onça var. - 

Canindo Not. do Braz. e. 113. (Caninana Bras.) Piso II. 29. — Ser- 
pens venenosus. — Hcanina:. Sabuja. caihana: Cayrim. carianj- 
tzeach: Macuai, : 

Oaninde, Calindé — Not. 'do Brai, o. 80 Callinde aut Arara. "verme 
— avis Psillacus (Maerooercus) Acaraúna I. — Jaualy: Baré. sara: 
Tecuna. . ghand: Maxoruna. ghanihsy: Omagua.. ghadlu : ‚CHriayı 
ghalo: Uairacu. .ghagahlo; Manao. puhleta: Cenamitim. - 

Caparacy — piseis Platysioima. coruscans. 

. Capitari, Capytari (Amazon,) — mares Tesiudinuat Binoram, in Mies 
Caraibarum insatarium Zeheberei, 

Capiuna — Marcgr. I. 155. Capeuna Piso Il. 54. -- piscis matinus. 

; "Haemulon quadsiligeatum Cuv. Val. . 

Capivara, Capivuara, Cagibnra, Capybara, e. Caapi et. vara, do- 
minus graminis. Not. do Braz. c.. 101. Marogr. 230. Piso M 99. 
aut: caupt - goara, ‚habtans in gramine. Hydrochoerus Capy> 
vara. — capiuara: Gariay.: kg: Masacara et Carhacan... wid: Mun- 
drucú. ikuhy v. ‚kuhy: Camacan. Aypetu: Canamirim,. aghba: | 
Miranha Oira guaçú. gheyu: Baré. Kiu: Manao. mótôcke: Mi- 
ranha Carapana. nümpron: Botocudo. gäho: Jumana, Coeruna. 
geha: Cauixana. giáto: Coretu. tschöd: Juri. gésso: Uainuma. 
cumutümo: Apinagé (alias burity). 

Capuera, Capueira „vox. ‚quidem pra animali ab Indis | ‚non usitata inter 
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Brasiienses aves Perdices minores. designal. Est.in Brasilia orien- 
tati Perdix (Odontophorus) dentata Temm., in regione Amazonica 
Perdix guyanensis Lath. —  hararat: Botocudo. 

Caquatinga , Cacatinga (am vox hybrida?) — formivae species. 

Card piscie. ahbrev. pro Acará; q. v. 

Cará (Bocca de Juquia, Mato Grosso) piseis Aeara nassa Heckel. 

Garabau Not. do Braz. c. 84. — avis Ardea scolopacea v. Carau. 

Caracará Not. do Braz. c. Bá. Marcgr. 1. 211: Piso II. 82. (Caracard-ogu 
: quoque dictus). +. avis: Guvido Bras., Polyboras vulgaris Vieill. 
Apud Chaymas et Cumanagoles Aria, Cumuz, Taguarpa sunt fal- 
cones. — guibo : Cayriri. clilgue: Araucan. - kuikui, huhuy: Ca- 
macan. cougoari: Coroado. cuiboh, cuibo(a): Sabuja, Cayriri. 

Garacara-i. -—, avis Milvago ochrocephalus 'Spix. Caracará branco: Bras. 

-  quoque dicitur. Apud Chaymas et Cumanagotes - Cardbaz, Eurucu- 
rare. taru: Araucan. 

Carai (Alto Amaz.) — simia Nyctipitheous: vociferans Spix. 

Caramaru Not. do Braz, c. 132. Caramuru Piso 4. 296. In ora atlantica: 
Anguis marinús similis Morea Lusit. — Ad: Borba (Nstterer): Le- 
pidosiren: paradexa. Nomen quoque viri in historia Bahiae celebris, 
(Caramuru declaratur significare: ecce magnus heros aut victor.) 

Caranha — piscis squematus, asper, similis Tambaqué manto == ra- 
“dere). : 

Carao, Cardo, Curau, Coras, contractam e Guira: vel Guara et una 
Guarauna Maiegr. 1. 204. Piso 3. 91. Avis: Ardes seolopaces L. 
Ibis infuscala Lichtst. (nudifrons Spix), Notherodius Guarauna Wagl. 

Caraoata Not. do Braz..c.: 133. — piseis marinus Albucora Lusil. 

Carapaná (Bras. central. ei bor.) — Culex, Mosquito Lusit. Apud Chay- 
mas Zarque, Mazaque. Calübena vel Maliht: Caraib. Antik. haniu: 
Baré, Canamirim. . anitzu: Cariay. aa: Tecuna. aink: Usiracu, 
angu: Manao. pisz: Maxoruna. gaby: Omagua. ' 

Carapato vide Jatiuca. É cê 

Carapeba Not. do Braz. c. 134. — piscis. ne 

Carapiaçaba Not. do Braz. c. 137. — piscicalus (pro esea). 

Earapicu (8: Paulo) = pisoio —? 

Cara pira vel guira pira i. e: axis: piscium, , -Rabo Peron Bras. — 
Pterna Wilsoni etc. 

Cora piranga Not. do Braz. e. 130. — piscis ruber, 

Carapo Marcgr. 1. (prima species) Piso I. 52. — piscis lacusirig' ‚Sier- 
nopygus macrouras Mill. et Troschel.: 

Carapo-peba Marogr. 1. 238, — Lacertulus, Gecko. 

Carará avis, lusitanice Mergulhão — Sula brasiliensis et Colymbüs lu- 
dovieianus. — yauary et cotud: Tecuna. ghatia: Omagua. udnaly: 
Uairacu. ghata Manao, Cariay. miua: Bare. BERRER Betoc. 

Carara-pinima Maregr. I. 182. et 

: Oarara-und Marcgr. I. 18%. cancer marinus, Grapsus. 

Cara-tinga — piscis. | | 

Cera-una (Bras. aequator.) Conf, Guaraimo - -— .avis Ibis cayennensis 
Gmel. (sylvatica Vieill. ) . ; 


« 
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Caraúna Maregr. I. 14%. piseis merinus Serranus. Carauna- Say. | 

‚Caraxoe —. avis cinerea canlans. 

Caraya (guaranice) — gimin in Brasilia orientali et boreali Guariba, My: 
cetes Caraya. Desm. (niger Kuhl, barbatus Spix). 

Cardiguera, Cardiguira (an Pariri-guira?) — avis: Golumba 0 Bra- 
silia -australt) -— an “Columba montana L.? 

Cariama Maregr. 1. 203. Piso Il, 83. menda pro Cariama, _ avi Di- 
' cholophus cristalus, vide Seriema, Siriema. 

Cariangu (S. Paulo) — avis Caprimulgus grandis; amo Coliangu et 
Noitibo. 

Caripira (vox corrupta, Alla Amaz.) — avis aquatica. 

Carua vel Curud —avis Ampelis (Cotinga) cincta Gray: . 

Caruára, coniracuum pro Gaa-uino i. e. gentes. Holm; une in ar 
boribus degens. 

Casaroba vel Saroba — avis: Columba rufina et ER 

Cauane (an tupiee?) — testudo:. Caretta Cephalo Merr. 

Cauhan vide Oacadan. 

Cavaoué (Alla Amazonas) — avis Psittacus nina cade Ed 

Cavia perperam pro (avia, Savia Marogr. 224. Piso Il. 102. in Bene 
Cuniculus, Rato do mato Bras.. 

Caxingle, Cachingele, Cächingle (an tupice?) + Sciurus. — bo: he: 
Coroado. bo-in crabubu: Caytiri. jukeneck: Botocudo. chige:. Arau- 
can. buenicra dubuh: Sabuja. boneoropüpüh: Cayrki: +. 

Cay guaranice, rettius Say? — simia Cebus Azarae. o E 

Cebwi — vermis, lumbricus. a ee . 

Cebui-peba à. e. planus,; — Sanguisuga, Birudo. ' 

Cepoty — intestina, ília. 

Ceo-pirera, (00, Coo-piera — conam (praesertim Tapiri). 

Cererud et Ceri-merim (Bras. ausir.) — aves an Cuoulinae? 

Ceixupira Maregr. 1. 158. (an menda pro Beiju-pira ) u marinus 
Scomber niger Bloch. 

Cetyma — femur. 

Ohaja (guaranice) — avis Palamedea. Chavaria.:Teman. 7 +. 

Chacuru, Chacurure, Jacuru, Jacururê. —-avis Manoel. Tolo Bras, 
Capito melanolis Temm. (Chacura Vieill.) ão ak 

Ohareu idem quod Pacuarü. 4 

Ba Jü, Xii (guaraniee) — avis Abihus.: Chi. Lichia. corte in ing 
“Maypures Jiu est in genere avis. | 

Ohipiü, Jipiu, Aipiu (guaranico) — avis Prirgilia. 

Ohii - quera, SiNquenas -avis- Quer + Baur: Bras. ; "Vanellus sayennensit 

++  Vieill. ’ 

Okopa, Ohoqua (Rio, ‘ s. Paulo) - — avis- ‚Thamnophilus meienger, Lichtst., 

- sericeus Temm, (Natierer).. 

Ohopi (guaranice) — avis Icterus unicolor Lichist, eulvirostris Spix. 

Chopim, corruptum e: Japu-y, — avia João longo vel .Virabasta Bras. 
(i. e. stercus invertens.) Cassicus icleronotus, aler, affinis. . 

Chororom, Qhúrorão, Jororong -(» verbo cororong; ic een 
lare) — avis ne (Tinamus) variegatus. . . - .: ae 
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Oiecie-etê ei Ciecie panema Maregr. 1. 183. — Oangrejasinho. dos 
Mangues Bras., Gelasimus. 

Cigie-mirim — imtestina, - . E as dê 

Oigie-ogu — ventriculus. . .. 

" Oinodba, Oinicaba — barba, — sentzonti: Mexico. Mumihum: Sandvic 

Ciriapoa Maregr, I. 183, vel Siriapoa — cancer marinus, Lupa. 

Coandu, Ooendu, Ooanduque Not. do Braz. e, 108, Ouandú Marogr. 1. 

7 239. Pigo 1. 99, — Hyatrix preheusilis L. : Cereolabes (Synelheres | 

. Fr. Coy.) prehensilis, Porco espim Lueil. +— geaypaque: namen 

(acoró-io Botoc.. est Hyswix insidiesa Lichiegst.) 

Coatá, Quatá — simia Ooatà preto et cinzento Bras. ( Ooaita) Atelés 
Paniscus. — Marimbondo: ad Orenoco: Coata: Tecuna et-Cariay. 

.  Ghlu: Baré. .ischuná mische: Maxoruua. matschira: Canamirim. +» 

Coati, Ooatim, Coaty Not. do Braz. c. 98. Marçgr, 1.'228. :Piso 1]. 38. 
Conf: Ouaii. — Nasna socielis Neuw. . Ooafi. de: Bando: Bras, 
Ooaty: Omagua. posoaud: Mundrucu. hakijáck : Botocudo. wuhdizeit 
Miranha Carapana. itsché: Miramha Oira açu. pilaikioh,. pitacos 
Camacan. bitschah: Cayriri.. moakong,.. guacohn: Aeronmiriia 
schiicha: Maxoruna. ghaby: Manao, Cariay. ghailiaju uáru:-Baré 
cappuh: Cauixana. cabisse: Uainuma. satii: Teenna, páic: Uairacu, 

yupiliry: Canamirim. ore: : Jupnä&.: tschuopi:. Juri. kidh: Pimen+ 


leira. A 
Ooati mondi Marcgr. I. 228. — Nasua solitaria Neuw. Ooats mundos 
Bras. 


Cochovi, Oojobi, Oochovim. Oyubi (Amazonas) —, avis Penelope uw 
Jubi Nalterer. 

Ooemim aliis Prebixim :—. avis Cissopis major Cabanis (Natterer).. 

Coipé — podex. - 

Oonapu, Ounapu Not, do Braz. 6. 131. - Cugupnquaçã Marege 1. 169 
— piscis Mero Lusit. 

Ooó, aliis (00 in genere animal, Im lingua Mocobi coo est avis et geze 

. animal. — 206: 'guaranice. mia: Omagua. niu: Sapibocona.  nigwir 

cadi: Guaycutu. cuchap: Zamuea. . cauzac (et liama): Kechua. 
uausa: Quitefio. isorare:. Moxo. kueti : Maypure. anekiamgató: 
Tamanaco, embeodi: Saliva. enki: Cayriri. cimin: Maya. SO 
Mexic.. bays: Chiquito. irabadio: Cayubaba: 

Oopi Not. do Braz. c. 123. Oupia Marcßr. I. 253, — insectum Termes 
fatale. Apud Pisonem Il. 112, apis minor nigricans nomine, Oopii. 

Oopueraps Not. do Braz. c. 91. Species Apis (eiru) magna Cogu), 
in arboribus nidum A eilisesbi (copyi) struens. 

Ooraya — avis :Turdus: Coraya Lath., . Myiothere Coray Spix. 

Coreud, Oreud, Orejod, Kirua, Ouruá — apis Ampelis Cotinga. 

Coriango, Corianga. Oriango, Ooliango, Ouriangao i. e. velociter mur- 
murans (Brasil: orient) —+ avis Caprimolgiia (Podager) Nacunda 
Vieill. 

Ooricaca, Óuricacá ( Bras. orient.) Maregr. 1. 191. Piso 11. 58. A 

Coricá,:. Ouricô (S. Paulo) — avis, Ibis alhicollis vel melanopis. Foral.» 

Oorimbata ‚(ea Nattever.) v. Oorumatdn -— Pagu argenteus Spix., :. 
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Obro — lecerta.. : en 4 2 

Oordca (Amaz.) — avis. a 

Oorocobai (S. Paulo) — avis an menda pro Ossarobat columba. 

Oorocoro Maregr. I. 177. — piscis marinus. Pristipoma Coro Cuv. 

Ooracoroca Maregr. E 170. Piso H. 59. (perperam Cororaroca) — pis- 
cis marinus Peixe Serra Losi. vel rectius Peixo sarda ex Marcgr. 
Cibiam: macufatum Cuv. Val.? 

Corócoturú coniractum Grogotori — avis Milvago aterrimus (Alto Amazon). 

Oorumatan, Oorimatá, Oorimbata, Onrumatd — pisees varii, Anodus 
Spix. Schizodon Ag. — mrimang,, :innamd: Masacara. 

Cotid, Ootinya (Alto Amaz.) — Cotid do rabo Bras. Pasyprocia Faligi- 
'nosa Wagt., nigricans Nat. - 

Cotia Not. do Braz. e. 103. Maregr. 1. 224. Piso H. 402, — Dasyprocia 
Aguti Erkleb. Cfr: Ouiti. 

Oottinirim Not. do Braz. e. 10%. — Seiurus “sestuans? A 

Oouim, Coui, Ooyiy — Cereolabes villosus. | 

Coyu-Ooyu — avia Peiuacula piltesta Wagl. 

Goyu-Coyi merim — avis Psittacula pasgerina ver einen. di 

Orieri (Amaz.) — Palco. 

Oud — insectum Vespa. 

Ouandu idem quod Ouendu v. Coendu — REN EN 

:Ouata vide Ooatá. 

Ouati, Onatim —"Násua. Nomen dérivatur e cu@, dinelara, os tim, na- 
sus, quia hoc animal dormit naso in hypochondria reclinato: 

Ounti-eté —: Nasua socialis Neuw. Vous de Banido Bras. 

Ouati merim vel epé — Ouati-mondeo — Nasua solilaria Neúw. 

Oubiara Piso N. 112. Secundum Pisonem species: Apis. "Nomen videtur 
derivandum e Oopi et uara. Anne spec. Formicae ?. 

Ouóhiu (Alto Amazon.) — Simia, Pithecia Satanas Bomb: (Brachyurus 
israélita Spix). 

Ouchiu-una (Alto Amaz.) vutgo- Ouchiu: preto antecedontis: var. nigra. 

Oucuri Marcgr. I. 164. — piscis Cassão Lush. "Squalus musas, Male 
seribitur; rectius Cucurt‘ uti habet Pise N: in indice. . 

Ougubu Maregr. 1, 169. piseis' Ounadu guaçu Piso I. o. Mero Lusit. 
'Pogonias Chromis Cuv:? : 

Ouica, Oaquico, Quico, Quico — Didelphys Quios Nat: (Es príeterea 

duae species divérsae hof nomine venire dicuntur, Rato amp hibid 
Bras. Ofr.' Hydromys Coypus GeoBt.) ' 

Cuim, Oouym, Cody — Gercolabes ini (porra. a Liehtet., 
Sphingurus Fr. Cuv.) 

Cuindara male scriptum pro Euindara. — 'avis Caprimiulgun 

Ouiti (Bras. orient.) — Dasyprocta. Agui Em © 5; we 

Outu-Oläu (Rio Branco) — piseis —T rn: 

Oujumi, Oujubi (Bias. Amazon.) -- Penelope eumanensis dae: rea Sub! 
Manao. cuyüy: Bare, Omagua, Uairacu. ghutuy: Cariay. ghanaly: 
Osnamirim. gAusu: Maxorund. “abópquês Technn  ' 

Ounhä sensu primitivó muúlier, de. animalibus serem femininum 'sigmifleat. 

Ounurü- Maregt: 1.186. Piso HH: 76. iu: Gahcer marinus, Oeypude. | 
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Oupid Maregr. I. 253. — insectum ‚Teemes-faile. - e 
Curemã Marcgr, 1, 181. .Piso II. 70. — as marius Tinha Lasil. 
.. Mygil Curema Cuv, Va. - a 

Qurica, Curuca — avis Peillacus destivus, —. ua: kuat Bolbendo. 

Qurisaca, Curucata,. coniregt. Carugäu.s—. avis Ibis. SPRASDen. Foral, 
et Ibis plumbea Temm. (Bras. austral.) - 

Ourimata Marcgr. I. 156. Piso II. 70. Oorimatá, Corimbada, Ourumatä, 
Oorumatan pisca: Sabmq- Curinata Bloch, Su EE SD Schi- 
zodon. 

Quruatopinima Maregr. À. 150. Piso-ll. 51. aa f BR ze pit) 

‚.. marinus, Bonito Lusit Caranx macarellns .Cuv. Val. 

Quruçcaba, Corocaba —. guitur, faux, riclus. . 

Ourucutury (Bras, centralis) — avis Gavião - branco Bras. Buteo ne 
rocles Temm. 

Ourwjüuba vel.. Ajuru curqjuba valgo Papagaio pa :P. de papo ma 

» rela Psittacus aestivus L. . - ve 

Qurumara — idem :quod., Caramurt, ‚alüs Pirarpucu 1. e. pa né 
an animal. Sahalssumı, un (Amazon. pa an een: ie 
a doxa ?. 

Ourumata v. Corumatan - — ei v. Curimatá.. 

Ourupirgira vel Gurupireira Li: e. mel: Diaboli lasse; ER Gar 
pira) — Piso II. 112. Apis, .cujus mel: persitiosum. - . 

Qururu, Nat,.do Buaz. e, 115. Piso Ik. 298.:— Bufo Agua Daúd. FREE 
ruru: Tecuna et Omagua. gord-gorä;. Mundrücu. -sibghiiroa: 
| Manao. ischipauü; Carinys. mahntau: Miranha Oira-gusgu gd» 
cko: Miranha Carapana. Airi: Camacan. armco: Arawcan. querer. 
et. pocpoc: Chaymas, Gamanagotes. inanély, -palimao: Bars. cha 
ruru: Maxoruna. ghamucu: gpa uma: Jupua. 

Oururu (Brasil. orient.) — Raposo -cháfre Bius.. ‚Derataphrys dbraanis 
Neuw. -ı.. 

Cururu (Bras. Amazon.) — Sapo chato Bras. Pipa Curncú Bi a 

Oururu-boia. (Amaz.) — Sarpens qui bufoníbus vielilat.. . - 

Oururu-ty — Succus e Pipa Cururu exsudans, qui, “oculis molésónia 
afferre dicitur. Prato 

Oururu-xore, . O. chore, O. holê fie ingah. Baré sex. Nallerer) (Braga, 
Amaz.) — Rato d’espinho Bras. Loncheres. Clehamys. bfasihénsis. 

Cusicusi. (tpice? Domwuaoıdäi. Alto Qrenoco)..— Simia Ngö@piihesis 
aotus Hb. 

Ousia,. Ootia — Datyprocia, deny vetbum-sighißen) peovidam, citou 
spectum, pavidum esse. - . 

Outi-boia, Agutiboia (Bras. Amazon.) — Serpens maps, End ‚Cutia 
victitat. . TE 

Outi-jagasra (Bras. Amar.) ra Folis, qui Cutias vêndiur. ME E 

Ouyu-Ouyu, aliis Maitaca. — avis Psittaoula pileata Wagk iu vs 

Ouxiu idem qued Ouchiu -— aímia. dou Humba, .cujus, cauda. pro 
muscario utuntur. . . Some Eee 

Oyba — sesta: (ovi, caneri ce) 7 Birk Te Er wer 

Eiruba Piso II. 112. — Apis. / ER 
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Eirugu Piso Il. 112. — Apis -megnh. FE 7; 

Bias Pião Il. 112. male-pro Eiru -- Apis: minor migrans. ' 

Ema, Emu Bras. an tupice? — avis Rbes americana, quae N’handu 
apud Maregr. 1. 190. Piso.il. 84. — taungá, tauná: Masäcara. cdi, 
épu: Pimenteira. mäite, maity: Acroamirim. paulnru, pangra: Geieo. 
cheuque, huanque: Araucan. 

Enambü vide Inambü. . 

"Ensmbiu Maregr. 1. 253, — insecia: Eumolpus. igoitus F. ei alia: Eroly- 

- us, Himatidium etc. 

Enena, Enene Marcgr. 1. 246. Scarabaeus. Fig. 1. Typhon Fabr. mas 
(Megalosoma), Fig. li. Alcens Fabr.. mas (Sirategus), Fig. II. Pha- 
naeus lancifer Fabr. cum Aecaris adhaerenübus, Fig. IV. Scarab; Her- 

. eules F. mas (Dynasies). (Ex cl. Kriechbaumer). Ä 

Epene (Alto Amaz.) — Dasyprocta leptura. 

Aptaba-agu — piscis == Piaba Maregr. 1. 170. Piso 11. 66. 

Gambä, Sarue, Carigué — Didelphys in. genere, praesertim D. cancri- 
vora Temm, (marsapialis Neuw.) — ntiuan-tiu: Botocudo. niidhim: 
Botoc. (Didelphys myosuros, murina, cinerea: Neuw.) 

Gaayra, Locusta Maregr. I. 246. — insectum : “Mantis. Nomen videtur 
corruplum: Caa udra. a 

Ganambuch v. Sasy — avis Pavdo Bras. Coracina-ornat Spix et seu- 
tata Temm. — :bocring uann: Botoeüdo. oo 

Gariram Not. do Braz. c. 81. — avis Graliß, an Patien aysanewis L 
. (Gallinula rußoeps Spix)? 

Gaturama, Gaturaino -— avis: Fanogra ( Kuphone) olnden; eMrotica, 
„pecloralis etc... . 

Gayrambo Not. do Bras. e. 87. — avio Trechilida, rosiro longiore quam 


corpus. 
dejü (Alto Amaz., Rio. Ban . piece. Zr 5 
Genda Not. do Braz. c. 131. — piseis Pescada bicuda Lusit 


Gereba.(Allo Amaz.) — avis aqualica nigra. ': 

Gereraca Not. do. Braz. c. 111. — serpens ida Cophias atrox. Mer. 

Getahy — Formicae species. - . | 

Giá (Bras. boreal.) — Rana. Aliis Pui. 

Giboia Not. do Braz. c. 109. ls Be Piso: 1 2. a perpeni 
Boa Cenehria: L. 

Gigo.,. Giguo (Bras. ae simia Calibre A Neuw. — bru: 

ckäck: Botocudo. 

Goabyrü,.:Guabyrü. — Ratus; Mus teetorum. — :qehit, hic, quoc, .caye! 
Chaymas, CumanagoIes: Crane domesiicus). a anne ei 

a coma: .Nutka. ve 3 . ! , 

Goabyru-ju — Echinomys, side Guabyru-ji. 

Goa-chamoi Not. do Braz. c. 146. — Cancer terrestris (m genero Guia). 

Goaira idem qued: Agoarg-acu .Bras. Lobo — Canis: jubalus vel Azutaei 

Gagjugoaju vulgo Formiga de passagem, Not. do. Braz: c. 120. — for! 
micae species rubra migrans, vastans (a goatá 'migrare). 

Goananá — avis Marrecdo Lusit., Anas us a REN? e 
tocudo. , 
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Goami-coqra:i. e. Buraco de Velha — perperem Goaivicoura Not. do 
Bras. c. 133. e. gaaimi anus et coara foramen (hebraice chor). — 
piscis Roncador Bras. Rhinelepis .aspera Spix. (Rio de Francisco), 

— et versimiliter alii affines. 

Gouiquiqua (Bras. boreal.) — Didelphys Guica Nailerer. 

Goanumbi vide Guainumbi — avis Trochilus. 

Goaragod Not. do Braz. c. 129. — vulgo Peixe Boy, in Bras. boreal; 
. Goarabá, apud Chaymas et Cumanagotes Cuyumuri, Manatus australis. 
Cutis hujus animalis. contra affectiones rheumaticas publice venditatur. — 

- yuara.i.c. aquae vir: Omagua. haptinu: Bare, Jusiana. pira-rahe: 
Mura, aisue: Tecuna. süpohry: Maxoruna: ‚abikulyw: ‚Uairacu. 

Gearara vel Guarara Not. do Braz.:e. -1&4.. —. piscis aquae duleis, qui 
‘ Ruibaco Lusilanorum assimilalur. 

Geayibicoati Not. do Braz. c. 135. — pisciculus coeruleus. 


ora .— corraplum pro Guira, avia. lia in S. Paulo. did cid (pro 


Periquito). 

Gorirês.(S. Paulo) — piscis —t :  ' 

Gragrä, Oracrá (Maranhão ) — avis Crotophaga, rugirostris Swains., el aline? 

Grapira — corruplum pro. Guira pira, quod vide. 

Gravata nhúma (S. Paulo) — ‚avis, an Palamedea? 

Grogotori contractum pro Oorocoturu — avis Milvago. 

Gronhatö (S. Paulo) — avis Falco (Polyborus vulgaris Vieill. ?) 

Guabyrü — Rauus. Guabiru Marcgr. 229, Mus teclorum. | 

Guabyri-ju — i. e Ratius spina, Behinomys, Loncheres et alii Murini 
spinosi. 

Baar Marcgr. 166. Piso Il. 72. — alias Oacary, piseis Loricaria ple- 
costomus. 

Guache, Guasch (Rio, S. Paulo) — avis Cassicus haemorrhous Daud. — 
tiack wick mung: Bolocudo. 

Guacu-guacu Marcgr. 205. — avis vulgo Gaivotia, Sterna magnirosiris Lichtst. 

Guacu-cuja Maregr. 143. — piscis Mallhea longirosiris Cuv. 

Gudere vel Arerê — avis vulgo Pato, Anas viduala. 

Guaia Maregr. 182. Guoaia Not. do Braz. c. 139. alias Guajá — cancer 
marinus generis Guiae et Carcini; inde derivatur nomen Indorum 
Guaia-uaras v. Guiajaras i. e. cancrorum mandones. Apud Chay- 
mas el Cumanagoles: Oua: ex Tauste. 

Guaia-apara à. e. torta, Marcgr. 182. — cancer marinus Calappa. 

Guaia-mirim Maregr. 183. — Careious. 

Guaibi-coara v. Guaimi-coara Maregr. 163. Piso Il. 56. — piscis Bu 
raco da Velha Bras. Rbinelepis aspera Sp.. elo. 

Guainumbi Marcgr. 19%, Piso Il. 318. 319., aliis Goamumbi, Guiamumby, 
Güunynumby, Lusil. Beja-flor, Ohupa- flor, — ‘in genere' aviculae 
Oolibri, Trochilidae. Apud Chaymas: Tucuchi. — konisürd, 'consi- 

"  yeh: Pimenteira. araráde arára: Acroamirim. 

Guaiquiqueira , Guaiquiquira, corruplum e cuaçú ira, mel abscondens, 
apis mel edule parans. 

Guamajacu, Guambajacu - apé Marcgr. I. 142. Piso Il. 300. — piscis 


Osiracion quadricornis el bicaudalis. 
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Guamwjasu-alinga Maregr. 168. Piso Il. 299. — piscis Lesit. Peixe 
coelho, Diodon ponctalus Cav., D. Atinga Bloch. - 

Guamegacu -guara — pises Lesitanis Peixe porco aut Diabo, Diodon 
Hystrix. 

Guanhumi Maregs. 183. —. Cancer lerresiris. 

Guaperuá Maregr. 145. — piscis Argyreosus Vomer Piso Il; 57. Chiro- 
necies Scaber, an fureipilis Cuv.? 

Guard, Goard, Ageara-asu, Goaira, Nguará — canis, Lusit. Lobo, 
Canis jubatus Desm., Azarae F. Cuv., vetulus Lund. rel. 

Guará-chai, Aguara-chai vel xaim (Bras. austt.) — canis, Lusitanis Cão 
rasteiro vet terrestre, Canis Azarae Fr. Cuv., alis Galictis. 

Quará,. Guará Marogr. 203. wis Bras. Guará wur Esoxmy dieta, — Nois 
rubra” Nomen contracium e Gwg, colore varium el Guira: Gua- 
Guirá, i. e; avis: versicolor, nam pullus induitur plumis albis, adul- 
tior migris, posiremo rubris. Apud Artacos: Tukkuku. A Tuchisjim 
vel Tukkijjim hebraice avis pavo vel phasianus). 

Guaracapema Marcgr. 160. Piso II. 49. — piscis marinüs ion Dourado, 
. Coryphaena Equiselis. 

Guara-nisinga — avis Pilylus. coeruleseens Cab; (Natterer ). 

Guarapecú Marcgr. 178. Piso 1. 59. v. Guarupucá : — - pisás atiios 
Lusit. Cavallo, Cybium Caballa Cuv, Val. Apud u. ins. Trini- 
tatis Vlasso: ex Rob. Dudley Arcano del Maré, 

Guaratereba Marcgr. 172. Piso MH. 5%. — piseis Caranx: fallax Cuv. Val. 
Guawauna Maregr. 204: Piso H. 9%. — avis Ardea (Aramus Vivitt, No- 
therodius Wagl.) scolopacea Lichtsl., vulgo Oardo aut Oarau. 
Guarerua Naregr. 148, — piscis Pomácentius quingquecincius Cuv. Val. 
Guariba Not. do Braz. 104. Marcgr. 226. apud Masacara, Tecona el: Bares 

Guariba -— per amnem Brasiliam simis' Mycetes. Puris audit: Noke. 
Coroadis: Tockeh. koubotu: Porecamecras. grokora, corco- 
raky: Acroamirim. guarida (do gado): Bare. Agyatywihy ( da «terra 
firme): Baré. tiborwache: Mura. cotong: Macuni. yitly: Manao. 
yryety: Cariay. ghaina Canamirim, lauongtäng: Pimenteira, ku- 

pute: Apinage. 

Guarichó — avis (am alias: Ooroira?) Meo tacillo farra lt ‚Troglo- 
dytes Lichist. 

Guarijuba à. e. Guariba juba vel flavus (Anke) — ‚aimid Mycetes. 

Guaruou eremembi Marcgr. 256. c. ic. — Cicada eahlatrix Germ;? 

Guarú-guarú Maregr. 168. Piso IH. 90. .— piscis marinos. 

Guatinhuma (S. Paulo) — avis Euphone chalybaa. Conf, Galturama, 

Guatucupa Marcgr. 17%. Piso Il. 62. -- piscis marinus Lusit. Oorvina, 

. Otolithus Guatueupá -Cuv. Ouato in Gahbi: piscis in género . 

Guatucupa-juba Maregr: 147. Piso Ik 52. — piscis marinus Priefipoma 


rodo Guy: 

Guaxinim, Guassinim, an e Sater viitata, vulgo Cachorrinho 
do mato. 

Guaybiaya Maregr. 147. — piseis marinus;, species Sárgr, ' 


Guebucu Naregr. 171.. Piso Il. 56. —. piseis Losit, Bicuda. Histiopkorus 
americanus Cuv. Val. u 
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Guetebe (S. Paulo) avis —? 

Guibuquibura Not. do Braz. c. 121., vox domina e heyba: et guira — 

1. e. pediculus avis, formieae alalae. 

Guikém — formicae spec. 
, Gwira, melios Guyra, avis in genere. Vocabulum mirum in modum de- 
| o feciitur in Vira, Bira, Oira, Oera, Gura, Vura, Uru, Ara, Bora, 
Buro, Mora, Hura, Huro. Pro gallo et gallina domestica diserte 
usurpalur Guira vel Vira.: In dialecto Omagua auditor Huera vel 
Vila. Addimus syuonyma: zacru, zayro: Masacara. nuassa: Mun- 
drucu. nioche: Guaycurú. ncaa: Abipon. ilagagi: Mbaya. scha- 
gá: Jupuá. schano, schunong: Camacan. tzuinky, tschiunggi: Pi- 
menteira. Jiu: Maypure. burritzuh: Sabuja. si, pathuthe (sitho 
avicula): Acroamirim, wingui: Geico. nendi: Saliva. udtyse, yu- 
koso (thytho avicula): Uairacu. cod: Mocobi. ufaus: Chiquito. 
torono: Tamanaeo. eagure: Moxo. pisco: Kechua. pischis: Guabe 
in Mexico. ca: Tequisisteco in Mex. pud: Yarura. pípil: Mexico. 
query (avieula): Tecuna. uytschun patzä'(avicula): Maxoruna. 
chippu, sapú: Coröado. tschotschurumm et (avicula) potoitna(u)ng: 
Macuni. gribobi, kigropi: Cayriri. unm, gunum: Araucan. guéi- 
raky (major parumaty, minor hoyuky): Manao. tonoro, tounou- 
rou: Galibi. torono, tonoro: Chaymas, Cumanagoles (ex Tauste). 
tonnaulou et feminis oulibignum: Calliponan. 


Guira-acangatara Marcgr. 216. Piso Il. 95. avis Brasiliensibus Anu 
branco dicia, — Cuculus (Coccyzus) Guira Temm. Acangatara 
est crista vel galea crisiala e pennis, qualem Indiani gestant. 


Guirabandi (Amaz.) — corruplum e Guira oapixaim i. e. rugosus, 
quoque Barra bandi, avis Psiltacus (Pionus) Barrabandi Wagl. 


Guira coereba Marcgr. I. 212. — avis Neclarinia (Coereba) cyanea 
Vieill. Sai Beasil. à 

Guira guaçu Wereba i. e. avis late expansie alis Maregr. 1. 21%. — Mor 

tapilla (Hylophilus) Guira. 

Guira guainumbi Maregr. I. 193. Piso 1. 93. — avis Prionites (Rham- 
phastos) Momota Licht. 

Guira-guira (Bira-bira) — avis .Vireo olivaceus Gray. 

Guira haro guaranice — avis Oriolus viridis Gmel. 

Quira jenoia Marcgr. I. 209. Piso 11. 94. — avis Motacilla eyanocephala 
(avis incubans? a verbo jenong sedere, incubare?) 


Gluira jungd — avis? (quae in rete capitur?) 

Guira megoan (mergulhão Lusit.?) — avis Colymbus Ludovicianus. Cfr. 
Carará. 

Guira-membi Marcgr. 256. — insectum Cicada. (Memby est buceina, tuba, 
fistula, tibia). 

Guira-memboe vel membeca i. e. tenera (Rio Branco: Nalterer) — Avis 
Gorácina ornata, Pavão Lusit. 

Guira nheem gatu (rectius nheeng-catu) Maregr. 1. 211. — ie avis 
bene cantans, Canario Bras. Emberiza (Talk Boje) brasiliensis 
Gmel. — tionkrän-tia: Botocudo. 
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Guira-pepo — ala avis. Rectius Guira bebe-po, i. e. avis brachium vi- 
brans, qualiens. 


Guira-perea Marcgr. 1. 212. Piso Il. 95. vel Guira-aperea, pera — avis 
Tanagra (Calliste) flava L. 


Guira-pirá contracium grapira avis piscum — Tachypetes Aquilus Vieill. 


Apud Chaymas et Cumanagotes dicitur Aurun. o 
Guira pungd, corruptum Arapónga, aut Urapónga uti io magna Brasiliae 
parte audit, Ferrador alıs — Chasmarrhynohus nudicollis. Nomen 


lupicum significat: „avis struma“, quia eonum sub cantu lurgescit. 
— tange: Botocudo. 

Guira-querea Maregr. L 201. Piso li. 94. — avis Caprimulgus torqualus 
L. (an Hydropsalis psalurus?) Nomen videlur significare: avis quae 
non dormit (noctivaga) e voce ker, quer, dormire, et ed, non. 

Guira reiya — avium turba. 

Guira-roca 1. e. casa avis, alias Sodatim, nidus avis. 

Guira-ro (ru) (S. Paulo) — i. e. avis siraba — Muscicapa Joazeiro 
Spix vel Machetornis rixosus Burm.? 

Guira-ru-nheengeta — i. e. avis straba cantans:, Maregr. 211. Lanius 
Nengetá L. (Taenioptera auct. recentiorum). 

Guira-tangeima Marcgr. 1. 192. — à. e. avis sine crista in capile, Cas- 
sicus icleronotus (Oriclus persieus L.). Indiani hanc speciem, quae 
Japu-y quoque dicitur, ab affini Cassico cristata, quae Jap, dislin- 
guunt. — Jakereiunn: Botocudo. 

‚Guira-tecau (Uru-tecau i. e. teco hy, indole aquae) Not. do Braz. e. 

. — avis aquatica. 

Guira-tinga à. e. alba Marcgr. I. 210. — avis Garza brancá Bras. Ar- 
dea Leucelll, vel Egretta auci. in lingua Caraiborum insularium Ouacália. 

Guira tirica vel tixirica (guaranice) avis sibillans, pipiens, Marcgr. | 
211. — avis Frihgilla (Paroaria) dominicana Neuw. 

Guira - tonton, vel tomanheeng 1. e. alte sibillans, S. Paulo — avis —? 

Guira toyasti Ss Paulo — avis —? t 

Guira-undi contractum Gurundi (S. Paulo) avis Azulão Bras. Tanagra 
(Stephanophorus coeruleus) leucocephala Vieill.' 

Guiry — piscis Bagrus (Amaz.) aliis Guiry juba vel Gurujuba, Piraiba 
de pelle Bras. Bagrus eua Kner. 

Guiry-tinga (Amaz.) — Bagrus —? 

Guoata-açu (menda Guoaracusa) ei Guoaia v. Goaia-cere Not. do 
Braz. c. 139. Cancri sp., Guia. 

Gurundi-una vel Gurundi pacto Bras. — avis Re coronalus. 

(Nallerer ). 

Hautij idem quod ay — aaa Preguica Bras,, Bradypus. 

Buéua — piseis squamosus. | 

Hyrara v. lrara à. e. Yra-udra gens mellis, Papamel Bras. gehete 
barbara. 

Jambu corr. pro Inambú Marcgr. 1. 192. Piso II, 31. — Avis Erste 
variegalus Lichtist. 

Ibiboboca Marogr. 1. 240. Piso II. 22. — te AP pena, in terra habitans 
Copra Coral Bras. Elaps Marcgravii. 
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Ibyara Marcgr. 1. 239; Jbüaram Piso JH. 280. — serpens, -gens terre- 
stris, Cobra cega Bras., Bodky Tapuyis ex Marcgr. Caecilia: 

Ibiyau in Bras. austr. — avis Caprimulgus (Hydropsalis) psalurus el 
(Antrostomus) ocellatus (Natlerer). Nomen a 1by, terra ei jabdo 
fugere, subvolare. 

Jbiyau in Bras. orient. — avis Manda lua vel Chora lua Bras. item 
Noitibo ex Marcgr. I. 195. Caprinulgus (Nyetibius) grandis Vieill. 
— núm pentchunn: Botocudo, 

Icuré (Bras. boreal.) —. aliis Rg vel Anta — Tapirus americanus 
Briss. Tapiereté Marcgr. 1, 229. Piso 1. 101. Mborebi Azara. — 
tapyra cayuara: ad chkünoniang: Geico. guchithoe: Pure- 
camecran. uasahiza: Cayriri. zuhnma: Miranha Carapana. . ucághi; 
Miranha Oira açu. piho: Mundrucu. paina: Coroado. here vel 
herae: Camacan. kuaaete, gouetho: Acroamirim. ghema: Bare, 
Manao et Cariay. ghama: Uairacu. ischad: Machacali. schá, tia; 
Macuni. amajô: Malali. amachy: Patacho. maspury: Uara- 
guacu. nakü: Tecuna. uigô: Jupua. atua, alga: Maxoruna. nuye- 
schuata: Canamirim. páina: Coroado. casitseh:. Sabuja. gla- 
saizang: Cayriri. piung: Pimenteira. cucrite: Apinagé. aehma: 
Uainumá. 

Imbiguá vel Biguá — avis Crypturus. 

Inambú idem quod Nenappuê Not. do Braz. c. 89. — avis Cryplurus 
Tataupa Temm. — patiken: Pimenteira. preprem: Coroado. . 

Inambu-anhanga (piranga) — avis Inambú spectrum (rubra), as 
Schororong vel Jororom (prope Borba Sururina grande: Nalterer) 
Crypturus variegalus, ampmering: Botoc. 

Jnambu cod, ]. pixuna (nigra) — avis (Inambu sujo Bras. ad Borba: 
Natierer) Cryptnrus cinereus Lath. 

Inambu ocu — avis Crypturus obsoletus Temm, — Prinaung: Coroado, 

Inambu Tore — avis (Macucu do Pantanal Bras. in Alto Amaz.: Nat- 
terer) Crypturus serratus Spix. 

JInambu-y (Bras. austral.) avis Codornia Bras. CRoiias ( Nothyra) ma- 
culosus Temm. 

Indaye guaranice — avis Falco (Nisus) magnirostris Gmel. : 

Inguia Not. do Braz. — piscis Safio Lusit. aquae dulcis. in petrosis. . 

Inhombú, Injambu idem quod /nambü — Crypturus Tatauba (Pezus 
Niambú Spix.) 

Inhatuim Not. do Braz. e. 93. i, e. Injuy tugui, vespa sanguinolenta — 
Culex in Rhizophora viclitans. 

Inhuma, Inhaúma, Anhima. Anhuma — avis vulgo Álicorne, Palamedea 
cornuta. u 
Inigoa, Inigon-tangara-i, Inihi, Iniperega Not. do Braz. e. 11. — - 

Ranae vel Bufonis variae species. ae 

Innapacanim, Npacanim — avis Spizaelus Tyrannus et ornalus. 

Inô vel Janô — avis Crypturus adspersus Wagl. 

Inshaube Marcgr. I. 252. — Formica, i. q. Isaúba. 

Inzuy, Injuy — Vespa. 

Ipecad, Ipecahã (Bras. austr.) — .avis Gallinulae sp. 
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Ipecati-apoa Marcgr. I. 218. Piso Al. 82. — avis Pato Lusit. Anas ca 
runculata Illig. Zu o SPO 

dpecu, guaranice Fy-peque, contracium ex yg molaca aquam verberans. 

Avis Ánas viduata, Anser. — cutzhda: Maya. caye. urtul, caucan 
sunt Anseres: Araucan; hemanu: Sandvic.; Zlalalacatl: Mexic. 

dpecu-tiri (guaranice), Paturi (Ammzon.) — avis Palo Lusit. Anas bra- 
silensis Briss. — fuhu, huala: Araucan. ' 

Ipecú Marcgr. 1. 207. Corta Pão vel Carpintéiro Lusit. — avis Picus 
(Dryocopus) . albirostris Vieil, (Uapicú Not. do Braz. c. 89.) — 
yoantiitu, pointetu: Pimenteira. (Corvus est: cacalotll: Mexic., 
ktôktôh: Acroamirim. coochina: Nulka.) | 

Tperu Marcgr. 1. 172. — piscis marinus Tubarão (Tibardo) Lusit. 
Squalus. — guaypayaba: Cbaymas, Cumanagotes. oibdyaoua: 
Callinago. 

ido bi (perperam quiba) 1. e. Squali pediculus, piscis Echeneis 

emora. 

Zrara, Hyrara, Vrara — gens mellis, Papamel, Galiclis barbara. — 
tugéra: Coroado. gdrã: Pimenteira. sümocrünca:: Acroamirim. 
Jupiunn: Botoc. E 

Iribu guaranice == Urubú, avis Cathartes q. v. 

Jriburubichä Azara, guaranice — avis Urubu Rey Bras., Cathartes 
“(Sarcórrhamphus) Papa Il. 

Jririgo — lacerta. 

Iriti, Irutim — apis species, verbo: mellis rostrum. 

Tru-peru (Bras. austr., Jú corr: pro quira v. Uru) — avis Muscicapa 
(Taenioptera) moesta, Tyrannus Iruperu Vieill. 

Isan Not. do Braz. c. 121. — Formica vorax abdomine: magno pingui 
(isaba), ideo ab Indis tosta comeditur., á 

Isaúda, Ishaúba (corruptum e Tacyba?) — Forinica. 

Isoco == Soco — avis Ardea brasiliensis. ' 

Isocucu Marcgr. I. 252. — (vermis) Larva' Bombycis. 

Isocur-enimbo Marcer. I. 252. — Filum (enimbo ) sericeum é pupa detractum. 

Itaiara idem quod Juruúca-peba Marcgr. I. 146. piscis maritiüs: 

Jtân, reclius Ftan, q. v. concha, Mytilus. 

Itan-yryri — testa, (lapis itá) Oslreae vel Mytiti ( Pryri). 

Itania, Itanha — rana cornuta, Ceratophrys dorsatus Neuw. 

Itapuá (Amaz.) simia Cebus fatuellus, vulgo Macaco de prego. Nomen 
"a! colonis introductum, nam Ztapua v. Etapua est clavus (tta-apoam). 
— ghay: Omagua. gharauaniry: Bare. uatauy: Uairacu. uata: 
Manao. taiküre: Tecuna. pooty:' Cariay. ' zygormy: Canamirim. 
tschiru: Maxoruna. 

Tatá — apis species. RE: vn 

Ituy-luy — avis Macarico pequeno Lusit, (Mbatuitui in Bras. austr.) 
Charadrius Azarae. . o 

Jvô — avis Crypturus noctivagus, vulgo Zabelé Bras. 

Jaaciayra*) Marcgr. I. 245. alias Jagoajira — Scorpio. 


y 


*) Ja pronuneiatur = germanice Scha etc. - o a ADA 


Tupi: Animalia cum synoaymis, Jab--Jaer+. 456 


Jabacatim Not. do Braz. c. 81. — avis Rallus longisostris. 
Jabebirete Maregr. I. 145. Piso il. 293. — piseis Raia pras Trygon 
‚ Jabebara, Verbo! alis latia vibrans. 
Jabisu-guaçu Maregr. 200. Piso H. 87... — avis Tantelus lan L. 
(plumicolyis Spix). 
Jaboti Marcgr. I. 241. Piso N. 105. Jabatim Jabuti; Sabusy Not. do 
Braz. c 106. — Testudo terresiris, tabulata Schöpf. Emys foveolata 
Mik., depressa Merr. tt aliae, quarum Not, do Braz. e. 106 mentio- 
nem facit nomine Jabuli-apeba, jabuti-mirim. Cagado .Lusit. — 
quaitschanju: Pimenteira. Aukang: Acroamirim. Yykoly: Uairacu. 
yaváty: Omagua. abü: Tecuna. sehayü: Maxorund. covr, covgr: 
Araucan. engealt: Bolocudo. capronti: Apinagé. a 
Jabubira Not, do Braz. c. 132. — Jabybura (Amaz.) piseis Raia. 
Jaburu, Jabiru Not. do Braz. c. 84. Marcgr. I. 200. — avis Ciconia 
Myeleria L. (Mycteria americana). In terra ammazonica eodem nomine 
venit: Ciconia Maguari Temm., Ciconia Mycteria vero: Tambutaia. 
Jacamá-ciri Maregr. 1. 202. Piso I}, — avis Galbula viridis Laih. 
Jacami, Jaguami, Jacamim, Jaguamim — avis Psophia crepitans L. — 
lolitschamy: Mamao. yaby: Bare. zamy: Casiays. meutuschy: Ca- 
namirim. 
Jacamim-cope-juba vel de costas cor de ubim seco: Amar. ‚Psophia 
oehroptera : Nallerer: 
Jacamim- -cope-tinga vel de costas brâncas: Amaz. Psophia leucoplera Spix. 
Jacamim-una i. e. preto Brus. Psophia viridis Spix (obseura Na.) .. 
Jacapa — avis Tanagra (Ramphocelus ) dacapa L. 1 
Jacapúu Maregr. I. 192. — avis Tanagra (Tächyphonus) loricata Lichtet, 
Jacaré Marcgr. 1. 249. Piso Il. 282. — Crocadilus. sclerops (et aliãe 
sp.) Botocudis est: Teius Monitor et Crocodilus ira audit Achd. In 
regione Guey ad fluv. Gambia 'Africas Jacare ecigoifieat faminam. 
- Apud Chaymas: Farbe. Cfr. Jaguara. — Jaculäh: Sabuja et Cayriri. 
‚prepra: Geieo. - apat: Mundrutu. mataly: Baré. idhli: Jupuá. 
küläh, ghiloeh: Pimenteira; cuikóti, gouothy: Acroamirim. uhie: 
Camacan. ae: Malali. maai: Machaouli. coscha: Tecuna. kapoiú; 
Maxoruna. yacahly: Omagua. ghaiyury: Usiracu; cora: Manao. 
ani: Cáriay. schäuschery : Canamirim, 
Jacaré - curu, Jacuarécuru i. e. Jacare cum situma, corr. Jacare - arú 
laeeria. Tupinambis Monitor. ‚Apud Tecunas .audit. Tupinambis vel 
tritiru, tritiry. 
Jacare-tinga i e. Crocodilus albus. — hatúly: Bate. macauy: Manao. 
atu ghune. ghunekay: CGariay. ghapuruzu: Maxoruna. Mamipiry: 
- Canamirim. rg etyny: Omagua, ghaiyurien: bia E 


“ 


Jacarini Maregr. 1, 210. — avis Tanagra Jacarina. E aê 
Jacatinga Marcgr. 1. 254. — Libellula? po Rs 
Jacina (Alto Amaz.) — Papilio alis dilute cotruleis. Se 
Jacú Not. do Braz. e. 79. — avis Penelope Marail. Jacqu: Omagua. 


aka: Cayriri, Sabuja. garäganing: Apinage. Aumgherecaning: 
Pimenteira, , mauü: Tecuna. gackegade; Acroamirim. ghuybu: Ma- 
xoruna. Zdou: Uairaçu. yumaku: Canamirim. bri: Coroado. 
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Jacú-caca — Penelope Jacucaca Spix. o Os 

Jaci-guazu — Penelope cristala L. (P. Jacuayu Spix.) 

Jacu-pema Marcgr. I. 198. Piso IL Bi. Jaciica, Jacu-pembu — Pene- 
"ope superciliaäs Hi. hang. hang: Botoc: schascheja: Camacan. 

Jacutinga — Penelope Pipile Gmel. (P. Jacutinga Spix, leucoptera Neuw.) 

o — macata: Macuni.. pocori: Botocudo. pigna: Malali. 

Jaoundd -— piscis (ad Marabitanas: Crenicichla lenticulata Heck., ad 
Barra: do Rio Negro: ' Batrachops relicfiatus Heck. et Crenieichla 
maerophihalma Heck., in Caisara: Crenicichla villata Heck., in Mato 
Grosso: Cichla Monoeulus Spix*). 

Jacunda est Muya: Manao; pezuhly: Canamirim. 

Jacurutu Marcgr. |. 198., Nhacurutüu guaranice — avis Strix Nacurutu 
Vieill. Neuw. (Bubo crassirostris Vieill. ) — contei, Pimenteira. ke- 
‚kokann: Botocudo.  _ 

Jageacacaca — Lusitanis Lontra, Lutra brasiliensis. Jiya vel Cariguei- 
dbeiu Marcgr: 1. 234. — Perro de agoa Hispan., Saro: Chaymas, 
Curtianiagotes. Auillin, coipo: Araucan.. banarang: Coroado. no- 
merick : Botocudo. 

Jagoa gambe, Jagoa campeba — Last Guaxinim, Guassini, Procyon 
cancrivorus. 

'Jagodra vide Jagudra. N. 

| Jagodra-peri (Amazon., Maranhão) Canis ipa Dam: (peri = cam- 

Lo pus). 

Jagodra == pira iouura Amaz.) — Delphinus. 

Jaguacaguare Marcgr. Lib. Prince. 1. 345. Chaetodon Mauritii Bloch., rectius 
Ch. saxatilis Lichist, Jaqueta Lus. | 

Jaguacati-guacu à. e. rostro longo Maregr. |, 194. — avi: Alcedo eya- 

"-nea Vieill. Papa peixe Lusit. 

Jaguajira Scorpio. Apud Caraib. insular, Ancourou, apud Chaymas Aya- 

guaca: ex Tauste. : 

Jaguapapeba Not. do Braz. c. 101. — Lutra brasiliensis. 

Jaguapitanga Not. do Braz. c, 98. — Canis vetulus Lund. 

Jagudra v. Jagoara in genere est canis, felis major, Tigris. In lingua 

“+ Rechua yahuor significal sanguinem. 

200007 v. Jagoara canis (domesticus): Omagua. jaquiéh, Jake: Ca- 
-macan. choupé: Apinagé. yaguegan, yaquetjan: Masacará. mab- 

2.8909, guapsáR: Acroamirim.' yara, jara: Geico. giuckgrang: Pi- 
menteira. tahaurheé: Mura. oropo: Purecamecran. pocó: Macuni. 

«! gy: Tecuna et hate (feimina). codty: Bare. uupa: Maxoruna, “a- 

". pauin (femina). yischino: Uairacu ei yische noyano (fem.) curme 
(canis femina): Kechua in Maynas.: fehua: Araucan (canis mutus 
v. Alco est ibi: Aaancunolu. pec: Maya. chichi: Mexic. schwnni: 
Chinanteco in Mex. púet: Guabe in Mex.; Zigi: Tequisisleco in 
Mex. ainitle, .annick: Nulka, dd Sandvic. Ba Mulgrave. 


e) Hoc piscium genus in Mato Grosso Guensa dicitur. Quensa verde est Crenicichla 
lepidota Heck., Quensa branca Cr. aaperas Heck., BanenER, Joanna Cr. 
Johanna Heck. a 
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Jaguára Felis Onza. Onga pintada vulgo. Marcgr. I. 235. Piso 1. 103. 

Jaguara pinima i. e. piela. — Puuáracu: Omagua. ghaiguschy: Uara- 
guaçú, viltg: Mundruco. oihpa: Miranha Oira-açu, ócko: Miranha 
Carapana. hucuty: Acroamirim. zwäri: Juri. gyamara: Cocama, 
Jamäri: Cauixana. yaraca: Baré. emaly: Uairacu. tschahbi: Uai- 
numa. Jacgue-dere: Camacan. ay: Tecuna. achity: Canamirim. 
dighó: Coeruna. Jjacquedh, yaque: Masacará. emmö: Sabuja. so: 
Malali. ji: Jupua. Aolunong: Geico. puung: Coroado. cumang: 
Macuni. mahoitay: Mura. cuparack gipakiu (magnus) Botocudo, 
oropicuroro: Purecamecran. jáma: Jumana. Ja-i: Coretu. gha- 
mu: Maxoruna. aghurâna: Manao el Cariay. engkara: Pimentas: 
nahuel: Araucan. 

Jagoara-keyba — pediculus canis i..e.. pulex: apud Cheykiss: Chicon. 

Jaguarecaguá Not. do Braz. e. 99. Mephitis suffocans v. foeda. 

Jaguarete Nat. do Braz. c. 95. Marcgr. I. 235. Piso |), 103. Felis Onza 
var. nigra, Indis quoque Jaguarete pixuna dicta, “Onça preta vel 
Tigre Bras. Kté significal magaum, legitimum. — caicuche, enapton, 
equer: Chaymas, Cumanagoles. ghaiguschy pisco: Uara - guaçu. 
Yukuschy gyauára: Omagua. calenu: Geico. balam, chacekel: 
Maya. jacquehidh, jakyetä: Camacan. hoema: Tecuna. schaschi- 
noa: Maxoruna. gambuly: Uairacu. piühy: Manao. piurhy: Ca- 
ray. püküty: Bare. sachüery: Canamirim. prümatschöh: Pimen- 
teira. wacrang: Acrovamirim: 

Jaguar-undi (Bras. austr.) — Felis Yaguarundi Desm. Gato murisco vel 
Murisco s. preto Bras. — pocknienn : Botocudo. 

Jaguaraca Marcgr. I. 148. Piso 11.56. — piseis marinus. (Not. do Braz, 
e. 135. Jagoaraça ). 

Jaguatirica, Jacatirica — Felis milis F. Cuv. (Pardalis Neuw.) — ca- 
paunare: Geico. orop-ohle: Purecamecran. 

Jajão Not. do Braz. c. 87. — avicula —? 

Jakirana, Jukyrana, Jaquirana — Cicada, Scarabaeus. — tato (an in 
genere animal?: Spix; serahni: Mart.): Cauixana. dille: Araucan, et 
ibi chori locusta. sitühcke: Miranha Carapana. ahugmwa: Miranha 
Oira-açú, Järi: Juri. gonorongta: Mundrucu. maluliny: Bare. 

Jakiranam-boya — Fulgora lanternaria. 

Jamacai, Jamacay Marcgr. 1. 198. — avis Soffre Bras. lelerus Jama- 
caii "Daud. 

Jandaid, Jandaya, Nhandaia — avis Psillacus (Psittacula) surdus Ill. 

Jandia, “Jundiá — piscis Platystoma spatula Agass. 

Jandu, Nhandú Not. do Braz. c. 118. Nhamdú Maregr. 1. 248. Piso Il. 
284. — aranea. — leum: Maya. 

Jandu, Nhandu -abiju Not. do Braz. c. 118. vel Jandü cecê oaé — 
aranea venenosa, i. e. dolori est (cecy) multum. Phoneutria, 
Jandú, Nhandu-guaçu v. ocu — Lusit. Aranha caranguejeira, Ara- 

nea aviculana. Mygale. 

Jandu kecaba — telum araneae. 

Jandü-i, Nhandú-y Marcgr. 1. 248. Piso ll. 284. — aranen. 

Jandu-ocy — Aranea avicularia. Mygale. 


4; 
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Japacani Marcgr: I. 212. -—- Turdus (Donacobius) atricapillus L. (Mimus 
brasiliensis Neuw. ) 

Japecoa, Japegod, Japoagoá corruplum e Sapyc-90d i e. celeriter cur- 
nt — inseclium Centopeia Lust. Seolopendra. 

Japim, Japiim, Japii, Japiym chexö (Jejô) — avis, diversi canlus imi- 
tatrix, verisimiliter Oriolus (leterus) Jamacaii, vulgo Brash. Sofre. 

Japy-cajyca, Jaby-cajyca pulsus arteriae; japy icius. Ahas: Cagyca 
titica. (Nucabo a nichi i.e. anima manus apud Caraibos in Antillis ). 

Japu vet Japejuda i. e. Japu flavus, Maregr. 1. 193. — avis Joncongo 
Aelhiopibus, Guasch Bras. Cassieus haemorrhous Daud. (Ortolus L.) 

Japú, Japu-acu — avis Cassicus cristalus Daud. — Jakereiun gipakiu : 
Botocudo. 

Japue, Japu-y, Japujuba aut Japi - merim — avis Cassicus icteronotus Vieih. 

Japu-wai (Bras. ausir.) — avis Cassicus albirosiris. 

Japurü, Japuru-(xita) — Concha fluvialilis, (testa eonchae). 

Japuruca Nategr. 1. 253. Piso Il. 286 — insectum Scolopendra. 

Japurúxita — Molluscum earacol Lusit., Murex, Buceioum rel. 

Japycon — lingua. 

Jaquare cfr. Jacaré Not. da Braz. c. 114. — Crocodias. 

Jaquirana Marcgs, L 256. — Aesidium, Teltigonia, Cicada.. 

“Jaquiram-boya — Fulgera Janternaria. 

Juragui — piscis Pacu aigricans Spix. 

Jararaca, Jiraraca, Geraraca — serpens Cophias atrox et affınes. Huc 
Cobra de 'cotia Bras. vulgo. apud Omaguas: Yahlayaka. Munu- 
meru: Uniracu. Manuméra, Passes: Gheghena, Tecunas: Alapa, 
Maxorunas: Schanupa, Mariatés: Utzy, Uatschii: Caysiri. In lingua 
kechua dicitur: Matschacuyu. tihohiöh, tirohie: Camacan. angutu, 
ankutu: Pimenteira. maneby: Baré. djalschibujeh: Sabuja. uja- 
ischi-bujeng: Cayriri. cumbronggua: Acroamirim. ghahoyunále: 
Manao. caniang-toin: Macani. 

Jararaca-merim Piso ii. 250. — serpens venenosus yankpica (yana 
pica): Manao. apiina: Cariay. apuchürüpye: Canamirim. 

Jararáca-ocu Piso Il. 279. — serpens Cobra Cuninana Bras. (Cani- 
ang serpens: Macuni.) Coluber poecilostoma Neuw. 

Jaruraca-peba Piso Il. 280. — serpens. 

Jararaca-pitinga Piso Il. 280. — serpens. 

Jaraticaca, Jaratacáca, Jeratacáca, Jeraticaca, diradiiava — Me- 
phitis suffocans vel foeda Auel. 

Jassanam, Jacanan Not, do Braz. ec. 8%. Marcgr. I. 190. — avis Parra 
Jaçana, Aguapeaçoca Lib. Prince. 

Jatahy, Jatehy, Jatchy — apis species, verisimiliter ita dia: quia in 
arbore Hymenaea (Jatahy) nidifical. 

Jatebucu Maregr. I. 215. — insecimn Carrapato Lusit. Ixodes. 

Jatiuca — inseotum Ixodes. Carrapato vulgo. Apud Chaymas est Hi- 
spanorum Garapata rodelera: Caymatec, Carimatec, Caymuce, Ga- 
rapata venadera: (C0noz, et menadila: Quiezpoc, Cuchibacoa: ex 
Tauste. — calapato : Omagua. ghasi: Canamirim, yketely: Uairacu. 
schanoü: Maxoruna. 


e 
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‚Jathiu, Jatium — an species pisois? — manu: Manao. 

Jaú et Jauú-peba (ad dur. Tieté) — species piscis. 

Jaua — avis Psittacus Dufresneanus Kahl. 

Jaudra v. Jaguära. 

Jeboya, Jiboya — serpens Boa Conchria E: | - 

Jeju (Bras. austr.) — piscis. 

Jendaya Marcgr, 1. 206. Nhendaya — avis Psiltacus (Conurus) aurica- 
pillus, 

Jeratataca, Jerelataoa — Mephilis suffucans 'v. foeda. Nomen compo- 
situm ex ojere, stillare, tagoa flavum, cudo ano edere, quia ano 
liquidum foetidissimnm edu. 

Jeru — avis Psillacus (Conurus, Psiltacula ). An contractum ex Ajuru? 

Jerucud, Jerúoa (S. Paulo) avis Bira vel Gwira-paya aliis Prionites 
ruficapillus Hlig. (Momotus -Levaillantii Less.) 

Jiboya — serpens Boa Centhria. Jub-boya procumbens, aut Gia-boya 
ranaria serpens. 

Jiperüu (guaranice) — avis Tezoura do cambo Bras. Müscicapa (Gu- 
bernetes) Yiperü Butm.: Nallerer. 

Jiraraca v. Jararaca. 

Jiriba (Amaz.) — avis Prionites Martii Spix. 

Jui, Juhi, Juy (Amazon., in Maranhão Gia) — Rana. 

Jui ponga Not. do Braz. ec. 115. —- Rana multum clamans, 

Jundia idem quod Jandiá — piscis Plalystoma epalula. 

Junduhi (Amaz.) — aranea parva. Blirps in qua tela armAl pessum dari 
dieitur. 

Juô, Jáo — avis Zabele Bras. Crypturus noclivagus. 

Juopi, Jupi (Ohupi guaranice) — avis Icterus unicolor Lichist. 

Jupa, Jypa — brachium. 

Jupara, Xupära Not. do Braz. c. 108. — animal Kinkajou Cereolepies 
caudivolvulus. (Alto Amazonas: Natterer.) Etymologia: jebuca- 
uara, gens, quae se (arboribus) süspendit; aut jub-uara, quae se 
( persecuta) prosternit*). — schüny: Calino. ghochzy: Uainuma. 
mana: Passé 

Jupati Not. do Braz. e. 105. — Didelphys murita, cinerea Neuw. el 
aliae species, 

Jupatiima Marcgr. 1. 222. — Didelpbyé poecilotis Wagn. Vox corrupta 
e Jepoi taina i. e. suslento pullos.. 

Jupiuba lege Japujuba s. Japú Maregr. 1. 193. — avis Cassicus icte- 
ronotus. 

Jurára, Yurard (Amaz.) — Testudo, Emys amazonica- (Podocnemis 
expansa), vulgo Tartaruga grande ( Tortuga hisp.). Apud Chaymas 
et Cumanagotes testudo marina diciter aczapan et minor caray, 
carey. in Maya testudo: ack. Sandvicensibus: Konu. 

Jurára est buka: "Omagua. ghamen: Uairacu. paué: Tecuna. uara- 
kau: Baré. nuischo: Maxoruna. sepüery: Canamirim. epuri: Ma- 
riaté. 


*) Supra p. 236. Xupara perperam = Gallictidi vittatae declaratn est. 


Ed 
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Jurdra caba testudinum sebum, vulgo Manteiga de tartaruga. sahay: 
Mura , (corrupl. e caba). wali schuni: Culino. tscharapa uina: 
Kechua in Maynas. ghersyru: Mariate. ghamezeghana: Cauixana. 
euere: Marauha. yAukaily: Uaraicu. egpuru-iy: Passé. nuischum 
(testudinum) pazy (sebum): Maxoruna. supeg-haua: Omagua. 

Juru — os, facies. 

Juru (Bras. orient.) — avis Psitlacus pulverulentus et alise species. 
conf. Ajeru, Jeru. 

Juriti, Jeruti, Juruti Not. do Braz. c. 82 (menda Iypogr.: juuti) — 
avis Pomba (gallega, verdadeira, etc.) Bras., Columba. Mythus 
erat apud Tainos insulae Haili, avem Juriti, picum, virorum rogalu 
e hermaphrodilis, quae ante feminas a effringendo, sexum 
femininum praebuisse. Frey Roman Pane, in Hisiörie del S. Ferd. 
Colombo Venet. 168. p. 262. — mutugizo: Cayriri. 

Juruti- cabocolo i. e. calva — Columba E Chamaepelia) Talpacoti Temm. 
Pomba rolla Bras. (Columba Cabocolo Spix). Ouacoucoua apud 
Caraib. Antill. — brugaxu: Apinagés, Purecamecran. 

Juruti piranga i. e. rubra — avis Columba (Peristera) marlinice L. 

Jurucud Maregr. I. 241. Piso II. 105. — Testudo marina, variae species. 

Jurueba. vel Juruequa — avis Psillacus vinaceus. 

Juru-hy v. Juru-gygh à. e. facies madida ( Amazon.) simia Macaco bocca 
d'agoa Bras. — Callithrix brunnea Nallerer. 

Jurupari-kybaba v. keybaba ( Amazon.) — insectum Centopeia , Scolo- 
pendra, Julns, verbo: Diaboli pecten, 

Jurupari pampé — piscis Geophagus gaemgn Heck. (Marabitanas, Rio 


Negro). 

Jurupari-pinda à. e. Diaboli hamus — piscis Geophagus Jurupari Heck. 
(Barra do Rio Negro.) *). 

Jurupencu (ad an Tieté) — piseis? 

Juru-pixuna i. e. facies nigra (Amazon.) — simia Macaco de bocca 


preta. Bras. "(Chrysothrix) Callithrix sciurea. — pittteny: Baré. py- 
libele: Cariays. mayesa: Tecuna. E 
Jurupóca vel Juropoca (ad fluv. Tieté) — piscis —? 


Jurura Maregr. |. 241. Lib..Princ, HM. 302. Piso Il. 105. — Testude, 
Emys trijuga Schweig. 

Juruucapeva vel Jtaiara Marcgr. 1. 146. Piso Il. 54. — piscis marinus. 

Keri, Kery — Ostrea marina. 

Keri-uacu, Keri-merim, Keri-peba Not. do Braz. c. 140. — videlur ex 


menda Iypograph. nam seribitur Leri aliis, Rery Abbevilleo et Marcar: 
Ostreae species diversas. 
Keyba, Kiyba — pediculus humanus. Kayaba apud Caraib. antill. — 
uc: Maya. — quei-chine: Nutka. fun, putar: Araucan. 
Keyba-rana, Kiyba-rana — pediculus spurius piolho ladro Lusil. P. 
pubis. (Pulex == Jaguara-keyba à. e. canis pediculus). 
Keyba-robiã —- ova pediculorum. 


*) Alius piscis Geophagus in Mato Grosso Papa-terra dietus est Geophagus 
Papaterra Heekel. 
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Lecheguana — corrupla vox in 8. Pedro do Sul, Vespa melle venenoso: 
Sı Hi, | 

Macgca, Macaco — simia. Vox a Brasiliensibus recepla, in insulis An- 

lisa primis Europaeis audita, caraibiee Mecou: Breton p. 351. 

Cebus xanthocephalus Spix prae alis. — whlina, culinang: Geico. 
koukoihloe: Purecamecran. cocóte, gourcoty: Acroamirim. mal. 
chin: Araucan. tschund: Maxoruna. gehiniung: Macani. sibarang: 
Coroado. tzicuh: Sabuga. zuiccuh: Cayriri. mácu: Pimenteira. 

Macaco vel Mono juru tykyr (Alto Amazon.) — simia Macaco bocca 
d'agoa Bras. Callithrix brunnea Nalterer. 

Macagud guaranice — avis Falco cachinnans L. 

Macaoan, Macaohan, Macauhan — Falco vide Oacaoam. 

Macasica, Macasique Not. do Braz. e. 87. corr. e Amáca-tejuca i. e. 
lectulus pensilis e luto — avis Furnarius? | 

Macavuana (Amaz.) — avis Psiltacus (Macrocercus) Macavuana L. 

Macuca-goa Not. do Braz. c. 19. Macucagua Marcgr: I. 213. Piso 1. 
88. Macuca, Macucava, Macucu — avis Tetrao (Trachypelmus) 
major Gmel. (Tinamus brasiliensis Lalh.) — Nomen significat: Ma- 
cuca colore (plumarum) vario. | 

Maetaca, Maitaca (Minas). — avis Psittacus (Triclaria) cyanogasira. 

Maetaca, Maitaca, Maritaca. (Bras. orient.) — avis Psiltacus (Pionus) 
menstruus': (flavirostris Spix.), Psiltacula pileata et aliae, 

Magangá (an tupice?) — piseis —? 

Magoary, Maguary (Bras. orient.) Marcgr. I. 204. — avis Ciconia Ma- 
guari Temm. Ciconia Jaburú Spix. — tauschyys Tecuna. 

Magoary, Maguary, ‚Baguary, Mauary (Amaz., Pernamb.) Not. do 
Braz. c. 89. — avis Ardea Cocoi L. 

Maigessi Not. do Braz. c. 84. — avis maritima, 

Majoi (Amaz.) avis Andorinha vulgo, Hirundo Tapera. 

Mambucá Piso H. 112. Mombucd — apis species M. ocu et M. mirim, 

Mamoâ Not. do Braz. e. 117. idem quod Memoam. 

Manandi Not. do Braz. 89, — avis —? | 

Manda-guacu — species apis. (Manhäna- guacu i. e. vigiline magnae.) 

Mandassaya, Mandacaia — species formicae. | ! 

Mandi, Mandiy, Mandii, Mandy — piseis Pimelodus maculatus Lacep. 
cruzuruk: Masacará. paijeh: Pimenteira. | | 

Mandori et melius Mondiri — species apis (M. guacu et miri): monde 
colligere, ira mel. 


Mandue, Mandube ( Amazon.) — piscis capite depresso, Pimelodus? 
Manimbé — avis Fringilla Manimbé Lichist. 
Mangangai v. Mangagai Maregr. 1. 257. — inseclum Zangdo Lusil, 


Asilus, Lasia et affinia. 
Maparã (Rio Branco) — piseis. - 
Mara, rectius Mbara guaranice — Cavia (Dolicholis) patagonica. 
Maraca-boya — serpens Crotalus. Maraca = Tintinabulum. 
Maracanã — avis Psitlacus (Macrocercus) Illigeri, nobilis; (Conurus) 
guyanenais. | 
Maracaná-ocú — avis Psittacus (Macrocerçus) severus, Maregr. 1. 207, 
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Maracayá, Maracajá Not do Braz. e. 98. Maregr. I. c. 233. Maracaid, 
guaranice Mbaracaya, aliis Jaguatirica — Felis Pardalis Neuw. 
(F. mitis Fr. Cuv.) — Maracaya: ‚Omagua, Bare et Tecuna. co- 
paurga: Geico. yuary: Caloquina. gararä: Pimenteira. guarure: 
Chaymas ei Cumanagotes in Cumana, ubi vulgo gato cerbal. 
codcod: Araucan. ghamu-paku: Maxoruna, ylury: Uairacu, Au- 
hunaly : Manao et Cariay. fibaliche: Canamirim. zockroni: Acroa- 
mim. 

Maracay-i — Felis macrura Neuw. Gato do mato pintado Bras. 

Maracaya-una vel pixuna — Felis Yaguarundi Desm. Alias Gato mu- 
risco vel Mourisco preto. 

Maracoani Maregr. I. 184. — cancer marinus Gelasimus. 

Maracugarata Nat. do Braz. c. 133. — piscis Peixe porco Lusit. 

Marapatá (Amaz.) — piseis — an species Mugil? 

Marica — venter. 

Marica-mico (Alto Amaz.) — simia Barrigudo Bras. Lagothrix canas 
Ab. Gastrimargus olivaceus Spix. — ylury: Uara-guacu. hatanahy: 
Baré, ame: Tecuna. fschuná curú: Maxoruna. alauáta: Omagua. 
cavalio: Uairacu. | 

Marimbondo — (vox hybrida?) — vespa. Maribondo scribit Moraes 
in Dico. port. El. Joag. Caetano da Silva pro voce africana habel. 
Mariposa in linguam hispanicam receptum. Est mere merepé apud 
Chaymas et Cumanagotes ex Fr. Tauste. | 

Matrixam v. Mutrinxdo — pisois affinis Dourado (Rio de S. Francisco) 
vox africana? é 

Maritacaca Piso II. 324., vel. Jeralacaca -— Mephitis, 

Maru, Meru, Mbarú, Mberu — insectum Musca. Apud Chaymas ele. 

|  guereguere: ex Fr. Tauste. 

Marui, Maruim, Merui, Meruim (Amazon.) insecium musca sole ocei- 
dente grassans. — ghauipe: Baré, uitschiky: Manao. yali, plu: 
Araucan. marini: Tecuna. nyma: Maxoruna. schueh: Canamirim. 
ischiaso: Uairacu. mikibu: Cariay. cópô: Apinagé. 

Maryuba — piscis —? 


4 


: Matamatã (Amaz.) — testudo Chelys fimbriata Spix. 


Matin-taperéra (Amaz.) — avicula ex onômatopoeiá cantus dicla. 

Matuim Not. do Braz. c. 84. Mbatuim guaranice — Charadrius. 

Matuitui Marcgr. |. 199. Piso Il. 95. guaranice Mdktuitui. — avis Mu- 
sarinho vel Masarico Bras. Charadrius collaris Lichtsl., virginianus 
et Ch. flavirostris Neuw. elc. Aliis Alcedo macgulata. 

Matupiri — piscis — ? Chalcei species? 

Maturagoi Not. do Braz. e. 144. Maturaque Mercgr. I. 169. Piso 1. 
67. — piscis lacustris Erythrinus palustris Cuv. er 

Mbaracaya guaranice vide Maracaya. 

Mbatutui v. Matuitui. 

Mberuobi Maregr. 1. 254. — musca viridis splendens. q 

Memoä Piso 11.291. Memoan Maregr. 1.258. vel Mamoan el Memoam. — 
insectum Lucerna v. Luz em cú vulgo, Lampyris. Báye caraibice. — 
puhly puhly: Omagua. puyalo: Usiram. ° ° . 

| 


e 
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Meri, Mery, Meru et Meru-i idem quod Maru, Maruim. 

Meru-rupiara (Amaz.) vulgo Mosca varejeira, 

Mico vox recepta videlur e lingua Caraiborum in insulis: Antillis, ubi 
Mecou simiam in genere Significat. In Bras. orientali Miço est Ce- 
bus fatuellus Geoff. et C. robustus Neuw., in prov. .Minarum Hapale 
penicillata. — mecu: Uara-guaçu. sibarang, bárang: Coroado. hie- 
râng (Ceb. xanthostern.) — Betocudo. 

Miüui-pira, Pira-bebe Marcgr. 1. 161. Piso Il, 61. — Trigla Fontana, 
Dactylophorus volitans Lacep. 

Mikyra — uales.. 

Mimbä, an corruplum e membeca? guaranice est animal domeslicum. 

Miracaia == Piracaia Nol. do Braz. ce. 137. — piseis similis Choupinha. 

Miriki, Muriki (vox ex alio idiomate = Buriquim) — simia Ateles 

- hypoxanthus Neuw. el alii. 

Mitanga — pullus, infans. 

Mitu, Mitum guaranice — avis Crax Alector. 

Mitu v. Mutu Maregr. I. 194. Piso Il. 80. Crax (Urax) Mitu. 

Mitu-poranga (i. e. bellus) ibid. Crax Alector. 

Mixira — caro et adeps Manali, (caro assata in genere), farcimen. Inde 
Mixira sobay goara farcimen e Lusitania adductum, Linguissa do 
Reyno Bras. 

Moclé — piseis’ Anguillam referens, Enguia Bras. (Rio. Branco ). 

Mocô — Cavia rupestris Neuw. — poike: Masacara. hoké: Camaean. 


Mocoim, Mucoim, Mucuim — insectum minimum rubrum (alias, musca, . 


vulgo Polvora) Trombidium, quod culi se inunergens molestissimnm 
ardorem affert. Vox composita e 110, in, apud me, coom ardere (de 
vulnere) el y parvum. . 

Mocoougu, Mocoussü, Mocoyucu ( Piso ll. 296. perperam Moucicã) ani- 
mal ardens marinum, Holothuna, compositum uti enseseu Eno eum 
ocu, magnum. 

Mombucá — apis vide. Mambucd. 

Möno in genere simia, vix vocabulum lupicum (mama vulgo sinta femina). 
— maax: Maya. kototschaih: Macuni. 

Mono -miriki vel buriquim — simia Ateles hypoxanthus Neuw., arsch: 


noideus Geofr. — kupo: Butocudo. 
Morere — piseis (Rio Negro) Symphysodon Discus Heck. 
Moróba — piseis —? Ze 2 


Mossum, Mocum (Amazon.) — piscis myxinoideus —? 

Motum Noi. do Braz. e. 79. Motung — avis Crax (Urax) Mitu. Nomen 
a verbo Mosemung Irudere, succutere. 

Muciqui v. Muziki. 

Mucu Maregr. I. 161. — piseis Synbranchus. Mucú Lichtst. 

Mucúra — (Bras. boreal.) — Opossum, Gambá (Bras. orient.) Pari- 
gueya Marcgr. 1. 222. Didelphys cancrivora, aurila et alii. 

Muiepereru Not. do Braz. c. 88. — avicula canora. 

Mumbúca — species Formicae nigra. 

Murajuba corr. pro Guira juba — avis flava, Peittacus. 

Muru corr. pro Maru — musca. 


nu ma mo ma a 
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Muruanja Not. do Braz. e. 92. — musca parva azurea, canes perse- 
quitur, 

Murusoca, Murucoca, Murisoca — musca major, Culex, Mosquito per- 
nilongo. 

Murucutatu (S. Paulo) vox corr. lilerarum transposilione pro Nhacu- 
rutü, Jacuruts — avis Strix. 

Mussu — piscis myxinoideus == Lampreia (Amaz.) 

Mussuan, Mucuan (Amaz.) — Testudinis species minor, oblonga lesia, 
jucundi saporis. 

Mutiqua Not. do Braz. c. 92. vulgo Mutuca a verbo Cotuca pungere — 
musca magna, Tabanus, interdiu praeserlim ante pluviam molesta. — 
mutuca: Omagua. aptizy: Cariays. mukü: Tecuna. tschipu: Ma- 
xoruna. chery: Canamirim. thei: Baré. zoety: Uairacu. ereküry: 
Manao. apthem (vespa): Macuni. 

Mutucuna ( Amazon.) — Tabanus colore nigro. 

Mutum, Mutung, melius Motung — avis Crax (Urax). — mutuh: Sa- 
buja, Cagriri. uiu: Manao. oara (i. e. guira) iluly: Baré. yla- . 
paly: Cariay. gülang, ghiran: Pimenteira. (schaptschitscheh: Ma- 
cuni. gackukã: Acroamirim. 

Mutum boicenim v. Mutum acu (Mato Grosso) Mutum de assobio 
(Mato Grosso), Mutum de fava (Amazon.) — avis Crax globulosa 
Spix. Aonü: Tecuna. uesny: Maxoruna. mutil- dna: Omagua. 
quitschy: Usiracu. tumucu: Bare. ylapaly: Cariay. mascho: Ca- 
namirim. 

Mutum-pinima (i. e. variegalus) — Crax discors Nalterer (Amaz.) 

Mutum-piri v. peri (Amaz.), Mutum de vargem Bras. — Crax lube- 
rosa Spix. — quayu: Tecuna. kugya: Maxoruna. mutu: Omagua. 

-  piúty: Uairacu. Hbaiuly: Baré. aautukury: Cariay. piüry: Cagamirim. 

Mutum poranga Maregr. 1. 195. i. e. bellus, Crax rubrirostris Spix (Blu- 
menbachii). 

Muziki, Muzuki, Muciqui, Mussigui, Muzigui Not. do Braz. c. 143. — 
animal 'marinum Alforreca v. Coroa do frade Lus. Mucica tupice = 
motus hamatoris in virgam dum piscem senlial hamum cepisse. 

Namby — auris. 

Nambü Not. do Braz. c. 82. vide Inambu. . 

Nanais — avis, verisimiliter Charadrius Azarae. 

Nandu, Nhandu Not. do Braz. c. 78. (menda: Nhundu), Nhandu-guacu 
Marcgr. I. 190. Piso H. 84., Nandó et Chuni guaranice — avis 
Ema vel Emu Bras. (ex lingua africana?) Rhea americana. 

Nhandu apod Tupinambazis, Jabira - -guaçu Peliguaribus ex Maregr. Í. 
200. — avis Tantalus Loculator. 

Nari-Nari et Nari- Nuri-pinima Marcgr. I. 174. Piso Il. 58, 293. — 
piscis Raia Bras. Aclobalis Narinari J. Mi et Henle. 

Neinei guaranice — onomatopoeia avis Lanii (Scaphorhynchi ) Pilangua. 

Ndaya, Nendaya — avis Psillscus guyanensis L., auricapillus Hg. 

Nhambi-pororoca — Cervus Nambi Wagn. 

Namdia Maregr. I. 148. Nhandia Piso II. 63. idem quod Jandia — 
piscis fluviatilis, Pimelodus Nhamdia Cuv. Val. 
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Nhömdü Márcgt.- 248. =: aranta Mygale. Apud Caraib. insul. Coulaele, 
‚ apud Chaymas Möyoz. 
Nhamdui Maregr. 248: — aranea Ärgyopes argenlatus Hahn Fig. 360. fem. 
Nhaninga, Nianinga, Niaxinga guaranice — Culex. 
Nhanquundá (idem quod Jácundá) Marcgr. 1. 17). — piscis fluvialilis 
Cichlá brasiliensis Bloch. | e 


Nhapacani; Innacapänim (S. Paulo) — aves Gavião Lusit., Spizaetus 


lyrannus et ornatús. 

Nhapupe (Bras. australis ) -— avis Epa 

Nhaliu (Maregr. 257. — insectum vulgo Mosquito, | Culex. 

Nheuma (S. Pauto) idem quod Inhuma — avis. 

Niqui Marcgt. 1. 178. Piso II. 295. — piscis in arena maris, Balrachuo 
‚ porosissimus Cuv. Val. 

Noitibd Not. do Braz. c. 86: Ibiyau Marcgr. 196. — avis nocturna in 
Indorum auguriis magni habita, Caprimulgus. (Nyctibius) grandis. 
Nomen a voce, quam edit. (Aliis Coliangi, Cariangu). 

Oachodm Not. do Braz. e. 85: — avis Macagua Azara, Falco (Herpes 
Jotheres) cachinnans, serpentum inimiçus.  .- 

Oacari vel Oaquari Not. do Braz. c. 144. vide Acari, pjscis. 

Oaincumby — avis vulgo Pica-flor, Trochilus. | 

Oam — insectum lucens Vaga lume, Caca luz Lusit. Elater noclilucus, 
—. pothi: Tecuna. maruzy: Maxoruna. - 

Oaquico - — mammalia spinosa trium ' specierum:, Cercolabes, Loncheres, 
Didelphys? 

Oatapapesi Not. do Braz. c. 142. — ' Goatá-papesi == Buceinum via- 
torum. Concha maritima magna, qua Indi navigantes ulebantur pro 
buccina. 

Oatapi, Uatapú et Oatapú-ogu — Concha, Multi Indorum principes in 


Ed 


ferra amazonica, uti e. g. Uapixanas et Cauixanas, concham rem 


seclam pro ornamento principali gestant, 


Oato cupá (Amazon) — piscis Pescada Lusit. Sciaena „squamosissima 
Heckel. Oriundúm videtur e lingua Galibi, ubi Oato piseis. 
Ocarao (S. Paulo) — avis vide Carao. 


Oéra cortuptum pro Guira, avis. Oera Indis Apiacas, est (teste Natt.) 


Coracina ornata, pro satra et augure multis habita. 

Oera-ponga corruptum pro Guira-punga. 

Okyju — insectum Gryllus. 

Orocuriä (Amaz.) corr. ex verbis Guirá et guirbo, infra — avis Strix, 
sapu: Pimenteira, chitoscreká: Camacan. yarquen: Araucan. 
(nuco species major.)' | 

Ouacary, Uakary — (Alto Amaz.) — simia Pithecia Quakary. (Oua- 


 cary, Cacajao v. Mono feo ad fluv. Orinoco) Brachyurus rubi- 


cundus. Geof. S. Hil., Simia melanocéphala Humb. vel B. Ouakary 


Spix. — acary: Omagua. oakary: Cariay. akara : Mânao. hü-. 
erry: Canamirim, 

Ouoiacu (Baiacu: Aug. St. Hil.) Bras. austr. — avis Haemalopus pal-, 
‚hialus. 


Oyapuca, Oiapussá; Oaiapussá, Uiapuca, Wápussa (Alto Amaz.) — 
59 
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simia Callilhrix discolor Geof. S., Hil. et aliae (torquata), Callithrix 
cuprea Spix. — toare: Tecuna. masocu: Maxoruna. suka suka: 
Omagua. ghóloly: Uairacu. ghugughuly: Manao. otobaly: Ca- 
riay. ghaina: Canamirim. 

Paca Maregr. 1. 224. Piso II. 101. Pagua Not. do Braz. c. 103. — Coe- 
logenys Paca (brunea, rufa Fr. Cuv.) — paca: Omagua, Sabuja, 
Cayriri. Ära: Purecamecran, Apinagé. ai: Mundrucu. gaba: Bare. 


ghuriman: Uara-guaçu. haa: Tecuna. ghda: Manao. tda: Cariay. 


mapua: Maxoruna. pechiry:, Canamirim. piritima: Coroado. 
schihmi: Jupua. agöllschö: Juri. zäme: Coretu, urängniu: Ju- 
mana. ugóniime: Coeruna. go(a)wilackiu: Cauixana. kavy: Ca- 
macan. (Omi: Miranha, Carapana. acorong: Bolocudo. thagcü: 
“  _Miranha Oira-açu. tagba: Uainuma. o 
Pacamo Maregr. I. 148. Piso IL 54. — piscis marinus Znxaroco Lus. 
Batrachus cryptocentrus' Cuv. 
Pacu — piseis genus mullarum specierum, 
Pacu-guacu — piscis Prochilodus Agass. Myletes brachypomus? Cuv. 
Patu-merim (Rio Tieté) l. e. minor. 
Pacu-peba (Rio Tieté) i. e. latus. 
Pacu-pinima (Amaz.) i. e. variegalus. 
Pacu-piranga (Amaz.) i. e. ruber, 
Pacu-tinga (Amaz.) à. e. albus. | 


Pacuaru, Bacuaru, Chareu — piscis Pterophyllum scalare Heck. (Ria 


Negro, Allo Amaz.) 
Panama Not. do Braz. c. 90. Maregr. I. 250. Piso II. 317. — insectum 
Papilio. — cuischischih: Macuni. 
‚Pai-pai-guacu Marcgr. 255. c. ic — inseelum Pepsis ruficornis F. fem. 
Panamby guaranice — Papilio. | 
Panapana Not. do Bráz. c. 132. —— piseis marinus’ similis Cação Lusit. 
Panapana-mucu Maregr. 249 et icon 250. (rectius Panama-pucú i. e. 
Papilio latus) insectum Sphinx. 


Papesi Not. do Braz. c. 142. — Mollusca univalvia. uti Buccinum et 
Bulimns. 

Paragoa, Paragua Maregr. 1. 207., — avis Psittacus (niger, peclore 
dorso collo rubro) et aliae species. — garrd: Masacara. paraute, 


contractum e paragoa-eté: Uuara-guacu. garahyhe: Camacan, 
kongkoung, konjuang: Pimenteira. waile, huaily: Acroamirim. 
waumati: Canamirim. brále: Geico. wrodh: Sabuja. rauoh: Cayrıri. 
“ yahuilma: Araucan. gueu: Tecuna. kua-kud: Botocudo (Ps. men- 
' struus el alii). paia: Maxoruna. umele: Omagua. uaischy: Uai- 
racu. hueu: Manao. uéu: Bare, Cariay. 
Paragod hi — avis Psittacula. 
Paragua, Parauá, Parauha, Paragod-acu, Parauacu, Maraud (Alto 
Amaz.). — Simia Cabelludo Bras. Pilhecia hirsuta Sp. 
Paragua-y i. e. minor (Alto Amaz.) — simia Pithecia inusta Sp. 
Purrakud (Amazon., Guyana) — avis Penelope Parrakua Temm, 
Paranamboya i. e. serpens fluviatilis (Amaz.) — apud Campevas: Pa- 
rama-muy; Maxorunas: Schauan-tonu; Tecunas: Pitape; Passes: 


Tupi: Animalia com synonymis. Par—Pic—. 467 


Friugh- aghenen; Culinos: Wutu-anku; Araicu: Punemera. Cana- 
mirim: herotue. — alias alape: Tecuna. yschan tau-y: Maxoruna. 
gyghutschena apünay : Cariay. 

Paraoud (Alto Amaz.) simia Pithecia hirsula Spix. 

Paroacu simia. — puü: Tecuna. — naúa: Maxoruna. paroaku: Omagua. 
ybary: Uairacu. 

Parati Maregr. I. 181. Piso Il. 71. — piseis Tainha Lusil Mugil liza 


—  Cuyv. Val. 

Paraua-Boya — serpens colore variegato Psiltaci. 

Pariri — avis Columba montana L. (Oropelia). — Aöucenn: Bolocudo. 
Paru Marcgr. I. 144. Piso 11.55. — piscis marinus Pomacanthus Paru Cuv. 


Patury (an vox hybrida? pato lusitanice anser) in lerra Amazon. Anas 
viduata et brasiliensis, apud Uara-guacu, qui ad ge o per- 


tinent, Urüma. uunâna: Omagua. pulyry: Uairacu. uai: Manaa. 
urüma: Bare, Cariay. gatschibatalery: Canamirim, 
Pauschi, Pauxi (Maynas, an tupice?) — avis Crax tuberosa Spix. 


Paúgxi apud Chaymas etc. in costa Paria. 

Payarari Not. do Braz. c. 82. Columba in. terra nidificans (cayanensis 
Briss.?) 

Pekyra — piscis —? 

Peasoca, Piasoca, Peacoca — avis Parra Jaçana L. 

Pepeua, Jepeua — serpens, aliis Caninana. 

Pequi (Amaz.) — avis Anas dominica. 

Pequitin Not. do Braz. e. 137 — pisciculus marinus, cujus acervum Indi 
infra folia assare solent. 

Pere — hepar. 

Perexixe et Perixoe (S. Paulo) — avis rallina. 

Perigoà Not. do Braz. e. 142, — molluscum marinum edule univalve. 

Periquita: Manao, Baré (an vox tupica? Cfr. Tui) Psittacula, vulgo Pe- 
riquito. — prele: Geico. heheng: Macuni. gigkiöh: Pimenteira. 
tucao, tcau: Araucan. Xkläti: Acroamirim. ené: Tecuna. tschuele - 
büeta: Uairacu. pitzu: Maxoruna. tuy: Omagua. tschukuy: Cariay. 
tschirito: Canamirim. 

Pexaxorem Not. do Braz. c. 88. Pejajorém (a verbo peju respirare — 

" avicula canlans, 

Petimbuaba Maregr. I. 148. Piso IJ. 62. Petumbo — piscis marinus Fi- 
stularia tabacaria Bloch. 

Peyry (vix tupice) vulgo Peru — avis introducta Meleagris gallopavo. 

Piaba Not. do Braz. c. 144. Marcgr. I. 170. Piso IL 66. — pisciculus 
fluviatilis similis Pachi Lusil. e 

Piau et Piqu-tinga (Rio de S. Francisco ) — pr edulis, bipedalis. 

Piabanha — piseis —? 

Piabucu Marcgr. I. 170. Piso II. 66. — piscis Piabuca argentina Cuv. 

Picacuroba Maregr. I. 205. — avis Columba (Chloroenas) rufina, Saróba 

 vel Casaroba Bras. 

Pichorrore (Cuiaba) a Picui, columba et jore, clamare, vocare. — avis' 
Tanagra (Saltator) Pichorre: Natterer. 

Picui — avis Columba in genere (guaranice Columba Picui Temm.) 
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Picaçu i. e. Picui-açú Not. do Braz. c. 82. — Columba plumbeg Vieill. 
(Chloroenas infuscala Burm.) — patean koery: Pimenteira. can- 
decaung: Coroado. mutigitseh: Sabuja. mutuggizoh: Cayriri. 

Picui-cabocolo i. e. Columba calva — Columba (Chamaepelia) Talpacoli, 
Pomba rolla Bras. | 

Picui-peba, Piquepeba Not. do Braz. c. 82. — Columba (Peristera) 
cinerea Temm.? 

Picui-pinima Maregr. 1. 204. — Columba squamosa Temm. 

Picui-zirique (Alto Amaz.) i.e. columba pipiens, Columbina strepitans Spix. 

Picapara guaranice — avis Mergulhão Bras.; in Bras. orient. Podoa 
surinamensis, in Bras. austr. Podiceps dominicus: Natterer. In Bras. 
amazonica: Guira megoân. 

Piquitinga Maregr. I. 159. Piso II. 67. — piscis Aterina Brownei. 

Pipo, Pypo, Pepo — pennae avium. 

Pipora, Pypora — vestigia gradientium (hominum et ferarum). 

Pira, rectius secundum Indorum eloculionem Pyra, in genere piscis. — 
ipyrá: Omagua, Cocama, Oyambi. pirem: Be pottoura, pyrá: 
Caraja. nagoyegi: Mbaya. haiheo: Guanás. aney: Guachi. nonys: 
Abipon. et Mocobi. eya; Sandvicensium. Aimo: Moxg. eme: Ma- 
rauha. aima: Palicur. ghiima: Culino. rime, simasi: Baniva. 
schima: Canamirim. yme: Uairacú. opiokös: Chiquita, timaki: 

“ Maypure. moaki: Cobeu. impock: Botocudo. odka: Jaunavo. 

oto, oato: Galibi. uoto: Tamanaco. tu: Tequisisteco. choja, ona: 
Tecuna. ghupáty, kobati: Bare. kope: Jumana, Tariana. kouhoby: 
Passé. Jjadobi: Oregones. pagi: Saliva. tepo: Cayapo. tebe, 
tibi: Chavante. tepethy: Acroamirim.- tobiai: Cherente. tebai: 
Apinagé. thäpe: Aponegicran. schapa, Japa: Maxoruna, Panos, 
maii: Tucano. uai: Baré. vôo: Juri. kana: Paravifhang. ganga, 
ganang: Pimenteira. huang, hud: Cotoxó. schon: Yarura, houan: 
Camacan. herang: Coropô. pan: Masacará. magm: Machaculi. 
mam: Macuni. manake: Coroado. pium, piung: Geico. sisi: Sa- 
pibocona. paikisiky: Manao. mutsih, muze, mutze: Cayriri, mic- 
"chi, michin: Mexico. ytza: Mariaté. idja, heitscha:. Uaiouma. 
rüegho: Cariay. challiva, challua: Kechua, Araycan.. “kioug: Ya- 
gua. cdi, caih: Maya. " cüät: Guabe in Mexico. suma: Nulka. 
megenu: Chais. molo: Macusi. nikari: Cauixana. , 

Pira aca à. e. piscis cornutus Marcgr. 154. Peixe porco Lusit. Mona- 
canthus Piraaca Cuv. 

Pira-acangata à. e. piscis duro eapite (acanga antam). 

Pira-andira, Pyrandira i. e. piscis vesperlilio, ob rostrum illi vesperli- 
lionis simile. 

Piranha (Piraya Marcgr. 1. 164. Piso II. 69.) coplractum e Pira sainha, 
1. e. piseis dens, Tezoura vulgo, ob. forimidabilem” dentium appara- 
tum et voracitatem — Pygocentrus Richardi Kner, Serrasalmo, Myleles.. 
aponne: Apinage. humah: Canamirim. uhma: Manao. paumy: 
Baré. makü: Maxoruna.. ypirai: Omagua..' | 

Pira-antan i. e. piscis durus, Callichlhys? 

Pira-apapa (Alto Amaz., Rio Branto). 


4 
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Pira - apixâma . vel. Pirgxoefepd (Amaz.) — turba piscium, cambada, 
cardume de peixe Lusit, 

Pira-apoam 5. e.-piscis insula — Balaena. — atlamemini, quantitio: 
Mexic. ejetupe, maac: Natka. toxora: Sandvie. - 

Pira-apoam (vel ogu) repoiy (tepoty) à. e. slercus piscis insulae, Ambra 
grisea. 

Pir-arara. (Amaz,) Phractocephalus Berillenterns Agass. ( Sikarus, Pira- 
rara Natl,) — onanüa: Omagua. lhome: Araieu. onane: Tecuna. 
taru: Maxoruna. yuma: Cariay. 


‚Pira-aravari — piscis Sardinha Lugit. “(Amaz.) Ohalcens nematurus 


Kner. 

Pira-bebe Marcgr. 1. 162. Piso II. 61. — Peixe volador Lusit. Trigla vo- 
litans, Exocoetlus volitaus. Boheri apa Ind. ins. ‚Trinitatis: Rob. 
Dudley Arcano del mare. 

Pira-campeva (Rio Tietg) —? 

Pira-canjuva (Rio Tiele) —? (Pira cainha juba i e. doniiáis Bavis). 
Serrasalmo ? 

Pira En (Marabitanas, Rio Negro) — piscis. Monocirebus polyacasthus 

eckel, 

Pira-caramuru (Borba, Amazon.) — Lepidosiren paradoxa: Naiterer. 

Pira-catú in genere piscis edulis, 

Pira-catimbaa —? Nomen ab Aelhiopibus introdactam? Pistularia ta- 
bacaria. de 3 
Pira-catinga (Rio Branco) — Pimelodus Pati Guv. Val. 
Pira-cicica (9. Paulo) alüs Pira mucica, Pira,plöyca à. e. piscis ha- 

. . mando idoneus? (Picyoa == capere). 

Pira-coaba (astutus) Maregr. I. 176. Piso Il. 60 — piscis marings Pó. 
Iynemus americanus Cuv. Val. 

Pira-coapiara (Rio Tieté) 1. e. piseis -in drolnndia force (vulgo. ha 
piara) habitaps —? 

Piraçuca Not do Braz. e. 133. — piscis marinus Guroupa Busit. 

Pira-curucaba — piscium a (guelras: Just.) (Piracuroba Piso H. 
86. perperam). 

Pira-enambu, Pirinambu ( Alto Amag.) — Pimelodus Pirinambi. 

Pira-gueira Not. do Braz. e. 130. — piscis Corcovado Lusit. 

Pira-gepeaud v. japeud (Ria Branco, Alto Amas.) — - Piscis. magnus in 
aqua lignum pictum referens. Platystoma plaaiceps Agass. 

Pira-geju (Rio Branco, Alta Amaz.) — piscis se abscondene. 

Pira-hiba, Pira-iba, Piraiba dictus de pelle Lusil. (Amaz.) Bagros- reti= 
culatus Kner. — gamahuta: Cariay. 

Pira-jagóara. (Amaz.) à, e. piseis canis, Delphisus,. Bozo Lusil., alias 
Tusuchi. — hamâna conty-.i. e. aquae.canis: Base. Pira uira: 
Omagua. abiy: Uairacu. omdsa: Tecuna. ghiiska : Maxoruad. 

Pira,jereba.. (S; Paulo ). 

Pira-juru-memböca à. e. ore ei, perperam Menebeca: Marcgr. 1. 148. 

Pira-mayo (Amaz.) — Muraenae sp.? 

Pira-metgra, Maregr. 1. 156. 181. Pisa Il. 60 piscis cia Lus. 
Mullus maculatus Bloch, | 


e 
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Pira-miuna — Coryphaena, vulgo Dourado, baia :- Masacára. 


Pira-nema Marcgr. I. 145. — piscis marinus. 
Pira-oçu, vel parana-ocüu-pora i. e. piscis ;magni fluvii magnus habi- 
tator — Balaena. 


Pira-pien Not. do Braz. o. 126. — piscis marinus Espadarte Lusit. Xi- 
phias gladius. apud Chaymas: taru. 

Pira-piranga Marcgr. I. 152. Piso li. 52. i. e. piscis ruber; 1. c. per- 
peram pixanga seribitur, Peixe Gatta Lusit. Serranus pixanga (pi- 
ranga) Cuv. 

Pira-pitinga, Pira-tinga — species Characini. Audit apud Tecunas: 
Poco, apud Culinos et Campevas: Paco, Pacú, apud Tecunas et 
Passes: Ghalepa, apud Canamirim: Kapupiry, apud Araicus: 
Tschiberú. (Iperu tupice est Squalus). 

Pira-potanga — pisciculus, qui pro esca hamo appenditur. 

Pira-pucu i. e. piscis latus vel longus, alias Curumatd. 

Piragué Marcgr. I. 151. Piso 11. 301. rectius Puraque — piscis Peixe 
Viola Bras. (cfr. Porague) Rhinobatus undulatus Olfers. 

Pira-ropia (sopia) — ova, genitura piscium. 

Pira-rucu v. Pira-urucu, Pirurucu (Amaz.) — piscis maximus Sudis 
Gigas Cuv. Fugiens pullos intra brachiostegia abscondit. Ejus palato 
dentoso pro lima utuntur, praesertim ad-raspandum panem guaraná. 
— makócoha: Mura. — uarapdinu: Bare. meyauy: Manao. me- 
kuly: Cariay. | 

Pira-queira Not. do Braz. c. 137. — Peixe Rey Lusil. 

Pira-guiba rectius Pira-heyba i. e. pediculus, Maregr. I. 180. Peixe 
piolho Lusit. Echeneis Remora, quae aliis piscibus sugens adhaeret. 

Pira-quiroa Not. do Braz. c. 136. vel men e. pínguis. 'Piscis mari- 
nus spinosissimus. 

Pira-reiya vel ceiya == turba piscium. 

Pirasa, Piraça Not. do Braz. 135. — piscis carne salubri. 

Pira-ti.v. Paratt Marcgr. I. 181. Piso II. 71. — piscis Tainha Lusit. 

- in Alto Amaz. Mugil Curema Cuv. Val. 

Pira-tiapia Maregr. I. 157. — Bodianus Apoa Bloch? 

Pira-uaca idem quod Pira gepeaud Platystoma planiceps Ag. 

Pira-umbu Marcgr. 1. 16%. Piso II. 70. piscis Chayguarona Lusit. 

Pira-una.i. e. piscis obscurus, vulgo Mero. 

Pirera — eulis, squama, testa, praeserlim ostrearum, quarum tumuli 
prope Oceanum frequenter efossi (in provinciis borealibus). 

Piru-Piru (an guaranice?) avis marifima Haematopus palliätus Temm. 

Pitangua-guacu Maregr. I. 215. — avis Lanius (Seaphorhynchus) Pi- 
tangua 'L: Nomen derivatur a pita et angaü vel angay j. e. a fru- 
statim murmurando, ob cantum _ abruplum gnet-gnei. — tejákiid: 
Botocado. :' 

Pitaoäo Not. do Braz. avis c. 84. Pitangua, Bemtevi vel Bentavi Bras, 
Lanius (Saurophagus) sulphuratus. 

Piúm a verbo pim pungere, musca Similium, interdiu infestans. Not. do 
Braz, c. 93. — makalepuku: Bare. tonu: Tecuna. siua: Maxo- 
runa. mahliby: Omagua. ataba: Manao. 
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Piuri (Maynas, unde Pêuru, Peru, quod lusilanice => Melgagris Gallo- 
pavo) Crax globulosa Spix. 

Pixana (Amaz.) — Felis domestica, Gato da casa. (an receptum e lu- 
sitanico Dichano?) — guhuma: Camacan. nafrentozo:. Acroamirim. 
kuöhong: Camacan, piccong: Pimenteira, zockrohni: Acroamirim. 
copaunga-aro: Geico. cimicle: Nulka. pitschigna: Cariay.. .sep- 
ping: Coroado. cumungnang: Maguni. Ro E 

Pixuna i. e. nigra, species Apis. Piso Il. 112. 

Po — digitus. 

Poam — digitus pollex. 

Po-apem — unguis. 

Pocomô (Rio de S. Francisco) — piseis Sudão Hypostomus? 

Pojuji Not. do Braz, c. 128. — piscis. marinus Tuninha Lusit. Scomber. 

Poraque perperam, item ac Piraque, reclius Puraqué uti habet Maregr, 
l. 151. a verbo puruc conculere, quatere — piseis Tremetga Lug 
(Amaz.) Gyınnotus electricus. In dialecto australi poraque = sallare. 
In ora marilima: Raya, Peixe Viola. 

Poruam — umbilicus. 

Potety — avis Marreca Lusit. Anas, viduala, brasiliensis ; verbo: asta- 
corum rostrum. — schupupárang: Coroado, sayesita: Tecuna. noa: 
Maxoruna. pipi: Pimenteira. mackü: Acroamiçim.. 

Potety guaçu — avis Pato grande vulgo (Maregr. à. u Anas er 
rina) moschala. ano oo 
Potia — pectus. 
Potim — Not. do Braz. 143. Poty, Poti, Marcgr. À. 187. Piso II, 78. — 
Lusit Camarão, Palaemon et alia. | 
Poti-atinga Maregr. 1. 188. 
Poti-guaçu Marcgr. I. 188. | kr 

Poti pema Maregr. 1. 187. | 2d 

Poti quiquiya Marcgr. 1. 185. 

Poti-quiquyixe Maregr.1. 186. Squilla, reclius Poti kyce kyce i. e. cancer culter. 

Prea, Preia, Preha, Preya, Aperea, Pria — Cavia Aperea L, vulgo 
Preya. — amixôu-ty: Apinagé.. | 

Pucaçu idem quod Picui-acu — avis Columba ( Chloroenas). rufina.. 


Punarú Marcgr. Il. 165. — piscis Blennius brasiliensis Lichtsi. 
Paraque, reclius quam Piraque, Poraque, ubi vide, ;, | 
Puxicaraim (S. Paulo) — avis ‚Pitylus coerulescens Cabanis (Neuerer) 


Pya — hepar, cor. Quoque peré = hepar et lien. 

Pya-bubui (hepar — pulmo. 

Pyapegoara v. Pyagodra — vesica fellea, 

Pyra v. Pira et composila. 

Quata idem quod Coatá — simia Paniscus, 

Quati idem quod Coati — Nasua, 

Querejuá Not. do Braz. c. 88. — avis canora, Euphone? 

Queri-Queri, Quero-quero (Bras. quoque Quer-quer) vulgo Guivolta 
puta — avis Vanellus cayennensis. 

Querisó Not. do Braz. c. 144. — piscis aquae duleis „savelha“ similis, 

Quijuba-tui Maregr. I. 207. — avis Peiltacus (Conurus) luteus, 


b 
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Ouisi: (Cuici) Marcgt. 254. c. ic. Coleopter. Trachydares suceinelüs 
Fabr. mas. 

Quisi (Cuici)-mirim Mätegr. 1. 254. c. ic. — inseélum Elater, Chalcole- 
pidius cristattis -Dj. Cucuyô in ins. cataibicis ét apud Chaymas. et 
Cumanagotes; higpanice Luzerna vel Guzano de noche: 

Repoty (tepoty)“toarm -— stercoris antrum, anus. 

Repoty - (tepoty aut guaranice bipoyi-) turama i. e. slercus vertens vel 
volvens, insectum Bezerrd lusit. Copris. 

Rery ostrea. Pro radice habentur aut verbum ryry tremere aut réru olla. 

Rery-apiya Marcgr. 188. Lepas. 

Rery-eté i.e. vera, optima, Ostrados Mangues Marcgr. 188. — Osirea edulis, 

Rery-pijá 1. e. picáje ex aqua obscura, profunda, lusilanice Ostra de 
pedra vei:do findo Fagoa Matcgr. 188. Ostrea edúlis. 

Rotän (S. Paulo, an tupita vox torruplä?) — avis —? 

Saba in genete est: pluma mollis, quális multárum avium pullos veslil, 

Sabele, Cabelê, Zabelé — avis Crypturus noclivagus. | 

Sabia, Sabiah, Savid, Sapiá;"Cadia — avis-Turdus in genere el ge- 
nera affinia. 

Sabiá-gunci -Marcgt. Lib. Prine, II: 162. T. 1. — Turdus (Donacodius) 
atricapillus: £. (Mimus brasiliensis Neuw.) PR Marcgr. 212. 

Sabia-juba i. e. fava — Türdus fertugineus Neuw. 

Sabiuú-piranga i. e. rubra '(Not. do Braz. e. 85. mendá pilânga) — Tur: 
dus rufiventris Lichtst. (Chochi Vieill.) 

Sabiá-piry, Sabia-peris (Maranhão), Sabia da praya lusit. Tardus (Mi- 
“mus tividus. Peri-in Bras. boteali campum uliginosum significat. 

Sabid-poca — Turdus albiventris Spix. (Mimus säturninus Neuw, ex Nalterer). 

Sabia-sica (Rio, S. Paulo: Natterer.) — Psitiácus cyaniogasfer Neuw. 

Sabiá-tinga Not. do Bráz. c. 85. — avis —? 

Sabiá-una vel pixuna i. e. obscura — Turdus tarbobarius Mi, 

Sabúja, Sabuia Cavia Sobaya, vulgo Rato que'se come, Cavia Apérea 
mansuefacta. — curárec; capataquari: Chaymas, Cumanagotes. 

Sacurauna Not: do Braz. c. 142 — Molluscum' tnatinum. 

Sacusaroba vel Socasuroba (S. Paulo) — avis Colúinba rufina. 

Sagda ES. Paulo) — piscs —? | 

Sagui, Saguin Not. do 'Braz. c: 104. Saguim, Sanguhy, Sáohg, Sauhy, 
Caguy, major et minor Marcgr. 1. PR) 'Pongi' Congensibus ex 
:'Maregt. — Silmige minores, praesertim genus Hapale, Chrysothrix' 
entomophaga. — ‚grockoing pocriisit: Acroamirim. meri: Pimenteite. 
miringuarang: Coroado. ohininang: Macuni. 

Sagui juru tinga, lusitanice Macaquinho de cara branca, — — Hapale 


leucocephala. 
Sagui-merim — Hapale penicillata, aurita. — gnick gnick: Berka 
Saguin-ocu — aliis Sagui-piranga j. e. rubra — Hapate (Midas, Jac- 


chus) Rosalia. 
'Seguin v. Sahoin' pixuna simia Calliihrix. — ghuschy': biragonçã: 
Saguin una i. e. nigra — Hapale chrysomelanos Neuw. — Dukakang: Botoc. 
Sahk; Sad, Sau — simiá Callilhrix personata Ill. eineragtenis, nigriftons Spix. 
(In terra amazonica distidguunt: Saó-guaçá; Sao-merim, Saó-tinga). 
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Sai, Sahy, Cahy — simia Macaco prae aliis dictus, Cebus . fatuellus, 
robustus, gracilis. 

Sai-taid vel Sai-taud i. e. flavus (Bras. orient. versus Boream) — simia ' 
Cebus flavus Geoffr. 

Sai, Sahy-acu (Bras. orient.) — avis Tanagra Sayaca L. 

Sai, Cai — in Brasilia centrali dicuntur diversae aviculae ers el 
* fuscae. 

Sai-coereba, Sai-cureba — avis Certhia cyanea, Spiza. 

Sajuba (menda Sajubu) Not. do Braz. e. 8%. pro Sai juba i. e. splen- 
dens. — avis Trochilus? 

Sainha, Tainha — dens. 

Saira (Bras., central.) — avis Tanagra Saira Spix. (Piranga coccinea 
Gray). 

Saira vel Saira-Sapucaia (Rio de Janeiro, S. Paulo) avis Tanagra 
(Calliste) brasiliensis, melanota — Gamba de Chave Bras.: Natı. 

Sanamby, Senemby, Cenemby — lacerta, vulgo Camaleão, Anolis. Cfr. 
Senembui. 

-Sangujd (sabuja) — Murini varii, Mus, Loncheres myosurus etc. . 

Sanharo, Sanharon v. permutatione Saranhô — äpis species, a 
a sanhé, impetus, alias Tatayra. 

Sanhasu, Sanhasó, Sangasô — avis Verdelhão Bras., Tanagra is 
Neuw. (T. Swainsoni Gray). 

Sanhasu açu — avis Saltator similis Orbigny. 

Sapicarete Not. do Braz. c. 145. (an reclius pn) Tapicarete) — 
cancer fluvialilis. 

Sapucdia — avis Gallus, Gallina. 

Sapucáia apegaua: gallus mas. — ataualy (gallina) ei atanaly yapi- 
sála (gallus): Omagua. hehehe: Pimenteira. sica: Acroamirim. 
rhyigkyn, schyigkyn: Masacará. schakika: Camacan. sapiamho: 
Geico. takara punu (gallus). takara (gallina): Maxoruna. aua, 
acha hual: Araucan. choach: Maya. ota (gallina), yatu (gallus): 
Tecuna. ciuatotolin: Mexic. tauikara (gallina), tauikara apu- 
raua (i. e. apegaba gallus): Cariay. schechü: Canamirim. ma- 
mate: Nutka. moa: Sandvic. ateuary (gallina) atoleda (gallus): 
Uairacu. liniang (gallina), guena (gallus): Coroado. Ahähähd: 
Pimenteira. sicka: Acroamirim. 

Sapucaia copia odäne — gallina in ovalione. 

Sapucaia-mirim — pullus gallinae. 

Sapucaia-potyra i. e. flos galli, crista. 

Sapyd, Capya — testiculus. 

Sarabiana (Rio Negro, Alto Amaz.) — piscis Cichla temensis Humb. 

Saracoma Not. do Braz. c. 91. — species Vespae. 

Saracura (Bras. orient. et Omagua) Not. do Braz. c. 89. (Taracura 
menda) — Gallinula (Aramides ) plumbea Vieill., Saracura Spix. — ghu- 
sära: Baré. ghosa: Tecuna. tschasghun: Maxoruna. ghutze: Vai- 
racu. gutehra et ghutehre: Manao, Cariay. ghoery: Canamirim, 
takifa: Coroado. kKarakton: Botocudo. 

Saracúra-oçu — Gallinula (Aramides) Gigas. 
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Saranhö vel Tatahyra. (ignis-mel) — species Apis. 

Sarara Not. do Braz. e. 90. — insectum, Sphinx et aliae quae lucernas 
petunt (Maripoza Lusit.) 

Sariama Marcgr. 1. 203. Cariama Piso IJ. 81. Siriema, Ciriema. — 
avis Dicholophug cristatus Ill. 

Sarigue, pr Sarçê — Didelphys (menda typogr. Semgoi Noi. do 
Braz. 98). — Sarigueya Marcgr. I. 222. Didelphys poecilotis Wagn. 
(albiventris Lund. Burm.) . 

Saroba — avis Columba (Chloroenas) rufins Tem. Alias Cagaroba et 
Sucasaroba (Minas), Sacaroba (S. Paulo). 

Sasy, Sacy = Ganambuch — avis Coracina ornala et aliae. Avis. apud 
Indianos Gpyataras sapra habita, quippe quae morluorum hominam 
animas in se recipiat. 

Saúba, Isaúba, Vssaúba — spec. Formicae Lusitanis Formiga de rossa 
dicta. | 

Saupê (Rio Tieté) — piscis —? 

Sauy vide Saguin. 

Savid Not. do Braz. c, 105. — in genere pro Cavia_ sumendum, sed 
auclor refert animal Cuniculo (Zaparo) simile esse cauda instrucium. 

Savia-coqua et Savia-tinga ibidem, pilo rufo ei alho forsan pro variela- 
bbus Caviae domesticae habendae. 

Sayacu Maregr. 1.193, Sauy-acu — avis Tanagra Sayaca. 

Saycupeocay Not. do Braz. e. 85. — avicula canora, 

Schakirang — insectum Cicada, Scarabaeus. 

Schakiranam-boya — Fulgora. 

Schiraraca vide Jararaca, Jiraraca, Geraraca. 

Schororong, Jororom — avis, Crypturus variegatus. (Joré clamare). 

Senembi Maregr. I. 237. Cenembi — amphibium Iguana tuberculata Laur. 
J. sapidissima Merr. (Hypsilophus Iguana); apud Chaymas Ayamaca. 

Senembui Not. do Braz. 114. Senemby — Lusil. Camaleão, Papqvento. 
Anols gracilis, viridis; Porphyrus marmoratus Merr., Agama picta, 
catenala Neuw. — hoöckghueh, hakuch: Masacara. crocarahn: 
Acroamirim. meang pipang: Pimenteira. peijo: Geico. gâhsu: 

. Miranha Carapana. - mahttckes: Mir. Oira açu. tauorec: Mundrucu. 

+ tschahnja: Juri. ohwü, muzgy: Uainuma. sanema: Tecuna. schuny: 
Maxoruna. senêmu: Omagua. quama: Usiracu. gyuâna: Manao. 
gharau: Canamirim. 

Sernambi Not. do Braz. c. 141. — molluscum Ameixoa Lusit. 

Sernambi-sapy — ostrea usta. 

Seri, Seriz, Siri Not. do Braz. c. 139. cancer fluviatilis — Astacus? 

Seriema, Siriema — avis Dicholophus cristatus. — paranö: Pimenteira. 
uäclücktüde: Acroamirim. 

Sevi, Sivi, Savi (Braz. central.) — avis Ietinia plumbea Gray: Nallerer. 
— qui-qui-niock: Botoc. + 

Sicui-peba et Sicuipe-merim (S. Paulo mediterr.) — avis —? 

Sija Not. do Braz. c. 87. — avis —? 

Siri (Seri-) apoa Marcgr. I. 183. — cancer marinus, 

Siriobi Maregr. 184. — cancer. 
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Sobatim — nidus. 

Sobaya est cauda animalis et animal caudatum. 

Soco Maregr. I. 199. Coco — avis Ardea brasiliensis. Apud Passés audit: 
Ounu, apud Tecunas Pota. 

Socoboi — avis Ardea scapularis Ill. Ä = 
Socot, Cocoi Maregr. 209. Not. do Braz. c. 84 (menda: Socori) — avis 
Ardea Cocoi L. (Ardea Maguari Spix.) — hok hok: Botocudo. 
Socori Not. do Braz. c. 132., alias Sucuri — piscis Squalas Mustelus, 

Cassão Lusit. 

Socoroca Not. do Braz. c. 133. — piscis Chicharro Lusit. 

Soci, Sosy, Cocy, guaranice Cochi — avis Gueculus (Diplopterus) ga- 
leritus Illig. (Coceyzus naevius Vieill.) 

Soö, "Zoo, Coö — in genere animal, caro ferina. 

Soo-ocu — animal ferinum, fera. 

Sopiá = ovum — paeki: Coroado. 

Sogua Not. do Braz. c. 116. — Papilionum eruca., 

Soqua-una — Eruca sphingum. 

Soroby, Soruvy, Saruvy, Sorubim, Corovy — pisces in variis regioni- 
bus diversi, e genere Platystomalis. Nomen a soryb, alacer, celer. 
— eruiro: Masacara. ungau anga: Pimenteira. gholy: Baré. su- 
ruy: Tecuna. soluy: Omagua. lu: Uairacu. ghulury: Manao. 
gontschy: Cariay. satete: Canamirim. ungguauguung-gaung: Pimenteira. 

Soroby-mena (ex Natterer, Amazon.) — Platystoma Sturio Kner. 

Soucuriuh, Socuriu, Sucuriu, Cucureju, Sucuriu, Sucurjid Not. do Braz. 
c. 110. Sucuriuba. Serpens magnus aquaticus,. Boa Scylale L,, 
aquatica Neuw. 

Suası, rectius Suusu, Susu — Cervus, a verbo suú mordere, suusuu (re- 
petito mordere) rodere. Guaranice scribitur: Gugzu et tupice plerum- 
que Cuacu. — tschaungâh: Juri. cabähtjeri: Uainuma. ikama: 
Jupua. cauija: Jumana. göghü: Coeruna. jama: Coretu. Üesuasu: 
Omagua. ghawúii: Tecuna. harinkorah: Camacan. giahrô: Cauixand. 
schachü: Maxoruna. vueily: Uairacu. malahaihu: Bare. maiyuhy: 
Manao, maíschiu: Cariay. schutery: Canamirim. ghabua: Uara- 
guaçu. pauhneh: Acroamirim. uau: Geico. bukan:Cagriti. ihba: 
Miranha Oira açu. tabsebn: Mundrucu. góhsu: Miranha Carapana. 
gotzo, gozhu: Masacará. harincoarah: Camacan. malahaühu: 
Baré. gontziungnanii: Pimenteira. posatschá: Acroamirim. ma- 
catl: Mexic. moech: Nutka. bocliny: Botoeudo. | 

Suasu-anhanga Cervus diabolus, i. e. spectrum, cujus cornua eminere 
incipiunt. Caro febricitantibus et syphiliticis perquam noxia dicitur. 

Suasu-bira, Suasu vira, Suasu Catinga (Caa-tinga), Veado catingueiro 
Bras. — Cervus simplicicornis Il. — bocling nioum: Boloc. oangu: 
Geico. schoroburing: Coroado. manoing: Macuni. gontziung: 
Pimenteira. pdti: Acroamirim. - 

Suasu-cariacu (Amaz.) Cervi species, an simplicicorhis? (Alex: R. Fer- 
reira decompoe esta palavra da seguinte maneira: Caa folha, ri 
' muyta, acu, que se divulga entre alguma cousa. A. Gonsalves Dias, 
Diccionario da lingua Tupy p. 197.) 
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Suasu-eté, Suasu-retê, Susurete Maregr. 235. Cuguasu-ete Piso II, 98. 
Veado mateiro Bras. — Cervus rufus Il. — hinhaxu: Apinagé, 
Purecamecran. boclingniack: Botoc. 

Suasu-me — Capra. (Apud Marcgr. 235. Oucuacu-ete, sed male intellecto 
nomine). — ponockötschietabu, pontesecapu: Acroamirim. unuule 
(Spix), oaungugulae (Mart. ): Geico. manaimnagetel: Macuni. gäng: 
Pimenteira. | 

Suasu-me-apiaba — Caper. — Oucuacu-apara Marcgr. ibid. Haec duo 
vocabula recentioris sun! originis, nam caprae Indis ignotae erant. 

Suasu -apára, Cuguaçu-apara Maregr. 235. Suasupára Not. do Braz. 
e. 97. Veado campeiro Bras. — Cervus campestris Fr. Cuv. Nomen 
ab aca-apara cornu tertum, ramosum. 

Suasuarana, Susuarana, Sucuarana, Suasuerana Not. do Braz. c. 96. 
Suguaçuarana Marcgr. 235. i. e. "Cervus spúrius, ob colorem rufum 
— Felis concolor, in Peruvia Puma. — Suasu yauára: Omagua. 
uariu: Usiracu. jaküora, jacque koara: Camacan. ghiabischy: Bart. 
cuparack nimpruck: Botoc. gamamalzzü: Pimenteira. cussá: Acroa- 
mirim. coh, chacbo, ai (vulgo Leon, Leopardo)? Maya. pagi: 
Araucan. 

Suasu-pita, Susua-pita, guaranice Guazupita — Cervus rufus Ill. 

Suasu-pucu — Cervus paludosus Desm. Veado Galheiro Bras. 

Suasu-tinga, Susualinga, guaranice Guazuti, Guazuy — Cervus canı- 
pestris, Veado campeiro, branco, de bariga branca Bras. 

Sucureju, Sucuryjü, Sucurinh — serpens aqualicus Boa Sey- 
tale. — müong.: Pimenteira. guaräpy: Baré. yry: Tecuna pu- 

* schanoa: Maxoruna. suculyü: Omagua. ylaken: Uairacu. huyebe 
Manao. ghumáta: Cariay.  nuzuzai: Canamirim. caniang-chteli: 
Macuni. miong: Pimenteira. uaingniaiku: Acroamirim. ketomeniop: 
Botoc. 

Suinda guaranice — avis Strix dominicensis L. 

Suindara (S. Paulo, Natterer) — avis Caprimulgus megalurus Natt, 

Suiri Not. do Braz. c. 88. — avis e genere Muscicapae vel Lanii. 

Suiriri, Sibiriri, alias Suiriri-guaçu — avis Muscicapa furcata Spix. 
(Tyrannus melancholicus Vieill.) Museicapa Suiriri Vieill. 

Surajú Not. do Braz. c. 118. — Scorpio, verbo: spinam contorquens, a 
Sururú et ju, spina. 

Surubi vide Sorubim. 

Surucud — avis (Bras. austr.) Trogon Surucuá Vieill.; (Bras. orient.) 
Trogon viridis L.; (Alto Amaz.) Calurus pavoninus Swains. Signi- 
ficat sub vertendo micans vel coruscans, a sururu el cud. 

Surucui Marcgr. I. 211. — avis (Bras. orient.) Trogon (Gurueui Neuw.) 
collaris Vieill. 

Surucucu Not. do Braz. e. 113. Marcgr. I. 241. Piso Il. 275. alias Su- 
curucu — serpens venenosus Lachesis mulus Daud. (Bothrops Su- 
rucucú Spix.) Nomen significat: vertens horsum vorsum, a sururu 
et coco vel cocotyg. — tayapeo: Baré. tihian: Camacan. nauöe: 
Tecuna. sulogueu: Omagua. ghudra: Manao. ymilake: Uairacu. 
atulycanaly: Cariay. mutuschy: Canamirim. | 
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Surucucu-i (Bahia) — serpens Coluber saurocephalus Neyw. Dipsas 
cenchoa Neuw. 

Surucucu-tinga Piso 11. 276. — serpens. 

Surucura (S. Paulo) — avis vide Saracura. 

Sururu — vulgo Mexilhão, Concha (in litore post refluxum maris con- 
spicua). Sururú dieitur quoque de mari retrocedente. 

Surury corruplum pro Fryri — Ostrea. 

Susu vide supra Suasu elc. Cervus. 

Susuarana v. supra Suasuarana. 

Tabuiaya Not. do Braz. c. 78. Taboayaya, Taboyaya, Ntaboaya (S. 


+ 


Paulo) — avis Ciconia Maguari Temm. 
Tachuri guaranice vel Ntachuri vel Tajuri, a voce Tachi formica el 
xuu mordere — aves Muscicapae, Sylviae. (Euscarihmus). 


Taconha — membrum virile. Taconha-oba folium quo membrum involvunt. 

Tacuara, Taguara, Taquara vel Tacoara (Rio de Janeiro) — avis 
Gallo do Mato Bras. Prionites ruficapillus Illig. (Natierer). 

Tacyanda Not. do Braz. c. 90. alias Tacúra-jandú i. e,: aranea-locusta 
— insectum Sandes Lusil. 

Tacuerú, Taquerú (Alto Amaz., Rio Branco) — piscis —? 

- Tacüra, Tucura Not. do Braz. c. 90. — insectum Gafanhoto Lusit. Lo- 
custa (Pae Tucura Indis dicitur Monachus cucullalus). 

'Tacyba vide Tasiba. 

Tagató Not. do Braz. e. 85. — avis rapaz, Falco —? 

Taiboçu (S. Paulo) — piscis —? 

Tairera — sperma. 

Taichi, Taixi, Tachi, Tasi (Amaz.) — species Formicae rubra parva, 
ictu dolente. Apud Chaymas et Cumanagotes Puene vel Enec. 
Taiteti: Omagua, alias Caitetá — Dicotyles torquatus (Tajasuetu Not. 
do Braz. c. 100.?) — Aa hatan, kuhatan: Camacan. apyaischy: 
Baré. crociuacuteloe: Purecamecran. (Vocabulum crazo, caro, a 
Purecamecran de sue, a Masacara de bove usurpatur). Aauü: Te- 
cuna. kuhatan: Camacan. unkin: Maxoruna. merity: Canamirim. 
abüy: Uniraeu. abiatschy: Manao et Baré. aputery: Cariay.. ‚So- 

rúcong: Coroado. 

Tajasica Marcgr. 1, 144. Piso II. 68. — piscis Gobins brasiliensis Bloch. 

Tajacü Not. do Braz. c. 100 et Tayasú: Omagua, Porco montez. Dico- 
Iyles labiatus. — gouhobo: Acroamirim. hua, küa-hyd: Camacan. 
khüghah, kigha: Masacara. tathie: Mundrucu. tupitono: Uara guacu. 
huü: Tecuna. gaia: Maxoruna. haya: Manao. ayza: Cariay. 
alia: Uairacu. schórang : Coronado. zdese: Coretuú. schäsche: 
Jupuá. abuia: Jumana. isári: Coeruna. 

Tajasu v. Tayacu aya — Sus domeslicus, Porco manso. — Sorang: 
Coroado. Coyametl: Mexic. Pua: Sandvic. tschgilltehll: Macuni. 
paujong: Pimenteira. Kuóte: Acroamirim. corore: Apinage. 

Tajasu-caaigoara i.e. porcus silvestris Marcgr. I. 229. — Dicotyles tor- 
quatus (Pecari). Porco do mato menor Bras. 

Tajasu, Tayaçu-tiraqua Not. do Braz. e. 100 vel Tiririca — Dicolyles 
labiatus (albirostris TIl.). 
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Fajasu-, Tayaçú-uira (guira) i. e. avis Dicotylis (Rio Branco) — avis 
Cozzygus : Naiterer. ; 

Tamanduá Not. do Braz. c. 98. — Myrmecophaga. Signifieat: Formicaram 
caplator: vox composita e faixi (formica) et monde (eaplare) vel ' 
ing (fur). Apud Chaymas et Cumanagotes: Guariz. — ghaliälae: 

aré. 

Tamanduá-guaçã Marcgr. I. 225. Piso II. 230. — Myrinecophaga jubata, 
Tamanduá Cavalo vel Bandeira Bras. — schaitii: Maxoruna. zati: 
Tecuna. tamânua: Omagua. eyuly: VUniracu. atuküna: Manao. 
pathoih: Macuni. phäh, pé: Masacara. - 

Tamanduá-i Maregr. I. 225. Tamanduá-miri Piso 11. 321. — Myrmeco- 
phaga fetradaciyla. Tamanduá vel T. colete Bras. In regionibus 


amazonicis eodem nomine, venit Myrmecophaga didactyla. — gAüy: 
Cariay. 

Tamaquare (Amaz.) lacerta, a feminis Indianis pro philtro habita. Inde 
amavio Bras. 


Tamarú ge Paulo) — piscis —? 

Tamatia (Tamutid) — Brasilia orient. Marcgt. I. 208. Piso I. 96. avis 
Cancroma eochlearia (uvatscho: Guana); alias avis Capilo maculatus 
Vieill.; Bras. amazon. Capito Tamatia. Tamatid quoque significat 
membrum femininum. 

Tamaupica Not. do Braz. c. 143. — Spongia. 

Tambaque, Tambaqui (Amaz.) — piscis? — tamakesche: Tecuna. ta- 
makuschy: Omagua. matiriz: Muras. schapanoa: Maxortına. gha- 
valy: Uairacu. hamachiry: Canamirim. 

Tambeiva Marcgr. I. 253. e. ic. — insectum testudinem referens, Cassida. 

Tamiuá (Amaz.) — animaleulum mihi ignotüm, de quo traditur arborem 
in qua defigalur pessum dar. . | 

Tambuiaia ( Amar.) — avis Eiconia Mycteria. Cfr. Tabulaya. E 

Tamoata, Tamuatá Not. do Braz. c. 144. Maregr. I. 151: Piso ll. 71. — 
piscis fluviatilis Peixe (do mato), Soldado Bras. Cataphractüs Cal- 
lichthys. DE 

Tümurüpara (Amaz.) — avis, unica dicitur cujus cantum avis Japii ne- 
queat imitari. 

Tanachura, Tanajura — Formica magna edulis (Rio Yupura), voracis- 
sima, agros devastans (Bras. austr.) o 


Tangará Maregr. 1. 215. — aves praesertim generis -Tanagrae, Piprae. 

Tao — avis Crypturus (Bras. austr.) 

Tapenna, Fapema (S. Paulo, Rio) — avis Tisoura Bras. Nauclerus 
furcatus. | 


Tapera Marcgr. I. 205. — avis Hirundo Tapera L. 

Taperü — animal inferiorum ordinum (Bicho lusitänite), Scarabaeus et 
in genere itisectum et vermis. — ghuguty: Manao. ghugury: Cariay. 
mutwtiny: Baré. Ohmii: Tecuna. zu: Maxoruna. 

Taperd pana mboicara, verbo: insectum quod omnia perdit (mboi), vulgo 

" traça, Tinea. , | | 

Taperú reiya — examen culicum vel aliordm inseetorum: Praga de 

bichos; examen piscium. 
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Taperycu (Rio de Janeiro) — avis Acanthylis collaris Neuw. 

Taperuçã Not. Braz. c. 94. quasi animal magnum, Tapirus americanos, 
alias Tapyira caapoara i.e. silvesiris, vel Icuré, guaranice Mbgrebi. 

Tapeti Marcgr. 223. Tepeti Piso ll. 102. Tapotim Not. do Braz. c. 105. 


Tipiti. Coelho Bras. Lepus brasiliensis. — banini: Rage haleu, 
tzub: Maya. boaningnih: Cayriri. 
Tapicuru (Bras. orient.) — avis Ibis cayennensis Gmel. 


Tapira, reciius Tapyra. 

Tapiiaj Maregr. 1. 462. Tapiahi No. do Braz. c. 122. +. Formica 
magna atra. 

Tapiierete Marcgr. I. 224. Piso IL 101. — quasi. animal x«z’ êbogiy :e 
Tapyra ei ete, Tapirus americanus, Ania Brasil, 

Tapipitinga — species Formicae parva dameslica, in dulcia desaevieng. 
Nomen a taci v. tachi formica, et pitinga, ltguriens, lambens, sorbens. 

Tapiuca Not. do Braz. c. 90. — species Apis, nidym in ramis e luto 
aedificans, mellipara, diligens a verbo ucar, 

Tapiysa contr. e Tapyra et cesa, oculus. Noj, do Braz. c. 130. — piscis 
Olho de boi Bras. 

Tapucaja (XS. Paulo) pro Taboyaya. — avis Ciconia Maguari Temm, : 

Tapyra, Tapira — in genere animal mammale ei in specie Tapirus et - 
Taurus. — heriro et herira (bps et vacca): Camacan. Oaunany 
(bos), oaunang-jöh (vacca): Geico. aniung: Pimenteira. craze: 
Masacara, Sabuja, Cayriri. Arötschan®: Acroamirim. pluty (bos), 
pluty-cahot (vacca): Purecamecran, piuck pack: Mundrucu. gou- 
tokuh (bos), goutokuh - -thy (vacca): Acroamirim. onoichtelch)l 
(bos) onoichte(ch)l iungniam (vacca): Magui. (thiitzi-boy -vacea, 
vox hybrida: femina bovis): Sabuja, Cayriri. uigô: Jupuá. záma 
ulambüca panna (mansuefact.): Jumana. aumwaf: Coeruna umd- 
quê cockua (mansuef.): Coretu. .zuhnwd: Miranha Carapana. 
ucaghi: Miranha Oira guaçu. podri: Juri. aehma: Uainuma, oguich- 
quaquave: Mexico. chitnema, clutnema: Nulka, 

Tapyra-caapora i. e. animal silvestre Tapirus ameriçanus: (suilus). 

Tapyra-cunhá-mucu -= juvenca. 

Tapyra-curumim v. columim, ogu — .juvencus, 

Tapyra-pyraca i. e. pirerajoca — Tapiri cutis detracta, corjum, scutum. 

‚Tapyra-reyia — examen culicum, agmen baum. 

Tapyra sobaygogra:i. e. peregrinum — Bos Taurus. Indi voce sobay- 
goara iq genere indicant animal vel rem traos oceanum advenam. 
Lusitaniam nominant Sobay i. e. insulam (caraibice Cibao); goara 
es! habitator cujusdam loci. | 

Tarabé Maregr. I. 207. — Peiltaci species. 

Taracajá vide Tracaxa. 

Taracuá — species formicae. 

Taraguira Maregr. I. 23%. Piso Il. 284. — Lacerta, Agama. pporeulaa 
Lichist, (Tropidurus torquatus Neuw.) 

Taraguico (lege Taraguira) aycuraba Marcgr. 1. 238. — Agamac spec. 

Tarau (Bras. amaz.) — avis Ibis oxycercus Spix., 
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Taraimboya, Taraiboya Not. do Braz. e. 110. — serpens aqualicus 
flavescens. 

Targuyra — lacertula; pisciculus: quatro Olhos Lusil. 

Tareira, Taraira, Trahira Not. do Braz. c. 144. Marcgr. I. 157. Piso 
11. 68. — piseis Erythrinus Tareira Cuv. Alias Tarauyra vulgo 
Peixe quatro olhos. 

Tarauyra-boya — Anguillae sp.? 

Tarisan, Tarusäo Not. do Braz. c. 121. — species Formicae, corpore 
rufo, magniludine grani tritieei. Nomen: a fafa, arripere, et isan, 

_ formicae sp. 

Tariseima — i. e. non arripiens, innocua. 

Tarisema Not. do Braz. c. 122. Formica in Rhizophora Mangle habitans 
arboris gemmis et animaleulis marinis victitans. 

Tasi Not. do Braz. c. 143. — Echinus marinus, 

Tasiba, Tasyba, Tacyba, Taschi — Formica in genere, cujus notantur 
tamquam molestissimae Tacyba cacy oaê vulgo Formiga de fogo 
et Tacyba cainane oaé vulgo Formiga douda. (Tasuba == febris). 
— zinic, zacal: Maya. Uepin, collolla: Araucan. 

Tasibura Not. do Braz. c. 122. — Formicae species atra parva cornicu- 
lata in ligno putrido. 

“Patáca (Amaz.) — species Ranae. 

Tatära — avis Capito fenebrosus Neuw. (Monasa). 

Tatão — avis Tanagra (Calliste) Tatao. Tangara 1. Marcgr. 215. (II. 
spec. est Pipra eryihrocephala L.) 

Tatauba — avis Crypturus Talaupa Temm. 

Tataurana Piso Il. 286. — insecti eruca. 

Tateú guaranice — avis Vanellus cayennensis. 

Tatu, Tato Not. do Braz. e. 102. — Dasypus (in terra amaz. passim 
Virá). Apud Chaymas et Cumanagotes guaraguara; apud” Eyen 
atatu. — hazâna: Baré. gharaschupa: Kechua in Maynas. kun- 
tschung gipakiu (mägnus): Botocud. luffuluf: Coroado. koiihma: 
Macuni. Döbangcurd: Pimenteira, ward: Acroamirim. 

Tatu-acu Marcgr. I. 232. Piso IL. 100 item apud Omaguas. — Dasypus 
Gigas Cuv. Tatu grande vel Canastra Bras. — naischy: Cama- 
can. yaues: Maxoruna: hazanha: Manao. hêna: Uairacu. ha- 
ana: Baré. oeberii: Cariay. 

Tatu-aiba, Tatuiba, Tatu-chima guaranice, i. e. Tatu carnis minus sa- 
lubris, Dasypus 12-cinctus Schreb. (gymnurus Ilig.) Tatu de rabo 
mole Bras. 

Tatu-apára -Marcgr. 1. 232. Piso ll. 100. 5. e. Tatu volvox a verbo 
iapáre volvere, quia totum corpus in globum convolvit, Dasypus 
(Tolypeutes Illig.) tricinctus. Tatu bola Bras. Tatu-merim Not. do 
Braz. c. 102. (Mataco in terris argentinis). — krüchry: Ma- 
sacara. 

Tatu-eté Marcgr. 1. 232. cum ic. Piso II. 100. i.e. verum, carne sapida et 
digestionis facilis commendatum. — Dasypus longicaudus Neuw. 
(octo-el novemcinctus L.) Tatu verdadeiro et pro teneritate carnis el 
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loricae . Tatu galinha, Tatu veado Bras. — kanra, karang: Ma- 
sacará. auxele: Apinagé. 

Tatu-peba i. e. planum Marcgr. I. 231. Piso 1. 100. — Dasypus sex- 
cinctus L. (gilvipes Illig., setosus Neuw.) — Aüurupe, krirope: 
Masacara. | 

Tatucapiraena Not. do Braz. c. 133. — piseis Corvinae similis. 

Tatui — insectum vulgo Rallo. Gryliotalpa. | 

Taturama Not do Braz. c. 91. — species Apis. 

Taubira, Taupira — piscis? 

Tayasu v. Tajasu. 

Tayasü aia — sus domesticus. 

Tayasu-aia-merim — poreulus. 

Tayasü-ete, Tayasu-tinga — Dicotyles labiatus Cuv. albirostris Ill. vulgo 
Porco de queixada branca. 

Tayasu-titu, contract. Taitetu, Caitetá — Dicotyles torquatus, 

Tayno, Taino — pullus, filius, parvulus. 

Tayubuca et Tayubuca merim — species Apis. Ä 

Tegui idem quod Theú et Toin-Toin — avis Grallaria ochroleuca Gray. 
(S. Paulo: Naiterer). 

Teicoara i. e. tepoty coara stercoris locus, foramen, anus. 

Teitei Marcgr. 1. 212. — avis Gatturama vulgo, Tanagra (Euphone) 
violacea. 

Teiü, Tiu Piso ll. 283. — in genere Lacerta, praecipue Teius Ameiva 
Merr. Apud Chaymas Tezenpur vel Ipez: Tausle. — manru: Ma- 
sacará. kahra: Cayririi ixmemech, azeluoh: Maya. vilcun: 
Araucan. | 

Tiju-asu Not. do Braz. c. 124. Teiu-guacu et Temepara Marcgr. 1. 236. 
Teius Monitor Merr. ' | 

Teiu-caläca (Amaz.) à. e. clamilans — .Lacerta? „escamoso.“ 

Teiu cemo (Amaz.) — Lacerta „de pelle liza.“ 

Teiunhana Maregr. I. 238. forsan rectius Teinuna — Lacerta fusca. 

Tendy — pulex; chic: Maya. . 

Tentem v. Temtem — avis Tachyphonus. Prope Borba T. surinamensis 
(Natterer). 

Terayra — Lacerta parvula; apud Chaymas Guaima. — samonggong, 
isamakong: Pimenteira. marô: Masacará. sururú: Coroado. scha- 
ramicang: . Coroado. kgardh: Sabuja. cará: Cayriri. umunge: 
Jupua. ischiputscheh: Macuni. cutôtide: Acroamirim. 

Terenteren, Teroteroi (S.Paulo); Terutero, Teteu, Teuteu (guaranice) 
— avis Querquer vulgo, Vanellus cayennensis.' 

Teringoá Not. do Braz. c. 92. — species‘ Vespae. 

Tesa, Teça — oculus. 

Teti-mixira i. q. Aipi mixira Marcgr. I. 145. Piso Il. 53. — piscis —? 
Tete videtur in genere significare: corpus. 

Theuba — species Apis. 

Tico-Tico (Minas), Tiguuticu (Rio, S. Paulo: Nalterer) — avis Zono-. 
trichia matutina Gray. (Fringilla Lichtst., Tanagra ruficollis Spix ). 

Ticoarapod i. e. Tycoara-apoa (convexa) ei sequens | 
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Tigoarauna à. e Tycoararuna (aigra) gunt conchae, quarum animal 
mucilaginosum sorbetur tamquam Tycogra i.'e. farina Mandioccae 
cum agua (et aaechare fusco) mixta. A verbo Tycoar, miscere. 

Tiese eontragtum pro Tije-eté, Teitei (S. Paulo) — avis Euphone vio- 
lacea. 

Tye-guaça Maregr, |. 212. Lib. Prince. II. 208. — avis Pipra pareoha. 
Tije, Tije-piranga, contract. Tapirenga Maregr. 1. 192. — avis Tana- 
gra (Rampbocelis) kyagilia. Tigi-piranga Not. do Braz. c. 8T. 

Tijé guacu paroara Maregr. I. 243. — avis Fringilla (Paroaria) domi- 
nicana Neuw. Du 

' Tijejuba Not. do Braz. c. 8%. — avis Fringilla viridis Neuw. (Garyo- 
thraustes brasiliensis ). 

Tim, Ti — nasus, restrum.. 

Timoina Not. do Braz. e. 89 — avicula. 

Timucü Maregr, 1. 168. Piso Il. 6% — piscis vulgo Peime agulha, Be- 
lone timucu Cuv. Val. verbo: nasus magnus. 

Tingara (S. Paulo) — avig Dasycephala cinerea Gray (Natterer). 

Fingasu, Tingaçú — avis vulgo Alma da Gado, Rabilongo, Cozzygus 
cajanus Temm. 

Tiopurana (recie)? Not, do Bras c. 113. — serpens magnus mansue- 
façige dus. | 

Tipiti v. Tapeti — Lepus. 

Tiriha — avis Psiltaeus (Conurus) cruentatus Neuw, — . Tir# verbum 
sigpifieal seintillare. 
Tiribg-i — avig Psiltacus (Cynusus) leucotia New. Uterque vulgo Peri- 

kilo uti insequens. — gnik gnik: (item: Psiltacula surda) Botocudo. 

Ririça v. Titírica Masogn À 206. — avis Psiltaoula passerina, 

Titi guaranice — simia Hapale vel Jacchus. 

Titem Not. da Braz. e. 84. — avis aquatiea. 

Tocan, Tocanoçu, Toco, Tecagu (Alto Amaz. ) — avig Rhamphastos Toco. 

Tocai, Tucai, Tucany — avis Rhamphastos discolorus Temm. 

Tocanguira, Tucanguira, Tocanguibura compositum e Toco et Guira 
+, Species, Formieae magna atra, mandibulis. praelongis, vulgo To- 
canteira, Cryptocerus atratus Fabr. Hoc insecto utuntur Indi Mauhe 
ut juvenes eius morsu eruciatos fostitudinem doceant. Cfr. Spix et 
Mart. Reise HI. p. 1320. 

Tain-Toin (8. Paulo); — avis Grallaria ochroleuea Gray (Nalterer ). 

Toró (Amaz.) — Loncheres armalus; aliis Dasypus Gigas. E caudae 
culg hun agimqlis aul Crocodili (Jacaré) indi tubam fabricant, 
illis Tore vel Turé dielam. 

Tovacca (Rio, Minas) — avis Grallaria marginala Gray ( Myiotusdus Neuw.) 

Tovace-uçú (S. Paulo, ad Ypanema) — avis Grallaria (Myioturdas) 
Imperator Naiterer. 

Trapopeba, Tarapupeba — Lacerta, lusitanice Osga. 

Trapopeba-pinima et Tr. tinga sunt duae sp. variegala et albida. 

Tracaxa, Tracaja, Taracaja (Amaz.) —. Fartaruga redonda vulgo, 
Emys, Dumeriliana Schweig., E. Tracaxa Spix. — Fadicaid: Bare. 
taricaia: Omagua. yzölo: Vaxacu. mamalu: Canamirim, 
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Traira, Trahira, Taraira — piseis Erythrinus. — zumitschy: Cariay. 
tory: Tecuna. seta: Maxoruna. yma: Manao. 

Tuara-picu Not. do Bras. e. 131. idem quod Guara picu — pisci3 ma- 
rinus Cavallo Lusit., Scomber. 

Tubim — species Apis minima, 


Tubuna — species Apis nigra. 
Tucan Marcgr. 1.217. Tucano Not. do Braz. c. 80. — avis Rhamplíastos 
discolorus. — oetschong: Pimenteira. wkue: Bart. yonha, gonieng: 


Cayriri. bauoh: Sabuja. nonooctáde: Acroamirim, krohonienetang, 
grohüetohri: Camacan. 

Tucano-boya — serpens eolore Tucani. 

Tucanoçu, Tucany ( Amaz.) — Rhamphastos Toco Gmel., Temminckii Wagl. 

Tuco vide Tocan. 

Tucuchi, Tucuchy (Amaz.) — vulgo Boto aut Pyra jagoara, Delphinus 
amazonicus. 

Tucuchi-úna, Tucuchuna (AHo Amaz, ) — vulgo Boto preto; in Maynas 
Rujfeo negro, Delphinus minor niger. 

Tucunaré (Amaz.) — piscis. Erythrini species major? — in Forte do 
Rio Branco (Alto Amaz.) est Cichla Tucunaré Heck. — Zucunare: 
Tecuna. iucunare acu == ypäly: Bare. thomá: Maxoruna. tu- 
cunaly: Omagua. tucunaré mirim == tapa: Baré. ghunäna: Uairacu: 
kughüna: Manao. rimalau: Cariay. ghamuéru: Canamirim, 

Tucúra, Tucuracu Maregr. 245. — Locusta. — In lingua Caraiborum 
anúill.: Cacácarou: Breton. \ 

Tucurobi Marcg. 1. 246. — Locusta tota viridis. 

Tucutuco guaranice — vulgo Rato v. Topo. Clenomys brasil. Blaimv. 

Tugui — sanguis. 

Tugsirajica — arteria. 

Tugui-rape — vena. 

Tut Marcgr. I. 206. Piso H. 85. Tuim Not. do Braz. c. 8. — alias 
Tovi, in genere Psittaci Conuri et Psitiaeulae. ( Perikito ). 

Tui-apute-juba Marcgr. I. 206. Psittacus (Conurus) canicularis. 

Tui-ete et Tui-Tirica Marcgt. 1. 206. Peittacula passerina. 

Tuijuparada corruptum e juba-beraba i. e. alis flave — Peittacas 
(Conurus) xanthopterus. 

Tuipara Marcgr. I. 206. — Psittacus (Conurus) chrysopterus, 

Tujuba Piso II. 112. — species Apis. 

Tujuju Not. do Braz. c. 19. — avis vulgo Rey dos Tujiíyus, Jabiru- 
Muleque, Tujuju de cabeça vermelha, Mycteria ameticana (Ciconia 
Mycteria). (Jabirú Maregr. 4. 200. ex Waglero Tantalus loculator.) 
Cfr. Guara, Guaro supra. — Tuyuyu: Omagua et Uairacn. can- 
quen, quelui: Araucan. dfowuyu: Tecuna. 

Tumbyra et Tunga — insectum vulgo Bicho dos pês. Not. do Braz. 
ce. 124. Marcgr. I. 249. Piso II. 249. Pulex pénetrans. Apud Chay- 
mas, Cumanagotes, Cores et Parias audit Chique, Chica, (teste 
Franc. de Tauste, a. 1680) unde in linguas: europsess. Apúd Hailinos 
Nigua (hebraico Nega calamilas, malum). — chic: Maya, nerum: 
Araucan. 
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Turu — Tenthredo. 

Tururim, tururi — avis Crypturus Sovi Lieht. 

Tururue — avis (S. Paulo) Synallaxis. 

Tyap-yra, Tyapira — favus mellis. 

Uacari, Oacari — piscis v. Acari. 

Uanambé (Alto Amaz.) — avis sylvestris. 

Uapisu Not. do Braz. c. 89 — avis Picus (Dryocopus) lineatus. 

Uaracu, Varacu — piscis species Corimbatae. 

Uarirama — avis Alcedo, Galbulidae in genere. 

Uaru-ura (Rio Negro, Alto Amaz.) — piscis Uaru amphiacanthoides 
Heck. — meru: Tecuna. tüko: Maxoruna. 

Ubarana — piscis Bagrus reticulatus Kner. | 

Ubiracoa Not. do Braz. c. 113. — serpens venenosus rufus, arbores 
scandens, 

Ubiraipu Not. do Braz. c. 122. — formica fusca parva in ligno putrido 
habitans, unde nomen: Ubira = ymira, lignum, ipy origo. 

Ubiracoca Not. do Braz. c. 143. — tenthredo, vulgo Gysano. Compo 
situm e Ymira lignum et coroca, rumpere, perforare. 
Ubuiara, Uboiara Not. do Braz. e. 112. — serpens Caecilia in formi- 
carum nido vietitans. Vox significat: gens terrae, habilalor terrae. 
Ubujao Not. do Braz. c. 86. alias /biyau — avis nocturna, Caprimulgus 
(Nyctibius) grandis. 

Ubumboia ( Ubumboca Nol..do Braz. c. 111) serpens Cobra coral vulgo. 

Uechu Not. do Braz. c.9%). — apis sp. magna, in arboribus nidificans, mellifica. 

Uira- (Guira) panema — avis sylvestris. 

Vira (Guira)-una — avis sylvestris nigra. 

Virape-que (Alto Amaz.) — species minor Testudinis. 

Una Not. do Braz. c. 93. — Inseetum Bezerro vulgo, Scarabaeus, Geo- 
trupes, Copris. 

Uperu Not. do Braz. e. 128. aliis Zperu — pise. mar. Tubarão Lus. Squalus. 

Ura — animal vulgo Berne. 

Ura in multis. composilis corruptum pro Guira,.avis. 

Uracapuri (vox corrupta) — piseis —? (Rio Branco). 

Urainhengatu Not. do Braz. c. 87. — perperam pro Guira nheem catu, 
avis bene cantans, Canario Bras. Emberiza (Sycalis) brasiliensis. 

Uramasá Not. do Braz. c. 136. — piscis Lingoada Lusit. 

Uranupe — species Apis. 

Urandi Not. do Braz. c. 88. — avis Sporophila? 

Uraoaçu Not. do Braz, c. 85. — avis rapax. Milvago nudicollis. 

Urapiagára corr. pro Quira pocadr boya Nol. do Braz. c. 113. — ser- 
pens in arboribus aviculas capiens, 

Urapongä reclius Guira-pungd i. e. avis sirumosa — ‚Chasmarrhynchus 
nudicollis, „Ferrador vulgo. 

Urapuca — species Apis. 

Uribaco Marcgr. I. 177. — piscis marinus. Haemulon caudimacula Cuv. 
Val. Quasi Pacu (baco) avis. 

Uru corr. e Guira — guaranice et in Bras. amazonica, cum aliis vocibus 
componitur pariter ac Ura. 
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Uru (Amaz.) — avis Odontophorus guyanensis Gray. 

Uru (Rio Grande, S. Paulo) — avis alias Capueira, Od. dentatus Temm. 
Urua (Alto Amaz.) — piscis. Cfr. UVaru-ura. — meru: Tecuna. tico: 
Maxoruna. Aüsua: Canamirim. uhlua: Omagua. ualu: Uairacu. 
.Urubü — Bras. Gaviao Real, Cathartes papa L. — Urubu compositum 
est ex Urü, avis, et uu, vá comedere, i. e. avis vorax. — pukuy: 
Baré. ischiky: Maxoruna, uühleau-acu: Omagua. wüwehla: Uairacu. 

ghukiu: Manao. 

Urubu Not. do Braz. c. 85. — Catharles foetens IM. (C. Urubu d’Orb,, 
C. Aura L.) Urubú vulgo per Brasiliam. — chounty: Apinagé, 
Purecamecran. uauu: Manao. glumü: Pimenteira. urubu: 
Omagua. uly: Uairacu. maiyuly: Canamirim. ensd: Tecuna. pur . 
kun: Maxoruna. urubu tiny: Omagua. oaitaken: Uairacu. het- 
schira: Canamirim. uatu mahly: Manao, Baré. 

Urucurucan Nol. do Braz. c. 86. — avis vulgo Curuja, Noctua cuni- 
eularia Molina an rectius Urusurucan? 

Uröma — avis Anas viduata el brasiliensis; item apud Uara-guagü el Bars, 
— ubthma: Omagua. ghumaloa : Uairacu. P 

Uru-mutum (Amaz.) — avis Crax Urumutum Spix (Urax.) — yschiry: 
Bare. alschiriry: Manao. aiqueru: Tecuna. ghamuku alu: Cariay. 

Urusu, Urueu — formica. | 

Urusurea, Urucurea formica alata. 

Urutägua, Urutau ( Bras. orient, et centralis) — avis Nyctibius aethereus Neuw. 

Urutau-ay, Urutarahi vulgo, in Minas Urutau Preguica — avis Nyci 
tibius grandis Vieill. 

Vrutaurana Maregr. I. 203. — avis Gavido vulgo, Falco ornatus 'Daud. 

Urutueira Piso Il. 112. — Apis species. 

Usd, Uga Not. do Bras. c. 138. — Caranguejo, Cancer Uça L, Ocypode. 
— tuschmu: Tequisisteco et fúschiim: Guabe in Mexico. 

Usa-una Maregr. 1. 184. Piso Il. 76. — Ocypode. 

Usaubao Not. do Braz. e. 119. — formica, .voracissima, agros devastans, 
ideo vulgo a Praga do Brazil vel Rey do Brazil. Nomen ab uu 
comedere el =. vel sapyá , velociter. 

Uubarauna Maregr. I. 154. piscis Butirinus vulpes Cuv. 

Uyuia Not. do Braz. — mammale fluviatile, Procyon cancrivorus? 

Vacary — simia: Pithecia rubicundus Geof. St. Hil. 

Vira passim pro Guira. 

Vira juba — avis Psillacus no pisçia 

Virucu (Minas) — avis Lipaugus (Muscicapa) Virussu Nallerer. 

Xapu, Japu — avis Cassicus cristatus. 

Xoraquy (Amaz.) v. Jaraqui piscis — Pacu nigricans Spix. 

Xerimbabo — animal mansuefactum. 

Ximburú (Rio Tieté) — piscis —? 

Xupdára alias Kinkaju, Cercoleptes caudivolvulus. Apud Maxorunas: zu- 
man, Tecunas: to, Araycus: otzo, Culinos: zümy (schümy), 
Passes: mana — Porro est: huitscha: Manao. nene: Cariay. ya 
tschitschegute: Canamirim. to: Tecuna. xzuman: Maxoruna. otzo: 
Uairacu. 
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Yacumama (e lingua hechua, Alto Amaz.) — serpens aquáticus porten- 
tosae magnitudinis, quasi mater Auvii. 

Yboic-yra — species Apis. 

Ysa (Yra) an idem ac Ysayba? — species Formicae. 

Fetapa — guaranice Bras. austr., avis Muscicapa Yiperu Lichist. Musci- 
capa Yetapa Vieill. 

Yüa, Hia, Ya (Alto Amaz.) — simia Nyclipithecus felinus Spix (Irivir- 
gatus Humb.) Oseryi Casteln. — nene: Cariay. yamury: Canamirim. 

| and: Tecuna. tiné: Maxoruna. 

Fpecad (gusranice) — avis Rallus ei Gallinuta (Aramides) nigricans 
Vieill. (Gallinula caesia Spix). 

Fpecu (Ipecú) — avis, vulgo Picapão , Picus (Dryosopus) albitostris 
Vieill. et alii. 

Fpecutiri (guaranice et contracium in Bras. amazon. Paturi) — avis 
Anas brasilicosis (A. Paturi Spix). 

Fra — mel. mámba apud Caraib. insul. — Auuny: Masacará. misqui 
dullin: Araucan. putang: Coroado. 

Yra-maya i. e. ggellis mater, Apis. De apibus Brasilise meiliparis conf. 
Memor. da Acad. de Lisboa Il. 99. — dullin: Arauean. 

Fra-puy, dra-puy — species Apis, verbo: mel exeernens (pur). — 

Yrara vulgo Papamel Gallictis barbara. Cfr. /rara. 

Ysayba, Ycayba — species Formicae v. Sauba. 

Ysoca, Ysasoca, Ycoca, Ycacoca insecli larva in ligno, qued perforat. 

Yta (Omagua), Vian, Fionga, Jtan: Ostrea, Mytilse. — haru: Teeuns. 
paua: Maxoruna. saluta: Canamirim. thalu: Usiracu. tapachtli: 
Mexico. hiza“quali, estocoti, clochima: Natka. 

Ytapema (S. Paulo) — avis, Nauclerus furcalus. 

Fui v. Talâca — Bana; apad Chaymas et Cumenagales cheno, ma- . 
chapo, guareguen. — söcksöck: Muandrucu. nihögse: Miranha 
Oira acu. nuhdunu: Miranha Carapaná. 

Fui-ponga — Rana clamans. 

Zabele — avis Crypiwus naolivagus. — darara: Pithenteira. ancomock 
cudgi: Botocudo. 

Zabucai Not. do Braz. 134., Abacatuaia Marcgr. I. 16t. — píseis ma- 
rima vulgo Peixe galo, Zeus Vomer. 

. \ 


NOMINA ALIQUOT LOCORUM 
in lingua tupi. 


Einige Ortsnamen der Tupisprache. 


Abacaxis (Provincia do Alto Amazonas, Rio?) — “Rio de Ananazes ou dos 
Indios Abacaxis. Fluvius Ananassae aut Indorum e gente Abacaxis. 

Abaöte (Prov. Pará, Aldea) — Aba-eté Homem abaligado ; vir " Speclabi- 
lis, dives. 

Abaite (Minas Geraés, Rios) — Idem ac Abaeté. A 

Abiahi, Abihahi, Abia-hy (Parahiba, Lagoa) — Agoa my, dé en 
abi, ou agoa da frutia Abiv. Aqua acus, aut fructus arboris Lucu- 
mae Caimito. 

Abuna (Aho Amazonas, Morro, Rio) — Ada una: poem escuro, preto; 
vir niger. 

Abusau (Alto Amazonas, Canal emre Ucayale e Yavary So se di 

Acaia (Rio. de Janeiro, Morro): — Montanha cornuda: aca corno), ou 
sadia aca-aia. Mons cornutus v, salubris. 

Acangussü (Paraguay, Povoação) — acanga cabeza, acu grande. 

Acara (Pará, Rio, Freguezia) —. Ácará Peixe. Piscis (Lobotes , Dia- 
gramma Acara). 

Acaracw (Ceará, Montanha, Rio, regista); — contracium ex: Acara 
et aca-hy. Piscis Acara- -cornu-aqua; aul pn pro Áca- 
racu (Aeara goassu) j. é Acara magnus. 

Acarahi, Acara-hy (Bahia, Rio) — fluvius piscis Acará. 

Acarapé (Ceara, Aldeia) — pe caminho. Via piscis Acará. 

Acari (Rio Grande do Norte, Freguezia) — contractum ex Acara-hy. 

Acupe (Bahia, Ribeiro maritimo ) — aculy esperar, acautellar, pe ca- 
minho. Lugar de esperar a mare. Locus, ubi expecue eu Ed Fes 
fluxus maris.' 

Acuri (Minas, Freguezia) — contracium ex Aricuri palma, ‚Cocos capi- 
tala, schizophylla rel, 


| *) Wir lassen den geographischen Namen die Angabe der betrefenden Pro- 
vinz folgen, und dann die Einzelbezeichnungen, als: Rio Fluss, Ribeiräo, 
Ribeiro Bach, Cachoeira Wasserfall, Enseada Bucht, Ilha Insel, Serra Gebirg, 
Ponta Landspitze, Morro Berg, Cidade Stadt, Villa Flecken, Freguezia 
Kirchdorf, Povoação Dorf, Aldea Indianer-Niederlassung, Logare] Oertchen, 
Fazenda Gehöft u. 8. w. 
62 


490 


Acurua, Acurud (Bahia, Serra) — aca corno, urua de concha. Cacu- 
men conchae. 

Aguape-hy, Aguape, Guapi (Rio de Janeiro, Rio; Mato - Grosso, Serra, 
Rio) — Aguape-hy Nymphaeae plantae aqua. Alias: contractum e 
A-coaub-pe-hy eu reconheço o caminho da agoa, cognosco iter. 

Ajuruoca (Minas, Villa) — ajuru papagaio, oca casa; psitlacorum do- 
mus (Oca non est pedra furada, uti Milliet I. 17. habet). 

Amambahy (Mato Grosso, Rio) — corruptum ex Ambaiba vel Ambay 

. arbor Cecropia vel mucosa et. hy aqua. 

Amapá (Pará, Posto de Limites) vox e lingua Galibi: Batata. 

Amucu (Para, Lagoa) — a syllaba demonstrativa anteposita, mucú piscis 
Synbranchus Mucu Lichtensteinii. 

Angatuba, Inajatuva, Inajatyba (Maranhão, Rio) — locus (tyba, tuba, 
tiva) palmae Angja v. Inajá, Maximilianae Mart. 

Anapu (Pará, Rio) — item Uanapu, Guanapii, Oanapu. A, ua, gua, 
0a particula demonslrativa; andna, nana planta Ananassa; po bra- 
chium, digitus: Eis hum talo de Ananaz. 

Anapurü (Maranhão, Villa de S.. Bernardo do Brejo) — contractum ex 
- andma-guru, bastante. empresta (para comer). Sensus: locus fertilis. 

Andaeia (Minas, Rio, Freguezia) — Andaid, Indaiá nomen Palmae Attaleae 
“complae Mart. 

Andorahi, Andira-hy (Bahia, Ribeiro) — .Agoa de morsego; fluvius 
vespertilionum. 

Angico, Angicos, Angical (Bahia, Minas, Piauhy eic.: Fazenda). Vox 
angolensis. videtur; species arboris Leguminosae Angico. 

Ángu (Minas, Povoação) — vox Angolensium:. pols farinacea. 

Anhagahy (Paraguay,. Rio) — Rio do fantasma. . 

Anhanduhy-assü (Mato Grosso, Rio) — anhanga. espeeiro, diabo, Ay 
agoa, goacu magna; fluvius magnus diaboli. 

Anhanduhy - mirim (Cachoeira do Rio Pardo) — uli praecedens: mirim 
parvus. 

Anhangapi, Anhanga -py, Anhanga-ipy (ypy) (Para, Aldea). Origem, 
terra do Diabo. 

Br + Anhanga- tim- -hy (Para, Rio) — fuvius spectri rostrati 

tim 

Anhau-mirim, nunc Inhomerim Emos de anca; Povoação, Rio) — 

| campo pequeno. 

Anhonhecanhuva (Minas, Rio, que se "some debaixo da terra, por isso: 
| Sumidouro) — anoi de outra banda, canheme. desaparecer, yby 
terra: fluvius in terra disparens, evanescens. 

Anhumas (Mato Grosso, Cachoeira do Rio Cochim) — corruptum ex 
Inhuma ave, Palamedea cornuta. 

Aperé (Mato Grosso, Rio) — Apereá, animal Cavia Aperea. 

Apiahy, contracium ex Apiaba-hy (S. Paulo, Ribeiro) — agoa de ho- 
mens, aonde mora gente, fluvius incolis frequens. 

Apiaputanga (Espirito Santo, Rio dos Reys Magos) — apyca estar as- 
sentado, pitanga arbusto; Locus, ubi plantata aut spontanea Myr- 
tacea, Stenocalyx Michelii Berg., fructu .eduli. 


Ze 


491 


Apocarand, Apucuraná (s. Paulo, Morro aurifero) — go mão, carankd 
arranhar i. e. manus radens. 

Aporá (Bahia, Serra, Freguezia) a demonstrativo, porá habitante: eis, 
aqui tem gente; ecce incolae. 

Arapa, Uaraga (Para, Rio) — arvore: Psidium. 

Aracabatuba (S. Catharina) — araça, iba arbore, tuba ig Locus 
arboris Psidii. 

Araga-iba (Rio de Janeiro, Ilha) — idem. | di 

Aracaju (Sergipe, Aldea) — ar nascer, caju arvore; arbor' Ahacardii 
occidentalis. 

Aracati (Ceará, Rio, Montanha, Villa) — ara: sino: catu bom (vento 
do Norte: Milliet) ; bona v. commoda v. cerla tempestas. 

Aracatiba (Espirito Santo, Povoação) — ara tempo, cafu hom, tiba 
lugar. Locus aêris egregii. 

Aracatiba, Araca-tuba (Santa Catharina) — Lugar de Araça; locus Psidii. 

Araçoiaba, Aracoyava, Guaracoyava, Ooaracoyava, Quiracoyava, 
Biragoyava (S. Paulo, Morro) — Ooaracy sol, afunda cobre; mons 
qui solem operit. 

Aracuahy (Minas, Rio) — coaracy sol, Ay agoa::fluvius solis (per 
loca aprica fluens). — Alias Ara ave Arara, assu grande, hy 
agoa: fluvius avis Psittaci magni. 

Aragudia, Araguaid (Mato Grosso et Goyaz, Rio) — ara lempo, guaia 
de caranguejo; tempus pro capiendis cancris. 

Araguari (Para, Rio) — ara tempo, guard ave Ibis, Ay agoa; fuvius, 
ubi visuntur certo tempore aves Ibis rubrae. 

Aramari (Bahia, Povoação )'— ara tempo, mari arvore frulifera Umari. 
Tempus pro colligendo fructu Geoffraeae. ; 

Aramucu (Para, Rio) — ara tempo, mucu peixe, Tempus pro capiendo 
pisce Synbrancho Mucu. 

Aranapucu, Arauana-pucu (Para, Rio) — araudna peixe, pucu grande. 

Arapehy (Rio Grande do Sul, Rio) corruptum pro Arebe-hy: arebe in- 
secto Barata, hy agoa. Aliis contractum ex Árara ave, pe ca- 
minho, Ay agoa: fluvius ad viam avis Arara, Psittaci Macrocerci. 

Araquara, Arara-coara (S. Paulo, Alto Amazonas, Montanhas) — coara 
buraco i. e. locus Psitlacorum. 

Áraracanga (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) — arara-acanga, ca- 
beza do Papagaio, caput Psittaci. 

Arara-hy (Pará, Ilha) — agoa da ave Arara, aqua Psiltaci. / 

Ararangud (s. Catharina, Rio) — ave Arara de varias > córes, Psittacus 
colore vario. 

Arara-pira (S. Paulo, Rio, Aldea) — peixe Arara, piscis Pirarara, 
Phractocephalus hemiliopterus Agassiz. 

Arary (Para, Rio) — contraclum: fluvius avis Arara. 

Araripe (Alagoas, Serra) — habitação, pype, d’Arara. Montes ubi ha- 
bitant psiltaci. 

Araritaguaba (S. Paulo, Morro perto de Porto Felis) — Arara-ita, 
pedra, guaba come. Locus ubi aves Arara saxum comunt 
(radunt.) 
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Mraruáma, Iriruama (Rio de Janeiro, Lago) — ami espremer, ira 
mel: exprimo mel e favo. 

Arassuahy vide Aracuahy. 

Aralicu, Araticum (Pará, Rio) — arbor Anonae. 

Arauari, Aravari-hy (Pará, Rio) — rio do peixe Sardinha; fluvius 
piscis Chalcei nematuri. 

Arauató (Alto Amazonas, Rio) — Macaco, Mycetes ursinus. 

Aririhy (S. Catharina, Ribeiro) — aqua da palmeira Artri, Coci schizo- 
phyltae.' 

Arassaryguana (S.Paulo, Freguezia) — pro arassary-guaba, ave Aras- 
sary comer; edere Pteroglossum. 

Aruparana ( Alto Amazonas, Rio) — aru sapo. Fluvius bufonum. 

Atinineni (Alto Amazonas, Lago) vox spuria, composila ex atyaty tu- 
pice avis Larus et veni v. une maypurice v. moxice aqua. 

Avanhandava (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) — ecorruptum pro 
ava-nia - ava: homem então homem, i. e. vir et iterum sane vir, 
opus est multorum virerum, ad trahendam scapham. Aliis composi- 
tum videtur ex ava vir et anhanga spectrum. 

Ay, Ayy, Ahy, Auygh (Pernambuco, Ribeiro) — nome do animal Pre- 
Quiza, Bradypus. 

Aybu (Alto Amazonas, Furo) — aiba mão, hu agoa. Aqua mala, noxia. 


Bacaxá (Rio de Sineies: Rio) — 

Baecünga (Maranhão, Ribeiro) — 

Baependi (Minas, Villa) — Mbae couza, pe iniesoeale, nde tua, per- 
tence a ti; {ua quae res? quid libi vis? 

Baepina, Biapino, Biapina (Ceará, Povoação) — Mbae couza, pino 
peido. Res crepitus ventris, nullius preti. 

Bagauriz, Bacahury, Pacuaru (Rio Doce, Cachoeira) — bacuara, pa- 
cuarú peixe, Pterophyllum scalare Heckel. 

Bagé. (Rio Grande do Sul, Freguezia) — paje feiticeiro, praestigiator, 
medicus. 

Bambuhy (Minas. Rio, Fréguezia; Rio de Janeiro, Canal) — u-amby, 
amby-Ry, rio de ranho, fluviás pituitae, sordídus. 

Banabuihu (Ceara. Ribeiro) — corraptum pro penais hy, panama- 
Ay aqua papihonum. ° 

Bangu (Rio de Janeiro, Pavoação) — 

Bangue (Mato Grosso, Cachoeira no Rio Pardo) — 

Baraku (Mato Grosso, Rio) — Indios deste nome. 

Baruri (Alto Amazonas, Rio) — Barú arvore cujus semen Tonca, 
Dipteryx. : 

Baruriu (Cachoeiras ão Rio Tieté) — Etymologia praecedentis? 

Barururu (Alto Amazonas, Rio) — 

Bassuhy, Bacuhy (Rio. do Janeiro, Povoação) — 

Batovi, Batuvi (Rio Grande de Sul, en — Pati Mer: oba Tolha. 

Batuque (Ilha do Rio Madeira) — corrupt. ita ky pedra de afiar, cos. 

Baturité aliis Botarite (Ceara, Serra, Villa) — corrúptum ex po por 
ventura, na verdade, ita-rete aço. Certo acies. 
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Baurú (Cachoeira no Rio Tieté) — 

Betim (Minas, Lugarejo) — corruptum pro Petum Tabaco. 

Beiju-hy (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tiete) — beiju, beixu, bexü 
(meapê) pão. Aqua panis Beiju. 


Biberibe (Pernambuco, Ribeiro) — corruptum e Viba canna, pupe, 
Pype, em, aonde. Loeus ubi crescit gramen Vida, Gynerium sagit- 
tarum. 

Boassü (Rio de Janeiro, Rio) — boya cobra, assu grande. Serpens 
magnus, 


Boiquisaba, Boygquicaba, Boigkycaba (Bahia, Aldea) — boya cobra, 
kycaba rede. Serpentum rete, laqueus. 

Boipeba, Boypeba (Bahia, Aldea) — boya cobra, ipéba chata. Serpens 
planus, depressus. 

Bojurú (Rio Grande do Sul, Povoação) — boya cobra, juru bocca. 
Os serpentis. 

Bongá (Rio de Janeiro, Ribeiro) — pro punga inchazo, estruma; tumor, 
struma, 

Borborema (Bahia, Pernambuco, Serrania) — poro gente, eyma sem. 
Desertum, regio inhabitata. 

Boriti, Buriti, Brutiz, Muriti, Mirili (passim) — moro nutrire; fi fructus. 
Palmeira: Mauriliae vinifera Mart., flexuosa L. 

Boritama (Geara, Montanha) — boriti-taba aldea de Boriti; aliis: quot 
palmae Mauritiae. 

Bosarahy (Rio de Janeiro, Rio) — pococu apanhar, ara ave, Ay agoa; 
locus ubi capta avis Arara. 

Bujarú (Pará, Aldea) —. pro Mojarú acariciar, amimar. Locus assen- 
talor. 

Buranhem (Bahia, Rio) — corruptum pro ymyra, moira arvore, cem 
doce, arbor dulcis. Chrysophyliam glycyphloeum. 

Butucarahy (Rio Grande do Sul, Rio) — corruptum pro motuu-ara 
dia sancto, domingo, Ay agoa; alias: putú descançar, ara tempo, 
hy agoa. Fluvius ubi celebratur dies Jovis, ubi requiescitur. 


Cabapuana (Espirito Santo, Rio) — caba vespa, puame em pe. Locus 
plenus vesparum. 

Cabreuva (S. Paulo, Freguezia) — contractum e Capuré-iiva arvore da 
ave Oabure, Strix brasiliana. Arbor Myrospermum. 

Cabuçu (Rio de Janeiro, Alagoas: Ribeiro) — caba vespa, assu grande, 
‚alias caa-pucu mato comprido.. Vespa magna, sylva extensa. 

Cagapaba (S. Paulo, Freguezia) contracium caa mato, capy queimar, 
pabe tudo. Sylva lota esta. 

Cäcerubs (Rio de Janeiro, Ribeiro) — caa mato, iribu, urubu ave. 
Sylva avis Urubu, Catharthis. 

Caeté, Oahate, Cahethe (Minas, Vila) — caa-eté sylva primitiva. 

Caetete, Caheteté, Cahitethe (Bahia, Vita) — idem. 

Cagoatati (Rio de Janeiro, Ribeiro) — cacoaú ancião, velho, aiyaly, 
ave. Locus Lari senis, veluli. - 

Oahi (Rio Grande do Sul; Rio) — caa-hy Mavius sylvestris, 
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Cahokipe (Ceara, Rio) — cauim vinho, pe, ipe lugar. Locus ubi potus 
e granis Maydis paralur. 

Caico (Rio Grande do Norte, Rio) — contraciam e caa malo, yco ar- 
busto. Sylva vel arbor Colicodendri (ex ordine Capparidearum, cujus 
folia jumentis noxia). 

Caijuru, Cajurú (Minas, Povoação) — pro Goajerú arbusto. Chryso- 
balanus Icaco. 

Caioaba (S. Paulo, Morro) — caa maio, aba senhor. Dominus 
sylvae. 

Caiporas (Parahiba do Norte, Povoação) — caa-pora sylvae habitator. 

Cairiri, Cayriri, Cariri (Indios; Parahiba do Norte, Aldea) — caa mato, 
ira mel. Alias cai queimada, ira mel, ou riré depois que. 

Cairuçu (Rio de Janeiro, Morro, Enseada) — cai queimada, gouassá 
grande. 

Caisara, Oaiçára, Caissára (Para, Ceara ete., Povoação) — cai quei- 
mada, ara tempo. Loeus sylvestris, qui certo tempore (aeslate sicca) 
exuritur. — Alias: Caa-jissára, sylva palmae Jissara, Euterpes. 

Cajahiba (Bahia, Ilha) — arvore Cajú, Anacardium oceidentale. 

Cajú (Maranhão, Rio) — Anacardium oceidentale. 

Cajuba (Rio Grande do Sul, Lagoa) — idem, arvore de Cajú. 

Camaciatá (Bahia, Julgado) — caa mato, aci aspero, ita pedra. 

Camacuan (Rio Grande do Sul, Rio, Freguezia) — caa mato, acauan 
gavião; sylva Falconis cachinnantis. 

Camamu (Bahia, Villa) — caa mato, mamú irmã, sylva sororis. 

Camanahú (Pará, Freguezia) — caa mato, amana chuva, hy agoa. 

Camanducaia pro Comanducaia (S. Paulo, nunc Villa de Jaguari) — 
Comanda, Comenda feijão, aia sadio. Locus leguminum salubrium. 

Camapuan (Mato Grosso. Rio, Fazenda) — cama peito, mama, apuam 
redonda. Pectus, mama convexa. 

Oamará (Rio Grande do Norte, Povoação) — arbusto, Lantana L. 

Camaragiba (Rio Grande do Norte, Alagoas, Freguezia) — Camara - 
juba amarella. Lantana aculeala L. 

Oamaratiba, Camaratuba (Alagoas, Povoação, nunc Villa d'Imperatriz) — 
Camara arbusto, tiba locus. 

Cambambe (Rio de Janeiro, Ribeiro) — caa-namby, argola do mato, ro- 
deio do mato. Circulus sylvae. — Aliis vox spuria: Gamba em pe. 

Camboriú (S. Catharina, Rio) — camby leite, iri mel, u agoa. 

Cambyriu, Cambiriu, Cambriu (S. Catharina, Freguezia) — uti praece- 
dens: locus, ubi lac, mel et aqua. 

Camboropi, Camporupi, Camorupim (Rio de Janeiro, Rio; Ceará, Lago) 
— poropi, porupi vem de longe. Longinque venit e sylva. 

Camucin, Caamocyn (Ceara, Rio) — caa lenho, mocyme aplainar, polir. 
Lignum laevigatum. 

Camundé (Alto Amazonas, Povoação no Rio Negro) — caa mato, 
monda pilhar. Sylva pro agitandis v. capiendis feris. 

Cangueira, Cangoeira (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) — Osso, os. 

Canhangá, Acanhanga, Oanhacanga (Rio de Janeiro, Povoação) — 
caa mato, anhanga espectro, diabo. Sylva spectri, diaboli. 
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Canindé (Alagoas, Ceará, Povoação) — ave Canindé, Arara azul. Psit- 
tacus Araraúna. 

Canoma (Alto Amazonas, Povoação) — caa mato, oba folha. Sylva 
spissa. 

Capana (Alto Amazonas, Rio) — 

Capanema (Minas, Povoação) — caa malo, panemo esteril. Sylva sterilis. 

Capibari, Capivary (Rio, Lagoa, Fazenda etc.) — caa-pe-i, herba ad 
viam parva; grama, uara senhor, y agoa. Aqua animalis Ca- 
piuara, quod dominus graminis. 

Capibaribe, Capibarype (Pernambuco, Rios) — pype, ype lugar. Locus 
animalis Capivara. 

Capocabana, Copocabana (Rio de Janeiro, Povoação) — corruptum ex 
Indorum Sacopenopan: Milhet. (?) - 

Capuäme (Bahia, FOVDRÇEO!) — caa mato, pudme em pe. Sylva stans, 
erecita. 

Caracares (Corrientes, Lagoa) — Caracará ave Polyborus vulgaris. 

Caraguatahy, Gravatahy (Rio Grande do Bul, Ribeiro) — Caraguatá 
especie de erva. Bromeliae spinosae. 

Caraguatatuba, Cararaguata-tyba (S. Paulo, Povoação) — lugar de 
Caraguatá. Locus Bromeliarum. 

Caraha (S. Catharina, Ribeiro) — idem ac Caraud, Bromelia. 

Carahy (Rio de Janeiro, Povoação) — cara batala, hy aqua. Fluvius 
‚Dioscorearum. Alias: Jcarahy, Igarahy, agoa aonde vai canoa, 
Rivus scapham ferens. 

Carahiba (Maranhão, Povoação) — planta de Card, Dioscorea. 

Carahipe (Espirito Saneto, Rio, Povoação) — Aonde nascem Carazes. Locus 
Dioscorearum. 

Carandá (Mato Grosso, Ribeiro) — Caraná, Caranda palmeira, Coper- 
nicia cerifera. Cfr. supra 3 

Caranda-hy (Minas, Povoação) - — hy agoa da Carana. 

Carapaná (Pará, Freguezia) — mosquito, Culex. 

Carauba, Caraiba, Caraoba, Caroba (Parahiba do Norte, Povoação) — 
arvore. Bignoniacese. Ahis eow. e Caruába pasto, pascua. 

Cararaçú (Alto Amazonas, Canal, alias Oararagu cererucaba) — ca- 
rará ave Mergulhão. Cano de Mergulhão. 

Careru-yghcoarana (Alto Amaz., Rios Negro, Uaupes) — caa rerü 
herbae pro olla, yg coarana vertex. Caldeiroês da erva Oareru. 
(Podostemaceae in scopulis nascentes, e quibus Indi sal parant.). 

Carinhanha, Carinhenha (Minas, Rio, Villa) — caryca corre, anhê ba- 
siante. Fluvius sat rapidus. 

Carioca, Caryoca (Rio de Janeiro, Fonte da Cidade, Aquedueto) — 
caryca corre, Oca casa. Domus fontis. Oaryocas nomen habitantium 
usbis Rio de Janeiro. 

Cassiquiary (Alto Amazon., Rio) — cad arvore, icica resina, y agoa. 
Fluvius arboris, quae resinam Elemi fundit. . 

Oatete (Rio de Janeiro, Suburbio) — cad-t-eie, sylva primaeva, genuina. 

Catinga (Minas, Rio) — caa-tinga, mato claro, lucido. ae perspicua, 
aestu aphylla. 
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Catolé, Oatulez (Parahiba, Bahia, Freguezias) — palmeira Catolé, Atia- 
lea humilis Mart. 

Onti (Bahia, Povoação) — bom, sadio. Locus bonus, salubris. 

Catuama, Caturdma (Bahia, Povoação) — muyto bom. Locus optimus. 

Catumby, Catumbi (Rio de Janeiro, Suburbio) — caa mato, pituna 
negra, Ay agoa. Aqua sylvae obscurae. 

Catunduba (Rio de Janeiro, Ilha) — catu bom, tyba lugar. Locus 
bonus. 

Caburi, Caaburi, Cauhaburi (Alto Amazon., Rio) — caa mato, buri 
palmeira Diplothemium. Alias cauhan, oacaoan ave Falco caehinnans. 

Coyacanga (S. Paulo, Cachoeira no Rio Curitiba) — peixe Polvos. 
Piscis. 

Cayame, Oayambé (Alto Amazonas, Rio) — ? caju ami fruta de Caju 
esprimida. 

Cayary (Mato Grosso, Allo Amazonas), — nome do Rio Madeira dado 
pelos Indios. Sensus: fluvius albus. 

Cayru (Bahia, Villa) — caa mato, ini mel, Ay agoa, Alias cai quei- 
mada, oroi a nos. Sylva combusis nosira. 

Ceará, Ciará (Provincia) — nome de Papagaio: Milliel. 

Oernambitigba, Sernambityba (Rio de Janeiro, Ribeiro) — lugar, cor- 
rego de ostras sernambi. Locus concharum, 

Cemegba pirera vulgo Barrancos cahidos. Ripae fluvii altae corruentes. 

Oemeyba pyterpe vulgo Meios barrancos. Ripae fluvii ad medium de- 
nudalae. 

Chechuhi, Chichuhy, Jejuhy, Xixuhy (Rio Grande do Sul, Rio) — 
jucane trasbordar, Ay agoa. Fluvius exundans. 

Chipoto, Gypoto, Aipoto, Chopoto (Minas, Rio) — gy machado, potu, 
potyy% descansar. Quies seguris. 

Choró, Sorö (Ceará, Rio) -- CET) chororom murmurar. Fluvius 
fluctisonus. 

Chui, Chuhy, Xuhy (Rio Grande do Sul, vo) —. hy agoa, chü ave, 

.  Anthus Chii Lichtenstein. 

Ohupicay (Montevideo, Rio) — jubjos-iy, rio do inforcado. Fluvius 
suspensi. 

Cincurd, Sincura, Cincorä (Bahia, Serra diamantina) e? 

Cogané, Ooanne (Alto Amazonas, Ribeiro) — vix tupiee, 

Coaxinguba vide Guaxindida. 

Cochiuara, Ouchiuara (Allo Amazonas, Rio) — nome de Indios Tupi. 
cuchiu macaco, Pithecia Satanas, uara. Senhor, ı 

Coité, Ouité (Parahiba, Serra, Freguezia) — coité erva, Canna, Heli- 
conia (foliis amplis ). 

Doiuana (Alo Amasonas, Canal) — 

Columinjuba (Ceará, Serra) — corumim, curumins “moro, juba .amarello. 
Puer flavus. . 

Comandatuba, Commandativa (Bahia, Serra, Povoação) — comanda 
feixão, tyba lugar. Loeus leguminum. 

Comunati (Alagoas, Serra) — coameeng apresentar, aly avo Alma do 
gado. Ubi conspicis aves Coccyzos. a 
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Congonha, Congonhas (Minas, Freguezia) —. congonha, xà de Para- 

guay, mate. Frulex theam paraguariensem praebens, ilex paraguariensis 
- et aliae. 

Copeia (Alto Amazonas, Furo do Yupura) — .contracium pro Copixaba 
v. Capixaba roça. Sylva eaedua. 

Corumbá (Goyaz, Rio, Povoação) — 

Corumbabo (Bahia, Povoação) — corruptum pro Xerimbabo animal 
domestico. 

Corumbiäara, Corumbiard (Mato Grosso, Rio) — corumim mozo, ara 
eis aqui, particula adhaesiva. Puer edce. 

Cotegipe (Bahia, Povoação) — cotue lavar, pipe, ipe lugar. Locus la- 
vandi. 

Cotijuba (Para, Ilha) — Cuité cuya, juba amarella. Vasculum flavum. 

Cotindiba, Cotinguiba (Sergipe, Rio) — cotuc lavar, iba arvore. Arbor 
lavatoria. Arbor Sapindus, cujus fructus saponem subministrant. Alias 
Ouitityba locus arboris Crescentiae Cuiete, unde Cuias. 

Cramimuan, Gramimuam (Bahia, Rio) — coara buraco, memoan in- 
seclo luz em cú. Locus Lampyridum (et Elateris noctiluci). 

Cricare, Quiricaré (Bahia, Rio, Aldea) — cuy cuia, tri mel, eré par- 
ticule affirmativa: en, sane vas melle plenum. Alias: curica papa- 
galo, arpe em cima: Peittacus aeslivus L. in alto v. supra. 

Croahiu (Ceará, Rio) — coraya ave, hy agoa; fluvius avis Myio- 
lheres Coraya Spix. — Aliis cruahy: curud ave, Ay agoa: fluvius 
avis Ampelis Cotinga. 

Croatá (Maranhão, Aldea) — contractum e caragoatá Bromeliae spinosae. 

Crumätahy (Rio Grande do Norte, Rio, Povoação) — contraclum e 
Curimatá, Corimbatá, Curumatá peixe, Ay aqua. Fluvius piscis: 
Salmo Curimata Bloch, Pacu argenteus Spix. „ 

Cuari, Coari, Cuar-hy (Alto Amazonas, Rio, Lago, Povoação) — cud 
baga, hy agoa: fluvius baccarum. Alias a Quaró, Ouaró planta, 
Gelphimia brasiliensis. 

Cudaja, Codayã (Alto Amazonas, Furo do Yopara) _ 

Cuiaba (Mato Grosso, Rio, Cidade) — cuia vasilha, aba criador, quia 
in fluvii ripa inventae arbores Crescentiae Cuyele. 

Cuiate, Cuiethe (Minas, Freguezia) — cuia'et eté legitima. 

Cuipiranga (Alto Amazonas, Forte) — cuia et piranga vermelha: Vas- 
culum : rubrum. 

Culabandé (Rio de Janeiro, Povoação) — corruptum: maçul donde, pa 
nde tu vems? Unde venis? 

Cumã (Maranhão, Aldea). Plantae: lactescentes Apocyneae et Fici. In 
lingua Galibi Cupá, Cupo. 

Cunhary alias Tauaxamini v. Rio dos Enganos (Alto Amazonas, Brago 
do Yupura) — cunha-r-y rio de femea, 

Cunhau (Rio Grande do Norte, Bernal) Ribeiro) — cunhd mulher, 
hy agoa. 

Cunhambeba (Rio de Janeiro, llha) — cunhd mulher, ipeba chata 
Cunhanpepe v. Quoniambebe princeps tyrannus an Tupi. 
Cfr. Revista trimensal, Ser. II. Vol. 6. p. 517. 
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Cupati (Alto Amazonas, Serra) — ? cupú arbore fructu eduli Apoeynea? 
(an Coupa Galibi?), tim nasus, caraibice fructus. 

Cupigura (Parahiba do Norte, Povoação) — Cupi, Copii, Cupim, Cu- 
pia insecto Termes fatale e seu formigueiro, cururu verter: Formi- 
gueiro invertido. Formicetum dirulum. 

Cupioba (Bahia, Povoação) — cupi formigueiro, oba folha, vestido. 
Regio: oblecta formicelis. 

Curaça (Bahia, Ribeiro) — cupi-raço Fe levado. Alias deri- 
vatur a coruça crux. : 

Curitiba, Curityba, Curitiva (S. Paulo, Cidade) — curi arvore Pinheiro 
do Brazil, tyba lugar. Locus Araucariae brasilianae. 

Curmatahy (Minas, Rio, Freguezia) — vide Crumalahy. 

Curü, Coró (Ceará, Povoação) — especie de Lagarto. 

Curussu-ygarapé (Rio Grande do Sul, Rio) — Rio da cruz, coruça. 

Curud, Curuhä (Pará, Rio) — palmeira de diversa especie. Altalea 
spectabilis, Syagrus. 

Curuaiu (Ceará, Povoação) — rio da palmeira Curud ou da ave Co- 
reua, Ampelis Colinga. 

Curuhatinga (Pará, Povoação) — ave Üoreua branca. 

Curupá, Gurupá (Pará, Vila) — curuá palmeira, cury tinta preta para 
pintar as cuias (de huma arvore llicinea); iba arvore. Aliis a 
voce curuba sarna, pustula. 

Cururipe (Alagoas, Ribeiro ) — cururu amphibio sapo, ype aonde. Locus 
bufonum, 

Cururü (Rio Grande do Norte, Rio) — sapo, bufo. 

Cutia, Cotia (S. Paulo, Freguezia) — Cutia animal, Dasyprocta Aguti. 

Cutunduba (Rio de Janeiro, Ilha) — idem ac Cotindiba. 

Cuzary (Pará, Bargeiros) — nome de huma tribu de Indios Tupi. 


Embau, Embahy (S. Cathatina, Rio) — embeu arvore, hy agoa. Filu- 
vius arboris Guaiteriae, ex ordine Anonacearum. 

Embituba (S. Calharina, Povoação) — locus tyba, arboris Embei s. 
Guatleriae. 

Embotetui (Mato Grosso, Rio alias Mondego) — - inimbo fo, cordel, laço 
tui ave. Laqueus pro psiltaco. 

Eviratiba, recte Ymyra-iyba (Alto Amazonas) — locus arboribus consitus. 


Garopaba (S. Catharina, Povoação) — caraoda arvore, pabe tudo. 
Locus arboribus Caraoba, Bignoniarum, plenus. . 

Genipapo, corruptum Ginepabu (Bahia et alibi, Povoação) — arvore, 
Genipa. 

Gerema, Jurema (Bahia, Fazenda) arvore, Acacia Jurema. 

Geribatyba (Rio de Janeiro, Povoação) — geru, jerú, ajeru papagaio, 
tyba. lugar, iba arvore. Locus arborum in quibus Psiltaci nidulantur. 

Geru (Bahia, Aldea) — papagaio, Peittacus (qjeru). 

Giboia, Giboya, Jiboya, Jyb-boya (Bahia, Serra) — boya cobra, 
jyb, quae procumbit, descendit, Boa Cenchria. 

Giparand, Gyparaná (Mato Grosso, Rio) — Rio do machado (gy). 
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Girão. (Alto Amazonas, Cachoeira do Rio Madeira) — terraço sobre for- 
quilhas. Pygma ex asserculis. Casa de sobrado. |, 

Gilicaparaná, Jitica-Jetica-parana (Pará, Rio) — Jetyca backe: parand 
grande rio. Fluvius tuberum. 

Goajaratuva (Alto Amazonas, Praya) — goajeru arbusto Chrysobalanus 
Icaco. 

Goitacazes, Goyatacas (Espirito Santo, Aldea) — vix vocabulum tupi- 
cum. Derivatur a goata caminhar, caa sylva. Varnhagen Hist. do 
Brazil I. 101. 

Gorabira (Parahiba do Norte, Povoação) — corruplum pro Guira-Guira 
vel Bira-Bira ave Vireo olivaceus Gray. — Aliis corruptum pro 
Gurupira especiro, diabo. 

Goyanna (Pernambuco, Rio; Villa) — ? 

Goyaz (Provincia, Cidade) — Indios camponezes vide supra p. 49, sub 
voce Guá*). 

Grajehu (Maranhão, Rio, Villa) — card batata, je ul eu como: ego 
edo tubera, 

Gramació (Rio Grande do Norte, Rio, Aldea) — contraclum e guara 
ave, ceiya rebanho. Examen avis Guará, Ibis. rubrae. 

Grammaume, Guaramama (Parahiba, Rio) — guard ave, máme lugar. 
Locus avis Ibis rubrae. 

Grapiuna (Bahia, Rio) — guara ave, pe caminho, una preta: avis Ibis 
nigra ad viam. Aliis: cara batata, pe caminho, una preta, Dioscorea 
nigra ad viam, 

Gratáhú (Rio de Janeiro, Povoação) — contractum e caragoata-hy: 
aqua Bromeliarum. 

Gravatá (Rio de Janeiro, Forte) — contractum e Caragoata. 

Gravatá-hy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — rivus Brsmelarupz 

Groahiras (Rio Grande do Norie, Lagoa, Aldea) — ? 

Grugueia, Gorguêa, Gurguêa (Piauhy, Povoação) — ? 

Grugungi, Grugunghy (Bahia, Ribeiro) — mutatum e Gurundi ave, hy 
agoa. Rivus avis Tachyphoni. 

Grupiuna (Parahiba, Ribeiro) — contractum e curupira espectro, una 
preto: spectrum nigrum. Aliis e Curumim mozo, una preto, infans 
niger. 

Guacenduba (Maranhão, Districto) — contractum e guaxinim animal 
Cachorinho do mato et tyba lugar. Locus Galictis: vittalae. 

Guahy (Bahia, Ribeiro ) — gua variado de côres, hy agoa. Aliis:: cua- 
hy agoa de cintura. Aliis guaia-hy agoa de caranguejo, Locus dis- 
colorius, einclus, cancri. 

Guahibe, Guaibe (S. Paulo, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Maranhäo: 
Ilha, Lagoa) — lugar de caranguejo, locus eancrorum. 

Guaicuhy, Goaimihy (Minas, Rio) — gonimi-hy Rio das Velhas. 


*) Vielleicht hängt der Name Goyaz, eben so wie Goyanna, mit einem ge- 
meinsamen Ausdrucke Coua, Goua, Goa für Verwandte, in den Dialekten 
der Gês-Sprachen zusammen. 
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Guaicurituba (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) — Locus Indorum 
Guaicurús. 

Guaipacare (S. Paulo, nunc Villa de Lorena) — ? 

Guaira (Rio Grande do Sul, Villa) — ? 

Guaitica, Guaitáca (Rio de Janeiro, Ribeiro) — ? 

Guajahy (Rio Grande do Norte, Rio) — idem quod Guahy. 

Guajará (Pará, Bahia, tribus de Indios) — cud pintado, udra senhor; 


viri picti. 
Guajeru, Guajiru, Guajurd, Goqjura, Abajeru (Parahiba, Pará, Mato 
Grosso, Ribeiro, Povoação) — arbuslo, ER Icaco. 
Guamá (Para, Rio) — ? 
Guammáme (Ceara, Serra) — cuá mamáne cingir a cinta. Indi cincti 


cingulo plumarum. 

Guandü (Rio de Janeiro, Rio) — rectius Coandu, animal Ouriço cacheiro, 
Cercolabes prehensilis. 

Guanehy (Rio Grande do Norte, Rio) — pro nhdne-hy agoa que corre; 
aliis: eis agoa! Aqua fluens, en aqua. 

Guanháens (Minas, Rio, Povoação) — ? 

Guapaix v. Guapehy. 

Guapehy, Guapy (Mato Grosso, Rio) — Ay rio, pe que caminha, gua 

pelo campo, Fluvius campestris. 

Guaporé (Mato Grosso, Rio) — poré cataracta. : Sensus: gua campo, 
cachoeira no campo; aliis ua, 04: eis cachoeira. 

Guarambary (Paraguay: Povoação) — 

Guará (Bahia, Ribeiro) — ave, Ibis rubra. 

Guarabira, Guara-bira (Parahiba, Povoação) — .ave bia (corraptum e e 
guira) guard, avis Ibis rubra, 

Guaragoyava vide Aracoyava. 

Guaraçu-hy (Rio de Janeiro, Ribeiro) — guara açu pá aqua avis 
Guará magnae aut avis Guará aqua magna. 

Guara-hy, Guara-hu (Parahiba, Ribeiro) — agoa de ave “Guará. 

Guaramata-hy (Rio Grande do Norte, Rio) — vide Oorumuatahy. 

. Guaranhuns (Pernambuco, Serra) —? nome de Índios. uara-anhu ho- 
mens de campo, viri campestres. 

Guarani, plural Guaranis — Indios (uara, goára) senhores da terra, 
guerreiros. 

Guarapari (Espirito Santo, Rio, Morro) — guara ave, apdre volta, avis 


cireuius. 
Guara-piranga (Minas, Povoação, Alto Amazonas, Barraneos no Rio Ma- 
deira) — avis Guará rubra. 


Gusrapuava (S. Paulo, Villa) — ave guara puame em pe. Aliis ety- 
mologia ab arapua, abelha de terra. 

Guaratiba, Guaratuba (S. Paulo Villa, Rio de Janeiro Freguezia) — 
lugar da ave Guard; locus avis Ibis rubrae. 

Guaratingueta (S. Paulo, Villa) contractum e coaracy sol, Hm fim, 
goata caminhar. Locus unde sol cursum vergil (vicinus iropico Ca- 
pricorni ). 

Guariba, Guaribas (passim) — Simia Mycetes. 
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Guazindibe, Coaxinguba, Cuajinguba (Rio de Janeiro, Povoação) — 
arvore Lombrigueira. Arbores generis Pharmacosyces, 

Guiriry, Guiriri (Pará, Rio) — cui, vazilha, iri mel, hy agoa. Fluvius 
vasis melle pleni. Guiriri est Palma Diplothemium maritimum et aliae. 
Alias guiri gebaixo, subtus, infra. 

Gupiara, Cupiara (Minas, Povoação) — lugar de minerar. Vox a Pau- 
listis introdueta : guirpe infra, ara significatio actus. 

Gurahiras (Ceará; Riacho) — ? 

Gureo (Rio Grande do Norte, Povoação) — ! 

Gurguea (Piauhy, Rio, Povoação) — ? 

Guriguacuru nome original do Rio Negro, tributario do Amazonas, antes 
dos Portuguezes haverem penetrado neste paiz: Milliet I. 435. 
Gurinhem, Gurunhem (Parahiba, Povoação) — corruptum pro guira 

nheem, ave que falla. 

Gurupá (Pará, Villa) — Etymologia valde dubia. Guira pupé- lugar do 
ave. Aliis Gurupé, in terris Amazonicis nomen arborum generis 
Licaniae. 

Gurupatuba (Para, Rio) — item Gurupe-tyba locus arborum Licaniae. 
Aliis: Curuba sarna, pustula, scabies. 

Gurutuba (Minas, Serra, Rio, Povoação) — corruptum pro Curityba 
lugar da arvore Pinheiro, locus Araucariae. 

% 


Hi, Hy, 1, lg, Igh, Y, Yo, Yh, Hu, U — agoa: vide composita diversa. 

Hibtappaba, Ipiapaba (Ceará, Cordilheira) — iby terra, pabe tudo. 
Terreno descoberto. Omne terra. 

Hibiraribe (Pará, Aldea) — ymira, ybira mato, ipe, ype lugar. Locus 
sylvestris. 

Hiboaçu (Ceará, Povoação) — Ay agoa, moacu quente, aqua calide. 

Hicatu, Hy-catu, Vgcatu, Icatu (Maranhão, Villa) — agoas boas. 

Higuaçu, Hyguacu, Youacu, Iguacu (passim) — agoa grande. 

Higuaracu, Iguaracu (Pernambuco, Rio, Villa) — Igara, Pgara canua 
de guerra (ygh-udra senhor da agoa) acu grande. Scapha 
magna. 

Hinhagabahy (S. Paulo, Ribeiro) — pro Anhingaba-hy agoa cheia de 
ave Anhinga, Plotus Aninga. Alias da planta, Aroidea Aninga. 
Hitu, Hytü, Vtu, Itu (S. Paulo, Cidade) — Cachoeira no Rio Tieté, 

verbo: aqua fracta. 

Hivituruhy, Hivityjahy, Ybytüruhy (Minas, districtus Serro Frio) — 
ybytu vento, tuy frio. Ventus frigidus. 

Hottinga, Ottinga, Utinga, FVtinga (Minas, Ribeiro) — agoa clara. Aliis 
Hy-ita-tinga, agoa de pedras claras. Abundat topaziis Pincos d'agoa 
dictis nitidissimis. 

Hyava — hy ava pae d'agoa, lama; limus. Idem ygava. 

Hycoara — buraco d'agoa, fonte; fons. 

Hycoarana — sorvedouro do rio; vorlex, 

Hygapo, Hyg-apo — alagadiço, terreno inundado: 

Hyapurá, Japurá, Yupura, Jupurá (Amazonas, Rio; Hispanis Caquetá) 
— Japurá concha. 
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Bypiaughuhy (Mato Grosso, Ribeiro) — Obscurum: yby terry, auge be- 
siante, Ay agoa. Aliis y eis, piau peixe, hy aqua. 

Hypaua, Ipaue cor. e hy pabe tudo agoa; donde os Brazileiros usão 
da voz paues para qualquer agoa estanque ou alagadissa. 

Ibaré (Mato Grosso, Rio) — ? Ú 

Ibiapaba v. Hibiappaba. 

Ibicui, Ybycui (Rio Grande do Sul, Rio) — yby-cui terra moida, area. 


Arenae. $ 
Ibira-puita (Rio Grande do Sul, Rio) — ymira arvore, poite palarala: 
fabula de ligno, arbore. — Aliis ymira, po ramo, ita pedra. Arbor 


ramis lapideis. 

Ibitipoca (Minas, Freguezia) — Ybytu vento, poca rebenta: ventos 
erumpit. Aliis ybytú-oca casa de vento. 

Ibituruna, Ybytruna (Minas, Serra, Povoação) — ybulu una nuvem 
preta. Nubes nigra, coelum obfuscatum. 

Iboipitinhi (S. Catharina, Rio) — ipui delgado, piter, sorver, hy agoa. 
Tenuis potus. Aliis iboi cobra pequena, piter sorver, hy agoa. Ser- 
pens parvulus bibit aquam. 

Jcabagud, Icabaquam (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — icaba gordura, 
cua cintura. Adeps in paleare bovis. 

Icana, Issana (Amazonas, Rio) — ? 

capára (S. Paulo, canal sinuoso) — Ay agoa, japdra torla. 

Icapó (Alto Amazonas, Rio) — Derivatio incerta: Ay agoa, caa-podm 
de ilhas — igara-po dedo de canoa (remo) — hy, caa-po lenha. 

lcarahy (Rio de Janeiro, Aldea) — Igara-hy, agoa de canoa. 

Icatu (Maranhão, Cidade) — Ay, catu bom. Boas agoas. 

Icó, Ycó (Ceará, Villa) — Ico arvore da familha das Capparideas. Co- 
licodendron Ico Mart. 

Igahiba, Ingahiba (Rio de Janeiro, Bahia) — arvore Inga. 

Igarape-mirim (Pará, Villa, Furo, Canal) — ygara scaphae pe via, mi- 
rim parva. 

Igatimi, Iguatimi (Mato Grosso) — contractum ex ygara, canoa, lim 
rostro, bico. 

Igrapiuna, Igarapiuna (Bahia, Aldea) — canoa preta. 

Iguá (Rio de Janeiro, Povoação) — Ay agoa, gua variado de Côt, aqua 
versicolor. 

Iguabe, Iguape (Rio de Janeiro, Povoação; S. Paulo, Rio, Villa; Bahia 
Aldea) — pé perto de agoa elc.; prope aquam versicolorem. 

Iguard, Hyguará (Maranhão, Ribeiro) — rio da ave Guará, Ibis rubra. 

Iguaraçu, Hyguaraçú, Iguara-açu (Pernambuco, Rio, Povoação) — Ca- 
noa grande. 

Iguara-hy-açu (Mato Grosso, Rio) — Rio da canoa grande. 

Jjui, Hy-chui (Rio Grande do Sul, Rio) — Chai, Chi ave. Fluvius 
avis Anthi Chii, 

Imahuri, Maruhy (S. Catharina, Rio, Povoação) — Maru, Mari, 
Umari, Imari arvore Leguminosa, legumine carnoso eduli, Geoffraea 
superba etc. er 
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Imbahy (Rio de Janeiro, Ilha) — Ay agoa, imbé arbusto, planta, sipó. 
Frutex ex ordine Aroidearum, Philodendri spec. 

Imbahu (S. Catharina, Ribeiro) — idem. 

Imbauhi (S. Paulo, Ribeiro) — idem. 

Imbé (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Aroidea in margine rivorum, Philo- 
dendron et aliae. 

Imbiriri (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Imbiri (contractum ex Imyra et 1, 
lignum tenue) in prov. Rio de Janeiro est nomen plantae Cannae 
glaucae, quae in prov. septentrionalibus Mbeeryi audit. Item Imbiri 
vocantur frutices palustres multiramulosi Esterhazyae. 

Imbiruçú (Mato Grosso, Cataracia no Rio Pardo) — Imbira, Embyra 
corr. pro imyra, acú grande, arbores magnae ventricosae Bomba- 
cearum, cortice tenaci deductili. (Xylopia frutescens, Funifera utilis 
et aliae plantae quoque Imbira audiunt). 

Imbituba, Embituva (S. Catharina, Povoação) — tyba lugar de Imbé. 

Impuca (Bahia, Povoação) — contractum ex ia fruta, pooca apanhar, 
colligere fructus. 

Indaiá, Andaiá (Minas, Povoação) — palmeira, Attalea compta Mart. 

Indaiatuba (S. Paulo, Freguezia) — tuba, tyba lugar da palmeira Attalea. 

Indarahy, Indrahy, Andarahy (Rio de Janeiro, Povoação) — andira 
morcego. Fluvius vespertilionum. 

Ingá (Parahiba, len — arvore, Inga genus Mimosearum. 

Ingahy (Minas, Povoacäo) — agoa da arvore Ingá. 

Inhambupe (Bahia, Rio, Villa) — Inhambú, Injambuú, Anhambú ave, 
pe lugar. Locus avis Crypturi Tatauba, Pezi Niambú Spix. 

Inhamuz (Pará, Aldea) — corruptum ex Inhambú. 

Inhangãá (Rio de Janeiro, Ribeiro) — mutatum e nianinga mosquito, 
culex, Aliis: compositum e anhu campo et ingd arvore. 

Inhancica, Inhanzyca (Minas, Povoação) — Ingá arvore, ycyca grude. 
Gummi arboris Ingae (Acaciae). 

Inhauma (Rio de Janeiro, Freguezia) — ave vulgo Alicorne. 

Inhomirim, Anhaemirim (Rio de Janeiro, Povoação) — anhu, inhu campo, 
mirim parvo: Milliet. Aliis: anhomime merim escondido parvo. 

Inhumucu (Rio de Janeiro, Lugarejo) — anhu-goacú campo grande. 

Inhutrunahiba, Juturnahiba (Rio de Janeiro, Lagoa) — . 

Insuá (Mato Grosso, Serra, Povoação) — 

Inussu (Ceará, Povoação) — hy-açú. 

Inzu, Inxu, Exu (Pernambuco, Povoação) — vix lupice. dzu aqua in 
dialeclis Gês. 

Ipanema, Ypanema (S. Paulo, Ribeiro, Lagoa, Povoação) — panemo 
vazio, debalde, esteril. Vacuum, frustra, sterile. 

Iparanná (Alto Amazonas, Freguezia) — hy paranna agoa, que corre 
ao mar ou grande rio. 

Ipiranga (S. Paulo, Povoação) — hy-piranga agoa roxa. | 

Ipitanga (Rio de Janeiro, Ribeiro, Povoação; Bahia Povoação) — hy 
agoa, piler sorver, anga cheiro. Ubi nascitur Pitanga frutex Myr- 
tacea, fructu eduli, Stenoealyx (olim Eugenia) Micheli. 

Ipocone, Poconé (Mato Grosso, Villa) — nome de Indio. 
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Ipoeira (Goyaz, Lago) — hy agoa, puyr retirada. 

Ipojuca (Pernambuco, Rio, Freguezia) — hy pupê joca agoa em que 
lavar. 

Ipopoca (Parahiba, Rio) — Ay pococu alcançar scil. paranná. Rio, que 
passando a Lagoa Abiahy alcança o Oceano. 

Iporanga (S. Paulo, Freguezia) — agoa bonita, poranga. 

Ipanne, Ippanne (Mato Grosso, Rio) — ? 

Ipuca (Rio de Janeiro, Aldea; Ceará, Villa) — agoa Bl puca. 

Irarid (Pará, Canal) — yra mel. 

Irajá (Rio de Janeiro, Freguezia) — yra mel. 

Jrapirang, Fra piranga (Bahia, Rio) — mel roxo. 

Irapuan, Fra apoan (Rio Grande do Sul, Rio) — favo de mel con- 
vexo. 

Iriqguirigui (Para, Rio) — yra mel, ker dormir, ike aqui; alias compo- 
situm cum guiri pro guira ave, aut guiri infra. 

Iriri (Rio de Janeiro, Ribeiro) — gra mel, rece v. ri por causa; ahis 
yra-r-hy agoa de mel; aliis Iriri scil. iba arvore cuios flores as 
abelhas frequentão, Centrolobium robustum. 

Iriri-hy (S. Catharina, Ribeiro) — rio da arvore Jriri. 

Iriri-tyba (Espirito Santo, Rio) — lugar da arvore Jriri. 

Iriruâma, Ararudma (Rio de Janeiro, Lagoa) — ami espremer, yra mel. 

Irituia (Pará, Freguezia) — mel côr de sangue tuy, Zuguy, wel rutilum. 

Iriuand (Pará, Rio) — yra mel, goene vomitar, mel vomificum. 

Irupuy, Iruzui (Peroambuco, Ribeiro) — gra mel, gui mastigar. 

Issaica (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — gcyca, tceca grude, gummi, 
resina. 

Jtabeiana, Itabahianna (Bahia, Serra, Villa) — ita, lapis, rupes, aba 
vir, 0ane jam nunc. (Vir in saxum mulatos). Ali: V-taba-oane: 
sua (viril cujusdam) domus. 

Iabapoana (Espirito Santo, Rio) — ita, aba, apoan convexo. Aliis: 
hy agoa, taba aldea, apoan. Aqua prope' domum v. vicum ro- 
tundum, 

Itabatingahy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — itabatinga v. lauatinga 
barro branco; fluvius ex argilla alba. 

Iaberava (Minas, Serra, Freguezia) — ita berab pedra chamejante, bri- 
lhante. Mons fulgurans, coruscans. 

Itabira, Itaubira, Itabiracu (Minas, Montanha, Villa) — etymologia 

praecedens. 

Itaboca (Para, Cachoeira no Rio Tocantins) — ita poc pedra arreben- 
tada; saxum, mons rupius. 

Itaborahi (Rio de Janeiro, Villa) — ita pedra, pora dentro de, hy, agoa. 
Fons e rupe. 

Itabuca (Rio de Janeiro, Ribeiro) — idem quod Itaboca. 

Itaca (Rio de Janeiro, Ribeiro) — ia, aca corno. Lapis comutus. 

Itacaciba (Espirito Santo, Porto) — ita, aca, iba arvote. 

Itacahiuna (Goyaz, Povoação) — ita, aca, hy, una. Fons e saxo cor- 
nuto nigro. Rectius: ita, ky, una pedra de fiar preta. 

Itacambira, Itucambira (Minas, Serra, Rio, Freguezia) — Etymologiae 
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diversae: ia saxum, Cau' sylva, guira avis; — ita, cad, yrä mel; 
— ita, cama-hy-ira saxum, lac, mel; — tucano ave, embira pro. 
embiära caza: locus ubi Rhamiphesti capiuhlur. 

Itacaratú (Pernambuco, Povoação) — pro Ifa-ky-catú pedra de fiar 
boa. (Aliis ita-r-aca-catu pedra cornuda boa). 

Itacatiba, Itaciba (Espirito Santo, Ribeiro) ita-ky-tyba lugar, de pedra 
de fiar. 

Itacolumi (Minas, Montanha et alibi) — ia curumim pedra (com)' moza. 
Rupes minor (prope cacumen ). 

Isacuruçci (Rio de Janeiro, ha) — ita Curuçá pedra' cruz. 

Itaguacaba, Tacasava (S. Paulo, Sitio, Cachoeira no Rio Tieté)' itagua, 
tayua barro verttielho, cada cavado. - Argilla rubra excavata: 

Itaguahy (Rio de Janeiro, Rio, Villa)’ — agoa do batro vermelho. . 

Iaguira, Itiquira (Mato Grosso, Rio) ifykera lixo, agoa cheia de im- 
mundicias; Rivus plenus confervarum, — hy tiguyra agoa misturada. 

Itahim (Piauhy, Ribeiro) — ita-hy pedra (na) agoa. 

Itahy (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tiel@) — idem ac praecedens. 

Itahipe (Bahia, Rio, Lagoa) — ita pedra, hy agoa, pe caminho. Fluvius 
inter lapides. 

Itaipaba, en (Minas, Povoação): — it pedra, pabe tudo, Ubique, 
rupes.' 

Itaipu, Ttapuig, Taipu (Rio de Janeiro, Freguezia) .— ita pao, tyapú. 
que soa; lapis (metallum) sónans, campana. 

Itajahy (S. Paulo, Rio; S. Catharina, Fregueria) — lija erva; Ay ägoa: 
fluvius herbae Taia v.'Taioba, Caladii. Allis: Zairi formiga ver- 
melia, Ay agoa, fluvius formicarum. 

Itajuba (Minas, Freguezia) — ita pedra, Juba ámarella, ouro. Kulm, 
moneta. 

Iajuru (Rio de Janeiro, Lago; Minas, Povoação ) — ita pedra, Juru boca., 
Rapes cavernosa. 

Itamaraca (Pernambuco, Ilha) — ita pedra, maraca cascavel. Tintina- 
bulum, campana. 

Itamarandiba (Minas, Rio) — pequenas pedras mexldäs: Miliet I. 489. 
Aliis ita .pedra, marande desproposila, mã, tyba lugar. Locus ra-' 
pestris incommodus. o 

Itamarati (Rio de Janeiro, Ribeiro ) — 

Itambé (Minas, Sérra; Povoação) — ita pedra caimbe aspera. Ee 

ambi, Itamby, Tamby;, Tampu' (Rio de “Jdúelto, Freguezia) — Ay- 
(t)amby agoa de muco (Conferva? Amby significat quoque succum 
mucilaginosum ex arboribus stillantem, unde Ambaiba, Cecropia). 

Itangiuá (Minas, Rio, Povoação) — ia pedra, gud variada de côres. 

Itanhaem, Itanhem corruptum pro Ita-nheeng pedra que, falta, echo. 
Allis ita nhaéni prato de ferró, discus ferreus. | 

Itanhas (Ceará, Aldea) — tanha dente, dens. : 

Itanhengäa ‘(Rio' de Jatieiro, Ilha) — ita nheeng pedra que ssa 
falla, echo. 

Taobira (Minas) vide Itabira. E 

Itaoca (Rio “de 'Jutteiró, Povodção)' — oca: dómus. Casa de pedra. 
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Itaocaia (Rio de Janeiro, Povoação) — aia salubris. Casa de pedra 
sadia. 

Itaorna (Rio: de Janeiro, Lugarejo) — 

Itapacoroya, Itapocoroya (S. Catharina, Enseada) — contractum: ita, 
opoc oroicang, pedra que se fende esfriando. Saxum quod disrum- 
pitur frigescens (calx). 

Itapanhüacanga, Tapanhoacanga (Minas, Povoação) — tapanhuna negro, 
acanga cabeza. Caput aethiopis. lia appellalur-minera martis, germanice 
Glaskopf. 

Itapagipe (Pernambuco, Ribeiro) — pro Aytapygipe caminho pelo rio 
fundo, de vadear; vadum. 

Itaparica (Bahia, Ilha) — ita marica pedra barriguda, rupes ventricosa. 
Aliis corruptum e tamacarica tolda de canoa; tegumen, tympanum 
scaphae. 

Itapararoca, Itapororoca ( Bahia, Povoação) — casa de pedra quebrada: 
Aedes lapidea diruta (poroc). 

Itaparoá (Bahia, Villa) — ita paragoa pedra de. papagaio. 

Itape (Espirito Santo, Villa) — ita pedra, pe vo caminho. 

Itapecerica, Itapycirica (S. Paulo, Minas, Povoação) — ita, py ceryca 
aonde se cahe escorregando. Mons via lubrica. Aliis mons cum fonte. 

Itapema (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) — ita ipeba pedra chata. 
Rupes planae. 

Itapeteninga, Itapetininga (S. Paulo, Villa) — ila pe tining caminho 
de pedra secca. Via super saxa sicca, 

Itapeva (S. Paulo, Villa) — idem ac Itap | 

Itapiché (Minas, Arrecifes do Rio alo — ita tapiché pedra var- 
rida. Rupes versae. 

Itapicima (Pernambuco, Povoação) — ? rod hy tapy eima agoa 
fundo sem. 

Itapicum, Itapicu (S. Catharina, Rio) — apicum ponta de terra esleril, 
unde derivatum nomen plantae Apicum Rhabdia lycioides Mart. 
Itapicurú (Bahia, Rio, Villa; Maranhão, Rio, Freguezia) — hy agoa, 

tapy fundo, curú a cada passo. Fluvius ubique profundus. 

Itapiranguara (Ceará, Ribeiro) — ita, piranga vermelho, coara buraco, 
furo, Locus lapidum rubrorum, 

Itapiva (Minas, Povoação) — corruptum pro Itapeva. _ 

Itapoca (Espirito Santo, Povoação) — ita pedra, poc rebentar, 

Itapocú (S, Calharina, Rio) — idem quod Japici. 

Iapororóca vide supra sub Jlapararoca. | 

Iapuá (Paraguay, Povoação) — ita apoam prego; clavus. 

Itapuan (Rio Grande do Sul et Bahia: Povoação) — ita apoan re- 
dondo; lapis, mons rotundus, clavus. 

Itapuia (8. Paulo, Cachoeira no Rio Tielé) — ita puyr despejar, va- 
cuefacere. Rupes ubi evaçuanda scapha, ut superet calaraclam. 
Itapura (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) — corruptum pro ita póre 

salto. Navigalio cataracta inlercepia. 

Itaquaquecetuba (S. Paulo, Povoação) — pro facuara cana brava, kyce 
faca, tuba lugar, Locus Bambusae, e cuius- culmo cultri, 
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Ttaqui (Rio Grande do Sul, Povoação): — pro ifa ky pedra de afiar; cos. 

Itardca (Bahia, Rochedos no litoral) — ita rupes, aca cornuta, 

Itarare (S.Paulo, Povoação) — ita pedra, ar v. arere nascer, levantar; 
lapides erecti. Cfr. Tarare. | 

Hatiá-acú {Minas, Povoação) — ita, alyr montão, Acervus magnus la- 
pidum. 

Itatiaia rectius Tiitiaia (Minas, Povoação) — ita, hy, aia. E saxo aqua 
salubris. 

Itatindiba (Rio de Janeiro, Serra) — rectius Ilatintyba: ila(t)hy(n)- 
tyba locus fontium e monte. Aliis Ia tinga tyba locus lapidum 
alborum. - ' ne 

Itaubira, Itaobira (Minas) v. Itabira. 

Itaúna (Espirito Santo, Serra). Serra negra. : 

Itayabana (Parahiba, Freguezia) — corruptum dislocalione pro Itabayana, 

Itenez (Mato Grosso, hispanis dicitur vocabulo vix tupico) — Rio Guaporê. 

Itereré (S. Paulo, Rio) — hy(t\jerere agoa de pescar com redinha 
jerere). Aliis ita eré ere multidão de pedra. 

Itibiri (Maranhão, Povoação) — da ibyri pedra ao longo do Rio, La- 
pides secundum flumen. 

Itingua, Tingua (Rio de Janeiro, Serra) tim rostro, bico, gua variado 
de côr. Cacumen versicolor. 

Itingucú, Tinyasu, Tingacu, Tim goaçu (Rio de Sandro: Ribeiro) — 
Agoa da ave Alma do Gado vulgo, Cozzygus cajanus. 

‚Itiqueira (Mato Grosso, Serra) — hy agoa, tykyr manar, slillar. Rupes 
madidae. | | 

Itiquira (Goyaz, Serra) — idem. 

Itiúba, Tiuba (Bahia, Serra, Povoação.) — ilyc derobar,, iba, uba arvore. 
Arbor caesa., 

Zu, Aytü, Ft (S. Paulo, Cachoeira do Rio Tiete, Cidade) — agoa 
descida (ueju: Guarani). Cataracla. 

Itucambira v. Itacambira. 

Iunamá, Itonoma, Tunomad (Mato Grosso, Rio) — hy tumiúne cuspir 
agoa. Fluvius despuens, rejeclans. 

Itupira (S. Paulo, Cachoeira do Rio Tiele) — hy agoa, tu cahida, pira 
peixe. Cataracta, ubi piscis. 

Ivahi, Ubahy, Vibahy (S. Paulo, Rio) — vida, uyba, uba (caraibice 
hipe) canna, frecha; arundo, sagilla. Fluvius sagittarum. 

' Jvinheima, Yvinheyma (Mato Grosso, Rio) — viba, eyba sem. Fluvius 
arundine sagiltaria carens. . 

Jabari, Javary, Hiabary (Alto Amazon, Rio) — - Jabdo fugir. “Fluvius 
profugorum? 

Jabitacá, Japytáca (Parahiba, Serra com hum eco famoso) — japii ave vulgo 

' Soffre, que imita os cantos de outras, ita pedra, ca particula que 
indica o uso. Rupes avis Orioli Jamacaii more (vocum imilatrix ). 

‘Jacaracanga (Bahia, Povoação) — Jacaré crocodilo, acanga cabeza. 
Caput crocodili. 

Jacaracica (Sergipe, Ribeiro ) — Jacare yeica grude. Ichthyocolla cro- 
codili. 
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Jacaré (Minas, Goyaz, Sergipe: Povoação, Ribeiro, Serra) — crocodilo. 

“Jácarehy ('S. Paulo, Villa) — agoa de crocodilo. 

Jacarepagud, Jacarépauhã (Rio de Janeiro, Freguezia) jacare-ypaua 

' lago. Lacus crocodilorum. 

Jacarepipira (S. Paulo, Rio) — jacare, picyc pira apanha peixe. Cro- 

codilus piscem capiens. 

Jacarepud (Rio de Janeiro, Lagoa) — Jacare .puâme em pe, crocodilus 
surgens, aggrediens, adortus. 

Jacayoibi, Jacayoyby (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — jacdo arrasar, 
yby terra. Solum eversum, dirutum. 

Jaciparanád, Jacyparanná (Alto Amazonas, Rio) — Jacy lua, paraná 
fluvius magnus. Flumen lunae. 

Jacoca (Parahiba, Villa) — jacu ave, oca casa. Domus avis Jacu, 
Penelopes Marail. 

Jacoracica (Sergipe, Ribeiro) — corruplum pro Acaju-gcica, grude ou 
resina da arvore Acaju, Anacardium occidentale. 

'Jacotiba, Jacutyba (Rio de Janeiro, ‚Ribeiro) — Lugar da ave Jacu. 

Jacu (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Jacu ave Penelopé Marail. 

Jacuacanga, Jacuicanga, Jacuecanga (Rio de Janeira, Povoação) — 

. dcanga cabeza de Jacú. 

'Jacuary, Jacuari, Jaguary (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — Jaguara - hy 

+ agoa da Onça. Alis Jacu ar hy agoa aonde sobe a ave Jacu, 

fluvius ubi adscendit avis Jacu. . 

Jacuhi, Jacuhy (Minas, Villa, Registo; Rio Grande do Sul, Rio) — 

j fluvius avis Jacu. 

Jacuhipe, Jacuype (Bahia, Rio, Freguezia) — pupe, pe, me em, perto. 
Prope fluvium Jacuhy. 

‘Jacuma (Mato Grosso, Rio) — leme; gubernaculum. na 

Jacundaz (Pará, Rio) — peixe; piscis generis Crenicichiae; (Item nomen 

inbus Indorum). 

Jacune (Rio de Janeiro, Lagoa) — jacu nhee ave Jacu deitado, subsidens. 

Jacuruna (Bahia, Povoação) — ave Eat preto. 


“Jacutinga (Rio de Janeiro, Povoação) —. Jaçu branço, Penelope 
Pipile. 

Jagodraba (Rio de Janeiro, distrieto) — yagagra onça, aba homem, 
venator. 


Jaguanão (Rio, Ilha) — 
Jaguapiri (Alto Amazonas, Rio) — idem ac pira jagodra „ animal boto, 
elphinus. 
Jaguará (Minas, Villa) — Jaguara Felis, Onça, canis. 
“Jaguari, Jaguary, Jaguara-hy (Mato Grosso, Ribeiro) — aqua Felis 
Onças. 
al: Jaguaripe, Jaguarhype (Ceará, Rio; Bahia, Villa) — juxta 
(pe, ype, pupe) fluvium Felis Onçae. 
Jaguariquatu. (S. Paulo, Rio) — jagugra, ique UN: catu bom. Alijs 
Jaguara hy, catu. Onzae fluvius bonus. 
aguaruna (S. Catharina, Rio, Lagoa) — Onça preta, 
ahico, Jahicos, Geico (Piauhy, Villa) — Indios Ge-ico? 


Tupi:: Nomina locorum. Jama—Jequi—. 509 


Jamari (Mato Grosso, Rio) — ia mari fructus arbaris Mari, Geoflraeae. 
Alis Jamuru cuia grande (cuya ambuca Indis). 

Jamuhi, Jaumuhy (Alto Amazonas, Rio) — JR espremer uy, UN, 
uhy farinha. 

Jamundá (Para, Rio) — ja fruta, mondá pilhar, furtar. Eructus furar). 

Jangapt (Para, Ribeiro, Povoação ) — nhane correr, yg apó, ala- 
gadiço. 

Japarand (Espirito Santo, Lagoa, que communica pelo Rio Doce com o 
mar) — nhane corre, paraná ao Oceano. 

Japaratuba eliis Pacatuba (Sergipe, Serra, Rio, Povoação) — corruptum . 
e Javara-tuba, locus Onçae, aliis locus animalis Paca. - 

Japy, Japi (Pará, Furo) — japim ave vulgo Sofre. :: - 

Japitaraca (Ceará, Povoação) — Japi pôr, ita pedra, aca corno. -8a- 
xum cornutum positum, aut idem quod Jabitaca. 

Japo, Japu (S. Paulo, Ribeiro) — ave Japu, Cassicus, 

Japó guaçu (Rio Grande do Sul, Campos) — ave Japú grande, Cas- 
sicus cristatus. 

Japoahiba (Rio de Janeiro, Povoação) — arvore da ave Jap. 

dapóca (Parahiba, Aldea) — ia fruta, poc estalar. Fructus dissiliens. 

Japore (Minas, Riacho, Povoação) — hy-a-por, agoa eu pia aliis 
Japoporé salto de galope. 

Japuhiba (Rio de Janeiro, Enseada) — idem quod Japoahiba. . 

Jaragua (Goyaz: Rio, Ville; Santa Catharina: Ribeirão; Alagoas: Porto) 
— iara senhor, gua de campo. Dominus camporum. 

Jararaca (S. Catharin a, Serra) — cobra Jararaca, Cophias: alrox. 

Jaraubahiba (Mato Grosso, Ribeiro) — Jaraoba-iha arvore Bignoniacea 
(vix Tanaecium Jaroba L.). Aliis jarg senhor, uba mes iba ar- 
vore. Arbor pro scapha ducis, 

Jari, Jarhy (Pará, Rio) — jara senhor, hy agoa. 

Jariguá (Paraguay, Fazenda) — jara seghor, ágoa ak (igoaçã no- 
bre). Aliis jara gua senhor do campo. 

Jarixinó (Rio de Janeiro, Serra) — corruptum — ? 

Jatoba (Ceará: Serra; Parahiha, Minas: Lugarejo) — arvore Jatobá, 
Hymenaea. 

Jgtavarana, Jatuarana (Alo. Amazonas, Lagoa) — Jatoba - -rana Hy- 
menaea spuria. 

Jatuba (Mato Grosso, Bio; Piauhy, Lugarejo) — idem quod Jatobá. 

Jaumuhi, Jaumuhy (Alto Amazonas, Rio) — Rio do peixe Jau. 

Jaury, Jaurü (Mato Grosso, Rio, Serra) — Etymologia praecedentis 
aut: urú vazilha, cestinho; vas, corbis. 

Jecu (Espirito Santo, Rio) — pro jegui, gegui, jiqui, nasga, COVO; 
sportula. | 

Jequetahi, Jequetahy, Jiquitahy (Minas, Rio) — Jegui covp, ta para. 
tomar, Ay rio. Fluvius pro sportulis. 

Jequi (Ceará, Povoação) — idem quod Jecu. 

Jequia (Alagoas, Rio) — idem. 

Jequibá, Jiquiba (Alagoas, Lagoa) — Jjequi covo, iba arvore. Arbor 
sportularum, 
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Jequitiba (Minas, Ribeiro, Lugar). Locus, tyba, sportularum jequi, arbor 
Couratari domestica. legalis Mart. et aliae. 

Jequitinhonha (Minas, Rio) — jequi-I-nhinhe, covo frequentado; spor- 
tula semper plena, 

Jericoacodra (Ceará: Enseada, Morro, Povoação) — jeru, ajerú ave 
papagaio, gua variada, coara buraco. Domicilium psittaci variegali. 

Jerimuabo (Bahia, Lugarejo) — jerumu, jurumü, abobara v. cabassa, 
moaba, moapung farta. Frucius Cucurbitae maximae, carne molli 
farelus. 

Jerubatibo, Geribativa, Jurubatuva (Rio de Janeiro, Povoação) — 
jua baga, ju espinho, (r)iba arvore, tyba lugar. Locus arborum 
bacciferarum v. spinosarum, 

Jerumenha (Piauhy, Villa) — jerumu abobara, meeng dar. 

Jeuipe (Bahia, Ribeiro) — jeupyr, corruptum yupi sumir, adscendere. 

Jiquia (Alagoas, Rio) — conf. Jecu, Jequi. 

Jiquibá, Jequibá (Alsgoas, Lugarejo) — iba arvore, fiqui covo; arbor 
nassae, 

Jiquié (Bahia, Rio) — giqui, jiqui, jecú naza, para apanhar peixes. 

Jiguiriçá (Bahia, Rio, Povoação maritima) — jukyra sal, cabda en- 
seada. Sinus salis. 

Jiquilahy (Mato Grosso, Cacheeira do Rio Cochim) — agoa da arvore 
Jequitibá. 

Joatinga (Rio de Janeiro, Montanha) — Jua, joa baga, tinga branca 
Bacca alba, pellucida. 

Joazeiro (Bahia, Villa) — spuria vox. Joazeiro Brasiliensibus est arbor 
Zizyphus Joazeiro Mart., baccas proferens. 

Jopymong (Pará, Sitio no Amazonas) — marezia, tempestas. | 

Juassema*) (Bahia, Rio) — jua baga, eyma sem. Aliis hy aqua, uu 
comer, eyma sem; locus sterilis, terra famelicosa. 

Jucaiacanga, Jucaicanga (Rio-de Janeiro, Povoação) — juca morta 
acanga cabeza. Caput mortuum v. mortui. Aliis mutatione literarum 
pro Jacuacanga. 

Juçára, Jussára, Jissára (Alagoas, Povoação) — comichão, coceira. 
Pruritus et palma Euterpe. 

Jucoca (Ceará, Fazenda) — jucey comer, oca casa: casa farta; domus 

opulenta, commeatus plena. Aliis Ju oca, casa aespionon. 

Jucunem (Espirito Santo, Lagoa) — Jucey comer, nem vamos! edamus! 
Aliis a jugéne derramar, desaguar (para o Rio Carahipe). 

Jucurucu (Bahia, Rio) — corrupia vox? ju espinho, urucu tinta ver- 
melha (fruticis Bixae Orellanae). 

Jui (Alto Amazonas, Rio Yupura) — gui ram, fluvius ranarum. 

Juína (Mato Grosso, Rio) — ? jui ram, rana. 

Jumirim (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) jyb, jub abaixo, uejü des- 
cer, mirim pequeno: descida pequena. Calaracia parva. 


*) Vielleicht sind einige der hier folgenden mit ju zusammengesetzten Worte 
theilweise aus der Gez-Sprache abzuleiten, in welcher ku, dzu, tzu Was- 
ser bedeutet. 
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Jundiahi, Jandiahy (S. Paulo, Villa) — rig do De Jundid, Platy- 
slomae spalulae Agassiz. 

Juparanan (Espirito Santo, Lagoa) — jui-paraná mar de rans. Mare 
ranarum. 

Jupia, Jupya (S. Paulo, Cachoeira no Rio Paraná) — jyb-hy agos 
deitada, descida d'agoa. (Juru jyb deflexio oris, reverentia). 

Juquiriqueré (S. Paulo, Enseada) — JUAyTa sal, ike aqui, eruré trazer, 
Locus unde sal trahilur. 

Jure (Ceará, Ribeiro) — contracium e jui reru vasilha, de ren, vas 
ranarum. 

Jurêa (S. Paulo, Ponta de terta) — | 

Jureré-mirim antigo nome da ilha de S. Catharina. Cfr. Jure. 

Juriari (Rio de Janeiro, Ribeiro, Lugarejo) — corruptum pro Jurara-hy 
agoa de cagado, fluvius testudinum. 

Jurubauba (Mato Grosso, Ribeiro) — ajuru papagaio, uba, iba arvore. 
ajura-uba amplificatur immissa syllaba ba. 

Jurubaxy, Jurubaji (Alto Amazonas, Rio) — ajurú papagaio, uba 
arvore. Ante y vel Ay immitlilur x aut 7. | 

Juruena (Mato Grosso, Pará, Rio) — Vox bybrida: significat fluvium 
Psillacorum ajuru: tupi; ena, ent, ueni, tuna aqua in lingua ei 
Maypures, Tamanaca etc, 

Jurud, Juruha, Hyururd (Alto Amazonas, Rio) — i 

Jurujuba (Rio 'de Janeiro, Freguezia) — ajuru juba papagaio Amaro: 
Aliis Juru juba cara amarella, facies pallida. 

Juru-merim (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tieté) — ajuru- merim papa- 
gaio pequeno. 

Juruoca (Rio de Janeiro, Serra, Povoação) — domicilium' psillacorum. 

Jurupari-pira (Alto Amazonas, Lagoa no ‚Madeira) — peixe: do diabo;: 
Piscis diaboli, quia piscis hujus lacus insipidi. 

Jussiape (Bahia, Rio de Contas) — Etymologia dubia, Jui ram,. vaca 
nadar para a terra, pe caminho. 

Jutahi, Jutahy (Alto Amazonas, Rio) — arvore Jutoy, Hymenaea. 

Juturnahiba (Rio de Janeiro, Lagoa) — ? Aliis Jnhulurunahada 
derivatur nonnullis a enoi pôr, turu verme, uba canoa. 

Juba, Juva (Mato Grosso, Ribeiro) — juba, Juba braço, brachium. 
Ajuba est arbor Laurinea. 


Lambari, Lambary (Minas, Rio de Janeiro, Rio) — vox spuria. 


Mabba (Alto Amazonas, Ribeiro) — mapá v. amapd:. Galibi, uch 
Caraiborum insularium est Batata, tuber. 

Mabbe (Alto Amazonas, Villa) — elymologia praecedentis. 

Mabuyauhu (Alto Amazonas, Rio) — mobuy: Galibi significal: lu tems 
vindo, venisti, Et est salulatio. Cfr. p. 358. 

Macabu (Rio de Janeiro, Ribeirão) — .maem (£) apoe, olhar RE 
prospectus extensus, quia fons in monte alto. 

Macacu (Rio de Janeiro, Serra, Rio, Villa) — macaca-hy aqua simiae. 
Inde Macacos nomen. diversorum locorum. 
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Macahé (Rio de Janeiro, Serra, Rio, ViHa maritima)' — etymologia du- 
bia, ma INIETEOBaUYO: caa mato, ae este? vel amaca ae, rede de 
dormir delle. 

Macaia (Minas, Povoação) — ma, caa, aia: inlerrogat. mato sadio? 

Macambaba (Rio de Janeiro, distrietus: praia arenosa, alagadiea, doentia)' 
mbaacy (mbae acy) doentes, pabe todos. Omnes aegrotant. 

Macambira (Ceará, Ribeiro) — especie de Bromelia; amaca rede de 
dormir, embira casca d'arbore ou fio tirado de folhas. Bromeliaceae, 
e quarum foliis fila pro lectulis extrahuntar. 

Macapá (Pará, Comarca, Villa; Ceará, Povoação) — contractum e Ma- 
caca-iba, arvore Leguminosa (Gentrolobium?). O corle desta ma- 
deira (vermelha ondeada de preto) e preciosa era no seculo passado 
muyto- frequente no lugar, que delle tirou nome. 

Magarubi (Alto Amazonas, Porto) — ma-ca-rupi poronde? 

Macaúba (Bahia, Villa; Minas, Lugarejo, Ribeiro) — contractum e 
amaca rede de dormir (nunc in lingua gener. maquira), üva ar- 
vore. Arbor lectus pensill, palma Acrocomia et aliáe, in foliis fila praebens. 

Macaxera, Macaxeira (Pernambuco, Lugarejo) — raiz da Mandioca 
doce, Manihot Aypi Pohl. 

Machupo (Mato Grosso, Ribeiro) -- majoi-po, aza de Andorinha , ave 
Hirundo Tapera. 

Macuary, Maguary, Mayvary (Pará; Cabo)! — ave ware, Ardea 
cocoi L. ibi frequens. 

Mage (Rio de Janeiro, Rio, Villa) — | 

Mahu (Alto Amazonas, Rio) — muhu: Galibi, Re Malvacea, Parilium‘ 
ttliaceum. 

Mairy — cidade; civitas, urbs.' 

Majuhuichi (Alto Amazonas; Rio) — corruptum pro majoihu agoa de‘ 
Andorinha, ave Hirando Tápera. 

Mamanga , Mamangud (Rio de Janeiro, Fregutzia) — atbustó medici- 
nal, Cassia medica Vel). 

Mamanguápe (Parahiba;, Villa, Rio) — mamanyua pê lugar da planta 
" Mamangua: Aliis videtur vox hybrida: mamão in lingua Arnac et’ 
aliis arvore 'frúclifera Carica Papaya, et guabe, guabo ego edo.' 
Mamão: (Pará, Lugarejo) — mamão: fruta de arvore, tupice Jaracalil. 
Mambaba (Ceará, Povoação) — mame donde, ada' o homen. Unde vir? 
Mambucaba, Mombucaba (Rio de Janeiro, Rio, Freguezia) — favo 

caba, da abelha Mombuca. E 

Mamoré (Mato Grosso, Rio) — corruptum e mbae couza, Oré à nos, 
pertence '4 nos; quasi fluvius noster. 

Mambituba, Mampytuba (Rio Grande do Sul, Rio) — memby v. ma- 
mia buzina, lugar, Rio das trompetas. 

Mamia (Alto Amazonas, Rio) —:? 

Mamuna (Maranhão, Rio) — mbae mondne coúza misturada. 

Mánacarú (Alo Amazonas, Sitio) — Manacá arbusto, 'Brünfelsia Ho- 
peana. He tâobem o nome, que se dá a moça mais’ bella de huma 
- fribu, ou das que se achão juntas em alguma festa: Dias Diccion: 
da lingua Tupy p. 93. et ru est (r)hy: flúvius: Brunfelsise. | 
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Manacapuru (Alto Amazonas, Feitoria) — manaca poro: o mais bello 
da gente. Significat domieilium eminens. 

Mandahu, Mandahy (Ceará, Ribeiro, Serra) — mandi peixe, hy agoa, 
fluvius piscis Pimelodi maculali. 

Mandaú (Alagoas, Lagoa) — idem. 

Mandioca (Rio de Jaueiro, Fazenda) — raiz comestivel da planta Ma- 
nihot utilissima. 

Mandiore (Mato Grosso, Lagoa) — peixe mandi, ore para nos. 

Mandu (S. Paulo, Rio; Espirito Santo, Rio) — peixe mandi. 

Manduba (S. Paulo, Entrada da Bahia de Santos) — contraetum e 
Mandu-tyba lugar do peixe Mandi. 
Mangaba (Mato Grosso, Cachoeiras) — arvore Apocynea de fruta co- 
ınestivel, Hancornia speciosa. Unde vox Mangabal, ubi cresçunt. 
Mangabeira (Bahia, Serra) — vox hybrida: mangaba cum terminatione 
lusilanica eira. 

Mangaratiba (Rio de Janeiro, Ribeiro, Villa maritima) — mangara 
especie de couve, alias Batata da Bananeira, Caladium, tyba lugar. 

Mangariuva (Rio de Janeiro, Lugarejo) — mangará, mancará couve, 
uva pro iba planta. 

Manguaba (Alagoas, Lagoa) — pro Mangaba. Aliis: quid tibi comendum? 

Manguape (Alagoas, Rio) — item Mangaba, no caminho pê. 

Manhäna (Alto Amazonas, Brazo do Rio Japurá) — manhâna vigia; 
custodia, vigiliae. 

Mapendipe (Bahia, Povoacão) Cfr. Baependi. mbae pe ndé ipe couza 
qual a ti aqui? quaenam tibi hic res? quid hic tibi vis? 

Maquipoó (Minas, Ribeiro) — idem quod majoi-po aza de Andorinha. 

Maracanatuba (Alto Amazonas, Lagoa) — maracana papagaio, tyba 

- lugar. Locus Psittaci nobilis. 

Marabi (Rio de Janeiro, Ribeiro Pilar) — derivalur ab ymird, moird, 
mara. Vox ita deflectitur sensu ligni; abi agulha: igitur pão d’agulha. 

Marabitanas (Alto Amazonas, Forte) — nome de Indios que assoprão 
frechinhas ervadas; i. e. agulhas de pão, mar-abi. (jemucara fre- 
cheiro, vyba merim acy de pequena frecha venenosa). 

Maracá (Pará, Ilha) — cascavel, crepitaculum magicum Indorum. 

Maracabi (Alto Amazonas, Aldea) — moira, mara contractum ex ymira 
arvore, pão, madeira, praesertim pro ligno accipitur; acapú madeira 
preta dura (aca corno, pu v. po ramo). 
Maracahipe ( Pernambuco, Freguezia, Ribeiro) — maracd cascavel, ipé lugar. 
Maracaju (Mato Grosso, Serra) — mara acajú pão de Acaju, Anacar- 
dium. Aliis: maraca Jyb cascavel ao pé da serra. | 
Maracaná, Maracanan (Pará, Rio) — ave do genero Papagaio: Psilla- 
cus severus, Illigeri, gujanensis. 

Maracú (Maranhão, Ribeiro) — contraclum ymira-urucu. 

Maragogipe (Bahia, Villa) — ymira yupi pupe, subir ou trepar o pão 
aqui; arborem adscendere hoc loco. 

Marahu (Bahia, Rio, Villa) — ymira-hy. 

Marajó (Pará, Ilha) — ymira v. mara-jyb, pão deitado (jyb abaixo). 
Arbor prostrata. 
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Marambaia (Rio de Janeiro, Restinga; Alagoas, Serra) — mara ambäya 
(amby sumo, aia salubre). Arbor salubris, medicinalis. Aristolochia. 

Maranguape (Ceará, Povoação) — mara arvore, angai de nenhuma 
maneira, guabe comer. Arbor nullo modo edulis. 

Marapatã (Pará, Brazo do Rio Tocantins) — peixe, an generis Mugil. 

Marapendi (Rio de Janeiro, Lagoa) — marapé nde que queres tu? 
donde vems? mbae couza, contracium ma que couza, dra agora, 
pe interrogativo, nde tu. Quid tibi vis nunc? 

Maratahoan (Piauhy, Ribeirão) — corruptum ex ymira, moira, mara, 
pão, ita pedra, oane. Arbor jam ligno indurato et persistente *). 
Aliis: moar tatã fazer fogo, oane já. 

Maratuva (S. Catharina, Serra) — ymira tyba lugar de lenha, locus 
hgnorum. 

Marauhia (Alto Amazonas, Ribeiro) — nomen a tribu Indorum. Aliis 
ymira pão, uh, hy agoa, ia frula. 

Maribi, Maripi (Alto Amazonas, Povoação) — mari arvore mari v. 
umari Geoflraea; ipé lugar. 

Maricá (Rio de Janeiro, Lagoa) — maricd barriga, ventrecha; venter. 

Marim (Maranhão, Rio) — contractum pro maruim mosca. 

Maripocú (Rio de Janeiro, Freguezia) — reclius Maripecu, maripicu ; 
aliis Marapicum — ymira, ipecu pão da ave Corta pão, picus al- 
birostris. Aliis ymira apicum: arvore de restinga, in arenis maritimis. 

Maripi (Alto Amazonas, Povoação) vide Maribi. 

Mariuhai. (Alto Amazonas, Ilha no R, Madeira) — mari arvore Geof- 
fraea, uh agoa, ai pequena. | 

Maracutuba, Maracatuba, Maracatyba (Alto Amazonas, Lagoa) — 
maracd cascavel, typa lugar. Locus crepitaculorum magicorum. 

Maruhi (Rio de Janeiro, Povoação; S. Catharina, Rio, Freguezia) — 
maru, meru mosca, hy agoa. Fluvius muscarum. 

Maruhueni (Alto Amazonas, Rio) item. Ueni agoa: Tamanaco. 

Maryhud (Alto Amazonas, Aldea) — mari arvore Geoffraea, Ay agoa, 
a demonstrativo: Locus Geoffraeae isle. 

Massampaba (Rio de Janeiro, Restinga alagada do mar, Salina) — 
mocêm estender, derramar, salgar, pabe tudo. Undique (mar) eflu- 
sum; omne salsum. 

Massaranduba (Pernambuco, Povoação) — mocêm derramar, ranhe logo, 
iba arvore, que da casca, se for lesa, destilla hum liquido branco, 
que se torna em visco e Guta percha. Mimusops, Lucuma procera, 
arbores Sapotaceae. 

Massarudúpio (Bahia, Morro) — massaranduba arvore, yó denota plura- 
lidade. | 

Massaranguapé (Rio Grande do Norte, Povoação) — guabe comer. 
(Fructus Massarandubae sunt edules). 

Massari, Massary (Pará, Rio) — mocêm estender, alagar, y agoa. Flu- 
vius inundans. 


| *) Etymologia eadem est verbo Tupinhoan (Sylvia navaliam Allemäo), Laurinea 
ligno in terra et aqua (in fundo, tapy) durabili. o 
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Massurani, Massurary (Pará, Lagoa) — Etymologia praecedenlis, 

Mata-Mata (Minas, Serviço diamant.) — que couza hé? quid igitur? 

Matari, Matary (Alto Amazonas, Rio, Lagoa) — matá interrogativo, Ay 
agoa: que agoa he esta? | 

Mataripe (Bahia, Povoação) — mald interrogativo, ipé poronde: donde 
vem esta agoa? 

Mataruna (Rio de Janeiro, Ribeiro, Povoação) — que bixinho? 

Mataüra (Alto Amazonas, Rio) — matá guira corruptum ura, que ave? 

Matuim (Bahia, Ribeiro, Freguezia) — matuim vel mbatuim ave vulgo 
Masarico, Charadrius, 

Matupiri (Alto Amazonas, Ilba) — peixe, Chalcei species. 

Matura, Matorá, Matury (Alto Amazonas, Ribeiro) — contractum mame 
aonde, tory o facho? Ubinam taeda? o 

Mauá (Rio de Janeiro, Povoação) — 

Mauhé (Pará, Rio) — Tribus de Indios: Mauhé, Maué. 

Mbiaba (Sergipe, Serra) — mbae-pe interrogativo, que couza, quid 
est? vel mbae-pe-aba que homem? quis? 

Mbois (S. Paulo, Aldea) — mboi boi jarretar. (Bobus) nervos inler- 
scindere. 

Mearim, Miarim (Maranhão, Ria, Povoação) — ? an ex mutatione lil- 
terarum e meruim v. marium musca? 

Meiaipi (Espirito Santo, Povoação) — meapé pão, panis. 

Mequen (Mato Grosso, Rio, Indios) — mocaen, corruptum moquem 
assar na labareda; assare, torrere. | 

Meripe (Parahiba, Ribeiro) — merui-ipe lugar de moscas. 

Meruoca (Ceará, Serra) — merui-oca casa de moscas. 

Messay (Alto Amazonas, Rio no Yupura) — pro mocêm-hy? 

Miamai, Miamahy, Miamaia, Amambahy (Mato Grosso, Rio) — ama- 
na-hy agoa de chuva, aqua pluvialis. | 

Mipibü (Rio Grande do Norte, Rio, Villa) — nome de huma tribu de In- 
dios Tupinambazes. ypy principio (scilicet jande nos) ipo na ver- 
dade. Somos certamente a cabeza do povo, a primeira origem. Pri- 

* mores gentis certo sumus. 

Miriripe (Parahiba, Rio) — mirim pequena hy agoa, pe caminho. 

Miriti, Muriti (Rio de Janeiro, Rio, Freguezia) — palmeira alias Buri 
Diplothemium caudescens. In mediterraneis Buriti v. Miriti est Mau- 
ritia vinifera, in septentrionalibus Mauritia flexuosa. 

Miritiba (Maranhão, Povoação) — miriti-tyba locus Palmae Mauritiae 
flexuosae. - 

Mituapira (Rio de Janeiro, Ribeiro) — mitu, mutum ave Crax apyri 
junto de mim.; avis Crax prope, cominus. _ 

Miuha (Alto Amazonas, Rio) — mi-tú corruptum pro mbae-ú, res come- 
stibilis, @ affirmativum: tem muyto de comer. 

Mocambo (Piauhy, Ribeiro) — vocabulum e lingua africana receptum: 
significat domicilium aethiopum fugitivorum. : 

Moconandiva (Maranhão, Ribeiro) — moco-anoi-tyba: animal moco, de 
outra banda, lugar, Locus Caviae rupestris ex adverso. 

Mogi, Mugy (Minas, Serra) — moxi nas más horas; locus infaustus. 
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Mogi-guaçú (S. Paulo, Rio, Povoação) — locus infaustus major. 

Mogi-mirim (S. Paulo, Ribeiro, Villa) — locus infaustus minor. 

Moju (Pará, Rio, Freguezia) — Eiymologia praecedentis. 

Molunga (Parahiba, Povoação) — molungü, mulungú arvore Erythrina. 

Mompetuba idem quod Mampituba — lugar de buzinas. 

Mondin (Pará, Rio na Ilha Marajó) — monde, mondéo armadilha para 
apanhar peixes, Ay agoa. Fluvius sportulae. 

Moni, Munim (Maranhão, Rio) — etymologia praecedentis. 

Moquen (Goyaz, Povoação) — mocaém assar na lavareda; assare, 
lorrere. 

Moruim (Sergipe, Villa) — meruim mosca. 

Mossoró (Rio Grande do Norte, Salinas, Povoação) — mocem inundar, 
salgár. O augmentalivo. Cfr. Massampaba. 

Moxotó (Alagoas, Rio) — ? cauda de boi. 

Muanda (Pará, Villa) — mil irmão, ána idem quod udra i.e. viri fratres. 

Mucuri, Mucury (Minas, Rio) — moco-r-hy agoa do animal moco, 
Cavia rupestris. 

Mugiquiçaba (Bahia, Ribeiro) — moxi malaventurado, kycaba rede de 
dormir. Lectus pensilis infaustus. 

Mumuaba, Mumbaba (Paraiba do Norte, Povoação) — mu-mu-aba fra- 
tres viri. 

Mundibu (Alto Amazonas, Ilha no Madeira) — corruptum pro mandubi, 
manobi planta Arachis. 

Muriahé (Rio de Janeiro, Rio) — Jjemoroo nutrir, (muru nulrimento) 
ja fruta, € por si mesmo. Locus qui fructus edules sponte largilur. 

Muribeca (Pernambuco, Freguezia; Espirito Santo, Povoação; Bahia, 
Serra) — mooro-pecu mantimento comprido, lugar farto. Locus 
fertilis. 

Murici (Alagoas, Povoação) — arvore Murici, Byrsonima, mantimento 
pobre. 

Muriqui (Rio de Janeiro, Rio) — jemoroo nutrir, aiké contractum pro 
aikobé, tem, existe. Penus adest. 

Muritiba (Bahia, Freguezia) — tyba lugar de mantimento muru, locus 
alimenti plenus. 

Murucutuba (Alto Amnzonas, Lagoa) — muruck clava militaris, tyba 
locus ubi arbores (palmae et Leguminosae) crescunt, e quarum ligno 
clavae fabricanlur. 

Muüta (Bahia, Ponta de terra) — muta-uta v. myta-myta escada, scala, 
nisi vox lusitanica muda (mula cursum). 

Mutudca (Pará, Rio) — mutum ave Crax, aca corno. 

Mutúca (Minas, Povoação) — insecto tabão, Tabanus. 

Mutuns (Maranhão, Povoação) — mutum ave Crax. 

Mutu-paraná (Mato Grosso, Rio) — mutum ave; paraná rio. Fluvius 
avis Crax. 


Nage (Bahia, Lugarejo) — contractum pro Inaja, palmeira. 
Nanduy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — nandu ave vulgo Ema, hy 
agoa. Fluvius avis Rheae americanae. 
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Naápo (Peru, Rio) — vix vocabulum tupicum. 

Natoba, Natuba (Parahiba, Povoação; Bahia, Aldea, nunc Soire) — an 
tupice? toba cara, rostro; tuba pae. 

Neamunda, Nhamundaz (Pará, Rio) — nome de huma tribus dê Indios. 

Nhurtliaquara (S. Paulo, Ribeiro) — nhundia, nhamdia, jundia, jan- 
dia peixe, coara buraco, Puteus piscis Pimelodi Nhamdia. 

Nitherohi, Nitherohy (Bahia do Rio de Janeiro, Villa, olim Praia Grande.) — 
Explicatur vulgo: nithero escondido, Ay agoa. Rectius nilio-erom- 
byg-hy não acaba a agoa. (Agoa escondida he o Rio Inhomerim, à 
verbo inhomime v. anhemime escondido). 


Oacari (Barrancos no Rio Japurá) — peixe Acari. 

Oberava, Uberava (Mato Grosso, Lagoa) — oba folha, gemma de pal- 
meira, yroba amargosa: cor palmae amarum. 

Obú (Pernambuco, Lugarejo) — oba, uba, ubu folha. 

Oje pypyc oae alias Pgapo-oci) — agoas vivas; verbo: omné submersum, 

Orindi-açu, Orindi-mirim (Rio de Janeiro, Ribeiros) — voces hybridae? 

m (Bahia, Serra; Espirito Santo, Aldea) — pro Urubü ave Ca- 
lharles. 

Ororobá (Pernambuco, Aldea) — cfr. praecédens. 

Ottinpa cfr. Hottinga. 

Oyapoc, Oyapoque (Pará, Rio) — ojab abrirse por si, 90C rebentar: 
dissilire. Aliis oyapuca macaco Callilhrix discolor. 


Pacajaz, Pacayd (Pará, Rio) — nome de Indios, do animal Paca. | 

Pücas (Pará, Ilhota) — animal Paca, Coelogenys Paca. 

Pacattá, Pacatä (Porto Seguro, Lugarejo) — an derivandum a voce 
Paca? an e lusitanico paquete? 

Pacatuba (Sergipe, Aldea) — Paca tyba lugar do animal Paca. 

Pacobahiba (Rio de Janeiro, Freguezia) — Pacova-iba avore Pacóva, 
Musa paradisiaca. 

Pacoquia (Rio de Janeiro, Ribeiro, Lugarejo) — paco v. pacova, kyia 
v. kyinha verisimiliter planta Scitaminea, Costus. 

Pacoti (Ceará, Ribeiro maritimo)*— paraná contractum pa mar, coã, 
coty para: versus Oceanum. 

Pacuhy, Pacui (Minas, Rio) — pacu peixe, hy agoa. 

Padauri (Alto Amazonas, Rio) — padauá, patavouá-r-hy palmeira do 
genero Oenocarpus, Ay agoas 

Pajehu, Pajau (Alagoas, Rio, Aldea) arvore Pajau, Triplaris Pajaú et aliae. 

Pajussära (Alagoas, Porto) — vox hybrida pão à. e. arvore, Jussára, 
almeira generice Euterpe. 

Pambú (Bahia, Villa) — vox hybrida: pdo arvore, ambu v. imbu Spondias. 


Panati, Pannati (Rio Grande do Norte, Serra, Indios) — nome de hum 
Indio. 
Panaúhá (Para, Ribeiro) — Etymologia incerta. pana erva Piperacea, 


Artanthe. — panacú cesto, corbes. 
Panema (Rio de Janeiro, Ilha; S. Catharina, Lagoa) — panémo de 
balde, em vão. Locus sterilis. 
\ 
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Papára (Ceará, Serra) — papára especie de grama tenaz, para espar- 
taria, a 

Papari, Papary (Rio Grande do Norte, Lagoa, Freguezia) — papary-hy. 
Cfr. praecedens, 

Papoã (S. Catharina, Serra) — apuam globo, bola. Mons rotundus. 

Papuan (Mato Grosso, Povoação) — etymologia praecedentis. 

Paquequer, Pacaquer (Rio de Janeiro, Rio) — paca a animal, ker 
dormire. Coelogenys Paca dormit. 

Paquetá (Rio de Janeiro, Ilha) — corruptum e lusitanico paquete? 

Pará (Provincia) — contractum e perand fluvius magnus vel mare. 
„Origina o nome das primeiras syllabas de Parana-assü, que na 
lingua Tupinamba significa Rio grande, pelo qual os Indigenas con- 
hecião o das Amazonas.“ Cerqueira e Silva Corografia paraönse p. 1. 

Paracatu, Piracatú (Minas, Rio, Cidade) — pira peixe, caiu bom; 
piscis sapidus, salubris. j 

Paragau (Mato Grosso, Rio) — paragoá v. paraguá papagaio, hy, A, 
u agoa, Fluvius psillacorum. 

Paraguaçu, Peraguaçú, Peruaguaçú (Bahia, Rio) — paraguá- açú 
psillacus magnus. 

Paraguai o grande Rio Paraguay vide Paragau. 

Parahiba, Paraiba (Provincia, Cidade capital da provincia, Rio; Rio de 
Janeiro, Rio) — Etymologia diversa: paraiba arvore Simaruba ver- 
sicolor S. Hil., aut Leguminosa. Aliis: agoa clara: Milliet. 

Parahibuna, Paraibuna (Minas, Villa, Rio) — para-hy-buna rio de 
agoa prela. | 

Parahim (Piauhy, Rio) — para-i, pera-im, rio delgado, fino. Fluvius 
tenuis, 

Parahitinga (S. Paulo, Villa) — para-hy-tinga, rio de agoa clara. (de 
agoa eslanque: Milliet, perperam). 

Para-mirim (Bahia, Rio, Povoações) — para rio, mirim pequeno, 

Paramopâma (Sergipe, Ribeirão) — pará rio, mopanemo frustrar, Spem 
fefellit (scil. piscatus). 

Paraná (Rio Grande limitrophe dos Estados argentinos) — paraná mar. 
balanna Caraib. insular, 

Parana caryca o mar corre, recessus maris. 

Parana eviké vel oiké açu, o mar enche, accessus maris, 

Paranacicaba corruptum pro parana piacaba feixadura do rio (Serra 
em S. Paulo). 

Paranaguá (S. Paulo, Bahia, Villa maritima; S. Catharina, Rio) — pa- 

rana o mar, coae! eis aqui. Ecce Oceanum. 


Paranahiba (S. Paulo, Villa; Mato Grosso, Ribeiro) — parana hy ba 
ad mare aqua it. Aliis: rio de muyta agoa (Ay-b-a); a augmen- 
talivo. 


Paranaiva: Milliet, alias Parnahiba, Paranahiba (Goyaz, Rio) — Etymo- 
logia praecedeniis. 

Parana-hy (passim) — agoa de mar. 

Paraná mirim (Pernambuco, Ribeiro) — parana mare, mirim parvum. 

Parandán (Minas, Goyaz, Serra, Vão, Rio) — contractum e parana nhane 
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l. é. verso o grande rio corre. Territorio alto, cujos fontes correm 
verso 08 grandes rios Tocantins ou de S. Francisco. 

Paranapanema (S. Paulo, Rio) — parana rio, panema vazio, sem 
peixe ou que não dá navegação. 

Paranapetinga (Mato Grosso, Ribeiro) — parana rio, pe caminho, tingá 
clara, limpo. 

Parana pexuna (Alo Amaz.) — Rio Negro. 

Paranapiacaba Cfr. Paranacicaba. 

Paranapitanga (S. Paulo, Povoação) — parana rio, mitanga juvenit, 
pequeno. Aliis pitanga arbusto de fruta comestivel Myrtacea, Steno- 
calyx Micheli. 

Paranapucuhy (Rio de Janeiro, Aldea) — parana rio, pucu comprido 
v. depressa, fluvius celer, Aliis parana-pococ qvançar: Rio que se 
ajunta ao mar. 

Paranatinga (Goyaz, Rio) — parana rio, tinga claro. 

Paranaúha, Pernagud (Piauhy, Lagoa) — parana rio u v. hy agoa, 
ha augmentativo: fluvius mullae aquae. 

Parapamba (Pernambuco, Ribeiro) — corruptum pro pira pana pana 
peixe lusitanice Cação. 

Paratari (Alto Amazonas, Rio) — contractum e parana tarau rio da 

— ave tarau, Ibis oxycercus Spix. 

Parati (Rio de Janeiro, Cidade; S. Catharina, Ribeiro) — pro pira-ti v. 
paratim piscis nasulus. Tainha lusitanice, Mugil Curema. 

Paratica (Bahia, Povoação) — cfr. sequens. 

Paratigi (Alagoas et Bahia, Ribeiro) — rio da ave tico. Fluvius Frin- 
gillae, Zonotrichae malutinae. 

Parati-guaçu- — mirim (Rio de Janeiro, Ribeiro, Povoação ) pira-tim major, 
minor. Cfr. Parati. 

Paratinga pro Parahytinga (S. Paulo) Cfr. Paranatinga. 

Paratini, Piratini (Rio ‘Grande do Sul, Ribeiro) — pira-tim-hy. 

Parauari (Districto no Alto Amazonas) — paragua-ar-hy. Agoa aonde 
os papagaios se levantão. 

Parauhau (Pará, Ribeiro) — paraud macaco Pithecia hirsuta Spix, hy, 
U agoa. 

Parauhiba (Alto Amazonas, Ilha do Rio Madeira) — paraud-iba arvore 
de macaco. 

Paraúna (Minas, Ribeiro, Povoação) — arvore Braküna, Parova-una, 
Prauna, Leguminosa, Melanoxylon Braúna Schott. Alüis Parand-una 
tio negro. 

Paraopeba, Paraupeba (Minas, Rio, Povoação) — para apeba, rio 
chato, "Auvius vadosus. 

Pareci, Paricis (Rio Grande do Sul, Ribeiro); Mato Grosso, Serra) — 
nome dos Indios Parecis. 

Pari (Mato Grosso, Rios) — ? parú piscis marinus. parú idem quod 
baru, cumbarü arvore da fava de Tonca, Dipteryx. 

Paricatuba (Pará, ga O — parica arvore Leguminosa, Mimosa aca- 
cioides. tyba lugar. 

Parime (Guyana, Serra) — 
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Paripe (Bahia, Povoação) — paru piscis Pomacanthus Parú, ine locus. 

Paripueira (Alagoas, Ribeiro) — nomen hybridum: pari — ipueira 
vox e lupico hy-pabe, terminatione lusitanica. 

Parnahiba (Piauhy, Rio, Villa) — vide Paranahiba. 
Paroba, Parobas (Espirito Santo, Lugarejo) — parova arvore generis 
varii: Melanoxylon Parauna, Aspidosperma (Peroba). 
Parü (Pará, Serra, Rio) — paru peixe do mar Pomaeanthus Paru, bar, 
cumbaru arvore da fava de Tonca, Dipteryx. 

Patatiba (Bahia, Aldea, nunc Villa Verde) — pati palmeira Syagrus bo- 
tryophora, iyba lugar. 

Patia (Alto Amazonas, Ribeiro) — ? pati-oba folha de palmeira pati. 

Patipé (Minas, Rio) — pati-pe. 

Patityba (Rio de Jageiro, Rio) — pati-fyba. Locus palmae Syagri bo- 
iryophorae. 

Pattu (Rio Grande do Norte, Serra) — pro Pati? 

Paue, Paues, contractum ex hy pabe i. e. agoa tudo, terreno alagadiço, 
unde vox hybrida Ipueira. 

Pauxis (Pará, Villa de Obydos) — ave Crax luberosa. Vox non lupica. 

Pavüna (Rio de Janeiro, Rio) — ? — una (pixuna) preto. 

Pecinguaba (S. Paulo, Enseada) — corruptum pro: picyronçaba perfu- 
gium, praesidium, portus. Aliis Petimguaba peixe marino, Fistularia 
tabacaria, 

Penitiva (Rio de Janeiro, Lugarejo) — Lugar da arvore Peni, Sapium 
aucuparium. 

Pepiri, Pipiri, guaçu et mirim (S. Paulo, Rios) — pipora rasto, ve- 
sligia gradientium. (Aliis Pequiri, Repiri). 

Pequiri (Mato Grosso, Aldea) — picui ave pomba, (r)hy; aqua co- 
lumbae, 

Pereá (Maranhão, Rio) — pered, preha, pred animal Cavia Aperea. 

Periperi (Parahiba, Lago) — peri, pery junco, campo humido, pantano. 
In linguam lusitanicam receptum plurali perizes. 

Peripueira (Alagoas, Povoação) — vide Paripueira et Periperi. 

Pernagud, Parnagua (Piauhy, Lagoa, Villa) — vide Paranagua. 

Pernambuco, Paranabuca — parana mar, por arebentado, mar cavando 
os rochedos. Oceanus per scopulos (Recife) irrumpens. 

Peróba, Peróbas (Espirito Santo, Povoação) — arvore Peroba, Aspido- 
sperma et aliae. 

Perpetinga (Minas, Ribeiro) — e contractum peroba tinga Aspidospermum. 

Pertininga (Rio de Janeiro, Povoação, Lagoa) — parana mar, tining 
seccar, mare exsiccatum. 
Peruhipe (Bahia, Rio) — ? an vox hybrida: gerú ave introducta Melea- 
gris Gallopavo, tpe locus ubi. 
Pessinguaba (S. Paulo, Enseada) — corruptum e mocem pabe: agoa 
de mar extensa, salgado ludo. 

Petetinga (Rio Grande do Norte, Ponta de Costa) — pelum, pety ta- 
baco, vel poli, potim camarão, tinga branco. 

Petim (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — petum, pety tabaco, planta Ni- 
cotiana; aliis gotim camarão, Palaemon. 


Tupi: Nomina locorum. Pia—Pira—. 521 


Piagui (Bahia, Povoação) — piau peixe, hy agoa. 

Pianco (Parahiba, Serra, Rio, Villa) — contractum e picui ave pomba, 
angau murmura; columba gemens, truculans. 

Piaughuhy (Mato Grosso, Ribeiro) — piau peixe, hy agoa. 
Piauhi, Piauhy (Provincia, Rio; Sergipe, Rio; Minas, Rio) — idem 
* quod praecedens, a É 
Pihiba, Piba (Rio de Janeiro, Serras, Povoação) — contractum ex ipe-iba 
arvore Bignoniacea. 

Pindamonhangaba, Pendamonhangaba (S. Paúlo, Villa) — pinda an- 
zol, monhangaba fabrica, Locus ubi hami fabricantur. - 

Pindaré, Pinaré (Maranhão, Rio) — pinda anzol, recé v. ré por cauza, 
quasi fluvius, qui hamos exercel. 

Pindobas, Pindova (Ceará, Povoação) — pindoba, pindova palmeira 
Altalea compla. 

Pindotyba (Rio de Janeiro, Serra) — contractum e Pindova tyba. - 

Pioca ( Alagoas, Lugarejo) — pium-oca caza de moscas; domus muscarum. 

Piohim (Rio de Janeiro, Ribeiro) — pium-hy agoa de moscas. 

Pipira (S. Paulo, Rio) — pipora rasto, vel pira pora cheio de peixe. 
Aliis pe pira caminho do peixe. 

Pipirituba (Parahiba, Lugarejo) — pipora-tyba lugar de muytos rastos, 
locus hominibus frequentatus. 

Pipuáca (Alto Amazonas, ilha do Rio Madeira) — pypo. penna, aca 
corno; ala avis cornula (Palamedeae ). 

Piquiry (S. Paulo, Mato Grosso: Rios) — picui pomba, Ay agoa. 

Pira-bireba (vel ut in omnibus composilis Pyra-bireba, S. Catharina, 
Ribeirão) — pira peixe, bera-berab fusillante, piscis lucens. 

Piracanjuba (Goyaz, Rio) — pira peixe, canha dente, juba amarella, 
piscis dentibus flavis, Serrasalmo._ | | 

Piracatú rectius quam Paracatu (Minas, Rio, Cidade) — peixe bom. 

Piracicaba (Minas et S. Paulo, Povoação) — pira peixe, ycica grude, 
caba lugar de fazer. Fabrica ichlhyocollae. 

Percicaba (Minas, Rio) vox praecedens corrupta. (Perperam explicatur a. 
Milliet I. 318: pira peixe, cy luzente, caba obscuro). 
Piracinunga (Rio de Janeiro, Povoação) — pira peixe, cigie tripa, nun- 

gar parece. Speciem prae se fert inteslinorum piscis. 
Piracoara (Rio de Janeiro, Ribeiro) — buraco de peixe. 
Piracrúca, Piracorúca (Piauhy, Ribeiro, Villa) — pira peixe, coróca ave? 
Piracunan (Maranhão, Rio) — pira peixe, acauan ave Falco cachinnans. 
Piragy (Corrientes, Ribeiro) — Cfr. sequens. 
Pirahi, Pirahy (Rio de Janeiro, Rio, Villa; Rio Grande do Sul, Povo- 
ação) — pira peixe, hy agoa. 
Pirahi-tinga contractum Paratinga, Palinga, hy-tinga agoa clara. 
Piraia-nara (Alto Amazonas, Ilha no Madeira) — pira peixe, aia sadio 
(n)ara tempo, occasiäo. Tempus captandorum piscium salubrium. 
Piraim (Mato Grosso, Povoação, Rio) — pira-hy et à pequeno. 
Pirajá (Bahia, Povoação, Rio) — pira peixe, auje v. jabé bastante. 
Pirajucara (S. Paulo, Povoação) — pira peixe, juçára comichão, sarna. 
Piscis pruritum gignens. oo 
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Pirajuquia, Pira-giquia (Bahia, Freguezia) — pira peixe, gigui naza. 
Piranga (Minas, Freguezia) — piranga vermelho, (lerrenum) rubrum. 
Pirangi (Ceará, Rio) — piranga-y rio vermelho. 

Piranguára (Rio de Janeiro, Serra) — piranga coara buraeo vermelho, 
cavum rubrum. 

Piranha, Piranhas (Rio Grande do Norte, Povoação) — pira sainha 
piscis dens, peixe Tizoura, 

Pirapetinga, Pirapitinga (Rio de Janeiro et Goyaz, Rios) — peixe, espe- 
cie de Characinus. 

Pirapitanguy (Paraguay, Rio) — Rio de peixe saboroso. 

Pirapirapuan (S. Paulo, Monte aurifero) — pirar abrir, descobrir, 
apoam globo, Aperi aperi collieulum! 

Pirapó (8. Paulo, Paraguay, Rio) — pira-po braço de peixe, pinna 
piscis. 

Pirapora (Minas, Cachoeiras nos Rios de S. Francisco e Xopoló, Po- 
voação) — pira pore salto de pcixe, vel pora habitante. Locus ubi 
pisces saltant aut habilant. 

Piraporary (Paraguay, Rio) — Cfr. antecedens. 

Piraquara v. Piracoara. Puteus piscium. 4 

Piraque (Rio de Janeiro, Ribeiro) — piraqué Bras. peixe viola, Rhino- 
balus undulatus. Cfr. sequens. 

Piraquera (S. Catharina, Lagoa) — pira queira Bras. peixe Rey. 

Pirára, Pirarára (Alto Amazonas, Aldea, Rio) — peixe pira-arára, Si- 
lurus Pirarara. 

Pirassenunga vide Piracinunga. 

Piratinga (Rio de Janeiro, Rio) — pira-tinga peixe branco, Characinus. 

Piratini, Piratinim (Rio Grande do Sul, Serra, Rio, Villa) — pira 
tinga i peixe branco pequeno. 

Piratininga (S. Paulo, Rio, Campo) — pira tening peixe secco. 

Piratyba passim — pesqueiro, piscina, 

Piriá (Pará, Freguezia) — pira peixe, à augmentativo, muyto peixe. 

Piriqui (Espirito Santo, Povoação) — pira iqué o peixe entra, aliis pira 
ike ahi está. Piscis intrat, adest. 

Piruibe (S. Paulo, Ribeiro) — pro pira pupé peixe em. Piscis adest. 

Pitanga (Bahia, Rio Grande do Norte, Rios) — arbusto Myriacea, de 
fruta comestivel. Stenocalyx Micheli. 

Pitangui (Minas, Villa) — pilanga-hy. 

Pitas (Mato Grosso, Monte) — pita planta Fourcoya gigantea. 

Pitimbü (Parahiba, Povoação) — piter chupar, ambu fruta da arvore 
Spondias. Sugere fructum Spondiae. 

Pitunduba (Cachoeira no Rio Tieté) — pituna tyba escuro lugar, aliis 
pita tyba lugar de pita. 

Piúma (Espirito Santo, Aldea) — pim picar, pium mosca, insectum 
Simuleum. | 

Piumhy (Minas, Villa) — pium-hy agoa de mosca. 

Poconé (Mato Grosso, Villa) — nome dos Indios Jpoconé (Beripocone). 
Derivatur e verbo pooca apanhar, prender, quasi eapli a duce Beri. 

Pojuca (Bahia, Rio, Povoação) — ? po mão, juca mata. 
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Ponchim (Sergipe, Ribeiro) — poncho, pongo manto dos Paulistas. 
Vocabulum introduelum. (Pongamo homo vestidus: Cumanensibus ). 

Popoca (Parahiba, Rio) — v. Ipopoca. 

Poraque-coara (Alto Amazonas) — buraco do peixe Gymnolus eleo- 
tricus. 

Potengi, Potingui (Rio Grande do Norte, Rio) — poty, potym camarão, 
hy agoa v. gui oh! ecce! 

Poti, Potim, Poty, Puti (Piauhy, Villa) — poty camarão, Palaemon.. 

Potiguares, Potijaras, Potyuaras — Indios da gente de Tupi, que co- 
mem poi. 

Poxim (Alagoas, Rio, Villa; Bahia, Sergipe, Rios) — poxi, puzy ‚pu- 
aim feo, foedus. 

Prehá (Maranhão, Aldea) — preha animal Cavia Aperea. 

Pregibahy (S. Catharina, Morro) — brejauba, prejahuva, perchauta, 
prehauva arvore da Cavia Aperea, palmeira, Astrocaryum Ayri, hy 
agoa. 

Priáca (Alagoas, Serra) — pria v. preha animal, aca corno, mans Ca- 
viae Apereae, 

Priaöca (Ceará, Serra) — priá-oca, domicilium Caviae. 

Propiha (Sergipe, Villa) — antigo nome de hum Indio. 

Pupunha (Alto Amazonas, Sitio) — pupunha palmeira Guilielma spe- 
ciosa, que foi antigamente culta, por ração das frulag carnosas. No- 
men chilense: pupn, pupun, caro fruclus et ia fruclus, 

Puraque-codra v. Porague-codra. 

Purina (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Puri tribu dos antigos Crens ou 
Botocudos, | 

Purú, Puruz (Alto Amazonas, Rio) — nome dos Índios Purupuruz. 

Puti v. Poti. 

Pyrahim (Piauhi, Rio) vide Parahim. Derivatur quoque a pira et Ay. 


Quajuhã, Guajuhd, Coajuhd (Para, Rio) — guaia caranguejo do ge- 
nero Guaia e Carcinus. E 

Qualeguay (Banda Oriental, Rio) — 

Quaritere, Coariteré (Mato Grosso, Rio) — cua bacca, Ay aqua, lere 
abundat. Lugar de muytas bagas. 

Quatias, Coatids (Rio de ‚Janeiro, Ribeiro) — Coati animal Nasua. 

Quatis, Coatis (Minas, Serra) — idem ac praecedens. 

Quebrobó, Cabrobó (Pernambuco, Povoação) — caa-urubu arvore ou 
mato "da ave Urubu, sylva Cathariis. 

Quecuenê (Alto Amazonas, Rio Branco) — vox non (upiea, sed linguse 
Baré: tikine branco, uni agoa. Fluvius albus. 

Quemehucury (Alto Amazonas, Ribeiro) — coéma amanhã, % comer, 
cury futuro. Mane edam. 

Quibanguça vulgo Quinbango (Rio de Janeiro, Lugarejo) — 

Quiepe (Bahia, Ilhota) — coipé cu, podex. 

Quikiuni (Alto Amazonas, Rio) — vocabulo da lingua Baré, Tamanaca ele. 
uni, veni agos. 

Quilombo (Minas, Povoação) — lingua Angolensium. 
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Quinimurd (Bahia) — nome de Indios. 
Quipapa (Alagoas, Povoação) — ? 
Quiracoyava v. Aracoyava. 
Quiricaré contractum Cricaré (Bahia, Rio) — qui exclamalio oh! ygara 
canoa. ()! scapham adducas rel. 
Quixaba (Parahiba, Lugarejo) — qui vocativo, aba vir, oh homem! aliis 
qui xe dba: oh ego (sum) vir. 

Quixara (Ceará, Ribeiro) — qui vocativo, oh senhor! aliis qui xe 
uara: oh ego (sum) dominus. 

Quixeramobim (Ceará, Villa, Rio) — qui, xere amobinhe oh, ego alio 
tempore! comminazão. Quos ego alio tempore! 


Reritiba, Reritigba (Espirito Santo, Aldea) — rery ostra (reru vasilha) 
tyba. Locus ostrearum, vasorum. 


Sabad — enseada de rio e de mar, sinus, 

Sabará (Minas, Cidade) — vox hybrida: sabarú sabado, ara tempo, dia. 

Saçuhy (Minas, Rio) — sasy v. sasu ave Coracina ornala, hy agosa. 

Saguaçu (S. Catharina, Ribeiro) — sai v. sahy-acu ave Tanagra Sayaca. 

Saguim (Sergipe, Ribeiro) — saguin, sahuim simiae minores, Hapale, 
Chrysothrix. 

Sahi (Bahia, Missão; S. Catharina, Rio, Povoação) — sai, sahy, cahy 
macaco Cebus fatuellus. 

Samambaia (Rio de Janeiro, Povoação; Mato Grosso, Rio) — samam- 
baia filix. 

Sambé (Rio de Janeiro, Serra) — caimbé aspero, quino, gume: aspe- 
rum, angulus, acumen. 

Sambita (Piauhy, Ribeiro) — caimbe ita rupes asperae. 

Sanguim (Bahia, Ribeiro) — canhe apressa, Ay agoa, rivus celer. 

Sapê (Cuiabá, Sitio) — grama Anatherum bicorne (unde Sapezal, ca- 
choeira no Rio Tieté). Aliis ca pe seu caminho, illius via. 

Sapetiba, Sepetyba (Rio de Janeiro, Porto, Povoação) — sapelyba lo- 
cus graminis Analheri bicornis. 

Sapucahy (Minas, Villa, Rio) — v. sequens. 

Sapucaia (Rio Grande do Sul, Lugarejo) — gallina (arvore Lecythis ). 

Sapuyaty, Saboyaty (Montevideo, Rio) — capuá depressa, atyr montão. 

Saquarêma, Seguarêma (Rio de Janeiro, Lagoa, Villa) — ? (sagoa peixe 
em S. Paulo, eyma sem?) 

Saraca (Guyana, Lagoa) — 

Saracuruna (Rio de Janeiro, Ribeiro) — saracúra ave, una preta, Gal- 
linula (Aramides) plumbea. 

Saranabitigba v. Cernambityba, Sernambitiba (Rio de Janeiro, Ribeiro ) 
— Lugar de ostras. Locus ostrearum. 

Sarapuhy v. Serapuhy (Rio de Janeiro, Rio, Povoação) — seri cancro, 
-apoam redondo, Ay agoa. 

Sararahy (Bahia, Ribeiro) — sarara, sarare insectum vulgo Mariposa, 
Sphinx. 

Sararé (Mato Grosso, Rio) — Cfr. praecedens. 
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Senema (Pará, Sitios da costa) — breguigões, pedra de .coral para fa- 

| zer cal. Ostrea, coralium. 

Serenhehem, Serinhehem (Pernambuco, Rio) — seri caranguejo, nhaeni 
prato. Aliis seri-nhe por acaso. Aliis: seri-nhane depressa. Discus 
cancris plenus, vel cancri fortuito, vel cancri celeres. - 

Serenhem, Serinhem (Pernambuco, Rio, Villa Formosa) — v. praecedens. 

Sergipe (Provincia, Rio) aliis Serigp — seri hy agoa de caranguejo. 

Serido (Parahiba, Rio) — seri caranguejo, ndoer nota de frequencia. 

Serigi (Bahia, Rio) — v. Sergipe. 

Sibahuna (Bahia, Ribeiro) — corruptum pro' Capo v. Cepo v. Sipo-una, 
liana preta. Funis sylvestris niger. 

Sipahu (Maranhão, Povoação) — cepo-hy, agoa de sipo. 

Sipo (Minas, Paraiba, Ribeiros) — (Capo, Cepo, Sipo lians, funis sylvestris. 

Sipotuba (Mato Grosso, Rio) — Sipo-tyba locus funium sylvestrium. 

Sirihu (S. Catharina, Monte) — Siri caranguejo, hu agoa. | 

Siriri (Sergipe, Ribeiro) — Siri(r)hy, aliis Sereiba Avicenniae arbor 
marilima cancros nutriens. 

Solimões (Alto Rio das Amazonas) — nome de Indios Sorimdo, Sori- 
möes, Solimões. 

Sorocaba (S. Paulo, Cidade, Rio) — soroc romper, sorocaba acto de 
romper, rompimento (da terra por minas). Opus fodinarum. 

Sorubim, Surubim (Piauhy, Ribeiro) — peixe: Platystoma. Soryb celer. 

Suaçuhy (Minas, Ribeiro, Povoação) — suagu veado, aqua cervi. 

Subahé (Bahia, Ribeiro) — corruptum pro sobaya cauda animalis. 

Subaia (Rio de Janeiro, Ribeiro) — sobaya cauda. 

Sucruiú, Sucuriú (Minas, Povoação; Mato Grosso, Rio) — cobra d’agoa. 
Boa Scytale. 

Sussuhy , Saçuhy (Minas, Rio) — idem quod suaçuhy. 

Sucury (S. Paulo, Ribeiro) — idem quod sucruit. 

Surubiü (Pará, Lagoa) — sorubim-hy. Ä 

Suruhi (Rio de Janeiro, Rio, Freguezia) — contraclum e sururu - hy 
agoa de sururu, mexilhões, aqua concharum. 


Tabajó (S. Paulo, Ribeiro) — pro taba-jui aldea de rans, vicus ra- 
narum. | 

- Tabanga (Sergipe, Serra) — ita-b-anga, pedra que cheira. Aliis com- 
positum cum tada, aldea. | 

Tabatinga (Alto Amazonas, Povoação; Goyaz, Serra) — tabalinga barro 
branco, para branquear casas. Argilla alba. 

Tabatingui (Rio Grande do Sul, Ribeirão) — taba-tinga-hy. 

Taboca (Minas, Goyaz, Maranhão, Pará; Povoações, Rio, Lagoa) — ve- 
getal Cana, Bambusacese. taba oca significat: casa de aldea. Indi 
vicos solebant denso agmine harum Bambusacearum, tamquam vallo, 
creumdare. 

Tabúa (Minas, Serra, Povoação) — corruptum ex ita-mó, pedras acolá, 
cheio de pedras; lapidibus plenum. Aliis ifa-bo, pelas pedras, inter 
saxa. (Significat extensionem). — Aliis Zaba aaa (augmentalivo,) 
vicus magnus. 
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Taburuhina (Mato Grosso, Rio) — corruptum Zapyra-in boy deitado, 
bos procumbens. Aliis tapyra-una boy (ou animal grande) preto. 

Tacanhuna (Pará, Rio) — nome de Indios (taconha membr. vir.). 

Tacaratu (Alagoas, Freguezia) — ita cara catu pedra de raizes Cara 
boas: mons radicum Dioscoreae edulium. Aliis ita pedra, aca corno, 
atyr montão. Rupes acutae coacervalae. 

Tacoaracú (Minas, Freguezia) — tacoara cana, açú grande. 

Tacorai, Tacoarahy, Taquarai — tacoara cana, Ay agoa. Tacoaral, 
desineneia porlugueza. 

Tacuaratinga, Taquaritinga (Pernambuco, Freguezia) — tacoar-hy-tinga. 

Tacutu (Pará, Rio) — tagoa ita hu, aqua da pedra amarella. Aliis ia 
catu pedra boa. 

Tagipuru (Pará, Braço do Amazonas) — ? dachi, taixi formiga, poro 
gente. Aliis ita gy puru machado de pedta emprestado. 

Tagoahy, Itaguahy (Rio de Janeiro, Povoação) — tagoá amarello, Ay 
agoa. 

Tagoaruçú (Goyaz, Ribeiro) — tacodra açú cana grande. 

Taguatinga (Goyaz, Serra, Freguezia) — tagua barro (i. e. ita qui 
pedra moida), tinga branco. 

Taguba-coara (Pará, Barrancos no Tocantins) — buraco de barro. 

Tahim (Rio Grande do Sul, Freguezia) — ? tai arder a bocca com a 
pimenta. (faixi formiga. 

Tahis (Rio de Janeiro, Lagoas) — v. praecedens. 

Tahuá (Ceará, Povoação) — tagoá amarelo. 

Taiabana (Parahiba, Freguezia) — taba aldea, gia sadia, ana habitador. 

Taibate cfr. Taubaté. 

Taipu (S. Paulo, Ponta de terra; Parahiba et Rio de Janeiro, Freguezias ) 
— taipa parede de terra pisada. Aliis: £a (incitalivo vel) para lo- 
mar, ?p0 na verdade: sumendum sane! , 

Tajacuba (Ceará, Sitio) — tajacú-iba arvore do porco, Dicotylis labiali. 
Aliis taja (v. tayoba) erva vulgo couve, uba folha: folia plantas 
Aroideae. 

Tajahy (S. Catharina, Povoação) — taia-hy agoa de couve. 

Tamandaré (Pernambuco, Bahia) — ta incitativo, monde apanhar, aro- 
aim mariscos: agedum captandae conchae. 

Tamandatahy (S. Paulo, Ribeiro) — ta mondé aty hy: fluvius ubi 
captandae aves aly, lari. 

Tamanduá (Minas, S. Paulo, Mato Grosso: Villa, Cachoeiras, Freguezia ) 
— tamanduá animal urso formigueiro, Myrmecophaga. 

Tamaráca, Itamaraca (Pernambuco, Ilha) — sino, campana. 

Famatantuba (Rio Grande do Norte, Lugarejo) — tamatia ave, tyba 
v. tuba lugar. Locus avis Cancromae cochleariae. 

Tambaú (Parahiba, Povoação) — tambagué v. tambaqui peixe, hy agoa. 

Tambahú açu er mirim (Cachoeiras no Rio Tieté) v. praecedens. 

Tambari-tiririca (Cachoeira no Rio Tieté) — tamaru peixe. tiririca 
grama, Scleria culmo trigono acuto. : 

Tambi, Itambi (Rio de Janeiro, Freguesia) — ita pedra, ambi v. amby 
muco. Rupes mucosae. 
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Tambü (Bahia, Lugarejo) — v. praecedens. 

Tamburil (Bahia, Lugarejo) — vox tupica (nec a lusitanico tambor, 
iympanum derivanda). Amby muco, gummi, Arvore gummifera Le- 
guminosa. 

Tanguá, Ingud (Rio de Janeiro, Lugarejo) — ? fta pedra, guá variada 
de côres. 

Tangurágua (Peru, Rio das Amazonas) — vox non tupica. 

Tanhenga (Rio de Janeiro, Ilha) — ita nheenga pedra que falla. Echo. 

Tapacorá (Rio de Janeiro, Serra; Pernambuco, Ribeiro) — corruptum 
pro tapecoára, abanador, flabrum pro pruna. 

Tapagipe, Itapagipe (Bahia, Ribeiro, Freguezia) — tapy, hy, pé: funda, 
agoa, caminho. 

Tapajos (Pará, Rio, Villa) — tapy fundo, 0 augmentativo. 
Tapanhuacanga (Minas, Povoação) — tapanhuna negro, acanga ca 
beza. Hoc nomine appellatur minera ferri germanice Glaskopf. 

Tapeby (Banda oriental, Rio) — Cfr. Tapes. 

Tapepitanga (Bahia, Aldea) alias Taperaguá — taba aldea, tape con. 
traclum e tabape na aldea, pitanga arbusto. Arbor Pitanga in vico 

Tapera (Minas, Bahia, Povoação) — ave andorinha: Hirundo Tapera, 
Sensus communis: aldea velha, erma, sitio abandonado. Praedium 
solitarium, derelicium. | 

Taperagua, Taporagoa (Bahia, Aldea) — corruptum pro tapera po- 

raca, aldea enchida, povoada, 

Taperi (Ceara, Lagoa) — tapera-hy. 

Taperoa (Bahia, Povoação) — tapera, 0 augmentalivo, grande. 

Tapes (Rio Grande do Sul, Serra) — nome de Indios. 

Tapirape, Tapiraque (Mato Grosso, Rio) — nome de Índios. tapyra 
pe eaminho de boi. 

Tapirapoan, Tapyrapuam (Mato Grosso, Serra) — tapyra boi, apoan 
redondo. Bos rotundus. . 

Tapirema, Tapereyma (Pernambuco, Povoação) — taperü bicho, eyma 
sem. Loeus ubi insecla non grassanlur. 

Tapiruva (S. Catharina, Serra) — tapyra uba folha para boi. 

Tapuitapera (Maranhão, Districto de gentios) — tapuiya genlio (verbo: 
que mora verso o occidente) tapera. Habitatio Indorum hostilium. 

Tapuyü (Ceará, Serra, Rio) — tapuiya, 0 augmenlalivo: muyto genlio. 

Taquaraçú (Minas, Povoação) — Cfr, Tagoara-acu. 

Taquarapaia (Mato Grosso, Cachoeira do Rio Sanguexuga) — (tacoara 
cana, pabe todo. Locus Bambusa plenus. 

Taquaratinga (Pernambuco, Serra, Freguezia) — Tacoara branca, Bam- 
busacea culmo albido, 

Taquarembó (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — Tacoara inimbó cana que 
dä fio, Bambusacea filigera. Aliis mbae pui cana delgada, culmo 
gracili. 

Taquary (Mato Grosso, Rio) — tacoara-hy. 

Taquarituba (Parahiba, Povoação) — tacoara tyba lugar de cana. 

Tararé (S. Paulo, Praia na llha Enjua-guaçú) — ? ferreré espantar, 
perterrere. 
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Tarehiri, Tareiri (Rio Grande do Norte, Ribeirão) — taraira-hy agoa 
de peixe taraira, Erythrinus Taraira. 

Taributa (Rio de Janeiro, Lugarejo) — ? 

Tarirá (Maranhão, Lagoa) — cfr. Tarehiri. 

Tariri (Bahia, Ribeirão) — idem. 


Tarumá (Alto Amazonas, Sitio; Mato Grosso, Povoação) — nome de 
Indios no Rio Negro. Taruma nome de arvore: Gerascanihus, Vitex 
montevidensis. 


Tatajuba (Ceará, Serra) — pro ita-juba pedra amarella. 

Tatinga (Maranhão, Ponta da Costa) — pro ifa-tinga pedra branca. 

Tatuaimonha, Tatuamuhi (Alagoas, Ribeiro) — tatu-ai v. aiba monhane, 
animal tatu emburrado, correndo, Dasypus 12-cinctus currens. Aliis 
tata monhang, fogo fazer, ignem accendere. 

Tatuapera (Bahia, Aldea) — pro tatu-apara vulgo tatu-bola, quasi 
tatu volvox, Dasypus (Tolypeutes) trieinclus. 

Tatuhu, Tatuhy (S. Paulo. Freguezia ) — tatu-hu agoa de tatu. 

Tatui (S. Paulo, Villa) — tatu-i tatu pequeno, tatui rallo (insecto). 
Aliis contractum e tatu yby tatu na Jerra. 

Tatu-oca (Pará, Ilha) — casa de talu. 

Tauha (Ceará, Aldea; S. Paulo, Freguezia) — tauha barro, argilla, 

Taubate, Taibate (S. Paulo, Cidade) — tuuha-b-eté augmentalivo, muylo 
barro. 

Tauna (Rio de Janeiro, Morro) — ita una pedra prela. 

Tayabana v. Iabayana. 

Taypé, Tahype, Taipé (Pernambuco, Ribeiro) — ita hy pé, pedra na 
agoa. Aliis vox bybrida e taipa, lusitanice parede de barro pisado. 

Tebicuari, Tepecuary, Tipiquary (Rio Grande do Sul, Povoação; Pa- 
raguay) — lugar de formiga Zepecuari (1. e. tapy coara buraco 
fundo). Aliis tapy v. tepy coara, buraco fundo. Aliis teapu coara 
hy, zunir buraco agoa, fluvius in puteis s. vorticibus aestuans. 

Teffe (Alto Amazonas, Rio, Lagoa) — ? corruplum e tapy fundo? 

Tejuca, Tijuca (Rio de Janeiro, Serra, Ribeiro) — tyjuca lama, limus. 

Tejucas (S. Catharina, Rio, Enseada, Povoação) — pluralis praece- 
dentis. 

Tejuco (Minas, Cidade nunc Diamantina) — corruplum e iyjuca. 

Tejucopaba, Tejucopabe (Pernambuco, Freguezia) — pro fyjuca pabe 
omne limus. 

Tejucucú (Minas, Ribeiro) — tfyjuca acu limus magnus. 

Tenten (Alto Amazonas, Ilha no Rio Madeira) — tentem v. temtem ave 
Tachyphonus surinamensis. 

Tepoti (Mato Grosso, Rio) — tepoty, .typoty, repoty esterco, sarro; 
stereus, faex. 

Tererê (S. Paulo, Ribeiro) — ? Cfr. tarare, terreré espantar. 

Terery (Mato Grosso, Rio) — ? terrerê espantar vel terayra lagarto, 
hy agoa. 

Tessemidu no Rio Araguaia — nome de Índio. 

Tessi (Povoação do Pará) — ? tega olhos, oculi. 
Thaho E Paulo, Morro alto) — pro Ita-hó augmentalivo. 
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Thiuba, Tiuba (Bahia, Serra, Povoação) — ? mutatione literarum pro 
taba-tuy aldea fria. Aliis tui-uba mato frio. Aliis theuba abelha. 

Thuá (S. Paulo, Riberão) — tui frio, frigidus. 

Thyaya (Cearä, Fazenda) — aves aty gaivota; aliis Zei, fui masarico, 
Larus, Charadrius. aia sadio, salubris. 

Tibagi (S. Paulo, Ribeiro, Povoação) — ? 

Tibaia, Atibaia (S. Paulo, Villa) — ati ave vulgo Alinguacu v. Alma 
do gado, Coceyzus cayanus, a sadia, salubris. 

Tibão, Tibau (Rio Grande do Norte, Serra, Povoação) — ? ifyc derri- 
bar, pabe todo. Sylva tota caesa. 

Tibicuari vide Tebicuari. 

Tiete (S. Paulo, Rio) — lie v. tije-ete ave Tanagra brasilia frequens. 

Tigioca (Pará, Cabo) — lije-oca casa da ave Tije. 

Tijicupabo v. Tejucopabe et Tyjucapdo. 

Timbó (Maranhão, Aldea) — timbó cipó que embebeda o peixe, sarmen- 
tum toxicarium, Paullinia pinnata. 

Timbóra (Bahia, Serra, Cachoeira) — joiyme enterrar, poré salto, cata- 
racla profunda. 

Timboúva (Minas, Fazenda) — arvore Enterolobium Timboúva Mart. 

Timonha (Ceará, Serra) — Jotyme cobrir com terra, chasma. 

Tindigura (S. Paulo Povoação) — tenonde diante, guira ave, passaros 
adiante. Passeres ante nos, 

Tinguá (Rio de Janeiro, Serra, Freguezia) — ? tinga branco. 

Tingui (Rio de Janeiro, Serra, Rio) — arvorcs, que embebedão o peixe. 
Arbores Phacocarpus el Jacquinia, quae pisces inebriant. 

: Tinhare (Bahia, Ilha) — 
Tipakena, Tipaquena, typakuena — correnteza (Explicatur, an reete, 
tim pao acoana extremo de todo tem sahido). Apex aquae. 
Tipão — baixa mar, recessus maris. tim extremo pabe todo. Aliis tim 
extremo, 0pdo acabou. Aliis typy fundo, pabe de todo. 

Tiquie (Alto Amazonas, Rio, Serra) — 

Tiquira, Itiquira (Mato Grosso, Ribeiro) — figuyra irmão mais velho, 
frater natu maior. Aliis ita tykyr pedra manar, rupes slillans, madida. 

Tiririca (Rio de Janeiro, Serra: Sergipe, Lagoa: Cachoeira no Rio Tieté. 
Especie de grama, Scleria. 

Tiriume icua rupi — meios Barrancos. Rio cheio athé ao meio. 

Titoya (Ceará, Praia arenosa) — ? tyju oico cheio de espuma. Locus 
spumosus. 

Tituamonha (Alagoas, Povoação) — pro tatu monha, tatu animal Da- 
sypus, imburrado, correndo. Dasypus currens. 

Toá, Tohá (S. Paulo, Fazenda nacional) — 

Tocantins (Pará, Rio) — ave tocan Rhamphastos Toco, tim rostro. +» 

Tocoios, Tocaios (Minas, Povoação) — a toco ave? - 

Tocujus, Tucuyus (Pará, liha) —? an pro tujuju ave Mycleria americana. 

Toropi (Rio Grande do Sul, Rio) — animal foro Loncheres, aliis Da- 
sypus Gigas, Ay agoa. 

Tracunhaem (Pernambuco, Ribeiro, Freguezia) — taracuá formiga, 
nhaeni prato. Discus formicarum edulium. 
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Trahimirim (Rio de Janeiro, Ribeiro) — taraira -mirim, peixe Erythri- 
nus pequeno, 

Trahira, Trahiras (Minas, Goyaz, Rio de Janeiro, Rio, Villa, Lugarejo, 
Lagoa) — peixe Taraira, Erythrinus Taraira. 

Trahirapungá (Rio de Janeiro, Aldea) — taraira-pungá inchado, gordo, 
piscis Erythrinus crassus. 

Trahiri (Ceará, Povoação) — taraira-hy. 

Traipu (Pernambuco, Aldea) — taraira ipo na verdade. Piscis taraira 
copiosus adest. 

Tramandahy, alias Tamarandabú (Rio Grande do Sul, Rio) agoa de 
pilhar (monda) tarairas. Alias famarana remo, po mão, manubrium 
remi. 

Tramataia (Parahiba, Povoação) — Trematé aia planta Vernonia salubris. 

Trapiá (Parahiba, Povoação) — farabé especie de papagaio. 

Traquatuha, Taracuatiba (Alto Amazonas, Aldea nunc Fonteboa) — 
taracua-t-iba, arvore da formiga taracuá. Arbores variae (Miconiae, 
Licaniae), de quarum tomento formicae nidos colligunt, Indis pro 
fomile inservientes. 

Tremembé (S. Paulo, Povoação) — memby gaila, occe buccina. 

Tucambira, Tocambira (v. Itacambira, Minas, Rio) — tucan embiara, 
caça de tucanos. Venalus avium tucan. 

Tucumduba (Pará, Lugarejo) — tucum-iba contr. tucumd, arvore pal- 
meira, tyba lugar. Palma e cujus foliolis detrahuntur fila /ucum. 
Tumidra (S. Paulo, Territorio) — explicatur: fupi-jara senhores da 

gente Tupi. 

Tumucucuraque (Pará, Serra) — 

Tundma, idem quod Itunama (Mato Grosso, Rio) — ) voces hybridue? 

Tunuhy (Alto-Amazonas, Serra) — 

Tupiacu (Bahia, Ilha). Tupi grande. 

Tupinambarana (Alto Amazonas, Povoação) — ltupinamba rana spurius. 
Colonia tupicae gentis. 

Turi (Maranhão, Villa, Rio) — turi, turiuba arvore Licania, turu ani- 
mal molluscum lerebrans. 

Turinana (Maranhão, Rio) — 

Tutez (Mato Grosso, Ribeirão) — 

Tutoya (Maranhão, Ribeiro, Rio, Villa) — cfr. Titoya. 

Tuju (Pará, Sitio na costa) — espuma. 

Tujucopão — baixos do rio, lamacal. Vadosa fluvii. 


Uadauhau (Guyana braz., Lagoa) — mutatum e padaud, patovua et hy. 

Uaicurupá (Alto Amazonas, Lagoa) — Uaicu gentio no Rio Branco. 

Uaihunana coniractum Ajuana (Alto Amazonas, Ribeiro) — nome de 
Indio. K 

Uanäna (Alto Amazonas, Furo do Rio Yupurá) — 

Uaracá, contractum Araca (Guyana, Rio) — uaracú peixe,, generis Co- 
rimbates; arocod ave, Penelope araman Spix. 

Uaranacud (Guyana, Ribeiro) — guaraná cuá campo do arbusto Gua- 
rana, Paullinia sorbilis. 
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Uaranapı (Alto Amazonas, Braço do Yupura) — guaraná hu rio de 


guaraná. 

Uarapiranga (Pará, Ilha) — udra homem, nação; piranga vermelho. 

Uarivau (Povoação no Rio Yupura) — guarida y agoa de macaco 
Mycetes. 


Uatanary (Alto Amazonas, Braço de a a (oata aru sapo caminha?) 

Uatuma (Alto Amazonas, Rio) — 

Uavati-parana v. Auati-parana a Amazonas, Rio) — aualyi arroz, 
paraná rio. Fluvius oryzae. 

Uaupes (Alto Amazonas, Rio) — nome de Emos: 

Uautas, Uhautas (Alto Amazonas, Rio) — ? 

Uaxime, Guajima, Guaxime (Alto Amazonas, Hha no Madeira) — erva, 
Urena lobata et aliae Malvaceae e quarum libro fila fabricantur. 

Ubá (Minas, Povoação) — uba, viba, uiba grama, cana, canoa de hum 
pão; gramen, culmus, seapha e trunco arboris. 

Ubahy (Mato Grosso, S. Paulo: Rios ) — ubá canoa, Ay agoa. : 

Ubajara (Ceará, Sitio ) — uba jara senhor de canoa. 

Ubatiba (Rio de Janeiro, Lugarejo) — uba tyba. Locus arundinis, 

Ubatuva (S. Paulo, Villa maritima, Bahia) — idem. 

Uberava (Minas, Villa, Rio; Mato Grusso, Lagoa) — v. Oberava. 

Ubu (Bahia, Ribeiro) — ubú folha de! palmeira. 

Uburetama mutatione literarum pro Uruburetama (Ceará, Povoação) — 
urubu retê taba casa de muytos gaviões vel urubu tetama (tama) 
lerra de Urubus. 

Ucaiari, Ucayari (Guyana brazileira, Rio) — Sensus: Rio branco. (No- 
men idem: Cayari (Rio Madeira), Ucayale etc.) 

Uene, Veni, Uni, Une, Beni (Rio Madeira) — uni, ueni agoa: May- 
pures, Moxos, Omaguas. 

Uenenexi, Inuhuixi (Guyana brazil. o — vocabulum non lupicum. 

Uereré (Alto Amazonas, Ribeirão) — ? 

Vexieé, IxieE (Guyana brazil. Rio) — ? 

Umari (Ceará, Parahiba: Povoaçoês) — umari arvore Leguminosa Geof- 
fraea. Alis umary donde? unde? 

Umarinauhy (Alto Amazonas, Rio) — umaru n uhy por onde a 
agoa? Unde fluit rivus? 

Umburana (Bahia, Povoação) — arvore Imbu v. Ambu rana i. e. 
Spondias spuria, Bursera leptophloeos. 

Una (S. Catharina, Rio; Rio de Janeiro, Rio; S. Paulo, Rio, Freguezia; 
Bahia, Rios; Pernambuco Freg.; Pará, Aldea) — una preto el est 
quoque insectum Bezerro, Scarabaeus. 

Unana (Alto Amazonas, Brazo do Yupurá) — etymologia praecedentis? 

Unhabi (Parahiba, Ribeiro) — 

Upanema (Rio Grande do Norte, Ribeiro) — v. Fpanema, hy panemo 
rio vazio. 

Upitanga (S. Catharina, Ribeiro) — hy pitanga agoa gostosa. 

Urahi (Rio de Janeiro, Ribeiro) — guira-hy agoa de passaros. 

Urarid, Urarirá (Allo Amazonas, Rio) — Eiymologia praecedentis? 
Aliis uru cestinho, ira mel. Aliis guira reru vasilha de ave. 
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Urud (Rio Grande do Norte, Povoação; Alto Amazonas, Ilha do Rio 
Madeira) — concha, especie de peixe. 

Urubu (Bahia, Villa; Maranhão, Aldea; Allo Amazonas, Rio) — ave 
gavião, Calhartes, 

Urubucoara, Urubucudra, Urubuquara (Alto Amazonas, Lagoa) — bu- 
raco de Urubüs. Domicilium avium Cathartes. 

Urubuponga (Salto do Rio Paranã) — urabú pungá, inchado. 

Uruburetäma (Ceará, Serra) — urubu reté taba casa de muytos Urubus. 

Urucaia (Minas, Rio, Povoação) — corruplum pro guira aia ave sabo- 
rosa, sadia. Avis sapida. 

Urucanga (Rio de Janeiro, Serra; S. Catharina, Rio) — pro guira je- 
nong, ave deitada, avis ineubans. 

Uruguhy (Piauhy, Ribeirão) — agoa de formiga Uruçu. 

Urucuparana (Pará, Rio) — urucu tinta vermelha, rocou, (Bixa). 

Urucuricaia (Pará, Canal) — urucuri palmeira, Attaleae species, aia gostosa. 

Urucuruni nome de Indios de Mato Grosso. 

Uruguai (Rio) — uru corruptum pro guira, gua Ay agoa de ave de 
diversas côres. 

Uruhu (Goyaz, Rio) — uru ave, hu agoa. 

Uruóca (Ceará, Passo da Serra Hybyapaba) — guira v. Uru oca casa 
de passaros. 

Urupes (Ilhas no Rio Madeira) — urupé tortulho, cogumelo, fungus, 
Agaricus. 

Ururahy (Rio de Janeiro, Freguezia, Rio) — compositum cum uru et Ay. 

Utu (Rio de Janeiro, Ilha) — Ay ti aqua fracta. Cataracta. 

Utupanema (Cachoeira do Rio Tieté) — Ay tú panémo cataracia de 
balde. Locus ubi, navigatione penitus intercepta, scapham et onera 
per ierram trahere oporlet: quasi ecce cataracta, irritus omnis labor. 

Utupeba (Cachoeira do Rio Tieté) — Ay tt ipeba eataracia chata. Lo- 
cus ubi scapha ad dimidium ex oneratur. 

Uvania (Alto Amazonas, Ribeirão no Yupurá) — iva ia? 


Vacahy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) v-aca-hy agoa de cornos. Aliis 
vox hybrida: vaca-hy, rivus vaccae. 

Vacarapi (Pará, Rio) — pari p, agoa de pescado Ácara, Sciaena 
squamosissima. 

Vamicanga (Cachoeiras dos Rios Tieté e Cochim) — v-jamim expre- 
mer acanya cabeza, caput elisum. 

Viruá (Alto Amazonas, Ribeiro) — corruptum e guira ave. 

Virury (Alto Amazonas, Braço do Puruz) — ? 

Vupabuçu (Minas, Lagoa) — viba grama, cana, ucu grande. 


Xacuruina, Jacuruina (Mato Grosso, Lagoa) — jacu uru in ave Jacu, 
Penelope Marail, está deitado. 

Xanaci, Janacy (Mato Grosso, Rio) — anaje hy agoa de gavião, flu- 
vius Milvaginis. Aliis xe ani acy não estou doente, non aegroto. 

Xarayes (terras baixas e alagadiças do Mato Grosso) — nome dado 
pelos Hespanhoes. 
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Xingu (Para, Rio) — ? 

Xipotô, Xopoto, Gypotô (Minas, Rio) — gy machado, putuú descansar; 
quies securis. 

Xique-Xique, Chique - Chique (Bahia, Villa) — nome de erva Cardio- 
spermum e dos grandos arbustos de Cereus. 

Xiririca (S. Paulo, Aldea de Indios desle nome) — xere righe meu 
ventre, 


Y agoa, alias Hy, I, Ig, Igh, Fgh, in compositis, ubi vide. 
Y bybyra (Pará na 'costa) — caixão d'agoa. 


F ceembuca — agoa salobra, salgada (cui opponitur y-catu aqua 
duleis ). 

Y cererü v. ceryca — agoa corrente, fonte. 

Y-coarana (Pará, Caldeirdes do Rio Neamundá) — derivatio: coara 
buraco. 


F-jebyra, Hy-jebyra (Pará, Sitios no Rio das Amazonas) — agoa volta, 
aqua revolvens, vortex. 

Yg-apó, Ygapó, Gapó — verbo: aqua revolvens, vortex; alagadiço, ter- 
renos baixo spelas cheias inundados. 

Fgapó- açu — agoas vivas. Fluxus maris. . ; 

FYg-apó y pabé — verbo: aqua revolvens terra omne, agoas mortas, 
Recessus maris. 

Ygara — canoa, verbo: yg uara dominus aguae. 

Fgaropaba — porto, verbo: ygara pabe scaphae omnes. 

Ygava, Yghaba, Hyava (passim ) — lama, limus, verbo: pater aquae, 
(item guaranice: jacarud, jacu-arya, mirim fluvii pater parvus). 

Yapó (S. Paulo, Ribeiro) — v. Japo. 

Yari (Guyana braz. Rio) — ia-r-Ay ugoa de fruta. Aliis yara v. uara 
senhor, Ay agoa. 

Pavary (Alto Amazonas, Rio) — 

Yby (Adegmy) — terra, vide composita sub Jbi, Iby. 

Vby cui — terra oa: area v. Ibicuy. 

Pby cui ogu — banco d’ares. Arenae. 

Vbi-hy pabe (pupe) — alagadisso, terra inundala. 

Yby eru (Paraguay, Povoação) — terra levada. 

Vby-terê,' Ybyrete, yby ete — terra firme (contrarium: ygapo). 

Yguamanduyu (Paraguay, Povoação) — à guaba mandi hy agoa pará 
comer peixe Mandi. 

Fnim, Inim (alias Rio Mamoré) — Ay japinong v. japixaim agoa crespa. 

fra (Alto Amazonas, Braço do Yupuré) — yra mel, 

Furua (Alto Amazonas, Rio) — ? juru boca. 


Zabele (Minas, Registo) — ave Zabele, Crypturus noctivagus. 

Zerere (Mato Grosso, Ribeiro) — cererú (scilicet Ay) agoa corrente, 
Aliis cera nome ere tu dizes, sane! 

Zererucaba, Cererucaba (Alto Amazonas) — canal, cano, 
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In ganz Brasilien und weit über das ausgedehnte Reich hinaus, vom 
Rio de la Plata bis jenseits der Nordgrenzen der Guyanas, finden wir 
zahlreiche Orte mit Namen bezeichnet, welche der Tupi-Sprache angehören. 

Gewiss ist es eine merkwürdige Thalsache, dass ein Volksstamm, der 
gegenwärlig nur in wenigen selbsisländigen Gemeinschaflen übrig ist, 
dem Boden, über den er nomadisch hingewandert, um bald gänzlich zu 
verschwinden, die sprachlichen Beweise von seiner Anwesenheit in sol- 
cher Ausdehnung aufdrücken konute. Gleichwie im alten Europa er- 
loschene Völker, wie die Etrusker, den nachkommenden Geschlechtern 
in Ortsnamen ein Zeugniss ihrer ehemaligen Gegenwart hinterlassen haben, 
so in einem grossen Theile von Südamerika die Tupi. Es ist übrigens 
nicht zu zweifeln, dass ein beträchtlicher Theil von Tupi-Orts-Namen nur 
unter dem Eipflusse der europäischen Einwanderer gegeben und durch 
sie festgestellt worden ist. Horden, weiche nur zu schwachen Haufen 
vereinigt durch weite Landschaften hinziehen, andere entweder vor sich 
herscheuchend oder in sich aufnehmend, welche nur da längere Zeit 
sitzen, wo sich ihrer unruhigeu Wanderlust Hindernisse entgegenstellen, 
welche keine Städte gründen, sondern höchstens ihre Niederlassung mit 
Pallisaden oder einem Walle lebendiger Baumgráser (Bambusen) um- 
geben, welche keinen regelmässigen Verkehr mit enifernten Bundesge- 
nossen unterhalten, solche Nomaden sind durch kein wesentliches Be- 
dürfniss veranlasst, bestimmten Orten bleibende Namen zu ertheilen. Am 
ehesten geschah dies von den Tupi bei Bergen oder grossen Strömen, was 
sich durch den mächtigen sinnlichen Eindruck erklärt, den sie von diesen 
empfiengen. Bei den Caraiben der Antillen bestand eine Nothwendigkeit, 
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die einzelnen Inseln, welche sie bewohnten oder auf ihren Raubzügen 
heimsuchten, mit bestimmten Namen zu bezeichen *). 

Wenn wir also sehr viele Ortsnamen aus der Tupisprache auf un- 
sern Karten finden, so ist nicht zu zweifeln, dass ste grossentheils den 
europäischen Einwanderern ihren Ursprung verdanken. Die Conquista- 
dores mussten bei ihren abeniheuernden Zügen durch unbekannte Land- 
striche oder bei den beschwerlichen Schiffahrten auf den Binnengewässern, 
wo sie Indianer zu Führern und Begleitern hatten, gewissen Oertlich- 
keilen schon im Inleresse der Unternehmung selbst Namen ertheilen, da- 
mit sich die oft getrennte Mannschaft wieder zusammenfinde. Nach Vol- 
lendnng der Expedition aber waren für die Herstellung der immerhin 
höchst mangelhaften Karten und Reiserouten Namen unumgänglich noth- 
wendig, und man erlheilte sie willkührlich unter dem Eindrucke des Or- 
tes oder gewisser Begebenheiten. Dass aber diese Namen so häufig, ja 
vorwiegend der Tupisprache entnommen wurden, zeugl von der weilen 
Verbreitung Jener, die sie sprachen, und von dem Bedürfnisse der Con- 
quisiadores, sich dieser Sprache im Umgang mit den Indianern zu be- 
dienen. Wenn man, wie es auf diesen Zügen oft geschehen musste, 
auch mit Indianern, die andere Sprachen redeien, zusammentraf, so war 
die Tupi das geeigneiste Verkehrsmittel, weil sie in ihrer einfachen Or- 
ganisalion den andern südamerikanischen Idiomen verwandt ist, und weil 
sich einzelne Worle aus diesen gegenseilig verständlich erwiesen. So 
also fanden es die Conquistadores und die Anführer der Entdeckungs- 


*) Diese Namen sind, nach Breton Diction. caraibe p. 499, folgende: Aichi 
Marie Galande, Aitij Haiti (S. Dominique, Espannola), Alliolidgana 
Mon-Serrat, Aloi St. Eustache, Aloubaera Tabago, Borrigal oder Ou- 
boitemoin Portorico, Caaroucaera Les Saintes, Caloucaera Guadeloupe, 
Camdhogne Grenada, Chaléibe Trinidad, Jdhi Sainte Croix, Ichirougânaim 
Barbados , Joßanacaera Martinic, Joianalao Sainte Alousie, Jouloúmain 
S. Vincent, Liamáiga S. Christophle, Ocanamatíntou Redonda, Otialichi 
S. Martin, Otiandido S. Barthelemy, Amonhána Saba, Malliothana 
L’Aiguille, Oilahómoni Barbuda, Oüditoucoubouli La Dominique, Odaladli 
Antigua, Oüaliri Nieves. 
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reisen geeigneter, Tupi-Namen zu ertheilen, während es ihnen ausser- 
dem näher gelegen wäre, ihre europäische Muttersprache anzuwenden, 
und z. B. statt Chupica-hy Rio do inforcado, statt Pindamonhangaba 
Fabrica d’ancdes, stalt Araracoara Buraco d'arara zu sagen. 

Die Expeditionen zur Aufschliessung des Landes bestanden sehr oft 
aus Abentheuerern, denen es zunächst um die Entdeckung von Gold und 
Edelsteinen oder andern kostbaren Landesproducten, um die Eröffnung 
neuer Land- und Wasserwege, oder sogar um die Erwerbung von In- 
dianern zu Sclaven zu ihun war. Die Meisten zogen auf eigene Faust 
aus, und der gebildeiste Mann des Haufens war oft ein Geistlicher, dem 
zunächst ganz andere Geschäfte als die eines geographischen Berichter- 
statters oblagen. Auch die frühesten Untersuchungsreisen, die auf Befehl 
der Regierung ausgeführt wurden, standen oft unter der Leitung von 
Männern ohne literarische Bildung oder von Solchen, die der Tupi -Sprache 
in ihrer Reinheit und mit grammatikalischer Sachkenntiniss keineswegs 
mächtig waren. Daher darf es uns nicht Wunder nehmen, dass auch 
unter den geographischen Namen dieselbe Verderbniss und Veränderung 
der Ausdrücke obwaltet, der man bei den Thier- und Pflanzennamen 
begegnet. 

In einer Geselischaft, deren Glieder verschiedene Muttersprachen 
sprechen, treten alsbald Mischungen der Ausdrücke ein, und wo man 
von Gefahren umgeben und auf rasches Handeln angewiesen ist, da hält 
weder der gebildete noch der rohe Mensch die Grenzen einer Sprache 
ein. So sind denn auch manche Worte aus der Tupi und dem Portugiesischen 
zusammengesezi worden. Cassarubü z.B. ist ein Vocabulum hybridum 
aus dem Porlugiesischen cazar jagen und urubu der Geyer. Bequemlichkeit 
empfiehlt, indianische Ausdrücke mit portugiesischer Endung zu ver- 
sehen, so z. B. itapuanzinho d. à. der kleine Nagel, ist aus ila-apoan 
d. i. convexes Metall, mit dem portugiesischen Diminutiv gebildet. Die 
Worte Sapezal, Mangabal, Orte, wo das Gras Sape,, der Baum 
Mangaba wächst, Jouzeiro der Baum Jod zeigen portugiesische 
Endbildungen. Auch aus andern indianischen Idiomen sind Worle her- 
übergenommen und mit der Tupi zusammengeselzi worden, ofl so, dass 
der Namengeber die Bedeutung des Wortes nicht verstand. So z. B. 
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Maruhueni. Eni, veni ist Wasser in der Moxos, Maypures und vie- 
len andern Sprachen. Marahu kann heissen: was ist das für ein 
Wasser? es kann aber auch als maru oder mari-hy, Fluss, wo: der 
Mari-Baum wächst, zu verstehen seyn. 

Dass auch: die eigentlichen Tupiworte im Munde solcher, wenig ge- 
bildeten Namengeber vielfacher Verderbung und Veränderung ausgesetzt 
waren, liegt in der Natur der Umsiânde. Versetzung und Weehsel ein- 
zeiner Buchstaben kommt daher oft vor, s6 z. B. ginepabu statt ge- 
nipapo, caburi sta caaporé, itayabana stau itabayana. Eine beson- 
ders häufige Abwandlung tritt durch die demonstrativen Vocale ein, 
womit der Indianer das Substantivum, besonders wenn er damit eine 
Antwort erfheilt, zu beginnen pflegt. ‘Sowohl dadurch als wenn er 
zwischen zwei Vocale einen Consonanten einsthiebt, katın eine Sylbê 
gebildet werden, welche für sich eine Bedeutung hal und bei der Aus 
legung des ursprünglichen Namens anf eine falsche Spur leitet. ‘So be- 
deutet uacary Nichts als ucard-hy, Wasser des Flusses acard; so 
ist aus apicum, feuchte Landzunge, ifapicum gebildet; so giebt ia 
itapicurú das i der “unrichtigen Vermuthung 'Haum, als sey das Wort 
mit ita, Stein, zusammengesetzt, während die Wurzel tapy, tief, ist. 
Auch ganze Worle werden nicht immer in der vom Genius der Sprache 
geforderten Weise mit einander verbunden; so stalt pira Jagodra wohl 
auch jagoapiri. Mahche in die: Weglisten (Roteiros) der ersten 
Einwanderer aufgenommene Namen haben eine Veränderung erfahren, 
indem beim Lesen derselben die Cedille (Zeura) am C vernächlässigi 
worden; so ist aus cay (say) cay, aus 'cambauva (sambauva) 
cambauva, der Name eines Oerichens in Goyaz, enistandeti; so wech- 
seln ferner s, c und t in dem -Tupi- Worte cainha Zahn. Düreh Ver- 
setzung des Accents auf die lelzte Sylbe wurden manche Worte ihrem 
ursprünglichen Laute entrückt; so heisst 2. B. eine Fazenda in Minas 
statt Jágaára, Hund oder Onze, nun Jagoard. Häufig kommt in den 
Ortsnamen die Veränderung von dem volleren Laute agua in Aud 
und aba vot, wonach taguatinga, wie es in der breiteren Mundart 
der Paulistas lautet, Much faualinga und tadatinga gesprochen wird. 
. Deberhaupt aber kommen Verweehselungen von b únd p, d und t, so- 
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wie der Voesle hier häufg vor. Manche Orisnamen, weiche von den 
Indianern vielleicht schon vor der Zwischenkunh der Eurnpäer gegeben 
worden wasen, haben Veränderungen erfahren, deren Grund nicht 
aufgeklärt is. So hat der Rio das Velhas zuersi Guaicuky ge- 
heissen, währead der nun noch hie und da im Munde der Indianer ge- 
höre Name goaimi-hy eine CUcberseizung des porlugiesischen Rio das 
Velhas ist und aus derselben Zeit daliri, in welcher die Poriugiesen für 
den Ausdruek moye-açu d. ı. descida grande, grosses Absleigen, wie 
die Indianer den Regenbogen hiessen, eine Ueberseizuug ihres Arco da 
velha , mit goaimi-uirapára einführlen. 

Dass die Tupis zumeist Bergen, als hervorragenden Naturerscheinuo- 
gen, Namen ertiheilt haben, ist bereils erwähnt worden. So itaberara 
der glänzende Stein, was in ifabira, itaobira, itaubira abgewandelt 
worden. Iacolumi heisst der Stein mit dem Sohne, corumim, weil 
neben dem Haupigipfel eine kleinere Felsmasse aufragl. Aracoyava ist 
nach einer Erklärung zusammengezogen aus arara ita goaba, der (Vo- 
gel) Arara frisst Stein. Eine hübsche Benennung ist japifaca (un- 
fichjig Jabitaca). Der Berg hat ein berúhmies Echo und da des Vogel 
Japim oder Japi (Soffre, Oriolus Jamacaii) alle andern Vogelstimmen 
bis auf Eine nachahmen sol, so erhiell er den Namen: Steingipfel des 
Japi oder Japi von Stein’ Auch die Villa Ifanhaem in S. Paulo hal 
ihren Namen von einem Echo: ita nheeng, der Stein spricht. Ein 
mit wenig Hochwald bewachsenes, weile nackte Strecken darbielendes 
Berggebiet nannten die Indianer yby pabe, alles Erde, woraus Ipiap- 
pabu. "Benennungen, die darauf schliessen lassen, dass der Indianer 
Beobachtungen von der Bewegung der Geslirne gemacht habe, kommen 
sehr selten vor. Eigentlich kann ich nur eine anführen: gugratingueta, ver- 
dorben aus coaracy tim goata d.i, Sonne-Weg-Ende, weil der Ort fast un- 
ter dem Wendekreis des Sleinbocks liegt. Der schon angeführte Bergname 
Araçoiaba soll, nach einer andern Erklärung, Guaracoyava heissen, verdor- 
ben aus coaracy jaçuiada, d.i, verbirgt die Sonne. An eine Mythe erinnert 
der Name Itabuiana, wenn die Schreibung und Erklärung ita aba oane: 
Stein Mann, ehemals, richtig is. Dass Corallen- oder andere Kalksteine, 
nachdem sie gebrannt worden, zerfallen, war eine dem Indianer zugäng- 
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liche Thatsache, und sie ist in dem Namen einer -Meerbuchi der Provinz 
S. Catharina: Ilapacoroya, richtiger‘ ita pocoroya, niedergelegt. Der 
Name: ist aus ife Stein, popoc zerfallen, oroicang kalt werden, zusam- 
| mengesetzt. Tapanhuacangã, eine Ortschaft in Minas, heisst eigentlich 
tta-tapanhuna-acunga, Stein Negerkopf: so wird dort der braune 
faserige Eisenstein oder Glaskopf genannt. Dass diese Bezeichnung 
nicht von den Indianern, sondern von den ersten Mineiros herrühre , ist 
wahrscheinlich, denn sie waren es auch, welche Worte für die ver- 
schiedenen Metalle einführten und den Diamant ita berava, das Gold 
ita cepu (Juba), das Silber ita jinga (tinga), das Zinn ita jinga cepu 
mirim, das: Eisen ita una, den Stahl: ita una unga , 'das Blei ita 
membéca nannten. = 

' In die Sinne fallende Eigenschaften gewisser Oertlichkeiten lieferten 
nicht selten den Stoff für den :Namen. So heisst der Fluss Sumidouro 
in Minas Anhohe-cankuva, weil er ‘sich plötzlich in dem Boden’ 'ver- 
Kert, “um weiter unten wieder zum Vorschein ‘zu kommen. - Der Name 
ist mit anoi,:von der andern Seite, 'und canheme verschwinden, ge- 
bildet. Cacapaba ist aus caa Wald, Capy abbrennen, pade ganz, 
zusammengeseizt, und besagt, dass der niedergehauene Wald vollkom- 
men abgebrannt sey. Fby-cui ist zerriebener Boden, Sand am Fluss- 
ufer. Anapurü besagt andma purü: es giebt genug (zu essen) d. i. 
ein fruchibarer, ein an Wild reicher Ort. Aracati heisst gute Loft; ge- 
sunder Ort; Macampaba, zusammengezogen aus mbae-acy pabe: 
Krankheit alles, dagegen ein ungesunder Ort. Dieselbe Gegend, eine 
vom Meere überfluthete Sanddiine,: heisst aber auch mocem-pabe ,' Altes 
gesalzen. Auch gewisse Thätigkeiten, "welche dem Kreise ‘des’ indianischen 
Lebens angehören, - werden durch Ortsnamen angedeutet. Araruama 
oder richtiger Iriruama bezeichnet ' das Ausdrücken ' oder Ausiassen 
von Honig (iru-ami); Pinda-monhangaba einen Ort, wo Fischangeln 
gemacht werden; Gypoto (xipotd), von gy Axt nnd potuw aus“ 
ruhen, ein Ort, wo die Holzhauer ruhen. ' Acupé ein Fiüsschen, das 
in die Bahia de todos os Santos mündet, hat seinen Namen, weil hier 
die Kähne zum -Uebersetzen die” Maré erwarten. Tyba (tiba, tuva, 
tuba) heisst überhaupt Ort für irgend Etwas. Ze 
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In der Benennung der Flüsse erweisen sich die Indianer sehr sorg- 
los und unzuverlässig. Wer immer mit Indianern Flussfahrten macht, 
kann bemerken, mit welcher Gleichgültigkeit sie einen Namen ertheilen, 
aanehmen oder mit einem andern vertauschen. Daher auch die grosse 
Unbestimmlheit und die Widersprüche in manchen unserer Karten. Nur 
die mächligsien Ströme, wie der Amazonas (Parana oçú), der Para- 
guay und Madeira (Cayary) sind ihuen unter stândigem Namen be- 
kannt, Kleinere Flüsse und Bäche pflegen sie besonders gerng nach den In- 
dienern zu benennen, welche an ‚ihnen wohnen, und da diese ihre 
Wohnsitze oft verändern, die Horden und Familien aber nicht sellen 
nach einem Individuum oder mit einem Spoltnamen bezeichnet werden, 
so wird die indianische Nomenclatur sehr unzuverlässig. Das gróssie 
Verdienst um Fesistelung der Flussnamen in Brasilien haben daher die 
Führer der portugiesischen Expeditionen zur Erforsehung. der Wasser- 
sirassen im Innern des Landes. Als Beispiel mögen hier die Wasser- 
fälle erwähnt werden, welche die Paulistas auf dem Tieté zu bestehen 
batten, um in den Paraná und von diesem in den Paraguay zu gelangen. 
Die Mehrzahl dieser 56 Wasserfälle sind mit Tupi-Namen versehen wor- 
den, welehe sich auf den. Karlen jener mulhigen Abentheurer finden. 
Grösstentbeilg beziehen sie sich auf die Oertliehkeit, 2, B. ilanhaem 
Echo, jurui-mirim (Juru gai mirim) kleines offenes Maul, Ziririce 
das Gras Seleria, ifaguacada buntes, ausgefrossenes Geslein, itapema 
Pletifels, araçatuba Ort der Psidium-Bäume, pitundaba dunkler Ort, 
utupeba flacher Wasserfall, itahy Stein im Wasser, ilaporé ge- 
slürzter Stein, Katarakte. Andere dieser Namen deuten auf Maassregeln, 
welche wegen der Fahrt zu ergreifen sind; .dahin gehört; ila puia Stein 
zum Ausladen (puyr) des Kahnes, su panema.d. i. Fall vergeblich, 
wo also das Fahrzeug zu Lande weitergeschaflt werden muss, avan- 
handava Mannschaft und wieder Mannschafl à h. es sind viele Leute 
nötbig. . Wieder andere Namen erinnern an eine Begebenheit, die sieh 
an dem Orte zugelragen,; so algo: vamiganga Schädel eingeschlagen, 
guaicurituba Zusammenkunfi mil Guaicurüs, pirapó Fische gesprun- 
gen,. beüuky Mandioccabrod (beju) bereitet oder erhalten. So wie die 
Indianer im Walde die Zweige niederbrechen, um: Spuren ihrer: An- 
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wesenheit zuriickzulassen, pflegen sie auch an den Gewässern Erkennungs- 
zeichen (coaupaba) aufzustellen. Diese Gewohnheit nahmen auch die 
portugiesischen Entdecker au: Körbe, Holzscheite, Büsehel von Kräutern, 
Thiere oder Theile von diesen wurden an in die Augen fallenden Orten 
als Signale befestigt. Dergleichen finden sich denn auch als Orls- 
namen wieder, wie Cangoeira, Knochen, Schädel, jacare-acanga Kro- 
kodilkopf, pipuaca d. i. py-po-aca gehörnter Flügel, von Palamedea 
und Parra Jacana, machupó d. à. majoi-po Schwalbenflügel, von Hi- 
rundo Tapera. 

Die Mehrzahl der indianischen Ortsnamen ist von den Naturpro- 
ducten hergenommen, welche sich eben dort der sinnlichen Wahrneh- 
mung darboten. Es dürfte nicht ungeeignet seyn, diese Dinge hier zu- 
sammenzustellen, denn sie vergegenwärligen gleichsam die vorwaltenden 
Eindrücke unler denen der Indianer die ihn umgebende Oertlichkeit an- 
schaut. Auch dürfte sich daraus auf Verwandtes in andern Gegenden 
schliessen lassen. 

Am allerhäufigsten kommen Pflanzennamen vor. Als die auffälligsten 
Gewächse, gleichsam Natursymbole mancher Gegenden, sind Palmen an- 
zuführen; so: Anaja oder Inajá (Maximiliana), Aricury (Cocos), An- 
daid, Catolé, Pindova, Uricury (Attalea), Carandá (Copernicia), Jus- 
sóra (Eulerpe), Pataud (Oenoearpus), Pat und Curua (Syagrus), 
Bum (Diplolhemium), Dwriti, Muriti, Miriti (Mauritia), Tucumá (Astro- 
caryum, Bactris). Im südlichen Brasilien macht sich die staliliche Arau- 
caria-Fichte Curi in ähnlicher Weise bemerklich: davon Curityba. — 
Von Fruchibäumen, die Ortsbezeichnungen geliefert, nennen wir: Araçá , 
(Psidium), 4caju (Anacardium), Araticum (Anona), Abiu (Lucuma), 
Genipapo (Genipa), Engá (Inga), Goajerü (Chrysobalanus), Jud 
(Zizyphus), Mangaba (Haneornia), Massaranduba (Lucuma, Mimu- 
sops), Mari (Geoffraea), Pitanga (Stenocalyx). — Von Pflanzen mit Heil- 
kráflen-sind folgende repräsenüri: Buranhem (Chrysophylium), Camará 
(Lantana), Capurewva (Myrocarpus), Carauba (Bignonia), Congenha 
(lex), Jurema (Acacia), Juta, Jatobá (Hymenaea), Mamanga (Cas- 
sid), Pets (Tabaco, Nieotiana), Turuma (Vitex). — Von Gewäch- 
sen, die Nahrung hefern, sind die Ortsbezeichnungen aufgenommen: 
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Abaxaxis (Ananassa), Avaty-i (Oryza), Onrá (Dioscorea), Caa-reru, 
Cararú (Portulaca, Amarantus v. Euxolus, Podosiemese), Comenda (La- 
thyrus ete.), Jurumu (Cucurbita), . Macaxeira und Mandiocca (Mani- 
hot), Mangard (Caladium), Mandubi (Arachis), Pacoba (Musa). — 
Endlich sind von Nutzpflanzen und andern Gewächsen noch aufzuführen: 
Aguape (Nymphaea), Caraguata (Bromeliaceae), Coite (Heliconia), 
Cuité (Crescentia), Embeu (Guatteria), Guaxima (Urena et aliae Malva- 
ceae), Gurupéê (Licania), Imbé (Philodendron), Imbiri (Canna, Ester- 
hazya), Paroba (Aspidosperma), Samambaia (Filix), Sapé (Anatherum), 
Taboca und Tacoara (Bambuseae), Tirírica, Titirica (Seleria), Urupe 
(Agaricus, fungus). | 

Dass auch Thiere Ortsnamen lieferten, ae dem Leben. dieser 
auf Jagd und Fischerei angewiesenen Nomaden. . Demnach finden wir 
unter den Säugihieren vertreten: Andira (Vespertilio), Arauatö und 
Guariba (Mycetes), 4y (Bradypus), Capivara (Hydrochoerus), Gua- 
xinim (Galictis), Jagudra (Felis, Canis), Moco und Preha (Cavia), 
Paca (Coelogenys), Paraná (Pythecia), Coat (Nasua), Sahy (Cébus), 
Sahoim (Chrysothrix), Tajassu (Dicotyles), Tamandud (Myrmecopha- 
ga), Tatu (Dasypus), Toro (Loncheres). — ' Besonders häufig kom- 
men Vogelnamen vor, als: Ajúru, Ardra, Maracanin, Paragau, Tui 
(Psitacus), Anhuma, Inhuma (Palamedea), Anaje (Falco), Aracud, 
Jacu und Inambú (Penelope), Chii (Anthus), Coraya (Myiothere), 
Guará (Ibis), Japim (Oriolus), Maguary (Ardea), Majoi (Hirundo), 
Matuim (Charadrius), Mutum (Crax), Nandu (Rhea), Picui (Columba), 
Saracura (Gallinula), Sasu (Coracina), Tentem (Tachyphonus), Tu- 
juju (Mycteria), Zabele (Crypturus). — Von Fischnamen sind in die 
Ortsbezeichnungen übergegangen: Acará (Seisenoidese), Aravari (Chal- 
“ceus), Cayacanga (lusit. Polvo), Corumasa (Schizodon Agass.), Jun- 
did (Platystoma), Mandu (Pimelodus), Marapata. (Mugil), Matuperi 
(Chalceus), Pacú (Prechilodus Agass.), Parati (Mugil), Parú (Poma- 
canthus), Petimbuaba (Fistularia), Piau, Piranha (Serrasalmo), Pirape- 
tininga (Charaeinus) ‚ Piraqueira, Sorubim (Platystoma), Tambaque, 
Taraira und Tucunaré (Erylbrinus). — Von Amphibien sind in die 
geographische Nomenclatur aufgenommen: Aru und . Cururu (Bufo), 
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Coro (Laceria), Gyboia und Sucuriú (Boa), Jacaré (Crocodilus), Jui 
(Rana). — Die Worte Acurua, Guaia, Poti und Seri (Siri) bezeich- 
nen verschiedene Crustiaceen. — Sernamby und Rery sind Schalthiere, — 
‚Von Insecten kommen vor: Arapud, Tachi, Taracud, Urucu, (Formi- 
eae), Cupi (Termes), Caba (Vespa), Carapand (Culex), Maruim, 
Pium (Simuleum), Memoan (Lampyris), Una (Scarabaeus), Sarare 
(Sphinx), Panama (Papilio). Dieses Wort erscheint noch weit im Nor- 
den (8° 57° n. B.) als Name der Hauptstadt des Isthmus. 

Die Bedeutung in solcher Weise mit den Bezeichnungen für Thiere 
und. Pflanzen. zusammengesetzter Ortsnamen trilt leicht. verständlieh her- 
vor,.weil jene Bezeichnungen, wenn auch provinciell abgewandelt, doch 
durch das ganze Reich bekannt sind; aber es giebt andere Ortsnamen, 
die bei der herrschenden Unkenntniss der Tupisprache gänzlich verdorben 
und ihrer. Abslammung nach verkannt worden sind. So z.B. Baependi, 
eine Villa in Minas, eigentlich mbae pe nde, heisst. wörtlich: was ist 
deine Sache? was willst du? Cwabande, eine Ortschaft in Rio de Ja- 
neiro, lrägt einen noch mehr versiümmelten Namen, der eigentlich lau- 
tet: macui (verdorben macui) pa nde woher kommst du? Eben so ist 
Moarapenji. zurückzuführen auf mbae (contrahirt ma) Sache, ara nun, 
pe Interrogativum welche, nde deine? . Der. Indianer beantwortet an ihn 
gerichlete. Fragen sehr oft, indem er sie blos wiederholt und halblaut 
ipo d. à „wohl möglich, wirklich“ hinzuseizt, So mögen die Fragen: 
mata(r)hy was ist das für ein Wasser? — maia úra (guira) was ist 
das: für ein Vogel? —. mata(r)ipé wohin? von Solchen, die ihre Be- 
deulung nicht verstanden, aufgefasst und als Ortnamen fixirt worden seyn. 
Die.Serra Mbiaba in Sergipe hat wohl in ähnlicher Weise ihren Namen 
von der Frage: mbae pe was ists? was giebts? oder mbae pe aba was 
ist das für ein Mann? erhalten. | 

In der vorstehenden Liste habe ich mich auf Brasilien beschränkt 
und behufs gleichmässiger Schreibung an jene von Milliet*) angeschlos- 


*) Diccionario geographico historico e descriptivo do Imperio do Brazil, por 
J. C. R. Milliet de St. Adolphe, trasladado em portuguez pelo Dr. Caet, 
Lop. de Moura, publicado por J. P. Aillaud, Paris. 1845. 2 Va. 8°, 
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sen. Aus Paraguay und den Laplata- Staaten sind einige Namen aufge- 


_ nommen worden und es hätte sich deren noch eine Menge auffinden 


lassen. Weil sie jedoch theilweise Synonyme oder provinzielle Abwand- 
lungen der verzeichneten sind und sich aus dem dort herrschenden Dialekte 
unschwer erklären lassen, so hielt ich das Gegebene fiir'geniigend. Auch 
in den Ländern jenseits der Nordgrenzen Brasiliens finden wir Ortsnamen, 
die auf einen Ursprung aus der Tupi hindeuten, wie Aracua, Parama- 
gua, Paramaribo, Maracaybo, Siguisique (Chiquechique). Da übrigens 
in verschiedenen indianischen Sprachen dieselben Worte unter ganz ver- 
schiedenen Bedeutungen auftreten, so muss der Versuch die Ortsnamen 
etymologisch zu erklären Hand in Hand gehen mit dem Nachweise der 
Art und Weise, wie sie dorthin gekommen sind. Noch: viele andere 
Ortsnamen *), welche uns im nördlichen Süd-, in Mitel- America und 
auf den aniillischen Inseln begegnen, sind vielleicht als Spuren von der 
ehemaligen Anwesenheit des Tupi- Volkes zu deuten, vielleicht aber sind 
sie aus ganz andern Quellen abzuleiten. Diese müssen uns erst durch 
eine genauere Kenniniss von den Indianern zur Zeil, als jene Namen 
festgestellt worden sind, aufgeschlossen werden. 

Zum Schlusse fügen wir die Bezeichnungen der Indianer« für Ent- 
fernungen bei. Ein Schritt’ ist pipora,. Fusstapfen, eine halbe Tagereise 
coaracy ibate, die Sonne oben (Mitlag), oder wohl auch putuê Ruhe, 
eine Tagereise coaracy ocanhemo, die Sonne verschwunden. Die dazu 
gesetzten Zahlen sind folgende: oyepé oder yepe Eins, mocoin Zwei, 
mocapyr Drei, monherúdic Vier, ambó Fünf (eine Hand von fünf Fin- 
gern), opacambó oder opacomdo Zehn (beide Hände), zepoxepy Zwan- 
zig (meine Hände und Füsse), cei& cetã oder cetd eté Viele, papa- 
sawa Alle. . 


*) z. B. Cuagua, Cumand, Cariaco, Carony, Marony » Curaçao, Caribana, 
Curriacou, Coro, Simiti, Tuyra, Oruba, Uraba u. v. à. 
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16 2 35 yacguküsa lies yaçukiúra. 
17 2 2 thulu - tulu 1. thulu - talo, 
17 2 28 mukaghay 1. mukughay. 
32 1 4 sem, prestimo 1. sem prestimo, 
32 1 3infra — — etá 1. — elta. 
44 1 Zinfra wagen I. wägen. 
46 1 25 veno 1. veneno. 
a 2 8 schâmen 1. scheinen. 
87 2 1linfra taipára 1. taipába. 
117 1 18infra prophentisar 1. prophetisar. 
144 1 13 ° capillus, a, um 1. capillus. 
144 2 14 ihngabieh 1. ihngabiuh, 
151 2 10 — culmus 1. culmus, 
163 1 19 gallictis vittata ]. cercoleptes caudivolvulus. 
163 1 23 púma 1. púny. 
163 2 1Tinfra phractocepaalus 1. phractocephalus. 
183 2 6 cra-him 1. era-him, 
189 2 22 astrocarisum 1. astrocaryum. 
193 2 8 corvus, capreulos 1. cervus, capreolus, 
198 1 18 alatis 1. clatis. 
198 2 5 cucuraitao 1. cucurbitae. 
226 2 6infra jacari 1. jacaré. 
227 1 6 domünane taman 1, domünane: Tamanaco. 
27 1 7 eben so (auch an andern Orten). 
232 2 10 rion 1. Orion. 
232 2 18 planta 1. plan pedis. 
234 2 ultima38 uaisacu deleatur. 
236 2 6 gallictis vittata lies cercoleptes caudivolvulus. 
256 2 10 surucum 1. %urucucu. 
268 2 21 aparacapy 1. apama capy. 
2711 2 23 torquato 1. torquatus. 
322 1 1Ainfra puor ]. puer. 
324 1 22 pouliniere 1. poussiniere, 
407 2 20infra Titirica 1. Tiririca. 
408 2 Tinfra Ticpuer 1. Tiepuer. 
33 — 17 Mario 1. Maria. 2 
442 — 15infra Caparacy 1. Caparury. 
450 — 17 cambo |. campo. 
470 — 27 Pira-heyba 1. Pira- keyba. 


145 bei den Masacara numeri 1 gareh, 2 hingri. 
236 bei den Cänamirim: 
numeri 1 satibika, 2 hepü, 3 mapá. 
4 piaka makúehy, 10 ütu. 


